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ADA  HTTTWÃ 

DA   ÁSIA 

OS    FEITOS  QVE  OS  PORTVGVESES  FIZE- 

ló  no  dcícobrimcncodosmareSy&conquiíladas  terras  do  Oricn- 

cc:  cm  quancogouernaraóa  índia  dom  Pedro  Maícarcnhas, 

Francilco  Barreto,  dom  Conftantino,  o  Conde  do  Re 

dondo  dom  Francifco  Coutinho,  &  ioaó 

de  Mcndo<^a. 

(^OMTOSTA  TOT<^  MJI:J\(T)AT>0   VOS 

muito  (jitholicos-,  ^  mumcium  Monarchas  dtfpanha^  (^ 
*Í^í  í/?  Portugal  dom  Felipe  degloriofa  tnenwria^  o  pri- 
meiro deBe  nome;  ^  de  feu filho  dom  Fcltpe  nojh 
fenhor^  ofegundo  do  mefmo  nome. 

POR  DIOGO    DO   COVTO    CHRQNISTA, 
&  guarda  mor  da  corre  do  tombo  do  eílado  da  índia. 


<i:^^ 


Qom  licença  dofnpremo  confAho  dafanta  iírgiiralhícjmjtcat  dós  rthm 
de  Torttigal^  c  do  Ordinano,  isr  Tuço. 

Em  Lisboa,  por  Pedro  Cracsbecck.  Anno  1616. 


Cm  Pmikgu  R14L  Vtmdeft  m  run  mu*  m (éft  it  UMtMf  dt hUttf- 


fanadShey  nojfo  ftnhor  dom  Felipe  o  primeiro  d^eBe  rwm 
-^    pêra  "Diogo do  Couto  chromíla^  aguarda  morda  torf£ 
do  tombo  do  eUado  {ia  índia. 


logo  do  Couto,cu  Elrcy  vos  inuio  muito  faudar^  Vi  v< 
la  carta  de  Goa  de  quinze  de  Nouembro  de  noucnta  Ôc 
tres,&  tiue  conrcntamento  de  me  dizerdes  que  vos  dilpu- 
nhcis  a  eícreuer  os  feitos  c]ue  ncllas  partes  le  fizeraó  dcs 
do  dia  cjue  tomei  poííe  deites  meus  remos  em  diante  :  ^ 
que  tinheis  acabada  a  iftoria  desde  entaó  ate  o  tempo  do  Gouerna- 
dor  Manoel  de  Soufa.  E  vos  encomendo  me  mandeis  eftc  volume pp 
lâ  o  mandar  ver  &  imprimir;  &  que  vos  animeis  pêra  continuardes 
cftâ  obra  dos  feitos  dcffas  paries,des  do  dia  que  os  acabou  d-efcreuci; 
loaódc  Barros:  pêra  que  aísipcíraò  viraluzosíeri)i<^osqueosracus 
vafTalos  Portuguefcs  te  feitos  aos  Rcys  meus  predeceflorcs,âí  a  i^im^ 
E  pêra  o  milhor  poderdes  fazer,mandei  paííar  a  prouiíaó  que  me  pc 
dis:  eoi  que  mando  que  vos  fejaõ  dadas  as  prouiroens,cartas^&  mais 
papeis  que  vos  forem  neccílarios :  &  de  vos  encarregar  de  guarda 
mor  da  caía  do  tombo,  que  mando  ordenar  em  Goa^pera  ncDa  fc  r^ 
colherem  todos  os  coruracos^prouiíoens^  rcgiítosda  Chancelaria^  m 
todos  os  mais  papeis  de  importancidjque  eftiuerem  em  poder  do  !^ 
cretariodeflasparteSj&d^outraspeíroaSjComo  íabcreis  do  ViTotrev 
Matias  dAlbuquerque.  Evos  encomendo  muito  que  «ifío  me  /ír« 
uaisçomodevosconfí®.  Efcrita  em  Lisboa  a  vinte  &  oiro  dcFeuè* 
reiro  de  1595-  v^h^-  í  o 
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Carta  dElrey  no/Io fenhor  aom  reltpe  ofcgiwao  deUe  nome  pêra 
o  me/ mo  Dwgo  do  Couto^  cbromita^  aguarda  mor  da 
torre  do  tombo  do  eílado  da  India^ 


logodo  Couto,EuElrcy  vos  inuio  muito  faudar.  Vi 
voflacaru,&aponcamcnto,quccom  cila  mcinuiaíles, 
&  as  coufas  de  que  roc  dais  conca  tocantes  á  caiado 
tombo^que  ei  por  meu  feruiço  que  aja  nefle  eftado,  que 
todas  me  parecerão  bem,  E  conforme  ao  que  Çc  con- 
tem em  voíTos  apontamcntos,mandei  paíTar  prouiíoenS;que  irão  ne- 
ftas  vias  que  mandoao  Viíorrey  AircsdeSaldanha,quefa^a  comprir 
inteiramente.  E  vos  encomendo  muito  que  de  voíla  parte  procureis 
^  exccucaó  delias,^:  me  auifeis  de  todas  as  mais  coufas  que  vos  pare- 
cer que  dcuoter  informacaó^pera  nellasraaiuiarprouercomoouuer 
porbem. 

.  Vi  as  décadas  da  iftoriada  índia  que  me  maridaftcs,  em  que  me 
ci  por  muito  bem  feruido  de  vos,&  do  bom  mpdo  cm  que  nifto  pro- 
cedeis,que  vos  encomendo  muito  vades  contmuandoA  inuiandomc 
tudo  que  fordes  fazendo,pera  o  mandar  imprimir:  porque  de  vofíbs* 
leruiíjos  terei  lembran<^a  pcra  vos  fazer  a  mercê  que  ouuer  por  bem. 
Eícritaem  Lisboa  a-dcz  de  Feuerciro  de  1602. 

R     E     Y. 
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I V  Elrcy  faço  fjbcr  aos  que  cftc  aluara  virem,  que  auen- 
do  rcfpcico  ao  que  na  petição  atras  efcrica  de  Diogo  do 
Couto  morador  em Goa« eh ronitU  &  guarda  morda 
rorrcdo  tombodoeftado  da  índia,  &  vifto  as  caufasq 
alega:  ei  por  hcrcx-fic  me  praz,  que  por  tempo  de  vinte 
annos  imprimidor,ncm  outro  liurciro  algum,à  peflba  de  qualquer 
calidade  que  ícja,naó  poíTa  imprimir^nem  vender  em  todos  eíles  rei- 
nos òí  íenhorios.nem  trazer  de  fora  d'clles  o  liuro  em  que  fe  contao 
os  feitos  que  meus  valíalos  Portuguefcs  fizt  raó  nas  parces  do  Oriente, 
dcquenaditapetiijaofaz  mençaó:  faluo  aquelles  liurciros,  &  pef- 
foasqucpcraifto  tiueremíeu  poder  &: licença.  Eqnalquerimprimi- 
dorjiureiro^ou  pcHoa  que  (durando  o  dito  tempo  de  vinte  annos,  q 
começarão  de  correr  do  tempo  em  diante  em  que  Ic  começar  cada 
Jjuro  da  dita  iftoria  a  imprimir/cndo  primeiro  vifto  &  .iprouado  pel* 
]osInquifídores,di  Ojc^inarío)vender,ou  imprimir  os  ditos  liurosnosf 
ditoj  meus  reinos,&  ícnhorios,ou  trouxer  de  fora  dclles,perdcrápera 
dle  dito  Diogo  do  Couto  todos  os  volumes  que  aísi  imprimir,  ven^ 
cler,ou  trouxer  de  fora.  E  alem  difto  encorrerá  em  pena  de  cem  cru- 
zados: ametade  pêra  o  dito  Diogo  do  Couto^&«  outra  amctade  pe*  ■ 
ra  quem  o  acufar.  E.  mando  asjuftiças,offidaes,&  peíToas  a  que  o  co- 
'Tiliecimento  difto  pertencer,  cumpraó,  &  guardem  efte  aluara  co- 
mo  fe  nellc  contem,  O  coal  fera  trcsladado  &  impreíTo  no  printi-^ 
pio  de  cada  liuro.  E  eíle  quero  que  valha,tenha  força, ôc  vigor; poílo 
que  o  cfFcito  dellc  aja  de  durar  mais  de  vm  anno.  Sem  embargo  da 
Ordenação  do  fegundo  liuro,  titulo  vinte,que  diípoem  o  contrario. 
Francifco  Ferreira  o  fez  em  Lisboa  a  22.  de  Mai^o  de  1602.  Pcro  da 
Coftaofczcfcreuer. 


R    E     Y. 


^0  muito  CatholuoO-poderofo  Monarca  dEfpanhay  ^  T^ej 
de  "Á^ortugaldom  Felipe  ofegando  deste  nome. 

EPISTOLA. 

Odas  asvezcs  (muito  Catholico  &  podcrofo  Rey  6c 
lcnl]or  noíro)qiicconfidcro  a  brcuidade,&  pouco  tem-» 
po  em  que  acabei  cinco  décadas  da  iltoria  da  India^que 
por  mandado  do  muito  Catholico  Rcy  dom  Felipe 
voíTo  pay  de  gloriola  mcmoria,&  o  primeiro  defte  no- 
me,fui  concinuando  fobre  as  crés  de  loaódc  Barros,conuem  a  faber, 
coarca  &:cjuinca,c|ue  lhe  mandei  na  armada  dencuienca  &  fete;  fexta 
na  de  noucnca  &:  noue:  6i  efta  íerima^quc  foi  na  armada  de  feifcca- 
los  &  vm,queos  Ingrefcs  tomarão  na  nao  Sao  Tiago,  &c  que  agora 
torno  a  mandar  reformada:  &  a  deci  ma  que  mandei  o  anno  de  fcilcc- 
tos  por  ma  voíla  Majeíiade  mandar  pedir:  certo  que  eu  mefmo  me 
marauilho.  Porque  naó  fei  que  eípirito  me  encaminhou  a  ajuntar  & 
defcobrir  coufas  que  eíhuaô  caò  efquecidas,&  que  quafi  naò  auia  dei 
Jas  memoria:  &  de  terras  taó  diftances  6c  apartadas,  como  faô  des  do 
alongado  Maluco,ate  o  Cabo  de  boa  efperan^a:  pêra  o  que  eraó  nc- 
ccflarios  tempos  &:  mou^oens  pêra  mandar  vir^Ã:  trazer  as  coulas  6c 
informa^oens  pêra  a  iftoria  Ic  poder  efcreuer.  Por  onde  o  mais  certo 
he.quc  o  verdadeiro  DeoSiSc  Senhor  noíTo^quc  hc  o  Autor  de  todas 
as  coulas  boas/oi  o  que  me  guiou  &  encaminhou  nefta  matéria: pot- 
cjnc  quis  viíTe  o  mundo  todo  ograndc  zelo,  trabalho,derpezas,riícos, 
õc  perigos  de  vaíTâlos  com  que  os  Rcys  de  Portugal  ,predece(rores  de 
voíla  Majeftade  trabalharão  por  dilatar  6c  cftendcr  a  fantifsima  fé 
de  Chrifto  por  todo  efle  Oriente.  E  pois  tudo  ifto  hc  de  Deos,  a  elle  o 
oífereço:  õc  a  voíTa  Majcftade  peco  queira  aceitar  eftc  pequeno  fcr- 
ui^o,peraquccom  mayorgoftopoííaprofeguir  nefta  iftoria,  quemc 
lilrey  voíTo  pay,  Ôc  vofia  Majeftadc  tem  encomendado:  ate  chegar 
ao  tempo  de  voífa  Majeíl:ade,a  quem  noíío  Senhor  conferuc  cm  íau- 
<!c,6c  em  largos  annos  de  vida,como  he  neceíTario  a  toda  a  Chriftan-. 
dade.  Da  India,&:  delia  cidade  de  Goaa  íeisdeNouembrode  1605% 
ânoos, 

^h^o  do  Couto, 


TABO  A- 


TABOADA   DA   SÉTIMA 


DÉCADA    DA    ISTORIA  DA    iNDIA. 


LIVRO    PRIMEIRO 

dacaboada  da  fecima  dccada. 

CApítolo primeiro.  De  comoEl- 
rey  dom  loaÕ  o  terceiro  fuplicou 
ao  ^Vapaprouejfe  o  Império  da  A- 
bajsta  de  Tatriarcha.Bde  hua  bre~ 
ue  relação  do  Tatriarcha  dom  loaÕ 
(Bermudes  que  la  foi  em  tempo  do 
Gouernador  dom  EJleuao  da  Ga- 
ma. £  de  outras  muitas  coufts.  fi. 

Qap.  z.De  hiia  breue relação  da  Cbri-» 
Jiandadedas  terras  do  Malauar^^í^ 
defeus  ^ijpos.  B  de  como  o  jérce* 
bijpo  de  Goa,  oprimas  da  índia 
dom  frei  Aleixo  de  Mencfes  da  or* 
dem  de  fanto  A^ojltnho  por  ordem 
do^apa  Clemente  oltauo ^otiermu 
dqudla  igreija  :  ip  ficou  fofraga-- 
nha  ao  Arcebifpado  de  Goa  por  mor 
te  do  (Bifpo  mar  Abrabdo:^  depois 
osfot  Vt fitar  em  peffoa:  <^  dosgran 
des  perigos  íp  trabalbos  quepajfw 
ate  aredu^ir  ao  grémio  da  igreija 
QatholíCa.  E  do  Synodo  dtocefano 
que  ordenoiiy  em  que  tirou  infinitos 
errcsjCi^  abufocns,  E  d'outras  cou^ 
fas,  foL^* 

Cap,\í)ecomo  Elrey  dom  lodo  e/le  an 
node^^,elegeo  pêra  Vijorrty  da 
huiia  a  dom  Tedro  Mafcarenhas:  tjp 
da  armada  com  quepartioE  d^  que 
Ihefoudeo  na  viagem  ate  chegar  a 
Goa.  foi  8. 

Cap.j^  Ve  como  os  capitaens  de  Ba* 


á 


caim  Francífco  de  Sà  dos  ocolosy  <(jr 
odeChaulloaÕdeMepidoça  Ca  ff  ao 
ajuntarão  nauios^  (jrjcforaditnçar 
fobreabarra  de  SurratCyJibemio 
eji arem  dentro  as  gales,  h  de  como- 
o  Vtforrey  dom  ^edro  Mafcarenhas 
.  mandou feufobrinho  EernaÕ  Mar- 
tins Freire  com  bua  armada  àquclle 
negocio.  E  dos  tratos  que  teue  com 
Caracem  capitão  de  Surrate  E  de 
comofea/^entoujerranfe  as  gales.  £ 
da  cbegada  de  dom  Fernando  de 
Mencfes  a  Goa.  foi  lo.  ^ 

Cap*^.Ve  como oTurco  mandou  outrt^ 
capièaÕ  chamado  Cafar  a  bufcoi'  asM 
gales  que  eftaudo  em  B açora.  Ede   ' 
como  tomou  algíi as  na9s  deOrmu:^. 
E  de  outras  cou/as  j  paJfaraZjUz, 

Cap.6.  De  como  o  Viforrey  defpachoié 
as  nãos  pêra  irem  a  Cochim  tomar  <t 
carga.  E  do  que  aconteceo  a  dom  j 
Afonfo  de  h{pronha  com  Elrey  dty 
Chembe.  EJe  embarcou pcra  o  rei- 
no onde  chegou.  E  como  a  naofanCít 
Cru^dejapareceo.  foi  i^.  ^ 

(^ap.y.  Vo  que  acoteceo  a  Fernão  Mar 
tms  Freire  em  Surrate.  E  da  arma^ 
da  que  o  l'  iforrey  ordenou  pêra  o 
eftrcito  de  Meca.  E  do  recado  qm 
mandou  ao  Emperador  da  Abafsioé 
E  do  que  aconteceo  a  Vafco  da  Cu « 
nha  com  Elrey  do  Chembe  fobre  as  - 
pa:^es.  foi  14.  M 

Qap.%.  V  o  que  aconteceo  aManoeltle 
yajcohcel/os  no  ijireito.  E  de  como 

Fernão 


fernaS  Varto  Lúkqh  os  padres  em 
^n/itícò.  E  do  (jtie  acontíceo  aopa^ 
Jn  mejlre  Go}icalo  ate  a  corte  da- 
ifkcUe  Bmf?crador.  E  de  todos  os 
^^J(€yy  (jt^e  OHHe  drsda^iynhaSala 
^i^ejie  ClíUíJio.  E  do  qHt  o  padre 
paJJúH  comoEmperador^  foi.  \6, 

a/^-y  Deçomo  do^i  Dio^odvT^oro- 
nfM capitiA deViU pcrjiiàdk  aTar 
tadíun  Cf HC  lança fsç  a  ^tfcan  fora 
das  terras  de  Viti^cofAo  fe:^.  E  de 
como  dom  Dw2odel>íoronhalan' 
çcH  maô  de  todo  o  rendimento  /a- 
íftulU  alfandega.  E  de  outras  cou- 
jas  qí4€pafíai\w  foL  2 1. 

^af>^  I  o^De  como  fc  aleuantarm  con^ 
tra  o  Idakan  alguns  fem  capitaem. 
E  dos  trates  que  ouue  entre  Anel 
M^ltiCOyípo  Vfforrty  dom  Tedro 
Mafcarenlyasífol.i  z. 

éipAu./Decomo  oFíforrey  doniTe- 
£Íro  }^íujçarenJms  alenantou  MeuU  - 
cm  pòrt^yde  Vif^por:  G"  dos  con^ 
natos  ifue  c^om  cíkfe^.E  í/c  como 
^pjjjúua^o^uhíy  <y  o  entregou  a 
^aí^ihatee^pi  foL  i^*  •  ,  -  .  . 
í'apjz,De€omojahceo  trFifoney  dS 
tp^  K:x \fif:arenJ>as  E daspuitesi^ 
1^,.^^-  .icji4(t pefíód  foL  26».. 

IfcWRQ  ^EGVNDO 
da  Ictima.dccada^ç  V^ 

^^ApA^D^  cmno por  mnrte  doVi- 
^fhrref  dom  Vedyú}^U^fiú'renhc\s 
f^íc  me^núuç  a  da  Lnlta^t  ra 

tifco  ba/r^to  'E  da  a>mndti.^ej€ 
\^iei>nòU  nuribètrad^ElrBycom  Vm 


Capil.  De  como  o  GoUernadorEran^ 

cifco'Barreto  paffoti  aTondà  afe 

yercom  oMeale.  E  de  comoproueo 

.     asTanadartas d'aquellas partes.  E 

tnandondom  jíntaÕ  de  Noro?t^a  a 

tomar  poffe  de  todo  o  ConcOfi  f^i^. 

O/^,^  D  os  recados  que  pagarão  antre 

dom  Dio^^  de  7^oro>iJ?a  çapiíaó  de 

Viu^^jrhíèliqueXeqi^fobre  aaU 

■    famlegah  de  outras  coufas  que  mais 

.    jtKederaÕ.foL^o, 

Ca  ff.  4^  T>ascr>uft$  que  focederaÕ  em 

í    .Qeilav:<fP  dos  ardis  de  que  oMa- 

.     .Junevfoíi  pêra  inimizar  Tr$huU 

...  Mandar  comos  Tortugtiefes.  E  de 

^v  ycomo  depois }e  concertou  com  dles 

.  pêra  o  deflroirem^  como  fi^n\ío^ 

CapS^Ve  comovm  capitão  Tegu  cba^ 

mado  CMmt  do  SataÕ  matou  E(* 

rey  'Brama,  isrfe  apoderou  do  rei  • 

noi<^  mandou  matar  'Diogo  Soa^ 

■'    res  de  Mello.  E  de  outras  muitas 

: '  toufasquejaccderaÕ.foL  54. 

Cap*à.De  como  Mandar agrt genro  do 

xKx^ramà tornou  com  grandes  exer^ 

çi^€Uosfol?r€^egu,isr tornou  a  con» 

\^  qutftar  aquelle  reino  E  das  facom 

I   iéas  qtk  os  Tortuguefes  f}:^ao  em 

v>  Âefsnfao  dafo^tale:^  onde  efiaua 

a  ^ynha.  B  do  quefe:^oManda^ 

ragn^y  deTegu  quando  osVeyo 

OJó^cdmrofpt  ^6.    ^  >i  7  I   ! 

^ap.  7,  Pd  armada  queefh  amw  de 

cimoenta  <j;  cinco  par  tio  do  "B^iuOj 

'"íle  que  era  capittao  m^ir  dom  Lià^ 

'\^<tiardode  Soufa.  E  da  perdição  da 

'    uao  Algarmua.  E  de  cottto  o  Oo^ 

u\s^íicrnador  Eranafco  BatK^jffWi- 

dou 


Qap.6.  Vo  que  aconteceo  ao  ^tfpo  dõ 
jíndu  de  Ouiedo  ate  cf?e^ar  ap  'ver 
CO  o  Empcrador  da  Ethtopla^zp  do 
que  papou  com  dle  foi  ^o, 

C,ap.7.Dc  como  dõ  Duarte  Vera  capi^ 
too  deMalucoprcndeo  Bhry  de  Ter 
nate  em  hna  afpcrtpima  prifao.  E 
das  grandes  guerras  que  por  ípoft 
aleuantaraÕ  naquelLs  dhas  contra 
csnoJJos.joL^i. 

Cap.%.  Da  diferença  que  ha  entre  os 

Te>fas  isr  Árabes  jobrt  ophnoens  de 

fuas feitas.  E  de  como  o  ^y  da  Ter 

fia  ma>idou  aos  %eys  do  Vecan  o  U 

tu/o  de  Xrfj,  com  tanto  que  Jt^guif 

y  femfuafíita.foí.  8?. 

Qap  çVe  ha  a  reUçaÕdoIni:^moxa, 
O'defuamorte.  E  de  como  o  que 
Ihcfocedeo  fio  reino  fe  a}untou  com 
o  C  utohlxa  contra  o  Iddcaniijr  lar 
gouo  lm\amoxa  ao  lAiaUcanqut 
tmba  prefofol  ^5* 

LIVRO    QVINTO 

daiccima  década. 

CAp.i  Dascoufts que aconecerdã 
na  guerra  deGoa:<sr  de  V/«  af- 
falto  q  os  noJ]os  dercÕ  na  outra  ban 
da,em  q  ouue  ídgum  def^rran^o.  E 
de  como  osimigos  entrarão  a  ilha 
de  loíio  L  opt:^oL  8  7. 
Qapitolo  2.  Da  armadt  queefle  an- 
no  de  ctníoenta  ^  Jtte  par  tio  do 
remorde  que  era  (apttM  mor  dom 
LhÍs  Fernande^  de  Vafconcellus. 
E  de  bua  breue  relçaÕ  da  deuacaÕ 
que  os  mareantes  tem  ao  brmauen'' 
turado  Saofii  Tcro  GonçaUc;^ 


a  cue  elles  chamao  o  Ccrpo  fayito^^ 
foí)iS.  1 

Qapitolo  ^.  Dascouf.is  que  em  todo 
ejfe  anno  focederaÕ  em  Maluco,  fil 
de  como  es    moradores  prenderam 
domVuarte  Veç^a^  ^  JcliaraÕ  a^ 
quellc%cy  foL  99.  m 

Cap.^.Da  embaixada  que  o  Couer>uÊ 
dor  Francijco  'Bcrreto  mandou  ar 
ú^fy  de  Chaid.ípfobre  que.  E  de  c^ 
mo  CS  Mouros  entrarão  na  ilha  <^ 
Chorão  donde forao  lanceados  com 
grafide  dano.  E  de  como  o  Gouerna* 
dor  mandou  meter  nella  dom  Eroit 
cífcoMajcarenhas  foi  92. 

Cap^y^Ve  como  oGonemadorErancik 
CO  S arreto  dtfpachou  as  nãos  fjcra  < 
reino,E  osMouros  comeí^arao  aft^ 
larempa^esj  qje  l(?e  concedera  j 
de  como  o  lKÍ:^moxà  prendco  tm 
embaixador,  que  o  G^uerna  !or  //^ 
mandou.E  do  exercito  que  l go  dJL 
pcdio  pêra  l/je  fa:^€r  bua  forrai.  j^4 
noMorro  E  de conirAluaro  Ti:e^. 
de  Scto  mayorpartio  pêra  oiftrei^ 
tOfiFfcouem  Chatd  por  caufa  di 
guerra.  foL  94. 

Capit.  S.  Va  armada  com  que  oGo^ 
uernadorVrancfco  (Barreto  par  tio 
jperao^Horie^ip  chegou  a  Qhaul^ 
E  daspa:^s  que  lhe  os  imigcs  man^ 
darão  cometer.  E  do  que  matspaf. 
foufoL  96.        ^  ^ 

Cap.y.  De  como  o  Gouernadorfran^ 
afco  (Barreto  madoa  defapojjur  dÕ 
João  de  Taide  da  capitania  de  Or^ 
mu.^pera  onde  foi  do  Antão  de  \o 
rofi/ya.  E  do  que  waisfc:^atcfepa 
tirperaGoa.JoL^S. 

Cap. 


10  o  GouernHdof  Fra?i- 

-^ifco  (Barre  toje  par  tio  pêra  Goa.  E 

da  grande  armada^  is"  aperceíi" 

mentos  que  fe:^  pêra  ir  ao  Achem. 

foi  99^ 

LIVRO     SEXTO 

daíocimadecadâ. 

CJf\  í.  De  como  foi  eleito  pêra  ^i- 
forreydalndta  dom  Qonft anti  * 
nofitho  do  Vujue  Je''Bargança:i7 
da  armada  com  qtie  par  tio  no  anno 
de  cincocnCa  i^  oito.  foi  loo. 
ap.  T,  VecomooVforrey  dom  Con- 
fiiVittm  tomou  põfje  do  efiado  da 
índia :  Zs  das  coifas  em  que  logo 
proueo.  E  da  càtfa  porque  fe  ale^ 
uantau  a  guerra  cm^Camnorfioz 
ap.  ^.  Vos  mtelh^encias  que  o  Vfor  - 
ny  dom  Confiamino  teue  com  Iti^ 
míttchanf obre  lhe  dará  ctdadede 
DamâÕj(s^  lha  conredeo.  E  do  con^ 
Jelho  que  tomou  foíre  mandu\  ou  ir 
jobre  ella^  E  de  como  dcfprdw  as 
fucos  iio  reino  pêra  irem  a  Qochim 
tomara  carga  pêra  fe  irem  pêra  o 
reino^  E  de  como  Francífco  í>arre^ 
topartiodeOoas  foi.  lof 
ap.  4.  Vecònio  osMourosdeCana- 
nor  fe  aleuanuirao  de  todo.  Edoq 
fe:^Luis deMcllo  da  Sylua:i!r  dos 

Ímais  nduios  que  lhe  mandou  o  Vifor-^ 
rey  dom  Conjlantino.  E  dagrande 
armada  com  que  partio  pêra  Da* 
mao.  foi  104. 
u<i/>.  5. 7)4  ordem  que  o  Piforrcy  dom 
Conflanúno  teue  na  defcmbarcacaÕ 
(Ucid<tdc  de  DanuÕ.  E  de  como 


Cule^Bofaíà  a  defpejou,  ^  ellafoi 
entrada,  foi.  loó. 
(^ap  6.  Dascoufnemqueo  Vifoney 
dom  Confiantino  proueo.  E  das  nu 
qtuciaçoem  fie  os  Ahexim  derao 
aos  mjjor.  ip  de  como  o  ytforrey 
mandou  AntonioMonl^  ^atrm  a 
dar  mlles:  <:r  da  grande  Vitoria  que 
akancm.  B  quem  h  o  ^y  da  Sar^ 
:^ta.    E  que  couja  faõ  Choutas. 

foLíoS, 
CaJ>'  7-  De  como  o  Viforrey  dom  Con^ 

Jiantino  mandou  dom  Vedro  d'Al^ 
meida  a  ^halfvjCapelkjoi  aposclle: 
Cr  do  que  lhe  la  aconteceo,  E  daar* 
f>hida  que  mandou  ao  cjèreito,  de  q 

foi  por  capitão  mor  dom  ^luaro 
daSylueira,  E  das  mais  conjasem 
que  proueo  em  Damm  atejc  parttr 

peraGoa.  foi  iir. 

LIVRO    S  ET  I  MO 
da  íctima  década. 

^^  jfp.  I.  De  como  ^amarajo  ^9» 
^-*  de  ^fnaga foi  contra  os  mora^ 

dores  da  pOHoaç^  dt  SaÕ  Tho?ne, 
<sr  os  catiuou  a  todoSj  ^  defpois  os 
refgatou.  foi  11^. 

Cap  2.  Do  que  aconteceo  a  Lnisde 
Mello  da  Syluii  no  MaLiuar.  E  de 
como  dejlruyo  a  cidade  de  Mí///^a- 
lor,  E  dagrande  Vitoria  que  alcan- 
çou d*  kl  a  armada  deMalauare^de 
que  era  capitão  Vm  ^ime  que  fe 
chamauaOdorabo.  foi  liÇ. 

Cap.  ^.  De  como  Luis  de  Mello  da  Syl 

ua  chegou  a  Goa^  ip  o  Viforrcy  da 

Confiantino  o  ^rcndeo^  is  dcfpotso 

g  f  mandoH 


mandou  inuernar  aCanãnor.  E  da 
armada  que  dejpidto  peta  Maluco. 
E  da  conjuracaB  que  iodos  os  Mõw- 
rcs  do:  }d<iUuar  fi^erao  contra  4 
nojjafortúki^a.  E  do  grande  ajfal* 
r,ioquclhederaÕ^  ZP  doscajos  que 
%    wlU  acontecerão*  foi  117. 
CajK  4.  J)o  que  mais  aco?iteceo por  to- 
do ejle  VcraÕ  iia  Ethiopia  nasguer^ 
rasque  aquelk  Empcrador  tinha 
com  os  Mourosy  Cjt  com  Vns  cafres 
.    chamados  Galas.  E,  de  alguas pra^ 
_    ucas  que  o  Empcrador  tem  com  o 
^ifpofobre  algítas  coujas  da  nli^ 
gtaõ/foL  uu 
Cap.  5.  Ve  como  deu  bua  grauifsima 
injirmidcdt:  nos  Turcos  de  que  mor- 
rcrdo  todos.  E  de  como  o^tjpo  tra^ 
tou  deje  partir  'p(ra  a  hidia^  pellas 
poucas  cfper ancas  que  tinkadacon^ 
uerjaú  ifaquclle  Empcrador.  E  de 
comofe  deixou Jico)  a  rogo  dosTor 
tuguefes.  f\L  125. 
Cap.t.  í)o  queacomeceo  a  dom  Mua- 
ro  da  Sylueira  no  efircito.  E  das 
coufas  que  maisfocederao  na  Ethio  - 
piai  ÍP  das  guerras  que  fealeua?2ta^ 
raÕ/m  que  o  Emperadorfot  morto ^ 
E  do  que  maisjocedeo  no  reino* 
foi  J  25, 
Qap.  7-  Ve  como  osTwcosforaofohre 
afortuk^a  de  'Baharem^  <p  lhe  po- 
Jerdo  cerco.  E  da  armada  que  dom 
Jntaj  de  í^oro?iJ:a  lhe  mandou  de 
Joccorro,  E  de  como  auijou  dom  Al- 
uaro  da  SyiueirOyperaque  a  joccor^ 
rejse.  foi  127. 
Cap.  H.  Doipic  aconteceo  a  dom  loae 
de^^oronha  ate'Baharem.  E  de  co- 


mo asg^slhc  coryerdo:  iírd^  rifcQ 
em  que  os  nojfos  nauws  fe  ViraÕ  de 
fer  tonudos  E  de  comqdom.  Jlua^M 
ro  da  Syluetra  chejrou  a  Bahasem^  m 
isr  tomou  as  gales:  Cj?  ccrcoti^os 
Turcos  na  ilha.  jol  128.  v 

Cap.9.  De  como  o  Gu^ifilde  (Bfíha^^ 
remfe  vio  com  dom  yíluaro  da  Syl^ 
ueira:isrdo  (fue  ajfentarao  fohre 
ç  negocio  dos  Turcos.  E  do  alucror 
ço  que  ouue  entre  os  nof^os  por  dom 
Âluaro  nao  querer  dar  a  batalha.  E 
de  como  de  dcjconjiado  fayo  úoê 
Turcos:  iS"  da  muito  g}\mde  <^  af^ 
pêra  batalha  que  tmcrao^  cm  que 
dom  Jlua)'ofoi  morto,  ip  desbara^ 


tadofoL  150. 


I 


Cap.io^  De  cbmo  com  as  nonas  que 
chegarão  a  Ormu:^^  ^^  j^^i  prefles 
dom  Antão  de  Koronba^  Cí?  dcfhe* 
dío  diante  aIcíxos  Lanuxlio,  <s  eU  m 
lefepartioaposelle  E  do  que  acon-^^ 
teceo  a  Aietxos  Carurlho:  ipde  co* 
mofeVio  com  o^Baxà:  is"  doqne 
tratariw.foLi^.  | 

Cap.  I  r.  De  como  por  ordem  d-:  C^gf 
Ocem  Carnal^  ^arjeo  mundaraõ  os 
Turcos os^Portíigufes  catiuosa  do 
.AntaÕ  de  Koronha.  C  dos  recados 
q  ue  paffaraÕ  entre  Mtr  Soltan  Ha?' 
liy  <p  elle.  B  de  como  dom  Antão 
por  ordem  fua  mandou  matar  Ma^ 
hamcdBec^  capitão  de  Catifa^  que 
foi  a  S  a  harém  fobre  conceitos  de 
pa^es,  E  dos  partidos  que  os  nojfos 
f^enw  com  osTurcos.  E  da  defri* 
pfdÕ  da  ilha  desabarem,  foi  \^6: 

Cap.  1 2.  D  as  coifas  que  mais  acontece  • 
rao  na  Abafsia-  ^  das  di/puías  q 

o^Bifpo 


Jjre  pontos  dafeporefcnto,  cjue  os 
interpretes  lhe  jaljificarao  :  i^  das 
patxoens  que  ttuerao  por  lhe  o  Bif- 
po  naÕ  querer  entregar  dons  fra* 
des  Abexins  que  f/J^iraõ  pêra  elU. 
rfoLiiS. 

t  LIVRO    OITAVO 

dâ  Iccimá  década. 

CApttolo  primeiro.  Va  viagem 
tjíiep:^raÕ  as  nãos  que  partirão 
Ipcra  o  remo  no  anno  í/e  i  ^  5  p.  E 
de  como  nao  pafjarao  mais  que  a 
'  naoligre,CaJi'il/o,<íp  a\^ynha^ 
'  EFrancifcoBarretõ,  ip  loao  'l^o- 
drtgue^  de  Carualho  arribarão  a* 
Moçambique.  E  da  perdição  danao 

IN  opa  Senhora  da  Sana,  de  quee* 
ra  capitão  pnor  dom  Luis  Fernan,  • 
de:^deVaJcQncellos^  E  de  comojè 
fãluou  ?io  batel  CO  fe/fenta  pejfoas. 
E  do  que  mais  l/^ejocedeo  ate  tomar 
ahidia.joL  141. 
Qapitolofiguyido^  De  como  Elrey  dom 
Seba/fidÕfupplicou  ao  Siímo  Ton- 

ÍtíficCjTaído  coartofa:^ra  Sè  de 
fantaCaterina de  Goa  Arcehif pa- 
do. E  as  igreijks  fanta  Q^u:^  de  Co- 
'  chim^<tpnofja  Senhora  da  AJ^uni' 
pfao  de Malaca^Bif pados.  E  da  ar* 
mada  que  ejlc  anno  de  ^g.  par  tio  do 
reinofde  que  era  capitão  mor  Tero 
Va:^  de  Siqueira,  foi  145. 
I  Litpirolo  5.  Í)a  arm  :da  que  o  Vtfor- 
I  rcy  dom  Çonfl^intmo  mandou  ao 
\  Mal.iuar.  E  dos  nMios  que  foraÕ 
dcfoccorro  a  !B  abarem  :  íít  do  quje 


fie  Luis  de  Mello  da  Sjluafe;^  por 
ioda  a  cofia  do  Matauar.  foi  1 46. 

Qapitolo  ^.  Vecomoo  capitacns  /í- 
kxins  correrão  ate  'Baljar:  ^  lhe 
Jayo  jihiaro  Gonçalue:^  TintOy  <jr 
lhe  deu  batalha,  em  que  foi  morto 
com  a  mor  parte  dosfeus.  E  de  co^ 
mo  o  capitão  de  Damão  mandou 
Joccorrer  os  noffos  que  ficarão-  de 
cerco  na  fortalecida:  ifp  do  aperto  em 
quefeypat  foi.  149. 

Capit.  ç.  T)e  como  os  Abexins  torna* 
rdõ  fobre  íBalfir^  onde  ]a  vflaua 
por  capUcio  Afonfo  Dias  T^ereira. 
£  dajaida  que  fc:^  em  que  foi  mor' 
to  por  defiflre.  E  dom  Diogo  àe 
N  GfO)iloafoccorreo  aquella  fortale^ 
^a^  Í7  d  Lirgou  por  lho  mandar  af 
ft  o  Viforrey  dom  Conftantinofi^i. 

Capitolo  6  De  como  os  Abexins  cor* 
reraÕ  as  Tanadarias  de  DamaÕ^Sao 
gem^^íS'  Turapor:  <jp  do  que  nellas 
Ikfocedeo.  foi  J25. 

Capitolo  7.  De  como  dom  Diogo  de 
Noronha  capitão  de  Damão  os  foi 
bufcar^  <i^  lhe  deu  batalha  em  que 
os  desbaratou,  foi.  15  5, 

fapiiolo  8,  Que  trata  de  como  o  f 7- 
Jorrey  dom  Conjlantinfi  mandou 
Chrijlouao  Pereira  homem  a  lan^ 
çar  em  Maçuà  o  irmdÕ  Fulgcncio 
Freire  da  companhia  de  Jeju  com 
cartas  pêra  o  Èifpo.E  cnmo  encon  - 
trou  coatro  Gales  de  Turcos  que  o 
tomarão,  foi.  156. 

Qapitolo  9.  Do  que  focedeo  por  to^ 

do  efle  verão  na  Ethiopla  depois 

da  tnorte  do  Emperador  Ckiudto  ou 

q  ^1  Damaz 


_  de  como  os^and^s 

akuantarao por  ^yjeu  irmaÕ  Ada 
masf<^g€t^que  perjeguio  ^o  ^ijpo  ate 
o  prender,  foi  158. 

Qapitolo  IO,  Vo  <jue  aconteceo  a  Luis 
de  Mello  da  Sylua  nu  cofia  do  Ma* 
lauar  todo  o  rejlo  do  yeraÕ.  TL  da 
morte  de  Jktxo  de  Sou/a  Cbkhr^ 
rogador  da  fa:^enda.  foL  160. 

Cap.  II.  f)e  como  Èifminalque  Jenhor 
de  toda  a  cofia  dapefcaria  vejo  com 
nande poder f obre  a  fortaU^^a  de 
TmticJe^  de  que  era  capitão  M4- 
mel  %od^\gue:^Qoutinho.B  deco* 
mo  o  desbaratoH^^  tomou  aquella 
fortale:^a.foL  i6z. 

Capitolo  \2.T>e  como  Francifco Bar^ 
retOy <jr loao^drigue:^  de CaruA' 
lho  inuemarao  em  Moçambique: 
C  do  que  Franafco  (Ban-eto  fe^ 
todo  o  tempo  da  inuer/iada,  E  de 
como  mandou  concertai'  a  fua  nao^ 
ipade  lodo  ^odrigue:^  ^  dai  par 
tiraÕpcrao  remo.  E  da  perdição 
danaoGarça^de  que  era  capitão 
loao^drigue^,  Ede  comoFran- 
ctjco  Barreto  faluou  toda  a  gente 
delia :  ^  tornou  a  arribar  a  Mo* 
çambique.  foi.  1 64. 

Qapitolo  13-  Que  trata  de  como  Fran 
cif  CO  Barreto  depois  de  chegar  a 
Moçambique  da  fegunda  arriba- 
da par  tio  pêra  Goa  pella  cofia  de 
MeÍmde:ip  do  que  por  ella  lhe  a^ 
conteceo,  E  de  quando  cheoou  a 
Ooa^  iS"  de  la  partto  per  a  o  reino 
nanao  Sao  Gião.  E  de  como  a  nao 
^atfafc  perdeo  em  Mombaça/m^ 
donclla  ^ajlm  de  Sà^que  ucabaru 


de  fer  capitão  de  Cofala.E  de  como 
dom  Luís  Fernande:^de  VafconceU 
los  chegou  aGoa  depois  defe  perder 
rUi  nao  Galega:  i^  de  como  fe  em* 
è  are  ou  pêra  o  remo  7ia  nao  de  Fran* 
cifco  "Barreto.  foU  i63.  f 

Cap.  X  4.  t)  as  grandes  guenas  qfe  ak-^ 
uantarao  antreElrey  de  Cranganor^ 
^ode  Cochim^  c  da  caufa  porque. 
E  do  grande  temor  e!^  ref peito  que 
todos  osMalauares  tem  ao  bemauU 
turado^ glorio fo  Jpoflolo  S.Tho 
me.  E  das  cu/fofas  ís  joberbas  fef 
tas  que  Ihefa^m.  joL  ty  1. 

Cap.i^,  Que  trata  de comoBaja:^eto 
filho  de  Soleimao  Emperador  dos 
Turcos  fogio pêra  a  ^Perfia:  <sp  dos 

.   tratos  que  tcue  pêra  matar  aquellt 
^y.  E  de  como  cUe  o  entregou  afen  j 
irma^Celim.foL  lyj. 

LIVRO     NONO 

da  fctima  década. 

CAp.  I .  Da  glande  armaJacom  \ 
o  Viforrcy  dom  Qonfrantino  par^  1 
tio  pêra  hfmapataú.  E  do  que  lhe 
focedeo  ate  cJ^egar  l.t  foi.  i  7c. 
Cap,2.  Do  confdhoqo  Viforrrydom^ 
Co}i(}ãtino teucfobre  o  modo dade»m 
fembarcaçaÕ.E  comofayoem  terra^ 
r     is* ganhou  a  cidade.  E  das  coufas  q 
na  entrada  delia  paffaraÕ.  foi  lyj^ 
Capitolo  :j.  De  como  o  Viforrey  dom 
Conflantino  foi  contra  a  fortale:^^ 
donde  Elrey  eflaua^  <p  a  achou 
def pejada:  Cf  mandou  alguns  em 
jçgHuncntod^Elnyiisí  do  extre^ 
moem  que  o  pofvraoate  chegar  s 

cometer 


cometer  partkloy  foi,  179. 

Cajf.  4.  Vo  aleuantamento geral^  que 

ouue  contra  osnojjos  €m  lafanapa^ 

taÕ.  B  do  cerco  que  poferaÕ  àjorta^ 

/r^ií.  E  deco^no  o  Vijorrej  dom  Qo 

Jianttm  efcapou  da  conjuração^  Cí? 

fe  recolheo  por  mar  a  armada:  o*  do 

foccorro  que  mandou  dfortale:^a  de 

que  foi  por  capitão  ?nor  dom  jínto^ 

nio  deT^oronha.  E  do  que  lhe  acon^ 

teceo  na  jornada,  foi  i8f. 

Qap.  5.  Da  armada  que  ejle  anm  de 
60.  partío  do  reino^  de  que  era  ca^ 
pitaÕ  mor  do  Jorge  de  Soufa  E  do 
primeiro  Arcehijpo  ip  Inqutjidores 
!q pafJaraÕalndia.  E  doq acõteceo 

Ks  nãos  dejla  armada  naVta^em,  E 
e  como  o  Vifortey  dom  Qonjiantt^ 
ofej^huafortale:^  na  ilhx  de  Ma- 
naripje  foi  pêra  Cochtm.foLiS^. 
^ap.  6  Das  coujas  que  nejle  tempo 
^ced^raÕ  em  CeiLioi  ^  da  guerra  q 
iõ  lorge  'B  arochefe:^  ao  Madune:isr 
loy  recontros  que  uueraÕ^tS'  cafosq 
contecerdú  :  ip   de  alguns  jeitos 
vtrofos  que  )wllvsfocederaÕ  a  nlgus 
ias  no/íos.  foli^^ , 
^p.  7.  Ve  outro  ajfalto  que  dom  Tor^ 
^^  deu  em  os  imigos  em  que  ejleue 
^Êde  todo  desbaratado.  H  de  alguns 
m^eitos  honro fos  que  nelle  focederao  a 

algum  ^dos  no/fos.foL  1 87. 

Cap'^.  De  como  o  Madre  Maluco  ten^ 

toudeirjobre  a  fortaleza  de  Da^ 

^     maÕ.  E  do  cflratagema  de  que  do 

Diogo  de  T^pronba  \fou  pêra  omi" 

fiar  o  Qedemecan  com  o  Madre  Ma 

,     Itícopor  onde  ofe::>^  matar.E  de  ou^ 

trás  coufasfoL  188. 


Qnp^Ç'  De  como  Chmgutfcanflho  de 
Madre  Maluco  foi  contra  a  Qede* 
mecan^i^  o  cercou.  E  da  armada  q 
dom  Dio^o  de  'Koronha  mandou 
de  foccorro  a  Surrate:  <(p  do  que  ll}t 
lafocedeo.  E  de  como  dom  Diogo 
dfi'Koro?d)afaleceo:  i^defuaspar^ 
tes^  calidades.foL  190, 

Cap»  10.  Doque  aconteceo  ao  Vifor^ 
rey  dom  Conjlantmo  em  Qochtm. 
E  de  como/è  vio  com  o  (^y  do  Che^ 
hej(sfe:^com  tlk pa^s.  E  dofoc^ 
corro  que  mandou  a  íranganor.E 
de  como  Luis  de  Mdlo  da  Sylua  en» 
t)'ou  a  ilha  deTrimbalaÕ,  onde  ef* 
tauao poder  do  Camorim,  ít"  o  def» 
baratoH.  E  entregou  aquella  ilha  a 
Elrey  de  Cochim,  E  dafua  chegada 
a  GoafoL\<)i. 

Cap. ii.De  algus capitães q  o  Viforrey 
do  Cojfantoio  defp  achou  pêra  for  jm 
E  da  grande  armada  q  7nandou  4 
Ormu^^deqfoipofcapkaj  mor  (Ba 
JliaÕ  de  ÒV.  E  de  outra  que  foi  de 
foccorro  a Sun'ate  emfauor  do  Ce- 
demecan,dequefoí  porcapipaÕ  mor 
domAntontpde  Koronha  o  Catar^ 
ra:^.  E  do  que  aconteceo  a  ambas 
eftasarmadas^foi  194. 

Cap.x  2.D o  q  aconteceo  a  domAntonto 
de  Koronha  depots  de  chegtr  a  Sur 
rate:  <(fr  dos  recados  qpaffarao  an* 
tre  elle^^  o  Cedemecan.E  de  como 
ganhou  hií a  ejiancia  ao  Chinguif- 
canyiff-  lhe  tomou  a  artejharia-yipda 
batalha  que  lhe  deu  em  campo,  em 
que  o  desbaratou^  <SP  Ihvfe^aleuan* 
t  ar  acerco  que  tinha  pojlo  aquelU 
fortale:^afol.  198. 

Cap.  i^ 


Vab.  i^.  Dos  recados  qm  fe pafSdraÕ 
antre  dom  António  détioronha  (^  o 
Cedemecan.  B  de  com§  o  capitão 
•    mor  afUa  petição  cometeo  a  cidade 
pêra  íançarfora  delia  o  Chmgutf* 
can  E  de  como  do  /íntorào  deKo- 
ronha  feVto  co  o  Cedemecan  fobre 
a  entrega  da  fortaleza:  ^  as  càu^ 
ias  que  óuuepera  a  naÕ  entregar^  B 
de  como  a-  armada fayo  do  rto^^s'  do 
António  de  Horonhú  fe  foi  pêra 
Goa:  <is  o  Fiforrey  dom  Cvri/íãtino 
o  mandou prgnder.  foi  201. 
Capítolo  14.  t>e  como  os  Mouros  que 
eJlauaÕ  na  fortale:^a  de  Surrate 
quíJerdÕ  matar  o  Cedentecan  peU 
los  tratos  que  teue  com  dom  [Afitom 
nio  de  Norofíhajíp  eUe  lhefogio.B 
de  como  foi  mono  por  ordem  de  * 
Çj>inguiTcan.fok  205. 
Capítolo  15.  Do  que  nefie  tempo  4- 
conteceo  em  Maluco.  E  de  como  BI- 
*  rey  Aeiro  deflftiodoreino  nas  mãos 
dft  capitáõ  itaquella  fortalecida.  B 
de  outras  coufas  que  maisfocederS. 
foi  204. 
Capítolo  16.  D  o  que  aconteceò  à  na9 
S.^aulo:^  de  como  fe  foi  perder 
na  ilha  Camatra:  iS"  do  quepajfou 
agente  delia  foi  206. 
Capítolo  17.  DecomoBlreyde  (Pegw 
mandou  prometer  húa  foma  d*ou^ 
■  ro  ao  Vtforrey  dom  Conflantino 
pello  dente  do  'Bogio,  que  trouxe 
de  lafanapataÕ.  E  do  que  osTheo- 
logosfohre  if^o  aJfentardÕ  :  ^  de 
como  fi  queimou.  E  das  partes  <sp 
calídades  dejie  Viforrey.  foi.  207. 


LIVRO   PECIMO 

4;i  íetima  década» 

Cjíp.u  De  como  foi  eleito  peri 
Vtforrey  da  Imita  dom  Francif 
CO  Coutinho,Conde  do  <í(edondo.  E 
da  armada  com  que  partío  no  anna 
de  61.  E  do  que  lhe  aconteceò  ate 
chegar  a  Goa,  foL  210. 
Capit.  2.  De  como  wraÕnouas  que  o 
coffairo  Cafar  eraj^ído  com  três 
gales  a  efperar  as  nãos  de  Ormu:^. 
£  de  como  o  Conde  dò  ^dondo  Vi 
forrey  mandou  dom  EranctfcoMaf 
Carenhas  com  hua  grof^a  armada 
emfua  bujca:  ^  do  que  Ihè  aconte* 

Ceo.  foi  2I2i 

Capit.  ^.  Do  que  aconteceò  alorgeje 
Moura  no  eftreíto  do  warroxo.E  de 
comoTero  Lope;^  ^hello  pelejou 
com  hiiapodcrofa  nao  de  ^mer.is' 
de  como  ambos  fe  ahraJaraÕ.  B  de 

*  outras  cotijas.  foi.  2 1  j. 

(Capítolo  4.  Do  que  mais  ficedeo  nas 
guerras  d*antre  Abexins  O*  Mou* 
ros.  B  do  grande  jóccorro  de  Tur^ 
cos  que  entrou  em  Baroà.  B  do  que 
o  Bmperador  pajfoucom  os^ortu--^ 
guefes.  fóLii^. 

Cap.  ^.  De  hiia  brcue  relação  das  cou* 
fas  do  bemauenturado  Jípojiolo  S. 
Thome^defua  mor.  e^"  milagresM 
das  grandes  mar auílhas  de  hua  pe- 
dra que  fe  achou  no  lugar  em  que  o 
matarão.  B  deVns  padroensyque  os 
(I(eys  d*aquelle  tempo  paJfaraÕ  de 
rendas  pêra  a  igrcíja  que  o  Janto  ali 
fi^.  foi  217. 

Cap6n 


IK.  Dascoufas  qiie  mauaconteci" 
ao  na  EthiopiaM  de  como  o  capi- 
au Ifacfe  ajHiJtou  com  o  Baxà  dos 
Turcos^ip akuuntiuao  outro  ^y. 
E  do  que  (UjueUe  ^ín^radorje^ 
^Joíresjfo.  foL  ii^. 
w^pifolo  7.  t>a  armada  que  efie  an- 
uo íleôz.  par  tio  do  remo^  de  que 
era  capitão  mor  dom  lor^c  ManoeL 
E  das  coufas  em  que  o  Coride  Vi^ 
jorrey  proueo*  E  de  como  dom  *Pf- 
drodeSokfafoi  entrar  nu  capita- 

N'  ma  de  Ormu:^^  <jp  leuoii  comfiti 
^abuxk^  que  foi  foceder  naqudle 
rehto.  E  das  pa:^es  que  concedeo  ao 
Qamorim.  foL  224. 
Çapítolo  &  Qne  da  conta  doscapi- 
^  titem  que  entrarão  pellas  ternis  de 
I  DamaÕ.  E  de  como  Garcta  ^dri- 
jlue:^deTauora^  capitão  d^aquella 
^ortaie^a  05)01  b'^fiar^  ^  desbara- 
^^ok.  foi  ii6. 

Qapit.  9.  Da^ande  armada  com  que 
o  CofUe  \  iforrey  partio  prra  Co- 
Híi;im:  <S'dafermofa  Vtfta  que  deu 
^^oCammm.  EdecomofurarcS  as 
^tfu^^sEJo  que  U)ejoccdeo  ate  Jc  ir 
^pcra  Goa.  E  da  Vi  igem  que  as  nãos 
fi^erao  ate  o  reino :  <j/'jc  perdeo  a 
o S.Mariinhocm queya  o  capi- 
tão moK  foi  ii<)* 
apiiolo  10.  Va  cri^^em  dos  antigos 
:  Emperadores  doMaUuar  chama- 
'  dos  Perimais:  ir  do  titulo  de  Camo 
i,  rim,  E  de  todos  os  remos  que  ha  no 
I    }4aUuary<^  do  principio  ip  origem 

deães,  foi  2]u 
pap,  lUVo  modo  que  fc  tem  hasfo- 
í    cejfcens  de  todoò  ejics  reinos  do  }^íar 


Tàuar  F^dosquefao  Jeus  Verdades-^ 
ros  l?erdeiros,  h  doahufo  que  ba, 
vas  Pairas  Jercm  commuas  a  todos. 
E  de  outras  coxtfasmmto  nouas,  <jr 
coriofas  foi.  z^^. 

Cap.M.  Valguas  coufjs  dej}es  ^í{eys 
de  Cochim  de  que  nojjas  ijhrias  nao 
tratjv,qucfao  mutto  importantes 
fáhcremje.  foi  12,^. 

C<ipit.  15.  De  híia  hreue  relação  das 
ilhas  de  Amhoino.  E  do  alcuanta^ 
mento  que  ouue  os  annos  pafjados 
contra  os  ChnflaÕs,  E  do  p.ngo  em 
queje  ViraÕ  ate  checar  jínnque  de 
Sà^que  cajligou  os  rcbeiícSy  ^  li- 
urou  osChrtJhos.  foi  25Ó. 

Cap,  1 4,  Da  guerra  que  o  Madune 
mandou  profeguir  cotra  a  nofíajor^ 
tale:^a  de  Columbo^ísr  da  Cotagem  q 
eJlauaElrey  Teriapandar  :  Cí7  dos 
cafos que  acontecerão,  foi  2^^. 

Qap.  15.  Pa  grande  aperto  em  que  o 

Q{aju  pos  os  nopos.  E  de  como  Dia-' 

go  de  Meão  capttnÕ  de  Manar fof  de 

foccorro:  (^  de  outros  foccorros  que 

fc  lhe  ajuntarão,  foi  2^9. 

Qapitolo  16.  Da  armada  queeflean* 
no  de  6:5.  partio  do  retno^  de  qne 
era  capitão  mor  dom  lorge  de  Sou  • 
Ja.Edecomofoi  ao  Malauar  dom 
Francifco  Mafcarenhas^  E  dagran^ 
de  brtga^  queleronimo  Dias  de Me^ 
nefes  teue  com  três  par  aos  de  que  to* 
dosfnrao  derrocados.  E  de  outras 
coffas.  fíii^í. 

Cap.  17.  Vos  coufas  em  que  o  Conde 
riforrey  proueoM  de  como  mandou 
Do7ntngos  deMcfqmta  a  cfperar os 
pagueis  que  vinhao  de  Qambayay 

debaixo 


:-^ehaixo£!e  c^rde  akuantudottp 

da  grande  dtfiruicao  qm  twliesje;^ 

Ede  comafakceo  o  Conde  Vtfor- 

rep.  E  das  partes,  <sr  caiidadet  de 

ffta  peffoa.  foi»  st  4  2.        v 

Çap.  À,1)e  como  por  mane  êo^Co^ 

.  daSl^dondofocahona  gimmmç.a 

da.  índia íomxtk  Menio(^a.  E^as 

coujasem  que  logo  froneo.  /.  3^44. 


Ç»pk:t^.^  l^itim^de  d^n 
iaemíiMe  oGmernador  de\ 
perafma.  E  de  ái^Has  cot 
^ueintiis  preuco  are  chepa 
/cvrtydomAntàÕde  Noror, 
entra  com  a  ohaua  deckida. 
^pmes-^  cdidudesdapcjjó 
Gouethador,  foL  2^.6. 


Fim  àsí  uboada  deíU  fòíraa  década. 


IVRO  PRIMEIRO 
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CAPITVLO    I. 

De  como  Elrey  dom  foaofup- 
plicoti  ao  T^apayprouejje  o  im 
feno  da  Abafsia  de  l^atriar- 
cha.  E  de  hua  breue  relação 
doTatriarchadom  foaoBer 
mudei^que  lafot  em  tempo  do 
Gouernndor  dom  Efteuaõ  da 
Gama .  E  de  outras  muitas 
cotijas. 

Epoís  que  Elrcy  do 
loaó  defpcdio  a  ar- 
mada pcra  a  índia 
iCÍleanno  de  cincoc 
'ca&cresjdcque  foi 
por  capitão  mor  Fcrnaò  d'Alua« 
rcz  Cabral:  logo  determinou  de 
proucr  cm  duas  coufas.Húa  man- 
dar íoccíTor  ao  Viforrcy  dom  A- 
fonfo  de  Noronha:  òc  a  outra  fup 
plicaraoPapalhe  conccdeíTcPa- 
triarcha,  &  Biípos  pêra  o  império 
da  Abafsia ,  pcUa  muita  inftancia 
com  que  aquelles  Emperadores 
lho  tinhaó  mandado  pedir :  porq 
defcjauaó  de  dar  obediência  á  lan 
ta  Sc  Apoftolica  ,  &c  renunciar  o$ 
Parriarchas  hereges,  q  de  Alexan- 
dria lhes  mand;iuaó,  por  quem  a- 
uia  umas  centenas  d'annos  fe  go* 


uernauaò.E  era  cíle  defejotaoan 
tigo ,  que  ja  o  Empcrador  Zeria- 
co  treíauo  de  Claudio^que  ao  prc- 
fcntc  reinaua ,  por  morte  do  Pa- 
triarchaqucosregia^naóquis  a- 
ccitar  mais  outro  de  Alexandria: 
&  dizia  que  antes  perderia  todos 
os  feus  reinos  queconfíntir  mais 
lhe  vieflem  Patriarchas  heregeSé 
Eafsi  dez  annos  q  depois  viueo 
lhe  naó  entrou  algum  cm  feus  rei 
nos,  E depois  feu  filho  Alexandre 
cíleuc  na  meíma  opinião  treze 
annos^até  que  o  pouo  fe  lhe  quei- 
xou por  lhe  irem  faltando  facer-» 
dotes  pêra  lhe  adminiílrarem  os 
SacramcDtos.  Pello  que  lhe  foi  nc 
ceíTario  mandar  a  Alexandria  pe- 
dir Patriarcha  :  dondelhcman» 
daraó  dous ;  vm  delles  fcchama- 
ua  Marcos,  &  o  outro  lacob,  que 
Ihcauiadeíòccder.  Eafsi  Poraó 
ambos  continuado  muitos  annos 
ate  falecer  o  lacob,&  ficar  o  Mar- 
cos íó  adminiftrando  aqucllc  im- 
pério (que  he  o  que  dom  Rodri- 
go de  Lima^que  la  foi  por  embai 
xador  no  anno  de  vinte  &  feis^ain 
da  achou  viuo,  &  conteííou  ao  pa 
dre  Francifco  Aluarez  ,que  foi  nc 
fta  jornada ,  fegundo  elle  o  refere 
noliuroquc  delia  compôs ,  q  era 
decenco  &  vinte  annos,  porque 
A  q^uando 


^ecãdafittma . 

quanáo  fora  âquellc  império  fizc 
ra  fcrcnra ,  &  que  auia  cincocnca 
que  o  adminiílraua  ,  afora  aigús 
cjuc  depois  viueo.)  cfte  quando 
la  vio  dom  Rodrigo,  Sc  vm  rcli- 
gioío  que  fcguia  a  igreija  Latina 
Romana  (legúdo  conca  o  mefmo 
padre  Frácifco  Aluaresjdaua  gra- 
jas  a  DcuSj&i  dizia^quc  fc  chega- 
ua  o  cepo  de  le  comprir  hua  pro- 
fecia que  auia  nos  liuros  Abexins 
que  dizia,  q  aquelle  império  naò 
teria  mais  de  cem  Pacriarchas  pro 
uidos  por  Alcxandria;&  que  após 
clles  viriaó  outros  prouidos  pel- 
lo  fummo  Pontífice  de  Roma,  ôc 
queelle  era  o  derradeiro  dos  cen- 
to.  No  que  íc  enganou  porque 
atèoje  perlcucraó  Pacriarchas  he- 
reges porto  que  algusanncs  de- 
pois lhe  foivmCatholico^proui- 
do  pcllo   Papa  Paulo   terceiro, 
que  foi  o  dom  loaò  Bermudcs, 
que  dom  Chnílouao  da  Gama 
leuou^  como  fica  dico  no  c;!ipit,5. 
do  7.  liuro  da  quinca  Década. 
H  porque  deftc  Pacriarcha  naó 
falamos  mais  depois  que  dom 
Chriftouaó  da  Gama  foi  )a  mor- 
to, nemiiucmostaó  inteira  infor- 
marão de  fuás  couías  como  ago- 
ra, quenola  mandarão  da  Ethio-» 
pia,  o  faremos  aqui  breuemcnte, 
&odaremosmilhora  conhecer. 
Efle  homem  era  Português, 
&  tinha  ido  a  Abafsia  com  dom 
Rodrigo  de  Lima,  quando  la 
foi   por  Embaixador  em  tem- 
po do  Goucrnador  Diogo  Lo- 


itã: 


l^a  hiBoria  da  Jndu 

pes  de  Siqueira  :  &  Icuoa  cõtT" 
figo  vm  feu  fobrinho  chamado 
dom  Garcia  de  Noronha,  íegun- 
do  vm  tratado  que  elle  mefmo 
fez  das  couías  que  Ihcfocederaõ 
no  tempo  que  efteuc  naAbalsia 
fendo  Patriarcha.E  depois  de  dó 
Rodrigo  de  Lima  de  la  vir  fale- 
ceo  naquelle  império  o  Patriar- 
cha  Marcos  de  que  atras  falamos 
por  cuja  morte  o  dom  loaó  Ber- 
mudes  perfuadio  ao  Emperador 
da  Abafsia.qmandaíle  dará  obe- 
diência a  igreijaRomana,Ã:  pedir 
ao  fummo  Pontífice  Patriarcha 
Catolico:&:  como  ellelheftauaaf 
fei(joado ,  dcípedioo  pêra  Roma 
com  cartas  ao  Papa  em  q  lhe  pe« 
dío  lho  mandafle  a  elle  por  Pa- 
triarcha.Eindo  nefta  jornada,qne 
foi  o  anno  de  ^5.  ou  56.  foi  catiuo 
de  Turcos,&  Icuado  ao  Cairo,do 
de  por  fua  induftria  fayo^&i  Foi  ter 
a  Roma:&:  o  fanto  padre  o  ouuio 
muito  bé,&:  Ico  as  cartas  doEmpc 
radorClaudio,  Efabendoorifco 
cm  q  aquella  Chriftãdade  ficaua, 
logo  íagrou  o  dó  loaó  Bermudes 
cm  Patriarcha,T&  o  muiou  có  car- 
tas a  Portugal  pêra  Elrey  dom 
loaó  o  cerceiro,cm  q  lhe  daua  có» 
ta  d  aquelle  negocio,&:  lhe  pedia 
quifeíTefoccorreráquelic  Empc- 
radoripois  nenhum  dos  príncipes 
Chriílaós  tinha  milhor  aparelho 
pêra  iíTo.E  efta  foi  a  caufà  porque 
Elreyodefpedio  em  companhia 
do  Viíorrey  dom  Garcia  de  No- 
ronha, a  quem  deu  por  regimfento 

raan. 
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roandaíle  hua  boa  armada  de  ío« 
corro  áquellcEmPerador,&  nel- 
la  lhe  inuialTe  o  patriarcha.  E co- 
mo oViforrcy  dom  Garcia  de 
Noronha  achou  a  Forcaleza  de 
Diu  de  ccrco,cm  cujo  íoccorro  fc 
occupou  todo  aquellc  veraó,<5(: 
no  fcguÍDCC  falccco^naó  teue  tem 
po  pcra  o  mandar.  E  o  Goucrna* 
dordom  Efteuao  da  Gama,  que 
]hc  loccdeo^achando  eftas  inílruc 
ções  nos  papeis  de  dom  Garcia 
de  Ncícnha,  quis  fazer  aquella 
jornada,q  na  quinta  Década  con 
camos,arsi  pêra  eílc  effeito  de  que 
cncaò  naó  tínhamos  taó  perfeita 
informação^  como  pcra  o  das  ga- 
les. Em  nm  morto  dom  Chrifto- 
uaó  da  Gama,  ficou  o  Patriarcha 
aquelle  reino  ate  que  o  Empera 
or  teue  aquella  batalha  com  o 
rada  Amet,que  cortou  a  cabeça 
dom  Chriftouaò  da  Gama,  cm 
uc  o  desbaratou  &  matou  com 
ajuda  dosPortugueres,comona 
cima  quinta  Década  fe  verá  no 
capitolodo  liuro,&: 

oEmperador  tomou  a  cobrar  íeu 
leinodcqueandauaquaíi  esbu- 
lhado* 
^    £  como  todas  aquellas  coufas, 
embaixadas,  &  petições  que  fez 
aoPapa>foraó  feitas  por  necefsi- 
I    dade,vendole  agora  podcrofo,  & 
i,    rftaua  entregue  de  todo  as  mal- 
ditas A:  excomungadas  feitas  dos 
herefiarcas  Eutichiano  &  Diof- 
i    coro  Alexandrino:  &  tinha  man-» 
dado  trazer  de  Alexãdria  Patriar- 
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cha  herege,  ícndo  ainda  viuo  dó 
Chriftouaó  da  Gama.  E  porque 
o  ellc  naó  foubeíTe  tinha  o  polio 
no  reino  de  Ambea,  metido  em 
vm  morteiro  qertaua  num  gran- 
de lago  de  trinta  legoas,  onde  o 
mandou  leuar  aísi  deípois  que  fc 
vio  dcíaíTombrado  dos  Mouros* 
E  como  aquelle  Patriarcha  era 
mao  &  herege,  vendofe  fauoreci** 
dodoEmperador,logocome(jou 
a  tratar  maldades  contra  o  dom 
loaó  Bermudes,pera  o  defacrcdn 
tar  &  fazer  auorrccido  a  todos.  E 
pêra  irto  falou  fecre:amente  com 
vns  frades  hereges ,  &  os  induzio 
a  que  lan(^afícm  de  noite  em  cer- 
ta parte  da  cafa  de  dom  loao  Bec 
mudes  vm  vaio  d  ouro  da  igreija, 
&  achandoo  ao  outro  dia  menos 
comcijaraó  a  fazer  grandes  eftron 
dos  publicamente ,  dizendo  que 
dom  loaó  Bermudeso  tomara: 
&  fízcraó  ainda  mais,que  lhe  fo-* 
raó  dar  de  íupito  em  caía  ,  acha» 
raó  o  vafo  na  parte  onde  o  elles 
tinhaó  pofto,doque  ícclle  rcfin^^ 
tio  &  enfadou  muito  por  enten* 
der  a  perucrfidade  de  taó  ma  geri 
te,  que  foi  a  cauía  de  naó  querec 
cfl;ar  ali  mais ,  nem  ficar  naquclU 
terra.  E  indoíè  pêra  Tigarc  foi 
por  todo  aquelle  caminho  maldi 
«coando  os  lugares » &  pouoac^oes 
por  onde  palíaua:  &  dizia  alguas 
vezes  aos  que  o  acópanhauaó,  ^ 
via  hijas  formigas  negras  deftroir 
toda  aquella  terra,  como  de  feito 
acótcceo.Porq  dai  a  muito  pouco 
Ai  tempo 
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tempo  entrarão  por  ella  vns  Ca- 
fres muito  barbares  chamados 
os  Gallas,&:  a  dcftroirao  de  todo, 
como  adiante  fc  vera  nefta  déca- 
da. Chegado  o  dom  íoaó  Bcrmu 
dcs  a  Baroâ,  deixoufe  ali  ficar  al- 
gus  annos  efperHdo  cmbarcacjoés 
cm  que  fe  podeíTe  paíTar  á  índia: 
ate  que  ao  porco  deDaleca  fo- 
raó  ter  vns  nauios  noíTos  ^  de  cu- 
jus  capitães^ ou  em  que  tempo 
nos  naò  fouberaó  dar  certa  infor- 
mação ,  &  nellcs  Ic  embarcou  pê- 
ra a  índia,  &  depois  pêra  orei- 
no«  E  em  Lisboa  fe  apofentou 
cm  faò  Sebaftiaódapedrcirajfo- 
ia  da  cidade  onde  o  nos  vimos.  £ 
ali  víueo  algus  annos:&:  ainda  em 
tempo  d'Elrcy  dom  Sebaíliaô  e- 
Taviuo,  ôi  depois  morreo  com 
moftras  de  muito  grande  Cató- 
lico, &:  ainda  de  Santidade. 

E  toda  via  defejando  agora 
Elrey  dom  loaõ  o  terceiro  de  tor 
nar  a  acender  aquella  Chriftan- 
dade  pêra  que  de  todo  íe  nao  a» 
pagaíle  ,  íupplicou  ao  Papa  lulio 
J  I L  que  ao  prcfence  gouernaua 
aigrcijadeDeus,manda(re  vm 
Patriarcha  5  &  dous  Biípos  a  a- 
quelle  império,  por  cartas  que  ti- 
nha de  nouo  d'aquellc  Empera- 
dor,cm  que  lhe  fignificaua  a  gran 
de  vontade,  &  deíejo  com  que 
queria  dar  obediência  a  íanta  i- 
grcija  Romana  :  porque  toma- 
naó  a  apertar  com  elle  os  craba- 
lhos,&  guerras,  que  o  faziaô  buf- 
car  cite  locorro  Ôc  remédio.  Da- 
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qui  tomou  Elrey  dom  loao  mo- ; 
liuo  pêra  cfcreuer  ao  leu  embai- 
xador  que  tinha  em  Roma ,  que 
inftaíTe  muito  íobre  aquelle  ne- 
gocio ,&  pediíTe  ao  padre  Igna* 
cio  de  Loyola,  vifta  a  importân- 
cia delle ,  lhe  deííc  algus  rehgio- 
íbs  doutos  ôcvirínofospcra  man* 
dar  a  aquelle  império.  ■ 

Vendo  o  fummo  Pontífice  a-™ 
quelle  taó  íantozelod*Elrey  dód 
loaó, quilo  facisfazer :  &  tratan-" 
do  com  o  padre  Ignacio  cie  Loyo 
la,fundador  da  companhia  de  le- 
fu  (obre aquella  matéria, ellclhc 
ofFereccoalgUi,  barões  clcolhidos 
peraas  dignidiídesque  pedia.  B| 
nefte  Março  de  55.  andando  o  Pa 
pa  lulio  lILoccupado  neftaobra, 
veyo  a  falecer:  Sc  focedeclhe  na 
cadeira  de  faó  Pedro  Marcello  \\M 
que  também  falcceo  no  primeiroB 
dia  de  Mayo  feguinte»  E  por  ícu 
falecimento  foi  eleito  Paulo  lllh 
qucaprouandopor  boa  a  tenção 
d'£lrey  domioaó,  pedioao  pa» 
dre  Ignacio  lhe  dcíTeos  religio- 
fos  fobre  q  ja  fe  falaua:  &c  elle  lhe 
apresecou  peraPatriarcha  o  padre 
loaó  Nunes  Barreto  Portugucs^q 
ja  tinha  andado  em  Africa.exercfl 
cãdo  as  obras  de  mifcricordiano 
reígate  dos  catiuos,  q  era  irmaó 
do  padre  Ignacio  Nunes  q  eftaua 
porreitorda  cópanhia  c^a  índia, 
ambos  varões  de  vida  exemplar^ 
&dc  muitas  letras  &virtude.E  pc 
raBifpos  os  padres  BelchiorCar- 
neiroPortugues^ÔcAndrc  dcOuíe 

do 
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ÍJinno  i5f  4-  Liuroprímeiro. 
o  c^iic  cntaó  cftaua  por  reitor 
«a  Companhia  em  Nápoles.  E  e- 
I  .íle  lagroLi  logo  com  titulo  de  Bif- 
I  po  Hierapolicano:  &  ao  Belchior 
Carneiro  paííou  letras  pêra  o  ía- 
grarem  na  índia,  &  Ih  e  deu  titulo 
de  bifpo  Niccno:  &  a  ambos  paí^ 
fou  letras  cm  que  os  fazia  coadju- 
tores &  futuros  foccííores  do  Pa- 
triarcha.Eftesvarôes chegarão  ao 
reino  acompanhados  de  outros 
padres  doutos  &  virtuofos,  que  o 
padre  Ignacio  elcgeo  pêra  efta 
miflaò:  &  foi  ja  a  tempo  que  efta 
uaó  as  Kaos  de  verga  d'alto  pêra 
partirem  pcra  a  India.E  porq  naó 
era  pofsiuel  embarcarfe  o  Patriar 
cha  taó  dcpreíTa,  ordenarão  os 
prelados  da  companhia  que  fof- 
icni  algusrehgioíos  naquclla  ar- 
mada pcra  paliarem  diante  a  A- 
bafsia  a  fazerem  a  íabera  aquelle 
Emperador  da  eleição  do  Patriar 
cha  <S:  Biípos:&:  de  como  ficauaó 
no  reino  pcra  fc  partirc  nas  Nãos 
leguintes ,  &c  pêra  faberemo  an  i- 
mo  com  que  aquelle  Emperador 
eftaua;  porque  quando  o  Patriar- 
chachcgaHefoubeíTcoque  auia 
de  fjzer. 

E  parece  Cerco  que  tinha  Deus 
noíío  Senhor  poftos  os  olhos  nas 
coufas  do  Oriente,  porqnomeí- 
mo  tempo  em  que  o  fummo  Pon 
tiíice  cftauaoccupado  ncfta  obra 
do  patriarcha  da  Abaísia,  chega 
raó  a  aqnella  cidade  Simaó  Sula- 
ca  Bifpo  de  Caeremi  cidade  ca- 
bc^  da  graó  Meíopotamia  ;  ^ 
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Mar  Elias  Bifpo  de  Niniue,&ítf 
lançarão  aos  pés  do  Vigairo  de 
Chrifto ,  &  lhe  deraó  a  obedien-^ 
cia  de  Católicos,  por  fí  &  por  to^ 
dos  os  Icus  fubditos  :  porque  ate 
cntaó  feguiraô  os  erros  do  falfo 
Neftor,cuja  cabeça  era  o  Patriar- 
cha de  Antiochia:  que  o  fumma 
Pontifíce  reccbeo  com  muita  ale* 
gria  &  contentamento,  &íagroii 
ao  Simaó  Sulaca  em  Patriarcha 
de  Mufal :  Sc  ao  Mar  Elias  cm 
Bifpo  d^outro  lugar  feu  íbfraga* 
nho.  E  elles  deraó  a  obediência 
de  Católicos  por  fí,&  pellos  maií 
Bifposdeluasjurdiçóes:&osdef- 
pedio  com  grandes  Breucs  apo* 
ftolicos.  E  no  mefmo  tempo  ía-^ 
grou  também  a  Mar  lofeph  em 
Arcebifpode  Niniue  pêra  iras 
terras  do  Malauar  inftruir  aquel- 
les  Chriftaos  do  Apoftolo  íao 
Thomc  por  fere  gouernados  pof 
Mar  Abrahaó  Arcebifpo  Neíto* 
rianocomo  todos  os  atras  forao 
que  eraóprouidos  pellos  Patriat 
chás  de  Babilónia  ,  a  quem  cam- 
bem paíTou  breucs  apoftolícos,  &c 
com  elle  mandou  o  Bifpo  dom 
Ambrofio  Monte  caeli  feu  peni- 
tenciário, de  cafta  Italiano ,  frade 
DoHiinico ,  pêra  ií  em  compa- 
nhia do  Pacríarcha  de  Mufal ,  &c 
dahi  paffar  aos  Georgianos  a  vet 
fe  os  podia  reduzira  obediência 
daigreija  Romana, 

Chegados  eftes  Patríarchâs  Sc 

Bifpos  a  Mufal  ,  tomou   o  Pa* 

triarcha  poíTe  ,&  ajuntou  os  Bif* 

A  3  çot 
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pos  fofraganhos^&deraó  obedic- 
cia  ao  Papa.  O  que  íabido  pello 
Patriarcha  de Antiochia  fc  paflbu 
^Babilónia ,  &c  ali  fe  fez  cabeija 
dos  hereges  Neftorianos,  ficando 
aqllc  Pacriarchado  diuidido  em 
dous:  maso  Cacoiico  durou  pou- 
co, porque  o  matarão  os  Turcos, 
prcfumiofc  que  por  ordem  do 

'atriarcha  de  Babilónia.  EoAr- 
çebifpo  de  Niniue  com  o  Bifpo 
"ó  Ambroíio,  que  ainda  eftauao 

om  elle,  tiuerâo  tempo  pcra  fo- 
gir  aos  hcrcges5&  foraó  ter  a  Or- 
muz,*: dali  a  índia  cfte  veraó  em 
rc^  andamos:&  por  ordc  do  Goucr 

[adorFrãciíco  Barreto  paílaraó 
à  Serra  cUe  &  o  Mar  lofc ,  ôt  to- 
mou poíTc  d'aqllc  Arcebiípado. 
Edcípos  o  Mar  Abrahaó  có  con- 
ffentimento  dos  Chriftaós  que  o 
aceitarão.  E  o  dom  Ambroho  de 

})ois  de  c  deixar  de  poíTe  d'aquel- 
a  Chriftandade  ,  fc  tornou  pcra 
Goa  :  ôc  cm  faó  Domingos  leo  a 
íâgradaThcologia  aos  reli^ioíòs 
daquella  ordem. E  depois  indofc 
embarcar  a  Cochim  pêra  o  reino 
falecco  naquella  cidade:  &  jaz  eti 
terrado  na  cafa  de  laò  Domin* 
gos.  Foi  cfte  homem  douto  nas  Ic 
eras  diuinas  &c  humanas ,  grande 
Matemático  &  Geógrafo:  muito 
vifto  nas  letras  Gregas  &Caldeas, 
E  antre  os  papeis  que  lhe  ficarão 
fc  acharão  aigúas  lembradas  d'e- 
ftas  coufas  que  nos  vm  religioíb 
da  ordem  de  faó  Domingos  deu 
de  que  nos  aproueitamos  pêra  e- 
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ftas  informações. 

Eja  q  eftamosCQin  cfta  Chri» 
ftandade  &  íeus  Biípos  nas  maós, 
parece  quenãoíeràdelpropolito 
fazermos  vm  breue  difcurfo  de  to 
das  fuás  coufas  ate  darê  obedierv 
cia  a  fanta  Sè  A  poftolica,  poftoq 
o  mais  próprio  lugar  delbs  hea 
onzena  Década^  pêra  onde  guar- 
damos a  rela^aò  de  tudo.  E  por 
iflbnaó  faremos  aqui  mais  que 
cocar  depaíTagemo  fubftancial: 
porque  le  naò  chegarmos  àqucl- 
le  tempo  ou  pella  muita  idade,ou 
pello  pouco  gofto,  da  parte  dos 
homcs  &  íeus  efquecimctos,  com 
<juc  procedemos  nefte  negocie 
ao  menos  ficara  ja  aqui  efta  lei 
branca. 

CAPITVLO    II. 

!Z)e  hm  breue  relação  da  ChtU 

ílandade  das  terras  do  A^h 

lauaryO^defeus  Ttjpos^ 

de  como  o  Jrcebijpo  de  (joa 

Cí>  primas  da  fndia  do  frej 

Aleixo  dcMenejes^religiojo 

da  ordem  de f amo  Agojtmho 

por  ordem  do  'Tapa  Clemete 

oitam  gouernou  aqlla  tgieijá 

^  ficou fofraganha  ao  Arce^ 

bifpado  de  (joa  por  morte  do 

Arcebtfp9MarAbrahad:<:!<;- 

depois  os  foivifiíar  empej-^ 

foa.  E  dos  grandes  trabalhos 

qpajfouatearedtí^r  aogre 


mi^ 


Jmjõiss^,  Líunfflmetro. 
mio  da  igretjú  Católica.  E  do 
Synodo  dwcefano  q  ordenou^ 
em  q  tirou  wfimtos  erros^  Ci> 
ibtíjoes.  E  de  outras  coufas. 

O  primeiro  capito- 

lodo  decimo  liuro 

danoíTa  coarta  De- 

cada,que  ja  anda  im 

preíTa ,  damos  larga 

conta  &  rela(^aó  das  partes  por  on 

de  o  bemaiienturado  Apoftolo 

íaó  Ihome  andou  pregando  a 

Nioua  ley  de  leu  meltre  Chrifto  le 
u  nollo  Redentor :  âc  no  fim  d»- 
j     fta  fctima  fe  vera  lua  morte  &  mi 
lagres.  E  nellc  capitolo  diremos 
breuemccc  de  como  fe  gouernou 
^itegora  aauclla  igreija  fundada 
^kor  elle  nosKeynosdo  Malauar, 
^^Gi  no  (piritualfComo  no  tempo- 
»a\.Pafladoofan6lo  Apoftoloda 
^Biha  Sacororá(  comofc  verá  em 
Hf(M  ienda^aeílas  partes  da  índia, 
^milagroíamente  veyo  aportará 
cofta  do  Malauar ,  &  naó  fe  fabe 
em  que  porto  :  mas  dcuia  de  íer 
emvm  dos  Reynosde  Codiim: 
porcjue  logo  porelle  começou  a 
lemear  a  (emente  da  ley  Euange 
liça-:  ou  foíTc  no  Reino  de  Cran- 
f    ganor,  ou  no  de  Coulaò,  em  cjue 
tinha  ainda  ojc  igreijasluas,  vay 
pouco  niflo:  mas  por  ambos  eites 
Reynos  andou  conuertendo  mui 
tas  almas  á  ley  de  Chnfto,  &c  nel- 
Ics  lhe  acodiraò,&:  o  fcguiraó  ho 
I     mes  virtuolos  ,  q  ellc  aceitou  por 
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díkipulos ,  &  inftruyo  muy  bem 
na  ley  do  fando  Euangelho.E  de 
pois  de  ver  o  muito  fruito  cjuc  ti- 
nha feito  por  aquellas  partcs,tra- 
tando  de  paíTara  outros  Reynos, 
fagrouosdiícipulos  que  lhe  mi- 
Ihor  parecerão  em  Bifpos  ^  &c  os 
deixou  goucrnando  aquella  Chri 
ílandadc,  &:  ellc  fe  paflou  pêra  as 
partes  de  Tartarea,  China,  &  ou- 
tras como  temos  dito  no  capitulo 
j.do  liuro  lo.da  nolla  coarta  Dc- 
cadajà  por  cilas  andou  conuertc- 
do grande  numero  de  infiéis,  ôc 
idolatras  ate  fe  paliar  a  Meliapor, 
onde  foi  morto,  &  onde  cada  dia 
rcjpládececom  muitos  milagres. 
Os  Bilpos  que  deixou  naquel- 
las  partes  do  Malauar  goucrnan- 
do aquella  Chriílandade ,  funda- 
rão igrcijas  na  cidade  de  Cranga- 
rofi^c  na  de  Coulaó^que  ainda  o* 
je  Ic  vem  nos  mefmos  lugares,  Qc 
coníeruaó  em  muitas  coufas  íua 
memoria,&  antiguidade.  E  antrc 
ellas  em  vns  padrões ,  &  em  lami 
nas  de  metal  de  terras,  &  rendas, 
que  aqucllcsReys concederão  pc 
ra  a  fabrica  daquelles  templos ,  q 
nos  ainda  achamos  na  feitoria  de 
Cochim,  que  andarão  des  do 
principio  d  aquella  fortaleza,  por 
entrega  da  cala ,  de  feitor  a  feitor 
ha  bem  poucos  annos»  E  queren- 
do eu  íabcr  delias,  pêra  por  obri- 
gação do  oificio  as  recolhermos 
na  torre  do  tõbo,como  coufa  taõ 
anciga,&  tanto  pêra  fe  guardar,  Sc 
honrar ,  já  nos  naó  íouberao  dat 

rczuo 
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rezaõ  delias,  nem  os  feitores  que 
delávem  afabem  dar.  Em  hm 
paílàdos  muitos  tépos  depois  da 
morte  do  bcmanenturado  Apo- 
ftolo  íàó  Thome,íuftenrandofc  a- 
quellaChriftandade  na  fé  &dou 
trina  que  lhe  cllc  enlmon,  fazédo 
o  tempo  mudança  naquellcs  Rei 
nos,comootemfeicoemcodasas 
Monarchias  do  mundo,ate  a  ellas 
irem  os  mouros  Arabios^leguido 
res  da  falia  doutnna,&  lei  de  Ma- 
famedc^que  íe  apofentaraó  pellos 
portos  marítimos  de  todo  aquel- 
le  Malauar.como  ainda  oje  ertaò: 
parece  q  auexados  delles  os  Chri- 
ílaós,íe  recolherão  ás  Icrras  &ma 
tos  daqucllcs  reinos,  onde  funda- 
rão fuás  pouoa<jóes,  &  viueraó  na 
quella  primeira  doutrina  ate  lhe 
faltarem  os  Bifpos ,  ôc  íacerdores 
delia  5  que  fe  mandarão  focorrcr 
ao  Patriarcha  de  Baby  lonia ,  que 
era  cabec^a  dos  hereges  Neíloria- 
nos^que  os  proucraò  de  vm  Arcc 
bilpo  Metropolitano,  com  titulo 
de  Arcebiípo  do  Indo,  &  de  dous 
Bifpos  fofraganlios^vm  com  titii 
lo  de  Biípo  Sacappa,&o  outro  de 
Macina^quc  n^ió  labcmos  oje  on- 
de fejaó^mais  que  acharmolosaf 
íi  nomeados  em  íuas  elcrituras: 
mas  por  conjciruras  Ic  prefume 
quefejaúpcra  a  partcdoCatha- 
yOjÔd  China,  por  onde  o  glorioíb 
íàníto  andou  fazcdo  grande  con- 
ucílaó.  lieftenomede  Arcebif- 
po  do  Indo  retcue  ate  a  morte  de 
NJar  Abrahaò,quc  (como  no  pri- 
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mciro  capitulo  dinemos)foi  fj 
grado  em  Roma  ,  &  viueo  ;ue  os 
annos  de  i  5  97.  feguindo  femprc 
os  erros  Kcllorianos,  de  que  toda 
aqucllaChriftandadeeftaua  infa 
da;  porque  depois  que  foi  gouer* 
nada  por  Arccbiípos  Arménios^ 
que  eraõrcguidoresdaquclla  fal- 
ia feita ,  perderão  o  lume  da  fé 
em  queeílauaó  doutrinados  pcN 
lo  faniíto  Apoftoio^^  millurarao 
nella  aquelles  falíoS;&  diabolicoí 
erros  Neftorianos,  em  que  aqucl 
les  prelados  os  toraò  criando- 

Em  fim  morro  o  Arcebiípo 
War  Abrahaó  jtendoílc  ja  ania 
muitos  annos  extinguidos  os  Bif^j 
pos  íòfraganhos  deSacappa^&  déi|| 
Macina,  fendo  fummoPontihcc 
cm  Roma  Clemente  oitauo^  aui- 
fado  diíTo,  paíTou  dous  breucs  A-«l 
pofi:olicos,vm  feito  a  vinte  &  vml 
de  Janeiro  de  nouenra  ^  fete  :  flí 
outro  a  vinte  &c  Ictedo  meímo 
mes  de  Nouenra  &  oito  ,  cm  qt:c 
mandaua  ao  Arcebiípo  de  Goa 
Dom  frcy  Aleixo  de  Mcnefes  ^  õ 
como  Primas  daíndia  Oriental^ 
mandaífe  tomar  poiTe  daquclla 
igrcija,&  Arcebiípado^iSc  de  toda  , 
aquellaChriítandadedo  ^lorio^ 
fo  Apoflolo  Ç^lò  Thome  :  &  nao 
coníintific  mais  entrar  luilaBif^ 
pOjUcm  prelado  Armcnio.porle^ 
rem  rodos  hereges  :&:  que  crialle 
nodiro  Arcebifpado  goutrnador 
&  vigairo  Af  oitolico,  pêra  o  ^o- 
ucrnarafsi  no  fpiritual,como"no 
tcmpoíaljCm  quanto  a  igreijaRo 
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mana  a  naó  proiiia  de  Bifpos, 

E  porque  falamos  no  cempo- 
ral,hederabcr,queos  Prelados 
derta  Chriftandade  faó  juizes  no 
temporal  dos  Chriflaósfeus  fub- 
dicos :  o  cjuc  parece  foi  tambeni 
dado  cm  priuiiegioaobemauen- 
turadoíaó  Thome  Apoílolo,por 
aquelles  ar*  ^os  Reys  gentios,  o 
que  ate  ojc  fe  guarda  infaliuelmé 
te^ícm  nunca  le  quebrar. 

Por  virtude  deftesbrcues,  tra- 
tou logo  o  Arcebifpo  Dom  Frty 
Aleixo  de  Meneres,com  muita  ca 
lidade  doproucico  fpiricual  da- 
qucUesproximos^&zelodorerui- 
^o  de  Deos  noíTo  Senhor,  t  por- 
que cambem  lhe  ficaua  cm  obri- 
gação como  Primaz  da  índia,por 
aquella  igreija  naò  ter  cabido  a 
quem  pertenceíTe  o  goucrno  dei- 
Ia,notempodaSé  vigante,&  ellc 
ícr  Metropolitano  de  todas  as  i- 
grcijas  da  lndia,determinou  má- 
dar  proucr  niíTo ,  como  fez ,  pêra 
tornar  a  íomcter  àlogeitar  aquel 
la  igreija  á  obediência  da  Roma- 
na. O  que  tratarão  as  pcíFoas  que 
a  iflb  inuiou,por  todos  os  modos 
q  lhe  parecerão  neceíTarios.  Mas 
como  todos  aquelles  íacerdotes 
Chriílaós  eftauaó  entregues  á- 
quellas  diabolicas^&abominaueis 
jheregiasdo  Herefiarcha  Neftor, 
naó  quiícraó  obedecer  aos  rogos, 
àperfuarocs  que  íobre  iíTo  lhe  fi- 
zeraó :  do  que  o  Arcebifpo  dom 
frey  Aleixo  de  Meneies  fintiogra 
uiísima  dor,  &  grande  ddcorilo<- 
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la<jaò  :  &  todauia  naõ  deíiílio  de 
obra  caó  fandla^Â:  de  taó  grande  '^' 
obriga<jaõ  fua :  antes  por  efpa^o 
de  dous  annos  foi  continuando 
por  feus  miniftros  naquelle  nego- 
cio ,  cm  que  todos  raziaó  pou^ 
co,ou  nenhum  fruito,  antes  acha- 
uaò  a  todos  cada  vez  mais  cndu« 
recidos. 

Pello  que  commouido  o  Arce- 
bifpo de  piedade  de  ver  tantas 
mil  almas, que  do  tempo  do  A-, 
poftolo  faó  Thome  fc  confèr» 
iiauaó  na  fè  de  noíTb  Senhor  lefu 
Chriílo,nomcyo  de  tanta  genti- 
lidade, 6c  empalhadas  por  taó  di- 
uerfas  partes:  rodeadas  de  tantos 
idolos,&pagodes,em  que  o  demo 
nio  era  cada  hora  tantas  vezes  vc 
nerado:  &  fogeitas  fuás  igreijas,& 
templos  a  tantos,  &  taó  diuerfos 
Reys  todos  idolatras:  fem  pode- 
rem ter  communicaçaó  com  ou- 
tros Chrifta6s>ate  os  Portuguefes 
entrarem  com  fuás  armadas  neílc 
Oriente ,  onde  começarão  a  po- 
uoar  cidades^&fundar  fortalezas. 
E  vendo  quanto  efte  negocio  era 
de  feruiço  de  Deo5,depois  de  lho 
mandar  encomendar  por  todas 
as  Religiões,  determinou  declle 
em  pefloa  vifitar  aquella  Chrif- 
randade:  pêra  ver  fe  com  (ua  pre- 
íença  os  podia  obrigar,moderar, 
&  trazer  â  obediência  da  fanda 
igreija  Romana,  com  taó  grande 
zelo  defta  obra,  que  lhe  naó  dci-< 
xaua  tempo,  nem  lugar  pêra  ver 
05  grandes  crabâlhos^riÍ£oS;&  pc« 
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rigosaqueconi  elUfe  offerecia: 
õc  afsi  pos  logo  cm  ctfçiro  lua  íàn 
6la  determinarão,  prouendo  fua 
igreija  deGouernador ,  pêra  em 
íuaaufcncia  aficar  goucrnando. 
E  no  principio  <Jo  anno  de  99,  fe 
embarcou  pêra  Cochim,acompa 
nhado  de  muitos  clérigos,  conc- 
gos,&  outros  facerdotes  &de  cria 
dos,&:  doutra  mais  gente  neceíTa- 
ria  ao  fcruiço  dcfua  peíToa^&díg 
nidade.  Chegando  áquella  cida- 
de foi  muy  bem  recebido:  ôc  de- 
pois que  tomou  fuás  infomiaçóes 
fc  partio  pêra  as  ferras  onde  os 
Chriftaósviuiaò,  acompanhado 
de  muitos  moradores  daqucUa 
cidade, 

Enirando  o  Arcebirpo.Dom 
frey  Aleixo  deMencfes  naqueU 
la  Chriftandade,começou  logo  a 
vifitar  as  igreijas^A:  Prelados  del- 
ias, em  quem  achou  muito  gran- 
des difficuldadcs^pclKis  larguezas 
6c  íimonias  com  que  viuiaó^ofFe- 
recendofclhe  tantos  trabalhos ,  õc 
riícos  de  fua  peíToa,  que  por  mui- 
tas vezes  cfteuc  perdido:  masco- 
mo  a  obra ,  a  que  hia  era  taò  fan- 
éta,fauoreceo  o  noílb  Senhor  nel 
la  de  maneira^que  fc  liurou  de  to 
dos  com  muita  prudência,  6c  íb- 
frimento,  &  de  muitas  cójura^oés 
que  contra  clle  fízcrao,  Icuado  a- 
uante  feu  intento  com  as  cfperan- 
^s  em  Deos  noíToScnhor^porcu 
jorcfpcitocílauaofTcrecido  a  tu- 
do que  lhe  aconteceflc,  que  ouuc 
por  bcm^fic  foi  íei  uido^pellos  me^ 
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recimcncos  do  ícu  fanílo  Apodo 
lo  Thome ,  de  fair  6í  leuar  ao  ca 
bo  o  que  tanto  dcfejaua.  E  afsi 
com  muita  clemência,  &  bonda- 
de, quietou  todosostomultosq 
contra  ellefeleuantaraó  :  &  por 
fim  de  muitas  amoeftaí^òes ,  ora 
^óes:&  prega<^ocs,qucfez  por  to- 
das fuás  igreijasjos  cr(  ^^xc  a  luz  da 
verdade ,  6c  a  confiíTaò  da  fan^fta 
fé  Catholica,  dando  todos  os  fa* 
ccrdotes^como  cabeças ,  Sc  todos 
osrnaisfubditoSjobediencia  à  fan 
cta  igreija  Romana :  o  que  o  Ar- 
ccbiípo  feflejou  muito  no  intimo 
de  feu  corarão,  com  grandes  alc- 
grias^A:  louuores  a  Deos  nofío  Se 
nhor,cujaâobraera. 

Finalmente  vendo  o  Arcebií^ 
po  que  tmha  alcançado  o  fim  cao 
defejado  de  íeus  crabalhos^cratou 
de  ajuntar  Synodo  Diícccíano  cm 
algua  parte  mais  acommodada 
daquellaChriftandade:  afsi  pêra 
maisacontirmarnaféCatholica, 
como  pêra  nella  plantar  de  noui 
osfani5los,&bóscoftumesda  igr< 
ja  Romana^dc  extirpar  tanrasabo 
minaçóes,  vicios ,  tk  hcregias  co- 
mo antrc  elles  auia:  6c  pêra  refor- 
mação de  fua  vida ,  6c  bós  cofti 
mes.  E  aíTentou  que  fe  fizeíTc  cl 
ajuntamento  na  igreija  de  Dianrn 
per,  o  que  fez  logo  a  faber  à  cida- 
de de  Cochim^Â:  ao  capitão  delia 
dom  António  de  Noronha  ,quc 
aíTciitoucó  os  vcreadorcs,&  moi* 
tos  moradores^dc  fe  acharem  prc 
íenies  a  caõ  boa  &  fandta  obrarpc 
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SaiKÍlos. Depois  do  Arcebifpo  fa- 
zer fuás  preparações,  &  amoefta- 
çoés,  &  tomar  fuás  informações, 
entrou  na  matéria  do  Synodo,  na 
primeira  acçaô,que  continha  cin- 
co decretos,todos  de  preparações 
6c  amocfl:a(;oés,pera  atalhar  algús 
inconuenicntes  :  &  afsi  foi  profc- 
guindo  nas  ac(^oês ,  de  aue  dare- 
mos breue  rela^aõ. 

A  fcgunda  foi  de  dous  decre- 
tos, cm  que  todos  os  prcfentes  fi- 
zcraó  profiíTaôj&proteflaçaó  da 
fanta  fé  Catholica,  tomahdolhes 
o  Arccbifpo  a  todos  juramento 
da  fè,  dando  a  obediência  ao  Pa- 
pa em  íuas  maõs. 

A  terceira  de  vinte  Ôc  dous  de- 
cretos. O  primeiro  continha  ca- 
torze capitulos  de  coufas  perten-, 
centes  à  doutrina  da  fé  Catholi- 
caiflc  todos  os  mais  pêra  defterrar 
as  abufoés,  ritos  Ncftorianos ,  Sc 
maoscoftumcs  daquellaChriftan 
dade:&  peraemenclar,&  alimpar 
as  cfcripturas,  MiíTais,  &  Breuia- 
rios,queandaua6  falíifícados  c6 
muitos  crroSjÔc  hcregias  meftura- 
das,&  as  principacs  verdades  Ca, 
tholicas  tiradas:&  fe  deu  ordé  pê- 
ra íè  rezaroofíiciodiuinoa  fcu 
modo cóformãdoíTc coo  Breuia 
rio  Romano:&  pcrafe  defterrarc 
dosfeus  liuroSj&catalogosmuitos 
hereges  de  que  elles  rczauaô  por 
íantos,  cò  outras  coufas  cm  gran-; 
de  bem  daqucUa  Chriftandade. 
A  coarca  ac^aõ,  continha  vin-{ 
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joroi^o,  por  verem  recolher 
hadade  Chrifto ,  ouelhas 
auias,  &  montcfmhas. 
nto  que  o  Arcebifpo  dom 
ileixo  de  Meneies  íe  diípos 
[lo  ,  fez  logo  chamamento 
los  os  íàcerdotes,  &  peíToas 
pães  que  auia  naquellc  Ar- 
ttdo,  fazcdolhcs  a  fabcr  por 
Urtas  y  que  auia  de  come(^ar 
pdoa  vinte  diasdelunho, 
Hecahia  a  terceira  Domin- 
poisdafcílado  Pcnrecofte: 
je  todos  logo  acodiraõ  com 
iealuoro<^o.£  no  tempo  de- 
pado  fe  ajuntarão  naquellc 
de  Diampcr  aspeflbas  fc- 

ciados,  6c  facerdores ,  cento 
cnta  &  três, afora  diáconos, 
jaconos ,  &  outros  Procura- 
idospouos,  com  outras  pef. 
fcrincipacs,ícifccntos  &  fcíTcn 
I  fora  todo  o  pouo  do  lugar 
liampcr,  &  doutros  vifmhos, 
ico  rcligiofos  da  Companhia 
í>logos,  8c  doutos  na  lingua 
>uar  ,  &dous  dcUesna  Cal- 
pc  Afsi  ria  ,  frei  Brás  de  fanta 
fada  ordem  de  íanto  AgoP 
^  ,  theologo  ,&  confcíTordo 
po  ArcebilpOjCÓ  outros  cone 
^a  Sé  de  Goa  ,  clérigos  feus 
los,  6c  outros  Religiofos  que 
^em  companhia  do  mefmo 
cbifpo ,  6c  o  capitão  de  Co- 
(i-.cidade,  Ôc  algús  moradores. 
lynodo  íe  auia  de  celebrar  na 
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te  &  trcs  decretos,  fobre  os  facra-      que  fe  daua  ordem  de  como 


^ipyrr  lo  Baiitilmo ,  &  Confir- 
nia<^aõ,cie  que  ate  cncaó  naó  auia 
vro:&  no  Bautifmo  andauaó  mui 
todefuiadosdaíanta  igrcija  Ca- 
tholica,  Sc  mifturados  infinitos  cr- 
ros,heregias^&  dcfordes  intolera- 
ueis ,  &  abominações  múy  preju- 
diciais :  que  tudo  Ic  emendou^  &c 
reformou ,  &c  alimpou  de  infinitas 
hercgias  Neftorianas. 

A  quinta  acçaó  continha  nouc 
decretos  de  doutrina  do  lan(5io 
Sacramento  da  Euchariília;  &  do 
modo  ^ue  fe  auia  de  dar  aos  Chri 
ftaós:porq  tudo  andaua  corrupto 
SfL  inficionado  de  muitas  hcregias: 
com  mais  quinze  decretos  íobre 
.©fanto  facrificio  da  MiíTa  ,  cmq 
catliolicamcte  (c  tirarão  mil  abu- 
Xoés,  &.  erros,  que  naquella  igreija 
fe  vfauaò. 

A/lexta  acção  era  de  quinze  de 
crctos,  que  continhaó  a  doutrina 
do  facramcnco  da  Penitencia  que 
tiraraõ^Sc  degradarão  infinitos  cr 
ros  que  nelle  auia :  &  fe  declarou, 
&  enfínou  o  modo  qnc  Te  auia  de 
ter  conforme  à  igreija  Catholica: 
porque  íc  naò  víaua  dcíle  íacra- 
mcnto  em  quaíi  todo  eíle  Arcc- 
bifpadojantes  era  auorrecido  nel- 
le.Com  mais  três  decretos  da  dou 
trina  do  facramento  da  Extrema 
vnçaó,dc  que  antre  aquelles  Chrí 
ílaós  ate  entaó  naõ  auia  conheci- 
mento ,  nem  fe  fabia  o  elTeito ,  òc 
cfficacia,&:  inftituiçaó  delle,  pella 
falta  de  miniílros  cacholicos  ^  cm 


uiaó  de  vfar ,  &  fe  daua  a  conh& 
cer  Tua  virtude,  &  cffcitos. 

A  íetimaacçaóera  de  vint^ 
trcs  decretos  que  continhaó  oj 
crameuto  da  Ordem  lacerdoj 
cm  que  muy  doutamente  íc  cí| 
raò  as  aburocs,que  naqueJle  Ai 
bifpado  íe  vfauaó,  torpezas,  iJcj 
toadosfeusTacerdotes:  &  dei 
raraó  as  manifeftas  Simonias  que 
antre  todos  corriaò.  B  fè  mandoa 
trcfladaros  Brcuiarios,  Scliuros 
de  rezar,  ao  modo  da  igreija  Ca* 
cholica  em  lingua  Surana,&  acre- 
centarlhc  o  Simbolo  de  íãn 
Athanafio,&  tirar  delles  infinii 
hercgias  que  andauaó  cm  vfo. 
ordenou  o  Arccbiípo  fregoe 
conifeus  Parochos.  E  porque 
tirou  as  Simonias  de  que  aqueliei 
lacerdotesfe  íuftentauaò,pedioo 
Synodo  a  Elrey  noíTo  fcnhor, 
mandaífe  prouer  aquelles  vig; 
ros,  como  faz  a  todos  os  da  Indil 
íc  IhesordenaíTe  mil&  quinhe^ 
tos  cruzados  cada  anno,pera  fc  * 
partirem  por  todos.  Eo  Arcebi^ 
po dom  Frey  Aleixo  de  Mene/^ 
fe  offcreceo,  Sc  íc  obrigou  por  fua 
vontade  aos  prouer  de  fuás  ren- 
das em  quanto  Elrey  o  naó  fazia, 
como  fez  em  quanto  foy  oreca- 
do  ao  Reyno:  com  que  Elrey  dô 
Felippe  noíTo  Senhor,  como  mui* 
to  Catholico,  &  Chriílianiísirao 
Principe,  logo  como  oíoube  lhes 
ordenou  dous  mil  cruzados,  que- 
brados na  alfandegadc  Diu^  que 

lhes 
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hc  faó  rauy  bem  pagos,  Afsi  mais      eabou  com  miika  quictaçaõ,&  a^^ 


edío  o  Synodo  a  Elrey^que  man 
aflc  proucr  aqLicIbs  igreijas  de 
inhopcrafe  dizerem  as  Miílas: 
c|ue  cllecom  o  meímo  zelo  ma- 
ou  que  lhes  defícm  duas  pipas 
clle  cada  anno:  &c  em  cjuáro  efte 
ecado  cardou  o5  proueo  o  Arcc- 
ífpocadaannodefua  caía  com 
ipa&mea.  Concinh;^ mais  cila 
cima  accnó  dezaleisdecrerosdc 
oiitrina  lobre  o  lacramentodo 
niacrimonio,de  queace  enraó  via 
aó  muydeluiadosda  igrcijaCa 
oljcajdeliruindomilabomuia- 
cs^de  que  por  todo  aquellc  Ar. 
ccbifpado  le  vlaua,&  rcformou,<?c 
emendou  outros  infinitos  erros, 
que  ate  encaó  cílauaó  introduzi-» 
dos- 

1        Aoicaua  accaó  continha  co* 

tenta  &  vm  decretos  de  reforma- 

LgX^òdascoufas  daquella  igreija, 

R&dovfodos  íandtos Óleos,  pc- 

I    6t^s  d*ara,caliccs,&:  outras  coujas 

do  q  are  encaó  naò  víauaõ:  &  vm 

'   caralogo  de  todos  os  dias  de  fcfta, 

que  a  igrei)a  celebra  :  &  outras 

nuiiraicoulas  neceflarias,  fie  im- 

I   portantcs* 

■Â    Anuna,  &  derradeira  accao^ 

Bonciniu  vinte  &  cinco  decretos, 

^odos  de  rcforma<^aò  d'aq4ella 

Cluiílandade,  cm  quelhcs  daua 

muito  bó  modo  de  viuer,  Sc  llies 

i   tirou  infinitos  erros,&  abufocsien 

íinandolhes  muitos  fandos  &bQS 

coílumes  pêra  íe  poderem  gouer 

nar.  tfte  Synodo  íe  cclebrou,ôc  a- 


plauíb  de  toda  aquella  0W:1^h" 

dadc:  &o  Arcebifpodcu  ordem 

perafe  tresladaremlingoa  Aííy* 

ria,  &  Chaldea,  &  fe  repartir  pel-* 

los  Prelados  de  todo  aquelle  Ar- 

cebifpado.  E  ordenou  o  padre 

f  rancifco  Roz  da  Companhia, 

por  faber  bem  cilas  lingoas ,  pêra 

ficar  adminiftrando  todo  aquelle 

Arccbilpado :  &c  mandou  depois 

ao  fummo  Pontífice  o  Synodo,pc 

raquc  viíTeomodoquefe  tiuera 

na  rcforma<^aó  daquella  Chriftá- 

dade:  que  com  entranhas  de  pay, 

&c  bom,&  verdadeiro  paftoro  fe* 

ftcjou  com  muitas  gradas,  fiílou-* 

uoresquedeu  ao  altiísimo  Deos: 

&  proueo  ao   padre  Francifco 

Róz  em  Birpo-d'aquclla  Chri- 

ftandadc,  fazcdoo  íbfraganho  ao 

Arcebiípado  Metropoli  de  Goa» 

que  oje  eílà  de  poíTe^fazendo  mui 

tos  ferui^os  a  noííb  Senhor,  &: 

grande  fruito  por  toda  aquella 

Chriftandade.  • 

E  porque  fe  veja  quanto  aprou 
ue  à  jiuina  Majeftade  efte  Syno- 
do ^  lerá  bem  que  naò  paliemos 
por  vmcafoquenelle  aconteceo 
muito  milagroío^ôc  foi  efte.Odia 
que  fe  acabou  o  SynodOjOrdenou 
o  Arcebiípodomfrcy  Aleixo  de 
Meneies  húa  prociílàó  cm  q  dcG- 
fem  todos  gra<^as  a  Deos  noíTo 
Senhor  pella  mcrceque  lhes  fíze- 
ra,em  deixar  acabar  aquella  obra 
tanto  em  íèu  íeruiço,como  foi  tra 
zcr  aquelles  pouos  à  luz  da  verda 
B  de* 
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de.  E  eftando  a  prociíTaó  orde- 
nada dentro  na  igreija,erpcran- 
do  que  dcíTe  o  tempo  algum  jazi- 
go pêra  poder  fair  pêra  íora,por, 
<jue  auia  três  dias  que  chouia  !em 
ceíTar » por  fcr  na  for<^a  do  inuer- 
no ,  &  ncfte  dia  mais  que  nos  ou- 
tros,parecia  que  fe  tinhaó  abertas 
as  cataratas  do  ceo^com  o  que  to- 
dos eftauaò  parados,&  fe  recolhe 
rao  por  onde  poderaó,por  naò  ca 
berem  na  igreija.O  Arcebilpo  vc 
ilido  em  Pontifical  efteue  nos  de 
grãos  do  altar  muito  efpa^o  efpe- 
randoqueceíTaíTe  algúacoufa  a- 
quelle  diluuio  dágoa,  flc  vendo  q 
todauiaya  por  diante  com  tanta 
braueza,que  começarão  aquelles 
tenros  Chriftâós(quc  faó  muy  da 
dos  a  agouros ,  &  pronofticos)  a 
rfesfriar  daquellè  aluoroflTo.   E  o 
jue  era  am  Ja  pior^que  algus  que 
linda  naóeftauaóbemnas  cou- 
fas  da  fe^difleraó  a  outros,que  fe- 
iliaò  taó  fracos  com  elles,  que  â- 
quellà  obra  naô  era  de  Deos,  pois 
íllenaó  daua  tempo  pêra  lè  po- 
E<ícr  fazer  a  procilíaó.  E  ou  o  Ar- 
iccbiípo  foíTe  auifado  diíío ,  ou  o 
[íbrpeitaíTe,quali  agaftado  contra 
[todos,  mandou  que  laiíTe  a  Cruz 
[fora  da  igreija,&que  fe  profeguif- 
'c  a  prociííáò,auendo  que  era  me 
los  inconiicniente  molharenife 
todos,  q  ficar  aquelle  agouro  nos 
corações  d  algiís  fracos.  E  dando 
o  recado  ao  que  leuaua  a  cruz,  foi 
Iperafair,  ôcnão  fcatreueocom  a 
[grande  forçada  agoa  q  chouia.O 


T)a  híBorla  da  Jndia: 

q  vifto  pello  Arcebifpo,  do  lugit 
donde  eftaua  bradou  q  laine,quc 
faiíTc  a  Cruz,  como  logo  fez.  Em 
famdo  fora  da  porta  da  igrcija,  & 
cm  íe  leuantando  em  alto ,  coofi 
marauilhofa ,  fupitamcnte  ccíToa 
achuua,&ficouoar  taò  claro,  fc- 
reno,&bcm  alíombrado,quc  nao 
fevio  no  meyo  do  veraó  outro 
mais  alegre  dia,com  q  a  procilfaó  I 
f^  proíTeguio,&  acabou  com  gran  | 
dcs  louuores  de  Deos  nolío  Se- 
nhor. Os  que  dantes  eílauaó  com 
aquellas  duuidas,vendo  taóclaroj 
milagre jançaraó  de  {\  todas  fora,' 
&leuaraó  ellas  nouas  afeus  po- 
uos,ficando  toda  aqueliaChriftaa 
dade  confirmada  na  verdade  do 
que  o  Arcebifpo  lhe  tinha  enfinj 
do  no  Synodo :  &  na  obediência 
que  todos  tinhaó  dado  afanta  í< 
gí  eija  Romana.  '  m 

Outro  calo  aconteceo  tambcmB 
denaó  menos  admiração.  Efte' 
foi  que  em  quanto  durou  o  Syno 
do,  como  o  Arcebiípo  no  princi- 
pio delle  tinha  mandado:  que  to- 
dos os  que  quiícíTcmdiíputar  das 
coufas  da  fé  por  duuida,  ou  falar 
nasqfe  decretauaó,opodeíreni 
fazer  Huremente,  &  vir  com  fujs 
duuidââ  publicamente  á  congre- 
gação de  todos,  onde  lhes  clle  ía- 
tisfaria  :  induzidos  algus  pello 
demónio, 6c  affetrados  ainda  a 
feus  erros,  &  com  o  ódio  que  ti- 
nhaó á  fanda  igreija  Romana, 
fe  ajutaraó  fora,&  dadas  as  maós 
pêra  fe  vnirem  ncftc  mal  que  que 

riaó 


à 
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riad  Tazer^  em  virem  encontrar  o 
que  fe  decrecaua,&  baralharem  a 
congrega<jaó:  &  encócrando  com 
eftes  intentos  na  igreija. tanto  que 
chcgauao  ao  Arcebifpo,  que  efta- 
ua  vertido  em  Pontifical,  ficauaó 
como  mudos ,  &  tolhiaófelhes  os 

f)es,&.  as  maósjlem  poderem  bo- 
ir  configo.nem  ainda  falar^&afsi 
íe  tornauaó  pêra  fora,  &:  la  peleja 
iiaó  hus  có  osoutros,&  fe  repren- 
diaó  de  couardes, acanhados, & 
pcra  pouco :  pois  fe  fayaó  fora  sé 
porem  por  obra  a  determinação 
que  leuauaó.  E  tornandofe  a  reti* 
ficar  em  léus  danados  intentos, 
cntrauao  outra  vez  de  nono  na 
igrei/a  onde  lhes  acontecia  o  mcí- 
mo  que  da  primeira:  andando  nc 
ftespropofitos  três  dias  continos, 
que  gallaraó  em  entrar  &c  fair^ 
íem  fazerem  coufa  algúa  do  aque 
yaó:  acc  que  conuccidos  interior 
mente  de  léus  próprios  malcs,con 
fenaraòruaculpa,&  pedindo  per* 
daó  delia  le  reduzirão A^eraó  o- 
bedicncia  â  fanda  igreija  Roma- 
na,&  ao  Arcebifpo  cm  feu  nome: 
acabado  o  Synodo,foi  o  Arcebis- 
po dom  frey  Aleixo  de  Mcnefes 
vjíltar  todas  as  igreijas  daquella 
Chrjftandade/azendo  dar  a  exe- 
cui^aò  iodas  as  coufas  que  no  Sy- 
nodo  íc  dcterminaraó,6í:  deixado 
tudopoftoem  ordem, fe  tornou» 
pêra  Cochim,6c  dahi  pcra  Goa. 


I 
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Vim  Tedro  Mafcarènhas.     Í 
•^;      qAPITVLO   íIJ. 

De  como  Elreydom  foao  eflè 
armo  de  cincoenta  0>  coatro 
elegeopera  l^íforrej  da  Iní/U 
a  dom  'Fedro  Ma/carenhas: 
(^  da  armada  com  qne  par-*' 
tio:\^  do  quefocedeo  na  vi  A 
gem  ate  checara  cidade di 

Vendo  coatro  att3 
nos  que  dom  Afon^ 
fo  de  Noronha  efía 
uana  indiajdefejou 
£lrey  de  o  mandat 
vir ,  &  proucr  naquelle  lugar  de 
vm  fidalgo  á  que  todos  tíucíTcm 
-muito  grande  reípcito,&  que  fof-» 
fe  muito  rico  :  porq  trataíTe  mais 
doquecompriaaobemdaquellâ 
cílado,queaofeu  particular:^ 
que  tambcm  naò  tiucITc  filhos, 
porcj  á  gouernan^a  da  índia  naò 
andaífe  de  por  meyo  Ella  era  a 
rezaó^porque  o  Senado  de  Romã 
nao  conííntia  clegerenfc  legados 
pêra  andarem  nos  exércitos,  confi 
osConfules  que  foíTem  feus  pa- 
rentes: porque  o  auiaò  por  gran* 
de  perjuizo.  E  hfia  das  coufas 
que  (e  deue  louuar  mais  naquelle 
grande  goucrno  do  Império  da 
China:  hc  que  nas  eleições  que 
fazem  dos  officiaes  da  juftiça, 
&  fazendas,  pcra  todas  as  pro- 
uiacias^  nunca  elegem  fenaò  pcf; 
B  a  ioa^ 
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peíToas  dchua  pêra  outra  muy^ 
jdiílantçs.&ondenaocenlnaò  pa- 
[rentes,  nem  amigos :  porque  aísi 

{)ofra6  gouernar  maislíiirementc 
cm  auer  que  lhes  faça  fazer  deA 
lordes.   Afsí  querendo  Elrey  ele- 
ger pêra  eftc  império  Oriental, 
jtaó  apartado  delle,  húa  pelloa  li- 
[lire,  &  deíincereíTada :  naó  achou 
íporcntaõoucraqueo  foíTe  mais 
<^ue  dom  Pedro  Malcarenhas^q 
elle  tinha  dado  por  mordomo 
mòr  do  Príncipe  dom  loaó  íèi) 
f£lho  (que  era  blccido  no  princi- 
pio defte  anno  de  cincoenca  Õc 
[coacro  em  que  andamos,  em  ida<* 
ide  dczaíeis  annos.)  &  cometen- 
[doo  pêra  iíTo  fe  lhe  eícufou,  com 
[dizer  que  era  de  mais  de  fecenta 
annos  :  ócquenaó  tinha  ja  for- 
cas ^nem  difpoficaó  pêra  os  tra- 
balhos de  taó  comprida  viagem, 
[Como  era  a  da  índia:  &  que  cam- 
pem naó  le  atreuia  a  mandar ,  & 
gouernar  gente  taó  liure,&:  vo- 
luntária como  neilaauia.  E  por 
[muitas  vezes  que  lhe  Elrey  nilPo 
[falou,  fempre  lhe  pcdio  de  mer-* 
[ce  que  o  eícufaíle.  Mas  Elrey  pel- 
lo  que  lhe  releuaua  (que  era  fer^ 
uiríe  delle  eíTes  poucos  annos  que 
viucíTe,  por  fua  muita  prudência, 
autoridade ,  &l  mais  partes  necef- 
farias ,  pêra  quem  a  de  gouernar 
\z  índia,  ou  pello  que  outros  di- 
:2ia6,quc  defcjauaó  deolanc^ar 
^fora  do  reino .  aigús  priuados  pel- 
Ja  fombraquelhe  elle  fazia,  & 
^pello  muico  reípeito  que  lhe  £!-• 


rey  tinha.)  nao  deííílio  do  nego* 
cio,anteslhelã<jouo  Itfantedocn 
Luís  ,  que  era  muico  grande  fcu 
amigo,  &  a  quem  o  dom  Pedro 
tinha  muito  grande  reípeito,  que 
pello  gofto  q  ue  íincio  a  Elrey ,  a. 
pcrtou  com  dom  Pedro  muitâS 
vezes,rem  o  poder  render  âqucl- 
le  negocio,  ate  que  q  Iffancc  con- 
cíuvocom  lhe  dizer,quevmdcU 
les  auia  de  yr  à  índia ,  que  íc  d* 
le  fe  naó  quifeíTe  embarcar ,  que 
elle  o  faria,  porque  aísi  o  tinha 
prometido  a  Elrey  feu  íenhor  & 
irmaó.  Vendo  dom  Pedro  Maf- 
carcnhas  a  grande  obrigação  em 
que  o  Iffancc  o  punha,  lhe  dififl 
íè,  que  antes  elle  queria  comaS 
fobre  fí  aquclles  trabalhos ,  Sc  yt^ 
acabar  por  eííè  mar ,  que  mó  in> 
quictarfe    S.  A. 

Dada  efta  palaura  ,  mand 
Elrey  a  dom  Pedro  Mafcarcnhai 
que  fizelTe  íèus  apontamentos, 
mo  fez,  &  lhe  concedeo  tudo,po 
queo  menos  quepedio  foi  peri 
íi:  que  foi,  que  os  oito  mil  cruza- 
dos de  ordenado,  queosVifor-^ 
reys  tinhaó  na  pimenta  da  cali 
da  India/e  pagalíe  dellcs  cmGoa: 
porque  elle  naó  auia  mifter  couU 
algua  no  Reino,  que  tinha  muita 
renda,  &:  naó  queria  poupar  na- 
da na  Indiâjcnaó  gaftar  tudo  era 
iferuiíjodc  S.  A.  E  aísi  lhe  conce- 
deo prouifaó  pcraq  todos  os  fidal 
gos,&:  moradores  da  cafa  dcl  Rey 
que  leembarcairemna  fua  arma 
da,  venceílbm  foldo,&  moradia. 


em 


à 
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toandaíTem  naindia.  E 
laíTe  c^ue  alguas  vezes  pedi- 
mcrce  aElrey  c|iie  lhe  dif- 
ipefloa  que  lhe  auia  de  foce 
l  gouernan^a,  fc  Dcos  fizef- 
talgúa  coufa  na  índia, & 
tcnilTo  o  cjiiitcra  fatisfazer, 
diíTeratmas  o  mais  certo  he 
cmpreíe  efcufou  dilío:  to- 
I  ao  tempo  que  o  dcfpidio 
lílè,  que  tiucííc  muita  conta 
Prancifco  Barreco,porqueti 
rande  latisbcaò  de  léus  ler- 
ino  que  claramente  lhe  deu 
indcrquelhe  focedia;  Sòcr 
I  de  capitão  mordo  mar  da 
^  que  lhe  pcdio  pêra  Fernaò 

s  Freire  leu  lobrinho,filho 
irmaã(íobre  quem  cUc  que 
carregar  a  luòr  parte  dos 

osdogouerno)lelhc  nao 

eo,porqueouueno  confe* 
:>rc  aquclle  negocio  dilfe- 
pareceres:  masdeulhe  por 
ento  )  que  pofcírc  na  In- 
nconfclho  de  capitães  vc- 
e  era  necelTario  aquelle  cat 
I  que  aílentandofleque  fi, 

cíFc  em  quem  lhe  pare* 


fpai 


pachadas  ascouíàsda  In- 
as  nãos,  foi  Elrey  em  pcf- 
elas  á  vela  ,  &  o  ilíantc  dó 
leuouo  Viforrey  dom  Pe- 
lafcarenhasateo  meter  den 
Jnao^  &  fezíe  á  vela  por 
[Mar(^o  deftc  annodecin- 
[&  coatro.   A  armada  era 


os  muito  íermolas :  faó 
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Boauentiira  cm  que  ô  Viíortéy 
ya-  A  Conceição  de  que  era  ca* 
pitaò  Manoel  de  Caftanhoíb :  de 
íànda  Cruz ,  Belchior  de  Souíà, 
da  companhia  de  Fernaó  d'Alua- 
rez  Cabral,  do  anno  paíTado^que 
tinha  arribado  ao  Reino.  A  nao 
Elpadarte^deque  era  capitão  Fcf 
naó  Gomez  de  Soufa,  que  ya  deí^ 
pachado  com  a  Capitania  de  Co 
chim.Da  nao  Framenga  era  dom 
Manoel  Tello^  que  ieuaua  a  ca* 
pitania  de  Diu.  £  da  outra  nao 
era  capitão  Francifco  de  Gou* 
uea.  Embarcaraóle  neíla  armada 
dousmil  homcs  durmas,  cm  que 
cntrauaõ  mais  de  coacrocentod 
moradores  da  cafa  d'Elrey,  antre 
fidalgos ,  &  de  todos  os  outros 
foros» 

Os  fidalgos  conhecidos  fao  oí 
íeguintes:  Fernaó  Martins  Frei^ 
re,  dom  Franciíco  Mafcarenhas, 
filho  do  Capitão  dos  Ginetes,  lo- 
brinho  do  melmoViforrcy^o  que 
depois  foi  conde  de  fancta  Cruz^ 
&  Viforrey  da  índia.  Dom  Pc^ 
dro  Maícarenhas  irmaó  de  dom 
loaó  Maícarenhas,  que  fuften-í 
tou  o  legundo  cerco  de  Diu.Ruy 
Barreto  Mafcarenhas  de  Lu— 
do.  Dom  Rodrigo  Coutinho 
de  Montemor  onouo,filho  de 
domGon(^alo  Coutinho,©  que 
os  Mouros  matarão  no  Bori^ 
como  no  fim  da  coarca  Década  ^^ 
liuro  decimo,  capitulo  tercei- 
ro fica  dito.  I02Ó  Lopes  Lei--* 
taó  ,  Loureni^o  de  Soufa,  filho 
'B5  dc 
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dcAluaro  dcSouíi  d'Aariro^Chri 
ftpuaó  Pereira  homem.  Dó  loaõ 
Bcllez,  primo  d»hlrcy  de  Béllez, 
c]uc  fe  fez  Chriího ,  &  ficou  cm 
Lisboa,  quãdoaqucilc  Rey  veyo 
pedir  (ocorro  pêra  cobrara  Rei 
no«  Eíle  dom  loaó caiou  depois 
na  índia  com  húa  parenta  dos 
Rey s, ou  dos  Guazcs  de  Ormuz. 
Dom  A  nconio  de  Noronha,  d'aU 
cimhaoCacarras,c]ue  depois  foi 
Viioreyda  índio,  que  trouxe  mil 
cruzados  de  ordenado  cadanno 
pcra  feu  cntrerimcnio. 

partidas  as  nãos,  forao  feguin- 
do  fua  derrocarem  que  todas  tiue 
laò  muitos  contraftes ,  &  por  fim 
tomarão  diífcrctes  porcos.  A  nao 
Framcnga^deque  era  capitão  dó 
MAnod  Tcllo,  arribou  ao  Reino 
dcflro(;ada.  A  Elpadartc^foi  mui- 
to carde  cornar  Mombaca,&dahí 
paíToiía  inuernara  Ormuz,  As 
nãos  íandla  Cruz ,  Sc  Concei<jaó 
tomarão  por  fora  da  ilha  de  íao 
Lourcço^dcforaó  tomar  Cochim 
encrada  de  Noucbro,  A  nao  faó 
Francifco  chegou  carde  a  Moçam 
biquc^iSc  ficou  ali  imiernando:  fó 
IO  Viforrey  que  Icuaua  milhores 
©tficiacs,paflòu  o  cabo  de  boa  Ef 
Iperãc^a  cedo,&  chegou  a  Moííam 
tique  entrada  d*Agofto,5c  tazen- 
do  fua  agoada ,  &  tomando  pro^ 
!  Iiimentos  ^  fc  partio  pêra  Goa ,  & 
Ííurgionabarraavince&  crcsde 
Setembro,  onde  foi  viíicado  da 
cidadc,(Sc  fídaIgos,&:logo  defem- 
barcou^&icfoi  pcra  Goa/cmque 
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rer  aguardar  que  lhe  fizcffemre 
cebimencos,  por  vir  anojado  pcl* 
lo  falecimento  do  Pnnapc  dom 
loao  :  6co  Viforrev  dom  Afonjo 
de  Noronha  lhe  entregou  a  In- 
dia,&  fe  foi  logo  pcra  Pangimnt 
gocear  lua  embarcarão.  Sirmó 
Borelho  veador  da  fazenda  accs 
dio  logo  a  defcarregar  a  nao  do 
Viíõrrev.Sc  a  recolher  o  cofre  do 
cabedal:  &  mandou  que  íe  tiraf. 
fe  logo  o  cobre  que  vinha  no' 
praó,cendoa  nao  ainda  toda  a 
carga  dentro  era  fi:  ôcdefcuidin-  i 
dole  os  officiaes  de  lhe  meterem  1 
cucro  laftro, dculhe  vm  diavm' 
tempo  rijo  ^dcachandoa  deíalaf- 
trada,  &  com  o  pezo  todo  cmci- 
ma  a  virou  logo,  &  a  aílobrouidí 
acodindolhe  o  veador  da  fazen- 
da com  todos  os  officiaes  Ja  Jhe 
naó  poderão  valer,  o  que  /intioa 
tanto,  que  íe  foi  meter  frade  em   - 
íàô  Domingos,  onde  viueoalgú^ 
annos  facerdoce  .  &  morreo  rclí^ 
gioíamente.  O  Viíbrrey  domPe- 
droMafcarenhas  apoíèncouíenas 
caías  do  Sabavo  ,  oanrigo  apo- 
íentodos  Gouernadores:  ôc  pot^ 
que  eraódedous  (obrados,  &d^ 
muy  compridas  eícadas, 6c  ellc ir- 
ra vc]ho,&  limito  magro ,  dauaõ 
lhe  muito  trabalho:  pelloq  man- 
dou negocearascafaoda  fortale- 
za, em  que  oscapiuésíe  coftu- 
mauaó  agalalhar,&pafiouJe  pê- 
ra cilas ,  &  foi  o  primeiro  Vilor- 
rey  que  aly  fe  apoíentou ,  &  de- 
pois o  íizeiaò  todos :  porque  na 

ver- 
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f  verdade  he  apoíenco  mais  pró- 
prio pêra  os  que  goucrnaremjpor 
eftar  íobre  o  caiz,&  nada  pode  en 
trar  pello  rio  acima  quecllesnaô 
vcjaó  Eftc  annocalou  onoílbca 
tholico  Rey  dom  Felipe  com  a 
Rainha  Maria  de  Inglaccrrarcom 
cujo  cafamcnco  Ic  elpcraua  a  to- 
tal repara(^aó  das  coulas  da  íc  na- 
quelie  reino. 

CAPITVLO    lílí. 

^ecomo  os  capttah  dé\Baçainl 

^  (hatíl ajuntarão  nautas^ 

t^Jcforaõ  laçar J obre  a  bar 

ra  de  Surrate^jabendo  cila- 

rem  dentro  as  z^les,  E  de  co- 
ca 

moo  Vijoncj  dom  Tedro 
Mafcarcnhai  nmdoH  jeufo 
hrmho  FermoMarlim  Frei 
re,  com  bua  armada  aquelle 
negocio^(s^  dos  tratos  qttete- 
ue  com  (^  aracem  capitão  de 
Òurrate.  E  de  comoje  ajfen- 
toujerrarenfc  as  gales.  B  da 
chegada  de  domFcrriando  de 
t^AieneJes  a  Çoa, 

Ecolhidasas  galés  â 

Surrace,&:  tomada  a 

barra  pellas  carauc* 

las,  como  no  fim  da 

Sexta  Década^  no  ca 

pitolo  vltimo,do  decimo  liuro  fí- 

ca  dito  :  logo  correrão  as  nouas  a 

Ba^aim ,  &  Chaul,  onde  cftauaó 
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por  capitães  Francifco  de  Sà  doÍ 
ocolos^&  loâóde  Mcndo<ja  Ca* 
^aó^  que  com  muita  preíTa  arma* 
faó  dez  nauios  de  remo  cada  vra^ 
embarcandole  ncUcs  com  muità 
gente  ,  5c  monicocs  deraõ  á  vela 
peraSurrate,eni  cuja  barra  acha- 
rão as  caraucllas  ^&  lurgiraó  to* 
dos  nos  po(jos^  ondeie  deixarão 
eftar  ate  lhes  vir  recado  do  Viíor* 
rey.acjuem  clcrcueraó  de  fuajot 
nada.  O  nauío  que  doni  Fernan* 
do  de  Menefes  dcfpcdio  a  MafcA 
te, com  as  noUas  da  vidtoria^che-» 
gou  a  Goa  húa  noite,  juntamente 
com  as  das  galés  ícrem  recolhi- 
das a  Surrate:&  dandoíb  as  nouas 
a  dom  Afonfo  de  Noronha,quc 
eftaua  na  cama,  faltou  íora  delU 
cm  camifa^com  tamanho  aluoi:o'* 
ço,que  como  doudo  aísi  mal  com 
poftoíahioforaá  fala,  onde  ja  a- 
uia  muitos  fidalgos, parenres,&  a* 
migos  que  com  clle  eftauaó  eni 
Pangim:&vendoo  os  criados  daT 
quella  n)aneira,chcgaraó  a  elle  õc 
lhe  pedirão  qile  fe  recolhcíTe ,  3c 
ainda  apegarão  delle  perá  o  leuà 
rem  :  mas  o  bom  velho  que  efta- 
ua como  dezafsifado  com  as  no- 
Uas do  filho  ,por  ferem  taó  boasi 
reliftio  a  todos  dizédo,que  o  dei- 
xaíTem^ainda  quecftiueíTe  poucd 
honcfto,  &  todauia  tomou  vrrt 
toupaó  que  lhe  trciuxeraó,&  aisi 
cm  pé  efteuc  ptTguncan^lo  ao  ca- 
pitão do  nauio  muito  particular^ 
mente  pclla  batalha,  porque  o  fi* 
ihonas  cartas  fe  reporcaua  a  elidi» 

Láté 
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Eáepois  que  foube  tudo  o  man- 
dou ao  Vilorrey.que  ja  cftaua  re- 
colhido: &  dandolhc  a  noua  a  rc- 
ccbeo  com  raiiico  aluoroíío^&fcz 
mcrce  ao  capitão  do  nauio,  man- 
dando logo  auc  Te  repicaíTem  to- 
dos os  finos  da  cidade  ,  por  onde 
fc  efpalharaó  taóboas  nouas.  Ao 
outro  dia  pella  manhaã  foi  o  Vi- 
íbrrcy  a  Pangim  a  viíicar  dom  A- 
foníbdc  Noronha,  Ãrdailhe  os 
parabes  da  vitoria  do  filho. 

PaíTado  eftc  aluoro<jOv^ncntou 
o  Viforrey  de  mandar  logo  hua 
armada  a  Surrate ,  pêra  o  que  fez 
preparar  trinta  nauios  de  remo,& 
aous galeões.  E porque  dcfejaua 
de  fazer  feu  íôbrinho  Fernaó  Mar 
tinsFreire  capitão  mordo  mar  da 
índia, ajuntou  todos  os  capitães 
do  confelho,  &:  fem  lhes  declarar 
cfta  lua  ten^aò,  lhes  moílrou  o  ca 
pitolo  do  regimento  d'Elrey  fo- 
breaquellencgocio.como  nopri 
melro  capicolodinemos:&  como 
os  mais  dos  que  aly  cftauaõ  eraó 
de  tãta  autoridade,  que  qualquer 
dcUeslhes  parecia  lhe  cabia  aquel 
le  lugar,  votarão  fobre  o  cafo,  ôc 
concordarão  fer  muito  necefía- 
rioaueraquellecargo,apontando 
pcra  iíTo  muitas  rczoés.  E  fendo 
todos  conformes ,  mandou  o  Vi- 
forrey  fazer  vm  auto  pello  fecrc- 
tario  em  que  todos  fe  afsinarao. 

Feito  ifto,logo  aly  nomeou  pc 
raaquellc  cargo íeu  lobrinho  Fer 
naó  Martins  Freire ,  o  que  toma- 
rão todos  muito  mal :  porque  ir 
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queile  fidalgo  era  Reinol, criado 
fempre  cm  corte^A:  nunca  curfara 
a  milicia :  mascalaraóle,  porque 
naó  podiaó  fazer  outra  couía. 
Nomeado  o  capitão  moor  do  ^ 
mar,  começou  logo  a  correr  com 
a  armada,  a  que  deu  tanta  preíla, 
que  quando  foraódez  de  Outu- 
bro,íayo  pella  barra  fora  com  to - 
dos  os  nauios ,  de  que  eraó  capi- 
taés.dom  Francifco  Malcarcnhas, 
dó  Diogo  Lobo ,  Gafpar  de  Mel* 
lo,RuydeMtllo  daCamara,Pc* 
ro  Barreto ,  &  leronimo  Barreto 
Rolim ,  ambos  irmaõs  de  primos 
de  Francifco  Barreto  que  íoi  Go* 
uemador  da  índia,  Férnaó  Peres 
Dandrade,Balliao  Machado, An 
dre  Pereira.Manoel  TrauaíTos^Ie 
ronymo  deMerquita,íoaó  de  Sou  fl 
Çày  Ruy  de  Mello  Pereira,  Vicen- 
teBello,Eitor  NunezdeGois,An  M 
tonio  Ribeiro,  António  de  Síquei 
ra,Barnabedc  Sâ,  Afonfo  Pereira 
de  Lacerda,Eitor  de  Mello  Perei 
ra,Francilco  de  Mello  Pereira* 
Chriftouaó  de  Mendoça  ,  Diogo 
de  Mendoça.  Francifco  5odrc,Gc 
mez  Barreto  em  vm  traleaó.Pero 
Rodriguez  Barriga  feitor  da  arma  fl 
da  em  outro, carregados  ãbos  de  • 
prouimentos,  &  moni<^ccs  pêra  a 
armada  Deu  o  Vilorrey  por  regi- 
mento ao  capitão  mòr,que  fe  na5 
íàílfe  de  fobre  a  barra  de  Surrate»  m 
ate  lhe  entregarem  todas  as  galés:  " 
&  que  tanto  que  lá  chegaíTe  dcP» 
pidillc  os  capitães  de  Bacaim  ,  5c 
Chaulperaluas  forcalezas^&  que 

fícaf. 
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ficalTciTi  com  cllc  todos  os  nauios 
que  la  cinhaó:  òí  lhes  elcrciieo  car 
tas  de  agardccimencos,  pella  pre- 
fteza  com  queacodiraòao  ferui- 
\o  dcl  Rey.  O  capjtaô  m  t  Foi  em 
breuesdias  íorgir  íobre  a  barra  de 
Surratc,  onde  achou  aqiiellas  ar- 
mada», &  os  capiucs  de  Ba<^ami^ 
&  Chaiilo  viÍKaraò:  vendoas  car 
rasdo  Vilorrey  que  lhes  elle  deu, 
lhe  cnircgaraó  logo  todos  os  na- 
uios  que  tinhaó ,  &:  cada  vm  em 
/eunauio  íe  foraó  pêra  luas  for- 
talezas. 

Caracen  capitão  de  Surrate  ( q 
ra  genro  de  Cogelofar)  tanto  q 
íòube  fero  capitão  mor  do  mar 
da  índia  naquclla  barra :  logo  o 
andou  vifitar,  &  fazer  muitos 
5priraentos,que  elle  agardeceo: 
em  companhia  do  que  lhe  le- 
ou  o  recadojcnuiou  vm  homem 
<^ue  elle  pêra  ilTo  elegeo,  por  que 
Jhe  mandou  pedir  da  parte  do 
Viiorrcyda  índia,  Ihemandaííe 
ncregar  as  gales,  &:  os  Turcos  q 
entro  eftauaõ,  por  ferem  inimi- 
os  dos  Portuguclcs:  porque  pel- 
os contratos  das  pazesosnaópo 
dia  recolher  em  nenhum  dos  (eus 

t)ortos:  &c  que  naò  quifèííe  que 
:hegal]cm  as  couías  a  rompimcn 
o,porque  o  Vilorrey  vinha  mui- 
o  apoíbdo  a  correr  com  elle  em 
Ítnuita  amiíade.por  fabcr  quaô  af 
fci^oado  fora  lempre  ás  coufas 
dos  Portugucíes.  Carace  recebeo 
bem  cfte  recado,&ao  enuiado  fez 
muitas  honras ,  &  relpondeo  que 
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quanto  aos  Turcos  que  lhe  man« 
daua  pedir,  eraó  idos  pêra  Cam* 
bayete:  &  que  ainda  que  aly  efti- 
ueraõ^naó  era  licito  entregar  ho- 
mcs,quecom  trabalho  íe  recolhe 
raó  a  íeu  porto:  &  q  ue  quanto  as 
gales  naòlhc  conuinha  entregá- 
las,  porque  tinha  fuás  nãos  cnl 
Meca,  &  que  chegando  lá  as  no** 
Ijas  le  lhas  encregafre,lhe  láçariao 
os  Turcos  maò  delias.  Com  eíla 
reporta  &  d  efengano, tornou  o  câ 
pitaó  mòr  a  fazer  grandes  reque- 
rimentos a  Caracen,  fobre  o  que 
foraõ,  &  vieraó  muitos  recados: 
&  por  fim  do  negocio  fe  refumio 
Caracen  niílo.  Que  elle  defejauâ 
de  fuílcntara  amiíade  dos  Portu 
gueíes,  &  refaluarasnaos  que  ti- 
nha em  Meca,  &:  fobre  tudo  fuí^ 
tentar  fcu  credito  t&q  omilhoí 
meyo  que  pêra  iííb  âuia  era  que 
f e  ferralTem  a*5  gales  em  três ,  ou 
quatro  partes,de  feição,  que  mais 
naó  podcífem  feruir  :5c  queaísí 
ficaria  elle  comprindocom  íuã 
obrigação,  &  o  Viíorrey  fatisfei- 
to » pois  elle  deixaua  as  gaíés  enl 
ertado,  que  tanto  montaua  como 
queimadas.  Aclla  refoluçaó  lhe 
mandou  dizer  o  capitló  mc>r5que 
naõ  podia  aceitar  aquelles  parti- 
dos lemdarcontadifloao  Viíòf 
reytque  elle  deípedialogo  vm 
nauio  hgciro,  &  có  o  que  elle  lhe 
mandaííe  fe  reíumiria-Ecomifto 
defpedio  o  nauio  com  cartas  pê- 
ra o  Viforrey,  em  que  lhe  telata- 
Uatudo  o  que  era  paíTado:  dei- 

xandofe 
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xandofle  ficar  no  porto  cm  que 
[cftaua  ate  lhe  tornar  repofta. 

Chegado  o  Catur  a  Goa,pos  o 
Viforrey  aquclle  negocio  em  có- 
fclhojÂ:  aílcntoufc  que  íe  aceiraf- 
fcoqueCaracen  promeciA  ,  por- 
que era  o  mais  que  elle  podia  fa- 
zer,pellas  rezoés  que  daua^&cora 
iftodelpedio  o  meímo  nauio,por 
quem  mandou  o  aflento  que  íc 
tomou:&  efcreuco  àCaracen  hua 
carta  de  muitos  comprimentos. 
Chegada  a  repofta.&  dada  a  car- 
ta do  Viforrey  a  Caracen  ,  aíTen- 
tou  com  o  capitão  mór  que  fe  fer 
raílem  as  gales  em  íeis  partes  ca- 
da húa  :  &  q  foíTem  a  iflb  peíToas 
queaviíTem,  ao  que  mandou  o 
capitão  mòr  Ruy  Freire,vm  fidal 
go  íeu  parente,  6c  com  cllc  o  Pa* 
,traó  mór  da  índia.  Chegados  cf- 
teshomés  a  Surrate, Caracen  os 
recebeo  bem,  &  apofentou  na  ci* 
dadc,&  logo  mandou  vir  muitos 
officiacsquccome<jaraó  aquclla 
obra:o  que  fízeraó  á  vontade  dos 
noflbs,  em  que  íe  deciueraó  fetc 
[dias:  &  aqui  os  deixaremos,  por^ 
que  he  neccfiario  continuar  com 
dom  Fernando  de  Meneies,  que 
deixamos  cm  Mafcate. 

Efte  fidalgo  depois  de  íepro- 
uer  do  neceííario  deu  a  vela  pêra 
I  Goa,  com  toda  a  armada  que  lhe 
ificou,leuando  as  galés  que  comou 
\  repartidas  pcllos  capitães:  que  no 
.  fim  da  fcxta  Década,  no  capitulo 
fvmce,doliuro  decimo  dilTemos. 
JEcomo  traziaó  vento  em  popa^ 
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chegarão  algíjs  dias  de  Noucm- 
bro  a  Goa.E  logo  na  barra  achou 
dom  Fernando  de  Mencfes  reca- 
do de  íeu  pay,  como  Teu  cio  dor 
Nuno  Aluarez  era  falecido,&lhc 
mandou  dó  feito  pcra  delêmbi 
car.  Dom  Fernando  o  fintio  tar 
tOjque  dcfembarcou  cm  Pangifnl 
fo ,  onde  íeu  pay  o  recebeo  coir 
muito  amor,  &  aiuoroíTo  :  os  o(n| 
tros  capitães foraó  entrando  pc!- 
lo  rio  dentro  có  as  galés  dos  Tur- 
cos diante:  de  a  ísi  ellas,como 
mais  armada, fermoramencc  cr 
bandeiradas  (aluarão  a  cidade < 
toda  a  artelharia   ate  lorgir  noi 
caiz.Oscapitaés  todos  juntos  fo» 
raóaoViíorreydom  PedroMaU 
carenhaSjque  os  recebeo  có  mui- 
ta honra,à:palauras^&robretiid(> 
có  obras,porque  a  todos  fez  mer* 
ces :  &  depois  diílo  foraó  todosa 
vifirardom  Afonlbdc  Noronha 
que  os  recebeo  muy  honradam> 
te,&: com  palauras  de  muitos  loih 
uorcs.  Ao  outro  dia  foi  dom  Fe^ 
nando  de  Menefcs  em  hua  man* 
chuacom  poucos  parentcs^quc  pc 
ra  iíTo  efcolheo^a  viluar  o  Vifor- 
rey,que  o  elperou  á  porra  da  la- 
la  ^  onde  o  abrallou  ,  &  lhe  difle 
muitas  &í  muy  aniladas  palauras 
de  honra.&  louuor  leu,  &  de  ro- 
dos os  que  o  acompanharão  paU 
íada  efta  vi  fita,  que  foi  brcue,  re  * 
colheofe  dom  Fernando  pêra  1  eu 
pay ,  &  traçarão  logo  de  lua  ertH 
barca^aó.  jl 
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/Inno  I  j  y'4.  Lturoprhneito, 
CAPITVLO  V. 
Reconto  o  T^urco  mandou  ou* 
tro  capitão, chamado  Q^afar^ 
a  bufcar  as  gales  íjue  eflauao 
em  ^Baçora.B  de  como  tomcu 
alguas  nãos  de  Ormu^.  E  de 
outras  coujas  quepajjarao. 


Epois  do  Turco  ter 

defpachadoAle  chc 
lobi,  pêra  tomar  as 
gales  a  Moradobcc 
(como  no  fim  da 
fcxta  Década  ,  no  capitulo  vinte 
do  decimo  liuro  fica  dito^iauendo 
que  era  homem  arrifcado ,  ôc  de 
naó  muito  negocio:  delpcdionas 
fuás  coftas  vm  Ganiflaro  chama- 
do Cafar,grande  coíTairo^csfori^a 
do^Ôc  de  bom  confelho^que  foi  o 
que  tomou  Luis  Figueira ,  como 
na  outra  Década  atras.no  capitu- 
lo terceiro  do  nono  liuro  Ic  dille) 
&  lhe  deu  por  regimento,  que  ort 
de  quer  que  achaíle  Ale  chclobi, 
lhe  tomalFeasgalés,  &  aslenalFe 
ao  porto  de  Meca,  O  Cafar  le  foi 
fc    a  Suez,  &  negociou  duas  gales,  &. 
hdousBargantins,  vmdcllcsâ  ga- 
leotaque  foi  de  Luis  Figueira:  E 
aindofle  do  eílreitoo  Agoílopaf 
adb  foi  correndo  a  cofta  da  Ara 
bia,&  chegando  a  enceada  da  Ma 
tieira,  achou  as nouasda  perdi- 
ção das  galés :  &c  lançando  eípins 
m  terra  pêra  faber  da  nolFa  arma 
a  ,  deixouíe  ali  ficar  ate  lhe  tor- 
lar  recado,  de  como  ja  era  parti- 
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da  pêra  a  índia.  E  como  era  colTai 
ro.ôc  muito  pratico  nas  couías  dá 
quelle  mar :  determinou  de  íè  yf 
na  efteira  da  armada,porque  fem 
pre  lhe  ficaria  por  cila  coufa  que 
preaíFe.  E  íeguindo  ília  derrota^ 
antes  que  chegaííe  á  póta  de  Diu^ 
dcfcmafteou,  &  dcixoufe  ficarão 
mar,  pêra  efperar  pellas  nãos  qU6 
auiaõ  de  vir  de  Ormuz,  que  for- 
cado auiaódeyrdcmádar  àquel* 
la  paragem*  E  andando  aqui  Ihé 
foraó  cair  nas  mãos  por  vezeâ 
quatro  nãos:  húade  vmfoaóSal- 
gadOjOUtra  de  vm  cerieiro  deDiít 
Sc  as  outras  duas  de  Taná,  oii 
Chaul ,  cm  que  tomou  íó  em  di- 
íiheirOjCento  &l  ciqcoenta  mil  cru 
zados.  E  porque  as  nãos  Ihefa- 
ziaôcfl:oruo,metcolhcsalgúsTuif 
cos,&:  as  defpedio  pêra  Meca  :  de 
em  fi]a  companhia  vm  dos  Bar-» 
gantins:  &  os  Portuguefes  que  a- 
chou  nas  nãos, deixou yr  nellas 
prezos  a  ferro.  Indo  afsi  eftes  na-» 
uios,  vieraò  apparecer  hua  galeo- 
tadcvm  Baltheíar  Lobato, que 
também  vinha  de  Ormuz,quc  vé 
do  as  naos,&:  reconhecendoas,  as 
foi  dcmandar^ícm  íaber  o  que  erà 
paíFado.  Os  Portuguefes  que  yao 
nellas,  em  vendo  a  galeota,5c  co- 
nhecendoa  ,  parece  que  infpirou 
Deos  em  tftdòs  vm  mefmoconíe 
lho:  porque  a  vm  melmo  tempd 
íerolcaraó,&  tomarão  as  armas^ 
ôc  remetendo  com  os  Turcos  os 
meterão  :odos  á  efpada.  O  Bar-» 
gantira  ouuindoa  reuolcaj5:  ven* 

do 


Decacfa  Sctinia.      Da  hiBoria  da  fadtá. 

do  a  galcota ,  acolheoíè  o  mais  q      todos  de  parecer,  que  pois  a  galé 


pode.  Balchaíar  Lobato  chegou  a 
liúa  dasnaos^&:  entrou  dentro,  3c 
dos  Portugucfes  foiíNe  tudo  o  q 
era  paíTado^iSc  a  paragem  em  que 
as  galés  ficauaó,&achar.í5  antre 
cílcscatiuos  loaó  de  (^ladros:  & 
tomando  parecer  íobre  oqucfa* 
riaójaííentaraó  que  íc  foirem  por 
dczafete  grãos  de  mar  cm  fora, 
demandar  Cliâul^ou  Dabul,  por- 
que afsi  fc  defuiariaó  da  paragem 
em  que  os  Turcos  ficauaó,  &c  mu 
dado  o  rumo  foraó  leu  caminho. 
O  Cafar  ficou  naquclLi  parte  al- 
gusdousou  trcs  dias  mais  clpe- 
rando  por  vm  galeaó  de  vm  Go- 
mez  Farinha,  c^ic  Ine  diUcrao  fí- 
caua  acras,  &l  vendo  que  cardaua 
cmmafteou,  &:dcuâ  vela  pêra  o 
cflrcico  de  Meca,&:  foi  gouernan 
do  pellos  melmos  dezalete  grãos, 
perayr  demãdarosilheos  de  Cu 
ria  Muria.  E  quis  a  dcQuencura 
que  aos  dous  dias  delUm  com  as 
mefmas  nãos,  que  yaó  em  com- 
panhia  de  Balchafar  Lobato,&de 
inandandoas  as  alcançou  ,  &  as 
tornouacomar.  Balthafar  Loba- 
to vendo  as  calcs  deu  a  vela  ceda 
&  foilhc  fugmdo  tudo  o  que  po- 
de,<3<:  o  Cafar  após  ellc  com  o  ba- 
ílatdo  dado:  &:  como  o  venço  era 
frefco  foy  o  entraudof  &  a  tiro  de 
camelo  lhe  atirou  húa  bombav- 
dada  a  amainar.  Os  que  yâo  na 
galcota  que  feriaò  perco  de  trinca 

Íícflbas, cornarão  antre  li  coníe- 
hofobrcoqucfariaó  ,6c  foraó 
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osencraua ,  &  lhe  naó  podiaò  fu^ 
gir,  que  amainaíLem,  ja  que  na^ 
podiaó  pelejar  com  a  gale :  que 
menos  mal  era  ferem  catiuos,quc 
mctercnos  no  fundojporque  logo 
Te  reígacariaó.  Sò  vm  francilco 
Ancs,da  obriga(jaó  de  Fernaõ  de 
Souía  de  Tauora  requereg,5(:bra- 
dou  que  tal  nao  fizelFem  ,  &c  que 
fe  deixalícm  yr  fcu  caminho^que 
Deosos  ajudaria :  &  que  quando 
lhe  naó  pudeífem  fugir  ^  que  naó 
lábia  coula  mais  honrada, q  mor- 
rerem todos  com  as  armas  tias 
maós:  mas  como  elle  era  ró.amai 
naraó  a  vela,  Sc  encregaraófc.  O 
que  viílo  pello  Frácilco  Anes,def- 
pio  hua  coura  de  laminas  que  ci-, 
nha  armada, &:  tirou  vm  morriaó 
qL\<"  leuaua  na  cabeia,  8c^  cfpin* 
garda,&:  a  efpada,  &  deu  com  lurm 
do  ao  mar  :  dizendo  que  jaquc" 
fuás  armas  lhe  naó  auiaó  de  va^ 
ler,  que  naó  queria  que  folTem . 
poder  dos  inimigos.  O  Cafarml 
teo  codos  a  banco,&  ao  Franci fcc 
Anes  pellas  armas  que  lançou  ao 
,mar  (que  naó  faltou  que  lho  dif' 
fc(íe)  cratcu  mal.  E  comando  as 
nãos comíígOjfc foi  navolca  da 
cofta  da  Arabia,&  entrou  em  Mc 
caprofpero  Depoisdc  reígata- 
raò  todos  eílcs  homcs.OgraóTur 
co  logo  ibube  da  deftruiçaò  de 
íua  armada ,  o  que  lentio  muico, 
por  lhe  ficar  aquclle  eftreito  fem 
guarda ,  alem  da  grande  perda  cj 
rccebeo  em  quinze  galés  queda^ 

que  lia 
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quellapancaJaperdeo.com  tanta 
arcclharia  /&  a  milhor  chufma 
que  tinha  no  Eftreico,  o  que  tudo 
Ihecuftou  vmpovjo-douro:  &  cõ 
aquella  magoa  mandou  com  mui 
ta  prclFa  rerormaras  mais  galés 
que  auia  ainda  em  Suez, das  da 
companhia  do  Baxa  Eunucho, 
qne  Foi  cercar  a  fortaleza  de  Diu 
fendo  capitão  Anconio  da  SyU 
ueira. 

CAPITVLO  VL 
íDf  como  o  Viíorrey  dejpachou 
as  nãos  pêra  trem  a  (^ochim 
tomar  a  carga .  E  do  que  acon 
teceo  a  dom  /ifonfo  de  CJ^ò^ 
ronha  cÕ  Elrej  do  Chembc; 
ç^Je  embarcou  pêra  o  ^eu 
nOy  onde  chegou :  c>  como  á 
naofan^a  (^ru^  depippare^ 
.    ceo. 

Endo  oViforrey  dom 
Pedro  Mafcarenhas, 
que  de  fcis  n.ios  com 
jque  partira  doRcino, 
naó  auia  maisnouas^ 
queda  Concei<jaó,Ôc  íaníla  Cruz 

Íjue  eftauaó  em  Cochim,&  que  a 
ua  fe  perdera  na  barra :  determi- 
nou negocear^lguanao  maispe- 
^ra  mandar  pimenta  ao  Reino, 
pellas  necefsiilades  em  que  fica- 
ua.  Pelloque  fe  contratou  com 
vm  Antaò  Martinz  caiado  em 
Goa, q rinha  naquelle  porco  hua 
muy  termoía  nao  chamada  íaò 


Paulo,  que  fez  no  rio  de  Ancoía, 
que  por  ler  grande,  noua,  Ôc  eftac 
muito  bem  negociada,a  cfcolheo 
dom  Afonfo  de  Noronha  pêra  yr 
iiella:  o  Viforrêy  lhe  deu  todas  às 
coufasque  lhe  foraó  neceíTarias, 
&  o  Ancaó  Martinz  fenhorio  da 
da  nao,mandou  por  capifaó  delU 
Vm  genro  feu,  chamado  António 
Fernandez,  &  como  foi  tempo  íc 
iembarcou  pêra  Cochim  jdefpc^ 
dmdofe  dom  Afonfo  de  Noro- 
nha do  Virorrey,<]ue  correo  mui- 
to pontual  com  fiias  couíàs,  Ôc  Ic** 
uou  licehí^aruapera  emCochirri 
acabar  de  concluir  as  pazes,  que 
tinhaòcome<jadas  com  Elrey  dò 
Chembè. 

Chegado  aquella  cidade  tra- 
tou fobre  efte  negocio  que  defejã 
na  de  acabar,  pêra  leuar  as  nouas 
diílò  a  Elrey  :  Sc  correrão  antrc 
êile,<Sío  Rey  da  pimenta  recados, 
àvíeraó  aíTentar  que  íe  viíTem 
|>bráconcluirem  as  pazes:  o  que 
dom  Afonfo  de  Noronha  logo 
pos  por  obra ,  &  negoceando  to- 
dos os  nauios  que  pode  fe  partiò 
pêra  o  Chembè, acompanhadc^ 
do  capitaòjAlcaidc  mòr^&:  dos  ca 
fados  principaes,  &foi  forgirdé 
fronte  doPagode,donde  lhe  marl 
dou  recadoj&a  peditlheabreuiaf 
íèaquelle  negocio^porque  eílauã 
pêra  íe  embarcar  pcra  o  RcinOj 
ôc  naó  fe  podia  deten  Mas  como 
eftes  gentios  tem  grandes  íiípcN 
íli(^ocs,&:  nada  fazem  Icin  eleicao 
de  horas,&  fem  confukarem  corii 
C  feu» 


Pecada  Sétima.      T>a 

fcus  pagodes  tudo,  foraolhe  fcus 
Bramcncs  achando  tancos  incon- 
ucnientcs,quedc  dia  cm  diagaf- 
laraó  leis ,  ou  íece ,  fcm  acharem 
vm  bom.  Vendo  dom  Afoníb  de 
Noronha  tamanha  dilacaó:  riian 
doulhc  dizer  que  íeya  embarcar 
pêra  o  Remo^&c|ue  fenaó  podia 
deter  mais  cjue  aqucllc  dia,&  que 
vifTc  oquc  dccerminaua»  Elrey 
lhe  mandou  pedir  que  íe  deciueí^ 
fc  ate  ooutro  dia,que  lem  duuida 

■  lhe  veria  falar:  Arque  lhe  mandai^ 

1  fe  Chriftouaó  d*  Azeuedo  Alcaide 
mor  com  o  lingoa,  ôc  algiis  piaés 
pêra  o  acompanharem,©  quê  lo- 
go lhe  mandou.  E  ao  tempo  que 
cfperaua  por  Elrey  ,ouuiraóem 
tvrra  grandes  gritas,  ôcapos  ellas 

'  VJraò  vir  fogindoChriílouaò  d'A 
2euedo,&:  recolhcrfe  ao  feu  Balão 
cjuecílauacom  a  proa  em  terra: 
éc  chegando  a  dó  Afonío  de  No- 
ronha muito  afrontado  IhediíTe: 
ali  Icnhor  ,  que  nunca  vi  tjó  ma 
ccnte  como  ella,  chegando  ás  ca 
fasd*Elrey  deraóem  mim>&  fe- 
rirão o  lingoa,  &  mataraómc  al- 
gus  mochos,  &  cu  milagrolaracntc 
cícapei:  ideuos  que  aqui  naó  ten- 
des que  fazer. Vendo  dom  Afon- 
íb de  Noronha  tamanha  malda- 
<ie,po5  os  olhos  nos  ceos,  &  leuou 
as  maós  ás  barbas,dizendo:ah  fe- 
nhor ,  naò  fc  poderá  agora  fazer 
troca,de  coacro  annos  que  gouer- 

'  nci  a  índia  por  v  m  fo^pera  me  vin 
gar  defte  negro?  Sc  aisi  fcrucndo 
cm  ira  Sc  furor  mandou  leuar  an- 


hiBoriada  fndia. 
cora,  &  foife  com  aquella  magoa 
peraCochim.  E  porque  fc  fam 
tempo  de  fe  embarcar,  itiandou 
dar  preíla  ao  auiamcco  das  nãos, 
ôc  a  carga  principalmemc  da  nao 
íanda  Cruz,  que  cftauaaberu,^ 
foi  vifta  pellos  officiacs  quejur> 
raò  que  eftaua  pêra  fazer  viagé: 
porque  a  cobiça  dos  homcs  hc  ca 
manha,  q  faz  ter  em  pouco  todoj 
os  perigos  da  vida,pondo  os  otfi- 
ciaes  osolhos^naònoriíco  qcor* 
ria  húa  nao  aberta  pello  meyo,  Ic 
naõ  no  proueito  q  eíperauaóda- 
quellaviagCjpornaóaueraquellc  ^ 
anno  mais  qtie  três  nãos  Dom  A-  1 
fonío  de  Noronha  foi  correndo  ' 
com  a  carga,&  dclpachando  mui 
tas  couías  de  jufl:iça,porque  os  Vi 
forreys  &  Gouernadores  que  aci- 
bauaó  feu  tempo^por  efpecial  pro 
uifaó  tinhaó  os  meímos  podertí^_ 
em  quanto  cftauaó  em  CocliimJ 
na  jufti^a,&  carga  das  nao^       ■ 

Recolhida  a  carga  deraó  a  VC' 
la  ate  quinze  de  lanciro,dclle  an- 
uo de  cincoenra&cinco^  ém  que 
com  o  fauor  díuino  entramos:cm 
barcandoíc  nefta  armada  muitos 
fidalgos ,  pêra  irem  requerer  fcus 
íerui<jos;  &  dos  que  podemos  la- 
beros  nomes  faó  os  íègumccs.Dó 
Fernando  de  Mcn<?ícs,filhodoVi 
íbrrey  dom  Afonfo  de  Noronha,- 
.  dó  Manoel  Mafcarenhas,  imiaó 
do  códe  de  fanéta  Ci uz,q  faleceo 
pouco  depois  de  chegar  ao  reino^ 
Gil  Fernandez  de  Cai  ualho,&  dò 
leronymo^dc  CaftcUo  branco  ^ 
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fe  embarcarão  na  nao  fanca  Cruz 
com  Belchior  de  Soufa,  porque  a 
nao  de  dom  Afonfo  de  Koronha 
yamuico  pejada:  &c  deíappareceo 
no  caminho  ,  fcm  nunca  rcfabei: 
como^ncm  onde :  mas  prelumio- 
fecjue  fcabrio  pella  proa,  por  on 
de  ja  abrira  vendo  do  Reino  :  & 
acabarão  Ay  aqiielles  dons  fidal* 
gos,&  esforçados  caualeiros,  cjue 
todos geralméce  íintiraó/emche 
garem  a  logar  o  galardão  de  léus 
fci[os,ncm  pendurarem  nos  tem- 
plos da  Europa  ospédoes  de  (eus 
iropheos :  porque  a  morce  inue- 
jola  dclles  os  atalhou  em  flor: 
mas  por  muito  que  elb  faça,  naó 
o  poderá  tazer  á  memoria  que  ne 
fta  nofla  eícncura  lhe  temos  da- 
do,porque  íobre  iflb  naó  tem  ella 
poder  algu.  A  nao  Conceição,  Ôc 
íaó  Paulo  cm  que  domAfonío  de 
Koronha  ya  chegarão  ao  Reino. 
Foi  cfte  dó  Afonlo  de  Noronha 
filho  de  dom  Fernando  de  Mene 
lès.fegundoMarquezdc  Villa  real 
&  de  dona  Guiomar  Freirejfenho 
ra  da  villa  d»Alcoutim,por  cu- 
jo cafamento  fe  ajuntou  aqnelle 
condado  â  caía  de  Villa  real :  &c 
Elrey  dom  loaóthefez  mercê, 
que  os  primeiros  filhos  dos  Mar- 
queles  fe  incitulaíTcm  códes  d*Al 
coutim.  Foieftedom  Afonfo  de 
Koronh*  calado  com  dona  Ma- 
ria Deça,irmã  de  dom  Pedro  De- 
^a,o  de  Sanroso  nouo,  ceue  delia 
dom  Fernando  de  Meneies  o  Ga- 
go,que  hc  cíle  que  com  cUc  veyo 


á  índia,  &:que  tomou  as  galés. 
Dom  Miguel  de  Noronha,  dom 
lorge  de  Koronha,&  outro^  Te- 
ue  mais  dona  Catherina  Dcça ,  ^ 
fendo  dama  da  Rainha  dona  Ca 
therina,cafou  6om  domRodrigo 
de  Mello,conde  de  Tentúgal:  leu 
filno  dom  Fernando  com  cornar 
as  gales  na  índia  o  naó  vimos  def-* 
pachado,nem  luzirem  nclle  mui- 
tas merces,ainda  que  le  dizia,quc 
lhe  íairaó  com  as  fortalezas  de  So 
fala  Ôc  MoíTambique.  Vmeo  dom 
Afonlo  de  Noronha  pobre,&  tan 
to,quc  depois  de  íer  de  fetenta  aa 
nos,feruio  a  Iffantcdona  Maria 
deíeu  Mordomo  mòr,5c  Goucr- 
nador  de  fua  cafa.Foi  de  meã  efta 
tura,  bem  aíTombrado,  home  de 
verdade,ccncinete,de  pouco  arti- 
ficio, pelloq  foi  auido  por  de  nao 
muito  negocio:  morreo  de  mais 
deíecenta  &: cinco  annos,có  mui* 
cos  filhos^S:  netos  honrados  E  a  el 
le  também  Deosnoílb  Senhora 
horária  na  gloria^porq  era  muito 
bom  Chriílaó,  Alguas  couías  fez 
na  índia  muito  boas,  barco  pata«- 
cocs  de  prata,q  foi  a  milhor  moe 
da  qna  [ndiaouut:,porq  por  fua 
pureza  corria  em  todos  osReinos 
eílrãgeiros.  Começou  a  fortaleza 
q  eílá  no  monte  dos  Reys  Magos 
fobrc  o  banco  da  barra ,  pêra  dc- 
fenfaó  daquelle  canal,  fe  vieíretii 
galés  contraGoa.doquc  fc  temia; 
a  que  pos  nome  Caílello  Real: 
mas  ficou  imperfcitajôc  afsi  efteuc 
muitos  annos,  porque  naó  coftu- 
C  2  ma-. 


vatmó  os  Vííorrryi  acabar  o  que 
•f  odcnxcomei^araó^por  Ihetnaò 
aprouarcm  fuás  couias  £  (cndo 
Coucrnador  da  India  Manoerdc 
Souía  Coutinho,  fc  reformou,  & 
ao  fopc  mandou  íabricar  húa  for 
te  coura(^a,  c^ue  corre  ate  a  borda 
da  agoa,  pcra  &ar  mais  fcnhora 
da  barra ,  que  continuou  Matias 
Dalboquerquc,âc  o  Conde  da  Vi 
digucira  dom  iranciícoda  Ga- 
ma  a  acabou,&  mandou  alimpar, 
&pcrfei<^oara  fortaleza  que  dom 
Alonío  de  Noronha  fez,quccfta- 
ua  vm  mato  brauo,  &  fâzcr  nclla 
caías  pcra  apoícnto  dos  capitães, 
^emfeu  tempo  íc  come(^ou  da 
oucra  banda  da  praya  de  fronte 
vm  forte  que  Ic  chama  faó  Fran- 
ciíco  ,  lobrco  banco  grande  que 
iclpondc  a  cftoutro,com  o  que 
aiiibas  at]uclla8  barris  ficaó  ícgii- 
ras .  òc  íc  podem  cerrar  com  híía 
Cadea  de  maftos,quc  naó  deixem 
^paíl.ir  cmbarcacjaó  algúa  por  pe- 
quena que  ícja:òi:  com  eíUs  obras 
corre  a  cidade  de  Goa,  &  faz  as 
[dclpczas  do  dinheiro  de  vm  por 
[Cento, que  os  moradores  concede 
raó  pcra  a  fortificarão  da  cidade. 

CAPITVLO  VII. 
T)o  q  aconteceo  a  Fertm  Mar 
wi:^  Freire  cm  Surrate.kda 
armada  fjueo  Viforrcj  orde 
mu  fera  o  SHrctto  de  Aíe- 
Cã'  E  do  recado  (jue  mandou 
a»  Empcrador  da  Abafia-, 


<>  do  que  aamteceoã  *04((> 
da  (junha  d  Blrejf  dei  hm 
héjoheaspa^u 

Epois  da  chegada 
de  dom  f  ernádo  de 
Mcnefes  a  Goa, a 
poucos  dias,  chega* 
raó  aoVjforreydó 
Pedro  Mafcarcnhas,as  nouas  úi$ 
nãos  que  tomou  o  Cafar,  o'q  eJlc 
íintio  muito  :  &  determinou  de 
mandar  húa  armada  ao  eílreito 
deMeca,^pcra  verícfc  podia  cn- 
cótiar  com  aqucllecolTarío,pera 
o  que  mandou  preparar  aigús  na- 
uirs  de  akubordo,&  outros  de  rc 
mo,  A:  ajuntar  marinheiros  pêra 
cila  jornada.  Dom  Pedro  Maíca» 
renhas  filho  de  dom  Nuno  Maí^ 
carenhas,que  tinha  vindo  com  o 
Viíorrey(&eravm  fidalgo  de  grã 
de  opinia5,<S<:  defejofo  de  feruir  a 
EIrcy  em  lugares  honroros)tamo 
queteire  efta  noua  íe  foi  aoVifor- 
rcy,&:  lhe  pedio  de  mercê  aquella 
armada ,  pêra  come(jar  a  feruir  a 
t!reypornque!lekjgar,peradelle 
íubir  a  outros,qiie  elle  trabalharia 
por  merecer.OVilbrrey  lhe  rei  pó 
deo  por  termos,que  nem  lho  coa 
ccdeo.nem  lho  negou  de  todo,  ôc 
todauia  lerrpre  elle  efperou  q  lha 
deflè.  O  Vilorrey  corria  com  ci- 
la, em  fegredo,  fem  Te  declarar 
com  algueni:&  porque  a  coita  do 
Malauar  eílauafo,defpcdio pê- 
ra ella  a  Gomez  da  Sylua  (vm  fi- 
dalgo Galego  grande  caualeiro, 
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cm  quem  miiiras  vezes  temos  fa- 
lado em  nolías  Décadas.)  &  lhe 
deu  hua  galé,&  cinco  nauios,  que 
porentaó  Iheparecco  baftauaò. 
Andando  occupadô  nifto  lhe  che 
garaó  cartas  do  Rey  da  Pimenta, 
có  outras  do  capicaó  de  Cochim, 
cm  que  lhe  pedia  aquelle  Reyi, 
Ihemandarte  vm  capicaó  velho, 
com  feus  poderes ,  pêra  aflentar 
com  ellc  os  contratos  das  pazes: 
porque  dó  Afonfo  de  Noronlia, 
pella  grande  ptelTà  que  tiuera  de 
íe  embarcar  perí  o  Reino, naó 
quiícra  acabar  aquclle  negocio, 
pondolheaculpa  queelle  tinha: 
j  porque  comole  fcntiç  culpado, 
^  quis  dar  efta  deículpa(cou(a  mui- 
to ordinária  neílcs  Gentios  de  to- 
do o  Oriente,  &  ainda  de  muitos 
Chriílaós  da  nofla  Europa:  o  q uc 
íè  finte.mais  culpado,  acudir  pri- 
meiro a  fazer  o  queixume,  por  fa 
bcrcm  quam  ordinário  he  no  mu 
do,  a  primeira  informaíjaõ  fazer 
mais  imprcílãó  nos  ânimos  dos 
homés.)0  Vilorrev.poíloqnaó 
faltou  quem  lhe  dilTcflc  a  vcrda- 
de  docafo.quis  diísimular,  &  en- 
'  lacar  aquelle  Rey:  porque  c^mq 
,  era  chegado  de  caò  pouco  á  Ipdia, 
I  naó  quis  logo  entrar  com  terror, 
nemmoílraríèpoucc  f 'fridoftpor 
que  quando  também  toííc  necef- 
íario,  auiaó  de  achar  nellç  rigor, 
êc  caftigo-E  dando  conta  daquel- 
le  negocio  aos  capitaé;  do  confe- 
Iho,  pareceo  a  rodos  bem  (ua  de- 
terminarão ,  Ôc  logo  aly  elegeó  a 


Vaíco  da  Cunha,  que  acabara  dc 
íèr capitão  deChaul,perâfc  yt 
ver  com  aquelle  Rey,por  íervm 
fidalgo  muito  prudente,  de  gran- 
de conrelho,&muilo  refoluto  nos 
negócios  da  índia  :&  lhe  deu  to- 
dos feus  poderes  pêra  aíTentar  aS 
pazes  com  aquelle  Rey,  ôc  fc  fez 
avela  com  cinco  ou  feisnauios, 
quafino  mçfmo  tempo  que  Go- 
mez  da  Sylua  partjo  pêra  o  Ma- 
lauar:  6c  cm  quanto  faz  íeu  cami- 
nho, continuaremos  com  Fernaó 
Martinz  Freire  ,  que  deixamos 
em  Surrate  no  negocio  das  gâ* 
lés. 

Alyefteuenopoço,  em  quan- 
to Ruy  Freire,&  o  Patraó  mòr  fc 
detiueraó  em  ferrar  as  gales,  que 
foraó  fetedias:  &  em  todos  elles 
correraó,antrc  o  capitão  mórj&o 
Caracen  muitos  rccados,com  pre 
fente5,&  brincos  coriofos  de  vm 
pêra  outro.  Concluído  o  negocio 
&  desfeitas  as  gales  em  íeis  partes 
cada  húa:ordenou  o  capitão  mòr, 
ficar  naquella  enceada  Pêro  Bar- 
reto Roíim  com  dez  nauios  peri 
efperar  as  naos^  que  auiaó  de  vir 
do  Achem  fem  Cartazes,&  elle  fc 
fez  á  vela  pêra  Ba<^aim.  E  porque 
nefta  jornada  de  PeroBarreto  naó 
foccdéocoufa  notauel  o  deixare- 
mos aqui. 

Fernão  Martins  Freire  achou 
em  Ba(^im  muito  dinheiro ,  que 
«>'  Viforrey  lhe  tinha  mandado, 
com  que  fez  húa  paga  aos  Tolda- 
clos:3cdepoisde  fazeralgúsnego- 
C  5  cios 


rjjecaãdjctima.  ua 

cios  deu  á  vela  pêra  Goa^ondc  che 
gou  cmpoucosdias:&o  Viíorrey 
pello  honrar  oelperouno  nona 
ííiamanchua^5í  orecolheo  nella 
com  muitas  honras,  5c  depois  lhe 
fez  mercês  a  elie^&a  todos  h  por- 
que naó  cfperaua  mais  que  por  el 
k ,  pcra  íe  declarar  na  armada  ç\ 
faziapjerao  Eftreito,  ocometeo 
comella:  mhsfobre  ro^^iis  nauios, 
&  couías  que  l^je  pcdio^delarma-» 
jaò:  o  que  vifto  pello  V^iforrey, 
mandou  chamar  dó  Pedro  Ma(- 
-  carcnhas^que  lha  tinha  pcdido,& 

0  cometeo  com  ella:  &  como  et 
Ic  tinha  ja  fabido^qFcrnaòMar- 
tinz  Freire  lha  engeitara,  comou- 
íe  tanto  dilTo.pcllas  coulas  cj  atii* 

[bostinha6paírado,qemíe  fain- 
lo  do  Viforrey^  fretou  vm  nauio 
:m  que  logo  fe  embarcou  pêra 
[piu;onde  innernou  com  dom 
Ipiogo  de  Nx^ronha,  capitão  da* 
Iquellá  fcrraleza>&:  o  anno  fcguin 
aele  embarcou  pêra  oReinolem 
[querer  ver  o  tio.  Vendoííe  o  Vi- 
forrev  defarmado  de  i  crnao  Mar 
Itinz,  &  de  dom  Pedro,  deu  a  ar- 
Ifiiada  a  Manoel  de  Vafconcellos, 
quefoi  correndo  com  cila  com 
[muita  prelFa. 

E  porque  trazia  muito  enco- 
mendado dei  Rey,  mandar vifi- 
taro  Emperador  daAbafsia,  6c 
mandarlhe  as  cartas  que  lhe  efcre 
{iiia  íbbré  o  Patriarcha,  Sc  Bllpos, 

1  que  o  Papa  lhe  tinha  concedido: 
ajuncou  a  confelho  o  Bilpo  dom 
loaó  d'Alboquerque,  &  os  Prela- 
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dos  das  Relígioés,&:  lhes  deu  co^ 
ta  daquelle  negociOjà  a  todos  pa 
receo  bem  que  fe  mandaíTè  vm 
rcligiofo  da  Companhia,  6c  com 
cUe  Diogo  Diâz  do  Preftes^quele 
achou  prefente  naquellecófclho, 
por  fervm  dos  que  lá  andarão 
cm  tempo  de  domChrillouaò  da 
Gama  :  &que  a  voltas  da  vifica- 
çaó  apalpalFe  o  animo  com  que 
aquelle  Emperador  eílauana  mu 
daní^ados  cofi:umes,<Si:  recebimé- 
to  do  Patriarcha  Càthoiico^&quc 
achandoo  facil^tomo  Elrey  dcle- 
jaua^ficaíFe  o  RcHgiofo  com  cllc 
inílruindoo  nos  coltumes  Roma 
nos:  &  preparandoo  pêra  quan- 
do chegaíle  o  Patriarchaiporquc 
fenaó  aula  de  abalar  de  Goafe-^ 
naó  depois  que  íòubcíTc  fc  ellaia" 
capaz  dq  que  íc  pretendia.  ú 

Concluídos  nifto  ,  nomeou  om 
Prouincial  da  Companhia,  o  Pa-" 
die  Meftre  Gonçalo ,  por  fcr  vm 
varão  douco^&de  vida  exemplar, 
&porcompanhciroaoirmaóFul 
gcncio  Freire  ,  que  fora  feitor  de 
Ba^aim,  &perao  leuar  mandou 
o  Viforrey  negocear  hfia  galeo- 
ta,deque  fez  capitão  Fernaó  Far-« 
tofpor  fer  o  mais  antigo  homem 
daquelle  cítreito  ,  &  ter  entrado 
neíle  lete  ou  oito  vezes.)quc  par- 
úo  de  Goa  cm  Feuereiro,  cm  que 
também  Manoel  de  Vafconcellos 
le  fez  ávela  coma  lua  armada, 
que  era  de  trcs  nauios  d'alto  bor* 
do,  &  cinco  fullasj  de  cujos  capi- 
taÔs  líaò  açh«mosos  nomes:  que 

foraó 
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HTcraó  íegiiindo  liu viagem,  cm 
cjut  osdeixarcmos. porque  he  ne 
ceíTario  continuarmos  com  Vaíco 
da  Cunha^quc  deixamos  partido 
pcraCochim. 

Chegando  elk  fidalgo  áquclla 
cidadc^delpeJio  Chrill:ouaòd'A* 
zeuedo  Alcaide  mòr^com  recado 
ao  RcydaPimenta^decomoera 
chegado c6  poderes  do  Viíorrey, 
pêra  acabar  de  concluir  as  pazes 
com  e!lc  por  lhas  elle  mandar  pe 
dir  por  luas  cartas:  que  elle  eftaua 

I  prdles  pêra  tudo;  que  vilTe  o  mo- 
do que  niílo  queria  ter,&  por  llie 
*  elle  mádar  dizer,  que  eftaua  muy 
aluoroííado  pêra  compnr  mdo  o 
que  efcfcucra  ão  Viforrey,  que  fc 
foíTe  ver  com  ellejO  fez:  &  toi  for 
gir  com"  húa  íoma  de  embarca- 

I^oes,  que  em  Cochim  íe  ajunta- 
iraó  de  fronte  do  Pagode  de  Vai- 
geca,  onde  logo  teue  recado  Del- 
hrcy^dc  vifica<^aó,à:  lhe  pedio  que 
^aqucllc  dia  dclcanfalíe,  que  ao  ou 
tropelia  menhaamfeviriaò,  no 
que  o  enganou:  porq  gaflou  coa- 
irocm<ecados,&  entreti  mentos: 
&:ao  quinto  lhe  mandou  dizçr, 
^cjuefe  queria  que  feviflemauià 
Hdc  íerá  borda  da  agoa^comfó 
Bcinco  porcugucfes  dcefpadás,& 
■rodelas:&que  elle  auia  de  ter  dez 
dosíeusKaires.  Niílo  naó  repa- 
rou Vaíco  da  Cunha,&  Iheman- 
dou  dizer  q  era  diflb  muito  con- 
tente, &  aisi  le  ficou  preparando 
pêra  ás  viftasdodiafeguintc.Ef- 
tando  ja  preftesjeípcvandoque 


T>om  ^edro  Mafcarenhas.    i6 

EIreychegaflè,auendo  que  na6 
aucria  duuida  nas  viftas :  chegou 
vm  Naire  que  ícruiade  lingoa 
d'Elrey,&di(rc  a  Vafco  da  Cunha 
que  Elrey  lhe  madaua  pedir  que 
íe  naó  enfadaíle,  que  Ine  focede- 
ra  vm  negocio  de  muita  impor- 
.tancia,  porque  o  naò  podia  ver^ 
quçlherogaua  muito  que  ficaíTc 
pêra  o  outro  dia^que  fem  duuida 
fe  viria  ver  com  elle.Vafco  da  Ciè 
.nha  muito  enfadado  daquellcs  eu 
ganos.leuou  o  Naire  pellos  cabel 
loSj&capunhando  daefpada  diflc 
ao  lingoa:  Dizei  a  efte  Naire  que 
lhe  naó  corto  a  cabeça,porque  le 
ue  a.  Elrcy  eíle  recado,  qúe  lhe  va 

■  dizer,que  amimmechamaó  Vaf 
CO  da  Cunjia,  que  fou  muito  co- 
nhecido por  toda  a  índia ',  &  que 
rmilhores  efcrauos  tenho  na  mi-» 
nha  eílrebaria  pêra  íètuirem  os 
meus  caualos,do  que  elle  he.Olia 
Eoa  diíTe^que  rlaò  (c  cqftumaua  a 
falar  aísi  aos  Reys:  do  que  Vafco 
da  Cunha  fe  irou  tantojque  arran 
cou  da  clpada,  &  diíTc  ao  lingoa^ 
que  telhe  naó  daua  aquellereca* 

•  do,lhe  auia  de  cortar  a  cabec^a.O 
lingoa  muito  medrofo  lho  deu: 
mas  como  era  em  lingoa  Mala* 
uar^que  Valco  da  Cunha  naó  en- 
tcndia^feria  qual  elle  quiíêíTe.  Vaf 
CO  da  Cunha  foltou  o  Nairc,  que 
fe  tornou  muito  aíTorabrado  pc* 
ra  a  terra ,  -Qc  lá  contou  a  Elrey  o 
que  lhe  focedera.  Tanto  quefe 
elle  delcmbarcou,mandou  Vâfco 
da  Cunha  kuar  ancora^  &c  cornar 

ore- 
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oremopcra  (cir  pêra  Côcfann; 
ioHfeirm  oro  de  tpiogoarcb^ 
da  tem  lhe  capearão  da 
ajraro  atse  TÍfto  por  Cbriflonaó 
^Azencdo^hcgpofe  ao  na»o  de 
Vaio»  da  Cmha^  lhe  dííTc,  que 
o  bom  feria  cornar  a  vokar,  a  ver 
oqueaqoelleRey  quedarão  <{ue 
Uc  rmiico  apaixonado  lhe  reípoa 
dco^quc  fe  dri^Tc  dcdúncedclle, 
orrjuc  mais  merecia  elic  que  lhe 
coruíTcm  a  cabeia ,  que  ao  Rcy. 
da  Pímenca:  dcpaíTandopor  díaa 
fc  íc  foi  pcra  Cochim,ficando  aísi 
eilas  coufas « íem  fetomar  ndlas 
concluíaõ.  Era  ifto  na  fomana  ían 
\A:í^õc  Io^o  dia  de  Paícoa  pclla  me 
'fiham,enc(ou  Gonoczda  Svlua  ca 
ícjó  mór  do  Malauar  pclla  bar-^ 
adentro, com  coacro, ou  cinco 
parós  de  Malauarcs ,  que  comoii 
com  todo  ícu  recheo.  Êrecolhen 
doaly  as  nãos  de  Malaca,China, 
''Icngala^d:  mais  partes ,  fc  pariio 
craGoai  onde  cKçgou  com  hua 
Vrmoía  frota  de  naLiJos,carrcga- 
os  de  muitas  íaAcndas.Quâfi  no 
icfmo  tempo  íòrgio  r.imUcm  na 
Darra  de  Goa  a  nao  iLfpadarce^da 
companhia  do  Viforrcy  dom  Pc 
dro  íylaícarcnhas ,  que  bi  inucr- 
nar  a  Ormir/,como  diiremos,  E 
porque  FcrnaóGomcz  de  Souía 
que  nclla  vinha  por  capitão,  tra- 
tia  a  capitania  dcCochim,o  def* 
pachou  logo  o  Viíorrcy  pcra  yr 
entrar  nclla:  &:  o  meí  mo  fez  a  À- 
fonlo  Pereira  de  Lacerda^capitaõ 
que  la  cí^aua^  pcra  deli  yr  ieruir 


a  ''^p'^*"  de  Coloaibo  em  Cei- 
hõr&derpacboacanibem  dom 
Doane  De^peia  yr  entru  na  ca 
pícania  de  Maloco^que  íoi  embir 
cado  na  luo  Conceição,  de  que 
eracapitaódom  lorge  De^a^que 
eílaua  despachado  com  aquclla$ 
viagés.  Deípididos  clles  capitães^ 
âc  recolhidas  as  armadas  iê  cer- 
rou o  iouerno. 

CAl^ITVLO   Víir. 

7)o  que  aconteceoa  Manoel  de 
Vafconcelloí  no  E/lredo.  E 
àe  como  {'ernaô  Farto  lan" 
çou  05  padres  em  Ar  quico.  E 
do  (jue' aconteceo ào  Tadre 
Meftre  Çonçaloate  a  (^orte 
àaquelle  Emperador.Edeto 
dos  os  ^js  que  ouae  defdeM 
a  Cainha  Sabà^ate  eíleChuH 
dío,  E  do  que  o  mefmo  padre 
pajfou  com  oêmperador.^Ê 

Artido  Manoel  de 
Vafconccllos  de  Goa 
como  diíTcmos  atras 
no  capitulo  íècimo: 
Ôccm  fua  companhia 
Femao  Farto ,  que  leuaua  os  pa- 
dres pêra  irem  a  Abafsia:  foraó  fc 
guindo  fua  derrota  ate  auerem  vi 
ftadacoílada  Arábia: &  Manoel 
de  Valconcellos ,  fe  foi  lançar  có 
coda  a  ÍUa  armada  a  monte  de  Fc 
lix,  como  leuaua  por  regimento, 

per, 
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pcraaly  eíJDeraras nãos  que  auiaó 
de  vir  do  Achem.  E  ali  cfteuc  a- 
tcfclhe  gaftara  mou<jaó,rem  lhe 
^uir  cair  alguas  nas  maós.  E  ícndo 
tempo  deie  recolher  a  inuernar 
cmMaícate,pera  recolher  as  nãos 
de  Ormuz^Ã:  lhe  yr  dando  guar- 
da ate  Goa  y  poríe  recearem  do 
coílairo  Gafar:  fe  fez  á  vela,&  foi 
lorgirnaquelle  porco  onde  defa- 
patelhou,  õc  eftcueate  Setembro, 
ôí  entrada  de  Outubro  ,  em  cnie 
recolheo  a  li  todos  os  nauios.  E 
porque  eíla  jornada  naófoide* 
mais  eíFcito,  cócluimos  aqui  com 
cila. 

Tanto  que  Fernaô  Farto  ouuc 
vifta  da  coita  d'Arabia,foideman 
dará  bocado  Eftreito,  da  banda 
do  Abexim ,  por  onde  entrou  ,  ôc 
foi  daly  tomar  Maçuá.  E  no  por- 
to de  Arquico  lançou  os  padres: 
&  Diogo  Dias  do  Prefte:&  elle  fe 
foi  pello  Eftreito,  pêra  tomar  fa- 
la das  galés:  Ôc  achando  cetteza  a 
naó  íe  bolia  cofn  ellas ,  Sc  que  (o 
as  de  Gafar  eftauaó  varadas,  vol* 
tou  pêra  Goa,&:  deu  rela^aò  ao  Vi 
forrey  do  que  paíTaua.  Os  padres 
depois  que  dcíembarcaraó  em  Ar 
quico,  com  algum  aparelho  que 
sly  acharaójforaò  ter  ás  terras  do 
Barnagais^que  os  recebeo  bem,&: 
lhes  àcu  todo  o  ncceflario  pêra 
paflaremá  corte  do  Emperador 
Cláudio,  aqueosa)udaraò  algús 
Portugueíesqr.eal!  eílauaó,  que 
os  receberaõA  agalall.araó  mui- 
to bem  y  õc  fe  ncgocearaò  pêra  os 


acompanhar,  como  fízcrao:  ôc 
partirão  de  Baroa  muito  bem  pro 
uidos  de  tudo,&:  foraó  na  derrota 
da  prouincia  de  Gorajé^  ondeo 
Emperador  eftaua,  que  hecoda 
de  Gentios,^:  jacl:a51e  de  proceda 
rem  dos  Romanos  que  aly  fica- 
rão, de  quando  aquellas  prouin- 
cias  foraó  fuás:  Ôc  em  poucos  diaS 
chegarão  á  corte,onde  Foraó  mui 
to  bem  recebidos  de  nouenta  Ôc 
tresPortugueles,homésmuito  lini 
pos,  Ôc  honrados,  que  ficarão  da 
companhia  de  dom  Ghriftoua5 
da  Gama.  Eftauaneíletempoa-* 
quelle  império  muito  atribulado 
&quaíi  perdido  com  guerras  quó 
lhe  faziaó  dous  cruéis  inimigos: 
vnscraó  os  Mouros  de  Adel  faijo 
recidos  dos  Turcos  de  Zebic,que 
ja  deldo  tempo  de  dom  Cbrifto" 
uaó  da  Gama  continuauaó,como 
no  capitolo  treze  do  oitauo  liuro 
da  noiTa  quinta  Década  demoS 
larga  conca.  E  os  outros  vns  Ca- 
fres  cruéis,  ôc  bárbaros  chamados 
os  Gallas,queconfínaó  pello  fer- 
taó  com  as  terras  d'aquelle  impe- 
rio^que  faziaó  muitasA  múy  coit 
tinuas  entradas  por  ellas  có  gran- 
des danos  &:  cruezas,  com  o  que 
aquelle  Emperador  andaua  in- 
quieto  &  atribulado.  Os  Portu- 
gueres,quediiremos,cujo  capitão 
era  Galpar  de  Soufa,  agaíàlharaó 
na  corte  os  padres  muito  honra- 
damence,&:  fízeraó  faber  ao  Em- 
perador de  fua  chegada ,  que  os 
mandou  viíicar  Ôc  prouer. 
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t  primeiro  quepaífemos  cl'a- 
qiii,  ícrá  bem  que  demos  rela^aó 
de  todos  os  Reys  que  reinarão  nc 
íla  parte  da  Etiópia,  delda  Ray- 
nha  Sabá  ate  ojc:  porque  no  capi- 
tulo decimo  do  Secimo  liuro  da 
nolTa  qumca  Década,  a  naó  dc- 
rnosdemais  qucd'aqucllcsEm- 
peradores^quelocederaó  depois 
que  defcobrimos  aIndia,poU  naó 
termos  caóperfeicamente  como 
ojc:  que  no  la  mandou  de  lá  o  pa 
dre  Belchior  da  Sylua » facerdote 
theologo  pregador ,  Canarim  de 
naí^aó^nacido  era  Goa:  que  no  an 
nodenouenta  &  oito,  tendo  Vi- 
forrev  da  Indiao  conde  da  Vidi- 
gucira^o  mandou  por  adminiftra- 
dor  da  Chríílandade   d^aquelie 
jlmperioateprouer  de  religicíos 
cm  cantidade,  auendo  comodida 
de  pêra  íe  embarcarem.  E  como 
cfte  homem  era  coriol o,  tirou  de 
vnsliuros  antigos,  que  achou  era 
hua  d^aquellas  igreijas  o  caralogo 
de  todos  os  Reys  que  reinarão  na 
Etiópia  íobre  o  Egipto^depois  da 
Rainha  Saba^a  quem  íc  dcuc  dar 
mais  crcdito.que  a  outros  clcrito- 
res:  porque  lempre  os  chroniftas 
próprios  cera  mais  autoridade  no 
fundamento  de  fcus  reinos,  &  ori 
gemdcleus  Reys^queos  alheos. 
E  porque  entre  aigús  elcritores 
ha  grande  conirouerlía  íobre  efta 
Kaynha  Sabá,quc  algus  cuidarão 
mal ,  que  be  a  mefma  q  Candaí- 
feSjdiremos  agora  oquefobreif- 
10  crcreuem,&  le  he  ella  a  q  cha- 
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maõ  Nithocris,  Nicaula  ou  Can- 
daíles :  &  a  differcnça  q  ha  d*hiu 
a  outra.  lofepho  Sc  Heródoto  con 
formão  ambos  no  tcpo  do  reina* 
do  defta  Sabá,  ou  Nitocliris  (co* 
mo  lhe  clIeschamaó*)Di/ceíleSj 
q depois  q  em  Egypto  reinou  Mc, 
ne  que  fundou  Mênfis  (poílo  que 
Apohdoro  diz  que  a  fundou  t 
phapho)reinaraó  trezentos  tf^tna 
ta  Reys  ,  de  que  os  dezoito  foraõ 
E^tiopes,  E  depois  dcftcs  reinou 
Nitochris,que  loíèphodizqfoi 
Raynha  do  Egypto  íobre  a  Ecio- 
pia,&:queíoravilitara  ElreySa- 
iamaó. 

As  hillorias  Abexins  dizem  q 
a  Raynha  Candaííes,  por  outro 
nome  Guindich  era  da  cidade  de 
Acuxuma ,  ôc  que  em  feu  tempo 
entrara  a  Chriílandadenaqudla 
terra,  pello  modo  que  fe  cócanoí 
A(Slosdo3  Apoftolos:  Ondediíq 
aparecera  vm  anjo  a  íaõ  Fel  ipc^âc 
lhe  diíTera^que  le  alcuantaííe,&fc 
foíTe  pêra  o  meycf  dia.  ôc  íeguiíTc 
aquella  eílrada  deíèrca  que  vai  de 
lerulalem  a  Gaza:  o  que  (aó  Feh- 
pe  fizera, &  naquelle  caminho cn 
conrrara  vm  eunucho  daRavnha 
CandaíTes,  que  vinha  de  viíicaro 
templo  de  lerulalem,  &  ya  íobre 
hiía  carreta  lendo  hua  profecia  de 
Ifaiasi&quefaò  Felipe  lhe  per- 
guntara fe  a  entendia ,  &  refpon- 
dendolhe  que  naõ,  lha  declarara, 
ôc  por  ella  fe  conuercco  logo  ali, 
ôc  laó  Felipe  o  bautizara,  E  que 
chegando  elle  eunuco  a  Raynha 

lhe 
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nrara  tudo  o  que  paíTara  cò 
:o,&  cllafe  conuertco  logo, 
íii  reino  com  ella.  Pello  que 
a  a  grande  dirtcrci^a  qnc  ha 
tynha  Candaflcs.  á  Raynha 
porque  efta  concorreo  em 
ode  Elrcy  Salamaó,que  foi 
da  vmda  He  Chnfto,  &  a  ou 
\  de  íaQ  Felipe,  que  ha  mui- 
nos  de  dhicrcnça.  E  fegun* 
rccc  a  algus  doutos,  naó  era 
iqueneíta  Raynha  Saba  Te 
ílcadinaftia  2r.&  ElreySc 
izerfi  mais  lofepho  Naucle 
i;edreno,quc  entre  ascou- 
e  a  Raynha  Nicaula  leuou, 
íreceoa  Salamaò,  foi  a  atuo 
)arra  de  Ballamo:&  que  da 
í  iante  ficou  prantada  em  lu 
)ftoque  Solmo  diz^que  efta 
£iparra  depois  que  os  Ro-^ 
■fc  knhorearaó  doEgypto 

E3Ò  cm  muitas  partes.  E* 
ynha  tamanha  ícnhora 
ndia  leu  império  dcído 
gypto,ateode  Cofala. 
[oc  citamos  com  cilas  cou^ 
rc  maóSjfera  bom  que  mo- 
>s  que  pi  ouincias  iaò  as  de 
'j&L  Tharlis,  onde  Salamaó 
clerufalem  mandaua  buf- 
c<'uras  prccioías  pêra  o  tem 
rllas  varias  opiniões  que  ha 
iílòantreos  cfcritorcs.  E 
^mos  primeiro  da  de  Ophir 
idos  tem  por  Cofala :  porq 
í  que  aísi  chamauaó  enraó 
laquella  Cafraria,dondc  ya 
3  peraoicplode  Salamaó; 
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&quc  oRcydcCofala,queco* 
dos  cem  por  Ophir,  dcuia  de  fcr 
naquelle  tempo  fenhor  de  tudo 
o  que  oje  polfue  o  Manamotapa: 
&  como  fe  nomeaua  por  Rey  de 
cofala  ^  comprendia  debaixo dc-^ 
lie  titulo  todas  as  cerras  que  poí* 
fuya.  Mas  a  verdade  he  que  O* 
phirhe  hua  prouincia  de  Mana-^ 
motapa,  que  fe  chama  Maícapa, 
onde  eftá  nua  grande  &fcrmoliíi 
íima  íerra,que  fe  chamaAfura,ou 
Aufur,  que  cem  muita  femelhan*' 
cano  nome  com  Ophir.  Efta  fer- 
ra íeyè  de  muito  longe  por  fer 
muito  alta,&  naó  deixaó  fobir  a 
cila  nenhum  Português  porque 
he  muy  rica  de  ouro;&  algus  que 
la  foraó  ás  efcódidas,  acharão  rui 
nas  de  grandes  edifícios  q  ja  ali  e* 
íliueraò,que  os  Mouros  muito  an 
tigos  alfirmaraó,  pello  ouuirem' 
alsiaíeusancepaíTados:  queja  ali 
eftiuera  a  Raynha  Saba.  Mas  o 
mais  certo  he  que  teue  ali  forra^») 
Uza  &  feiroria  ,  como  também  o 
foi  aqucllegrãde  edifício  chama^ 
doZimbaoe,quc  eíláno reino  de 
Butua,  E  cilas  fortalezas,ou  feito-» 
rias,mandou  aquella  Raynha  fa^» 
zcr  pêra  fenhorear  aquellas  mi; 
nascl'ouro,por  ferem  as  mais  prof 
peras  de  toda  aquella  Cafrariaide 
que  ella  (conforme  as  cfcrituras 
Abexins )  foi  fenhora  ,  de  depois 
delia  ícu  filho  Salamac:  &  daqui 
fe  tirou  o  ouro  ,  que  ella  leuou  a 
ofFereccr  ao  téplo  de  Icruíalem. 
Pelloque  fc  cnganaó  os  que  di 
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zcm  que  Ophir  era  hua  ilha  po- 
fta  no  mar  do  Sul ,  que  foi  defcu- 
berça  por  Chriftouaó  Cólon,  que 
deucm  de  dizer  polia  Efpanhola. 
E  algus  fazem  Cjamacra  aOphir: 
&  outros  a  põem  por  outras  par- 
ies,naó  iei  com  que  fundamento. 
E  prouamaiseíta  minha  opinião 
a  tradição  dos  liuros  Ghaldeos 
dos  Chriílaós  das  ferras  de  faó 
Thome^quc dizem  que  Ophir,&: 
AufurA  que  efta  he  Qofala  con- 
forme ao  que  me  efcreueo  o  Bií^ 
po  da  mcíma  ferra  dom  Francií^ 
CO  Roz- 

A  prouincia  Tarfis,  onde  Saíã- 
maó  cambem  mandaua  íuas  ar^ 
madas  a  bufcar  coufas  pêra  o  cem 
pIo,poríem  duuida  cenho  fer  to- 
do aquelle  feyo  de  Pegu,&  Tana 
^arim^queem  alguacoula  parece 
cfte  nome.  E  em  o  Ncfccriro  au- 
tor Grego  achamos,  que  falando 
na  Tapobrana  d iz,  qrie  era  de  cin 
CO  mil  ell:adios,&:  que  clfauaapar 
tada  dos  pouos  Prafis  fobre  oGan 
ge  efpaço  de  vinte  jornadas.E  dei 
xando  (fe  fala  aqui  de  C,aniatrâ^ 
fede  Ceilaó,porqueiflb  tenho a- 
Ucriguado  nocapitolo  quinto  do 
primeiro  liuroda  minha  quinta 
Década,  onde  íè  iílo  vera  muito 
bem.)  vamos  a  prouincia  Tarfís, 
que  tenho  polia  de  Pegu,&Tana- 
^arim,q  o  Nefecrito  chama  Par* 
li)S,  que  diz  eftar  fobre  o  Gange, 
cm  que  differe  taó  pouco ,  q  naó 
he  mais  que  na  primeira  letra  fer 
T,ou  P.  Efta  prouincia  he  riquif- 


hifloria  da  fndia. 

íima  d'ouro  &  pedraria,  &  infini- 
dade de  marfim,pella  grande  co- 
pia &  numero  de  Alifantes  qoe 
nellaha.  £  as  armadas  dcquca 
diuinaEfcritura  fala  que  Salamaó 
mandaua  a  Ophir,&Tãrfis,fcníJo 
taó  diftante  como  he  o  de  €,06- 
la  aPegu.naóiha  paraqueporJa 
uidaa  iífo:  porque  às  coulasysó* 
fe  bufcar  onde  as  auia.  E  aindi 
naó  duuido  que  as  nãos  que  ya5 
a  pegu  bufcar  as  couíâs  que  diíc, 
que  pairaífem  diante  a  Ma!aca,ac 
a  C,amatra  ,  &  a  Manancabo ,  flc 
ainda  a  Timor  a  bufcar  o  ouro 
arica  &fermofamadeirad'A 
la,&:  de  Sândalo  branco  &  ve 
lho^&  codas  as  mais  coufas  prc 
fas  que  ha  por  aquellas  partes- 
como  íaziaó  taò  diíFerétes  viagés 
donde  fe  auiaò  de  efperar  mou- 
çoés,defor<^a  àneccísidadcfca- 
uiaõ  de  tkter  o  tempo  de  crcs  ack- 
nos  queaEfcricuradiuina  diz. 
E  quanto  ao  que  diz  Rabai 
âucor  que  fe  tem  porgrauc,  q 
Ophir  era  hiia  ilha  deferta 
mar  da  India^onde  auia  muicasl 
ras,  Sc  muito  ouro  ,  naò  lhe  acho 
fundam cnco:  porque  fe  cradefer 
ca,&  chea  de  bichos  peçonhentos, 
quem  a  penecrou,&  vio  o  fcu  ou- 
ro pêra  dar  rezaó  delle?  E  oje  te- 
mos defcuberto  tudo  o  que  ha  nc 
fte  mar  do  Orience,a  que  chama- 
mos índia,  afsi  intra,  como  extra 
Gangcs:&naõfabemosilha  algíia 
que  cenhaourO)  nem  ainda  cerra 
iirme  icnaò  os  reinos  de  Pcgu^fl 

Ciâõ 
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Manancaix)>âcQarTKitra* 
íc  eftas  arma<)as paliarão 
te  às  ilhâs  deSabnf>aõ,qiic 
fDÉioá  terra  firme  da  noua 
câfOndc  diz  aucr  muito  ou- 
uc  ha  poucos  annos  que  iàó 
as  de  nos.  E  pclla  ventura 
deílas  armadas  fe  tícailèm 
ando  as  ilhas  de  Salaoiaó: 
jue  naò  a«ho  donde  podef- 
lercftenome.  Tomenx>sa- 
U  RaynhaSabã. 
Joús  elcricores  duuidao  que 
foíTe  Rainha  herdeira  direi- 
rnte  d  acjuelle  reino,&.alegao 
líTo  ley  feita  por  Salamaó, 
juc  deíende  que  na  herança 
uelle  reino  nunca  loceda  fo- 
^como  o  affirma  o  BilpoZa- 
bo.de  que  demos  rela<^aó  na 
:oIo  quinto  do  primçiro  li- 
da nolTa  coarca  Década, de 
ido  foi  por  embaixador  aPor 
J  cm  companhia  de  dom  Ro 
o  de  Lima,que  era  douto  alsi 
ecrãs  diuiuas,como  humanas 
ira  ifto  muico  bem  em  vm  H^ 
que  compôs  das  coufasdaE- 
ia  muico  dihgcnccmepce.  Aó 
algus  efcrirores  daó  fuasírè- 
\y  &  vem  t%  mais  a  concordar 
HTc  chamaria  Rajnha  porfer 
^erde  Rcy,como  he  coftume 
c  os  Reys  Chriftaòs ,  princi- 
.Knte  no  r^oíTo  reino  de  por- 
l^onde  as  mojheres  dos  Reys 
is  de  viuuas,em  quanto  viue 
perdem  o  cal  rioix)e,nem  a  vc 
^aó  qlelhe  deúe.Masamim 
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meparecc  que  foi  verdadeira  her 
deirad'aquelle  reino,  &  que  Toce- 
deonelle  a  feu  pay  pornaó  ter  fi- 
lho» aísi  como  focedeo  no  de  Ca* 
ílellaa  Cachohca  Rainha  dona 
Ifabel. 

E  poftoque  o  Bilpo  Zagazabò 
alegue  aquella  ley  >  pode  ler  que 
naò  íeja  feita  porSalamaóRey 
de  íeruíalem,  íenaó  por  íeu  filho 
SaUraaó,que  ouuencfta  Raynhà 
Saba^como  logo  diremos  iporq 
oReyde  ícrufalem  naò  era  fc- 
nhordos  reinos  da  Ethiopia  pcw 
ra  lhe  dar  leis.  E  que  íeja  verdade 
que eíla  RaynhaSabã  viera  pre- 
nhe d'Elrey  Salamaò  quando  ô 
fpi  vificar  a  lerufalem/e  vera  mui 
to, claro  no  tratado  do  padre  f  raà 
çifco  Aluarez,  que  quãdo  foia  a- 
quelle  império  com  dom  Rodri* 
go  de  Lima ,  diz  que  achara  huà 
chronica  em  lingoa  Abexim,  em 
cujo  principio  dizia  que  Fora  feira 
em  Ebraico,A:  depois  era  Caldcti 
que  comeijaua  defta  maneira. 

Sabendo  a  Raynha:W(aqucdà 
QS  grandes,  6c  admiraueis  edifí- 
cios que  Elrcy  Salamaò  fazia  cm 
leruíalé,  determinou  de  os  ir  ver: 
ôc carregou  algúsCamellosd*ou* 
ro  pêra  as  deípczas  d'aqlla  obra; 
E  indo  íeu  caminho,  fendo  perto 
da  cidade  de  lerufalem^  eíLando 
pêra  palTar  vm  ribeiro,  que  fe  fer- 
uia  com  hua  ponte  de  pao^ou  por 
dous  fermolos  madciros^arrcbatá 
da  de  vm  elpirito  profccico^defcâ 
Ualgou  :  ôc  poOia  degiolhos  ado- 

D  ròU 
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|TDnaquelles  madeiros  dizendo: 
l  Que  nunca  Deus  permicille  que 
ilctis  pcs  tocaílem  aquellas  traues 
líbbreque  auiade  padecer  ainda 
[b  Sakiadordo  nnundo  :&  foi  ro- 
ideando  o  riojácbufcandovao.  E 
[chegando  a  lerufalem  le  aprefcn- 
itoua  Sabmaó,&:lheoffereceoos 
Idcés  c|ue  leuaua,  òc  lhe  pedio  cjue 
Imandaíle  tirar  dali  aquelles  n>a- 
deiroSjdizendo  a  rezaó  porque, E 
vendo  os  edifícios  dine:Que  naó 
lhe  íouberaó  dizer  da  grandeza 
d'aqiiella  obra:  &  que  verdadeira 
mente  era  muito  niavor  do  ó  lhe 
diíTeraóiôc  que  fe  íbubcra  a  mag- 
nificência delia,  naó  trouxera  taó 
pequenos  does ;  masque  tornaria 
a  feus  reinos,  &  q  de  lá  lhe  oftere* 
ceria outros  mayores:  &nos  dias 
que  eftcue  em  leruíâlem  ouue  Sa» 
lamaó  nclla  vnj  filho  que  fe  ficou 
criando  na  corte  ate  idade  de  de- 
zafeis  annos,  que  era  taó  feroz  3c 
lbberbo,que  por  fe  queixarem  os 
pouofi  delle  ao  pay.o  mandou  pc-. 
ia  Ethioipia.onde  a  mãy  rcynaua, 
&:  lhe  nomeou  o  Reino  de  Gazét 
&que  viera  a  fer  tamanho  fenhor 
que  fenhoreara  de  mar  a  mar:  5c 
que  no  da  índia  trazia  de  cótino 
fctéta  nãos  groíTas,  pêra  defenfaó 
de  feu  eftado.  Tudo  atcqui  he  da 
Chronica  Abexim, que  o  padre 
írancifco  Aluarez  refere  no  liuro 
q  compôs  daquella  viagcm.Don 
de  inferimos  o  quediílcmos:  que 
flaó  ficou  ao  mando  defta  Rai- 
nha Sabba  herdeiro  algú  por  Tua 
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morte:  &  que  o  filho  que  ouue  d 

Salamaó  veyo  a  herdar  tudo:  & 

antes  de  vir  a  íèr  Rey  íe  chamau 

Mihilecha,&  a  máy  mandou  que 

fechamaflcSalamaó  comoopay, 

&  nelle  fe  começa  oCatalogo  d 

Reys  que  depois  deila  ouue ,  co«] 

o  nos  aqui  fazemos 

C  Aiamaó. 

*^Amna  Sahacanj 

Baren  Gabo. 

Sabacio. 

Ihoaíca. 

Adona. 

Aulavo, 

Omacio. 

Choâ 

Luuo. 

Autata* 

Bahaca; 

Sauada. 

Adina. 

Gotolea» 

Safalea. 

Elgabul. 

Bautauh 

Bauares  í. 

Bauares  lí. 

Mahafe. 

Nalque, 

Baliol.  _ 

Nooirauoanno  deílc  Balzol," 
dizem  fuás  cfcrituras  que  naceo 
Chriflo  :  &  depois  de  leu  nafci- 
mento  rciriaraó  osReys  íeguintcs 
Chempas  Gad  o 
Bhur  Sagad. 
Grima  Gafar, 
Sarado- 

Cucu 
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Bachcon.  "  zem  íè  reinarão  juntos :  más  di- 

y,  zem  que  depois  delles  ouuç  os 

Reys  fcguintcs. 

Thazcna. 

Calcb. 

Gâbra  Mafeal.  '■. 

Conftantinus^ 

Bafgar. 

Zanfagad. 

FreiSenay 

Adorazâ. 

Aidar. 

Madai; 

Calâudamo.' 

Grima  Asfar. 

Zergaza. 

Digna  MichaeL' 

Bud  Gaza. 

Arma. 

Asbanani; 

Digna  Zana." 

Ambafaodemo 
Del  naad. 

Todos  eftcs  Rcys ,  dizem  que 
vem  por  linha  direita  da  Ray* 
nhá  Sâbba,  ou  de  Salamaó  feu  fi* 
lhó:&  que  eftoucros  que  fefe-' 
guem  faò  de  outro  Tribu:  por  oa 
de  parece ,  q  aquelles  dous  Reys 
cjue  entrarão  a  conquiftar  aqueN 
le  Reino/c  acabarão  ncllc? 
Hicu  Naraale, 
Agba  Acheon 
BharSagad. 
Hesba  Sarad. 
Cama  Afgad: 
Vdamo  Arad. 
Anda  Chcon. 
Ceifa  Arad, 

Dl  Vd 
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na  Gaya. 
gna. 

ralia, &  Cabaha,  ambos  ir- 
vc|uc  reinarão  juntos,&con» 
{^,em  cujo  tempo  foi  a  E- 
ia  vm  Patriarcha  chamado 
tos,  ôc  por  outro  nome  Pan 
p,que  pregou  a  ley  de  Chri- 
C  poftoque  no  principio  fu- 
delle,  depois  que  entende» 
]a  doutrinada  tornarão  a  ou- 
muitos  íe  conucrteraó  á  fé 
jrifto  ,  S)C  lhe  polcraó  nome 
>laó,que  quer  dizer,  pay  da 
Jt  cllesfocederaò  osfeguin- 
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:)s  trcs  irnna6s,qiie  goucrna» 

bccefsiuamence^ 

!a. 

lacioua, 

mid. 

O  reinado  deftc  Amamidfo- 

:craAbarsia  rauitos  frades 

is  a  pregar  a  Icy  de  Chrifto: 

]us  Reys  Chriftaós  com  grati 

xercitos,  por  via  do  mar  Ro 

k  os  naturaes  fe  recolherão 

os  matos,  &  os  Reys  ficarão 

Dreando  a  terra:  mas  fuás  eí^ 

(as  os  oao  nòmeao,  nem  dir 
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iTheadros. 

llfac.  

Lndreas.  ■.d?^^> 

lAsbi  naui.  .Ir 

jy^ndalerus.  »íi 

iBad  Linaui.  .ii;;yí«H 

llaraiacob.  •?- 

Jeda  Mariad,  Por  oucío  nome- 
Zeriaco,  .;.\íí:ou'" 

[Hefcander.  Por  outro  nome  Ale^ 
candre :  que  faleceo  no  cerhpo 
jue  Vafco  da  Gama  dcfcubrio  a 
índia  .que  foi  o  com-  que  falou 
''ero  de  Couilhá,q  foi  por  cerra. 
AndaClieon.  Ròroutro  nome 
t>íauc,que  R cinou  doze  annos. 

Dauid  feu  filho,  que  ficou  mi- 
nino  debaiXo  da  tutoria  de  fiu 
iTiãy  Elena :  que  he  o  que  man* 
dou  o  Emperad^jf  (Matcheus  aò 
Reino:  &  a  quem  Elrey  dom  Ma^ 
n9ft\  (Çmilâou  4òim  Rodrigd  de 

Oena  Sagbd"^  filho  de  Dauid, 
\m  ç|ijo  Kmpo  foi  dom  Chrifto- 
V^  da  Gama,âquclle  império. 

Claudio,ou  Achana  5agcd ,  fí- 

Ihp  de  Btína  Sagcd ,  que  he  efte 

que  r^a  neftc  íempo:  ôc  efte  foi 

morto  pellos  Mouros,  ôc  focedco 

,lhe  elle.  : 

E  tornando  a  continuar  com  o 
Padre  Meftre  Gon<^alo:depois  de 
defcaníaralgfis  dias,' muito  bem 
feruido ,  &  agafalhado  de  todos 
os  Portugucles,  foi  leuado  ao  Em 
perador  Cláudio ,  que  o  rccebeo 


híBoria  da  fndia, 

muito  bem,  &  elle  lhe  deu  as  car- 
tas d'Elrey,  &  do  Viforrey,  cfcri' 
tas  em  lingoa  Portuguez,  &  Abe- 
xim ,  que  elle  recebeo  com  mui- 
to aluoroíTo :  &  poj?  citas  enttn- 
deo  a  tenção  d'Elrey  ,  &  despe- 
dindo o  padre,mandou  que  o  pro 
ueíTem  de  todo  o  neceífariDrA 
dahi  a  algús  dias  o  èouiOjprefen- 
tcs  o5Ífcusgrandes:<íí  cllc  Ihedctí 
a  embaixada  queleiiaua,quecón 
tinha  o  feguinte;    ^ 

Que  Elrey  de  Portugal  (èu  «•' 
raaó  lhe  mandaua  pedir,  que  4 
ejccmplo  de  feu  pay  &  auojfe- 
gtiiíTc  O  verdadeiro  caminho  de 
faalaluaçaó,  &cómunicaflre  com 
OS  Catholicos,  dando  a  obediên- 
cia á  íanóla  fé  Apoftolica,&  igrci- 
ja  Romana,  como  cabeça  de  to- 
da a  Çhrjftandade  :  que  cUe  íí* 
nha  fignificado  ao  fummo  Pon* 
tifice  íeu  defejo,  conforme  ás  car- 
tas aue  elle  fobre  aquelle  nego- 
cio lhe  efcreuera.  Que  mouido 
àt  feu  fanóto  zelo  lhe  tinha  con- 
cedido vm  Pacriarcha  ,  &  dous 
Bifpos ,  que  ficauaó  em  Lixboa, 
pêra  virem  na  primeira  arma- 
da: que  auia  elle  de  eftimar  mui- 
to o  amor  com  que  o  Vigai- 
ro  de  Chrifto  fe  mouia  a  acu- 
dir afcus  rogos, &  a  lhe  man- 
dar os  mais  efcolhidos  varões 
que  pode ,  pêra  o  inftruifem  a  ' 
elle ,  &  aos  feus  nos  coftumes 
Romanos,  pêra  poderertí  dig- 
namente fer  chamados  irmaòs 
dos  fieis ,  &  filhos  da  igrdtja. 


^nnoisflf^  Uaro primeiro, 

oiiuio  mnyhcm  tndoo^ 
padre  Jifib:  mas  conno  cíh- 
aílornado  de  fcus  primeiros 
ios,à  tiniu  tkccrminado  de 
mudar  os  coílumcs  antigos 
ri»s  antepaíihdtísjícou  turba- 
í  confní  a  mente  rcfpond  coco 
iras  duuidoras,ou  por  ler  in- 
;ancedcnamreza,onpor  cP 
terJ  uadidr,&  acõiclliatio  tios 
^oftrandofic  logo  muito  ar- 
ndido  doquc  íobvc  iflbti- 
eltrico  a  lilccy :  &  ícfpondefv 
idre,<]ue  ellc  n.ió  fabja  de  cai 
líu  qucefcreueíTe  a  Ulrcy  de 
ugal  leu  irmaò  íobrç  aqiiclU 
;na:  porque  nunca  (iuera  tcn 
Ic  mudar  as  cer-Tíonias  que 
tantas  centenas  de  a^nosíc 
i6  naquellcs  ?>.eynos,  que  fc , 
i  coufa  falaiia  a  caria,o  i  vu  fe 
rio  a  elcreuTia,  ícm  lho  clle 
)ar.  Mas  que  por  cima  dt  tu 
Icera  páde  Icruidur  ^'Llí-ey 
)rtug?l,^  ^^^  deixaua  de  lhe 
Jecer  a  boa  vonrade,  zelo,  & 
ilho  quenâqucUascouras  ti- 
moftrado.  O  padre  Mcftre 
jaIo  vendo  a  teiii^aõ  d'Elrcy, 
tratou  de  apertar  logo  tom 
iiasdeixoule  ficar  ali,  ad mi- 
indo  os  facramcnta^  aos  Csi» 
coSj  àvifitandoo  Empera» 
Igius  vezes,  tornandoo  a  pai 
pêra  ver  íc  acliaiia  nellc  ai- 
iuidança,declarandQÍlèiconi 
i  moílrandòlhc  pclla  efcrip. 
^uâô  uecefi;uio  era  pêra  le 
rem  deixarem  oBautilino 
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da  circunciíaõ ,  &  tomarem  o  dj|  / 
agoa,&:  darem  có  iflb  a  obedien» 
fia  á  igreija  Romana:  mas  como 
clle  ertauâ  obftinado,  &  rcíolVito, 
com  osíeusgrandesjdenaácoivi , 
fintir  mudança  naiey,  defeno»*.. 
noii  o  padre  de  todo,  E  por  ^vn  , 
de  rrzocs  dilFe,  que  bem  podia  ir  . 
o  Pntriarcha,  porque  folgaria  de  o 
ver.â^  que  em  Maçuá  acharia  DQff.^ 
do  o  aparelho  neceílario  pêra  íèij- . 
cí»rr)fnKo* Sc  que  depois  de  ler  [x, 
Deos  noíTo  Senhor  tinha  poder 
pcra o  encaminhar affguir  o  que,; 
foiie  milbor  peca.  íua  falua^aóií 
Com  eíle  defcngano  le  deixou  a 
padre  aparate  a  mou^,  em  quer' 
o  auiaóde  yr  bufcar.  exercitando 
cóos  Cacholicosoofôçip  dacha<f 
ridade  ,<S^ar$i  o  deixamos  ac&' 
Tcfi  tempo, - 

CAPIVLO   IX. 
De  como  domljiogode  !I^^ 
ronha  capitão  dçDtu^ptTJua. 
diQ  a  T artaúan,<iHeíaiiça^ 
Je  dBijcanjora  danerras  de^' 
■  2//« ,  comofe^  Edc  como^ 
dom  Í)iogode5\(ororéa  lan. 
çoíimao  de  wdo  O  rendimíi" 
to  dc4qucllã  Alfândega»  Bde^ 
outras  cottjas  quepajjaraõ, 

r^^ '^^  o  Jim  da  fexta  De 

'  cad.i,no  capitulo  de 

zanoue ,  do  decimo 

linro  demos  cóca)de 

conio  domDiogo  de 

D  3  ííq* 


^^  Sétima  Década, 

)rínKá  capitão  de  Diu,  tomou 

[a  'íbrtaíeza  <\tt  os  mouros  tinhaó 

]nVcidade,&  de  como  deitou  fora  , 

!a  ilha  os  Akxins  :  &:  com  tudo 

iftõ nunca  quis  bolirna  Alfandc- 

gar\^ue  fe  arrecadaua  a  metade  p6 

jra? òAbircan.  (por  húa  prcuifaó 

[c!*"Elrey  de  Cambaya,por  naó  rõ- 

[pift  com  clle.)  Mas  como  o  Abií^ 

caftcrà horhem  inquiçco,& mui« 

I  tôMbberbo:  nàô  deixou  de  bulcát 

[  toáos  os  modos  pêra  cornar  a  me 

rétpcnailKadeDiu,atc  determi 

'  nàr  de  o  fazer  por  forçai&  come- 

jteoa  entrada  "por  algús  paíTos,  q 

lhe  dom  Diogo  de  "Noronha  ma 

âòu  defender,  com  manchuaspel 

lo'  rio,&  com  íblJadostcom  o  que 

tcue  efte  veraõ  grandes  trabalhos 

[.  árihquietaá)ês.  E  vendo  dóDio-i 

to  de  Noronha  que  nunca  teria 
om  viíinhono  Abexim, tratou 
de  o  lançar  fori  de  todo  daquel- 
las  cerras:  porque  antes  queria  vi- 
lihhar  cottl  qualquer  outro  Mou 
íó.que  comelle:  &  pêra  ifto  teue 
efte  modo. 

^  Ka  fexta  Década,  no  capitulo 
decimoQxtOjdo  decimo  liuro,  de 
nios  conta  como  os  íènhores  da 
pTouirtcia  deCambaya,re  akuan 
tía2Ò  cada  vm  com  o  que  goucr- 
naaa,quandoviraóElrey  morto. 
Deftes  foi  vm  dcUes  Tartacan, 
Turco  de  naí^aõ  ( que  gouernaua 
áquclla  parte  de  Iunager,ace  o  pa 
godc  de  laquete)  &  era  valcrofo, 
de  boa  natureza,&  muito  bem  in 
cHnado.A  efte  deípedio  dom  Dio 


TDa  hiflorld  da  fndià: 
go  de  Noronha  vm  homem 
em  vm  nauio  ligeiro,  por  quem  <r 

.    mandou  viíitar,&  a  pedirlhe,m3ip 
daíTe  vm  homem  de  confiança, 
porque  tinha  que  tratar  com  eíir 
coufas  que  importauaô  muito i^ 
clles  ambos.Efte  homem  reccbca" 
elle  muito  bem,&  eftimou  a  viiM 
tai^aó:  &  logo  mandou  embarcar 
no  mefmo  nauio  vm  Mouro  cha- 
mado Melique  Xeque,  Guzaraw 
de  naçaó, homem  de  que  elle  fia- 
ua  muito,â  quem  dom  Diogo  de  ' 
Noronha  recebeo  honradamen* 
tc,&  recolhédolfe  com  elle  a  húâ 
camará  lhe  diífecftas  palauras.  j 
Mandei  pedir  a  Tartacan  vi^ 
homem  de  confian<ja,  pêra  fabct 
delle,qiial  era  a  razaó,  que  pois  o 
tempo  lhe  offerecia  tamanhas oc 
càíToés  pêra  fe  fazer  grãdc  fenhor 
&  ainda  Rey  de  todo  CambayaJ 
porque  fedefcuidauânaquellcne 
gocio,  lendo  elle  vm  capitão  doJ 
mayoresj&mais  beneméritos^ 
auiaem  todo  aquelle  Reino,  fl 
em  quem  milhor  eftaua  tudo:qtJf 
pois  ifto  afsi  era,porque  confincia 
aly  taó íêu vifinho  Abiícan,quc 
era  vmAbexim,fraco,fâlíò,&lem 
merecimento  algum,&  de  coatro 
diasnaquelle  Reino,  «Sc  vir  elle  4 
ter  tanto  bico,pello  dclcuido  dcl- 
le  Tarcacan,  que  lançara  maó  de 
vmeftado  tamanho  como  aquel- 
le que  poíTuya.  Que  conuiohaa 
feu  credito,  &  autoridade  lançalo 
fora  daquellas  terras,  &  apoíTaríè 
dcUaSjCom  o  que  ficaria  o  mór  fe* 

tihoi 
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nhot  de  todos  os  de  Camba ya,  ôc 
que  ellc  o  ajudaria  por  mar  &pof 
terra.^  pcllo  grande  gofto,  &  pro- 
iieito  que  tinha  de  o  ter  a  clle  por 
viíinho.  Com  iíTo  lhe  dilTe  outras 
muitas  coulas^d:  o  meceo  em  tan- 
tas vaidades,  que  o  fez  cuidar  po* 
rdcrler  ainda  Rcyde  Cambaya. 
O  Melique  Xecjue  lhe  agardeceo 
jW|ucllas  lembranças  ^&  lhe  diíTe 
que  ellc  as  faria  a  Tartacan,a  que 
iiunificaria  as  obrigações  em  que 
11^  ficaua  por  aquclla  vontade  E 
ddpeuindoo  dom  Diogo  de  No- 
ronha o  tornou  a  enuiar  no  mef- 
tno  nauio.  Chegado  elle  a  luna- 
gcr  deu  conta  a  Tartacan  de  tu- 
do o  que  tratara  com  elle  dó  Dio 
go  de  Noronha/&  lhe  fez  tambc 
lobre  aqllas  couílis  muitas  amoe- 
ftaçoes,  cora  o  que  leuado  Tarta- 
can de  vaidade,  &  de  ambição, 
cjuis  logo  por  maós  áquella  obra: 
&  começou  a  ajuntar  fuás  gentes^ 
&  posem  campo paíTante  de  vin- 
te mil  homes,  ôc  delpedio  recado 
adom  Diogo  de  Noronha  defua 
determinação,  ôc  pedirlhe  que  o 
fauoreceíTecom  hua  armada  pel- 
lacoftadc  Madre  Faual ,  porque 
ellc  começaua  a  marchar.  E  alsi 
nefte  mes  d^Abril  em  que  anda- 
mos partio  de  lunagcr:  ôc  entran- 
do pellas  terras  do  Abifcan ,  to- 
mou logo  as  cidades  de  Por,Man 
galor,Pate,Ã:  outras.  E  dom  Dio- 
go de  Noronha,  tanto  queteue 
íeu  recadojdefpedio  algfis  nauios 
pclU  coftaate  Gôgá,  que  naó  fi- 
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zerao  mais  que  andarem  a  víílá 
da  terra,por  comprimento,  Abif-. 
can  tanto  quefoube  queooutrd 
lhe  cntraua  por  íuas  terras ,  &  os 
danos  que  por  ellas  ya  fazendo,a^ 
juntando  fuás  gentes  o  foi  bufcaí, 
ôc  encontrandofe  vieraò  a  bata* 
lha,  em  que  o  Abexim  foi  dcsba-* 
ratado  de  todo ,  ôc  o  Tartacan  ú 
foi  íeguindo  ate  o  lançar  fora  das 
terras ,  ôc  o  meter  pellas  de  Cam- 
baya ,  aonde  fe  acolheo :  Ôc  deftl  # 
vez  ficou  o  Tartacan  fenhor  dcí 
todo  aquelle  eftado  ,deixandoné 
ficar  na  villa  de  Noua  Nager  al- 
gfis dias,ate  concercar^&aflegurac 
ascoufasda  tcrrâ.Aly^  mandoU 
dom  Diogo  de  Noronha  vifitaf, 
&antre  ambos  correrão  todo  â-* 
quelle  tempo  grandes  coprimeií* 
tos  5  ôc  ficarão  correndo  em  t^tâ 
amilade  todo  o  tempo  que  an* 
dou  por  aquellas  terras  ^  que  vi-» 
nhaõ  os  do  feu  exercito  á  ilha,  5c 
auer  a  fortaleza  com  licença  de 
dom  Diogo,que  foi  nifto  taò  libe 
ral,  que  entrarão  de  húa  vez  per- 
to de  quinhentos  Mouros  na  for- 
taleza,&  quando  lhe  deraõ  reba-* 
te,  ja  as  luas  cafas  eftauao  cheas 
delles :  ôc  acodindo  dom  Diogo 
de  Noronha  com  a  gcte  que  âuia. 
os  lançou  fofa  íem  elcãdalo,  Efte 
dcfcuido^ou  confiança  defte  capi- 
tão lhe  eftranhou  Eírey  tanto, 
que  dizem  que  por  elle  (  ôcpot 
aquella  palaura  que  diíTe^  quan-^ 
do  tomou  a  Fortaleza  da  cidade 
aos  Abexins ,  como  na  íexta  Dé- 
cada 


.j.^ 


cada,nocap  19.  do  decimo  liuro      nhor  de  Bilgaò,&  de  todo  o<^0B 


diíTemoSyOnaópos  nas  locéíTocs 
«lagoiiernã^a  daIndia.Apúííado 

Tarcacan  do  cllado  do  Abifca, 
fc  rccolheo  peta  lunager  y  ôc  dei- 
xou porgouernadorna^llas  par- 

s  a  Melique  Xeque,  que  veya  a 

iua  falar  com  dom  Diogo  de 
Noronha>ôc  ficou  faz.rndo  leu  af- 
inco na  viHa  de  Noua  Nagcr. 

anco  que  dom  Diogo  vio  re- 
'colhido  o  Tartacan,  logo  dei- 
tou maô  de  coda  a  AUandega, 

ue  crr*  o  que  clie  pretendia,  âc 
Mancou  fora  osoíííciaes  Mouros 
que  aly  cftauaó  da  maó  do  Abif- 
can^&cometjou  a  arrecadar  os  ren 
<limentosperaElrey,&:  daqui  lhe 
ficou  a  poífc  que  ate  oje  dura. 

CAPITVLO  X. 

^e  como  Je  leiwuarad  contra 
o  fdalcan  aígilí  cãpitahjcus 
C>  cios  tratos  que  ouue  amre 
Anel  Maluco^  ^  o  Vifor-» 
r£j  do  apedro  Ad^Jcarenhax. 

O  capitolo  oitauo  do 
nono  liuro  da  quinta 
Década  demos  larga 
conta, de  como  por 
^  morte  de  Malucan 
Rey  de Vifapor^â:  do  Decan,  fo» 
jcedeo  Abrahemo  feu  irmaõ,  que 
foi  o  que  fe  concertou  com  o  Go- 
uetnador  Martim  Aj'onío  de  Som 
:  ía,peraquc  lhe  entregafle  Meale- 
can  feu  do ,  que  o  Accçdeçan  fç* 


landaJI 


can^cracauadcmetcrde  poíTedo, 
Reino,  concertandofle  o  Idalcan 
com  o  Gouernador,quc  mandaí-^ 
fe  a  MealacaRperaoRcino>oupcJ 
ra  Maluco^  £c  por  iíTo  lhe  InrgouJ 
as  terras  firmes  d eSalíete^Sd  Baf?| 
dcs^o  que  o  Gouernadornaó  fc 
Socedco  cfte  veraô  cm  que ; 
mos  alcuancaríecontra  Elrey.Af*i 
brâhemo,vm  grande  capitão  feU|, 
chnmado  Anel  Maluco, Goucrna: 
dor  de  todo  oGoncan,  ôc  em  au- 
toridade Ã:  po4er  outro  Accede* 
can.Efte  íintindoííbolFendido.& 
agrauado  d'hlrey,como  tinha 
muita  gente,poírc,5c  podcr,5c 
bretudoa  maldade,  ôc  tyrannia 
que  em  todos  eíks  Mouros  d  cc5 
tino  reina ,  íbliciton  outros  capi- 
tães principacs  doRcino,quc  tam 
bem  íintio  dcfgofloíos^íc  fizera^ 
todos  antre  íi  hua  conjuração  cdh 
traElrey  :  Ôc  tratarão  de  odefai^ 
poffar  do  Reine,  H  pêra  cíh  mal^ 
dade  tcralgfia  cor  de  defculpa.aM 
fírmaraó  pertencer  o  Reino  maifl 
a  Mcalacan,quecftauacm  Goai 
que  ao  fobrinho  Abrahemo.^      ■ 

/.ítcntados  nifto  quíferaó  íc  v3 
ler  de  Rama  Rajo  Rey  do  Cana^ 
i:a,&:doViforrey  da  índia,  pe-' 
ra  quem  logo  defpcdiraò  feusEni 
baixadores  em  muito  fegredo.  O 
queinuiaraoao  Viíbrrey,entroUj 
na  ilha  de  Goa  muito  incuberta-a 
mente>iSc  viofecom  clle  em  fcgrc^ 
do ,  &  da  parte  de  Anel  Maluco 
lhe  deu  çQnta.4ç  tudo  o  <|ue  eífa.- 

ua 


j 


no ISSS^  Guro primeiro, 

ellésofdenado,  {icctindò- 
^e  lh«  quiíèflc  dar  Meale- 
iwa  o  fazerem  Reyy,&  fauo- 
DS pêra  iíTo:  &  c|ue  pêra  o  fa- 
^n>tnór  g€Jfto,&:  vom^á  e^el- 
rcrcciap  pcra  Elceydí  Por* 
oÁ9$  a$  Cetras  do.Goncan, 
las.ajfanclcggSjílí;  Tanada- 
u,é  nfoncauaõ  toaps  os  an- 
rri  de  vi^  'rhilhaò 


i 


O  Vii^rey  ctedtiifelhisra- 
lprtígòcií^  &mfohtiour6bé 
^ÍTe  daqmllci  capi^açs  y  ôc  a- 
ic^ue  eraó  os  principaesdo 
p)&  cfbefemduuida  leua-* 
luantcoquc  prctendiaó :  ôc 
içado  bem  delk  negocio,©' 
picoftíclho  dos  fidalgos  vcv 
Sc  dcalgús  moradores ,  &  ciV 
5s  principaes :  8í  dd>acida  a 
ria^aíTentaraó  todos.  Queic* 
to  d*aecícaros  partidos  que 
liiao,  porque  fc  fe  ajutaíTem 
Hado  as  tcrrasdo  Concan,fí"* 
fprolperi(simo:&  que  íegun- 
icoulas  eftauaò  diipoftas,  íc 
pua  pouco  cncrar  na  liga: 
0  irais  que  elles  nao  queriaa 
Iquc  entregaremlhe  o  Mea- 
i:  porque  peraorneterem  U 
ifle  do  Reino,elles  baftauâój 
ICcy  de  Blínagâ,  que  era  o 
Ipôderofo  de  todos  os  vifi- 
^a  quem  íemprc  íc  auia  de  fa 
tcf  pcra  tomar  íi  cobrara- 
fc  Reino  que  forafeu,pcllo 
deprotíeito  &  feguranca  que 
y^wltâda  âo  Fftado  da  In^ 
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pêro ,  fe  naò  no  tempo  em  que  J? 
Reino  de  Bifnagá  eft::iua  inteiro» 
oquenaó  ceuedepoisqueo  Idal 
calhe  tomou algúas  cidades  que 
vizinhauaócom  Goa ;  porque  o 
comercio  dos  Canarás  tora  fem- 
prcmaisproueitolo  em  comum, 
que  todos«  Depois  de  todos  voca« 
fcmnifto  largamente,  o  fero  Ví- 
íbrrey  por  derradeiro,&  diíre,que 
Hw  parecia  bem  darfelhe  o  Mea- 
lecan,&codo  o  fauorque  foíTe  ne 
ceíTario  pêra  fualpalTagem  :  mas 
naó  que  fe  meteííe  na  liga  o  Rey 
de  Bilnaga-.porcj  como  era  muito 
ppdcroloJogo  auia  de  querer  lan* 
^armao  d^  Reinos  do  Decan,&; 
que  pella  ventura  lhe  creceria  a  co 
bi^a  de  retornara  fazer  fenhoi? 
da  ilha  de  Goa.  (que  era  a  mais 
eftimada ,  &  religiofa  coufa ,  que 
.os  Canarás  fcmpre  tiuerao.)Quc 
o  poder  dos  conjurados  era  tama 
nho,  que  badaúa  pêra  tudo  íem 
mais  ajuda. E  que  refeachaífe  na 
quelle  jogoo  Rey  de  BUnagá^to- 
da  a  honra  auia  de  ficar  fua,  pello 
poder  que  trazia  :  8c  q  naò  vinha 
bím  aos  PortuguefeSjpcllo  credi- 
to cm  que  cftauaó,qne  lhes  era  ne 
ceíTario  fuftentar.  Tantas  coufas 
difle  fobre  ifto ,  que  conuenceo  a 
todos,&  aíTcntaraó  que  íe  deíTem 
algus  Portugueles  aos  capitães  da 
hga,pera  os  ajudarem,  Efta  refo- 
luíjaó  foi  a  total  pcrdi(^a6  daquel- 
la  jornada:  porque  tanto  que  o  I- 
dalcan  foi  auifadode  todo  aquel- 
lcncgocio^&  que  Elrey  de  Bilna- 
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igáficaua  fora  da  }iga,logo  lhe 

landou  embaixadores  a  Ihepe- 

lirfocorro  corra  os  aleuancados, 

íomecendolhe  grandes  partidos^ 

jueclleaceirou  quando  le  viocn 

feicado  da  outra  parte.  AíTenta- 

lo  aquellencgocio^deípcdio  o  Vi 

forrey  o  embaixadoc  có  os  apon-^ 

[tamentoSjdoquefe  Ihé  auiaó  de 

fconcedcr^que  erap  os  feguintcs. 

Que  tanto  que  os  capitães  to.-i 

[maflem  cm  Pondá  poíTe  de  Mca. 

Ijccân^logo  lhe  entregariao  as  Ta- 

madarias  do  Concan,  pcrj  as  pro-r 

uer  de  capicacs,&que  comecariaá 

logo  as  terras  a  render  pêra  Elrey 

»de  Portugal, 

.    Que  todas  as  couías  que  efta- 

Itiaõ  aílcntadas  nas  pazes  paíTadas 

pcaíTem  no  eftado  emqueefta^ 

uaó^fem  fe  innouar  coula  alg6a 

ínellas. 

« 

Chegado  cfte  inuiadoa  Bil- 
'gaôjonde  cftaua  And  Maluco  c5 
os  conjurados^  aísinaraò  os  con- 
]tratos,6c  os  tornarão  a  mandar  ao 
[Viforrey  ,com  outros  que  conti- 
^nhaoolcguinte. 

Que  o  Viíbney  aleuantaria  na 

cidade  de  Goa  a  Mcalacan  por 

I  Rcy  de  Virapor,&  auc  em  peíToa 

o  iria  entregar  a  Calabatecan ^dé- 

tro  cm  Ponda,  porque  a!y  o  auia 

de  cfperar  com  dez  mil  homcs,  Òc 

lc]ue  daly  o  auia  de  leuara  Anel 

[Ivlaluco,  &  aos  conjurados  onde 

•cftiuefTem. 

Defpedido  efte  embaixador, 
£caraó  elies  ajuntando  fuasgen-» 
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tes  >  &  o  Viforrey  também  come 
ceue  eftc  recado,  tez  feus  prepara- 
mentos  pêra aquella  jornada. 


CAPIVLO  Xí. 
De  como  jo  %)ijt)rrcj  dom  T^ei 
dro  Mafcarenhas  alcHantoi 
Mealecanpor  Tiey  de  ViJ 
l^or  t  O^  dos  contratos  qui 
com  eílefe^:^,de  çomo\ 
paffona  ^Ponda,  Cí>  oentre^ 
goua  (jalabaterann 


i 


Endo  o  Viforrey  pre 
ftes,&  negociadas  as 
couías  que  pretedia 
pêra  aquella  jorna» 
da  que  determinaua 
fazer  com  grande  majeftade^por- 
quc  era  muito  vao  &:grandiolb: 
ordenou  vm  dia  perao  autodo 
aleuantamento  do  Mealecan  em 
Rcy,  &  deu  recado  aos  vercad( 
res,  peraquc  com  todos  os  mora 
dores  íeachaííem  prefetes^omail 
çullofamenceque  podelíem, 
óordenairem  todas  as  feftas  poí^ 
uueis,  pêra  obrigarem  muito  a- 
quelle  Rey,  com  que  auiaó  de  fi- 
car tendo  canta  vifinhan(^a,&  ami 
íàde.  Eomefmo  pedio  acodes 
os  capitães,  &  fidalgos*  Tinha  o 
Viforrey  mandado  ordenar  no 
terreiro  do  paço  vm  fermoío  ca- 
dáfalfo  toldado  todo  porcima^dd 
clie  todo  alcatifado,  &c  guarneci' 
do  de  panosdourojôc  fedas,  &  o 
terreiro  todo  çniamado^&emban 

dei- 
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dcirado,  flcpellosgcnelas  muícos 
eftrottiencos  alegres  &giierreiros: 
6c  elle  pcra  fua  pcíToa  tinha  man- 
dado  fazer  grandes  opas  de  broca 
dos  ricosrãc  todos  os  kus  criados, 
&giiarda,veftidos  muito  cuftofa 
mente,  li  pcra  Elrey  Mealecan  ti- 
nha mandado  fazer  muitas  Caba 
yasdebrocado,areumGdo,&  de 
veludos  de  cores,  de  efcarlatas  fi* 
nas,  &coatrocâualos  fermofifsi- 
mos  guarnecidos  á  gmeta  de  jae- 
zes de  prata  dourados^com  capa- 
razocs  riquifsimaméce  broflados. 
Ao  dia  aprazado  abalou  oVifor- 
f  ey  de  íua  caía  acompanhado  de 
lodos  os  fidalgoSj&  cidadãos  a  ca 
ualo:  todos  taó  ricamente  traja- 
dosjque  foi  couía  muito  pêra  ven 
Ecm  Tua  companhia  muita  fo- 
jnade trombetas, charamelas  Sc 
acabales:  &  com  efta  pompa chc 
gou  áscafas  do  Mealecan ,  c]ueja 
eftaua  efperando  por  elle  a  caua^ 
lojcom  dous  filhos  feus,&:  muitos 
criados,  &:  comandooo  Viíorrey 
a  fua  maó  direita ,  o  leuou  còíigo 
ate  o  cadafalfo ,  onde  fe  lubiraó, 
ôc  aíTcntaraò  cada  vm  em  fua  ca- 
deira,debaixodevm  muito  rico* 
&fermolb  docclde  brocado,^ 
alyoalcuantouporReyde  Vifa 
Por,&  de  todo  o  Decan ,  confor* 
mealeucoftumc:  oquefe  fezcó 
muitos  inftrumentos,  &  faluas  de 
fiicelharia ,  &  muitaí  feftas  ^  mo- 
mo5,&  inuéçocs,que  a  cidade  lhe 
tinha  ordenado.  Foi  cfte  auto  fei- 
to com  a  mòr  majdUdc^óc.rolço** 
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oidade  que  podia  ler.  ^  côm  ta^ 
grande  concurfo  de  gente  ^  Mou* 
ros.õcGentioSíque  naõ  cabiaó  pel 
la  cidade.  Acabado  efte  auto  ,  fez 
o  Viíorrey  com  aquellc  Rey  no^ 
uos  contratos,que  o  fecretario  do 
Eftado  aprefentou,queElrey  com 
feus  fílhos  aísinou^cuja  fubííanaa 
eraofeguinte* 

Que  eile  daua,5c  doaua  a  Elrey 
de  Portugal,&  a  todos  feus  foccf» 
fores  daquelle  dia  pcra  todo  fem-» 
pre  as  terras  firmes  de  Salfete^  &L 
Bardes ,  &  todo  o  Concan  ^  com 
iuas  alfandegaS)tanadarias,&  jur-^ 
di^oéis. 

Que  as. fortalezas  de  Pondij 
Banda,  &  Curale^íe  entregariao 
logo  a  capitães  Porcuguefcs,  can-» 
to  que  elle  foíTe  entregue  af  Cala^ 
batecan. 

Que  ficariao  cm  Goa  íiia  mo-* 
IherA:  filhos  cm  refés,  ate  fe  íègu- 
rarem  as  coufas  do  Balagate. 

Que  todos  os  mais  concertoâ 
que  cílauaõ  feitos  com  Anel  Ma^ 
lucO)  fe  guardariaó  muito  inteira**  < 
mente. 

E  que  cUe  Mealecan  depois  àt 
eílar  no  Reino, poderia  mandar 
leuar  de  Goa  vinte  caualos  forros 
dos  direitos ,  &  dous  mil  pardaof 
de  fazendaíjôc  brincos,lcm  pagâ«. 
rcm  direitos,nemlagimas« 

Aísinados  eftes  contratos ^toc*. 
nou  o  Viforrey  a  Icuar  Elrey  pcra 
fua  caía,&  começou  a  preparar  as 
coufas  pêra  a  paíTagem,  mandan-« 
do,  ajuntar  toda  a  gente  darmas 
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x^uc  âuía  nailKa  de  Goa^  6c  nas 
.roais  circwniuizinhas:  &  deu  reca* 
do  aoi  Câpvif aes  pêra  ajuntarem  a 
foldadefca  toda  de  Goa,  &  ao  fâ-i 
pitaó  da  cidade  pcra  que  eftiueífc 
prertes,  &  aparelhado  com  todo^ 
os  moradores  decaualo.Ordena* 
doiílo  tudo  mandou  oViforrey 
ao  Tanadar  mòr  António  Ferrão 
c^ue  com  todos  05  piaés  Gentios, 
&  ChrMtaos  fe  palTalTc  da  outra 
banda  do  paflb  de  San<5tiago,por 
cjue  ao  outro  diafeauiade  aba^ 
lar,  como  fez,  ôc  partio  de  Goa  né 
fta  ordem. 

Os  capitães  das  bandeiras  da  foi 
i^adeíca^que  eraocinco,  (Martim 
'iAfonfo  de  Miranda,dom  Fcrnart 
óo  dt  Monroy,dom  Antaó  deNo 
ronha ,*Rí^fti^^^^ Sá, &  Fernão 
Martins  Freire,)foraô  diante  com 
íuaíbldâdefca-^que  ícriaó perto 
<k  três  mil  homé5,&:  logo  após  el- 
Ics  abalou  o  Viforrey  de  Goa ,  íc- 
tomou  Mealecan  nouo  Rey  á  fua 
niaó<iircicâ.  Ya oViforrey  vefti* 
<Jô  de  hua  opa  roíTagante  de  bro- 
cado alto  com  muitas  pontas  de 
pedraria.^:  fobre  os  hombros  vm 
muito  rico  Ôc  fermofo  colar  de  pe 
draria;  huaerpada&  adaga  dou- 
ro eimahada.  Leuaua  diante  de  Cv 
a-fuaguardâ,com  fua  Tibrè  de  co* 
tcs^  &  no  meyo  o  feu  capitão  da 
guardi^Ã:  mais  atras  dozcíermo- 
íos^netcs,  ageazados  douro,  & 
ptata,  com  telizes  de  damafco  de 
cores  ^  franjados  douro  yôc  detrás 
deUes  o  leu  eftnbeiro  ricamente 
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veílido  :  mais  arras  ícísrpct 
demaíTasdeprata^âc  coacrí 
canas,&  detrás  de  todosofea 
dor,  &  detrás  dcllc  vm  Rcy « 
mas  de  Portugal,com  hõa  op 
ca,&  no  peito  as  armas  Reae 
húa  lamina  douro  grande:  &d 
de  tudo  iílo  yao  atabalcs^iroi 
tas,&  charamelas,&  outros  ii 
mentos.  Detrás  do  Viforre] 
Gafpar  de  Mello  capitão  da  C 
de  com  duzentos  moradore 
fcrmofos  ginetes ,  &  armado 
fortes,&  galantes  armas. 

Com  cfta  majeftade  chego 
paço  de  Saníliago,  aonde  íc  i 
íentou  aauella  noite,  á:  ao  c^ 
dia  dtípiuio  os  capitães  das  j 
deiras,  &  Gafpar  de  Mello' 
taóda  cidade,  com  todost 
tadores^por  capitaógeral  < 
ãquclle  exercito,&  com  ell 
capitão  do  Rey  nouo ,  peri? 
lomarpoíTe  da  fortaleza  de  I 
dá ,  &  efpcrarem  aly  ate  ello 
gar.  Eftes  capitães  paííaraó  k 
trabanda,&  foraó  marchand 
ra  Pondà,&:  antes  de  chegaré 
fortaleza ,  lhes  íayo  vm  cap 
chamado  Meale^queeftaual 
da  maó  do  Idalcân,  que  naõi 
entrarna  liga>(Sccom  duzeticfl 
caualoefcolhidos  veyo  coiH 
a  noí?adianteira,&  trauarao 
arTezoadae(earamuça,em  €{fl 
noíTos  lhes  derribarão  dezoíl 
&  ferirão  muitos:  &  com  cft( 
que  feforao  recolhendo:  8c 
íe  6andodaíoruLeza^defiuai 
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!,  fe  foraõ  pêra  o  íertaó:  os 
chegarão  á  Fortaleza  ,  que 
ó  defpejada ,  ôcfora  delia 
irao  fuás  tendas,  ôc  íe  vala- 
Dda:&  o  capitão  Gafpar  de 
partio  a  géte  toda  em  qua- 
mos,  pêra  vigiarem  de  noi 

li  acóteceo  vm  cafo  de  mui 
adamenco,  &  que  ouuera 
grande  trabalho  ao  Efta- 
íoicde.  Ya  na  companhia 
fco  Barreto  ,  que  naõ  quis 
►andeira,  porque  efperouq 
r  de  Melloíquc  era  leu  tio) 
gaífeogoucrno  de  coda  a 
Ic  pé,  Ôc  que  ficaíTc  elle  có 
ualo.ãc  cllcafsi  lho  pedio: 
ió  lho  quis  conceder,  por-* 
icendeu  que  os  capitães  das 
inhias  o  naó  auiaò  de  con- 
torno cfte  fidalgo  era  ho« 
iralmcce  arrogance,ami 
is,&:  de  mandar,!aqueU 
ihioa  roldar  os  quartos, 
ife  o  primeiro  que  vi- 
Fernando  de  Monroy 
'contou  illo.)  &  pergun- 
BÍoldados  quem  lhe  foce- 
ielhedilíeraó,que  Marcim 
bde  Mirandi:  &  dcfpedin- 
page  lhe  mandou  por  elle 
|uevicflè  vit;iar.  Marcim 
^tlauale  já  armando  pêra 
Ígiar,q(tando  efte  pagem 
li:&cm  lhe  dando  o  recado 
ncilco  Barreto^romoule  can 
D  que  Ic  tornou  a  d  cl  armar, 
ar  na  cama :  Õc  deu  recado 


aos  feus^que  íc  outra  vez  tornaíTc 
alguém  com  outro  recado,  o  naô 
acordaíTem:  &  afsi  o  fizera ó,  por- 
que Franciíco  Barreto  tornou  à 
le^undar,&  foi  a  couía  de  fei- 
jão, que  ficou  dom  Fernando  de 
Monroy  vigiando  ambos  os  quat 
tos. 

Ao  outro  dia  pella  menhã,  cfi 
tando  os  capitães  aíTentados  ad 
foalhciro  em  conueríacaó  ,  che- 
gou  o  Martim  Afonio  de  Miran- 
da  armado  em  húa  coura  de  lamí 
nas,húa  gineta  na  maó ,  &  falou  á 
todos.Francilco  Barreto  que  efta^ 
uaaly,quis  galantear  fobre  cUefa 
zer  vigiar  dous  quartos  a  dó  Fer- 
nando de  Monroy  :  mas  comò 
Martim  Afonfoya  enfadado, âc 
tomado,iofreolhe  mal  a^  galanta-* 
rias,&  afsi  de  palaura  cm  palaurd 
chegarão  a  íê  defcompor ,  &  a  Ic-» 
uar  maós  as  armas,ao  que  acodio 
todo  o  exercito,&  íe  repartioem 
dous  bandos.  Gafpar  de  Mello  ca 
pitaó  geral  acodio  áquelle  nego^ 
cio,&  metendoíle  no  meyo  dam^ 
boSjlioufe  com  clles:  &  como  erâ 
a  porta  da  fortaleza,  &  elle  home 
muito  grande  &  forçofo :  aos  im- 
puxões  os  ioi  metendo  dentro,  d: 
fechou  fobrcfias  portas,á5^delpc-í 
diovm  corrcocom  húa  carta  ao 
Viforrey  em  que  lhe  daua  conta 
do  negocio.  E.fta  carta  lhe  derao 
ja  de  noite,  &  vendo  a  importaa^ 
cia  do  calo  le  paliou  logo  a  Ga^* 
çâ\m  ,  onde  elbua  por  Tanadatf 
Arídre  Gorj  lòySc  com  elle  ôc  conl 
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poucos  de  fua  guarda,  &l  criados, 
le  foi  pello  rio  acima  a  Derubatcj 
&  dahi  em  hua  faca  andadcira  par 
tio  pêra  Pondá^onde  chegou  â 
mcyanoite,&:  entrando  na  Forca- 
•kza mandou  virpcranttíi  aqucl 
les  fídalgos»&  os  reprendeo,  E  fa- 
lando primeiro  có  Franciíco  Bar- 
icto,lhcdifle,íe  quer  vos  fcnhor, 
cjueloisvni  fidalgo  de  quem  El- 
rey  confia  a  InJia,  em  calcempo, 
&  em  terra  de  infiéis  fazerdes  ef- 
ta  vniaó?  que  conca  aueis  de  dar  a 
EJrcydecoufataó  mal  fci ca,  co- 
mo foi  pordes  ojea  índia  em  ba» 
lançcíE  falando  com  Martim  A- 
fonfodeMirandajO  reprendeorã 
bem  aíperamente:  mas  com  pala 
uras  graues  ,  &  muito  honradas, 
(porq  dç  todas  aquellas  três  par- 
tes que  o  graó  capiraô  Gócalo  Fer 
nandezdc  Cordoua  punha  ao  q 
auia  de  gouemar,  que  íaó  fer  cle- 
nienre,ter  maó  largn,&  boca  pru- 
<lente,  efta  he  a  mais  neceíTaria  q 
todas;  porq  com  caes  palauras  me 
pode  vm  Vilorrey  reprender,  ou 
negar  hua  couía,  que  lho  agarde- 
^a  tanto  comoíe  ma  dera.)0  Vi- 
forrey  dó  Pedro  Mafcarenhasos 
fez  logoamigos,ficádooreItoda 
noite  nafortaleza^&pella  manha 
íêpartio  peraopaçodc  Sanólia- 
go^onde  fícauao  Reynouo. 

Aly  íedetcue  três  dias  aic  lhe 
virrecado  que  era  chegado  Cala 
batecan,a  quem  auia  de  entregar 
Elrey  :  pello  que  logo  paííou  da 
outra  banda^ondc  os  noflbs  capi" 
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taéso  efperauaòcom  ren<ía§  4r- 
madas.Aly  fe  aífencou  o  Viforrey 
debaixo  de  buas  aruores ,  ôc  com 
clle  Elrey, cada  vm  em  fua  cadei- 
ra rica.emcima  de  fermolas  alça- 
tifas:  &aísi  da  cidade  como  dos 
palTos  todos  da  ilha>ouue  todo  a* 
quclle  dia  grandes  faluas  de  arte* 
lharia,(S:  o  mel  mo  fe  fez  no  exer- 
ço. Eftandoaísi,  chegou  vm  capi- 
tão de  dous  mil  caualos.quc  o  Ca 
labatccan  mandauapcra  acompa 
nhar  Elrey  ate  Pondá.  E  deccn- 
doíTe  chegou  ao  Vilorrcy^com  as 
maôs  cruzadas,  &  lhe  fez  íeu  aca- 
tamento: 8c  depois  íc  pos  de  gio- 
lhos  diante  d'Elrey,  &  cò  as  maós 
no  chaò  lhe  meteo  a  cabeça  antre 
as  pernas,era  final  de  fua  fogeiçíó 
como  antre  ellesfecoftiima.  Le- 
uaua  eík  capitão  as  mangas  da 
Cabaya,que  eraõ  largas,com  hua 
fomadc  pagodes  douro ,  moeda 
do  Balagate,que  cada  hua  valcr^ 
quinhentos  reis,<S<:  aoabaixarqiiM 
fez  íe  lhe  eípalharaõ  todos  pcílal 
alcatifas,&  depois  dealeuanradol 
forao  recolhidos  pellos  pagcs  do 
Vilorrcy>íobre  o  que  oiiuc  algfia^ 
rebatinhas  ,que  tanibcm  dcrao 
goílo.  Coílumao  os  Mouros  ne- 
ftes  Reinos  ifto,deixarcm  aquelle 
dinheiro  aos  pés  de  leu  Rey,em  fi- 
nal deva(làla2;em.  I 

Feito  ifl:o  abalou  o  Viíbrrcy  có 
rodaaquellamajeíiade  Realpcra 
Pondá:  &í  fora  da  fortaleza  acha- 
rão Calebacecan,  que  nfsi  a  caua- 
lo  tez  lua  coLtelia  a  Elrcy,&  o  Vid 

forrcy^ 
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cv  fcagaÍAlhoucom  Elrcy^& 

cbarccdn:  fícando  fora  o  mais 

cito:  o  noflo  com  as  coftas  na 

ta  da  íorralcza^âc  o  dos  Mou- 

^m  pouco  dcfuíado ,  rendo  a^ 

íla  noite  muito  grande  vigia. 

outro  dia  fez  o  Viforrey  entre 

o  Mcalecan  a  Calabacecan, 

^mandou fazer vm  auto  peU 

rcrctariOjCm  que  elles,&  os  ca 

CS  Mouros  íe  alsinarao,  &  dc- 

hderaó  todos  a  menagem  nas 

)s  d^hlrcy  conforme  a  feu  co- 

ie,&  fizerao  Icus  juramentos, 

lennidades.  Ao  outro  diafe 

idio  Elreydo  Viíorrey.&elle 

leuvmcapiraócom  cem  foi- 

>5  pcra  o  irem  íêruindo,  6c  a- 

panhandoate  Vjfapor.O  Ca 

tecan  Icuou  Elrcv  a  hú^  ai-- 

^uc  eílíua  adiance^pera  aly  ef 

: recado  do  Anel  Maluco,  a 

n  dclpidio  logo  correo  com 

isdetudoo  queera  paífado* 

forrcy  dcixon  na  fortale/A  de 

diadomAntaò  de  Noro- 

com  fcifcentos  foldados,com 

capitacs,pcra  lhes  darem  me 

k  Cogeíe  Ma^adimjComgen 

Iccaualo  pêra  andar  quietan» 

as  aldeas,&  pouoaçoês>  E  por 

char  abalado  do  trabalho  da- 

lie  caminho  fe  recolheo  pcra 

I,  femacabarde  concluir  nas 

íãs  do  Concan. 
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CAPITVLOXíL 

De  comofalecco  o  Viforrey  do 
^Fedro  Aíajcarenhas:^eías 
partçs^  ^  qualidades  defua 
pejha. 

HegadooVJÍbrrcy 
a  Goa/c  deitou  lo- 
go cm  cama^poc 
vir  muito  mal  dcí^ 
podo,  &  como  era 
de  íetenta  annos,  idade  mais  pêra 
o  repoulo ,  que  pêra  o  trabalho, 
fbife  logo  achando  mal,&  a  declâ 
rarfelhe  húa  febrezinha  lenta',  Sc 
aííirmauaíe  que  lhe  naccra  do  tra 
balho  daquella  noite  que  acodíp 
aPondáasdiríTeren^as  daquclle» 
dous  fidalgos.  Em  fim  a  febre  a- 
pertou  com  elle  de  fci<jaó,que  co 
meçaraó  os  médicos  a  deícófiar, 
&  difleraó  ao  feu  confeíTor  q  fizef 
fe  com  elle^quc  trataílc  das  couías 
deíuaalma  :oque  lhe  ellediíle 
com  palauras  muito  prudentes,5c 
de  muita  coníola<^iô,quc  lhe  cllfí 
agardeceo,  dando  logo  de  maó  â 
todas  ascoufas^  fe  recolheo  com 
clle  fazendo  feu  ceftamcn CD  mui-* 
to  de  Vagar,ordenando  todas  fuás 
couías  muito  bem:depois  tomoit 
os  diuinos  facramcntos  da  Eucha 
riília,A:  extrema  Vnçaó,&  fez  to- 
dos os  mais  autos  de  Catholico 
Chriííaõ,  Sc  bom  penitente* 

Depois  de  tudo  ifto  feito,&Hlé 

muito con(blado,&  còformecóa 

yõcadc  de  Deos,fintindoíreno  ca 

£a  bo 


ifa 
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bo,  mandou  chamar  Frãciíco  Bar 
reto:&  chegado  elk  lhe  diíTe^quc 
íe  aflentafTc  em  hua  cadeira  d*efta 
do,(]ue  tinha  ao  longo  da  cams;0 
que  elle  naò  quis  fazer,  &c  depois 
de  profiar  vm  pouco,  lhe  diíre,al- 
fcntaiuos  fenhor  neíTa  cadeira  q 
oquerafsi.S,A.&  vos  lho  mere- 
ceis,&  entaó  fe  aíTcncou ;  &  o  Vi- 
forrcy  praricou  com  clle  fó  algu.is 
coufas^&lhc  pcdio,que  canco  que 
noíTo  Senhor  o  leualFe  pêra  fi,  re  - 
colhellè  feus  criados  que  ficauaa 
defagaíalhados,  porque  naó  ciuc- 
Ta  tempo  de  lhes  fazer-bcm.Fran- 
cifco  Barreto  lhe  refpondeo  ^  q ue 
DeosnoíTo  Senhor  lhe  daria  íau- 
de,  pêra  os  gouernar  a  todos  j  o  q 
cíle  eftimaria  mais  que  todas  as 
goucrnançaSjq  Scquado elle  diflo 
foíTe  feruido ,  elle  faria  o  que  lhe 
deuia:  &  com  iílo  lhe  difTe  outras 
palauras  muito  graues,  moílrádo 
muito  grande  íentímcto  de  o  ver 
naquelle  eftado.Era  iílo  aos  quin 
ze  dias  do  mes  de  lunho,  de  qui- 
nhentos &:cincocnfa  flc  cinco  an- 
iios^&  aos  dezaflcis  faleceo  ,  com 
muicas  moílras  de  verdadeiro 
Chriílaó,(3cd*arrependido  pecca- 
dor,&:com  grande  magoa,  ôc  dor 
de  todos,  tendo  goucrnado  noue 
meies,  Abrioíèíeu  teí]amento,& 
achoufe  mandar  q  o  enterraíTcm 
na  Se  de  Goa,á:que  íeus  cíTos  fof- 
ícm  depois  leuados  pêra  oRcino: 
Òi  aísi  o  leuarao  a  lepultar  com  a 
mòr  pompa  funeral  que  podia 
ferroe  fe  lhe  íízcraò  feus  officios,Sc 
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faimentos^com  grande  foleni 
de,&:  trifteza  de  todos.  Keftí 
to  afsiftiraó  todos  os  fidalgo 
vereadores  vertidos  de  dò. 

Era  dom  Pedro  Mafcarc 
filho  do  capitão  dos  ginetes 
Fernaò  MartinzMalcarcnha 
eftribeiro  mòru'Elrey  dom 
&  depois  vendeo  efte  cargo ; 
gundo  Conde  da  Vidieueir 
concaíTc  delle  húacouíaq«> 
difle,  que  íelhe  notou  a  gr 
Vaidade^  âc  foi  que  pergunta 
lhe  o  Conde  ,  quando  lhe 
prou  ocargo,pel!as  obrig 
delie  :  lhe  refpondera  ,  que 
las  nao  querer  faber  lho  yc 
Foi  depois  General  das  gal 
Reino:  neftc  cargo  cobro 
mede  muito  bom  capitão 
poiso  mandou  Elrey  por 
baixador  a  Alemanha,  a  i 
muico  importantes, onde 
algijs  annos ,  com  a  mòr  c 
apparato  que  todos  os  Ei 
xadores  que  ateentaó  oui 
ficou  por  lua  prudência,  auí 
de,  liberalidade,  &  todas  as 
partes,  muito  querido  do  £ 
rador  Carlos  quinto:  &  mi 
creditado  com  todos  os  poi 
dos  de  /\lemanha. 

Depois  foi  porEmbaixí 
Roma,  &  dela  cronxe  os  p 
da  Cópanhia  ao  Remo  (cor 
quintaDecada  no  capitulo  p 
ro  do  oitauo  liuro  temos  di 
cobrou  em  codas  eílas  cot^ 
to  credito  com  Elrey  ,  que 
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do  ordenou  cafa  aoPrincipe  dom 
loaó  feu  filho,lhodeu  por  Mor- 
domo mòr,  &  lhe  entregou  todo 
o  gouerno  de  fua  caía  :  porq  quis 
Elrey  que  tiucfle  íeu  filho  muico 
grande  rcfpeito  a  fua  idade,&mui 
ta  autoridade.  Foi  cafado  duas 
vezes, &  de  nenhúa  teue  filhos. 
A  primeira  com  dona  Filippa  An 
Tiques,  filha  de  Simaô  de  Miran- 
da,caraareiro  mòr  do  Cardeal  do 
Anrique,  Eaíegunda  com  dona 
Elena  filha  de  Pêro  Mafcarenhas 
o  das  dilferenças  com  Lopo  Vaz 
de  Saôpayo,que  era  feu  fobrinho, 
filho  de  íeu  primo  có  irmaó  loaõ 
Marcarenhàs,&  neto  de  dom  K  u 
no  Mafcarenhas ,  irmaó  do  capi- 
tão dos  ginetes  dom  Fernaó  Mar- 
tinz  Mafcarenhas,pay  deíle  dom 
Pedro :  &  por  naó  auer  filhos  de 
nenhúa  deftas  molhcres,  perfilha 
raó  clle  &:  fua  molher  dona  Helc 
naMafcarenhaSja  dom  loaóMaf- 
carenhas  (  o  que  foi  capitão  de 
Diu ,  quando  foi  o  fegundo  cer- 
co)&  a  dona  Helena  íua  molher, 
filha  de  dom  loaõ  de  Caftello 
Bráco^que  era  fobrinha  dambos! 
porque  dom  loaó  Mafcarenhas 
era  filho  de  feu  irmaó  dom  Nu- 
no Mafcarenhas,  Sc  dona  Helena 
filha  de  dona  Catherina,  filha  de 
Pêro  Mafcarenhas ,  que  foi  cafa- 
da  com  efte  dom  loaó  de  Caftel- 
lo Branco  ,  filho  de  dom  Marti- 
nho de  CaílcUo  Branco, Conde 
deVilla  noua. 
f  oi  çftc  Viforrcy  homem  míly 
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inteiro  na  juftiíja:  &  tãto  queché 
gou  á  India^mandou  fazer  vm  rol 
de  todos  os  cargos  que  eftauaó  va 
gos,&  que  yaó  vagando:  &  man- 
dou lan<jar  pregoes,  que  todos  os 
criados  d'Elrey ,  que  na  índia  an- 
dauaó  íèruindojacodiíTem  com 
feus  papeis  pêra  os  defpacharem» 
o  que  todos  fízeraó ,  &  clle  os  fot 
defpachando  conforme  a  feus  fer 
uiços,  fem  dar  cargo  algum  a  cria 
do  íeu :  porque  dizia  que  os  car* 
gos  que  eraó  d*tlrey,naó  íe  auia5 
de  dar  fe  naó  a  feus  criados  que  d 
feruiaó,  &  naó  aos  dos  Viforreys, 
a  quem  naó  tinha  obrigarão  al« 
gúa. 

Aqui  fe  conta  delle  hua  couíà 
igual  a  todas  as  fuas,&  foi,que  ati 
dando  elle  defpachando  cites  ho 
mês,  lhe  aprefentou  feus  papeis 
vm  criado  de  vm  valido  do  Rei* 
no,que  auia  três  annos  que  anda** 
ua  na  índia :  efte  tardandolhe  o 
defpacho,appareceo  muitas  vezes 
diante  do  Viforrey  ( por  lhe  vitf 
muito  encomendado  do  amo)  & 
lhe  fez  fuás  lembran(jas,&  de  húa 
lhe  diflè  :  V.  S.  naó  me  defpacha 
fendo  eu  vm  homem  que  ha  trcs 
annos  que  ando  neftas  partes  ler- 
iiindo,  &que  mereço  me  fa^ao 
mercê,  O  Viforrey  múy  íeuera 
lhe  refpondeo:  ando  agora  defpa 
chando  os  de  vinte,&  quinze  aiH 
nos,como  chegar  aos  de  trescntaó 
terei  Icmbraníja  de  vos. 

Eftando  vm  dia  no  tronco  fa* 

zcndo  audiência  aosprezos,&vin 

E|  dc> 
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So  diante  dcllc  vm  que  trazia  vm 
grilhão  nos  pès,por  diuidasd'EU 
rey,  lhe  diíTe  qua  aiiia  muito  que 
ali  eftaua  prefo  daquella  manei- 
ia,  porque  deuia  a  Elrcy  huâ  con 
tia  de  dinheiro  :  &  que  Elrey  lhe 
diuia  muito  mais,  mas  que  lho 
naó  queriaó  dcfconcar  ,&  Icuar 
cm  conta»  Perguntando  o  Vifor* 
rey  pello  caio,  ôc  fabendo  fer  ver- 
dade ,  mandou  chamar  logo  o 
Veadorda  fazenda,  &:  lhe  diíTe: 
aquelle  grilhão  que  aquelle  ho- 
mem tem,tirailho,&lanccno  a 
mim,  &  a  vos,  ja  que  fomos  offi- 
ciaesd*Elrey,&  naó  queremos  pa 
gar  fuasdiuidas:  Ôc  logo  mandou 
íoltar  o  homemA  que  fe  lhe  aba- 
teíTc  a  diuida  da  que  íe  lhe  deuia. 
Folgou  muito  de  ouuir  os  homés, 
Sc  de  lhes  fazer  juíli<ja.  Todos  os 
dias  tinha  certas  horas  limitadas 
pêra  ouuir  partes,c  que  fazia  dei- 
tado cm  hua  camilha* 

Tanto  que  cntrouna  índia  quis 
tirar  alguscoftumes ,  fobre  o  que 
fez  algúas  lcys,que  naòfoipofsi- 
uelguardarcmfc.  Hua  delias  era, 
detender  os  fombreiros  altos  de 
tomar  a  chuua,  Ôc  íol,  por  cícufar 
aos  homés  os  gaftos  dos  que  lhos 
traziaó ,  &  elle  também  os  naó 
trouxe,&  vfoude  hijs  fombreiros 
[de  laã  com  fcus  cordoes ,  a  que  fc 
chamarão  muito  tempo  dellc  os 
Mafcarenhas.  Depois  vendo  que 
o  foi  era  intolerauel,  &as  chuuas 
defcompaíTadas,  cornou  a  largar 
o$  fombreiros  alcosjcom  códi^aó 
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que  os  trpuxcflcm  cfcrauos  pro3 
prios,catiuos,por  forrarem  as  dcf- 
pezas  dos  que  os  trazem,  que  faó 
Gentios,a  que  comummente  cha 
maõboisde  (ombreiro-  Quis  de- 
fender os  caualos  aos  fídalgos,pel 
las  defpe^as  que  lhes  faziaó  ;  o  q 
Ihcmandaua  Elrcy  também  cm 
fcu  regimento ,  &  que  fó  os  cafa«a 
dos  tiueíTcm :  mas  atalhoulo«a^ 
morte. 

Defcndeo,  que  nenhua  molhcr 
publica  andaííè cm  Palanquim,re 
naó  defcubcrta.  Ordenou  na  for* 
taleza  de  Ormuz  feiícentos  lolda 
dos,com  obrigíK^aó  de  dormirem 
depcro  na  fortaleza  (ifto  no  inuer 
no)  mas  que  no  veraó  naó  paga- 
riaómaisde  quatrocentos.EmBa 
caim  ordenou  outros  feifcentos, 
pêra  íeguran<ja  daquella  fortalc* 
za ,  pellas  alterac^óes  de  Camba*» 
ya  Em  Chaul  cento.  Efez  regi-<* 
mento,  que  os  capitães  das  forta^ 
lezas  naó  riuelTem  outras  vigias;^ 
fenaó  os  foldados  da  obrigação 
delias,  porque  coftumauaòapa* 
gar  muitas  vigias  fantafticas:  ôc  q 
no  numero  dos  da  obrigarão  das 
fortalezas  entraíTem  os  homcs  q 
lhe  dauaõ  a  ellcs^a  fora  outras cou 
ias  muito  bem  ordenadas.  Ecm 
tudoviueotaó  puro  ,  ôc  morreo 
com  tantas  molhas  de  contrição^ 
que  fe  pode  crer  que  eftará  no  cco^ 
gozando  do  galardão  de  luas  o-, 
bras. 
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DA  HISTORIA  DA   INDIA; 


CAPIVLO  r. 
T>e  como  por  morte  do  Vtfor- 
rey  domTedroMafcarenhas 
focedeo  nagouemança  dafn 
dta  Franajco  "Barreto.  B  da 
armada  qfe  queimou  na  ribei 
ra  d^Elrty  com  vm foguete. 

^^  Srando  o  corpo  do 
1  Viforrcy  dom  Pe- 
dro Maícarenhas, 
emfeii  ataúde,  po- 
ílana  capella  mor 
da  Sé  de  Goa:  mandou  o  Chan- 
celer trazer  o  cofre  das  íbceíToés^ 
<^ue  eftauacm  faó  Francifco,  8c  a- 
brindoo  tirou  a  primeira,  &:  a  en- 
tregou ao  fecretario ,  quea  araof» 
trou  em  alto  ao  pouo,  peraq  viíTe 
cjue  ellaua  cerrada,&:  ícllada^com 
o  lello  pendente  das  armas  reais, 
&  a  deu  ao  capicaó  da  cidade,quc 
nacjuellc  auro  preíidia,perac]ue 
^-çom  o  ouuidor  geral  a  cxaminaf- 
lem  bem/e  cftaua  inteira ,  &  fem 
fe  nellatocan  Feitoiftoaabrioo 
''íccretario,  ôcafoy  lendo  alto  ,& 
achouíe  nella  Francifco  Barreto, 
jue  cftaua  prefcteveftido  de  do: 
&:  em  o  nomeando  foi  logo  Icua- 
do  nos  brai^os  de  todos,  &  na  ca« 


pclla  mór  deu  a  menagem  do  Eí* 
tado  da  índia,  nas  maós  do  capi^ 
taó  da  cidade  Gafpar  de  Mello, 
na  forma  coftumada  naquellea 
Eftados. 

Feito  efte  auto,  que  foi  aos  de* 
zafeisdelunhodeftcannodecin- 
coenta  &c  cinco^  enterrarão  o  cor- 
po de  dom  Pedro  Maícarenhasi 
&  o  Gouetnador  Francifco  Barre 
to  fe  recolheo  a  fao  Francifco  ate 
lhe  defpejarem  os  pa(jos:  &  a  pri* 
meíra  coufa  que  fez  foi  mandac 
chamar  todos  os  criados  quefo- 
rao  do  Viforrey  dom  Pedro  Mas- 
carenhas, &  os  coníolou ,  &  reco- 
lheo em  fuâ  caíâ,&  íc  feruio  dei- 
Icsnos  mefmos  cargos  que  o  Vi- 
forrey lhes  tinha  dados.  E  rodos 
os  ofícios  de  que  tinha  prouidas 
algúas  peíToas  os  confirmou, &  na 
dareuogou  do  que  o  Viíorrey  ti- 
nha feito. 

E  naò  auendo  mais  que  oito 
diasqueoGouernador  eílauade 
poíre,focedeoa  mòrperda,&deí^ 
auentura.  que  nunca  a  índia  teue: 
&foi,que  veíperadc  faõ  loaò  ja 
de  noite,  lançou  vm  homem  vra 
foguete  de  húas  cafas  junto  a  noí^ 
fa  Senhora  do  Rofairo,  que  o  de- 
mónio encaminhou  peraa  ribei' 
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n  dias  armadas,&  foi  cair  íobre  o     íc  afsi  andaua  animanclo  a  todc 


galeão  íaõ  Macthcus ,  c^ue  cftaua 
varado,cubcrco  de  palha,quc  to- 
mou logo  fogOjCom  tanta  braue- 
za  que  foi  elpanto:  &  como  cila* 
ua  a  balrauento  dos  mais  galeões, 
que  eftauaó  varados  também  jun 
todellej&oventoerarijo  foifc 

Í)egando  o  fogo  de  galeaó  em  ga 
eaó,  com  tamanho  eítrondo ,  & 
[terremotu,  que  parecia  que  fe  af* 
"  aua  toda  a  cidade.  O  Gouer- 
^nador  vendo  aqucUc  incêndio,  a- 
codio  â  ribeira  com  todos  os  fi- 
dalgos, moradores,  &  foldadeíca 
que  auia^à  arremeterão  a  defco- 
brir  todos  os  galeões  que  eftauao 
varados,  &  aos  mais  que  eftauao 
no  mar:que  dos  que  o  fogo  tinha 
lomado  poíTc^naó  ouuc  remédio 
algum.O  Gouernador  andaua  co 
mo  doudo,  metido  pclla  agoa,  & 
pella  lama ,  &  ainda  antre  os  ga- 
Icoésquc  ardiaó,  arriícadoás  la- 
baredas, &c  traues  que  cayaó,  por 
remediar  que  a  mais  armada  íc 
naò  perdelTe.  E  nefte  trabalho  o 
feguiraó  todos :  &  ouuc  Toldados 
q  cometerão  neftc  negocio  gran- 
des temeridadcs^mctendoíTe  nos 
galeões  que  ardiaó,  por  verem  fc 
Jhe  podia6valcr,masnadaapro- 
licitou  :  &  muitos  íc  recolherão 
muito  queimados ,  &  abrazados, 
a  quem  o  Gouernador  abraíTou, 
A:  a  vra  lanhou  a  cadca  que  trazia 
ao  pcfco(;o,&:  a  outro  deu  o  ícu  a- 
ncl  de  fi  ncte,&  a  outros  outraspc 
çis^que  depois  mandou lergacar; 


poracodiremao  trabalho  ,  pro- 
metendo mercês  que  depois  fez: 
&  foi  eíla  diligencia  que  pos  tal, 
que  foi  parte  pêra  fe  íaluar  coda  a 
mais  armada.  Durou  efte  inccn* 
dio  toda  aquella  noite,&  o  diafc- 
guinte ,  em  que  íê  queimarão,  & 
coníumiraòícis  galeões  reaes,coa 
tro  carauelas,&  duas  fermofas  ga 
lés,  couía  que  todos  fíntiraó  mui< 
to,  porque  era  a  mor  for<^a  que  o^ 
Eftado  tinha.O  Gouernador  o  íin" 
cio  em  eílremo ,  &  ouuc  aquella^ 
deíauentura  em  principio  de  íèi^ 
gouerno  por  grande  mofina  íua, 
&  mandou  tirar  grandes  deuaíTas 
&inquiri<^oês  fobreaquelle  nego 
cio>&  deitar  grandes  pregoes,  em 
que  perdoauagrauifsimoscafosa 
quem  lhe  defcobriíTe  quem  quei- 
mara a  armada,ícm  nunca  fe  po- 
der laber  coufa  algua :  pello  que 
ouue  muitas  foípeitaSj&juizos  te- 
merários: mas  a  verdade  foi,  que 
vm  loaó  Rodrigues, dalcunha  o 
Calandar,  (que  hc  o  mefmo  que 
percgríno^foi  o  que  lanceou  o  fo- 
guete qdiíTemosíem  ter  cal  ten- 
^aóA  depois  que  vio  o  incêndio 
ie  paííou  pêra  o  Balagate,  &  dahi 
pêra  Cambaya,onde  andou  mui- 
cosannoscomoperegrino^&daly  j 
cobrou  a  alcunha  de  Calandan  1 
Foi  cfte  homem  depois  caiado 
cmOrmuz,ondcviueo  muitos  an 
noStO  Gouernador  ícmprc  íòípci 
cou  que  aquelle  dano  fora  maií- 
4ado  fazer  poi  ocdem  doldalcan 
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fauor  que  fc  deu  a  Mealecj: 
candolVc  da  mais  armada  ar 
muitas  manchuas ,  pêra  an- 
il de  longo  da  armada,  & 
>eirâ  vigiando  :  &  ordenou 
>s  capitães  da  foldadcfca  vi- 
rmde  noiceaos  quartos  na 
jra,pcra  acodirem  aonde  fof- 
keflario:  clles  capitães  vigia- 
Hus  na  varanda  da  igrcija  das 
jas ,  &  outros  nas  terecenas 
laílos.  Emcodoeíle  inuer- 
jue  muitos  banquetes,  jogos, 
ratempos:&  aos  Toldados  íe 
)  mefas  muico  abafladas. 
orno  o  Goucrnador  trancif- 
irreto  era  homem  de  grande 
O,  determinou  de  em  leu  té- 
rnararcnouaraquella  per- 
ifazcroutros  tantos  nauios, 
>os  que/e  queimarão:  òc  lo 
andou  armar  alguas  quilhas 
zer  dos  rios  vilinhos  muita 
pira  pcra  começara  por  as 
;á  obra, como  fez :  pedindo 
ide  ajuda  pêra  líTo ,  que  lhe 
lcu,&  acodio  com  o  que  po- 
:  os  Brâmanes  de  Goa  toma- 
fua  conta  fazerem  húa  galé, 
"oi  hua  das  mais  fermolas  pe 
uc  vi,  &:  dcUes  tomou  o  no  - 
5^  fe  chamou  a  galé  Brama- 
:  aos  mais  Gentios  ouriues,& 
:adoresderaódç  leruiço  pe- 
ida doutra  gí.lè,dous  mil  8c 
hentos  pardaos.O  Gouerna- 
lornaó  perder  tempo,derpe- 
*)rreos  pêra  as  fortalezas  do 
c,Chauij&  Bâ^aim,  &  clcre^ 
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uco  áquclles  vereadores,&pouOy 
que  o  quifeirem  ajudar  com  al- 
gúa  coula  pêra  a  reformarão  da 
armada,  o  que  lhe  ellcs  concede- 
rão com  muico  gofto  :  &  paíTou 
prouifoés  pcraoscapicacsÂ  feito 
rcs  daqucllas  fortalezas,  pêra  que 
dos  rendimentos  delias  armaíTeni 
logo  em  cada  hija  delias  dous  ga* 
leocs,  &  duascarauelas :  &  efcre- 
ueo  aos  ofhciaes  de  Diu  q\ie  man 
dafTemperaiiroáquelles  feitores 
todo  o  dinheiro  que  as  nãos  de 
Meca  rendeiiem  em  Agofto,&tal 
preíTa  deu  em  feu  tempo,  q  quan* 
do  chegou  domConílantíno(quc 
lhe  focedeojlhe  tornou  a  entregar 
outras  tantas  vaíílhas  nouas,co« 
mo  adiante  milhor  diremos.E  de 
Te  querer  poupar  a  fazenda  d'El. 
rey,focede  muitas  vcze?  mor  per 
da  delia:  porque  de  lenaõdeter** 
minarem  os  Vjforreys^  &  Gouer- 
nadores  a  fazerem  huas  terecenas 
ao^menos  pêra  galés,&  nauios  de 
remo.fícaó  todos  os  inuernos  ar- 
riícadosaoutra  femelhancedefa- 
uentura:  gartandoíTc  pello  miúdo 
muito  mais  do  que  eíta  obra  po- 
deria cullar:  porque  todos  os  an- 
nos  fe  defpendcm  íòcm  cobrir 
coda  a  armada  de  palba  dous  mil 
pardaos,  &c  em  tantos  annos  com 
eftasdelpezas  fe  poJeriaõ  ter  fei- 
tas dez  terecenas.  Epoftoqueos 
galeões  naõ  caibaó  nelUs,por  tao 
barato  auemos  cobriremíe  de  te- 
Iha^como  de  palha:porque  ainda 
que  iò  quebrem  muitas^  naó  deue 

de 


de  montar  a  metade  do  que  cada 
anno  fc  gafta  na  palha,  «fora  o  rif 
CO  que  corrcm^q  vai  cânco,quan- 
to  o  leguro  de  coda  a  arniada:mas 
cftes  delcuidos,  Ôc  dcfordcs^q  afsi 
lhe  podemos  chamar)  nacem  d'al 
gús  Viforrcys ,  &  Gouernadores 
cftarem  comoolhoem  Icus  rejT- 
peicos  particulareSjÃ:  cambem  de 
oucros  quando  focedem,ilaó  que- 
rerem acabar  as  obras  que  os  que 
acabarão  tinhaó  come^^adas. por- 
que a  poucos  vimos  parecer  bem 
ascoulasdaquclles:  &  muicasem 
que  cinhaó  feito  grandes  defpe- 
zas,  fe  perderão  por  cíFe  refpeico, 
que  naò  apontamos  por  naò  infa 
marmos  a  alguém. 

CAPIVLO    IL 

De  como  o  Çouernador  Frati^ 
cijco  "Barreto  pajjou  a  Pon- 
dàafe  ver  com  o  Mealccan^ 
E  de  como proueo  as  Tana- 
danas  daquelías  partes :  c> 
mafidou  dom  /intao  de  5\(b 
ronha  a  tomar  pojfe  de  todo 
Qincarí. 

Epois  deMealecan 
-ícar  entregue  a  Ca 
labatecan(^como  a- 
tras  temes  dicono 
capitulo  decHTio  do 
primeiro  Iíuro)rerccolhco  pêra 
aquella  aldeã  aefperaro  recado 
de  Anel  MaIuco,&:  em  quanto  a^ 
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\y  eíleuc  lhe  acodiraô  todos 
moradores  daspouoaçoés  ao  re- 
dor a  o  verem,  &  darem  fua  obe- 
diência como  a  leu  Rcy.O  Goiícr 
nadorFrancifco  Bari  eco  cedo  por 
nouas  eftar  ainda  aly  .  deípeLlio 
vm  correo  com  húa  carta, cm  que 
lhe  pedia  fe  naò  abalaflc,  porque 
Iheimportaua  muito  vcrcmfe,! 
queelle  relpondeoqueofaria^à 
que  vifle  onde  queria  que  o  efpe. 
raílc:com  o  que  lè  começou  a  prc 
parar,&  ordenar  íua  paífagem,  ^ 
quisfoíTe  com  tamanha  majcrta- 
dc,  como  a  do  Viforrey  dom  Pe- 
dro Maícarenhas,por  naò  dimi- 
nuir na  autoridade  do  Eftado.  E 
mandou  logo  ajuntar  toda  a  foi* 
dadefcaemlcis  bandeiras,  cuidH 
capitães  eraó,  Martim  Aíonfod^ 
lvliranda(de  quem  o  Gouernador 
depois  de  foceder  na  goiícrnancj 
íe  moftrou  maisamigo^que  d 
dos  os  fidalgos  :  porque  naó 
daíle  que  pellos  delgoílos  palFí 
dos  lhe  ficara  tendo  má  vonrad 
Aluaro  Pais  de  Soto  Mayor^dom 
Fernando  de  Monroy,Ieronyncio 
Barreto  Rolim,  Pantaiiaõ  de  Sá, 
&c  dom  Aluaro  da  Sylueira.E  deu 
recado  ao  capitão  da  cidade,  que 
ja  era  lorgede  Mendoça(porquc 
Gafpar  deMello  cftaua  pre/o,poi 
húa  afronta  que  dentro  na  cama 
ra  fez  a  vm  vcreador)pera  q  ip 
taíTe  toda  a  gente  de  caualo  qu 
na  terra  auia.  E  ao  Tanadar  mó 
peraq  tambc  o  fizelTe  á  gente  da 
ilhas,  U  aldeãs  de  luaobrigai^aóJ 
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eftcs  tudo  paíTou  o  Gouer- 
»r  aGacaim,&daly  mandou 
joaMealccan,&ao  Accedc- 
c]ue  o  erperaíTcm  no  campo 
onda, porque  ahi o  iria  ver, 
fitar:  &  mandou  logopaííar 
agece?  Salíète,&  elíe  fe  p.if- 
lor  derradeiro.íc  de  lá  paflbu 
rahrme,pcllo  lugar  de  Duru 
(por  onde  dom  Pedro  Maf- 
lhas  paíTou  acjuella  noite.)& 
larchando  pcra  Pondâ ,  cora 
ílmoapparaco ,  poder ,  &  na 
na  ordem  que  o  Vilorrey  ti- 
)anado.Neíla  ordem  chega- 
Pondá  onde  eílaua  dom  An 
e  Noronha,que  o  íayo  a  re- 
r  có  coda  a  gente  que  tinha, 
.  cm  armas,  &  lhe  deu  gran- 
àluasde  arcabuzaria,  (Sc fez 
IS  muitas  reílas,&  aquelle  dia 
K)íencou  o  Gouernàdor  na 
Icza.  Ao  outro  dia  chegou 
Jccan  com  o  Calabatecan,  6c 
''  capitães  que  com  ellc  efta* 
O  Gouernàdor  o  fayoa  recc 
[>ra,&  depois  de  paliadas  as 
íias  ordinárias  fe  recolherão 
rndas  que  peraiíTo  eftauaó 
daSjóc  tornarão  de  nouo  a 
rmar  o^.  contratos  que  efta- 
aíTcntaios  com  o  Viforrey 
Pedro  Mafcarenhas :  &  lhe 
>u  Eirey  prouiíbés  pêra  logo 
ntregarcm  as  fortalezas  de 
lá,Curale,&outras  daquellas 
s :  porque  das  fogeitas  ájur- 
>  de  Pondâ,logo  mandou  to 
oíTcj  flc  asproueo  de  Tana- 
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darcs,6c  recebedores,  Mouros,  flc 
Gentios. 

Paílàdascftascoufas  íe  defpe- 
dio  Mealecan  do  Gouernàdor,  & 
íe  cornou  pêra  a  mefma  aldeã  a 
cfperar  o  recado  de  Anel  Maluco 
pcra  comcc^arafubir  o  Gate,  O 
Gouernàdor  ficou  dando  ordem 
ao  recebimcco  das  Tanadariasda 
jurdicaó  dePódà,que  eraódozc. 
Aucrúos,Pernás^Batigacaó,  Aju- 
ré,Soppá,Orubá,  Daur,  Acigará, 
Chandouari;^Sãgui(Icr,Armarbac 
ca,&Dobati.  Todas  eftas  arredou 
a  gécios  naturaesiafsi&da  mefma 
maneira  qcorriaò  em  tempo  dos 
Mouros,fem  innouarcouíaalgúa 
nosforaes ,  anccs  lhes  fez  muitos 
fauoreSjôú  deu  muitas  liberdades: 
&  deixou  vm  lorge  Manhas  de 
fua  obrigação ,  por  recebedor  de 
rodas,com  poderes  de  veador  da 
fazenda, &  lhe  ordenou  mil  piaés 
da  terra  com  fcus  Naiques,  repar 
ridos  por  todas  as  Tanadarias,pe 
ra  fua  fegurant^a ,  &  pêra  o  fauor 
da  arrecada<^aó  de  fuás  rendas. 

Feito  iílo,  em  que  gâftou  algus 
dias,deixou  na  fortaleza  dom  Fer 
nando  de  Monroy  com  quinhen 
tos  homés,  6c  recolheo dom  An- 
tão de  Noronha,  pêra  o  mandar 
tomar  poíTc  das  Tanadarias  deBã 
dá^Curale,  &  das  mais  daquellas 
parces^&  de  todo  o  mais  Concan, 
que  era  o  mais  imporcance^&par 
tiofe  pêra  Goa. 

Chegado  áquella  cidade,  deP- 
pedio  logo  dom  Ancaó  de  Noro 

nha 
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nhapcrao  Concancomquinhen 
tosíoldados  Portuguefcs^debaixo 
de  três  bandeiras^cu|os  capicacs  e- 
raò  lorgc  de  Moura,  loaó  Lopez 
Leitaòj&:  vm  foaó  Pereira,que  fe 
gundo  nos  paiece  era  Chriftouao 
Pereira  Homem,  &  lhe  deu  mais 
oitenta  moradores  de  caualojOiui 
to  bem  concertados:  &por  capi- 
tão do  campo  vm  dom  loaò  que 
:  foi  Mouro,&  em  Goa  íe  fez  Chri 
iftaó  (vm  dos  principaes  capitães 
[do  Reino  do  ídalcan,  bom  caua- 
leirOjÃ:  muito  fiel.)  Ôc  lhe  deu  mil 
Ôc  quinhentos  piaés com  feus  Nai 
ques-NeílajornadapaíTaraõcom 
;  dom  Ancaò  de  Noronha  por  aué 
tureiros  mui  cos  fidalgos,  Sc  caua- 
I  Jeiros:&  dos  que  pude  laber  os  no 
mes  faó  os  feguintes. 

Dom  Luisd*Almeida,filho  de 
dom  Lopo  d*Almeida-  Alexan- 
dre de  SoiHa ,  que  foi  capicaó  de 
Chaul  AluaroPercira,Ruy  Bar- 
retojoao  de  Mello  da  Cunhaje- 
xonymo  de  Soula^Diogo  de  Vaf- 
concellos ,  Luis  Pinto  Pimentel, 
Garcia  Queimado^Vaíco  Corrêa 
&  outros.  E  pêra  Tanadar  da  for- 
taleza de  Banda  ya  António  Fer- 
rão Tanadar  mòr  de  Goa,&  pêra 
juiz  da  Alfandega  António  do 
Valle.Preílesdom  Antaó  de  No- 
ronha, paílbufe  a  Bardes,  Ôc  daly 
tomou  o  caminho  de  Banda :  on- 
de o  deixaremos,porque  he  ncceí 
fario  continuarmos  com  outras 
coufas  que  ncfte  tempo  focede- 
raõ. 
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CAPITVLO   IIL 

íDw  recados  que  fajfaradant 
dom  T>wgo  de  Õ\(oronha 
pttaÒ  de  Dítiy  ç>  Mehque 
Xeque  Jobre  a  Alfandego: 
O"  de  outras  muitas  coujas 
quelocederao' 

Trás  no  capitulo  no 
no  do  prmieiro  li- 
uro  demos  conta^ 
de  como  Tartacaa 
deitou  fora  das  tec'* 
ras  de  Diu  ao  Abifcanr&de  como 
deixara  por  Goucrnador  naqu 
las  partes  que  elle  pofluya  a  Mc- 
lique  Xeque  Guzarate-   Efte  co« 
mo  íè  vio  aly  com  o  poder,ô:man 
do,comecou  logo  a  querer  puxar 
porá  metade  do  rendimento  da 
Alfandega  de  Diu,arsi  como  a  ar 
recadauao  Abiícan^&afsi  omao 
dou  tratar  com  dom  Diogo  dí 
Noronha^dc  quem  íe  tinha  mof^ 
trado  grande  feruidorât:  amig(fl 
apreíentãdolhe  o  direito  que  nif 
fo  tinha.  Dó  Diogo  de  Noronhl 
vendo  ruaten(^aó,&  requerimc- 
to,  o  mandou  dcfcnganar,  affir- 
mandolhe  que  nailhadeDiuntta 
guem  aula  de  ter  qumhaó^porqoP 
toda  era  d'l-lrey  de  Portugal :  q 
íe  contentalleTartacan  de  poííuit 
as  terras  que  foraó  do  Abifcan* 
Sobre  illo  correrão  muitos  reca- 
dos fem  dom  Diogo  deNoronha 
diffirir  a  elles:  antes  mando 
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ir  os  pa<jos  da  ilha,  6c  proueo 
jos  de  Manchuas ,  porq  lhe 
podeíTc  entrar  na  ilha.  Vedo 
elique  Xeque  quaó  duro  o  a- 
la  naquclle  negocio ,  o  raan- 
cometer  em  fegrcdo  có  cem 
Madrafaris  ^  que  cada  vm  té 
lartns  de  prata  que  vinhaó  a 
itar  cincoenta  mil  patacõcs; 

ra  quelhe  largaííe  ámetade  da 
ndcga;  &  q  quando  naò  qui- 
que lhe  fazia  a  íaber ,  q  auia 
ádar  carregar  as  nãos  de  Cã* 

ya  na  cidade  de  Gogá,  ó<:qlhe 
.  de  impedir  todas  as  fazendas 
)r  cerra  coftumauao  ir  a  Dyu, 
o  que  aquella Alfandega  íin- 
\  mayor  perda  qfe  lhe  larga- 
netadc  do  Teu  rendimento. 
Lfte  ponto  pos  dom  Diogo  de 
onha  em  cófelhodas  peífoas 
icipacsqueali  eftauao^dcqun- 
ekIos  fo;aó  de  parecer  que  fe 
l  de  largar  a  ametade  da  Al- 
iega » antes  que  pcrdela  toda: 
que  fe  Melique  Xeque  fazia  o 
dizia  ,  ficaria  aquella  Alfan- 
a  deferca,  &  q  o  tempo  podia 
ois  oíferecer  outra  occafiaó, 

iqfelái^aírcmaóda  Alfãdega. 

?pois  de  votarem  todos  íobrc 
largo  ,  o  fez  dom  Diogo  de 
íronha,  &  difTe :  Que  elle  era 
contrario  parecer  de  todos: 
que  quanto  aos  inconuenien- 
que  apontauaó  ,  eraó  de  fei- 
que  fe  podiaó  atalhar,  E  que 
Tl  as  nãos  de  Cambaya  car- 
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defender  com  a  armada  que  elle 
logo  lanharia  ao  mar.  £  q  quanto 
as  fazendas  que  vinhaó  por  terra, 
era  o  que  importâua  menos,  q  fá 
as  nãos  de  Meca  cMofuílancial: 
&q  eíTas  for<jado  auiaó  de  vir  a 
Dyu,  íem  lho  ninguc  poder  de- 
fender. Eqquãdoilfonaótiuera 
remédio )  aindaerade  parecer  q 
antes  El  Rey  de  Portugal  perdef- 
fe  três ,  ou  coatro  annos  todo  o 
rendimento  daquella  Alfandega, 
Qucdarnella  quinhão  a  ElRey 
de  Cambaya ,  porque  tendoífe 
cftc  negocio  aísi  em  tczo,  fe  cnfa« 
dariaò  os  mouros  da  guerra ,  6c 
os  mercadores  chamariaó  pellos 
proueitos ,  que  todos  os  de  Cam- 
baya tinhaó  de  trazerem  Tuas  fa- 
zendas aquella  ilh?  ,  ôc  que  for- 
çado fe  auiaõ  de  cornar  alargar, 
êí  q  afsi  ficaria  toda  aquella  Alfan 
dega  liure  pêra  o  cftado.Ifto  pare 
ceo  també  a  todos,q  fe  tornarão  a 
retratar,  &  feguiraò  o  parecer  do 
capitão  domDiogo  de  Noronha. 
Com  efta  rcfoluçaõ,  mandou 
dom  Diogo  de  Noronha  dizer 
ao  Melique  Xeque,  que  quanto 
ao  dinheiro,  com  que  o  cometia, 
naò  era  elle  homem  que  por  ne* 
nhum  tiíouroda  vidafoíTecótrâ 
o  ferui^o  de  feu  Rey:  q  dos  ame- 
aíTos  que  lhe  fazia  lhe  daua  pouco 
porq  elle  iria  cm  pefíba  a  Gogi^ 
Ôc  traria  as  nãos  q  la  carregaíle,  ôc 
as  tomaria  por  perdidas. E  q  alhc 
dcféder  a  paíTagé  por  terra  as  fazc 
daSjfolgaria  muito ,  porq  cntaò  o 
F  obrigaria 
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[obrigaria  ao  ir  bufcar  a  Noua 
Kager  onde  cftaua,  Sc  lantjalo  fo- 
ra ciac]uellas  cerras  que  elle  cinha 
tyrannizadas  a  ElRey  de  Cábaya 
&  cornarlhasacncrcgar.  ComcP 
ta  reporta  começou  Melíque  Xe- 
que a  lan<^ar  gence  de  guerra  da 
outra  banda,  ôc  a  defender  a  paí^ 
flagemaos  mercadores:  oqueía- 
bidopor  dom  Diogo  de  Noro- 
nha, dclpedio  vm  lourenco  Perei 
[ja  por  Embaixador  a  ElRcy  de 
•  Cambaya,  a  pedirlhe  que  ouuclTe 
*por  bem,  ficar  ac]ucl!a  Alfandega 
toda  a  ElRcy  de  Portugal ,  porq 
afsi  lhe  vinha milhorq  comera- 
metade  delia  aquelle  aleuancado; 
,porq  era  bc  entraqueccllo  noca- 
Dcdal^perafe  naó  poder fuftentar 
cm  fuatyranniai  porqquãdo  El- 
Rcy fe  quifeíle  rcftituirem  feu  ef 
.tadojO  podefle  fazer  comais  fâci- 
Jidade.  Efte  home  chegou  a  Cam 
'bayete,&achouo  Rey  moco  em 
poder  do  Khimicican,  porqauia 
pouco  tinha  fugido  de   Madre 
Maluco  pêra  elle,por  arrufos  q  ce- 
iic:mascóprioflc  niílo  aquelle  a- 
dajo  Italiano,q  diz,fugio  da  fertã, 
&  foi  dar  nas  brazas:  Afsi  efte  fu- 
giodo  q  o  fez  Rey,&  o  trazia  na 
liberdade  q  queria^pcra  outro  ty- 
rannoqlogoofcchoUj&encerrou 
de  fei<jaó  q  nimguc  o  via :  &  cUe 
fícougouernando  tudo,ficando  o 
mo(^o  como  húaeftatua  fe  eleição 
de  querer  em  nada:  porq  como  o 
tinha  debaixo  de  fua  chaue,  fazia 
tudo  o  q  queria,  Ôc  mádaua  fobe- 
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Rey  o  mandaua  afsi:&:  por  derra- 
deiro lhe  veyo  atirar  o  Reyno,3í 
entrcgalo  aos  Magores ,  como  a- 
diátc  na  nona  Década  Pc  verá. 

Chegado  lourenço  Pereira  ao 
Ithímitican,  deulhe  orecado  de 
dóDiogo  de  Koronha.q  elle  logo 
ouuio  bê,  &  mãdou  q  fe  dcciueUc 
arefabera  vóradedElrey  :  &  afsi 
ficou  muitos  dias  íe  lhe  darc  repof 
ta,  porq  era  home  de  pouco  nego 
cio,  Sc  tacanho;  &  os  homcs  q  aò 
de  negocear  cõ  mouros,o  ande  fa 
zer  có  a  mao  aberra.  E  naó  fóo 
naóouuiraólemiííojmasaindao 
tratarão  mal^comofizeraòa  ertc. 
Doq  do  Diogo  de  Noronha  f< 
Jogo  informado,&:  defpedio  Di 
go  pereira  (vm  caualeiro  hórada 
de  fua  obriga(^a6,homc  priidéte  li 
beral ,  &  grãdiofo  no  trato  de  fua 
peíToaA  cafa^q  chegando  â  Corte; 
achou  o  Lourenço  Pereira  muito 
mal  tratado  do  Ichimitican,  por<j 
lhe  fez  muicaSj&  publicas  descer- 
tezias,&  eflaua  como  receudo,  & 
cncurralado.Diogo  Pereira  fc  vio 
có  o  Ithimicica,v3c  tratou  có  elle  o 
negocio  q  leuaua  a  cargo,fobrc  o 
q  leuou  diíferete  modo,&  có  tu- 
do iíío  naó  lhe  ccfpódeo  a  propo 
fitOjdc  que  auilou  a  dó  Diogo  de 
Noronha  pello  mcfino  Louréço 
Pereira  q  fe  foi  pêra  Dyu;&:  íãbc- 
dodasauex^íjoésq  lhe  lá  fízcraõ, 
tomoufediflb  taco  q  logo  deter- 
minou de  je  vingar  o  Ichimiticã. 
E  tendo  noticia  cçrta,q  tinha  húa 

nao 
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naoíuaem  Meca,com  cartas  que 
lhe  pafibu  o  Viíòrrcy  dom  Pedro 
Mafcarenhas,  pcra  ir  defcarregar 
em  Gogá,  &  que  fe  efperaua  por 
cila  na  entrada  de  Agofto.  decer- 
minou  de  fc  fatisfa^er  ncUa ,  pcra 
o  que  armou  quatro  nauios,  deq 
deu  a  capitania  aDuarte  Paym  de 
Mello,  ÔL  lhe  deu  por  regimento, 
que  refoíTe  por  na  enleada  dos 
Rabaósj&que  como  aquella  nao 
appareceílc  a  fizeíTe  arribar  aDiu, 
lem  tocar  nclla  ,  nem  fazer  íor^a 
algua,  nem  afronta  aos  mercado- 
res. Duarte  Pavni  de  Mello  le  foi 
pcra  aquella  cnceada,ondc  eíleuc 
poucos  diaSjporque  logo  ouue  vi  • 
Ib  da  nao,que  era  muito  fermo- 
ía,&  vinha  a  mais  rica  que  nunca 
partio  do  porto  de  luda :  porque 
como  era  forrajCmbarcaraóíe  nel 
la  todos  os  mercadores  grolTos^có 
todo  o  ouro,prata,coral,&  outras 
fazendas  ricas ,  da  mòr  parte  das 
outras  nãos  que  eraó  obrigadas  a 
ir  a  Diu,  a  pagar  os  direitos.  O 
Duarte  Paym  vendo  a  nao,  a  foi 
demandar,&  a  fez  amainar,&:  re- 
colhco  dcntfoocapicaó,  Ac  offí- 
ciacs/em  auer  alteração  algíia  da 
fua  parte '.porque  como  vinhaó 
com  íeguro,naô  ouue  rcfufar.Eco 
moosteueno  feunauioos  quie- 
tou,&:(egurou:  affirmandolhesq 
o  capicaó  de  Diu  naó  queria  mais 
que  fazer  com  elles  certa  diligen- 
cia:&  indo  íeu  caminho  foraó  for 
gir  na  baya  de  Diu,5c  todos  os  na 
lios  a  roda  della.Dom  Diogo  dt 
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Norcníia  mandou  recado  a  Duát 
tePaymdcMello,qnaó  deixaííc 
entrar^nem  fair  delia  peíToa  algíja 
ate  íeu  recado,porque  naó  foííe  a 
Cambaya  algum  primeiro  que  o 
íeu.E  nomeímo  diadefpidio  vni 
correo  muito  apreíTado  com  hiíà 
carta  pêra  Diogo  Pereira,em  que 
mandauaque  canto  que  aquella 
viíTejogo  de  noite  fe  partirte  deí^ 
conhecido  pcra  Cambayete,  ou- 
de  acharia  vm  nauio,&quefèeni 
barcaíTe  logo  nelle,  &  fe  vieíTe  pé 
ra  Diu.Efte  correo  chegou  á  cida- 
de de  Amadaba  em  poucos  dias^ 
6c  deu  a  carta  a  Diogo  Pereira ,  ^ 
tanto  que  a  vio  difsimulou  com  o 
negocio:  ôc  em  anoitecendo  fe  vc 
ílio  em  trajos  de  Mouro,  ôc  poílò 
em  vm  fermofo  caualo  fe  partio 
pêra  Cambayete,onde  chegou  ao 
outro  dia:&  achando  o  nauio  que 
lhe  dom  Diogo  de  Noronha  ti- 
nha mandado,re  embarcou  nelle^ 
ôc  fe  veyo  pêra  Diu.  Dom  Diogo 
de  Noronha,  tanto  que  o  teue  li 
mádou  defcarregar  a  nao  em  muí 
tas  embarcaçocs,fem  dar  pellos  ré 
querimentos  q  os  mercadores  lhe 
fizeraó,  &  que  fe  meteíTem  codas 
as  fazendas  na  Alfandega  pêra  pa 
garem  os  direitos,  o  que  lhe  má- 
dou fazer  com  fauor,dízendo  aos 
mercadores ,  que  afías  de  amiza^ 
de  lhes  fazia  em  lhes  nao  tomara 
nao  com  todo  o  recheo.  Vendo 
os  mercadores  que  nao  tinhaó  re 
médio,  antes  de  fe  lhes  bolir  nas 
fazendas,  mandarão  cometer  á 
F2  doai 


Década  Sétima.     Da 

Ic  Lacerda  lhe  aceii:on,&:  agarde 

:eo:  fazendo  ancre  ambos  concer 

fto5,  que  cada  vm  por  íua  parte  fi- 

zdTc  guerra  ao  Tribuli  Pandar,& 

riiaó  leuaífem  maó  della.ate  de  co 

Ido  o  naó  deftruirem:  porque  em 

muanco  foííe  viuo,  auia  de  dar  era 

Ibalhos áquclla  ilha.  Eftes  conccr- 

Itosfe  fizeraocom  condi<^aó  ,  que 

fe  arrecadariaò  pêra  Elrey  de  Por 

tugal  osdireitosda cerra,  *?<:  por- 

jtos,que  antigamente  lhe  paga- 

juaó  j  que  o  Madune  lhe  trazia  v- 

furpados,&:  erao  os  ícgujnqes. 

Dos  porros  de  Licaò ,  mil  fa- 
;noés:  de  Belicote,trezentos:  as  ter 
'jas  da  Rainha,  trcs  mil  &  trezen- 
tos: as  de  Mapano>  leteccncos:  as 
[dcMuliara^dous  mil:oRegir,dous 
'mil  8c  quinhcncosto  porto  do  Ma- 
[tualjCres  mil  trezentos  &  vinre  :  o 
de  Columbo  dousmil:  Paneturé 
[quinhentos  &  íeííenta:  o  Porto 
de  Macu,Beliga6,&  Galé,&  Chu 
tcari^noue  miliSc  fctccentos.  E  aí- 
fenraraõ  mai?,  que  o  capitão  pren 
deíTe  o  Camareiro  mor  do  Rey 
daCotra,  Ôcfcu  cunhado  Alaca, 
ÍNlodcliarjà:  vm  filho  do  capitão 
'  preto(que  eraõ  as  ires  peííoas  de 
que  mais  o  Madune  fe  temia ,  fa- 
zendo os  Embaixadores  crerão 
[capitão  5  que  eftes  era5  os  induzi- 
[dores  das  cou ias  do  Tribuli  Pan- 
dar,  que  o  fauoreceraò  nos  danos 
que  tinha  feito:porquc  auia  o  Ma 
dune,  que  como  naó  tlueíFe  eftes 
contra  íi,  logo  lhe  feria  muito  fa- 
cilfazerfe  íènhor  de  toda  a  ilha;    . 
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Feitos  todos  eftes  contratos i 
vontade  do  Madune/em  Afonio 
Pereira  de  Lacerda  entender  lua 
inuen(^oes,logo  fe  prepararão  pc 
ra  proíèguirema  guerra:  &  oca 
pitaó  prendeo  as  peíToas  que  o 
Madune  pretendia: iSc  o  Camarci 
ro  mòr  mandou  no  cometo  dovc 
rao  pcra  Goa,  aquém  Gouerna 
dor  Franciíco  Barreto  recebeobi 
&  o  mandou  entregamos  frade 
de  faòFrãcifco,onde  efteue,&lh 
mandou  dar  todo  o  necelíario 
o  tratarão  com  tantos  mimos, 
o  vicraó  a  fazer  Cbriftaó^&  o  bau 
tizaraó  com  grandes  fertas^fcndo 
o  Gouernador  Franciíco  Barretty 
fcu  padrinho,  Sc  lhe  pos  o  leu  nofl 
me,  &  depois  o  tornou  a  mandar  ' 
pêra  Ceilaò  com  mimos,  Sc  hon- 
ras. 

AíTentados  os  contratos  ant 
o  Madune ,  Sc  Afonfo  Pereira 
Lacerda:  defpedio o  Madune v 
filho  leu  baltardo  chamado  R 
(que  toi  o  mòr  imigo,&  que  m 
rrabalho  deu  áquclla  fortaleza 
todos,  &quclhc  pos dous  muicty 
apertados  cercos :  vm  lendo  capil 
taó  Manoel  dcSouía  CoutinhOj 
&  outro  loaó  Corrêa  de  BrítQ,c 
mona  nona, &  decima  Década 
dirá.jtfte  RajUjCom  grandecx 
cito  foi  contra  o  Tribuli  Pandaf 
pella  parte  de  Caleturé,    Afoní 
Pereira  de  Lacerda  mandou  Rq' 
Diaz  Pereira  com  duzentos  ha 
mês,  Sc  António  de  Efpindolac 
cento,  pcra  irem  cada  yn»  por  í 

pare 
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:c,acomcteracit]adedePalaa 

>nde  o  Tribuli  Pandar  cílaiia, 

que  o  Kajú  auia  de  ir  por  ou* 

parcC)  porque  alsi  lhe  naó  po- 

reclcapar-  Chegados  todos  a 

l,  aflencados  feus  exércitos  co- 

teraò  os  no/Tos  a  cidade  com 

tadetermina<jaó,&  poíloquc 

ibuli  Pandar  fe  defendeo  mui 

leroíamente,  todauiaellafoi 

ada  com  morte  de  muitos  de 

itro:  &  o  Tribuli  Pandar  ven- 

iè  perdido^  tcue  modo  có  que 

ou,  &c  fugio  pcra  Tanauarè, 

noíTos  lhe  entrarão  ascafas, 

itiuaraó  fua  molhcr ,  que  era 

do  Madunc,&  auia  pouco  ti- 

rcccbido:  &Ihe  tomarão  to- 

1  feruiijo  de  fua  cara,&  peíToa: 

wn  iíTo  le  recolherão  pêra  Co 

3o^&:o  Rajíi  pêra  Ccicavaca. 

iibuli  Pandar  naó  fe  auendo 

cguro  emTanauaré  fe  paíTou 

rcCorlaSjate  onde  o  Raju  de 

o  feguio,  &  lhe  ficou  pondo 

o  muito  dcuagar^comoadian 

tvcrá. 

CAPIVLO   V. 

como  vm  capitão  TcgUycha 

íadoXhmdoJaíad^matou  81 

^ej  Brama ,  (^Je  apoderou 

^inOyC^  mandou  matar 

togo  Soarc!^  de  AdeIlo:(i^ 

outras  muitas  coujas  que 

cederão. 
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Eixamos  as  coufas 
dePegúno  capitu- 
lo nono  do  fetimo 
liurodaíextaDeca 
da^emle  recolher  o 
Brama  de  fobre  a  cidade  de  Ca- 
mambe ,  fem  a  poder  tomar*  E 
porque  em  todos  eftes  annos^que 
fe  meterão  em  meyo  ategora,  ío^ 
cederão  muitas  coufas  nocaueis^ 
que  deixamos  de  contar  ^  porque 
foraó  efpalhadas,  nos  pareceo  be 
recopilarmos  todas  nefte  capitu- 
lo ,  &  nefte  lugar ,  porque  entraò 
nellas  algús  feitos  famofos  dePor 
tuguefes,  que  naó  he  bem  fe  per- 
caó,  nem  nos  o  facjamos  a  ordem 
que  leuamos  nefta  hiíloria  ^  que 
he  contar  as  coufas  alheas  no  tem 
po  do  inuerno  em  que  íbmos  cn- 
tiados. 

Pelloque  fe  a  de  faber^quc  em 
quanto  o  Brama  andou  conquiíÃ  ^ 
tando  a  cidade  de  Siaó,&  de  Ca-* 
mambejcaleuantouqua  em  Pe* 
guvm  grande  capitão  chamado 
Ximindo ,  &  comeijou  em  fegre*" 
do  a  conuocar  gente ,  &  a  íe  car* 
tear  com  aigúas  cidades  princi- 
paes,pera  cm  quanto  o  Brama  an 
daír€aufente(cuidandoque  foíTc 
deuagâr)fealcuantarcomo  Rei-* 
no.Antrc  eftas  cidades  entraua  ca 
bem  a  de  Pcgú,  que  era  a  cabeça 
do  R^mojCujos  moradores  folga- 
rão de  elle  tomar  aquella  empre-* 
za,por  fcr  Pegú,  òc  íe  liurarem  da 
fogei^aõdos  Bramási&vindoEl- 
feydaquella  jornada  I  em  que  o 
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deixamoSjChcgou  a  Pcgú,  fem  ia* 
ber  ainda  coula  algúa  da  conjura 
çaó,&  fe  foi  meter  na  cidade ,  & 
defpedio  Diogo  Soarczde  Mello 
pêra  fe  ir  a  Cofmim ,  que  era  o 
Bandel,  onde  onauio  do  trato  ja 
era  chegado:  pêra  lhe  fazer  os  de 
reitos:&comiflo também  dcípi- 
dioíeus capitães  pêra  que  foflem 
defcaníàr.E  ficando  íó  &  bem  def 
cuidado  ,  lhe  dcraó  nouas  que  o 
Ximindoficaua  na  cidade  de  Ce 
uadi(que  era  poucaslegoas)&que 
tia  de  Pegíi  auia  algua  alteração, 
porque  Elrey  eftauana  fortaleza 
a  hua  parte  da cidade,onde  fe  pro 
iieo,&  fortificou  muito  bem  :  8c 
defpidio  recado  a  Diogo  Soarcz 
de  Mello,  peraque  fe  tornaíTe  lo- 
go pêra  elle;  &  fez  chamamento 
dealguscapicacsde  mais  perto. 

Eue  recado  tomou  a  Diogo 
Soarezde  Mello  no  )?andel,&  lo- 
go com  muita  preíTa  ajuntou  to- 
dos os  Portuguefes  que  ali  auia» 
&por  todas  as  pouoaçoes  d*aquel 
les  rios^que  feriaó  perco  de  duzc 
tos,  &re  foi  pello  rio  acima  pêra 
Pegu^achâdo  ja  os  caminhos  qua 
fi  impedidos  per  ordem  do  ale- 
uantado,  dequeefcapòupor  fua 
indurtria^óiesforfo:  &:  chegado  á 
cidade,  fe  foi  pella  banda  de  fora 
demandar  os  pa(;os  d'Elrey,  &  en 
trou  pcUos  pateos  a  tempo  que  el 
Ic  cftaua  em  húa  varanda:&  em  õ 
vendo  entrar  que  o  conhcceo ,  fc 
aleuantou  com  grande aluoroíTo, 
&  lhe  diíTc  de  cima:ah  irma6(pot 
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que  afsi  lhe  chamaua  eíl 
pre)  eu  no  meu  alifantc  ,  &( 
ceu  caualo  venha  todo  o  mu^ 
àíaindo  pêra  fora  o  rccebeo^ 
muitas  honras,&:  o  mandou  a| 
Ihar  com  todos  os  Portuguefí 
tro  na  fortaleza  pêra  íua  gdaj 
E  aísi  todas  as  noices  yigiauaa 
da  quarto  vinte  &l  cinco  Po 
guefes  na  fua  antecâmara  :  d 
Elrey  todos  os  quartos  os  ya  ^ 
tar,  &  lhes  dauâ  grandes  bani 
tes,  &  dinheiro  pêra  jugarcnj 
elleeftaua  muitas  vezes  veni 
jogo,&:  aos  que  perdiao  m 
dar  mais  dinheiro» 

E  chegandolheos  capic 
tinha  mandado  chamar, 
car  o  aleuantado,dando  ã 
ra  a  Diogo  Soarez  de  Mel 
os  Portuguefes  todos.  O  " 
do  que  e^aua  na  cidade  dd| 
di,em  lhe  dado  recado  que 
ma  o  ya  burcar,fe  fayo  com  \ 
o  poder,  Ôífiircandolhe  av 
deu  fobre  a  cidade  de  Pcgu 
de  fupiro^que  a  entrou  logo, 
que  os  conjurados  lhe  deras 
gar  pêra  iíro,&:a  Rainha  fe  fed 
nocaílellocóosfeus  ordioaj 
de  com  algus  vinte  Portuguci 
ali  ficarão,  &  íe  defenderão  r! 
to  valeroíàmente  do  XemiiiG 
bateo  o  caftello  miãy  furiofira 
te:  òc  affirmauaõ  que  vm  fidi 
capitaõdo  nauio da  viagem,! 
uera  o  aleuantado  de  poluora 
raoni^ocs  pêra  iflb.  O  Bramj 
ue  recado  difto  pella  poíU,&  1 
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a  grande  preíla  chegou  á  Acabado  eftc  cruel  faço  ^  cha- 


cdePcgú  ^  &  íabendoo  o 
ndò  íc  acolheo  logo  della^ 
fugindo  pera  os  matos  ia  se 
tr,porq  todo  íc  lhe  foi.ElRcy 
xou  ficar  fora  fcm  querer  cn- 
lacidade,  demandou  algus 
aês  que  (blTem  dcntro,&  ma 
n  à  efpada  iodos  os  mora« 
rs  dcUa,molheres ,  mininos, 
pida  rodos  brutos  animaes: 
|ue  na  cidade  trcdora  nem  a 
fe  auia  de  perdoar^  &  que  só 
icle  acolhcíTcm  ascazas  de 
p  Soarcz  de  Mello,  (porque 
alyícufaio  ,  &  criados,  fe 
>erdoaíre.)o  que  os  capitães 
õ  com  tamanha  crueza,  & 
lana,  que  foi  eípaco.  O  Ca* 
Portuguez,  quealy  eftaua 
rodos  os  que  tinha  em  fua 
anhia,pareceque  tiucraõa- 
cDiogoSoarez  de  Mello, 
uelU  reuolta  tiueraó  tépo 
colherem  as  íuas  caías  (que 
ulharaó  de  gente,  cafas,  pa- 
ate  por  cima  dos  telhados, 
da  por  derredor  das  paredes 
da  de  fora)  a  onde  os  Bra«> 
aò  chegarão,  porque  lhe  ti- 
3  tanto  rcrpcito,que  chegado 
la  das  cafas  de  longe,  todos 
c  yaó  a  caualo ,  ou  em  pa- 
im ,  logo  fe  apcauao  por  o* 
!ncia,cícapando  mais  de  do<» 
labnas,queáquelle  circuito 
iheraô  :  &  tudo  o  mais  ate 
ts ,  &  gatos ,  foraó  metidos 


mou  o  Brama  Diogo  Soarez  de 
Mello,  8c  lhe  diíTe  que  foíTe  conj 
todos  os  Portuguefes ,  &  que  to^ 
maíTèm  na  cidade  cudo  oque  qui<» 
feíTem,  porque  a  fazenda  dos  trc* 
dores ,  rezaó  era  que  fe  deíTc  aos 
leaes  :  &  mandou  a  vm  capitão 
Bramá>  que  lhe  prendeíTe  aquelle 
capitaó  Porcuguez  que  ali  eílaul 
fazendo  as  viagens,  pello  fauor  q 
dera  a  íeusimigos,  cujo  nome  ca* 
Íamos  por  rezocs  que  a  ido  nos 
moueraó ,  por  naò  afrontarmos 
filhos,&:netos,que  tem  no  Reino 
bem  honrados.  Diogo  Soarez  àt 
Mello  com  os  companheiros,  en-» 
traraópellas cafas I  &comara6o 
que  poderão:  &elle  foi  leuado 
por  peíToas ,  que  fabiaó  as  cafas 
dos  ricos,  &  atíírmafle  que  fó  em 
pedraria  tomara  para  fi  perto  de 
três  milhões  dQuro,&  que  os  feus 
também  ouueraó  bomquinhaó^ 

A  bailados  elles  &  fatisfeitos  mã-< 

• 

dou  o  Brama  a  todo  feu  exercito 
que  foflè  faquear  a  cidade,  o  qué 
os  Bramas  fizeraò,  fem  nclla  deí-^ 
xaremcouíaalgua.  Paííàdoiílo/ 
mandou  ElRey  queimar  todos  a- 
quelles  corpos  mortos  no  campo 
em  fogueiras  muy  grandes ,  que 
pera  iflo  fe  fizeraò  j  &  depois  da 
cidade  limpa  &  defpejada,entroii 
ElRey  nclla ,  &  foi  ver  a  Rainha 
ao  Caftello,  &:  fez  muitas  mercês^ 
&  honras  aos  Portuguefes  que  a 
dcfcderaó.Óiogo  Soarez  de  Mel- 
lo rviquclle  aluoroíTo ,  pcdio  dô 

lincrcâ 
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íhcrce  â  ElRcy^que  mandaíTe  fol- 
taro  capitão  Portuguez,  que  ti- 
nha prezo,  o  q  lhe  elle  concedeo, 
ainda  que  cõtra  iua  voncade.To- 
daseftas  couíasíocederaó  defde 
a  era  de  corenta  &:  oito ,  ace  a  de 
cincoenta ,  cm  que  ElRey  hcou 
pacifico  &  quieto. 

E  na  entrada  da  primauera  fe 
foi  recrear^Ôc  defcant^ar  dos  tra- 
balhos paíTados  a  húa  cidade  mui 
to  frefca,  chamada  Sataó,que  cftá 
fobre  aquelle  fermofo  Rio  ,  de  q 
era  íenhor  vm  Pegu  que  íc  cha- 
mauaXimi  de  Sataó^que  he  tan* 
to  como  dizer  Duque  de  Satao, 
que  por  agrauos  q  tinha  dclRcyj 
èc  com  a  ambi^aò  que  lhe  entrou 
de  fe  fazer  Rey,  determinou  de  o 
.matar»  E  eftando  ElRey  mui  def 
canfado  no  campo  onde  andaua 
a  caíTa  ,  entrou  denoite  por  húa 
gcnela  (com  coníentíméto  de  fua 
guarda  que  pêra  iíTo  tinha  peita- 
do) &  as  adagadas  o  matou,  ten- 
do reinado  delàísete  annos,  E  co- 
mo elle  tinha  ncgoceado  aquillo 
de  boa  fei<ja6,  com  algus  capitães 
da  fua  banda  ,  logo  fe  apoderou 
dascafas  delRey;&  de  tal  manha 
VÍou,  quelhe  acodiraó  osPegús 
todos,  por  fuás  liberdades,  &  o  a- 
pellidaraõ  por  Rey ,  &  íahio  dos 
paços  a  dar  nos  Bramas  que  eíla« 
uaó  no  exercito  pêra  os  matara 
todos.  Ncfte  tempo  eftaua  tambc 
no  Arrayal  Diogo  Soarez  de  Mel 
Jo  com  algus  Portuguefes ,  que 
ElRey  nunca  largaua  de  fy ,  6c 
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ouuindo  nas  fuás  tendas  a  rei 
ta,acodio  com  os  companha 
as  caías  delRèy.  Os  da  conji 
caó  queandauaõja  íblcos  d( 
ndle  ôc  lhe  matarão  três  cooj 
nheiros ,  ôc  a  elle  ferirão  ml 
mal  em  vm  bra<jo:&  vedo  ai 
ia  taó  mal  parada  puferaóíâ 
caualos,&  fe  foraó  pêra  a  cij 
de  Ouá,onde  eftaua  vm  cunh 
delRey  chamado  Mandart 
Era  cfte  Mandaragri  fílhj 
húa  Ama  de  ElRey  Brama, 
lhe  criara  vm  filho  que  ja  crai 
to:&  como  andaua  das  pord 
dentrojícm  fe  lhe  fechar  coul 
gua,  &clle  era  mancebo 
nobre,  &  gentil  homem,  trati 
mores  com  húa  irmam 
também  moi^a  &  muito  fe 
&  ccncertandoííc  ambo 
a  effeétuar  íeus  defejos, 
ceando  o  mancebo  que  o 
ElRey  a  faber ,  deíâparcccq 
dia,&  foife  pêra  outros  Rcyn 
partados,&como  neílascou 
Kgredo  delias  nunca  durafl 
chegando  aos  ouuidos  delR) 
mao  recado  da  irmam,  man^ 
prender,  &  que  fe  buícaíTe  o  | 
daragri  pello  mundo  todo  ,  j 
metendo  muito  aquém  Ihci 
cubriífe  aonde efl:aua:&  afsi  n 
dou  muitos  capitães  que  fe  e 
IhaíTem  por  todos  aquelles  i 
nos  após  elle.  E  como  a  pai 
fempre  tem  termo,  algus  gral 
priuadosdelRey^  cm  olmtj 
vm  pouco  brando  >  lhe  pedi 
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nfciharíiõ ;  que  já  c\  o  máo     ciíTe  mandou  chamar  Diogo  So' 

arez  de  Mello,  que  com  todos  o* 
Porcuguefesofoííê  acompanhart 
o  q  elle  logo  fez^  E  anccs  de  che- 
gar aonde  eftaua  o  Xcmi  deSa^ 
taõ )  o  leuaraô  alguns  capitães  no 
meyo,  ôc  entrarão  có  elle  cm  hua 
varclla,  &  aly  o  retiueraó  dizêdo- 
lhe  que  mandaiTe  buícarfíu  filho 
que  ficara  cm  Pegu  ,  pcra  tambc 
ir  naquellfl  jornada.  Diogo  Soa« 
rez  de  Mello,  como  era  prudcn-! 
te,logo  fe  receou,  ôc  ouue  aquillo 
por  roim  negocio,  &  defpidio  vra 
Fernão  Rodíiguez ,  que  oje  viue 
na  cidade  de  Goa,  &c  feruc  o  offi- 
cio  de  Modacadaò  dos  Farazcs, 
pêra  que  foíTc  chamar  o  filho :  8c 
diíTeíTe  aos  Portuguefes  que  cíbi< 
uaô  em  Pcgà,  que  fe  poíeíiem  em 
cobrOjporquc  auia  roinsiinacs:& 
áquelle  fidalgo  capitão  da  viag^ 
lhe  difleíTc,  que  já  vira  o  que  tan<* 
to  defejaua:  porq  imaginou  Dio-^ 
go  Soarez  de  Mello ,  q  elle  o  mcJ 
xcricára  com  o  Xcmim  de  Sataoé 
Fernaó  Rodriguez  trouxe  o  filho 
de  Diogo  Soarez  de  Mello,  3c 
chegando  có  elleá  efcada  da  va^ 
relia  onde  o  pay  eftaua  ,  lhe  to- 
marão os  Pegús  o  caualo  ,  ôc  o 
prenderão,  ôc  defpiraò  :  o  pay  ta- 
ro que  vio  fazer aquella  onéÍ2,  ao 
filho,  dandolhe  a  paixão,  lançou 
maó  de  húa  cana  maciíTa  (aquâ 
na  índia  chamaò  bambúz)q  ali 
{ÍTa aj untou eftoutro Xcmim     eftaua cheade  boninas  qucoffc- 
iaò  todo  o  poder  que  tinha,     rcccraó  ao  Pagode  ,&  arremete-* 
^  «  -r_^.„      do  com  os  Pcgus  os  leuou  as  pan- 
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lo  era  feito,  deuia  de  perdo- 
ía  irmam,&  remedcar  aquil 
a  calar  com  o  Mandara- 
fazcUo  grande  Senhor  cm 
.einos.  Tantas  coufas  lhe 
raó  nefte  cafo  ,  que  o  abran- 
I  de  todo:  &  mandou  vir  o 
laragri  (quclogo  fe  defco* 
|&  os  calou,  &  lhe  deu  cicuo 
|Xcmim,quchcdc  Duque, 
trazia  contigo  no.  exercito, 
mimoío  j  Ôc  em  lugar  de 
porque  os  naõ  tinha. 
Xcmim  de  Sataó  que  ma- 
IRcy:  depois  que  (c  apode- 
o  exercito  abalou  contra  a 
c  de  Pcgu,  Ôc  Diogo  Soarez 
cUo  com  os  Pormgueícs  o 
ia  receber,  ôc  a  reconhecer 
LCy,  ôc  elle  lhe  fez  honras,  6c 
lados,  &odcípidio  que  fe 
)era  Pegu,  onde  cUe  todos 
sque  aly  cftcuc,  depois  que 
do  exercito,  (emprc  goucr- 
ibfolutamente  tudo  como 
&  os  Pcgus  lhe  obedecerão 
cíle.  O  tyranno  do  Xcmim 
aõnaó  quis  entrar  na  cida- 
rque  lhe  deraó  nouas,  que 
o  Xcmindo  (de  que  auaj 
os)  depois  de  íaber  da  mor- 
rcy,  ajuntara  grandes  excr- 
quc  vinha  muito  podero- 
ulca  delle,  apellidandofle 
e  Pegíitpello  que  com  mui- 
aajuntoueftoutroXcmim 
,ò  todo  o  poder  que  tinha, 
pi  efperar :  Ôc  antes  q  fe  pat^ 
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cadâs  diante  de  íi ,  &  lanhando  a 
\odos  fora  da  varella  arrcmeceo 
,  pcra  fe  fair  por  outra  porca ,  &  se- 
do embaixo  foi  cercado  ,  Ôc  aca- 
.do  com  as  maós  detrás:  õc  vm  da 
luciles  algozes  leuantou  vra  Uizc 
te  terrado  pêra  lhe  cortar  a  cabe- 
<|a,  &  vendoocUe  ,  diíFe  a  vm  ca» 
bpicaõ  chamado  Xcmim  da  guc- 
delha,grande  feu  amigo,que  pois 
|0  queriaó  matar,  c\  fizeíTe  eíperat 
[vm  pouco ,  ôc  lhe  foltafle  a  maõ 
[direita,  porq  queria  pedir  a  Deos 
perdão  de  feus  peccados  j  &  Xe- 
inim  da  guedelha  o  fez  alsi,man- 
[dandolhe  delatar  a  maó  direita: 
[&  abaixandoíTe  elle  em  giolhos, 
[tomou  vm  tigolo  (q  auia  ali  mui- 
ítos)  ôc  com  os  olhos  no  eco ,  deu 
com  cUe  muitas  pancadas  nos  pei 
[tos  com  tanta  for(^a  que  logo  lhe 
;  arrebentou  o  fangue,  dizendo,Se- 
nhor  tibi  foli  peccaui  :  Ôc  ali  na 
cjuelle  breue  tcpo,  fez  muito  alto 
!  húa  cofiflaó  de  feus  peccados,  em 
particular  dizédo ,  oífendiuos  Se- 
nhor em  tal,  &  em  tal ,  ôç  aísi  foi 
difcorrendo  por  todos  aquclles  q 
lhe  lembrarão,  com  tantas  lagri- 
mas &  pancadas  nos  peitos,q  mo- 
ueo  a  todos  a  compaixão  :  &na« 
qllcado lhe  deu  vm  verdugopor 
detrás  vm  tamanho  golpe  ,  q  lhe 
deitou  a  cabeça  fora  dos  hóbros. 
E  fegundo  aquelles  exteriores  po 
demos  crer  da  mifericordia  de 
Deos  noflb  Senhor ,  que  a  aueria 
com  elle. 

O  hlho  que  atras  di  (Temos,  foi 
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taó  ditofo,  que  naquella  reuoltafl 
(quãdo  o  pay  lan<^ou  ás  pancadas 
a  todos  da  varella)cornou  a  cauaU 
gar  no  caualo,  &  fem  cerem  cento 
nelle  deu  coníigo  em  Pegu,  on 
fe  foubelogo  a  morte  de  Diogol 
Soarezde  Mello.  PaíTados  pou« 
cos  dias  depois  diíio,foi  o  Xcmim 
de  Sataõ  bufcar  o  Ximindo  :  & , 
chegado  a  vifta  vmdo  outro,vic- 
raó  a  batalha ,  onde  o  Ximira  de 
Sataó  foi  desbaratado ,  Ôc  prcio, 
ôc  o  Ximindo  paflbu  a  diante ,  5c 
entrou  pella  cidade  de  Pegíi  tnú« 
phando;  ôc  mandou  leuar  por  to- 
da cila  o  Ximim  de  Sataó ,  aísi  a-^ 
tado,  com  pregoes  que  diziaó 
aquelle  era  o  trédor  que  mai 
Elrey  Brama.    E  indo  elle  n, 
quelle  traníe ,  paíTando  pellas  cii 
lasque  foraó  de  Diogo  Soarezde 
Mello,pondo  os  olhos  nellas  diíTe 
alto  :  Eu  mereço  efta  morte  ,  & 
deshonra,  porque  mandei  mat^ 
Diogo  Soarez  de  Mello  ic  rcza(H 
ôc  por  maas  informações.  E  deS 
pois  de  todas  cilas  afrontas  lhe 
cortarão  também  a  cabeça. 


CAPIVLO   VI. 


i 


De  como  Mandarag^'i  cnnha- 
do  delT^ey  'Brama,  vejo  com 
grades  exércitos  J obre  'Tegtu 
C^  tornou  a  conquijlar  aqueí^ 
leT^ino.  E  das  façanhas  M 
os  T^oríuguefesfi^erad  em  de^ 

fenj ao  da  fortaleza  ,  onde  a 

%amha 
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I    Amò^ni^  Lmofegwiio, 
^mhacflaua,  Edocjíiefe^ 
o  Mdndaragn  T^ej  cie  Tegu 

.     guando  os  vejo/ocorrer, 

P 

Efia  vez  ficou  Xi- 
mmdo  Rey  de  Pc- 
gu  ate  eíle  anno  de 
cincoenta&  cinco^ 
em  cjuc  andamos, 
q  o  Mcndaragri  cunhado  d'Elrcy 
Bramà(quc  como  diíTcmos  foi  fo- 
gindo  pcra  a  cidade  de  Ouâ)  tor- 
nou íobre  elle,por<^  os  Regedores 
flac|ueUc  Reino  o  alcuatáraó  por 
lcy,porfercaíado  c6airmãd*El 
cy  Brama,  aquém  de  direito  per- 
fnciao  Reino.  E  vendoíTe  cUc 
potente  ,  ôc  labcndo  das  reuoltas 
[_<juc  cm  Pcgú  auia,  ôc  como  o  Xi* 
Bnindo  matara  a  Ximim  de  Sacaõ 
&  fc  intitulara  Rey,  ajuntando 
j     graniies  exércitos,  entrou  pello 
I     Reino  de  Pegu  :  ôc  depois  de  ter 
muitos  recótros  c5  a  gente  do  ty- 
ranno,vieraóambosa  batalha, q 
foi  muito  cruel,&  por  fim  delia  fi- 
cou o  Ximindo  desbaratado  de 
todo,&foi  fogindo  cm  trajos  dis- 
farçados pêra  os  mais  apartados 
matos  dos  fins  do  Reino.  O  Mâ- 
daragri  vccida  a  batalha  fc  apode 
rou  de  todo  o  Reino :  6c  como  íc 
vio  quieto  madou  lançar  grandes 
regoés,q  coda  a  pefloa  q  lhe  dií- 
cflè  onde  cftaua  o  Ximindo ,  ^ 
Ijhcdefleordcperaoauerasínaós 
o  faria  grade  Senhor  cm  fcus  Rei- 
05)  dcelUdos,  Ecamadiligea- 
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cia  pos  niílo  que  o  ouue  as  maós 
por  efta  maneira. 

Fogindo  o  Ximindo  (como  a- 
cima  diííemos)  fc  foi  pDr  nos  man- 
tos mais  cfcódidos  q  auia  nos  fins 
do  Reino ,  &  aly  cm  trajos  de  la- 
urador  fc  cafou  có  hua  filha  de  vm 
que  neftes  matos  viiiia  pobrcmc- 
te,onde  começou  a  grangear  a  vi-* 
da  roflàndo,  &  íemeandoa  terra, 
viuédo  nefte  eftado  mais  de  dous 
annos:  E  parece  que  deuia  de  íct 
muy  afeiçoado  a  lua  molhcr,  poc 
que  íc  lhe  defcobrio  de  todo.  E 
vfandoellada  natureza  das  mo* 
Iheres  (que  he  naó  poderem  aca-» 
bar  com  figo  guardar  fegrcdo  cm 
coufa  algúa.)  deu  conta  a  feu  pay  . 
de  quem  cllc  era ;  que  vencida 
logo  do  intercíle  que  Elrcy  pro-s 
metia  a  quem  o  defcobriíTcjoiísí- 
mulando  fe  foi  a  Pega,  &  deu  cô-* 
ta  daqucllc  negocio  a  Elrey ,  E  fe 
lhe  ofFereceo  ao  entregar ,  como 
fez.  Elrey  o  mandou  trazer  di- 
ante de  fi  pêra  o  conhecer,  &  ve- 
do fer  o  próprio  o  mandou  ali 
logo  matar  ,  &  íbbrc  fua  vida  Sc 
morte  fizeraó  os  Pegus  muitos 
Romances ,  que  oje  cm  dia  can-* 
taó  em  íuasfeftas. 

E  tornando  a  continuar  com  a 
ordem  de  nolla  hiftoria:  Tanto 
que  o  Mandaragri  fe  vio  Senhor 
do  Reino  de  Pegú ,  quis  obrigar 
aos  naturaes  ao  amarem,com  be- 
nefícios, amor,  &  mercês ,  &  logo 
reparcio  os titulos todos,  ficeíla- 
do$)CÓ  os  filhos  dos  q  os  poíTuirao 

G  fe 
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fc  crao  já  mortos;  &  fc  viuos  con- 
firmáuaos  nelles ,  &  deu  muitos 
outros  de  nouo ,  &proueo  nelles 
todos  os  officios,  SC  dar  vm  sò,nc 
xerras,rendas, nem  outra  coufa ai- 
*  gúa^a  nenhu  dos  Braniás^q  cófigo 
trouxe.  Mas  como  a  malícia  dos 
PegLiS  Iic  muy  grãdej&:  fua  natu- 
reza alcerada,naó  le  quietarão  co 
tudoifto  :  antes  começou  logo  a 
aueranirc  elles  muicos  comulcos, 
a  àuc  o  Brama  acodio  com  o  caf- 
tigo,abrazando cidades  ,deftru- 
indo  pouos ,  &í  mandando  matar 
infinitos  Pegús,  &  a  todos  os  mais 
fez  tiraras  armas,  &os  inliabili- 
tou  de  todo  :  &c  pêra  mais  os  do- 
mar,ordcnou  de  fazer  hua  fermo 
fa  cidade  pêra  fua  Corte ,  pegada 
á  velha ,  a  que  pos  logo  as  maós, 
&  começou  á  leuantar  os  muros 
de  adobes  em  forma  coadrada,& 
raó  grade,  que  he  efta  cidade  húa 
das  notaucis  coufas  do  mundo,dc 
quina  a  quina  tinha  cinco  portas, 
&  fobrccada  húa  ,  vm  fermoíb 
oaluarce  ^  &  de  vm  á  outro  cinco 
guaritas ,  8c  a  mandou  cercar  de 
húa  muy  fermola  caua ,  de  largu- 
ra de  vm  bom  tiro  de  pedra  ,  Sc 
decincobraijas  de  fuodo  :  &  no 
mcyo  da  cidade  fez  aposctos  pêra 
íj  de  tãta  majeftade,dc  cafas^íalas, 
varandas ,  guaritas,  pateos,  &c  jar- 
dins ,  que  era  coufa  cípantoía;  8c 
todos  cercados  á  roda  de  vm  grof 
fo  muro,  Sc  de  ontra  funda  Sc  fer- 
mofa  caua ,  cheas  ambas  da  agoa 
dos  rios,  que  fez  entrar  &  lair  por 
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ellas;  tudo  ifto  per  ordem  de  Ar- 
chited:osChins,que  lhe  fizeraó  os 
paços,  pella  forma  dos  do  Rey  da 
China  y  que  clle  mandou  trazer 
daquelle  Reino, com  grandes  da- 
diuas.  Nefta  obra  trabalharão  os 
Pegus,  &  cm  outra  de  muita  ma- 
jelíade ,  que  mandou  logo  fazer, 
pêra  os  ter  íopeàdos ,  como  Pha- 
raò  aopouodc  Ifrael :  mas  nem 
ifto  baftaua  pcra  os  quietar,  por- 
que cada  dia  auia  antre  elles  mui- 
tas alceraíjoés  ,  a  que  ell£  acodia 
com  rigor. 

Em  fim  depois  de  ter  quieto 
tudo  ,  o  milhor  que  pode  ,  ajun- 
tou grandes  exércitos,  de  vm  mi- 
lhão ,  Sc  feiscentos  mil  homcs  de 
armas,  pêra  ir  conquiílar  alguns 
Reinos  comarcãos  ,  Ôc  deixou  a 
molher,&  filhos*,  na  cidade,&  for- 
taleza velha,  porque  a  noua  ain- 
da eftaua  imperfeita ,  &:feyafia*J 
zendo.  MetendoíTe  por  cíTe  fcr-l 
taó,foi  conquiftando,  &:íènho-" 
reando  todos  os  Reinos  que  auiâ 
até  chegar  aos  cftremos  do  de 
Cauchi,  C  hina,em  q  naó  quis  bo- 
lir,  né  tocar,  Sc  o  Aitaó  da  cidade 
que  era  o  Gouernador,o  mandou 
v  ifitar^&  proucr  de  mantimentos, 
&  refrefco  muy  abundantemente. 
Dahvolrou  leuando  cófigo  mui 
tos  chins,  que  íc  quiferaò  vir  com 
clle  ,&  defta  vez  ficou  aquellc  ca- 
mir^^o  aberto  ate  ojc.  Eafsi  da 
quellasp  ouinciastodas,vê todos 
ooauuw:>  á  cidade  de  Pegu,mui- 
cos  mercadores  groíToscó  fazédis 

Almiícar, 
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Almircar,pc<jas  de  fedas  de  diffe- 
rentes  cores,  ôc  lauores;  louça ,  & 
outras  muicas  coulas.  E  afsi  fe  lhe 
afei<joou  o  Brama ,  que  cornou  os 
Chins,  que  com  clle  quiferaó  fi- 
car, por  ícus  criados,&  os  fez  mui- 
to honrados  nos  íeus  Reinos, que 
deixou  naquellcs  q  conquiftou,os 
mefmos  Reys ,  fcm  querer  dcllcs 
mais  que  o  reconhecimento  de 
vâííalagem :  sò  o  Reino  de  Cam- 
boja ,  que  fica  antre  Siaó,  &  Cau- 
chi China,  naó  pode fenhorear, 
por  fercoufa  grande,  &  o  Rcy 
muito  poderofo. 

Em  quanto  elle  andou  ncftas 
conquiftas,  fe  aleuancou  outro  cy- 
ranno  ,  &c  foi  com  vm  poderofo 
exercito  fobre  a  cidade  de  Pegft, 
&a  Rainha  com  os  Regedores  íc 
recolherão  á  fortaleza  ,  5c  mete- 
I  raò  dentro  os  Portuguefes  que  ali 
Hama,  &  algus  mouros  das  nãos  de 
^^Jeca ,  perafua  defcnfaò :  &  aos 
Portuguefes  que  feriaó  trinta ,  de 
queeracapicaó  vm  FrãcifcoTri- 
go,quc  cllcs  antre  fi  ellegeraò,cn- 
tregaraó  as  portas,  por  homés  de 
mais  confiança ,  afsi  na  lealdade, 

N como  no  esforço. 
\  O  tyranno  tanto  que  chegou  a 
Pegu ,  logo  fe  fenhoreou  da  cida- 
dc,&  começou  a  batera  fortaleza 
cm  que  a  Rainha  eftauajque  fem- 
pre  fora  entrada  fenaó  ouuera 
antre  clles  hiia  muito  antiga  a- 
bufaó  ,  que  nunca  fe  poderia 
entrar  aquella  fortaleza  ,  fenaó 
'  iTe  por  húa  cerca  porta  daquei- 
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Ias  em  que  a  Rainha  tinha  pof- 
tos  os  Portuguefes ,  &  lhes  tinha 
entregue  as  chaues  de  codas  as 
mais ,  pêra  que  elles  as  vigiaíTem 
8c  roldaíTem ,  como  faziaó  todas 
as  noites.  O  i migo  foi  combaten- 
do a  fortaleza,  (Sc  pos  todo  fco  po- 
der lobre  aquella  porta  das  abu- 
zoes,  ôc  a  combateo ,  &  cometeo 
por  muitas  vezes  c6  grade  deter- 
minação-mas  os  valerofos  Portu- 
guefes lha  defenderão  com  muito 
gcande  eftrago  feu :  ôc  afsi  a  Rai- 
nha os  fauorecia,&  prouia  de  tu- 
do, como  quem  tinha  ncUesíò 
todo  feu  remédio. 

Diftofoi  Elrey  láporondean» 
dauaauifado,  porcorreos  apreP 
fados  :  pello  que  logo  com  mui- 
ta preíTa  defpidio  algus  capitães 
diante,  ôc  elle  íe  defembaraçou  de 
tudo,&  partio  após  elles.  E  pêra 
o  fazer  mais  defembaraçadamc- 
te  ,  mandou  poro  fogo  a  toda  a 
fazenda  ,  ôc  fato  ,  que  auia  no 
exercito ,  pêra  os  feus  naò  terem 
queleuar,  que  osimpediíTc  :  ôc 
foi  caminhando  taó  aprefíado, 
que  andando  mais  de  dous  me- 
fes  de  caminho  afaftado  de  Pc- 
gíj ,  em  menos  de  vm  chegou  á 
quella  cidade  que  ja  achou  det 
cercada  :  porque  os  capitães  que 
chegarão  diante,  deraónosimi- 
gos ,  Ôc  os  desbaratarão ,  Ôc  ouue- 
raó  o  tyranno  asmaòs,  que  logo 
foi  efpedaçado. 

Chegado  o  Brama  a  Pegu  aP 

sétou  fora  o  feu  exercito:  ôc  como 

Gz  já 
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já  tinha  nonas  de  tudo  o  que  era      filho  para  Mandará  ,  ^taõ  bcfoi 


[paíTado ,  mandou  Adcchanchas, 
que  era  vm  capado  ,  veador  da 
fazenda, c|ue  foflcá cidade,  &lhe 

UrouxeíTeoshonics,  &  o  capado 
lhe  leuou  os  mouros ,  q  cambem 
eíliueraó  na  fortaleza;  &  vendoos 

lElrcyfc  agaftou  muíco,  ficdiíTe 
ao  capado  ,  cu  mandocc  chamar 

-homés,  &  tu  trazeíme  galinhas? 
Ora  vay  &  trazeme  só  os  que  cem 
nome  de  homcs .  Tornou  o  ca- 
pado á  cidade  ,  6c  leuou  todos  os 
Porruguefes ,  q  fe  vellirao  muico 
galantes :  Elrey  lhes  fez  muitas 
honras,  Sc  ôc  lhes  diíTe ;  voíoutros 
me  fízeftes  a  vontade ,  agora  vos 

Í«[uero  cu  fazer  a  voííiiiPedi  o  que 
quifecdes.  Elles  ficarão  embara- 
<jado.s,  olhado  hus  pêra  os  outros 
lem  fe  faberem  determinar ,  no 
que  pcdiílcm ;  Sc  aísi  ficarão  fcm 
lhe  reípondcr.  Vendo  Elrey  que 

lhe  naó  refpondiaó,  lhes  mandou 
dar  muitas  pcí^as  douro,  ôc  lhes 
diíTepalauras muito  honradas, & 
de  muito  louuor  da  na<^aó  Por- 
tuguefi.  Feito  ifto  entrou  na  ci- 
dade, Ôc  foi  ver  a  Rainha  ,  que 
IhediíTe,  quesòos  Portugueíesà 

[liuraraò ,  de  a  achar  catiua  » con- 
tãdolhemuicasfa(^anhas  que  lhes 
vira  fazer  :  ôc  ella  fez  cambem 
mercês  a  todos. 

Reinou  eftc  Rey  cincocnta  ân- 
uos com  cancã  juíliça,&  inteireza, 
q  fe  pode  meter  no  coco  dos  famo 
fos  do  mundo.  Por  fua  morte  lhe 
focedeo  naquella  Monarchia  fexi 


muico  valerofo ,  ôc  gouernou  íèus 
reinos  em  muita  paz  ôc  jufti^a, 
como  em  feu  lugar  diremos. 

CAPITVLO  vir. 

Da  armada  qcfle  amwdecm- 
coenta  ç>  cmcopartio  do  ^« 
noyde  (fue  era  Qapitad  tnbrydò 
Lwnardo  de  ^ouja.  6  da  per^ 
diçao  da  nao  algarauia  nona. 
b  de  como  o  Gouernador  Fiã 
afco  'Barreto  mandou  do  Al- 
uaro  da  Sylueira  por  capttaÒ 
mòrao  Malauar.  8  do  que  a^ 
conteceo  a  Mealecan  ate  'Bi!- 
gao.  E  dos  tratos  que  o  fdaU 
cari  teueco  Anel  Maluco fo' 
bre  lho  entregar. 
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Reftes  a  armada, 
Elrey  determinau 
dcmãdarcíle  anni 
àlndia,qeradecin 
CO  nãos  muito  fer- 
mofa5;deraó  codas  â  vela  acé  vin- 
te de  Marco.  Era  o  capitão  mcr 
delias  dó  Lionardo  de  Souíã,q  vi 
nha  na  nao  N,  Senhora  da  Barca 
E  os  mais  capicacs  eraõ,Franciko 
figueira  d'Azeuedo  em  S.Felippc 
Vafco  Louré<^o  da  Barbuda  Car- 
racaó,emS.Pedro.  íacome  deMcl 
lonaAlgarauiavclha,  àFrácilco 
Nobre  na  Algarauia  noua.  Ncf- 
ca  armada  ya  embarcado  o  Bif- 
po  Carneiro ,  ôc  o  padre  António 

de 


I 

i 


^Ânno  f  j  J  T.  Llurofegundo      Francífco  Barreto.      ^^ 
^dros  (que  aiiia  de  fcr  Rei-     homcs,)  &  clle  no  baceí  foi  tír  * 


o  Collegjo  de  Goa)  muico 
heologo:  &c  o  padre  Fraciíco 
rjgupzo  Manquinho ,  múy 
D  em  Cânones ,  Sc  muito  a- 
pregador :  De  que  em  Lix- 
fuuimosa  Kechorica  ,  &  a 
|r^  pocollegiodc  fanílo  An- 
|f  outros  pad  rcs  que  auiaõ  de 
fa  Abarsia:&porProuincial 
dia,(que  entaó  fe  Fez  prouin^ 
fa  o  padre  dom  Gonçalo  da 
prairmaò  do  Conde  da  Sor- 
uyaraô douto ,  de  vida  ap- 
\àz  4  &  que  depois  morreo 
rrna  Cafraria,comocmíeu 
diremos.  Lcuauaóeílcspa- 
puitoS)&  muy  ricos  ornamé 
fra  a  Abafsia  ^  porq  viííe  a- 
a  Chridandadc  a  grande  ri- 
i  &  apparato  có  q  a  Igreija 
jinacelcbraua  o  culto  diui- 
\  folgaísé  de  feguir  fcus  coí^ 
fiyâ:  cerimonias, 
íftas  nãos ,  as  coatro  chega- 
íaluamcto  á  índia :  sò  a  nao 
rauia  noua,  de  q  era  capitão 
[ifco  nobre  tomou  a  derrota 
pradailhadeS.  Lourêço,  8c 
jdcmãdar  Cochimjfoi  varar 
aixosdePero  dos  Banhos, 
ó  em  altura  de  fete  gráos  do 
^endofe  Francifco  nobre  va- 
un  terra  ,  Tc  mctco  no  batel 
ilgus  officiaes ,  &  recolhédo 
n  mantimento  &  agoa ,  com 
:  deshumanidade  le  íoi  pêra 
im,  deixando  toda  a  gece  na 
^eraqperjip  de  coaj;ro.çecos 
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Cochim,  S<  dahi  íe  paíTou  a  Go^* 
Os  da  perdiíjaó  q  eftauaó  na  ilh^, 
vendo  q  o  capitão  os  defcmpara- 
ra,&:  deixara  ícm  remedio,&  qijç 
lhes  cóuinha  tratarem  delleôcde 
fua  faluaçaò  ,  poíeraó  em  cófelho 
ordenarem  algúas  jâgadas  da  ma- 
deira da  nao,  a  que  começarão 
por  as  maós. 

Mas  dom  Aluaro  de  Taide,fí« 
lho  legitimo  de  dom  Aluaro  de 
Taidejrmaóbaftardo  do  Conde 
da  Caílanheira ,  vendo  q  aquella 
determinação  íêria  total  perdição 
de  todos,  ajuntandofle  có  três  pa- 
dres da  cópanhia>que  ali  yaõ,co- 
meçaraõ  a  perfuadir  aos  offíciais 
òc  a  todos  os  mais,  que  da  madei^ 
ra  da  nao  fizeíTem  húa  naueta>eni 
que  todos  fe  faluaíTemrporq  a  nao 
ficou  de  feiçâóq  íe  podia  desfâr 
zer :  &  afsi  a  mòr  parte  da  fazen^ 
dd)  &  mantimctos  que  leuaua,  ti« 
nhaó  pofto  era  terra,  &  a  Uorp  re^- 
cado,  pêra  feu  prouiméto:poftoq 
na  ilha  auia  muita  agoa,  cocos.iS^ 
muito  pcxe,  &  marilco,  de  que  fe 
podiaó  fuftétar  muito  iépQ«  Tari^ 
to  trabalharão  niílo ,  &  cã^as  ^ou» 
íasdiíícraó  ,  que  íizeraó  defiftii 
das  jangadas,  &  começarão  a  póc 
em  terra  toda  a  cordoalha^tnaça* 
me,  polcame,cntenâs,  vergas  le- 
me,^ coda  a  mais  madeirat&  pre 
gadura;  6c  afsi  foraó  dcsfaz^eodo  a 
nao,  có  muita  Facilidade,  &  reco-i 
iKeraòtudo  emtereceoas:â:ordtf 
O^raó  almazca^^em  6  recdU^eraó 
Cl  as 


^ 
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^t%  Fazendas  ^  &  mantimentos  da 
nao,  pcra  a  viagem  :  8c  afsi  arma- 
rão logo  a  c]uilha,&  começarão  a 
laurar  a  madeira,&  a  forjar  a  prc- 
gadura>5c  fazédoíTc  todos  carpin- 
teiros, ferreiroSjferradorcs^cordo- 
eiros  I  calafates ,  &  todos  os  mais 
officiaes  ç\  lhe  foraõ  neceírarios# 
E  porque  falcauaó  ferras  grandes 
as  íizeraó  de  nioncances:&  afsi  có 
-muito  grande  confiancja  em  noíTa 
Scnhora,a  que  ofFereceraó  a  nao, 
foraó  continuando  na  obra  com 
[^anta  alegria,  &  confiança,  que  jâ 
Iftaó  fintiaò  a  perdição  ,  nc  os  tra- 
balhoSjandando  os  padres  de  c5- 
tmoconfolando,  confortando,  & 
janimando  a  todos :  &  a  obra  foi 
jcrecendo  a  ollio^Óc  taó  bem  feita, 
\éL  prima;  como  fe  fora  feita  na  ri- 
beira de  Lixboa  ,  onde  tudo  cftá 
amaõ;  &  afsi  os  deixaremos  até 
feu  tempo. 

Chegado  Francifco  nobre  a 
Goa,  &  dado  conta  de  fua  perdi- 
[  ^aó  ao  Gouernador ,  &  de  como 
,  aquella  géte  ficaua  nos  baixos, fez 
logo  negociar  dous  fuftarrocs  gra- 
des ^  òc  mandou  Francifco  nobre 
cm  vm,&  o  Patraó  mòr  em  outro 
pcra  que  foísem  aos  baixos,  &  rc- 
colhcfsem  a  gente  que  lá  ficou :  o 
que  ellesnaõ  fízeraõ  ,  nem  acha*' 
raô  os  baixos  ,  &  fe  tornarão.  O 
Gouernador  tanto  q  as  nãos  che- 
garão ,  logo  tratou  da  armada  q 
auia  de  mandar  ao  Ma]auar,de  q 
nomeou  por  capitão  mòr  dó  Al- 
varo  da  Sylueira|CÕ  húa  gale  pea 


T)a  híBoria  da  Jndlà: 

fua  peflba ,  &  vinte  nauios  de  rt-l 
mo,cujos  capitães  eraó,Diogo  lo- 
pez  de  lima  Pereira.  Gomez  dal 
Sylua.  LopodcBrito.Chriftouac 
de  Mello.  Vicente  CarneiroXuis 
Mendez  de  Vaícócellos.  loaó  Ro 
driguez  deSouía.  loaõ  Ferreira, 
lorgc  Gomez.Pcdraiuares  de  Ca* 
nanor.Goncalo  Sanches. Belchioi 
Godinho.Pero  deFigueiredo.  Ri 
thcíar  Pimintcl.  Bafliaó  Figueira? 
Luís  Caftanho.  Frãcifco  Sanches, 
Ruy  Fernandes,  &  outros:&  nzc- 
raófe  á  vela  por  fim  de  Setébro, 
&  do  que  lhe  loccdeo  cftc  veraò 
daremos  rezaóadiante,porq  ago^ 
ra  he  neceíTario  continuarmos  i 
\1ealecan  Rey  nouo  do  Balagai 
que  deixamos  efperando  por  r< 
cado  de  Anel  Maluco. 
Efte  como  tcue  todos  os  capitai 
do  leu  bando  juncos  ,  o  mandou 
bulcar,  Sc  o  Accedecã  o  leuou  ate 
Bilgaò.  &  daly  paílbu  até  a  cid^ 
de  deCheri ,  três  legoas  adiãccfl 
encima  do  Gate ,  onde  AncL  NnB 
luco  o  eftaua  efperando  có  todos 
esconjurados:  &tcdo  recado  de 
fuachegâdaoíairaõa  receber,  & 
lhe  fizeraó  fua  veneratjaó  como  a 
Rey,  5:  o  tornarão  á  leuantar  por 
tal ,  conforme  a  íeuscoftumes  có 
grades  feftas&publicos  aluoro^os 
Aly  fe  deixarão  ficar,  ordenando 
ascouíasneceíTarias  pêra  ircpot 
cerco  a  Elrey  Abrahemo,  que  cí^ 
tauana  cidade  de  Vifapor,  que 
já  tmha  auiío  da  chegada  do  Mc^ 
alecan  a  Chcn,  &  tinha  recolhi- 
do 


d 
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onfigo  fcus  capúacs ,  muitos 
cimentos,  &c  monicoés,  íc  cP 
muito  bem  fortificado:  &cò 
I  ifto  fc  quis  vâlcr  de  douis  ar- 

tO  primeiro  dcfpedircorreos 
ma  Rayo  Rey  do  Canará, 
-uemlhe  raãdou  pedir  o  fof- 
correr  ^  &  que  lhe  faria  todas 
(spczas  do  exercito,  &  outros 
dosfauoraueis.  Ooucroar- 
>i,  dcfpedir  peíloas  de  muita 
ian^a^Â:  fegrcdo  a  Anel  Ma- 
^  por  quem  o  mandou  perfu- 
aquedefcftiíTe  da  impreza, 
c  entrcgaíTeMealecan  ,  &  q 
ária  logo  na  mao  fececétos 
)agodes  douro,  &  o  titulo  de 
;decan  com  muitas  rendas,&: 
i  todos  os  capitães  da  conju- 
b  perdoaua  liuremcnte,  &  lo- 
e  paílou  vm  íeguro  real,pera 
fie  todos  os  mais.  Eftas  peíTo- 
(áraò  efte  negocio  có  Anel 
pco  per  modos  que  o  réderaó 
is  aceitar  os  partidos  ,  &  en- 
ir  Mealccan,depois  de  lhe  tec 
as  cerimonias  de  Rey. 
ílandojà  de  todo  pêra  íc  co- 
eíla  entrega  cm  muito  fegre- 
hegou  o  caio  a  noticia  de  Ca 
:ecan,quc  o  leuou;  que  como 
IO  de  mor  fc  Sc  verdade  que 

,  fc  foi  logo  a  Anel  Maluco, 
c  fez  hua  fala  muito  grauc 

aquellc  negocio  ,  em  que 
izia. 
ue  íc  tal  fizeíTe^ficaua  o  mais 

ado  homem  de  todos  os  da 
,  porque  acabaua  de  coníír- 
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marque  era  o  trcdor,  &qucor- 
diraaquellascoufas  todas  contra 
jiiíliça,  alemda  deshumanidade 
que  trataua ,  cm  entregara  morte 
vm  homem  que  debaixo  de  fua 
palaura  fe  fora  meter  em  fcu  po- 
der, &  mais  tendoo  aleuancado 
por  Rey  ,  8c  dada  menagem  de 
vaíTalo  :  Sc  que  ainda  aquelle  a^ 
juntamento  que  fizera  contra  El- 
rey  Abrahcmo,  poderia  ter  algúa 
pequena  de  cor  pêra  fe  poder  li- 
urar  d  a  infâmia  de  trèdor :  mas  q 
aquella,  fe  entregaíTc  Mcalecan, 
nenhua  podia  ter  com  Mafame- 
dc,  nem  com  os  homês.  Que  ellc 
recebera  Mcalecan  das  maós  do 
Viíòrrey  da  Indiana  que aísmára 
vm  aííento  que  diíTo  fe  fizera ,  Sc 
que  cm  nenhua  maneira  auia  de 
quebrar  fua  palaura,  nem  consé- 
tir  que  fe  entregaííe  ao  facrificio 
vm  homem  innocente,que  eftaua 
na  cidade  de  Goa  muiro  íeguro, 
&quicco,  comfua  molher,  &:  fí-» 
lhos;&  que  foubeíTe  de  certo  que 
fobre  ilTo  auia  elle  CaUbatecE  de 
perder  a  vida,  &  a  alma.  Equeíc 
eílaua  arrependido  do  que  tinha 
feito,  que  lhe  tornaíTe  acntregat 
Mcalccan,pera  o  por  em  Goado-- 
de  o  trouxera;&  que  depois delle 
pofto  em  faluo  ,  fizeíTe  todos  os 
partidos  que  quifcííc  com  o  Idal- 
can .  Que  ponderaflc  muito  de-^ 
ungar  aquellas  coufas,  &  q  fe  nao 
deixaíTe  vencer  de  peitas,  porque 
por  derradeiro  sepreauiaò  todos 
de  ficar  odiados  com  o  Idalcan,q 

nunca 


ppnca  já  çials  ít  auia  de  fiar  dcllcs 
^nces  eft^u^  muito  certo  foLcitar- 
Ibcs  ^  OTorte,por  naò  virem  aten- 
tar p^tra  m^líiade  femelhante. 

Tantas  coufas  lhe  diííe  fobre 
cftc  c^ilp  que  o  enuergonhou  ,  & 
torr^QU  a  deíjftir  dos  partidos ,  8c 
de  pouo  fiez  juramento  de  feguir 
Ivíc^leçan  até  o  meter  de  poíTe  do 
|Reypp .  jCom  cfta  refolu^aò  fc 
[prpp^raíraó  pcraiflb. 

ÇAPIVLO  viir, 

We  como  %ania  ^jo  ^y  de 
■£llnag4  mandou  j eu  trmad 
Vtfígata  l\ajo  emjànor  do  /- 
daícan.  E  de  como  os  capitães 
da  conjuração  foraÕ  desbara^ 
tados :  (>  o  Mealecan  co  A- 
nelMaiHCofogiradpera  o  J- 
íS^maíffco,^  C>  do  que  la  lhes 
,  Joceuco» 

Hegados os  Embai 
xadorcsdo  Idalcan 
a  Biínagà:  dádofua 
Embaixada  áqueU 
Ic  Rev^Ã:  rcprelen- 
[tandplhe  a  necefsidade  em  cjue  o 
[ Idalcan  eliaua ;  moucofe  a  lhe  a- 
çodjr,  &:  (ocorrer :  nf andando  c6 
rouitapíelía  fazer  preíles  feu  ir- 
rnaô  Vingata  Rayo  peraaquella 
jornada  ,  que  era  breues  dias  pos 
€tp  can^po  ,  cento,  6c  cincoenta 
iWfl  )ioa^cs,&:com.c(jou  a  marchar 
ppii^Viíapór.  O  Idalcan  ceue  lo* 


bMomd4fndi^f 

go  auifo  do  focorro  que  fc  or4f • 
naua,pelloq  foi  detendo  o  Anf) 
Maluco  com  vns  partidos ,  &  op* 
troS)  &  cada  vez  mais  FauoraMci^l 
naó  íe  moArando  auaro»  no  quç 
depois  (fc  lhos  aceita(re«}naó  ^^(4 
de  comprir.  £  aísi  foi  dilacarujo 
o  tépo  até  chegar  VingataRay 
aquém  logo  o  Idalcan  auiíou  dp 
cftado  em  que  o^  conjurados  efi 
cauaõ,  Ôí  onde  ficaraó :  pedjnd 
lhe  que  logo  os  folTe  buícar. 
çíle  recado  íe  apreífou  o  Caoat 
quãto  podr,  até  chegar  perto  dóJ 
de  os  iinigos  eílauaò.  Mealean, 
&  Anel  Malucojqjáeílauapauiía 
dos  do  poder  do  Vingata  Ray 
&c  que  eílaua  duas  jornadas  deli 
tomando  antre  Çy  confelhOjaíTc 
taraõ  de  o  naõ  efperar ,  porq  oaQ 
tinhao  mais  de  trinta  mil  homcs, 
&aleuanrandoocanipoíe  forao 
recolhendo ,  derramãdoíTe  todos 
por  onde  milhor  poderão.   M 
lecan,  Anel  Maluco,  Calab^tçc 
Camalcan,  &  outros  capitães , 
?  gente  de  fuás  ceuadeiras ,  com 
molhercs  &l  filhos ,  le  foraò  reco- 
lhendo pêra  o  Zamalúco  :  &  da 
arraya  dclle  mandarão  pedir  íc- 
guroàquclle  Rey  ,   pêra  íe  reco* 
llierem  nellc ,  que  logo  lhe  man- 
dou: òí  elles  foraó  entrando  pellfl 
Reino  até  chegarem  a  vm  lugal 
afaftado  da  cidade  de  Amadanafir 
ger  onde  Elrey  eftaua  ,  &c  aly  íjç 
detiueraoaquellpdia.  AoQi)tro 
feguinte  mandou  Elrey  qpc.  I|)c 
leua^èmAnelM^luco,  iSc  Qlj| 

bate 
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cecan, 
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,  &  c|uc  Mcalecan  ficaffe 
eu  recado. 

fez  Elrey  aconfelhadode 
picão  feu  chamado  Cacem 
^que  o  pcrfuadio  mandaííe 
AnclMalucO)  fazcndolhe 
e  por  lua  ordem^  ôl  confc- 
íizera  o  Idalcã  muitas  ve- 
rra.  Anel  Maluco  canto  q 
|ue  o  mandaua  EIrcy  leuar, 
ttemeo,  U  diíTea  Camalcã 
\  muico  pejado  naqueilc  ne 
\  que  lhe  pedia ,  recolheííe 
t>lher  &  filhos, &:  que  fe  po- 
cima  de  vm  outeiro,  &  q 
zeíTc  vm  final  com  a  tou- 
ecom  elleSj&fcfoíícpc- 
ino  de  Madre  Maluco  q 
amigo.  Os  q  vicraõ  cha- 
cl  Maluco ,  &  Calabatc- 
zeraõnos  emcima  de  vm 
c ;  &  o  q  o  goncrnaua  de- 
uou  de  vm  terrado,  &  Foi 
atar  Anel  Maluco;  mas  cl- 
í'uiou,&  lan(^ou  do  Alifan^ 
o ,  &:  o  mcímo  fez  Gaia- 
ta cirando  a  touca  da  ca-* 
lan<^ou  pêra  o  ár,  &  cm  se- 
chaó  foraó  ambos  logo 
abados.  OCamalcanque 
(ntono  Anel  Maluco  ,  em 
fido  lançar  a  couca  pêra  o 
imando  a  molherôc  filhos, 
rnellos  míjy  andadores ,  &c 
m  Tua  gente  em  caualos  li- 
^Foi  fogindoj&dcfuiandof- 
R.eino  do  Idalcan,  &  por  ci- 
lle,foi  na  derrocado  Reino 
idrç  Maluco.ondc  chegou; 


L. 
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&  aquelle  Rey  o  agaíalhou  -  &c 
honrou  a  molhcr  &  filhos  de  A- 
nel  Maluco ,  moftrando  grande 
magoa  &íinci memo  deíeus  cra« 
balhos.  Morcos  Anel  MaIuco,& 
Calabatecan  mandou  CacemBec 
leuaro  Mealecá  pêra  outra  aldeã 
mais  defuiada  &  deu  recado  aos 
capitães  que  a  iílo  mandou ,  que 
o  macaíTem  a  elle  ,  &  a  vm  filho 
baílardo  que  configo  leuaua :  o  q 
naõ  pode  ler  em  canco  fegredo,  ^ 
o  naó  vieííe  a  faber  Bibiamaná 
mãy  doZamaluco  ,  queerahíu 
íenhora  muito  bem  inclinada,  Sc 
indoíTe  ao  filho  lhe  deu  conta  dá 
quillo,&:lhe  pedionaó  confintií^ 
le  tal:  porque  Mcalecan  era  filho 
deCufocan  ,  com  quem  elles  ti« 
nhaó  muito  parentelco,  Elrey  q 
naô  fabia  coufa  algila  difto  (porq 
o  Cacem  Bcc  mandaua  fazer  a- 
quella  execução  fem  lhe  dar  con- 
ta diflb.)  mandou  có  muita  preí^ 
favm  capitão  capado,  pêra  que 
tomaíTe  o  Mealccan ,  &  o  IcuaíTè 
á  ícrradc  Baula,q  era  mui  to  for- 
ceja que  aly  ficaíTe  em  fua  guar- 
da, &  Te  lhe  deíTc  todo  o  neceíTa- 
rio.  O  capado  fez  tudo  aísi  como 
Jhc  Elrey  mandou, &  íe  foi  meter 
com  elle  naquella  ferra  ,  onde  o 
deixaremos  atç  cornar  a  elle. 

O  Vingaca  Rayo ,  vendo  os  í-í 
migos  desbaratados,  mandou  auí 
far  ao  Idalcan  /  5c  a  íãber  dclle  o 
que  mais  queria  que  fizeíle  :  elle 
lhe  mandou  as  graças ,  Çc  vm  mi- 
lhão douro  pêra  as  deípczas  da 

quelle 
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iqucllc  exercito ,  &:  algus  caualos 
rfcrmoíirsimos,ricamehte  guarne- 
'  eidos:  &  naó  fe  quis  ver  com  ellc 
pòtqtíc  cílcs  Reys ,  nunca  fe  fiaó 
vnsdos  outros.  Recebida  a  moe- 
da &  o  prefcnte  fe  foi  recolhendo 
o  Vingata  Rayo  perá  Bifnagá,  Sc 
ò  Idalcan ficou delaliuado,&  fa- 
hiòdacidadea  ver  ascoufas  do 
Reitto,  ôc  pcra  que  feus  vaíTalos  o 
TiíTemj  &  delpedio  algus  capitães 
cmbufca  dos  que  efcaparaó^ôc  ou- 
tfòs  pêra  irem  tomar  polTe  da  ci- 
dade de  Bilgaò,&  das  mais  terras 
^le  Foraó  de  Anel  Maluco. 

CAPIVLO  IX, 

D<?  ^tíe  aconteceo  a  cfo}>j  Antão 
de  !J\(oronha  no  Concan.  B 
dos  recontros  que  teuc  com  al- 
guns capitães  do  fdalcan.  E 
'  da  grande  vitoria  que  alcan- 
foH  do  Xacoli. 

Artido  dom  Antaó 
de  Noronha  de  Goa 
como  atras  temos  di 
to,  no  fegundo  capi- 
tulo,  do  liuro  fegun- 
do :  logo  o  Gouernador  defpidio 
vm  foaó  de  Lima ,  fidalgo  Gale- 
go ,  por  capitão  mor  de  oito  na- 
iiios,  com  regimento,  que  fe  foíTc 
de  longo  da  cofta  ,  fauoreccdo  dó 
Antáó  de  Noronha,&  pêra  o  pro 
tíer  de  moniijoés,  de  que  mandou 
meter  nos  nauios  húa  boa  canti- 


hinoriaddfnâk: 

dade.  Partida  efta  armada  í 
gou  ao  Rio  de  Banda^onde  foi 
cftar  dom  Antaó  de  Noronh 
foi  por  elle  acima  até  á  cidade 
de  o  achou ,  prouendo  nas  cdj 
da  quella  Tanadaria^iS^  na  arí 
daçaó  de  íuas  terras.  E  dep< 
fez  tudo  o  que  era  nèceflarfo 
parcio  pêra  Curale,  que  era  da 
três  kgoaSjOnde  também  a  at 
da  entrou :  ôc  cometendo  a  f< 
Itza  a  acharão  defpejada,  po 
o  capitão  quealy  cftaua  pc! 
dalcan  (que  naó  quis  obcdc 
Mealecan.)  fogio,  6c  naó  qu 
perarosnoíTos.  Dom  Antai 
Noronha  fe  meteo  nella,  &a 
ueodeTanadarjôc  mandou! 
goar  feguros  Reais ,  pêra  qt 
dos  os  moradores,  &  laurai 
a  foíTem  pouoar,&:  laurar  fiií 
ras,&  que  lhes  fariaó  todos 
uores  pofsiueis :  ôc  que  corr< 
pellos  foraes  antigos ,  aísi  n< 
ros ,  como  nas  liberdades.  * 
ifto  começarão  á  codir  todc 
dó  Antaó  de  Noronha  os  ar 
ua,hóraua ,  &  fauorccia  em  i 
E  auendo  coatro  dias  que 
cdaua^teuc  auifojque  vm  ca 
do  Idalcan  chamado  Xacoli 
andaua  recebendo  as  terras 
dalcan  da  banda  do  Concan 
pertenciaó  a  Elrey  de  Portl 
pella  doação  que  delias  lhe  ( 
feito  Mealecan ,  &  que  detc 
naua  de  o  vir  burcar,&  darlh 
talha  ,  Ôc  que  trazia  fete  mi 
mes.  Informado  dom  Anta 

Mor. 
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ilia  do  fcu  poder ,  &  de  tu- 
aisquelhc  foi  neceílario, 
inc  II  de  o  efpcrar  em  cam- 
tio  fez,  ordenando  fua  gccc 
i>em  pêra  iílojançandoef- 
BoauifaFcm  do  caminho 
m  que  o  imigo  trazia ,  & 
^iicaua  em  hiia  aldeã  cha- 
\nuà ,  pello  rio  de  Carlim 
,  <|ue  hè  junto  dos  Ilheos 
idos ,  doze  legoas  de  Goa. 
ando  parecer  com  íèus  ca- 
obre  o  que  faria,  afíenta- 
c  foíTcm  bufcar  os  imigos, 
dcíTem  batalha,  pello  que 
>mcíTaraò  a  marchar  em 
3oa  ordem,  &  com  muitas 
iante  ,  que  a  cada  hora  os 
ó  de  tudo  :  &c  a  armada  fè 
o  rio  de  Achará  legoa  & 
c  Curale,  donde  tinhao 
>,  onde  eftaua  aíTencado  de 
Drmir  aquella  noite.  E  an-* 
rmada  chegar  a  quelle  rio, 
duas  Cotias  que  tinhaó 
e dentro  ,  que  toiaõ  logo 
as  &nellas  acharão  a  mo- 
Hlhos  &  recamara  do  Xa- 
le  elle  mãdaua  pêra  Cam- 
orque  fc  rcceaua.qo  Anel 
>  meteíTe  o  Mealecan  no 
,  por  naó  ter  ainda  nouas 
:  la  palíaua,  &  queria  íègu- 
icllascoufas,  &  ficar  cí^e- 
recado  pêra  verem  que  o 
oparaua  :  porque  fua  peí^ 
)do  tempo  fe  podia  reco- 
íraondequiíeíTe, 
ipitaó  mór  da  armada^  vc^ 
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do  a  boa  preza  q  tinha  feita ,  m^« 
íeo  em  húa  fufta  a  molher ,  õc  fi- 
lhos dcrXacoli,  &  os  mandou  ao 
Gouernadorquea  eílimou  mui- 
to. Dom  Antaó  de  Noronha  chc- 
gou  a  Achará ,  ôc  fora  da  pouoa- 
çaõ  âíTcntou  feu  array^l,  &  ©for- 
tificou muy  bem  porque  auiaò  ali 
de  paífar  aquella  noite.  Difto  foi 
logo  o  Xacoliauifado  ,  &  enten- 
dendo que  auiaó  os  noíTos  de  chc 
gar  caníados ,  defpidio  vm  capit- 
taõ  com  mil  homcs,  pcra  que  de- 
noite  lhe  foíTe  dar  vm  alFalto^quc 
efperaua  fer  de  muito  effeito  :  3c 
afsi  o  fez,  porque  eftando  os  nof* 
fos  na  mór  quietação  da  noite,dc- 
raó  os  imigos  de  fobrefalto  nelles 
6c  os  cometerão  por  onde  eftaua 
dom  loaó  o  Mourifco  capitão 
do  cam  po,  que  ficaua  a  hua  parte 
do  exercito,  vm  pouco  afaftadoj 
Ôc  como  era  muito  vigilante,&  ti- 
nha laníjadas  fuás  eípias ,  porquê 
teue  recado  de  fua  vinda:  quando 
já  deraó  fobre  elle  o  acharão  com 
as  armas  nas  maõs,  Os  imigos 
cuidando  q  os  tomaíTem  dcícui- 
dados ,  arremeterão  com  aquellc 
impecu,  dandolhes  hua  fumada 
de  bombas  de  fogo,  &  de  arcabu- 
zaria, com  que  fízeraó algum  da- 
no :  mas  o  dom  íoaó  como  eftaua 
fobre  auifojfahio  a  elles,&;  da  pri- 
meira pancada  que  lhesdeu,der- 
riboufetenta,  &  ferio  muitos :  ôc 
metendoíle  no  raeyo  dclles  fez 
taes  couías ,  que  os  pos  em  disba- 
rato,  ôc  mandando  recado  a  dom 

Antaó 


^ 
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AnMo  dcNoronha^os  foi  fcguin- 
do  até  cjuâfi  pella  manham.  E  co- 
mo os  íeuaua  cm  desbarato,  & 
derramados,  foi  fazendo  nelles 
grandes  crueldadcs,tomandolhes 

I  muitos  caualos,  &:  armas ,  que  el- 
les  yaó  largando  pêra  le  laluaré, 
catiuando  muitos  ,cjue  decanfa- 

^doscayaó. 

Dom  Antão  de  Noronha  em 

'lhe  dando  recado ,  fc  pos  logo  a 
caualo,  &  foi  Icguindo  adó  loaó, 

I  defpedindo  a  gente  de  caualo  to- 
da pcra  que  o  foíTe  fauorecendo^ 
Ôc clle  íc  foi  aprclTando  com  todo 

[io  mais  poder  até  chegar  a  elle^ 
cjuejafe vinha  recolhendo,  car- 

,  Tcgado  de  dcfpojos,  &  de  catiuos. 
Dom  Anraò  de  Noronha  abraf- 

^fou  a  dom  loaó,  &  lhe  dilTe  pala- 
uras  muito  honrada'^;  &  a  todo  o 
piaó  de  fua  companhia  y  que  lhe 
aprefentou  cabeça  de  mouro  lhe 
deu  dous  pagodes.  E  tancoquca- 
nianheceo  ,  que  bufcaraó  o  cam- 
po ,  acharão  antre  os  ícus  morros 
vm  já  fem  cabc(^a,cujo  tronco  ti- 
nha oito  palmos ,  &c  es  brados ,  &í 
pernas  taó  faí^anhofas ,  que  pare- 
cia Gigante,  Era  homem  aluo^& 
nos  trajos  parecia  eftr.mgeiro  ,  & 
nobre,  D.om  Anraó  de  Noronha 
vendo  avitoria,  que  lhe  Deos  ti- 
nha dado,  porque  oimigole  naó 
reformaílc  o  foi  fcguindo ,  6c  as 
oito  horas  do  dia  chegou  ao  rio 
de  Carlin ,  ôí  vio  da  outra  banda 
o  Xacoli,  com  todo.o  fcu  exercito 
poílo  era  armas,  cm  vm  campo 


I 


hiBoria  dd  fndld. 

muito  grande  ^  ôc  largo : 
todos  os  palFos,  5:  váos  d 
mados  cora  efpínguardciro 
bombeiros,  pcra  defendi 
paíTagem. 

Dom  Antão  de  Noroií 
rou  deíloutra  banda,  ôc  eíleu 
cando  a  ordem  em  que  osin 
cílauaó  ,  ôc  os  pados  que 
nhaó  tomado ,  Ôc  depois 
bem  nocado,  mandou  a  T 
Moura  que  com  a  gente 
bandeira  fe  paíTaifc  a  vm 
que  ficaua  no  mcyo  do  rio,í 
dali  varcjaíTe  coma  cfping 
ria  a  outra  banda  :  porqu( 
queria  cometer  a  paíTagen 
mandou  eílcnder  os  mais 
tacsdas  bandeiras  de  pè  a^ 
do  riOjmctidos  na  agoajpcn 
bem  o  fauorccercm  na  pafl 
porque  dcterminaua  de  a 
gente  de  caualo,  ler  o  pfl 
que  paíIaíTc :  E  aísi  comecet 
mandando  diante  dom  f 
Pereira  o  moço  feu  tio  ,  qui 
a  agoa  pellas  lilhas  foi  paíTa 
outra  banda  ,  fauorecido  d. 
(a  arcabuzaria.  ■ 

O  Xacoli  vendopaíTaro 
íbs  acodiocom  agcntcdec 
á  quella  parte  pêra  lhes  def 
a  paíTagem  &  alua  arcabu 
&bombaria  ,  come<^ou  a  d 
regar  fobrc  os  noííos  de  fi 
que  primeiro  que  chegaff 
outra  banda  derribarão  oii 
que  entrou  dom  Diogo  Pe 
nus  de  todos  eftes  vm  sò  pci 
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mais  paííando  por  aquelUs 

s  de  pilouros ,  Sc  frechas ,  &: 

IS  chamas  das  bombas,  (que 

tantas, que  parecia  que  todo 

>  rclampadciaua)  chegarão  a 

%  banda>  5c  dos  primeiros  foi 

Antaõ  de  Noronha;que(ou 

a  càíb,ou  que  o  Xâcoli  o  co- 

eíTe  por  algus  finaes  que  ncl- 

OTc)  cm  pondo  os  pès  cm  ter- 

atremeceo  a  cUe  com  a  lancha 

efte,&:  rompco  nelle  vm  fa- 

lofo  encontro:  Sc  dom  Antão 

Soronha  ,  que  era  muito  ef» 

do  y  &  múy  bom  caualeiro^ 

em  lhe  pos  a  lança ,  mas  ne- 

dcllesrecebcodânojóc  os 

s  decauaio  fícàraó  logo  ba<* 

dos  com  os  mouros  em  húa 

o  afpera  batalha, 

om  Antão  de  Norenha  íe 

:o  no  meyo  pelejando  muy 

mente  &  esforçando  os 

zcrem  o  mefmo  j  traba* 

o  muito  por  fe  tornar  a  en- 

tar  comoXacoli  ,  que  an- 

5  capitaneando  os  feus  *  Os 
acs  das  bandeiras  tanto  que 
p  os  de  caualo  da  outra  ban- 
,  cometerão  a  paíTagem  ^  6c 
^>leraó  da  outra  parte  ainda 
com  trabalho  ,  &  começa- 
I  outra  muito  afpera  batalha 
)  a  gente  de  pé  dos  imigos,an 
do  dó  loaó  o  Mourifco^sépre 
Itecomafuagente  pelejando 
I  muito  esforço.  A  batalha  an- 
fitodamuitoarrifcada,  porq 
psandauaô  múy  baralhados, 
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trabalhando  vns  por  vencer  os  ou 
troS)  fazendo  os  noíTos  tantas  cou 
fas ,  que  naó  fe  podem  particula- 
rizar. Muitos  dos  moradores  de 
caualo,  fizeraõ  grandes  fortes ,  òc 
antre  todos  íeaismalou  André  de 
Villalobos,  tio  de  Dom  Antaò  dé 
Noronha  Jrmaò  de  fuamáy,que 
era  vm  caualciro  muito  determi- 
nado, robufto,  &c  barbaíTudOjquô 
tinha  já  derribado  coatro  de  zi* 
ualo:&  remetendo  ^  oucro^quc  z^ 
ra  vm  mouro  que  elle  via.  afsinà* 
larfe  antre  os  outros,  o  encontrou 
de  meyo  a  mcyo,&  o  mouro  o  fei 
aellc  também:  mas  o  fcuencon* 
tro  foi  vm  pouco  a  hua  ilharga,  6c 
paíTou  a  lança  por  debaixo  do  brâ 
(^efqucrdoa  André  de  Villalo-* 
bosq  como  era  muito  acordado, 
&c  home  de  grades  forças,apertoU 
aíança  do  mouro  configo  defci- 
çaó,que  a  naò  pode  o  mouro  atra 
car;  &  remetendo  com  André  de 
Villalobos,  lioufc  com  elle'&  lan- 
çandolhe  húa  maõ  ás  barbas  (que  ^ 
craó  muito  compridas)  Ihedeu*^ 
húa  volca,  com  que  o  teue  fopea- 
do. André  de  ViUalobos  vendoíTe 
afii  Jioufe  com  o  mouro^&i  aos  lò 
bos  foraò  ambos  ao  chaó,mas  le- 
uautandoflc  logo  com  muita  pref 
fa  leuou  do  terçado ,  6c  matou  ^ 
mouro: E  ao  mefmo  tempo  lãçoii 
maõdasredea&docaualodomoU 
ro,&  fez  fobir  nelle  vm  criado  feU 
que  ali  entaó 'chegou,  flcfobindof 
íe  elle  no  leu  tornou  á  batalha 
queandaua  muito  afpera  &cru<* 
H  di& 


M 


d;  &  como  a  noíTa  arcabuzaria  c- 
fa  muicajfez  nos  imigos  cal  eílra- 
go,  <\uc  começarão  a  perder  o 
campo,  &  aíè  desbaratarem. 

Vendo  ifto  dom  Anraó  de  No 
ronhaden  Snntingo bradando  vi 
toria,  vitoria, &:  de  tal  maneira  a- 
pertoii  com  osimigos  cjuc  os  arrã 
COM  do  campo,  ficandollies  nelle 
cílirados  perco  de  c]uinhcntos 
mouros.  Dom  loaóo  Mounfco, 
capitão  do  cipo  (que  cíle  dia  fez 
coulasnotaiieis,';vcndoosmiigos 
desbaratados,  foilKesíegiúndo  o 
alcanfe ,  duas  legoas ,  fauorecido 
das  bandeiras  de  pe,/<S:  foraò  to- 
dos matando  nelles  a  lua  vontade 
derribandolhcs  ainda  neílc  alcan- 
'  fe  mais  de  feiscentos  mouros,  co- 
^jnandolhes  muitos  caualos,nrmas 
fi:  outras coufas.  Dom  Anraó  de 
Koronha  ficou  fenhor  do  campo 
êc  do  exercito  do  imigo ,  em  c|ue 
achou  muitos  defpojos^&caualos 
fermoros,querepartio  por  algús 
moradores  a  cjue  tinhaó  mortos 
fos  íeus ,  ôc  com  efta  vitoria  íe  re- 
colheo  a  Curalc,  onde  Ic  curarão 
os  feridos.  Dos  mortos  noífos 
naó  achamos  o  numero  cerco, 
mas  Cabemos  que  naó  chegarão 
SL  trinta* 
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\7)e  como  o  Çotierufldor  Fran- 
cjfco  Barreto  tene  nonas  cIq 


hiHoria  da  fridia^ 

deíbaratode  Mealecan,  Eda 
vinda  de  alguns  capitães  do  L 
dalcan,  £  de  como  mandou 
Hcolhcr  dom  Fernando  de 
Alon%oj/y  e>  dom  ántaÒ  de 
SJ\(oronha. 


\ 


Goiíernador  Fran 
cílco  Barrero,  reuc 
l<  go  auilo  do  deh 
barato  de  Mealecá, 
&.  deíiiafogida:& 
de  como  o  ld.ilcan  dcípidira  al- 
gús capitães  com  ítiiiira  gente  pc-   I 
ra  tornarem  a  cornar  as  forrale» 
zas  de  Banda,  Ciirale  ,  Pondà,  ôM 
outras  que  eftauaõ  já  por  de  Llrey^ 
de Portiigal:&  rcceandofle  deal^ 
glim  deiartrc ,  praticou  em  confc^ 
lho  dos  capitães  velhos  aquelle  nc 
gocio,  &  foraó  de  parecer  qucfi^ 
largalTcm  aquellas  Tanadarias,ií| 
Te  rccolheíiemos  capitães  que  nc^ 
las  eftauaó  ,  prrmeiro  que  toíTer^ 
cercados  dos  imigos ,  porque  de- 
pois dariaó  muito  trabalho.Ã:  ar* 
riícaríeyatodooeftado,  pcra  oí 
deícercar,â:  recolher.  M 

Com  efta  rcíoluçaó  fe  foi  o 
Gouernador  logo  por  no  palTo  de 
BenaílarimjCom  toáa  a  gente  que 
em  Goa  auia.  E  mandou  palTari 
outra  banda  o  capitão  da  cidade 
com  algúas  companhias  de  foU 
.dados ,  Ôc  moradores  de  caualo, 
pcra  irem  recolher  dom  Fer- 
nando deMonRoy,  âcefperalo 

ao 


^ 


nnoifSS^  LÍHrofegimãol 
minho;  porc^uc  auia  já  rcca- 
jc  os  imigos  craó  entrados 
írras  j  porque  lhe  tinha  ef- 
,  cjue canto  que  viííèacjuel- 
Ita  ,  logo  largalle  atorcalc- 
k  fe  recolheflè  com  muico 
,  porque  os  imigos  eftauaó 
fto dclle ,  &  o  mclmo  clcrc • 
\  dom  Ancaó  de  Noronha, 
da  eíla  carta  a  dom  Fer- 
io de  MonRoy^  cftcne  duui- 
íe  a  compriria  ^  &:  foifc  de- 
até  o  legundo  recado^  que 
cgou  logo  ^  &L  aprcflado. 
clle  começarão  a  defpcjar 
taleza  muito  deuagar  ,  &. 
ou  diante  toda  a  bagagem, 
hc  ficar  coufa  alguaj  Sc  após 
e  fahio  com  toda  a  gente 
em  armas ,  por  lhe  vir  re- 
que  jâ  os  imigos  chegauao 
:a  da  fortaleza  :  &repartin- 
i  gente  cm  duas  partes ,  to- 
cllc  pêra  fi  a  retaguarda  com 
Jalgos,  &  caualeirosprinci- 
que  auia^quc  fe  foraó  pêra  el- 
alsi  toi  marchando  muito  de 

Iir,  porque  viílem  os  imigos  q 
naófogia,oq  foi  qualiáíua 
|t  ícm  elles  oularcm  de  o  come 
l&afsi  chegou  onde  lorgede 
pdo(ja  capitão  de  Goa  o  ef- 
kua,  &c  juntos  fe  recolherão 
pa. 

{)  GonernadorapreíTou  os  cor 
^a  dom  Antaó  de  Noronha 
(cfíauacmCurale,quejá  tinha 
jodos  imigos  que  eraó  dcci- 
[abaixo  pcra  o  bufcarem  pello 
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que  fe  tinha  fortificado  em  Cura- 
le,&:prouido  de  tudo  abaftada^ 
mcnce ,  porque  decerminaua  de 
os  eíperar  ah,  ôc  fe  defender  deU 
Ics,  tendo  a  armada  no  rio  pcra 
tudooquclhc  foíTeneceflario;  E 
neíla  determinação  eftaua,  quan- 
do lhe  dcraó  a  primeira  carta  do 
Gouernador,cm  que  lhe  manda^ 
ua  largafle  tudo,  &  íe  recolheflc, 
porque  eílaua  aisi  aííentado  em 
conlelhojpor  naó  fer  pofsiuel  de- 
fenderfe  a  tanta  gente,  quanta  ti- 
nha por  nouas  que  vinha  decer** 
do  o  Gate. 

E  vendo  elle  a  preíTa  que  o  Go 
uernador  lhe  daua ,  refpondeolhc 
que  eílaua  em  Curale  miucoíè- 
guro,&  que  cl  peraua  em  Deos  de 
naò  perder  coufa  âlgúa  do  ganha-^ 
do.   O  Goucrnador  tomou  iílo 
mal,&  deípidio  logo  outra  carta 
por  duas  vias,cm  que  lhe  manda* 
ua ,  que  fobpena  do  cafo  mayor^ 
tanto  que  vifle  aquella  TargaíTc 
logo  tudo ,  &  fe  recolheíTe  :  por- 
que os  imigos  era5muitos,&  que 
naó  queria  lhe  aconteceíTe  vm 
defaílrejÃ:  que  fe  recolheflè  a  vií^ 
ta  do  mar  pêra  ter  fauor  na  arma- 
da. \í  lendo  cafo  que  os  imigos 
lhe  tiueíTem  atalhados  os  cami* 
nhos,  Sc  foíTe  o  poder  tanto ,  que 
viflTc  o  perigo  certo  ,  cm  tal  caio 
cortaííe  as  pernas  aos  caualos,  ôc 
fe  recolheflè  aos  nauios  ,  porque 
pêra iflo  lhe  mandaua  mais  ou- 
tros, porque  do  mal  íemprc  fe  a- 
uia  d'efcoihero  menor, 

H 1  Dadas 


merffl^ 


Dccddafetima.      Da  htílork  dafntlia. 

Dadas  cilas  cartas  a  dqm  An-  milhor  fora:  Senhor  nao 

taó  de  Noronha  ,  chamou  os  ca-  dardes  ao  Concan  ^  que  íazerdef- 

picaés  a  confclho,5í  Ih  as  Ico^fii:  pc*  itic  vir  fogindo  Tem  ver  de  quc.O 

dio  ícus  pareceres,  &  todos  vota-  Gouernador  teuc  có  elle  paíauras 

raóquepoisoGouernadoromã-  •  muito  honradas  dizendolhe,  que 

daua  recolher  o  demafazcriporq  elle  tinha  comprido  de  íiia  parte 


aquelle  negocio  carregauafobre 
elle ,  &  coíti  ifto  íe  determinou 
dom  Antão  de  Noronha  a  par- 
lir,  &  Ihcsdiííe.  Affírmouosíe- 
nhores ,  que  mais  honra  fora  do 
cftado    morrermos  aqui    todos, 
querccolhermotiosdefta  manei- 
[ia ,  &  largarmos  a  fortaleza  d'El- 
^íey^masjá  que  naò  polfo  mais 
rccolhermeci.  E  faindolíc  da  for- 
taleza polTe  no  campo  taó  trifte, 
I  ^  malenconizado,que  lho  enxer- 
garão rodos. 

E concertando  fua  gentejdeu  a 
dianceitaadom  loaóoMourilco 
j  &  as  bandeiras  de  pè  com  toda  a 
bagagem  no  meyo  ,  ôcellevcom 
toda  a  gente  de  caualo  ficou  na 
'retaguarda:  Sc  mandou  ao  Capi- 
tão mor  da  armada  que  o  folFc 
cfperar  em  Bardes,&  elle  foi  mar- 
chando com  muitas  efpias  íobrc 
(osimigos ;  &  chegando  a  Banda 
recolheo  António  Ferraó,&:  mais 
officiaeS)  &aquella noite dormio 
no  campo  muito  bem  fortifica- 
do ,  ao  outro  dia  chegou  a  Bar- 
des onde  o  Gouernador  o  efpc- 
raua,  com  toda  agente  que  auia 
cm  Goa,pera  o  ir  focorrer  fe  fof- 
íc  neceíTario-  E  chegando  dom 
Antaò  de  Noronha  ao  Gouerna- 
dor, muito  triílc  lhe  diíTe :  muito 


com  a  obrigação  de  muito  gran 
de  capitão,  que  aquellas  afronta» 
elle  as  tomaiia  Ibbre  fi,  porque  el- 
Ic  naó  era  mai?  obrigado  ,  que  a 
comprir  os  mandados  de  feu  Go- 
uernador :  ódcom  ifto  fe  recolhe- 
rão pêra  Goa.  Em  fe  dom  Antaó 
de  Noronha  faindo  de  Curale  chc 
garaò  os  imigos,  que  pella  ventu- 
.ra  efperaraó  que  íe  íaiíTc  clle^por* 
que  o  naó  ouiaraó  a  cometer. 


CAPITVLO   Xí, 
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T>e  como  o  (jouernador  Fran- 
cijco  "Barreto  defpachou  ns 
nãos  do  Tietiw.  t  do  que  acon 
teceo  a  dom  Aluaro  da  Sjiluei'm 
rano  Malauar.  Edaspa^a 
que  o  (^amorim pediOf  Cs^  Iht 
concederão. 


t  O  mefmo  tépo  qac 
o  Gouernador  Frá* 
cifco  Barreto  tratou 
\^  de  mãdar  recolher 
os  capitães  q  anda- 
úao  no  Concájdeu  tábc  dcrpacho 
às  nãos  do  remo  pêra  irem  tomar 
a  carga  a  Cocbim  j  &  cfcrcuco  a 

Elrey 


A 
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íyoeíladoemquea  índia  fí-      couías  pêra  os  aparelhos  de  fcus 


,&  da  morte  do  Viforreydó 

to  Mafcarenhas.  &  de  fua  ío- 

ó.  N  eíla  armada  foi  também 

0  Eípadarte^dc  c|ue  veyo  por 
taó  Fernaò  Gomez  de  Soula, 
rompanhia  do  Viforrcy  dom 

aro  Makavenhas^que  tinha  in- 
nado  em  Ormuz  (como  atras 
femos  no  capitulo^,  do  pri- 
roliurp.)  Eftas  náos  tiiierao 
viagem  ate  o  Reino,  &  Elrey 
b  muito  a  morte  de  dom  Pc- 
Mafcarenhas. 
-Agora  continuaremos  com 

1  Ahiaro  da  Sylueira,capira5 
'  do  Malauar ,  que  chegando 

iiclla  coíla,  começou  a  fazer 
de  guerra  ao  Camorim,  &  a 
cjue  fe  lhe  podia  Fazer  foi  to- 
he  todos  os  portos  porque 
laõcntraíTe  arros,  nem  An- 
(porquc  todos  os  reinos  do 
uar  íc  prouem  dcftas  coulas, 
•ios  do  Canará ,  &  do  reino' 
ambaya  ,  porque  cUes  em  íi 
tem  mais  que  palmares.)  & 
içou  com  a  armada  íolta.cor- 
ido  toda  a  corta ,  &  dando  nos 
;ares  delia,  que  queimou,abra- 
k&  dcftruio,&  lhe  cortou  mui 
palmares;  &c  desfez ,  &  tomou 
ácas  embarcaçoésrá:  os  palma- 
Ifintiraóellcs  mais  que  tudo, 
rc|iie  elles  lhe  daó  todos  os  mã 
lentos  de  que  tem  necelfidade, 
ie  que  fe  fuílentaò  a  mor  par- 
lo anno  que  faó  cocos,  aíTucar, 
:icej  vinho,  vinagre^Ôc  todas  as 


nauios,&:  fabrica  de  luas  caías.  E 
afsicoílumauaadízero  Vilorrey 
dom  loaóde  Caftro, quando  via 
algum  foldado  cortar  algúa  pal- 
meira, Ah  foldado,  agora  matal- 
tes  vm  mouro. 

E  porque  dos  rios  da  pcdra,& 
Canharoto  fayraòalgús  Parós  a 
roubar,  determinou  de  os  caftigar 
Sc  vm  dia  no  coarto  dalua  diefcm- 
barcou  nclles ,  &  os  deftruio ,  ôc 
aííolou  de  todo,fendoclle  fempre 
dos  dianteiros  quefayaocm  ter- 
ra, com  calções  de  cotoniaa  mea 
perna,  íaya  de  malha,  &  montan- 
te nas  maós,  Sc  pelejaua  como 
qualquer  foldado.  Em  ambos  eí^ 
tes  Wos  achou  grande  refiftencia^ 
&  fe  vio  em  afronta  ao  recolher^ 
porque  carregarão  os  mouros  fo-* 
bre  ellc  pêra  o  embara<jarem ,  &c 
ícríatisfazerem ;  o  que  nau  pode-* 
raó  fazer  pella  boa  ordem  que  ti- 
nha ao  rccolhcr^^orquc  coRuma^ 
ua  naquelles  aíTaltos  ao  embar-r 
car, deixar  duas  companhias  de 
arcabuzeiros ,  de  cento  cada  hua, 
queHcauao  franqueando  a  em- 
barcação de  hua  &  outra  partc,&: 
dcíla  maneira  lhe  naõ  aconteceo 
defaílre  algum  nunca :  porque  os 
defarranjos  que  ião  acontecidos 
antrenòs,  naó  focederaó  fcnao 
pella poucaordem  que  algíís  ca- 
pitães tiuerao  no  recolherjporquc 
mor  goucrno  Sc  ptudencia  á  de 
moftrar  o  capitão  nefte  negocio, 
que  no  cometer}  pellas  defordens 
H  3  Sc  pou- 


^M 


% 


Dccadafeiima,      Da  hi^oria  da  fndia, 

&  pouca  diíciplina  dos  Toldados      pêra  os  acompanharem  ,  conòe* 


da  índia, que  afsi  como  no  come- 
ter precedem  a  outras  muitas  na- 
ções,  afsi  no  dcfarranjo  do  reco- 
lher faó  inferiores  a  todas.  Em 
fim,  foraó  tantos  oá danos  que 
dom  Aluaro  daSylueira  fez  por 
toda  aquella  cofta,  &  pps  a  todos 
cm  tanto  aperto  de  fomc.que  che- 
gou a  valer  o  fardo  de  arroz  a  trcs 
pagodes  ,  de  que  os  mefquinhos, 
que  laò  os  que  roais  Ictem  a  guer- 
ira,  foraó  chorar  ao  Camorim ,  & 
os  NaireSjquefempre  fâó  contrá- 
rios dos  mouros,  os  fauorcceraò 
fuíTo ,  &  fizeraò  aos  Regedores 
muitos  requerimentos. 

O  Camorim  vendo  o  pranto 
dos  feus,  enfadado  da  guerra,  t]ue 
fcmpre  le  aleuanta  contra  íua  vó- 
tade  (porque os  mouros  a  poder 
de  peitas  fazem  tudo  o  que  que- 
rem) mandou  Embaixadores 'a 
dom  Aluaro  da  Sylueira,  a  pcdir- 
Ihe  pazes ;  dando  por  íatistacaó, 
que  nunca  foubera  da  guerra,nem 
:por  fua  ordem  le  quebrarão  os 
contratos  que  eftauaó  feitos.  Dò 
Aluaro  da  Sylueira  ouuio  eftes 
Embaixadores  na  fua  gal^ôc  lhes 
refpondco,  que  naò  tinha  licen(^a 
do  Goucrnadorlenaó  pêra  fazer 
guerra ,  que  mandaííe  elle  a  Goa, 
6c  que  o  Gouernador  lhe  reípon- 
deria  como  lhe  pareceíle  .  Com 
efta  repofta  mandou  o  Camorim 
negocear  dous  Naires  de  Tua  cafa, 
pêra  irem  a  Goa  ,&  dom  Aluaro 
daSyjueiralhes  deualgúsa^uios 


dcndoao  Camorim  tregoas  at^ 
vir  recado  do  Gouernador.        * 

E  vendo  dom  Aluaro  da  Syl- 
ueira que  ficaua  de  vago,dctermi* 
noude  ircaftigar  a  KainhadeO- 
lala  ,  fcnhora  da  cidade  de  Man- 
galor,  na  cofta  Canarájque  eftam 
rebelde  ,  &  auia  annos  que  naó 
pagaua  páreas  :&  voltando  pêra 
là,chegou  áquelle  porto  híia  ma- 
drugada ,  &  deíèmbarcando  em 
terra  comeceo  a  cidade  com  grân 
de  determinação :  &c  pofto  que  a- 
chou  grande  reíillencia,  a  entrou 
com  morte  de  nniiros  mouros,  & 
fendo  dentro  lhe  mandou  por  o 
fogo  por  algúas  partes,  porque  os 
Toldados  íe  naôdeímandailc  nas 
prczasdella,&ateandoírc  ardco 
a  mòr  parte  delia,  &  vm  fermofo 
pagode  de  muita  deuac^aõ  íua.    m 

Peito  ifto^recolheole  aos  naul^ 
os,  pelejando  com  os  imigos ,  de 
queíe  ajuntou  vm  grande  cfcoa* 
draó ,  pêra  á  embarcação  darem 
lobre  os  noíTos  :  Mas  dom  Alua- 
ro da  Sylueira  com  as  duas  man- 
gas de  arcabuzeiros  os  deteue ,  Sc 
le  embarcou  muito  a  leu  íaluo, 
deixando  no  campo  muitos  dos 
imigos  eftirados:  È  depois  de  em 
barcado  fe  paliou  da  outra  banda 
onde  oie  temos  a  uoíla  fortaleza; 
&  mandou  queimar  outro  pago- 
de muito  fermofo  ,  Ôcalgilas  po- 
uoa(^ocs  pello  rio  acima,  cm  que 
lhe  fez  muitos  danos,  ôc  deu  mui- 
tas perdas,6c  com  ifto  íc  rccolhco 

pêra 


A 
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o  Malanar  a  clpcrar  o  rcca-      couoVcador  cíaía7cnda,&leuau 

conllgo  os  Embaixadores,  E  che- 
gando ao  Malauar ,  fe  vio  com  o 
Capitão  mor,  &  lhe  deu  conta  da 
cjuelle  negocio  ,  &:  lanceando  os 
Embaixadores  em  terra  logo  fc 
tratarão  as  pazes,  que  fe  conclui- 
rão, õc  juràraó  na  praya  de  Cale- 
cut, eftando  o  Camorim  preíèn- 
te ,  o  Capitão  mòr ,  6c  o  Vcador 
da  fazendajo  que  fe  fezcom  gran- 

m  porque  fempreneíla  par-'  dcfolennidade,5:logoTeaprego- 
'a  bem  fazer  do  ladraó  fiel,  araópelUcidadc,  &pclla arma- 
da. Concluído  ifto  (que  era  na  en- 
trada de  laneiro  defte  anno  de  cin 
coenta&  íeis,  em  que  com  o  fauor 
diurno  eatramos.)  íè  foi  o  Veador 
da  fazenda  pêra  Cochim  &  dcípa 
chou  as  nãos  d  o  Reino,&:  a  arma- 
da íe  foi  pcra  Goa ,  por  naó  aucc 
mais  que  fazer ;  deixando  algus 
nauios  naquella  cofta  pcra  acom- 
panharem as  nãos  da  China,  & 
Malaca, 


lo  Gouernador. 

>s  Embaixadores  doCamo- 

:hegaraô  á  Goa,  &:  foraó  ou- 

,  àpondoíle  aquelic  nego- 

;m  confelho,  fe  airentou,  que 

la  que  fe  entendia  que  o  Ca- 

^im  nunca  guardaua  fee,  nem 

jra,  &  que  cada  vez  que  os 

iroso  peitauaõ  quebraua  as 

IS ,  que  toda  via  fe  lhe  conce- 


ícufar  os  gados  das  armadas 
des  daquella  coda.  E  que  o 

ordatazenda  António  pcf- 
que  eftaua  pêra  ir  a  Cochim 

a  carga  das  nãos.)  leuaíle  có 
los  Embaixadores ,  &  la  com 
apitaó  mor  dom  Aluaro  da 
leira,  aíTentaíTe  as  pazes  com 
Iclmas  condições,  com  que  jà 
forrey  dom  Afonfo  de  No- 
ta lhas  fizcra:E  afsi  íè  cmbar- 


Llr 


LIVRO  TERCEIRO. 

DA  SÉTIMA  DÉCADA. 

DA  HISTORIA  DA    iNDIA. 


CAPITVLO    í. 

Da  Embaixada  que  o  (jouer- 
fiador  Franafco  Barreio  nian 
dou  a  Cnmbaya  ,  por  ^Fn^aõ 
de  Taitta ,  O^Jobre  que.  E 
dos  nauios  que  mandou  a  re- 

.  colher  o  padre  Mc/treÇotiça 
lo^  queeftaua  na  -^dbafua.  8 
da  armada  que  ácfpidio  fera  o 
e^retto.de  que  foi  por  Capitão 
niòr  dom  Aluaro  da  Sylucira^ 
S  das  cotifas  que  MtguelT^o^ 
drigue:;^fÍGs/ecosfe^pe!la  cof- 
iado fdalcan. 


V^das  coiifas  que 
o  GoiicrnadorFrã- 
cifco  Bar  reco  deíc- 
jauamuico,craauer 
ás  mãos  a  cidade  de 
Damão,  por  entender  cjue  con^^U 
nhaaoEftado  da  índia,  afsi  pêra 
fcgurancadas  terras  deBaçaim^ 
como  pêra  apofcnur  naquclla  ci- 
dade, &:  ÍLias terras ,  muitos  caua- 
leiros  hontadoç,&  calados  pobres 
porque  fc  efperaua  que  luas  al- 
deãs foílem  de  mais  importância. 
Sobre efteneíocio.ceuealíTus  tra- 
cos  Iccrecos  com  cercos  capitães 


de  Cambaya  íeus  amigos,  pcra 
que  o  auilallem  do  modo  que  te- 
ria naquelle  negpcio,Ã:  do  eftado 
em  qneascouíasd'aquelle  Reino 
eftauaó:  àc  todos  fe  relumiraó  em 
queauiade  mandar  tratar  aquil- 
lo  com  o  Icímitican,que  goucrna* 
na  tudo :  Porque  o  Rey  era  mini- 
no,  Sc  naò  fazia  por  1]  couía  algíia 
&quepeicaneao  tutor,5(:  Gouer- 
nador,  porque  bem  podia  ferque 
Iheconcedelíc  o  que  tanto  dele-  j 
jaua.  Sobre  ifto  tornou  a  mandar  ' 
aigúas  peííoas,  que  foraô ,  &  vie- 
raó,  porquem  mandou  fabcro 
eílado  de  Danjaó,  fie  o  poder  que 
dentro  ellaua  ;  &:  foi  certefícado    , 
que  Cidc  Bofará,  i3c  Cide  Ran^ 
capitães  Abexins ,  que  comiaó  a^ 
quellas  terras,  tinhaó  fetc  ou  oito 
mil  homcs  de  caualo,  cm  que  cn» 
trauaò  muitos  Magorcs  ,  fie  que 
tinhaó  aquella  cidade  muito  bem 
prouidadcm.intimentos^artelha- 
ria,  fie  monicocs:  fie  que  culraria 
muito  fe  a  quiíelTem  tom.ar  pot    i 
armas.  ■ 

Informado  o  Gouernadordc 
tudo  muy  bcm^aíTcntou  de  man- 
dar vm  tímbaixador  com  vm  ar* 
rczóadopreíentc  ,  peva  ver  fe  o 
podia  render  ao  que  pretendia:fic 
pcra  cfte  negocio  clegeo  a  Trif- 

cag 


ínno  155^.  ^i^TO  terceiro. 

Paiua,  homem  de  muito 

inccndimenco,  Ôc  que  le  lhe 

laó  encarregar  codas  as  cou- 

K  mui(a  importância  ,  &  lhe 

idou  armar  algús  nauios  pêra 

premem  Catubayece^  i3c  lhe 

largo  regimento  febre  as  çou- 

jiicauia  de  tratar  com  o  Ithi- 

anjA:  que  quando  pcllas  cou 

c  lhe  leuaua  ,  &  por  outras 

s  promellas  o  naô  podeíTc 

a  lhe  entregar  a  cidade  de 

aó,  com  luas  terras.ôc  Tana- 

s-  que  cntâólheoffereceífc 

ade  do  rendimento  da  Al* 

ga  de  Dyu  pega  Elrey  de 

ibaya ,  aísi  como  dantes  os 

rcusmnceceíTores  a  pofluiraõ 

eftes .  &  negociado  Triftaõ 

iuaíc  embarcou  em  os  na- 

que  eílauaó  já  prouidosdc 

I, com  grandes  apparatos  de 

cíToa ,  &  féis  homes  de  caua- 

;  outros  muitos  feruidores:& 

ífente  que  leuaua  era  de  dez 

ofos  ginetes  Arábios,  com 

Itclizes  de  Damalcos  de  cores 

pas  dúzias  de  coelhos  machos 

hieas ,  pcraElrey  lançar  em 

[tapadas,  pellosnaõ  auer  cm 

pbaya.  Embarcado  Triílaò 

íaiua  foi  feguinJofua  jornada 

logo  tornaremos. 

s  Padres  da  Companhia^veri 

ue  era  ncceíTàrio  mandarfe 

,do  que  o  padre  mellre  Gon 

paflára  com  o  Emperador 

^thiopia,  porque  pelloregi- 

o  que  Icuàra  do  Viíorrcy  dó 
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Pedro  Mafcarenhas^auiade  eftar 
cfperandojou  elle ,  ou  feu  recado 
por  nauioSjHzcrao  diíTo  lembran- 
í^aao  Gouernador  Francifco  Bar- 
reto, que  vendo  que  tinha  obri"» 
gac^aõ  de  acodir  à  quelle  negocio, 
mandou  negociar  dous  nauios  de 
remo,  &  elegeo  pêra  efta  jornada 
a  loaò  Peixoto,vm  caualeiro  mui 
to  honrado,&  bem  entendido  nas 
coufas  da  guerra  ,  &  daquelle  cf- 
treito  :  &  lhe  deu  por  regimento 
que  entraíTc  as  portas  do  eílreito 
de'Meca,  &  foubeíTe  nouas  de  ga- 
les {porque  corria  hua  fama\  qua 
fe  armauaó  era  Meca  quinze.)  E 
que  íc  panàíleaMaçuà,a  recolher 
o  padre  meftre  Gonçalo,ou  cartas 
íuas,  qucforí^adoauiadc  achar. 
Eftes  nauios  partirão  de  Goa  en- 
trada deFeuerciro  deftcanno  dç 
cincoenca  &  féis ,  &  de  fiftTjorna- 
da  adiante  daremos  rezao. 

Nêfte  n^^fmo  tempo  chega- 
rão nouas  de  Ormuz^ao  Goucrn^ 
dor,  que  as  gales  que  eftauaõ  era 
Bácora  (que  eraò  fete)  fe  negoci-; 
auaó  pêra  íe  tornarem  pêra  o  Efr 
treito  de  Meca :  &  juntamente  c5 
iffo  lhe  deraó  cartas  do  Rey  que 
fora  de  )3acorà  ,  ôc  dos  Senhores 
das  ilhas  Gizares,  cm  que  lhe  pc- 
diaó  os  focorreíTecom  hiía  arma- 
da ,  porque  tinhaò  os  turcos  de 
cerco  em  Baçorá,  &  poftos  cm  cí^ 
trema  necefsidadcj  &  lhes  tinhaó 
queimado  duas  ga4es,&  que  efta- 
uaacoufaem  elbdo  ,  que  com 
qualquer  armada  que  pellomár 

os 


Tíecaddfetlma^  T>a 

os  fauoreccíTe  ,  os  riCabariaõ  de 
deftruir.  F.  que  cornancío  a  tomar 
aquella  cidade  ofícrcciaó  pêra 
Elrcy  de  Portugal  a  fortaleza  fo- 
breomár,&  amecadc  do  rendi- 
mento da  Airandcgi>comojá  of- 
fereceraó  quando  dom  A  ncaó  de 
Noronha  lá  fora ,  como  na  fexta 
Década,  no  capitulo  quarto  do 
nono  liuvo  fica  dito. 

Eíle  negocio  pos  o  Gouerna- 
dor  Francilco  Barreto  em  confe- 
Iho :  8c  aííentoufc  que  fe  lhe  maa- 
dâíTe  hua  boa  armada  porque  có- 
uinha  ao  eílado  lançar  dali  os  tur- 
cos, qneeraó  muito  roinsvezi- 
nhospera  a  fortaleza  de  Ormuz, 
Com  eíle  acordo' mandou  o  Go- 
uernador  negociar  vm  galeaõ, 
coatro  carauelas,  &c  dez  furtas ,  & 
clegeqnera  efta  jornada  a  dom 
Aiuaro  da  Sylucira,  que  começou 
acorrerçomaarmadaj  &0G0- 
iiernador  lhe  palíouáodas  as  pro- 
iiifocsqucllTepedio^com  poderes 
foberanosnajuQica  õc  fazenda. 

Dom  Aluaro  da  Sykieira  deu 
tanta  preíTa  áíua  armada  que  cm 
Mar<^o  fe  fez  á  vela,  cUe  no  gale- 
ão ,&:  nas  carauelas  dom  Pedro  ^' 
de  MencfeSjTriílaó  vaz  da  Veiga 
Ayres  Gomes  da  Sylua  ,  filho  de 
1  Brás  Tellez,  6c  irmaõ  de  Fernaó 
:Tellcz  ,  que  foi  Gouernadorda 
•Índia.  E  leronymodeMefquíta. 
Os  capitães  das  furtas  eraó  Antó- 
nio de  faò  Payo.  Pêro  da  Cruz. 
:  Vafco  Corrêa  loaó  Galego.  Cifal 
Pinheiro,  Gaípar  vaz  de  Mcíq^ui- 


hi^ortadâ  fndia. 

ta.  Manoel  de  Magalhães    foa 
Falcaó.  lorge  Barreto*  &franci|P 
CO  Gon(çaluez  que  yapor  feitor 
da  armada. 

Defpidida  erta  frota, com  que 
depois  continuaremos  ^  ficou  o 
Gmiernadordclpachando  ascou- 
fasdeMalaca^pera-ondedefpidio 
dom  loaó  Pereira,  filho  de  dom 
Manoel  Pereira  fegundo  Condi 
da  Feira,  pêra  ir  entrar  na  capi-i 
taniade  Malaca,  poríerfaiecidc 
dom  António  de  Noronha,  filhe 
do  Viforrey  dom  Garcia  de  N(v^ 
ronha  que  la  ertaua,  li.  porque  os 
capitães  do  Idalcan,  depois  de  fc 
recolherem  dom  Antaó  de  No- 
ronha^Sd  dom  Fernando  de  Mon* 
Roy ,  andáraó  fazendo  algús  da* 
nos  nas  terras  de  Salíêtc ,  &  Bar* 
des^quis  o  Gouernador  fatisfazex-^ 
fe,  &:  mandou  Miguei  Rodrigucí 
Coutinho,  fios  íecos,  por  capirac 
mòrdedeznauios,  pêra  andar dí 
Goa  até  Dabul  fazendo  por  a- 
quella  corta  do  Idalcan  ,  toda 
guerra  que  podelle. 


CAPITVLO    II. 

Doqueacomeceo  aTrifladà 
T^aiua  em  (^ambaya.  ê  de 
csfffo  os  que  ficarão  nos  baixos 
ííeTero  dos  banhos  acaba- 
rão a  naueta,  ^nella  vier  ao 
a  Cochim.  M 

Deixa 


ftmo  ly^é.  Liuro  terceiro. 


Eixamos  no  capitu- 
lo atr^s  ,   partido 
Triftaódc  Paiuape 
ra  Cambaya»,  c|ue 
^^=^  eh  egeu  cm  poucos 
Cambaycre,  &  dali  foi  por 
Corte  de  Amadaba .  onde* 
1  com  grande  apparato,  & 
feruiço  de  caualos,carretas 
os ,  outras  coufas  de  ferui- 
ames  de  entrar  na  cidade  o 
a.  receber  muitos  capitães, 
euaraó  ac]uellc  dia  a  húa 
onde  ficou:&:  ao  outro  dia 
entrada  acompanhado  de 
os  capitães  que  eftauaó  na 
&  Foi  leuadoaElrey,quc 
ua  cfpcrando  com  grande 
ade,  acompanhado  de  Ma- 
aluco  (cm  cujo  poder  cíla- 
ra  vez  o  Rcy)  &  outros  Re 
TriftaodcPaiualhedeu 
lo  Gouernador,  òí  orfcre- 
prefente^que  Elreyeftimou 
»>  &lobrc  tudo  os  coelhos, 
ogo  mandou  lancear  em  fuás 
as ,  onde  fizeraó  grande  cri- 
o  mandou  agafalhar  bem 
todo  o  neceílario  .    PaíTa«« 
gúsdias  entrou  cm  negóci- 
os Regedores  aquém  efta- 
etido,  em  que  gaílou  mais 
mes,  &  por  fim  lhe  reípon- 
,  que  Elrey  era  muito  con- 

Êidedara  Elrcy  de  Portugal 
tde  de  Damaó  com  a  fuaíor 
^  fomente,com  tanto  que  el- 
Ve  amctadedorendi- 
Jfandega  de  Dyujafsi 



Francjfco  ^irreto.      ^g 

como  já  o  tiueraõ  os  Reys  íeii 
antepallados  j  &  que  as  terras ,  &: 
Tanadarias  da  jurdi^aó  de  Da- ' 
mao^naó  era  licito  largarlhas,por 
ferem  da  coroa  de  Cambaya.l  rif 
taõdePaiua  relpondco  aos  Rc-> 
gedorcsquc  ellcnaó  Icuauaco* 
milTaó  do  Gouernador  pêra  aceii 
tar  Damaó  fomente,  que  mandaf- 
fe  Elrcy  em  fua  companhia  vm 
Embaixador  aoGouernadorFran 
ciíco  Barreto ,  pêra  tratar  aquelle 
negocio  com  ellc  ,  àc  que  fendo 
contente  fariaò  là  ícus  papeis.  Ifto 
pareceobcm  aos  Regedores,  8c 
mandarão  logo  negociar  vm  tur- 
co chamado  Xeque  Eftabolim, 
da  obrigação  de  Madre  Maluco 
(que  era  o  que  gouernaua  tudo) 
porquçm  Elrey  ácclle  efcrcueraa 
ao  Gouernador>  de  lhe  mandarão 
também  feus  prefentcs  de  pcçasjj 
ÒL  brincos  curioros- 

Efte  turco  fe  embarcou  em. 
companhia  de  Triílaó  de  Paiua^' 
em  outro  nauio,  com  grande  cafa 
&  acompanhamcnto,&:  chegarão 
cm  breues  dias  a  Goa ,  onde  foÍ 
muito  bem  rccebido,&:  agaíalha-^ 
do.  E  entrando  em  negócios  com 
o  Gouernador,  declarando  a  ten-< 
çaò  d*Elrcy ,  que  era  largarlhe  só 
a  cidade  de  Damaó,  lha  naó  quis 
accitarporquenaóferuia  demais 
quede  fazer  defpezas  ao  eftado, 
ícmproueito algum,  &quefíca- 
ua  fendo  de  mais  importância  a 
Elrey  ametadc  do  rendimento  da 
Alfandega  de  Dy  u ,  ^  mais  efcu- 

fauá 


Década fetima^      7)a 

làuapcndentjas,  Ôc  enfadamentos 
dosofficiaes  delia  ,  com  outros 
^mouros  que  Elrey  de  Cambaya 
logo  auiaderoecernclla:  E  que 
também  naóconuinha  ao  cílado 
ternaquella  ilha  nunca  já  mais  o 
Rry  de  Cambaya  coufa  algua, 
por  acabar  de  lhe  perder  as  fau- 
dades. 

Confíderadas  ellascoufas  def- 
J>idiooGouernadoroXeque  Ef- 
tabolim  ;  6c  em  fua  companhia 
mandou  Chriílouaó  de  Couto 
lingoa  do  eftado  ,  pêra  cornar  a 
tratar  de  nouo  aquelle  negocio 
com  o  MadreMaluco,&  efcreueo 
lhe  por  clle,  que  muito  milhor  vi- 
nha a  Elrey  de  Cambaya ,  ter  fe- 
guroamecadedo  rendimento  da 
Alfandega  de  Dyu ,  que  a  cidade 
êc  terras  da  jurdií^aó  de  Damaó, 
por  que  lempre  lhas  auiaó  deco- 
jT»er  capitães  aleuantados.  Eíles 
liomes  chegarão  a  Cambayete 
por  fim  de  Marido ,  &  acharão  ali 
por  nouas,que  Elrey  tornara  a  fo- 
girdc  Madre  Maluco  pêra  Ithi- 
niitican ,  &  que  o  Madre  Maluco 
era  recolhido  pêra  a  cidade  de  Ba 
locheque  era  íua,  (porque  anda- 
rão eíles  ryrannos  com  o  pobre 
Reymo(;o,  dandolhe  xnque  de 
vmpcra  outro,  porque  o  que  ti- 
nha cm  (cu  poder.elTc  gouernaua 
tudoO  pcllo  que  o  Xeque  Eftabo* 
lim, fe  foi  logo  pcra elle ,  deixan- 
do ali  Chriílouaó  do  Couto,  que 
fabendo  do  negocio  fe  foi  á  cida-* 
de  de  Amadabâ  ^  õc  deu  as  cartas 


hiBoria  c/a  fndia. 

do  Gouernador  a  Ithimitican, 
que  lhe  rcfpondeo,  que  Elrey  cn 
minino  ,  que  como  tiucíTè  idade 
pêra  gouernar  ,  lhe  mandaílè  o 
Gouernador  ícus  Embaixadores 
fobre  aquelle  negocio,  que  ellc 
lhe  refponderia.  Com  iílç  fe  tor- 
nou Chriílouaó  do  Couro  pcra 
Goa ,  &  deu  rcla^aó  ao  Goucrna» 
dor  Franciíco  Barreto  de  tudo  o 
que  paíTára. 

Delias  couías  foi  logo  dom  Di 
ogo  de  Noronha  capitão  de  D)ti 
auifado,  &:  tomouie muito ,  de  o 
Gouernador  mandar  tratar  Kua 
couía  de  tanta  importância  ícm 
lho  fazer  a  faber,  eílando  ellc  no 
perto  de  Cambayatpello  que  def- 
pidio  vm  catur  com  cartas  pcrao 
Gouernador  ,  cm  que  Ihedizii 
que  fe  efpantaua  muito  delle  ,  dd 
dos  fidalgos  doconfelho,comctc^ 
húa  troca  taódefigualj&ofFereccf 
ameradedo  rendimento  daquclla 
Alfandega,  que  ellc  cariara  pcra  , 
Elrey  de  Portugal,  a  cuíla  de  tan. 
to  íãngue,  &  trabalho  fcu^que  lhe 
naó  quifeíTem  roubar  íua  honra, 
&L  fazer  pouco  calo  de  coulà  que 
lhe  cuílára  tanto,&  que  elle  tinha 
pclla  de  mayor  ícrui^o  d'Elrey, 
que  todos  os  da  India.Que  le  de* 
fejauaa  cidade  de  Damaó,pouco 
auia  que  fazer  em  a  tomar ;  por- 
que legundo  o  Reino  de  Camba- 
ya eílaua  diuiío,  elle  íc  oíferccia  a 
lha  entregar  :  porque  com  dons 
mil  homcs  que  lhe  dcíTe  iria  ate  a 
Corte  de  Amadabá  ièm  rcilílcn- 


cia« 


Antw  ISS^.  Lturo  terceiros 
cia.  E  com  ifto  cfcrcuco  a  todos 
os  fidalgos  do  coníclho^pedindo- 
Jhes  naó  confínciflcm  ao  Gouer- 
nador  hua  tamanha  fcm  rczao, 
ôc  ranço  contra  o  fcruii^o  d*EU 
rcy  ,  dandolhcs  pcra  ífíb  muitas 
rezoés. 

Eílas  cartas  foraõ  dadas  ao  Go 
ucrnador ,  &  a  cUcs :  &  como  os 
maiscraô  parentes  de  dom  Dio- 
go de  Noronha ,  &  lhe  cinhaó 
muito  grande  refpcito  ,  parcceo- 
Ihesbcm  fuasrezocs  ,  &  fízcraò 
lembranc^asaoGoucrnador,  que 
dcfiílio  do  negocio :  &  refpondeo 
a  dom  Diogo  de  Koronha  ,  que 
eftimalia  muito  aquellc  zelo  do 
k^eruico  d*l:lrcy,  &  os  ofFcrccimen 
bosque  lhe  Fazia,  &  que  no  veraó 
íègumce  fe  veria  com  elle  em  Ba- 
^aim.Com  eftas  cartas  fc  quietou 
dom  Diogo  de  Noronha^  &  as 
coufas  pararão.  E  nos  o  faremos 
cambem  ncftas,  por  contarmos  o 
que  aconteceo  aos  que  ficarão 
nos  baixos  de  Pcro  dos  Banhos. 
■  Deixamos  toda  aquella  gente 
^trabalhando  na  naucta  com  tan* 
ta  diligencia,  vontade,  &  gofto^ 
cjuenofimde  Mar(^o  a  polcrao 
no  mar  muito  bem  aparelhada;&; 
embarcarão  ncllaos  mantimen- 
tos que  tinhaò  guardados,  &  fize* 
raóagoadâ  da  muita  que  na  ilha 
auia,  &  vltm^amcnte  le  embarca- 
rão com  grandes  promeíías ,  òc 
romarias  a  noíTa  Senhora  de  Gua* 
cíalupe  de  Cochim  ,  aquém  of- 
fcreceraó  a  nau  ;  &  íoraó  fazen^ 
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do  fua  viagem  muito  bem,&  coirt 
tempo  proípero ,  6c  a  Virgem  Se- 
nhora noíía,  que  hé  a  verdadeira 
guia ,  os  encaminhou  de  feicjaô^ 
que  os  pos  em  Cochim  no  fim  de 
Abril  5  fem  paííarem  trabalhos^ 
nem  tormentas-Chegadosao  por 
to,acodiraò  embarcações  em  què 
todos  íe  defcmbarcaraó^â:  poítoi 
na  praya  le  ordenarão  em  procif- 
faojindo  os  padres  da  companhia 
diante  cantando  as  ladainhas  :  ôc 
por  efla  ordem  foraò  ate  a  caía 
de  noíla  Senhora  com  grande  de* 
Uaçaó,  ôc  muitas  lagrimas, leuan* 
do  após  fi  coda  a  cidade ,  que  fa* 
hio  a  ver  aqucllc  deuoto  eípeâa*- 
culo  ,  ôc  a  nauetafoi metida den* 
Iro  no  rio,  &  dcfcarregada  do  ca- 
bedal d'Elrey,  ôc  de  muita  fazen- 
da que  nelJa  meterão^  &  a  náo  foi 
oíFerccida  a  noííá  Senhora.  E  fe* 
gundo  nos  parece  ella  fc  vcndeõi 
ôc  o  dinheiro  fe  deu  à  confrariâj 
baila  que  ella  foi  feiu  cm  fcu  no^ 
me  &  acabou  bem. 

CAPÍTVLO   IIL 

íDo  éjMe  Miguel  %odrigue!^ 
Coutinho  fc:;pella  coHa  do  /- 
dalcan.  E  do  que  aconteceo  ã 
foaoTeixoto  na  jornada  do 
preito  :  (^  de  como  deu  eni 
Suaquem^  ^  matou  aquelh 
%€j^  C>  catmou  algudgentt^ 
(^  roubou  ospaços. 


T>eca(lafctima. 

Artido  Miguel  Ro- 
driguez    Coutinho 
de  Goa, como  atras 
diíTemosno  capitu- 
lo   primeno   defte 
[terceiro  liuro ;  foi  correndo  toda 
yz  cofta  do  Idalcan^acé  a  cidade  de 
I  Dabiil;  Sc  deíembarcou  em  todos 
os  lugares  maritimos  delles,  &  os 
Ifneceo  a  ferro,  &  afov;o,caciuan-. 
ido,  &  macjndo  muita  gcncc; cor- 
tando os  palmares, 6í  allolando  as 
^fazendas, queimando  nauioígran 
des,  &  pcc]iicnos  >  &  bzendo  ou- 
tros muitos  danos  ,  Com  que  a 
terra  ficou  deftrijidi,  &c  delpo- 
uoada.    E  deixando  tudo  feiro 
pò  ,  &  cinza  íè  paflbu  a  Dabul 
pcra  efperaras  náosque  nuiaóde 
\ir  de  Meca.    E  eííando  furco 
no  mar  ,  lhe  foi  cair  nas  maõs 
hua  do  Idalcan  ,  que  vinha  de 
IvJeca  carregada  de  muiras  fazen- 
das ,  ôc  duiheiro  :  ôí  pondoíle 
os  nauios  era  armas  a  fcraó  cow 
meter  com   muita    determina- 
ção 5   &  a  rodearão  ,   Ôc  bate- 
rão por  codas  as  partes  muitas 
horas  ^  defendendolTe  ella  mui- 
to valcrofamentc  ,  fem  querer 
amainar  ,  indo  femprc  com  to- 
das as  velas  demandar  a  terra, 
onde  fe  ouuiaó  as  bombardadas 
muito  claramente.    E  como  o 
vento  era  írclco  ^    Sc  os  mares 
pequenos  ,    determinoufe   Mi- 
guel Rodrigucz  Coutinho  a  in- 
uiílilla,  como  fez  ,  com  todos  os 
oauios  repartidos  çm  duas  partes^ 


Da  hi floria  da  fndia. 

E  pofto  que  acharão  em  os  mou- 
ros (que  eraó  mais  de  duzentos) 
múy  grande  refiílencia  :  todauia 
a  poder  de  golpes  fe  poícraó  cm. 
cima,  &  dentro  nellatiueraóhúa 
muito  arpera,&  arrifcada  batalha, 
ôc  de  muito  langue,  de  ambas  as 
partes ;  em  que  os  noíTos  mof- 
trâraò  tanto  leu  esforço  ,   cuc 
com  morte  da  mòr  parte  dosmou 
ros,  renderão  a  nao,cullando  tam 
bem  aos  noífosa  vida  doíto^oii 
dez  homés  ,  afora  muitos  feri- 
dosj  Ôc  voltando  com  cila  pcra 
Goa,  furgirao  na  fua  barra,ondc 
as  fazendas  foraò  delembarcadas 
ôc  a  nao  metida  dentro  ,  &  rc- 
partidas  as  prezas  pellos  capitães 
Ôc  loldados.  Coubcraó  sò  á  par- 
te d'Elrey  mais  de   trinca  uã 
cruzados. 

O  Idalcan  com  os  danos  que 
lhe  fízeraó  por  fua  colla,  Ôc  com  a 
perda  defta  nao,fícou  taó  quebra- 
tado,<3(:  afrontado  :  que  determi- 
nou de  proflcguir  na  guerra  de 
Goa  :  ôc  mandou  dcccr  abaixo 
mais  algús  capitães,  do  que  o  Go^ 
uernador  Francifco  Barreto  foi  la 
goauifado,  &  mandou  proueros 
rios  todos  de  guarda ,  de  nauios, 
ôc  manchuas,  ôc  os  paflbs  de  capi- 
tães^ ôc  loldados,  Ôc  dclpachouos 
prouimcntos  pêra  todas  as  forta- 
lezas, Ôc  pêra  a  de  Maluco  foi  vm 
fermologaleaó  carregado  de  fa- 
zendas moniçoes  ,  &  outras  cou- 
fas  pêra  aquclla  fortaleza  ,  de  , 
quem  foi  por  capitão  Francifcoí 

de  Bar- 


mm 
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iJimo  J  5  5  í .  Lmo  terceiro. 

arros ,  que  era  prouido  da 


as  viagcs. 


ora  hèncccíTarioquc  con* 
mos  com  loaó  Pcixoro^quc 
mos  no  primeiro  capiculo 
C terceiro  liuro  ,  parcido  pe- 
|cftreico  de  Meca  :  que  fe- 
jdo  íua  derrota  com  os  leuan- 
uc  curfauaó  foi  auer  viíla 
fta  da  Arábia  ,  &:  dè  longo 
foi  embocar  as  porcas  do 

Sto  ,  que  entrou  de  dia,  por 
irar  que   nellas  edauaó  as 
idoCafar  ,  o  que  naõ  era: 
ntrando  dentro  tomarão  al- 
'geluas  ,  em  que  catiuáraó 
mouros,  de  quem  foubc- 
aó  auer  em  Meca  mais  que 
Ics  do  Cafar  ,   que  cftauaõ 
das  :  Com  cRas  nouas  atra- 
raõ  acofta  da  Abafsia,  ôc 
>  auer  viíla   da  ilha   Cua^ 
n  já  de  noite.    E  entcnden- 
oaó  Peixoto  que  auiaó  de 
dcfcuidados  de  poder  auer 
|arca(^oés  de  Porcugueles^de- 
linou  de  ver  fc  podia  fazer 
boa  preza  :   ôc  parecendo 
aos  companheiros  ,  foraò 
:oarco  dante  alua   deman- 
a  ilha  ,  onde  defembarcá- 
fem  ferem  fintidos .   E  co- 
os  pa^osd'Elrey  ficauaó  fo- 
D  mar  os  demandarão  em 
to  fílcncio  :  Ôc  fmtindo  tu- 
{quieto  os  entrarão  ,  ôc  fo- 
metendo  â    cfpada   algus 
facharaó  dormindo  nas  pri* 
;as  calas  •    £  chegando  á 
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porra  da  camará  em  que  Elrey 
dormia  a  abalroarão  com  gran- 
de determinação ,  Ôc  prefteza  ,  ôc 
tomando  o  Rey  de  fobreíalto, 
fcm  cuidar  que  lhe  cftaua  aquellc 
danoaparelhado, o  matarão,  ôc 
cora  elle  algúaspeíToas  queaco- 
dirão  aos  gritos:  &  algjjas  molhc- 
rcs  ôc  outras  peííoas  foraó  catiua?, 
ôc  faqueáraó  o  que  na  camará  a- 
uia  ,  &  com  efte  profpero  feito  íc 
recolherão  aos  nauios,  fcm  lhes  a- 
contecer  defaftre  algum  :  ôc  afaf- 
tandoíle  da  ilha  foraò  íbrgirdc 
longo  da  corta ,  onde  deícanfarao 
a  mor  parte  da  noitc^ãc  tanto  que 
entrou  o  dia  foraó  correndo  de 
longo  delia, abrazando,queimani 
do,  &  dertruindo  algus  lugares  fa- 
queando,dc  roubando  muitas  cou 
fas,  com  que  os  Toldados  ouueraa 
o  trabalho  por  bem  empregado, 
àaísi  foraò  ter  ao  porto  deAr- 
quicó  pêra  recolherem  o  padre 
mertreGoncalo^onde  ficarão  efpe 
rando  por  elle:  Que  como  foi  tem 
po  cm  que  lhe  pareceo  que  era  bé 
que  foílc  pêra  o  mar  (porque  con 
forme  ao  regimento  que  Icuaua, 
bem  íabia  que  auiaò  de  irnauios 
da  índia  embufca  delle,  ou  de  feu 
recado)  fc  foi  defpidir  do  Empe- 
rador,  ôc  lhe  pedio  lícen<^a  pcra  íê 
vir,  ôc  elle  lha  deu,  ôc  mandou  et- 
creuer  a  Elrey ,  Ôc  ao  Gouernador 
cartas  de  grandes  agardecimen- 
tos,  do  amor,&  vontade  quemoí^ 
trâuaò  pêra  fuás  couías,  ôc  do  cra« 
bãlho  que  cinhaò  Icuâdo  em  auer 
II  do 


Dccadafetim^^^a  hiHom  cia  fndta. 

áo  Summo  Pontífice  Patriarcha  do  o  inucrnogaftou  o  Goue 
&  Bifpos  pêra  aquelle  Impcrio, 
que  clle  lhe  ficaua  por  ilío  em 
grande  obrigac^aó  de  o  íeruir  ,  ôc 
de  o  ter  a  clle  Rey  de  Portugal 
cm  conta  de  pay:  &c  que  elle  fica- 
ua preftes  pêra  receber  o  Patriar- 
cha  como  clle  merecia  :  mas  naó 
íc  penhorou  era  palauras  na  mu- 
dan<ja  dos  coftumes. 
•  Recebidas  as  cartas  fe  defpi- 
dio  o  padre  do  Empcrador,que  o 
mandouacompanhar ,  &  prouer 
de  todo  o  necedario  em  abaftan-* 
^a,  &  no  fim  de  Marido  chegou  ao 
porto  de  Arquicò^onde  loaó  Pei- 
xoto o  eftaua  efperando :  &  reco- 
lhidos nas  galeotas  deraó  á  vela, 
&  chegarão  a  Goa  na  entrada  de 
\1ayo :  E  o  padre  mcftre  Gonça- 
lo deu  ao  Goucrnador  relac^ao 
de  tudo  o  que  pafíbu  comaqueU 
IcEmperador  ,  &  lhe  afirmou 
que  íe  naò  mudaria  de  fua  tent^aó 
o  que  clle,  S>c  os  padres  fintiraó 
muito ,  pello  pouco  fruito  que  fc 
cfperaua  tirar  do  grande  traba- 
lho ,  &:  defpczas  que  Elrey  tinha 
feito  naquclle  negocio  :  &c  o  que 
niíTo  mais paíTou, adiante  em  íeu 
lugar  daremos  larga  conta.  Com 
a  chegada  deftes  nauios  fe  cerrou 
o  ínucrno  ,  &  o  Goucrnador 
ordenou  cinco  capitães  pêra  da- 
rem meias  a  todos  os  foldados:  & 
cftcs  fijraó  Pêro  Barreto  Rolim. 
Martim  Afonlode  Miranda,Ior- 
gcdaSylua^Pantaliaòdc  Sà,  8c 
Ruy  Barreto  Maícarenhas.  £  to- 


dorna  reformação  da  arnPiadj 
de  nouo  fazia ,  cujo  trabalho , 
meneyo  reparcio  pcUosfidalg 
&  todos  os  dias  vifitaua  a  c 
beira,  &làjantaua,  ^aPsifc 
corria  com  a  obra  com 
muita  preftczí  &  ale- 
gria,  porque  todos 
andauaó  fatisf ei- 
tos, &  con- 
tentes. 

(r) 


CAPITVLO 

IDoquefocedeoa  dom  Ah 

cia  Sj/neira  na  viagem,  ê 

das  deíauenças  que  teue 

cumiernaldim  de  Sou- 

fa^  capitão  dafortale- 

^  de  Omm^i  8  do 

que  lhe  aconteceo 

no  fflreito  de 

^Baçota, 


1 


E  codas  as   cou 
dcfte  Vcraó  nos 
íó  por  condn 
mos  com  dom 
uaro  da  Sylue 
que  deixamos  partido  pcra  ( 
muz  ,    no  capiculo   prime 

d< 


Decadâfetima.    T>a  htilorta  dã  fndid. 

acjiiçHe  negocio  fetbi  embarcar,      tosproteílos,  &  rcqucritncntos. 


mandando  da  praya  dizer  a  Ber 
fialdim  de  Soula  que  n.ió  efperaf- 
\ic  por  elle ,  porc|uc  íe  lhe  olícre- 
cera  vm  negocio,  que  lhe  era  for- 
I  çido  irle  pêra  o  galeaó-    Bernal- 
dim  de  Soufa,nem  enraõ  lhe  quis 
lar  a  entender  que  o  entendia 
{-(porque  na  verdade  cRaua  fem 
[-culpa  na  maceria  porque  elle  vi- 
nha e(candalizado)  &  lhe  man- 
[dou  de  jantarão  galeaó  muito 
bem.   Dom  Aluaro  daSylucira 
[foi  dando  prcífa  ao  aujamento  de 
Xua  armada*  dcfembarcando  to- 
ados os  dias  em  terra  ,  &  lempre 
Bernaidim  de  Souía  o  efperou: 
Nmas  nunca  quis  encrar  na  fortale- 
'  za  :  &  arniou  mais  fei-s  nauios  de 
^remo,  6c  os  proueo  de  capitães 
que  foraò,  Anrique  Soarez.  Fran- 
cifcolorge.  Gaípar  do  Amaral. 
António  Nunez&:  António  Gon 
çaluez.  E  outro  a  que  naò  acha- 
iTios  o  nome, 

•  Preílcs  rudo/e  partio dom  Al- 
paroda  Sylueirapera  Ba(^orá  em 
lunho;  &  antes  de  chegar  à  forta- 
Jeza  ^  Reixel,  do  eftado  da  Per- 
íia ,  que  fíca  fobrc  a  boca  do  Rio 
Eufrates,  encontrarão  húa cerra- 
da que  leuaua  Cartaz  de  Bernal- 
dim  de  Soufa;  &  lendo  leuada  ao 
capitão  mor,  mandou  recolher 
no  Teu  galeaó  todos  os  mercado- 
res, ôc  bzendas ,  com  húa  boa  co* 
piadcdmhciro  ,  ícm  lhe  querer 
guardar  o  Cartaz,  com  os  tnerca- 
dores  lhe  fazerem  iobre  iflo  mui- 


Ecftando  furto  vm  pouco  fora 
do  rio  EufrateSjefperando  por  re- 
cado dos  Gizares ,  &  do  Rcy  que 
foi  de  Baijorájlhedeu  húa  tormcn 
tatamanha,quea  naó  poderão  a 
guacdar  fobre  a  amarra^Sc  foi  Ihci 
forçado  darem  à  vela,&:  corrcre 
comos  traquctesá  vontade  dos 
ventos  pcra  Ormuz  ;  &  de  feicao 
que  fc  diuidiraó  todos  os  nauios, 
&  os  mais  dclles  chegarão  deftro- 
^ados,  &  alagados  a  Ormuz ;  co- 
mo também  fez  dom  Aluaro  da 
Sylueira  no  feu  ga]eaó,que  forgio 
no  porto  fem  querer  deíembar* 
caV,  porque  logo  foi  auifado  que 
Bernaldim  dcSoufa  eftauamuiio 
tomado  de  lhe  naó  guardar  o  (cu 
feguro  á  terradaque  tomara ,  do 
que  íe  auia  por  taó  afrontado,  k 
ofícndido,  que  csbrauejaua  deirjj 
dcfcícaóque  a  paiiaó  lhe  naô" 
daua  lligar  algum  aoíofrimcnco. 
E  affirmaraó  algíias  pcfioas,  que 
deícjâra  de  le  encontrar  com  àõ 
Aluaro  da  Sylucip;&:  que  o  fora 
eíperar  denoite,cuidando  que  dc- 
íembarcaíTe,  &  fcíTc  a  parte  don- 
de o  cnconcraffc :  mas  dom  Alua- 
ro da  Sylueira  naò  defembarcoti; 
E  depois  de  tomar  algus  pioiu- 
mentos,  &  reformar  a  armada  fc 
partio  pêra  MaícatQ ,  onde  elkuc 
até  fcr  tempo  de  fe  partir  pcra 
Goa,  &  recolher  as  nãos  de  Or« 
muz  ,  pcra  lhe  ir  dando  guarda. 
Bernaldim  de  Soufa  ficou  taó  a* 
paixonadoj  &  defgoftoíbjque  ca- 

hio  cm 


à 
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íincama&dcfeiçaó^quedeí-      las,  que  era  vmcíládo  grande,  5c 

em  que  os  Porcugucfcs  ,  nem  o 
Mâdunc  lhe  podiaó  fazer  dano. 


íca  veyo  a  falecer ,  como  adi 
idiremos. 


,  CAPITVLO    V. 

f  coufas  que  cfle  anno  acon- 
:eradem  Ceilaõ.  Bdagtier- 

que/è  projeguio  contra  o 
hbuh  1^ andar :  cí^  de  como 
ejogio  pêra  fafanapatao^ 
ie  foi  morto.  E  da  guerra 
eo  Madune  tornou  afa^r 

ilrcj  da  Cota. 

Eixamoso  Inuerno 

paílado  recolhido  o 

Tribuh  Pandarnas 

^^  fcte  Corhs ,  depois 

^^  de  desbaratado:  & 

S)íTe  ali  taó  pcrfeguido,  fe  foi 
^com  o  Príncipe  de  Vrugu- 
c  hé  hua  das  Corlas,  por  íer 
\  ícu  parenre,&clleo  agâfa- 
bem  ,  &  o  fauoreceo  contra 
idiine  ,  Sc  lhe  deu  todas  as 
iis  ncccíiariaspera  á  guerra, 
como  o  Tribuh  Pandâr  era 
^  &  peruerío ,  em  pago  defte 
de  beneficio,  matou  húa  noi- 
Principe ,  apoderandoíTe  da 

Ee ,  em  que  fe  fortificou  com 
s,  fazendolTc  lenhor  dos  pa- 
taía,  &  nlouros  do  Principe; 
lolTc  eíle  tyranno  com  poííè, 
phorde  Vrunguré  ,decermi- 
ttcahorcar  todas  as  ícte  Cor* 


por  ler  todo  de  ferras  altas ,  &:  de 
paíTosejflreiros,  &  difficukofos. 
Determinado  nifto,  ajuntou  gen- 
te, &  come(jou  a  entrar  pellas  ou- 
tras Corlascom  maó  armada, a 
tomarlhes,  &  dcftruirlhesfcus  lu- 
gares. 

Vendo  os  naturaes  tamanha 
maldade  em  vm  homem  ,  como 
foi  matar  vm  Principe  que  o  aga- 
falhou  em  í  eus  trabalhos,  &  períi- 
guiçoés ,  &  tanto  feu  parente  :  fc 
carrearão  todos,  &:  fízeraò  hua  li- 
ga geral  contra  clle,  jurando  cora 
luas  cerimonias,  de  morrerem  to- 
dos, afsi  na  dcfenfaõ  de  fuás  cida* 
des,  como  na  vingança  da  morte 
daquelle  Principe  :  &  ajuntando 
todo  o  poder,  occupara6,&  forti- 
ficarão os  paífos  por  onde  efte  ty- 
ranno  os  podia  entrar  :  &  pêra 
mòr  fegurança  mandarão  Em- 
baixadores a  Afonfo  Pereira  de 
Lacerda  capitão  de  Ceilão,  a  pe- 
dirlhe  focorro  de  foldados  ,  pro* 
metendo,  que  à  todos  os  que  li 
foíTem  pagariao  a  quinze  parda- 
CS  douro  por  mes  a  cada  vm. 

Vendo  Afonfo  Pereira  de  Lz^ 
cerda  íêu  requeíimcnto,&  rezaoj 
auendo  que  era  feruiço  d'Elrey 
fauorecerem  aquelles  pouos;  por- 
que fenaò  vicííe  aqucUe  tyranno 
a  fazer  lenhor  daquellas  cidades 
(porque  dana  muito  grande  op- 
preíTaò^&crabalho  á  coda  aqucUa 

ilhaO 


ia,)áerpedio  logo  vm  loaoFcr 
ían^tsCplumbrina,  íòldado  vc- 
[Jhoj&bom  caualciro  com  feí- 
f^nç^Porcugueíes,  que  folgarão 
[íle  ir  jiquelk  negocio,  pellas  grof- 
fas  pagas  quclhe  prometerão 5  (Sc 
^foraòlé  ajuntar  com  os  nacuraes 
;  daqucllas  Corlas,  &  comexçàraó  a 
[fazer  guerra  ao  Tribuli  Pandar 
Ipclla  parte  de.cima ,  &  o  Ráju  fi- 
Jhodo  Madune(dequemíecam 
mcm  valerão)  pellaparce  debaixo 
íc  aí^  perleguiraó  aquelle  tyran- 
I  no,  que  de  fe  ver  perdido ,  traçou 
de  laluar  lua  pcfroa,como  fez  húa 
noite,  leuando  iua  fogra^iSc  a  mo- 
:  Iher  filha  do  Madune ,  com  os  ti- 
louros  que  podej  &  por  caminhos 
cícufos  le  foi  pcra  lafanapataò ,  a 
pedir focorroâqucUe  Rey,  pêra 
•tornar  a  voltar  com  mòr  podcr,&; 
cUe  o  recebeo  humanamente.  E 
praticando  depois  em  íèu  nego- 
cio ,  &  dandolhe  conca  de  fuás 
coufas,  a  voltas  delias  lhe  diífe  a 
obrigação  que  tinhaó  todos  os 
Reys  daquella  ilha  de  lançarem 
fora  delia  os  Portuguôícs,  fazcn- 
dolho  taò  facd ,  que  o  moueo  a 
lhe  dar  focorro  contra  elles,  &  a 
íolicicar  codos  os  Reys  amigos,& 
parentes.  E  pcra  mòr  fegurança 
difto,  ajuncaraòfe  em  vm  Pagode 
pecancUe  jurarem  aquella  liga, 
com  as  cerimonias  antre  elles coí^ 
tumadas.  Mas  como  a  coufa  que 
mais  auorrece  a  Deos ,  faó  homcs 
fallos,  &  tyrannoçj  quis  logo  caf- 
íígar  dle  Túbuli  Pandar ,  quan- 


hiBoria  da  Jndta; 

do  ellceílauamais  e^^^ebido  na 
vingança  dofeuodio  •  Scioiàá- 
ta  maneira. 

Eftando  cftesPrincipes  ^'^"^^ 
de  feus  ídolos ,  pêra  fazerc"^  ^^"? 
juramentos,com  grandes  fc^^^i^ 
reoozijos  :  acertou  de  cair  ^^'"^ 
foldado  hua  pouca^de  poluor^  °<>j 
frafco  da  ejpingarda,^  outro  ^^^' 
ueíTo  que  eftaua  junto  delle  a  ^^^ 
.  por  o  fogo,  o  que  focedeo  pega^^ 
com  ambos  aquelles  Principes.  ^ 
como  o  Tribuli  Pandar  andau 
receofo  ,  &  de  codas  as  couías  I 
temia(que  hé  o  pezo  que  os  máo$ 
trazem  fempre  lobre  o  coroçaój 
em  pena  de  fua  maldade.)  tanto 
que  vio  a  labareda  da  poluora, 
cuidandoquc  era  treiçaó  ,  arran- 
cou da  eí  pada  contra  Élrey^&  an. 
cre  codos  fe  aceou  hua  grande  bri. 
ga ,  em  que  o  Tribuli  Pandar  foi 
morto :  ficando  defta  feita  a  Rai* 
nhavelha^o  necojfua  nora,  &n 
fouros  em  poder  d'aquellc  Rey, 
&í  por  aqui  le  acabarão  codas  faas 
guerras,  &  trabalhos;  (que  os  ca- 
pitães de  Columbo  perleguiraó, 
tendo  pella  ventura  no  principio 
pequenas  culpas  :  porque  fe  che- 
gou a  morder  y  foi  porque  o  acoí- 
láraõ.)  E  depois  que  cUe  acabou, 
comeíTarao  os  grandes  trabalhos 
daquella  ilha,  &  fe  perdeo  o  Rei- 
no da  Cota.óc  ouuc  tantos  cercos 
fobre  aquella  fortaleza,  &  fobrca 
de  Columbo,  como  pellodifcur- 
ío  das  Décadas,  Oitaua,  Nona, & 
Decima  íeveraõ  :  porque  nunci 

o  Madune 
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«o  T  j  5  ^.  Lmro  terceiro. 
une  íc  deniuergonhâra  taa 
o  Tribuli  Pandar  viuera, 
o  quelhe  c^ucbraua,  &a* 
ua  lobcrba,  5c  tyrannia. 
indo  o  Madiine  morro  o  Tri 
andar, &  o  Camareiro  mor 
y  da  Cota  ,  ôc  fcu  cunhado 
aModeliar^  &  o  filho  do 
ó  preto,prczos,  &  homizia- 
m  os  Porcugueles,  (cudo  or 
do  por  íua  induftria  a  eftc 
ordenou  logo  de  prolFcguir 
lerradaCota,  &naó  Icuar 
Idclla,  ate  Ic  fazer  fenhor  da 
p  Reino ,  pêra  fe  coroar  por 
erador  liurcmente  .  E  ajun- 
>  íeus  exércitos,  mandou  feu 
o  Raju  ;c)ue  elle  foi  criando, 
ido  azas,(íi:  bno,  pêra  depois 
tar  a  elle^iSc  a  fcus  irmãos  le- 
los,  &  a  íe  fazer  Rcy,  (como 
idecima  Década  diremos;pa 
o  o  Madune  íua  tyrannia, 
naós  de  fcu  próprio  filho.) 
bflc  proííeguir  na  guerra ,  8c 
íe  cerco  a  Coca  :  o  que  elle 
faindodc  Ceita  Vaca  com 
froíTo  exercito;  &  entrando 
s  terras  d^aqueile  Rey  foi  fa- 
o  grandes  danoSj&  eftragos. 
iftananefte  tempo  na  cidade 
Jota  com  ae^uelle  Rey  Afon- 
:reira  de  Lacerda  com  pouca 
:c:  óccomeíTaque  tinha  pro- 
les paíTos  da  cidade,  5c  os  for- 
pu  o  milhor  que  po Jc;&  pel- 
ííos  cípalhou  dez  ou  doze  na- 
ll  de  que  craó  capitães  Fernaó 

E domingos  Rapozo. 
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loaó  Rodriguez  Corrêa.  António 
de   tfpindola  ,    Diogo  luzartc. 
Chriftouao  das  neues*  Gafpar  Lo 
pez.  Vicente  Bcllo.  António  Fer- 
nandez.  Gon<jalo  de  Chaues.  An- 
tónio d'Araujo.  António  lorgç. 
Domingos  Diaz.  E  por  capitão 
morde  todos  Fernaó  Pere?  Dan- 
drade.  Eíles  nauios  andarão  de- 
fendendo a  paílagem  ás  gentes 
do  Rajú  ,  dandolhc  também  em 
algfis  lugares  do  pay,  que  deftru- 
iraó,  &c  abra7àraó.  Elrey  da  Cota 
podo  que  eftaua  desbaratado,  a^ 
juntou  também  luas  gentes,  àc 
lançou  no  campo  algús  Modclia- 
res,  que  tiueraó  muitos  recontros 
com  os  imigos,  em  que  ouue  da- 
no de  parte  a  parte,  E  porque  eí* 
tcs  aflaltos  foraó  muitos,  &  miú- 
dos ,  &c  naó  achamos  Icmbrantja 
dccoufa  notaucljOaíTaremospoc 
clles  :  baítaque  ncaraòparte  do 
veraó^&  todo  efte  inuerno  fazcn- 
doííe  toda  a  guerra  que  poderão: 
£  aísi  os  deixaremos  ate  tornar  a 
elies. 

CAPITVLO    VI, 

Da  armada  que  e^e  anno  de 
cmcoema  é^Jeis  partio  do 
^eino^  cie  que  era  capitão  mòr 
dom  loaÕ  de  Mencjes  de  Si- 
queira^  ^  do  quelhefocedeo 
na  viagem.  8  do  em  que  o  Go 

^uuernador  Francifco  Barreto 

frotteo 


7)ecjíiafetima.  Da 
protíeofobre  as  cotejas  do  Ta- 
trLircha;  (^da  viagem  que fi- 
^raÕ  as  nàos  ate  o  T^no. 

Ella  armada  do  an- 
no  de  cincoenta  & 
coacTO,c]ue  chegou 
emAgcílode  cin- 
^li^&^iá  coenia6ccinco,(oii 
beElrcy  ficar  na  índia  oViforrcy 
dom  Pedro  Malcarenhas,que  ncl 
la  foi,  oquecftimou  muicojÍNd  na 
entrada  de  lancirode  cincoenta 
Ôí  fcis  mandou  dar  prcíTa  á  arma- 
da que  auia  de  ir  pêra  a  índia,  de 
que  era  capitão  mor  dom  loaó  de 
Meneies  de  Siqueira-  R  porque 
defejaua  de  delpidir  cftasnáos ce- 
do, (porque  as  da  armada  do  Vi- 
forrey  don\Pedro  Mafcarenhas, 
por  partirem  cardearnbàraó  huas 
&  outras  ciuerao  muito  roim  via- 
gem,) entrou  logo  node(pacho 
das  coufas  da  índia,  S>l  na  embar- 
ca<jaòdoPatriarchada  Abaísia^à 
Birpos,que  auiaó  de  ir  aquclle  an- 
no.  Epcra  mais  autoridade  lo- 
brigar com  iíTo  muito  áquelle 
Empcradorjordenou  de  lhe  man- 
dar vm  Embaixador;  &  dizem 
que  cometera  pêra  iíTo  dom  An- 
tónio de  Noronha  o  Catarras, 
que  auia  de  ir  pêra  a  índia  nefta 
armada  j  E  que  por  pedir  muitas 
coutas  fe  defauiera,  &  elcgeo  El- 
rey  pêra  ido  ,  aFernaóde  Scufà 
de  Caftello  branco  ,  &  o  defpa- 
chou  com  a  capitania  de  Chaul, 


d^ 


híHom  da  Jndia: 

Ôc  com  mil  pardaos  de  tença,  cm 
quanto  naó  entraíTe  nella.fií  man- 
dou efcreuer  áquelle  Empcrador 
cartas  de  muita  obriaacaõ,  em 
que  lhe  pediaquilefledar  aobe 
dienciaâ  fanta  sè  Apoftolica, 
receber  o  Patriarcha,  como  hi 
tamanha  dignidade  merecia, 
paílbu  prouifoês  ao  Gonernadoí 
pêra  dar  a  Fernaó  de  Soufa  d 
Caílcllo  branco,  quinhentos  lio 
mês,  &:  armada  baftante  pêra  et 
Ics,  pêra  por  o  Patriarcha ,  Sc  Bif 
posna  Abafsia. 

Eftas  náos  dcrao  a  vela  a  qui 
zc  de  Marido:  o  capitão  mor  dom 
loaó  de  Meneies  de  Siqueira  na 
Gar^a.  lorge  de  Brito  em  Fiorde 
la  mar.  Pêro  de  Góes  no  galcaâ 
íaó  Vicente.  Martim  Afonfcdc 
Souía  filho  do  Veador  do  CarA 
ai  dom  Anriquc;  &  que  depoi 
foi  Gouernadordc  Angola,  c 
íaoGiaò.  &  António  Fcrnândcz 
em  faó  Paulo  ,  cujo  fenhòrio  ellc 
era:  Neftanáo  fc  embarcou  dom 
António  de  Noronha  o  Ca rarraSj_^ 
que  tinha  arribado  na  náo  Frafl 
menga  ,  de  que  era  capuaò  dom 
Manoel  Tcllo ,  como  atras  dilíc- 
mos. 

Tanto  que  dom  António  de 
Noronha  chegou  ao  Reino  ,  íc 
foi  recolher  cm  fao  Francifcoác 
íendoElrey  difíb  auifado,  man- 
dou faber  delle,feaquiÍlo  era  fa- 
zer mudant^ana  vida,  ou  fe  por 
outro  algum  rcfpeiro :  ao  que  lhe 
refpondeo  quele  recolhera  com 

os  frades^ 
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Ics,  por  pobre;  porque  an-      taíTem  cm  todos  aqucUes portos^ 


rria  aceitar  delles  hCia  rac^aó 
jar  ,  nem  enfadar  parente 
I  leu  Vendo  Elrey  aquillo  o 
ou  chamaria:  lhe  fez  mercê 
Hcania  de  Dyu  ,  por  lhe  ca- 
apos  dom  Diogo  de  No 
que  nella  ellaua ,  ôc  lhe 
[ou  dar  dinheiro  pêra  íiias 

IS  cm  quanto  fe  naò  em- 
ia  :  &L  agora  pêra  fua  em- 
jaó  lhe  mandou  empreftar 
ml  cruzados  do  cofre  do  ca- 

qucya  pcra  a  pimenta,  pe- 

Endia  os  tornar  :  porque  os 
de  Portugal  tempre  andá- 
prcitando  as  nccelsidades 
s  vartaloSj  pêra  as  remedia- 
omo  pais ;  porque  fabiao 
>  bem^que  cllcs  como  filhos 
)or  ,  &  como  vaíTalos  leaes 
Tjgacaó,  arrifcauaó  as  vidas 
as  vezes  que  era  neccííário, 
u  íeruiço,a  todos  os  perigos 
!  offereciaó. 

cftas  nãos  proueo  Elrcy  em 
iscoulasque  lhe  parecerão 
farirtS  ao  bom  gouerno  do 
[>da  índia,  &c  encomendou 
3ao  Viíorrey,  que  raandaíTc 
>ciroa  dcconfianv^a  a  correr 

irto;  da  ilha  de  íaó  Lourenço 

> 

vcríeachauaó  por  cUes  al- 
rafto  da  gente  das  náos  Bur- 
la, 6l  íân(í>a  Cruz,quc  dcfâp- 
:craò  vmdo  pcra  o  Reino,  o 
'decincocnta,&:cincoenca&: 
porque  fe  prciumia  que  de- 
lor  aquella  colU  *  õc  que  no- 


o  que  foffe  mait  acomodado  pêra 
nclle  Ic  fazer  húa  forcalezarác  que 
aflcntairem  pazes  ,  Si  comercio 
com  os  fenKores  dos  portos  de 
mar  ;  àviíTemíc  aquella  gcn* 
ce  era  capaz  de  receber  a  ley  de 
Chriílo. 

Eílas  nãos  foraó  fcguindo  fua  dct 
rota  hora  com  bonan<jas ,  hora 
com  contraíles^até  paííarem  o  ca- 
bo de  fan<íloAgoflinho,  que  fo-; 
raó  em  demanda  do  de  boa  Efpc- 
rança  :  fomente  a  naofaõ  Paulo 
depois  de  paííar  o  cabo  de  faníto 
Agoílinho  (que  foi  já  muito  tar- 
de) come<jou  a  auer  antre  os  hoJ 
mes  do  mar  alterâçoêSj&  requeri- 
mentos ao  capitão  5  que  arribai^ 
íem  ,  porque  a  nao  naó  leuaua  a-. 
goa  :  &:cheçouacoufãaefl:ado^ 
que  nao  quiícraò  acodir,ncra  o^j 
bedeccr  ao  meftre*  A  ifto  acodía 
dom  António  de  Noronha,  Ôc  a-j 
juntandoíTe  com  o  capita6,clegc- 
raóalgus  homcs  honrados ,  ôc  de 
verdade,  pêra  darem  bufca  â  nao, 
Sc  faberem  a  agoa  que  auia  :  Sc 
decendoao  praó ,  Sc  ás  cubertas 
cm  que  fe  metcoa  agoa  d'EIrey, 
acharão  taó  pouca,  que  nos  atfír- 
máraó  naó  chegar  a  vinte  pipas: 
pelloque  lhes  foi  neceílario  arri- 
barem ao  Brazil ,  Sc  foraó  tomar 
a  Bayà  de  todos  os  íanctos,  onde 
cílaua  por  Gouernador  dom  Du- 
arte da  Cofta ,  que  mandou  reco-, 
Iher  os  doentes  no  holpital.ík  aos 
íaòs  ordenou  daremlhc:>  melas:  & 

doni 


Amollio  de  Noronha  reco- 
Ihco  configo  perto  de  trinca  fol- 
dadGS,criadosd'blrcy,&  lhes  deu 
de  comerá  íuacufta  todo  o  tem- 
po que  ali  efteue  ,&  depois  ate  os 
porna  índia.  As  mais  nãos  paíTa- 
raóâ  índia,  &  tomarão  Goa,  & 
tiellasvieraó  as  nouas  da  morte 
do  IflFante  dom  Luís  ,  que  rodos 
geralmente  lintiraó,  porque  per- 
derão nelle  os  fidalgos  tamanho 
terceiro  pêra  feus  defpachos,  que 
depois  de  declarados  lhe  yaó  be* 
jaramaoporelles:  porque  fem* 
pre  foi  requerente  de  todos.  E  as 
coufas  da  India^por  cila  fer  deícu- 
berta  por  Elrey  dom  Manoel  íeu 
pay ,  fauoreceo  fcmpre ,  &  amou 
íobre todas  :  &  afsi dizem,  que 
deícjou  fummamente  ir  a   ella> 
roas  que  tiuera  a  iíío  grandes  in- 
conucnientes. 

Foi  cfte  Príncipe  por  fua  boa  Sc 
íeal  natureza  muito  amado  de  to* 
dos,  naó  só  dos  naturaesque  o  cí- 
nhaô  cm  conta  de  pay :  masain* 
dadoseftrangeiros^&afsi  todos  o 
fintiraò  ^  &  chorarão.  E  eu  tam-- 
bem  o  fiz  aoefcreuer  difto,  por- 
que toda  à  honra ,  fer ,  ôc  criação 
quctenho,mc  veyodelle  :  por* 
ijue  de  idade  de  dez  annos  o  co* 
tnecei  a  feruir ,  Â:  me  achei  na  caía 
em  que  faleceo  com  húatocha  nas 
maós;  &  por  ficar  defcmparado 
por  fua  morte  me  paíTci  á  índia, 
onde  até  gora  femprc  fcrui^ôc  mi- 
litei. Também  vieraõ  neftas  nãos 
nouas  de  como  o  Emperador  Car 


losquiuto,  deglonofa 

fe  recolhera  á  Religião  n 

uenrodefaó  leronymo  de 

por  fer  lugar  fadio^Ôc  acòmc 

a  quem  lar^^a  gouerno,  &  i 

tacões  do  mundo,&  deixara 

uerno  de  feus  Reinos  ao 

Catholico  Príncipe  dom  Fci 

feu  filho.  ~ 

Chegadas  as  nãos  a  Goã^ 

x>  Gouernador  fe  começou  ã 

preftespera  íraoNorre;  pe 

x]ue  eícreuco  a  Elrey  de  Cod 

õc  à  quella  cidade  ,  que  lhe  i 

daíTe  algus  Naires,  nauios,& 

te  pcra  o  acompanharem  : 

melmo  cfcrcueo  a  Cananor 

ique  efperaua  de  partir  entrac 

Nouembroj  ôc  começou  lo 

tnteftder  no  defpacho  dasi 

que  auiaó  de  ir  pêra  o  Reino 

porque  faltaua  a  nao  faò  Pj 

tjue  ficou  inuernando  n 

naó  querendo  que  folTem 

naos^  &  carga,  o  feu  primei 

lio,  em  que  pretendia  ficar 

ditado  com  Elrey ,  comprou 

muito  fermoíà,&  noua  do  eífc 

ro ,  que  eílaua  no  porto  de  G 

Erteuaó  Pereftrello  capitão 

Carania ,  Ce  deu  a  capitania  c 

aFrancifconobre,  que  ficou 

Goa  por  le  perdemos  baixoj 

Pcro  dos  Banhos,(como  atras 

Temos  no  capitulo  fetimo  da 

gundo  Huro.)  por  fer  da  obr 

çaó  do  Conde  da  Caftanheirí 

defpedio  com  muita  preílaas 

os  pecairemcomaracargaa^ 


Anno  íSf^r  1^u*^o  terceiro. 
r,  pêra  ficar  dcfembarac^ado, 
jtendcr  sò  na  fua  armada,cm 
pretendia  ir  ao  Norte.  Eftas 
tiueraó  muito  roim  viagem 
jicapicaina  chegou  ao  Rei- 
tor de  la  mar;  íaó  Gíaõ ,  Ôc  o 
|ó  íaò  Vicente  inuernaraò 
iloflambique ,  &l  depois  em 
fcmbro  parciraó  pêra  o  Rei- 
bdc  chegarão  :  &a  naofaó 
l^cm  que  ya  por  capitaó  Mar 
ifonlo  de  Souía  pelejou  na 
fdo  Algarue  com  coatro  ga* 
t  Turcos  muitas  horas ,  &  le 
^raõ  quaíi  desbaratados,  fi- 
também  a  nao  bem  deftro- 
&  afsi  entrou  pella  barra  de 
adentro. 

IAPITVLO    VIÍ. 

'>moo  Tatriaicha^  c>o 

íbaixador  do  T^refie ,  tra-» 
com  o  Çouernador  Fra 
Barreto  fobre  fua  tda^ 

dos  entreúmentos ,  (jr-  ef- 
WJ  dç  qm  vfou^  c>  do  con- 
70  ejuejobre  tjfo  tornou^  em 

fe  ajjentou^cjuejojje  o  Tjtf 
uomjíndreaeOuíedo.  E 
tomo  mandou  a  ilha  dejao 
men^Q  "Balthejar  Lobo  de 


E.ndooPatriarcha,& 
Fernão  de  Souía  de 
Calkllo  Branco  Em- 
baixador da  Ethyo- 
piâ,  quo  O  Goucrna* 


Francifco  Carreto.       .^  5 

dor  Francifco  Barreto ,  fe  fazia 
preftes  pêra  ir  ao  Norcc/em  tra- 
tar das  coufasda  Ethyopia  ,  cjuc 
Elrey  tanto  lhe  encomendauajfò 
raófc  a  elle,  £c  lhe  apreíentaraò  as 
inílruçoés,&:  prouiíoés  d'Elrey,âc 
lhe  requererão  cjue  ascompriíle, 
&  lhe  deíTe  a  armada,gente^&  to- 
das as  mais  coufas  que  Elrey  maft 
daua^pera  paíTarem  a  Echyopia^ 
coufaem  que  elle  leuaua  tama- 
nho gofto,  &c  tinha  metido  tao 
grande  cabedal.  O  Gouernador 
vendoíTe  apertado  delles,  refpon- 
deo ,  que  aquelle  negocio  era  dè 
muito  grande  confiderai^aó  :  fie 
que  o  eítado  naó  cftaua  pêra  po- 
der tirar  de  íi  feiscentos  homés,& 
armada  baftante  pêra  clles^tantos 
raarinheiros^artelharia,  moniçocs 
&  outros  petrechos  de  que  os  Al- 
mazens  ellauaó  faltos  :  que  pri* 
meiro  auia  de  dar  rcla<ja6  a  Elrey 
do  que  o  padre  meftre  Gonçalo 
paílàra  com  aquelle  Emperadofj 
&  de  como  o  achara  duro  na  mu- 
dança de  feus  coftumes,  &  que 
naó  era  licito  ,  nem  honra  dà 
sè  Apoftolica  ,  que  hua  tama- 
nha dignidade  ,  como  era  a  dó 
Patriarcha  le  abalafle  a  coufas 
duuidofas,  &  fe  arrifcaíTe  a  íer 
defprezado  ,  &c  maltratado  dç 
homés  que  profeííauâó  íerem 
Chriftaos  :  &  que  efcreuer  ellé 
que  lhe  mandaífem  o  Patriar- 
cha ôcBiípos  fora  mais  porcorri- 
primento  que  por  vontade ,  Sc 
com  ifto  fe  concluyo, 

K  Os 


T>€cuãnfcttma.T^ahiBom da  Judiai 

quelbs  coufas,  &  vrn 


Os  prcLicios,A:  padres  da  com- 
panhia que  le  acharão  prefentes, 
■ficaraú  miiico  delconcences-  da 
pouca  vonrade  que  viraó  no  Go- 
uernador,  d<  fízcraò  queixas  aos 
principais  fidalgos  da  india,como 
dom  Aluaro  da  Sylueira,  dom 
Ancaóde  Noronha,Femaó  Mar- 
tinzFreire,Marcim  AfoníodeMi 
randaj&:oiKros,quefizeraó  fuás 
lembranijas  ao  Gou^rnador  fobre 
aqucllas  coufas,  que  Icmpre  infif 
tio  cm  naòlcr  bem  ir  o  Patriar- 
cha.  nem  o  eftado  lhe  ooder  dar  a 
gente,  &  armada  que  Elrcy  maa« 
dnua :  refomindoíle  que  todauia, 
íeoPatriarcha  quifeíFe  paíTár  a 
Ethyopia,  que  faria  húa  arma- 
da conforme  ao  rempormasquc 
auia  de  ir  ncUaFernaó  Martins 
Freire  por  capicaô  mòr  ínao  tra- 
tando coufa  algfiade  Fcrnaó  de 
Soufa)  que  o  poria  em  Arqui- 
cò,  &lhe  daria  leflcnca  Toldados 
pcra  o  acompanharem  ate  a  Cor- 
te do  Emperador  ,  que  iíTo  lhe 
baílaua.  Dilto  ficarão  o  Patriar- 
cha  ,  Õc  Fernão  de  Soufa  agra- 
uados  do  Gouernador  ,  &  rel- 
pondeooPatriarcha,  que  fe  naó 
auia  de  abalar  dcGoa,  Icnaóna 
forma  que  Elrcy  mandaua,&:  em 
companhia  do  Embaixador  que 
com  clle  viera;  8c  o  padre  dom 
Goni^âlo  da  Sylueira  Prouincial 
da  Companhia  deígoílofo  difto 
fe  embarcou  logo  pcra  Cochim, 
fcm  querer  mais  ver  o  Gouer- 
oador  ^  que  cuidando  deuagar  na 


afím 


\m 


<joes,6(:  aluarás  d'Hlrey ;  AmI 
coque  lhe  encomendaujH 
le  negocio  ,  òl  as  djligenciaji 
o  Embaixador  ^  &  PsLinh 
fobre  iíTo  cinhaó  feito ,  mó 
que  elcreucíTem  a  Elrcy 
pouco  que  naquelle  caio 
ra. 

Pello  que  mandou  châi 
confelho  geral  rodos  os  Prcbi 
Thcologos,  &  fidalgos  Yclh(H 
Ihesdiííe,  que  clle  eílauipn 
pêra  fazer  nas  coufas  doPaa 
cha  5  o  que  lhe  Elrey  maai 
mas  que  bem  viaó  que  odl 
naó  elbua  pêra  cirar  de  fifl 
gente,  Sc  armada,  por 
loldados  ,   nem  dmhcil 
oLíe  fe  tornalTe  a  ouuir  ali 
dre  meílre  Gonçalo,  &  quci 
a  informação  que  torna 
das  coufas  do  Prefte  ais 
fem  :   porque  elle  eftaua 
pcra  por  em  ordem  tudo  o 
fe  aíTentafre.    Sobre  ifto  n 
o  padre  meftre  Gon<^alo  a 
rela(ja5    das     coufas    d 
Emperador  ,  &  de  c 
chára  frio  nas*  coufas  da 
das  inquiecacjoés  que  aqudlc 
perio  padecia  com  os  imi^os^ 
que  também  era  lá  muiconi 
fario  a  preícní^a  do   Patriíl 
porque  podialcr,quccomaí 
le  Emperador  o  ver  ,  fc  n» 
fe  ao  que  Elrey  pretendia.  S 
iílo  tornarão  a  votar  todo 
os  mais  foraó  de  paro 


Linro  terceh 

ârrifcâfre  a  pcflToa  doPa^ 

hdporcntaó,  por  que  o  cl^ 

tiâó  ellaiia  pêra  o  mandar 

b  cabedal  t]iie  lilrcy  manda-* 

E  que  fe  lhe  fizcíÍHe  primeiro 

icr :  mas  que  cambem  fc  naó 

mparaíTe  aquella   Chriftan* 

L  porque  de  hua  hora  peta 

Ira  podia  Deos  mouer  o  co* 

p  duquellc  Emperador ,  õc 

pcra  iííb  fc  mandaíTc  o  Bifpò 

kAndrèdeOuiedo  5  com  ai- 

kompanheiros,  Ôc  padres  da 

ipanliia,  pcra  verem,  &con- 

ím   aquella   Chriíbndade^ 

úc de  rodo  íe  naó  apagaíre;E 

chando  lítio,  &  dilpoíi^aó 

fc  fa^er  algum  fruito  no  Em* 

lor|  Ôc  nosnacuraes,  encaó 

ria  ir  o  PatriarchajComo  El-» 

andaua« 

m  efta  refolucaõ  mandou  o 
rnador  Franciíco  Barreto 
iarcoatro  nauios,  de  que 
capitania  a  Manoel  Trauat 
deu  ao  Bifpo  todas  as  cou- 
cefíarias  pêra  à  jornada  ,  Ôc 
ou  que  foíTc  cm  fua  compa* 
modo  de  Embaixador  Gaf 
uncz  que  de  lá  tinha  vmdo 
o  padre  meílrc  Gon<jalo, 
i  dos  que  ficarão  da  com* 
ia  de  dom  Chriftouííó  da 
a.  E  como  o  Goucrnador 
apreíTado  pcra  ir  ao  Nor- 
ixou  ordem  pêra  partirem 
neiro. 

porque  Elrey  lhe  encomen- 
muico  que  mandaííe  á  ilha 
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de  fao  Lourenço ,  a  faber  fe  a- 
uia  por  feus  portos  nouas  alguas 
da  gente  daquellas  nãos  perdi- 
das ,  de  que  acras  fizemos mci>> 
çaó  no  capitulo  fexco  deílc  tciv 
ceiro  huro ;  &  pêra  outras  coufas 
que  raandaua  por  fuás  jnftruçocs; 
elegeo  pcra  efta  jornada  BalthcM 
far  Lobo  de  Soula ,  com  húa  ca*- 
rauela  ^  &  duas  fuftas  de  remo, 
dequeeraõ  capitães  loaò  Gale»- 
go,  &  Pêro  Rodíiguez  Barriga, 
Ôc  lhes  deu  o  treslado  do  regi*, 
mento  d'Elrey  ^  ôc  outro  ícu 
fobre  as  mefmas  coufas  ,  ôc 
com  ordem  que  parti ííe  no  mcf* 
mo  tempo  que  Manoel  Trauaf^ 
fos* 

CAPITVLO   VíIL 

Da  amada  que  o  Gouemador 
Franciíco  "Barreto  mandoU 
ao  Malauar:  c>  de  como  ellè 
partiopera  o  3^rte^  (>  dom 
Diogo  de  fronha  Je  foi 
ver  com  elle  a  'Baçaim. 


bt. 


Efpedidas  as  nãos 
pêra  Cochim,  pro- 
ueo  o  Gouemador 
Francifco  Barreto  a 
cofta  do  Malauar 
com  só  fete  nauios ,  por  naó  aucr 
por  entaó  necefsidade  de  mais  ar* 
mada  ,  de  que  fez  capitão  mòr 
Miguel  Carneiro,  irmaò  de  Pc- 
K2  to 


T>ecadafettím^    Da  bt^om  da  fndiã. 
TO  dalca^oua  Carneiro,  íccrctario     chegado  de  Ormuz :  dom  Pedro 


<i'Elrcy  ,  A:  os  mais  capitães  eraó 
Belchior  Carualho  ^  loaó  Ro- 
^riguez  de  Soufa.    António  Pi- 
menta. Luís  Mendez  de  Vaícon- 
cellos,  lorgc  Goncaluez  y  &c  Pêro 
<le  Figueiredo.  E  porque  a  arma- 
danaó  íez  coufa  notauel,  mais 
xjue  enxotar  algus  ladroes  formi- 
gueiros ,  acabaremos  aqui  com 
l-cUa ,  por  naó  tomarmos  o  cem- 
|>o  a  outras  coufas .  £  logo  após 
[cftaarmada  delpedio  Pêro  d' A* 
taide  inferno  com  húa  galeota 
latina,  &  cinco  nauios,  pêra  iras 
ilhas  de  Maldiua  cfperaras  nãos 
de  Meca  ,  onde  llie  naó  acontc^ 
ceo  coufa  notauel. 

Partidas  eilas  armadas,  fe  em- 
barcou o  Gouernador  em  No- 
uembro,&  deu  á  vela  com  hua  fro 
[«ta dccentú ,  &  cincoenta  nauios, 
^cmquc  entrauaó  treze  gales ,  & 
[pito  galeócs,&  tudo  o  mais  galeo- 
/tas,  fuílas,  &:  catures.  Os  capitães 
M^s  gales  eraó.  Fernão  Martmz 
{írcire»dom  Fernando  de  Monroy 
Ivlarcim  Afonfo  de  Miranda-  Pê- 
ro Barreto  Rohm- Baftiaó  de  Sà, 
Pantaliaò  de  Sá  feu  irmaó.  dom 
Pedro  de  Soufa.    Ruy  Barreto 
[^afcarenhas,  ôc  o  Gouernador 
ia  giié  Relíquias^  que  era  a  mais 
Foinioáâ  pc<jíique  auia.dom  Fran- 
tfCQ  Mafcarcnhas.  Aluaro  Paez 
bdc  Soto  Mayor*  Ôc  dom  Felippc 
Uc  O«fto.   Em  galeotas  latmas 
Monn  Martinho  da  Cunha,  dom 
Aliiaro  da  Sylueíra  >  que  tinha 


de  Mcnefes.  Ayres  Gomez  da 
Sylua.  &  Triftaó  vaaz  da  Veiga 
em  Galeões.  Os  captcaés  das 
furtas  craõ  dom  loaó  d»  A  taide, 
que  efte  anno  veyo  dcípachadi 
coma  capitania  de  Ormuz  pei 
logo.  dom  íoaó  Coutinho  doi 
Pedro  de  Noronha,  dom  loai 
Tello.  dom  Pedro  Déca,  Airi 
Tellez  de  Mencfcs.  dom  DÍ 
niz.  Gonçalo  Falcão.  Garcia 
Sâ.  António  de  Souía  Coucinho. 
dom  Franciíco  de  Moura,  Ai 
drè  Pereira,  Aluaro  Pircz  de 
Tauora.  lorge  Pereira  Couti- 
nho, Chriftouaõde  Soufa.  Ma- 
noel de  Mello.  Martim  Afoofo 
de  Mello  Hombrinhos.  Aluiro 
de  Crafto.  leronymo  de  Soufa. 
Luís  Cabral.  André  de  Souíi, 
Joaôde  Mello  de  Brito  António 
de  Noronha,  dom  Luis  D'almei. 
da.  António  Ferrão.  Fernão  Pcrci 
Dandrade ,  que  tinha  vindo  de 
Ceilaò.  Pêro  Mafcarenhas.  Luis 
Freire  Dandrade.  Lopo  de  Brito, 
Aluaro  Reinei  Triftaó  de  Pãiua 
António  de  faò  Payo.  Cifal  Pw^ 
nheiro.  Nuno  Vaz  de  Villalobo: 
Ruy  de  Mello  da  Camará.  Pci 
ro  Fernandez  de  Carualho.  Ain 
Falcaò.  Cofmo  de  Crafto.  Anto' 
nio  Gomez  da  Sylua.  lorgc  Tof- 
cano.  Fcrnaó  de  Sà.  Icronym< 
de  Meíquita  Ruy  diaz  Pereira, 
loanaluarez  Pereira.  Vaíco  di 
Sylua:  Gonçalo  Guedes  de  Soufa. 
Diogo  de  Miranda  d^Azeuedo. 

Martim 


i 


\tJnno  ^SS^.  Líuro  terceiro. 

(riim  Lopcz  da  Foníeca,  Bel- 

torCorrca,  O  Ouuidor  geral. 

pcrctario,  -António  Coelho. 

nio  Martins,  loaó  Rodri- 

„  António  Borges,  loaó  Pe- 

loaò  Freire.  Manoel  Boto. 

6  Paes.  Aleixos  Malho.  Si- 

>  da  Cunha.  André  Coelho, 

bel  mòr  dos  efpingardciros. 

pnio  de  Siqueira  capitão  da 

Itda  do  Goucrnador.Balthaíar 

teiro.  Manoel  Mouro.  An- 

d^Arzila.    Manoel   Pinto. 

edcVillalobos.  Manoel  A- 

Franciíco  Diaz.  Belchior 

inho.    Miguel    Rodnguez 

inho,  fios  Iccos.Pcdraluares 

nanor.  António  d'Almeidâ 

alo  Sanches.  lorgeGomez. 

Godinho  de  Cauanor.  Vaíco 

inz  capitão  de  trçs  nauiosy^ 

Irey  de  Cochiin  mandou 

Nayrcs.  Brás  Fragoío  de 

laõé  loaó  Freire.  Francifco 

Iríguez,  em  hiia  galeota  fua. 

iciíco  d' Albuquerque  eftnbei 

lo  Goucrnador  com  osfcus 

lIos.  Diogo  Banha.  Chrifto- 

Fernandez  capitaó  de  duas 

LS ,  que  a  cidade  de  Cochim 

idou.  E  outros  muicos  capi^ 

a  que  naó  achamos  os  nomes 

íouernador  foi  tomar  Chaul 

toda  efta  armada,&  de  paíTa- 

i  deu  ordem  a  alguas  couías. 

ípachou  Baftiaó  de  Sâ  pcra  ir 

ar  na  capitania  de  Cofala  ,  & 

Tambique  que  lhe  cabia  en- 

laquelle  íeuereiro^por  acabar 


Frànajco  IjirrefoT^^^y 

fcu  tempo  dom  Diogo  deSoufa^ 
neto  do  Conde  do  Prado,que  de- 
pois foi  General  da  armada  d'El- 
rcy  dom  Sebaftiaó ,  na  defaftradà 
pafTada  de  Africa. 

Defpachadas  cilas  coufas  paA 
fou  o  Gouernador  a  Ba<^aim,  onde 
defembarcou ;  &c  fe  lhe  fez  o  mor 
recebimento  que  podia  fer ,  por- 
que fora  ali  capiraõ,d£  eílaua  mui 
tobemquillonella.  Poucos  dias 
depois  chegou  á  quella  cidade 
dom  Diogo  de  Noronha  capitão 
dcDyu,  cm  coatro  ou  cinco  ni' 
uios,  (porque  do  caminho  Ihè 
mandou  o  Gouernador  recadoj 
pêra  que  fe  Foííe  ver  com  clle  a 
Ba<^aim.)  que  foi  bem  recebido 
delle  j  &  depois  pedio  ao  Gouer- 
nador que  oouuiflTe  prefentes  os 
fidalgos  do  coníclho :  E  íendo  to- 
dos juntos  falou  muito  largamen- 
te fobrc  a  troca  que  o  Gouerna- 
dor queria  fazer  da  ametade  do 
rendimcto  da  Alfandega  de  DyU 
com  a  cidade  de  Damaó ,  apon- 
tando grandes  inconuenicnces,  èt 
dcfcruiijosquc  niflb  fe  faziaó  à 
Elrey ,  porque  naquella  ilha  naô 
era  rezaó  tomaíTc  Elrey  de  Cam- 
bava á  ter  quinhão  ,  porque  per- 
deÍTe  de  todo  as  faudades  dellaiE 
que  fepareceíle  que  compria  aó 
cftado  acreíTcntarfea  elle  a  cida- 
de de  Damaó ,  com  toda  fua  jur« 
diçaò  ôc  terras ,  que  ali  a  cinha  á 
maó  :  porque  pellas  differencãs 
queauiaantre  os  Gouernadores 
de  Cambaya ,  fcrlheya  rauitoTa- 
Kj  cil 


/' '  '^Dccdddfetima.  T^a  hiíloria  cfa  Jndta^ 
cil  compila, porque  a  poíluyavm        coníjiíMraÒ  aquelle  l\eim\ 


a'eiinnra<ío  que  cinha  muito  pou 
ca  polTe,  &que  ainda  dizia  mais. 
Que  pello  eftado  cm  que  as  cou- 
ias  de  Cambaya  ellauaò,ellereo- 
brigaua  chegar  acé  a  Corte  de  A- 
madabá  com  só  dous  mil  homcá 
,de  pè,  &:  cre/enrosde  caualo  ,  & 
)breiflodinê  mnitascouJascom 
[que  conuf  nceo  a  todos ,  òc  vota- 
FiaOque  Icdcliíliíle  daquellc  ne- 
gocio: E  que  pois  as  couías  cfta-i 
uaótaó  diipoíras.queperaoanno. 
tornalTeo  Gouernador  íobre  Da- 
mão; &:  qivc  enrrecanro  trab.ilhaf- 
le  por  aucr  as  fortalezas  de  Allari 
&:  Manorà,quc  eraÓ  d*i;urdiçaó 
deDamaó^  peraíeguraremaster 
rasde  Baçaun :  porque  osalcuan- 
tados  que  as  poíTuiaó,  f^iziaó  del- 
ias muitas  entradas  nas  terras ,  &c 
aldeãs  dcBaçaim.   E  que  alem 
\ò\{{o  lancjariaò  maódc  muitas  al-i 
[cleas  dajurdiçaódaqiieLUíforca-i 
[lezas,  que  eraõ  muito  groiTas ,  64 
[iiuiico  importantes  a  Elrcy,&:  da- 
maòde  comer  a  muitos  homés^ 
JAÍÍentadoifto,derpcdioo  Gouer 
jiadoradom  Diogo  de  Noronha 
pcraDyu:  ícelle  ficou  entenden- 
do em  outras  muicas  coufas. 

ir:     CAPITVLO    IX. 

\^e  vm  Embaix:icior  dElrej 
.^íIq  (^inàe^  cjae  vejo  ao  (jouer 
.  nador FrancifíO  ^Barreto.  B 
do  tempo  em  que,  os  Magores 


da  mao  dos  amigos  Gentios. 

Artidoo  Gouerm* 
dor  Francilco  Bax-j 
rcto  de  Goa;  ficou*] 
je  negociando  Ma-^ 
nod  Trauaíiòs  pc^ 
ra  Icuar  o  Bifpo  a  Abafbia,  que  faj 
embarcou  com  clle  no  (eu  nauio^j 
6c  leuou  configo  leis  padres  da 
Companhia  de  íelu :  ôc  rodas  as 
coofas  neceííarias  pêra  naquellc 
Reino  celebrar  o  culto  DiuinOí 
com  amajcftadc  nccefiãria  a  ínt 
dignidade  pêra  que  viflem  aqucl- 
lesChriftaós  aditferença  qur  a- 
uia  dos  coftiMiies  &c  ccrimoniji- 
Romanas^  das  luas.  Eíiesnauios 
fcfizeraò  á.vcla  em  De^embro^ 
fie  de  íua  jornada  adiante  darc 
mos  rezaò. 

iJNo  mcfmo  tempo  chegou  a 
Bacaim  vm  nauio ,  cm  que  vinha 
vm  Embaixador  doRcy  do  Cin- 
de;, atrarar  cercas  couías  com  o* 
Gouernador,  que  elle  mandou 
deter  na  agoada^em quanto  íe  Ihc' 
ncgociaua  (eu  recebimento  ;  que 
feoi  com  grande  mageílade :  por- 
que o  Goucrnador  era  vm  hdal- 
go  muito  aparatoío.  Depois  o  ou 
uio,  òc  elle  lhe  deu  hija  carta  d'EU 
rey  do  Cinde,  cm  que  lhe  man- 
daua  pedir  íocorro  de  húa  arma^ 
da,  pcra  contra  vm  tyranno  alc- 
iiancadoj&i  que  pagaria  todas  as 
deípezas  de  gente,  &nauiosquc 
la  foliem :  &  que  íempre  em  lea 

porco 
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>  p,clurin6  os  Porcugueíes  fa- 

r€colhimciico,&  hcaria  an* 

es  comercio^  &  ami?adc  per 

O  Gouernador  Francilco 

topos  aqiullc  negocio  cm 

felho,&anencoulc,quç  pois 

fcílosda  armada  eftauaó  fci- 

&  clle  Icauia  dedeccrali  to* 

ívcraó,  qucdeuia  latisfazer 

HleRey^  porcjue  era  amigo 

iftado  >  &  de  lèii  comercio  re- 

tua  a  todos  grandes  proueitos 

idos  que  leelperauaódajor^ 

,que  leriaó  bons,  pêra  forrar 

das  delpezas  que  naquclla 

daeftauaófeicaç. 

ênrado  ifto,come^ou  o  Go* 

dor  a  dar  ordem  à  armada 

uiade  mandar^&  clcgcope- 

itaò  mordellaa  Pêro  Bar* 

olim,  &  lhe  nomeou  vinte 

o  nauios ,  &:  fcteccntos  ho- 

ipcra  o  que  naõ  foi  necefiario 

r  algum,  porque  os  foldac^os 

Fcreccraó  >  pcllos  proueitos 

fperauaó,  Òl  antes  do  Natal 

Pcro  Barreto  Rolim  à  vela, 

do  contigo  o  Embaixador. 

5 capitães  que  ncfta  jornada 

mpanháraó  laó  os  fcguintes 

^  Franciíco  de  Noronha.Dio 

Ic  Miranda ci'Azeuedo.  lorge 

Jtira  Coutinho.    Aires  Telles 

cneíes.  IcronymodeSouía. 

oel  de  Mello.  André  de  Sou- 

iogo  luzarte  Ti^aó.Chrillo- 

ide  Soufa.dom  loaò  Tello.Io- 

|e  Mello  de  Brito,  dom  Luis 

tnicida.  António  de  Noronha 
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dom  Pedro  de  Noronha.  Gil  de 
Góes  de  Lacerda.  Martim  Lopcz. 
de  Faria. Pêro  Mafcarenhas.  Luis 
Freire  Dandrade.  Gonçalo  San^ 
ches.  Aluaro  Afonfo.  Scbaíliaó 
da  Cofta.íoaó  Rodriguez  de  Sou 
ia.  Chnftouaó  Cordeiro.  Jorge 
Gomez,  Belchior  Godinho.Cifal 
Pinheiro.  António  Godinho.  An^ 
tonio  defamPayo.  Galpar  Luis» 
Pcro  Fernandez  de  Carualho.&  o 
feitor  da  armada. 

Partidos  eftes  nauios  forao  íc^ 
guindo  fua  viagem  a  que  logo 
tornaremos:  porque  hèneceflâ- 
rio  dar  rezaó  dcfta  embaixada;^: 
pêra  que  mandaua  aquelle  Rey 
pedir  cfte  focorro.  Pello  que  fe  à 
de  faber,  que  eftando  por  Gouer- 
nador da  cidade  Cahandar^  Ôc 
fuás  terras  que  partem  com  o  rei- 
no Coracone,vm  Magorchama-i 
do  Xabcc,  filho  de  lanúbcc,  mui-, 
to  parente  dos  Reys  Magores, 
que  ElreyBabur  Paxá  ,  pay  de 
Hamaú  Paxà,&  Auo  deHecbar, 
que  oje  reina,  antre  os  Magores, 
tinha  pofto  naquellc  elladoquC' 
era  feu ,  cfte  Xabec  hòraem  pru- 
dente, grande  capitão,  <5c  dcfejofo 
de  lobir  a  mais,  Sc  de  fe  fazer  Rey 
de  algum  grande  Reyno :  E  que- 
lendoo  a  fortuna  fauoreccr  nifto,' 
offercccolhe  hua  occaíiaó,dequc 
logo  lanceou  maò ,  que  foi  fabec 
que  auia  diuifocs  no  Reino  da 
Cinde^antre  Elrey^  Sc  os  capitães* 
E  ajuntando  vm  grande  exercita 
Íq\  dcccado  de  longo  do  rio^indoí 

abaixoi 
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abaixo,  quafi  nos  annos  de  mil,  &  g^iro ,  fe  naó  como  nacoral  | 
quinhentos,  &:vince&  cinco, fen- 
do Gouernador  da  índia  dora 
Duarce  de  Meneies  fcnhor  da  ca- 
fi  de  Tarouca;  &  foi  ter  ao  Remo 
do  Cinde,  que  enraò  era  coufa 
iruito  grande,  &  o  começou  a 
conquiítar,  Rcinaua  encaó  nellc 
laraparos  Caíla  Carnal ,  dos  anti- 
gos Reys  Genrios,  em  cujo  poder 
auia  muitas  centenas  de  annos  a- 


queile  Reino  andaua,  &  rinha  leu 
aíTento  &  Corte  na  cidade  Tanrá 
principal  do  Reino,  &  daç  mayo- 
res,3cmaisricadoOrieniC,  afsi 
pella  grofsidaó  de  feus  mercado- 
res, como  pellas  louçainhas,&  fo- 
tílezade  fuás  mecânicas ,  cm  que 
precediaó ,  &:  fa^iaó  ventagcm  a 
todos,  tirando  os  Chins. 

Eíabendoelíeque  Xabec  lhe 
rorraua  por  léus  Remos.ajunran- 
do  fua>  gentes  o  foi  bufcar ;  ^  de- 
pois de  ter  muitos  recontros  ,  & 
baralhas  em  que  os  Maiores  re- 
ceberão bem  de  dano  ,  ficou  elle 
xoto,  &  desbaratado  de  todo,  & 
com  algús  poucos  le  recolheo  pe- 
no fertaõ  d  >  Reino  de  Cambaya 
oode  foi  recolhido  de  algús  Reys 
Rcsbotos (eus parentes,  que  rei- 
nauaó  em  ferras  ai  per  ai,  &  frago- 
íâs»  OXabccvendoíícvitoriolo 
foi  entrando  pello  Reino ,  5c  fo- 
geitou  tudo  acc  a  adade  de  Tan- 
ta, oodc  fc  fez  aleuantar  por  Rcy: 
ftcomo  era  prudente  ,  lolTegou, 
&  quietou  os  naturaes  de  feicaõ, 
^Kjá  o  amauaó  naõ  como  câran 


ueo  cfte  Rey  dous  annos,  &d 
xou  o  Reino  paciíico ,  &  qnq 
íèu  filho  Mirzachan  ohocen,i 
CUJO  tempo  mo  rrco  ^z"      ": 
Rey  dos  Wagores,&  Jhciocca 
Hamau Paxá ieu  filho,  de<n 
nacoarta,  &  quinta  Decadai 
mos  larga  rela^aó,  quando  ca 
quiílou  os  Reinos  de  Cad)ba)i 
Efte  Hamaii  Paxá  coroo  ( 
cobicoío  de  grande  morurckl 
defejaua  de  fer  outro  Ta 
(CUJO coano  neto  era  dete 
conquidaros  Reinos  viiinl 
dos,  &:  depois  os  do  Dcca 
bendo  no  principio  de  {c\x 
do  como  o  Xabec  íendo 
de  leu  pay,&:  Gouernador 
handar,conquiílira  o  Ri 
Cinde,  &  quepcUasobi 
djras  ficaua  leu  vaíTalo,  im 
á  dizer  por  leus  Embai 
qucaqnelle  Reino  fora 
tado  por  leu  piy  Xabec ,  cjõc 
vallalo  de  Babur  paxá  leu 
com  gente.  &  cabedal  ícu,qoí 
caua  rambem  obngado  a  ler 
valíalo,  &:a  lhe  reconhecer  fiif< 
rioridadejác  quesò  comiílooú 
xaria  ficar  no  Reino.  O  Min 
chan  ouuindo  a  Embaixada 
relpondeo,  com  elcufas,&ci 
timentos,  que  entendidos 
Hamau  Paxá,  ajuntou  grcrfR 
xercftos,  &  entrou  pellas  coo 
cas  do  Cinde  ;no  principio 
diíFerença^dePero  MalcarenI 
com  Lopo  vaaz  de  iam 
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finos  do  Senhor  de  mil,  qui- 
los, &  vinte  &  fctc.  O  Rey 
jndc  íabendo  como  Ihccn- 
poríuas  cerras  :  como  cfta- 
íuuoproipero,  6c  bem  quiílo 
|dos,  o  foi  elperar,  &  lhe  deu 
lha,  onde  o  desbaratou ,  6c  o 
Í)gir  a  vnha  de  caualo,  fícan- 
|>m  lílo pacifico^  &  temido 
jcncrada  dcfte  anno  de  cin- 
p  &  leis ,  cm  c|ue  andamos, 
jialcceojdcpoisde  reinar  crín- 
Itresannos,  &  dizem  algús 
Ic  pcí^onha. 

lorto  cfte  Mirzachan  Hocen; 
|hc  naó  ficarem  filhos,  ale- 

Sraõ  os  nacuraf  s  por  Rcy,vm 
te  feu chamado  Mirzamhi- 
jígor,  Argú  de  na<jaò,  que  c- 
pitaògcral  de  todo  o  Reino 
pn  obedecerão  todos  os  Go- 
dorcs  dasProuincias^íomcre 
Mahamedc^q  eftaua  porGo 
idor  na  J^roumcia  Bachar, 
ánto  qoc  teuc  nouas  d^  mor- 
Rcy,  &  da  íoceflaó  de  Mir- 
lifá,  grangcou  os  grandes,  de 
ntoufc  por  Rey  da  quella 
}.  O  Mirzamhisà  tanto  que 
buifo  difto,  man  Joulhe  Em- 
idoresqucdefiiliíTedo  ciiu- 
|Rcy.&:  ficafle  na  quelln  par- 
6r  Gouernador  comoelUna: 
pheccndolhc  obcdiencia.Ao 
i^Solcan  Mahamede  reípon- 
Iquc  âlsi  como  elle  (e  aleuan- 
comoeftadodoCinde,  que 
frnaua  ,alsi  elle  o  fizera  com 
tUc  do  Bachar  poc  vontade 
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de  todos :  &  que  o  mefmo  direito 
que  elle  cinha  no  Cinde,  ocinha 
elle  cambem  naquelle  em  que  era 
Rey.  Vendo  Mirzamhifáaquella 
reporta,  tratou  de  ir  fobrc  cUc  ,  Sc 
de  o  deftruir  de  todo,  Ôc  pêra  iíro 
íe  quis  valer  do  brac^o  Portuguez, 
&  mandou  ao  Gouernador  a<, 
quelle  Embaixador  que  atras  te- 
mos dito, 

CAPITVLO   X. 

'Da  famnfa  ilha  de  Salfete  de 
'Baçaim :  c>  do/eu  ejpantofo 
pagode  chamado  do  (^anarL 
8  ao  grande  laberinto  que  a 

ilha  tem. 

l  Sca  cidade  de  Baça-; 
im  tem  o  mor  ter- 
mo &  jurdiçaó  de 
todas  as  da  Índia: 

por  que  pêra  o  Ic- 

uancelc  eftende  ate  as  fortalezas 
de  Aflarim  &  Manora,  que  feraó 
O.CO  Icgoas  em  que  ha  tertilifsi- 
mas  aldeãs  òc.  de  grandes  rendi- 
mentos. Pêra  o  Norte  fe  cftendc 
atèoriodc  Agaçaim  :  &  pêra  o 
Sul,  até  o  rio  Bombaim,ou  ainda 
mais  abaixo  até  outro  bra<jo  feu 
que  fe  chama  de  Caraniá  por  fe 
fazer  antre  vm  &  outro  húa  ilheta 
em  que  temos  vm  caílello  deftc 
nome.  O  rio  que  faz  efta  ilha  dc 
Salletc,  faz  duas  bocas:a  do  Nor« 
ccj  he  o  rio  que  entra  ao  longo  da 

cidadç 
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do  ao  Sul  em  muiras  voltas ,  õc  a 
meyo  caniinlio,qne  fera  perco  de 
três  legoas,  fe  hz  lula  colónia  que 
os  PoTCUgucfes  ali  fundarão,  que 
fc  chama,  Taná  ,  em  queaucrá 
quali  íefíenca  Portugiieles  que  na 
quellailha  tem  fuás  aldeãs  que 
iía^o  muito  rcndofas.  Aqui  faz  o 
rio  dous  paflos  muito  cftreitos  Sc 
que  le podem  paíTara  vaoaourra 
banda  de  maré  vazia  da  cerra  dos 
Mouros  ate  cila  ilha  de  Saifcte. 
iKcftes  paííos  ha  dous  caftellos 
[roqueiros  fundados  fobrc  a  agoa 
)cra  defenderem  aquclla  palTa- 
jem :  Continuando  o  rio  ao  Po- 
nenteoutras  trcs  legoas,  vai  fazer 
a  fermofa  barra  de  Bombaim, 
jue  fae  ao  mar  mais  de  mca  Ic- 
'gon  de  largura, cmde  fe  recolhem 
nãos  do  reino  ,  4&d'ou!:ras  partes, 
por  íer  de  bom  fundo/em  banco, 
&  impedimento  algum.  E  antes 
de  chegar  ao  mar,  lança  vm  bra- 
nco ao  Sul  que  f.iza  ilha  de  Caran 
já ,  &  ourro  ao  Norte  que  fe  cha- 
ma Bandorá.  Defta  boca  de  Bom 
baim  vai  correndo  a  coll:a  pcra  o 
Norte  perco  de  coatro  legoas  até 
tornar  a  entrar  pclla  barra  de  Ba- 
^aim,  ficandolhe  cfta  dha  de  Sal- 
íctepella  banda  de  fora,  que  fera 
de  quinze  legoas  em  roda^Ã:  duas 
de  largura. 

No  meyo  defta  ilha  cílá  aquel- 
icadmirauel  pagode  do  Canari^ 
quefe  prelume  fer  obra  dos  Ca- 
naras,  &:  por  lílo  íc  chama  aisi> 


do  monte  codo  de  pedra  de  cot 
pardo  claro  ;  &  a  entrada  dcllefc 
faz  hfia -fermofa  fala ,  &  no  parco 
de  fora  da  porta  d*hija  6c  da  outra 
banda  dellacftaó  duas  figuras  de 
vulto  entalhadas  na  mefma  pedra 
tamanhas  como  duas  vezes  os  Gi 
gantes  que  vaó  nas  prociílbés  da 
tefta  do  corpo  de  Dcos  de  Lisboa 
taó  fermofas ,  taó  primas ,  &  taó 
bem  lauradas,  que  nem  em  prata 
lè  podiaó  entalhar  milhor  ,  ncra 
mais  perfeitas.  Aportada  banJa 
de  fora  tem  algíías  ciftcrnas  fci[.is 
na  mefma  rocha  >  que  recebem  i 
agoado  inuerno,  que  no  vcraó 
eftá  taó  fria,  que  naò  ha  maó  cjuc 
a  íoira.  Pella  Icrra  acmia  ate  ocu* 
me  delia  a  modo  de  caracol  fcfa^ 
zem  mais  de  três  mil  camarinltfS 
pequenas  a  modo  de  cubiculoi, 
cortadas  na  mefma  rocha,  âccír, 
da  hfia  dellaçtem  a  porta  húaaí' 
terna  da  mefma  agoa.   E  o  qui 
he  mais  pêra  admirar,  hequck 
vm  cano  feito  por  tal  artetící 
que  corre  por  todas  eftascrcsrailj 
camarmhasjcftccano  recolhe  n 
das  as  agoas  vertentes  daqucll 
ferra,  &  a  reparte  por  todas  as  cil 
ternas»  que  eftaõ  ás  porcas  das c 
marinhas. 

Aqui  nefte  pagode  habitaua^j 
muitos  loguesqiie  íc  lullentauaá 
de  muitas  cniiolas  que  lhe  dauaã 
cm  todas  aquellas  aldeãs,  cuja  ca- 
bcfla  era  vm  de  cento  de  cincoen* 
ta  anãos  de  idade  ^  que  os  padrcf 
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6  Fnnciíco,  que  primeiro 
habitar  na  cidade  de  ^^<:^:í'' 
jfi^eraó  chriftaò^Ô:  le  chamou 
lo  Rapofo ,  &L  adi  baucizaraó 
K)  chamado  Calece,  ile  mais 

Í\  cjue  o  Paulo^Rapofo^aquem 
raò  por  nome  Francifco  de 
|a  Maria,  6c  vinco  depois  mui- 
liriíHmente  &  com  muita  fa- 
lcão dos  padres:&:  ainda  ficou 
lo   pregador   cuangelico  & 
pereço  muitos  d'aquclles  lo- 
I,  &  outros  Gentios.  Viueo 
homem  depois  de  bautizado 
oannos,oupodedizer  como 
lo ,  que  naó  viueo  mais  que 
lies  cinco.  O  padre  quean- 
por cfta  ilha  naquclle  princi- 
onuertendo  aqucUeslogues, 
auaííefrei  António  do  por- 
I ordem  dos  menores,  varão 
lolico,  &  de  vida  exemplar, 
penetrou  todos  os  íegredos 
iiellailha,  que  erao  muitos. 
fte  pagoiie  c]ue  digo  chama- 
oCanari  fcaírentou&ocoti 
u  cm  templo  da  inuocaçao 
njo  íaõ  Miguel :  &  no  tempo 
ali  crteue  toi  informado  do 
nono, admirauel,&  intrica- 
berinto  de  todo  mundo,que 
rpanto  fe  poderelacar,como 
frei  aqui  breuemcnte. 
filando  o  padre  frei  António 
Porto  nefta  igreija  de  faó  Mi- 
[  foi  informado  dos  chriítaòs 
(aliconueneo,  que  naquella 
b  aula  vm  laberinto  a  que 
^a  poderão  achar  âm :  &  que 
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ít  afirmaua  que  ya  correndo  até  o 
reino  de  Cambaya.  E  defejoío  o 
padre  de  o  enfacar  Ôc  penetrar  por 
ver  as  marauilhas  ôc  grandezas 
que  delle  fe  diziaó  .  tomou  com- 
ligo  vm  companheiro ,  &  nego- 
ciou vinte  homens  com  armas  & 
cfpingardas  pêra  dcfenfaó  das  bcf 
tas  feras^  &  outros  íeruidores  que 
leuauaõ  as  coulas  neceflarias  pêra 
a  jornada,  como  agoa,  arroz,  bií^ 
couto,  legumes,  manteiga,  &  ou-*- 
tros  mantimentos,  ôc  algús  almu- 
d  es  dMzeite  pêra  tochas  queleua- 
uaò  pêra  fe  alumiar,  ôc  verem  pot 
onde  yao,  &  três  peííbas  carrega- 
das de  nouellos  de  cordéis groíToS 
que  pêra ilfo  íefizeraó  perairem 
largando  pello  caminho,como  fi* 
zeraó  os  que  entrarão  o  laberinto 
de  Creta, 

Preftes  tudo,  forao  entrandd 
poraquellas  grutas ,  cuja  boca  fe-* 
ria  de  coatro  braíTas  de  largura 
onde  deixarão  a  ponta  do  fio  ata* 
do  a  hua  grande  pedra :  &  por  a* 
quelle  laberinto  caminharão  fete 
dias  continos  por  caminhos  vns 
!argos,&:  outros  maiseftreitos,tu- 
do cortado  emviua  rocha,  ya5 
vendo  d'húa  &  doutra  parte  ca* 
marinhas  pequenas,  como  as  da 
pagode  que  ja  diíre,&  a  porca  íuas 
cifternas  fem  me  faberem  dizer  íe 
tinhaoagoa  ,&  como  a  podiaa 
recolher  pois  por  todo  aquellc  ca- 
minho naó  auia  buraco,  agulhei-* 
rosnem  outra  algua  couía  que  pO- 
dcííe  dar  algila  claridade.  Tudo 
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j)or  cima  era  hua  abobada  de  pc-      mcccm  muitas  fabulas  6c  patri 
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dra  viua  da  mefma  rocha  :  &c  as 
])aredes  d'húa  &  da  ourra  parte 
de  todo  efte  caminho  era  da  meí^ 
maíbrce.  Vendo  o  padre  cjueti- 
nhaó  gaftados  fece  dias í em  acha- 
rem íaida  algua,  &í  os  mantimen- 
tos &:  agoa  que  Icuauaó  cjuafi  acan- 
hados, toilhe  neceflano  cornarem 
a  voltar  pêra  fora  guiandoflc  pel- 
lo  fio ,  Icm  faberem  por  todo  eftc 
caminho  fe  fobiaó  ou  deciaó ,  ou 
a  que  rumos  nauegaraópor  naó 
leuarem  agulha  por  ondeie  go* 
ucrnaíTem, 

E  praticando  eu  com  Gentios 
muito  antigos  íobre  lílo  me  affír- 
maraó  que  por  aqucUe  caminho 
podiaó  ir  até  Cambaya  ^  &  ainda 
atè  as  terras  do  Magor,  &  cidade 
de  Agará  :  &  que  fora  cfte  cami- 
nho antigamente  muito  vfado  óc 
continuado,  &  que  afsi  o  affirma- 
uaó  as cfcricuras  dos  antigos  Gen- 
tios :  &  que  outros  muitos  cami- 
nhos como  eftes  por  baixo  da  cer- 
ra auia  em  muitas  partes  de  Cam- 
baya, &  no  DecanjÃ:  que  lêm  du- 
uida  fora  iílo  mandado  bzer  por 
Vm  potentifsimo  Rey  Gencio 
chamado  Bimclamcnta,  que  auia 
mais  de  tnil  d:  crezentos  annos  rei- 
nara em  todos  os  reinos  dcfte  O- 
rience  defde  Bifnaga  ^  ou  Bengala 
acé  o  MagorA  ainda  acc  Qrmuzí 
&  efte  tem  fuás  efcrituras  que  vi- 
ueo  trezcncos  annos ,  &:  que  def- 
tcs  reinou  cento  &  tantos. 

Ecomo  em  todas  fuás  coufás 


nhãs  pêra  darem  principies  hon- 
rofosafeus  Reys,  como  muitas 
vezes  cemos  dico,affirmaò  que  ci- 
te Bimelamenca  era  vm  Gentio, 
homem  prudente,  Sc  de  muito 
boa  rezaó^  natural  das  cerras  da 
Magor,  Cidcpur  e  patan,  por  on- 
de andaua  fazendo  vida  rehgioLi 
aquém  aparecera  vm  idolo  à 
antiga  Gentilidade  chamada 
Ambani  , 6clhe  reuelara  muiros 
tiíouros,  &:  lhe  dera  muitas  b 
pêra  fazer  guardara  aquellesGcn 
tios  que  viuiaó  fcm  elías :  &  peu 
que  os  gouernaíTe  em  policia ,  íc 
trouxeflc  &  aiuncaíTe  cm  lugarci  | 
communicaueis.  Porque  andi- 
uaó  cípalhados  pellos  matoSj 
viucndo  como  brutos  :  o  que 
clle  fizera  &  os  ordenara  x 
metera  em  rezaò,  fundandoch 
dades ,  villas ,  &  poiíoacoens :  & 
que  fora  por  codos  aleuancado 
poríeu  Rcy.  Deite  homem  coo- 
caófuas  iftorias  cantas  grandezas 
que  caufaó  efpanto*  Atfírmaó 
que  fezeftes  laberintos,  &  que 
mandara  fabricar  infinitos  pago- 
des de  admirauel  arteficio,&  que 
cfte  do  Canari  Sc  do  Alifance  era 
obra  fua.  m 

E  eílando  eu  efcreuendo  adifl 
almentc  ifto  vieraó  cer  comiso 
vnsBaneancs  de  Cambaya  mer- 
cadores ricos  que  concinuaó  eíla 
cidade  de  Goa,&:  praticando  cora 
elles  íobre  ifto  me  affirmaraõ  fer 
tudo  verdade,  Sc  quccUesviraò 

as  eícií' 
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cjuceflaobrn  fcpodc  ccrpor  hua  Tendo  cu  algúas  praticas  com 


das  marauilhas  do  mijndo,à:  ain- 
da polamayordelle. 

Auia  tambcm  neíla  ilha  de  Sal 
ícte  outro  pagode  chamado  Ma- 
napaíèr  que  cambem  era  ralhado 
na  rocha  viiia,  emc|ue  \iuia  vm 
logue  muico  aftamado  antre  el- 
les  chamado  Ríitcmnac  que  tinha 
com  figo  outros  cincoenca  logues 
que  os  moradores  daqucllas  al- 
dtas  os  fuílentauaó.  E  fabendo 
o  padre frey  António  do  Porto 
deue  pagode  foiíe  a  clle,  Ôc  como 
era  muito  temido  de  todos  os 
logues  d^aquella  ilha,  tanto  que 
aquelles  o  viraó, largarão  o  pago- 
de ôc  foraôfe  pêra  a  terra  firme:  o 
que  deuia  de  ler  pella  forca  diui- 
na  que  virão  que  Deus  tinha  poí^ 
to  em  feu  fcruOjque  outra  huma- 
na nao  na  auia  pêra  a  poderem 
temer  cincoenta  homens  vendo 
fos  dous  frades  veílidos  nuns  la- 
ços fèm  arma  algua  com  que  os 
podeflTcm  offender.  O  padre  fe 
meteo  no  pagode,&  logo  o  conía 
grou  em  templo  da  inuoca^aó  de 
noíTa  Senhora  da  Piedade.  E  de- 
pois fe  fez  nelle  o  Collegio  real  de 
toda  áilha  de  Salfete,  onde  fe  re- 
colhem &infinaó  os  filhos  de  to- 
dos os  chriftaós  conuertidos  á  fé:a 
quem  Elrcy  dom  loaó  concedeo 
as  rendas  &  couías  que  o  pagode 
dantes  tinha ,  de  que  os  logues  fc 
fuftentauaó^que  hc  ojeadminiftra 
do  pellos  religiofos  do  gloriofo  õc 
íeiâíico  padre  íaó  Franulco. 


alguns  chriftaós  muito  velhos, k 
daquelles  primeiros  que  ali  coa* 
uerteo  o  padre  frei  António  do 
PortOjindovereílacafa  de  Mana 
pafer,vm  delles  que  affírmaua  íet 
demaisde  cento  &  vinte  annos, 
que  falaua  muito  bem  Portugu 
&  o  lia  Sc  efcreuia,&  continuaua 
iiíjaó  do  Fios  fanól:orum,  &c  as  v 
das  dos  íàntos  me  affírmou  q 
lem  duuida  a  obra  do  pagode 
nari  fora  mSdado  fazer  pcllo  pai 
do  príncipe  &  lanto  lofafat  q 
Barlaó  conuerteo  â  fc  de  Chrifti 
pêra  ncUe  o  recolher  &:  enferrai 
por  lhe  dizerem  fcus  adrologi 
queaquelle  príncipe  auia  de  rece- 
ber a  fè  dos  chriftaós.  E  aísi  fuana 
cen^a  &  vida  legundo  fijas  efcri- 
turas,  Sc  aindaoje  cancaó  em  fitf 
cantigas eftes Gentios,  hctaóS^; 
mclhantcâ  do  íânco  loíafac^ 
gundo  temos  em  fua  lenda  ,  qn 
fiquei  ad  mirado  quando  mã  con- 
tarão. E  porque  naó  íerá  dela- 
praziucl  a  trarei  aqui  o  mais  brc- 
ucmentc  que  poder. 

Dizem  fuás  efcrituras  que  V 
Rey  que  reinaua  fobre  todo  cl 
Oriente  (que  cuido  deue  de  íer 
Bimclamentade  que  atras  faleí| 
que  affírmaó  mandar  fazer 
pagode  do  Canari)  nacendolhc' 
vm  filho  muito  fermofo  lhe 
raraó  feus  Aílrologos  feu  naci- 
mento  ,  Sc  acharão  que  aquel 
le  minino  ícria  íanto,  Sc  deipro 
zaria  os  reinos  do  pay,  Sc  que  fel 

faria 
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loguc  :  de  que  o  pay  pofto 
lidados  querendo  acalhar  a- 
!) ,  canto  que  fahio  do  leite 
mas,  o  mandou  recolher  em 
iac^osque  mandou  fazer  pcra 
Be  obra  marauilhoía,  muy 
dos  &  guardados  pêra  que 
Hlaííe  Icnaó  com  as  peflbas 
hc  ordenaíle.ncm  viílc  coufâ 
he  dcíTe  penará  lhe  caufafle 
ta&  paijcaò.  Ali  efteue  até 
i  de  dezoito  annos  em  que 
lou  pedirão  pay  odeixaííc  ir 
5  cidades  &í  pouoa^oens,que 
le  concedeo.  E  indo  cercado 
ue  o  criaraô,vio  vm  homem 
:o  fobre  híja  muleta ,  &  per- 
mdo  o  que  aquilo  era?  lhe 
ao  que  eraó  coulasmuy  or- 
ias  no  mundo  auer  mancos 
í,ôc cegos,  &  outros  defei- 
ffta  calidade.  Outra  vez  que 
fora  encontrou  vm  homem 
)  velho  de  crepito  encofta- 
^m  bordão  todo  tremendo, 
cantado  o  príncipe  d*aquel- 
faò  perguntando  o  que  era? 
iíícraò,qucaquillo  procedia 
muitos  annos  queaquclleho 
b  tinha  viuido.  Outro diaen- 
^ou  com  vm  morto  que  le- 
ô  a  enterrar  com  grandes 
tos  dos  filhos :  Sc  dízendolhe 
js  o  que  aquillo  cra,lne  per- 
ou  cllc ,  como  eu  &  todos  a- 
Dsde  morrer  afsi?  &  dizen- 
equeaqujllo  era  muito  or- 
io  nos  homens,  porque  to- 
laccraó  pcrâ  morrer  ^  ficou 
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muito  malenconizado.  E  andan- 
do com  efta  imagmatjaó ,  dizeni 
que  lhe  apareceo  vm  logue,  ôc 
tendo  praticas  coelle  o  perfuadiô 
ao  defprezo  do  mundo,  &c  a  vida 
folitaria.E  comoclleandaua  aba- 
lado ,  &  tinha  ja  mais  largueza  nà 
vida,teue  modo  com  que  defapa- 
receo,á<:  fe  Tora  pcllo  mundo.  So- 
bre eftc  dcfaparecimento  contao 
muitas  coufas  nomododellc,  & 
metem  muitas  fabulas,  como  fa- 
zem em  todas  fuás  eícrituras. 

Efte  Príncipe ,  dizem  elles> 
que  fora  rer  a  ilha  de  Ceilão,  le- 
uando  ja  comfigo  grande  nu- 
mero &  concurfo  de  logues  feus 
dicipulos,  &  que  fe  apofentarâ 
naquclla  ferra  onde  eftà  o  pico 
de  Adaó  y  onde  viuera  muitos 
annos  fjzendo  vida  fanta.  E  quc- 
rcndoíTe  partir  dali ,  pediraólhô 
os  dicipulos  que  ali  ficarão  qué 
IhedeixaíTe  algua  memoria  fua^ 
ao  que  fixando  o  pè  em  hua  lagei 
imprimio  nella  aquclla  pegada^ 
como  fe  a  fizera  em  hua  pouca  de 
cera  mole ,  que  veneraó ,  &  reue- 
renceaópordcnoíTopayAdaòjÔc 
he  tida  de  todos  em  canta  venera- 
ção ,  como  tenho  dito  nocapi- 
tolo.io.  do  fexto  liuroda  minha 
quinta  década,  onde  conto  eftè 
negocio  dcfta  pegada  muito  par- 
ticularmente :  ôc  raoftro  como 
efta  ilha  de  Ceilaó  he  a  Tapobra» 
na  de  Ptholomeo ,  em  que  tratO 
muitas  coriondades,que  nenhunt 
efcritorefcreueo.  A  cftcptincipé 
L  a  nomead 


Dccada  femiit.      T>a  hiUoria  da  fndiá. 
nomcaõ  fius  efcrituraspormui-      quafi  aberto  por  codas  as  partes, 


tos  nomes  :  mas  o  principal  he 
Drama  Raio,  &  depois  que  o  ti- 
iieraó  por  fanco  ,  lhe  chamauaó 
BudoA ,  que  quer  dizer  lábio  :  a 
quenm  todaelía  gentilidade  tem 
aleuantado  por  toda  a  índia  mui- 
tos &:  muycuftoíòs  &:  fnmptuo- 
fos  pagodes:*:  concaò  em  íua  len- 
da grandes  maranilhas  que  por 
naò  enfaíliar  &:  canfar  aos  leitores 
deixo  de  trazer, 

CAPITVLO   XL 

^0  muito  notnuel  c>  efpanto- 
fo  pagode  do  Altpnte. 

^kT  Ste  notauel  &  fobrc 
t  todos  efpantofo  pa- 
gode  do   Alifante 
hua  ilheta 


íílà 


eita  em 


y  pequena  que  terá 
menos  de  mea  legoa  em  roda,quc 
faz  o  rio  de  Bombaim  ja  quando 
quer  íair  ao  mar  da  parte  do  Sul, 
ChamaíTeaísi ,  porvm  Alifante 
de  pedra  grande  que  íe  vc  entran- 
do pello  rio  dentro.  Dizc  que  Foi 
mandado  Fazer  por  vm  Rey  gen- 
tio chamado  BanaFurq  íenhorea- 
ua  tudo  o  que  auia  do  Gange  pêra 
dentro.  Neftc  pagode  Fe  atfírma 
(&:  aFsi  o  mo{ha)quc  le  deFpend e- 
raòmuy  grandes  tiíouros,  Sc  que 
andarão  na  Fabrica  delle  muitos 
milhares  de  obreiros,&  que  gafta 
rao  inuito?  annos.O  Fitio  delle  pa 
godé  Fe  cftende  de  Norte  a  Suhhe 


principalmente  da  parte  do  Nor- 
te, nacente  &  Poncntc.  Porque  aj 
coitas  deíle  grande  templo  ficac^ 
pêra  o  Sul.  Será  o  corpo  delle^ 
oitenta  pafios  de  comprido,  & 
FeíTenta  de  largura.  He  todo  ta 
Ihado  em  viua  rocha  :  &  todo 
teélo  de  cima,  que  he  o  cume  àx 
rocha ,  le  fuftenra  Fobre  cincocnri 
columnas  lauradas  do  meFmc 
monte,que  eftaó  por  tal  ordem  < 
compaço,que  Fazem  o  corpo  dcf 
te  templo  de  íete  naues,  E  cad^ 
hua  delias  columnas  ate  o  mcyo 
hecoadradade  vinte  &douspaN 
mos  de  coadro  :  &  do  mcyo  pçra 
cima  Faó  roIi<jâs.&  de  dezoitopal 
mos  cm  roda.  A  pedra  dcílc  mon- 
te em  que  Fe  entalhou  cíle  pag(> 
de  tem  a  cor  parda  :  mas  todoo 
corpo  de  dentro,columnas,vul:o5 
de  pagodes,&:  tudo  o  mais  era  ao- 
tigamente  cuberto  d'híía  fina  cca 
de  cal  com  Ferto  botume  6c  con- 
Feiçoens,que  Fazia  o  pagode  todo 
taó  claro  ,  queeracoula  Fcrmoía 
Sc  muito  pêra  ver.  E  naó  Fo  Fazia 
as  figuras  muito  FermoFas,mas  fa- 
zia diuilàr  múy  diftintamente  as 
pcrFcicocns  dos  vultos,  Sc  a  Fotilc- 
za  da  obra.  De  maneira  que  nem 
em  prata ,  nem  em  cera  íe  podia 
Fazer  nemeFculpir  com  mais  pri- 
mor ,  nem  com  mais  lindeza  & 
pcrFeií^aó, 

Entrando  por  eftc  pagode  i 
maõ  dircica  delle  eftà  hua  capclla 
cuja  porta  he  de  dezaíTeis  pal- 
mos 
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meyode  largura,  &:q uin - 


ineyodalto:  dentro  nocor- 
lla  cftaò  muitos  ídolos, &  no 

da  capclla  fc  vc  vm  d'akii- 
de  delaílcce  palmos,  com 
Jrandc  &c  fcrmofa  Thiara  na 
^a.lauradade  ranras  !a<^arias^ 
es,  &  focilezas,  que  mais  pa- 

dchuxadasquc  entalhadas 

dra  com  efcopro.  Tem  efta 
■z  oi CO  braços, &  los  duas per- 

Em  hua  das  maós  direitas 

m  ícecro  aleuancado,  &  nel- 
iroícadahua  cobra  decapel- 
si  como  pinraò  o  de  Mercu- 
brc  a  póca  do  cetro  eflaó  trcs 
s  pequenos  dccouado  cada 
ícemhijadas  maóselcjuer- 

ue  tem  aleuantadas ,  fullen- 
os  dedos  crés  ídolos  do  ta* 

o  dos  outros.  Ao  lado  ef- 
lo  dcíle  Ídolo  grandc,eftá  ou 
)m  vm  cutello  na  maõ,  &c  a- 
defte  outro  muito  grande 
ocoroo  d'hcmem,&:  a  cabe- 

AliFante,  de  quem  eu  cuido 

illia  tomou  o  nome.  Neíle 

aó  a  memoria  d'um  Alibn- 
que  os  Gentios chamaó  Ga^- 
equem  contaó  muitas  fabu- 

par  defte  ídolo  fae  da  rocha 
ilento  de  pedra  em  que  cila 

ado  vm  idolo  d'um  fó  cor- 

m  três  cabec^as ,  &c  em  cada 

cilas  tem  vm  sò  bra«^o  falno 

meyoquetemdous  :  &  na 

erda  tem  vmliuro.    Eao  la- 

querdodcílc  idolo  cílá  hua 

de  molher  de  trcs  palmos 


arrimada  com  o  braço  efqúerdo 
fobre  o  ombro  d'outro  .ídolo 
mais  pequeno  cambem  de  figura 
de  molhcr,  &c  com  a  maó  direita 
crauada  d'outro  mais  pequeno. 
Logo  acima  dcfte  idolo  eltà  ou- 
tro caualgado  fobre  a  cabeça 
d*um  alifante  :  &  apar  defteoucro 
caualgado  fobre  o  pcfcoço  d'ou- 
tro  idolo. 

Dcfta  capella  a  cinco  paffos  pr- 
ra  a  parte  do  meyo  dia  vai  cfte 
pagode  alargando  pêra  o  Ponen- 
ce  onze  paílòs,&  no  fim  dclles  cor- 
na a  profeguir  pêra  o  Sul  outros 
onze  paíTos ,  &:  daqui  voltando 
outra  vez  pêra  o  Ponente  onze 
pafíbs  a  maó  direita  eftá  hua  ca» 
pella  aberta  na  rocha  cuja  porta 
tem  vinte  &  féis  palmos  d'altO|  á£ 
de  vaó  ao  comprido  fetc  pes  ôc 
meyo,  &  de  largura  dezaíscis :  no 
meyo  defta  capella  eftâ  aíTentado 
vm  idolo;  que  da  cinta  pêra  cima 
tem  doze  palmos ,  &  fobre  a  ca- 
beça tem  outra  Thiara  laurada 
com  muitas  pcrfeiçoens&  linde- 
zas. Tem  oito  braços  &c  duas  per* 
nas,  com  hua  das  maós  direicas^âc 
com  outra  das  efquerdas  eftcnde 
por  cima  da  cabeça  vm  manto  ou 
iobreceo  dameíma  pedra  muita 
fotil,  &  fica  eílendido  por  cima 
delle  no  ar  vm  efparauel:&  íbbre 
eftc^fparauel  eftaó  muitos  ídolos 
de  couado  machos  &:  fêmeas.  Na 
fegunda  maó  direita  tem  hua 
grande  efpada  de  dous  gumes:  & 
na  terceira  vm  idolo  pequena 
L  j  pendut 


Pecada feltmà.      Da  hiHomcfa  fndiT. 

pencluracío  pellos  pcis.  Acoarta      ao  pcícoço.  Eílc  torpe  coílumt 


maódircica  com  parte  do  bra^o 
eftá  quebrado  polia  traiieíTura 
dos  Toldados  que  ali  vaó  das  ar- 
madas, como  oeftá  quaficudo. 
>Ja  íegunda  maó  eíquerda  tem 
vm  chocalhojôc  a  tiracolo  vm  co- 
lar muico  grande  de  muitas  cabe- 
cinhas  humanas  emfíadas  huas 
com  outras ,  &  toadas  cortadas  na 
mefma  pedra,&:  lauradas  ao  boril 
no  mefmo  peíco<jo.  E  na  terceira 
maòtem  hua  caldeira ,  &  fobrc 
ella  vm  idololinho.  A  coarta  maõ 
cfquerdacomo  bra^o  cftâ  todo 
quebrado.  Dum  lado  &  do  outro 
deftc  Ídolo ,  &  por  toda  a  capella 
cm  roda  eílao  crinta  Ídolos  pe- 
quenos em  pc.Defta  capellaa  no- 
uepaflbs  á  maoefquerda^quehc 
pêra  a  parte  do  Sul  ,efi:i  húacafa 
coadrada  de  dez  paflbs  cm  com- 
prido ,  &  outros  tantos  de  largo 
toda  aberta  na  rocha,&:  de  tal  fei- 
ção, que  toda  fe  anda  ároda;  & 
tem  coacro  portas  húa  em  cada 
lan(^o  do  coadro :  &  entrafe  nefta 
cafapor  cada  hua  deitas  portas, 
fobindo  por  cinco  degraos:  &no 
meyo  da  capella  eftà  vm  poyal 
coadrado  de  vinte  &coatro  pal- 
mos de  coadro :  fobre  elle  eftá  a- 
Jeuantado  húa  figura  de  vm  idolo 
que  por  dcshonefta  (e  deixa  de 
nomear,a  que  os  Gentios  chamaó 
Linga,  &L  adoraõ  aquillo  com 
grandes  fupcrftii^oens.  Ealsiaeí^ 
tmiaó  tanto ,  que  os  Gentios  Ca- 
narás  as  trazem  bem  afiguradas 


tirou  vm  Rey  Canaráhomcnulc 
rezaó&juftic^a. 

E  tornando  as  coatro  portas 
deftacafa,  cujas  couceiras  aindi 
oje  aparecem,  naó  feabriaõpfri 
mòr  venera<jaó, fenaó  húavezno 
anno  no  dia  da  íua  mor  fefti  A 
entrada  de  cada  húa  delias  cftaò 
dous  grandes  Gigantes  de  vintt 
&c  coatro  palmos  d  alto  ,  feitos 
com  muito  primor  &  perfeiçaã 
Defta  caía  a  dez  paflòs  profci^uiii- 
do  pcra  o  mcyo  diajefta  outra  ca- 
pella com    vm  fermofo  ponil 
d'obra  Mofaica  de  vinte  &  coacro, 
pès  de  largo,  &  vinte  A:  feisdab 
no  meyo  delia  cftá  vm  idolodi 
dezaíeis  palmos d'alto, coma* 
tro  braços,  &c  duas  pernas ,  traifli 
do  pclla  maó  com  outro  icUb 
de  figura  de  molhcr.  A  maôá^ 
querda  defte idolo  eílà  aíTèntí' 
outro  de  igual  grandeza  ôíím 
de  abaixo  outro  pequeno 
três  cabe<^as  ,  coatro  bra<jos, 
duas  pernas.  E  por  toda  eíbci- 
pella  em  roda  outros  muitos id 
los.  Deíla  capella  ao  Poncntc  d 
tàhíia  cifternadagoa  excellenti 
sima  a  que  nunca  íe  acha  fundoJ* 
de  que  vulgarmente  corre cíbfí 
nu  5  ôc  afsi  fica  íendo  íemclhani 
ao  que  íe  conca  das  fontes  Dal 
feoô:  Aretufa. 

Aqui  acabou  o  lanço  Oc» 
dental,  quehe  o  da maò direita 
do  corpo  defte  pagode :  voltando 
daqui  pêra  o  Ponente  vaó  dar  t 


k 


mãhi 
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ipdla  muKO  corioíamcncc 
U  de  catorze  peis  de  Urgo, 
íoico  de  comprido :  no  me- 
llaeftàvm  idolo  agiganta- 
m  pernas  crufadas.com  húa 
fanacabecalaiirada  focilif- 
icnte,  &  diambas  as  partes 
fiuitos  pagodes  d*liomens  & 
ercs,5c  alguns  a  caualo.  D'a- 
n  o  pagode  alargando  pêra 
;nte,  aonde  eftà  outra  capel- 
ão as  maiS)  &  debaixo  delia 
D  idolo  da  cinta  pêra  cima  a- 
tado  com  cinco  roftos  pro- 
Dnados  ao  corpo  ,  com  íuas 
ras  nas  cabeias, &:  com  doze 
s:  ôccom  as  mãos  fuftcnta 
[Tento de  pedra  íobre  quem 
lutro  idolo  Gigante  de  vm 
fio  com  íeis  braços  &  duas 
íS  ;  òc  hua  das  maòâ  direitas 
Pobre  o  peíco^o  d'hua  mo- 
ambem  agigantada,  que  ef- 
bntadajuntoaelle.  Eacada 
dcfte  idolo ,  tem  outros  qua- 
feu  tamanho  aíTentados  nó 
loaflTento.  E  pcUomaiscor- 
ífta  capella  ha  outros  cem  í- 
[d'homens&:  molhcrcs.  Ca- 
iando daqui  ao  mcyo  dià 
cm  outra  capella  em  cujo 
^eftàaíícntadp  outro  Gigan- 
[iiíuaThiaranacabe<^a,com 
o  brados  &i  duas  pernas,  &  a 
ilharga  tem  vm  idolo  tara- 
agigancado  ;  vm  de  figura 
olher,&:  outro  de  homem:& 
do  da  molher  elU  outro  ido- 
ice^  afora  outros  nmiLos 


Ídolos  que  ha  por  toda  a  capella^ 
Aqui  fc  acaba  o  lanço  Orien- 
tal da  maó  efquerdadcílepago* 
de.  No  fim  deftcsdous  lanços  O- 
riental  &  Occidental  eftaó  três 
grandes  capellas  :  &  a  do  meyo 
que  he  mais  interior  tem  trinta 
peis  de  largo ,  &  dezafeis  de  com- 
prido.  Do  pauimento  deíla  cârl 
pella  íc  aleuanta  vm  corpo  dacih- 
ta  pêra  cima  de  taó  disforme  gwh 
deza,  que  lo  elle  enche  o  yaó ,  & 
largura  da  capella  :  tem  três  mui- 
to grandes  roftos;  o  do  meyo  o- 
Iha  pêra  o  Norte  :  o  fegundo  pê- 
ra o  Ponente:  &  outro  pêra  o  na^ 
cente:cada  hum  deftcs  roftos  cem 
dous  braços,  &c  ao  pefcoçodous 
grandes  collares  laurados   com 
admirauel  íotilcza.    Sobre  eftas 
trcs  cabeças  tem  trcs  fermofifsi- 
mas  Thiaras :  òl  efte  rofto  do  me- 
yo, que  he  o  mayor,  tem  na  mao 
vm  grande  Globo ,  &  o  que  quer 
que  tinha  na  direita  naó  fe enxer- 
ga por  eftar  desfeito»  O  rofto  dá 
parte  direita,  tem  na  maò  direita 
hua  grande  cobra  de  capello ,  & 
na  efquerda  hua  rofa ,  a  que  cha- 
maõ  Golfo  que  nace  nas  alago- 
as  grandes.   A  entrada  da  porta 
defta  capella  eftaó  dous  Gigantes 
a  pc  de  cada  lado  1  &  cncoftados 
cada  vm  cm  feu  idolo  de  dez  pal- 
mos d'alto.  A  fcgunda  capella^ 
que  cftá  ao  lado  direito,  tem  de- 
zanoue  peis  de  largo ,  &;  onze  de 
comprido,  &  trinta  de  alto  :  nd 
meyodeliecftà  vm  idolo  agigan- 
tado 
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nas,coiiio  todas  ?xs  mais  com  nua 
fcrmofa  Thiaia  na  cabci^a  :  &  ío- 
bre  cila  cita  oiicro  idolo  niolher 
de  vinte  palmos  d^alcura,  &  por 
toda  a capella  d'húa  &:  doutra  par- 
te eílaó  outros  muitos  ffagodrs 
pequenos.    Ao  lado  direito  dcfta 
capclla  cÇú  IhIa  porca  de  fcte  pai- 
mosdalto^  ôc  cincos  meyo  de 
largo  por  onde  Ic  entra  em  híía 
camará  coadrada  eícura  de  dez 
palatos  de  largo  ,  &i  outros  tantos 
de  comprido  era  c]ue  naó  ha  cou- 
fa  algna.  Voltando  ao  lado  deíla 
capclla  do  nieyo,  clH  a  terceira 
<^uc  cem  vinte  &c  três  pcis  de  com- 
prido j  &  trinta  de  largo  :  6c  no 
meyo  delia  eílá  outro  idolo  de 
vinte  &  dous  palmos  d'alto  de 
coatro  braços^^S:  ellà  fobre  vm  sò 
pè ,  &  a  cabeça  com  húi  fcrmofa 
Thiara,  reclinado  íbbrc  a  d'uni 
touro.    Eftc  idolo  tinhaò  os  anti- 
gos por  mcyo  homem  ,  Â:  mea 
inolher  :  porque  tem  húa  fo  teta, 
à  maneira  das  autioas  Almazonas 
&tcmcmhua  dasmaós  hfia  co- 
^    bra  de  capello ,  &  na  outra  vm  cf- 
pelho^  &  ao  redor  mais  de  cinco* 
cnta  Ídolos.  Ao  lado  efqucrdo 
dcfta  capclla^  cílá  hua  porra  de 
fcis  pâlmosd'alto,&:cincode  lar- 
go por  onde  fe  entra  em  húa  ca- 
mará quali  coadr^da,  &c  muito 
eícura  onde  naò  ha  que  ver:  com 
eíla  íe.  acaba  a  fabrica  deite  gran- 
de pagode  que  eíta  desfeita  cm 
^  muitas  paacâ,  &  iíío  que  deixarão 


hc  magoa  ver  af^i  deflroidoi 

dascoulasadmiraueisdo  mu| 

Agora  faz  cincoenta  annos| 

fui  ver  efte  cftranho  pagode,á 

mo  naó  entrei  nclle  com  a  co 

íidade  com  que  oje  o  podia  fa; 

naó  notei  muitas  couías  que  í\ 

cabarao  ja :  mas  lembramc  t< 

via  que  achei  húa  capclla  qiíci 

fe  naó  ve  aberta  pella  frontaria 

da  que  teria  mais  de  corenrap 

de  comprido^  &  ao  longo  dai 

chaíe  fazia  vm  raboleirodoc< 

primenco  da  caía  a  manei^ 

noíTos  altares  aísi  de  larguraW 

mo  de  altura  :  &ncílc  tabolej 

auia  muitas  coufasnotaueispcj 

ver.  E  antre  ellas  me  lembra  qj 

noteiaiítoriâ  da  Rainha  Pacií 

com  o  tourOj&  o  anjo  com  húJ 

pada  nua  lançar  fora  de  debafl 

d^hua  aruore  duas  íiguras  múy  j 

moías  d*homem  à:  de  molíi 

que  eíiauaó  nuas,  como  nolo  pi 

ta  a  lastrada  elcrirura  em 

primeiros  pais  Adaó  &  Euaí 

Quando  logo  os  Portugucl 
tomarão  ellas  terras  de  Bacaim^ 
de  lua  jurdiçaó  que  foraó  ver  d 
pagode  lhe  tirarão  húa  fermd 
pedra,  que  cftaua fobre  apori 
que  tinha  vm  letreiro  de  letc 
muy  bem  abertas  Sc  talhadas 
foi  mandada  a  Elrey  ,  depois< 
Gouernadorda  índia  que  enCl 
era  a  mandar  ver  por  todos  ■ 
Gentios  &  mouros  deílc  Orient 
que  ja  naó  conhecerão  aquel| 

cara( 


Â 
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jt^rcs  :  &  Blrey  dom  loao  o      nos  que  tem  a  cada  parte. 


^5 


^o  trabalhou  muito  por  ia 
Pque  cilas  letras  diziaó,  mas 
t  achou  quem  as  leíTerÃ:  a(si 
b  pedra  por  ai>  &  oje  naó  ha 
bioriadcila. 

%  lombada  da  ferra  em  c|ue 
ftc  pagode  do  Alifante  pêra 
ccntc  a  dous  tiros  de  pedra 
lutro  pagode  aberto  por  di- 
\  ôc  o  tcdo  de  cima  fe  fuften- 
brc  muitas  colunas  fermo- 
iamcnte  lauradas ,  de  quejá 

Ía  mais  de  duas  ^  que  faó  de 
louc  palmos  d'alto,  &  doze 
oíTura.    Tem  o  templo  co- 
ôc  três  paíTos  de  comprido, 
zc  de  largo  :  Sc  a  hua  parte 
lua  camarinha  muito  bem 
.  Kellaadoraóaíuadeo- 
ramifori.  Foi  eíle  pagode, 
ftá  oje  todo  desfeito,de  obra 
cola  naquellc  leu  tamanho, 
outro  monre  defta  ilheta  pc- 
lacente  a  relpeito  do  pagode 
pe  na  lombada  delle  quali  no 
to,  eílà  outro  pagode  em  que 
gamente  Icentraua  por  húa 
K)ía  porta,  que  tinha  vm  por- 
\c  mármore  coriofifsimamen 
prado.  Tem  eíle  pagode  hua 
ígrande,  6c  três  camarás  :na 
keirada  maò  direita  nao  ha 
Í[>uraalgúa  :  na  legundaauia 
I  Ídolos  fobre  vm  grande  po- 
toadrado.Vm  deftes  idolosfe 
^aua  VithaláChendai  :  tem 
braços  &  hua  ío  cabeça,&  eí- 
Í*rimado  a  dous  ídolos  peque* 


Elle  pagode  grande  ^  &  os  ou- 
tros pequenos  fe  labe  por  fuás  eíl 
crituras  dos  Gentios,  que  os  man- 
dou fazer  vm  Rey  Canarà  cha- 
mado Benafur,  &  que  os  manda* 
ra  fabricar,  ôc  junto  a  elle  vns  fer- 
moíos  pa(^os  em  que  fe  apofenta- 
ua  quando  ali  ya  :  de  que  ainda 
em  meu  tempo  fe  achauaó  alguns 
veftigios ,  Ôc  muitas  roinas  de  pe- 
dra de  cantaria  ,  5c  adobes  muy 
grandes-Chamauaófe  eftes  paços 
ou  cidade,quedizemquc  foi  muy 
fermofa,  Sirbali:&  a  ferra  em  que 
cftá  o  pagode  do  AUfante  fe  cha- 
mou Simpdeu.  Aqui  viueo  algus 
annoshiia  filha  deite  Rey, que  fc 
dedicou  a  efte  pagode  a  pcrpe*. 
tua  virgindade ,  que  fe  chamaua,* 
Vquà.  Dizem  os  antigos  que  neí^ 
ta  ilha  do  Alifante  em   tempo 
d*Elrey  Banafur  chouco  ouro  pot 
efpaço  de  três  horas  :  Ôc  por  iííb 
lhe  poferaonome  Sancupori,quc 
na  fualingoa  quer  dizer ,  ilha  do 
ouro.  Naó  relato  todas  as  couíàs 
dcíle  grande  pagode  particular- 
mente, porque  laó  cantas,  que  fe 
naô  podem  particularizar ,  Ôc  por 
que  naó  eníafíicm  aosqueas  Ic-* 
icm. 

CAPITVLO    XIL 

Decomoo  Çõuemador  Fraru 

ctfco  Barreto  ouue  as  mãos  as 

fortalezas  de  ^jfari  c>  Ma 

nora. 
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mra.6  decomo  António  Mo- 
ni^  Barreto  foi  tomar pojje 
delias  por  mandado  do  Ço- 
uernador.  8  de  outras  couj  as 
em  que  proiieo  ate  fe  partir 
pêra  (joa. 


Ssentadocmconfe 
Ihocjuelc  tomaflc 
aforrakzadeAflà- 
ri ,  que  era  taó  in- 
expugnauel  poma 
lureza ,  c|ue  fc  auia  por  coula  im- 
porsiuelcomafle  porfor^a,cjuís  o 
Gouernador  Franciíco  Barreto 
ver  Te  pt^r  dadiíus,  &  pcicas  a  po- 
dia auçr.  Communicoii  cílc  ne- 
gocio com  vm  Coge  Mahamede, 
Mouro  ancigo  do  ccmpo  de  SoU 
taó  Badur,  c|uc  ja  no  do  Gouerna- 
clor  Nuno  da  Cunha  andara  na 
entrega  da  cidade  de  Bacjaim ,  & 
ficou  nclla  víucndo  rico  &  honra- 
do. Hftcmouro,c]ue  era  pruden- 
te, aftuto,  &  muico  conhecido  do 
capitão  t^ue  ellaua  em  AfTari/oifc 
tcrcomelle.  E  primeiro  que  tra- 
temos do  em  que  ifto  parou  ,  nos 
pareceo  bem  darmos  rezaô  do  íi- 
tio  ddla  ferra ,  &  de  quem  cftaua 
nella  por  capitão. 

Eftàeílaierra  de  AíTari  quafí 
tanta  diftancia  de  Çaçaim  ,  como 
de  Damaó ,  &:  eftará  do  mar  pêra 
o  Sertão  perto  de  coatro  legoas: 
tem  amclma  forma  &  fei(jaó  da 
íerra  de  Dama  na  Abafsia ,  de 
quem  no  capitolo  decimo  do  fe- 


híBoria  da  Jndia. 

timo  liuro  da  quinta  Década Bn 
mos  rezao  na  jornada  de  dom 
Chriílouaó  da  Gama,que  heacm 
que  aquelles  Empcradorescnfcr- 
raó  todos  os  filhos,  tirando  o  ficr* 
deiro,  pornaó  aueranrre  ellcsa 
gúa  alterai^aõ  ;  &  aísi  os  temal 
taó  fechados ,  que  cm  fua  viA 
naò  podem  íair  fora.  Da  meími 
maneira  eftá  a  ferra  de  AíTari. 

Sobe  imgrime  pcra  cima  qual 
húa  legoa,  &  taó  direita  de  cod 
as  partes-,  que  parece  que  a  forai 
talhando  ao  picaó^  até  vm  pouo 
antes  do  cume ,  onde  faz  vra  i 
leixo  à  roda,  &:  dellc  pêra  fubir 
plano  naó  tem  mais  que  dousp. 
los :  vm  taò  ingreme.que  naó 
de  fubir  por  elle  mais  que  húa 
foa com  tanto  trabalho,  &ri(co, 
que  parece  delacino  querer nn 
homem  trepar  por  ali ,  ao  mciwi 
porcoriofidade:  porque  damk 
as  partes  fica  taó  ingrime,  que  ÍC 
vay  o  lume  dos  olhos  a  húa 
foa  íe  olha  pêra  baixo.  O  oi 
paíTo  fe  chama  das  vacas,  po 
por  elle  asleuaó  acima,  pcfí 
mantimento  da  gente  que  alirc* 
fidc.  Efte  paflo,tanto  que  chegao 
áquéllereleixo,  ficaó  como  d^ 
baixo  da  aba  d'um  íombreii 
com  húa  abertura  cmcima 
onde  lancaó  cordas  pêra  leuare 
acima  o  qaequerem,como fazem 
de  húa  ejcotiíha  de  húanao,  i$ 
pipas  que  cibo  embaixo  das  cu- 
bertas  Neftercleixo  debaixo  que 
corre  a  roda^ôc  que  fica  como  húa 


lapa 
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imos  Toldados  das  vigi^^s^ 
anciãs,  que  faó  doze :  por- 
I  untas  partes  tem  asago- 
nuemo  feito  algfus  que* 
porque  íe  pode  lòbir,  ain- 
com  muico  rilco  :  porque 
las  cftas  eílancias  tem  os 
)S  grandes  galgas  de  pe- 
3m  vns  efpiques  amarra* 
húas  cord as,  &  prezas  nas 
nas :  &  le  dcnoice  fintem 
afsi  deitados ,  nao  fazem 
Lic  foltar  as  cordas  com  os 
dando  nas  galga;,  vaó  pcl- 
inho  abaixo  com  tamanho 
lo>  &c  ccrrcmotu  ,  que  me* 
edo  i  &tudo  oque  achaó 
de  fi,  leuaò,  &  naó  tem  ne- 
de  doutras  armas  pêra  fua 
|6. 

cima  no  cume  faz  efta  ferra 
mo  redondo^onde  eftaó  os 
idos ,  &  apofcnto  do  capi- 
Imazcns  ,ciftcrna  de  agoa, 
cija :  $c  no  tempo  da  guer- 
colhem  aqui  mantimentos 
m  anno  :  &  na  paz  fe  pro- 
las  aldeãs  á  roda ,  que  Ía5 
simas  :  &  de  concinorcfi* 
;mcima  leíTenca  íoldados, 
sagaó  íeus  quarteis,&  man 
tos  que  lhe  o  feitor  de  Ba- 
a,  comofe  lhe  acaba  o 


i 


jaíTeefta  ferra  denoite  com 
c cuidado  :  *&osdosquar- 
\  obrigados  correia  por  ci- 
ja  em  roda ,  com  tochas  a- 
,  dcvin.páo,  como  preto, 
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que  fe  dá  naquclles  úiacò$,que  ar- 
de como  tochas  de  cera^d:  naó  fe 
apaga5,ncm  com  vento  nem  com 
agoa.    Ao  pé  da  ferra  cem  híia 
tranqueira  de  madeira  cm  forma 
quadrada  com  fcus  cubcllos ,  on» 
de  rcfidevm  Naiquc  ,  com  cem 
piacs,  Ôc  vm  capitão  do  campo 
Porcuguez>  com  alguns  foldados, 
Eítaua  nefte  tempo  por  capw 
taó  da  ferra  vm  Gentio  chamado 
CondixàjA:  em  Manorá  vm  Tur- 
co por  nome  Agader;  &  por  vea- 
dor  da  fazenda  de  todas  aqueltas 
terras  vm  Gentio  chamado  Cale- 
gi,  de  rodos  poílos  da  maõ  de  Ci- 
de  bofatà,que  fe  tinha  aleuantado 
com  a  cidade,6:  terras  de  Damaó 
no  alcuantamento  geral, (como 
na  fcxta  Decada,-no  capitulo,  ló» 
do  decimo  Huro  fica  dit6.)  O  Çof 
ge  Mahamedc,  de  quero  yamol 
trarando^chegou  à  ícrra  de  AíTari 
como  que  ya  vifiur  o  Condixâ 
de  quem  era  grande  amigo :  6c 
detendoffe  com  cUc  alguns  dias  o 
veyo  a  apalpar  com  dilsimula(^a6 
&achandoo  diípofto  lhe  come- 
teoquocntregaíTc  aferra  ao  Go* 
uernadorquc  lhe  daria  oque  fof^ 
íc  rezaó  logo  em  dlnheiro,<5c  que 
lhe  faria  outras  honras  &  mercês* 
O  Gentio  vencido  das  muitas  rc- 
zocs  do  Coge  Mahamede,&  mais 
do  intereííe  (que  he  o  que  faz  ren 
der  tudo)  abriofelhc  todo ,  affír- 
mando  que  o  faria  ;  mas  que  naó 
poderia  íerfemo  Calegi  Veador 
da  fazenda :  que  íc  vitíe  com  tlle^ 

&  era- 
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&  rrataíTcm  fobrc  aquelle  nego- 
cio, &  que  querendo ,  elle  ellaua 
prcftes  pêra  ícruir  o  Gouernador, 
&  com  ifto  feviraó  ambos  com 
clle^  &  praticarão  aqucllc  nego- 
cio, fobrequeo  CogcMahamc* 
de  naófoi  auaro  nas  promeíras;& 
por  cai  modo  osleuou,que  os  ren 
dco,  &aíícntaraòquedandolhes 
o  Goucrnador  féis  mil  òc  qui- 
nhentos pardaos  logo  em  dinhei- 
ro, lhe  cncrcgariaò  aquella  forta- 
leza, &  íc  palíanaó  a  viucr  a  Ba- 
^aim.  Ecomo  tiueraó  rendido  o 
Calegi,  lhe  pedio  o  Coge  Maha- 
medc  ,  que  trataílc  com  Agader 
capitão  de  Manorà,le  queria  en- 
trar naquella  liga,  A:  que  lhe  da- 
riao  oqueçlle  pedifrc^porque  pê- 
ra feguranca  das  terras  de  Baça- 
im,  era  rteceflario  ficarem  aquel- 
las  forcjas  ambas  pcra  o  eftado  da 
índia. 

Sobre  ifto  fe  foioCalegi  ver 
com  Agader  ,  Òc  apalpandoo  fera 
fe  lhe  declarar  o  achou  duro,  8c 
de  caó  Toim  drgeftaò ,  que  naó  a- 
pertou  corn  elle  ^  Sc  o  deixou ,  8c 
deu  conca  de  tudo  aosoucros,quc 
diíTcraó  ao  Coge  Mahamede; 
oue  depois  át  elles  entregarem  a 
íerra, poderia  o  Gouernador  man 
dar  tomar  por  força  Manoràjpor 
que  Agader  tinha  pouca  poíTe  pe 
ra  fe  defender.  Com  efta  reíolu- 
^ao  voltou  o  Coge  Mahamede 
pêra  Baçaim,  &  deu  conta  ao  Go- 
liernador  de  tudo  o  que  tmha  paf 
radocomo  Condixi  ,  ôc  Calegi, 


(kj 
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dizendolhe  qua5  fací 
zeraó  a  tomada  de  Manorí; 
que  tanto  que  AíTari  eJtíueíí 
leu  poder  (que  era  o  maís< 
dofo,  &  importante,)logo  íVÍj 
rá  fícaua  fendo  mais  fraco ,  { 
Agader  naó  teria  reme 
fe  defender. 

Vendo  o  Gouernador  à 
baraço  lhe  ofFcrcciaõ,  o  cjuci 
tanto  deíejaua,  pos  logoem(| 
aquelle  negocio.  E  porque  El| 
naó  tmha  dinheiro,  raandotivi 
derafua  prata  ^&  ajuntou  a  d 
tia  dos  íeis  mil  &  quinhentos 
daos,  que  fe  carregarão  por 
prcftimoíobre  o  feitor  de 
ira  Duarte  do  Soueral  j  cm 
arrecadação  achamos  eíla 
com  efta  declaração  do  per, 
aquelle  dinheiro  íoi  empr 
E  defpcdioo  Coge  Maha; 
com  recado  a  Calegi ,  &  coi 
pêra  fabero  modo  que  qm 
ter  na  entrega  da  ferra  ,  &no 
cebimenco  do  dinheiro.  OCc 
Mahamede negoceou  iftoticí 
çaò,  que  veyooCalegi  tomar 
dinheiro  a  Baçaim  ,  &  ficoul 
reféns  atè   Condixá  entrei 
fortaleza  de  Aflari. 

Como  o  Gouernador  teuc 
figo  o  Calegi,&  lhe  deu  o  diol 
ro,  defpedio  logo  António 
niz  Barreto  pêra  ir  tomar  cm 
da  ferra  ,  leuando  cartas  do 
legi,  de  como  já  tinha  o  dinlii 
em  Ç\.  E  chegando  ao  pèda 
fc  foi  o  Condixá  ver  com  elk, 
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Goiíernador  a  Goa  j  &  paíTando 
pello  rio  acima  corn  todos  os  na- 
uios  <Je  remo,  fcm  querer  defem- 
barcar  na  cidade ,  foi  viíltar  os 
palTos  da  ilha,  que  proueo  de  ca- 
pitães, &  foldados  pêra  Tua  guar- 
da; &í  de  nauios  ligeiros  pêra  cor- 
rerem os  rios,  &  nas  ilhas  de  luan 
Choraó,  Diuar,  &  nas  mais,  me- 
teo  gente  de  guarnição,  &  na  for- 
taleza de  Rachol  pos  dom  lorge 
de  Meneies  Barocheóc  dom  Pe- 
dro de  Menefes  o  ruiuo,  com  coa- 
tro  centos  homens ,  pêra  guarda 
daquellas  terras  :   &  depois  de 
^  proiíer  tudo  ifto  múy  bera,  fe  foi 
[pêra  Goa  &  deípedio  António 
[Pereira  Brandão  com  íeis  nauios 
ligeiros,  ptra  andar  por  aquella 
^Goíta  acè  Dabul ,  Fazendo  toda  a 
guerra  que  podcllc  ao  Idalcan;  & 
cllefefoi  apoíentar  em  húas  ca- 
ías que  eftaó  adiante  de  fanta 
Luzia ,  pêra  dali  correr  os  paíibs, 
5c  entender  nas  couías  da  guerra, 
.ouc  de  propoíito  determinaua 
rfazer  ao  Idalcan. 

CAPITVLO  xiir. 

VJ)o  que  aconteceo  na  tomada 
a  l^ero  "Barreto .  B  do  en- 
gano que  com  elle  vfou  o 
*^Prmcífe  do  (^  inde.  B  de  hua 
l/açanhofalerpente  ^  ([ne  vm 
.Joldado  chamado  Qàfpar  de 
AlomarrojQ  matou. 


ArtidoPeroBa 
to  Rolim  de  BaifT 
im,(ccnio  atrasdií- 
fcmos  no  capitulo 
nonodefte  terceiro 
liuro.)  foi  atraueíTando  a  cnceaJa 
deCambayaatéDiu,  onde  chc- 
gou  vefperade  Natal.  E  depois 
de  paíTada  a  fefta  tornou  á  fua  via 
gem,  &  foi  delongo  da  coftaatéa 
ponta  de  Iaquete,onde  fe  acabaó 
os  limites  do  antigo  Reino  Gu: 
rate:&dali  foi  atraueílãndo  aqu 
la  enceada ,  <Sc  foi  tomar  a  bari 
do  Cinde ,  que  comum  mente 
chama  a  de  Cambaya,  por  entr 
rem  por  ella  todos  os  nauios  q 
vaóaquellasparteí:porque,ao 
tra  boca  que  tem  mais  ao  Norte 
íe  chama  de  Ormuz  ,  poríãircia 
por  ella  todos  os  nauios  que  mt 
gaò  por  aquelle  eftreito.  E  chegk- 
da  a  armada  foi  entrando  pcllo 
rio  ás  toas,  pellas  grandes  correr 
tcs  de  fuás  agoas ,  &  poferaõ  oit 
dias  atè  a  cidade  de  Tátá,nnó  d 
do  mais  de  trinta  legoas .  Eftau 
na  cidade  o  Príncipe  Mirah 
Baba,  moíjo  de  doze  annos,quc 
pay  ali  tinha  deixado  com  algiin 
tutores  pêra  gouernar  o  Reino, 
porque  auia  pouco  tinha  partida 
com  íeus  exércitos  embufca  doi- 
migo.  E  íabendo  oPrincipcfcf 
aquella  armada  que  fcu  pay  man- 
dara pedir,  mandou  viljtaroca- 
pitaómòr,  &a  fazerlhe  a  fabcr, 
como  feu  pay  lhe  deixara  ordem, 
pêra  que  como  chegaíle  aquel- 
la arma- 
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nadaafizeííecfperaracc  íeu 
Jo.  Pcro  Barreto  rcccbco  cr 
liado ,  õí  mandou  a  terra  o 
aixadorque  o  fora  buícar^ 
m  cllc  vm  homem  honra- 
por  quem  mandou  di^er  ao 
;ipe ,  que  cUe  vinha  com  a- 
a  armada  cm  fcruiço  d'Elrey 
ay,&  que  eftaua  preftes  pcra 
o  que  lhe  mandaflc :  ôc  que 
í  ordem  perairvmhomcma 
fy  que  cllc  queria  mandar,  o 
>Principefez,  &  lhe  man- 
dar auiamemo  de  cudo  pêra 
ninho.  Efte  homem  que  Pe- 
irreco  mandou ,  tomou  a  El- 
bbrc  a  cidade  de  Tiguir,  que 
ocftremo  daquelles  Reinos, 
tauada  parte  do  SolcaóMa- 
cde  Bachari^que  atinha  mui 
rtificada,  &  ali  o  ouuio ,  &  o 
>u  a  defpedir  logo  com  reca» 
Pêro  Barrcto,em  que  Ihepe- 
ue  ícentrcciuelTe  alguns  dias 
ic  ncllcs  lhe  mandaria  relolu- 
do  que  auia  de  fazer ,  com  o 
fe  deixou  Pêro  Barreto  ficar 
o  da  outra  banda  defronte  dá 

Ircy  Mirzanhifáfoicontinu- 
}  o  cerco  de  Tiguiremquc 
muitos  recontros  com  osí- 
)s,dequeouuedanoem  am- 
is  partes, &  o  Bachan,que  era 
nte  caualeiro  lempre  lhe  teuc 
coniro ,  &  proDCO  os  de  den- 
iacidade,  lem  oimigo  lho 
erdefendcr.Vendo  o  Rey  do 
de,  que  por  fcr^anaõ  podia 
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tomar  aquella  cidade,  &  que  o  i- 
migo  eftaua  podcrofo,  veyo  a  en- 
trar com  clle  em  partidos ,  por 
meyo  de  capitães  que  fe  meterão 
antrcelles,  &pornmre  vieraõ  a 
concertar ,  que  o  Bachari  lhe  lar- 
gaíTe  a  fortaleza  de  Tiguir,por  fi-. 
car,  como  diíTemos,  nos  eftremos 
de  ambos  os  fenhorios ,  &  que  fi« 
cafle  com  o  que  mais  pofluia :  & 
com  ifto  íc  lhe  entregou  a  for- 
taleza, queelleproueo  de  capi- 
tão, &  Toldados ,  &  voltou  pêra  o 
Cinde. 

Todo  efte  tempo  eftcuc  Pêro 
Barreto  no  rioefperando  o  reca- 
do  d'Elrey.  E  porque  naó  he  re- 
zao  que  paíTemos  por  vm  cafo  eí^ 
panrofo  que  aqui  aconteceo  ,  da- 
remos conta  dcllc.  Coftumauap 
os  noflbs  foldados  ir  a  terra  á  caC- 
fa:&:defuiandofte  vm  delles  cha- 
mado Gafpar  de  Montarroyo 
natural  da  cidade  de  Faraó  com 
Í6  fua  efpada  &  rodella ,  foife  a- 
fartando  por  vm  mato,  &  encon* 
trando  com  vns  Gentios,lhe  diflc- 
raó  que  naó  paíTalTe  auãtc,porquc 
eftaua  ali  huaferpente  que  acaba- 
ra de  comer  vm  bezerro.  O  Gaf- 
par de  Montarroyo  defejoío  de 
a  ver^lhes  pedío ,  lhe  foiTem  mof- 
traro  lugar  aonde  eftaua,  o  que 
cllcs  fizeraó  :  achegando  perto 
a  vioeftar  deitada  no  mato  com 
a  cabec^a  fobreo  caminho  \  6c 
eftaua  farta ,  Sc  peiada  :  &  pella 
cabeça  entendco  que  dcuia  íer 
coufa  fa<janhoíà ,  porque  o  corpo 
M  2  ficaua 
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fcjofodea  vcrbcm  fe  foi  chegan- 
do tanto  a  cila,  cjiic  lhe  podcchc- 
gar  com  a eípadi  ^  com  ler  curta» 
cila  em  o  lintindo  alcuantou  a  ca- 
beça, atempo  que  elleya  com 
vm  golpe:&:  quis  lua  boa  vcnrura 
c]uc  a  comaíTc  pcllo  dcgolladou- 
ro,  onde  naó  tinha  forcaleza,&  co 
moacrpadAefalarga5&  cortado- 
ra, a  degolou  toda ,  &:  cila  com  a 
dor  da  morte  deu  com  o  corpo  ra 
manhas  pancada»,  c]ue  punha  cf- 
panto  Ôc  medo.ace  que  acabou  de 
morrcn   Os  Gentios  qneeftauaõ 
de  longe  vendo  aquillo  ficarão 
I  paíiiridos,  &  foraó  fogindo :  &  o 
Galparde  Moncarroyò  voltou  pe 
[ja  a  praya,  &  comando  algús  ma- 
rinheiros da  fuíla  cmqucyacm- 
[barcado,com  remos  &  cordas,  fc 
'foi  com  ellcs  aonde  cílaua  a  ler- 
(pente,  de  a  tez  amarrar ,  &  ás  col^ 
ras  de  todos  a  Icuou  á  praya,onde 
Pêro  Barreto  íaj^o  p?lla  ver ,  que 
foi  couíà  que  admirou  a  todos^ 
por  fua  groirura,&grandci'a:por- 
queera  taó  groííacomo  vm  ho- 
mem ordinário ,  &  de  comprido 
teria  trinca  pés:  &:  diziaó  os  natu- 
-raes  que  era  ainda  criança.    Pcro 
[Barreto  mandou  fazer  lula  forca 
"na  praya,  &í  a  mandou  dependu- 
rar por  cfpanto.  E  por  elle  feito 
ficou  o  Gaípar  de  Montarroyo 
caó^omeado  dos   Gentios  do 
Reino  do  Cinde,  6c  Cambaya, 
queobufcauaó  j  &  lhe  leuauaó 
preíencesÃ:  peças/Viuco  eík  ho« 


coatro,  que  fefoi  pêra  o  ReinOji 
no  caminho  nos  parece  que  defa- 
parcceo  a  nao  em  q  ue  ya. 

Vendo  Pêro  Barreto    Rolitn 
que  o  recado  d*Elrey    cardaua 
muito, &  que  tpdoo  mes  de  Feuc 
reiro  erapaflado,mandou  reque- 
rer ao  Principe,que  pois  Elrey  leu 
paynaòlhemandaua  oqucauia 
de  fazcrjíc  que  fc  ya  o  tempo  gai- 
tando, que  lhe  mandaíTecomprir 
os  contratos  íobrc  que  viera  aqud 
laannada  :  pois  debaixo  daíé& 
palaura  d'Elrey  feu  pay  fizera  o 
Gouernador  com  ella  tamanhas 
deípezas.O  Príncipe  depois  deal- 
gús  recados,&  requerimentos  dcf 
tcs,a  que  fempre  rerpondco  com 
cfcufasjhe  mandou  dizer ,  que  fc 
fequifeífe  iro  podia  fazer  :  pcw- 
que  elle  naó  tinha  ordem  d'Elltjf 
íèu  pay  pêra  maii ,  que  pêra  pro- 
uer  a  armada  de  mantimentos, 
que  Icos  quiícíle,  lhos  mandaria 
dar:'Defte  deíengano  ficou  Pcro 
Barreto  enfadado,   &  começou 
logo  a  auer  oniaõ  por  toda  a  ar- 
mada ,  porque  quiferaó  os  íbl- 
dados  que  logo  Ic  Uie  dera  o  caA 
tigo  :  Mas  Pêro  Barreto  diísimu* 
lou  com  aquillo  ,  porque  defc- 
jaua  de  naõ  checar  a  rotura ,  até 
ver  o  que  EIrcy   mandaua,    E 
como  os  Toldados  da  índia  fao 
muito  foltos  ,   &  liures   dauao 
de  noite  grandes  matracas  ao  ca- 
pitão mòr ;  Sc  a  voltas  de  muitas 
palauras  dclordenadas  lhe  cha- 

mauao 
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o  fraco,  puílILinimej  &qiie      íofrido  tomou  vns  couros  do  Cin 


\zio  naó  vingaua  camanha 
íà:  ficranras  vezes  Ihc^diíTe- 
[ftás  couías,&:  outras,  que  lhe 
a  defconfiança  de  maneira, 
cm  tomar  conlclhocom  al- 
1,  mandoo  dizer  pellasfuftas 
fizcfièm  pilouros.  Com  efte 
tio  le  aluoroçaraó  os  lolda- 

&  come(^araó  a  guarnecer 
arcabuzes,  &  alimpar  Tuas  ar». 

E  entretanto,  mandou  o  ca- 
>  mòr  com  muita  diísimula^i 
comprar  mantimentos  á  ci- 
c, de  que  proueo  a  armada 
mcemente. 

:apitvlo  xiiil 

como  Tcro  ^arretoT^lhn 
íifíiio  a  cidade  de  lata,  c3^ 
ias  as  villas^  c>  Itf^^res  de 
la  c>  outra  banda  do  'T^io. 
donde  naceo  o  erro  aos  Çeo 
'aphos  modernos  chamarem 
l^roiw:cia  do  (^mde/DuU 
"ida. 

^  Tvl  quinto  Te  os  noí^ 

li/jJ^^^iáíi  íos  prcparauaó  com 

\  diísmiulacaóifoce- 

l^^^l  deodaquella  banda 

^^■^^^  donde  cílaua  a  ar- 


da, efte  calo.  CoHOmauaó  os 
idade  ir  a  outra  banda  a  ven- 
íuas  mccíinicas  aos  Toldados: 

orno  clles  já  labiaó  que  íe  auia 
anucicade,  vmdelles  mal 


de  a  vm  mercador  fcm  lhos  que- 
rer pagar,  &  ainda  fobrc  iíTo  o  es- 
bofeteou'. E  a  noite  legumte  ci- 
tando os  noílos   nauios    ílirtos, 
bem  cozidos  com  a  terra,  ajunta*- 
raóíe  vns  poucos  de  Diulis  (que 
íaó  vns  gentios  que  viuem  a  a»- 
quella  banda)  Sc  de  cima  das  bar- 
lancciras,  que  ficauaò  alças ,  deí^ 
carregarão  loÒre  osnoflbsnauiois 
grande  foma  de  arcabuzadas",  õc 
frechadas,  com  qu^encrauara5 
muitos  foldadosiôd  foi  a  coufatal' 
que  fe  leuantaraó  osnauius,&fo- 
raô  (orgir  no  meyo  do  rio,  &  dali 
csbombardearaò  bem,os  que  lhes 
fízcraõ  aquellc  dano.  Ao  outro 
diapellamenham  mandou  Perõ 
Barreto  chamar  os  capitães  a  con*- 
felho,  Qc  lhes  diíTe  que  era  necef* 
fariocaftigarem  aquella  afronta, 
&  dertruirem  por  ella  a  cidade,& 
que  pêra  iíTo  fc  foíTem  logo  a  co- 
rnar as  armas,  o  que  todos  fizera5 
com  grande  aluoroílb* 

Tomando  o  remocmpunhd 
foraò  deíembarcar  na  face  da  ci^ 
dade  &  poíeraó  luas  bandeiras 
cm  terra ,  onde  le  ordenarão  ;  & 
com  grande  dccermina<jaó  come- 
terão a  cidade,por  onde  foraò  en- 
trando ,  &:  metendo  a  efpada  to- 
da a  pellba  viua  que  achauaó,  le- 
uando  diante  de  íi  alguns  mago- 
tes de  imigos,  que  acodiraó  a  lhe 
defender  a  éntradaj  com  quem  a- 
pcrtaraotanto,quedetodoospo* 
fcraó  em  desbarato.  E  vm  efqua* 
M  j  draò 
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4r-^õ  de  caualo  ,  de  mais  de  du- 
Zf  ncos^fe  foraò  com  a  prcíTa  reco- 
lher a  hua  fermoía  Milquica,  que 
vm  Toldado  noíío  vio  :  •  &;  vendo 
que  o  capitão  mor  ya  paíTando 
auanre  lhe  diíTe  que  vokaíTcjpor- 
«juclheficauâ  aquclla  gente  nas 
l^xoíhs^&qucofeguinTe,  porque 
file  o  leiiaria  aonde  fe  recolherão 
Pêro  Barreto  voltou  logo,&  diíTc 
ao  Toldado  que  o  guiaíTe.   E  che- 
gando a  Mefquita  a  cometerão 
com  grande  Turia,Tcndo  Pcro  Bar 
reto  o  primeiro  que  quis  entrar; 
mas  acraueíTouTclhe  diante  OTal 
Pinheiro^  dizendolhc  que  Ic deti- 
jueUe ,  que  aquelle  naõ  era  o  íêu 
lugar ,  nem  officio :  que  loldados 
leuana  que  Tariaò  aquillo  muito 
bem  feito.  E  aísi  o  deteue ,  &  foi 
cometendo  a  entrada  com  alguns 
companheiros.   A  McTquira  era 
muito  grande,5c  da  fci(^aó  de  nof 
íos  templos,  &  tinha  trcs  portas; 
hua  principal^  &  duas  traucíTas^à 
na  frontaria  auia   três  capcllas 
grandes  todas  de  abobada,  como 
também  o  era  o  corpo- da  Mel^ 
quica  ^  que  Tc  fuílentaua    fobrc 
mais  de  trinta  fermofas  colunas 
.de  pedra.  Os  noílos  trabalharão 
lantOj  que  entrarão  da  porta  pcra 
lentro,  &:  corpe^araó  a  laborar 
com  a  arcabuzaria  ,  que  fez  nos 
mouros  grandí  eílrago  ,  Ik  Te  fo- 
raó  recoThcncío  pcra  as  capcllas. 
E  como  o  corpo  daquelle  templo 
era  todo  de  abobada,  &:  a  arcabu- 
zaria  fazia  ymcílrondo  cTpanco- 
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{o^  andauaó  oscaualos  de  hua ^ 
ra  outra  parte ,  Tem  darem pcllos 
freos:&como  deTatinadostaziaõ- 
tamanho  eftrepico,  &  terrcm 
que  parecia  hua  confuTaó :  óc  ^;:i 
a  noílã  arcabuzaria  naó  fazia  Ic^ 
naó  derribar  nelles  à  vontade  :  & 
o  que  foi  mais  cruel  que  tudo  Íkà 
chegarem  alguns  íoidados  cora 
panellas  de  poluorajançandoan» 
tre  os  mouros  húa  íbma  delias,  & 
dcsfazcndoíTe  em  labaredas  fo 
raò  dar  em  vns  callocs  de  poluora 
(que  Taõ  tamanhos  comogran* 
des  cântaros.)  que  ellcs  cmhaó 
dentro  ,  <5c  tomando  fogo  reben- 
tarão com  tanta  braueza ,  que  pa- 
recia arder  algum  grande  forno 
de  cal.  Os  caualos  com  aquelli 
eílrondo,&eTpanto,  dauaó 
os  donos  pcllos  cfteyos ,  &:  pelLi 
paredes  :  outros  Te  impinauaô 
cahiaoTobre  elles :  &algunsqtjc 
quiTcraó  cometer  as  portas,  Tc  (bfl 
raòeTpetar  nas  agudas  alabardas^ 
&  lanos,  de  que  os  noíTos  tinhló 
feito  grandes  baftidas:  Demanci- 
raque  todos  os  que  dentro  eftap 
uaò  acabarão  ,  nò  mais  cruel  & 
miTerauel  género  de  morte  qut 
íe  podia  imaginar. 

Concluido  efte  negocio/orao 
os  hoílos  entrando  a  cidade ,  & 
metendo  à  efpada  toda  a  coufa 
viua  queachauaó,atéos  brutos  a- 
nimacstác:  comonaótiueraócm 
que  executar  íuafuria^mandouo 
capitão  mòr  que  íaqueaíTcm  a  ci- 
dade^ como  logo  fízcraó^  tonun* 

do  todus 
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os  tantas  fazendas ,  c|ue  (c      ííia  vontade  com  que  derribarão 

algims  dos  noílbsjlargando  os  ma 
rinheiros  os  remos  ^  &  cfconden- 
doílc  debaixo,  porque  as  frechas 
cahiaõ  íbbre  cUes  caò  cípeíTaS) 
que  parecia  que  chouiaó,  ficando 
os  nauios  todos  anhotos ,  &  em- 
baraçados vns  com  os  outros.  Vert 
do  Pêro  Barreto  que  fícaua  defta 
maneira  arrifcado  a  lhe  matarem 
muita  gente ,  bradou  aos  capitaéâ 
que  poíelTem  as  proas  em  terra, 
&que  com  a  artelharia  franque* 
aflemadefembarcaçaó  ,&camí- 
nhaflepi  de  longo  da  ribeira,  por* 
que  ainda  que  foflem  ícmprc  pe- 
lejando com  os  imigos  ,  naó  po* 
dcriaó  receber  tanto  dano  como 
por  mar,  &  virando  todos  as  pro* 
as  a  terra ,  fízeraó  afaftat  os  irai- 
goícom  os  falcões.  E  faltando 
todos  fora  5  pofcraó  fuás  bandei* 
ras  em  cima  dasbarranceirasàvif 
ta  dos  imigos ;  &  ah  ordenou  Pê- 
ro Barreto  dous  cfquadroês,  Vní 
de  trezentos  homés  ,  de  que  feí: 
capitão  vm  daquelles  fidalgos  ,  a 
que  naó  podemos  íaber  o  nome^ 
Qc  lhe  mandou  fe  pafiaíTc  da  ou* 
tra  banda ,  &  foífe  caminhando 
por  terra  ,  &  de  longo  delia  ame- 
tade  dos  nauios,  pêra  os  fauçrc- 
cercmtá:  cUc  com  o  outro  efqua- 
draò  de  coacro  centos  homés ,  foi 
marchando  de  longo  da  agoa, 
muito  a  íua  vontade  ,  tendo  lem- 
pre  muitas  elcaramuças com  os  i- 
migos,qucos  yaó  íeguindo  de 
nipregâuaó  icus  tiio^  bem  a     longe,porfe  fati&fazetcm  em  par* 

te  de 


^araõ  os  nauios,na5  rouban 
icm  a  quarta  parte  do  que  a* 
iclla ,  &  a  tudo  o  mais  le  deu 
)^  que  le  apoíTou  de  toda  a  cí- 
de  em  tanta  maneira ,  òl  com 
jrandc  braueza  >  que  parecia 
izarfe  o  mundo;  porque  alem 
tíla  fer  das  mayores  da  India^ 
ia  recheada  de  fazendas  groí- 
ricastde  drogas,  manteigas, 
ces,  cifns,  &  oucros  macerlaes, 
faziaó  fobir  as  chamas  aos 
L  taó  eícuras ,  negras ,  efpeí^ 
fedorentas,  que  fena  terra 
icoufaque  reprefentaííe  a  fc- 
lanca  do  Inferno  ,  era  efta 
Itaria  o  que  le  roubou,&:  quei 
cm  fazendas,  palTante  de 
milhões  douro,  &  morrerão 
de  oito  mil  pcflbas ,  a  mor 
delia  gente  inucil ,  fcm  cuf- 
lanofla  parte  mais  que  algus 
los. 

ícitoefte  negocio,  íe  tornarão 
\barcar ,  &  foraõ  pcllo  rio  a- 
queimando,  &:deftruindo 
)s  os  lugares  que  auia  de  hua 
itra  parte  daqucllc  famofo 
)  indo:  achando  em  alguns  paf- 
ieílreitos  muita  gente, que  ao 
íTar  lhes  deraô  grande  traba- 
3,  com  a  multidão  de  tiros,  que 
Earregauaó  fobre  elles :  &  em 
jmaiseftreico  de  todos  os  me- 
ptó  cm  grande  confufao ,  por 
ficarem  os  nauios  debaixo 
jarranceiras^donde  elles  deci- 


Pecada fetma.T)^a 

te  derantos  danos  como  craó  os 
<|ue  fc  lhes  cinhao feito.  Eosnoí- 
los  a  todas  as  pcuoat^oés  a  que 
chegauaò  lhe  pitnhaó  logo  o  ro- 
go, &  as  abrazauaó :  &  ranto  que 
anouecia  aílcntauaó  fcus  exérci- 
tos nos  lugares  mais  acommoda- 
dos,  i5c  com  as  coílas  no  mar ,  Sc 
os  naiiios  com  as  proas  na  rerra,&: 
comas  popas  de  vns  nos  outros: 
&  cm  cerra  de  cada  banda  do.us 
berços,  que  a  cada  coarco  le  def- 
parauaó  ,  &aposclles  codaaeí^ 
pingardaria  dos  roldados da  vigia 
&  delta  maneira  caminharão  mui 
to  feguramcnte.  Os  mouros  ven- 
do a  boa  ordem  que  osnoífosle* 
iiauaó,adiantaraòlc,&  (oraó  ate  o 
Bandcl ,  que  era  perto  da  barra, 
í^dcraó  emdousnauios  de  alto 
bordo  ^  que  os  Portugucfes  ali  ti- 
nhaó  abicados  ^matando  alguns, 
&  catiuando  todos  os  mais5&  aos 
nauios  tirarão  as  clcoras^  &  deraó 
com  elles  embaixo  onde  le  que- 
brarão, roubando  toda  a  fazenda 
quencllesacharao.  OsnoíTosfo- 
laõ  caminhando  por  tcrranaor- 
àtvn  que  dilíemos,  cinco  dias,acé 
chegarem  ao  Bandel  ,  onde  os 
niouros  cmhaó  híia  arrezoada  for 
taleza.  Pêro  Barreto  fe  ajuntou 
com  a  outra  companhia  ,  Sc  aco- 
lucceo  a  cícala  vifta,arrombando- 
lhe  as  porcas  com.  vayucns ,  por 
onde  entrarão  os  noílus  com" 
grande  deccrminac^aó  ,  fazendo 
recolher  pêra  dentro  os  mouros 
que  nclla  eftauaó,  àc  entrando  to- 


hiHoria  da  fndia: 

do  o  poder,  meterão  a  cfpada  ti 
da  a  coufa  viua  que  Ic  achou,  fc 
cícapar  vm  lá 

Rendi. la,  Sc  defpcjada  a  fo 
leza,  foi  ercalada,&:  íaqueadadi 
loldados,  em  que  acharão  mun 
fazendas,&  alguns  dos  Porrug 
fesdas  nãos  prelos,  que  logo  (i^ 
raõ  íoltos :  &  naó  rendo  mais  que 
fazer  deraò  Fogo  a  fortaleza  eraj 
que  roda  fe  coníumio  ,  &  fc  cjiff 
barcaraó.  Kefte  caminho  gaJl 
raó  os  noífos  oito  dias,  cm  que 
zcraó  pcllo  rio  abaixo  os  mo 
danos ,  &  perdas ,  que  nunca 
qucUe  Reino  rccebeo,porquellic 
naó  ficou  viUa  nem  lugar  emp 
Pcro  Barreto  vendo  que  ji  naó 
uja  que  fazer^fahiofe  do  rio^m 
dandoprimeiro  por  fogo  aos  na- 
uios dos  Portugucfes  que  eíl 
quebrados ,  porque  fe  naó  íêri 
fem  os  da  terra  da  fua  madein.i: 
pregaduraA'  d^u  a  vçU  pcra  Coi 
E  aísi  os  deixaremos  nclta  via- 
gem, até  cornarmos  a  elles  ^  pcra 
darmos  rezaó  donde  naceoacon 
'fuíaó  dos  Geographos  modernos 
chamarem  a  elú  Prouincia  Dul- 
cinda,  como  nospenhoraniosno 
principio  do  capitulo. 

Pello  que  fe  a  de  íaber,  que  os 
mercadores  Italianos,  Sc  outros 
da  nofla  Europa ,  que  parTar^ò  a 
India  por  terra,  muito  antes  quc 
eila  fe  dekobrilíe  por  mar ,  naiie- 
gando  de  Ormuz,  &  de  outios 
porros  pcra  o  Cinde,  que  íemprc 
foi  híia  das  mais  celebradas  feiras 

do  Orícn- 
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no  Indo,nchaiiaó  daou- 
da  do  Ponence  aqucllcs 
t>iulJs^  chamados  aíst  da 
Incipal  cidade  chamada 
onde  elles  fa^iaò  Tua  habi- 
ôc  dali  paíTaiiaó  ao  Cinde, 


(c|ue  he  rodo  vm)  em  dous ,  chív- 
mou  a  hua  parce  China,  &  a  oucra 
Mangi.  E  ainda  AbraJiao  Orce* 
lio,  paflTon  adiante,  cjuc  deu  limi- 
tes a  eftas  duas  Próuincias,  lan* 
çando  no  ícu  Theatrum  orbisa 


fazer  luas  mercadorias  à'     Prouincia  Mangi  mais  ao  Korcc 


da  da  China.  E  cornando  aos  pó« 
uos  Diuh's,nelles  le  comc<ja  a  Pro* 
uinciaGedroíaque  AitonArmc*" 
nio,  ôcSabellicochamao  Tarfe^ 
E  lofepho  MoIecio,&;  Cadamof-. 
to  Guzarate,  (cujo  erro  na  quinta 
Década  fica  declarado)  õc  Icroni* 
mo  Rurcili,falandoncfta  Prouin- 
cia ,  diz  que  todos  os  delia  faãf 
Chriílaós,  âc  naõ  fabcmosconf 
faphos  modernos  chaman--  que  fundamento,  nem  porque  in- 
lodoeftç  Reino  Dukinda.      íorma(jocs  :  porque  oje  na  (ndia^ 

naó  temos  noticia  algila  diíTo^* 
ncmporcrcrituras,ncm  pormc-í 

fs  o  nome  da  i^roumciada  moriadc  Auòs,  &Necos,emque' 
,  fazendo  de  hua  sòduas  neftas  partes  fcconferua  per  mui- 
tas centenas  de  annos ,  íuas  anti*, 
guidades,  "  *' 


de  Tàtà:  &  como  craó  ho* 
diotasnaquellas partes,  Ôc 
íbiaó  fazer  difFcrença  dos 
idaquclla  Prouincia,danda 
iuropa  rczaõ  das  terras  por 
Indaraó  ,  diziaò  que  forao 
)ulcinda,  confundindo  hua 
jcom  a  outra  :  fendo  Diul 
da  cidade ,  &  Cinde  de  to- 
^eino  :  &:  daqui  ficara5  os 


Imcfma  maneira  confundio 
p  Polo  Veneto,  ou  feus  trcf- 
:s  o  nome  da  Prouincia  da 

,  fazendo  de  hua  sòduas 
Ra  maneira. 
|uelle  Império  da  China  fc 

laatic  o&nacuraes,CÍD|Ma- 
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^   CAPITVLO     I. 

Do  cjue  aconteceo  à  nao/aõ 
^aulo  ate  (j)chim,    8  de  co- 

j(ao  'Fero  Barreto  ^lim  def- 
truio  a  cidade  de  DabuL 

NaofaòPaulOjque 
cinha  partido  do 
(Jlano,  nacompa- 
^nhia  de  dom  Leo- 
'nardo de  Souíâ  (de 
^MC  çra  capitão  &  fcnhorio  An- 
tónio Fernandez)  que  deixamos 
inuernando  no  Brazil,onde  eftc- 
uç  cinco  mcfcs:&tomandoíIepa- 
Kçcr  cora  05  officiaes  delia ,  & 
com  os  queauia  na  cerra ,  allcn- 
taraó  todos,  que  fc  parciíTem  dali 
em  Outubro ,  poderia  muito  lar- 
ganficqtc  paííar  a  índia  ,  &  tomar 
ainda  as  nãos  primeiro  que  par- 
tiíTem  pêra  o  Reino.  Concluidos 
nifto,deulhe  dom  Duarte  da  Cof 
tatodooauiamencopofsiuel,  & 
^fc  fez  a  vela  na  entrada  de  Outu- 
bro paííado  de  cincoenca  &  cinco 
E  feguindo  íua  dcrrota,depois  de 
paíTarem  o  cabo  de  fanto  Agof- 
ftinho,  aíTentadode  ir  por  fora  da 
ilha  de  íaó  Lourenço,  foraõfe 


pondo  em  corenta,corenta  &  vm 
grãos  do  Sul , paragem  ,que  poc 
andar  o  Sol  afaftado  pêra  a  parte 
do  NortCjficaua  o  dia  caó  pequ^ 
Oo^que  naó  auia  tempo  pêra  mas 
que  pcra  fazerem  de  comer  húa 
vez  ao  dia ,  o  que  deu  grande  rra- 
balhoa  todos*  E  depois  de  vinga* 
rem  a  altura  do  cabo  de  Boa  tí* 
peranc^a  ,  tomarão  a  derrota  por 
fora  da  ilha  de  laó  Lourenço ,  5c 
ainda  de  todos  os  baixos,  pcrai- 
rcm  demandar  a  ponta  de  Cami« 
era  j  Sc  dah  voltarem  com  as  oa*)». 
de  Malaca,  o  que  fizeraó  fera  \tt 
balho,  porque  os  tempos  os  fauí 
receraóbcm  .  E  como  eíliucrao 
na  altura  d«  Camatra  íem  quert- 
rem  ver  a  cerra ,  voltarão  com  os 
leuances  em  outro  bordo^A:  foraó 
na  derrota  de  Ceilaò ,  ác  ouucraó 
viftada  ponta  de  Gale,  fem  pode- 
rem Ferrar  terra:  &  arraueflando; 
a  outra  cofta.foraõ  tomar  as  arcai 
gordas,  junto  ao  cabo  Coniorim#j 
E  dcLngo  daqucllacofta  com 
ventos  que  craó  bonanijofos,  eh 
garaò  a   Cochim  aos  trinta  d 
mes  de  laneiro  de  mil  quinhci 
tos,  cincoenta  &  íetc,  onde  aind 
acharão  a  nao  capitaina,de  que  t 
ra  capitão  dom  loaó  de  MeneíesJ 

que 


}/Ácu  à  vela  ao  dia  íeguinte, 
io  comente  por  leuar  nouas 
icllanao^porque  le  cinha  dei-* 
lito  roins  fofpcitas.  A  nao  fao 

0  canto  que  forgio ,  delem- 
udom  António  de  Noro- 

,  &  tomou  logo  algús  nauios 

cmo ,  era  que  fe  embarcou 
fcííenta  Toldados,  ôc  íe  foi 
Goa  onde  foi  bem  recebido 

íouemador  Francifco  Barre- 

c  lhe  fez  mercê  de  dous  mil 

dos ,  que  Elrey  lhe  tinha 

dado  cmprcftar  do  cofre  do 
dal ,  pellas  muitas  defpezas 

naqiidU  jornada  rinha  feito: 

nao  íaó  Paulo  fc  partio  logo 
Goa,  onde  inuemou  ,  ôc  fe 
crtcu  pêra  cftar  prcíles  pcra 

no  fcguinte. 

gora  deixaremos  eftas  coufas 

ornaremos  a  continuar  com 

1  Barreto  Rolim  ,  que  ficou 
do  do  Cinde,  por  leuar  afsi  a 
)riainhada.  Eílaarmadade- 
que  deu  a  vda  foi  feguindo 
Icrrota  y  ôc  antes  de  chegar  a 
Jhes  deu  vm  tempo  taô  grof- 

^que  lhes  foi  ncccflario  alijarão 

rtudo  o  que  traziaó  do  Cin- 
porquc  CS  comiaó  os  mares^ 
ifsi  tornarão  a  perder  com  mui 
pfco  da  vida. o  que  com  tantas 
fftes  dos  imigus  tinhaõ  ganha- 
►  naqucilaciuAde^vendoflc  mui 
svez.es alagados,  &  perdidos, 
quis  DcosqueceflaíTe  o  tem 
com  que  dellrocados,  &:ala- 
os  íoraó  tomar  Chaul,  onde 


Francifcol^imto.      j-l 

fe  ajuntou  todaa  armada^  que  to- 
mou dilfcrentes  portos.Ali  achou 
Pero  Barreto  Rolim  cartas  do 
Gouernador,  em  que  lhe  manda- 
ua  que  de  padágeradefembarcaf- 
fe  em  Dabul.onde  acharia  Antó- 
nio pereira  Brandão,  &  que  dei- 
truiíTe  aquellacidade  de  todo.pot 
que  era  do  Idalxá,  com  quem  fi« 
caua  de  guerra. 

Com  eftas  cartas  íè  refez :  &  a- 
juntou  mais  algus  nauios,  &  gen- 
te, que  cftaua  pêra  ir  pêra  Goa^  Sc 
deu  a  vela  com  vento  profpero,6c 
chegando  á  quella  barra  dcDa- 
bul,achou  António  Pereira  Bran* 
daó, com  os feus nauios,  que  lhe 
deu  vm  regimento  do  Gouerna- 
dor  fobre  o  mcfmo  negocio.Com 
ifto  fe  negociou,  &:  deu  recado  a 
todos  os  nauios,  pêra  que  cftiueí^ 
fcm  preftes  ,  pêra  o  outro  dia  de 
madrugada.  É  tanto  que  foi  me- 
yocoarto  d'alua  rendido  foi  en- 
trando pcUa  barra  dentrojÃc  pon- 
do as  proas  na  prayada  face  da 
cidade,íaltaraõ  em  terra  com  íuas 
bandeiras,  &  guioêsj  6c  Pero  Bar- 
reto por  derradeiro  com  a  de 
Chrifto,  &  em  muito  boa  ordem 
foraó  cometer  a  cidade,com  gran 
de  eftrondo  de  artelharia  dos  na- 
uios ,  &:  dos  inftrumentos  milita* 
res:  E  António  Pereira  Brandão 
que  leuaua  a  dianteira,  achando 
vm  grande  efquadraó  de  mouros 
quefahiaó  a  lhes  defendera  dc- 
íembarcacaó  ,taó  determinada* 
mente  os  comeceo,  &  efcandali- 

zou. 


i 
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zouqiie  os  foi  Iciundo  de  arran- 
cada,&mecendopclla  cidade.cn- 
trando  todos  elles  de  volta.  Pêro 
Barreto  chegou  a  entrada ,  &  fa- 
bendo  que  António  Pereira  Bran 
daó  ya  vkoriolb,«ceando  algum 
derarranjo,mandoii  por  togo  à  ci- 
dade por algúas partes,  pêra  que 
os  Toldados  lenaó  embarac^aíTcm 
com  o  roubo ,  de  que  yaô  )á  taó 
cobi^oíôs.  Os  moradores  canto 
que  luniraó  o  fogo ,  &  viraó  oeí^ 
trago  que  os  noilos  yaò  fazendo, 
lomando  as  molheres  os  filhos  as 
coitas,  for,;ó  fogindo  pêra  fora  da 
cidade,deixando  os  noíTos  Penho- 
res dcHa.  C  comojâ  ya  amanhe- 
cendo, 8c  elles  viaó  tudo ,  meten- 
do átfpadatodaacoufa  viua  que 
acharão :  &  os  que  mais  paflaraó 
cftc  trance,  foraò  molheres  ,  mi- 
ninos,&  gente  mcfquinha  ,  por- 
que a  de  guerra  foubeíle  porem 
íaluo :  &C  ncfta  foi  tamanha  a  cru- 
eza, que  corriaó  pellas  ruas  arro- 
yosdc  Tangue. 

Tanto  Ic  meterão  os  noflos 
pella  cidade,  após  os  que  yaõ  fo- 
gindo que  foraõ  Tobindo  até  o 
monte, onde eíl^iua  hiia  fermofã 
Mefquita  de  abobada  que  derri- 
barão, &c  polèraó  por  terra  ,  Tem 
deixarem  couíã  cm  pc.  Pcro  Bar- 
reto Rolím ,  mandou  por  alguns 
capitães  que  deílèm  fogo  a  toda 
acidade,comoJeFez:  porque  os 
Toldados  íe  naó  metcílèm  pellas 
caíasaroubar,  oquc  lho  naócl- 
toruou,  porque  a  mor  parte  delles 


híHorii  dn  Jndli; 

íc  recolherão  carregados  d< 
zendas,  poreílareftacidaUci 
to  rica,  como  aquclla  que  c 
principal  efcala  de  toda  a  coíl 
Idalxá.  Feito  efte  negocio,  Te 
barcou  Pêro  Barreto  Rolim 
mandou  António  Pereira  B 
daó  com  os  Teus  nauios,  pcra 
foííe  pellos  rios  acima ,  quein 
&dcíl:ruir  todas  as pouoaçoés 
por  elles  ouucííe  :  o  que  cllc 
muito  bem,dcÍKando  tudo  taí 
íõIadoíScdcftruido,  que  naó  í 
em  que  por  olhos.  Acabad 
Te  recolheo  Pêro  Barreto 
pêra  Goa ,  onde  o  Goueri 
reccbeocom  honras:&:aís 
recia,  porque  deixaua  aílíj 
&  dcílruidas  as  mores,  Sc 
cas  duas  cidades  da  índia. 

CAPITVLO  í 

De  como  o  (jomrnador 
afco  Barreto  pújJoH  à 

firme  emhujca  dos  cap/taes\ 
Idaixa.  E  da  batalha  que  li 
deuy  cm  que  os  defbaratou^ 
de  outras  cou/as. 

Endoo  Ida 
noqueosnoíío? 
fízeraó  por  toda 
cofta,&quclhei 
'  truiraó  õc  abra; 
raó  a  cidade  de  Dabui ,  em  < 
feus  vaflalos  receberão  taman 
perdas,  õc  cllc  tanta  afronta :  < 

ter 


I 

i 


leraufl 


^n 
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inou  de  fe  vingar,  &  de  fazer 
raao  cílado,porvcr  íc  podia 
ir  maò  das  terras  firmes  de 
te,  &  Bardes.  Pcra  ifto  fez 
lamcnro  de  Teus  capitães,  & 
íez  lobre  lílo  hua  grande 
,  em  que  lhes  reprelêncou 
iric;acaó  em  cjuc  clles  co- 
vailalos  tao  leais  eílauaõ, 
itisfazerem  as  afrontas  cjue 
%  recebido  dos  Porcugiie- 
I  &  como  auia  tantos  annos 
Ihccomiaóas  íuas  cerras  fír- 
de  Salfecc,  &  Bardes,  que 
dcraò  por  mandar  Mealecaa 
•Portugal ,  o  que  nunca  os 
crnadorcs  da  índia  lhe  quife- 
:orrpnr;Equcclleagora,pois 
linliaó  dado  tampinha  occa- 
,  queria  lançar  maódoque 
eu  :  E  que  dcterminaua  de 
dar  decer  feus  exércitos  a- 

0  ,  &  cometeo  logo  ali  a- 
la  emprcza  a*NacerMaIu- 
cu  capitão  geral ,  Sc  com  ellc 
os  coatro  capitães :  Calaba- 
n  o  fegundo ,  &  vm  filho  feu 
lerdo  chamadoCahircan,Mi- 
ru :  &  outro ;  Si  deu  por  regi- 
Koa  Nacer Maluco,  que  íe 
i  ajuntar  com  Moratecan  Go- 
íâdor  doConcan,  que  tinha 
do  o  Gate,contra  dom  Antaó 
Moronha,como  já  atras  conta- 
B  no  capitulo  decimo  do  fc- 
ido  liuro,pera  que  ambos  com 

1  mando  fizeífem  guerra  a 
,  &  as  cerras,  &  ilhas  de  Tua 


FrancifcQ  ^irrcta.       7} 

Eftes  capitães  chegarão  a  Pòn- 
da  na  entrada  de  Abril ,  &  ali  fez: 
l^acer  Maluco  alardo  de  íua  gen 
te,  Sc  achou  vinte  mil  homés,  em 
que  entrauaó  dons  mil  de  caualo 
Sc  eícreueo  a  Moratecan  que  efta- 
uaemCur$le,que  fizcfle  clle  por 
aquella  banda  guerra  contra  as 
terrasde  Bardes,  Sc  Puas  Tanada- 
rias  ^  &  que  elle  ficaria  deftoutra 
banda  de  Sa!fete,  pêra  afsi  darem 
mais  que  fazer  aos  Portuguefes. 
O  Gouernador  foi  logo  auiíado 
da  decida  delles  capitães ,  Sc  aco- 
dio  logo  a  proucr  todos  os  paíTos 
da  ilha  de  Goa:&  pellos  rios  efpa- 
Ihou  muitos  nauios,  Sc  manchuas 
pêra  defenderem  a  paíTagcm  aos 
imigos,&  o  mcímo  fez  pellos  pai- 
fos  das  mais  ilhas,<5c  lançou  efpias 
íobre  aquelles  capitães,  pêra  que 
oauifalicm  de  como  cftauaó ,  Sc 
do  poder  que  tinhaó.  A  primeira 
coufa  que  fez  o  Naccr  Maluco, foi 
derpedirCalabacecan,&  feu  filho 
com  cinco  mil  homcs,  pêra  irem 
tomar  polTe  das  terras  de  Salfete^ 
&  arrecadarem  o  rend  imenco  da-* 
quellas  Aldeãs ;  o  que  elles  fize- 
raò  mandando  diante  grandes  fe* 
guros.pera  os  lauradores,  Sc  nat  u-* 
raes  íe  naó  alterarem ,  nem  afu- 
gentarem ,  mas  que  grangeaíTcni 
fuás  terras  pacificamente ,   &  pa* 
gaíTem  feus  foros  ao  Idalxá,  cujas 
eraó  ,  porque  elles  vinhao  pêra 
os  fauorccer  ,  Sc  defender ,  de 
quem I lhes  quifcíTe  fazer  injuria^ 
danC)OU  afronta. 

N  Feito 
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T)etiídafetima.  7)a 

Feito  ifto,  6í  quietos  os  mora- 
dores, foraõ  aquellcs  capitães  dar 
vifta  á  fortaleza  de  Rachol,ondc 
eftauadom  Pedro  de  MenefesjO 
ruiuo,  por  capitão,  o ue  lhes  ia* 
hio  com  duzentos  loídados  ,  õc 
cjuinhentos  piaés  da  terra,  ôc  tra- 
liou  com  os  da  dianteira  alguas  eP 
caramu<jas,em  que  lhe  matou  ai- 
[gús  mouroSjdeixandofle  ficar  no 
fc^ampo  com  as  coftas  na  fortaleza 
&  dali  lhes  fahio  muitas  vezes  a 
dar  toques  cm  que  femprc  os  ef- 
calaurou :  &  toda  via  de  alguas  o 
ifizeraó  recolher  à  fortaleza  com 
trabalho ,  por  carregar  íobre  el- 
letodoo  poder,  ficando  osmou- 
kos  comendo  as  Aldeãs,  que  íc 
[lhes  naò  poderão  defender  por  fer 
It)  poder  groíTo.  O  Gouernador  te 
[ue  logo  recado  de  íua  entrada  nas 
terras  de  Salfete:  ôc  que  as  gentes 
de  Moratecan  apareciaójipellas 
[  de  Bardes,  pelio  que  determinou 
I  de  pailar  a  Salfete  em  peíloa ,   ôc 
Marlhes  batalha  ,  porque  o  canía- 
riaó  muito,  fe  lhe  ficaíTem  inuer- 
[nandonasterraSjÃ:  ôc  aísi  fez  logo 
[alardo  de  toda  a  gente  que  auia 
|cmGoa,&  achou  trcsmil  íoldados 
muito  luílroíos,^  duzentos  de  ca 
|lialo,ginctes,quc  eraó  os  morado 
[jcs,debaixo  da  bandeira  de  lorge 
Ic  Mendo^ajCapitaó  de  Goa:&:  o 
'Tanadar  mòr  fez  pellas  ilhas  mii 
piacs ,  que  o  auiaó  de  acompa- 
nhar naquella  jornada* 
t  f-Preftes  tudo,paí]oufe  o  Gouer 
nadoí  a  Ga^aim^porque  el^ua  af 


M 


hiBoria  da  fntfl/u 

fcntado  que  paflaifrepor  Donibv 
te,por  chegarem  as  erpicis,<Sc  aííir, 
raarem  queoNacer  MakicocC 
taua  cm  Pondá:&  que  rinha  tonu 
dos  todos  os  caminhos  que  vafl 
de  Benaftarim  pêra  lá,&  impedi» 
dos  com  muitas  tranqueiras,  p  " 
fe  recear  que  o  foíTem  lá  buíc 
Ali  cm  Gaçaim  reparcio  o  Gou 
nador  coda  a  íoldadeíca  por  1 
bandciraSjCujos  capitães  eraó.  d 
Antaó  de  Noronha,  lerony 
Barreto  Rolim.  Martim  AFonl 
de  Miranda. Pantahaó  de  Sido 
Fernando  de  Monroy.dó  Alu 
da  Sylueira,&  Aluaro  Paez  de 
to  Mayor.Có  o  Gouernador  yii 
mais  de  cincocnta  auencureiro 
de  caualo,afora  a  gente  de  íua  o, 
briga<^aó,em  que  entraua  dom  An 
tonio  de  Noronha  o  Catarra 
que  leuauafeis  homes  de  cauMo, 
Toda  efta  gente  paíTou  a  Salfete 
cm  muitas  bafcas,&:  jangadas  que 
peraiíío  cftauaó  fcicas,&:derradci 
ro  de  todos  paíTou  o  Gouernador, 
Ôc  foi  marchando  até  o  paífodc 
Dorubate  ,  por  onde  paífaraó  a 
outra  banda  da  terra  firme. 

Poftolá  o  Gouernador,  come- 
çou a  marchar  nefta  ordem,  dom 
loaó  Bellez  que  foi  mouro  >  que 
era  capitão  do  campo  diante  de 
rodos,com  mil  ôc  quinhentos  laf» 
carins ,  pêra  ir  defcobrindo  iudO| 
ôc  logo  os  capitães  da  Infantaria: 
ôc  peílas  pontas  do  cfquadraó  a 
gente  de  caualo  ,  cento  de  cada 
bandaino  meyo  toda  a  bagagem 

com 


kcadafetíma-    Da  Jjifloria  aa  jndTa. 

Viodaoíitrabandacomosc]ueo        froueo.  B  de  ai 
íeguiraó  enredando  a  lan<^a,  6cz^ 
pelidando  Sanciago^íoi  rompera 


quclle  encontro  em  os  mouros  c5 
tanta  força,  que  cada  vm  acercou 
o  leu, &dcrribouaquclle  coque 
pegou>íicãdo  já  todos  baral  hados 
por  todas  as  partes,fazendo  a  noí^ 
ía  arcabuzaria  nelles  arrezoado 
dano.  Vendo  o  Naccr  Maluco  a 
determinação  do  Gouernador,  8c 
íintindo  medo  em  os  feus^tocou  a 
recolherão:  foifc  retirado  pêra  bua 
ilharga  da  fortaleza,rem  le  querer 
meter  nella,  por  íe  naô  auer  por  fe 
guro,  deixandoa  ao  Gouernador, 
que  ali  logo  a  mandou  derribar^ 
por  todãs^as  partes,por  muitos  ro* 
^dores*quc  leuaua  ,  o  que  fc  fez 
com  muita  prefteza.  O  Gouerna- 
dor lançou  elpias  aos  imígos  ,  ôc 
foubequcyaò  em  disbarato,reco- 
Ihendoííe  poreircConcandentrd 
pello  que  íe  deixou  ali  ficar  dcí^ 
canfando^à  tomando  rcfeiçaó:& 
das  três  horas  por  diante  fc  foi  re- 
colhendo pello  caminho  de  Be- 
iiaftarim ,  &  de  palTagem  foi  deC 
manchando  todas  as  tranqueiras 
^ue  achou^&aquella  noite  foi  dor 
mirda  outra  banda  da  ilha,  &  ao 
Idia  feguinte  entrou  em  Goa,  com 
grandes  fcftas,  &c  rcgozijos* 

CAPITVLO  ÍIL 

2)^  alguas  coufasêm  que  o  Go^ 
uernador  Franafco  Barreto 


rtai 
pc 


ira 


que  deff achou  per  a  for  a.  Sà 
hua grande  vitoria  que  ^wj 
T^eixoto  ouue  em  "Bardes^  i' 
''umTorttfgtie^arrene^ado.  i^jy^ 

Ecolhido  o  Goti» 
nador  aGoa,po^ 
queerajárardcjcn' 
trou  no  dcfpacho 
dosprouimctosi)]|  ohi; 
fortalezas;  ôc  de  aigús  capiuá  i, 
cjuc  auiaòdcir  entrar  nellas,fli)e 
fora5,dom  António  de  Noronb 
o  Catarras ,  pcra  a  de  Diu ,  pot  1 
acabar  íeu  tempo  dom  Diooi 
Noronha,  cjue  làcftaua  j  & 
dou  com  elie  féis  capitães,  pai 
darem  melas  a  mil ,  &  duzentos 
homés,  cjue  làaiiiaõ  de  inuenw, 
&  eftcs  foraó  Aires  Telles  dcMfr 
neícs,  que  ya  nomeado  porcípk 
caò  mor  da  armada  da  enceaJa 
deCambaya,  Aluaro  Pirezdc 
Tauora.  Aires  de  Miranda.  loaó 
Lopez  Leitaó.ieronymo  de  Sou« 
fa.  dom  Diogo  Rolim.  Aires  di 
Silua.  &  Diogo  Pereira.   E  afã 
delpachou      António      Pereira 
Brandão  pêra  Maluco  ,  por  fcr 

f)rouido  d'aquellas  vi^ens ,  qoc 
euou  muitos  prouimentos,&  foi 
na  nao  fanta  Maria  dos  Anjos: 
ôc  da  melma  maneira  proueo  Ma 
laca ,  &  as  fortalezas  das  coftas 
ào  Malauar,&  Korte,&  com  ifto 
fc  cerrou  o  inuerno,  cm  que  o  Go 
uerdanor  ordenou  cinco  capitães 

pcra 
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O  Moratccan  que  fa? ia  guerra     dor  algúa  gente,  que  lhe  mandoa 


ás  terras  de  Bardes,  também  as 
inquiccou  muito  com  outros  af- 
íàltos  ,  a  que  íempre  rcfiftio  loaõ 
Peixoto,que  la  efbua  por  capit aó 
com  cincoenta  Toldados ,  &  mui- 
tos piacs  da  terra, com  que  andou 
femprcnos  paílosdci^cndendo  as 
cncçadâs.  E  o  que  mais  o  inquie- 
tou ,  &  mais  danos  fez  por  todas 
aquellas  i^ldeas  foi  vm  Porcu- 
guez  arrenegado  ,   que  andaua 
com  QS  mouros ,  que  por  cobrar 
credito  com  ellcs  fe  moftraua  mui 
to  atrcuido.Eftefez  bua  tranquei- 
ra forte  nos  eftremosdas  terras, 
cmque  fc  npolentou  com  qui- 
nhenros piacs,  &  dali  íahia  afaU 
tearoslaiiradorcs,  &  a  roubar  os 
nacuraes,  que  já  com  o  medo  del- 
Ic  naó  liurauaó  as  terras,  &  a  mòf 
parte  dellcs  eftauaó  recolhidos 

_nasiIhasvezinhasaGoa ,  com  o 
ulhor  da  íuílancia  que  tinhaó. 

[loaó  Peixoto,que  era  muico  bom 
caualciro,  armoulhc  muitas  rezes 

[jalgiias  cilladas,  pêra  o  auer  as 
laós,  mas  nunca  pode  :  porque 
)  arrenegado  era  muy  prccacado, 
todos  os  feus  (altos  fazia  denoi- 
te,  íem  dar  conta  nem  aos  í  eus^da 

'parte  por  onde  auia  d'entrar,nera 

oquedeterminaua  fazer,  com  o 


cem  Portuguefes  defpíngarcla^ 
Com  eftes^  &  com  os  que  mais  ti- 
nha  ,  ÒL  duzentos  piacs  da  terra,  \ 
partio  hua  madrugada   perâ  a 
tranqueira  ,  que  comcteo  com 
grande  determinação.    E  pofto 
que  achou  no  arrencgad  o  grande 
rellllencia  ,  todauia  tile  a  entrou 
com  grande  dano  dos  imigos,por 
que  a  arcabuzaria  fez  lugar  ann 
do  ,  &  o  arrenegado  le  íoi  reco- 
lhendo pcra  os  matos,  deixando 
a  tranqueira  que  foi  poíla  toda  a 
fogo, lem lhe  ficar  nada  em  pc 
Com  eíle  feico  íe  recolherão  os 
noiroSjCom  algus  caciuos,  &C  faro, 
que  na  tranqueira  íe  achou.    O 
Arrenegado ,  tanto  que  lâhio  da 
tranqueira,  foifepellospaíros  das 
terras  onde  os  mouros  tiahaá 
te  de  guarnição ,  &  ajuntou 
mil  piaes ,  &  duzentos  de  caua 
&  foi  atalhar  o  caminho  a  loao 
Peixoto,  que  ao  recolher  em  vm 
palTo  bem  perigofo  deu  com  cllc: 
mas  como  era  caualeiro,  Sc  deter- 
minado, naõ  Icembarai^ou  com 
couía  algúa ;  antes  com  muito  a- 
cordo ,  &  animo  repartio  os  1'eus 
era  dousefquadroçs,  &  cometco 
a  paflagem ,  onde  teue  húa  muito 
alpera  batalha  com  os  imigos.em 


3s  das 


que  trazia  ao  loaó  Peixoto  muita     R"^  f^  vio  perdido  ,  mas  a  eípin- 
canrado,&  quebrantado.  Einfor-      gardaria  fez  caminho  de  fci<jaó, 


mandoflc  do  modo  da  fua  tran 
queira,  determinou  de  o  ir  come- 
ter nella,&:  lancalo  dali  :  pêra  o 
que  mandou  pedir  ao  Gouerna^ 


que  foraó  os  noflòs  paíTando^ain- 
da  que  com  muito  riíco ,  pcrden* 
do  algus  companheiros;  porque 
chegou  a  coula  a  fe  baralharem 

hus 


aÂnno  1557.  Liuro  coarto. 

com  CS  outros ,  &  chegarem 
laós^à  aoscabcllos:  nus  co- 
es no  íío^  vi  raò,  c^ue  o  reme- 
de codoselUua  cm  íeus  bra- 
,  fizcraò  muito  por  fc  ajuda- 
1  dclles;&:aísi  quali  codos  meí^ 
idos^íoraò  caminhando  gran- 
?jpa(^o,acé  que  cjuis  Deos  noí^ 
icnhor  ,  dellcm  húa  cfpingar- 
la  no  capitão  da  gcncc  de  ca- 
o,  que  logo  o  derribou  morto, 
/m  Toldado  lhe  cortou  acabc- 
m  o  que  os  feusafrâcaraòjôc 
Ifos  cobrarão  tanto  animo, 
voltarão  lobre  os  imigos,  6c 
izcraõ  fogir,coin  morte  de 
dc  Cento  ík  cincocnta,  6c 
os  caualos  .    loaó  Peixoto 
o  desbaratados  os  imigos ,  fe 
colhcndoaté  Bar^es,&mart 
a  cabeia  do  capitão  de  prc- 
aoGouernador,  queaefti- 
muito.Ã:  lhe  mandou  os  pa- 
ns  do  honrado  fucelío  que  te 
Arreneaado  (e  recolheo  fe- 
S&  nao  tez  por  então  mais  ai- 
Ds ,  nem  ouue  mais  inquieta- 
Jnaquellasaldeas.  Ncftccfta- 
leixaremos  eílas  coufas ,  por- 
noscabe  aqui  continuarmos 
Manoel  Trauaílos,  &  Bal- 
ar Lobode  Souía,  que  deixa- 
csfazendoíTc  preftes,  vm 
pêra  leuar  o  Bifpo  a  E- 
thiopia;  $c  o  outro 
pêra  a  ilha  de 
íaò  Lou- 
ren<^04 


Francifco  Tjirreto.       y& 

CAPITVLO    \\\l 

7)o  qu$  aconteceo  na  viagenl 
a  Manotl  TrauaffoSy  ate  lan- 
çar o  ^ijpo  no  Torto  de  Âr- 
^liícò.  Edo  (jttejocedeo  a^ 
'Bí/poatè^Baroà. 

OR  muita  prcítá 
que  emGoa  ficarão 
dando  aos  nauíos 
queauiaò  de  leuar 
o  Bifpo  ;  &  os  que 
âuiaò  de  ir  à  ilha  de  faò  Lóurcn» 
^o,  naõ  poderão  dar  à  vclaXenao 
Balthafar  Lobo  em  laneiro ,  ÔC 
Manoel  TrauaíTos  em  Feuereiro. 
Efte  leuaua  coatro  nauios  de  qutí 
aforaelleerao capitães,  Fero  d^J 
Siqueira.  Vafco  Corrêa,  natural | 
d' Alcácer  do  Sal.  &  Antoníd 
Vaaz ,  com  quem  ya  embarcado 
o  Bifpo  dom  André  de  Ouiedo^ 
&yaò  com  clle  dous  padres  dl 
Companhia  :  o  padre  Manoel 
Fernandez  pêra  Rcitor^ôc  o  padre 
Gon<jalo  Galcamas,  Cordouez^ 
com  algus  irmaós.  Dadas  cíiãs 
duas  armadas ávela^foile  Baltha- 
far  Lobo  feu  caminho ,  a  que  de- 
pois em  feu  lugar  tornaremos  j  êc 
Manoel  TrauaíTos  por  outra  der- 
rota  demandar  a  cofta  d'Arabiaj 
Sc  aos  vmte  Ôc  íeis  de  Fcuerciro 
(que  foi  quarta  feira  de  cmza^chc 
garaóa  ilha  de  Sacotorá,  onde  ò 
Bifpo  defembarcou  com  os  com- 
panheiros^âc  em  hua  Ermida  que 

aU 
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ali  cílaua  deu  cinza,&:íe  fezo  of-      car  vm  moco  de  vm  Gonçalo  Fcr 


ficio  conforme  ao  tempo  ,  &  de- 
pois foi  vificar  a  igreija,c]Lie  fez  o 
bcmauencurado  Apoftolo  fao 
Thomc,que  eftaua  dentro  na  po- 
i3oaçaó,onde  o  Bifpo  diíTe  rniíTa. 
E  acharão  ali  vm  ermitão  dos  da 
terra  com  vm  companheiro,  que 
tinha  vm  capello  de  faò  FranciH. 
CO,  cjuc parece  lhe  deu  algum  fra 
de,  c|uc  por  ali  paíTou.  Ali  fe  dc- 
tiueraò  até  o  Domingo  feguinre^ 
cm  que  depois  de  ouuirem  miíía 
fe  embarcarão,  &  ao  fabado  dahi 
afeisdiasforaó  auervifta  daci- 
[dade  de  Adem,  do  que  ficarão 

:nfadados,  6c  aquella  noite  em- 
bocaraõ  as  portas  do  eftreito,pel- 
la  banda  do  Abexim  :&  fendo  já 

lentro  lhes  deu  vm  temporal  ta5 

[jrijo,  que  apartou  os  nauios,^:  dali 

Ide  ilha  em  ilha  foraó  tomar  a  de 

lacuá  ,  onde  Manoel  Trauaífos 

Heuaua  por  regimento  que  naó 

rboliífe ,  nem  aluoroçaíTe  a  terra, 

[por  fer  do  Turco ,  6c  que  pacifica 

[mentedcitafrcoBirpocm  Arqui- 

cò,  fobrc  o  que  ouue  antre  os  íol- 

dados  grandes  motins^porquc  de 

fejauaó  de  dar  na  quclla  ilha,  em 

que  efpcrauaó  tomar  boas  prezas 

I  &  o  Bifpo  com  muito  trabalho  os 

I  apafigou.     Manoel     Trauaííbs 

Í)or  naõ  fiir  do  regimento  que 
cuaua,forgio  vm  pouco  afaftado 
da  ilha  porque  quis  primeiro  to- 
mar bla  do  que  lá  ya,  5c  logofo* 
jraó  viftos  da  terra  fírmc,que  era 
i  muito  perco :  onde  acercou  de  cf- 


reira  ,  que  era  capitão  6c  fenhor 
do  portode  Arquicò,por  outro 
nome  Decano,que  lhe  deu  o  Em 
perador.  E  vendo  os  qauios  man 
dou  logo  a  ellesvm  mo<jo  Abe- 
xim ,  de  vm  Francifco  lacomc 
Monteiro  ,  por  quem  mandou 
hua  carta  de  feu  amo  ao  capi':aó 
mor,  em  que  lhe  dizia ,  que  efti- 
uera  ali  muitos  dias  efperando 
por  nauios  da  índia,  por  lhe  pare- 
cer que  viria  o  Patriarcha;&  que 
f>or  ter  nouas  de  Turcos  íe  reco- 
hera.  O  Biípo  a  eftimou  muito, 
por  faber  que  a  terra  eílaua  quie- 
ta, porque  do  moco  fbube  ,  qcic 
em  Ma^uá  eftaua  Solcaó  Ifmacli 
q  eraíenhor  daquella  ilha  ,  6càijM 
de  Daláca^queellauaoito  legoas 
ao  mar  ,  Sc  naó  tinha  configo 
mais  que  vinte  &  cmco  Turcos. 
Eftando  ncftas  perguntas  apparc- 
ceo  hua  Gclua,  que  dous  dos  nof- 
íos  nauios  (-oraó  demandar,  &  a 
fizeraó  varar  na  ilha  de  Ma<juá:5c 
logoarodiraó  os  turcos  com  ef» 
pingardas  a  defendela :  o  que vif- 
to  pellos  noífos  fe  recolheraó,por 
naó  amotinar  a  terra.  O  foltao 
Ifmael,  que  também  dcíejaua  de 
naõ  romper  com  os  noílos^ou  pê- 
ra milhor  dizer  eftaua  medroíb, 
porque  tiniu  pouca  gente  fpor- 
que  eftes  nada  fazem  por  virtu- 
de, fe  naó  per  neceísidade)  aruo- 
rou  logo  íobrc  hua  guarita  duas 
bandeiras,  hija  branca  em  Imal  de 
paz,  &  outra  vermelha  cm  íinal 

de 
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icrra  :  como  que  conuidaua 
oíTos^qual  daquellasqueriaõ 
ar.  O  capicaó  mòr  com  o 
ccr  do  Biípo ,  ôc  dos  mais  ref- 
leolhc^com  oucra  bandeira 
ca.  Neíla  mcfma  conjun(^a6, 

moijo  de  Gonçalo  ferreira, 
cftaua  cm  A  rquicò  por  feitor 
i  recebido  dos  Portuguefcs 

caualgaduras  ,  que  viuíao 
),  porque  logo  ciueraò  as  no- 
jos nauios :  Sc  com  fua  vinda 
p^barcou  o  Biloo  no  porco  de 
uicò,  Sc  foi  recebido  dos  Por- 
eícs  com  grande  allioroíTo. 
foi  aos  dezoito  dias  de  Mar- 
Manoel  Trauaííos  tanto  que 
ou  o  Biípo  em  cerra,6<:  a  todos 
lais  que  com  elle  auiaó  de  fi- 

arrecadando  luas  cartas  pêra 
íuernador,  tornou  afazer ve^ 
:ra  a  índia  &  no  caminho  lhe 
iparcceo  a  furta  de  Valco  Cor 
que  foi  dar  acoQa  porXacl^ 
de  os  mais  dos  Portugueícs 
ó  mortos,  &  elle  com  os  mais 
ios  chegou  a  Goa,  &  deu  as 
as  ao  Gouernador  Franciíco 
Teto,  que  cftimou  muito,ficar 
ifpo  pofto  em  terra  tanto  a  fea 
o. 

1  tornando  a  continuar  com 
i  aquclle  dia,quc  foraó  aos  dc- 
Co  de  Março,  cmqucdefem- 
cou  jà  foi  porto,come(jou  a  ca- 
lhar com  muito  regozijo,  Sc 
oroíTojleuandooos  Porcugue- 
cm  meyo,  íc  por  todo  o  cami- 
}  o  foiaò  Icruindadc  tudo  an 
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muita  abaftan<ja.  E  porque  naô 
fique  em  efquecimento ,  diremos 
os  nomes  de  todos.   António  de 
Góes,  de  Santarém*  Francifco  Di- 
az  Machado.  Pêro  Martinz.  Dio? 
go  Gonçaluez.  lorge  Vaaz.  Fraii* 
cifco  Moreira.   Diogo    Moniz» 
loaó  Fernandez ,  que  foi  de  dom 
Franciíco  da  Gama,rcgundo  Con 
de  da  Vidigueira.  Gaípar  Nuncz* 
Gonçalo  SoarezCardim,  natural 
de  Cintra,  que  foi  em  companhia 
do  Biípo,  que  ainda  ao  prefente 
viue,&:  que  de  lá  nos  mandou  a 
relat^aó  deíla  jornada ,  ôc  de  tudo 
oquefocedeo  aoBifpo,  do  dia 
que  entrou  na  Ethyopia  até  que 
morreo.  Ao  outro  dia  que  foi  ícf'^ 
ta  feira  chegarão  a  húa  agoadz 
onde  dormirão;  ficaofabado  vin- 
te do  mes  encontrarão  mais  ai-* 
giis  Portuguefes  que  vinhaò  em» 
bufca  do  Biípo,  que  craò  Francis- 
co lacome  capicaó  da  guardad*El 
rey.  LuisCurtodio^AntioLopca 
d*Oliueira.   ôc  António  de  iam 
Payo ,  que  traziaò  fermofas  «♦ 
ualgaduras ,  capas  de  gram ,  cha* 
peos  de  veludo  preto  ^  muitos  la* 
cayos,  Sc  âlgús  criados  do  Bama* 
gais  com  caualos,&  mulas  pêra  o 
Bifpo,  Ôc  íeus  companheiros :  que 
rccebeo  a  todos  muito  humana- 
mentc,&  foraó  caminhando,mui- 
tobemprouidosdecudo.  Aoou- 
tro  dia  que  foi  Domingo  ,  ouue 
MilTa,*:  pregaçaó,com  muita  de- 
ua<^aó  &  alegria  de  todos.  Daqui 
foraó  fempre  caminhando  por 

Aldeãs. 
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AWeas,-3rpoiioac^ocs  ptofpcras, 
&  abaftadas  de  mantimcncos  de 
todas  as  íotces  :&  aos  vince  Sc  féis 
dias  do  mes  de  Marco ,  encontra- 
rão o  Barnagais  cjuejá  vinha  buí^ 
car  o  Bifpo  V  &  íe  lhe  lançou  aos 
pés  com  muita  humildade,^  ellc 
o  recebeo  mtiy  honradamente,  & 
Ihedeitoufuabcncaò .  &  voltou 
com  elle  ,  dandolhe  pello  carai-» 
hho  todo  o  ncceirarioatodos.até 
•  chcgarema  Baroà:  6coBiípofoi 
flcuado  a  hõaigreija  dos  Abexins 
[da  iniiocaçaó  do  Anjo  laó  Mir 
meL  onde  fez  oracaõ,iS(:  deitou  a 
snçaó  a  todos,  &  depois  foi  apo* 
[íèntado  cm  buas  calas  raúy  boas^ 
[&  os  Porcugtrefes  todos  ao  redon 
|i\qui  íc  detiueraó  atépakoa^quc 
cahio  a  onzcd!Abril,  com  muito 
jfto,  &  aluoroíTo  ,  cjue  Ihesnao 
Jurou  muito ;  porque  logo  a  pri* 
[irieira  oicaua ,  chegarão  nouas  a- 
wéííadas,  que  tinha  delembarca- 
lo.em  Arquicò  vm  Baxâdolup 
com  muita  gente  ,  que  vinha 
íocorro  do  Rey  de  Adel,  que 
trazia  guerra  ro  mo  Emperador, 
o  que  o  Biipo  ímtio  muito  ,   de 
JogofeposacajGninho  cotn  todos 
ojPortugucreí  pêra  a  Corte ,  ca- 
mrohando  cara  muita  prelTa,  & 
cento::  Aísi  o  deixaremos  por  vm 
pouco,  porque  he  neceíTatio  coo» 
-.L^otimiar  cora  Balthclar  Lo- 
^uu  bo  de  Soufa ,  que  deixa- 
olí  T.^xnos  partido  pêra  aí» 
ii/nf('  ilha  de  íaò  Lou- 
rçni^o. 


CAPITVLO    V. 

T>o  quefocedeo  a  "Bahhefar 
Lobo  de  Soufa ,  nn  viagem^ 
ate  a  i/ha  cie J ao  Lonrenço.E 
da  dtjcripjad  deBa  ilha ,  c> 
das  de  (^omorò.  E  qualfeja  a 

'  Mimthias  de  Ttholomeo. 

I  Artido  Balfhefar 
Lobo  de  Soula  de 
Goa,  como  atras 
diíTemos no  capitu- 
lo coarto  deftc  co- 
arto  liuroifoifcguindo  fua  derro- 
ta até  aucr  vilhda  ilha  de^faõ 
Louren(jo,quetoi  cofteando  pcl» 
la  banda  de  dentro  j  Sc  mandoa 
pellos  nauios  de  remo,  correr  to* 
dos  aquelles  portos,  pcra  os  nora» 
rcm,  &  Ibndarem  ,  Sc  verem  fc  a 
uiaraílo  algum  da  gente  Porta 
guefaque  Ic  por  ali  perdertc  ,  fi- 
candoBalthcfar  Lobo  de  Soufa 
no  rio  de  Manzalage.commutan- 
do  algUAS  coufas  com  os  da  cerra 
ate  fer  tempo  de  fe  recolher.  Al- 
gusdizera,  que  fizera  ali  vm  Reyl 
Chriílao,  com  algua  gente  fua^dc 
qtie  naò  temos  mais  certeza, que 
ouuilo  a  feu  filho  Diogo  de  Soufa 
que  lho  contara  feu  pay  .  E  pois 
defta  jornada  naò  temos  mais 
que  dizer ,  concluiremos  cftc  ca- 
pitulo com  a  defcriplaó  delia  ilha 
3c  das  do  Cômoro ,  que  eílaó  pe-  i 
gadasaeLla.  | 

Efta 
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Anno  1^57. 

B  ilha  de  faó  Lourenço )  a 
|s  eicritores  ,  chamaó  Ma- 
lhar, fera  de  duzentas,  óc  no- 
[Icgoas  de  comprido,à  cen- 
largo  no  mais  largo  ,  &  no 
pftreitodc  cincoenca:  come- 
I  onze  graos,&  mcyo  da  ban 
\  Sul,  ôc  fenece  em  vince  cm- 
hieyo.  He  roda  efta  illu  po- 
li de  hOas  gentes,  nem  rao 
[icomo  Cafres ,  nem  caòal- 
0mo  os  mouros  de  toda  a- 

Í.  cofta.  Trazem  os  homcs 
os  compridosjaó  múy  bem 
rcionados,  &l  afsi  mefmo  as 
rcs.  Prcfumefle  que  foi  já 
haconquidadados  láos,  & 
ó  citas  gentes  meílicos^dan- 
les,  &  os  antigos  nacuraes, 
cuiaóde  íer  Cafres  da  outra 
da  terra  firme  He  toda  ef- 
fenhoreadademuitosRcys 
|c  comino  tem  guerra  antre 
}ue  naó  temos  conhecimen- 
>rque  o  fertaó  nunca  foi  era- 
,ncm  viftodosnofTos,  por 
hosnaturaes  todos  grandes 
^s  imigos  y  Sc  o  mefmo  dos 
tos,  &  daqui  vem  ^  que  per 
kim  cafoosque  ali  vaó  ter, 
(nbarcaó  em  terra,  porque  fc 
iliaó  logo  íaó  mortos.    Os 

!ros  da  coíla  de  iMelindc^quc 
amenteali  forró  ter ,  funda* 
|uas  pouoa<;ocs,  em  que  ain- 
jc  viuem  íeus  defccndentes, 
trnados  por  Xeques :  hua  cm 
ilha  que  eílá  no  meyo  de  vm 
li  amado  Maozalage  de  que 
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logo  trataremos;  ôc  a  outra  daou^ 
era  banda  de  fora  em  outro  rio 
chamado  Bimaro.  Onomepro-; 
prio  deda  ilha^porqueos  naturaei^ 
a  nomcaó  he  Vbuquc,  6c  por  eíTa 
a  conhecem  os  mouros  que  perj^ 
cila  nauegaó,Pcholomco  lhe  cha*; 
maMinuthias .  ouprefumemos 
Gcographos,  que  he  ertaaquc 
temos  as  duuidas  que  logo  dire- 
mos. Os  modernos  Ihechamao 
Madagafcar :  ôc  os  Portuguefes  a 
ilha  de  laò  Loureníjo ,  porque  cm 
tal  dia  foi  defcuberta  por  clles. 

O  rio  de  Manzalage  que  aci- 
ma dilfemosi  eílá  em  altura  dó 
dezaíeis  grãos,  Ôc  meyo :  hegran^ 
de&fermoíb^  &  tem  no  meyo 
hua  ilha  tamanha  como  a  de  Mof 
fambique  chamada  Sada,ondc  os 
Mouros  habitaó ,  porque  cm  to- 
da aquella  coíla,  defde  Melinde 
até  Cofala,  ôc  fao  Louren<^o ,  na5 
fe  apofentaraó  íènaó  em  ilhas,pot 
íe  recearem  dos  CafreSé  He  cfta 
parte  derredor  do  rio  Mannlage 
íenhoreada  de  vrn  rey  a  que  cha* 
maó  Lingi,  &  eílendeíTeleu  RcÍf^ 
no  atè  outro  rio  que  começa  dá 
banda  do  leuantea  que  chamaó 
Duria^queerta  em  quinze  graos^ 
&  atraueíía  pellas  terras  do  outro 
Rey  chamado  Tumgumaro,  que 
he  o  mais  poderofo  de  todos  os 
daquella  ilha,&  faz  contmuameni 
te  guerra  aos  Reys  comarcãos,  ôc 
a  gente  que  lhe  catiua  a  manda 
vender  aos  Mouros  que  viuem 
na  ilha  Sada^tSc  todos  vem  a  mãos 

dê 
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de  Portugnefcs  por  rcígatc.  Deftc      mas  brauo,  &  algum  vermelho, 


-  íio  Diiríapera  o  Norte  cftá  húa 
enceada  a  qne  chamaóSina  ma- 
íio, ao  redor  dcHa  viue  outro  fc- 
nhor  qucíe  cftende  pêra  o  Serraó; 
&  adiante  pêra  a  cabeça  da  ilha 
da  banda  do  leuance, corre  outra 
enceada   chamada   Tararango, 
<]ue  edà  em  treze  grãos,  Sc  meyo, 
fobrecjuem  fenhorea  outro  Rey: 
E  daqui  ãzè  a  ponta  da  ilha,  onde 
ella  comera  da  bancía  do  leuante, 
ha  outros  dous  ReySjôc  outras  en*- 
ceadas,  6í  rios.  Vcítenfe  os  natu* 
raes  de  vns  panos  feitos  de  palha 
muito  fina  j  luas  armas  fao  rodei-- 
las, azagayas ,  òc  arcos :  tem  mui. 
tas  molheres ,  &  laó  os  mores  la- 
droes, &  mais  cruéis  cjue  ha  por 
roda  a  CaFraria.  Trazem  algus  da 
quclles  rios  grandes  Crocodillos, 
àpellacoftaha  fermoíàs  Tarta- 
rugas, de  que  os  mouros  fazem 
^grandecopia  deiuascaícas ,  que 
mandaó  vender  aos  Poctugueies; 
t&achaóíê  também  grandes  pe- 
[da<jos  de  âmbar.  Dá  a  terra  mui- 
|to  Genguire ,  infinitas  canas  de  a- 
íucar,  muito  mel,  muito  gado  va- 
cum, i&omais  fermofo  que  no 
mundo  lefabe:  porque  ha  boita- 
^manho como  dous  dos  de  Alen- 
tejo, &  com  vm  mamilhorobrea 
jcanga  que  he  coula  faijanhola. 
JDá  em  íeus  campos  muito  arroz, 
Ffnilho,  Mungo,  que hevm legu- 
me que  naó  ha  no  noífo  Portugal, 
êc  cria  muitas  minas  de  ferro,&  os 
matos  daó  muito  Sândalo  branco 


que  os  mouros  chamaó  Mitifa- 
que,  &leuaòavendervm&:oa- 
troa  Cambaya  pêra  os  Gentios 
íe  queimarem  quando  morrem. 
Prezaómuitooellanho,  ou  Ca- 
laim,&  valantrc  elies  tanto  como 
prata,  pêra  joyas  das  molherc5, 
fazem  vm  vinho  de  mel  õc  ago^ 
curado  ao  Sol  três  ou  coatro  dus* 
com  o  que  fica  taó  forte  que  logo 
embebeda;&  chamaíTe  na  jua  lin- 
goa  Mopatà.  Naó  íecriaónella 
terás,  nem  bichos  peçonhentos, 
he  toda  muito  vi<^oía  ,  &  bem  af- 
io m  brada,  de  bons  ares ,  &  a^^oas 
excellentcs ,  afsi  de  fontes ,  como 
deríos  Tem  algus(como  ja  diíTc. 
mos)  que  efta  ilha  feia  a  Minutíii- 
as  dePtholomeo,  aoquejenos 
otfereceraó  duuidas  :  porque  fc 
elletiuera  conhecimento  «Jeílai* 
lha,rambcm  naó  deixara  de  o  dar 
das  ilhas  do  Cômoro  taó  nomei* 
das :  porque  fe  os  mercadores  da» 
quellc  tempo,  que  lhes  podido 
dar  inFormat^ocs  pornaucgarem 
por  roda  aquclla  coftadeMelm- 
ác  fe  viraò  hú^s^  &  outras ,  forija- 
do  lhe  ouueraó  de  dar  relação 
delias,  &  naó  da  de  íaó  Loutcrh 
çoíó. 

E  lançando  fobre  iíTo  nofloju 
izo,  nos  parece ,  que  a  ilha  Anga 
zijà ,  que  he  a  mor  das  do  Cômo- 
ro (de  que  logo  trataremos.)  hea 
Mmuthias :  porque  parece  que  al- 
gum nauio  dos  dacofta  de  MeliiH 
de  (^uc  ya  pêra  MoíTambiqucfoi 

coro 
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algum  dcfgarraõaucr  vifta      gypto  fobre  contas  com  aqueU4 


ilha,5c  vcnáoa  de  fora gran- 
fermola  ,  daria  delia  rela- 
te iria  de  boca  em  boca  ter  a 
lomco  ,  com  aqiiella  fami 
T  taõ  afaftada  ao  mar,  àc  ca5 
de,  Equemetendoa  ellecm 
lauoas  por  aquella  informa- 
hc  chamaria  Minuchias,  por 
famofa ,  &  nouamente  dcf- 
rca:  E  quem  quiíer  ver  ifto 
I  claro  o  fará  na  noiTa  noua 
^opia, onde  tratamos  de  to- 
ellas  illias  >  &c  quem  bem 
icraraquella  illu  quePof- 
hioelcrcue,  queEudoxo  de 
:o,em  tempo  da  Rainha  Cie- 
:ra  de  Egypto,  diz  que  achou 
ouoada  neíta  cofta  da  Ethio- 
;  verá  que  naó  pode  ler  outra 
ó  efta  de  faó  Louren(^o.  E  pe- 
nilhor  declaração  faremos 
breue  diícurfoj  lobre  efta  via- 

•fcreue  Pofsidonio,  que  enl 
po  d'Elrcy  Euergcnte  do  E- 
to,  partira  Eudoxo  adeíco- 
\  a  índia  por  màr ,  &  que  voU 
lodelâ  carregado  de  fazen^ 
ricas,  fora dclganado tomar 
fta  da  Ethyopia ,  que  auia  de 
adeMelinde  :  porque  ifFoa- 
tece  muitas  vezes  a  quem  par- 
c  Calecut  pêra  o  tftreito  áo 
lfroxo,comoel1:e  partio:&que 
mpoqucali  cftiuera,  tomara 
hecimento  comos  naturaes& 
da  aprendera  parte  da  lualin- 
gemi  E  depois  indo  ter  ao  E- 


Rainha ,  em  que  ella  o  alcaníarai 
lhe  fora  fogindo  pêra  Africa ,  & 
de  là  fe  paflara  a  Cales  onde  arma 
ra  duas  embarca<^oés  pêra  ir  rode- 
ando a  cofta  de  Africa,  a  bulcar  a- 
quellas  gentes  da  cofta  da  Ethyo- 
pia ,  a  quem  ficara  afeiçoado ,  òc 
com  o  olho  nos  grandes  prouci- 
tosqucdefeu  comercio  elperauâ 
a  que  chegara,  &  paftara  o  cabo 
de  boa  Elpcrança :  E  que  tornan- 
nandq  de  lá  achara  hua  fermofâ 
ilha  nnquelle  caminho  defpouoa- 
da^q  lhe  parecera  muito  fértil,  ác 
abaftada  de  agoas ,  &:  fruirás,  E 
que  por  lhe  parecer  muito  frefcaj 
depois  de  chegar  a  Efpanha,parti 
ra  em  hua  nao  carregada  de  ara* 
dos,&  fementes,  com  algús  com- 
panhciros,pera  a  pouoarem,&  cul 
tiuarem ;  &  que  íc  fora  perder  na 
cofta  da  Echyopia,  junto  do  cabo 
de  Boa  Eíperan^a,onde  dos  peda, 
^os  da  nao,  ordenara  hfiaembar- 
cacjaó  em  que  fe  faluaraó.E  confi- 
derando  nòstoda  efta  viagem,por 
fem  duuida  temos  íer  aquella  ilha 
que  acharão  tamanha,&  taó fértil 
efta  de  laò  Louren^o:porque  deí- 
da  cofta  de  Mclindc  acè  o  cabo  dê 
boa  Efpcranc^a  ,  nao  ha  outra  ta- 
manha, nem  raó  fértil. 

E  já  que  falamos  nas  ilhas  dd 
Comoro,daremos  delias  hua  bre- 
ue rclacaó.  Saó  cftas  ilhas  coatroi 
&í  eftaó  em  altura  de  treze  até 
quinzegraos&meyo.  A  mayor 
de  codas  hc  a  Angarica  ,que  lerá 
O  de 


Pecada fettma.      Da  hifloria  da  fndia. 
ide  corcnia  Icgoas  de  comprido,      ilha  da  madeira.  Ha  ncllas  infini, 


dez  de  largo  ,  he  taó  alraquaíi 
como  aiIKa  do  Pico ,  faz  por  ci- 
ma vm  cômoro  grande,&  vai  dc- 
cendò  cora  hua  ponca  até  o  mar. 
He  toda^m  roda  muito ]impa  de 
baixos,  &  redrngas ,  &  he  fcnho- 
jcada  pdla  fralda  de  mouros  Ara 
bios,  daquclles  que  primeiro  vic- 
raõ  ter  ã  cofta  de  Melinde,  8c  eftâ 
coda  repartida  em  vrncefenho* 
fios,  cjueconcinuamcnce  tem  an- 
treíi guerras:  aqui  heo  principal 
comercio  dos  mouros  de  Meca> 
porque  vem  todos  osannos  a  ella 
inuitasnaos  a  carregar  de  Gengi- 
«re,  õcóc  outras  mercadorias ,  ôc 
CS  Cafres  naturais  daqui  fàò  mui- 
to pretos,  &  as  molheres  bem  af- 
íbmbradas,  (Sctcm  nas  fontes  fo- 
gos como  Abexin?,&:  faó  efcrauos 
muito  eílimados  de  todos.  As  ou- 
tras três  ilhas  íechamaó  Anjoane 
êc  tem  vm  fó  fenhor.  Molalle  ou- 
tro. &:  Mâotoquehcamayor,hc 
também  íènhorcada  de  vm  Rcy, 
^&  ha  nella  trinta  cidades  aíeu  mo 
dojde  trczcntosjatccoatro  centos 
vezinhos :  he  de  grandes  ferras, 
•tem  muitas  ribeiras  de  agoasex- 
cellcntilsimas ,  fào  todas  de  ares 
mily  fadios.Nao  ha  ncllas  bicho 
algum  peçonhento,  faó  múy  fér- 
til es  de  arroz  ,  milho,  vacas ,  ca- 
ibras, galinhas ,  õc  de  tantas  canas 
fdeafucar,  que  íaócomo  matos 
brauos,muito  groífas^ô:  fcrmofas 
&fe  fc  ordenarem  ncllas  cngc- 
'los,  feraõ  taõ  proíperas  como  a 
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to  gengiure,&:  tem  diipoií^ó 
ratudo  o  que  nellasíe  quilerl 
mear.  Vm  fidalgo  honrado  and 
algus  anrK)S   em  rcquerimcn 
com  Elrey  dom  SebalHaó ,  q 
Ihedefíc  licença  pêra  as  conqu 
tar,dandolhe  nauios,âc  artelha 
que  ellc  birícaria  gente,&  que  da^ 
ria  a  Elrey  hiu  copia  de  elcrau 
todos  os  annos  pcra  as  gales 
naó  loubemo^os  inconuenicmcf 
que  fe  niílò  acharão:  porque  ain. 
da  que  naó  fora  mais  que  pêra 
arrancar  delias  os  mouros,  &  dcf. 
terrar  o  comercio  de  Meca,  fora 
coufa    de   muita    imporcand^^ 
quanto  mais  tantos  proueicos  co- 
mo le  delias  podiaõ  efperar  >  oofl 
mo  era  o  de  fe  pouoarem  aqud* 
l^s  ilhas  de  Portugtieles  ,  queaK 
fícariaó  viuendo  ricos:&:  da  gran- 
de Chriftandade  que  fe  poderia 
fazer,  &  vir  por  tempoaíbme- 
rer  as  ilhas  todas  debaixo  do  Jugo 
de  Chrifto.    Auia  antigamente 
outras  cinco  ou  féis  ilhas  junto  da 
de  Maoto,  que  por  ferem  baixas 
as  alagou  o  mar,&  ficaó  como 
baixos  onde  o  mar  quebra  :  tem 
todas  fermoíiísimos ,  &  íeguirif- 
fimos  portos  pêra  todos  os  ventos 
ôc  capazes  de  nãos  grandes 

CAPITVLO    VI. 
Do  que  aconteceo  ao  ^ifpo 

aje 


Andie  de  Ouiedo  ate  chegar 
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fntjo  ífs?^  Liuro coaria, 
'  ver  cõ  o  Smperador  da  6 
>w,  (^âoqco  elle  pafiou. 

Eixamos  o  Bifpo 
partido  de  Baroá, 
cem  as  nouas  que 
lhe  chegarão  do 
Turco :  &  antes  de 
rem  à  corte  ,  fc  adiantou 
Cuftodio,  pcra  ir  negociar 
rccbimentos,  &  por  todo  a- 
e  caminho  foraò  comendo 
jts  galinhas  do  Periíjperdizes 
ibrauas,merus,pombas,  rol- 
k  outras  aues  de  que  por  a« 
a  terra  ha  infinidade^â:  o  vi- 
jue  bebiaôerarerueja)&  to- 
fs  dias  atè  o  Spíríto  fanto  co« 
6  carne,refl:as,&  fabados^por 
Bi  coftume  dos  Abexins  ,  &c 
da  afcfta,jejuaó  todo  o  mais 
mpo  três  dias  na  fomana.  Ao 
de  dez  dias  chegarão  a  hua 
a  do  Orago  de  noíTa  Senho- 
Nazareth  ,  onde  reíidia  o 
archa  que  lhe  mandou  o 
lexandria,  que  era  Nefto- 
;  com  quem  fe  naó  quis  ver 
po ;  &  paíTou  logo  adian- 
;é  hua  feira  real  ,  que  fc 
U  Mantadelle  ,  aonde  a*> 
òvm  criado  de  vmChril^ 
Nunez  de  Serpa  ,  na- 
de Arouca  ,  que  aga- 
u  a  todos  elplendidamen- 

cila  feira  de  vm  mouro 
le  pcflba^  &  muito  rico  que 
ende  inuito,&  delia  vai  o  Sal 
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pêra  todo  o  rtino.  Daqui  fe  par« 
tiraõ  hua  quinta  feira,  &  atrauef 
faraó  vns  campos  muito  fermo-i 
fos,  em  que  acharão  muitas va^ 
cas  ,  porcos ,  Alifantes ,  Renocc* 
rotes  :  ^aofabado  chegarão  X 
hua  terra,onde  eftaua  o  Luis  Cuí^ 
todío,que  erafua^&efperauapel* 
lo  Bifpo ,  com  três  tendas  arma« 
das,  &  com  infinitos  refrefcos  de 
todas  as  fortes  de  fruitasjôc  carnes 
que  na  terra  auta^com  que  hoípe** 
dou  a  elle,&  a  todos  os  mais  múy 
honradamente.  Era  eíle  homem 
cafado ,  &  tinha  ali  fua  molher^ 
que  naó  quis  aparecer  ao  Bifpo^ 
porque  era  Neftoriana  ^  &  nunca 
quis  fer  catholica ;  mas  logo  ouu6 
o  caftigo  diflb ,  poraue  paífarao 
poucos  tempos  que  too  morrelTô 
de  peíle^âc  foi  lançada  no  campo* 
onde  a  comerão  os  lobos.  Daqui 
fepartiooBifpo  á  fegunda  feira 
&  foraõ  todos  caminhando  poc 
hua  fermoía  eílrada ,  atè  chegara 
a  hua  Aldea  de  vm  primo  com  ir« 
maó  do  Emperador ,  que  fe  cha-^ 
maua  Abitichon  Acabo;&  eílaua 
ah  com  outro  feu  irmaó  chamado 
Abicichon  Anes.  (Abitichon  hc  ti 
tulo  antre  elles,  como  antre  nos  o 
dom.)  Eftesfenhores  agafalharao 
o  Bifpo,&  todos  os  mais  muy  hon 
radamente.Daqui  foraó  caminha 
do  por  campos  fertilifsimos,&  po 
uoa(^oês  muy  grades,  &  abaixadas 
de  tudo.  A  Seita  feira  chegou  ao 
Bifpo  o  feitor  de  Gonçalo  Ferreira 
^ue  tinhaó  achado  em  Arquícó^ 
Oi  &lhtt 


•#.iV!^^ 
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T)  ceada feúma.    Da  hifloria  <fa  fndia 
&  lhe  aprcfentou  da  parte  de  fcu      alto,  &  caçoes  ate  os  pcs,mouri 


amo,  hua  fcrmofa  tenda,  com  fua 
cerca  à  roda,&  hua  rica  alcatifa,ôc 
vm  efcrauo ,  Ôc  três  mulas :  o  que 
cllc  cftimou  muito.  A  fegunda 
feira  íeguinte  chegou  o  meírao 
Gonçalo  Ferreira,  (que  vinha  pe- 
ia acompanhar  o  Biípo  ate  cor- 
te.) Si  trazia  hua  copia  de  criados 
&  offereceo  ao  Bifpo  ,  &  a  todos 
os  quecomelle  vieraó  da  índia, 
ouro ,  &L  tudo  o  mais  que  ouuef- 
lerri  miltcr. 

Logo  adiante  acharão  outro 
Portuguez chamado  lorgedeBar 
loSjque  vinha  da  Corte,  Ôc  trazia 
fuamolheremhuafermofamulla 
vcftida  ao  modo  da  terra  ,  &por 
cima  dos  trajos  vm  rico  bedem,& 
rebuçada  com  hua  fina  beacilha, 
que  Ihenaó  aparcciao  mais  que 
os  olhos,  &  nacabec^a  vm  chapeo 
de  veludo  alto:&:  o  Bifpo  lhes  fez 
lionrasjfi:  garalhados;&  tornarão 
a  voltar  com  o  Biípo  até  hua  Al- 
dea  de  Gonçalo  Ferreira ,  que  ya 
com  ellcs,onde  foraó  agafalhados 
Sc  banqueteados  efplendidamcn- 
te.  Aqui  veyo  ter  com  o  Bifpo  vm 
Portuguez ,  chamado  loaó  Gon- 
^aluez,quc  também  trazia  fua  mo 
lhcr,quc  era  Abexim  ,  de  cafta 

Í)rincípal,&  rica,  ôc  vinha  cm  hCa 
crmola  mulla ,  cuberta  com  vm 
I  pano  de  borcado ,  que  lhe  ficaua 
como  gualdrapa,  ôc  ella  com  híía 
roupa  larga  de  veludo  negro  ,  Ôc 
por  cima  vm  fermofo  bedcm  ,  ôc 
ja cabeça  vm  chapeo  de  veludo 


cos  de  feda^có  muitos  botoés  d'oí 
ro,  trajo  que  as  fenhoras  Abcxir 
vfaõ ;  6c  nos  brai^os  muitas  mani 
lhas  douro  macilfas ;  ôc  o  marid( 
vinha  em  hâa  boa  mulla,&:  traziJ 
vm  fermoíb  ginete  adcftro,&  clíe 
veftido  cuítolamente,&  na  cabe- 
ia barrete  preto ,  com  golpes ,  ôc 
pontas  de  ouro  â  pottugucla  anti- 
ga. Com  ellc  vinha  outro  Portu- 
guez chamado  Manoel  GonçaU 
uczcm  vm  caualo,com  hua  bcíh 
no  arcaó ,  &  trinta  lacayos  de  cf- 
padas,  rodellas,  lanças ,  ôc  ctpia- 
gardas.  Efta  gente  recebeo  o  Bif. 
po  honradamcnte,&à  molherdc 
íoaó  Gonijaluez  fez  particulares 
gafalhados  ,  &  todos  voltaraõB 
com  elle,quc  ya  louuando  a  Dcos 
por  ver  naquclla  terra  taò  diíha- 
te,  ôc  apartada,  Portugueíes  caia- 
dos, taò  ricos  >  contentes ,  ôc  taò 
zclofos  de  agafalharem  ,  ôc  ícnu^ 
rem  (eu  prelado.  fl 

Indo  afsi^chcgaraó  a  hua  igrei* 
ja  da  inuocaçaó  da  fantiísima 
Trindade,rica,&embom  fitiojro 
deada  toda  de  fermoíosaciprcftes 
com  muitos  Cónegos  que  tem  ar 
rczoada  renda :  E  antes  delia  vm 
elpa(jo,fairaò  vm  golpe  de  Portu- 
gucícs^vifinhos,  &:  moradores  da 
quellas  aldeas,A:  pouoaíjocs,^  fa- 
raó bcjar  a  maó  ao  Biípo  ,  ôc  ít 
lhe  ofFereceraó  pêra  o  acompa- 
nhar. E  dia  da  Afceníãò  pellama- 
nham  chegarão  a  hua  prouincia 
muito  tVcfca  chamada  Guímitc 

íorgc 


M 


JmwísS?.  Lmrocoano. 

f,  onde  fizeraõ  a  feíla ,  &  co- 
iqiicIlcsPorcuguelcs  fecon- 
|raó  ,  &  comungarão  .  Aqui 
rao  aqucllc  dia,  &  outro,  5c 
traó  a  caminhar :  &  ao  faba- 
sguince  encontrarão  G.aípar 
^uía  de  Lima,  capitão  dç  co- 
|[>s  Portuguclcs,  &com  elle 
ft^zaguereico  doconftlho  do 
berador ,  que  da  íua  parte  ya 
|roBiípO|  que  cftauaõcai 
jfermoío  campo  em  tendas 
adas  paliando  a  céíla.  O  Bif*- 
Bueja  fabiadellcs,  mandou 
bem  armar  íuas  tendas  vm 
Eo  afaftado ,  onde  Galpar  de 
ia  de  Lima ,  com  o  Abexim 
I  o  íoraó  viíitar  da  parte  do 
Berador ,  &  lhe  aprefentaraó 
t  muUas,  que  elle  mandou  re- 
■r,  peilos  que  vicrao  cora  elle 
|iilia>  &  íez  muitas  honras  ao 
Bcimj&oaíTentouapar  de  fi 
Kcue  fabendo  da  íaude  do 
berador,  &  do  lugar  em  qué 

tilando  aqui,  ao  outro  dia  Fo- 
tcrcomo  Bilpo,  Afonfo  de 
Ka  Moniz.  Diogod'Aluelos 
kzinhaga.Simaó  doSoueral. 
kroda  Coilade  Couilham: 
kuguefes  da  Companhia  de 
n  Chrjftouaõ  da  Gama  ,  òc  e- 
erandes  priuados  do  Empe- 
pr,  &  todos  bcjaraó  a  maó  ao 
po,&elleosrecebcocom  mui- 
jmor,&  caricias  ,&  iodos  lhe 
BÓ  a  obediência  como  afeu 


do,  Daqui  íe  abalou  o  Biípo 


Francifco  Barreto.       á  i 

acompanhado  de  todos  aquellcs 
Poriugueícs,  que  era  couíà  fermo- 
fade  ver,  porqueantrcos  Abí« 
xins  luftrauâõ  tanto,  (pelladiuer^ 
fídade,  &  riqueza  dos  trajos,  mui- 
las^  caualos,  criados,tenclasXeruí- 
^o,  6c  tudo  o  mais.)  que  pareciaó 
cUes  os  fenhoresda  terra.  E  indo 
af&j  caminhando ,  foraó  dar  enà 
húa  iermoía  ribeira ,  &  delongo 
delia  tmhaó  os  mais  daquelles 
Portugueíes,  quintas, &  caías  át 
prazer,  muito  frefcasj  principal* 
mente  Gon<^alo  Ferreira ,  que  ô 
tnais  do  tempo  refidia^ili,  &  ellç 
leuou  oBirpo,&todosos  que  ò» 
acompanháuaõ ,  pêra  fua  caía,  5c 
Os  banqueteou  efplendidamente. 
O  Emperador  que  tinha  cor- 
reos  poftos  porparagens,foilogA 
auirado,quco  Biípo  era  chegado 
à  ribeira :  &  mandou  por  vm  cor- 
rco  chamar  Franciíco  lacome,pe- 
ra  le  informar  do  caminho  do  Bif 
po,  &c  de  fuás  coufas ,  Ôc  o  tornoU 
logo  a  defpedir  com  recado  de 
comojaefperaua  por  elle  muito 
aluoro(Tado,comoqueelleíe  a<« 
prcíTou  mais,até  chegar  a  vm  fer- 
mofo  rio  chamado  Axé,  que  trás 
iníinite  pexedediffercntes  íortcs, 
aonde  armarão  tcndas,(^  defcan* 
íàraó.  Ali  chegarão  todos  os  mais 
Portuguefcsqueandaiiaó  com  O 
Emperador,que  eraó  da  fua  guar 
da:&e(lauaõdécontinoá  porta 
da  fua  tenda^Ã:  bejaraõãmaõao 
Bifpo,  que  folgou  de  os  ver.  Na- 
quclie  riocíliueraó  atéoDomin- 
O  5         *    go  dõ 


'  Dccddafettma.      Da  hifloria  ela  fnêa. 
go  do  Spirito  lantó,  cm  que  chc-      íaudcdElRey ,  do  Gouemador, 


garaó  todos  os  ícnhores,  &  gran- 
des daCorte  ,  pêra  acompanha- 
rem o  Bífpo  y  por  mandado  do 
Emperador ,  que  eftaua  da  outra 
banda  do  rio,a  quem  elle  fez  mui 
'  tos  gafâlhâdos ,  6c  todos  lhe  bcja* 
laõ  a  mao  com  grande  humilda- 
de:  5c  no  meyo  dos  mais  honra* 
dos  foi  leuado  ao  Emperador,quc 
cílaua  em  hua  tenda  branca ,  rc- 
j  donda  j  toda  alcatifada  de  alcatí« 
[fas grandes,  &  fermofas  :  &elle 
[deitado  em  húa  camilha ,  vertido 
Fém  v<r\  bedem  emcima  de  hua 
'  camiía  mourifca,  8c  na  cabe<^a  vm 
^chapeo  de  veludo  preto  ,  &  vns 
[calcocsde  taficira  da  Perfíacalfa- 
Idos.  Era  Iwmím  largo,  preto,  de 
folhos  grandes ,  &  de  prcfenca  ve* 
Itieranda.  O  Bi(po  entrou  com  os 
[padres  JLmtoconfigo,  êc  íe  apre- 
ríèntou  ao  Emperador ,  ôc  lhe  bç- 
Jaraòamaó,  &  cUcos  rccebeo 
[com  gafalhado,  mandando  aíTen- 
[tar  o  Bifpo  junto  á  camilha  ,  em 
FVm  coxim  de  cordouaó,  que  efta- 
ua íóbre  hua  muico  rica  alcatifa 
[de  íeda:  ôc  logo  abaixo  os  padres, 
\êc  Gafpar  í^unezqueyaporEm- 
fbaixador.que  ao  bejar  da  mao  ao 
'Emperador  lhe  aprefentou  as  car- 
tas d*Elrey,  &  do  Gouernador  da 
[índia  Francilco  Barrcto,&:  vm  ri- 
zo roupão  de  elcarlata  com  mui- 
tos botões  de  pedraria,  ôcalguas 
coufas  outras  coriofas,  que  elle 
Bâò  íeltcjou  muito.    O  Empera- 
dor depois  de  faber  do  Bifpo  da 
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&  da  fua  viagem ,  o  defpedio , 
elle  fe  foi  a  fuás  tendas ,  que  eíli 
uaó  a  húa  parte  do  campo  :  &  a 
foldadosque  da  índia  tinhaó  vin- 
do com  o  Bifpo ,  os  leuaraó  os  da 
terra  por  holpedes ,  mandando  o 
Emperador  proiier  a  todos  de  tu- 
do em  muita  abundância, 

CAPITVLO    VIÍ. 

De  como  dom  Duarte  Defa 
capitão  de  Makco  prendeo 
Elrej  de  Ternate  em  hita  af- 
penjsima  prisão.  S  das  grades 
guerras  qneporijfofe  lemn- 
tarao  em  todas  a(juellas  ilhas 
contra  os  nofios  Portngueju, 


I 


^^1  Ao  pareça  qu< 


le  n 
temos  defcuidado 
nas  coufas  de  Malu» 
CO ,  com  que  imos 
continuando  todos 
iuuernos :  porque  naó  foi  fenaõ 
por  eftes  dous  annos  atras  naó  fo- 
cederem  coufas  dignas  de  lem 
brar,  ôc  de  fe  pejar  o  tempo  com 
cilas.  E  porque  ouuc  muitas  ou- 
tras, em  diíferentes  partes  cm  que 
o  ouuemos  miftcrjo  defpendemos 
ôc  gaitamos  ncllas.  Mas  agora 
que  loccderaó  muitas,  &:  que  fo- 
raó  caufa  de  fe  vir  a  perder  aqucl 
la  fortaleza ,  continuaremos  cora 
cilas  por  íua  ordem. 
Deixamos  dom  Duarte  Deçi 

o    Abíil 


á 


I 
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ilpaílado  de  cincocnu  &      que  feruia  de  celeiro  do  cràuos 

quccftaua  fedorentilsima,&  chea 
de  BararaS)  &  lagarcixas,  &  outros 
bichos  pe<jonhentX)S  :  ôcaindaa- 
qui  lhes  mandou  lanhar  grofíísi- 
mos  adobes ,  &  fechados  cm  cor- 
rentes pcllas  azas  de  camarás  át 
falcões,  com  o  que  ficarão  taó  in* 
habilitados,  que  fe  naó  podiao 
mouer  de  húa  pêra  outra  parce^ 
clamando,  &c  gritando ,  &  dizen- 
do laílimas  ,  que  poderão  fazet 
compadecer   peitos  de  feras.  E 
naó  contente  ainda  dom  Duarte 
Deça  com  ifto  ,   mandou  tam- 
bém trazer  a  velha  mãy ,  que  era 
húa  fenhora  muito  honrada,  ó^  a 
meteo  com  ellcs ,  lanhando  fama^ 
que  fe  carteauao  com  a  Rainha 
deláporà,nacoíladalaoâ,  pêra 
lhe  entregarem  aquella  fortaleza 
(eftando  todos  bem  innocentes 
daquelle  crime  de  que  osacufa- 
ua.)  E  como  fua  tençaó  era  ma- 
talos  ali  áfomc,  dcfendeo  que 
ninguém   lhes  defle  de  comer^ 
nem  de  beberjo  que  elles  fíntirad 
íobre  tudo:porquc  cftauaó  naca- 
fadocrauo,  de  quccomiaó  per 
ncceííídade ,  que  lhes  aílaua-os 
bofes,  fem  lhes  quererem  dar  húa 
pouca  d'agoa  pêra  lhes  matar  a^ 
quelle  fogo,  nem  fe  apiadarem 
dos  gricos^&  laftimas  que  de  den- 
tro diziaó.   E  alem  dcftas  dcshu- 
manidades ,  os  efcrauos  todas  a$ 
nunhans  yaó  purgar  os  ventres  i 

Ê^rcndeo,  acman-      portadabandadefora;oqucfa- 


partido  pcra  Maluco,  onde 
111  o  Nouembro  feguime,  & 
fli  pofle  da  fortaleza,  come- 
^  logo  a  correr  com  fua  obri- 

,  &  a  tratar  de  lua  fazenda, 
i^  os  mais  dos  capitães  oje  fa- 
pera  o  que  ja  partem  de  Goa 
Regimentos,  &  ordens  pcra 
tque  naófaltaó  coriolos  que 
paó  ,  porque  também  niííb 
^  de  feus  proucitos ,  ainda 
^ja  à  cuíla  das  almas  dos  mef 
fcapitacs,dequelhes  a  elles 
{m  pouco.  AIsi  cfte  capitão 
fçou  a  querer  tomar  todo  o 
^  da  ilha  Maquiem,  quea- 
Ic  Rey  tinha  feparado  pêra 
{rpezasdcíiia  cala  ,  como  ja 
tiios  na  quinta  Década,  E  co- 
fllevio,que  lhe  queria  dom 
rce  Dcca  tomar  o  fcu ,  foilhc 
ló ,  fobre  o  que  íe  come<jaraó 
ílgoftos,  queforaòo  princíi» 
la  perdi(^aõ  daquella  fortale- 
bmo  na  vndccima  Década  fe 
Dom  Doarte  que  era  tei- 

jforte,  Òc  trabalhofo  de  corn 

,  &  cftaua  cego  com  fua  co- 
(&  com  iffo  naó  faltarão 
Ib  homcs,que  acenderão  mais 

Íbgo)  tratou  logo  de  fe  vin- 
iilrey  ,  &  de  o  prender,  E 
jdando  conta  do  que  determi- 
1  a  peíToa  algua,  mandou  vm 
thamar  Elrcy  ,  6c  Cachil  Gu- 
jtc  ícu  irmaò,  Òc  como  os  teue 
brtaleza  os  prcndeo ,  &  man- 
meter  cm  húa  logea  da  tone 


indignas 
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indignas  de  fe  nomearem. 

Vendo  os  padres,  &:oProuc- 
dor, com  a  irmandade  da  Mifêri- 
cordia^  taó  auorrecidas  cruezas, 
ajuntarão  o  powo  ,  &  foraó  fazer 
proteftos ,  éí  requerimentos  ao 
capitão ,  peraque  íoItaíTe  EIrey, 
I  afíirmandolhe  que  cftaua  Elrcy 
innocence  do  que  lhe  aleuanta- 
uaó  :  &:quenaó  delíe  com  iílb 
occafíaò  a  húa  grande  defauen-» 
tura^porque  ja  auia  atoardas,que 
O  Rey  de  Tidore  fazia  preftes 
Tuas  armadas^pera  fe  ajuntar  com 
os  Ternates^em  fauor  de  feu  Rey 
íí  pcra  porem  cerco  âquella  for- 
taleza :  a  que  dom  Duaríe  Deca 
naó  diffírío  couía  algúa,  dizendo 
I  que  os  naó  podia  foiçar ,  porque 
[tinha  dclles  culpas  graues,    Ven- 
►  fio  cllcs  aquella  teima  &  injuftiça 
lhe  pedirão  que  ao  menos  lhes 
deflc  licença  pcra  os  fuílencarem 
naprifaó,  porque  naó  erajullo, 
[queosmatalíeàfome,  &  aíede: 
|uc  era  vm  género  de  morte,quc 
ftiem  bárbaros  a  dauaõ  a  feus  imi- 
gos  OquecUelhesconcedeo,  & 
dali  por  diante  ordenarão  antre  íi 
que  a  miíericprdia  deíTe  hua  ío-> 
mana  de  comer  aos  prezos,&  ou- 
tra os  moradores.   £  alsi  foraó 
continuando, com  o  que  os  paci- 
emes  fe  coníolauaójaalguacou» 
ia.  Mas  como  dom  Duarte  Deçâ 
cí^aua  encarnii^ado  no  ódio,  naó 
quietaua^nem  repoulaua.embuí^ 
car  modos  pêra  matar  os  pobres 
prcio$ )  atç  ordenar ,  queíe  lhes 
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lan^aíTc  pe<^on  ha  na  agoa  que  \h 
mandauaó  ,   como  lhes  fizer; 
duas  vezes,  que  Elrey  logo  o 
nhecco,  por  virtude  de  vm  an 
que  coníigo  trazia,  que  era  de  c  _ 
confeição,  que  fe  na  cafa  em  quo 
cílmcííe  entraíTe  algúa  peçonha, 
logo  mudaua  a  cor,  como  lhe  fez 
deambasasvçzes.  Os  Gouerna» 
dores  do  Remo  ,  tanto  que  viraó 
oíeu  Rey  prezo,  mandarão  re- 
querer por  muitas  vezes  ao  capÍM 
taó  que  lho  íohaire,  &  que  naó  M 
querendo  fazer,  ellcs  protcftauaJi 
de  lhe  naó  pcrjudicar  em  todosoj» 
modos  que  pêra  iíTb  buícaírenr^ 
&  que  dos  danos  que  difto  reful- 


taílem,  elle  daria  conta  ao  Rey 
firio.  Vendo  elles  aquillo,concf  J 


de  Portugal ,  a  que  cUe  nada 


taraóle  com  o  Rey  de  Tidore  íca 
Genro ,  peta  os  ajudar  na  guerra 
que  ordenarão  de  fazer  á  ío^tal^ 
za,  pêra  o  que  começarão  a  fazef 
feus  preparatórios ,  &  lançarão 
íúas corocoras  ao  mar,  6c  Elrey 
de  Tidore  fez  o  mcfmo ,  de  cm 
peflba  fe  embarcou  pcra  começar 
aprofeguirna  guerra.  m 

EcomoeiamaoA:  manhofo, 
jugoulançosdeladraó,que  foraó 
apoderaríe  de  muitos  lugares 
d*Elrey  de  Ternate ,  com  tenção 
dcfefaícr  íenhordetodo  aqucU 
le  Reinojoque  lhe  fora  muiiofa* 
cil,íe  tomara  a  fortaleza,  como 
pretendia  :  porque  cntaó  ficawi- 
ihe  Elrey  nas  maós,  &  elle  fcnhor 
detudo.  Os  Ternatcs  ajuntarão 

íeu 
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ícu'podcr ,  òí  foraõ  por  cerco  a 
fortaleza,  dandolhe  tanros^  &  caò 
continos  aíTalcos ,  que  íe  v  io  dom 
Duarte  Dc(5a  múy  apreíTado ,  & 
arriícado  :  &ocm  que  mais  cui- 
dado poíerao,  foi  na  prohibiçaó 
dos  mantimentos,  peraquenem 
por  mar,  nem  por  terra  podeíTcm 
paííarà fortaleza; com  oqueco- 
mei^araó  a  faltar ,  &  os  noííos  a 
paíTar  ncccrsidades  .     Vendoífc 
dom  Duarte  Dc<ja  taò  apreíTado, 
foilhe  neceíTario  valerfe  do  mòr 
jmigo  que  aquella  fortaleza  ti* 
nha,  que  era  Ochil  Guzarate 
Sangage  de  Geilolo ,  aquém  Ber- 
naidimdeSoufadeftruiodecoda 
tirandolhe  o  nome  de  Rey,como 
na  fexra  Década, no  capitulode- 
cimotercio,  do  nono  liuro  fica  di- 
to. E  pêra  mais  o  obrigar  lhe 
mandou  hua  prouifaó  em  nome 
à^Elrey  de  Portugal ,  em  que  lhe 
tornaua  o  titulo  de  Rey ,  &  o  li- 
bcrtaua  das  parcas  que  era  obri« 
gado  a  pagar.  (  <^b 

•  Iftomoueo  tanto  aquelle  San- 
gage ,  que  lançou  logo  fuás  coro- 
corâsaomar,pcra  ir  (ocorrer  dom 
Duarte  De<^a ,  &c  íè  come<jou  ou- 
tra vez  apelidar  Rey  de  Geilolo. 
Ko  mefmo  tempo  defpedio  do 
Duarte  De(^a,vm  padre  da  Com- 
panhia ,  chamado  António  Vaaz 
homem  letrado,âc  virtuofo,  que 
ainda  oje  viue  na  caía  dos  proreí- 
íosdcGoa,  pêra  que  foíícá ilha 
de  Bachaó  ,  a  pedir  ajudaàquelle 
Rcy,  afsi  de  gente,  con^o  de  man* 
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timcntos ,  porque  era  amigo  dos 
Portuguefes,  Efta  jornada  foi  de 
tanto  proueito,  quenaõfò  kz  o 
padre  com  ElreyqueproueíTea 
dom  Duarte  Deçajde  mantimen- 
tos honeílamente,  mas  ainda  o 
conuidou  pcra  as  vodas  do  fenhof 
porque  achandoodomeftico,  de 
capaz,  o  rendeo ,  òc  cathechifou, 
Sc  depois  o  íez  Chriftaõ  com  mui 
ca  folennidadc,&  a  outros  muitos 
do  Teu  Reino.  £  por  eílas  Tantas 
obras,  òc  por  outras,  que  eftcs  rc- 
ligiofos,  &  os  de  todas  as  mais  re< 
ligiocs,  andaõ  obrando  por  todo 
eftc  Oriente,  permite  Deos^  que 
as  fortalezas  da  Índia  eílejaó  em 
pc,  6c  que  fe  fuílentem,  deixando 
ocaíligo  das  tyrannias  dealguS 
capitães  sò  pêra  ellcj  porque  vns 
naó  acabaò  de  lograr  o  que  delias 
injuftamente  tiraó,  Sc  outros  naa 
lhes  chegarão  a  luzir  nem  cm  fí-; 
lhos,  nem  cm  netos.  *        ? 

-  E  cornando  a  noíTo  fio.  A  guer- 
ra fe  foi  continuando  por  cerra,  Sc 
por  mar,  por  onde  o  Rey  de  Ti- 
dore,andaua  com  fua  armada,fa« 
zendo  todos  os  danos  que  podia» 
Kas.dorocorasde  Tcrnatcanda- 
ua  por  capitão  mòr  Cachil  labu- 
fafa,  primo  d*Elrey ,  muito  gran* 
decaualeiro,  que  depois  íc  fez 
Ghfiftaó,  &  íe  chamou  dom  An- 
riquc  3  Sc  por  fcus  muitos  ícruiços 
lhe  mandou  Elrey  dom  loaó  o 
Kabitoda  caualariade  noíTo  fe- 
nhor  Icfu  Chriíro,  &  o  cargo  de 
Pandarà  de  Malaca ,  onde  viuea 

cafadoí 
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'  caiado,  Sc  com  filhos :  Ôc  fez  tan- 
ros  renji<jos,quantospelio  difcur- 
fo  de  noíTas  Décadas  fe  veraó. 
Efte  homem  fez  muita  guerra  en« 
taõ  àcjuella  fortaleza ,  &  pelejou 
•com  algúas  fõiftas  que  dom  Duar- 
te Deça  armou,  &  com  ellas,  6í 
com  os  focorros  que  lhe  vieraó 
[de  Geilolo,  de  Bachaó,&: de  ou- 
tras partes,  a  que  também  acodio 
[Gonçalo  Pereira  Gouernador  de 
[Xlomoya,  com  algúas  corocoras, 
[&  mantimentos,  íe  foi  íuftentan- 
!o.  E  como  foi  tempo  defpidio 
k  nao  íaó  Ioaõ,de  que  era  capitão 
rrancifco  de  Barros  com  a  carga 
tóo  craiio  pêra  a  índia  ,  porquem 
cfcreuco  ao  capitão  de  Malaca, 
que  o  mandaííe  focorrer  com 
muita  prcfteza  :  &  o  meímo  fez 
ao  Gouernador ,  dandolhe  conta 
de  tudo  o  paflado,  pondo  àquelle 
Rcy  crimes  que  elle  nunca  come- 
teo :  mas  naó  faltou  também  que 
lhe  efcreucíTe  a  verdade  defte  ca- 
fo.  Nefte  eftado  deixaremos  a 
guerra,  que  deu  bem  de  trabalho 
aos  noílbs, 

CAPITVLO  VIII; 

7)a  (íifferença  que  ha  antre 
TerfaSi  (>  árabes  yjobre  a 
opinião  de  fuás  feitas,  S  de 
como  o  7iej>  da  Terfia  man- 
dou  aos  ^js  do  T)€can,  o  ti' 

íiulo  de  Xast  com  condição  que 

'-feguijfemfmfeita, 
■  -> 
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S|  A  noíTa  quarta T)e. 
cada ,   no  capitu]^ 
primeiro  do   liurP 
decimo ,  onde  fala- 
mos na  feita  que  fe- 
guem  os  M  agores ,  demos  breue. 
mente  conta  de  fua  ley :  agora  le- 
rá neceílãrio  declararmos  ifto  mi- 
Ihor,  pcra  a  matéria  que  auemos 
de  tratar.  Pello  quefe  á  de  íãber, 
que  por  morte  de  Mafamedc 
(em  que  os  mais  dos  efcri rores 
variaó,  na  conta  do  anno  cm  que 
foi)  deixou  nomeado  cm  leu  tef- 
camentOjporfeu  foccíTor,  &  cabe- 
ça de  fua  doutrina ,  Ale  filhç  de 
Sabutabel,  irmaó  de  ícu  pay  :'afii 
por  fer  ícu  primo  com  irmaó,  co- 
mo por  fer  feu  genro,  cafado  ccmÍ^I 
Fátima  filha  de íua  primeira  moS 
Iher,  de  que  tinha  dous  filhos  na- 
cidos  de  vm  ventre  chamados 
Hacem,  &  Hocem :  &  lhe  deixou 
encomendado  que  tomaflc  a  dig- 
nidade de  Califa ,  que  he  como  a 
do  fummo  Pontificc  antrc  nos. 
Ifto  tomou  mal  Abubar  fogro  de 
Mafamede,em  cuja cafa  elle  mor* 
reo ,  porque  ouue  que  lhe  perten- 
cia a  elle  milhor  aquella  dignida- 
de,aísi  por  fogro  d  elle  Mafamede 
como  por  fua  idade,  autoridade, 
6c  poíTe,  porque  era  muito  pode 
rofo.   E  ajuntandoífe  com  dous 
parentes  feus  de  muita  poíTe  cha- 
mados Homar,  &  Othomaó,  per 
feguiraóo  Alé  de  feiçaó ,  que  o 
defterraraò:&  por  confintimento 
de  todos,  foi  logo  leuantadoo 

Abubar, 


1^ 
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por  Califa.  Ncftadigni- 

leo  pouco ,  &c  íua  morre 

Iro  de  foípcitas  de  peço- 

Idiziaómandarlha  dar 

*  orque  canto  que  ellc  fa- 

Jcuanroucomo  Califa- 

por  for^a.  Eílc  viuco 

lie  titulodezannos,  & 

c  foi  morto  eftando  na 

porvmcfcrauofcu,  & 

c  que  por  ordem  do 

cftaua  recolhido  na  ci- 

Iufa:&  por  íua  morte 

;ou  Othomaòjalegando 

,quc  fora  duas  vezes  gen^ 

afamcde,  como  defeito 

^o  com  duas  fílhascha- 

fofulma^õí  Roqueya^que 

^em  vidado  pay.  Eftc 

R^iueo  pouco,  porque  foi 

húas  alterações  que 

iro  :  &  por  feu  faleci- 

ajunraraô  os  grandes  a 

,&  por  parecer  de  todos, 

de  Mauhia,capita6  de 

5ô;  foi  chamado  Alè,cujo 

lircico  o  Califadojôc  o  af- 

kna  cadeira  daquella  dig- 

K  o  Mauhii  ,  que  ficou 

ík  era  poderoío ,  o  períc- 

m  guerras  grandemente, 

Is  o  mandou  matar,  aos 

pde  feugoucrno  :  &  lá 

duftria  com  que  fobio  a 

le  do  Califado ,  em  que 

fce  annos,  &  três  meles:&: 

hda  renunciou  adignida- 

m  filho  Lazit,quegoucr- 

trr 
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era  outro  filho  de  Alé:  Etcuem- 
duílria  com  que  o  mandou  matar 
Eílc  Lazit  foi  muito  mao  ho* 
mem,  peruerfo ,  &  auido  por  hc* 
rege,  porque  viuia  como  Gentio* 
Ora  vamos  a  Hocem  que  ellc 
fez  matar ,  a  quem  ficarão  doze 
filhos  chamados,  Zeínal :  Maha- 
med.  Bager  Mahamed .  lafarr^ 
MuíaCalim.  Mufí  Ali.  Mufera 
Ali.  Mahamed  Tangui.  Maha^ 
med  Aliuaugi.  Ali  Hocem.  Af^ 
queri  Hacem :  Qc  Mahamed  Ma- 
hcdi  majs  rno^o^affirmaó  os  Per- 
fasquenaómorrco;  Sl  que  cíle 
ainda  à  de  vir  declarar  a  verdade 
de  todas  as  opiniões  que  antre  cl« 
Ics,  6c  os  Arábios  ha ,  &  que  á  de 
conuerter  o  mundo  todo  a  fua 
doutrina  :  &  que  eíla  conueríaa 
á  de  começar  em  Maxadali,ondc 
A  lè  feu  Auo  cílá  enterrado,  E  ef-j 
ta  he  a  rezaõ  porque  naquella 
Mefquita  cem  continuamente 
vm  caualo  fellado  cfperandopor 
elle :  pcra  como  ali  chegar  caual- 
gar  logo.  Eílc  caualo  tanto  que 
fe  eícondeoSoI ,  logo  o  Icuaó  k 
Mefq  uita  com  muitas  luminárias, 
&  em  húa  Seíla  feira  do  anno  o  fa* 
zem  com  grandes  cerimonias,  55- 
orações  a  Mafamedc  :  pcdindo- 
Ihe  que  acabe  ja  de  mandar  feu 
Mctp  a  declararas  duuidas que 
antre  elles ,  &  os  Perfas  auia ,  ío- 
bre  quem  fora  o  verdadeiro  Ca- 
lifa :  fobrc  o  que  auia  de  contino 
antre  elles  guerras  :  porque  oj 
Perfas  fuílentauaõ  j  &  ainda  oje  o 

fazem 
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Fazem  ^  <\MZ  fó  o  Alé  o  foi  legici- 
mamçnce  ,  &l  que  os  mais  foraò 
ícifmaticos,  tyrannos ,  &;  aleuan- 
tados ;  &  por  iíTo  comaraó  aquel- 
le  apellido  de  Xiay ,  que  quer  di- 
zer vniaó  de  vm  corpo  :  porque 
*  cftauaò  íempre  com  as  armas  nas 
maõs^pera  fuílcncarem  iuaopi- 
xlíao. 

Os  Arábios  pello  contrario  af- 
íirmaó ,  que  elíc  naó  fora  Califa, 
\Sc  que  os  outros  o  foraó  Icgicjma- 
mcnce  eleitos^óc  que-  os  Pcrfas  faò 
lOs  que  viuem  errados  em  lua  o- 
>miao,  &  contra  clles  cornarão  a- 
|<]uc!lc  apellido  de  Sonijs ,  de  que 
rfc  tanco  prezap  ;  que  cjuer  dizer, 
fcguidores,  ou  fuflencadores  da 
verdade.   E  quando  nomeaó  os 
Perfas,  Iheschamaó  Rafaíis,  que 
hcomefmoquechamarlhes  ho- 
més  errados,&  defencaminhados 
Eftas  duas  opiniões  fegucm  todos 
os  mouros,  aos  Arábios  daquella 
parte  de  Africa,  Mauritânia,  Ber- 
béria ,  &  todos  os  que  Ic  efpalha- 
raó  por  Efpanha,&  os  que  viuem 
portodaa  prouincia  do  Egypto, 
Abafsia,  Cofta  de  Melindc,  Moí- 
fambique,  Cofala,  &  em  todas  a- 
queilas  ilhas.  E  todos  os  Turcos, 
Rumes  ,  &  todos  os  deftas  partes 
da  índia  ate  Maluco :  porque  co- 
mo  os  Arábios  foraó  liorncs  que 
fe deitarão  á  nauegaçaó,  &  palFa- 
raó  até  o  Oriente,  &  por  todos  os 
Reinos  delle,aísi  nas  terras  firmes 
como  nas  ilhas  todas,  achando  os 
Gentios  faciles^â:  domcílicos^lhes 


hi^oria  da  Jndiai 

pregarão  a  larguczi 

a  que  logo  todos  íe  conuer 

&  afsi  os  íeguem  todos  eíla 

do  Dccan,  de  c]iie  ja  demos 

quando  iiatamos  do  cerai 

que  os  mouros  conquill| 

quellcs  reinos.  ■ 

Nefta  ley  viueraô  até  c, 

uerno  de  cincoenra  5c  Ictc 

que  andamos,  acèque  oX 

mas  Rey  daPerfía,  filho  d 

ifmacl ,  zclofo  da  obleruaç 

fualcica,  mandou  no  prir 

deíle  anno  algus  Pcrías    r 

doutos ,  em  companhia  dos 

baixadorcs  muito  granes  ^  fi 

grande  aparato  a  todos  os 

do  Decan  ,  pêra  os  perfuac 

a  receber  fua  leica,  &aíegi 

Alé  feu  Califa :  &  pêra  mais 

brigar,  lhes  mandou  a  rodoj 

tulo  de Xas,de que  lhes  paíl< 

as  patentes,&  formões.  Eft« 

baixadores  foraó  nas  nãos  d 

muz  ter  a  Dabul,  &  dali  cor 

as  cortes  do  Miraó,  Vcrido , 

maluco,  Idalcan,  ôc  Cota  Mj 

&deraõ  aquelles  Reys  lug| 

baixadasA  pregarão  fua  ^ 

o  que  foi  múy  fácil  de  os  rei 

&  come<jaraõ  logo  cm  fuás 

quitas  a  rezar  de  Alé,  &  a  cli 

rem  porelle  em  feus  Alcoroi 

pelliJandoíTedali  em  diant< 

nijs^&  com  ilfo  fe  mtitularaô 

que  ellcs  ouucraó  por  muito 

de  honra  :  &  nos  aisi  lhes  chi 

remos  nasnoflas  Décadas  d 

em  chance  ^  deixando  o  tituli 
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\  de  que  até  goravfaraó  ^  ôc 
com  mais  rczaó  femprc  lhes 
!  dcftcs  do  Zamaluco  Rey 
^aul^  (que  fera  d'agora  por 
ite  Nizanioxá.)  faremos  aqui 
breuc  rcla^aó,ja  que  a  temos 
>  de  todos  os  Reys  de  Vifa- 
,  que  íaò  eftcsquc  viíinhao 
nofco  neRa  parte  de  Goa :  o 
faremos  neftoutro  capitu- 
Dt  fcr  mais  folgado  aos  leito- 


CAPITVLO   IX. 

hm  relação  do  5\(h^mo^ 
^  de  jua  morte.  Ede 
fio  o  que  íhejocedeo  no  rei- 
ajuntou  com  o  (^utuhi- 
centra  o  fdalcan,  c>  lar- 
o  Jni^moxa  ao  Adcale* 
que  tinha pre^. 


PP^ 


O  capitulo  coarto 
do  decimo  liuroda 
coarra  Década,  de^ 
mos  larga  conta  da 
quelles  cinco  capi- 
ique  fe  aleuantarao  com  todo 
ccan  5  que  antre  íi  repartirão 
einos,  ôc  deftes  coube  aquella 
c  que  jaz  de  Cifardaò ,  atè  o 
>íagotana5que  hepelloriodc 
aniadcncro,  a  Njzaman  Ma- 
í,aquem  erradamente  chama 
Zamaluco,  cujo  próprio  no- 
cra  Boran.  Eíte  diziaó  que 
lho  de  Daudar  Sokan ,  Icgi- 
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timo,  Sc  verdadeiro  Rey  de  to- 
dos cftcs  reinosiporque  affirmaó 
que  hua  molhcrquc  elle  deu  ao 
pay  defte  Boran  ,  quecrafcuca* 
pitaó ,  ja  ya  prenhe  dcllc :  E  afsi 
depois  que  eíle  herdou  o  reino, 
tomou  por  apellido,  &  por  armas 
vm falcão, dizendo,  que aísi co- 
mo efta  auc  era  mais  real  que  to- 
das ,  afsi  ellc  o  era  antro  os  Reys 
do  Decan ,  que  foraó  efcrauos  de 
feu  pay.  Eitc  Boran  Soltaõ  foi 
o  mais  valerofo ,  franco  >  libe- 
ral ,  &:  mais  jufti<^ofo  Rey  de  to- 
dos os  de  Teu  tempo,  ^os  vezi- 
nhos;  E  em  principio  do  gouerno 
de  Afonfo  Dalboquerque  fora5 
ter  ao  porto  de  Chaul,(que  era  feu 
6c  onde  elle  acertou  de  fe  achar) 
doze  Portuguefes  que  vinhaõ  de 
Cambaya  em  vm  nauio  feuj&vê- 
dofle  com  Elrey,clle  os  agalalhou 
bem  ,  folgando  tanto  de  os  ver, 
que  lhes  quitou  os  direitos  de  fu- 
ás fazendas,  &  lhes  rogou,  quefc 
apofentaííem  naquella  parte ,  eoi 
que  oje  efti  a  noílá  cidade  de  Cha 
ul,  &  que  elle  os  libertária  dos  di« 
rcitos:Ã:  naò  fó  a  elles,  mas  ainda 
a  todos  os  mais  que  ali  foflem  vi. 
uer  j  &  que  lhes  faria  outras  hon* 
ras ,  &  fauores ,  de  que  lhes  man- 
dou paíTarvm  largo  formão. 

Por  eftas  liberdades  fe  deixa- 
rão ali  ficar  aquelles  homés ,  Ôc 
Te  apoíentaraõ  naquella  parte 
em  que  oje  eftà  a  cidade  :  &  de- 
pois poucos,  &  poucos  fc  lhes  fo- 
raõ  ajuntando  outros  ,  Sc  fízeraó 

p        sai 


_*>- 


Decdddfetima.  Da 

ali  hua  colónia  de  Portugucícs, 
&  daqui  teuc  principio  cih  po- 
tioa^aò  de  Chaul,  ô:as  liberda- 
des que  feus  moradores ,  &  todos 
os  mais  tem  em  os  direitos  de  fu- 
ás fazendas,  fegundo  hua  Icm- 
branca  que  nos  mandou  ,  tirada 
dos  tombos  da  Corte  daquclle 
Rey,  vm  António  d' Aguiar  ^  que 
ha  muito  viue  nella^mouro ,  cha- 
mado Islancan ,  homem  efperto, 

[  6c  pratico  em  muitas  lingoas,com 
c^uem  comunico  per  cartas^Ôc  dei- 
Ic  me  informo  das  coufas  daquel- 
la  corte,  de  que  fempre  deu  mui- 
to boa  rezaò. 

Eftc  Rey  Boran  Soltaó  ,  ficou 
íèmpre  câô  afeicoívdo  aos  Portu- 
guefeSj  quepaííandopor  Chaul 
o  Gouefnádor  Diogo  Lfcpez  de 
Siqueira,  Iheconcedeolugar pe- 
ia fazer  fortaleza  ,  onde  ainda 
oje  eftã  ,  porque  folgou  de  ter 
os  Portuguefcs  em  feu  reino ,  pel- 
la  fama  cjue  corria  de  feu  valor 
ôcesforfo.:  porque  era  taó  afei*- 
coado  aoí  bons  caualeiros  ,  ôc 
aos  homens  doutos,  que  em  lhe 
vindo  fama  de  algum ,  nos  reinos 
Viíínhos,  logoc  mandaua  buf- 
car  &  lhe  fazia  muitas  honras^ 
&  mercês  j  cora  o  que  concor- 
rerão em  feu  tempo  ,  todos  os 
bons  capitães ,  &  doutos  em  fuás 
fcicncias^quepaífaraó  de  todos  os 

tieinoséftranhosaefte.  Ededétro 
'dcConílátinopla  mandou  crazer 
vm  afamado  fudidor,  que  lhe  fez 

(Vluasmilbòbardas  dcbroozo& 
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ferro,  com  que  íè  fez  temido  a 
dos  os  vifinhos.  Foi  muito  docn* 
te  do  mal  de  Íà6  Lazaro ,  pcra  o 
que  bufcou  todos  os  remédios 
pofsiueis  ,  atè  fe  banhar  cm  fan. 
gue  de  mininos,mandando  marar 
muitos  pcra  efte  effeito,&  enchei 
grandes  banhos  delle.  (por  lhe  fh 
zer  crer  vm  feiticeiro  que  com  \i^ 
fo  íararia,)  mas  naó  lhe  valeo.por 
que  veyo  a  morrer  auorrecido 
do  mefmo  mal  taó  nogenco  os 
annos  paíTãdos  de  milqmnhcn. 
tos  cincoenta  Sc  cinco :  tendo  rei- 
nado  cincoenta  ôc  oito. 

Tinha  eftc  Rey  muitos  filhos, 
&jaem  íua  vida  lintia  alteração 
nos  capitães  ,&  andarem  bandca- 
doSjVns  a  vns,&:outros  a  outros:^ 
receandoíTe  que  por  fua  morte  ou 
ueífe  muy  grades  d  iuifocs  mãdoa 
chamarvm  Portuguez,que  defdo 
tcpo  de  Nuno  da  Cunha  andaua 
em  feu  reino,que  dizem  algijs  que 
fora  bombardeiro,  ôc  fechamaua 
Sancho  Pirez,&:  lá  íe  fez  mouro,íc 
lhe  poferaó  nome  Tringuican,  & 
IKe  pedio  que  tanto  que  elle  mor 
reíTe ,  fizeíTe  aleuancar  por  Rey  i 
feu  filho  mais  velho  chamado  V- 
zen,  &  ali  lho  entregou  logo  por- 
que fo  dellc  fíaua  aquelle  negocio 
&  o  Sancho  Pirez  lhe  diífequealsi 
o  íaria,&:  que  nilío  lhe  auia  de  pa- 
gar as  honras,  &  mercês  que  dellc 
tinha  recebido. Era  efte  home  taó 
valerofo  por  íeu  braço,que  fc  po- 
de meter  no  conto  dos  famoíosq 
ouue  no  mundo :  porque  chcgâni 

dolo, 
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k  homifiado  aquclle  reino 
u  logo  tamanhas  moí];ras 
valor ,  que  lan(jou  Elrcy 
rllc,&  o  fez  capitão  da  gen 
BUalo,cm  que  também  deu 
tta  de  fi,  &  deu  taó  vcrda- 
moftrasdeleu  esforio^que 
Jcr  General  de  todo  orei- 
3  principal  dos  do  confclho 
y ,  que  lhe  deu  cantas  cerras 
las,quefuflcncauadez,  3c 
nil  homés  de  caualo;  &aisi 
^temido  de  todos  oscapi- 
c  mouros,  que  naò  aula  que 

5  fizeíie  veneraçaó,&  íc  lhe 
aquealíe. 

Úque  vindo  aquelleRcy  a 
retomou  Sancho  Pirczofí» 
2cn ,  &  o  pos  na  cadeira  do 

6  o  Fez  leuantar  por  Rcy  a 
de  todos  os  outros  capitães, 
!laua5  diuididos  em  bandos 
loutros filhos:  mas  elle  reuc 
incira,  que  por  torcia  fez  vir 
a  darlhe  obediencia,5<:  quic 
S  fumulcos,ficando  em  com- 
ia do  Rey,  goucrnando  o 

com  tanta  prudência,  & 
,  quenaóouuc  viimhoquc 
fc  a  bolir  com  elle  :  &;  afsi 
,  podcrofoi  &  temido,  & 
íípcitado,  quefercgniícra 
Rcy,  íem  duuida  oíora.  E 
í  homem  naó  efcurecera  I  eus 
j ,  com  ancga^aò  que  fez 
morrendo  Franguican  ,po- 
>  ellcs  ícr  auidos  no  mundo 
ífpantofos  ,  &  nos  deixara- 
dclle  húamemoria^que  nun- 


ca fe  acabara:  porque  íoraõ  feijs 
feitos  cantos^A:  taes;  que  bem  po- 
derão occupar  a  mor  parte  deda 
noíTa  íetima  Década  ;  mas  fique 
afsi  com  iftopois  naò  foi  merece- 
dor de  mais.  Hua  couía  naó  he  bc 
que  fe  lhe  negue,&  foi  que  codos 
os  Portuguezes,  que  em  feu  tem- 
po foraó  fogidos  pêra  Viíapor,  & 
Icqucriaó  fazer  mouros,  elle  lho 
eíloruaua,  pondolhes  diante  as  gh 
brigaçocs  que  tinhaò  a   ley  de 
Chrifto,  pcrfuadindoos  a  viuc*- 
rem  nella,&aosquerena6faziaó 
mouros,  recolhia  &trataua  mui- 
to bem:&:  os  outros  lhe  auorreci- 
ao  canto  que  os  naó  queria  ver. 

Quietados  os  tumultos,  &  fe-» 
guroSoltao  Vzcn  cm  feu  cftado 
determinou  de  fe  fatisfazer  de  aU 
gúas  afrontas  que  tinha  recebido 
do  Idalcan,com  a  vifinhan^a  que 
tinha  com  a  fua  fortaleza  de  Cali- 
braga  ,  que  eftaua  nos  cftremos 
dantrc  ambos  os  rcinostpello  que 
determinou  dclha  tomar,&  con- 
uocou  em  fua  ajuda  o  Cota  Malu 
co,que  reinaua  naquella  parte  de 
Galceunda,  contra  Maíulcpatao, 
que  também  foi  vm  dos  capitães 
alcuantados,que  eftaua  imigo  do 
Idalcan,&:  foi  ajudar  o  Vzen,com 
vinte  mil  de  caualo,  dandolhe 
oVeridó  paíTagem  por  fuás  cer- 
ras^ que  jazem  ao  íslortc  das  do 
Idalcan.  E  ajuntandofle  ainbo5 
cm  húa  Mefquita,  jurarão  a  iiga 
com  grandes  cerimonias  :&  ali 
naquclle  auto  pcdio  o  Cota  Ma- 
P  2  luco 
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lucoa  Vien,  quclhe  fízelíe  mer-      mo  vcyoo  vcraò  o  mandou  pcn 


cc  de  mandar  ícritar  o  Meakcan» 
c|uecftauaprezotiiícrrade  Bau* 
iá  y  &:  o  deixar  ir  peta  fua  moUier 
&  filhos  ^  porque  bem  lhe  bafta- 
«aóíuasderaucnfuras.  Vendo  V- 
zen,  que  aquelle  Rcy  lhe  pedia  a* 
tjuilio^naquGllccempo,  cm  que 
liaó  er^  hcico  negarlho  y  lhe  dilFe;! 
<j!TC  pcJlo  ícruir  o  faria.  E  oaó 
c|^uetendo  o  Ck>ca  Maluco^  que  a 
queUcvnegocioficaíTc  peradcpoit 
lhe  diilè ,  que  logo  lhe  mandalTe 
paflar  vm  rormaõ,pcra  o  cncregar 
a  vm  capitão,  que  aifionuniiaria 
porque  as  mercês  que  le  logo  fai 
2Íaó,eraó  de  mor  pre<jo^&  goíloj 
aísi  pêra  quem  as  fazia,  como  pê- 
ra quem  as  recebia ,  o  que  lhe  El- 
,  fcy  Vzcn  naó  negou  ,  &  logo  íc 
[lhe  paílbu  o  formaó  que  pcdia^ 
ím  que  o  mandaua  íbltar ,  òi  que 
lhe  deííem  dinheiro  pêra  as  deí^ 
pezas,  &  algus  caualos  pêra  fui 
)eíToa;  com  o  que  Cota  Maluco 
ieípedio  vm  capicaó  fcu ,  a  quem 
Amircan  (que  o  tinha  cm  po- 
der) o  entregou,  com  tudo  o  que 
lhe  mandauaó  dar;  &  com  ellc  íe 
partio  logo  pêra  Chaul  :  &  la  o 
entregou  a^Garcia  Rodrigucz  de 
(lauora,  que  era<apica6|  que  co^ 


Goa  ao  Gouernador.  ■ 

Feitas  &   juradas  as  conjuefl 
coes, abalarão  aqucllcs  Reys  co  * 
tra  a  fortaleza  de  Calibraga,&  af- 
fentaraò  derredor  deib  feus  excr* 
eitos»  &  a  começarão  a  bater ,  tu- 
do  per  ordem  de  Sancho  Pírez, 
que  era  General  O  Idalcan  fen- 
do auiíado  da  conjuração,  defpe. 
dio  muitos  capitães  dos  que  tu 
nha  pêra  mandar  íobre  Goaj&os 
mandou  focorreraquella  fortale- 
za :  &  ellc  íe  pos  em  campo,pera 
o  fazer  em  pedba,  fefoíTc  nccet 
fario-  O  Sancho  Pirez  na  bateria 
que  deu  â  fortaleza ,  lhe  derribou 
vm  lanço  de  muro,  por  onde  co« 
meteo  a  entrada,  fendo  elle  oprn    i 
irieiro :  mas  os  de  dentro  a  dclaval 
deraõ  também  ,  que  os  lançarão 
fora ,  ficando  ali  o  Sancho  Pira 
morto  dehúaefpingardada.Veii' 
do  os  Reys  àquellc  cRrago ,  ale* 
uantaraó  o  cerco ,  em  que  perde- 
rão coatro  mil  ho  mes,  fie  aigús  o^ 
picaés*  em  que  cncrauaó  lamaldl* 
can,  &  Rumecan^  com  o  qoe  o  1- 
dalcan  ficou  deíaliuado,por  man- 
dar profeguir  na  guerra  de  Goa: 
pcra  onde  defpedio  mais  algút 
capitães* 
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coujasnue  acontecerão  na 
Wa  de  Çoa.  E  de  vm  af- 
p  que  os  nojks  derao  na 

Ía  batida^  em  que  outie  al^ 
t  defarranjo.  E  de  como 
ímigos  entrarão  a  ilha  de 
aoLope:^. 

^^  Guerra  de  Goa  Te 
yncõrinuando^in' 
,da(]uecom  pouco 
perigo,  Ã:  dano:  to-  < 
dauia  com  traba- 
forque  comcí^araó  a  faltar 
lade  muitas  coufas,  de  que 
kproué  das  aldeãs  da  outra 
Bi,i&  milerauelmentefeacha- 
rangaós^  &  galinhas  pêra  os 
tes  y  porque  chegou  a  valer 
iuas tangas,  &  húa galinha 
ruzado  ,  de  que  fe  auia  mif- 
rande  quantidade  ,  pêra  en- 
ps ,  &  hofpitaes»  Sò  com  a 
ifercmcdiauaò  milhor,por- 
[ccortaua  dos  matos  da  ilha 
(pêra  cilas  necefsidadcs  fc 
da,  &:  poupa  ,  com  grandes 
5,  que  no  tempo  dapaznaó 
^      .Icúa  cortar  lenha 


neltes ,  8c  nem  ainda  dos  quintaes 
particulares  fe  pode  derribar  hua 
aruorc,  fopcna  de  dez  pardaos  pê- 
ra o  rendeiro  do  verde.  Afsi  que 
com  eftes trabalhos  fe  foraò  reme 
diando  o  milhor  que  poderão  das 
ilhas  circum  vifinhas,  Ôc  das  alde- 
ãs da  de  Goa  :  porque  os  ímigos 
ío  na  defeníáó  dos  mantimentos 
pofcraó  toda  fua  diligenciarpofto 
que  também  naò  deixarão  de  in- 
quietar os  noíTos  com  algús  aílaU 
tos  miúdos,  ôc  de  pouca  impor-* 
tancia  ^  dando  rebates  nos  pálios^* 
fó  a  fim  de  diucrtir  os  noíros,&  os 
quebrantar  :  Mas  a  iíTo  tinha  o 
Gouernador  dado  ordem^ác  pro- 
bido  muy  bem,  com  mandar  por 
fachos  nas  ilhas  de  luan  ,&Cho- 
raójÃ:  cmcima  do  outeiro  de  nol^ 
fa  Senhora  do  Monte  ^  donde  fe 
dcfcobretudo  :  onde  cftaua  vm 
Bafalifco  pêra  fazer  final  :  E  ran* 
to  que  em  qualquer  parte  daqueU 
la?,  finciaó  mouros  ,  derrubauaq 
os  fachos,  ôc  os  quevigiauaóo 
Bafalifco,  vendo  o  final^dcípara- 
uaõ  húa  bombardada,  a  que  aco-^ 
díaólogo,  aonde  lhe  dauaó  o  fi- 
nal .   Mas  onde  os  imigos  derao 
mòr  trabalho,foi  nas  terras  de  Sal 
íexe,ondeelbuaó  domlorge ,  ôc 
P?  dom 
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dom  Pedro  <Jc  Mcnefcs^quc  toáô 
cftc  ínucmo  andarão  com  â$  ar* 
fnas  as  coitas,  guardando ,  &,  dc- 
I  fendendo  as  terras )  cendo  algus 
recontros  com  os  imigos,  muito 
arrifcados,  em  que  ouue  dano  de 
ambas  as  partes,  ainda  que  coda- 
Ília  muitas  das  aldeãs  íe  deixarão 
de  laurar  ^  &  lemear,  &  os  laura* 
[dores  delias  le  recolherão  as  par- 
tes íeguras;  õc  alguas  comerão  03 
|imigos,que  foraó  as  de  Gocolí,âc 
[Afolona  >  Ôc  outras  que  eRaó  pe- 
gadas ás  fuás  cerras :  ôc  alguas  ve- 
zes foraõdar  vifta  â  fortaleza  de 
jl^achol,  mas  rccolheraóle  elcala- 
'iirados  das  maós  dos  noííos.  Nos 
paflbs  da  ilha  de  Goa  ^  continua- 
laó  elles  com  mais  rebates ,  afim 
de  caníarem  os  que  os  guardauaó 
nao  fc  contentando  com  iflb, 
decerminaraó  de  entrar  na  ilha 
de  luM,  por  ordem  do  Calabace- 
can  I  quccinha  íuas  eílancias  de- 
fronte y  do  que  logo  o  Gouerna- 
dor  foi  auiíado ;  pello  que  deter-- 
minou  de  lhe  mandar  dar  vmaí^ 
falto ;  porque  naõ  fó  defconfiaí^ 
íem  de  entrar  nas  terras  do  eílado 
mas  pêra  que  fcreceaíTem  de  IhcS 
irem  la  quebrar  as  cabeças ,  por- 
^ue  naó  viueíTem  com  tanta  íègu« 
xán^;  6c  peraiíío  clcgeo  algus  ca* 
pitaés  de  que  naó  achamos  o  no- 
meia mais  que  a  Panraliaõ  de  Sá^ 
Sc  lhe  deu  quinhentos  homés  pê- 
ra irem  dar  no  Calabatecan,  que 
paflàraõ  pella  ilha  de  loaõ  Lopez 
defronte  do  paíTo  feco^  no  coar* 
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to  dalua  foraó  demandar  as  cltaI^ 
cias  dos  mouros ,  leuando  dianfl 
os  eípingardeiros.O  CalabatccaB 
cftaua  jà  auifado  ,  porque  danr? 
os  noffbs,  auia,  quem  lhe  manda- 
ua  cada  dia  auifo  do  que  íe  pallà- 
uaj  &  cftaua  efperando  com  as  ar- 
mas nas  maòs,  &  cinhaó  lanhados 
cm  cillada  feilcentos  homés ,  cm 
parte  que  íicauaó  nas  coftas  aos 
nolTos  :  que  tanto  que  os  virjó 
paíTar  adiante,  lhes  arrebentarão 
por  hua  ilharga,  &  derao  na  reta- 
guarda que  era  Pantaliaó  de  Sij 
ácda  primeira  carga  derribaraõi 
&  ferirão  algus  ,  &  depois  iraoa* 
raó  com  elles ;  &  pofto  que  os > 
chou,  &  tomou  dekuidados,  vol-j 
tar>do  com  grande  animo,  come-*! 
çar^p  hua  muito  afpcra  ôc  perigo-  . 
la  batalha  à  efpada ,  porque  ihdl 
^  faltou  a  arcabuzaria  que  ya  dia» 
te.  Pantabaó  de  Sàlevio  de  ro- 
do perdido,  masncmporiílb  fc 
delcuidou  de  fuaobrigaçaõ:antcs 
com  muito  valor,&  escorio  fuftco 
tou  o  pezo  da  batalha,pollo  diao- 
te  dos  feus ,  animandoos  a  cada 
paíTo,  &  trazendo  o  olho  ncllcs, 
porque    fenaõ     defmandaíreniJ 
Ncíte  trânfeacodiraó  os  que  yaó 
na  dianteira ,  com  a  arcabuzaria» 
(porque  tiucraó  rebate  do  aperto 
em  que  eftauaó,  )&  dando  cm  os 
imigos  os  poíeraó  em  desbarato 
com  morte  de  algús.  E  porque  o 
podercodo  vinha  ja  contra  elles, 
ie  foraó  recolhendo  o  milhorquí 
poderaó^cando  no  campo  perto 

de, 


r 


noisyy.  Liurocjnmti 
Ce  dos  nodos  mortos,  afora 
feridos  que  hâõ  periga- 


(Tadoeíle  íoceíTo ,  de  que  o$ 
K  ficarão  múy  vfanos;dcter- 
raóde  fazer  húa  cncrada  peU 
\  de  loaó  Lopez.  E  liúa  noi- 
Hco  éfcura  a  comeceraó ,  & 
faó  a  ella  mais  de  coatro  cen 
|c  maré  vazia ,  com  a  agoà 
\  peitos,  flí  vns  poucos  dcllcs 
I  delongo  da  praya,  onde 
kGomczdaSyíuacinhaaíua 
tia ,  porquê  eilaua  ali  com 
tcahomés.  Ecomooefcurô 
randc  &  ellts  yaó  em  muito 
io,cntraraó  algús  na  cozinha 
jrrcs  Gomcz  da  Sylua ,  que 
ft apartada,  cm  que  naó  auiá^ 
^uevm  efcrauo  cozinhei  rO) 
^aua  dormindo  ;  em  quem 
>algúasconUadas:&:  faindo 

I)'foraó  dar  com  dous  folda* 
uc  vinhaó  de  fora  ,  que  fin- 
f  ferem  imigos,volcaraÓGon1 
b  prefla,  òc  le  foraó  f>era  vm 
que  cifaua  acima  das  eílian- 
I  em  que  auia  duas  pe^as  Àt 
haria ,  com  que  varejauaó  ai 
hiigosquc  eftauaó  da  outra 
ia:  &dccimacomeírara6á 
r,quc  acodiíícm  a  arcelharia. 
sGomezda  Sylua  ouuindo 
iolcai  acodio  com  osfeus  íoU 
is  à  quelia  parte ,  &  fez  final 
ihna  pe(^a ,  pêra  que  foubef- 
tios  paítbs  que  auia  mouros 
ba.  E  tanto  que  feouuio,  fe 
logo  muicoí  á  agoa,perA 
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paflarem  a  ella:masosimigos  fíã4 
tindo  ja  os  noíTos  fe  foraó  reco* 
Ihendo.E  Ayres  GomezdaSylui 
que  teue  rebate  fe  foi  após  clles» 
ôc  lhes  deu  tanta  preflfa  que  os  fez 
lan<^r  ao  no,  onde  íe  afogarão  al- 
gús ,  ficando  a  ilha  dcrpcjada  ,  á 
que  eraó  paffados  ja  mais  de  fcif* 
centos  dos  que  eftauaó  era  os  paí^ 
fos,  mas  naó  tiueraó  que  fazer.  E 
acodindo  o  Gouernador  mandoU 
logo  paffar  lorgc  de  Méndo<ja  ca- 
pitão da  cidade  pêra  a  ilha  de 
iuan,(que  fica  antrca  de  loaó  Lof> 
pez,  &a  terra  firnjc)  com  Icifceíi* 
tos  homcs,  ôc  algús  moradores  de 
Goa ;  porque  íe  receou  que  os  i» 
migos  entraíTem  nella. 

CAPITVLO    ii. 

^a  armada  que  eBe  armo  dê 
ãncoenta  ç^Jetepartio  do  rei 
no  >  de  que  era  capitão  mòr  S 
Luís  fernande^de  Vafcon^ 
cellos»  E  de  hua  breue  relação 
da  deuaçaõ  que  os  mareantes 
tem  ao  betnauenturado  fao 
frei  Tero  C/onçalue^y  a  quê 
elles  chamaÕ  o  corpo fanto. 

Oucoí  dias  dcpoifi 
do  aíTalto  paílado) 
forgiraó  na  barra 
deGoatresnaos,dc 
cinco  que  tinhaó 
partido  do  reino.  E  porque  dcfti 
viagem  he  neccíTario   darnnos 

muito 
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muito  particular  rezaó^o  faremos 
aqui.  Noprmcipiodcíleannodc 
cincoenra  Sc  fete  em  que  andai- 
mos, matidou  tlrcy  dom  lonó 
negociar  cinco  nãos  pêra  mandar 
a  índia,  de  que  deu  a  capitania 
mòr  a  dom  Luis  Fernandez  de 
Vaíconccllos,  filhodo  Aicebiípo 
d  c  Lisboa  dom  Fernando  de  Me 
ncfes,  que  cfcolheo  a  nao  lanta 
Maria  da  Carca,em  que  dom  Li* 
©nardo  de  Soufa  tinha  chegado 
da  índia,  pêra  irnella.  As  outras 
coatro  nãos  craó,  ianro  António, 
<ujo  capicaó  eraCide  de  Soufa.  a 
Aflbmpçaó,  ç^wt  Icuaua  por  capi- 
tão, Brás  da  Sy  lua.  DaFramenga^ 
era  António  Mcndcz  de  Craflro* 
E  da  Aguiajoaò  Rodriguez  Ca- 
lema àt  Carualhò.  Eftando  cilas 
nãos  prcftes ,  &  carregadas  pêra 
darem  â  vela  abrio  a  nao  capitai- 
tua  hua  agoa  taó  groíTaj  que  íe  ya 
o  fundo  i  &:  chegou  a  ter  cm  Çi 
uatorze  palmos  delia  :  E  aco- 
indoosoffíciaes  pcra  a  remedi- 
rem »  naõ  fomente  lhe  nao  po- 
lerão  tomar  a  agon>  mas  nem  ía- 
bcrem  por  onde  a  fi\zia  :  antes 
viaó  que  cada  vezlhc  crccia  mais 
porque  nem  bombas,  nem  barris, 
nem  outras  vafilhas  que  corriaó 
porandaimoslha  poderão  efgO' 
tarem  muitos  dias,  trabalhando 
de  dia,  de  de  noite.  Vendo  Elrey 
que  fe  ya  gaitando  o  tcmpo,man- 
dou  fazer  as  outras  nãos  a  vela,  & 
que  aquella  íe  dercarregafTc  ^  o 
quccUesíizcraõjaem  Abril.  A. 
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capitaina  íe  defpcjou  toda 
muita  preíT3,  pêra  verem  fc  lhe  a? 
chauaó  por  onde  fazia  eRaago^ 
Veado  dom  Luis  Feraandcz,quP 
ja  aquelle  anno  naó  podia  fazc^ 
viagem  ,  no  que  recebia  miiirÍi 
grande  perda,  porqire  erl  vm  fi- 
dalgo pobre,âc  tinha  gafíado  mui 
toem  iè  auiar ,  andaua  múy  crilic 
&defconrentç.   AnaofoireuoU 
uida »  íc  bufcada  de  popa  a  proa, 
Ççm  lhe  poderem  dar  com  a  agoa 
Sc  andaua  húa  grande  borbori* 
ohaantrc  os  pelcadores  d'Alfa- 
Qia,  íobre aquelle  negocio  ,  que 
affirmauao  puhlrcamentc  ,  que 
Deos  noHo  Senhor  permitira a*^ 
quillo,  porque  aquelle  anno 
cirara  o  Arcebifpo ,  aquellas  íti 
taó  antigas  cerimonias  com  qn 
vcnerauaó,  õc  feftejauaó  o  dia  da 
bcauencurado/aó  frei  Pêro  Gon- 
çalucz,  leuandoo  as  hortas  de  Eo» 
xobregas  com  muitas  folias ,  car- 
gos de  fogaças  ^  &  outras  interio- 
res de  alegria  ,  6c  dcJáotraziao 
enramado  de  coencros  frelcos,  Sc 
elles  todos  com  capellas  ao  redor 
delIe,dan^ando,â<:  bailando.  ^ 
r-E  porque  nos  naó  lembra  ver- 
mos efcritas  eílas  cerimonias  cqi 
algCia  parte  >  o  faremos  aqui  bre- 
uemente .   Tem  todos  os  homcs 
do  mar  tamanha  dcuaçaó,  Ôcvc» 
nera<^aó  ao  bemauenturado  faò 
frei  I-*cro  Gon^alucz^  Õc  o  tem  pof 
taó  fcu  auogado  nas  tormentas 
domar,quecrem  detodo  ícuco* 
W^aó,quc  aquçllâsexalâ<jocs,quc 

nos 
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rmpos  fortuitos ,  õc  tormen-      zeniraoresgallos^&  dcípezas^cjuè 


aparecem  íobrc  os  maftos^ 
omras  partes  das  naos,que 
íantoquecs  vem  viíicar,  Ôc 
>lar.  E  tanto  que  acercaõ  de 
quella  exalação,  acodem  to- 
o  conuc^  ao  laluar^com  grí- 
itas,&  alaridos^izendo  fal- 
lua  ò  corpo  fanco.  E  akfír- 
que  quando  aparece  nas  par 
aSjfic  duas  &  nes  ou  mais 
dias  exalações  ,  que  he  final 
CS  dá  de  bon.iça:mas  fe  apa 
húa  íò ,  5c  pellas  partes  bai- 
Ejnc  denuncia  naufrágio  •    E 
irentes ,  &  firmes  eftaò  nifto, 
[junndo  aquellas  exa]a(^ocs  a- 
tem  íobreosraaftareos  ,  fo- 
CS  marinheiros  acima,  &  af- 
aó  que  achaõ  pingos  de  cera 
c:masellcs  nem  os  trazem, 
os  moftrao.  Ao  menos  nos 
ló V imos algúa hora,  paílan- 
er  muitas  vezes  efta  carreira, 
os  religioíos  que  vem  nas 
nas  nãos,  lhes  querem  ir  a 
,  dandolhcs  rczocs  pcra  lhes 
lrar,que  aquillo  laó  exalações 
indo  as  cauías  naturacs  por- 
fe  geraò,&  porque  aparecem 
íalca  mais  que  tomarem  as 
as ,  Ôc  alcuantaren^le  contra 
m  lhes  contradiz  aquclla  íua 
ue  por  tal  orem. 
ferta  defte  Cinto  fc  faz,&:  ce- 
nas Oitanas  da  Paícoa,  &:  a- 
le  dia  he  o  de  mayor  irium- 
de  iodos  ospclcadoref,  que 
s  os  outroSjik  em  que  elles  í a- 


em  todos  os  mais.  Efta  pequena 
luz  que  eftes  marcantes  Portugue 
íes  vcneraó ,  em  nome  de  íaó  frei 
Pêro  Gon<^aluez ;  &os  eftrangci-r 
rosno  de  lanto  Aníelmo;  hetaò. 
antiga  lua  vencrac^aõ  ,  que  ja  cnt . 
tempo  dos  Gregos  fecelebrauat 
porque  fegundo  muitos  authores 
(eus  contaó ,  quando  aquelles  fa^ 
mofos  Argonautas  yaó  nademart. 
da  do  Vellofíno  de  ouro^  em  húa 
grande  tormenta  que  tiueraó  no 
mar,  aparecco  aquclla  luz  fobrc 
acabe(;adoCaftor,&Polux,  ôc 
que  logo  lhes  celTara  a  tormenta: 
o  que  mouco  aos  homés ,  a  terem 
eílcs  dous  irmãos  cm  tanta  vene* 
ração,  que  os  contarão  no  nume-^ 
rodosDeofcs.   E  afsi  Plínio  nd 
fegundo  liuro  da  natural  hiftoria, 
falando  neílaluzaffirma ,  que  íc 
vira  muitas  vezes  nas  pontas  das 
lan<jas,  dos  Toldados ,  em  os  exer- 
citos,&  que  o  mefmo  aparecia  eni 
as  nãos,  à  lhe  chamarão  ,  StelU 
Caftoris :  porque  apareceo  íbbrc 
a  cabeça  de  Caftor ,  como  acima 
diíleraos. 

E  tornando  aos  noflTos  marc- 
antes. Quando  viraó  que  lo  á 
nao  do  filho  do  Arccbiípo  deixa- 
ra de  fazer  viagem,  crerão  que  o 
fanto  fe  quifera  fatisfazer  nino,da 
offenfa  que  o  Arcebifpo  lhe  fize- 
ra, em  lhe  defender  fuás  taó  anti- 
gas feitas ;  &  afsi  oaffirmaraõ  ao 
mel  mo  Arcebilpo,  que  vendo  ta- 
manha íe  ^  &  deuaçaó ,  mouido* 

daquelló 
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daquelle  zelo  lha  cornou  a  conce-       Filipe  de  Menefes^irmaó  de 


der,  depois  que  le  achou  a  agoa, 
porque  nas  voltas  que  lhe  dcraó 
foi  vm  marinheiro  dar  com  vm 
furodcvm prego  na  quilha, que 
cftaua  dcfcapado,  que  por  defcui- 
do deixarão  os  Calafates  de  lhe 
pt)r  prego,  &  quando  a  brearaó 
Te  rapou  o  buraco,  Ôc  por  ali  fazia 
aqucUa  agoa.  E  permitio  Deos 
noifo  Senhor  que  aconteceííê  ifto 
aeftanaoeílando  no  porto,  por- 
que fenaópcrdeíTcá  ida,  que  fc 
fora  no  mar,  nenhum  remédio  ti- 
nha. Afsiqueaagoafoi  tomada 
com  grande  aluorolío ,  &  tornou 
a  carregarj  porque  dillcrao  os  of- 
fíciacs  que  ainda  tinha  tempo.  E 
que  quando  naòpodeírcpafíar  a 
lndia,ficariainuernando  em  Mof 
fambique,&aísideuavelaadous 
dias  de  Mayo  ,  &  forao  leguindo 
íua derrota,  &nacoíladc  Guine 
acharão  cantas  calmarias ,  que  os 
deccueíetcntadiás  :  &:  comando* 
parecer  fobre  oqucfariaó,  aflèn- 
taraó  que  foíTem  inuernar  ao  Bra 
2il ,  porque  era  mtiico  tarde,  &c 
logolcfizcraõ  na  voUa  da  Baya 
de  todos  os  lantos,ondc  chegarão 
a  catorze  de  Agoílo  veípora  de 
nofla  Senhora  da  AíTumpçaó. 
dom  Duarte  da  Coíla,  que  ali  ef- 
taua  por  Couernador,  foi  logo 

[defembarcar  o  capitão  mor,  &  os 
fidalgos  que  yaò  nanaoque  erao 

[Luís  de  Mello  da  Sylua.  Dom 
^edro  d"Almeida  ,  delpachado 
com  a  capitania  de  Ba^aim.dom 


loaóTello,  vm  dosGoucrnado 
rcs  do  reino,  filhos  de  dom  Aori- 
que  de  Meneies,  que  eíliucra  por 
Embaixador  em  Koma,&  trouxe 
a  íanta  inquifi^aó  a  Portugal ,  Ôc 
de  dona  Britizdc  Vilhena,  filha 
do  grande  Rui  Barreto,  Fróteiro 
mordo Algarue.  dom  Paulo  de 
Lima.  Nuno  de  Mendoí^a  ,  6c 
AnriquedeMendoçafeu  irmaõ, 
Icronymo  Corrêa  Barreto.  Anri- 
que  Moniz  Barreto  ,  &  outros  fi. 
dalgos,  queagafalhou ,  banque- 
teou, &:  deu  pouíâdas  a  Tua  vonti* 
de ,  &  o  mcfmo  fez  a  toda  a  n;iais 
geute  da  nao,  a  quem  deu  manei* 
mentos  cm  quanto  ali  efteue.As   , 
mais  nãos  que  tinhaõ  partido  iiJ% 
anfte,  a  Framenga  de  que  era  api* 
taó  António  Mendez  de  Crafto, 
foi  tomar  Melinde  ,  onde  inucr- 
nou.  A  águia  em  que  ya  loaó  Ro 
driguezde  Carualbo ,  inucrnou 
cm  MoíTambique^porchegar  tar- 
de, Asduas  AlTumpçaó,ôclanro 
António,  chegarão  a  Goa.  FoicA 
te  anno  afsinalado,  aísi  pella  mor 
ted*Elrey  dom  loaó,  que  Falecco 
depois  das  nãos  partidas,cm  onze 
delunhodiade  laó  Beniabè  A- 
poílolo,  em  idade  de  cincoemi 
&  cinco  annosjtendo  reinado  trin 
ta  &  cinco :  como  pella  morte  do ' 
Emperador  Carlos  Quinto  ^  de 
glorioía  memoria  ,  que  falecco  o 
Outubro  íeguinte ,  cm  idade  de 
cincoenta&  oiroannos,  ôc  fetc 
mcfes ,  deixando  por  herdeiro  de 

ieus 
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ftados,omuicocatholico,&;      Icus  prcfidios  :  porque  como  os 

mouros  naó  guardaó  fé  em  macc- 


rofo  príncipe  dom  Filippc 
iio,  cjue  foi  o  fegundo  delic 
>cni  Caftclla,  &  o  primeiro 
Is  nos  reinos  de  Portugal, 

DAPITVLO  IIL 

coufas  quefoceâerao  em 
lo  eÚe  anno ,  em  Maluco, 
^e  como  os  moradores  pren 
'ao  dom  Duarte  Veça^C^ 
Waòaquelle^ey. 

Eixamos  as  coufas 
de  Maluco  o  anno 
pafTado  na  guerra 
cjucosTernaccs  fa- 
ziaõ  á  nofla  fortalc- 
clla  prizaó  d'Elrcy  :6c  de  co  • 
iefpidira  dom  Duarte  Dcça 
Icaó  de  que  era  capitão  Fran- 
\  de  Barros,  a  pedir  íocorro  a 
aca.   Agora  continuaremos 
kas coufas  que  foccderaó  to- 
tfteanno,  pellas  naó  contar- 
por  pedaços.  Partido  o  Ca- 
da carreira,  ficou  correndo  a 
fra  com  muito  grande  aperro, 
S|ucfemeceo  ncllao  Reyde 
ore^que  era  genro  do  de  Ter- 
rj  &  deitou  luas  corocoras  ao 
^&  mandou  léus  capitães  húas 
ts,  6í  elle  em  peíToâ  íe  embar- 
ioutras,  &  foraó  pella  cofta  da 
de  Tcrnate,  &c  a  conta  dedi- 
que fauorecia  o  fogro  lhe  to- 
lalgus  lugares  em  que  deixou 


ria  de  reinar,  todas  as  vezes  que  o 
filhojoirmaó,  fico  parente  pode 
tomar  o  reino  ao  outro  5  naó  per- 
de occafiaó ,  como  efte  fez ,  que 
vendo  o  íogro  prezo^fic  o  reino  re 
uolto,  porque  defejou  de  fe  fazer 
fcnhor  delle ,  intentou  o  que  fez, 
pêra  ficar  sò  com  o  império  de  to- 
das aquellas  ilhas.  Osnoílbs  pa^ 
dcccraó  com  efta  guerra  traba- 
lhos cxcelsiuos,  de  fomes  &c  perfc- 
guiçoês,  ícm  dom  Duarte  De<ja  íc 
mouer  a  compaixão,  nem  querer 
íoltaro  pobre  Rey,  antes  lhe  ef- 
treitaua  mais  a  priíaó,  8)C  lhe  npan-- 
daua  fazer  auexacoês^  fie  afrontas, 
indignas  do  animo  chriftaóific  to- 
dauia  trazia  fuás  embarcaço35  no^ 
mar,com  o  que  fuftcntaua  a  guer- 
ra, &c  outras  mandaua  a  Geilolo  a 
bufcar  mantimentos,5c  o  mefmo 
aBachaó^dondefempre  lhe  aco- 
diaó,ficfocorriaócom  elles  j  por- 
que aquellcs  Reys^por  verem  aca- 
bado o  de  Ternate,  naó  sò  o  pro- 
ueraó  com  elles ,  mas  ainda  lhe 
mandarão  nauios,ôc  gente,emfa- 
uor  de  dom  Duarte  Dec^a. 

Edando  alsi  as  coulàs  no  pior 
eílado  que  íe  podia  imaginar,chc 
garaó  áquelle  porro ,  dom  lorgc 
De<ja,  Ôc  dom  Diniz  de  Meneies, 
queyaó  de  focorro:  porque  tan- 
to que  o  galeão  de  Franciíco  de 
Barros  chegou  a  Malaca ,  8l  que 
dom  loaó  Pereira  capitão  daquel 
la  fortaleza  vio  pellas  cartas  de 

dom 


^^tcadafetima.      7)a  hifloria  da  fndia, 

áom  Duarte  Dc<ja ,  o  crabalhofo      muita  rezaó ,  também  o  naÕ  dei* 


cftado  cm  qiic  aquclla  fortaleza 
cftaua,  logonegoceou  eftes  dous 
capicâcs,pera  lhe  irem  dcfocorro 
dom  lorge  Dc<ja  na  nao  Concei- 
ção, com  cincoenta  Toldados,  & 
íniuitos  mantimentos ,  moni^ocs, 
'  &  roupas  j  &í  dom  Diniz  em  hua 
galeotacom  trinrahomen?.  Por- 
que os  capitães  das  fortalezas  na 
juclle  rempo,naó  tinhaó  as  maôs 
taó  atadas,  como  neftejem  que  if- 
to  eícreuemos ,  nem  auia  tantos 
regimentos, <Í:dcfclas,robrc  naó 
tocarem  na  fazenda  d'Elrey;por- 
que  oje  podefle  perder  húa  forta- 
]eza4  mingoa.fem  os  capitães  das 
outras  lhe  poderem  valer,  por  ci- 
tarem atados  a  tantos  regimentos 
qu^enaó  podem  menear.   Em 
tanto  que  aconteceo  perderfc  vm 
galeaó  d'Elrcyna  barra*  de  húa 
cidade  ,  por  falta  de  húa  amarra, 
por  o  capitão  dclle  ,'ncmos  offí- 
ciaes  da  fazenda  poderem  fazer 
deípezas,  nem  comprarlha ,  por- 
que lha  fariaõ  pagar.  E  a  couíà 
que  neíla  matéria  maisefcandali- 
za  hè ,  que  ouuimos  dizer  a  algús 
offíciaes  da  fazenda  ,  &  jufti^a, 
com  quem  praticamos  fobre  eíla 
matéria; que  deixaflem  perderas 
fortalezas,  &c  as  nãos ,  &  que  naó 
tocaíTem  na  fazenda  d'Elrcy ,  cm 
que  naó  vimos  até  oje  luzir  efèes 
acreííentamétos^mas  íi  cada  hora 
as  perdas,  &  rifcos,  que pclla pou- 
parem acontece  por  coda  a  índia. 
E  pollo  que  cílranhamos  ifto  có 


xaremosdefazeras  grandes  de- 
íordens  ,  &  dcfpezas  excefsiuas, 
que  os  capicacs,&  otficiaes  faziaò 
à  conta  de  mandarem  íbcorros; 
que  foraó  tantas ;  que  quis  EIrey 
antes  por  fuás  fortalezas  a  nTcos, 
que  diísimulalas.    E  porque  os 
exemplos  difto  {zò  muitos,&  nòs 
cm  algúas  partes  os  apontaremos, 
os  deixamos  agora.   Com  a  che- 
gada defleíocorro  come<jaraóos 
nofíbs  a  resfolegar :  &  dom  Du- 
arte Deça,  fez  a  dom  lorgcDcca 
capitão  mor  daquclle  mar,  Ôc  lhe 
deu  húa  fufta  pcra  andar  nelle ,  Sc 
comcUedom  Diniz  de  Meneies 
na  íua  galeota ,  êc  Chriftouaó  de 
Sâ  em  outra  fufta:  &  Anriquc  it 
Lima,  &:  Francilco d' Araújo  ,  & 
Gon<jaIo  Fcrnandez  cm    outru 
cmbarcacjocsj&ascorocoras  d'El 
rey  de  Bachaó,  &  Gonçalo  Perci* 
ra  Regedor  de  Momoya  cora 
três  corocoras  fuás ,  com  que  auia 
pouco  tinha  vindo  de  focorro. 

Depois  que  eíia  armada  le or- 
denou^ Si  andou  no  mar ,  ficou  a 
fortaleza  algúa  coufa  mais  dclaf 
íombrada ,  dos  imigos  que  cada 
dia  lhe  faziaófobrancarias,  pon 
que  logo  elles  fe  retiraraó,&  rcfor 
çaraó  luas  armadas,  ordenando 
os  Regedores  de  Ternatc,  porca- 
pitaõ  mor  de  todas  as  íuas  coro- 
coras a  CachilLabuíaía  ,  que  fe 
foijogovercomo  Rey  de  Tido* 
le,  pêra  com  elle  alíentar  o  modo 
de  como  fe  procederia  na  guerra 

concra 


Ânno  \$$7,  Lmro íjimto9    Francifco Barreto.     9 1 

os  tioíTos  :  que  aíícmou,      Iiúa  muito  arrifcada  batalha,  fico 

mefmo  le  fez  por  toda  a  mais  ar- 


elcjaíTem  com  a  noíTa  ar 

a ;  pêra  o  cjue  mandou  nego- 

de  nouo  toda  a  íua ,  &  a  pro- 

de  muita,  6c  luftrofa  gente, 

iz  delia  capitão  vm  Regedor 

&  lhe  mandou  que  FoíTc  com 

hil  Labufaíá  bufcar  a  noíía  ar 

la ,  &  quepelejaíTe  com  ella: 

L  o  que  também  lhes  deu  as 

corocoras  múy  bem  negoci- 

i.  Eftando  as  coufas  ncftc  cf- 

cbegou  á  quella  fortalcza,o 

ao  da  carreira,  que  tinha  par- 

de  Goa ,  de  que  era  capicaó 

nio  Pereira  Brandão  ,  que 

a  muitas  roupas,  prouimen» 

moniçoes,  que  chegarão  a 

o  bom  tempo,  E  depois  de 

na  terra,  &  loube  as  coufas 

guerra,  &  de  como  fc  efperaua 

i armada  dos  imigos,pera  pe- 

com  dó  lorge  De^a^fez  pref- 

» batel  do  ícu  galeaó ,  com  os 

ados  que  coníigo  trazia,  òí  fc 

peter  na  armada.O  Cachil  La 

fà ,  depoisque  ajuntou  a fua 

ada  á  de  Tidorc ,  foi  bufcar  a 

a,que  eftaua  á  vifta  da  fortale 

prcftes  pêra  o  eípcrar.E  chc- 

Ds  vns  aos  outros,  defcarrega- 

jaquclla  primeira  falua  dear- 

aria.que  fez  em  vns,&  outros 

ide  dano.  £  logo  ainda  no 

ro  daquellas  nuués  defumo, 

ílio  o  Labufafâ  o  nauio  de  dó 

[e  De^a  ,  a  que  fe  lançou  logo 

ro  com  mais  de  cem  homés 

idos,  d(. antre  ellesíe  ^çcoii 


mada:&  a  capitaina  de  Tidore  iti 
ueftio  dom  Diniz  de  Menefes :  &c 
todas  as  mais  corocoras  as  noífas 
embarcaçoés,em  que  fe  comefla- 
raóaleuantar  múy  cfpeflas  labarc 
das  de  fogo ,  &  fumo,das  muitas 
panelas  de  poluora  que  de  húa,& 
outra  parte  fe  iançauaó ,  &  atroat 
o  ar  com  os  eftouros  da  arcabuza- 
ria que  naó  defcanfaua ,  caufaua 
vm  grande  eftrondo,  que  ajunta- 
do a  iílo  o  retinir  das  armas,&  os 
gritos  de  todos,  parecia  que  fe  a- 
cabaua  o  mundo,  &  que  feruia  o 
mar.    Dom  lorge  D eça  que  era 
muito  bom  caualeirOivendoíTe  eu 
trado  do  Labufafá,que  era  muito 
determinado,arreraeteoa  eUpcó 
grande  valor,pcra  o  lançar  fora,  o 
que  naó  pode  fazer,por  fer  ajuda- 
do dos  mais  cfcolhidos  mouros 
de  Ternate,  &  Tidorc.  Todauia 
apreíentandoíTelhe  diante  com  ai 
gús  que  também  cfcolheo,come- 
çou  com  elle  hua  muito  perigoía, 
&  arrifcada  batalha,onde  fc  pele» 
jou  com  muito  valor  &  csforío; 
dom  Diniz  de  Menefes ,  6c  Antó- 
nio Pereira  Brandaõ,tambem  fo. 
raó  inueftidos  de  muitas  coroco- 
ras: iças  elles  como  esforíãdos  ca- 
ualeirosque  eraó  ,  fizcraó  tantos 
eftragos  nos  imigos,quelhcs  cau- 
lòu  grande  efpanto,  axorando  al- 
gíías  das  corocoras.Todas  as  mais 
embarcações  da  noíTa  armada, 
^^uaó.crauadascom  outras  dos 
Q^        imigos 
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ímigos,pelejando  com  grande  fu- 
riâ^  ôc  eipanto :  Mas  onde  a  bata- 
lha cftaua  mais  arrifcada  ,  era  no 
nauio  de  dom  lorgc  Dc(^a :  onde 
era  tamanho  o  numero  dos  mor- 
tos ,  6c  feridos ,  que  quafi  faziao 
cftoruo  aos  viuos. 

Eftando  aísi  a  coufa  tao  duui- 
dofa,  fcm  fc  faber  declarar  a  vito- 
tia  por  nenhua  das  partes ,  quis  i 
dcíaucncurâ  que  tomalíe  fogo 
hua  poii(-a  de  poluora^nâ  fufta  de 
dom  lorge  De^a ,  cuja  força  lan- 
hou ao  mar  ^  todos  os  qucnella 
pclejauaójtirando  dom  lorge  De- 
ca,  &  vm  Belchior  Lopez  que  fi- 
carão ambos  íòs  nclla,  dcfenden- 
doa  de  algúas  corocoras  que  áco« 
diraò  pcra  a  leuarem  á  toa  ^  fobrè 
quq^mbos  pelejarão,  múy  vale- 
rofamentc  com  muito  dano  dos 
imigos.  Eircyde  Bachaóqueer- 
taua  da  parte  dos  noííos ,  ôc  Gon* 
calo  Pereira  Regedor  de  Momo* 
ya,  axoraraó  muitas  corocoras.dó 
Diniz  de  Meneícs, António  PercI» 
ra^Anriquc  de  Lima,  &  todos  os 
mais  capitães  Portugucfcs  nefte 
dia  fizerao  coufas  dignas  de  fe  en- 
grandecerem com  mais  eloquên- 
cia da  que  cm  nos  ha»  dom  lorge 
Deça,  lobrcqucmcarregâua  to- 
do o  pezo  deíU  batalha,fo:  9 que 
mais  fez  ,  &  o  que  mores  traba- 
lhos paflbu ,  que  todos ;  porque 
clle  fó,  com  Belchior  Lopez ,  de- 
fenderão o  feu  nauio  de  feição, 
que  de  medo  delles^  naó  oufauaó 
osinúgos  ao  entrar}  ôc  ícmprc  íe 


híBoriada  fnJia: 

perdera  ,  fe  Deos  naõ  cncarB 
nhara  vm  pilouro  de  vm  bcd 
ço  ,    de  hua  das  noíTas  emba? 
caçoes ,  que  deu  no  Labufaíaca^ 
pitâó  mor  dos  imigos,  6c  o  derri- 
bou como  morto:0  que  vifto  pel 
los  í cus, cuidando  que  o  cftaua,  fe 
afatlaraór  Ôc  fazendo  íínal  á  mais 
armada  fc  foi  toda  recolhendo 
com  grande  dano  j  deixando  po- 
rem os  noííõs  ta6  deftroçados, 
que  lhes  foi  neceííàrio  recolhe- 
rcmfe  pêra  a  fortaleza,pera  fe  cu- 
rarem os  feridos,quc  eraò  muitos 
ficando  aísi  a  guerra  ainda  viu;^ 
ôc  os  noííos  em  muito  grande  a- 
pcrto:  porque  os  imigos  tornarão 
a  reformar  fuás  armadas,&  a  con- 
tinuar em  feus  alfaltos. 

Vendo  os  moradores,que  dort 
Duarte  Dc<ja  por  teima  naó  que* 
ria  íbltar  Elrey,&  que  eftauaó  ar- 
riícados  a  grandes  defauenturas, 
ajuntaraófe  todos ,  ôc  aílèntaraò 
de  o  prender,^;  foltar  a  Elrey,  pe* 
ra  íc  acabarem  todos  aquellcs  tra 
balhos,&  fizeraô  pcra  illo  cabeça 
a  Anrique  de  Lima.  E  confulran- 
do  em  fegredo  o  negocio:  Eftan- 
do o  capitão  vm  Domingo  à  mif- 
ia,  entrarão  os  da  conjurac^aó  na 
igreija ,  &  remetendo  a  clle  o  li* 
araó  ,  Ôc  aísi  nos  ares  foi  leuado 
á  torre  da  menagem  ,  onde  foi 
fechado,  &  as  chaues  entregues  a 
Anrique  de  Lima.  Dalifcforaó 
logo  a  prifâó  aonde  Elrey  eftaua, 
&ofoltaraòcomlhepedircgran- 
desperdoes,&  datem  muitas  dcf- 

culpas: 


pf/wo  tfS7^  Um  quinto. 

■s  :  &  o  acompanharão  acc 
iíà,o  que  lhes  elle  agardccco 
nando  a  codos,  que  naò  feri- 
irteosagrauos  &auexaçoc$ 
dom  Duarte  De<jalhe  tinha 
,  pêra  deixar  de  ler  muito 
de  leruidord'Elrcy  de  Por- 

,  que  nas  defordcnsde  íèus 
acSKiaó  tinha  culpa:&:  muito 
icular  amigo  de  todos  os  mo- 
res daquella  ilha ,  &  forcalc- 
;  afsi  o  moílrou  em  todo  tem 
ue  viueo. 

:ito  ifto,  quiíêraõosdacon* 
^ó  eleger  por  capitão  a  dom 
c  Decajo  que  elle  naò  quis  a- 
r,  ainda  que  todos  lho  pcdi- 
:om  muita  inftancia  :  Nem 
cimo  quis  Antonjo  Pereira 
idaó  por  muito  queíobreif- 
abaiharaõ.  E  tanto  que  eílan 
!m  dia  a  porta  da  igreija,  vie- 
todos  os  moradores  com  os 
ícs,  &:vm  crucifixo  aleuanta- 
c  lhe  pedirão  da  parco  daqucl 
nhor^quifeííe  aceitar  o  cargo 
lella  fortaleza  até  o  Gouerna 
)rou£r,  fazendolhefobre  ilFo 
cftos, &  requerimentos,  O 
viílo  por  elle  ,  diíTequeacei- 
'  í cr  olheiro  da  fortaleza  ,  &c 
rtelhariád'£lrey,  ja  que  afsi 
neceíTario,  &  naó  capitão; 
si  dizem  que  mandou  fazer 

íèus  papeis ,  &  tirou  fciis  cf- 
lentos.  Entregue  elle  da  for- 
a,  &  o  dom  LJuarte  Dc^a  na 
apriíaó,  tanto  que  chegou 

u^aõ  pêra  a  índia  |  o  em« 
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barcaraó  no  galeaó  da  carreira 
prezo  cm  ferros,  com  os  autos  de 
luas  culpas,  ôc  na  índia  foi  fenten- 
ceado,  queíefoíTc  aprefentara 
Elrey,(fegundo  ouuimos  a  âlgúas 
pclToas,)  como  fez :  &  la  no  remo 
iè  liurou,a:  deu  taes  querelas  con- 
tra  António  Pereira  Brandaó,que 
omandouElrey  irpreío,  «Seque 
lhe  confiícaficm  a  fazenda-  &:  aísi 
foi  entregue  a  peííoas  de  confi- 
an<^a,  ôc  elle  metido  no  Caílello^ 
onde  dom  Duarte  De^a  o  acufou 
de  aleuantado ,  6:  lhe  pos  outros 
crimes,porque  diziaò,tiuera  votos 
que  morreflc  j  em  que  íc  nap  fez 
cxccuíjao,  porque  veyocom  em- 
bargos,em  queprouou  que  nunca 
fe  nomeara  por  capira6,fcnaó  por 
olheiro  da  fortaleza,do  que  apre- 
fentara certidões  de  todos  os  «ffi- 
ciaes.  Com  tudo  foi  fentenceado 
cm  algus  annos  de  degredo  pêra 
Africa,  &  que  pagaíTc  os  ordena- 
dos a  dom  Duarte  De<ja.  O  degrc 
do  lhe  perdoarão  depois,por  ir  cò 
Erancilco  Barreto  â  conquifta  ác 
Menamorapa  ,  onde  morrco.  E 
çontaua  António  Pereira  Bran- 
daó ,  que  o  mefmo  dom  Duarte 
Deça Jlic  mandara  rogar ,  que  a- 
ctitalTe  a  capitaniajdoquc  depois 
de  magoado  lhe  contra  fez  aquel- 
le  romance  vclho^dc  Durandartc 
em  dom  Duarte  ,  mal  caualhero 
prouado»E  tornando  ascoufas  de 
Maluco  :  Com  a  foltura  d^Elrcy 
ccíTou  a  guerra ,  Ôc  tornarão  as 
coufasafeulugar,  correndo  £1- 
Xt^  rey 


A 


'  T) ceada  fetimn.      Da  hlBorla  da  fndial  ^^ 

lèy  cm  ttfdo  muito  pontual,  com      cos,  onde  quer  cjuc  cftiucncm^ét 


o  feruiço  ào  de  Portugahccndo  sò 
trabalho  ^  em  tornar  a  tomar  al- 
gús  lugaícs  que  lhe  o  Rey  de  Ti- 
dorc  tinha  tomado  com  cor  de  o 
fauorecer,  6c  ajudar  :  como  ja  diG- 
femos.  Nefteeftado  deixaremos 
ascoufas  deMaJuco  atérornara 
ellas. 

CAPITVLO    IIIL 

Dà  embaixada  que  o  Çonef- 
nador  iHranafco  "Barreto  nm 
dou  a  Elrcj  de  (Joauly  (^fo^ 
ère  que ;  (^  de  como  os  mou^ 
ros  entrairaò  na  dha  de  (cho- 
rão dôndcfõraõ  lançados  com 
grande  danofen .  ê  de  como  o 

,  Çouef nador  n ladou  meter  nel 
ia  do  Frãsifco  Mafcarenhas. 

Or  vmnauio  ligei- 
ro que  veyo  de  Or«- 
muz ,  teue  o  Go-^ 
uernador  Francííco 
Barreto  tecado,que 
cm  Suésíc  faziaó  preftcs  gales  pc 
ra  paíTarem  a  índia  ,  o  que  o  pos 
em  grande  cuidadorpello  que  lo^ 
go  dèípedio  recado  às  fortalezas 
do  Norrt^&a  Diu.peraq  eftiuef* 
fé  fóbrc  ariiío.  Gó  illo  mãdou  dar 
muita  prcira  à  armada  ,  ôc  lan- 
har ao  mar  os  galeões  nouos,que 
tinhàfeicoscm  o  lugar  em  que  íe 
os  outros  qbeimaraó  :  porque 
determinaua  de  ir  bufcar  os  tur^ 


foíTem  ter,    E  pondo  eftas  cou- 
fas  em  confelho  aflTentoufe  ouc 
tnandaíTcm  vm  Embaixador  jo 
Inizamoxá  Rey  de  Chaul/obre 
algúas  coufasnecefíarias,  em  que 
entrauaó  duas  principacs  .    Hui 
perfuadilo  a  fazer  guerra  ao  !• 
dalcan  ,    ôc  que  tornaflfe  fobrc 
a  fortaleza  de  Galebraga  ,  que 
lhe  feria  fácil  de  tomar ,   pclla 
gente  que  tinha  embaixo  lobrc 
a  ilha  de  Goa,  &:  ifto  afim  ,  que 
como  o  cllc  íoubefle,  dcuja  man- 
dar recolher  íeus  capitães  ,pcn 
mandar  acodir  à  quella  fortaleza, 
&quea(si  ficaria  Goa  defaprcr* 
íãda.  Aoutraera,pedirlhelicen* 
t^i  pêra  fazer  vm  caftello  roquei* 
ro  no  Morro  de  Chaul,  que  fiel 
fobre  aquella  barra ,  pcllas  noii« 
que  auiade  Gales,  pêra  dah'  Iht 
defender  a  entrada,  fe  quiíeíTc 
tentar  ,  cometer  aquella  cidadr 
o  que  a  elle  mefmo  Inizamoxi 
vinha  bem  :   porque  íc  os  tur- 
cos mctcíTem  pè  naquelle  por* 
to  ,  nunca  mais  auia  de  terdcl» 
le  ,  nem  dos  mais  de  fua  coib, 
proueito  algum. 

Concluído  o  confelho,  leuan- 
toufe  em  pè  dom  Diogo  de  So* 
fa,  (que  tinha  aqucllc  veraó  vin- 
do de  feruir  a  capitania  deCofala 
&  eftaua  pêra  fe  embarcar  naqud 
las  nãos  pêra  o  Reino)  &  diflc 
ao  Gouernador  f  rancifco  Barre- 
to, que  fe  tinha  as  nouâs  das  ga- 
les por  certas,  lho  diflèíTe^porque 

naó 
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ra  elle  homem  que  fe  âuia       ra  das  couíàs ,  õc  as  inquietações 

dos  rebates,  que  os  imigos  daliao 


tdocílado  da  índia  dcixan- 
trabalhos,  que  elle  eílaua 
rico  de  mercês  que  lhe  El- 
izera  ,  Ôc  que  em  tempo  de 
sidadcs  queria  elle  moílrar 
decimenco  delias,  &  tornar  a 
r  tudo  em  feu  ferui(jo,  por- 
elle  que  lhe  deu  o  que  tinha, 
ria  outras  mercês :  õc  que  as 
rzasque  tinha  feito  pêra  fua 
arcaijaó ,  importauaó  pouco, 
ue  a  matalotagem  ali  eílaua 
fpitald'Elrey,ondc  redefpcn 
u.  O  Gouernador  lhe  agar- 
o  de  parte  d'Elrcy  aqucUc  of 
simenco ,  certifícandolhe  que 
[>  faberia  per  fuás  cartas,pera 
cllc  lhe  fizeíTe  a  mercê  que 
xia  :  que  eíperaua  pello  fe- 
io recado ,  &  que  naõ  fe  def- 
c  de  couía  algiia  até  elle  o  a- 

aíTado  ido  ordenou  o  Embai- 
>rque  auia  de  mandar  &  e- 

È>  pêra  iflb  lorgc  Corrêa 
tas^vm  caualeiro  nobre  õc  ri- 
le  grande  peííoa,  &  auiío ,  õc 
leuascoufasneceíTarias  pêra 
rlla  jornada,  que  elle  fez  com 
de  aparato,  &  companhia;  õc 
dou  por  elle  de  prcfentc  á 
k  Rey,  leis  fermofos ginetes, 
íeustelizcií  ricos.  Efte  Em- 
ador  pardo  cm  nauiosligci- 
õc  de  fua  jornada  adiante  da- 
DS  rczaó.  A  guerra  de  Goa  ya 
diante ,  ainda  que  naó  auia 
,  mais  tf abalhO|  que  o  da  fal-* 


cm  todas  as  partes.  Soccdeo  quaíi 
no  fim  de  Outubro,  querer  vm 
dos  capitães  chamado  Miaberii^ 
dar  vm  aíTalto  na  ilha  do  Chorão 
por  fcr  auifado  ,  que  eílaua  nella 
recolhida  muita  fazenda  dos  na« 
turacs  das  ilhas  do  derredor,  Õc 
afsi  comcteo  a  entrada  vm  dia  no 
coarto  dalua ,  por  vm  pafíb  que 
fe  chama  Sacorla ,  que  cftá  da  ou- 
tra banda  da  terra  firme  quecha* 
rnaó  Vangani,quc  he  a  parte  mais 
cftreita  do  rio ,  qte  terá  perto  de 
vinte  braças  de  largura,  &  de  mi^ 
ré  vazia  de  agoas  viuas  fe  pafla 
comaagoapellacinca.  Por  aqui 
foraõ  paíTando  perto  de  quinhcn 
tos  mouros,  vns  a  nado,  &  outros 
em  cabaças,  õc  foraó  tomar  o  val« 
lado  da  Várzea  de  Choraò  (que 
henapontaqueficaçeraabanda 
dailhaDiuar,  quelediuide  da-* 
outra  por  vm  pequeno  efteiro,) 
õc  ao  paíTar  viraó  algús  eílar  hua 
fuíla  furta  no  rio  (de  que  era  capi- 
tão vm  Portuguez  chamado  loao 
Marrão,  que  eftaua  quaíi  ío,por- 
que  afsi  o  capitaó,como  os  folda-* 
dos,  eraò  idos  a  Goa)  Õc  íintindoa 
os  mouros  fem  gente  a  forao  dc^ 
mandar,  âc  entrarão  nella;  &  os 
que  dentro  cftauaó  (que  craô  três 
ou  coatro  foldados)  acordarão  à 
grita  dos  marinheiros ,  õc  com  a- 
quelle  fobrefalto  ie  lançarão  ao 
mar,&  fe  foraó  pcra  a  ilha  Diuar, 
ficando  os  mouros  fcnhores  do 
QLJ  naui» 
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nauio.  Osqucpaííaraóâilha,  fc- 
riaó  perto  de  c|UÍnhentos,&  forao 
demandar  a  pouoacaò  onde  reíi- 
dia  vm  Goní^alo  Pacheco^à  com 
clle  dous  Gentios  chamados>Zci- 
tarane,&  o  outro  Humbraná,tio, 
&  fobrinho^que  eftauaò  ali  de  vi- 
gia  com  muitos  piacs ;  &  em  fin- 
tindo  os  imigós  tomarão  as  ar- 
mas &: ípraõlc  (alndo,  &  pelejan- 
do, com  elles  :  &  ao  ertrondo  a- 
codio  Domingos  R©dnguez,que 
cftauana  mefmailha^poranadel 
dos  eípingardeiros  da  terra;  &  a- 
juntandolíe  todos  forap  pelejan- 
do com  os  mouros  valcroíamen'* 
te,&  recolhcndoíTe  pêra  o  alto  da 
ilha.  Os  que  tinhaó  cuidado  do 
facho  que  nelle  eftaua ,  em  lintin- 
do  mouros  fizerao  final ,  Sc  atira^ 
iaohuabombardada,aque  logo 
acodio  o  Gouernador  ao  Cais,  de 
mandou  embarcar  algus  fidalgos 
com  Toldados,  pcra  iocorrerem 
os  da  ilha.  O  capitão  de  Naroâ 
Ruy  Diaz  da  Sylueira  também 
defpedíoao  final  algúas  embarca- 
ções que  ah  andauaò  em  guarda 
"daquelles  rios,  &  a  primeira  foi 
liua  almadia  cm  que  yaó  dous 
companheiros  filhos    da    índia 
.  chamados  Simaó  Rodriguez ,  & 
*Gon(^alo  Vaaz  :  &c  prepaflàndo 
pellafuftadeloaó  Marrão,  logo 
que  os  mouros  a  entrarão,  &fin- 
tindoos  falar,  conhecendo  pella 
lingoa  que  eraõ  imigos,polcraóíc 
deíora  ás  efpingardadas com  que 
derribarão  algús.  Os  mouros  em 


os  fingindo  ,  cuidando  que  era  o 
focorio  mayor,  faltarão  no  mar, 
&c  a  nado  le  foraó  pêra  a  terra  fir- 
me.   Ao  mefmo  tempo  chegou 
Lan(^arote  Picardo ,  capitão  de 
vm  Catur,  &  fincíndo  pêra  a  poiK 
ta  do  elkiro  ,  que  vai  antre  a  illf 
de  Diuar,  òc  Choraó ,  rcboUicOj 
foi  pêra  aquella  parte,  &  chegou 
a  tempo  que  os  mouros  aperra-» 
dos  dos  noíTos ,  que  pelejauaó  có 
elles ;  &  por  fincireni  gran  Je  re- 
bollii^o  da  outra  banda  da  cida 
dofocorro  que  vinha  ,  fe  yaó  r 
colhendo^Â:  lançando  ao  marp 
ra  fe  paífarem  à  oucra  banda  3 
dando  Lançarote  Picardo ,  & 
companheiros  da  almadia  neli 
foraó  matando  muitos  que  ja 
charão  a  nado.  Aomeímotei 
po  chegou  Anrique  íaquez 
uidor  geral  da  índia  ,que  and 
cmhuagaleota,  -Si  vinha  de  ri 
dear  os  rios  de  noite,  fintindo  pc^ 
ra  aquella  parceprebolliço,  ac« 
dio  de  preíía  lá,  Sc  chegou  a  te 
po  que  ja  os  outros  andauaó  á  pi 
caria  do  mar ,  como  acima  dilíi 
mos,  &c  ajudou  por  fua  parte  a  fi 
zer  nelles  híja  muy  grande  deli 
içaó. 

O  Gouernador  Franciíco  B, 
reto  que  edaua  no  cais  ,  delpcdi 
lorgede  Mcndoça  capitão  da 
dade,  Ôc  outros  fidalgos ,  &c  caoa- 
leiros,que  íe  embarcarão  em  mui 
tas  embarcações,  que  o  Gouerna» 
dor  mandou  por  no  cais  pêra  a* 
quelie  eifeitoj  &  chegando  í  ilha 

jade 
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ia,  âefcmbarcaraò  nella,5c      outra  vez  a  maó  ,  nem  fazcrenV^ 

mais  cjiic  defenderem  os  man* 
cimentos  ,  que  naópaflaílem  a 
Goa. 


aódearremacar  avitori.í; 
Eosmourosvendoopodcr 
araó  ao  mar  por  onde  po- 
onde  muitos  acabarão  ás 
ios  noiTos  ^  &  outros  chc- 
a  outra  banda  bem  efcal- 
átcfcalaurados ;  &  muito 
[f rependidos  do  feito.  Lan- 
Picardo,  &oOuuidòrgc- 
:  os  dous  companheiros  da 
ia ,  íé  encherão  de  cabecjas 
uros  ,  ôc  fe  foraõ  logo  ao 
rnador ,  que  eftaua  no  cais, 
lidados  que  as  leuauaó  lhas 
l6  aos  pés  :  &elleosabra- 
codosA  metendo  a  maõ  na 
,a  cada  v  m  que  lhe  aprefen- 
bc<ja^deu  a  cinco  &  a  féis  pa"- 
^  tirando  a  vm  homem  lol- 
,  que  íechamaua  Belchior 
a, que  toi  dos  primeiros ,  &c 
irefentou  duas  ou  três,  deu  o 
o  de  Chrifto  que  tirou  do 
íícoílo,  botandolho  no  do 
io,  aquém  depois  mandou 
ita  pardaos.  Paílado  ifto  má 
fGouernador  Francifco  Bar- 
a  dom  Francifco  Maícare- 
(quc  depois  foi  Conde  de 
Cruz,&  Viforrey  da  índia) 
e  foííe  meter  naquelU  ilha 
trezentos  íoldados  ,  &  nclla 
e  emquanro  foi  ncceilano, 
os  mouros  quererem  outra 
irouar  lua  ventura  n<:lla.  Cò 
oceíTo  fe  cook'»::  laõ  i^s  capi- 
io  Idalcar  a  a^.i.l.  t  pêra  dcn 
i  cen^aó  lic  nau  prouaicm 


CAPITVLO    V. 

De  como  o  Çouernador  Fran^ 
cifco  Barreto  ^  dejpachou  as 
nãos  pêra  o  remo;  ^  os  mou- 
ros começarão  a  falar  em  fa^ 
z;esy  (jueje  lhes  concederão.  $ 
de  como  o  fni^moxa  pren^ 
deo  o  Embaixador  que  o  Ço- 
uernador  lhe  mandou,  hdo 
exercito  que  logo  defpedio  pe^ 
ralhefa^rhuafoUale^  nO 
Morro.  E  de  como  ^luaro 
T^ae^de  Soto  Major  partia 
pêra  o  ejlrèito  ^  '^  jicm  em 
Chaul por  caufa  da  guerra^ 

A  entrada  de  Nouc* 
bro  depois  do  foccf- 
(b  paflado^chegaraó 
as  nãos  de  Ormuz/ 
por  quem  o  Gouerf 
nador  teue  nouas  cercas  dasgales, 
que  naòrairaó^pello  que  logo  deu 
deípacho  as  nãos  do  reino »  pêra 
irem  tomar  a  carga  a  Cochim, 
que  partirão  ate  quinze  de  lanei- 
ro  dcfte  anno  de  cincoenta  &  oito 
çm  que  comfo  fauor  diuino  entra- 
mos, &  todas  chegarão  a  íalua* 
mentO)  fomente  a  wslq  Patifa,por 

outro 
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outro  nome  a  Águia ,  de  que  era 
capicaô  Ioa6Rodriguezde  Car- 
ualho,  arribou  a  Molíambiquc 
onde  inuernou.    O  Goucrnadcr 
ficou  proíTeguindo  na  guerra  de 
Goa  :  Mas  vendo  os  capicavs  do 
Idalcan  cjuam  mal  lhes  íocedia 
ínella  ^  &  que  naó  faziaó  mais  que 
deípczas,  começarão  a  falarem 
jpazes,  porque  puxarão  ,  com  or- 
ldemd'filrey,  &dcfeiçaõqueos 
ouiiio  o  Gouemador,&  lhas  con- 
ccdeo  com  as  condjí^ocs  com  que 
antes  cftauaó  feitas,  com  o  que  fe 
alcuanraraó ,  &  começarão  a  cor- 
rer os  mantimentos ,  &  tornarão 
as  coufas  ao  que  dantes  eraò,  õc  o 
Goucrnador  teue  tempo  pêra  en- 
tender em  ou  trás  ,&dar  prcíTa  a 
armada  toda,  porque  determina- 
nade  partir  na  entrada  de  Setem- 
bro pcra  o  Achcm^por  achai  hfia 
inftruçaò  d^Blrey,  em  que  )he  cn- 
comendaua  fizeíTcaquella  jorna- 
da, pcra  tirar  aquellcímigo  de 
taó  perto  de  Malaca ,  Ôc  pella  fa- 
ma da  riqueza  daquella  ilha^d:  tí- 
fourosdaquelIcRey  ,  pêra  o  que 
fe  ya  apercebendo  de  todas  as 
couías  que  lhe  eraó  neceííarias 
peraajornada.  Dei ícando  agora 
ifto  por vm  pouco,  porque  he  re- 
zaô  continuemos  com  o  Embai- 
xador que  no  capitulo  paífado 
defte  quinto  liuro  deixamos  def- 
pedido  pcra  o  Inizamoxà, 

Partido  ellede  Goa  chegou  a 
Chaul  em  brcues  dias,&  dali  pa(^ 
fou  logo  pcra  a  Corte  de  Amada- 
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nagcr ,  onde  foi  muito  bem  rece- 
bido daquelle  Kty ,  que  o  ouuio^ 
preícntcs  todos  os  de  feu  confe- 
iho.  E  quando  chegou  a  lhe  falar 
na  fortaleza  do  Morro,  (de  que 
cllccílauataócioro,  parecendo- 
lhe  que  com  o  achaque  dos  turcos 
fe  queria  fortificar  nelle,  pêra  de- 
pois por  Alfandega  naquelle  pcr- 
cojdo  que  elle  receberia  muito  no- 
tauel  perda)  defpedio  o  Embai- 
xador pcra  fua  caía,  fem  o  acabar 
deouuir  ,  &  depois  por  coníclho 
dos  feus  o  mandou  prender  >  Scx 
todos  os  que  com  elíe  forao :  E 
defpedio  com  muita  preífa  a  F^ 
ratecan  com  vinte  mil  homcs,eni  i 
que  entrauaõ  cinco  mil  de  caualal 
dandolhc  por  regimento  que  ícl 
foíTe  meter  no  Morro ,  6c  fizcíTc 


i 


nelle  vm  forte, pêra  d efímaginit  ^ 


o  Goucrnador.  Efta  gcncc  chc 
gou  aChaul ,  de  cjdinzc  de  Mar- 
^opordiance,&o  Faracecan  fefoi 
logo  meter  no  Morro,  &  o  come- 
çou a  fortificar  com  muita  preíTa, 
lem  bolir  com  coufa  aigúa  da  noí 
fa  fortaleza.  Aquclle  dia  que  che- 
gou, aparecerão  os  montes  da  ou* 
tra  banda  cheos  de  tendas,&  gen- 
te ,  o  que  pos  naquellcs  morado- 
res tamanho  eípanto ,  que  come- 
çou a  auer  antre  elles  grandes  def- 
confianças,  a  que acodio  Garcia 
Rodrigucz  de  Tauora,capit2Ó  da 
fortaleza,  aos  animar,<S:  esforçarj 
mandando  logo  fazer  tranquei- 
ras muito  fortes  nas  bocas  das 
ruas ,  pcra  fe  defender  do  imigo, 

ico 


ÂfifJOlSSj'  Líuro quinto. 
[uilcíTc  cometer;  &  os  mora- 
Jtoilos  mandarão  logo  íuas 
liercs,& filhos  pcra  Ba<^airn^ 
Da,  pêra  ficarem  mais  deícm- 
^ados,  &c  dcfaíTombrados. 
comooFaratecan  naó  trazia 
I  regimento  que  pêra  le  forti- 
no  Morro )  naó  bolio  com 
acouraalgúa. 

qui  aconteceo  hua  coufa  mà* 
hoía,  &  digna  de  fe  faber,pc* 
ificai^aó  nolVa ,  &  pêra  dar- 
aDeos  nolTo  Senhor  muitas 
as,  &:louuores,pellas  grandes 
auilhas  que  cada   dia  obra 
)artes  do  Oriente,pera  gloria 
Sc  confufaò  dos  infiéis  que  o 
ladoraó,  nem  conhecem,  &c 
que  em  os  mouros  entrando 
•lorro,  vendo  eftar  húa  cruz  na 
radelle que  fica  lobreomar, 
6  pêra  a  cortar  ,  &  nenhum 
;hado  de  muitos  que  lhe  pofe- 
ao  pc  quis  cortar  por  cila ,  & 
DS  a  acharão  taó  dura  como  fc 
,  de  vm  muito  forte  diaman- 
O  que  vifto  pcUos  meímos 
jros,  chegarão  vm  Alifante  a 
pêra  a  arrancar ,  que  pos  nif- 
da  lua  forc^a,  mas  naó  a  pode 
cr,  com  íèr  taó  pequena ,  de 
^  &  eílar  mal  encaixada  em 
edra  grande,  com  o  que  a 
raò  ficar,  &c  ali  eftcuc  muito 
po.  O  capitão  de  ChauldeP- 
io  recado  ao  Gouernador ,  & 
fortificando  o  milhor  que  po 
ijudandoo  os  moradores  com 
ico  cuidado,  &:  defpezas^  dan- 
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doalgusdelles  meias, &  proucn» 
do  os  Toldados  que  acodiaó  de 
fora  com  todo  o  neceíTario.E  vm 
delles  chamado  Men  Lopez  Car« 
rafco  homem  rico,  Çc  abaftado^ 
armou  melas  publicas  pêra  todoJ 
os  que  a  ellas  quifelTem  ir  a  todo 
tempo,cm  quanto  efta  necefsida^ 
de  durou;  que  deu  de  comer  a 
mais  de  cem  homcs  muito  abafta* 
damente ,  feruindoos  a  clles  cm 
peiToa,com  feus  criados,  &.cfcrA^ 
uos,  (Scefcrauas. 

O  recado  que  o  capitão  tinha 
deípedido,  chegou  a  Goa  em  me- 
nos de  três  dias^à  foi  a  tempo  qud 
o  Gouernador  cftaiia  peta  fazer  á 
vela  hua  armada  de  galeões,  6c  fuf 
tas,  pêra  a  mandar  ao  eftreico  de 
Ormuz,  i&c  pêra  inuernar  naquel- 
la  fortaleza.porauernouas  de  ga« 
Ics)  de  que  era  capitão  mor  h  lua^ 
ro  Paez  de  Soto  Mayor.  E  fabcn-* 
do  aquella  necefsidade  o  deípe*' 
dio  logo,  pêra  que  fe  foíTe  por  íb- 
bre  aquella  barra, &  que  ficaíTc  ali 
fauorecendo  aquella  cidade  atè 
cUe  chegar,  porque  logo  determi- 
nou de  a  focorrcr  em  peflToa.  Àl- 
uaro  Paez  de  Soto  Mayor  deu  lo* 
go  à  vela  com  toda  fui  armada, 
que  era  de  três  galeões ,  de  que  a 
fora  elle  eraó  capitães  loaó  de 
Mello  de  Brito  ,  8c  Anriquc  de 
Vaíconcellos :  &  íeis  fuftãs  mais, 
cmqueyaó.  Diogo  Ferreira,  DiK 
arte  Pereira.  Diogo  de  Sà.Cofmo 
Faya*  Afonfo  Coelho*  &  Gonça- 
lo Garcia* 

l^ar- 
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Goucrnador  por  na  ribeira, &:  má 
dou  bilhar  ao  mar  todos  os  naui- 
ostjueaiúa^&tomarosqueali  ef 
lauaódefora,  pêra  íc  embarcar: 
&  mandou  dar  minto  grande  prcf 
ia  a  tudo,  a  cjue  acudirão  os  fidal- 
gos, &capicats,caualciros,  A:  ci- 
•dadaós  principaes  j  &  tomando 
lc|uaefcjiier  que  logo  achauaó  nc- 
[gociados/le  embarcarão  có  mui» 
taprella,  com  muitos  íbldados 
k]ue  pêra  iíío lhes  acodirao  ,  c|uc 
rna<jueUc  tempo  íe  otfercciaó  pe- 
ia o  ícruicod*hlreyj  &  andauaa 
grangeando  os  capitães  pêra  os 
Icuarcm  coníígo  ,  lem  paga  ,  & 
fem  maisintêreíTc  cjueacjueilaín 
clinaçaó  qxie  entaô  tinhaó  todos 
á c^uellascoufas .   O  c]ue  íe  veyo 
dcpois^a  trotcar  de  fei^aõ ,  que  ja 
oje  hAp  ha  vm ,  ou  muy  poucos, 
cjuc  fe  qucúaõ  embarcar  íe  naò 
niúy  bem  comprados,&  alugados 
dos  capitacs;  porque  alem  do  íoU 
do  que  lhes  Elrey  paga,  naó  que- 
rem ja  menos  de  dous  ou  trcs 
quartéis  mais^  dos  capitaes,que  íe 
cmpcnhaóperaifíò  :  &efl:ahca 
lezaõ  porque  o  icruiço  d'Elrey 
cuílâ  ja  oje  cinco,  &  íeis  vezes  do- 
brado >  áo  quenaquclle  tempo 
cm  que:  também  pclla  baraccza 
dascoufas  ^  a  ordinária  que  EIrey 
daua  baftaua  pêra  as  deípezas  da 
jornada  ,  &  das  mefas  que  nos  in- 
uernos  dauaó  pcllas  fortalezas;  & 
ainda  muitas  vezes  poupauaó  vm 
pedaço  pêra  feproucremde  ou- 


le  tempo  pagauaó  aos  íoldadoí 
feus  quartéis  ordinários  de  veraó 
&  inuerno  ,  &  lhes  dauaó  melas 
muyabaftadas;  8c  os  fidalgos  ii« 
nhaófuascafastaócheas  de  íol- 
dados^  que  quando  ieembarca- 
uaó^naó  bufcauaó  outros,porque 
jaostinhaócm  caía  :  6c  fcmprc 
pellas  d eftes  fidalgos  auiaó  neíb 
cidade  de  Goa.nos  inucrnos,  mais 
de  quinhentos  dcllcs  agaíâlhados 
porque  eilas  entaó  eraò  os  ícus 
hofpitaes,  O  que  cambem  anda 
mudado,  porque  ja  ha  muico  poa 
cos  que  recolhaó  mais  que  fcu$ 
criados,  por  Forrarem  gaftos ,  & 
dcfpezas^até  osquefaem  ricosdc 
Tuas  fortalezas ,  que  antigamente 
defpendiaóa  mor  parte  do  que 
delias  tirauaó  no  feruiço  d^Elrcy; 
E  por  Elrey  dom  loaó  cncendcf; 
quceraafsi  neceíTario  ,  tinha  fei- 
to regimento,  que  nenhum  capi 
taõ  que  faiífe  da  fua  fortaleza  íe 
foíTe  pêra  o  reino  dentro  em  trcí 
annos,porque  os  queria  ter  na  ín- 
dia ^aisi  pêra  hoípitaes  de  íbldâ- 
dos,como  pcra  a  auchoridade  do 
confelho  do  citado.    Mas  tudo  o 
bom  hecaò  acabado  ,  que  o|cíC 
nota  por  erro  todo  o  pafTado^nas 
coufas  do  gouerno:  &  corre  antrt 
ellcs  pratica  geral,  queo  antígoja 
naó  he  licito:  &  que  íc  os  Goucr- 
nadores  andauaó  todos  os  vcroà 
embarcados ,  que  ojc  ja  naó  crt 
credito  do  eftadofazcrcmno;  no 
que  vao  contra  a  opinião  de  to< 

doses 
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decxcrcicopoftoda  outra  banda* 
&  a  prcíTa  que^  os  mouros  dauao 
na  fortificação  do  Morro,  forgio 
em  parte  donde  o  podeffe  bacer^ 
o  que  fez  com  tanto  cftrondo ,  Sc 
tcrremotu,  que  os  queandauaó 
na  obra  da  forcifica<^aó  ,  à  forao 
fazendo  muito  dcuagar,porquel 
noíía  artclharia  Ihâ  empedia.Pou 
cos  dias  depois  difto^  chegarão  à 
quella  barra  duas  gales^  daquellas 
grandes,  &  antigas,quevinhaó  de 
Ba^aim,  carregadas  de  madeira» 
tachando  a  coufa  haquellcefta* 
do^forgiraó  mais  perto  do  Mor- 
ro que  os  galeões ,  Sc  fe  poícraò  á 
bateria  com  ellcro  que  acabou  de 
inquietar  os  mouros,  porque  to^ 
talmente  lhe  impedirão  o  íeruiço^ 
Sc  fe  algúa  coufá  faziao  era  dcnoi- 
te,  cuftando  ainda- dcfta  maneira 
as  vidas  a  muitos,  mas  todauiA 
naõ  dcfiftiraódo  negocio,  &  íè 
foraó  fortificando  o  milhor  qué 
poderáõy  com  muito  trabalho,  ãt 
perigo. 


S  doutos  antigos ,  que  affir- 
que  os  eftadospcra  fcnaó 
lecerem,  fe  ande  confcruar 
ftqucllas  artes  com  que  fe  ga- 
lo. Masdeftcs  males,  &  def- 
iiferias  cem  culpa  a  cobi«ça| 
:em  tomado  poCTe  na  índia 
)ào  o  eftado  de  pcíToas,  acrc- 
doffc  com  a  coufa,  que  mais 
>eradafoi  dos  antigos  capita- 
e  todas-  que  he  eíle  acquirir 
lardar ,  autorizando  aquellc 
;o  adajo  feito  pello  demónio 
uanto  tens,  tanto  vales, 
tornando  a  noíTa  ordem.  O 
crnador  foi  dando  muita  pref 
ua  embarca<^a5,afsiftmdo  de 
(no  no  cais,  Sc  na  ribeira,pera 
defpacho  às  partes .  E  perá 
or  auiamento  paíTou  manda- 
los  officiaes ,  &  Almoxarifes 
darem  aos  capitães  dos  naui- 
íudo  o  que  lhes  foíTe  tieceíla- 
Ic  mantimení-os ,  monic^oés^ 
rias;  Sc  todos  os  aparelhos  de 
os ;  de  que  tmhaó  junto  huá 
deloma» 
rc\  quanto  fe  faz  preftcs  cftâ 
ada,  continuemos  coma  de 
aro  Paez  de  Soto  Mayor,  que 
cpuindo  feu  caminho  pêra 
uldeuagar,porcaufadosNo- 
les  que  curfauaó,que  lhe  eraó 
larios.  E  chegando  àquella 
a,  entrou  por  ella  com  toda 
armada  fermofamente  em- 
deirada,  faluando  a  cidade  có 
tostiros,&:  eftromcntos  guer- 
ís,  &  alegres.  E  vendo  o  graii* 


CAPITVLO    VI. 

2)4  armada  com  que  o  Gouet^ 

nador  Francifco  "Barreto  par-^ 

tio  pêra  o  D\(orie^  (>  chegolí 

a  C^aul;  o  das  pa^s 

que  lhe  os  imigos  man^ 

darão  cometer  ^  (^ 

do  que  nijh 

paJfoH. 
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Paez  de  Soto  Ma- 
yor,  ficou  o  Goiíer- 
nador  dando  prcffa 
á  armada  com  que 
auia  de  partir;  &c  os  fídalgos,&:  ca. 
pitâês  que  mais  depreíla  fe  pode- 
rão negociar ,  naó  quifcraó  cfpe, 
rarporelle  ,  &:  fizeraõ  vela  pêra 
Chaul,  onde  entrauaó  todos  os 
diaSj  de  cinco  em  cinco,&  de  cito 
cm  oiro  nauios ,  carregados  de 
muita  &:  luftroía  foldadcfca,  com 
oqueja  lhes  daua  a  todos  pouco 
do  poder  dos  imigos,  O  Gouer- 
nador,  de  tal  maneira  fe  apreílou, 
que  em  menos  de  quinze  dias  íc 
embarcou,  d:deua  vclacom  to- 
dá  a  armada  que  auía.  £  porque 
naò  hc  rezaó  que  fiquem  em  cf- 
quecimcnco  os  capitães  que  neíta 
jornada  íe  acharão  ,  daremos  os 
nomes  de  todos ,  afsi  dos  que  ío- 
raó  diante,  como  dos  que  ficarão 
pêra  acompanharem  o  Gouerna- 
dor ,  Jiem  faremos  diftinçaó  de 
peflbas,  nem  de  nauios  ,  porque 
tudo  foraó  fuftas  de  remo.  Dom 
Diogo  de  Noronha  o  Corcós.dó 
António  de  Noronha  o  Catarras. 
dom  Antaó  de  Noronha,  dom 
Aluaro  da  Sylueira.  dom  Pedro 
de  Meneies  o  ruiuo.  Gonçalo  Fal- 
caó.dom  Afonfo  Anriquez.  dom 
Jorgede  Meneies  Baroche.  Pan- 


uaro  dAtaide.  Fernão  de  Souía 
de  Caftcllo  branco,  dom  Mani- 
nho da  Cunha,  dom  loaó  Couri* 
nho.  dom  Lourenço  de  Soufa. 
Pêro  dAtaidc  inferno-  dom  Luií 
d  Almeida,  Ayres  Tellcz  de  Mo. 
nefes.   dom  lorge  Pereira,  dom 
DiogodAtaide.  AntomodcSou* 
ia  Coutinho  o  Langarâ.  Manod 
de  Mello.  Louren(jo  de  Soufa. í^ 
ronymo  Barreto.  Triítaó  Vazda 
Veiga,  Gil  de  Góes.  Aíbaro  pira 
de  Tauora.  loaò  Lopcz  Leiraô. 
Diogo  de  Miranda  ,  d' Azcueda 
Anrique  de    Macedo.     Manoi 
TrauaíTos.  lorgc  Barreto,Man 
elde  VafconceTlQS.  António  K 
bello.  lorgc  da  Sylua  Corrca.Mi 
noeldc  Mendanha.  Anrique  h- 
quez  Ouuidor  geral.Cofmo  Fâv 
lorgedc  Mello.  Aluaro Gon 
uez  Pmto.  Eftcuaó  Percftreilk 
Bernabe  Mafcarenhas.   Ch 
uaó  Pereira  homem.  Duarte  Pi 
im  de  Mello.  Luis  Cabral.  Ag( 
tinho  Nunez.   lorgc  de  Mouri 
GaípardeSàPinheiro.  Francifci 
de  Figueiredo.  Diogo  Percir 
Manoel  Fernandez  de   Ma 
Rui  Fernandez.  António  de  E 
pindoli.  Manoel  Mouro.  Ant 
nio  Martins.  BalthcfardaCol 
Diogo  Banha.  BalthelarFernai 
dez.  Mcftre  Pedro,  O  Secretari 
O  capicaó  da  guarda  do  Goucr 


talião  de  Sá.  dom  Fihppc  de  Craf  nador.  O  feitor  da  armada.  loâo' 
to.  Ayres  Gomez  da  Sylua.  dom  Peixoto.  Belítiior  Corrca^' Do- 
Vaíco  Fernandez  dAtaidc.  Mar-  mingos  Borges^Manoel  daCoíb 
tim  Afonfo  de  Miranda.dom  Al-      Belchior  Godinho.  Martim  Ro- 

drigucz. 


iJniw  1^58.  Liuro  quinto. 

CL.  Andrc  Gon<^alucz  de 
,  Brás  Fragofo  de  Coulaó. 
jfco  Corrêa.  Pedraluarez. 
:alo  Sanches.  Ruy  Godinho. 

touaó  Cordeiro,  &  outros 
ps  a  que  naó  (abemos  os  no- 

E  primeiroque  o  Goucrna- 
)3rciflc  de  Goa,cncregouo 
;rno  ao  Bifpo ,  &  capicaõ  da 
Je ,  &  deixou  pellos  rios  de 
&  tuas  ilhas,muicas  manchu^ 

Cacures  pêra  fua  guarda  de 

Bcaraòcapiracs-  Roque  Fer- 

ncz*  António  Carrilho,  Dio- 

3on^aluez.    Lanzarote  Pi- 

Diogo    Madeira,   Luis 

anho.    Eitor  Soarez.  Goth 

Corrêa.  Bakhefar  Soeiro. 

>nio  Ferreira.  André  Gor- 

Anconio  d*Arzila  ,  ôc  ou- 

arcido  o  Goucrnador  foi  fe- 
do íua  jornada  até  chegar  a 
ul:  Sc  entrou  por  fua  barra  có 
a  armada  fcrmoíamente  em 
eirada ,  &  foi  íaluando  a  ci- 
fem  fazer  caio  do  Morro,& 
i  ao  cais  onde  defembarcou, 
muito  bem  recebido  da  ci- 
,&apoíentado  cm  cafasque 
cUe  cftauaó  preílcs;  &  logo 
e^ou  a  ter  confdhos,  fobre 
os  imigos ,  &  os  deitar  fora 
lorro  ,  no  que  os  mais  dos 
aes  concordarão  :  porque 
fabemos  que  clpirico  daua 
aos  homés  daquellc  tem- 
ue  todas  as  couías  lhes  pa- 
ó  facilcs ,  km unca  ja  m  ais 


Framifco  ^irreto.      $7 

refufarem  batalha  que  íê  lhes  of- 
fereceííc. 

Concluído  em  darem  nos  imi- 
gos logo  cm  frefco ,  começarão  a 
fazer  íeus  petrechos,  &  apercebi- 
mentos  pêra  líTo  :  &  o  Goucrna- 
dor fez  alardo  da  gente  que  auia 
&c  achou  coatro  mil  PortugucfeSj 
afora  muitos  Chriftaós,  ficefcra- 
uos,  que  podiaó  muito  bem pele-^ 
jar :  &  afsi  eílauao  todos  tao  aluo* 
roíTadoSjquedefejauaóde  fe  lan- 
çar a  nado  às  eRancias  dos  imigos 
Os  capitães  do  Inizamoxà,  vendo 
aquella  potencia  da  armada,  &  o 
rio,  &  o  mar  todo  cheo  de  nauios 
embandeirados  ,   ôc    cheos  de 
muita, &;míiyluftrora gente,  ôc 
de  muitos  iníírumentosalegres,&; 
guerreiros, quede  continoatro^ 
auaó  eflcs  ares  ,  com  que  lhes 
dauaó  os  nofibs  a  entender  o  ai- 
uoroflb  com  que  eftauaó ,  por  fe 
verem  ja  as  maós  com  cllesj  rece- 
ando aquelle  poder ,  &  fendo  auí-- 
fados  por  efpias,como  o  Goucrna 
dor  fe  fazia  preftes  pêra  lhes  dar 
baralha, auendoíeu  confelho  aí^ 
Tentarão  que  feria  milhor  pedir- 
lhe  pazes^&  fairemíc  dali  com  fua 
honra. Pello  que  defpcdiraó  logo 
vm  Mouro  em  hua  almadia  coni 
hjja  bandeira  de  paz,que  foi  leua- 
doao  Goucrnador,  ôc  lhe  diíTc 
que  os  capitães  d'Elrey  lhe  man- 
dauaó  pedir  licença  pêra  lhe  mau 
darem  vm  Embaixador ,  pêra  c6 
elle  tratar  coufas  que  lhe  conui- 
nhao.  O  Gouernador  o  deteucjóc 
K  ajuncan^! 


rf^ 
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ajuotaodo  os  capitães  do  confe.      ouuio  :  &  cllelhediíledapane 


lho,  aíTcntoufe  cjue  fe  ouuiíTc  ,  6c 
que  foubcflfe  o  qucqucria^coín  o 
que  o  defpidiraó.  E  logoíbbre  a 
carde  cornou  o  Embaixador  que 
era  vm  mouro  criado  do  Faratc- 
can,&  vinha  bem  acompanhado, 
que  logo  foi  leuado  ao  Goucrna- 
dor  qucjaeílauaauifado  da  qua- 
lidade de  fua  pcíToarÔc  em  chegan 
do  lhe  pos  aos  pès  vm  fardece  de 
beacilhasfínas.que  Ihemandauaõ 
de  prcícnte,  (porque  antre  elles 
naó  íc  coftuma  falar  cm  negocio 
algum  fem  aquillo  >  que  he  final 
de amor,&:  amifade.)  O  Gouerna 
dor  mandou  tomar  o  fardete  ,  & 
dcitarlho  por  húa  genela  fora ;  Sc 
muito  menencorio  lhe  mandou 
dizer  pcllo  lingoa, que  o  naó  lan- 
^aua também  a  elle, porque nao 
tinha  culpaimas  que  diíTeífe  a  fcu 
amo, 'que  a  clle  o  auia  de  fazer. 
O  Mouro  pafmado  da  paixaó 
do  Goucrnador  ,  fcm  rcfponder 
coufa  algíia  íe  foi  faindo ,  Sc  reco- 
lhendo a  Aias  embarca(^oés,&  paP 
.  foufc  logo  da  ourra  bãda  rao  ame 
droncado,que  ainda  depois  de  eí- 
tarcó  os  capitães  no  cxercito,nao 
podia  cobrar  fôlego  pêra  falar. 

Sabendo  o  Faratecan  o  que  paf 
raua>defpidio  logo  có  muita  prcf, 
íavmdaqoelles  capitães  chama- 
do Rafarecan,  muito  bem  acom- 
panhado ,  &  com  vm  prefentc 
muito  diíFerente  do  outro.O  Go- 
ucrnador reccbeo  efte  homem  bê, 
porque  era  graue^âc  honrado^&o 


de  fcu  Rey  ,  que  fua  ten^aò  nun- 
ca fora  romper  guerra  com  os 
Portugucfcs,dequcm  era  amigo 
auía  tantos  annos,  &  a  quem  dle 
deraaquelle  íeu  porto  gracioía* 
mente ,  por  eftimar  muito  telloí 
porvifinhos:  Mas  qucacodiraa 
fe  naó  mandar  elle  Gouernad 
fortificar  naquellc  Morro ,  coi 
lhe  diíTeraó  que  pretédia :  porque 
iíTo  íería  lan^arlhc  vm  cadca 
naquellc  feu  porto,que  era  o  pn 
cipal  que  tinha  em  íèu  Reino, 
ra  naó  poderem  mais  entrar, 
fair  fuás  nãos  que  eraó  liurcs, 
Que  elle  eftaua  preíles  pêra  guai 
dar  &c  comprir  os  contratos  d 
pazes  feitas  pellos  Gouernadon 
paíTados  ,  como  fcmpre  fizcn 
porque  era  ícruidor  d'Elrcy  èt 
Portugal ,  &  muito  amigo  dcllc 
Goucrnador. 

Francifco  Barreto  o  ouuio  bc 
Sc  lhe  reípondeo  que  fe  detmelTc 
atcooutrodia.em  que  comove 
ador  da  fazéda,fecretario,5c  mais 
officiaes  d'Elrcy  trataíTe  daqucllc 
negocio,qucclíeso  dcJpachariao 
E  o  entregou  ao  lingoa  doefta- 
do  pêra  que  o  apofentaílê  múv 
bem  ,  Sc  lhe  deíTcm  todo  o  necci- 
fario,  como  fe  fez. 

E  entrando  em  negocio  ,  vic- 
raòíc  a  confirmar  as  pazes  que  cf» 
tauaó  feitas. 

E  que  quanto  ao  Morro ,  que 
logo  fe  mandaííb  desfazer  o 
forte ,  cm  que  nem  clle ,  nem  os 

Goucí- 


A 


Jnno  r  Jí  8.  Liftroçuintò 

madorcsda  índia  ,  podo- 
luncaja  roais  mandar  fazer 
fortaleza  algúa,  &  que  o  pri- 
ro  que  tcntalfe  fazella  ficaíTc 
io  o  quebrantador  das  pazes, 
ícrdcflc  o  direito  que  linha 
í,  ôc  queooutro  fe  podcflc 
ificar  nelle  fem  lho  impedirc. 
que  Iclaria  logo  o  Erabai- 
>r  com  todos  os  portugucfes 
Eircy  mandou  prender. 
j,  que  diante  do  mefmo  Em- 
(cador  juraria  Elrey  as  pazes; 
çntados  eftes  contratos ,  &  ju- 
bs  pello  Gouernador ,  ôc  pel- 
fcapitaés  mouros  que  pêra  ií^ 
pnoftraraó  poderes  baftantcs, 
kidou  logo  o  Gouernador  a- 
goalas;  o  que  fe  fez  aísi  na  ci- 
ic ,  &  fortaleza  como  na  de 
^ul  decima,  de  exercito.  Cora 
>  alcuantaraõ  os  imigos  o  cam- 

ÍÔc  desfizeraõ  as  tranqueiras 
cftauaó  no  Morro  ,  &  fe  fo- 
pera  o  Balagace. 

APITVLO   VII. 

conw  o  Gouernador  Fran- 
fco  Barreto ,  mandou  defa- 
foffar  dom  foaÕ  d' Ataíde, 
la  capitania  de  Ormu^^ 
pêra  onde  foi  dom  Jn- 
taode^ronha,ç^ 
de  que  maisfe^atè 
fe  partir  pêra 
Çoa. 


Fr ancifco^ arreto.      ^% 

Edaradas  as  pazes 
pel la  cidade,  toma- 
raófe  tanto  a  mal 
dosfoldadosqueeí- 
tauaò  aluoroÍTados 
pêra  fe  verem  ás  maós  com  os  i- 
migos,  que  fc  comcc^araó  a  foltar 
em  palauras  contra  o  Gouernador 
&  a  cantaremlhc  denoitc  cantigas 

r   '  1       1  ri 

lujas,  &c  ocshoneltas.  E  porque  fc 
ya  gaftando  o  veraò ,  &  era  tem- 
po de  prouer  nas  coufas  de  Or- 
muz, mandou  ver  pellos  Defcm- 
bargadores,  que  leuou ,  as  culpas 
que  de  lá  vicraó  contra  dom  lo- 
aó  de  Taide  que  Ia  cftaua  por 
capitão ;  &  foi  fentenceado  ,  que 
fe  fofle  liurar  á  índia  j  cora  o  que 
o  Gouernador  defpachou  logo 
a  dom  Antaódc  Noronha  ,  que 
eílaua  prouido  daquella  capita* 
niá,  de  que  ja  tinha  feruido  vm 
anno,  mas  tinhalhe  aquelle ,  vin- 
do do  reino  húa  prouiíãó  d'El- 
rcy,  cm  que  lhe  fazia  mercê ,  que 
lhe  naõ  correfle  aqucjlc  tempo, 
mas  que  acabaíTe  os  crés  aimos 
poremcheo. 

E  porque  das  culpas  de  dom 
loaó  de  Taide,naô  temos  tratado 
atras ,  o  faremos  agora  ,  porque 
feruiraó  de  auiro,aísi  pcra  os  ca- 
pitães das  fortalezas  fazerem  neU 
las  o  que  dcuem ;  como  pcra  os 
Gouernadorcs  fenaó  deixarem 
leuar  da  paixão ,  &  ódio  ,  coufa 
que  tanto  desfea  vm  varaó,  por 
muito  famofo  que  feja.  E  afsi  o 
que  mais  engrandece,  &  íubljma 
Kz  vm 


T)ecadafeimã.      Da  hlBoria  da  fndia. 
vm  capitão ,  &  o  que  raayor  ma-      fez  aquella  dcftrui^ao ,  (covmT 


goa ,  &í  caftigo  he  pêra  feus  imi- 
goSjhc  fazer  coufas  &  obrar  feicos 
de  que  lhes  clles  cenhaó  inueja.  If- 
toheoque  aconfelhaua  aquelle 
grande  Diógenes  a  vm  ícu  ami- 
go, que  lhe  perguntou,  o  que  fa- 
ria pêra  fc  vingar  de  vm  imigo? 
Aquc reípondeo» Que  trabalhai^ 
íc  por  fer  bom ,  &  que  lhe  tiueíTc 
elle  inueja. 

-íE  tornando  a  noíTo  fio.  O  ca- 
lo de  dom  loaó  deTaide^íegun- 
do  oqueconftaua  dos  autos  ^  foi 
crte.   Era  efte  fidalgo  vm  pouco 
liure  ,  &  apaixonado  j  &  na  íua 
capitania  fazia  algúas  couCas,que 
cfcandahlauaó  ,  principalmente 
aa  matéria  dos  emprellimos^que 
todos  os  capitães  pedem  em  fu-^ 
;^as  capitanias  aos  moradores,  a 
jc^ue  mais  lhe  podemos  chamar 
[iorça$,queempreftimos :  no  que 
clic  parece  que  excedia  o  modo, 
do  que  fe  mandarão  queixar  ao 
)  Gouernador,&  lhe  mandarão  vm 
;  fumario  de  culpas  que  lhe  la  tira- 
'^raò  em  fegredo.  E  como  cUe  ou 
naó  eílaua  muito  feu  amigo ,  ou 
leuado  do  efcrupulo  da  concien- 
^^ia  mandou  em  principio  deíle 
veraó  tirar  dcllcdeuaíTas,  que  lhe 
chegarão  eftandoem  Chaul,  & 
por  cilas  foi  íentenciado  que  fe 
foíTeliurara  Goa.  Mas  fegundo 
algus  homcs  velhos ,  &  honrados 
daquellc  tempo  nos  diíTeraõjo  nc 
[gocio  naceo  difto.  Quando  Pêro 
reco  Kolim  foi  ao  Cinde,  <]uç 


trás  diflcmos  no  capitulo  duodé- 
cimo do  terceiro  liuro)  eftaua  dó 
loao  de  Taide  por  capiraõ  em 
Ormuz ,  que  rccebeo  grande  per- 
da naquelle  alcuanramento :  por- 
que os  capitães  de  Ormuz ,  o  mor 
comercio,trato>&  proueito  que  te 
he  o  do  Cinde:&  chegandolhc  no 
uas  do  que  Pêro  Barreto  Rolira 
fizera^  dizem  que dilTcra  muito 
apaixonado.  Tal  balcamadafc 
efta,  que  Francifco  Barreto  mai 
dou  fazer ,  como  a  que  cllc 
emgaftar  duzentos  mil  pardao! 
em  húa  groíTa  armada  ,   pen 
elle  ir  a  Baçaim  a  couías  de  k 
gofto .    E  como  na  índia  nunc 
faltaó  mexedores ,  &  correto; 
de  nouas  aos  Viforreys,  8c  Goocr 
nadores,(couía  que  elles  míiici 
auiâó  de  eftranhar,  por  fuaaui 
thoridade  :  porque  parece  qi 
em  certo  modo  o  defacata,  qu 
lhe  vai  com  mexericos  :  porqiii 
afsi  como  o  officio  da  iullica  hi 
nao  enganar,  alii  o  da  prudei 
cia  he  procurar  liao  fer  encana 
do.)  foi  algum  coriofo  contar- 
Ihe  o  que  diíTera  dom  loaó  dí 
Tàidej  do  que  dizem  ficara  m 
tomado,  que  lhe  nao  pezouconl 
as  culpas  que  lhe  dellc  maoda* 
rao  ,  peraodifpor,  pello  menos 
naó  lhas  quis  diísimular  ^  couía 
tanco  contra  a  obrigação  dogue 
gouerná,  conforme  áquellaícn- 
tença  de  Domicio  Aphto  :  Que 
oPf  mcipc  que  quer  raberi&  ouuir 


rA"í 
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,hc  ncccíTario  que  dirsimu- 
perdoe  tudo. 

efpachado  dom  Antaó  de 

onha  pêra  Ormuz ,  fez  vela 

rrada  de  Abril  :  &c  chcgan- 

quella  fortaleza  lha  encrc- 

dom  loaó  de  Tayde  ,  tendo 

Liido  pouco  mais  de  anno,  Õc 

kO)  ôí  logo  íe  embarcou  pêra 

Reate,  Sc  depois  em  Setembfo 

a  Goa.Deípachadas  eftas  cou- 

foioGouernador  aBaçaim,  o 

c  lhes  todos  eftranharaò  muito 

purmuraraó  diíTo  publicamen 

forque  algus  dos  ndalgos  naõ 

,õ  íeus  amigos,  ôí  pejauaóíè  có 

naquellc lugar }  queainucja 

:uidar  a  quem  a  tem,que  me- 

im  as  coufas  milhor ,  que  que 

DÍTue^que  he  o  de  que  o  mun- 

íftà  cheo- 


f. 


APITVLO  viir. 


como  o  Çouernador  Frari' 
tjco  "Barreto  fe  partio  pêra 
Joa.  E  da  grande  armada  e> 
percebimentos  que f esfera 
r  ao  Achem, 

EpoisqucoGoucr- 
nadorFrancifcoBar 
reto  defpachou  dó 
Antaó  de  Noronha 
pêra  Ormuz,paííbu 
içaim  ,  &  deu  defpacho  a  al- 
is  coufas  muito  depreíTa ,  por- 
s  fc  fazia  tempo  de  fc  ir  pêra 
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Goa  como  fcz,pera  prouer  as  for- 
talezas de  Malaca,  Sc  Mnluco ,  5c 
Ccilaó.  Chegado  a  Goa  em  brc- 
ucs  dias,  defpachou  osprouimen- 
tospera  Ccilaó,  Malaca,&  Malu- 
coÂ  com  ifto  fc  cerrou  o  inucrno 
em  que  o  Gouernador  tratou  de 
fazer  húa  armada  muito  groílâ 
pêra  ir  ao  Achem,  íc  lhe  naó  vicí^ 
Ce  íbceíTor.  £  porque  as  caías  do 
Sabayo,  pêra  onde  elle  fc  mudou, 
por  falecimento  do  Viforreydom 
Pedro  Mafcarenhas,  lhe  diíTeraó 
queeílauaó  pêra  cair  ,  íè  mudou 
pêra  a  fortaleza,que  mandou coa 
certar  j  &  fempre  ficou  íendo  da 
hy  por  diante,o  apofento  dos  Vi- 
forreys,  &  Gouernadores, 

E  porque  as  pazes  que  eftauao 
feitas  com  os  capitães  da  Idalxá, 
ficarão  imperfeitas,  por  fe  naó  ju- 
rarem :  defpachou  o  Gouernador 
vm  Embaixador  pêra  mandarão 
Idalcan,que  foi  lá  muito  bem  re- 
cebido d'Elrey,  ôc  diante  delle  as 
jurou :  &  logo  o  Gouernador  en- 
trou nos  negócios  da  armada,que 
determinaua  fazer  pêra  irão  A- 
chem,a  fazer  húa  fortaleza  como 
Elrey  mandaua ,  pêra  defaíTom- 
brar  a  de  Malaca,daquellc  imigo 
£  pêra  mor  auiamento  repartio 
CS  galeões,  &  mais  vafílhas  pellos 
capitães  que  auia  de  leuar ,  pêra 
correrem  com  feu  auiamento :  6c 
paíTou  prouiíoés  pêra  os  Almoxa 
rifes  darem  por  efcritos  deftes  ca- 
pitães todas  as  couías  neceíFarías 
pêra  os  nauios ,  porque  de  tudo 
K.  3  tinha 


Pecada fettma^    T)a  hi^oria  da  fndta. 
tinlia  os  almazcns  muito  bem      rada,  Ayres  TcHcz^TriílaoVaai 


prouidos .    E  como  a  ribeira  das 
armadas  tinha  ainda  neftc  tem» 
po  perco  de  coatro  centos  homés 
do  mar  Porcuguefesj  forao  os  of, 
£ciaes  dos  galeões  correndo  com 
clles,  ícm  fe  cmbara<jarem  em  o- 
bra  alhca,  com  tanta  ordem  ,   òc 
prouimciito  que  quando  fe  aca- 
tou de  negociar  vm  ,  o  foraõ  to- 
idos:  porque  o  Gouernador  todo 
.Squelle  tempo  afsiíHo  na  ribeira, 
octde  cUc,  &  os  capitães  comiaó, 
6c  dòrmiaõ  as  mais  das  noites^  6c 
;  andi^  o  Gouernador  lempre  có 
alx)Úi.àberca  pêra  os  trabalha* 
<lQrc«i^jf4folgauaó  de  íeruir  a  El- 
ycy  còm^OTMÍto  gofto.  E  quando 
foi  eocrada  tie  Setembro  ^  tinha 
no  rio  de  Goia  mais  potente  ar- 
2iiada  que  a  Icirtlia  teue  ,  porque 
«rao vinte  ôc  cincÍQ  galeões ,  Sc  ca- 
rauclas :  dez  galesV  <&  mais  de  íè- 
tenta  Galeocas,  &  fuílas ;  &  os  ca- 
pitães que  eftauaò  nomeados  pê- 
ra os  galeões  íaõ  os  feguintes. 

O  Gouernador  no  íaõ  Mathe-> 
US)  lorge  de  Mendot^a»  dom  Jor- 
ge de  Meneies  Baroche,  Anriquc 
de  Macedo,  Pêro  de  Meíqufta ,  o 
Licenceado  António  Rodriguez 
de  Gamboa,  Manoel  Trauaíros, 
Klanocl  de  Vafconcellos ,  dom 
Martinho  da  Cunha,  Anrique  la- 
tjucs  ,  Ouuidor  geral ,  íorge  de 
Ivloura,  Diogo  Pereira^  Manoel 
cie  Mello  da  Cunha,  Fernaó  de 
foronha,  âcAndre  de  Soufa.  Os 
das  gales,  Martim  Afonfo  de  Mi* 


da  Veiga,  Diogo  íuíârte ,  Tiqao, 
dom  Diogo  de  Taydc,  dom  Vai- 
CO  de  Tayde ,  dom  Lionís  Perei- 
ra, loaó  Lopcz  Leitaò ,  António 
Dabreu  ,  ôc  Fernaõ  de  Souiade 
Caftcllo  Branco.  Os  das  fuíhs  k 
galeotas  naõ  nomeamos ,  por  ler 
infinito.  Todas  eftas  vafílhas  dia* 
uaóprouidas  deofficiaes,  anc- 
Iharia ,  moni(jocs ,  ôc  mantimen- 
tos; ôc  taõ  aponto,  que  a  cada  ho- 
ra podiaó  fazer  viagem. 

E  quando  foraó  vinte  de  A- 
gofto,  chegou  â  barra  de  Goa  d\ 
loaó  de  Tayde  ,  que  vinha 
Ormuz  :  fie  logo  a  três  de  Sete 
bro ,  coatro  nãos  do  reino  , 
que  vinha  por  Viforrey  da  Ind 
dom  Conftantino  de  Barganc 
E  por  iílb  concluiremos  aqui  coi 
efte  Gouernador,  Foi  Francii 
Barreto  filho  legundo  do  grandi 
Rui  Barreto ,  Fronteiro  mor  d 
Algarue  ,  àdedona  Branca 
Vilhena.  Foi  cafado  com  don, 
Franciíca  de  Caftro,  filha  de  do 
Luis  de  Mcnefes,  Alferes  nu 
que  foi  de  Portugal ,  irmaò  d 
dom  Duarte  de  Menefes  fenhcr 
da  cala  de  Tarouca;  de  quem  ou 
ue  dous  filhos,  Rui  Nunez  Barre 
to,  6c  Luis  da  Sylua  ^  que  amboí 
morrerão  na  índia  :  E  por  llii 
morte  delia ,  depois  que  acabofl 
de  íer  Gouernador,  cafou  com 
dona  Britiz  de  Tayde, irmamdo 
Conde  d'Atouguia  dom  Luisdc 
Tayde,ti]olhcr  que  fora  de  Chnl* 

touaá 
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fi  de  Brito.  Depois  o  encar-  o  mandou  por  Goueraador  Ce 

I  Elrcy  de  capitão  mor  das  conquidadordo  ImpcriO  dcMe^ 

f  com  que  le  achou  em  fa>  namotápa,  onde íalcceojcotno  nà 

^'Ekey  de  Caílella  naxoma-  fiona  Dccadafe  verá* 
^PinhaódeBcileZi  Depois 


iJ,„l  V  R  o   SEXTO. 

DA  SÉTIMA  DÉCADA. 

DA  HISTORIA  DA   ÍNDIA. 


CAPITVLO    I. 

^ej^omofoi  eleito  fera  Vifor- 

^ré)  (ía  fndia^  dom  (^onàan- 

tino  fim  do  Vuque  de  "Bar- 

PMWf  á;Cí^  da  armada  com  que 

vartio  no  anno  de  cincoentay 


AlccidoElrcydom 
loaó  o  Terceiro,  & 
entregues  do  gouer 
no  do  reíno>&  tuto- 
ria do  mmino  Se- 
baftiaõ,  que  ficnua  de  peito^a  Ra- 
inha dona  Cathcrina  fua  Auó,  & 
o  Cardeal  dom  Anricjueíeu  tio: 
tratarão  como  foi  tempo,  de  pro- 
ucrem  nas  coufjs  da  índia,  por 
aucr  maisde  trcsannosquea  go- 
uernauaFrancifco  Barreto.  E  lan- 
hando os  olhos  por  roda  a  Corte 
(porque  defejauaó  de  fazer  elei- 
ção de  hua  peííba  a  que  todos  ti- 
ueíremrcípeico,  &  que  tratalTe 
mais  do  que  compria  ao  leruiço 
deDeos,  â:  d^EIrey ,  que  do  íeu 
particular)  os  poferaó  em  dous 
"liomcs^qucreelcufaraõ,  do  que 
â  Rainha,  &  Cardeal  fícaraó  taó 
enfadados ,  que  publicamente  fe 


lhes  conhccco.  Soccdeoncílctem 
po  eftar  vm  dia,  o  Duque  de  Bar- 
ganha dom  Theodofiopraticaa- 
do  com  íeu  irmaódom  Conftath 
tino,  íobre  eftc  negocio^  eílra- 
nhando ambos  muito,  engeitarc 
aquelles  homcs  tamanha  coulã; 
diíTe  dom  Conftantino^  agora 
que  cíles  homcs  engeitaraò  ifto, 
fora  eu  de  muito  boa  vontade  a 
Índia,  fó  por  ferui^o  de  Deos ,  à 
d'Elrey-  A  iftonaó  rcípondeo  o 
Duque  coufa  algúa,  nem  dora 
Conllantino  fez  calo  diíTo ,  por- 
que naódiííc  aquillofc  naócra 
pratica,  por  eílranhar  aos  que  eiv 
geicaraó  tamanho  negocio.  Mjs 
o  Duque,  que  era  muito  zelofo 
do  íeruiço  d^Elrey,  fem  dar  conca 
ao  irmaó  do  que  ya  fa/er^fe  foi  à 
Rainha,  &  ao  Cardeal,&  lhes  dif- 
fe,  que  lhes  leuaua  vm  aluitre  de 
muito  rerui(^od*EJrey,&  com  que 
efpcraua  de  temperar  o  dclgolto, 
ôc  defcontentamento  com  que 
andauaõ  :  &  entaó  lhes  contou  o 
que  paflara  com  íeu  irmaó  dom 
Conftantino:affirmandolhcs  qnc 
fe  o  cometeííem  pêra  a  jornada 
da  índia,  que  aceitaria,  pcllo  Zc- 
lo  que  tinha  do  feruiço  d*Elrei\o 
quelheellcsagardeccraó  muito. 

EindolTc 
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E  ihdoíTc  dali ,  foi  dom  Conftan- 
tino  logo  chamado,  &  com  pala- 
uras  de  muita  obrigaça'ó  o  come- 
terão pêra  ir  â  Índia  ,  agardecen- 
dolhe  muito  o  zelo  que  moftrara 
ao  feruiço  d'Elrey ,  naquellas  pa- 
kuras  que  paflira  com  feu  irmaó 
o  Duque.  Dom  Conftan tino  fi- 
cou íbbrefaltcado,  porque  nuncí 
cuidou  que  o  Duque  leu  irmaó 
lançaíTe  maódo  que  difíc,  nem 
dcfcobriífe ,  o  que  antre  ambos 
paíTaraó  em  conueríaçaó  fecreta: 
Avendoqueopenhorauaó  pella 
palaura,  naó  fe  quis  eícuíar:  antes 
lhes  diíTe,  que  muiro  bem  íabiaó, 
como  Elrey  dom  loaó  que  Deos 
,  tinha  em  gltria,  lhe  tinha  dado  o 
~  írgo  de  Camareiro  mor,  que  eU 
:  ja  fcruiaantes  que  elle  faleceíle 
ic  parecia  juftiíja  naó  lho  liraré, 
)is  cllc  o  naó  deímerccia;  &  t:^a- 
quetiueíTe  o  Príncipe  idade, 
)r<;ado  auia  de  ter  quem  o  feruif- 
naquelle  cargo.  Á  Rainha  lhe 
kfpondeo^que  feu  neto  era  ainda 
minino  de  peito ,  &  que  ainda  fe 
eriaua  no  colo  das  amas,  Ôc  que  a- 
uiaó  de  paflTar  algús  annos  pri- 
meiro que  ouueíTe  mifter  cama- 
reiro: que  o  foíTe  elle  leruir  á  ín- 
dia, aquando  de  lá  tornafleo 
ouiuriaó  em  feus  requerimentos, 
&lhefariaójufti(^a. 

Com  ellas  eíperancas  come- 
(jou  logo  a  correr  em  léus  negó- 
cios, naó  tendo  nelleso  delpacho 
muito  liberal,nem  as  âuentagcns, 
&  mercês  que  depois  íizeraó  a 
q  /.  O 
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muicos,porque  o  Principc  era  mi- 
nino,  8c  os  tutores  &  Goucrnado- 
res  naó  quiferaó  logo  entrar  em 
gouerno  com  coufas  extraordiná- 
rias; nem  dom  Conftancino  as  re- 
qucreo,  pêra  lhe  ficar  milhorau- 
^aó  pêra  quando  tornaíTe  reque* 
rero  cargo  de  Camareiro  mor» 
As  nãos  que  a\iia  de  Icuar ,  eraó 
coatro,  com  dous  mil  homés  dar- 
mas,a  que  íe  foi  dando  a  mor  pref 
íà.  que  poderão  .  E  porque  doni 
Conftantino  era  de  pouco  mais 
de  trinta  annos,  fem  experiência 
dos  negócios  da  fazenda »  por  itt 
fempre  criado  cm  corte  :  orde* 
naraó  a  Rainha,  &  o  Qçrdeal ,  de 
mandarem  com  elleVtn  homem 
o  mais  graue  que  feachaíTe,  pêra 
correr  com  ocargp  de  veador  da 
fazenda ;  &  de  idade  ôc  partes  a 
quem  dom  Conftantino  ciuelTe 
muito  reípeito ,  ficpera  ifto  elege- 
rão Aleixos  de  Soufa  Chichorro* 
de  q  ue  muitas  vezes  falamos ,  pel- 
lo  difcuríõ  de  noíTas  Decadas,quc 
ja  tinhaferuido  aquellc  cargo,de- 
pois  de  ter  fido  capitão  de  Cofala 
(como  na  quinta  Década  fica  dito 
no  capitulo  nono,dooicauo  liuro) 
que  era  de  íetenta  annos,  de  faam 
conciencia,  muito  bom  confelho, 
&  longa  experiência,  aísi  da  guer- 
ra, como  da  fazenda :  E  por  acei- 
tar efta  jornada  lhes  fez  a  Rainha 
&o  Cardeal  tudo  o  que  elle  lhes 
pcdio.  E  fegundo  ouuimos  dizcf 
em  aquelle  tempo ,  vinha  ifcnto 
do  Viforrey  na  fazenda,  &  na  pri- 

meiíA 


Decddafctinia.  DahiBoria  da  Jndia; 

meira  foceílãò  da  gouernan^a  da      ^a.  Pcro  de  Mcndoça  que  fe  cha- 


?;^ 


Jndia.  As  nãos  por  muito  mais 
pr^íla  cjue  k  lhes  deu,  naó  Ic  po- 
derão fazer  à  vela  íenaõ  a  fetc  de 
Abril  do  anno  de  cincocnca  &  oi- 
ço, quima  Feira  da  paixaó. 

Os  capitais  delias  etaó.  Da 
'Garí^a  em  que  ya  o  Viforrey,  fez 
cllc  dom  Payo  de  ^íoronha ,  que 
leuaua  fua  mollier  dona  loana 
Fajarda,  &íua  filha  dona  Guio- 
mar de  Noronha  minina,quc  de- 
pois calou  na  índia  duas  vezes,  a 
primeira  com  Aluaro  Paez  de  So- 
co Mayor,que  foi  capitão  de  Cha 
iil,  dequemccueíílhos,  óc filhas: 
[&a  íegunda  com  dom  loaó  da 
Cofta  que  foi  capitão  de  DyuLe 
iiaua  dom  Payo  de  Noronha  a 
jcapicania  de  Cananorcm  vida. 
Da  nao  Rainha  era  capitão  Alei- 
KosdcSouíaChichorro,  vcador 
da  fazenda.  Da  nao  Tygrc  era ca- 
jpitaó  Pêro  Peixoto  da  Sy  lua.  Da 
nao  Caftello,  era  lacomcdc  Mel- 
lo; yaó  embarcados  com  o  Viíbr- 
rey  muitos  fidalgos  j  &  dos  que 
podemos  íabcr  os  nomes  faó  os 
fcguinces.  Dom  Diniz  filho  do 
Nlarichal.  Franciícode  Mello,  fi- 
I  lho  do  Monreiro  mor.  Ayres  de 
Saldanha  filho  de  António  deSaU 
danha.  dom  António  do  Vilhena 
dom  Francifco  Lobo.  dom  Luis 
d'Almeida.  dom  Francilco  d^Al- 
meida,  filho  de  dom  Lopo  d' AU 
ineida,que  depois  foi  capitão  de 
Tangere.  Fernão  de  Cralfo,  filho 
do  Veador  do  Duque  de  Bargan* 


maua  o  Larim  por  íer  magro ,  fi^ 
lho  de  Tnllaó  de  Mendoça-jloaò 
Gomcz  de  Crafto  ,  moço  fidalgo 
que  foi  do  Iffantedom  LuisJ*ero 
daSylua  de  Meneies,  irmaó  de 
Frey  Thomas  de  Soufa  ,  frade  da 
ordem  de  íâó  Domingos,  lerony* 
mo  Diaz  de  Meneies.  loaó  Lo» 
pez  Leítaó.  Gil  de  Góes  defpa- 
chado  com  a  capitania  de  Goa,  & 
Outros  muitos  fidalgos,  &  caua* 
leitos. 

Foi  efta  armada  feguindoíui 
derrota,  &c  fem  achar conftraftcs 
chegou  a  MoíTambique  entrada 
delulho:  Sc  ali  achou  dom  Luii 
Fernandczde  Vafconcellos,  que 
deixamos  inucrnando  no  Brazil, 
donde  tinha  partido  a  quatorzc 
d'Agofto  do  anno  de  cincoema 
&.rctc,  vefpora  de  noíTa  Senhora 
da  Aífumpçaó  :  E  chegando  j 
MoíTambique  a  dous  de  Mayo 
dccincoenta&oito  :  dom  Con(' 
tantino  lhe  fez  muitos  gafalha- 
dos,  por  ferem  muito  amigos.  A* 
chou  também  ali  a  nao  Patifa,  de 
que  era  capitão  loao  Rodrigucz 
de  Carualho,  que  por  chegar  car- 
de naó  pode  paíTar  a  índia.  E  to- 
mando prouimentos  ,  òc  a- 
goa,  partirão  todos  juntos  a 
cinco  de  Agofto,  &  afsi 
j  untos  chegarão  à 
barra  de  Goa  a 
três  de  Se* 
tembro, 
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\PITYLO    11. 

$0  o  Viforrej  dom  Çon- 
m  tomou  pojjedoe/fa- 
:  fndia ,  í>  das  coufas 
^e  logoproueo.  E  da  cau 
léjnefe  aleuantou  agtíer- 
i  (^ananor. 


VrtooViforrcy  dò 
Conílancino  na  bar 
radeGoa,  foi  logo 
viíicado  da  cidade, 
&  fidalgos,  a  cujo 
pcrou  cinco  ,  ou  íeis  dias^ 
mtolhc  prepararão  fcu  rc- 
rnto :  ôc  paíTados  cUcs  cn^ 
cidade,  onde  foi  recebido 
luicas  fedas ,  &  grande  al- 
rdc  todos ;  como  homem 
I  caõ  conjunto  no  íangue 
i  Reys  de  Portugal .  Fran- 
larrctolhc  entregou  a  go- 
i^a,  de  tirou  feus  papeis,  6c 
cncoSjA:  íe  foi  pêra  as  cafas 
ronioPcíToa,  onde  efteuc 
)artir  pcra  o  Reino^que  foi 
:  de  laneiro  do  anno  de  mil 
encos,  cineoenca  5c  fioue;âc 
rrey  fc  apofencou  na  forta- 
|ue  jaellaua  dcípejada  ,  Sc 
ia.  ôícome(^oii  a  correr c5 
fas  de  fua  obrigai^aó ,  me- 
de poíTe  do  cargo  de  vea- 
i  fazenda  a  Aleixos  de  Sou- 
ichorro^Ôí  do  de  Secretario 
io  ao  Licenciado  Belchi- 


Dom  ConUanttno.      lo^ 

or  Serrão ,  que  dellc  ya  prouido, 
homem  fidalgo,  vclho,&  de  mui- 
to boas  letras,  &  partes,  por  cujo 
refpcito  o  líFance  dom  Luis  lhe 
foi  muito  aíei<^oado ,  Sc  fe  íeruio 
delle  cm  coufas  múy  honroías. 

A  primeira  coufa  que  o  Viíbr- 
rcy  defpachou  pêra  fora  foi  dom 
Payo  de  Noronha ,  pcra  ir  entrar 
na  capitania  de  Cananor,  que  foi 
embarcado  com  toda  fua  caía  em 
algús  nauios  ligeiros,âc  chegando 
àquella  fortaleza    tomou  poíTc 
delia,  &  logo  Elrey  de  Cananor 
o  mandou  viíitar,  como  he  coílu- 
me,  Sc  o  meímo  fez  o  Guazil ,  Sc 
a  voltas  diíTo  lhe  mandarão a^gus 
prefentes  das  coufas  da  terra ,  que 
dom  Payo  Ihesnaò  quis  aceitar, 
nem  reípondeo  bem  aos  recados, 
a  cauíà  difto  naõ  a  foubcmo5:mas 
elles  ficarão  afrontados  da  quiílo, 
Sc  o  ouueraó  por  tao  grande  deí^ 
cortczia,  que  claramente  o  moí^ 
traraò.   t  como  os  mouros  que 
viucm  por  aquelles reinos,  faói- 
migosdo  nome  chriílao  perna* 
tureza,&  dos  Portuguefes^  pello 
muito  antigo  ódio  que  lhe  cobra- 
rão defpois  que  dcfcobriraõ  a  ín- 
dia; &  nunca  íe  lhes  ofFercceooc- 
caíiaó  de  o  moílrarcm,quco  dií^ 
fimulaíTem  :  vendo  agora  Elrey 
queixofo ,  tiuerao  mais  oufadi* 
pêra  fe  alterarem  ,  &  auer  antre 
elles  mouimentos.  Socedco  jun- 
tamente com  iftovm  mouro  por 
nome  Paliata,que  viuianoriodo 
íai^ali  perto,  armar  vm  paro  pêra 
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íãif  a  roubar :  o  que  íabido  por      mem  fidalgo ,  &  câíâdo  naquclla 


Elrcy^como  naóc]iieria  romper 
de  todo  com  os  Portugiicfes^man 
dou  auifar  a  dom  Payo ,  &  dizer, 
lhe, cjucmandaire  cornar  aboca 
daqucllcrio,  poralgiiafufta,  ou 
naiiio^pcraquenaófaiííe  acjuelle 
ladrão  a  roubar^ou  que  lhe  man* 
daíTecmprellar  vm  par  de  berços 
&algúapoluora,  que  elle  arma- 
ria, vin-nanio  fen  ,&:  o  mandaria 
aiíTo^  porque  queria  atalhar  def- 
goíiosjdo que  dom  Payo  naó  fez 
caio  :  antes  em  vez  deagardecer 
a  Elrey  aquelleauifo,  lhe  reípom 
deo  mal,  com  o  que  Elrey  íe  a- 
caboude  cícandalifar.  O  mouro 
Paliaca^  tantoque  teue  prefteso 
tfeu^naujo  ,  iaio  nellc  pello  mar  a 
iloubarhuremeníc;6c  logo  quis  a 
iclelauencura,  que  achaflc  Ijuafuf- 
|la  que  ya  perarCochim ,  com  dez 
ou  doze  Portuguefes^iSí  abordan- 
doa(pofl:o  queos  noíTos  pelejarão 
valerofamcnce,  cm  lua  dcFenlaò.) 
íoraò  a  mor  parte  dclles  morros, 
&:  1  furta  leuada  chea  de  fazen^ 
das.  Ifto  fe  íoube  logo  cm  Cana- 
xionóc  o  Alcaide  mor  auifou  com 
muita  prefla  o  Viíbrrey  dó  Con- 
Aancinoi  porque  cambem  a  terra 
fe  começaua  ja  a  alterar ,  peraquc 
mandaílb  acodir  á  quelle  negocio 
Com  cllc  recado  defpedio  o  Vi- 
íorrey  com  muita  dihgcncia  cin- 
co nauíos,  que  nos  primeiros  dias 
de  Setembro  tinhaó  chegado  do 
mcImoCananor,  de  que  foi  por 
cíipicAÔ mor  Ruy  de  Mello,  ho« 


fortaleza,  com  húa  filha  de  Duar- 
te Barbofa:  &  os  mais  capitães  c- 
raó  Gon<jalo  Sanches.  Belchior 
Godinho.  Diogo  Barbacho.  Pc» 
draluarez,  &  vm  foaóPimínccL 
Chegados  eftes  nauiosa  C> 
nanor^  acharão  a  terra  taõalcera« 
da  &  os  mouros  taó  fobcrbos^que 
ja  nao  auia  comunicarão  ancreos 
noíTos  &  os  mouros ,  nem  oulaua 
Português  algum  ir  à  cidade :  an- 
tes eftaua  a  fortaleza  com  grandes 
vigíaS}&:  pellos  rios  fe  come(jauao 
a  armar  nauios  de  CoíTaíroSjpcra 
fairem  a  roubar.  De  todas  cftis 
coufas  tornarão  logo  a  auiíar  o 
Viíorrey  ,  que  com  muita  prelli  i 
delpedioLuisdeMdlo  da  Sylw 
com  mais  noue  nauios  de  rem<  " 
de  que  eraò  capitães  Colmo  FayJ 
Baftiaó  Gon^aluez.  Aluaro  Dia 
Domingos  de  Coimbra.  António" 
Ivlouro.  íoaó  Luis.  Diogo  Lou- 
renego ,  &  o  capitão  mor  que  vi 
cm  hua  galeota  de  apella<jaõ  d< 
dous  baileos:  &  leuauapor  regi*' 
mcnto,queajuncaíleaíios  nauios^ 
que  foraó  com  Ruy  de  M  llc 
(que  fe  tornou  pêra  Goa)  Sc  fiai- 
íe  Luis  de  Mello,correndoacofU| 
com  muitas    intclligencias  no 
rios  cm  que  fearmauaó  oscoíTai*] 
ros,  pêra  lhes  atalharem  ruafaidaj 
&  darem  nellcs  primeiro qucii- 
zellemalgíun  dano.  A  guerra jaj 
iè  ya  declarando  de  todo,da  par- 
te dos  mouros^ainda  que  dad'£l- 
rey  cítaua  a  couía  parada^  porc^ur 
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acodiraõ  a  iflb  CogeCema^adim 
6c  Nicore  Garipo,vm  Nayre  prin 
cipal  do  reino  de  Cananor  ,  & 
jangada  da  fortaleza  ,  muico  a- 
migo  dos  Porcuguefes,  &  grande 
íeruidor  d*Elrey  de  Portugal ,  8c' 
aísi  fempre  moftrou  ifto  por  obra 
nos  cercos  de  que  adiante  dare- 
mos rezaó  ,  caufados  codos  da 
fequidaó  de  dom  Payo  de  No- 
ronha, Eftes  ambos  acodiraõ  a 
temperar  o  Aderajao,  que  eraca- 
beça  de  todos  os  mouros ,  óc  Re- 
gedor mor  de  todo  o  reino  ,  que 
tinha  em  feu  peito  guardado  a- 
quelle  grande  ódio ,  que  cobrara 
aos  Porcuguefes  pella  morte  de 
íeu  tioPocaralc,  que  Anriquede 
Soufa  Chichorro  ,  cm  tempo  do 
Gouernador  Martim  Afoníb  de 
Soufa,  matou  na  praya  de  Cana- 
nor,íobre  CogeCemaçadim,  co- 
mo no  capitulo  oirauo  do  decimo 
liuro  da  quinta  Década  fíca  dito. 
£  por  eíia  rezaó  tomou  aquel- 
la  occafiaó  ,  pêra  a  guerra  que 
defcjaua  fazer  áquelU  fortale- 
za .  E  nunca  em  quanto  viuco 
deixou  de  moftrar  efte  odio 
cm  todas  as  coufas  que  pode. 

CAPITVLO  llí. 

'Das  intelligencias  que  o  Vi- 

forrey  dom  QonBammo  teue 

com  fthmíitican  ,  jobre  lhe 

dar  a  cidade  de 'Damaõ  f  (sf 

lha  concedeo»  8  do  confelho 


Dom  Contamino',       loj 

qne  tomou  [obre  mandar  ^  ou 
ir  Jobre  elía,  E  de  como  def- 
pedto  as  naoi  pêra  irem  a  Co" 
chim  tomar  a  carga  pêra  o  rei^ 
no.  8  Francifco  'Barreio  par^ 
tto  de  Çoa. 

A  demos  atras  con« 
ca,de  como  dó  Dio 
go  de  Noronha  ef- 
cando  por  capitão 
de  Diu,fendo  Vifor 
rey  dom  Pedro  Mafcarenhas,dc- 
fcjara  de  auer  as  maós  a  cidade  de 
Damaó  Jobre  o  que  madou  Dio- 
go Pereira  por  Embaixador  a  tra- 
tar aquclle  negocio  com  Madre 
Maluco,quc  naóouueefFeico.De- 
pois  focedendolhe  o  Gouernador 
Franciíco  Barreto,  vendo  quanto 
importaua  pcra  fegurança  das  ter  • 
ras  de  Bacaim ,  auer  a  cidade  de 
Damaõ,alsi  pella  mefma  rezaó  a- 
cima,  como  pella  grofsidaó  3c 
profperidade  de  íuas  terras ,  ôc  al- 
deas,em  que  fe  podiaó  apoíentar 
muitos  caualeiros ,  &  caiados  po- 
bres que  tinhaó  íeruidoElrey,  o 
Gouernador  mandou  fcomodif^ 
Temos)  Chriftouaó  do  Couto  lin- 
goa  do  eftado  por  Embaixador 
ao  mcíluo  Madre  Maluco,  tutor 
d'Elrey  de  Carabayai&  o  requeri- 
mento que  leuaua  era,  pedi  rlhc 
que  lhe  cntregaíTe  a  cidade  de  Da 
maó,có  todas  fuás  Tanadarias,  6c 
jurdiçaó,  &  que  lhe  largaria  amc- 
tade  dorcndimcto  da  Alfandega 
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dcDia^afsi  &  da  maneira  que  Sol- 
taó  Mahamudc  a  poíTuiOiqiundo 
fez  nouoscontratosdcpazçscom 
o  Goucrnador  dom  Efteuaò  da 
Gama ,  como  na  quinta  Década, 
no  capitulo coarro  do  7.  liiirofica 
dito  :  o  qLit  também  fe  naó  cífei- 
tuou ,  pellas  defauencas  que  auia 
antreosGouemadores  do  reino, 
&  cuccrcs  do  Revido  que  dò  Dio- 
go de  Noronha  íc  tomou  tanto, 
como  acras  fica  dito  no  capitulo 
oitaiK),  do  terceiro  liuro.  E  como 
cUc  defejaua  muito  de  acrcxrentar 
aquellas  terras  ao  eftadoda  índia 
porque  todos  os  ícus  fardos ,  em- 
pregos,&:  mercadorias, foraó  foli* 
citar  fempre  &  fonhar  com  o  fer- 
LiçodTlrey ,  âcaugmenracaó  de 
feu  cílado,como  quafi  todos  os  fi« 
dalgos  daquella  forte  entaófaziao 
Pelloquc  nunca  deixou  de  trazer 
intelligencias  com  o  Ichimitican, 
em  CUJO  podercntaó  cftaua  aquel 
le  Rey;  &  com  os  capií-acs  do  (c\x 
confelhojpcrfuadindolhe.que  mi- 
Ihor  lhe  vinha  poíTuir  Elrey  de 
Portugal  aquclla  cidade,que  naõ 
o  Abexim  que  com  ella  eíbua  ale 
iiantado,&  íeya  fazendo  maispo 
dcroío,&  que  por  ventura  por  tc- 
pos  naó  deixaria  de  a(  pirara  fe  fa 
zer  Rey.  E  como  dom  Diogo  de 
Koronha  trazia  ifto  na  imagina- 
rão, tanto  que  dom  Conlhntino 
chegou  a  Goa,  logo  lhe  deu  con- 
ta do  eftado  cm  que  aquellas  cou- 
ías  edauaó ,  &  do  que  íobre  ellas 
tinhapafladocomo  ichimitican. 


^ahíHorid  da  Jndiâi 

pcrfuadindoo  a  ir  fobrc  aqucUa 
cidade,dandolhe  pêra  iíTa  muitas 
rezoés,  muy  viuas,  5cvrgcnfcs, 
Dom  Conftan  tino  como  tinha  ja 
noticia  do  zelo  de  dom  Diogo 
de  Noronha,  Sc  de  lua  prudência 
&  confclho,  tomou  aqucUe  de  dó 
Diogo ,  (Sc  delpedio  recado  ao  I- 
thimirican,&  aosmaisdoconíè* 
lho  d^Elrey  lobre  aquellc  caio ,  a 
que  também  efcrcueo  dom  Dio- 
go de  Noronha^a  quem  todos  el- 
Ics  tinhaó  grande  rerpcito.  Quem 
foi  a  iílo,&  como  corrco,naó  acha 
n)ps  informação  çerca:mas  quem 
quer  que  foíTc;  clle  tratou  aquellc 
negocio  por  taes  termos,que  con 
cederão  pêra  o  eftado  a  cidade  de 
Damaó,com  todos  fcus  termos,^ 
Tanadarías ,  de  que  11k  paííaraò 
logo  vm  formaó  em  nome  d*t  í 
rey  de  Cambaya,com  que  fc  ma 
dou  tomar  poircdelb.Âlguas  pd 
roaódizem,qucjao  Ichimíricaa 
tinha  concedido  efte  formam  a 
Goucrnador  Francifco  Barrcro, 
quem  (feaísifoi)  naó  queremos 
roubar  o  feu.  E  cfta  confufaó  fez 
naô  fe  achar  cíle  formaò,5c  íerna 
índia  tudo  o  dcfta  force  perdido, 
pellos  defcuidos  que  muitas  vczc! 
aponramos.E  afsi  nas  coulas  deli 
Qualidade,  naõ  te  o  eft:;do  mayo 
direito  que  na  poflTe  em  que  cili 
Em  fim  como  quer  q  foflc,depoi: 
do  Viíbrrcy  dó  Cóftãcino  cer  rcca 
do  dos  regedores  de  Câbaya,  pos 
cm  cófelho  dos  fidalgos  6c  capita- 
CS  velhos  aqllenegocio;5cos  mais 
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is  fòraõ  de  parecer,  que  pois 
liuremence concedia  acida 

Fe  Daniaò  ,  c]ue  baí^aua  pêra 
ornar  pofle  delia  António  Mo 
Parreco ,  q  eílatia  por  capieaõ 
Baçaim,  &:  c^ue  Icclculariaó  as 
liras  defpezas^qforijadoreaut- 
dc  fazcní  e  c^uifcíTc  ir  cmpcíToa 
Aflcncado  ifto,  efcreueo  o  Vi* 
rcy  a  António  Moniz  Barreto 
e  ajuntaíTe  a  gente  que  aula  na» 
rllacidade^&armaííeosnauios 
I  lhe  pareceíTe,  &  que  foíTc  to- 
IpoíTe  de  Damaô;niandando- 
K)  treslado  do  fonnaó  juftifica» 
.  Dado  efte  recado  a  António 
oniz  Barreto,  íe  começou  a  fa- 
|)rcftcs,&  lanhou  efpias  em  Da 
kõ,pera  faber  o  modo  de  como 
uclla  cidade  eftaua :  de  quê  foi 
Éido  queCide  Bofata  Abexim 
enella  eftaua  ,  tinha  mais  de 
s  mil  homcs  AbexinSj&Turcos 
outros homcs brancos;  &  que 
aua  muito  fortificado  na  cida- 
-do  queauifou  logo  ao  Vifor- 
*&lhcccrtifícou,que  peralan- 
r  d.íli  o  Cide  Bofacà  era  necet 
io  rodoo  poderda  india.Com 
c  dcfcngano  tornou  o  Viforrey 
intar  coníelho,&:  nelle  moftrou 
cartas  de  António  Moniz  Bar- 
:o,&  mandou  queíobrc  ellas 
itaílem.  Dom  Diogo  de  Noro^ 
ia  tomou  a  maó  a  talar  primeí- 

que  todos.&diíTe  que  lhe  pare 
i  muito  bem  que  foíTe  em  peí^ 
láquelle negocio  ,  pois  achara 
potente  ai  mada  no  mar ,  co- 
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mo  era  a  que  o  Goqernador  Fraa* 
cifcoftarreto  tinha  feita  preftes» 
&  ncgociada)&  os  almazens  pro« 
uidos  de  muitos  mantimento$,óc 
xiioni^oês :  &  que  ja  agora  a  cída^ 
de  de  Oamaò  era  d'Elrey  de  Por- 
tugal, pellaconceíTaó  que  dei U 
lhe  fizera  o  de  Cambaya ,  &  que 
forcado  fe  auia  de  ir  tomar  poíTc 
delia  como  de  coufa  propria^da 
coroa :  âc  que  eíUua  cerco  o  Cide 
Bofata  como  o  viírefobreaqueU 
la  barra,  largar  tudo,  Sc  delpejar- 
Ihe  a  cidadej  &  dizendqlhc  fobre 
ifto  tantas  outras  coufas ,  que  nao 
taô  fomente  todos  os  do  confclho 
lhas  aprouaraó,mas  fe  foraó  com 
elle.  O  Viforrey  mandou  logo 
fazer  paga  gerala  todos,&  prouec 
a  armada  de  mantimentos :  £c 
defpachou  as  nãos  pêra  irem  to^ 
mar  carga  a  Cochim :  pêra  onde 
fe  foi  também  embarcar  dom 
Luis  Fernandez  de  VaíconccN 
los ,  na  fua  nao  fanca  Maria  da 
Barca. 

o  GouernadorFranciíco  Bar- 
reto ficou  cm  Goa ,  pcra  dali  fc 
partir  pêra  o  Reino ;  E  porque  a 
nao  Gar^a ,  em  que  viera  o  Vifor- 
rey dom  Conftantino  era  de  mil 
tonelladas,a  mayor  que  atè  cntao 
Te  vira  na  cabreira  da  India;&  nao 
auia  em  Goa  carga  baftantc  pêra 
cila  :  pedio  Francifco  Barreto 
ao  Viforrey  ,  que  dcíTe  aquella 
a  loaó  Rodriguez  de  Carualho, 
pêra  ir  tomar  a  carga  a  Cochim, 
Ôí  lhe  deíle  a  elle  a  de  loaò 
S  2  Rodrio! 
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Rodrígucz ,  qiic  era  mais  peque- 
na, &ja  velha,  por  caufa  das  mui- 
tas yczcs  que  inncrnara  naqiiclla 
viagem  5  antes  de  chegar  á  índia. 
O  que  o  Viforrcy  fez  com  facili- 
dade ,  por  ícr  aísi  mais  proueito 
dáoao ,  &  dar  gofto  a  iVanciíco 
Barreto ,  que  o  tinha  de  partir  de 
Goa.  Concertada  a  nao  Águia, 
(que  também  íe  chamaua  a  Pati- 
fa,) come<jaraó  de  a  carregar ,  Sc 
meter  nella  oç  mãtimentos  necef- 
Tarios  pêra  a  viagem^  fendo  vint^ 
de  laneiro do  anno  de  mil  quinhé 
€os,clnçoenta  de  noue^le  fez  Fran- 
cifco Barreto  avela  da  barra  de 
Goa ,  com  quem  foraó  embarca- 
dos muitos  ndalgos,  &  caualciros, 
a  requerer  íatisFa^âó  dos  íeruiços 
queànhaõ  feito  a  Elrey;  a  quem 
foi  fempre  datido  meia ;  &  os  a 
que  podemos  íàber  os  nomes  íao 
cites. 

leronymo  Barreto  Rolim ,  ir- 
niaódcRui  Barreto  Rolim,  da 
Pampulha,  primo  com  irmaódo 
Gouernador  Franciíco  Barreto, 
dom  Diogo  Lobo  ,  fobrinho  de 
dom  loaó  Lobo,  Baraó  D'aluito; 
domAfonfoAnriquczcafadoem 
Baçaim,parcntc  de  do  lorgc  Anri 
quez^fenhordas  Alcaçouas,  dom 
«Trancircode  Mourasirmaõdedó 
Kolim  de  Santarém,  dom  Filippe 
'de  Craftojfilho  de  dom  Rodrigo 
hombrinhos,  deftcs  do  Torraó. 
Manoel  de  Brito  o  langará  -  Pe- 
draluarezdc  Mancellos  filho  de 
•António  de  Mancellos,  que  mor- 
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reonofegundo  cerco  de  Dyu^oo 
anno  de  mil  quinhentos  corenta 
ficícis.  Manoel  da  Nhaya  Ccuri, 
nho ,  irmaó  de  Diogo  da  N  haya 
Coutinho,  naiuraes  de  Santarcnii 
&  muito  parentes  de  Francifco 
Barreto.  Baftiaó  de  Refcndc  ,  fi- 
lho  natural  de  Garcia  de  Refende 
Dfogo  de  Vaíconcellos  ,  collaco 
do  Príncipe.  Francifco  de  Gou- 
uca.  6c  outros  criados  d'Elrcy  ,  a 
que  naó  foubcmos  os  nomes.Eíla 
nao  foi  fazendo  fua  viagem  com 
ventos  proípcros,&  bonan^ofos. 
E  as  outras  partirão  de  Cochim 
no  mefmo  tempo  ,  de  cuja  jor- 
nada adiante  daremos  rezaó,  pot 
tirarem  agora  por  nós  as  couliT 
dcCananon 


CAPITVLO    IIIL 

De  como  os  mouros  de  (^ath 
norfe  aleuantaraò  de  todoii 
do  mefe!^  Luif  de  Mello  dl 
Sylua.  E  dos  nauios  que  mãk 
lhe  mãdou  o  Vifonej  do  Cn 
Ba/itin0y&^  dagrãdc  arnu 
com  que  partio pêra  Danm. 

Eixamos  as  coufas 
de  Cananor  emco* 
me<^o  de  rotura 
com  a  nolíà  forralc-j 
za,  &delejoibs  o&^ 
mouros  de  íe  declararem  de  todo 
Sc  de  lhe  fazerem  guerra ,  por  lã* 

tisfazc* 
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tttm  a  fcus  ódios :  E  como 
faera  entendida  dosnolFos, 
icixaua  Luís  de  Mello  ir  foi 
i  algum  da  fua  armada ,  á  ci^ 
dos  mouros ,  nem  ainda  fai- 
\  das  tranqueiras  pcra  fora :  ôc 
|Hla  cauía  naõ  fe  queria  apar- 
de  Cananor  ,  porque  ja  com 
nouros  o  verem  alijoa^  íc  de- 
irgonhariaó  tanto :  Mas  tinha 
[idado  tomar  as  bocas  d'algús 
;  onde  fe  armauaó  nauios  de 
coes,  com  os  nauios  da  fua  ar- 
<la,  pêra  naó  poderem  faira 
bar.  Eftando  as  couíãs  neftc 
ido,  quis  a  fortuna  quefoce- 
le  chegar  a  Cananor  húa  fufta, 
:  leuaua  fato  ,&:  matalotagem 
dom  Luis  fernandez  de  Vaí^ 
icellos^queya  pcraCochim, 
orgio  tora:  &  vm  homem  que 
kya  r  meteoíe  em  húa  alma- 
>  ÒL  Foifc  á  pouoa^aó  dos  mou- 

rparecendolhe  que  a  terra  ef- 
de  paz,  a  ir  comprar  couías 
a  matalotagem.  Òs  mouros 
coque  o  viraó  la,  lant^araó 
5  dellc^&  o  prenderaójdo  que 
o  foi  auiíado  Luis  de  Mello 
ílaua  na  fortaleza,&:  embar- 
oHe  nos  nauios  que  ah  tinha 
por  defronte  das  caías  do 
ajao(quc  eftauaò  avilta  do 
ir)  &  as  esbombardeou  â  lua 
|(tade,fazcndolhc  muito  dano, 
matandolhe  no  bazar  muita 

rc.   Os  mouros  tanto  que  vi- 
aquillo,  ajumandoííe  perto 
res  mil  delles ,  íaitaó  da  cida* 


ues  mu  Uc 
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de ,  &:  foraó  com  grandes  gritas 
cometer  as  tranqueiras  de  fora 
da  fortaleza ,  que  cercaò  o  arra-* 
balde:  &  com  grande  determina- 
^aó  tratarão  de  as  caualgar  ;  ao 
queacodiodom  Payo  de  Noro- 
nha, com  a  gente  que  auia  ,  ócfe 
f>os  em  fua  dcfenfaó.Luis  de  Mcl- 
o  lá  aonde  eftaua  esbombardc- 
ando a  cidade,  ouuioagrita,  6c 
matinada ,  &  a  artelharia  da  for^ 
taleza,  que  comec^aua  aesbom- 
bardear  ocampo:&  voltando  pê- 
ra a  fortaleza ,  defembarcou  na 
praya  com  duzentos  homcs ;  6c 
remetendo  com  os  mouros ,  tra- 
uou  com  ellcs  bua  muito  afpeta 
batalha,  em  que  ouue  algus  mor- 
tos, &  feridos  :  9c  por  fim  de  rc- 
zoes,  os  noííos  apertarão  com  el- 
les  tanto,  que  os  leuaraó  de  venci- 
da, &  os  forao  feguindo  ate  a  íiia 
cidade,  fazendo  nclles  grande  ef- 
trago.   E  contcntandoííe  Luis  de 
Mello  com  a  vitoria  que  IheDeos 
tinha  dado  ,  fe  foi  recolhendo  a 
íeu  faluo  pêra  a  fortaleza :  E  logo 
delpedio  vm  nauio  ligeiro  com 
cartas  pêra  o  Viforrcy ,  dandolhc 
conta  de  tudo  o  que  era  paffado, 
&  de  como  a  guerra  íicaua  aberta 
òc  declarada ;  pedindolhe  mais 
nauios,Â:  gente  pêra  lha  poder  fa* 
zcr  com  mor  cabedal. 

Partido  efte  recado,  logo  fobrc 
a  tarde  (porque  foi  iílo  húa  ma- 
nham  cedo)  chegou  â  fortaleza 
Cogc  Cema(^admij&  trouxe  con- 
Cgoohomem  de  dom  Luis  Fcr-; 
S  3         nandez^ 
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nandez  ^  que  os  mouros  prende- 
rão, que  o  Aderajao  lhe  mandou 
dar>&:  o  entregou  ao  capicâó:mas 
naó  pode  temperar  os  mouros, 
nem  apazigualos/obre  o  que  tra- 
balhou bem.  Chegado  o  recado 
a  Goa,  eílando  o  Viíòrrey  jâ  pref- 
tes  pêra  íc  embarcar,  Sc  vendo  as 
cartas,  Sc  o  eftado  em  que  aquel- 
las  coufas  eftauaó,  ajuntou  coníè- 
lho,&  praticou  fobre  o  modo  que 
fe  teria  naquelle  negocio  :  &  naò 
deixou  de  parecer  a  algus  que  fe- 
ria neceíTario  acodir  ellc  com  to- 
do aqueilc  poder  a  Cananor,  ôc 
ordenar  âqucllascouíàs,& deixar 
a  jornada  de  Damaó  pêra  outro 
tempo  ;  porque  fe  logo  em  prin- 
cipio naò  atalhaíTeaquclla  guer- 
ra, poderia  vir  depois  dargrande 
trabalho  ao  eftado .  Mas  outros 
foraò  de  parecer  que  naó  deixaíTc 
a  jornada  de  Damaó ,  que  era  de 
muita  importância  ,  porque  pêra 
as  couíàs  d€  Cananor  baftaua 
Luís  de  Mello  ,  com  qualquer 
armada  ,  ôí  mais  gente  que  lhe 
mandaíTe. 

Com  efta  rcfoluçaó,  defpedio 
féis  ou  fetcnauios  pêra  fcjrem  a- 
juntarcom  Luisdc  Mcllo,deque 
craô  capitães  Manoel  dagylueira 
em  húa  galeota  latina.  Gomez 
Eanes  de  Freitas ,  vm  fidalgo  das 
ilhas  terceiras.  Ruy  Godinho  de 
Cananor.  Pêro  Godinho,  &  ou- 
tros. E  defte  negocio  fizcrao  cul- 
pa ao  Vifoncy  dom  Conftantino 
dous  homês  que  naò  eraó  iuii  a- 
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migos,  &lhadera6cmruâreli 
dencia;  de  naódeixar  a  jornada 
de  Damaó,  ficando  Cananor  de 
guerra :  que  foi  o  mor  crime  que 
Te  lhes  pos,5:  em  que  cllc  tcuc  me 
nos  culpa,  porque  tudo  fez  por 
confelhodecapiraésvelhoSjd^ex* 
perimentados,  Eíegundo  depois 
o  templo  moftrou  ,  mais  merecia 

f>ellajornada  de  Damaó,  fazerlc 
he  mercê  que  daremlha  por  cuK 
pa.  E  deixando  efta  matéria,  cor- 
nemos aos  nauios  que  yaó  de  fo- 
corro,  que  em  brcucs  dias  che^^a- 
raó  a  Cananor.  E  Luis  de  Mello 
que  andaua  jâ  no  mar,  fazendo 
guerra  aos  mouros ,  os  efpalhou 
pellas  bocas  dos  rios  príncípaes: 
afsi  pêra  deferiderem  que  naó  la- 
iííém  coílàiros  a  roubar,como  pe- 
ia lhes  tolherem  os  mantimen- 
tos, que  era  a  mor  guerra  que  íc 
lhes  podia  fazer.  ^ 

Partidoseftes  nauios  de  focor" 
ro  de  Goa,  dcfpachou  o  Viforrey 
dom  Conftantino,  a  dom  Pedro 
d'Almeida,pera  ir  entrar  na  capi- 
tania de  Baçaim,por  ter  já  acab^ 
do  feu  tempo   António  Moniz 
Barreto.  E  elcreueo  àquella  cid 
de,  &  â  de  Chaul ,  a  jornada  pcra 
que  le  ficaua  fazendo  prcftes, pe- 
dindo aos  moradores  principacs, 
o  quifeíTem  acompanhar  com  al- 
gus nauios:  &  mandou  aos  oHicf 
aes,  quelà  lhe  riueíTem  negocia 
dos  mui  cos  mantimentos ,  Sc  ou 
trascouías  neceíTarias  peraaloJ 
armada«  £  juntamente  nianílcn 

algusl 
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mercadores  gentios,  homcs 

fiança ,  pcra  que  foífem  cl- 

cidade  de  Damnó  ,  &:  o  cP 

em  em  Baíjaim,  com  o  aui- 

ç;cmc  que  os  Abexins  ti- 

,  &do  modo  de  como  efta- 

bi  tificados.Dom  Pedro  che- 

tm  poucos  dias  a  Bacaim,  âc 

1(1  poiVe  daquclla  fonalezai 

Itonio  Moniz  Barreto  fe  foi 

(Goa ,  onde  foi  múy  bem  xt^ 

lo  do  Viforrcy  por  luas  par- 

\  qualidades,  &  com  fua  che- 

^come<^ouo  Viforrey  acm- 

rfe;  &  entregou  o  gouerno 

itaõ  da  cidade,  que  era  dó 

de  Menefes  o  Ruiuo,  de 

nhcde,  porque  Aleixo  de 

veador  da  fazenda  era  ido 

Ichim  a  d eípachar  as  nãos  pc- 

Íeiro.  E  pellas  oicauas  do 
I  fe  fezo  Viforrey  ávclaco 
irmada  de  mais  de  cem  na- 
jcmque  Icuaua  perto  de  três 
omcs,gente  muito  limpa  & 
la ;  &:  os  capitães  delles  faõ 
uinces, 

Viforrey  no  galeão  fao  Ma* 

:  de  que  era  capitão  pcro 

ndez,  caualciro  da  Ordem 

ntiago,  mertre  das  ferrarias 

Urgrande  engenheiro,  dom 

PO  de  Noronha  o  Corcòs,  no 

pó  Santiago-  dom  loaò  de 

ie  no   galeão  íaò   Thomc. 

jcalo  Falcão  no  galeaò  faó  Se- 

>aó.  Pancaliaó  de  Sà  no  gale- 

lióFrancifco.  domAluaroda 

ira,  no  outro  galeão  Santia- 
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go  Mayor.  Fero  Barreto  Rolim> 
nogaleaófanca  Cruz.    lorge  da 
Sylua  Corrêa ,  a  que  chamaó  o 
Choraó,  no  galeão  faó  Boauen- 
tura.Marcim  Afoníb  de  Miranda 
no  galeão  Roíairo*  AluaroPacz 
de  Soto  Mayor,  em  outro  galeão 
íaõThome.   dom  Martinho  da 
Cunha.  Manoel  de  Vaíconcellos 
o  velho.  Fernaó  de  Soufa  de  Caí- 
tello  Branco.    Filippe  Carneiro 
Dalca<joua.  Anriquedc  Vafcon- 
cellos.  loaó  de  Mello.Ioao  Perei- 
ra. Manoel  de  Mello  da  Cunha. 
Fernaó  de  Noronha .  Diogo  Pc*. 
reira,  &  Andrcde  Soula,em  cara- 
uelas  redondas,  &  latinas.  Antó- 
nio Moniz  Barreto  em  huagalè, 
que  naó  quis  o  Viforrey  leuar 
mais  por  caufa  da  Chufma^E  na5 
quis  tomar  os  efcrauos  dos  mora- 
dores,  como  algiis  Viíorrcys  fízc- 
raó.  Tudo  o  mais  foraó  galeotas, 
&:  fuftas,  de  que  naó  fazemos  dií- 
tin^aó»  por  eícufarmos  prolixida- 
de :  cujos  capitães  craó  Inofre  do 
Soueral  de    húa  galeota  latina 
grande,  de  dous  baileos,que  o  Vi- 
lorrey  leuaua  pcra  fc  paíTar  a  ella. 
Ayres  Tellez  de  Menefes.  dom 
Vaíco  de  Taide,  dom  Lionis  Pc- 
reira.  dom  Diogo  de  Taidc.  dom 
Lourenço  de  Soufa.  dom  Francif- 
CO  Anriquez.dom  loaó  Coutinho 
AluaroPirezdeTauora.   Andrc 
de  Soufa.    íoaó  Lopez  Leitão, 
Chriftouaó  Pereira  Homem.Trif 
taó  de  Soufa  de  Gufmaõ.  Triftaó 
Vaz  da  Veiga,  lorge  de  Mello  de 

fam 
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Souía,  filho  dcMariim  Afoníb 
de  Soufa.  Diogo  de  Miranda  d*  A- 
zeuedo.  Ruy  de  Mello  Pereira. 
Jorge  de  Mello  de  Crafto. Diogo 
luzarte  Ti<^aó,  António  Dabreu. 
loaó  de  Mello.  lorge  âtt  Moura. 
Pcro  de  Mefquita.  Anriqiie  la- 
cjuezoiíuidor  geral.  Balrheíar  da 
CoftaXuis  Daguiar.  Coimo  Faya 
loaó  Marraó  Feitor  da  armiida. 
Gonçalo  Guedes  de  Reboredo. 
Klanoel  Trauaflbs.  António  de 
L^á.  Manoel  Pinto.  André  Coelho 

'crnaó  de  Carualho.Damiaó  Fur 
jtada  Gafpar  Pacheco .  &  outros 

luítos  a  que  naó  achamos  os  no- 
[incs. 

Com  toda  eíla  armada  foi  o 
IViforrey  tomar  Chaul  em  poucos 
dias,  &  foi  múy  bem  recebido  da 
cidade,  àdc  Garcia Rodriguez 
de  Tauora,que  eíiaua  ali  por  ca- 
pitão ;  &  achou  jâ  algús  nauios 
preftcs  pêra  o  acompanharem.  E 
depois  que  ali  deu  ordem  a  aigúas 
coufas  paliou  a  Ba(^aim,onde  pro- 
uco  em  outras  :  &  tomando  ali 
inantimenccs,&  outras  coulas  ne- 
ccflarias,  foi  forgir  lobre  a  cidade 
de  Daroaójda  banda  de  fora  com 
roda  a  armada,que  enchco  aquel- 
Ic  mar,  &  aflbmbrou  a  cidade ,  & 
a  todos  os  que  a  viraó. 

CAPITVLO   V. 

Da  ordem  que  ó  Viforrej  teue 
na  defembarcaçaô  da  cidade 


^ofata  a  de/pejou j  (^  ellafoi 
entrada, 

A  o  Viíbrrey  Icua- 
ua  auifo,  do  l)do,& 
fortificação  da  ci- 
dade  &  poder  dos 
Abexins ,  pcUas  cf- 
pias  que  diante  tinha  mandado, 
que  achou  em  Baçaim,  pello  que 
vinha  determinado  a  logo  defem- 
barcar;  &  pêra  iíTo  mandou  a  dó 
Diogo  de  Noronha,  que  fofíe  ena 
algús Catures ligeiros,  aíondara 
entrada  da  barra  :  o  que  clle  fez 
Icuando  configo  o  Patrão  morda 
ribeira,  &  o  Piloto  mor  da  armat 
da,  &  entrando  o  rio ,  efteue  mtti- 
to  deuagar  notando  o  modo  da 
fortificação  ,  &  dos  fortes  que 
Abexins  tinhaó  feito,  pêra  dcfci 
faó  da  barra ,  que  eftauaó  detci 
çaõ,que  a  armada  naó  podcrl; 
entrar  fera  grande  riíco  ,  polte 
que  o  rio  era  capaz  de  Vaíilhas  de 
trezentas  atè  coatrocentas  tonel- 
ladas ,  mas  muito  ellreito :  3c  que 
foriado  os  nauios  auiaõ  de  íoroifi 
debaixo  dos  fortes ,  6c  da  fualr* 
tclharia- 

E  primeiro  que  paíTemos  da- 
qui, daremos  rezaó  do  que  ya  Dl 
cidade, &  da  lua  fortifícaç.ió.  Ef- 
tauaó dentro  nella  Cidc  Bofara, 
Cide  Rana,  &  Carnabec ;  crej  A- 
bexinsprincipaes,  &  cabeças  de 
todos  os  que  andauaó  no  fcifw 

de 
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íibaya,  que  craõ  mais  de 
tml,que  tanto  que  o  Vifor- 
czprcftes  cm  Goa  pêra  a- 
^mada ,  logo  foraô  aui fa- 
lo :  Pcllo  que  com  muica 
nandaraó  fazer  algúsfor- 
>onta  da  barra  fobrc  o  Ca- 
ros guarnecerão  de  muita 
[ria,&:  moni<50cs:&  a  torta- 
le  era  de  adobes  quadrada, 
lao,  repairaraó ;  &c  proue- 
muitos  mantimentos ,  Sc 
oes,  &  recolherão  dentro 
li  Abexins ,  homês  muito 
nnados,  porque  determi- 
de  íe  defender  do  Viforrey 
:  cntendia5,quc  ainda  que 
)ícííc  cerco  ,  nao  poderia 
mais  que  trcs  mefes,  &  que 
>ffil  for<^adamente  fe  aula 
olher,&  pêra  todo  efte  tem 
ítauaó  baílantementc  pro- 
do  neceíTario,  Mas  agora 
a  potencia  daquella  arma- 
rjindcza  daquclles  galeões, 
ireciâó  montanhas  fobre  o 
lerdcraó  o  animo  de  todo, 
araó  de  naò  efperar  aqucl- 
cr ,  comcc^ando  a  defpejar 
de,  &  paíTar  fuás  molhercs, 
IS  á  outra  banda.  Eosmo- 
s  delia  de  fora  que  craó 
s,  &  prorperos,&  de  muitos 
es  de  toda  a  Mecânica, tam- 
c  poferaó  em  faluo^por  naò 
;rcm  aquclla  fúria.  Dom 
>de  Noronha  ,  tanto  que 
í  notou  tudo  muito  bem,  & 
ironiadc,  tornoule  ao  Vifor^ 
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rey ,  &c  prefcntcs  os  fidalgos  ,  6c 
capitães  velhos,  &  do  confelho; 
lhes  deu  relacjaó  do  que  vira,  &c 
notara,  Tobre  o  que  lhe  mandou 
o  Viforrey  que  vctafle  fobre  o 
modo  que  fc  teria  nadefembar- 
ca<jaò  da  cidadejo  que  elle  fez  lar- 
gamente com  muitas  rezocs,con- 
cluindo ,  que  lhe  parecia  milhor 
defembarcar  na  Cofta  braua,por- 
que  em  tempo  de  terrenhos  cila- 
ua  quieta,  &:  manfa :  &  (ê  cornei 
teffem  a  entrada  da  barra^arrifca* 
uaíTe  a  lhe  meterem  algus  galeões 
no  fundo,  &  a  lhe  matarem  mui^ 
ta  gente :  o  que  feria  caufa,  porto 
que  fc  tomalFe  a  cidade,de  lhes  fi- 
car a  vitoria  menos  fermofa.  So« 
bre  iílo  votarão  todos,  &os  mais 
concordarão  com  elle ,  aíTentan- 
do  todos ,  que  o  Viforrey  ficaíTc 
no  mar  com  toda  a  armada  ;  &c 
que  tanto  que  viíTe  fobre  a  forta- 
leza aleuantada  hua  bandeira  das 
noíTas ,  entraíTepellorio  dentro. 

Concluído  ifto  .  Ordenou  o 
Viforrey  que  defembarcaíTcm 
cinco  capitães  com  dous  mil  ho-* 
més:&  que  eftes  foíTem  dom  Dio 
go  de  Noronha  que  auia  de  leuar 
a  dianteira^pera  quem  fe  paíTaraó 
a  mor  parte  dos  fidalgos,&  Aueti 
tureiros.  Amónio  Moniz  Barre-* 
to.  Marcim  Afonfo  de  Miranda. 
Pantaliaó  de  Sá ,  &  Pêro  Barreto 
Rolim. 

Negociadas  as  coufas  neccflã- 
rias  pêra  a  dcfembarca(jaó  ,  que 
auia  de  ler  a  dous  de  Feuereiro, 

dia 
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diaJa  Purificarão  de  noíTa  Se- 
nhora, por  ler  caó  aí'iinalado,paí^ 
laraòfe  os  capitães  que  auiaó  de 
dclcmbarcar,  anauios  pequenos 
&  aos  bateis  dos  léus  galeões,  íi 
cometerão  a  terra ,  ancre  a  cidade 
ôc  o  rio  de  Calaim^  pêra  Damaó, 
vm  tiro  de  camello  da  fortaleza: 
âc  na  parte  que  cada  vm  pode  to- 
mar, defembarcouj  leuando  dom 
Diogo  ordem  pêra  tomar  primei 
ro  a  cidade  de  Fora,por  lhe  naó  fi- 
car nas  coftas,  ôc  que  depois  folie 
demandar  a  porta  da  fortaleza, 
cjueyapera  a  banda  do  Sertaó, 
Iporque fe  lhe  auia  de  abrir,  por 
ter  o  Viforrey  pcra  iíío  inteHigen 
j  cias  com  certas  pcflbas  de  dentro, 
[<|ue  cftauaô  muy  bem  peitadas, 
rO  primciroque  pos  os  pesem  ter- 
|Xa  foi  Pêro  Barreto  Rolirn^Â:  pos 
[logo  Tua  gente  em  ordem  ,  com 
fua  bandeira  deferarolad.i ,  Ôc  ao 
íòm  de  tambores ,  Sc  pifaros ,  co- 
nie<^ou  a  marchar  pêra  a  cidade. 
Dom  Diogo  de  Noronha  defera 
barcou  vm  pouco  abaixo  ,  ôc  co- 
mo vio  que  Pêro  Barreto  Rolim 
yajá  marchando  fem  eíperarpor 
clle ,  ficou  vm  pouco  pejado  ;  Ôc 
depoisdepor  afuagente  emor- 
dem,foi  atraueííando  húas  hortas 
que  ali  eílnuaó,  o  que  também  fi- 
zeraó  os  mais  capitães-  Pêro  Bar- 
reto Rolim  polloque  fe  adiantou 
tanto  que  paíTou  o  areal ,  &:  deu 
no  caminho  corrcnte,que  yapera 
a  cidade,  íc  foi  detendo  ,  &  efpe- 
lando  por  dom  Diogo  de  Noro- 
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nha ,  que  ja  vinha  perto  dclíe ,  & 
antes  de  chegarem  a  cidade  fe  a- 
juntarão  todos,  &  a  entrarão  fem 
acharem  peíloaviua:  Ôc  atraueíl 
fando  por  ella  ,  naò  deixando  o$ 
Toldados  de  leuar  algúas  coulas 
nas  maós,  do  que  pcUas  cafasa- 
charaó  (porque  com  a  preíTa  dei- 
xarão Icus  moradores  algõa  rou- 
pa.) Pcro  Barreto  foi  pairando  aré 
defcobrir  a  fortaleza  ,  donde  lhe 
atirarão    algiias    bombardadas, 
Que  deraó  antre  os  noíTos ,  fem 
lhes  fazer  dano  algum.  O  Cidc 
Bofacá,&  os  Abexins  que  com  cl- 
k  eftauaó;  íempre  eftiueraó  com 
tenção  de  íedefenderé  em  quan- 
to podeíTem,  ôc  quando  viílem  o 
feito  mal  parado,  rccolheremfc 
denoite:  Mas  quando  vio  o  po. 
der  do  Viforrey  fobre  fi  ,^fi:  a  de* 
terminação  dos  noíTos ,  logo  dcf* 
confiou:  &  ainda íè acabou  d 
uer  por  perdido,  quando  lhe 
feraó  que  o  Viforrey  tinha  intclli 
gencias  com  cercas  pefloas  dcnrn) 
na  fortaleza  :  ôc  fazendo  breu:- 
mente  pefquiza ,  foubc  fcr  vni 
cinco,  ou  íeis  companheiros,Pur- 
cias  de  naçaó,  homens  de  caualo 
muito  nobres  ,  ôc  auendoos  A 
maós  lhes  mandou  cortar  as  ca- 
becas,  ôc  logo  dcfpejou  a  fortale- 
za, &:íe  paíTouâ outra  banda,ÍQ* 
do  ja  as  noITas  bandeiras  perro  da 
fortaleza.  Dom  Diogo  de  Noro- 
nha  foi  aísí  concertado  a  deman* 
dará  porta  que  o  Viforrey  lhe  ti- 
nha dito,  &ondeas  efpiasoyao 

ena- 
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inhando  :  &  pouco  antes 
ar  a  ella/e  adiancou  dom 
fel  Rolim,  que  ya  na  com- 
(  de  Pêro  Barreto  Rolim, 
jgús  companheiros;  &  che- 
ui  porca  a  achou  aberta  ,  & 
lendo  que  cftaua  defpejada 
I  dentro ,  &  fc  fobio  a  vm 
p,  Ôc  ariiorou  fobre  elle  vm 
bue  Icuaua.  Dom  Diogo 
|ron  ha  chegou  à  porca  da 
jza,&  vendoa  aberta,  òl  fa- 
jeílarjadom  Manoel  Ro- 
ntro  encoftou  a  fua  bandei- 
irta  da  banda  de  fora ,  fem 
r  entrar  dentro,por  cortefía 
ptrey^que  ja  vinha  entran- 
pa barra,  por  ver  fobre  o 
lo  o  guiaó  aruorado,  &  que 

f'  )eauaó com  cllc>  õc  forgin- 
rontc  da  fortaleza  a  fahiou 
pda  a  artelharia ,  ôc  o  mef- 
jeraó  os  galeões  que  ficarão 
pom  Diogo  de  Noronha 
piandarapraya  por  dcrre- 
i  fortaleza  ,  por  naó  entrar 
|rimeiro  que  o  Viforrey:  õc 
ju  a  tempo, que  ja  vinha  de« 
geando  em  colos  de  homes 
^rmado  em  húas  ricas  ar- 
rancas, &  com  híja  gorra  na 
ji  com  muitas  plumas:&  co- 
la homem  grolío  vinha  a- 
do,  &  pejado.  Dom  Diogo 
jronha  chegou  a  elle ,  &  le- 
io nos  braços  com  grande 
5a  o  gabou  de  gentil  home; 
dolhc  que  cftaua  dclcon- 
jporque  aquclla  cidade  cuC- 
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tara  taó  pouco  ,  pello  aluoroíTo 
que  todos  leuauaó  de  prouar  ^ 
maó  nos  imigos ,  &àfua  fombr* 
moftrarem  o  valor  coftumado  òfi 
fuás  forças,  &  peííoas;  mas  que  XMn 
do  aquillo  nacia  da  fua  grande 
ventura  j  porque  fc  podia  dizer 
que  fó  com  fua  íõmbra  vencera, 
éc  desbaratara  aquelles  capícacsr 
E  QUC  pois  afsi  era  fe  defarmaflc, 
&  dcfafrontaffe  pcra  ir  tomar  pof 
íc  daquella  fortaleza.  Dom  Con- 
ftantino  com  o  rofto  muito  ale- 
gre, &  rizonho  lhe  refpondeo  c6 
palauras  muito  cortefans,  Ce  honw 
radas  j  naó  lhe  faltando  cambem 
pêra  todos  os  outros  capitães,  6c 
lhe  pedio  que  o  dcixaíTc  ir  aísi  ar 
mado,potque  Icuaua  diíTo  gofto* 
E  afsi  rodeado  de  todos  entrou  n»^ , 
fortaleza  j  ao  fom  de  gratides  fal- 
uas de  artelharia  ,&  arcabuzaria, 
que  cfpantou  os  imigos,  que  efta- 
uaó  da  outra  banda  vendo  aqucl- 
Ic  terror.  Lcuaua  o  Viforrey  di- 
ante de  íi  a  bandeira  de  Chrifto, 
&  vm  deuoto  &  fermofo  crucifi- 
xo ,  aruorado  em  húa  haftca,  que 
leuaua  nas  maõs  o  padre  frey  Bel 
chior  de  Lisboa,Cuftodio  dos  fra 
des  Menores.  O  Vilbrrey  tanto 
que  fc  vio  dentro  na  fortaleza  pos 
ambos  os  giolhos  cm  terra,  6c  deu 
muitas  graças,  &  iouuores a  Dcos 
noífo  Senhor  por  aquella  mercc; 
imitando  naquilloao  Duque  de 
Bargança  dom  lamcs  íeu   pay, 
quando  tomou  a  fatnoíã  cidade 
o./Vzamor  aos  mouros.  Feito  ifto 

mandou- 
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íiandou  logo  benzer  a  fortaleza,      de  caualo  favaó  todas  as  noites' 


6c  lhe  pos  nome  nofla  Senhora  da 
Purifíca<jaó ,  en»  louuor  daquellc 
taõ  celebrado  dia ,  em  que  aro- 
mou :  &  logo  mandou  recolhera 
artelhariaque  os  imigos  tinhaõ 
nas  tranqueiras  de  fobre  a  barra, 
que  era  muito  fermolaj  &  deitou 
efpias  pêra  faber  dos  imigos.  Efta 
noite  dormioõVilorrey  na  forta- 
leza, cora  grandes  vigiaí,&:  os  ca- 
pitães das  bandeiras  fora  no  cam- 
po ,  cm  lugares  feparadoâ ,  com 
tanta  ordem  ,  que  ainda  que  os 
imigos  os  quiícliem  cometer  lhes 
naó  podeíTem  fazer  dano. 

CAPITVLO    VI. 

T>as  coufas  em  (jue  o  Vforrey 
dom  {^onflantino proueo .  B 
das  inquietações  ejue  os  Abe- 
xins deraÒ  aos  ncjfus ..  h  de 
como  o  Uifonej  mandou  An- 
tonto  Mont:?^  'Barrão  a  dar 
nelles ,  6^  da  grande  vitoria 

!  que  alcançou,  E  quem  he  o 
^ejf  do  Sarjeta :  (jr-  que  cou^ 

fafaô  Qhofitos. 

AntoqucCideBo- 
5  fará  l'c  íayo  da  for- 
taltza  ,  íe  paflou  á 
outra  báda  de  Cou- 
leca ,  &cm  Parnel, 
duaslegoas -de  Damaó  alfentou 
feus  arrayaes.  Dali  com  dous  mil 


inquietar  os  noííos ,  &  mctclcs 
em  rcuokas ,  trauandoíTe  algúas 
efcaramuçaSjCm  que  ouuc  algum 
dano.  Tantas  vezes  concmuaraó 
ifto  ,  ic.  aísi  atormentarão  os  noí- 
íos ,  que  tratou  o  Vilori  ey  de  o> 
mandar  lançar  fora  das  cerras: 
porque  além  das  inquietações 
quclhes  dauaó,  deixauaó  de  aco- 
dir  os  naturaes  a  pouoar  a  íúa  ci- 
dade ,  porque  logo  o  Vilbrrey, 
mandou  pellas  Aldeãs  lançar  prc 
goés,  &c  publicar  grandes  leguros, 
&  liberdadesa  todos  os  que  let 
naílem  pêra  funscafas  ,  &  jao 
mcçauaõ  a  acodir  muitos,  que  1 
go  eraó  ronbados,&:  mal  tratad 
dos  Abexins  E  pondo  o  Viforr 
cftas  coufas  em  coníêllio/c  alie 
touque  pêra  lançarem  osimrp 
íbrad*s  terras^era  neceflario£;c 
rc  de  caualo :  que  feria  bom  man? 
dar  chamar  dom  Pedro  D'almci 
da  capitão  de  Baçaim  com  tod; 
agentequeouueílcna  qnella  ci- 
dade,  ôc  fuasTanadarias  ptraa 
quelic  effcito.  Sobre  o  que  logu 
o  Viíorrey  lhe  efcreueojmandati 
dolhc ,  que  com  muita  prííía  li 
vieííe  pêra  elle  por  via  de  Mani 
rà  ,  porque  todos  os  dias  acha 
pello  caminho  auifo  do  que  auu 
de  tâzcr,&da  paragem  em  que 
imigos  eltauaó. 

Partido  efte  recado,  porque 
Abexins  andauaõ  muito  afoiítt 
Sc  naó  dcfiíliàó  dos  a<Taltos,dctíf. 
minou  o  Viforrcy  de  mandar  Jir 

acHcs; 
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sVfcni  éípcrar  por  dom  pc- 
3'âlmeida  j  porque  deixaua 
roucr  cm  muicas  couras,por 
idaquellasinc|uieta(^ocs  ;  & 
i  todos  os  do  conlclho  affir- 
i6,  que  fem  dous  mil  homés 
ló  podcriaó  cometer  aquel- 
ipíraés.  Vendo  António  Mo* 
Barrcco  a  determinação  do 
rlhojeuantoufe  cm  pè,&  dif- 
I  Viforrey,  que  lhe  deííe  qui- 
jcos  homés ,  que  cUe iria  buP 
s  Abexins,&que  com  o  fauor 
laíearrcuia  aos'lan<jar  fora 
erras,  fcm  rifco  ,  nem  perigo 
m.Vendo  o  Viforrey  aquella 
ian^a  (como  tinha  delle  gran 
biniaó,  pella  experiência  que 
[tinha dado  cm  muitas  cou- 
lhe  concedeo  a  jornada  com 
'  ras  de  muita  honra:  U  logo 
orneou  os  capitães  queoa- 
de  acompanhar,  que  craõ  os 
(inces.     Dom  Lourenço    de 
(à,  dom  Diogo  de  Soufa  feu 
bó  que  he  comendador   da 
bmdefaòloao,  &  Bailiu  de 
.  dom  Diogo  Pereira  ,  filho 
onde  da  feira.  loaó  Lopez 
[aó.  lorge  de  Moura  colaço 
"rincipc  dom  loaó.  Triftaó 
da  Veiga:  3í  outros  muitos 
gos,&caualciros,  que  pêra 
e  oíFereceraò. 
?reíles  António  Moniz  Barre- 
ire auiadas  todas  as  coufas  ne- 
tarias  pêra  a  jornada,  íc  defpc- 
fdo  Viforrey,  que  lhe  deitou 

Cnçocs,  ôc  difle  muicas 
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palauras'de  louuores ,  Sc  p'aírotiÍQ 
da  outra  banda  fobre  a  carde ,  Sc 
fe  apolentou  antes  de  Coulcca, 
onde  paílou  a  mor  parte  da  noi- 
te ;  &  no  coarto  d'alua  come- 
çou a  marchar  em  muito   boa 
ordem  pcra  Parnel ,  onde  as  cC- 
pias  deixarão  os  imigos.  Ecomo 
a  noite  era  muito  eicura ,  &  cl- 
les  caminhauaó  as  furdas^por  naõ 
ferem  íinridos  ,  quando  foi  ao 
romper  da  alua,  chegou  António 
Moniz  Barreto  á  vifta  dos  imi- 
gos com  perto  de  cento  5c  vinH 
ce  homés,  porque  os  mais  fe  per- 
derão pellos  caminhos.  E  vendo 
que  fe  os  imigos  o  viflcm  com 
taó  pouca  gente,  ócocometeíTeni 
forçado  feauia  de  perder  ,  diíTe 
a  todos  os  cõpanheiros ,  (enhores 
feguimc,  porque  na  prcíTa  com 
que  dermos  nella  gence  cftá  noífa 
faluaçaó,&  arrancando  com  gran 
des  gritas ,  apcUidando  fanciagOji 
tocandoííe  trombetas,  &  tambo- 
res (que  faziaõ  vm  grande  eílron- 
do)  deu  em  os  imigos  ta5  deíb-- 
brefalto.quc  primeiro  que  fe  fou- 
beíTcm  decerminar  perderão  mui 
cos  as  vidas.  Cidc  Bofatâ ,  &  os 
mais  capitães ,  ouuindo  o  eí^ron* 
do,  Ôc  a  grica ,  parecendolhes  que 
era  todo  o  poder  do  Viíbrrcy(por 
que  aiada  era  o  ar  pardo ,  &.  naó 
terem  efpias  fobre  os  noíTos)  fem 
tomarem    determinação  algúa, 
caualgaraõ  a  mor  preíTa,  &  fe  fo-, 
raò  faindo  do  exercito  ,  ficando 
Anconb  Moniz  Barreto  fcnhot 
T  deUc 
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dclle;  E  logo  cm  amanhecendo     taraó  com  ellcs ,  c]ue  os  arranca 


chegarão  todos  os  mais  da  fua  c5 
panhia,  que  todoaqucllccoarco 
caminharão  apreííados,  &  com 
grande  trabalho  pella  efcuridaó 
da  noite,que  ao  Tom  das  trombe- 
taSj&  da  arcabuzariajpareccndo- 
lhe  o  que  era  ^foraó  atinando:  & 
com  fuachegada  ficarão  todos  de 
faliiiados,&  António  Moniz  Bar- 
reto mandou  faquear  o  exercito 
em  que  ficou  toda  a  bagagem  j  & 
ordenou  a  artelharia,  &  a  fez  lef- 
icsiperafeosimigoso  tornaíTem 
acometerão  achaíFem  fortificado, 
jOs  Abexins  foraófe  recolhcdo  se 
[verem  de quer&cpoferaóre  Pobre 
vm  tezo  arè  amanhecer.  E  tanto 
jueos  rayos  do  Sol  deícobriraõ 
todo  o  campo ,  que  elles  viraó  os 
BoíTos  Penhores  doíeu  exerci to^& 
©pouco  poder  que  tinhaõ  ,  arre* 
bentaraô  pella  lerra  abaixo  com 
grandesalaridoSjÂ:  foraó  cometer 
esnoíTos,quejaeftauaó  prcrtes,& 
fortificadoSjdebaixodevm  Man* 
gueiral,onde  oíeu  exercito  eftaua 
òcdeíparando  nelles  aquella  car- 
ga de  artclhariajcomo  os  tomarão 
apinhoados,fi/craõ  nelles  vm  gra 
de  cRrago .    E  todauia  paliando 
com  aquella  fúria  adiante,  chega- 
rão â  trauar  com  os  nofPos  húa 
muito afpera batalha,  em  que  a 
noíPa  eípingardaria  fez  grande 
lauor.  António  Moniz  Barreto, 
&  os  mais  capitães,  apreíentados 
diante  de  todos ,  fizcraóíe  bem 
conhecer  dosimigos,d:tanto  aper 


raó  do  campo  desbaratados  de  (O 
do,  moftrandõ  bem  o  gpfto  com 
que  pelejauãò.  Vendo  António 
Morna  Barreto,  a  mercc  que  lhe 
Deos  fizera,  quis  Pcguir  a  vitoria, 
pêra  os  acabar  de  todo ,  ôc  aisj  ar* 
rebentando  após  elles,  lhes  foi  fc. 
guindo  o  alcanço ,  cm  que  feaf- . 
firma  perderemfe  mais  de  qui* 
nhentos  dos  imigos. 

Satisfeito  António  Moniz  Bar 
reto  da  vitoria  ,  por  naòcanúr 
os  Peus  ,  je  tornou  ao  exercito 
que  eftaua  com  todo  o  Peurecheo 
Çc  nelle  achou  trinta  &:  fcis  pe- 
ças de  artelharia  de  campo  :  & 
muitos  carros  carregados  de  moc 
das  de  cobrc,que  chamaó  Idallas 
qucoCide  Bofatà  tinha  arrcci- 
dado  dos  rendimentos  dasald 
A  algús  caualos  prezos,  que 
donos  deixarão  com  a  preíTa, 
toda  a  mais  bagagem  ,  que 
bua  foma  grande  de  couías , 
que  os  noíPos  Poldados  Je  cei 
raó  bem.  Vendo  António  M 
niz Barreto,  quenaó  tinha jaali! 
mais  que  fazer  (por  lhe  cerem  j 
cípiasdito ,  que  os  Abexins  cra_ 
çPpalhados,&  recolhidos,peIb  ter 
ra  dentro)  formou  vm  fermolo 
efcoadraõjâc  recolhendo  nomeio 
delle  toda  a  artelharia  ,  Sc  coda  a 
mais  bagagem  do  exercito  ,  foi 
marchado  em  muito  boa  ordem 
pêra  Damaõ  ,  com  algús  feridos, 
em  que   entraua  dom     Pedro 
de  Souia  |  que  depois  foi  caph- 

uó 
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3oa,&  Cofak,  E  paíTando 

outra  banda  da  torcaleza 
tou  o  Viforrey  na  praya^ 
Tecebco  com  muitas  hon- 
palauras  de  muitos  louuo- 
odes.  E  mandou  curar  os 
com  muito  reíguardo;  & 
1  pcíToa  foi  viíicar  dom  Pc- 
Soufa  a  ruacara,(porquc  os 
tys,  &  Goncrnadores,  naò 
Gtquelles  tempos  taó  íobrc 
taó  fechados  como  depois 
porque  fe  prezauaó  muito 
icacs  &:  Toldados. 
cndo  o  Viíorrcy,  que  os  A- 

eraó  íaidos  das  terras,  co- 
I  a  tratar  das  coufas  que  có- 
i  pouoa^ao ,  &  fortífíca^aó 
:11a  cidade ,  de  a  comecjou  a 
de  vallos  muito  groíros,& 
com  tranqueiras  de  madei» 
:ruas  leiteras,  ao  que  íe  deu 

preíTa  :  porque  acudirão 
deas  vifinhas  muitos  tra- 
«lores  pêra  iflo,  &  o  em  que 
js  occupou,  foiemtraba- 
:om  os  naturacs  que  fe  tor- 
n  pêra  fuás  caías ,  conce- 
>lhespera  iíTo  largos  fauo- 
priuilegios,  &  acodirao  os 
lis  das  Parganas,  que  faó  ca- 

das  ^comarcas,  (que  iíTo 

dizer  ^  Pargana,)  &  lhe 
tcraó  os  foraes  antigos  das 
5 ,  &  aldeãs  ,  pêra  por  cl- 
iber  o  que   ellas  rendiao, 

íe  arrecadarem  feus  rendi- 
tos. 

fabendo  o  Viforrey  dom 


Dom  (^onHantino.      1 1  o 

Conftantino,queo  ReydoSar- 
zeta  viuia  no  Sertão  ,  daquellas 
terras,  &  que  ellas  lhe  pagauaa 
vm certo  foro,mandoulheícgu- 
ros,  &  priuilegios  pêra  os  poder 
arrecadar  afsi  como  o  fazia  no 
tempo  dos  Gentios ,  5c  mouros; 
por  hua  doa<^aó  muito  antiga^quc 
os  Reys  de  Cambaya  diflb  lhe  ti- 
nhaõ  feito. 

E  porque  fera  bom  darmos  % 
conhecer  efte  Rey  gentio  ,  fie  de- 
clararmos que  foros  eraó  eíles ,  a 
que   clles  chamauao   Choutos, 
porque  nem  todos  o  fabem,  o  fa- 
remos aqui,  porque  nos  cabe  mui 
to  bem.  Pelloquefeàde  faber, 
que  ha  mais  de  coatrocétos  annos 
que  deceraò  deíTe  Sertão  debaixo 
do  Norte  grades  exércitos  de  gen 
tios,  chamados  Rcsbutos,  homcS 
que  profeílauao  as  armas,  &pot 
ellas  fe  fizerao  muitos  tempos  fe- 
•  nhorcsdetodo  oTurqucílao,  & 
damorpartedolnduícao,   Eíles 
parece  que  vindo  fogindo  dos 
Tártaros,  &  Magores,quando  de 
ceraòa  conquiílar  aquellas  pro-« 
uinciasjcomo  no  fim  da  coarta  De 
cada  diíTemos,no  terceiro  capitu- 
lo do  deci  mo  iiuroj&  parando  na 
quella  parte  do  Guzarate,quca« 
charaó  pouoada  de  Gentios  Gu-^ 
zarates,que  faò  os  mais  fracos ,  & 
afeminados  de  todos  os  do  Orien 
te,ouue  pouco  que  fazerem  oscó- 
quifl:ar&  fenhorearià  os  laurado 
res  de  toda  aquella  prouincia  íc 
concertarão  com  elles,que  os  dei- 
T  z  xaíTera 


Pecada fetima .      T)a  hiBoria  da  Jndia: 
xaíTem  laurar,  &  grangear  fuás      deftcs  foros,  até  Soltaõ  Bâhèr 


terras  pacificamcnce,  que  Ihcpa- 
gariaódc  cada  coacrovmtcfte  fo- 
ro cm  fua  lingoa  fc  chama  Chou- 
ta, &:  nós  corruptamente  lhe  cha- 
mamos Choutos.  E  vindo  depois 
os  mouros  a  conquiftar  o  reino  de 
Cambaya  (como  nas  noíTas  Dé- 
cadas ficadito)  repartirão  por  té' 
pos  fuás  terras  aquclles  Reys,com 
algus  pareces  feus,  que  lhe  ficarão 
va(ralos;&  vm  delles  foi efte  Rey 
doSarzeta,acujos  Auósopay  de 
Soltaó  Bahdur ,  deu  aquellas  ter- 
ras do  Sertaó  de  Damaó ,  que  lao 
montuofas,  íccas,  ôcefcaldadas, 
de  muitos  matos  de  bambuaes  aí^ 
perilsimosj  &damaís&:  milhor 
madeira  que  no  mundo  ha  ,  que 
hc  a  teca^a  fora  outras  muitas  for- 
tes della^que  cem  fuílentado  a  ín- 
dia até  ojc  ,  &  luílcntara  femprc, 
porque  todas  as  vafilhasde  nãos, 
galeões,  carauelas,  gales,  furtas,  ' 
&  todas  as  mais  aisi  de  Mouros, 
como  de  Gentios,  depois  que  en- 
tramos na  índia  até  agora,  tem 
faidodcftes matos,  quelaò  inla- 
caueis.  E  o  que  hc  ainda  mais 
pêra  efpantar  ;  que  parte  em  que 
cortaõ  hua  aruore  de  teca  nun- 
ca jamais  nace  outra,  porque 
logo  fe  feca  a  raiz,  mas  arrcbcn- 
taó  outros  filhos  perto  por  ou- 
tras partes .  Donde  fe  pode  infi- 
rir  a  grandeza  de  £eus  matos .    E 
tornando  a  cftes  Reys  de  Sar- 
zeta  ,    que   fempre  foraó  gen- 
tios. Da  poíTe  delias  cerras ,  & 


dar  as  cerras  de  Baçai  m  ao  Gouct 
nador  Nuno  da  Cunha,comcon- 
di^aó  que  ficaria  o  Rey  de  Sarzc 
ta  comendo  as  terras  que  lhe  tC 
tauaó  dadas,  com  feus  foros. ^ 
naó  querendo  o  Viforrey  inoi 
coufa  algtia  nefte  negocio, 
cercoufe  com  eílc  Rey,quefii 
na  poflc  em  que  eftaua ,  mas 
fc  obrigaria  a  defender  as 
ras  da  jurdiçaó  de  Damaó, 
ladroes  que  as  vinhaó  a  n 
bar. 

Feito  eílc  concerto ,  come 
o  Viforrey  a  querer  aforar  at 
deas  aos  Portuguefes  pêra  fii 
pouoando  aquclla  cidade  , 
trando  nifto  com  grandes  1 
des:mas  como  todos  auiaó^qm 
naò  poderiaó  aquellas  terras 
tentar  fem  grande  rifco,  8c  trai 
lho  ,  pella  vifinhança  que  ú 
►  comSurrate,  donde  lhe  podei 
cada  dia  correr  gente ,  ouucraò 
negocio  por  duuidolo,  &poui 
ouuequequifeífcm  aforar  as 
deas  ,  &  os  que  as  aceitarão  foi  c5£ 
necelsidadc  ,  por  íercm  caíad 
pobresj  a  quem  o  Viíbrrey  fai 
leceo  nos  toros.E  todauia  posl 
obrigação  de  terem  çaualos. 
por  lerem  poucos  os  Porcugucfo 
que  aqui  quiíeraó  aceitar  alde- 
ãs, as  aforou  o  Viíorrey  a  Al>^ 
xmsChriftaos,  por  ficarem  ali » 
pondolhe   obrigação   de  terem 
efpmgardas.  E  porque  duas  Par- 
ganas  ^   ou  comarcas  de    Da- 

nuó 
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chamadas  Poarijà:  Baucicer, 
^ílauaó  mais  chegadas  a  Ba- 
nque era  das  mayores,&  mi- 
s  de  todas ,  naõ  era  pofsiucl 
d^rcnfepcfaElrey,  nao  fen- 
villadc  Balfar  fiia :  determí- 
(porconfelho  dealgusdeaif 
fíy&L  fazer  neUa  húa  fortalei> 
jèra  ícguran(^a  de  todas  aqucl- 
Icrrasdc  Damaó;  &  porque 
|)em  por  tempos  ^  fe  poderia 
paflar  adiantc,&:  lanijar  maò 
ortaleza  de  Surrate,  com  que 
em  todas  aquellas  comarcas 
ixo  de  noíía  chaue.  Com  cí^ 
aginaçaó  andaua  o  Viforrcy 
^  Conftantino ,  quando  chc- 
■dom  Pedro  D'almeida  com 
,&  cincoenta  de  caualojque 
o  recado  que  lhe  deraó  ào 
rrey, começou  a  negociar  fua 
ida^Sí  logo  le  pos  em  campo 
\  toda  eita  gente  ;  &  em  fua 
ipnnhia  vns  gentios  chama- 
os  Polagis  ,  que  viuiaò  enrt 
i  aldeãs  pegadas  a  Baçaimj 
quando  Elrey  de  Cambaya 
aquellas  terras  ao  Gouerna- 
Nunoda  Cunha,  íe  offerece- 
clle  por  vaííalos,  &  elle  lhes 
u  dilTocarta,com  obrigação 
acodiriaõ  com  gente  de  caua 
das  as  vezes  que  foíTem  nc-^ 
rios,  pêra  defeníaò  das  terras 
cy  de  Portugal ,  o  que  elles 
rc  comprirao  muito  bem. 
fsacodiraócomdozeou  quin 
c  caualo ,  &  muitos  feruido- 
Ic  pc  com  fuás  tendas  de  cam- 
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pojachandoíTe  fcmprenelles  milí^ 
to  amor,  &  lealdade. 

Partido  dom  Pedío  D'almci- 
da  de  Baçaím  por  via  de  Manorá 
foi  recolhendo  algíía  gente  da  ter- 
ra da  que  podia  pelejar,  &  afsi  le- 
uou  todos  os  Portuguefes  que  a- 
uia  de  pe,de  que  fez  capitão  dom 
Luis  d'Almeida  feu  irmaò  .   Ao 
paííardorioque  diuide  as  terras 
deBacaimdas  de  Damaó,  que 
yaó  vadeando  com  a  agoa  pello 
giolho ,  indo  diante  vm  padre  de 
faòFranciíco,  com  vm  crucifixo 
aleuantado  em  húa  hafteaj  íem  fc 
bolir,nem  auer  occaííaó  algija,ca- 
hio  o  crucifixo  de  cima  no  mcyo 
do  rio  :  ao  que  acodio  o  capitão 
dom  Pedro  D'aimcida ,  &c  o  pa- 
dre muito  alegre  lhe  diííe.  Ale- 
gria ferihor  que  jâ  eftas  agoas  fii- 
caó  íântificadas  pêra  nellas  fe  po- 
der bautifar  toda  efta  gentilidade 
E  afsi  foi ,  porque  ate  entaó ,  da 
quelle  rio  por  diante  naó  auia 
Chriftandade  algua:  nem  naquçl- 
las  terras  brauiae  tinha  aiada  che- 
gado o  arado  de  Chrifto;  mas  de 
antaó  pêra  cá  créceo  pclla  bon- 
dade de  Deos  tanto  efta  fcraen- 
rcira  do  graò  do  fanto  Èuangc- 
lho,que  ha  oje  por  todas  aqucUas 
terras  mais  de  trinta  mií  Chríí^ 
taós.  Aqui  em  Manorâ  fe  foi  of- 
ferecer  a  dom  Pedro  D'almeida* 
vm  irmão  do  Rey  dos  CoUes^ 
que  viuia  naqucUe  Sertaò  de  Ba- 
^aim^  cm  maros  muy  fechados,ac 
ferrasj&paflbs  «luito  cftrcitos,ac" 
Tj  diffH 


Decadafetima.    Da  hi floria  da  fridia. 

i^ifficultofos  (de  quem  em  outra     codas  fuás  aldeãs,  pêra  que  fe  po- 


parte  daremos  mais  particular  re 
fZaó.)  Efte  homem  trazia  dez  cu 
doze  de  caualo ,  8c  perto  de  cem 
piacs,  com  que  fe  vinha  olVerecer 
peraaquellajornada,ou  foíFe  por 
temor,  ou  por  intcrcflc  :  porque 
[por  amor,^  bondade^nada  dil^o 
fjia  ncUes.  Dom  Pedro  D'almci- 
da  oagafalhou  muito  bem ,  à  o 
leuouconfigoatè  Damaó  ,  &  o 
Viforrey  reccbeobem  a  todos  fa- 
zcndolhes  muitas  honras,  &os 
mandou  agafalhar  fora  no  cam- 
po :  o  que  ellesfízeraó  ao  longo 
de  vm  fermoíb  canque,onde  cfti- 
Dcraó  muito  bem  ,  porcaufa  dos 
caualos,  que  tinhaó  ali  agoas ,  & 
pados  em  abaí^anca. 

CAPITVLO    Vil. 

2)^  tomo  o  Viforrey  dom  (jon^ 
..ftanúno  mandm  dom  Tedro 
r  T>'alnmda  a  'Balfar  j  c>  clle 

foi  àpos  elle ,  c3^  du  que  lhe  la 
'  accnteceo,  8  da  armada  íjue 

maudou  ao  eTheiío,  de  que  foi 
.  for  capitão  mor  dom  Aluar  o 
■  da  Sylueira.  E  das  coufas  em 
'me maisproueo em  7)awaÕ, 
W.  4tèje  partir  fera  (joa. 

Omo  o  Viforrey 
dom  Conftancino 
dcfejaua  de  engran 
decer  a  cidade  de 
Damaó^&íègurar 


deíTcm  arrecadar  icus  foros  pcra 
a  fazenda  d'Elrcy,aucndo(como 
atras  diíTemos)  que  era  pêra  iíTõ 
neceílãrio  poíTuir  Balfar,  que  era 
féis  legoas  de  Damaó,  de  auerali 
vm  forte ,  com  guarni<jaó  ,  pêra 
que  os  imigos  fe  naò  mctefícm 
no  meyo.  Tratou  com  os  capita  és 
do  confeJho  fua  determinação,  & 
de  aigús  foi  contrariada  ,  princi- 
palmente de  dom  Diogo  de  No. 
ronha,que  aífirmou  naó  fc  poder 
fuftentar  :  porque  a  parte  eni  que 
os  mouros  tinhaó  a  íija  Fortaleza, 
era  mais  de  húa  legoa  do  mar  pel- 
lo  Sertão  dentro ,  &c  que  a  nencc 
que  nella  fícafle  femprc  eílana  ar- 
rifcada,por  naó  fer  pofsiuel  focor- 
rcrfcpor  mar,  nem  por  cerra  :  & 
que  naó  feruiria  de  mais ,  que  de 
ioquietaçaó,  rifco,  ôc  deípezas, 
Que  nem  todas  :ii  couíãs  fe  fazi 
aõ  logo  juntas  ^  que  o  tempo  i 
iria  diípondo ,  pêra  que  depois  Ic 
lançaíTe  maó,  naóíò  de  Balíar, 
mas  ainda  de  Surrace :  &  que  por 
entretanto  fc  trataífc  de  fuftemar 
Damaó ,  &  as  Tanadarias  de  (ua 
)urdiçaó  ,  que  era  coufa  grande. 
Mas  por  cima  difto ,  &  de  outros 
inconuenientes  que  fe  apontarão,  ^ 
nao  dcfíftioo  Viforrey  de  fua  o* ' 
piniaõ .   E  lançando  eípias  fobrc 
os  Abexins ,  foi  auifado  que  eraó 
efpaihados  pcllo  reino  de  Cam- 
baya  ^  &  que  Bailar  eíbua  cora 
muito  pouca  gente.  Com  cílcrt. 
cadodefpedio  dom  Pedro  0'il 


^r 
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t^com  regimento  que  par- 
)m  fua  gente  pêra  Balfar,  de 
cíTcnaquella  fortaleza  :  & 
>mo  lá  eftiueíTe  o  auifaflc 
>efo  fer  com  clle.  dom  Pe- 
Mlmcida  fc  paiTou  à  outra 
.comíóa  gente  que  trouxe 
çaim  ;  &  elpalhada  a  noua 
rlla  jornada  pcllos  Toldados, 
do  q  ue  feria  de  proueito,  & 
,  pcllas  prezas  que  ouueraó 
íforaócom  António  Mo- 
irretojcomeçaraófc  a  paífar 
►s,ái:  poucos,  &c  foraoíc  pcra 
Pedro  D'almeida  mais  de 
tentos  delles.   Como  dom 
>  D'almeida  naó  leuauapro- 
itos  pcra  tanta  gente ,  man- 
ecado  ao  Viforrcy,  que  logo 
Tou  da  outra  banda,  &  íc  foi 
)m  cUc :  ôcaífentoii  que  fof- 
odos,  &  fez  fcu  capitão  mor 
Luís  D'almeida ,  irmão  do 
^o  òom  Pedro  D*almeida, 
jandolhes  trazer  algus  pro- 
ntos.  ôcdefpedindoologo, 
Ic  caminhando  com  muita 
i  na  boca ,  ate  chegarem  a 
ir,  fcm  acharem rcliftencia 
i:  porque  os  da  villa,  afor- 
ra, tímco  que  tiucraó  as  nouas 
loflos,  logo  largarão  tudo,  Sc 
( Pedro  íe  meteo  na  fortaleza 
contradição  algúa ,  &  dcípe- 
ogo  recado  ao  Viíorrey  do 
erapaíTado.  E  aqucllameí^ 
loite  chegou  húa  fufta,  que  o 
»rrcy  delpedio  carregada  de 
iiimcntos  cjue  fe  repartirão 
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por  todos .  Tanto  que  deraô  ao 
Viforrcy  recado  de  dom  Pedro 
D'almeida ,  logo  fe  pos  ao  cami- 
nho com  os  capicaêSfãc  gente  que 
lhe  pareceo  baftauaó ,  &  no  mef- 
mo  dia  chegou  á  fortaleza,  &  no^ 
meou  por  capitão  delia ,  Aluaro 
Gonc^alucz  Pinto,  irmaò  do  Cor» 
regedor  Manoel  D  almeida,mui- 
tobom  caualeiro,  &  que  tinhi 
dado  de  íi  muitas  modras  de  fec 
efte.  E  lhe  deu  cento  Sc  vinte  Tol- 
dados, &  algús  piaês  da  terra  ,  6c 
perto  de  vinte  decaualo ,  &  dei* 
xoulhe  todas  as  moniçocs,prout" 
mentos  ,  &  dinheiro  neceíTano 
pêra  a  paga  dos  Toldados. E  man« 
dou  renouar  a  fortaleza ,  que  era 
de  adobes ,  &  a  guarneceo  de  aU 
gúaspc^asde  artelharia  das  que 
António  Moniz  Barreto  tomou 
aos  Abexins; 

Feito  iílo  partíofc  o  Viíorrey 
pêra  Damaó ,  &foi  pcllas  Parga- 
nas,  Bouticer,5i:  Poari,ondc  man- 
dou apregoar  íeguros  Reaes,  pêra 
qucfeusnaturaes  as  tornaíTcm  a 
pouoar ,  Sc  grangear ,  fem  Telhes 
innouarcouTa  algúa  em  Teus  fo- 
rais. Chegado  o  ViTorreya  Da- 
maó &  ordenadas  as  couTas  da 
quella  fortaleza  ,  como  lhe  parc- 
ceo,pera  Tua  Tcgurança,ac  quietas 
as  terras,  &  Teus  moradores  (que 
começarão  acodir  a  Tuas  grangcr 
árias)  ordenou  de  mandar  húa  ar« 
mada  ao  cftreito  de  Meca  j  por- 
que lhe  vieraó  nouas  que  cm  Mo 
ca  Tc  fâziaó  pceíles  as  gales  do 

Çâfar, 
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Gafar,  pêra  fairemfora.  Eelcgco     jornada,  de  que  adiante  daremos 
pêra  efta  jornada  dom  Aluaro  da 
Sylufira  filho  do  Conde  de  Sor- 
tclha,&:  lhe  nomeou  dons  galeões 
&  dezoito  nauios  de  remo ,  &  o 
-ícz  à  vela  a  quinze  de  Feuereiro, 
dandolhcporrçgimenco,  querra 
balhaíFe  por  queimar  asgalesque 
cftauaó  cm  Moca,  &  que  efpcraí. 
fe as  nao  do  h  chcm,&  as  comaíTe 
&  que  como  fc  lhe  acabaílè  a 
itiDUçaò  fofleinucrnara  Mafcace 
&  Lccolheííc  as  nãos  de  Ormuz^ 
-que  auiaó  de  parcir  em  Outubro, 
&  lhe  vieíTe  dando  guarda  ,  por 
^uc  fc  rcccaua  do  coíTairo  Cabr. 
Os  capitães  que  foraóneftajor 
cada  íaó  os  íeguinces.  Nos  gale- 
ões, em  vm  foi  o  capicaõ  mor ,  & 
no  outro  Pcro  Peixoto  da  Sylua* 
DasfuíUsforaó  Aluaro  Pirez  de 
Tauora.  dom  Lourent^o  de  Soufa 
Jorge  de  Mello  de  faó  Payo  ,  o 
pantufo,  lorgc  Pereira  Coutinho. 
Diogo  de  Miranda  d*Azeuedo» 
dom  Vafco  de  Tayde ,  irmaó  de 
dom  Luís  de  Taydc  >  que  depois 
foi  Conde  d*Atouguia  &  Vifor- 
rcy  da  índia,  dom  loaò  GonçaU 
Uez.vm  loaó.de  Mendoçada  ilha 
da  Madeira.  Ayres  Gomcz  da 
5ylua^irmaód£  fcrnaó  Tellczde 
Meneies,  que  foi  Gouernador  da 
índia,  per  morte  de  dom  Luis  de 
Tayde.  Baftiaó  de  Souía  D'abreu 
GjldcGoes  de  Lacerda.  Fernão 
Farto.  Inofre  do  Soueral.&  outros 
A  que  nao  achamos  os  nomes .  E 
«iada  â  vela  foraó  feguindo  Tua 


rezaõ.  O  Vilbrrey  ficou  dando 
ordem  as  ooulas  da  fortaleza  de 
Damaõ  j  3ú  nomeou  por  capitão 
delia  a  dom  Diogo  de  Noronha, 
&lheafsinou  mil&  duzenrosho 
mes, com  cinco  capitães  pêra  lhes 
darem  meias-  Eltes  Foraó  Ruy 
Gonçaluez  da  Gamara,  irmaó  do 
capitão  da  ilha  da  Madeira.  Tríf- 
taó  Vaz  da  Veiga.  André  de  Sou* 
fa  d'Arronches.  loaó  Lopez  Lei* 
taó.  de  dom  Diogo  de  Tayde. 

E  porlcraterra  fronteira,  „ 
ganhada  de  nouo,  íeoffcreceruó 
muitos  fidalgos  a  ficarem  nelta,o 
que  elle  eftimcu  muiro ,   porque 
defejaua  de  engrandecer  aquclli 
cidade  ,  pêra  nella  conferuar  íba 
memoria.  E  porque  pcra  aguar- 
da das  terras ,  era  ncce íía rio  «^en- 
te de  caualo,  comprou  os  mais 
dosque  foraó  cm  companhia 
dom  Pedro  D*almeida ,  5c  mán.^ 
dou  a  Ormuz  trazer  outros ,  com 
que  perfeiçoaíTem  o  numero  di 
cento,  &  cincoenca  de  caiiaiojqii 
todos  recarregarão  cm  receita  lo 
bre  Diogo  da  Sylua,  que  nomeou 
por  feitor  &c  Alcaide  mor^ vm  ca- 
ualeiro  muito  honrado  ,  quede 
pois  foi  fogro  de  Manoel  de  Soii- 
la  Coutinho  Gouernador  que  foi 
da  índia.  Ellescaualosrepartioo 
Viforrey  pellas  peíToasque  osqui 
feraó ,  &  algíis  deu  em  loldos  ve- 
lhos, &  em  outras  diuidas-porquc 
naó  prctendeonefta  primeira  en- 
trada ,  mais  que  pouoar  bera  elh 

cidaJe 
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^ídâdc  ,  &  ennobrccclla.  E  por- 
I    que  ja  naó  tinha  ncceísidadc  de  • 
dom  Pedro  D.almeida ,  capjrao 
de  Bacaim,  odelpedio  pêra  aíua 
£ortale2a,&:  fc  foi  por  mar  em  na- 
lios  que  lhe  deu  pêra  iíTo.  E  por* 
_;|uc  fc  fazia  tempo  de  fe  ir  pêra 
Goaaprouer  nas  coufas  do  Sul, 
"leuprcíTa  àforcificatjaó,  ôccou- 
làs  pêra  a  pouoa^aó  da  mcfma  ci- 
[ladc  de  Damão.   Etraflbu  luga- 
res pêra  os  Morteiros,  &  igreijas: 
alsincu  aos  religiofos  que  ali 
icaraó  fuás  ordinárias. 

Feito  iíto  tudo  com  muita  or* 
:m  ,  fe  cmbarcouji  em  fim  de 
larço ,  &í  cm  poucos  dias  che- 
cou a  Goa, onde  foi  rauy  bem  re- 
cebido :  &  logo  tratou  dos  proui- 
icntos  das  fortalezas  de  Ceilaõ| 
lalaca,  &  Maluco*  £  porque  a* 
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chou  Pêro  de  Taide  Inferno,  quí 
tinha  ali  vindodo  negocio  da  po- 
uoa<jaóde  faó  Thomc,  (de  que 
em  principio  deite  fetimo  liuro 
que  vem  daremos  relaçaõ)fabent 
do  delle  o  que  era  íocedido ,  íin- 
tio  em  cftremo  j  6c  logo  o  tornou 
a  defpedir  por  capitão  daquella 
pouoaí^aò.  E  efcreueo  aos  mora- 
dores delia  hfia  carta  chea  de  gra- 
des repren<joés  pello  modo  com 
quelcouueraòcóo  Rama  Rajo 
cncomendandolhei  muito  a  Fe- 
ro de  Taide  Inferno  :  &  que  tra- 
balhaíTem  todoopofsiuel  por  fe 
cercarem,  &  fegurarem.  E  junta- 
mente defpedio  dó  íorgc  de  Mc- 
nefes  Baroche  pêra  capitão  de 
Ccilaò  :  &  mandou  vir  Afoníb 
Pereira  de  Lacerda^  &  com  ifto  fc 
cerrou  o  inuerno. 
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DA  HISTORIA  DA   iNDIA. 


CAPITVLO   I. 

T)ecomo%ama  "Rajo  "B^jde 
"Btfmga  .fot  contra  ns  mora^ 
dores  dapouoaçad  dejaò  T^ho 
fnCyO^  catiuou  a  todos^C^  de- 
pois os  rcfgatou. 


Oraoascoufasdcí^ 
te  vcraò  tancas,quc 
naófcipofsiuelcon 
cinuarmoscom  ci- 
las por  ordem;  & 
por  iflb  deixamos  eílas^que  acon- 
tecerão em  Outubro  palFado  pê- 
ra efte  lugar,  pclUs  nao  meílurar- 
mos.  E  alsi  daremos  conca  das  re- 
2oes  porque  Rama  Rajo,  Rcy  de 
Bifnagà  íe  moueo  a  vir  em  pcíToa 
contra  os  moradores  da  pouo- 
açaó  de  faó  Thome  ,  que  foraó 
cilas. 

Comovas  couías  da  noíTa  reli- 
gião Chriílamyao  cada  vez  em 
mor  crccimenco,pello  grande  cui 
dado,  &  diligencia,  que  os  Rcys 
de  Portugal  cinhaò  de  fua  dilata- 

Í:aó  :  &c  os  homes  que  illo  mais 
mtiaó  eraò  os  Bramenes,  porque 
viaõ  abatidos ,  &  vituperados  os 


feus  falfos  idolos  :  porque  a  qual- 
quer parte  que  os  noíTos  religio- 
foschegauaó  pêra  pregar  o  lanço 
Euangclho ;  primeiro  que  Icuan- 
taíTcm  altar  peraoíFcreccremao 
altifsimo  Deos  (eus  facrificios^dcr 
ribauaò,  6c  punhao  por  terra  os 
templos  que  a  cega,  èc  bruta  gen- 
tilidade tinha  dedicados  ao  De- 
mónio: quebrando,  &  fazenda 
tm  peda<^os,  as  nogencas,  abomi- 
naueis ,  éc  torpes  hgurasdos  ído- 
los de  Baal.   Ifto  tomarão  todos 
clles  taó  mal^  que  fempre  Ihesoi 
denaraò  trabalhos,  prizocs, 
mortes  ,  &  grandifsimos  vitup^ 
rios,  fendo  o  que  leuou  diante 
bandeirada  Cruz  dcChrifto, 
gloriofo,  &  bemaucnturadoA' 
poftolo  faó  Thome,nefi:as  partes, 
onde  come<jou  com  feu  langue 
regar  efta  vinha  do  fenhor;  (| 
por  fua  bondade  vay  crefcendo 
tan^o  ,  que  múy  cedo  recolberi 
debaixo  de  lua  fombra  toda  cl 
gentilidade.  E  como  os  padr 
pobres  da  ordem  doglorioíb  pa^ 
dre  faó  Francifco^tinhaò  cornado 
â  fua  conta ,  toda  aquella  coílx 
derdeNegapataò  atè  (aó  Thome, 
(por  ícrem  os  primeiros  que  por 
ella  começarão  a  (cmear  a  ley  do 

íagrado 
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£nangclho)  &  por  toda 
laó  leuantado  muiros  tem 

derribado  muitos  pago- 

<juc  os  Bramenes  linciap 
remo)  todos  os  annos  fe 
laó  diílo  a   Rama  Rajo 

Birnagà  ,  cujos  vaíTalos 
Lpedindolhe  que  acodiíTe 
ira  de  feus  ídolos;  o  (]ue 

imulaua  ,aísi  pello  primi-r 

)s  nolTo  Senhor ,  como  pelt 

jeito  que  tinha  do  noflb 

;  comercio ,  principalmen* 
raualos  da  Períia,  &  da  A- 
[quenaó  podia  auer  fenaó 
lós,  âc  trato  dos  Portuguc* 
:omo  neftc  tempo  em  que 
los  ya  eftc  zelo  da  honra  de 
5m  mayor  crecimcnco  por 
:ntrado  naquella  terra  o$ 

da  Companhia  de  lefui 
)utros  Toldados  de  Gedeon 
Khas  cm  húa  maó,&  trom- 
la  outra,  a  cujo  fom  come» 

cair  os  muros  de  lericò; 
ínfintindo  Pagode  algum 
,  alumiando  com  a  vida,  & 
^ndo  com  fua  pregação  5c 
O  que  Foi  cauía  dos 
mes  fe  acenderem  cm  ma- 
\t  &  furor  :  porque  de  nouo 

qucxas  a  Rama  Rajo,quc 

Urradeiro  era  gentió,&:  zelo- 

lonra  de  feus  ídolos.  E  jun- 

^te  com  ifto  focedeo  na  mef- 

ijunçaó,vm  certo  homem 

na  própria  terra ,  fidalgo 
^guc,maspeísimo,  vil,  Ôc 
coufas  da  alma ,  &  coní- 
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ciência;  &  indigno  de  fc  tiom&at 
cm  hiftoria  algúa ,  fenaõ  como 
outro  Heroftrato,  que  derribou  6 
templo  de  Diana ,  iègundo  as  fa- 
bulas contaõ.  Eíle  ou  por  fua  mal 
dade,  ou  por  vingança,  ou  por  eíi 
perar  algum  galardão  do  Rama 
Rajo,  (mas  o  mais  certo  he,  por*; 
que  entrou  o  Diabo  nclle)  lhe  eí^ 
creueo  húa  cana ,  em  que  o  per- 
fuadia  a  vir  contra  a  pouoaçaó  de 
faó  Thome  ,  que  ellc  lhe  aíTegu- 
raua  mais  de  dous  milhões  de 
ouro  ,  encarecendolhe  muito  a 
riqueza  dos  moradores  daquelU 
pouoaçaó. 

Com  cfta  carta  fc  mouco  a*. 
quelle  bárbaro ,  &  íc  deixou  en* 
trarda  cobiça  :  ôc  os  Bramenc$ 
que  lha  entenderão,  aíTopraraS 
de  feiçaó  eíla  faifca,  que  Iheaceii 
deraó  no  coração  húa  grande  la- 
bareda de  ódio,  mcílurado  com 
o  intereíTejCom  o  que  logo  deter, 
minou  de  fe  abalar  em  pcflba.  E 
mandou  com  muita  prcíTa  ajun- 
tar feus  exércitos;  &com  mais  de 
quinhentos  milhomés  darmas,ãc 
húa  muito  glande  recouagem^co- 
meçou  a  marchar  contra  aquella 
pouoaçaó :  Difto  tiueraó  logo 
auifo  os  feus  moradores  :  Ena 
quelle  tempo  fc  achou  antre  ellcs. 
Pêro  de  Taide  Inferno  (de  quem 
no  capitulo  atras  falamos)  que  li- 
nha mandado  fazer  húa  viagem 
dcíaõ  Thome  pêra  Malaca,  SC 
ficara  ali  pêra  íe  partir  pêra  Goa* 
£  como  cílc  fídalgo  era  muito  ca« 

ualeirói 
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ualciro,  &:  tinha  muita  peíToa ,  & 
grande  confelho,  tanto  que  Íoik 
>c  a  noua  certa ,  &  que  o  Rama 
Kajo  cQaua  duas  jornadas  daqucl 
lapouoaçaój  ajuntoufc  cm  caía 
do  capitão,  que  era  vm  foaõ  de 
Goes^Sc  fez  chamamento  das  pcf 
foas  principaes  do  pciíOjà  os  per 
fuadio  com  hua  fala  muico  grauc 
a fe  fortificarem,  &  defenderem, 
oftcrecendoíelhc  clle  pcra  os  í^u- 
daraiíTo,  dandolhes  muitas  re- 
zoes  pêra  o  poderem  fazer :  affir- 
mandolhesque  por  muito  gran- 
de poder  que  trouKeíTe  o  imigo, 
naólhepoderia  fazer  dano ;  por- 
que quaeíquer  tranqueiras  baila- 
uaó  pcra  íe  defenderem  delle,por 
naó  trazer  artelharia:&  mais  cen- 
do  elles  o  mar  por  fcu  ,  por  onde 
podiaõ  fer  focorridoSj&  prouidos 
doneceflario. 

Os  moradores  todos  lhe  agar- 
decerao  aquelles  offerecimentos, 
mas  refumiraófe  em  fe  naó  dcfen 
dcrem^antesfairem  ao  caminho 
a  receber  o  Rama  Rajo  ,  Âcleua- 
lemno  à  pouoa^aó  por  ruas  jun- 
cadas, &genelas  alcatifadas,  Sc 
com  outros  fcruiços.  E  dauaó  por 
iczaoquca  tcrraerafua  j  &:quc 
nao  parecia  rezaó  deixarem  de  o 
leccbernoque  era  ícu  :  porque 
nem  elles  tmhaõpoíTcpcra  fe  de- 
fenderem, ainda  queoquifeflem 
fazer,  nem  lhe  era  licito  fazelo.  E 
que  bem  entendiaó  todos,  &c  efta 
uaó  múy  confiados,  que  canto 
c[uc  o  íâiíTcm  a  receber ,  logo  íc 


a  hi floria  da  fridSTm 

auia  de  abrandar,  íè  Yihj 
algúa  má  ten^aó.  Vendo  1 
Taidc  Inferno ,  o  propo 
qne  todos  eRauaó  ,  diíclli 
pois  naó  queriaó  tomar  íi 
lelho/e  ficaíTem  cmboraj  j 
cUcfeembarcaualogo  ,  p 
naó  fer  licito  elperar  que  o 
Rajo  o  vieflc  Icuar  amarra< 
mo  entendia  que auia  dei 
todos.  EfaindoíTcdali  fcf< 
barcar  em  húa  naucta  de  vr 
par  Pereira  que  tmhavin 
Bengala,  õc  nclla  fe  foi  per; 
onde  ja  achou  o  Viiorrc) 
Conftanrino,  que  tinha  vin 
DamaójComo  atras  diíTcct 
fimdoíextoliuro. 

Os  moradores  da  pooo 

tanto  que  íe  determinara 

que  tinhaó  dito  a  Pcro  de  ' 

Inferno  :  aífentaraó  de  m 

receberão  caminho  o  Ramj 

jo,  com  vm  preíencc  que  d 

por  todos,  que  valeria  coatn 

cruzados,  pouco  roais  ou  mi 

õc  elegeraòfe  de  antre  todos^ 

tro  pelibasdas  principaes,  qi 

raó  diante  ao  vifitar  ,&  darlí 

parabéns  dcfua  vinda,quclfi 

uaraó.  Eftes  homes  chegara 

fcu  exercito,  &  lhe  deraó  dai 

de  todos  os  moradores  os  \ 

bens  de  lua  vinda:  certefica 

Iheoaluoroflbcom  queocí] 

uaó  pêra  o  feruirem.    O  R 

Rajo  os  recebeo  bem,  &osl' 

configo  até  chegar  a  pouoatjí 

íàó  Thomc .  Ôc  fora  delia  cn 


can 


d 
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inuico  largos  aíTcntou 
ito,  3c  dcfpedio  algús  ca- 
confian(ja  pcra  que  lhe 
:m  diante  de  íi  todos  os 
CS,  inolhcrcs  ,&  mini- 
crauos,  f em  lhes  ficar  na 
ócoufa  viua  :  o  que  lo- 
s  ,  &  clle  os  mandou  a- 
cm  húa  parte  feparada, 
irdas ,  &  vigias :  &  man- 
er  diante  de  íi  coda  a  fa- 
ue  íe  lhes  achou  pellas 
cè  os  pobres  moucis  :  o 
o  fe  lhe  aprefentou  di- 
|ue  naó  montaria   cem 
iaos.   Vendo  elle  qua5 
o  fora  naquclle  negocio 
tniaó  que  trazia  das  ri- 
[ue  aquelle  homem  lhe 
a  com  mintira :  mouido 
is  que  naó  deixa  couíã  ai' 
caftigo,  determinou  de  o 
,  pello  fazer  abalar  com 
:s  :  o  queooutrofintin- 
rreccando  ,  defapareceo 
exercito,  &  fe  foi  pêra  Ga- 
feis ou  lete  legoas  daqucl- 
i^aójdonde  o  Rama  Rajo 
ou  trazer  por  algus  capi- 
diantc  de  íi,  «Sc  de  todos,o 
i  lan(jar  aos  Alifances,quc 
içaraó  á  vifl:a  de  todos:  o 
permiíTaõ  diuina  viraca- 
uclla  maneira,por  manda 
DÍgo,que  cilcconuocou 
us  próprios  naturaes,&em 
der  queria  entregares  di- 
mplos  em  que  Dcos  noíTo 
era  cada  dia  cantas  vezes 
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venerado ,  pêra  nelles  tornarem 
aleuantar  íeus  falfos  Ídolos.  Ven- 
do Rama  Rajo  a  humildade  dos 
moradores,^  opouco  quctinhaõ 
concertoufc  com  elles  que  lhe  def 
fem  cem  mil  pagodes ,  amecade 
logo ,  &  a  outra  dahi  a  vm  anno, 
Ôc  por  elles  lhe  íicariaõ  em  reféns 
cinco  ou  íeis  dos  principaes  da 
quella  pouoa<^aó. 

Feitos  os  concertos,  &  pagos  os 
cincoenta  mil  pagodes,  íbltoua 
todos ,  deixando  cinco  dos  que 
cllc  eícolheo  pêra  irem  com  elle: 
&  lhes  mandou  cornar  coda  fua 
fazenda ,  o  que  íe  fez  com  tanta 
ju(li<^a,  &  pureza,  queancre  mais 
de  duzentos  moradores ,  naó  fal- 
tou mais  que  hua  colher  de  pra- 
ça ,  fobre  que  Elrey  mandou  fa* 
zer  taes  diligencias,  que  apareceo 
logo  pello  chaó  ,  íem  fe  fabet 
quem  a  tinha  :  porque  íè  o  fou* 
bera  fora  logo  erpeda^ado.0  Ra- 
ma Rajo  aleuancou  feu  campo,  Sc 
cornou  a  voltar  pcra  feu  Reino: 
£  neílc  caminho  o  feruiraó  a- 
quelles  cinco  moradores  com 
tanta  prudência,  õc  amor ,  que  os 
largou ,  recebendo  sò  delles  feus 
conhecimentos,  porque  íe  obri- 
gauaó  a  pagar  á  contia  dos  cin- 
coenta mil  pagodes  ,  como  de- 
pois lhe  pagarão:  £  ainda  deíTa 
lhes  fez  húa  grande  quica  .  E 
cerco  que  duuidamos  acharíc  eí^ 
ta  humanidade ,  &  juftiça  ancre 
.Chriílaós,  que  tem  mais  obriga- 
rão pcra  iíío. 

V  CA- 
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CAPITVLO   lí, 

^0  que  acontecèo  a  Luis  de 
Mello  da  Sjlua  no  Maiauar 
O^  de  como  deílruio  a  adade 
de  Mangalou  E  dagrande 
vitoria  que  aícarrfon  de  Ima 
armada  de Malauares Jeque 
era  capitão  vm  ^umequeje 
chaniaua  Odu  ^abo. 

Eixaraos  as  coufas 
de    Cananor     cm 
guerra  dccIaradatiSc 
Luís  de   Mello  da 
Sylua  capitão  mor 
daquclla  cofta  fazendo  por  çlla 
todo  o  dano  que  podia,  impedin- 
do a  nauega^aó  &  comercio  aos 
mouros, c]ue  era  a  morgucrra  que 
íe  lhes  podia  fazer,  t  depois  que 
lhe  locederaó  as  couías  em  Cana- 
nctj como  atras  concamoSjVolcou 
pcra  o  Norte  .    E  chegando  a. 
Mangalor ,  foubc  que  eftaua  den- 
tro naqucUc  rio  vm  Paguei  de 
mouros  de  Cananor  varado  na 
praya,  &  pondoíTe  na  barra  man- 
dou a  António  Tauarcs,&:  a  Gon- 
^alo  Sanches^capitacs  de  dous  na- 
uios,  que  lhe  folFcm  lançar  o  Pa- 
guelaomar,  &  quelhotrouxef* 
iem.E  andando  elks  capitães  ncf 
ta  obra,ajuntaraóíe  os  mouros  do 
Paguei  com  outros  da  terra  que 
apclhdarao,  &  dando  nelles  os  íi- 


Da  hiBorta  da  fndia.    m^ 

zeraõ  embarcar  com  algu 

laurados.  Sabendo  Luis  de 

daSyluaocafo;  &  que  os 

dade  com  cftarem  de  pazf 

ceraõ  os  mouros  de  Canfl 

troupello  rio  dentro,   õcc 

barcando  era  terra,  cò  mui 

ordem, pêra fatisfazer,  &c 

aquella  delõbedicncia ,  foi 

ter  a  cidade, &  a  entrou  cor 

de  valor,  &  esforfo  ,  matan 

deílruindo,  &  pondo  á  efpa 

da  a  confá  viua  que  achauai 

qualquer  Texo^Ôc  idade  que 

fem  perdoarem  a  coulâ  ; 

£  andando  os  foldados  mui 

carniçados  neftaobraíquc  fi 

neceíTario  pêra  terror  dos  in 

ficou  o  capi  taò  mòr  na  entra 

hija  rua  com  poucos  dos  íèli 

dando  por  fogo  a  cidade,  pi 

os  noílbs  fe  nao  defmand 

com  as  prezas :  Quando  vid 

rebentar  por  aquella  parte, 

tropel  de  mouros,que  vinha 

gindo  doeftrago  ,  ôc  deftn 

queosnoífos  faziaó  &dian 

todos  vinha  vm  velho  delgr 

do,com  o  cabcllo  folto  lãçad 

bre  as  coílas ,  com  hua  ada^ 

dous  palmos,  &  hua  manopl 

fcrro.que  lhe  cobria  até  mci( 

ço  (arma  de  que  elles  muito i 

&  dando  de  roftocomocffl 

mor,  cudereitou  coin  cllc ,  l 

deu  húaadagada  por  vm  bi 

ádjuntamételeliou  com  clle. 

de  Mello  da  Sylua  lançoulhc 

maò  aos  cabellos,  &porell 
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dcfi,  acoarremeíToupc- 
lJados,dizcndolhes  tomai 

diabo,  c|ue  logo  foi  feito 
laicos ;  Sc  o  mclmo  fe  fez  a 
)s  mais  que  ali  foraò  cerco 
D  fogo  qiic  o  capitão  mor 
>upor,foirc  apoderando 
jlde ,  que  eílaua  recheada 
cndas  de  iodas  as  fortes, 
rdcraó  brauifsimaraente, 
rúy  grande  eftrondo  ,  &c 
lotu.  Abrazoufc  também 
uico  grande  ôc  fermoíb  Pa- 
^  cujo  tc<5to ,  Sc  corucheo 

Lataó,  &c  cobre,fermofifsi- 
imelaurados,&;  dourados, 
t  os  foldados  ouueraó  hua 
iiantidade^cjuc  embarcarão 
iuios.  Tanto  que  o  capitão 
/io  a  cidade  toda  entregue 
50,  tocou  a  recolher ,  o  que 
i  com  muito  boa  ordem, 
lao  fem  alguapcrda,porquc 
leyo  delia  lhe  ficou  morto 
^alo  Sanches,  vm  dosfcus  ca- 
t,  com  algus  poucos  compa- 
os^que  primeiro  que  perdeP 
Is  vidas>as  tiraraòa  muitos, 
embarcar  queimarão  o  Pa- 
da  contenda,  &:  algíis  outros 
^  :  Sc  com  aquclla  vitoria  fc 

a  noíía  armada  do  rio,  &  íc 
>u  andar  por  ali  eíperando 
agueis  que  auiaó  de  vir  de 
ibaya. 

Rauanefte  tempo  cm  Cale- 
*m  Rume  a  que  chamauaó 

R abo :  que  fc  tinha  v endido 
pamorim  poc  muito  grande 
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caualeiro:&  como  os  mouros  vk 
raóoqucLuis  de  Mello  da  Syl* 
ua  andaua  fazendo  por  aquelU 
cofta,  chegarão  as  nouas  do  focei- 
ío  de  Mangalor,qucfintiraò  e^i 
cfl:remo:E  querendo  o  Rume  ga-, 
nhar  terra  cora  o  Camorim,  fc 
lhe  foi  offcrecer  pcra  ir  pelejar  c6 
Luis  de  Mellojdandolhe  doze  ou 
treze  nauios,  prometendolhe  de 
lho  leuar  atadO)&  de  lhe  meter  na 
fua  baya  todos  os  feus  nauios-  O 
Camorim  lhe  aceitou  o  ofFcreci- 
menco ,  &  mandou  negociar  fccc 
nauios :  poraue  o  Ade  Rayo  de 
Cananofjtinna  oUtros  féis  preftes 
de  que  tinha  feito  capitão  raorvm 
mouro  chamado  Cutimu^,  feu 
parente, pcra  fe  achar  no  feitOjfoli 
citado  pello  mefmoRumc ,  Odo 
Rabo.     £  ajuntandoíTe  ambos 
com  os  treze  nauios  muito  pof- 
íàntes  ,  Óccheos  de  muita  gente, 
quefeaffirma  paíTarem  dedous 
mil  homés.E  íabcndo  eílar  a  nof- 
ía  armada  em  Mangalor ,  a  fo- 
raòbufcar  com  determinação  de 
pelejarem  com  ella  .   E  chegan* 
do  quaíi  hualegoa  donde  os  noí^ 
foseftauaó  ,  no  lugar  ondecha^ 
maó  a  Palmerinha,  ouueraó  os 
noííos   viíla  daquella   armada, 
de  que  ja  o  capitaò  mor  tinha 
auifo  ,  por  cartas  de  Cananor. 
Era  ifto  vm  dia  pella  manham, 
eílando  a  noíTa  armada  furta  a 
cerra  ,  &  os  imigos  vinhao  de 
mar  em  fora  demandar  aquella 
paragera.O  capitão  mor  fe  prcpa 
Va  rou 
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roa  pcra  pelejar  com  os  imígoS} 
dcípedincloPcroGodinho,por  fcr 
o  ícu  nauio  muito  ligeiro^peracjuc 
CS  toíTc reconhecer;  8c  que  fendo 
aqucllcs  os  nauios  de  que  tinha 
auiío,  ibefizeííc  fmal  com  huá 
bombardada.O  Rume  que  vinha 
de  Fcccha  demandar  a  terra ,  tan- 
to quevio  ir  aquelle  nauio,tomou 
o  remo^  &c  foiíe  a  ellc :  &l  Pêro- 
Godinho  foi  femprc  adiance  aré 
queo  rcconhecco  muito  bem:  ôí 
quall  abarbadocom  clles  voltou^ 
.  &  tirou  hOabombardadá:queera 
o  fínal  que  auia  de  fazer.    Tanto 
qucosimigoso  viraó  virar,  ar* 
rançarão  apcs  clle ,  &:  o  foraó  fe- 
guindo  trcs  ou  coatro  nauios  de 
Malauares  muito  ligeiros :  Mas  o 
Fero  Godinho ,  que  era  confiado 
no  remo ,-  fe  lhe  foi  laindo  muico 
àfua  vontade. 

.  £n9  Luís  de  Mello  da  Sylua 
ouiiindo  abombardada  tirou  as 
velas  aos  nauios,  *&  mandou  que 
âs  eftendeíícm  por  cima  dos  ban- 
cos de  popa  a  proa :  &  que  as  bn!» 
dcaíTcmjíímolhaflcm  muito  bcn) 
com  a  agoa  do  martporquc  as  pa 
nellasde  poluora,de  que  os  Mala* 
uaresvfauaó  muito,lhes  naócaif* 
fem  dccronos  nauios^^  fe  aFogaí^ 
fcm  logo  nas  velas.E  encadeando 
todos  os  íeus  nauios  vns  nos  ou* 
.tros,foi  bufcaros  imigos  aom^r, 
^om  grade  detcrminacaótporquc 
naó  quis  que  cuidaíTcm,  cíperan- 
doos  á  terra  onde  eílauaó  >  que  os 
tcmia:&  naó  tinha  áquellc  tempo 


confígo  mais  que  fcce  nauioi;po! 
que  os  mais  da  íua  armada ,  os  ti. 
nhadefpedidos  por  cercas  para< 
gens.  Hia  Luís  de  Mello  na  coxía 
da  fua  galeota,armado  em  hiía  co 
ta  darmas,com  vm  montante  nai 
maõs  ^  &  a  barba  qu«  era  muiro 
comprida^feitaom  liúatraD^a^ft 
na  ponta  vm  nò.O  Rume  com  m 
íeus  nauios  vinha  na  mefmaor* 
dcmiÃ:  chegando  a  tiro  de  camc- 
lete^dcixouie  ficar  vm  pouco  atras 
o  Cutimu(^â,capitaó  dos  íeis  nauí* 
osdeCananor,  porque  vio  ir  o9 
noíTos  muito  determinados  •  E 
vendo  Luís  de  Mello  os  nauio} 
do  Rume  ja  perto «  bradou  ao 
Condertabre  (que  era  Framen- 
go,  Sc  grande  oífíciâl)  que  dcfpa- 
raíTeocâraclete;  aoquclhecllc 
rcípondeo,  que  odeixafTc  faza 
feuoffkio:  que  como  viíTetcn). 
pOjclle  teria  cuidado.O  Rume  vi 
nha  demandando  a  galeota  doca 
pitaò  mor  emcima  do  feu  baile 
veftido  em  huaCabaya  defcariii 
fichõa  touca  na  cabe<jade  muiu 
voltas,  &  aos  pés  vm  cafco,à  v 
fcrmofo  terçado,  d:  nA  maó  húa 
cana  de  Bengala  com  quç  y 
ameaçando  os  marinheiros»  &  f; 
zendoos  remar .    E  vindo  aísí 
com  tenção  de  mueflir  a  gale 
do  capitão  mor  pella  praajendo^ 
ja  pouco  mais  de  tiro  de  pedra^pM 
oCondeftabre  deLuisdc  Mello 
fogoavm  camelete  que  leuauí 
com  vm  cartuxo  de  feixos  ni 
boca  j  &í  tomando  a  galeota  do 

Runic 
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le,  de  jiroa  a  popa ,  a  foi  axo 

I  toda,  &  a  virou  logo  com  a 

ia  pcra  cima ,  nao  cfcapando 

fcnaò  muito  poucos, <]uc  os 

>s  pafíida  a  fuma(^a  viraó  vn 

Ipcgados  á  c]uilha  da  galco* 

)s  mourcs,cujo  capiraó  deuia 

cabardc  miftura  com  os  ou- 

tiOs  maisparos  paíTaraó  auan 

&  rrcs  dcUes  inuidiraò  o  capi- 

mor,  douspcllaproa,  &vm 

fbúa  das  ilhargas ,  &  logo  lhe 

çaraõ  gencc  dcmro  com  cama 

3  impctu,quc  fizcraó  retrair  os 

íos,  c^uccftauaò  na  proa  cora 

if  [C  dalgiís ,  cm  que  entrarão 

ti  loaó  de  Lima ,  &c  vm  irmaó 
om  Brás  D'almeida,  a  quedc- 
I  hua  frechada  pclla  ccfta  (juc 

raíTou  os  miolos. 
cndoLuisdc  Mello  daSyl- 
osimigos  dentro  na  fua  galeo- 
^  apoderados  ja  da  proa,aco- 
faellacom  algus fidalgos  ,  Sc 
taleiros,  &  deu  nos  mouros  có 
oanhoimpccu,  queps  lan<^ou 
^  recebendo  elle  em  fí  algúas 
Idas,  que  pella  fortaleza  das  ar- 
ts  o  naõ  marara6:&  todauia  íí- 
ifcrido  cm  vm  pé ,  que  o  tra- 
lal.Alsi  ficarão  osnoíTostao 
lofosdaquelle  foceflb,  que 
recearem  a  multidão  dos 
iros^íe  lançarão  com  eDes  nos 
nauios,  ondeà  cípada&ro- 
Ha  fizeraò  nelics  tal  eílrago^quc 
ís  naó  eícaparaó  ícnaò  os  que 
lançarão  aomar,ficandoaquel- 
krcs  nauios ,  que  abordarão  o 
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capitão  mor,  defpcjados  de  todd. 
Os  mais  Paros  abalroarão  os  ou- 
tros nauios ,  Sc  o  que  ferrou  de 
Manoel  da  Sylua  (que  trazia  hua 
galeota  latina)  logo  foi  axorado 
óc  rendido .  £  pondo  a  proa  em 
outro  depois  de  grande  referta,& 
muitos  feridos,  o  desbaratou  de 
todo.  Gomez  Eancz  de  Freitas, 
abalroou  outro  Paro,  ôc  com  gran 
de  valor  o  entrou,^  mcteo  todos 
o$ mouros áefpada ,  &  foi focor- 
rer  o  nauio  do  Pimintel,  que  vm 
dos  Paròso  tinha  axorado,&:  mor 
to  o  fcu  capitão,  com  a  mor  parte 
dos  foldados.E  vendo  aquellc  eí^ 
trago,  pos  lhe  a  proa,  &  entrando 
naquelle  nauio  cm  que  os  mou« 
Tosandauao  vitoriofos,  fazendo 
grande  carniçaria  cm  os  noíTos, 
tcue  com  elles  húa  muito  âfpcrs 
&  perigofa  batalha.  O  Paro  dos 
mouros  que  eíláua  abordado  ao 
nauio  do  Pimincel,que  nao  tinha 
cm  fi  mais  que  os  marinheiros, 
vendo  aquellc  focorrOjflco  cftra- 
go  que  os  noííos  começarão  a  fa- 
zer nos  íeus,  alçando  a  velafbraõ 
fc  deixando  todos  os  mouros  at 
lans  com  os  noíros,que  logo  fora5 
metidos  à  cfpada  fem  efcapar  vm 
fójficando  Gomez  Eancz  de  Frei« 
tas  com  a  mor  parte  dos  fcus  foU 
dados  feridos,  &  queimados. 

O  Cutimuçà  y  capitão  mor 
dos  fcis  nauios  do  Adc  Rayo  de 
Cananor,vendo  tamanha  dcílru- 
içaó,deu  à  vela  com  todos  osíeus 
nauios ,  &  fc  foi  acolhendo  com 
V  5  uma* 


tamanho  medo, do  cjue  vira,  cjuc 
aísi  á  vela  foi  varar  na  praya  do 
«Ba^ar  de  Cananor ,  como  le  os 
.noíTos  lhes  foíTcm  dando  nas  coí^ 
tas.  Luís  de  Mello  da  Sylua  re- 
colhcoos  feisnauios  que  cornou 
aos  mouros :  de  por  ter  muitos  fe- 
ridos na  armada  íc  foi  recolhen- 
do pêra  Goa,  deitando  os  mortos 
aomiir,  c|uepaiíaraódetnnta« 

Acjui  aconceceo  vm  calo  me- 
nioraucl,  6c  que  fe  notou  por  ma- 
rauilhoíb,&  foi  efte. Entre  os  mor 
tos  que  le  Lindarão  ao  mar  daga- 
leqcadc  Luis  de  Mello  da  Sylua, 
foioirmaõdedom  BrasD^almei- 
da  que  mar;íraó  da  frechada  pci- 
la  ccfta,  que  foi  amortalhado  cm 
}iu^  colcha.  A  ndou  cftc  corpo  no 
mar  cinco  ou  íeis  dias,ac  no  cabo 
delles  o  encaminharão  as  agoas 
pello  rio  de  Chalé  dentro  j  trinta 
^  coatro  legoas  de   Mangalor, 
onde  foi  lanhado  ao  marj  Si  com 
a  maré  foi  parara  porta  Uo  mof* 
teirodos  frades  de  íao  Dominj- 
gps,taóintcirc,&rem  corrupt^ao, 
qne  parecia  morto  daquclla  hora 
^  cal  que  foi  conhecido  de  todos 
[t  dom  lorgc  de  Craíto ,  que  era 
]  capitão  daquella  fortaleza  ,  aco- 
lliio  i  [^aya,  &  o  mandou  enterrar 
{nmiDO  honradamente,  lem  le  fa- 
)er  coufa  algúa  do  que  era  palFa- 
doiporque  aind^  9,  noua  daquella 
batalha  naò  corria,que  veyo  apos 
elle  j  6í  come<^ou  a  auer  com  ellas 
ç^iitodoo  Malauar,grandcspran 
losj&dcíconfoiaçocsi  porque  fií 
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perderão  naquellc 
de  coacro  cencos  mouros  doy 
principaes :  &  ficou  cal  o  mar  d^ 
qucUc  cftrago ,  cjuc  muito  tempo 
naó  comerão  os  noflbs,  por  toda 
aquellacoíla  pcxe;  nem  ainda  os 
mouros,  porcjuc  cm  Cananor a- 
charaõ  no  bucho  de  vm  caíTaó  os 
dedos  de  vm  homem,cjue  caulou 
grande  nojo. 

CAPITVLO    líl. 

*De  como  Luis  He  Mello  <U 
Sjilua  chegou  a  Goa,C^  o  h- 
Jorrcji  op/cndeo ,  6>  depois  o 
mavdoutnuemaraCanatm. 
E  da  armada  cfue  de/pediope 
ra  Maluco,  E  da  conjuração 
aue  todos  os  mouros  do  Ma- 
lanar  fiarão  contra  a  mjfã 

fortaleza  de  (Cananor.  E  do 
grande  ajfaltu  (juelbe  derao, 
E  dos  cajoi  que  nelle  aconte, 
cerao. 


I 


Hegado  Luis  <fc 
Mello  da  Sylua  i 
barra  de  Goa,  com 
eíla vitoria,  algunf 
dias  andados  de  A* 
bfrl,logo  o  Viíorrey  teuc  âuilb  dif 
ío.  E  como  tinha  cartas  frclcascic 
dom  Payo  de  Koronha  capitão 
de  Cananor  em  que  lhe  pedia  Ib- 
corro ,  porque  todos  os  mouros 
do  Klalauar  eílauaó  conjuradai 

coocra 
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laquella  fortaleza,  ôc  que 
>  grandes  preparações  pêra 
ictcrcm ,  tomou  muito  mal 
Luís  de  Mello  da  Sylua  Icm 
ccn^a  n^quellc  tempo  em 
luja  tamanha   neceísidadé 

Pcllo  que  mandou  logo  ao 
dor  Geral,  que  o  folie  pren- 
5  caftello  de  Pangim:&:  que 
clFe  a  armada  fora,  porque 
a  logo  eleger  outro  capitão, 
I  tornar  a  mandar.  £  como 
;ocioimportaua  tanto  ,  co- 
ra locorrer  logo  aquclla  for- 
i)  tratou  da  cleiíjaò  do  capi- 
ne auia  de  mandar,&  come- 
Igus  fidalgos  pêra  iflo^que  fe 
iraó  poi  caula  de  Luis  de 
o  da  Sylua ,  cuja  a  jornada 

6c  aísi  o  difleraó  todos  ao 
ícy ,  &L  lhe  pedirão  que  cel- 
n  as  paixoéSjÔc  que  fe  recon- 
fc  com elle  ,  &  o  tornalTea 
íar:  porque  era  vm  fidalgo 
5  honrado,  &  muito neceíTa- 
0  feruiíjo  d*Elrey  (que  eíle 
titaó  o  primor  ,  &  verdade 
idalgos  daqucUe  tenjpo,que 

perdcriaò  ávida,  que  vm 
eno  ponto  de  fua  opinião, 
itoguardanao  \\\o  vns  com 
íttos,  que  couía  que  foííe  em 
|,l)u  perjuizode  vm,  o  naó 
aua  outro,  aind.i  que  niíTb 
íflc  todo  o  leu  remcdio  :  5c 
primorada  corria  enraoefta 
L  que  nas  entradas  das  forra- 
ria mais  aconceceo,ou  muito 
vezes  chegarem  ajuizoi 


T^om  (^onjianúno.      ii8 

porque  baftaua  antrc  elles  fabetfò 
que  vm  era  primeiro  prouido  pê- 
ra lhe  naó  arguirem  ocfeicos ,  & 
defcobrirem  mfamias,que  depois 
vieraò  alegar  vns  contra  outros. 
E  era  taó  puro  efte  negocio,qucò 
fidalgo  que  leuaua  a  lua  patente 
ao  Viíorrey ,  pêra  lhe  poro  cuni- 
prafle ,  &  tomarlhe  a  menagem, 
&  darlhe  a  poííè  da  fortaleza  em 
que  pretendia  entrar,logo  era  def 
pachado  fem  cartas  de  EditoSj 
íem  citações,  õc  íem  apregoarem 
como  em  almoeda,  fe  auia  algum 
que  dellc  quileífe  algíja  coufa* 
Nem  auer  miíter  aderências  pcra 
Iheporem  ocumpraíTe.j    "^    ' '' 
t  tornando  a  noíTa  hiftoría* 
Vendo  o  Viíorrey  que  todos  os  fi- 
dalgos Sc  capitães  velhos  lhe  en- 
geitauaó  a  jornada ,  Sc  que  lhe  tU 
tranhauaó  a  pnfaó  de  Luis  de 
Mello  da  Sylua,  meteoíe  cm  hija 
manchua,  &:foiícaPaneim  ver 
com  elle,  &  ali  fe  reconciliarão,  6c 
lhe  pedio  que  tornaíTe  pêra  Ca- 
nanor,  porque  compria  afsi  ab 
feruiço  d'Elrey  *  Luis  de  McHo  da 
Sylua,  deixando agrauos aceitou 
a  jornada  ,  &  o  Viíorrey  mandou 
logo  pagar  quinhentos  homes,& 
nomeou  feus  capitães  pêra  lhes 
darem  mefas,  todo  o  inucrrio:  Sc 
na  meíma  armada  em  qúcLuís 
de  Mello  da  Syluá  veyo,o  dcfpe-* 
dio>&lhe  deu  níUitosprouimen- 
tos,  &  moniçocs,à  dinheiro  perâ 
as  melas ,  &pagaâ  dos  íoldadòs, 
&  fez  mercês  aos  capitães  qire 

aquclle 
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|.  darirada.  tila  tra  a  rczaó  porc^uc 
oícruicod'£lrcycntaó  luzia  tan- 

[i  ro;  liberalidaile  da  paac  dos  Vi- 
forreys,  &:da  dosloldados  zelo 

[.  do  ícu  kruK^o ,  ôc  ncnhúa  cobiça 
ndlc:  porc^ue  cftcs  íaó  os  dons 
cxos  fobrc  <|nc  os  Impérios  do 

I  mundo  fe  fullcntaó;  ^cfalcando 
r  cDcS)  daraò  com  tudo  acraues. 

[I      Parcido  Luís  de  Mello  da  Syl- 

[  ua  pcra  Cananor,  delpachou  o 
Viíbrrey  os  prouimentos  pcraMa 
lufo,  &  foi  por  capitão  dac]uclla 
forcaleza  Manoel  de  VafconceL 
los,  filho  de  Diogo  de  Va(concci- 
Ios,&dcdona  Tareja  da  Gama, 
irmam  do  Conde  da  Vidigueira^ 
cjucdefcobrio  a  índia  :  Sc  leuou 
vrp  galeão  cm  que  foi ,  &  mais 
duascarauelas  ^c  que  eraõ  capi* 
tacs  A  nriquc  de  Valconcellos  ^  & 
Diogo  da  Sylueira  ,  ôc  aigús  na- 
uios  de  remo,  a  cujos  capitães  naó 
achamosos  nomes  ^  porque  quis 
o  Viforreyprouerasneccfsidades 
íJe  Maluco  baftantemente,  E  ef- 
creueoàquelle  Rcy  cartas  muito 
honradas ,  6c  chcas  de  muitos  mi- 
mos^affirmandolhe  que  dom  Du- 
arte D  e<^a  feria  muito  bem  caíli- 
^ado ,  pelos  deíleruií^os  que  lhe 
hzejra,  E  na  meíma  companhia 
mandou  muitos  prouimentos  pe- 
ia Mdlaca^&CeiIaó. 

Partida  eí^a  armada ,  defpa- 
chou  o  Viforrey  algíjs  na  uios  pê- 
ra Damaò,  &  Diu ,  com  capitães, 
&íoldados  que  foraò  inuc^mara 


íasaosíoldados.  Porque  naquel- 
le  tempo,  Sc  muitos  annos  depois 
íe  dauaó  mefas  a  mil,  &  duzentas 
lbldados,cm  cada  fortaleza  fron- 
teira ,  Sc  afora  iíío  lhe  pagauaó 
léus  quartéis  gcraes ,  deus  a  cada 
Toldado,  feraíe  lhe  ficar  deuendo 
coufa  algúa ,  &  o  meCmo  íc  fazia 
na  cidade  de  Goaj  Sc  naô  rendia  a 
índia  entaó  mais  que  fetecentos 
mil  pardaos :  E  depois  difto  vcyo 
tudo  tanto  a  menos,  que  com  crc* 
cero  rendimentotanto  em  dobra 
cortarão  aos  pobres  dos  foldadof 
tanto  a  ra<jaó  que  lhes  tirarão  as 
meias ,  Sc  lhes  naó  pagarão  mau 
que  vm  quartel  em  todo  o  veraô 
&  no  inuerno  ;  aos  que  cílauaó- 
aíTentados  no  rol  dos  ordenadoM 
&  limitados  as  fortalezas :  Sendo 
dantes  tudo  taõ  liberal.quc  todos 
os  que  inuernauaó ,  tinhaó  certos 
Teus  dous quartéis,  fcm  aprefen* 
tarem  certidões  de  títulos  correm 
tes,  como  oje  fazem:  fem  aucr  m^ 
fas^nem  outras  liberalidade5,com 
que  íe  os  Toldados  fuftencem.  £ 
cila  he  a  rczaó  porque  haja  taó 
poucos ,  que  queiraó  ira  inuernar  J 
á>  fortalezas  d^Elrey  ,  Sc  tantofl 
quelc  fazem  chatins,  Sc  íc  vao 
quafi  a  morar  aos  reinos  de  Pego 
&  Bengala,  pêra  ajudarem  aqucl- 
ies  Reys.que  ^em  guerra  vns  con- 
tra outros.   E  deixando  ifto  tor- 
nemos a  Luisde  McUoda 
que  deixamos  paitido  de  Goa, 
porque  cora  eíUs  armadas  cerra- 
mos 
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gado  cíle  capicaó  a  Caná- 
loudom  Payo  de  Noro* 
uito  enfadado  por  ccr  no- 
rcas^quc  o  Ade  Rajao  linhá 
cados  todos  os  mouros  da 
I  cofta,pera  lhe  por  vm  mui- 
),  &  apertado  cerco:  porque 
do  o  auifaiia  vm  Nairc  dos 
jpaes  da  cafa  d*Elrcy  chama- 
icorc  Guaripo ,  jangada  da 
tza;  que  era  taó  bom  home 
natureza  ^  &  caó  grande  a- 
dos  Portuguefcs ,  que  com 
(que  entraua  ncfta  conjura* 
o  Ade  Rajao)  trazerem  o 
tielle ,  naó  deixaua  de  auifar 
itaó,  &  de  proucra  forcalc* 
íttoitc  de  tudo  o  que  tinha 
sidade,  com  grande  riíco 
o  que  o  íauorecia^âc  ajudaua 
ge  Cemaijadim ,  de  quem 
às  vezes  temos  falado  nas 
s  Décadas,  que  neílc  tempo 
a  muito  enfermo,  dcvcyoâ 
er,  &  õ  íeu  tifouro  fc  lhe  fo- 
porqucElrey,  &osNaires 
foraó  conlumindo  pouco  a 
X):  Eiflb  que  enraô  poderia 
ic  tomou  a  molher  que  efta- 
nancebada  com  vm  genro 
caiado  com  húa  filhada  ou- 
tolher^  que  eftando  cUe  do- 
fogiraó  com  tudo  o  que  po-» 
6  auer  ás  maós,  que  ainda 
rúa  boa  quantidade  douro^  &c 
raria* 

anto  que  Luis  de  Mello  da 
a  chegou  à  fortaleza )  como 
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idíziamos,  foi  recebido  com  gran"- 
de  aluorolTò>  porque  eftauaó  to- 
dos muito  atribulados  com  ano- 
ua  da  liga ;  ^  mandou  varar  a  ar-^ 
mada  á  porta  da  fortaleza  ^  ôc  co«> 
brila,  por  caufa  da  inuernada  ,  6c 
tomou  poííè  das  tranqueiras  quo 
cercauaò  a  pouoat^aó  de  fora,que 
eraó  de  taipas  muito  fracas,  com 
algus  andaimos,&  guaritas:  £c  re-^ 
partio  por  ellas  todas ,  os  capitães 
de fua companhia,  &quc  auiap 
de  dar  meíàs  aos  foldadò$,que  c^ 
raó  coacro.  Dom  António  de  Vi* 
Ihcna  Manoel.  leronyrao  de  Sá^ 
filho  de  Gafpar  Gon^aluez  de 
Riba  fria  ,  porteiro  da  camará 
d'Elrey.   Manoel  Trauaífos ,  Ôc 
outro  a  que  naó  achamoso  nome 
Eftes  fe  agafalharaó  cm  cafas  pe- 
gadas a  fuás  eftancias,  ôc  guaritas^ 
pêra  nellas  darem  raefas  a  ícus 
íoldadoSi&  Luis  de  Mello  da  Syl* 
ua  ficou  de  fora  com  fcíTenta  íoU 
dados  pêra  acudir  aonde  foíTc  ne« 
ceíTario .    E  mandou  logo  refor- 
mar, Ôc  repairar  as  tranqueiras  o 
tnilhor  que  pode  fcr:  ficando  dò 
Payo  de  Noronha  na  fortaíezàii 
com  algus  criados,  ôc  caiados  vc^ 
lhos.  Nícore  Guaripo,  tanto  que 
foubc  da  chegada  de  Luis  de  Mel 
lodaSyluajTogoo  mandou  aui- 
far, que  cftiucfle  preparado ,  por- 
que muito  cedo  o  auiaò  de  come 
ter  denoitc  ,  mandandolhe  oíFe- 
recer  tudo  o  de  que  tiueíTc  ncccíi 
íidade:  Eafsi  denoitc  àforniígaj 
metiaô  nas  tranqueiras  tudo  o 

que 
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qiielhepecliaõ ,  o  que  lhe  Luís      rodearão  as  tranqueiras^  ã 

de  Mello  da  Syliia  loube  múy 

•bem  agardecer,  &  pagar  O  Adc 

Rajao  cabecja  ddia  liga  ,  depois 

<]uc  linrio  Llrcy  dcígoftoío ,  & 

cjuaíi  afrontado  ,  do  roim  modo 

que  dom  payo  de  Noronha  tcue 

íemprecom  elle ,  naó  perdendo 

a  occafiaó,  o  foi  acender  mais  em 

ka  contra  os  nollbs,  prometendo 


lhe  de -lhe  entregar  nas  mãos  a- 
qucUa  fortaleza  com  toda  a  arrc- 
Iharia^  homcs,  molhcrcs,  &niini- 
ros ;  ornamenros,  &  prata  dos 
templo? ;  &  com  á  cobiça  delias 
coulasfe  offereccoâ  entrar  na  li- 
ga :  porque  ja  que  o  Ade  Rajao 
tinhatmetidonella  o  Camorim, 
fi<:quafi  todos  os  Reysdo  Mala- 
iiar  a  quem  peitou  pcra  ilTo  grof- 
ííimen te,  porque  eftaua  muito  ri* 
CO,  6c:íCs\  lhe  ma<iuaraó  todos 
muita  gente,  &o  ajudarão  com 
petrechos,  moniçoés,  &tudo  o 
maisquelhefoi  neceífariopera  a 
cícala  da  quella  fortaleza  :  por- 
que determinaua  elle  de  leuar 
poraíTalto  as  tranqueiras,  pêra 
depois  baterem  a  fortaleza  â  Tua 
vontade. 

Eílandojapreftesde  tudo/en- 
doquinzediasdo  mes  de  Mayo, 
no  coarto  d'alua  lahio  da  lua  ci* 
dade  o  A  de  Rajao  ,  com  toda  a 
potencia  dos  Mouros,  &  Malaua- 
res  (que  feaffírma  lerem  mais  de 
cem  mil  mouros,  Sc  Nayrcs,  em 
que  enrrauaõ  dez  mil  eípingar- 
das)  &  com  todo  aquellc  poder 


.1 


mar  ate  o  Moiíeiro  deiaól 

ciíco,  &  arremeterão  todoí 

tropel  a  ellas  com  caó  cfpnni 

gritos,  huiuos,  õc  abri Jos,qu 

reciaa  terra  íe  fundiacaniotí 

por  toda  ella  muitas  efcadas, 

onde  os  mais  atreuidos  iob: 

Ócfe  poferaó  em  cima,  6c  x 

trauaopella  parte  em  qne  p< 

uadom  António  de  Vilhena 

noel  ;  õc  deraò  logoconiTg 

quintal  das  (iias  calas  pêra  lu; 

tfuiçaò.  Osnoílbsqucja  cíl; 

íbbre  auifo  cm  íilcncio,  ao  M 

daquelias  vozes,  Icuaraó  as 

25  armas,&  acodiraó  a  íuas  e 

cias,  onde  acharão  ja  CS  inil 

apoíTâdos  delias :  o  que  tiul 

por  tamanha  afronta,que  íenj! 

cearem  o  poder  5  nem  lhesca{ 

efpanro  os  grandes  terrem 

que  ouuiao,  remeterão  a  elle 

trauaraó  hua  afpera  batalhai 

cima  das  cráqueiras,  LuisdeN 

Io  da  Sylua  acodio  logo  co 

bandeira  de  Chrifto,  âc  com  a 

Rume,  que  aula  pouco  tinha] 

mado,  ôc  desbaratado  f que 

de  rafetà  verde  muito  grafldí 

as  mandou  por  ambas  em  vm 

bello;  a  de  Chriílo  aruorada,  i 

outra  abatida,  õc  lanhada  perai 

ra;  pêra  quebrantar  com  ella 

ânimos  dos  imigos.  E  dei.vad 

aquellc  cubcllo  ícguro,foí  co 

todas  as  tranqueiras ,  chaman 

&  nomeando  os  capitães ,  Sc 

mando  os  Toldados ,  que  acl 

toi 
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todos  com  tamanho  Furor ,  que 
muitos  dcUcseftauaò  detrás  dos 
quepelejauaópellasfccciras  ,  por 
naó  caberem  .  Ecomo  aquclles 
dcíparauaó  fuás  cfpingardas  no 
cardume  dos  mouros,  os  outros 
lhes  pediaó  por  amor  de  Deos, 
cjue  em  quanto  ellcs  cornauaò  a 
carregar  lhes  deixaílem  matar  ai- 
gúsdaquellcsimigos:  Mas  cfta- 
uaóos  outros  taõ  fofregos,  que 
nem  eíTè  pequeno  tempo  lhes 
cjueriaò  dar  ,  porque  naó  faziao 
mais  que  carregar,  &  deícarrcgar 
pellas  feteiras.  E  como  dauaõ  na 
multidão  dos  mouros,  naòauia 
pêra  que  apontar;  porque  pêra 
onde  quer  que  toOTe  o  piIouro,da- 
ua  nos  mouros,&:  os  ya  derriban- 
dojóc  fazendo  nelles  grande  eftra- 
go.   Dom  António  de  Vilhena 
Manoel,  que  ao  primeiro  rebate 
acodío  á  fua  eftancia ,  &  deu  com 
os  íctis  quintaes  cheos  de  mouros 
remetendo  a  elles  com  cincoenta 
Toldados  que  tinha,  rrauou  hua 
muito  cruel,  õc  arrifcada  batalha, 
cm  que  elle  &  todos  os  feus  fol- 
dados  pelejarão  com  tanto  valor 
csforfo ;,  que  paíTarao  pellas  ef- 
adas  os  mais  dos  imigos,  &  naó 
hes  eícaparaó  fenaó  poucos,  que 
lan(^araó  das  tranqueiras  abai- 
o.  Os  mouros  que  cftauaò  der- 
cdor  das  taipas^eraó  tantos,&  el- 
as raes,  que  em  partes  lhes  poíc- 
aó  os  hombros,&  deraó  com  el- 
as dentro,  como  fizeraó  na  eftan- 
iciade  Manoel  Trauaífos.ondc  íi- 
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rio 


caraó  pelejando  de  barba  a  barba 
vnscom  osoutros,fazcndo  os  nof 
fos  façanhas  muito  pêra  notar ,  Sc 
inuejar,&que  nos  naó  atreucmos 
a  contar,  nem  engrandecer  como 
merecem.   E  outras  partes  ouuc 
cm  que  os  mouros   vararão  as 
tranqueiras  com  as  fuás  lanças, 
que  eraô  compridas,  &:  tezas  :.Dc 
maneira  que  fe  pode  dizer,  que 
ancrc  os  noíTos  quinhentos  folda- 
dos,  òí  cem  mil  dos  mouros ,  nao 
auia  coufa  algua^porque  todos  pC'- 
lejauaó  àefpada ,  Sc  muitas  vezes 
vinhaó  a  brados  vns  com  os  ou- 
tros. A  grita  era  tamanha, os  ala- 
ridos taes ,  o  terrcmotu  das  armai 
taó  temcroíb,o  eftrondo  da  cípin, 
gardaria  taó  efpantofo^  que  pare^ 
ciaqucíeacabauao  mundo :  E 
juntamente  com  iílo  as  chamas,& 
labaredas  das  panelas  de  poluora 
de  hí5a,&  da  outra  parte,taó  gran- 
des,&  taó  medonhas  que  fobiaó 
ao  ceo;  Sc  afsi  alumiauaó  as  tran- 
queiras, &  dentro  na  fortaleza, 
como  íe  fora  claro  d  ia :  O  que  tu- 
do caufaua  tamanho  medo,  &  ef- 
panto,  queandauaó  as  molhercs 
pellas  ruas  defcabclladas ,  &  de& 
calíàs,  de  igreija  cm  igreija  pedin- 
do a  Deos  mifcricordia  com  os  o- 
lho6  feitos  húas  fontes  de  lagri- 
mas :  E  os  religiofos  de  faó  Fran* 
cifco  poftos  em  oraçaó  diante  do 
Santifsimo,  &  Diuino  Sacramcn- 
to  com  muitas  lagrimas  cnco- 
racndauaóa  Deosaquellc  ncgo« 
cio  :  &  affirmaífe  que  vra  dellcs 

viu 
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vira  em  o  tirante  daigrcija  o  Spi* 

rico  íânto  cm  figura  de  pomba, 

muy  luzente ,  òc  refplandeccncc, 

êc  que  aquella  vifaõ  aleuantára  a 

voz  >  &í  chamara  pellos  religiofos 

que  a  viflem.    E  dando  com  ifto 

vm  nouo  fcruor  a  todos,raouidos 

do  Diuino  Spirito  alcuantáraó 

vm  crucifixo  em  huahaftca  alta, 

i&faindo  da  fortaleza  >  fe  foraó 

'meter  nomeyo  da  batalha, co- 

[meçandoa  csforçar,&  animar  os 

noflòs,  affírmandolhes  cjneoSpi- 

^ricoíànto  andaua  ancrcelles  cm 

fcufauor,&  ajuda. 

Vendo  os  íbldados  a  figura  de 
IChriílo  crucificado,  aleuantada 
ío  ar ,  &  ouuindo  todos  o  c]ue  os 
religiofos  diziao  ,  dandolhcs  húa 
'^íioua  fúria ,  foraófe  algus  ao  capi- 
tão mor,  ácpediraólhe,  que  lhes 
defle  licença  pêra  fairem  das  tran- 
queiras, &  irem  pelejar  com  os 
imigos  ao  campo  Urgo,pera  mais 
a  fua  vontade,&  fem  impedimcit 
tofeíãtisfazeremdclles,  pois  ti- 
nhâo  a  Deos  por  í\ :  Luis  de  Mel- 
lo da  Sylua  lhes  louuou  muito  a 
cjuelle  animo  com  muy  honradas 
{)alauras ;  mas  pedíolhes  que  fc 
quietaíTcmcò  as  mercês  de  Deos 
&como  grande  cftrago  que  ti- 
nhaó  feito  nos  mouros:E  tornan- 
doíTc  todos  as  trancueiras^  pofc- 
raòfeao  encontro  dos  imigos,cm 
quem  fizeraõ  tantas  crueldades, 
jquequafi  cllcs  mcfmos  fc  com. 
padeciaódcUes:  porque  fobidos 
muitos  emcimadas  taipas,dcfcu^ 
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bertos  àsnuucsdc  frechas,  Tcta^^ 
dcpilouros^lani^auaõ  íobre  aquel. 
la  multidão  de  mouros,cantof(>. 
go,  tantas  pedras,  ôc  tantos  ourros 
inftrumentos  de  morte  que  era cf» 
panto;  abrazando,derribando^à 
crpedaçando tantos,  quctinhaó 
feito  vm  entulho  de  corpos  mor- 
tos, quafi  taò  alto  como  as  taipas, 
Antrc   todos   cftes  fc  aísinalou 
mais  vm  Francifco  Riícado ,  que 
fem  temor  de  quantos  tiros  cayaó 
fobre  os  noífos ,  andou  fenjprc 
correndo  por  cima  da  taipa^apcl- 
lidando  o  Apoftolo  Santiago ,  6c 
abrazando  os  mouros  com  fogo 
de  muitas  panellas  de  poluori, 
que  fobre  cUes  lan^ou,cujas  labd* 
redas  fízeraò  nclles  muito  graa« 
dcs  cílragos,ác  incêndios, 

Luis  de  Mello  da  Sylua ,  moí^ 
trou  bem  nefte  dia  os  quilates  à 
feu  csforfo,(3(:  o  toque  de  fua  gi 
de  prudenciarporque  quando 
era  neceífario  pelejar,  o  fez  co 
Vm  Cefar ;  ôc  quando  lhe  co 
nha  mandar ,  &  gouernar ,  o  _ 
ziacom  tanta  ordem  »  Ôc  quicta« 
çaó,  quenadaoperturbaua,  & 
nada  faltaua.  Em  fim  por  naó 
contarmos  tantos  golpes ,  êc  tan- 
tas particularidades,  &  cafos  pcra 
notar, que  nòs  naó fabemos cn- 
grandeccr  como  merecem:  palie- 
mos por  todos;  dizendo  íbmcncc 
quea  briga  durou  deíde  as  mati- 
nas, que  era  ás  coatro  horasdc 
pella  manham  ,  até  as  coairoda 
tarde  j  cm  que  os  mouros  fc  reco» 

Iheraó, 


L« 


\ 


por  ja  nâ6  poderem  com 

o  cftra^^o ,  6c  dcílrui<ja6; 

o  o  campo  todo  alaftra- 

;adOjÃ:  cheodecorpos^cf- 

los  ^  &  abrazados :  afora 

^uc  leuaraò,  &  tinhaó  rc- 

AtHrmaílè  perdcrenfe 

tulha  qumze  mil  mouros: 

odiaó  ler  mcnos,pello  eí^ 

ue  feiícencas  cípingardas 

ífazer  em  doze  horas ,  que 

tirarão  em  roda  viua^lcm 

►erdcremciro  :  &  muicos 

i  em   que  fe  derribarão 

crcs  de  vm  fó :  aíora  mais 

ihcnras  panellas  de  poluo- 

burros  muicos  géneros  de 

í^quc  todos  fe  empregarão 

bera. 

olhidos  os  mouros ,  &  de* 
brados  os  noflbs,(que  fica- 
[os  banhados  em  rangue,& 
[abrazados de  maós,pés5& 
dcmancira ,  que  parcciaó 
K)  Ordenou  o  capitão  mor 
í  padres  de  laó  Francifco^ 
ellauaó  com  o  crucifixo 
do  ,  hQa  prociíTaó,  em  que 
pó  todos ,  afsi  como  íai- 
batalha,  íèmfc  quererem 
^  os  feudos,  ôcforaó  ânof- 
[lora  da  vitoria,  a  darlhe 
,  por  aquella\amanha^ 
bdmirauel  ,  que  lhes  feu 
p  filho  deu.  E  entrando 
^rtaleza,  acodiraó  asmo- 
arsi  delcniras,6(:defcabel- 
bmo  andauaó,  Sc  os  vc- 


imininos;&  os  prantos  t^ue      fempr 


^ 


tu 


faziaó,  ôc  as  lagrimas  que  áté  en- 
tão derramarão,  com  que  pediaò 
mifcricordiaao  Senhor,asconuec 
reraó  em  ladainhas,  &eni  louuo- 
res  de  tamanha  mercê,  com  tátas 
mais  lagrimas,  & folucos por  íc 
verem  liurcs,que  quafi  interrom- 
piaó ,  Sc  pcruertiaó  a  ordem  das 
ladainhas. 

PaíTado  iílo,  fe  tornou  o  capi- 
tão moras  tranqueiras ,  &  man- 
dou encerrar  aigús  mortos  dos 
noíTos ,  que  naò  paíBraó  de  vin- 
te &:  cinco ,  &  fez  logo  renouar^ 
ôc  rcpairar  as  taipas,  õc  guaritas  o 
mais  depreflTa  que  pode  fer ,  feni 
difpirem  as  armas :  porque  íè  os 
imigos  os  tornaíTem  acometer^ 
os  nao  àchaíTcm  taõ  desbarata- 
dos como  ficarão  ;  porque  qiuíi 
tudo  eftaua  razo .  Mas  elks  pel- 
lo  grinde  eflrago  que  viraó  em 
os  ícus ,  ficarão  taó  cortados  de 
medo  donoíTb  fcrro,que  desfize- 
rao  logo  a  liga,  &oshofpedcsrc 
foraopera  íuas  terras ,  chorando 
fua  trifte  forte,  Ôc  defauencura: 
Porque  naó  ouuc  aldeã  era  rodo 
o  MaUwar,effi  q  naó  ouucíTe  pran 
tos,  &  lagrimas,  dofintímenco  da 
quella  perda  .  E  tanto  que  vm 
mouro  da  pouoa^aò  de  Cho- 
momba,que  tinha  vindo  á  quella 
guerra  com  coatro  filhos  ,  todos 
perdconaqucUe  combate.  E  pri- 
meiro que  Tc  embarcaffe  foi  ter 
com  Ade  Rajao,&  lhe  fez  hfía  brc 
ue  tala ,  cm  que  o  períuadio  a  ter 
e  paz  com  os  Portuguefes, 
X  apon* 


delia  reítilcauaó 
danos  que  da  guerra  com  clles 
QKcáiióy  de  que  lhe  naó  daua 
mais  exemplo  que  era  íi  próprio: 
porque  chegara  ali  de  Tua  terra 
com  coatro  filhos ,  &  fe  recolhia 
(em  nçnbiira  dellcsjporque  todos 
lhe  matarão  os  Porcuguefes;  ÕC 
que  vUíe  bem  o  que  feria  nos 
pais  -  Todauia  a  terra  ficou  afsi 
^cgucrra^queo  Ade  Rajao  foi 
ruftcncandocodo  o  inuerno :  mas 
nao  puuç  em  todo  ellc  coula  nor 
Wueldequç  poíiamos  fajiier  me- 
inoriaj-9aílando  cpdocm  alTaltos 
de  pouco  momençp,^  . 

GAPITVLO    líU     r. 


aporiNindolhe  muitos  bens  que      co,comcenrodecaualo,í:( 
,  &  os  grandes      centos  de  pé  ,  que  deixao: 

Maçuà,fora  cammhando  p< 
roa  ;  &  que  era  vrr)  paíTo 
húa  batalha  com  o  Baro 
em  que  o  Turco  lhe  matar; 
ta  gente,  &  vm  irmaó  de 
taò  Ifaac  chamado  Agaba 
fora  muitos  annos  Barnaga 
que  com  efta  vitoria  cheg 
Turco  aBaroà,  &  fe  lhe  < 
jara  a  terra  .  Juntamente 
eftas  nouas  chegarão  outras 
CS  Cafres  Gallas  eraò  ent 
pellasprouinciasdo  Emper 
principalmente  pclla  de  Ba 
que  andauaòfazendogrand 
nos,  &dcriruii^oés.  (Ncílaj 
uincíá  Bale  tem  os  Abcxini 
fuás  cícnturas,  que  o  ApoílJ 
Enangclifta  laó  Matcheus ,  ^ 
ra  pregando  o  Euangclho.)! 
das  cíias  nouas  cntrilíiceiao 
to  a  todos :  ôc  logo  tratou  p 
perador  deacodirem  peíToi 
Gallas  ,  deiptdíndo  com  i| 
pretfa  o  capitão  Ifaac,  dan( 
bandeira  de  General  da  er] 
za  contra  os  Turcos ,  Ôí  lhe 
dou  que  foílc  fazendo  tq 
gente  que  podcífe  pellas  i 
por  onde  paflalíe,  afora  a  qi 
clle  deu,  I 

E  porque  o  Emperádor; 
ua  de  le  partir  logo  pêra  a  pj 
xiadcBalé,  &  era  entrada  < 
nho,em  que  o  inuerno  com( 
quellaspartcsj  aíIèntouqu( 
a  Rainha  fua  molher. 


» 1 .1  i^ 


4)o"  íftíé  maU  aconteceo  por  ^(h 
c-doeBe  veraÕ  na  Bthyopia^ 
n ai  guerras  que  aq^íte He  Em- 
perádor tinha  com  os  mouros^ 
,  Ç3^  com  vm  Cafres  chama^ 
dos  Çallas,  Edealgmspra^ 
ticas  que  o  Emperadof  teue 
com  o  'Bifpo  jdbre  as  cou-^ 
íasdanoffa  '^ligiaõ  (J:)rif- 

Oucos  dias  depois 
dos  noíloschegados 
á  Corcc ,  fem  o  Bif- 
po  ter  entrado  cm 
negocio  algumichc- 
^arajò  nouas^  que  o  Baxa  do  Tur- 


mno\sS9  Lmrofetimo. 
I  os  Porcuguclcs^  inuernar 
lincia  chamada  Hoje,  por 
lilsima)  &  onde  o  Bifpotí- 
nspaí^os,  6i  jardins  frcf- 
los :  mandando  a  vm  dos 
ncipaes,  que  fe  chamaua 

(que  andara  cgm  a  Rai- 
,ha  nocampodedóChrií^ 
la  Gama.)  pêra  que  corref- 
oBilpo,  &  mais  Portu- 
cmíuasdeípczas,  &ordi- 
:  &  pêra  lhes  fazerem  apo- 
como  fizeraótâ:  ficarão  ali 
:  parcc  do  inucmo  ,  múy 
5,  &  bem  prouidos  de  CO- 
:ou(às. 

rida  a  Rainha  ,  5r  o  Biípo, 
Emperadorfc  pos  a  cami- 
3m  codo  feu  campo:  leuan- 
\  lua  companhia  fós  cftes 
;ueies.  Galpar  de  Soufa  de 

Gonçalo  Soarez  Cardim. 
iode  tarn  Payo.IoaòGon- 

Diogo  da  Fonfeca  Leite, 
rto.  Francifco  Nogueira, 
donfo,  natural  de  Toledo. 
30  de  Alm.mcâ,  galego. 
Foi  caminhando  por  húas 
ias  larguiTsimas  ^  &l  che* 
a  vm  lago  de  agoa  folobra 

legoas  cm  círcuico  ,  que 
n  fi  húa  ilha,  em  que  eílá 
lofteiro  de  frades  ,  onde 
enterrados  muitos  dos  Em- 
>res  paliados.  Dali  foi  o 
rador  caminhando  pêra 
iiincia  Hadiau  ,  que  era 
)uros  j  que  cllauao  rebeU 

Saò  eítas  gentes  Barba« 


Dom  Contamino,      ixi. 

riísimas,  de  caualgaó  em  caua- 
los  como  galegos  em  oílb  ,  Sc 
trás  cada  vm  cinco  ,  íeisjar- 
gnnchos  ,  ou  azaguayas,  com 
que  tiraòdearrcmeirojâc  fazem 
tamanhos  tiros  que  efpancaraõ 
os  noíTos. 

O  Empcrador  entrou  por  efta 
prouincia,&  fez  nos  mouros  gran 
descruczas,&  deftruiçoés :  &  dali 
íc  paflbu  â  húa  terra  que  fe  chama 
Gaze ,  mais  pêra  o  Sercaò  :  onde 
aífírmaõ  òs  quelàíoraó  ,    que 
auia  húa  eftrada  muito  corrente 
pêra  Melinde.     Aqui  paífou  o 
Emperador  três  meles  doinuer- 
no,  muito  temperado,  &  em  A- 
gofto  íe  leuantou,&  tornou  a  vol- 
tar pêra  fua  cafa  ,  por  íêrem  ja  os 
Cafres  Gallas  recolhidos,  Sc  algús 
que  achou  foraó  efpeda^ados ,  & 
mortos:  &  de  paííagem  foraó  dar 
em  outro  lago^que  lerá  de  três  le- 
goas, que  trás  grande  quantidade 
de  pexes,  &c  dia  da  degolarão  de 
faó  loaó   Bautifta    chegarão  â 
prouincia  de  Hoje  ,  onde  efta- 
uaó a  Rainha,  &  oBilpo,  que 
com  todos  os  Portugueíesos  fa- 
hio  a  receber  com  grandes  feftasj 
&  elle  fe  recolheo  em  feus  paços, 
onde  efteue  algús  dias  encerrado, 
defcanfando  do  trabalho  da  jor- 
nada .   E  podo  que  o  Bifpo  fora 
fempre  bem  prouido  ,   mandou 
Elrey  depois  que  veyo  ,     que 
lhe  deííem  vm  marco  de  ouro 
cada  mcs,pcra  fua  pcíToa^à pê- 
ra cada  ioldado A  criado  feu  hia 


Decadafeúmn.      Da  hiUoria  da  fndia. 
onçâ^porlàô  muito baftantcpera      ospadrcs,  grande  herege hccílc 


a  baraceza  da  cerra  ,  cm  que  cor- 
rem por  moeda ,  huas  barras  de 
ferro  de  vm  palmo  &  meyo  de 
comprido,^:  dous  dedos  &  meyo 
de  largo,  &  furadas  por  húa  cabe- 
^a.por  onde  fependuraõ  ,  óí  íctc 
dcftas  valem  vm  pardao  douro,ô<: 
sò  nefta  prouincia  correm :  Mas  a 
moeda  mais  corrente  com  que  fc 
compra  cudo  nas  mais  das  prouin 
cias  do  Sertaò,  he  o  Sal,  que  todo 
he  cmpedra:&  hua  de  vm  palmo 
de  comprido,&:  trcs  dedos  de  lar- 
go,val  vm  drimi;&  por  duas  deíl 
tas  compra  vm  Toldado  crigo  que 
lhe  bafta  pcravm  mes;&  por  hfia 
ceuada  pêra  a  mullaj&.  por  outra, 
carne,queo  luílcnta  hiu  íomana; 
coatro,  cinco,  féis  galinhas  por 
|ç>ucraj  ôc  ouos  oicenca^nouenc3,& 
"ua  grande  quantidade  de  man- 
teiga,&:  muitos  limocs,pcxc,choij- 
pas,  3c  vinho  o  mais  caro^oito  ca- 
sadas a  pedra  :  &  afsi  codas  as 
mais  coulas  d  efta  forte. 

E  tornando  ao  Emperador. 
Depois  de  defcan<^ar  algús  dias, 
mandou  chamar  o  Bifpo  que  foi 
acompanhado  dos  padres, Sidos 
PorruguefeSjÂ:  depois  de  algua  pe 
quena  conucrfacjaó  ,  mandou  o 
Emperador  deípejar  todos,atêos 
padres:&  ficando  sò  com  o  Bifpo 
tratarão  fobrc  coulas  da  Scritu- 
ra^em  que  o  Emperador  era  mui- 
to lido  5  &  o  que  paliarão  naó  fe 
lòube,  mais  que  lairlè  o  Bifpo 
ttiuy  apaixonado^  &c  dizer  concra 


homem  ,  Òc  afsi  fe  recolherão ,  fld 
cm  cafa  daria  o  Bifpo  relacaó  de 
tudo  o  que  paílàraó.  Depois  diílo 
mandou  o  Emperador  conuidar 
o  Bifpo,  pêra  ver  a  fua  miífa,  & 
eftar  a  íuas  cerimonias^  o  que  ellc 
fez, leuando todos  os  Portugiic- 
fesconfigo,  &  foi  aigrcija(quc 
era  do  Orago  de  laó  lorge)  aon- 
de  elliueraõao  officio^  o  Bifpo 
fempredcgiolhos,  &  os  Portu- 
gneíes  fcmprc  em  pè ,  por  lho  ellc 
mandaralsirôc  defender  que  naó 
fizeílemadoraçaóalgúa^nem  (nof 
trás  de  dcuaçaó.    O  Emperador 
diflc  a  Epifl:ola,tendo  femprc  hfii 
cortina  diante  porque  o  naó  víf 
femj  doqueoBilpo  ficou  cri 
ócdefconcente, por  entender qui 
teria  trabalho  ,  em  o  trazer  a 
cullumes   da    igreija    Roman, 
nem  o  Emperador  eftaua  fat 
feito  do  Bifpo,  por  lua  libcidadc 
&c  aísi  pouco,  &  pouco  veyo  a  to»' 
mar  algum  auorrecimento  ai 
Portuguefes ,  fem  quem  naó  po- 
dia djrvmpaíTo. 

Aqui  eíliueraó  até  a  entrada 
de  Outubro  ,  fazendo  o  Bifpo 
muito  bem  feu  oíficio:  <X:  apcr- 
tandocomo  Emperador,  íobrc 
ascouíasda  Religião  Chriílara, 
deícnganandoo  que  viuia  errado, 
ôi  herege. 

Vcndotodauiao  Bifpo  a  con- 
tumácia do  Emperador,  mandou 
publicar  húa  carta  de  excomo 
nhaó  concra  todos   os  Ponu- 

gucícs 


Eo  íSS9-  Liurof étimo. 
o  fcruiflcm,  pcllò  auer 
r  rcifmacico,  &maldico;clo  que 
ellc  indinou  canto ,  que  logo  a« 
lancou  o  campo,  dizendo  que 
Buícâr  os  Turcos :  ficando  ali 
íiípo ,  com  os  que  vieraó  com 
c da  índia.  O  Emperador  fe 
flòu  ao  lugar  de  Como ,  onde 

Íainhafua  may  fe  foi  ver  com 
Iqucauia  muitos  tempos  que 
aua  arrufada  do  filho  ,  por 
|S  cerras  que  ellc  tinha  tomado 
fm  fcnhor  chamado  Xumo 
ifalou,  câfado  com  húa  irmam 
Rainha  chamada  Ithiczama, 
|hora  muito  fcrmofa,&  que  fe 
^ua  de  falar  bem  Portuguez, 
P  andou  fenipre  na  companhia 
irmam,  no  exercito  de  dom 
liilouaó  da  Gama.  Trazia  a 
lha  conligo  outro  filho  mais 
fco  que  o  Emperador,  chama* 
hnas,  que  auia  de  foceder  no 
,  por  feu  irmaó  naó  ter  fi- 
i.  E  todauia  porto  que  o  Em- 
rador  fez  grande  recebimento 
[)áy  elia  íè  naó  quis  reconciliar 
cn  cUe. 

hqui  chegarão  nouas,  que  o 
|C,que  o  Emperador  tinha  deí^ 
dido  contra  os  Turcos,que  cfta 
im  Baroá,  alcanfara  húa  gran- 
vitoria  de  húa  íenhora  moura 
fmada  Gahoa.  Efte  Ifaac,  dc- 
isque  o  Emperador  o  dcfpedio 
ntraos  Turcos,foi  ajuntando  a 
te  que  lhe  parcceo  neceíTaria: 
uesdechegaraBaroâ ,  tcue 
ínouasjque  vm  lobrinho  dcíla 


Dont  QoTjflanúnoí     iij 

fenhora  chamado  Habem  Dila- 
bo,  lhe  entrara  por  fuás  terras  có 
duzentos  caualos,  em  companhia 
de  algús  Turcos  que  lhe  o  Baxá 
mandou,  pello  que  lhe  foi  necef- 
íario  acudir  là;  &  cncontrandoílê 
com  os  imigos,  que  traziaõ  gran- 
de prezajunto  de  vm  fermolo  rio 
chamado  Tagazé,&  íintindotor- 
uaçaó  em  os  feus ,  &  que  moíha- 
uaó  medo,  deccofe  do  caualo,  6c 
tomando  húa  adarga,&:  dousdar« 
dos,  diíTc  aos  íeus ,  que  quem  o 
quifelTe  feguiro  podia  fazer,por- 
que  elle  fe  ya  meter  ancrc  os  imi • 
gos.  E  afsi  cndereitou  pêra  elles, 
&  algús  Portugucfcs  que  foraò 
cm  lua  companhia  o  foraó  fe- 
guindo,  &  o  mcímo  íizcraó  todos 
os  Abexins.  E  chegando  o  Kaac 
aos  imigos  i  d iíTe  aos  Turcos  que 
yaõ  diante ,  ah  perros  oje  he  dia 
em  que  eidc  tomar  íàtisfa^aó  da 
morte  de  meu  irmaõ  que  matai- 
tcs,  ou  também  o  aueis  de  fazer  l 
raimimasíabci  quevoscidecuí^ 
tar  caro :  &  defpedindo  os  dardos 
atrauefíou  algús;  &  os  noíTos  que 
yaõ  a  caualo  romperão  em  os  tur« 
ços,acompanhados  de  algús  A  bc« 
xinSjA:  daquelle  primeiro  encon- 
tro derribarão  dezoito  de  caualo, 
cm  que  entrou  Habem  Dilabo, 
capitão  da  gente  da  Moura  de 
que  acras  falamos ,  ,0c  os  maisfe 
poferaó  em  desbarato,  deixando 
a  preza  nas  maós  do  iraac,que  lo' 
go  virou  as  bandeiras  contra  as 
(erras  da  Moura, que  o  efperou 
X$  com 
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fcom  muita  gente  ;  Mas  como  os       filhou  cm  muito  fcgrcdo  ^  os 


Abexins  yaò  jacora  o  medo  per- 
idido  ,  logo  a  desbaratarão  com 
Ifiiortc  da  mor  parte  dos  íeus  ,  Qc 
iclla  íe  foi  fogindo  peta  Baroá,on- 
dco  Baxá  a  reccbeo  bem  ,  òc  lhe 
prometeo  ajuda  &  vingança  .   O 
Jfaac  ficou  íenhoreando  as  terras, 
cm  c]uc  o  deixaremos  por  tornar- 
mos ao  Biipo. 

Vendo  elle  o  modo  daquelie 
Emperador^  determinou  de  man 
dar  recado  â  índia,  pêra  o  que  fc 
Jhc  otFereceo  vm  Micer  Barcho- 
lomeo  NeapoUtano ,  grande  me- 
dico, pêra  tazeraquella jornada 
porZeila^  &  leuou  por  guia  vm 
mouro,  que  tinha  ali  fua  molher^ 
&  filhos,  &  por  elle  eícreueo  o 
Bifpoao  Gouernador,<?c  Patriar- 
cha ,  tudo  o  que  lhe  tinha  íocedi- 
do  Chegado  cIlc  homem  a  Zeilà 
o  defcobrio  o  meímo  mouro  á 
quelle  Rcy  ,  que  o  mandou  leuar 
diante  de  fi,  &:  o  pcrfi.iadio  que  fc 
fizeííe  mourOjOÍferecédolhe  gran 
des  partidos  de  terras,  Sc  honras^ 
que  elle  engeitou  comocacholi- 
co  Chriftaó  que  era  :  pello  que 
IhemandouElrey  cortar  a  cabc:- 
^a,  fazendo  lua  ditofa  alma  outra 
muydilkrence  viagem  ,  da  que 
cile  cometia:  que  toi  iríe  aprefen- 
t.ir  diante  de  Deos,  banhada  no 
freícoCingue,  final ,  aprenda  de 
feu  gtoriolo  martyrio.  O  mouro 
depois  que  comcteo  efta  malda- 
de, tornoufe  pcra  ondeoBifpo 
çltaua,  Retomando  a  mulher,  òc 


uouperaZeilá* 
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2)^  como  deu  huagrauifshm 
infirmidade  nos  Híycos  de  que 
morrerão  todos.  E  de  como  o 
"Bíjpo  tratou  de fe  partir  perá 
ã  fndia :  pellas  poucas  efpe- 
ranças  que  tinha  da  conuer- 

Jaõ  daquelie  Smperador.  Ede 
como  fe  deixou  ficar  a  ro?o 
dos  rortuguefcs. 

^  Eixamos  atras  no 
vkimo  capitulo  do 
quinto  liurojascoih 
^^^l  fasdaEthyopia,  no 
"  cunhado  do  Baxi 
do  Turco  ,  defenibarcacio  eoi 
Maçuá,com  aqucUc  focorrOjCom 
que  íe  foi  logo  ajuntar  ao  cunha» 
do,  que  deixamos  em  Baroá,cofn 
aquella  vitoria  que  alcanfou  do 
Barnagais,  com  que  ficou  taólo* 
bcrbo,  que  determmou  de  paliar 
adiante  a  buícar  o  Empcrador  k 
íeofízera,  íem  duuidafe  íènho- 
reara  de  rodo  aquellc  Império,  & 
que  le  acabarão  os  nolTos  que  li 
andauaõ,  &  as  eíperanças  daquel- 
la  Chriftandade:  Mas  como  Deos 
noíTo  Senhor  parece  que  a  tem 

meter  ' 


guardada  pêra. 


baJA 


Jnfio  iss 9^  LtHYofetmo. 

do  grémio  de  fua  igrcija  ca- 

jca,&  c|ue  os  tenros  filhos  dos 

gueíes  (que  paflaiiaó  de  mil 

áuzcncos)  naó  vieíTem  a  fcr 

iífaros  do  Turco:  anccsfefof- 

fuftencando  com  o  leite  da 

rmitio  que  a  íoberba ,  &:  ín^ 

s  do  Baxá  fc  acabaíTem  de 

o,  &  foi  defta  maneira. 

Atras  demos  conta,no  capitu- 

jctimo,  do  coarto  liuro,  como 

Sclla  Icnhora  Moura  chamada 

hoa,queo  Barnagaisdesbara- 

Ijficou  de  todo  quebrada,  & 

1  rcmcdio;  pello  que  ouue  íea 

felhoa  fe  valer  do  Baxá  do 

CO,  ÒL  pedirlhe  fauor,  &:  ajuda 

IO  fez;   prometendolhe  ella 

ides  thifouros^affirmandolhc 

c  em  húa  villa  fua  tinha  enter- 

lo  húa  grande  foma  douro,c5 

cfc  podia  fazer  a  defpeza  da 

iquifta  da  quelle  império  .  O 

ximouido  ,&leuadodacobi- 

de  tanto  ouro,  íe  lhe  oíFereceo 

Íetela  de  poiíc  das  fuás  terras, 
londe  logo  fefezpreftes,  & 
pcdiopcfloas  que  fabiaó  do 
fcuro,  pêra  o  encaminharem: 
^ue  por  le  naô  fiir  delia  a  dei- 
u  na  fortaleza  em  guarda  de 
inhentos  Turcos,  ícclle  com 
Ja  a  mais  gente  le  pos  a  cami- 
o.  E  porque  auia  de  palTar  pel- 
xerras  de  v  ns  Cafres  muito  bcl- 

Ífos,  lhes  mandou  diante  reca- 
que  lhe  naó  impediíTem  a  paf 
jcm  ,  porque  naó  queria  com 
feBaópaz,&  amiíadcjo  qiic 


1  hes  clles  aceitarão.  E  chcgand^ 
ás  terras  da  Moura,  achou  ó  Bax* 
othilouroqueyabufcar.  Ecomo 
ifto  era  em  Abril,quc  o  Sol  yape- 
ra  o  Trópico  de  Cancro,&  os  ra^ 
yás  começarão  a  efcaldar  à  cerra,' 
&  com  iíTo  os  Turcos  per  nature- 
za COmillocs,    fií  dcfarranjados 
em  tudo^mcteraóíe  naquellascar 
nes,  &  leites ,  de  que  a  terra  era: 
muito  abadada,  &:  abundantejdc 
forte  que  deraó  nellcs  as  febres 
taó  rijas,  que  em  três  dias  os  ma- 
taua,&  em  poucos  morrerão  mais 
de  Quinhentos  dellcs,  com  o  que 
o  Baxá  fe  vio  caõ  aíTombrado; 
que  fe  pos  em  fogida,  indo  ja  to-  j 
cado  de  mal  contagioío,  &  todo* 
os  léus,  que  pellos  caminhos  lhe 
foraó  ficando  poucos,  &  poucosj 
ás  íombras  das  aruores  onde  f©| 
deciaó,  &:  efpirauao;  &  oscaualoij 
yaó  fogindoporeífesdefertoSjCo] 
mo  defatinados.  E  chegou  o  mal] 
a  tanto ,  que  de  todos  naó  ficara6l 
como  Baxà  maisdeccm  rurco^l 
&  cíTes  tais  que  parcciaó  moftost> 
Pclloque  receandoíTe,  que  fe  tor- 
na íTepclla  terra  dos  Caíres  o  ma» 
talTcni  pello  roubar,  deu  volta  pc 
ra  o  caminho  de  Suaquem ,  onde 
chegou  mal ,  &  com  muito  pou- 
cos,   Eftas  nouas  chegarão  a  Ba- 
roá  ao  cunhado  do  Baxà^que  lhas 
deu-  vm  piaó  que  pêra  lá  foi  fo- 
gindo ,  &  pos  lhe  ifto  laò  grande 
medo,  que  largando  tudo  íe  aco- 
lherão todos  com  o  que  poderão 
leuardemaó  :  deixando  toda  a 

arcclha- 
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artelharia>  moniçocs,  &  cíiilôuros 
i^uc  nnha6,(]uecraó muitos:  ôc 
como  yaó  íèm  ordem  dcraò  ncl- 
les  os  da  cerra,  íc  mcteraó  todos  á 
vípada^ícm  cfcapar  mais  que  o  ca- 

Í»ica6f  cm  vm  caualo  ruíTò  muito 
ermofp;  &  foi  o  delpojo  ,  &  ri- 
i^ueza  tanta,  cjuefeaffirmapaíTar 
!de  três  milhões  douro  :  âc  dizem 
hquc  hua  molhcr  Abexim  indo 
por  vmcaminho,  achara  hCiaaze- 
Hxialafolta^  que  ficou  da compa* 
[ fihia  dos  Turcos,  de  tinha  dous  al- 
tforges  grandes ,  vm  chco  douro, 
[t&  outro  de  prata^  8c  húa  Cabaya 
[cramefim  forrada  de  martas ,  & 
liua  eípada  com  toda  íua  guarni- 
kaõ  de  prata,  fie  que  afsi  como  cí^ 
tauaa  dera  a  vm  peregrino  que 
leuou  ao  Barnagais ,  &  queto- 
mara  ella  o  ouro,  5c  as  pc^as,  &  a 
prata  toda  dera  ao  peregrino.  Os 
da  terra  acharão  muito  ouropel* 
las  cintas  dos  mortos  que  auía  pel 
los  campos:  Ôc  vm  frade  Abexim 
paflando  vm  rio  pequeno  avao, 
ccu  com  os  pès  cm  vm  caldeirão 
que  eílaua  cheo  douro ,   quanto 
cllc  podia  aleuantan 

Com  efta  mercc  de  Deos  taó 
grande,  tornarão  as  coufasdaquel 
Ic  reino  a  milhor  eílado.  £  eíla 
era  a  gente  fcm  nome  que  os  Au- 
rifpiccs  diíTeraó  ao  tmperador 
que  auia  dcdesbaratar  os  Turcos 
Mas  na  verdade  naó  foi  fenaò  a 
poderofa  maó  de  Deos,  que  pel- 
las  orai^oés  do  Bifpo ,  &  mais  reli^ 
gioios ,  quisclle  aulhar  a  tantos 
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danos,  quantos  fe  cfperauaõ^ 

Eftas  nouas  chegarão  â  Corte, 
com  o  que  ouuc  grandes  fcíUs;  ic 
o  Bifpo  flc  padres  offereceraó  ao 
altifsimo  Deos  íolcnnes  íacrifícioi 
&  orações  por  taò  grande  mcrce: 
£  como  o  fiiípo  andaua  muito 
dcfcontente  do  Emperador ,  ven- 
do agora  os  caminhos  dcfcmpe- 
didos,  &  o  pouco  fruito  que  fazia 
naquella  terra,  traçou  de  íc  parur 
peraa  índia,porqueauia  qucfem 
duuida  lhe  mandariao  Goucrna- 
dor  nauios,  como  ]he tinha  pro- 
metido :  queixandoíTe  publia* 
mente  de  Gafpar  deSoufacapi. 
taó  dos  Portugucfes,  entendendo 
que  por  íua  culpa  deixaua  oEm- 
perador  de  íc  fazer  catholico ,  ou 
ao  menos  fe  lho  nao  eíloruaua, 
naõachauao  Bifponellea  ajuda 
quequeria,  E  querendo  por  cm 
cíFeitocílafua  ida,  acodiraó  os 
principaes  portuguefes  de  todos, 
&  eftes  foraò  Goníjalo  Ferreira. 
Simaõ  do  Soueral.    Chriftouaó 
Nunez.  António  Vaaz.  luíarcc 
Madeira.  loaó  Gonçaluez.  lorgc 
Kogueira.  PeroLiaó.  &  todos  íc 
lhe  lançarão  aos  pès ,  àc  lhe  pedi- 
rão com  muitas  lagrimas  que  o$ 
nao  dcfcmparaíTc^porquc  cíbuaó 
com  fuás  molheres,&  filhos  ,  ic 
íuas  famílias,  &  ficariaô  todos  (fc 
feellefoííc)  arrifcadosa  perderc 
as  almas,  &  apoílatarem  :  &  que 
ainda  que  naõ  fizera  na  quclla  ter* 
ra  mais,  que  fuílentar  aquella  pe- 
quena Chriílandade^auia  deaucr 

por 


u 
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:m  empregado  fcu  traba- 

^antas  coufas  lhe  diireraò  fo- 
jo 5  &  canros  proteftos  lhe 
ló,c]ue  o  moueraò  a  compai* 
Bi:  difíí^io  da  jornada:  Ainda 
ítodauuia   de  enfadado  do 
krador  determinou  de  íe  a- 
^r  dcllc ,  &  Te  foi  pêra  o  lugar 
kcomo,  onde  Pêro  Liaõ  o 
I,  òc  fez  á  fua  cufta  húa  deuo- 
;rcija,  em  hua  rocha  viua,quc 
ípo  benzeo,  &  dedicou  ao 
'  lolo  faò  Pedro  ,  ondecon- 
lò  todos  os  cacholicos  aos 
íingos,&:  íantos,  a  ouuir  mif- 
\ql  doutrina :  &c  de  muito  lon- 
inhaòalgúsnaturacs  catholi- 
kom  ícusprclèntes  ao  Bifpoj 
fpella  deuaçaó  que  via  nelles, 
[por  bem  empregada  fua  eíla- 
fk  andaua  com  illo  taó  confo- 
>,  cjue  cftaua  determinado  de 
eixarali  ficar  toda  lua  vida. 
lo  que  começou  a  ordenar  ca- 
pcra  ícu  recolhimento,  &c  naó 
iar  mais  inquieto.  Aqui  o  del- 
imos por  vm  pouco, 

[cAPITVLO    VI. 

(lue  aconteceo  a  dom  Alua- 
odaSylueiranoeftreito.  E 
las  coufas  que  matsjocederao 
li  Ethjopia :  6^  das  guerras 
jueje  kuantaraò  em  que  o 
izmperadorfoiwono;&^  do 
me  maisfocedeo  no  fmpeno. 
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He  ncceíTario  con" 
cinuarmos  com  dó 
Aluaroda  Sylueira 
que  deixamos  par« 
tido  de  Damaó,no 
capitulo  fetimo  do  fexco  liuro: 
porque  parece  que  nos  yamosjà 
defcuidandodelleunas  naó  pode 
fer  menos  pellas  muitas  coufas 
que  focederaó.  Partido  efte  capi- 
tão de  Damaó  ,  (como  atras  te- 
mos dito)  foi  atraueíTando  o  gol- 
fo có  tempo  taó  rijo,  que  feabrio 
a  fufta  de  Sebaftiaó  de  Souía  d'A- 
breu,a  quem  dom  Aluaro  acodío 
&  lhe  tomou  a  gente  }  &  a  fufta 
com  os  marinheiros  tornou  a  vol- 
tar pêra  Goa.  A  mais  armada  foi 
feguindo  feu  caminho  até  auec 
vifta  da  cofta  d'Arabía,  6c  de  lon-^ 
go  delia  foi  demandar  a  boca  do 
cftreito,  por  onde  entrou;  &  de 
algíias  Geluas  que  os  nauíosde 
remo  tomarão  I  foube  o  capitão 
mor  que  no  porto  de  Moca,  fica-* 
uaó  coatro  gales,  que  eraó  as  que 
o  Gafar  tinha  pêra  fair  fora  do 
eftreito  às  prezas,  Sc  queeílauaó 
ja  em  o  Canal  preftcs,  &;  negocia- 
das, pêra  fazer  viagem. 

Sabidas  cftas  nouas ,  mandou 
dom  Aluaro  da  Sylueira  chamar 
os  capitães  a  confelho ,  &  lhes 
moftrou  o  regimento  do  Vifor- 
rcy ,  em  que  lhe  mandaua  ,  que 
crabalhalTe  por  queimar  aqueílas 
gales,  ainda  que  eftiueíTem  vara- 
das, &  que  bile  necefíario  entrar 
oaquelle  porco  .  E  depois  de  fe 

praticai;. 
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praticar  íbbrc  iffo ,  &  fe  aponta- 
rem os  inconuenicntes  que  auia, 
feaííentou  que  íc  compníTe  o  re- 
gimento ,  Sc  que  cntraírcm  a  pe- 
lejar com  as  galcs;  porque  fegun- 
do  a  informai^âõ  dos  das  Geluas, 
o  poderiaó  fazer  muito  facilmcn- 
te,porque  traziaó  pilotos  daquel- 
Ics  canais.  £  ainda  foraõ  algíis  de 
parecer,  que  tomando  asgalesj 
foflem  delembarcar  naquclla  ci- 
dade &,  lhe  pofeílcm  fogo  :  por- 
que pella  informação  que  delia 
tinliaõ^naòauianella  poder  pêra 
lho  defenderem, 

AíTencadoifto  fízeraõfe  todos 
preftcs^  &  foraõ  demandar  o  por- 
to de  Moca,  onde  chegarão  com 
algúsnauíos  menos,  porfe  apar- 
tarem com  temporaes,  que  ordi- 
nariamente íc  achaò  dentro  na 
3uellc  eftreito  :  Ôcfem  embarco 
iíTo  determinou  dom  A  luaro  da 
Sylueira  de  entrar  logo  os  Canais 
&  pêra  iflb  fe  mudou  com  toda  a 
gente  dos  galeões,  aosnauiosdc 
rcmo,&  bateis,&  foi  paíTando  por 
todas aquellas voltas, baixos,  & 
leílingas,  E  mdo  ja  no  meyo  á 
TÍfta  das  gales ,  que  ellauaó  bem 
dentro  ,  lhe  atirarão  cilas  algiias 
bombardadas^com  que  lhes  dela- 

Í>arelharaó  algús  nauios,&  nofeu 
hc  ferirão  algús  homés,  &  mata- 
rão cinco  ou  íeis  marinheiros .  E 
vendo  dom  Aluaro  da  Sylueira^o 
modo  em  que  as  gales  ellauaó,Ó: 
que  naò  podiaò  ler  cometidas  fc 
naò  pclla  proa ,  U  com  os  nauios 
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aíio  pella  eílrcitcza  dos 
receandoíTe  que  o  desbaracaíTei 
de  todo  primeiro  que  chegaíTc 
cilas,  tornou  a  voltar  pcra  fora^& 
foi  forgir  junto  dos  galeões.  E 
vendo  que  ali  naó  tinha  que  fazer 
determinou  de  ir  cíperar  as  nãos 
de  Meca,tora  das  portas  do  eftrei- 
to:porque  andar  pordentro  dcllc 
era  perigofo,&  leuou  logo  ancora 
dcfoifelaindopera  aboca  do  cl- 
treito  ,  &  dclpedio  os  nauios  de 
Aluaro  pire?. de  Tauora,  Fernão 
Farto,  ác  Gil  de  Góes:  Sc  lhes  deu 
acada  vm  feu  Abexim, que  Ihco 
Viíbrrey  dóm  Conftantino  entre- 
gou em  Damaò,  pêra  que  os  dei- 
laíTem  em  Ma<juâ,com  cartas  pc< 
ra  o  Bifpo ,  5c  pêra  o  Emperador 
doPreftejÃ:  lhes  deu  por  regim  " 
to  ,  que  fe  tornafllem  a  ajuni 
com  elle  fora  das  portas  do  clheí 
to ,  onde  aula  de  eílar  até  todo 
mes  de  Março, 

Partidos eítes nauios,  íayoíê 
armada  pcra  fora  do  direito  ,  i_ 
cllcs  foraõ  acraueíTando  are  a  cof. 
ta  do  Abexmi,  &  chegarão  a  Ma- 
çuâ ,  onde  íem  impedimento  dei- 
caraó  os  Abexins ,  6c  tornarão  a 
voltar  pcra  dom  Aluaro  da  Syl- 
ueira ,  que  efteuc  naquclla  para- 
gem ate  quinze  de  Abril,  fem  lhe 
ir  nao  algúacair  nas  maós.Efco- 
do  o  tempo  gaitado  deraó  a  \ái 
peraMaícate:  E  antes  de  chega- 
rem ao  cabo  de  Rofalgatc  lhes 
deu  vm  tempo  taó  rijo,  quclhcs 
foi  forcado  correrem  cm  popa, 

CO/Q 
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com  muico  rifco ,  &  perigo  :  E  o 
nauio  de  Aluaro  Pircz  de  Tauo- 
^;^  ou  foíTc  por  culpa  do  leu  Pilo- 
to  ,  ou  por  mais  riAÓ  poder  ^  foi 
correndo  taó  largo  cóm  o  vcnco 
(jCjue  era  Ponente)  que  em  poucos 
^ias  foi  auer  vifta  da  cofta  da  In- 
<|ia,ancreChauÍ  ,  Sc  Oabul,ja 
lyieado  Mayo ,  &:  dali  foi  tomar 
Goa  Os  mais  nauios  foraó  íofren- 
do  mais  os  mares  ^  &  coriendo  cò 
menos  vela,  &  depois  que  a  tor- 
menta ccllou,  acharaólc  do  cabo 
deRoíaigace  pêra  dentro  >  &  fo- 
raó tomar  Vlakate,  onde  a  arma- 
da íe  delaparclhou,  &  o  capitão 
jmoríeapofcncouem  cerra,  Ôc  or- 
denou meias  aos  loldados/&:  lhes 
fez  pagas,  porque  pcra  cudo  lhe 
mandou  dom  Ántaó  deNoronha 
que  cllaua  por  capitão  em  Or- 
muz, muKO  dinheiro. 

Asora  daremos  re/aodas  cou- 
^ns  focedidas  na  Abaísia ,  por  nos 
^■aò  íairmos  delias^  ]a  que  as  te- 
mos antre  maós.  Neííe  capitulo 
atras,  deixamos  o  Bifpo  na  terra 
doDecomo,nafuaqnietaçaó,quc 
lhe  naó  durou  muito  icmpo:por- 
que  logo  chegarão  nouas  mijv  a- 
preíTadas,  queoRey  dos  Vlalla* 
lais  (mouro  que  viíinhaua  com  as 
terras  do  Emperador  tinha  man- 
dado vm  bom  e^terciro,  com  vm 
capitão  feualhecon.^uiílar  as  rcr, 
rasdcfuasfronccivab ;  &  que  vi- 
nha com  tencaó  devir  bulcar  o 
Bmperador ,  que  ell.iuanapro- 
uincia  de  Hójc,  <k  darlhc  batalha; 


o  que  meteo  os  noíTos  em  tama* 
nha  reuolta,  queacodiraóao  Bifr 
po,  &  oleuaraó  pêra  lugares  fc- 
guros  :  òí  depois  foraó  bufcar  o 
Emperador,  que  cílàua  napro- 
uincia  de  Honjc ,  pêra  o  acompa- 
nharem: porque  fouberaó  que  íc 
fazia  prelles  pêra  ir  bufcar  os 
mouros.E  vendo  os  noíTos  o  pou- 
co poder  quetinha^pello  tcrcfpa- 
Ihadopellasprouincias,  lhe  acon- 
felharaóque  fe  recolhcíle  a  aU 
guusferras  Fortes  ,  ate  lhe  acodi- 
tem  íeus  vaífalos ,  o  que  clle  nao 
quis  fazer,  antes  co^n  o  poder  que 
fc  lhe  ajuntou  ,  foi  bulcar  os  imi- 
gos ,  de  quem  daremos  agora  rc- 
lai^aò. 

Ellc  Rey  de  Mallafaís,queeri 
mouro  ,  fempre  foi  imigo  dos  A- 
bexins :  &  íeus  anrepaflados  tíuc- 
laó  com  aquelles  Emperadores 
continua  guerra;  &  vendo  agora 
efte,  aquellc  império  taó  perdido 
&í  Fraco, por  caufa  das  guerras  taõ 
conrinuas,  que  auia  cantos  annos, 
tinha:  determinou  de  o  mandar 
conquiílar:  E  peraiftodcfpedio 
os  exércitos,  que  atras  tíiíTcmos, 
que  entrarão  pcllas  fronteiras  da 
quelle  Império,  aonde  o  Empe- 
rador tinha  Abicicon  Malahamal 
com  muica  gente  de  caualo ,  que 
vendo  ogrolTò  poder  do  imigo 
íc  lhe  deíuiou ,  por  íe  naó  arreucr 
a  pegar  com  ellc  :  àc  os  imigos  ío- 
raò  entrando  pcllas  terras^  Sc  Ic- 
nhoreando  tudo  ícm  contradiíjiò 


algua. 


O  Abcti' 


kcadafctiniâ. 

O  Abiciconcomo  era  lagaz,  & 
grande  catuleiro  ,  tanto  que  vio 
os  capitães  dos  Mallafais  entra- 
dos pellas  prouinciascó  tamanho 
poder;  entendendo  que  aquelle 
Keyfícaiia  no  reino  com  pouco 
poderj&defcuidado  de  lhe  poder 
focedcr  deígrac^a  algfia;  ajuntan- 
do a  mais  gente  que  pode,  entrou 
como  vm  rayo  pcllo  reino  do  i* 
migOj&o  foi  bulcar  á  fua cidade, 
•&  tomandoo  de  íobre  íalto,oou- 
ue  ás  maós,  &  o  matou :  &  fez  nos 
feus  grandes  cruezas,  metendo  a 
icrra  a  ferro,  &  fogo ;  &  aísi  íc  re- 
colheo  carregado  de  delpojos.  E 
como  ido  era  muito  diftante,  naò 
poderão  chegar  ellas  nouas  ao 
Empcrador,  antes  de  fever  com 
os  imigos :  porque  como  ya  com 
aquelleimpetu  ,  chegou  á  vifta 
dellcs,  6c  airenioufcu campo  no 
niilhor  íitio  que  achou,  &  come- 
çou a  auerantre  ellesefcaramuças 
cm  que  fe  aísinalaraó  os  noíTos 
Portuguefesde  caualo,  que  erao 
Gonçalo  Ferreira.  Simaódo  So- 

ueral.  Afonio  de  Franca  Moniz, 

* 

Luís  Parclo.  Diogo  Pimenta, An- 
tónio Vaaz.  Aluaro  Fernandez. 
►Chriftouaó  Nunez.  luzarte  Ma- 
[tdeira.  Akiaroda  Coílade  Coui- 
dham.  Pêro  Liaó.  Gafpar  de  Soih 
ifa,  Eosdepèforaô,  LuisCufto- 
lio.  Coimo  Corrêa.  FcrnaóSan- 
jane,  fidalgo  galego,  lorge  No- 
gueira. Diogo  RodriguezGafpar 
Fernandez.  António  Pirez.  Ma- 
noelPcreira.  António  de  iam  Pa* 


àhúfomdajndiá, 
yo.  Gonçalo  de  Morais.  António 
Martinz.  Aluaro  Diaz.  lorge  Ca- 
pado, Macthia;dc  Salamanca, & 
Gaí  par  Bautííra.  ^H 

Os  capitães  principaesqu^I^ 
tauaó  com  o  Emperador,  ttjÊà 
Xumo  Cafalou.  Gradeho  OfoT 
Honao.    Hobidiliíài.     Mochad 
Aíe.  lorges  Afe.  Ahai  que  Cola 
&ChogeCata  cunhado  do  Em- 
perador;  que  como  cíiaua  deter- 
minado de  dar  batalha  aos  imi. 
gos ,  &  naó  gaílar  o  tctnpo  em  cí- 
caramu(^as ,  mandou  f.izer  rodos 
preftes ,  &:  tomou  os  Porcugncfes 
apardeíi:  E  quinta  feira  de  Eo* 
docnç^ispella  nienham ,  queíoi 
aos  vinte  &:  três  de  Marco^  d^  era 
dcmil^  quinhentos,  cincoentaà 
noue  fayo  de  íeus exércitos,  com 
Tuas  bandeiras  dcfenroladas,  k 
foi  demandar  os  i  mígos.q  ue  tam- 
bém ja  eílauaó  em  campo  ,  A:  o 
primeiro  que  rompeo  ncllesfoi 
Goní^alo  de  Morais  que  íc  adi;n* 
tou  com  hfia  lança  de  fogo ,  com 
que  lê  meteo  antrc  os  imigos^on* 
de  íc  desfez,  &  abrazoua  muitcsj 
masellefoi  derribado  com  vmri« 
ro  de  arremcllò,  O  Hmpcradot 
também  rompeo  cm  os  mouros, 
nos  dianteiros,  cercado  dos  nuU 
íos« 

Mas  ciuis  a  dcíhuentura  que 
com  os  cítouros  dns  cfpingardas 
fe  clpantalTe  o  ícu  caualo.dcfcí^aô 
que  Tem  dar  pello  freo  íe  foi  me- 
ter no  meyo  dos  mouros ,  onde  o 
Emperador  foi  aláccado,&moríaJ 

Os 


JnnoíSS9^  Liurofetimo. 
^oíTos  o  foraó  feguindo  atè  fe 

irarem  com  os  mouros,onde 
raõmarauilhasnas  armas,ma- 
do ,  &  cipc  Jaijando  a  quantos 
araó  diante  como  fe  foraó  Li- 
*crozes:mas  como  as  nouas  da 
irtcdo  Empcrador  fc  elpalha- 
)  pello  exercito  jdefcoroçoan- 
I|QS  Abexms ,  fe  poferaò  logo 
Idesbarato,  ficando  fóos  Por- 
Jucícs  baralhados  comosimi- 
$,em  húa  batalha  muito  cruel, 
)mpanhados  também  dalgús 
s  capitães  Abexins,  que  como 
ao  o  feu  Empcrador  morto, 
Sfe  quiferao  faluar.Mas  como 
noflbs  eraó  taò  poucos ,  ôc  os 
igos  andauaó  ja  lenhores  do 
npo ,  òc  com  a  mao  folgadajCÓ 
norte  do  Empcrador,  carrcga- 
)  fobre  elles  j  &  com  perda  da 
5r  parte  ficarão  fenhores  do  cã- 
:  &  algús  dos  nolTos  que  pode- 
ícfcapar  Te  acolherão  peraon- 
'cftaua  o  Birpo^&cômelle  fe  fo 
S  a  partes  feguras.  Alcan(jada  a 
:oria,pcra  mais  fe  gloriarem  os 
Duros  delia ,  cortarão  a  cabeça 
Cmpcrador,&:  aos  noflbs,  &  as 
andarão  ao  leu  Rey>naò  íaben- 
>,que  também  eftauaja  fem  ella 
ícm  fazerem  detença  algua,Fo- 
5  paflando  pêra  a  prouincia  de 
6je,  onde  a  Rainha  eftaua  com 
|filho  Minas ,  pêra  os  auerem 
Inaós ,  mas  ella  tendo  primei- 
ka  triíie  noua  ,  íe    recolheo 
fcúa  ferra  force  ,    Sc  os  imi- 

chegaraó  aos  ícus  pa«^os,  os 
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derribarão ,  abrazaraòi  Sc  deRru^ 
irão  a  terra  ,  deíxandoflc  ficac 
nella  deuagar ,  como  fenhores  de 
tudo.  Os  Abexins,quc  eícaparao 
da  batalha,  fabendo  logo  como 
os  imigos  eraó  paflados  pêra  Hon 
je ,  ajuntandoflc  vm  corpo  dcUcs 
acodiraò  ao  campo ,  &  leuaraò  o 

corpo  do  Emperador,&lhe  foraó 
dar  ícpuhura.  Os  corpos  dos  nof^ 
fos  ficarão  no  campo,&  dali  a  trcs 
mefcs  os  acharão,  vm  Aluaro 
Fernandez ,  &  António  de  Goes- 
inteiros ,  &L  fem  corrupção  algua, 
íòmente  lhes  faltaua  o  membro 
gcnital,que  lhes  cortarão  os  mou- 
ros, ou  Cafres. 

Neftc  tempo  cílaua  o  padre 
Reitor  da  Companhia,^ oatro  joc 
nadas  de  Baroá,  &c  o  padre  Gual- 
tamas;  &  com  elles,  Francilco 
Diaz  Machado.  António  Lopez 
da  Sylueira,  &  Pêro  Dorta  Doli- 
ueira,que  foraò  eíperar  o  Patriar- 
cha,cuidandoquevieflre ,  pêra  o 
receberem  ,  &c  acompanharemj 
Sc  ah  foraó  ter  com  elles  os  três 
Abexins,  que  atras  diflcmoSjquc 
os  nauios  deitarão  em  Maçnâ,  3c 
Ihesderaó  as  cartas  do  Viforrcy 
dom  Conftantino,  perao  Bjfpo, 
Sc  fouberaó  todas  as  nouas  da  ín- 
dia :  &c  de  como  o  Patriarcha  ficat 
ua  em  Goa.  Com  eftas  nouas  vol» 
taraó  pêra  o  Bifpo ,  que  acharão 
cmcafa  de  vm  Português  natu- 
ral do  Crato ,  que  fe  chamaua 
VafcoPirezdo  Crato,(que  foi  da 
Condena  velha,  molhei:  do  Con- 
V  de  da 


é^ 


Década fetima.      Da  hiílom  da  fndia, 

de  da  Vidigueira  dom  Francifco     cjuceraa  principal  da  cortada  A 


KJ 

da  Gama,  que  o  rccolheo  ,  indo 
cUe  fogindo  do  disbarato  do  Em- 
pcrador) c|uc os  agalalhou.  E  ia- 
bendooBifponaó  vir  o  Patriar- 
cha  ficou  muico  dcfconfolado ,  Sc 
dcixoufc  ficar  naquclla  parte ,  atè 
verem  que  parauaó  as  coufas  da 
quelle  Império.     . 

CAPITVLO    VII. 

De  como  os  Turcos  foraôfohre 

*'afortale^  de  IBaharem ,  cí> 

Ihepojerao  cerco.  B  da  arnia^ 

da  que  do  AntaÒ  dcD^roxiha 

.  lhe  mãdou  de f ocorro,  ê  de  co- 

^  mo  auifoH  dd  Aluaro  da  Sjl- 

ueirapera  que  afocorrejk, 

Vitas  vezes  temos 
dito  pello  difcur- 
lo  de  noílas  Déca- 
das, do  muico  que  o 
Turco  deíejaua  de 
íè  fazer  Icnhor  de  todos  os  portos 
da  Arábia ,  da  banda  do  cltreito 
Perlico:E  como  os  feus  lhe  cntcn- 
diaó  cftc  defcjo,  vns  fe  lhe  offere- 
ciaópera  húa  couíã,&:  outros  pêra 
outra;  m^s  tudo  fe  lhe  defarma- 
uacm  vaó:  porque  dasemprezas 
que  cometerão,  íèmpre  fairaò  ef- 
calaurados  das  noíTas  maós.  Ago- 
ra efteveraó  em  q  ue  andamos  fe 
lhe  foi  ofterccer  vm  capitão  que 
foi  de  Laca,  turco  de  na^aó,  pêra 
lhe  cornar  a  fonaleza  de  Babarem 


rabia,  tirando  Bafora,  &  a  quem 
clles  delcjauaó  mais  que  codas, 
por  ficar  mais  viíii^o  à  ilha  de 
Ormuz,em  que  elle  tinha  os  olho» 
E  fezlhc  efte  turco  a  coufa  caó  fá- 
cil^ que  lhe  aceitou  o  Turco  os 
o ffereci mentos  :  &  mandou  ao 
Baxâde  Baçorá ,  que  lhe  ncgoci- 
aííc  as  couias  neceíl^rías  pêra  a 
quella  jornada  ;  o  que  cilc  fez 
muito  bem,&:  lhe  deu  duas  gales, 
&  fctenta  terradas  ,   ôc  cerran- 
quins,  &:  vm  bargantimde  dez 
bancos ,  em  cujas  vafilhas  embar- 
cou mil,  &  duzentos  turcos,  &  la- 
niíjaros,  &  muitos  mantiment 
&  moni(jocs,&  petrechosde  gue 
ra:&  fe  lhe  ajuntou  mais  pêra  o  a 
companhar  neftajornadaMirSi 
tam  Ali,Paríeo  de  na<jaó,  capitai 
que  foi  de  Catifa :  que  efcandali 
lado  de  algus  agrauos  que  cei 
do  XájCujo.vaííalo  era,  fe  palTou 
pêra  o  Turco,  òc  pello  deílcruir  (c 
quis  achar  nefte  feito,porq  ue  tam 
bem  era  em  dano  do  cílado  da 
Perfia  ,  tudo  o  que  por  aquellc 
Reino  feconquiftalTe.  ■* 

Chegada  efta  armada  a  Baha- 
rem  ,  lan<jaraó  os  turcos  toda  a 
gente  em  terra ,  &  plantarão  fuás 
eflancias  ao  redor  da  fortaleza, 
&  as  guarnecerão  de  arcclhana 
muito  groífa  pêra  a  bateria  que 
determinauaò  dar .  Era  Gua- 
zil  de  Baharem  Rax  Morado 
(calado  com  húa  filha  de  Kn 
Nordin    Guazil    de     Orrow) 

homem 


9,  Linrofetimói 
jím  Parfeo  muito  prudente, 
lecapicaõ,  &  omilhorho- 
^c  cáualo  que  auia  ehi  toda 
\ ,  c|ue  tanto  que  teue  vifta 
mada,  recolheo  dentro  na 
Icza  todos  os  mantimentos  • 
ia  terra  auia ,  &  coatro  cen* 
>mcscfcolhidos,com  coatro 
ICO  Portuguefes  criados  de 
Antaó  de  Noronha  capi- 
te Ormuz  ,  que  ali  eftauaó 
Ijlo  ícus  negócios  :  antrc  ef- 
Otraua  Ânriquc  de  Mello 
ijc  viue,  &  he  capitão  do 
ío  de  Pangim  ,  &;  António 
impos^neto  da  boa  velha  de 
Ifabel  Fernande2:&  aísi  def- 
f  logo  o  Guazil  húa  tcrrada 
p  ligeira  com  cartas  pêra  El- 
\t  Ormuz,  &c  pêra  o  capicaó, 
ue  lhes  dana  conta  do  nego- 
pclhes pedia  o  focorreflem, 
poíTe  fortificando  o  milhor 
K)de:  pêra  o  que  teue  pouco 
(d,  porque  os  turcos  logo  co- 
iraó  a  dar  grandes  baterias 
que  fizeraó  alguas  ruinas  pcl 
fos  dos  muros ,  que  logo  fo- 
f  pairados  dos  de  dentro,quc 
jcm  lhes  rcfponderao  com 
iluas,  de  que  cllcs  receberão 
{de  dano. 

cndo  os  turcos  que  os  muros 
fortes^à  que  os  de  dentro  fc 
idiaó  cambcm,&  os  tratauaó 
tratarão  de  entulhar  acauã 
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íercaua  a  fortaleza ,  pêra  a 
Iterem  por  aílalto  :  pêra  o 
começarão  a  íazec  ruas  por 


baixo  do  chaò ,  pcra  os  offíciaes 
poderem  trabalhar  ,  o  que  lhes 
cuílou  muito  caro  ,  &  muito  tra- 
balho :  porque  era  coda  aquella 
parte  de  área  ,  que  lhe  fogia  ,  Sc 
acodiaólhc  com  grandes  repai- 
ros ,  pêra  fuílentar  as  paredes  da 
rua ,  porque  naõ  arrunhaíícm.  E 
em  quanto  cíhó  occupados  neda 
obra  darefxios  rezaó  do  recado, 
que  chegou  a  Ormuz ,  ôc  do  que 
fez  o  capitão. 

Dadas  as  cartas  a  Elrey,  &ao 
capitão  dom  Antaó  de  Noronha, 
logo  começarão  a  preparar  gente 
&  a  armar  nauios ,  que  logo  fc 
poíeraò  dez  no  mar ,  algús  dos 
da  companhia  de  dom  Aluaro 
da  Sylueira  que  ali  forao  inuer- 
nar,,  de  que  crao  capitães  Gil  de 
Góes.  Diogo  Ferreira  ,  Collaço 
do  Príncipe  dom  loaó;  &  vm 
foaó  de  Mello ,  &  os  mais  que  ali 
auia  da  obrigação  da  fortaleza; 
&  de  todos  fez  capitão  mor  dom 
loaó  de  Noronha  feu  fobrinho, 
irmaó  de  dom  António  de  No- 
ronha capitão  de  Cochim.  Os 
maiseraóJoaódeCoadros.&vm 
mancebo  fidalgo  do  apcllidodos 
Mellos,  irmaò  do  outro  acima:& 
íeronymo  de  Souía,com  quem  fc 
embarcarão  por  parentes.  Alexan 
dredcSoufa»  que  foi  capitão  de 
Chaul;  Sc  Francifco  de  Souía  Ta- 
uaresomanco,  queojeviueem 
Aueiro,&  outros.que  dom  Antaó 
de  Noronha  defpcdio  muito  a« 
prefladamente,muy  bem  aperce- 
Y  2  bidos 


Dccadafettma.      Da  hiBoria  da  fndta. 

bidosdc  gente  ,  monic^oês  ,  &      mentos  ,  &  dinheiro  ,  qn 
mantimentos  :  E  ao  dcípedir  o      '^  ""  "^   ' 


dom  loaó  feu  fobrinho,  que  ya 
por  capitão  mor,o  apartou, &  lhe 
diíTe  que  fe  lembraflc  que  era  fi- 
lho de  vm  clérigo  ,&quenaó  ti- 
nha mais  honra:  que  aquella  que 
por  feubraijoganhancj  quecllc 
lhe  dauâ  pcra  illb  aquella  empre- 
za  ,  que  era  das  honradas  da  Ín- 
dia; que  foíTe,  &  lhe  tomaíTc^ou 
queimaííe  aquellas  gales^ou  mor- 
re-flb  j  &  perdeíTc  íobrc  iíTo  to- 
dos aquelles  nauios^  porque  na 
quilloertaua  ler  muito  honrado, 
ou  muito abatido:E  que  queima- 
do as  gales  le  deixaíTe  ficar  com  os 
nauios  guardando  a  ilha^  porque 
os  turcos  Ic  naó  faiííem  delia,  por 
que  logo  após  elle  feria  lá  dom 
Aluaro  da  Sylueira  com  coda  fua 
armada;. 

Embarcado  dom  loaó  de  No- 
ronha, defpcdio  dom  Antão  de 
Noronha  huaembarcac^aó  ligei- 
rajCom  híia  carta  pcra  dom  Alua- 
ro da  Sylueira ,  em  que  lhe  daua 
conta  daquelle  negocio,&  lhe  pe- 
dia leaprcíraíTc,&:acodine  àquel- 
Ic  feito^porquc  ícria  grade  perda, 
&  quebra  do  eftado.ganharem  os 
turcos  aquella  fortaleza:  Equefe 
viera  a  bulcar  gales  ,  ali  as  tinha, 
em  parte  que  lhe  naó  podiaó  cí^ 
capar,  E  que  fe  fe  pejalle  de  vir  a 
Ormuz  (porque  cftauaó  quebra- 
dos^ounaótiucflegoftodiHb^que 
foíTeailhade  Angaó,  &  que  lá 
lhe  mandaria  todos  os   proui- 


fofle  neceííario  pcra  a  arr 
Dom  Aluaro  da  Sylueira  t 
dendo  a  importancia-do  i 
cio,  lhe  relpondeo  que  lo 
partia  pêra  Angaó ,  por  lhe 
cerafsi  milhorj  porque  fe  toi 
Ormuz,  feria  muito granq 
balho  tornara  recolher  os  I 
dos:  &  que  mandaíTc  osp 
mentos  pêra  a  armadajporc 
naó  detiuefle  em  cíperar  poi 
Com  efte  recado  deípedio 
dom  Antaó  de  Noronha  a 
cifco  lacomc ,  efcriuaó  da  í 
da, com  dinheiro,  ArroZjMí 
gas,  bifcouto,  pexe,monicoc 
louros,  &  todas  as  maiscou/í 
abaftanca .  E  naó  tardou  m 
que  naó  chegalfc  dom  Al 
da  Sylueira  com  os  mais  nj 
de  remo,  &  a  caraueladc 
Peixoto  da  Sylua,  &  tomaiw 
prouimcntosdeu  á  vela  pcfl 
harém ;  &  em  quanto lâ  tíiÀ 
ga  ,  tornemos  a  dom  loaj 
Noronha  que  deixamos  pa^ 
de  Ormuz,  pêra  darmos  ci 
do  que  lhe  aconceceo  n 
nada. 

CAPITVLO 

T>o  (jue  aconteceo  a  dom  J 
de  U^^onha  atè^Bahan 
•de  como  as  gales  lhe  com 
E  do  rijco  em  (jue  os  nofo\ 
uiosjevtraodefer  m 


Inno  iff  9.  Liurofetlmo. 

ie  como  dom  ^Aluaro  da 
\ueira  chegou  4  ^Baharenh 
tomou  ai  gales  >  6^  cercou 
lurtosnailha. 


^  ArtidocJomíoao  de 
Noronha  de  Ormuz, 
foi  fcguindo  fuajor- 
InadaacèailhaSama* 
imduaslegoasde  Ba 
n>  onde  fe  deixou  ficar  cfpc- 
0  por  vm  nauio  que  lhe  fica- 
ras, que  era  de  vra  daquelles 
lirmâóSjOS  Mellos^quepartio 
lisdclle.  A:  ao  outro  dia  foi 
andar  Baharem,  cuidando 
a  nolTa  armada  eftaua  ja  là 
pequis  a  pouca  dirá  de  dó 
^  que  afsi  focedefle,  pêra  per- 
lúa  tamanha  honra.)  &  chc- 

0  áviftada  ilha  ,  vendo  os 
:ftauaó  nas  gales  aquellena- 
'") ,  lairaó  após  elle  como  vm 

,Q,  &  elle  lhes  foi  fogindo  pe- 
anda  da  ilha  Samaim,  onde 
oííos  eftauaò  como  cm  em- 
sada.  Dom  loaò  de  Noronha 
eftaua  com  os  mais  nauios  fur 

1  outra  banda  da  ilha  vendo 

tima  da  ilha  os  pennoés  das 
gales,  com  grande  aluoroíTo 
odos  comaraó  as  armas  ,  6c 
íairaó  ao  encontro  com  o  re- 
em  punho,  muy  furiofa  & 
írminadamcnte.  Os  Turcos 
o  de  roílo  com  os  nauios ,  & 
10  vinhao  determinados,com 
Ua  preíTa,  &  de  parte  de  que 
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fe  elles  naó  temiaó;virara6, 8c  fo": 
raõfc  recolhendo  pcra  Baharera? 
&  os  noíTos  após  elles  acropellan- 
doosbem:  Mas  como  cilas  leua- 
uaó  auentagem  de  quem  foge,  5c 
crao  muito  ligeiras  Giiraóícdelles 
Sc  chegando  a  Baharcm,  forgirao 
no  feu  porro  :  O  que  vifto  por 
dom  loao  deNoronha,íorgio  vm 
pouco  afaílado,  ôc  ali  tomou  con« 
íclho  com  os  capitães  fobre  o  que 
faria ,  Sc  foraó  a  mor  parte  dcíles 
de  parecer ,  que  cfperaíTem  pella 
manham  (porque  ya  ja  anoite- 
cendo) Sc  que  as  foííem  cometer; 
o  que  elle  fez  ,  dcixandoíTc  ficar 
ali  toda  a  noite :  no  que  fe  perdeo 
como  mancebo  feni  experiência: 
porque,  íe  quando  foi  fcguindo 
as  gales  as  abalroara  logo  cm  ci- 
las forgindo  ,  fem  duuida  as  to- 
mara, porque  leuauao  os  turcos 
tamanho  medo, que  cm  forgindo 
fe  baldearão  em  terra  deixando 
as  gales  como  perdidas.  E  a  per- 
da de  húa  taó  honrada  occaliaó^ 
naó  íè  pode  lanhar  â  conta  da  for- 
tuna ,   fenaô  ao  que  cila  diííc  na 
quella  fabula  que  fe  delia  conta, 
quando  acordou  vmminino  que 
dormia  íobre  a  borda  de  vm  po- 
ço, que  nao  queria  que  caiíTe  cm 
baixo,  porque  lhe  naó  pofeíTcm 
a  cila  a  culpa,  fendo  toda  da  igno-* 
rancia  do  minino.    Emfim  ,  tor- 
nando aos  noflos ,  que  deixamos 
furtos  efperando  pella  manham; 
que  tanto  que  vcyo  moftranda 
Icus  dourados  rayos ,  viraó  vir  as 
Y  3  gales 


L 
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gales  a  cllcs :  porque  o  Baxâ  ven- 
do o  termo  cjucosnoífosfizcrao 
cm  fe  deixarem  ficar ,  entenden- 
do fcr  reccyo  ^  mandou  meter  cm 
cada  gale  cento  &  cincoenta  tur- 
cos ,  &L  lhes  mandou  cjue  foflem 
pelejar  có  os  noíTos  nauios.  Dom 
loaòdc  Noronha  em  vendo  as 
Gales,  eílandoja  em  armas  ^  per- 
guntou aos  capitães  o  que  faria? 
Algus  lhe  diilcraó  que  o  bom  fcb 
lia  iremíe  retraindo,  porque  as 
gales  na  prcíla  que  traziaó ,  moí^ 
irauaò  vir  muy  guarnecidas  .  E 
outros  foraó  de  parecer,  que  íc 
lhes  foíTèm  faindo,  como  que  fo- 
giaó  delias ,  &  quecomoastiuet 
fcm  alongadas  de  Baharcm,pcle- 
jaífem  com  ellas,onde  naó  foíTcm 
viftasda  terra,  por  naó  ferem  fo- 
corridas  pellas  tcrradas.  Efte  pa- 
recer aceitou  mais  dom  loaó  de 
Noronha ,  &  aísi  fe  foi  recolhen- 
do com  todos  os  feus  nauíos,  jun- 
tos ,  òc  elles  muy  preftes  pêra  pe- 
lejarem quando  foííc  tempo. 

As  gales  vendo  ir  os  nauios  da 
quella  maneira  apertarão  mais  o 
remo,  &  os  foraò  fegumdo ,  &  cf- 
bombardeando  pêra  embaraçar 
os  marinheiros ,  &  naó  lhes  fahio 
em  vaõ  efte  defenho :  porque  co- 
mo âs  peças  de  proa  eraó  Elperas 
&  faluagens ,  yaó  os  pilouros  dar 
antre  os  noíTos  nauios ;  o  que  foi 
cm  alguscaufade  tamanho  me- 
do ,  que  comecauó  a  dar  á  vela, 
&  a  deímandarle.  Oqucvifto 
pellos  mais^  que  yaó  ali  muitos 
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amigos  de  ganhar  honra^vr 
íc  fos  também  íè  foraó  rccol 
do  por  onde  cada  vm  roais  p 
E  fó  íoaó  dcCoadros ,  coma 
mcm  pratico  naquellc  eftrcit< 
foi  deiuiando  dos  mais  naui 
tomando  outro  Rumofe  la 
peraabandadeCarifâ.  As 
foraó  feguindo  as  mais  fuílai 
rijamente  ^  que  fpi  forçado 
noíTos  alijarem  ao  mar  uic 
que  poderão ,  pcra  ficarem 
Jeues,ôc  ligeiros:  E  codauía  a 
capitaina ,  que  era  muito  ligi 
foi  alcanfandoa  fuRa  de  O 
Ferreira  Vellez ,  que  era  mai 
zada  que  as  outras;  com  quci 
embarcado  por  foldadadó 
de  Caftello  Branco,  &  tantos 
trou,  que  lhe  ficou  de baix 
apellaçaó.  Os  turcos  com  o  < 
jo  de  os  tomarem  viuos  a  toj 
naóosquiferaómeterno  fui 
ôc  lhes  dilTeraó  em  Italiano , 
naó  ouueíTem  medo,&  que  f< 
tregaflem,queos  trarariaó 
to  bem.  E  di 
fi,  íc  foi  a  g 

naó  meter  no  fundo.  Djogo 
reira,  &  dom  loaó  de  Caí 
Branco ,  que  eraó  homcs  de  I 
animo,  &  eílauaó com  as  ai 
nas  maós  pêra  pelejar,  vcnd 
uiara  galé  foraó  metendo 
por  ella  lhes  ficara  gilauenti 
como  leuauaó  pofta  húa  v 
deira  por  baixo  da  vela,  pei 
darem  mais  a  fizeraó  molha 
metendo  aos  marinheiros 

dinh 


e  os  tracariaó  i 
izendolhe  cllcsj 
^alè  deiuiando  I 


li 
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eiró,  cjue  trabalharão  mui- 
cmj  5c  indoíTe  jafaindoda 
,  Sc  tornando  ella  a  preparar 
clles,  que  yaõ  muy  negocia- 
j vendo  pclla  proa  vm  baixo, 
c  dcíuiarem  da  galc;endcrci- 
)  com  ellc ,  &  foraò  afsi  á  vc- 
uando  por  cima.E  quis  Deos 

>  Senhor  qucaquclla  parte 
onde  tomarão  foíTc  o  mais 
dclle^  &  de  área ,  &  roqando 
a  a  quilha  por  clle,  foi  paflan 
\  outra  parte  ate  darem  em 
io ,  Hcando  muito  alongados 
^lé,quccomoya  com  aqucl- 
na,toi  também  roçando  pcl- 
iixo  após  a  fufta,  &  cftcuc  de 
}  perdida  nelle ,  &  tornou  a 
r  com  muito  crabalho>  fícan- 
ic  a  fufta  da  outra  parte  ta5 
re,que  pcra  a  ir  bufcar  lhe  era 
íflario  rodear  todo  o  baixo, 
cramúy  grande  ;  pello  que 
foltando  pcra  a  cofta  de  Cati- 
onde  encontrou  coma  fufta 
oaó  de  Coadros,que  cuidaua 
rjaliuredasgalcs,&  cmaven 
Jcu avela,  &lhefoifogindo 
)  o  que  podcimas  como  a  ga* 
ue  era  a  capitai  na)  era  muito 
ra,  a  foi  entrando ,  &  calca- 
ndo tanto ,  que  lhe  foi  força- 
lijarao  mar  tndi^  o  que  Icua- 
ité  os  berços,  &  falcaò:&  ain- 
ísinaõ  poderá  cfcapar  ,  fe  fe 
recolhera  a  outra  reltinga^co 
fez  Diogo  Ferreira  Vellez: 

queaquelle  eltrcito  he  todo 

>  delias  ^  &  de  baixos }  6c  afsi 
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efcapou  à  galé  5  que  com  medo 
de  daremfeco  le  foideluiando* 
Durou  efta  preíTa  atèanoite  cm 
que  as  gales  fe  recolherão  pêra 
Babarem,  &  os  noíTos  foraò  ate  a 
ilha  de  Caès,  onde  fe  ajuntaraó,& 
deixarão  fícar  até  vir  recado  de 
Ormuz,  que  como  lá  chegou  deí^ 
te  foceíTo  ,  ficou  dom  Antaó  de 
Noronha  em  eftremo  apaixona- 
do,  contra  dom  loaó  de  Noro- 
nha fcu  íobrinho,  por  perder  as 
gales  por  íeu  defcuido.  £  eftando 
ellcs  aqui  em  Cacs  foi  ter  com  el- 
les  dom  Aluaro  da  Sy  lucira,  òc  fa- 
bcndo  o  íbccílb  das  galcs,o  fintio 
muito  pello  credito  do  cftado, 
mas  por  outra  parte  naõ  lhe  pe- 
zou, porque  auia  que  aquella  boa 
ventura  íe  guardaua  pêra  clle. 

£  tomando  todos  os  nauios 
coníigo/oi  íorgir  na  ilha  das  Ro« 
mâs,  que  efta  defronte  de  Catifa, 
vm  tiro  dcfpingarda.  Ifto  foi  ardil 
feu ,  porque  em  Angaó  foi  anifa- 
do ,  que  os  turcos  elperauaó  por 
mais  terradas,  &  gente  de  Baçorá 
Pello  que  lhe  pareceo  milhor  to- 
mar canto  dentro,  que  vendoo  os 
turcos  vir  da  banda  de  Baçorà^cut 
daftcmque  eraôas  embarcações 
que  cfpcrauaõ  ,  &  os  tomaria  aísí 
defcuidados.  Daqui  da  ilha  das 
Romãs  fe  fez  dom  Aluaro  da  Syl 
ueira  â  vela,  vm  dia  de  grande  cer 
raçaõ,  Sc  foi  demandar  Babarem, 
fem  ferem  viftos,  por  rezaó  do 
ncuociro  :  6l  chegando  ás  gales, 
que  eftauaõbcmdefcuidadas,  Ôc 

Jogo 
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logo  lhe  posas  proas  com  codos        taraofobre  O  negocio  dos  tur- 


os  nauiosj  ^o  primeiro qne  fe 
lançou  em  húa  das  galés ,  foi  Ra- 
fael Gomez  Viegas,  filho  de  GaU 
uaó  Viegas,  Alcaide  mor  da  cida- 
de de  Goa  ,  Entrados  os  noííos 
acharão  poucos  nas  gales,  qucfo- 
raó  logo  mortos  ,  &  ellas  toma- 
das,(S£  dorn  Aliiaro  da  Sylueira  as 
mandou  logo  tirar  pêra  fora  ,  ôc 
com  ellas  foi  forgir  defronte  da 
fortaleza,  cjuefaluoucowtodaa 
iirtelharia;  &  depoiiofezao  Ar- 
rayal  dos  turcos ,  onde  lançarão 
muitos  pilouros,  c|uclhesfi2eraó 
muito  dano,  O  Baxá  conhecen- 
do as  e;ales,  ôc  vendoas  perdidas 
csbrauciaua,  de  pezar  de  feu  deí^ 
cuido,  Sc  logo  fe  ouuc  por  perdi- 
do: porque  bem  entendia  que  a 
quclla  armada  lhes  auia  de  impe- 
dir, &(.  tomar  todos  os  focorros 
que  lhe  vicflem,  &  os  auia  de  por 
cm  grande  aperto,  &  neccfsidade 
porque  na  ilha  naó  tinhaóman- 
timentos,A:  por  lhe  naõ  ficar  ja  ou 
tro  remédio lenaó  a  fortaleza  em 
que  fe  pode riaófaluar,  determi- 
nou de  amiudar  a  bateria  ,  Qcvtt 
fea  podia  tomar  por  vm  afTnlto, 
pcra  o  que  fe  começou  logo  a  pre- 
parar. 

CAPITVLO     IX. 

2)6  como  o  Çuíi^l  de  unha- 
rem Je  vio  com  dom  Aluara 
dft  Sjlheira :  (y-  do  que  ajfen- 


cos.  £  do  almrojso  ts>  motim 
que  orne  ature  os  nofjos ,  ^Oí 
naõ  querer  do  m  <t/lltiaro  dú 
Sjiueira  dar  batalha.  E  de  co- 
rno de  dej confiado  jabio  ao\ 
turcos ,  &-  eia  muito  grande 
^  cruel  batalha  que  liuerao 
em  que  dom  Aluara  da  SjU 
uctrafoi  morto ,  Ct-  desbara» 
tado. 

Vrta  a  armada  de- 
fronte da  fortaleza, 
logo  fc  embarcou  o 
GuazildeBaharern 
em  vm  terranquini 
&:  fc  foi  ver  'com  o  capitão  mor, 
que  o  recebeocom  muitas  hon- 
ras, àgafalhados.  Logo  ali  foraó 
chamados  os  capitães  a  conlclho 
fobrc  a  guerra  que  fc  auia  de  f: 
zer  aos  turcos  :  5c  fendo  o  Gualí 
o  primeiro  que  falou,  à\{[c^  qiíc  a 
mayor  qtic  le  lhe  podia  fazer,  era 
cercjr  a  ilha  toda  com  todos  os 
nanios,  &íe  Ihedefendeireacn- 
trada,  &  íàida,  porque  fc  naó  po- 
deíTem  prouer  de  mantimencos, 
nem  mandarem  pedir  focorro  a 
Baçorâ :  &c  que  aisi  os  poriaó  era 
tanto  aperto,  &  neccfsidade,  que 
ou  fc  cntrcgariaõ,  ou  morrcrlaó 
á  fome  :  &  que  íclhc  naó  dcíTíl 
batalha  ,  porque  nenhun  oirrra 
coufa  clles  mais  dcfejauaó.  Ddh 
parecer  foi  íoaó  de  Coadros,  cív' 

mo 
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mem  que  entendia  bem  a 
affirmando  que  os  turcos 
aratarjaó  por  ti ,  fem  rifco 
noíro:&  afsi  o  tiueraò  ou- 
lapitaéspcra  íij  ainda  que  ai- 
^raò  doutro  parecer, 
fdom  Aluaro  da  Sylueira, 
tendolhe  milhor  o  primeiro, 
|tio  logo  03  nauios  ao  derre- 
ia ilha,  que  craziaõ  tamanha 
I,  que  nem  hua  pequena  al- 
ia poderão  os  turcos  lancear 
knhua  parte  pêra  lhes  ieuar 
isa  Bac^orá ,  o  que  os  turcos 
to  muito ,  &  o  Baxâ  acabou 
jifto  de  ver  fua  perdição  :  E 
iaò  moftrarem  couardia  tor- 
a  bater  a  fortaleza ,  com 
c  importunação,  &  de  den- 
mbem  lhe  refpondiaó  ao 
o  íom  ,  fazcndolhes  mais 
ido  que  recebiaó  :  porque  a 
a  naò  fazia  mais  que  derri  - 
salgusaltosdomuro,  que 
raó  rcpairados ,  ainda  que 
trabalho  ,  &c  cançaíTo  dos 
_  s ,  porque  toda  a  noite  gaf- 
^niflb.  Erajaiftojiom^sdc 
^bro  5  &  os  noííos  fc  enfada- 

te  efperar  tanto ,  porque  rc- 
ó,  que  os  tomalTcm  ali  a 
las  febres  mali  nas,  quelem-^ 

Íitraò  com  os  Icuantes ,  que 
ariamente  comcçaò  a  curfar 
trada  de  Outubro^  (que  co- 
algúas  vezes  dilíemos)  faó 
rror,&:  efpanco  a  codos^pel- 
ndc  deílruiçaò  que  tem  fei- 
noíTas  armadasjcom  o  que 
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fe  começarão  a  motinar ,  &  a  re* 
querer  a  dom  Aluaro  da  Syluei- 
raquedeífe  batalha  aos  curcosi 
porque  antes  queriaó  morrer  pe- 
lejando com  as  efpadas  nas  maós, 
que  das  febres  que  fe  cíperauao, 
de  que  poucos  auiaó  de  efcapar, 
felhesdeíTem.  E como quaíi to- 
dos os  da  armada  entrauaóneíle 
aluoroíToAgritauaópor  baralha 
dando  a  dom  Aluaro  da  Sylueira 
a  defconfíança ,  lhes diílc,  que  fe 
quietaíTem ,  que  elleos  fatisfana, 
ainda  que  contra  leu  parecer  ,  & 
obrigação,  6c  que  fc  fízeíTcm  pref- 
tes  pêra  o  outro  dia  fcguintc  :  dt 
quepermitilTeDeos  ícnaõ  arre- 
pendcíTcmiDando  também  reca- 
do ao  Guazil ,  que  ordcnaíle  fua 
gcnte,&  que  cm  pcííoa  íc  achaíTô 
com  clle  na  baralha.  Tudo  o  que 
reíloudodia,  &  a  mor  parte  da 
noite  gaftaraó,  em  fe  preparar,  & 
alimpar  fuás  armas ,  &  fazer  pi- 
louros  :   íc  a  voltas  diílb  deraó 
grandes  matracas  a  loaó  de  Goa- 
dros,  chamandolhe  fraco ,  Sc  co- 
uarde ,  porque  íora  de  parecer 
queíe  naó  delíe  a  batalha, &  ao 
Guazil ,  que  era  vm  mouro  hlfo^ 
&  traidor  ;  6c  que  queria  tirar  a 
quella  honra  das  maós  dos  Por» 
tuguefes,  6c  dala  aos  mouros  co- 
mo clle,<3c  outros  defatinos  como 
cftcs,  í 

Ao  outro  dia  pella  menhami 
íc  ajuntarão' todos  poftos  em  ar- 
mas, 6c  começarão  a  gritar  pof 
bacalha;  o  quedem  Aluaro  da 

Sylueira 
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Sylueira  nao  pode  remediar ,  5c 
contra  fcu  parecer,  &  muito  peja- 
damence  íe  pos  no  campojunco 
dafortalczaz&efpcrou  pclloGua 
zil  que  íaiíTe  de  dcncro^  que  logo 
veyo  com  crezentos  Perfasmuy 
bem  armados ,  cm  que  encrauaó 
muitos  de  caualo,  Ôc  mandou  dar 
algúsmuicofermofosa  dom  Al- 
uarodaSylueira^de  que  cornou 
dous  pêra  fua  peíToa  ,  ôc  os  mais 
repartio  por  fidalgos^que  lhe  pa- 
recerão mais  pêra  iíío  ;  ôc  pofto 
cm  vm  fcrmofo  eíquadraó  ,  Ôc  o 
Guazil  com  coda  a  fua  gente  a 
húa  parte  delle,  foi  abalando  em 
bufca  dos  turcos,que  fe  cinhaó  re- 
colhidopera  vm  palmar  perco  da 
fortaleza, onde  o  Baxá  eíperou  os 
noflos ,  ôc  toda  a  íua  gente  de  ca^ 
ualo  tinha  lançada  em  cillada,  no 
cabo  do  campo  detrás  de  vns  car- 
daes ,  pcra  tomarem  os  noíTos  no 
nieyo.  Chegando  a  dianteira  dos 
noílos  aos  imigos  ,  defcarregoii 
nellcs  aquella  primeira  falua  de 
arcabuzaria,  com  que  derribarão 
algús  turcos  j  6c  depois  deu  Santi-. 
ago :  E  como  os  rioflos  ya5  com 
aquellc  furor, &  dcfcjojdctal  ma- 
neira apertarão  com  clies ,  que  os 
lant^araó  fora  do  palmar ,  cjue  de 
induííria  íe  deixarão  leuar  por  to- 
do aquelle  campo  ,  ate  meterem 
os  noíTos  na  cillada  j  Ôc  todauia 
matando  nellcs  á  fua  vontade.  Os 
decanaloqueeftauaò  detrás  do 
cardai ,  tanto  que  os  viraó  eftcn- 
didos  pello  campo  ^  arrebentarão 
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com  grande  fúria,  ôc  derao  nd 
com  taógrandeimpctu,quclogo 
os  delordenarao.Sc  os  foraó  Iciiii 
do  até  os  tornar  a  meter  pello  pai 
mar,  ficando  no  campo  jaalgi 
atropellados. 

Dom  Aluaro  da  Sylueira^v 

do  tamanho  deíarranjo ,  ajuntoi 

os  de  caualo,que  íempreo  acoí 

panharaó  :  ôc  o  Guazil  com 

léus,  que  nunca  o  deixou,  foifuí 

tentando  o  pezo  da  batalha, 

tendo  o  encontro  aos  i migos:  poi 

que  o  naò  acabalTem  de  desbara* 

tar  de  todo;&:  ncftas  voltas  teui 

com  elles  húa  muito  arrifcadab; 

talha,  em  que  os  queoícgui 

mortraraó  bem  feu  esforfo :  & 

mefmo  fez  o  Guazil ,  que  fe  mofj 

trou  mais  leal ,  do  que  os  folda- 

dos  lhe  chamarão  na  matrai 

Aqui  ficou  a  batalha  rufpcnfa,p 

queosnoílòs  tornarão  a  voli 

pêra  onde  viraó  dom  Aluaro  d 

Sylueira  ;  Ôc  os  mouros  fe  i 

raò  a  refrear  daquelle  impetu 

que  vinhaó ,  cuidando  que  lo 

uaó^  a  vitoria  nas  maós:E  fegi 

do  dom  Aluaro  da  Sylueira  aq 

fe  moftrou  capitão ,  ôc  cauakir 

Ôc  todos  osmaisquelheacudirai 

esforçados,  íem  duuida  que 

'Turcos  fe  perderão  :  Mas  quis 

defauentura  que  deífem  a  do 

Aluaro  da  Sylueira, húa  eípingar 

dada  por  húa  vcrilha^  de  que  í 

fintio  muito,  mas  nem  poníTa 

deixou  o  furor  com  que  pelejau 

nem  quis  que  osfeus  íoldadosei 

tendclTem 


íornH 
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jcm  cjuc  cftaua  ferido ,  por 
pontcccr  algum  dcfaftre. 
bmo  cllc  tinha  alifeutcr' 
abado  >  andando  no  mor 
p  da  batalha ,  lhe  dero  ou- 
fingardada  pello  pefcoíTo 
i  logo  cahio  mortal :  &  os 
ídauaò  junto  dcUc  pelcjan- 
jn  muito  valor,  que  crao 
iarrctoi  filho  mais  velho  de 
IRodrigucz  Barrcto,Alcai- 
ir  de  Faraó,  Sc  de  dona  Lio- 
jMilaó-  Ayres  Gomez  da 
"  dom  loaò  Gon<jalucz  de  . 
X.  Francifco  de  Toar.  Fran- 
ge Souía  Tauarcs,  Alexan- 
ÍSouía.  dom  Vafco  de  Tai» 
ftiao  de  Soufa  Dabrcu.Fran 
|c  Faria  ,  vm  homem  fidaU 
^to  conhecido. em  Portu- 
lAntonio  Luís  o  Mulato  da 
la^Ayvcs  de  Miranda.  Fran- 

[c  Mello  irmaó  do  Mon- 
or.domloaódc  Caftello 
b.  Diogo  de  Miranda,  lor- 
jrcira  Coutinho .  ioaó  de 
os.  &  outros  muitos  fidal- 
rauâleiros  ,  vendo  caido  o 
fcitaó,  trabalharão  pello  fal- 
pbre  quem , carregarão  to- 
^urcos,  &  antrc  todos  fe  re- 
loutra  batalha  muito  cruel, 
ieouuc  muitas  mortes ,  & 
Idambas  as  partes^íSc  os  noí^ 
lho  touros  cioíos ,  ^ícfcnde- 
&m  Aluarod.i  Sylucirada 
mnultiJao  de  curcoi  muito 
\  qucRuy  Baireto  ,  dom 
lon^alucz  de  Tay  dc,Ôc  Bat 
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tiaó  de  Soufa  Dabreu ,  que  efta' 
uaó  mais  chegados  a  dom  Aluaro 
da  Sylueira,  pegarão  dellc  pcra  o 
leuarem,&  íaluarem;iSi:  afsi  fobra- 
cado  o  foraó  leuando  vm  pouco 
cfpaçoja  mortal  :  mas  como  era 
homem  muito  grande,  óc  pczado 
&  os  mouros  vinhaó jade  tropel 
carregando  fobre  elle,cayo  dom 
Aluaro:&  os  turcos  que  traziaó  o 
olho  nelle  o  rodearão  logo ,  &  a- 
lancearaõ  a  mor  parte  dos  que  o 
defendiaó/azendo  ellcs  também 
muito  bem  feu  officio ,  òc  fatisfa- 
zendofle  das  feridas  que  txaziaõ 
muito  honradame nte.Mas  como 
a  mais  gente  era  pofta  em  desba- 
rato,&  os  mouros  andauao  fenho 
res  do  campo,  foraófe  recolhen- 
do o  milhor  que  poderaó,porquc 
fenaó  acabaíTem  de  perder  todos." 
Aqui  cayo  dom  Vafco  de  Taydc, 
atraucíTado  de  hua  lanhada;  & 
vm  foldado  filho  da  índia  >  por 
nome lorgeDiaz o  Pedinte,  lhe 
acodio  ,  &  o  íaluou  com  muito 
trabalho.  Francifco  de  Faria,  &o 
Mulato  da  Rainha  ,  foraó  aqui 
cercados  dos  turcos,&  como  dous 
Liocs  brauos  famintos  fizerao 
nelles  tal  cftrago  que  naó  oufa- 
uaó  a  lhe  chegar,  tendo  a  eftc  tem 
po  ja  o  Mulato  hua  pjjrna  cortada 
&por  fenaó  poder  ter  nella  fc 
pos  de  giolhos,&  afsi  fc  fez  temer 
dcfeicaó  ,  que  com  tiros  darre- 
raeíTo  o  acabarão  de  matar :  &  o 
mcfmo  fízeraó  a  Francifco  de  Fa- 
ria, deixando  elle  primeiro  fua 

morcc 
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morte  bem  vingada.  rcm  ao  corpo  do  fcu  capr 

Ruy  Barreco,  &:  dò  loaó  Gon- 


(jaliiczdc  Tayde  ,  &  Baftiaó  de 
Soufa ,  que  cftauaó  pelejando  fo- 
bredom  Aluaroda  Sylueira  de- 
pois de  lhe  cair ;  vendo  tudo  per. 
dido,  &  cllcs  los,  &  feridos,&:  que 
os  turcos  recreciaò ,  foraóíe  reco- 
lhcndo,depois  de  teren^feico  cou 
fas  muito  pêra  ferem  inuejadas 
de  todos ;  E  porque  osfeguiaó  ai- 
gus  turcos  nunca  lhes  virarão  as 
coílâs ,  &C  lempre  foraó  pelejando 
valerofamencc^E  indoncíle  tran- 
fe  ,em  que  vm  muito  bom  caua- 
leiro  naó  podia  ter  mais  cento 
que  em  li^  vio  dom  loaò  Gon<jal- 
uez  de  Tayde ,  que  os  turcos  cor- 
tauaòacabet^aa  dom  Aluaroda 
Sylueira,  &  lhe  tirauaòhúacadea 
dopefcoílo,  &:dandolheos  eíli- 
mulos  da  honra ,  olhando  pcra 
Baftiaó  de  Soufa^Â:  Ruy  Barreto, 
lhes  diííe,  Ah  fenhores ,  pêra  que 
he  viuer  vida  caó  deshonrada,co- 
mo  he  ver  matar  diante  de  nos,& 
cortara  cabeça  ao  noíTb  capitão, 
&  naó  lhe  valermos?  Vamos  a 
morrer  com  elle,porque  o  morrer 
defta  forte  faz  toda  a  vida  glorio- 
fa.  Ruy  Barreto,  Sc  Baftiaó  de 
Soufa,  que  eraó  fidalgos  valero- 
Tos,  &  mancebos,  defcjofos  de 
honra ,  voltarão  pêra  onde  eftaua 
dom  Aluaro  daSylueira,dizendo 
vamos,  Sc  acabemos  em  nofto  of- 
ficio,  E  com  efte  animo  ,  &c  furor, 
arremeterão  todos  três  pêra  a- 
quclla  par[c  ^  &  antes  de  chega- 


dcraóa  Baftiaó  de  Soufa 
pingardadapor  hua  perna,» 
íc  íintio  tal  ,que  naó  pode 
auante  ,  &  tornouie  a  reco 
milhor  que  pode:  E  íiotin 
fraquecerfelhe  a  perna,dcn 
ra  que  naó  podia  dar  paíTo, 
Iheofeahuacafa  de  palha,  ( 
vio  entrar  algusdos  noftos^i 
yaó  ja  em  desbarato.  Dom  | 
GoncaluezdeTayde,&  Ruyj 
reto ,  palFaraó  adinnre  por  ra 
dos^urcos  até  chegarem  ai 
Aliwro  da  Sylueira ,  em  quej 
mouros  eftauaó  fazendo  aq| 
notumia;&  dando  ncUesmao 
alguns ,  &  fízeraóterreiroa 
porem  cm  cima  daquellc  o 
ja  fem  cabc<ja,  &  ali  pelejara 
mo  vns  Liocs  brauos^atê  que 
taraó  dom  loaó  Gonçaíud 
Tayde,  depois  de  ter  feital 
feu  bra<jo  ,  muito  grande  ci^ 
nos  turcos;  acrecencandoa 
Jiltiftrifsimo  apellido  hui 
que  (êmpre  durara  antre 
(Foi  efte  fidalgo  filho  natur; 
dom  MarrimGon^aluezde 
de,  fenhcr  da  cafa  d'Ato 
que  oouue  em  húa  molhe 
bre.)  E  deraó  a  Ruy  Barreto 
torze  feridas,  de  que  crcsl 
muy  perigofas ,  &  mortaes :, 
que  lhe  deraó  em  vm  hoij 
com  húa  mafta  de  ferro,cor 
lhe  impedirão  poder  vfar  d 
le  braí^o  j  &  o  íeriraó  na 
reita  ^  de  que  andou  muii 
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ido  delia,  fem  poder  cn- 
os  dedos,ncm  ainda  com 
craiíTo  vm  pczo  de  chu- 
a  outra  (\uz  o  cracou  pior 
as  foi  ,  tiraremlhc  com 
^lincho  darremcíTo ,  cjue 
ucííbu  hua  perna  ^  donde 
pode  tirar ,  por  fer  de  far- 
com  os  mouimentos  que 
cleja,re  lhe  fayo  por  fi  raf- 
nc ,  &  csfarrapandolhc  a 
E  todas  as  mais  lhe  derao 
corpOjtendo  bem  moftra- 
ilor ,  &  csforc^o  do  fangue 
procedia. 

íiiazjl  de  Baharem^quc  ef» 
moftrou  bem  os  quilates 
peíToa,  &c  esforço,  &  fideli- 
/endoja  tudo  perdido,  & 
atado ,  foi  recolhendo  os 
^qucandauaò  pello  palmar 
injados>  &  os  foi  emparan- 
í^uardando;  &  defendendo 
rcos,  ate  os  meter  na  forca- 
)s  turcos  que  os  fcguiaó ,  ai- 
ellcs  que  virão  recolherfe 
ò  de  Soufa  naquclla  caía, 
também  o  fizcraó  outros, 
raó  a  ella  pêra  a  entrarem: 
itindo  dentro  muitos  dos 
s  ,  naó  a  oufando  acome- 
3radaraò  por  fogo  :  E  rece, 
íTc  os  noflos  que  os  abrazaf- 
c  entregarão  aos  turcos. 
orreraò  dos  noííos  fetcnta, 
[uej  entrarão  aquellcs  dous 
oíos  mancebos ,  dom  íoaò 
jalucz  de  Tayde ,  &  Baftiao 
7a,Antonio  LuisoMulato 
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da  Rainha.    Franciíco  de  Faria* 
ôío  capicaómordom  Aluaro  da 
Sylueira  (que  era  vm  fidalgo  mui 
to  valerofo  ,  &  tinha  ja  acabado 
íeus  ferui<;os ,  pello  que  cftaua' 
defpachadocom  a  capitania  de 
Ormuz.  Foraocatiuos  perto  de 
trinta ,  &  aos  que  podemos  íabec 
os  nomes  faó  osfcguinces.  Ayres 
Gomez  da  Sylua,  que  logo  mor- 
reo  das  feridas  que  lhe  deraó  na 
batalha  •   leronymo  de  Soufa, 
que   também   morrco    no  ca^ 
tiueiro.   Gil  de  Coes  de   La« 
cerda,    dom  loaõ  de  Caílello 
Branco .  &  outros  que  nos  nao 
lembraô. 

Desbaratada  a  batalha ,  abrio 
Pêro  Peixoto  vm  regimento  do 
Viforrey ,  em  que  vinha  elle  no-3 
meado  por  capitão  mor  daquella 
armada^em  defeito  de  dom  Alua 
ro  da  Sylueira,  de  que  tomou  lo- 
go poíTc  por  confelho  dos  capita- 
ès,&  Guazil:  &  aííentou  que  dom 
loaõ  de  Koronha  com  a  geme 
de  Ormuz  fe  meteflc  na  fortaleza 
&  que  os  nauios  da  armada  de 
dom  Aluaro  da  Sylueira^concinu- 
aífem  na  guarda  da  ilha  ,  como 
dantes ,  pêra  que  naó  podeíTem 
entrar  prouimentos,  nem  íoçorro 
aos  turcos.  E  que  os  nauios  da  o* 
brigai^aódeOrmuzcomas  gales 
fe  íoflem  pêra  dom  Antaò  de  No 
ronha,  pcra  fe  elle  quifeíTe  vir  cm 
peíToa ,  ou  mandar  mais  focorro, 
tiueíTe  pêra  ilTo  embarcações ,  & 
ncílç>  nâuiosíe  foi  dom  Vafco  de 
Z  Jaydc, 
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-*râyde,&  algus  feridos  pêra  fc  cu-      que  veyo  a  Pêro  Peixoto, 
rarem  cm  Ormuz. 

Feito  ifto.  Foi  Pcro  Peixoto 
continuando  na  guarda  da  ilha  & 
de  tal  maneira  lhes  deíendeo  as 
cntradas,&  faidas,  que  pos  os  tur- 
cos em  grande  dcfeípcraçaó^pel- 
la  Falta  dos  mantimentos:  &:  che- 
garão a  tanto  eíIremo,que  ja  an- 
tre  cllcs  valia  húa  maò  de  arroz 
(que  íáó  coatro  arratcs)  corenta 
2íacs,  quÊ  íaó  oito  cruzados ,  &c  a 
falca  dclies  deixarão  de  bater  a 
fortaleza, &  andauaó  todos  efpa- 
Ihados  pella  ilha,  buícando  eruas, 
A:  raízes  pêra  comerem,que  os  co 
tne^arao  a  corromper ,  &  matar. 
A^irSolcaó  Ali,capitaó  que  Foi  de 
<Catifa,queosali  trouxe,  vendo  o 
■tnireraud  cílado  em  que  aquelle 
negocio  eílaua:encendendo  que  o 
.capicaó  de  Ormuz  auia  de  acodir 
.&  que  os  turcos  íc  perderiaójlâ  te 
ue  modo  com  que  ouue  húa  múy 

pequena  embarcação,  em  que  fe      ^^ -^'nu.um uy  nu^as r/«r 
paflou  a  terra  firme,  com  muito     «?'^''^^  '^  Omu^Jefe^ 
jtrabalW,^:  rifco  de  íua  peíToa,  &      dom  ^ntaõ  de  3\Coronha 
ifc  Foi  pêra  Catiía  a  efperar  o  fím 
•4Íaquelle  negocio. 
(     VendoíTc  os  turcos  em  ta6*grá 
,dc  aperto  >  começarão  a  correi 
<com  recados  a  Pcro  Peixoto  fobre 
•pazes^aque  lhes elle  deu  orelhas: 
^Ihts  mandou  dizer  ,  que  lhe 
cnuiaíTem  vm  dos  catiuos  pê- 
ra aíTenrarem  antre  cllcs  os  par- 
tidos.   O  Turco  lhe  mandou  Gil 
.^e  Góes  de  Lacerda  ,  porqucm 
'Codos  os  mais  catiuos  íkaraó: 


j        j         —    1 

nou  ao  Baxà  muitas  veze 

antre  cUes  fc  concluir,  qi 

deíTe  embarcações  pcra  íc 

rem  a  Catifa ,  &  que  deix2 

ilha ,  ôc  cntregariaó  todos 

tiuos .  AíTentado  ido :  con 

ro Peixoto  era  Galego,  &, 

magoado  dos  turcos  ,  Sc 

fua  pouca  fé  ;    determine 

tanto  que  fe  cmbarcaflem, 

dar  dar  nelles  lá  junto  de  C 

ôc  meter  todos  á  cípada  ,  2 

-que  niflb  arrifcaíTc  a  fé  p 

gucza.   Filando  afsi  efpcr 

embarcações  pcra  os  paífar, 

gou  áquellailha  vm  nauiodc 

muz  com  recado  de  dom  Ai 

como  adiante  fe  verá. 


CAPITVLO   X. 

T)e  como  com  as  nouas  que 


dejfedto  diante  Aleixo  Çjn 

lho  com  recado  a  "babarem, 

elle  fe  fartio  após  elle  E  (, 

que  aconteceo  a  Aleixo 

(^arualho;  (^  como 

fe  vie  com  o  Ba- 

xhy  &-  do 

que  am^ 

hos  tta» 

tarad» 
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M  poucos  dias  che- 
>  garaó  as  nouas  da 
Idcíaucnturadc  Ba- 
harem  a  Ormuz, 
c|uc  fi/erao  em  co- 
gfãdc  abaHo,&:  dom  An 
oronhao  fincio  em  cftrc 
i  dcfembarcar  dom  Vaf- 
ydc ,  &  os  mais  fidalgos 
rcridos,&  os  leuou  coníi- 
idatido  os  mais  repartir 
,  ôc  curar  com  muito  reí- 
E  vendo  que  o  remédio 
rcmnaóeftauaem  íinci- 
cnaó  na  preíía  j  nem  em 
;,  fcnaô  no  focorro ;  deí^ 
TO  com  muica  preíTa  Alei- 
alho^em  vm  cacurligeiro 
moniçoés;  &  lhe  deu  car- 
Pcro  Peixoto  ,  cm  que 
naua ,  que  após  elle  che- 
lhe  encomendaua  muico 
líle  a  inuiar  logo  Aleixo 
o ,  com  recado  do  modo 
IS  coufas  eílauao ,  pêra  ir 

0  dalguas  quando  lá  chc 
fpedido  efte  homc,mân- 
nAntaóde  Noronha  c6 
rcíTa  concertar  híja  das  ga 
urcos,pcraruapefloa,  & 
•  os  nauios  de  remo ,  qne 
6 ,  Sc  embarcar  muitos 
cntos,  &  moniçocs ,  por- 
icrminaua  de  naò  tornar 
lar  vingança  da  morte  de 
dalgos. 

rque  aqucUe  negocio  to- 
tito  a  hlrcy  de  Ormuz, 

1  com  ellc  que  íoíTcem 
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fua  companhia Rax  NordmGua 
zil,&:  que  de  caminho  fízeííe  gen- 
te  Parlea  pella  cofta  do  Verdcf- 
tan ,  &  Vidican :  &  mandou  pêra 
iílb  negociar  muitos  terranquins, 
6c  mantimentos ern  abundância^ 
pêra  toda  a  jornada.  £  fendo  tu- 
do preftes  fe  embarcou  dom  An- 
tão de  Noronha^em  algúsdiasdc 
Setembro  jaandados,&  comcllc 
dom  Vaíco  de  Tayde  ainda  feri- 
do 3  porque  naó  quis  ficar  em 
Ormuz,  por  fc  achar  na  vingança 
que  fe  efperaua  tomar ,  de  tantos 
fidalgos  mortos,  parentes,^  ami- 
gos :  £  deixou  entregue  aquella 
fortaleza  ao  Alcaide  mor,  com 
algús  caíados^porque  toda  a  mais 
gente  Ic  embarcou  àquellc  focor- 
ro. E  chegando  á  cofta  do  Ver- 
deftan ,  fe  deteue  nella  algíjs  dias, 
cm  quanto  o  Guazil  fazia  a  gcn-' 
te.  E  aqui  o  deixaremos  por  con-^ 
tinuarmos  com  Aleixo  Carualho 
que  deixamos  partido  pêra  Ba- 
barem. 

Chegado  efte  homem  àquella 
ilha  em  poucos  dias,  deu  as  cartas 
quelcuaua  d'Elreyj  6c  capitão, 
perao  Guazil, &  pêra  Pêro  Peixo- 
to, cm  que  lhe  pedia  dom  Antão 
de  Noronha,  que  fe  dcixaíTccf- 
tar  afsi  na  guarda  da  ilha  atè  ellc 
chcgar,&  que  lhe  tornadè  a  man- 
dar Aleixo  Carualho,  comain- 
(orma^aõ  do  que  lhe  pedia;&  em 
quanto  o  naó  defpacharaó  pcra 
fe  rornar,  defejou  de  ir  ao  arrayal 
dos  turcos^Ã:  pedio  ao  Guazil  que 
Z  z  lhe 
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lhe  oiiucíTe  liceiKja  pcra  ifío:por-      E  defpedindoíre  do  Baxà  fc  cor- 


P. 


cjue  como  era  minto  pratico  cm 
todas  as  coufas^ôc  falaua  milhor  a 
lingoa  Pería,  poderia  muito  bem 
ijocar  o  citado  em  cjue  os  turcos 
cílauao^&íâbcr  dos  catiuos,(Sc  dos 
<]iiceraòviuosfua  determinação 
O  Guazil  por  parecer  aísi  bem  a 
todos,  mandou  pedir  licença^  6c 
ícguro  ao  Baxá,  pêra  poder  ir  vm 
Português  a  vilicar  os  catiuos  que 
láeftauaõ;  &  pêra  lhes  Icuar  at 
gúas  coufas  de  que  eftariaó  faltos 
o  que  o  Baxâlheconcedeojôc  A- 
leixoCarualhofoi  logo  ao  exer- 
cito cora  muitas  coufas  qucantrc 
todos  fe  ajuntarão ,  pcra  os  cati- 
uos ,  afsi  pcra  veftircm  ,  como 
pêra  comerem ,  pella  necefsida- 
cie  em  que  auiaó  d*ertar.  O  Baxá 
rcccbeo  bem  eíle  homem  &  o 
deixou  falar  com  os  catiuos ,  cora 
quem  efteue  muito  deuagarj&  em 
alguas  praticas  que  teue  com  o 
Baxà  lhe  fez  grandes  promeíías, 
óíoíferecimcncos,  pêra  em  Or- 
muz meter  a  maó  antre  ellc  ^  &  o 
capitão  fobrc  concerto  de  pazes: 
&  que  determinaua  de  fe  partir  lo 
go,  &  fazer  com  o  capitaó,que  fc 
naó  abalaíTe  de  Ormuz  ,  pois 
clle  eftauajafobre  concertos  cora 
Pêro  Peixoto.  O  Baxá  lhe  deu 
hiia  fcrmoíà  cabaya,  ôc  dizem 
que  lhe  prometera  húa  panca- 
da de  dinheiro  fe  lhe  trouxeí^ 
íe  recado  do  concerto  que  tinha 
feito  com  Pêro  Peixoto  ,  &c  fc 
cUoruaífc  ao  capitão  a  jornada. 


nou  pcra  a  fortaleza ,  Sc  toman» 
do  cartas  do  Guazil ,  &  Pcro  Pei- 
xoto ,  fe  embarcou  pcra  Ormuz: 
&  naquella  prefla  deu  muito  que 
fofp-icar  a  todos^  porque  lhes  pa- 
receo,  que  fora  pcra  tomar  aín  Ja 
o  capitão  primeiro  que  parrilfe, 
peraocmbara<jar:  E  ícndo  tan- 
to auante  comoailhadc  Angíójí 
encontrou  toda  a  armada,  ouc 
ja  vinha  Tua  derroca,  porque  com 
os  tcrranquins  do  GuaziI,  (cot 
que  trazia  coatro  centos  Parko^ 
que  fez  por  aquclla  coíla, )  fí. 
ziahfia  arrezoada  frota:  Eindi) 
demandar    a    galé   do  capicaJ 
lhe  deu  conta  de   tudo  o  que 
tinha   paflado  com  o  Guazil» 
&  do   eftado  em  que  as  couf» 
eftauaó  ,  6t  do  aperto  ,  &  di 
fcfperaçaò    que   auia  antrc 
turcos  por  falta  de  mantim< 
tos.  Dom  -Anraó  de  Non 
cftimou  muito  as  nouas,  &  mi 
to  mais  eílarem  os  catiuos  íaói 
Òc  bemdeípoftosj  &  que  com 
poucoque  AleixoCarnalholh 
tinha  leuado  fe  podenaõ  reiír 
diar  algos  dias;  Sc  apreíTandoflc 
maisqucpodc^foi  forgir  dcfroni 
daquelln  fortaleza^com  húafroi 
que  cfpantou  os  turcos  :  E  k 
chegarão  a  galé  do  capi  taó,o  Gu 
zil^&  dom  loaó  de  Noronha» 
quem  foube  muita  deuao.iroí 
tado  das  coufas ,  &c  mandou  xta\ 
do  a  Pcro  Peixoto,quc  fe  naol 
lilTe  donde  cílaua  ^  &c  proiTcgiuíl 
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bda  da  ilha  ,  com  grande 
b,&  vigilância, 
outro  du  chamou  os  Gua- 
íbos  ,  &  as  peíToas  princi- 
i  armada,  &  tratou  fobre  o 
que  fe  teria  naquella  gucr- 
I  que  feria  bom  fazerferpor 
e  naõ  vinha  ali  fenaó  pêra 
íatisfaçaó  de  tanta  morte, 
nta.  E  debatida  a caufa  an- 
ios ,  aíTentaraò  que  fe  con- 
fe  na  guarda  da  ilha ,  pêra 
iò  íaiífe ,  nem  lhe  cntraíTc 
algúa,  &  que  deíla  maneira 
aliem  os  turcos  a  pura  fo- 
m  fe  arrifcar  hua  fó  pcfToa, 
c  totalmente  lhes  ya  fakan 
lo :  &  que  naò  trataíTcm  de 
tr  batalha,  porque iflb era* 
cllcs  defejauaójpella  ádcí^- 
jó  em  que  cftauaò  de  focor- 
juc  chegando  a  cometerem 
os  fe  lhes  fízeflem  de  ma- 
que  lhes  pareccíle ,  Sc  que 
nais credito,  &  honra  do 
k .  Aflcntado  ido  cornou 
^ntaóde  Noronha  a  cnco- 
ir  a  guarda  da  ilha  ao  capt- 
ar Pcro  Peixoto,  &  lhe  deu 
as  embarca<joés  ligeiras,até 
tanquins,  porque  de  todo 
npediflem  a  fcruentia ,  co- 
Ifcz. 

pdo  os  turcos  o  capitão  de 
iz  com  tanto  poder ,  &  que 
rataua  de  os  cometer  por 
ia ,  fenaó  fazer! hcs  guerra 
bmc  defendendo!  hes  tudo, 
lócmcíladoqucco^ 


Dom  Qonjlantino,      i  j  5 

miaõ  cruas  peçonhentas ,  de  que 
morriaõ muitos,  femCcfaberem 
dar  a  confelho  ,  Sc  andauaõ  em 
magotes,dizendo  que  aquillo  era 
deferpcraça6,verquc  morriaò  to- 
dos íem  os  matar  alguém. )culpa« 
uaò  o  Baxá  de  ja  naó  mandar  co- 
meter todos  os  partidos  que  os 
Portuguefesquireflcm,  peralal- 
uaremas  vidas ;  nem  o  Baxâ  eíla- 
ua  longe  diíTo ,  mas  naõ  oufaua  a 
fero  primeiro  que  falaífc  niíToj 
com  medo  dos  laniífaros :  Mie 
Soltaó  Ali  capitão  de  Catifa,  que 
foi  defejando  de  fe  fanear  com 
Eirey  de  Ormuz ;  5c  com  os  Por-, 
tugueíes,  pella  culpa  em  que  ti- 
nha caido,<  mandou  vifítar  dom 
Anraó de  Noronha,  &  fazerlhe 
grandes  ofFcrecimentos.  Era  a  eí^ 
te  tempo  capitão  cm  Catifa  Ma- 
mede Bec,  turco  de  na<jaó,&  grau 
de  imigo  dos  Portugueícs ,  que 
fabendo  das  peíToas  que  Mir  Sol» 
taõ  Ali ,  mandaua  a  dom  Antaõ 
de  Noronha ,  efcrcueo  por  hux 
delias  cm  muito  íègrcdo  hua  car- 
ta ao  Baxá  dos  turcos,em  que  lhe 
Icmbraua  ,  que  eraó  vaflallos  do 
graó  fenhor;&  que  eftiuefle  forte, 
&  confiado ,  porque  o  focorro  de 
Ba<;orá  naó  podia  cardar ;  Eftes 
inuiados  de  Mir  Soltaó,  rccebeo 
dom  Antaó  bem  ,  &  os  defpedio 
com  reporta  de  grandes  agardcci, 
mentos:  &  antes  que  fe  pamílcm, 
teuc  o  que  leuaua  a  carta  de  Ma- 
mede Bcc  modo ,  pêra  fe  dar  ao 
£axá ,  &  foi  por  via  dos  Parfcos 
2L  i         pcfmos 
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Década fetinta. 

inermes, por  algúa  coufa  que  lhes 
deu.  Com  eíla carta  que  o  Baxà 
moftrou  aos  turcos ,  (e  animarão 
todos ,  &  ccíTaraó  algus  recados, 
que  ja  andâuaó  cm  fcgrcdo  antrc 
ellcs,  de  os  noíTos^do  que  dom  An 
tâó  de  Noronha  fc  comc<^ou  a 
cnfadari  porque  era  ja  entrada  de 
Oufubro^cm  queosleuancesco- 
me<jauaD  naquelle  cftreito,&  com 
cllescaçrauaó  de  continoaqucl- 
las  fcbrçs  malinas,  de  que  ninguc 
efcapa.E  vendo  que  os  turcos  lera 
lhes  entrar  cuula  algua  de  Fora  fc 
ruílencauaõ  tanto,  &  quenaóFa- 
lauaóempartidoS)  quaíique  lhe 
entrarão  defconfianíjas  daquellc 
negocio  ;  quG  entendidas  pcllos 
Guazijsdc  Ormuz  ôc  Baharcraj 
aconfçjharaò  a  dom  Ahtaó  de 
Noronha  qucdefembarcaíTccra 
terra^  porque  os  turcos  fegundo 
cftauaó  delelperados  pelU  f^ilca 
quctiohaódc  tudo^deixanaó  de 
Iclhc  entregar  por  cllc  cftarno 
mar  ^  &  cuidarem  que  fc  poderia 
enfadar,  &  cornar  :  Comido  de- 
.fembarcou  clle ,  Ôc  pos  fuás  cftan- 
cias  ao  redor  da  fortaleza  »  Sc  os 
GuazijS  com  os  Parfeos  a  hua  par- 
te fcpdrada. 

cji  £  cofno  eftes  eraó  mouros  co- 
4no  os  outros,  &  vencidos  cambe 
.do  graodc  intcreíTcJâ  cinhaó  ma- 
neira com  que  de  noite  1  hes  ven- 
diaóalgíjs  mantimentos  .que  elles 
comprauaó  múy  bem,com  o  que 
co^Çi^araóa  cobrar  mais  algum 
alenE€,  Qoro  Ancaõ  de  Noronha 


T^ahiBortada  Jndta;, 

como  era  íagaz,  &  prudentf, 
deixou  de  fc  recear  daquellc 
gocio ;  &L  deitando  muitasg 
das,  &  vigias,  ouueraôasn 
algusdeftcs,que  logo  raandoí 
forcar  â  vifta  do  exercito.  Ei 
via  vendo  dom  Antaó  dcN 
nha,  que  íe  ya  gaílando  o  ter 
&  que  os  curcos  naó  dauaó  c 
algúa  de  íi ,  nem  comcciaó  p 
dos,determinou  de  lhes  dar  l 
lha>pcra  o  que  mandou  fazer 
para<^ocs:  &  vm  Inofre  dcC 
lho  Português  grande  Archii 
(qucElrey  dom  Sebaftiaót 
mandado  a  reformar  a  íorts 
de  Ormuz)ordenou  hua  mac 
de  madeira  fobre  rodas  altas^ 
'  decima  pelejarem  algus  hora 
lhes  pos  alguas  pe<jas  dearti 
ria,  (porque  determinaua 
Antaòde  Noronha^delcuar 
te  cfta  machinâ,pera  nella  qt 
rem  os  turcos  a  primeira  fur 
fua  arcabuzaria. E  andando  ( 
pado  nefta  obra  morreo  o 
dos  turcos  das  teridas  que  ih 
raó  na  batalha  de  dom  Al 
da  Sylueira:  &  os  turcos  ele^ 
outro  maisesforíjado ,  ôc  d< 
Ihor  entendimento  que  o  m 
quç  era  vm  Sangiaco  que  fc 
maua  Mahamede.Com  cftj 
dan<^a  ,  a  come<^ou  rambcn 
uer  nos  turcos ,  &  aigíís  íea 
raó  com  os  Parleos  da  noíía 
que  parece  que  de  medo  do 
viraó  cnforcar,foraó  logo  da 
ta  a  dom  Ancaõ  de  Noronhj 


Anno  isf9»  Lmrofethm, 

lhes  diíTc  :  que  lhe  rerpondeíTera, 
cjue  cntcndiaó  dellc,que  íc  lhe  pe- 
difiem  mifericordia  a  viária  com 
çjlc5.  E  tornando  os  turcos  a  fe- 
cundar (o  que  auia  de  fer  por  or- 
dem dofcu  Baxá,)  tornarão  lhe 
os  Parfeosa  relpondercomo  ja 
tinhaó  feito  ;  &  declarandolhcs 
rnais  :  que  lhes  parecia,  que  lhes 
naó  concederia  o  capitão  parti- 
dos ,  fem  primeiro  lhe  ferem  en- 
tregues os  catiuos ,  &  as  armas. 
Do  que  fc  alterarão  muito  os  que 
nifto  andauaó,  dizendo  ,  que  nas 
armas  naó  auiaõ  de  Falar  aos  la- 
niíIaros,quc  lhas  foflem  os  nolTos 
lâ  pedir,  porque  elles  lhas  dariaó 
pcllo  pre^o  com  queocoíluma- 
|iaó  a  fazer :  òc  com  ifto  pararão 
algps  dias  os  recados. 

Socedeo  ncfta  conjun(^a6  atra- 
veflarfeMir^Soltaó  Ali ,  a  meter 
maónefte  hegocio,&:  eícteueo  ef- 
ta  lua  tençaó  a  dom  Antaó  de 
Noronha :  Sc  pelhs  pefloas  que  a 
ifto  mandou ,  cfcreueo  húa  carta 
ao  Baxà  do  turco,  em  que  lhe  da- 
ua  o  pezame  de  feus  trabalhos:  8c 
9  volta  de  outras  coulas  lhe  acon- 
fclhaua ,  que  entraíTc  em  algum 
partido  honefto  com  os  Portu- 
guefes ;  porque  craó  homés  que 
naó  dififliaódoquecomcíjauaó, 
4c  que  vingauaó  bem  fnas  afron- 
tas ,  &  que  ainda  que  todo  o  cfta- 
^0  da  índia  fe  arrifcaífe  naquelle 
oegocio,o  auiâó  de  leuar  auantc, 
&  que  íe  naó  auiaó  de  apartar  de 
Cobj: e  aqucUa  ilha ,  km.  qs  ipata- 


rem  a  todos .    Efta  carta  abalou 
muito  o  Baxá,  õc  por  coníelho  de 
poucos,  de  quem  fc  fíoii,n5^ndoil 
viGcar  dom  Antaó  de  Koronh^ 
com  vm  fermofo  Ginete  de  prc- 
fcnte ,  mas  naó  lhe  mandou  tocat 
em  outra  coufa  algiáa.  Dom  An- 
taó de  Noronha  lhe  refpondeo  4 
viíita  muito  bem^mas  naó  lhe  a« 
ceitou  ocauiilo,porquc  na  guerra 
naó  era  licito  aceitar  prefentes 
dos  imigos.Eftando  ascoufas  net 
te  eftadojofTercceofc  Aleixo  Car- 
ualho  pêra  fe  ir  ver  com  o  Baxá, 
de  quem  ficara  grande  amigo,  da 
quclla  ida  que  lá  fez,pera  a  voltas 
de  o  vifitar,  ver,  Sc  notar  o  que  fe 
praticaua  antre  os  turcos,  Sc  dom 
Antaó  de  Noronha  lhe  deu  húa 
inílru(^aó  das  coufas  que  auia  de 
tratar  com  o  Baxà .  Foi  efte  ho" 
mem  lá  nriuito  bem  recebido ,  6c 
ficou  no  exercito  dous  dias  ,  em 
que  felou  algúas  vezes  cm  fegre- 
do  com  o  Baxá  iobre  partidos, 
fem  concluírem  coufa  algúa,  por- 
que parece  que  lhe  naó  c^egaua 
ás  condições  que  Icuaiiâ  por  apon 
tamcnto,com  oquc  fc  tornou .  E 
como  os  laniíTaros  andauaó  cio- 
íosdoBaxà,  &  íouberaô  que  fa- 
lara em  fegrcdo  com  Aleixo Car- 
ualhoj  imaginando  que  ps  queria 
trair,  a  troco  de  fe  elle  faluar  ^  de- 
raó  todos  na  lua  tenda,  6c  o  pren- 
derão ,  ôc  lhe  poferaó  grandes 
gpardas,  mas  ruó  o  defapoilàraó 
antes  lhe  diíTeraó  qucrcorreílè 
«om  feu  cargu ,  porque  todos  lhe 

obede« 


'IDecacfafema,      T>a  hiílom  da  fndia, 

obcdeceriaõ  nas  coufas  juftasjpois      muz,  chamado  Cogc  Occm  Ca. 


naó  queriaó  mais  que  íeguralo:& 
afsi  ficou  o  Baxàreceudo,  Icm  os 
laniíTaros  deixarem  entrar  com 
cllc  peflòa  aigúa  defoipcita,  E 
por  eíla  rczaó  ccflaraó  os  reca- 
dos :  &  naó  ouue  mais  falarfe  em 
coufâ  algúa. 

CAPITVLO    XI. 

!Dí  como  for  ordem  de  Qoge 

Ocem  (^amaly  1\i)feOf  man^ 

.  ^araÕ  os  Turcos  os  "Portugue- 

Jes  catmos  a  dom  Antaô  de 

J\(oronha^  c3^  do\  recados 

que  fiíijlarao  antre  Mir  Sol- 

[  tao  M ,  c>  ^//c.  E  de  como 

"  dom  Antaô  de  U\(proté4per 

ordem  fua  mandou  matar 

,  lAamede  T^ec^  capitão  ds  Cá 

•  tífay  que  foi  a^Baharemj  obre 

■  concertçsdepa^s.Edospar^ 

'  tidos  qúè  os  iiojfos  fiarão  com 

'  es  Turcos '  E  da  difcripfaÒ  da 

ilha  Babarem. 

Içando  as  coufâs 
nísi  paradas  alguns 
dias;  como  todos cf 
tauaócom  o  rccc- 
yo  das  febrcs,&:  de 
ícymsíO  de  Tc  concluir  acjueilc  ne- 
gocio dc-preíTa ;  cjuis  meter  maó 
lidlcTm-Pjrfco  que  tinha  vindo 
«rh  cdmpanhia  do  Guazil  deOr'- 


mal,  homem  muy  prudcntc,(&  de 
grande  confclhOjÃ:  muito  conhe- 
cido dos  laniíTaros.  Bí^c  pedio  li. 
cença  a  dom  Antaõ  de  Noronha 
pêra  íe  ir  ver  com  o  Baxâ.  porque 
cllecfperauaem  Deosíèr  cftaíua 
ida  lá  de  muito  cft'eito:d:  dando- 
lha ,  íe  foi  ao  exercito  dos  turcos, 
que  o  receberão  bem,  ôc  ficou  to- 
do aqucllc  dia  com  o  Baxá  prati- 
cando fcmprç  diante  dos  que  o 
guardauaõ,  com  muitas  honras: 
E  nefta  conucríàíjaó  naó  pratica- 
raó  em  couíã  algúa,  fcnaò  diante 
dos  laniflaros.    E  eftando  todos 
afsi  cm  conuerfaçaó  falando  da 
quella  guerra,  lhes  edranhou  mui 
to  Coge  Ocem,  o  mao  modo  que 
tinha  Icuado  em  fuás  coufas ,  6c. 
no  remédio  de  fua  íàluaçaó  :  no 
que  bem  parecia  que  naó  tinha 
conhecimento  da  condiçaó,&  na- 
tureza dos  Porrugucíes  ,  nem  do 
modo  de  negociar  com  elles,  qoc 
lhe  affirmaua  que  todos  eraó  raó 
robuftos  per  natureza ,  &  de  âni- 
mos taó  dcterminados,&  taó  dc- 
fejofos,  &  folicitos  de  vingar  fua$ 
afrontas  j  ciue  imaginauaquc  íe 
naóauiaóde  apartar  daquellai- 
Iha,  ainda  que  todos  morreíTcm, 
íem   concluir  aquellc   negociojrf 
quemaó  cfperaílcm  remiremfc^ 
por  armas,  porque,  o  que  os  Por- 
tuguefcs  podiaó  fazer  a  feu  Ikluo, 
o  naó  âuiaó  de  cometer  com  pe- 
rigo ,  fcnaó  quando  ja  naó  riucA 
Tem  outro  Ktnedio:porque  tam- 
bém 
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bem  fc  fabiadcllcs  que  nunca  en- 
geitaraó  batalíia  quando  lhes  foi 
ncccííario  :  mas  queellcs  auiaó 
por  hora  de  cícufar  de  a  dar,  por- 
que fabiaó  muito  bem  o  eftado 
€m  que  ellcs  eftauaõ  ;  &  que  naó 
tracauaòdc  mais, que  deoscon- 
fumiráfome.  Que  fc  cfpantaua 
tnuito  dellc,  &  dos  laniíTaros^fen- 
do  vaííallos  do  graô  Scnhor,man 
dar  viíicar  o  capitão  de  Ormuz 
com  vm  caualo  de  prcfcncc ,  que 
era  coufa ,  que  fc  daua  aos  íolda- 
dos;  queouucra  de  ternaquillo 
outro  modo.  E  perguntandolhc 
oBaxâ,qual?lhe'difl~e  ,  que  lhe 
ouuera  de  mandar  de  prcíente  to- 
dos os  Portuguefes  catiuos,  6c 
duas  ou  trespe^as  de  artclharia 
cjue  na  batalha  tomava  ,  porque 
iíronaólhe  montaua  coufa  algúa; 
&o  capicaòoeílimaramuito,  & 
fizera  muito  ao  cafo  pcra  fuás  cou 
ias  pararem  em  bem.  Ouuindo  o 
Baxà,  &  os  laniííaros  aquellas  pa- 
]aura5^&  leuados  da  rezaó  delias, 
ouucraó  que  era  confelho  de  a- 
inigo,  &:  que  falaua  como  home 
prudentCjôc  logo  lhe  pediraô,quc 
quiícflc  cUc  íer  o  que  leuaíTe  a 
vificaçaó  ,  &  cntregandolhe  logo 
todos  os  Porcugueícscanuos,  òc  a 
arcclharia,  com  muitos  fcruidores 
pcra  a  leuarem.  Com  tudo  ifto 
chegou  Cogc  Occm  Carnal  a 
dom  Antaó  de  Noronha ,  &  lho 
apreícntou  da  parce  do  BaxàjCon 
tandolhe  o  modo  que  tiucra  na 
<júcUc  negocio.  DomAncaòdc 
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Noronha  cftimou  muítooscati"' 
uos, porque  cntrauaó  ncllesfidah 
gos  muito  honrados,  &  delles  tor- 
mou  algus  por  hofpedcs  5  os  ou- 
tros leuaraõ  coníigo  outros  paren 
tes,&  amigos  :  &:  aos  feruidores 
que  vieraò  falhando  a  artelharia, 
íez  muitas  mercês,  &  mandou  ao 
Baxâosagardccimentos  daquellc 
prefeme,  mefluradoscom  muitas 
pe<^aS)  &c  brincos  ricos ,  &  corio- 
los :  &  o  Coge  Ocem  Carnal  nao 
ficou  deíconccnte  de  fazer  aqucl- 
le  feruiço  a  dom  Antaõ  de  Noro- 
nha, &  a  todos  os  mais.  Daqui  fi- 
cou o  caminho  aberto  peta  trata- 
rem de  concertos,  &:  começou  de 
aucr  praticas  fobrc  iíTo  de  parte  & 
parte  j  &  fcmprc  fc  concluirão  Ic 
naó  fora  Mamede  Bec  capitão 
de  Canfa,qu€recarteauâamiu- 
docom  oBaxâ,  requcrcndolhc 
naõ  fizeíTe  coufa  algua  de  fí ,  até 
lhe  naó  vir  íbcorro  de  Baçorá^que 
naó  tardaria  muito,  O  Mir  Sol- 
taó  Ali,quecraíagaz6c  pruden- 
te ,  &  entendia  o  ódio  queo  Ma- 
mede Bec  tmhaaos  Portugucícs, 
dcfejando  de  ficar  dcfta  jornada 
acreditado  com  elles,  tendo  ai- 
gúas  praticas  com  o  Mamede  Bec 
lobrc  os  mrcos ,  lhe  aconfelhou, 
que  foíTe  a  Babarem  a  tratar  com 
o  capitão  de  Ormuz  concerto 
com  os  turcos  ,  por  eftarcra  ícm 
remédio,  &  que  cUe  cfcreueria  ao 
capitão  &  ao  Baxà  por  elle,&  que 
confiaua  cora  ifto  acabarem  as 
couiâscaibem.   O  Mamede  Bec 

paieccív- 
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parecendo) hc  aquillo  bem ,  cm- 
barcoufe  logo  cm  tcrranquins^le- 
nando  cartas  de  MirSolraó  Ali, 
«n  qne  perfuadíaac  Baxâ.a  fazer 
todos  os  concertos,  de  maneira 
que  poupadem  todos  as  vidas, 
.porque  tudo  o  mais  íc  remedia- 
ria com  eílas ;  E  cm  fua  compar< 
nhia  mandou  vm criado  feu,  ho- 
mem de  grande  confiança ,  por 
quem  ^fcrcueo  em  muito  íegre- 
doadom  Antaõde  Noronha,  a 
maldade  &roalicia  do  Mamede 
•Bec^affírmandclhc ,  que  elle  era 
-occafiaó  de  os  turcos  le  naò  cerem 
ja  entregues ;  Sic  que  o  mor  imigo 
queosPortugueícscinhaô  era  el- 
le :  que  ahi  lhe  ficaua  tempo  pêra 
lho  pagar  Dom  Anraô  de  Noro- 
nha fez.  muitas  honras  a  Mamede 
Bec^í-d:  lhe  deu  liccn(^apcrairao 
cxercico  dos  turcos,  a  falar  com  o 
Baxá  ,  porque  ellc  meímo  fc  of  • 
fcreceo  ;i  cabar  aquellas  coufas 
muicoareugoílo* 

Aqucite  dia  cfteue  aquclle 
xnouro  cora  o  Baxa ,  &  o  que  am- 
bos praticarão  naó  íc  rabcjlomen- 
le  cornar  ao  outro  du ,  &  tratar 
tom  dom  Antaó  de  Noronha  fo- 
bre  Concertos  de  pa?cs ,  &  come- 
tcrlhe  muitos  partidos  da  parte 
do  Baxà,  no  em  que  le  lhe  clle 
moílrou  facil :  masdiíTclhc ,  que 
era  neceiTario  tornar(c  a  Catifa, 
tom  húas  cartas  pêra  Mir  Soltaó 
Ali,  3c  que  com  a  repofta  delias  íc 
icfumiria:  mandaniioc  logo  em- 
barcar em  vm  cerranquim  ligci- 


rualhoT 
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ro,&  com  elle  Aleixo  Carua»,„, 
&  dous  Toldados  valentes  homcs 
chamados  Manoel  Coelho,  (que 
depois  foi  muitos  annos  Alcaide 
cm  Goa,)&SâgramorGonçaluei 
natural  do  Algarue  :  que  yaó  ja 
eníàyados  do  que  auiaó  de  fazer. 

Partidos  cíles  homés,  &  afalla* 
dos  de  Baharem  meya  iegoa,deu 
Aleixo  Carualho  de  olho  aos  ou- 
tros,  com  o  que  ambos  a  vm  mef» 
mo  tempo  arremeterão  ao  Ma- 
mede Bec,  cadavni  dcUes  com 
íèu  golpe ,  pêra  o  matarem :  mas 
naó  pode  ler  iílo  taô  de  preíía, 
quccUe  onaó  fimifTc  ,  òc  tiuelTc 
tempo  pêra  íe  defuiar.  E  abalao- 
<;andoíe  a  hua  banda  (como  era 
homem  muito  grolío^à  o  cerrara 
quim  pequeno)  tanto  que  aqucl- 
le pezo  ficou  rodo  íobrc  ellajogo 
fc  virou  ,  ÒL  ficarão  todos  no  mai, 
&  acertou  de  fcríbbre  vm  baixo 
que  daua  pcllos  peitos .  Manoel 
Coelho  que  tcue  tento  no  mouro 
arrcmetco  a  elle  afsi  dentro  naa- 
goa ,  &C  deulhe  hua  eílocada  que 
o  varou  logo  de  parte  a  parte ;  6í 
o  mcímo  fízeraó  adous  ou  três 
criados  que  leuaua, porque  íeoaò 
dercobníTeocaíb. 

feito  iílo  endereitaraõ  o  ter- 
ranquim  ,  Ócfe  tornarão  pêra  Ba- 
barem. Eíle  negocio  naó  pode 
fer  feito  em  tanto  fegredo,  que  os 
turcos  o  naò  vieflem  logo  a  íabcr, 
(dcuia  de  ler  por  algum  marinhei 
lodoterranqium)  do  que  ellcs fi- 
carão taó  eicandalizados^quc  cor* 

oaraó 


m 
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\  ccíTar  os  rccados.E  como 

Ítes ja  eraó  entrados  >  deu 
«n  os  noíTos  taô  fortcmen-^ 
de  húa  cer^a  íeira^acè  a  fef- 
nce )  cayraó  duzentos  ho* 
ucllas  febres, que  ficarão 
ortaes^&  eílirados,  pella 
íe  poderem  mouer.E  co 
liai  era  gerar,  naó  ficarão 
ôs  fora  dcUe,  que  também 
jlamorpartedclles;  ôc  co- 
»  falcauaó  todos  os  reme- 
V  regimento  que  nelles  nao 
jme(^araó  a  morrer  muitos^ 
noítos  boa  parte^  &  foi  iílo 
tltocrecimento,  quecm  to* 
loíTo  exercito ,  naó  ficarão 
Iccorentâfaós;  àaindací- 
Iti  tamanho  medo  de  lhes 
(nalique  andauaõ  como  paf 
I .  Dom  Antaó  de  Noro- 
ritio  muito  aquella  defauen 
E  receou  quelhe  morrcíTem 
L  &  que  ainda  elle  naõ  efca- 
,:  porque  andaua  ja  muito 
pfo,  &quafi  com  ameaços 
^.  Os  turcos  vcndoííc  tam- 
yaquelle  eftado ,  Sc  faltos  de 
tornarão  a  puxar  por  con- 
rrijamente.  Ecomodanoí^ 
rte  naõ  era  menor  anectísi- 
fvieraõíê  a  concluir  aquellas 
|B  com  cftas  condições, 
gc  elles  entrcgaíTcm  as  ar- 

r:caualos ;  &  doze  mil  cru- 
pera  as  defpezas  daquella 
a,&  que  fe  foífem  pcra  Ba- 
om  íuas  peííoas,  pêra  o  que 
riaõ  embarcações  baílanccs 


í 
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pêra  os  porem  da  outra  banda,  o 
que  fe  logo  fez :  ôc  dom  Antaò  de 
Noronha  fe  embarcou  logo  de- 
pois de  cornar  entrega  de  tudo,  & 
deixou  o  Guazil  ,  &  Gil  de  Coes 
de  Lacerda,  &  Inofre  do  Soueral, 
com  os  fcus  nauios  pêra  darem 
ordem  á  paflãgem  dos  turcos, 
que  fe  fez   nos  terranquins  do 
Guazil )  cm  que  os  paflaraó  à  ou« 
tra  banda  da  terra  nrme,  &  por 
via  de  Catifa  fe  foraó  pêra  Ba^o* 
rá,  taò  coitados,  desbaratados ,  Sc 
enfermos,  q  ue  naõ  cfcaparaó  de 
todos  mais  de  duzencos:E  os  nof> 
fos  fenaó  foraõ  louuando,porque 
os  mais  dos  que  adoecerão  mor- 
rerão, &  os  que  em  Babarem  el^ 
caparão  ás  febres  adoecerão  em 
Ormuz,  &  ainda  dcíTes  morrerão 
algús. 

VefcripfaÕ  da  Ilha  de  'Baharem* 

He  eíla  ilha  de  Babarem  def 
dozelegoas,  muito  profperade 
palmares,  &  de  criação  de  gados: 
tem  no  raeyo  húa  íerra  com  aW 
gúas  fontes  d*agoa  muito  boai 
donde  procedem  algúas  ribeiras 
que  decem  aos  valles ,  &  os  reta* 
Ihaó  todos:&  efta  agoa  como  deP 
fc  abaixo,vay  correndo  por  eruas 
taó  roins,  que  a  fazem  malifsima, 
&  pcçonhentâ.Criaefta  ilha  mui- 
to boa  cafta  de  ginetes  ,  &i  fermo- 
fasegoâs:  ha  por  toda  cila  muitas 
romás,  &  figos  de  Portugal.  Pef- 
caófc  ao  redor  delia ,  as  mais  fer- 

mofas 
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moías,  &  ricas  pérolas,  que  ha  em 
todo  o  mundo,  &  a  cilas  chamaó 
as  verdadeiras  Oriencaes:  porque 
poílo  que  cm  miiiws  partes  as  ha, 
como  no  mar  do  Pegu,  na  Pefca- 
ria ,  antre  Manar  &:  a  terra  firme- 
na  grande  &l  muiro  fermola  ilha 
de  Ainaójna  ilha  de  Ccilaó,  Sc  a 
tena  firme,  &çm  miiiras  partes 
da  China  :  todauia  naó  le  podem 
comparar  com  aqucllas.  Ao  der- 
redor defta  ilha,  no  mar  Qlgado, 
dentro  nclle  arrebcncaõ  muitos 
olhos dagoa  cxccUcncilsima,  que 
íaem  tdebaixo  da  me  ima  área, 
com  tamanho  impctu  ,  que  faz 
vm  regido  taò  grande  que  fc  ou- 
ue  fora.  Aqui  ncRcs  oíhos,&  bor- 
botões de  agoa,  fazem  os  noíTos 
iiauios  [i\:{  agoada  d^lla  maneira. 
Vaõ  dous  mergulhadores^  de 
vmdelleslcua  vm  grande  odre 
&  vm  cano  de  barro,  de  groíTura 
quepoíTa  caber  no  pernil ;  &:  co- 
mo chcgaó  abaixo ,  metem  cftc 
cano  no  olho  d^a^oa  atè  o  enter^ 
rarem  naarca,  ôcabocade  cima 
acncaixao  no  pernil  doodre  j  & 
como  efta  agoa  embaixo  arre- 
benta com  fufia  ,  vay  pello  cano 
acima  até  encher  o  odre  empou* 
CO  efpacjo-  E  porque  tanto  que  o 
odre  fe  começa  a  encher ,  come- 
ça a  fofpender  pêra  cima  o  que 
o  tem,  fcrue  o  companheiro  que 
com  ellc  vay,de  (e  lhe  por  nas  coí' 
tas  por  pezo,pera  o  od  re  o  nao  ale 
uantar ,  Òc  como eftd  cheo  alarga, 
&L  o  mcfmo  odre  o  eras  acima,  j^ 
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ha  mergulhadores  deftcstac 
tros ,  ôí  exercitados  neftas  a 
das  ,  que  enchem  muitos  o 
íèm  lhes  entrar  gota  de  ago; 
gada.  He  ella  ilha  muito  doe 
como  dillcmos,  por  cauíado 
ins  vapores  de  que  ícmprceíl 
berta:  E  o  homem  a  que  fu; 
brcs  tocaò ,  toda  a  vida  lhe 
oslinaes  delias,  le  cfcapa, 

CAPITVLO    XIJ 

7)as  coufas  que  mais  acon 
raÕ  na  ^bafsia.B  das  à 
tas  que  o  'Èijpo  teue  a 
Emperadory  Jobreponu 
fepor  efcrhoy  que  w  intei 
teslhefalfificaraò.  8  das 
xoes  que  tiueraopor  lhe  o 
po  uão  querer  entregar  i 
frades  (t^Jòexins  que  f^ 
peraelle.' 


Fixamos  _ 
Fmperadorap 
do  do  Bifpo  n« 
rado  Decomo, 
tenção  de  fe  d 
eílar  deuagar :  mas  logo  oin 
taraó  huas  nouas  que  lhe  eh 
raó,  tjuelhe  tornarão  os  Cí 
Gallas  a  entrar  pellas  terras 
que  andauaó  fazendo  outra 
dellruíçaò:Pelloque  manda 
Belamal  íeu  prinu)  com  ira 
que  acodiílè  áquellc  negocio 
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^flHiíca  gente  da  Tua  ordi* 
E  diffc  a  Gafpardc  Soufa 
IcacnpanhaíTc  naqiiellajor 
com  todos  os  Portugueícs: 
;  fc  cUe  cfcufou  com  lhe  di- 
ic  cllcs  naó  auiaõ  de  acom- 
rfcnaófua  própria  pcíloa} 
ífc  cllc  qaeriaqucfoílcm 
LO  mandalTc  o  Bcíamahpor 
Ic  lo  com  os  Portugueícs 
lò  deitar  os  Cafres  fora  das 
fem  outro  algum  cabedal, 
ic  fc  o  Emperador  calou, 
pcdio  o  Belamal .    Alguns 
)íros  que  foraò  com  o  Bif- 
íejando  de  fe  acharem  em  ai 
>uía,de  fun  própria  vontade 
i6  com  clle :  Sc  chegando  ás 
lònde  os  Cafres  aodauaõ, 
raó,quc  depois  de  fc  fcnho- 
n  de  tudo  le  diuidiraõ  em 
KSjdc  que  andauaô  leuando 
ida.  Pello  que  entrando  a- 
damentc  pellas  terras ,  pri- 
\  que  íc  tornalTem  a  ajuntar 
dando  em  vns  >  &c  em  ou- 
k  fizeraõ  nellcs  grandes  car- 
as;&:osque  eícaparaó  fe  fo^ 
ira  das  terras ,  deijcando  as 
squetinhaófeito. 
mcluido  ifto^tornoufe  o  Be* 
larecolher;  &  em  faindo 
Urras  encontrarão  com  o  Em 
for^  queya  defocorro  ,  fó 
brigar  aosnoíTos  afcacha- 
laquella  jornada  ,  porque 
(.experiência  que  dellcs  ti- 
tuia  que  fem  elíes  nada  fe  fa-* 
B  fabeodo  cUe  a  vitoria  c^ue 
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tinhaõ  alcançado,  feftcjoa  muito  * 
ao  Belamal,  &  fez  muitas  honras 
aos  noííos  que  fe  acharão  com  cl-^ 
Ic  I  que  foraó  Franciíco  lacome^. 
Diogo  d^Aluellos.  António  dtf^ 
fam  Payo.ôc  Gonijalo  Soarez  Caf 
dim,  que  a  caualo  £zeraõ  coufai 
muito  notaueis. 

O  Emperador  com  cílc  aluais' 
roíío  y  fe  tornou  pêra  onde  ficou* 
a  Rainha  Tua  mãy  com  o  Birpo^^ 
com  quem  fe  reconciliou  i  &  toiu> 
naraõ  a  correr  em  amifadc ,  &  o 
Bifpo  com  fua  obrigação ,  traba- 
lhando tudo  quanto  podia  pclía 
tirar  das  hercgias  em  que  viuiaí 
porque  fabia  muy  bem  que  como 
lhe  deííe  a  cUe  a  conhecer  a  verda 
de,nos  feus  aula  pouco  que  fazer: 
porque  nas  praticas  que  teuecotil' 
muitos,  entendeo  quede  medo 
deixauaó  de  confeílàr  ^  êc  obede^ 
cer  à  igrcija  Romana;  E  como  o^ 
Emperador  íc  prezaua  de  letra*^ 
do,&  de  muito  viftonaefcritura^ 
queria  fuílentar  fuás  opiniões  cã 
auchoridadcs  fem  íundamenco,* 
íobre  o  que  teue  com  c  Bifpa 
grandes  difputas  por  cfcritô,  pot^ 
que  fogia  de  fc  vercomcllc  o 
mais  que  podia^o  que  èllecnten*-^ 
dia  muy  bem  y  mas  diísimulauaj 
£  porque  vm  dos  feus  prirKripae» 
erros ,  &  que  cllc  trabalhaua  pot 
íiiílientariera,  x]uca  hunnanidade 
de  Chrifto ,  era  igual  a  lua  Diuinw 
dade^fobre  o  quemarkiou  ao  Bií^ 
povm  grande  arrczoadoi<Sc  quc-( 
readolhe  o  Bifpo  refpondcr  ^^nw 
A  a  bem 
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bem  por  cfctito,né  elle,nem  íèus      por  todos  os  mofleitos  de 

companheiros  íabiaó  a  fua  lingoa 

latina;ncm  os  Portugueíès  que  là 

andauaô  unliaó  delia  algum  co* 

nhecimento,fenaóvm  AFonfodc 

Iranca^cjue  por  cercos  delitos  foi 

poliocmhúa  ilhacjiie  cílaua  no 

liicyo  de  vm  lago,  c|iie  fc  chama- 

uaOhay ,  cjue  ícrade  hua  legoa 

cm  roda ,  onde  cftaua  vm  muito 

f/cfco  Moftetro  de  frades,  có  que 

clle  aprendera  as  letras  Abexins, 

&a  efcricura  :  porque  coftumaò 

clles>  tanto  que  pafíaó  o  A.  B.  C: 

çníinaremlha  logo  a  ler.    pello: 

Gue  fabendoo  Bifpoquccfle  A- 

fonfo  de  França,  tinha  diílb  algú 

conhecimento  ,   o  chamou  pêra 

rfípoodcrá  queftaodo  Empera*^ 

cíor;&  Querendo  fazer  outro  arre 

\  íoadono  oicfrao  latim  dos  Abe- 

Jxins,iiaó<)[õubceícreucro  Afon- 

lipdeFraniçai,  pelloque  chamou 

jpçu^ilífi  vnfi  frade  muito  grande 

feu  amigo^pet  a  eícreucr  o  arrczo- 

ada  doiiilpo  ,  que  lhe  foi  Icndo^ 

^  o  Fraoi^a: declarando  na  iingoa 

Abcxira^â:D  fradccfcrcuendoí  E 

como^eUciambcm  era  heregc^for 

íainfícando.a:opiniaDdo  Bilpo^iSc 

c^ncedeá^loa  igualdade  deam^ 

bâs.asjn^-uiíezas  cmCbriílo,  arsi 

coi>¥9ja£^peradora  hiílcntaua* 

Eieuand»joisclcifitos  ao  Empe-; 

rador^^iic  viao  quçíO  Bilpo  Ihei 

conccdiar»,  fczgrandçsfeft^is ,  6c 

muitas imcrces ao iradc;  &  Ioga 

íci  treti^aros  clcritosy  pprroui- 

MS  yizijM.Qs  mandou  repaiaii 
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tados,  jâíítandoííe  qua  ver 
Bifpo  dos  Portuguefesio  q 
logo  ?eyo  a  faber ,  &  iicou 
apaixonado  contra  Afon 
França^que  naó  teue  culpa 
Ihacaria  do  frade  :  õc  lo« 
mandou  que  foíTc  dizer  a( 
perador,  que  o  frade  falcifí< 
que  lhe  mandara  eícreucr,  i 
ncgauaa  iua  propofíçaó : 
como  o  Empcrador  cri  ht 
ôc  aferrado  a  lua  opiniaó,rel 
dco,  que  ja  naquillo  naó ãul 
fazer,  com  entender  muito 
que  á  falfídade  nacera  d( 
frade,do  que  o  Biípo  Õc  padi 
carão  muy  deíconíolados ,  & 
balharaò  logo  dali  cm  dianti 
aprenderem  a  ler,  &  cfcrct 
letra  da  cerra ,  que  o  padre  ( 
çaloGaltamas ,  cm  breuetei 
veyoarabcr,oquc  baílaua 
íe  declarar. 

Pello  que  com  mais  afoq 
eícreucraõ  contra  aquella  oj 
aó  muífio 'doutamente  ^  ôc  c 
Iharaó  os  cicritos  pcUos  fr 
letrados-  ôc  ainda  fizeraó li 
contra  todos  os  erros  dos  í 
xins  ^  qerc-coníundiraó  a  i 
tos  ,  que  de  medo  naó  oul 
de  fc  retratar.  E  a(sl  âs 
mats  outros  liurinhos  d< 
tos  ,  vns  dos  ditos  dospa 
antigos ,  fobrc  a  fc  Cacno 
&  outros  da  vida  3c  milagre 
«ofla  Senhota^quc  os  grandes 
zecn  coníigo ,  &cilimaómi 
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\  chamaòMyftcr  Mariam, 
íe  o  mcfmo  que  milagres,  ou 
brios  de  Maria.Com  ifto  tor- 
k  falíidadc  do  frade  a  ficar 
l  &  vituperada,  do  que  pe- 
puito  ao  Emperador,  que 
ba  aíTombrado  com  o  Bií^ 
Pt  padres ,  E  como  elle  cof- 
lua  a  caualgar  ás  vezes ,  &  as 
tdellas  mandar  muUas  ao  Bif 
k  padres  pêra  o  acompanha- 
I  vm  dfa  depois  de  tercni  ar- 
fcnccs  fobrc  a  Circuncifaó ,  a 
^uou  o  Bifpo  ,  com  muitas 
bridades da Scritura, de  que 
femperador  refintio  tanto, 
[indo  ao  outro  dia  pcra  o 

Íb,  virou pcra o  Bifpo,  que 
1  pouco  atras ,  &  lhe  diflTc; 
k  Biípo  porque  me  circunci- 
forlimpeza,  Aoquco  Bifpo 
Ldeo.  Pois  com  cíTa  limpe- 
[as  de  ir  ao  inferno, 
fifto  ficou  o  Emperador  to- 
O  do  Bifpo ,  ôc  taó  auorreci- 
aliem  diante  dos  Portugue- 
odos,  que  mandou  prender 
Liocs  as  portas  dos  Teus  patc- 
tcra  que  lhe  naó  chegaíTem  a 
1,  como  coftumauaó :  Mas 
Itudo  o  Biípo  naò  dejxaua  de 
ircder  em  publico,&:  em  fecre 
K  nas  pregações  perfuadia  aos 
íugueles,  a  que  naó  feruiíTem 
"tile  Emperador ,  que  era  hc- 
&  pertinaz,  (o  que  elle  logo 
i,porque  algús  dos  Pórtuguc- 
Ique  de  quando  em  quando 
lidaua chamar,  Ihecomauaò 
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tudo)o  q  ue  o  acabou  de  cfcandali 
zar,&  indinar  mais  cócra  o  Bifpo. 
Socedeo  nefte  tempo  fogirem 
dous  frades  de  vm  morteiro,  &  fe 
foraõ  lançar  aos  pés  do  Bifpojdi- 
zendo  que  queriaó  fer  catholicos, 
&  faluar  fuás  almas ;  &  elle  os  re-< 
cebeo,&  agafalhou  com  muita  ci 
ridade  :  Mas  cm  o  fabendo  o  feu 
mayoral,  lhos  mandou  pedir;  o 
Bifpo  lhe  mandou  dizcrjque  fe  toi 
dosquantos  tinha  no  feu  morteiro 
fe  vieflcra  pêra  elle,  todos  recebe- 
ria de  muy  boa  vontade ,  &  com 
mmz  alegria.Do  que  indinado  b 
Mayoraijfe  foi  queixar  ao  Empe- 
rador, que  logo  mandou  chamat 
oBilpo;  que  foi  acompanhado 
de  trinta  Portugucfes.  fe  cm  che- 
gando lhe  peoio  os  frades  feca- 
nicnte.  O  Bifpo  Ihò  refpòndcO, 
que  elle  naó  viera  a  feu  reino  pò- 
í-a  deíTeruir  a  Deos,rena6  pêra  lhe 
fazer  muitos  fcruiços :  que  os  fra- 
des ertauaó  catholicos,  porque 
fabiaõ  que  pêra  fe  faluarem,  lhes 
era  afsi  neccírario,que  fe  deixafíc 
diíTo,  porque  lhos  naó  auia  de 
dar.Vcndoo  Emperador aquellâ 
ifençiió  do  Bifpo  ,  começou  a  cÇ* 
brauejar,&  a  partear  pella  caía :  E 
depois  de  dar  algúas  voltas  cor- 
noufe  a  virar  aoBiípo,&lhepedio 
os  frades :  ao  que  o  Bifpo  refpon- 
deo,q  lhos  naó  auia  de  dar.  Kaõ? 
difíe  o  Emperador,&  tornando  a 
virar  com  partèo  múy  inquietojfic 
indinadojfez  querena  de  arreme- 
ter ao  Biípo.  O  que  vifto  por  elle 
Aa  2  CQCcn. 
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cntendcndolheoanimo  ,  dcfpio 
a  loba  ,  &  polícdegiolhoscom 
grande  animo  pêra  receber  o  mar 
tyrio  ,  cuidando  cjiic  o  queria  o 
Emperador  matar.  Os  noilos  que 
viraõ  aquillo ,  comecjaraóre  a  re- 
uokicr  ,,&  a  concertar  as  armas, 
com  tcnçaó  de  o  defenderem  .  E 
vendo  o  Emperador  o  Bifpo  da 
quelia maneira,  deu  algúas pal- 
madas com  ira,  &  virandoíTe  pêra 
cllelhe  diífe.  Cuidas  que  às  de 
morrer  martyr  ás  minhas  maós? 
hora  naó  te  quero  dar  eíTa  gloria 
Vaitc  &  leua  os  frades,  dalhc  ouos 
a  feda  feira  ,  ôc  feras  Bifpo  de 
dous  frades.  Edcíènganote,  que 
naõ  digo  eu^mas  todos  os  que  rac 
foccdcreib  ,  ce  naó  ande  dar  a  o- 
bediencia,nem  mudar  feuscoílu- 
mes.  E  virandoíTc  pcra  osPorcu- 
guQTcslhcsdiífc.Idcuos:  Vosvc- 
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des  o  homem  que  mecâ  mandou 
Elrey  de  Portugal  meu  irmaórfal 
taualhe  lá  vm  Porcuguesr  O  Bif- 
po ,  com  os  Portugueíes  fc  foraó 
láindo  pêra  fora  ,  &  o  leuaraú  a 
fua  poulada.  E  rcceandoíle  que  o 
Emperador  lhe  mandaílc  cornar 
os  frades;  os  mandou  cm  íègrcdo 
a  Gon(jalo  Ferreira,  (que  era  mui- 
to bom  homem,  pêra  que  lhos  ti- 
ucíTe  fem  o  ninguém  fabcr,  como 
fez.)  Pafládo  ido ,  dahi  a  pouco 
mais  de  vm  mes,  foi  o  Biípo  vifi. 
tar  o  Emperador  &:  depois  de  al« 
gúas  praticas  lhe  pedio  licença, 
pêra  mandar  fazer  húa  igreija  nt 
prouincia  Mara ,  o  que  cllc  faciU, 
mente  lhe  conccdeo ,  que  o  Bifpo 
logo  determinou  de  mandar  !c« 
uan tar, pêra  os  Chtiílaõs  cacholi^ 
cos  que  ali  auia. 

LIVRO 
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rem  íjue  fiarão  as  nãos 
f ir  ao  pêra  o  reino ,  no 
e  mil  quinhentos  cincO' 
í  none:  E  de  como  nao 
W  mais  que  a  \Rainha^ 
f^  o  cajkllOi  (^  Fran 
UrretOy  (^  foaôV^' 
^de  (^arunlho  arriba^ 
"oJfambique.S  daper- 
^a  nao  nojla  Senhora 
'ca ,  de  que  era  capitão 
mLuis  Fernandes  de 
'llos:&-  de  comojefal' 
m  batel^  comfejserita 
E  do  que  mais  Ihefo- 
^l^  tornar  a  fndia, 

O  terceiro  capitulo 

dofe)ctoliuro,defta 

fecima  Dccada^dei- 

%  xamosFrãcifcoBar' 

fi  reco  partido  de  Goa 

Èguia  pcra  o  Reino,a  vin- 
íiro:Ôcdom  LuisFernan 
^afconcellosde  Cochim 
^a ,  com  AS  mais  nãos  da 


mefma  coníêrua  ,  que  partirão 
quaíi  no  fim  de  Janeiro, '-Agora 
he  neccííario  continuarmos  com 
cilas,  &  darmos  conta  do  que  lhes 
acontecco  na  viagwn. Todas  eftas 
nãos,  aísi  a  de  dom  Lúis  Femaa»^ 
dez  de  Vaíconcellos ,  como  a  cm 
que  ya  Franciíco  Barreto  ,  &  as 
mais  que  partirão  de  Cochim,fo- 
raò  ícguindo  lua  derroca  com 
tempos  leuantes  ate  dobrarem  a 
ilha  de  faò  Lourenço ,  &  irem  dp 
mandar  a  terra  do  Natal.  E  che« 
gando  à  primeira  ponta  dclla;que . 
eftâ  em  trinta  ic  vm  graos,da  baa 
da  do  Sul ;  duzentas  &  trinta  le« 
goas  do  cabo  de  boa  Eíperan<^a, 
pouco  mais  ou  menos  ,  lhes  deu 
húa  tormenta  geral ,  &  mííy  rija, 
que  as  abrangeo  a  todas  6c  as  tra- 
tou de  maneira ,  que  foi  a  total 
caufadc  as  mais  delias  íè  perde« 
rem ,  híáasmáis  deprefla ,  outras 
mais  deu^ar ,  conforme  ao  me- 
nor ,  ou  mayor  impctu  com  que 
asalcanfou-,  fem  eftarcm  à  viila 
húas  das  outras. Ficarão  delia  tem 
peftâde  (que  diíTemos)  os  ventos 
taó  rijos,&  contrários;  &  os  mares 
taó  groflbsempollados,  &  cruza- 
dos ,  que  as  fez  andar  às  voltas 
com  grande  trabalho ,  &  perigo: 
Aa  ]  &o 
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êc  o  ^iic  as  tratou  pior  foraó  os     fez. 


muitos  dia^  de  pairo  que  ttueraó, 
cjue  as. deixou  abertas,  &  dcfgo- 
ucrnadaSj  com  curuas  quebradas, 
cauilhas  toicidas,&  entremich.is 
arrebentadas  j  como  aconcccco  á 
nao  de  Franciíco^ Barreto,  de  que 
logo  trataremos,  Gaftaraó  clUs 
nãos  cai  demanda  do  cabo  de 
boa  Eíperan^a ,  coJo  o  mes  de 
Marido. 

^    As  nãos  TigrCjCaftello,  ôc  Ra* 
ínha,  que*  eraõ  da  confcrua  de 
dom  Conílancino,  parece  que  íc 
louberaóíèus  Pilotos  milhorgo- 
uern^r,  ou  foraô  taó  bem  afortu- 
na-los, que  lhes  deu  Dcos  tempo, 
com  que  dobrarão  o  cabo  de  boa 
Eiperaníja,  &:  foraó  a  Portugal. 
Klâs  as  outras  que  craodoanno 
atras  da  armada  de  dom  Luisfcr 
nandezde  Vaíconccllos,  qucw-* 
das  inuernaraò :  todas  Ic  vieraó  a 
perder  em  diíFcrentes  paragens. 
A  naoFramenga,dequecra  capi- 
tão. António  Mendez  de  Crafto, 
ainda  que  paíTou  o  cabo  de  boa 
Efperança,  ficou  taó  deftroçada 
qucícíoi  perderem  laò  Thome. 
A  Garça  ,  que  tra  da  armada  do 
Viforrey  dom  Conílafttino  ,  de 
<)ue^racapitaór  loaó  Rodriguez 
çíirCarualho^teuc  muitos  contraí- 
res, &:  muitos  dias  de  pairo  ,  cm 
quefe  Ihepaííou  o  tempo  de  do- 
brar o  cabo,  &  por  íazer  muita  a- 
gpa,  &  lhes  faltar  a  que  auiaò  de 
Dcber  os  que  yaó  nella.foi  forfa- 
do  arribar  j^^oflarabiquc  como 


A  Patifa ,  cm  que  ya  o  Gokt. 
nador  Franciíco  Barreto,  m 
muitos  vpntQs  contrários ,  com 
que  efteue  a  aruorcfeca dezoito 
dias  ^  antre  huas  ondas  de  mari 
cruzados,  que  parcciaó  altilsiim 
montes,  de  cujos  cumes  a  nao  íc 
via  cair  muitas  vezes  em  vns  vi  | 
les,  que  parecia  naópodcr  mais  i 
apparccerjd:  comos  grandcshj. 
lan(^os  que  daua  de  húa  panei 
outra,  lhe  arrebentarão  trinta  &[ 
féis  curuas  pellas  gargantaSj&rrc 
ceraó  mais  de  corenta  cainlli; 
taó  grollas  como  o  collo  de  tí 
bra^o,  que  prendia  ascuniis 
nao ,  &  quebrarão  dezoito cdití 
michas,quecingiaó  as  cuFuas,()i 
junco  tudoiíloávclhjce,&poi| 
daó  da  nao,  a  fez  abrir  por  tí 
partes,que  fe  fora  muiro  facilrSff 
te  ao  fundo,  íe  faltara  o  valor, A 
dihgenciacom  queFrancifcoBaí 
reto  fazuacodiras-bombas,&lai 
^ar  fora  a  agoa  que  entraua  nclli| 
por  muitas  partes  que  cíbuaòv! 
bertas.  A  elles  trabalhos  acoiii* 
raócom  muita  vigilância,  ácdíi-l 
gcncia,  os  fidalgos  que  ndiavi* 
nhaó, lendo Francillo  Barrecoo] 
pwmciro ,  com  cuja  prefença , 
exemplo  andauaô  todos  raó  aoi 
mados ,  que  parecia  que  naó  cífii 
mauaó  vm  trabalho  que  íóPoi 
tugucíes  poderão  aturar^  pêra  re- 
médio do  mal  que  foíriaó-^  fem 
largarem  osaldropes.das  bombis 
das  maós  de  dia,  nem  de  noitcA 
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íflario  acreíTcntaríc  outro, 
iearcni  a  pimenta  de  vns 
cm  outros  ,  pêra  íe  tomar 
^que  a  nao  fazia  por  elles, 
fc  rcccaua  outro,  que  fora 
perdigão  da  nao>  que  er^  ir 
uca  ás  bombas ,  &  ficarem 
bincupidas,  de  maneira 
\ò  podeflêm  laborar  nem 
uicodefte  taó  cxcefsiuo  tra 
&  tudo  íoíTc  em  vaò,  por 
poder  lançara  agoa  fora, 
ceia  de  maneira  que  com 
continuamente  a  ellas,  a 
diaò  acabar  de  vcdar,&:  fc- 
[iceseratantaaagoa  ,  que 
a  pcllas  abertas  da  nao,quc 
lito  pequeno  efpaíjo  ,  que 
laõ  de  d  ara  bomba,  acha- 
slla  mais  de  três ,  &  coatro 
sd'agoa  de  vcntagcm  da 
>ada.    Neíle  trabalho  paf^ 
taocoacro  diascontinos  lé 
irem  os  aldropesdas  maòs 
,  nem  de  noite,  E  porque 
jua  fazendo  mayor  o  fumo 
aó  ,  que  os  cegaua  por  ain- 
quelle  tempo  vir  debaixo 
íucs,  ouueraó  os  fidalgos,& 
5  d'íilrey  que  dauaó  á  bom 
r  menos  mal  naò  comerem 
que  ouuefle  de  ler  feita  ao 
que  fazeríe  de  comer  com 
ande  concrapczo^omo  era 
amo  :  pcraoqflc  pedirão  a 
fco  Barreto,  mandaííe  pro- 
quIHo  doutro  modo,  por- 
naôatrcuiaóadara  bom- 
,o  íogaó  cftar  acejo  ,.0 
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que  elie  fc/:  com  mandar  ferrar 
duas  pipas  pcllo  meyoj  de  que  fe 
íizeraó  cóacro  íelhas,que  fe  puíe- 
raó  no  conuez  da  nao ,  cheas  de 
vinho,agoa ,  &:  bifcouto,&:  algúas 
conleruas  de  que  le  fuítentaraó 
irflBdias,  em  que  fe  naó  comeo 
coula  que  íe  ouucílc  de  fazer  có 
fogo.  Achadas  as  agoas  que  a  nao 
fazia,  que  foraô  cincoenta  &l  coa- 
tro ,  tratarão  os  offíciaes  delia.  ÍT* 
calafates, carpinteiros,  de  as  to* 
marem  por  dentro  da  nao  ,  que 
por  fora  naó  era  pofsiueliSc  afsi  as 
foraó  tomando  com  fc  cortarem 
aigúas  curuas,  liames,  Sc  entrcmi- 
chas ;  que  ainda  que  deíla  manei- 
ra ficou  anão  fazendo  menos  a-- 
goa  ,  íicaua  todauia  mais  fraca, 
por  cauía  dos  liames  que  lhe  cor- 
tarão :  &  afsi  qualquer  balanço 
que  d^ia ,  a  fazia  jugar  toda  taó 
delengon^ada,  quccuidauaó  os 
que  yaó  nella,  ícr  cada  horaa  der 
radeira  cm  que  le  auia  de  abrir,A: 
elles  acabarem  todos  mifcrauel- 
mente  .    Pello  que  foi  necelTario 
daremlhe  vm  cabo  de  proa,&  011.' 
tro  de  popa,  virados^íi:  apertados 
com  o  cabreftance  ,  pêra  que  nao 
abiiíTc  de  todo,&  fc  diuidiíTc  cm 
muitas  partes.E  como  a  nao  com 
todas  cilas  ajudas  ,  6l  remédios, 
naó  deixaua  de  tazcr  tanta  agoa^ 
que  naó  íaziaó  outra  couía  codos 
os  fidalgos,  &  cauâlciros^que  yaó 
nella,  fenaó  dar  continuamente  a 
ambas  as  bombas,! em  a  poderem 
ven£er,&  efgotar  j  mandou^Fran-. 

cilco 
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cifco  Barreto  por  confeiho  dos     daíTcm  ,fe  IhcfoíTea  naoaofun- 


officiacs  dclU  juramentados,  ali- 
jar ao  mar  muitas  fazendas  de 
mercaiores ,  como  craò  Bcjoim^ 
de  que  fe  lançarão  ao  mar  muitos 
quincaes,  &  muitos  Fardos  de  anil 
ôc  alguas caixas  defcdas,  &  nAii- 
tas  côuías  da  China  muito  ricas, 
&  coríofas. 

Aconteceo  ncítc  mcfmo  tem- 
po, cmqucfc  lançarão  ao  mar 
eftas  fazendas,  irem  dar  o5  traba- 
lhadores com  vns  fardos  de  anil 
de  vm  aluicre,  de  que  EIrey  dom 
loaó  fazia  cada  anno  címola  ,  &: 
mcrce  pêra  as.obras  da  igreija  do 
conuento  de  noíTa  Senhora  da 
grai^a  de  Lisboa,  &  perguntando 
aFrancifco  Barreto, fe  auia tam- 
bém aquellc  and  de  fer  lançado 
ao  mar,  como  foraò  as  mais  fa- 
zendas a  que  o  tinhaó  feito?  ref^ 
pondeo  que  naó  :  que  quando 
naòcuuçílc  outro  remédio  pêra 
fe  faluar,  Icnaó  lançarle  a  fiia  pro 
pria  dcUe,  que  eirá  le  lancalle^por 
queascoílas  auia  de  faluar  a  fa- 
zenda de  noflà  Senhora ,  em  cujo 
fauor  confiauaeftaro  rcmcdio,& 
íàluaf^aó  da  quclla  nao. 

indo  o  trabalho  daagoaquc 
a  naofazia,por  diante,^  naó  bai- 
lando daríc  continuamente  a  am 
basas  bombas,pcra  deixar  de  fer 
mayor  a  quantidade  da  que  en- 
traua,  que  a  da  que  dciraiiaó  fora 
com  as  bombas ,  &  arreccandoífc 
o  Piloro  (que  fcchamau.i  Andrc 
Lopu)  que  quando  menos  cui« 


do,  por  quaó  rota ,  &  abcru  ya; 
ordenou  com  conlintimcnto  de 
Francifco  Barreto,  encaminhara 
nao  a  demandar  a  primeira  terra 
que  podeíTem  afferrar  ,  qnc  (ra 
pouco  mais  ou  menos  a  do  natjl^ 
(onde  fe  perdera  Manoel  de  Sou* 
íã  deSepulueda  ,  no  galcaóiaó 
loaó,  a  vinte&coatro  Jc  lunho 
do  anno  de  mil  quinhentos  cinco* 
enta  &  dous ,  em  trinta  6c  vm 
grãos  da  banda  do  Sul:  )  auendo 
por  milhor  íorte  acabarem  em 
terra  as  vidas ,  que  comeremnos 
os  pexes  no  mar.  E  indo  aísi  com 
a  proa  era  terra  ,  de  que  eftariaó 
cincoentalegoas ,  pouco  maisoa 
menos;  chamou  Francifco  Barrc^ 
to  a  confeiho  o  Piloto,  Meílre^ 
Contra  mellre,  Sota  Pi  loto,&  to- 
dos os  mais  officiaes  da  nao,  & 
dandolhcs  juramento  fobre  vi 
Miflal,  &  vm  crucifixo  ,  em  qi 
todos  poferaó  a  maó,  lhes  man- 
dou que  cada  vm  delles  diíRflíe 
pcllo juramento  que  tomara,  o 
que  entendiaô  do  cílado  cmqiic 
a  nao  eftaua,&  oque  lhes  parecia 
bem  que  íc  Hzcíle.  Ao  qiic  o  Pi- 
loto  como  peíToa  principal ,  rd- 
pondeo  primeiro  dizendo  :  qiie 
clle  auia  cincoenca  annos  qiican* 
daua  no  mar,  &  tinha  paílado  a- 
quella  carreira  muitas  vezes,ondc 
fe  vira  cm  grandes  perigos  ;  m 
que  nunca  fe  vira  em  aloum  ta- 
manho como  aquelle  cm  que  en- 
tão íe  via  y  pello  ellado  em  qnc  a 
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ja  de  podre  y  ôc  muita  a- 
por  eflar  aberta  fazia.  E 
oíTo  Senhor  por  fua  mi- 
a  os  leualTe  a  auer  viíla 
que  yaò  demandâr,era  a 
:rce  que  podiaó  defejar 
que  andafíem  nomar^  ôc 
1  cm  tamanhos  perigos, 
aó  os  em  que  Te  elles  vi* 
Tefmo  voto  foi  o  do  Meí^ 
le  todos  os  mais  oifíciaesi 
breparcm  vns  dos  outros, 
lo  Francifco  Barreto  o  cf- 
)  que  edauaó ,  fez  a  todos 
lo  húa  brcue  fala ,  nacida 
mimo  ,  a  quem  nem  tra- 
:anfauaó,  nem  perigos a- 
:auaó,pcra  perder  vm  mui 
cno  ponto  dellc^  (como  a 
ue  Encas  fez  a  feus  com- 
os,quando  efcaparaóda 
;aó  de  Troya  ,  andando 
ar  Mediterrâneo,  bulcan- 
a  parte  de  Italia,onde  fun 
juoaí^aó,  pellos  ver  triftcs, 
jraçoados ,  como  Virgílio 
IO  ícu  primeiro  liuro  das 
as)    dizendo, 
lores  fidalgos ,  &  caualci- 
igos,&companheiros,na5 
de  vos  cntriftecer ,  ôc  ma- 
ifar,  com  irmos  demandar 
onde  leuamos pofta  a  proa 
:  pode  fer ,  que  nos  leua 
i  tcrra.onde  poflamos  con- 
outronouomuhdo,&der 
outra  índia  mayor ,  que  a 
â  defcnberta :  pois  leuo  a- 
algos,  ôc  caualeiros  por  cò- 
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panbdros,  com  quem  me  atreuo 
a  cooneter,  codas  asconquiftas,  ôc 
emprczas  do  mundo,  por  árduas, 
&  difficultofasquc  fejaò :  Porque 
o  que  a  experiência  de  muitos 
que  aqui  vaó  neíla  companhia 
me  cem  moílrado ,  me  aílcgura, 
Ôc  dâ  confiança  ,.  pêra  naó  aucr 
coufa  no  mbndo  que  poíTa  temer, 
nem  recear. 

Eftas  palauras  diíTe  Francifco 
Barreto  ,  com  o  rofto  caó  alegre, 
&  dcfafíombradojcomo  fc  fc  efti- 
uera  recreando  nas  hortas  do  val« 
Ic  de  Enxobregas,  ôc  naó  pofto  a 
varar  na  cerra  da  mais  bruta ,  Ôc 
barbara  gente,que  o  mundo  cem, 
E  todauia  acreflcncou  com  ellas, 
a  todos  os  daquella  companhia 
nouas  for^as,&  deulhes  nouos  cí^ 
piritos ,  pêra  poderem  continuar, 
&  leuar  auante^o  pezo  dò  traba- 
lho com  que  yaó ,  que  era  aíTax 
grande. 

Indo  aísi  determinados  a  va- 
rar na  cerra  do  natal ;  como  as 
mercês  que  Deos  coftuma  fazer 
aos  necelsitados  do  remédio,  faó 
moftrarlhes  que  na  mor  força  da 
dcfeípera^aó  dellc,ahi  lho  conce- 
de, aísi  o  vfou  comcftcs  trabalha- 
dos Sc  affligidosnauegances ,  fa* 
zendoihcs  mercc  delnes  abran* 
dar  os  ventos  ,  &  abonançar  os 
mares  (que  acé  entaó  eraó  muito 
groíTos ,  Ôc  empolados)  que  foi 
cauía  de  anão  ficar  com  menos 
trabalho,  dando  menos  balanços, 
ôc  de  bzcr  menos  agoa  .  Vendo 

O  Pilo- 
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o  Piloto ,  &  mais  offíciacs  da  nao  MoíTambiquc,  onde  chcgirt 
íer  mtnor  o  perigo ,  foraó  de  pa-  entrada  de  Abril  do  anno  dí 
reccr  cjue  mudallcmo  rumo ,  &  <juinhenroscincocnta&  now 
fizeíTcrh  fcu  caminho  pcra  Moí. 
fambiquc  ,  ondt  efpcrauaó  cm 
Deos  os  auia  de  leuar  a  faluamen- 
to.  E  aísi  foi ,  que  com  os  tempos 
galernos,  &  brandos,quc  daii  por 
diante  fempre  tiueraó ,  foi  a  nao 
fazendo  fua  viagcm:Mas  os  fídaU 
goSjác  paíTageiros ,  foraó  fempre 
com  os  aldrofifis  das  bombas  nii 
fiiaõs ,  fem  os  tirarem  dcTlas  vm 
ró  momento  :  porque  por  bteuc 
que  foíTc  o  interualo  que  ouueflè 
de  fe  deixar  de  dará  ambas  ai 
bombas,  logo  a  agoa  creciá  mui- 
tos palmos,  Ã:  Os  vencia  :  E  por- 
que naó  foíTcm  vencidos  deliam 
yaó  dando  a  ambas  as  bombas 
continuamírtre. 

li  querendo  Francifco  Barreto 
aliuiar  efte  taó  grande,  &  contmo 
trabalho  aos  fidalgos  :  chamou 
vm  capitão  dos  Cafres,quc  vinha 
na  nao,  que  os  fazia  trabalhar ,  & 
era  feuprefidence  ,  &  lhe  promc- 
tco  cem  cruzadoSjíc  cllc  com  féus 
companheiros  eígotaíTem  as  bom 
baSi  O  que  dlcs  aceitarão.  E  pon- 
do os  peitos  iao  trabalho  ,  &  o  o- 
Iho  iro  <jue  íe  lhe  tinha  prometi- 
do, em  vm  dia  que  trabalharão 
cfgotaraó  as  bombas.  Foi  tama- 
nho o  contentamento  de  todos, 
qocfcdeuboa  viagem  pella  nao, 
como  fc  paflaraó  o  cabo  de  boa 
Elpcriínça,  ou  entrarão  pella  bar- 
ra de  Lisboa.   E  afsi  loraõ  atè 


acharão  a  nao  Garça  de  loaó 
drigucz  de  Orualho  que  eh 
MO  dia  dantes  deftroçada, 
inuernar  ali.  £  aqui  os  dcb 
mos,  até  tomarmos  a  cHcs, 
tratarmos  do  que  aconrcc 
nao  de  dom  Luis  Fernand 
Vaíconcellos,  que  deixamos 
tida  de  Cochim,  no  fim  de  I 
rodomcfmoanno 

Eíla  nao ,  que  (como  j 
ríios)  íe  chamaua  noíTa  Sení 
da  Barca ;  paíTou  muito  mí 
trabalho  que  tbdas :  porque  p 
cc  que  a  tomou  a  tormcn^ 
em  dercuberto,&  mais  pefl 
a  abrangco  com  mor  fúria :  \ 
tantos  contraftes^os  ventos  ta 
jos^&  os  mares  taó  groíTos^ôc 
zados ,  que  com  o  pairar ,  & 
pear ,  abrio  por  muitas  partes 
coffiCçou  a  fazer  grandes  ag 
pello  que  foraó  fempre  dand 
bombas,  fcm  nunca  as  larga 
dasmaós  ^  de  dia,  nem  de  nd 
nem  ella  fe  poder  eftancar ,  i 
vencer  com  cllas;  antes  foi  a  a 
crecendq  tanro,  que  lhe  cobri 
primeira  cuberta  acima  dapi 
o  que  caufou  em  todos  es  da 
grande  temor,  &  deíconHa 
Os  officiaes  acodiraó  todos  a 
balhar  pella  lanhar  fora  co 
tos  barris,  quevazauaó  d 
cm  deus ,  por  andaimos  que 
raònas  cfcoulhas^aque  tod 


^ 
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Ic  foraó  reuczando,  íèndo 
iiis  o  primeiro,  cjiic  acodia 

0  trabalho ,  fcm  dcfcanfa- 

n  momento,  nem  come- 

iaó  com  os  aldropcs,&  cor 

maós,mal,  &  pouco:&  foi 

ho  o  trabalho ,  que  vencia 
los  de  maneira  ,  que  quaíi 
ihaó  maós  nem  brados  pe» 
irarem  .  Vendolle  os  offi- 
aqucllc  miferauel  eftado, 
ó  por  fcu  confelho  arriba- 
ircm  varar  onde  milhor 
1 ,  &alsi  virarão  a  popa 
quelle  trabalho ,  &  dclcon- 
&,  aucndoííc  todos  por  per- 
fazendo conta  com  Deos, 

1  fuás  almas.  Aqui  fuprirâó 
Religioros  que  ali  yaò  da 
1  do  gloriofo  padre  faó 
fco  que  naquelle  tranfe  cò- 
õ,  &  coníolaraó  a  todos, 
luita  caridade ,  obrigando- 

concicncia  a  trabalharem 
faUiar,&  a  naò  fc  deixarem 
f  do  trabalho, 
m  LirisF^rnandez  moftrou 
perigo  muito  grande  ani- 
:  foi  a  principal  occafiaó  de 
í(c  animarem  ;  porque  ao 
aníaua  acodia  logo  com  al- 
ifei^aò ,  &  lhe  tomaua  o  al- 
í  com  que  trabalhaua,  até  o 

tomar  alento  :E  afsi  por  cí^ 
>do corria  todos  os  andai- 

tendo  elle  íó  igual  o  traba^ 
>m  todos:  ficaísi  fe  mollirou 
dalgo  alegre,  &  confiado,dc 
cgraoa,ac  fazia  confiar  a  to- 
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áos;  que  ja  trabalhauaó  com  mais 
alegria  que  trifteza  ,  tendo  cllc 
fempre  prouido  o  conuez  da  nao 
de  íclhas  de  agoa ,  vinho ,  de  bif- 
couto,  &  doces  pêra  refei(ja6  dos 
que  trabalhauaó ,  naó  dando  al- 
gum vm  ay  ,  a  que  ellc  logo  nao 
acodiíTe,  &conrolafrejrem  cm  to- 
do cífe  tempo  entrar  na  camará^ 
nem  faltar  antre  todos  cllcs ,  vm 
pequeno  momento. 

O  Piloto  da  nao  foi  demandar 
a  ilha  de  íaó  Lo.urcn(jo  por  mais 
pcrco,mdoja  a  naoquaíi  adorna- 
da, com  mais  de  vinte  palmos 
dagoa;  ôc  em  tal  eftado,  que  nem 
gouernaua,  nem  daua  pello  leme 
çoufa  algua  ,  pello  pezo  da  agoa 
que  cada  vez  crccia  mais .  Ven- 
doíTe  os  officiaes  perdidos,  diíTc-l 
raó  cm  fegredo  a  dom  Luis  Fer- 
nandcz,que  ja  naó  auia  remédio: 
que  dl  es  fe  faziaó  doze  ou  quin- 
ze legoas  da  terra  da  primeira 
ponta  da  ilha  de  faó  Lourenço  da 
banda  do  ponentc,quc  o  bom  fe- 
ria tratarem  de  fe  faluar  no  batcl^ 
os  que  podeírem,que  a  nao  ja  naó 
podia  configo. 

Eftas  nouas  ouuio  dom  Luís 
Fcrnandezcom  muito  grande  ai» 
nimo,  &  fcm  moftrar  triftcza  al« 
gúa ,  fez  logo  lançar  o  batel  ao 
mar,&  meterlhcmafto,vcrga,ve- 
lai  &  remos ,  &  foi  canta  a  preíTa 
que  a  nao  lhe  deu ,  (porque  Jc  lhe 
yafogindo  debaixo  dos  pès)  que 
naò  tiueraó  mais  tempo ,  qut  pê- 
ra lan^r  dcncr  o,  íeis  pcíToas  com 

vm 
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ym  bifril  <i'^oa,  &  vm  laco  de 
bircoutDv&  duAs  ou  crcs  caixas  de 
fliarmclada.  Dom  Luis  Fernan- 
dez  de  VaícooceUos  depois  de  fcr 
no  batei ,  fez  eleic^aò  das  peílbas 
que  uiía  de  rccçlKer ,  cftando  a- 
faftado  da  nao,porí]ue  fc  lhe  naó 
Ua^aflem  todos  dentro  ,  porque 
feria  giuía  de  ruaf>crdiçâó;d:  ten- 
do ja  leilènta ,  lhe  requererão  os 
oFfíciaes  que  naó  tomanc  mais^ 
fH>f<^iUf  Q  batel  ja  naó  podia  con> 
ingo;  pe^lo  que  lhe  foi  íur(^ado  a^ 
fa^titrje,  £  vendo  que  lhe  ficaua  o 
padre  frcy  Fernando  de  Crallo, 
íJe  nobre  gerâ^aó,  confeílando  a 
gente,  fe  foi  chegando  a  nao  pêra 
p  recolher ,  inandandolhc  dizer^ 
que  fe  naó  auia  de  ir  feni  elle. 

M^$  o  padre  mouidomaisda 

carjdftdç  dos  proximos,que  do  de 

fcjodívida,  lhe  relpondeo  que 

fe  foíTe  z  paaz  de  Deos ,  que  elle 

aiji^  de  iicgr  naquclla  nao  confeí- 

fando)  &  coníolando  rodos  aquel 

JeMrinaós,porque  mais  importa- 

i|a  a  íàlua^aó  das  almas  de  duzen 

tas  peíToas  ou  mais  que  na  naó  í\f 

cauao,  que  a  da  fua  vida  dellet 

Vcrida  dom  Luii  Fcrnandez  a 

_quçi^;^  t^p  gr  and  ç  caridade,  &  a- 

Híor  àM  pro;jcimos»  lhe  pedio  que 

jOsçnconjerídaiTca  Deos;  ^afaí- 

randoíTcdeu  avelar  deixando  a 

todos  0% da. nao,  em  prantos ,  la* 

grjtn^,^  giitos  ,quc  feriaó  eflcs 

ares ,' pedindo  milericordia,  de 

quçentaófó,  Qcos.podia  vfar.B 

in^çjijnçjaá  vÁíiadanao»  viraõ 
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todos  foruella  o  mar ,  6c  n 
la  em  fuás  entranhas,  que 
efpe<5taculo  de  grauifsio^ 
magoa.  fl 

hncomendandoíTe  a  D 
raó  feu  caminho  pêra  ond 
loto  milhor  lhe  parcceo,& 
tro  dia  ouueraó  viíla  de  ce 
vinte  grãos  &  meyo  eícaí 
diante  da  Bayade  Santiag( 
o  ponente ;  <Sc  delongo  d 
peila  banda  de  íorada  ilh 
xaó  rodeando,  íullctandoíl 
o  pouco  que  no  batel  íç  r 
que  fe  lhes  daua  por  tanta 
quanto  baíl^ua  muito  pi 
mente  pcra  íe  fu/ientírem 
dom  Luis  FernandezdcV; 
ccllo5,tomarpcraíimaí*co< 
gúa  do  que  le  daua  aos  o 
moifrandofle  cm  todaefta 
gemtaó  familiar  ,  8c  hum 
todos,  que  vaõconíòlâdoM 
mados  com  o  verem.      ^ 

Por  efta  cofta  foraó 

algús  pertos.  &Bây3S,  a 

ditaóalgús  da  terra,  & 

íemharearera  refgatauaó 

galinhas ,  que  dom  Luis  Fcr 

dez  mandou  guardar  pcraí 

enfermos ,  km  elle  quercrco 

húa  fó,  rogandóUio ,  &  pcdk 

lho  todos.  O  principal  dcffl 

foraó  fuftentandofoi  deoÉ 

Óc  pexc ,  que  yaó  coman  J|| 

prayasaquechegauaóiaindí 

algús  Gomíaó  cobras  dagoa,í 

ir^scoufasnogentas.  Por  ali 

bay^ii  deíbs  aciíacaó  alg 
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cpareciaòlâòs:  por  onde 

^a  cuidar  que ]a  fora  aqueU 

pcUa  banda  de  fora  po- 

~e  laòs ,  porque  Falauaõ  a 

.oarmas  quanto  a  nos  neí^ 

pcular,  pormais  cerro tc- 

ue  ficarão   eílas  peíToas, 

aò  cnconcrando;de  algúas 

c  fe  ali  perderão  ,  ou  que 

deftas;  porque  fe  fora  do 

dos  laòsyjaíe  Ihenaòou*- 

le  entender  a  lingoa ,  nem 

dclles  procedeflem  tao 

porque  tudo  fe  auia  de 

coma  comunicaçaój  &  a- 

cntodos  naturaesinaõ  ne- 

^  porem, que  cftacoíla dei- 

"c  fer  conquiftada,&:pouo- 

fS  laòs,  fegundo  a  opinião 

tos. 

i  foraõ  os  do  batel  até  o  ca« 
ha  da  banda  do  leuante: 
hua  cnceada  que  eftá  em 
de  treze  grãos ,  acharão 
aleoto  que  tinha  partido 
dia  pêra  MoíTambique^que 
r  os  tempos  contrários  foi 
•  aquella  baya,  que  he  mui- 
inde,  &  fermola  :  E  fendo 
fto  dos  do  batel ,  foi  pêra 
húa  couía  de  grande  alegria 
oroíío  ,  &:  oforaó  deman- 
3  capitão  delle,  que  era  vm 
m  fidalgo  ( n  quem  naò  po- 
s  íâber  o  nome)  vendo  os 
td,  &  conheccdo  dom  Luís 
ndez  de  Valconcellcs,  foi 
em  feualuoronb  grande,  Sc 
:beoaelle,  &atodosmúy 
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bem,  &dellesrouberuapcrdi<jaô 
Sc  trabalhos,  que íintio  cm  eítre- 
mo.  Ali  os  recolheo  a  codos  con« 
figo ,  Sc  ficarão  inuernando  na 
quella  enceada,  efperando  pellos 
ponentescom  que  auiaóde  ir  pe* 
ra  MoíTambique:  tomando  dom 
Luís  Fernandez  as  fazendas, 
Sc  roupas  que  lhe  parecerão  baf- 
tantes  pêra  veftir  Sc  fuftentar  os 
da  fua  companhia,  o  que  fezfto- 
do  aquelle  tempo  atè  chegar  a 
Goa>  rcfgatando  com  os  da  terra 
todos  os  mantimentos  que  lhes 
eraó  neceílarios.  E  aqui  os  dei^ 
xaremos  ate  tornarmos  a  elles, 
por  continuarmos  com  outras 
coufas  que  cílaó  puxando  poc 
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CAPITVLO    II. 

De  como  Elrey  dom  SebafttaÒ 

fupplicou  aofummo  T^oniifice 

Tauío  coarto  '-fi^Jfe  a  ^è  de 

fanta  (^atherina  deQ  oa  y^r- 

cebtjpado  :  ^  as  igreijas 

fanta  (jrws^  de  Cochim  (> 

nojsa  Senhora  dafiumpçaò  de 

Malaca^  Bi/pados.  E  da  ar" 

muda  que  eíle  anno  ,  de.  mH 

qumhentos  cincoenta  c>  «o- 

ue-,  partío  do  reino  ,  de  que 

era  capitão  fnorTeroVaa^ 

de  Siqueira, 

Bb  Que. 


'Decadafeúma.      Da  hiBorla  da  fnefíJf 

Vcrendo  a  Rainha      que  eíles  Bifpados  foíTcm  anexos" 


donaCathcrina,  de 
gloriofa  memoria, 
ôc  o  Cardeal  dom 
Anriquc.tiicores  do 
Reyminino  Scbaítiaõ,  qiieelle 
imicafle  ao  bom  Rey  dom  íoaó 
fcu  Auo^no  zelo^da  honra,&:  glo- 
ria de  Dcosnoílb  Senhor ,  Ôc  na 
dilatarão  de  fua  fancafé  :  vendo 
que  ncftas  partes  da  índia  ya  em 
tamanha  miiltiplicaíjaó,  parcceo- 
Ihes  bem  ajudarem  ,  ôc  fauorece- 
lem  ifto,com  prelados  Euangeli- 
cos,  ainda  que  foffe  ácuftade 
grandes  defpezas  de  fua  fazenda: 
porque  naó  faltaíTcm  miniftros 
pêra  obra  caó  fánca.E  confideran 
oo  quam  eílendido  era  oeftado 
da  India^ôc  quaó  diftances  muitas 
partes  delle  da  Metropolitana  de 
Goa  :j5cqiiCYmíóBilponaôpo« 
diavifitar,  &  confolar  todos  os 
Chriftaõsj  fupplicaraò  ao  fummo 
Pontífice,  que  cntaõ  prcíidiana 
igreija  de  Deos,que  era  Paulo  co- 
artOjlhesquifeflè  conceder,  fazer 
fanra  Catherina  de  Goa  Arcebif- 
pado  (que  ate  cncao  era  B  ifpado 
anexo  ao  Arcebifpado  do  Fun- 
chal.) E  que  as  igreijas/anta  Cruz 
deCochim,  &  noíTa  Senhora  da 
AíTumpçaó  dacidade  de  Malaca 
foíTem  feitas  Bifpados,  fofraga- 
nhos  ao  Arcebifpado  de  Goa, 
applicandolheslogode  íuas  ren- 
das léus  dotes,  &:  ordinárias  pêra 
todas  as  dignidades.  ÍI.  Cónegos, 
beneficiados,  Curas ,  Vigairos:  ôc 


ao  direito  da  Metropolitana  de 
Goa,  conílituindolhes  termos, 
limites;  &  osdeftritos  dellcs, 
mcteo  o  Papa  ao  Arcebifpo 
Lisboa  ,  dom  Fernando  de  MÍ 
nefes  de  Vafconcellos,quc  com. 
do  niíTo  rcfolutjaô,  limitou 
Arcebiípode  Goa  ,  defdo  c 
de  boa  Èfperança  até  Ormuz , 
dahiaceCananor,com  todas 
ilhas  adjacentes  a  cilas  cm  q 
onueíreChriftaós.  E  ao  Bifpa 
deCochim  aísinou  defde  Ca 
norate  Bengala, &:Pcgu,com 
da  a  coitada  pefcaria,Ncgapatao 
&  faó  Thome :  com  a  grande ,  & 
fermofa  ilha  de  Ceilaó  ^  com  to- 
das as  mais  circum  vizinhas  a  cl« 
las,  Si  a  toda  a  cofta  ,  feparando- 
lhe  a  grande ,  &  eftendida  Chrií- 
tandade  que  jaz  no  Scrtaó  JÉ 
Cochim,  Cranganor,  õc  CoulaoJ' 
&pellas  ferras  do  Malauar,  que 
era  regida  ,  6c  gouernada  por  Ar* 
cebiípos,  ôc  Biípos  A  rmenios^qiK 
íiguiaóa  falfa  feita  do  Hcreílar- 
ca  Neftor,  (como  no  principia 
delta  Década  fica  dito.)  que  a  fa* 
zia  figuir  com  todos  aquelles  fub 
ditos ;  debaixo  de  cuja  jurdi^aõ 
andaua  toda  aquella  Chriflanda- 
de.Eftes  Bifpos  eraó  prouidos  pcl 
loPatriarchade  Babilónia,  cabc- 
^  dos  Ncftorianos:  E  ai  si  durou 
efta  feita  naquella  Chriílanda- 
deateo  anno  de  mil  quinhen- 
tos noucnta  &  noue  ;  cm  que 
dom  frey   Aleixo  de   Meneíci 

leligiofo 


moiyS9*  Liuroottauo. 
3  da  ordem  de  fanco  A- 
o,  Arcebiipo  de  Goa ,  per 
do  papa  Clemente  Oita- 
pera  iíTo lhe  mandou  gran 
jcs,per  morte  do  derradei 
íbiípo  Arménio,  ances  de 
:o  de  Babilónia,  foi  cm 
fifitar  toda  aquella  Chrif- 
e^com  grande  zelo,  &:ca- 
ôc  depois  de  paílar  muitos 
vários  perigos  ,  ôc  traba- 
>orclles  no  principio  nao 
rm  obedecer ;  com  tudo 
dollics  por  todas  fuás  igrci 
endeo ,  &  ajuntou  Synodo 
ano,  com  todos  feus  facer- 
a  que  clles  chamaò  Cafla- 
ondc  clles,  3c  todos  os  po- 
rão a  Obediência  a  fanta 
Romana ,  6c  abjurarão  to- 
kercgias  de  Neftor  :  dan- 
\rcebiípo  ordem  a  todas 
rasduquellaigreijaDequc 
dado  de  tudo  ifto  relai^ao 
a  no  principio  deílafetima 
a,  no  fegundo  capitulo  do 
iro  liuro ,  {Ôc  a  daremos 
mais     particularmente, 
o  cícreuermos  o  tempo 
)ndeda  Vidigueira  Almi- 
,)  por  ler  hua  das   mais 
as  obras  que  em  matéria 
[iriílandadc  íc  fizeraó  ncftc 

i 

ornando  ao  fio  de  noíTa  hií^ 
Ao  de  Malaca  conftituyo 
imites,  dcIdePegú  até  a 
e  Rcgiaó,.China,  comto- 
iqucUcs   Ardiipelagos  de 
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Solor,  Timor,  Amboino,Banda>^ 
Moro,  &c  Maluco ,  cm  que  íê  inTJ 
cluem,  grande  multidão  de  ilhasi] 
em  que  ha  mais  de  trezentos  mil 
Chriftaõs  naturaes  :&  depois  pel-] 
lo  tempo  em  diante  fe  íizeraò  Biíi- 
padosdiílinólosa  China,  &  \2l^\ 
paò,  como  em  feus  tempos  fc  di-I 
rá.  lílo  tudo  conccdeo  o  íummoj 
Pontifice  per  fuás  bulias  Apofto^i 
liças,  com  priuilegio,peraos  Reis] 
de  Portugal,  poderem  aprefentai 
os  Areebifpos,  ôc  Bifpos,&  todas] 
as  mais  dignidades ,  como  Mcf^ 
três  que  craó  da  Ordem  da  ca- 
ualaria   de   noííb  Senhor    lèíu 
Chriílo.Por  vinude  deftas  bulias 
aprcfentou  Elrey  pêra  Arcebif- 
po  de  Goa,  ao  padre  Meftrc  Gaf^ 
par  (que  foi  cónego,  ôc  depois 
húa  das  principaes  dignidades 
da  Sc  d^Euora.)  vara5  douto  em 
Theologia  ôc  devida  muito  ap- 
prouada,  ôc  por  tal,  taó  amado,&: 
querido  do  Cardeal,  ôc  Rey  dom 
Anriquc  .   E  pêra  Bifpos  de  Co- 
chim,  ôc  Malaca,  aprcfentou  E^; 
rey  a  dom  lorge  de  íànta  Luzia^ 
&  a  dom  lorge  Temudo,  da  or- 
dem de  íàó  Domingos,  varoens 
doutos ,  ôc  de  vida  Apoftolica,  5: 
que  depois  vieraó  a  morrer  com 
íinacs  de  fancidadc.  ; 

Eftas  dignidades  forao  fagra* 
das  em  Lisboa,  com  grandes  co* 
rimonias  ;  &  ordenarão  os  tuto- 
res d'Elrey ,  que  os  Biípos  foíTcm 
pêra  a  índia  ,  na  armada  que  fc 
negociaua  eíle  anno  de  cincoei^ 
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ca&noue,  que  era  de  fcisnaoSi      lho,  me  mandauaõ  todos i 


cuja  capitania  mor  leuaua  Pcro 
Vaaz  de  Siqueira,  vm  fidalgo  ve- 
lho ,  muito  honrado ;  de  que  al- 
gúas  vezes  temos  falado  nasnof- 
ias  Décadas:  E  o  Arcebifpo  quiíc 
raóque  ficafie  peraoanno  feguin 
K  de  mil  quinhentos  &  íelTenca. , 
Prcftcs  cíía  armada  deu  toda 
junraavcla  cm   Mar<^o  defte  an- 
no  de  cincoenta  &:  noue ,  em  que 
andamos ,  onde  foraó  embarca- 
dos perto  detresmil  homcs  dar- 
maSjgentc  muy  luílrofa ,  &  efco- 
Ihida,  cm  que  entrauaò  muitos,5c 
miiy  honrados  fidalgos ,  &  caua- 
leiros.  O  capitão  mor,Pcro  Vaaz 
de  Siqueira  cfcolheo  pcra  fi  a  nao 
fiorde  ia  mar,  em  quefe  embar- 
cou o  Bjí  po  dom  frcy  lorge  Tc- 
mudo  que  yapor  BiípodeCo- 
chim:  com  quem  eu  paliei  tam- 
bém á  índia  moco  de  qumze  an- 
nofi/yrtendo  dcftes  gaitado  dous 
cm  feruií^o  d'l:lrey  dom  loaó  o 
Terceiro,  delcumo<joda  cama- 
rá: ôc  todos  os  mais  ate  efta  era 
de  Iciícentos  &  três,  em  que  ef- 
crcuemos  cila  Decada,em  outros 
ícruicosdcmaisrircos,(S:  perigos, 
&  nelk  de  cancío  trabalho ,  &  m- 
quieraçaó  peca  a  vclhiceíòm  taó 
poucos  fauorcsncrtc  eílado,  que 
muitas  vexes  me  caya  a  pena  da 
maõcom  ddgolto  -  E  Tc  a  ergui 
fai  por  me  fa/crem  forca  as  mui- 
tíís  jníHciascomque  Elreydom 
Fckppe  de  glotiola  memoria  ,  &í 
(kpois  ElrcynoUo  Senhor  íèu  fi- 


nos per  fuás  cartas,  (como 
raõ  impreflas  nos  principii 
noflas  Décadas)  proflcgui " 
continuaflc  efta  obra,  Coro 
uras  de  Principcs  múy  cat 
cos,  &  que  delejauaõ  de  naó 
remem  eiquecimento  os  fc 
dos  Porruguefes  nollòs  natui 
pofto  que  os  dcftc  tempo 
fc  eíqucceflem  dilTo  em  ra 
couías .  Os  capiuens  das 
nãos  eraó  Francilco  de  Soufa 
Algarauia ,  aonde  ya  emba« 
dom  frey  lorge  de  fanta  L 
Bilco  de  Malaca-  Pêro  d 
em  fanto  António.  Lui 
rezdeSouíá,  cm  faó  Gi 
íuarce  Perez  d'Andrade, 
cciíjaó.  Ruy  de  Mello  da 
ra  em  íaó  Paulo.  Deftas  fcis 
a  íaó  Paulo ,  por  mà  nau 
foiauer  viftada  terra  do  Bi 
&  dahi  tornou  aarribaraon 
Todasas  maísíoraõ  âíndi 
a  Conceição  por  chegar  tari 

Moífam  bique,!  e  deixou  ahi 

'  f 

CAPITVLO    1 

Da  armada  que  o  Vifom 
1 :  CQiúlanúno  mandou  ao 
'  lanar.  8  dos  nauios  que^ 
de J ocorro  a  babarem,  ^ 
cjue  Ihesjocedeo  na  viagem 
í/a  guerra  (jue  Lws  de 
da  Sjlua  fe^portoda 
doMalauoTm 


> 


»-M  7)ecadafetima. 

thando  cftaarmadarchtgaraõ  de 
Oimuz  25  nouas  do  desbarato  de 
dom  Aluara  da  Sylucira-&  de  co 
iBOiJõiii  Ánuó  de  Noronha  era 
luitidoáquellc  negocio  pêra  Ba 
bsrem  :  o  (^ uco  Vílorrey  ímno 
fm«too;.&  logo  íe  foi  pornaribeí- 
^dEEarcnada5;âi  nnandou  deitar 
aomar treze')  ot} catorze nauios 
de  retno,  peradclpedir  de  locor- 
fQ,  en^  quansoíc  prcparaua  ourra 
inayoc  armada;,  que  íe  deccrmi* 
«aúamandar^oni  o  primeiro  re* 
cado^jque  Ihecke^íle ,  de  dom 
Ancaó  Je  Noronha ,  fc  lhe  foíTc 
opçíTíaria, 

cj>£ftas  nouat  fe  efpalharaô  logo 
fi^fiiáííàt  y^x^uc  codaíêmcteo 
cia  reuolta  ,  por  íèremosmais 
éwi  Aâalgos  que  nella  eílaua6,pa« 
|corcsdcdom  Aluaroda  Syluei- 
|ây&  de  dom  Ancaó  de  Noronha 
&  dos  mortos,  àc  catiuos :  Ôí  com 
soiiira  prclía  acodiraóa  íeolFere. 
ccccm  ao  Vilorrey,&:  tomarão  na 
wiospcrafe  partirem.  E  foi  tama- 
ahaa  breuidadecomque  fc  ne- 
gocearaõ,  &  caõ  grande  a  vonta- 
de oue  tinhaó  de  fe  acharem  na 
ueile feito,  que  afsi  como  vm 
e  auiaua  daua  a  vela,  fcm  cíperar 
pôr  companhia  :  &  o  primeiro 
qíjç  fe  partio  foi  Vicencc  Diaz  de 
VilUlobos ,  tio  de  dom  Ancaó  de 
í^Ofonha,irmaó  de  fua  mãy/oue 
^Q  cexccu*o  dia  das  nouas  fahio 
p$l^banrafoTa  em  vm  fcrmofo 
nWio,  com  trinca  fidalgos,  &  ca- 
Uftlciros ,  6c  foldados  principacs. 


i 


iHoriada  JnSoi 

£  logo  após  ellc  poucos  díi 
zcraó  á  vela  os  mais  nataot 
da  milhor  loldadcíca  ooe 
auia  ,  que  Folgarão  dcaca 
nhar  aquelles  capitães  nac 
jornada.  Edosqucnoslcn 
os  nomes  faó  os  feguiDcei 
Pedro  de  Crafte ,  fiU»  de 
Diogo  de  Crafto  d'£uora . 
Goni^aluez  da  camará ,  fib 
capícaõ  da  ilha  da  Madeira, 
caó  de  Souíâ,filho  narura! .'; 
tim  Afonfo  deSoufa.  B2I: 
da  Coíla  caualeiro  honracio 
piilhor  Catureiro  que  na 
auia;  &  outros  muiros. 

Deu  Deos  a  eíles  todos 
boa  viagem  que  em  brcucs 
chegarão  a  Ormuz,  depois  i 
Anraõ  de  Noronha  ter  ja  d 
doâ  quclla  fortaleza  com  a 
ria  de  Baharcm.E  o  primei 
chegou  foi  Vicencc  Diaz  < 
lalobos  ,  que  fe  apreílbo 
que  paíTou  por  Ormuz  anc 
dom  Antaó  de  Noronha 
de  Babarem,  &  fem  fc  dec< 
buícar :  &:  no  caminho  fe 
contraraó ,  vm  do  outro,  p 
ao  paíTarda  ilha  de  Lara,  1 
por  dentro,  &  outro  veyop 
ra.  E  chegando  a  Baharem,! 
que  foube  fer  partido  ,  toi 
voltar,  &  foi  ter  a  Ormuz , 
com  os  que  partirão  de  Goí 
Antaó  de  Noronha  rcccbcc 
dos  com  muitas  honras .  I 
que  ali  naó  tinhaó  ja  que 
tomarão  fcus  prouimcntos , 

ton 


infi 
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iõpcra  Goa  todos  juncos, 
doporcapicaõ  de  toda  a- 
irmada,a  Balthcfar  da  Cof 
bc  ícguiraó  até  aquela  ci- 
onde  ja  auia  dias  eraò  che« 
IS  nouas  da  vitoria.   O  Vi- 
I  rccebeo  aquclles  capitães 
bem  5  &lhes  fez  mercês 
clô,  &  prefteza  com  que  a- 
p  ao  ícruic^o  d'Elrey :  Ôc  aos 
os  mandou  pagar  feus  quar 
)cmos  afsi  bieuemencerc- 
icfta  jornada ,  porque  naò 
itUa  que  contar^mais  que  a 
Ea  com  que  eftes  nauios  par 
chegarão,  &:  tornaraò:pcra 
íaiba  o  zelo,  amor,  Ôc  fidc- 
,  com  que  ncfte  tempo  fe  a* 
aos  trabalhos  do  eílado :  O 
jpoisfcveyo  a  perder  tan-- 
je  chegarão  os  peccados  da 
a  mandarem  homcs  forca- 
is focorros  das  fortalezas^ 
jus  trabalhos  em  que  tiue- 
xersidadedcUes. 
rpedidos  cftes  nauios  de 
deu  o  Viíorrey  dom  Con- 
lo  prefla  a  armada  do  Ma- 
^  de  a  deitou  fora  por  fim  de 
3ro,&:  chea  de  muita,&  luf- 
[oldadefca.   Eoscapitaens 
íTSLÒ  nefta  jornada  fao  os  íe- 
is. DomFclippede  Mene- 
naô  de  dom  loaó  Tcllo.cm 
jlé.dom  Paulo  de  Lima.em 
•  Gonçalo  Pirez  de  Aluclos. 
o  Reinel,&  Miguel  Rodri- 
Coucipho,  fiosiccos.  Três 
oes  principaes,  &  iicos ,  nas 
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três  carauelas.  As  fuílas  erao  oito» 
ou  dez ,  de  cujos  capitães  nos  naó 
lembro  os  nomes. 

Chegada  eda  armada  ao  Ma^* 
lauar,  a  repartio  Luis  de  Mello  da 
Sylua  pellos  rios,  por  efta  manei- 
ra.DomFclippcdcMenefescom 
a  íua  galc,&:  duas  ou  três  íul)as,no 
rio  de  Marabia ,  do  reino  de  Ca- 
nanor^ondcElrcyrcfidia.  Dom 
Paulo  de  Lima,  com  outras  tany 
tas  cm  outro  rio.  Gonçalo  Pircz 
de  Aluelos,  com  a  fua  carauela,âe 
duasfullas,  norio  deMaim.  AU 
uaro  Reinei  com  outras  duas  pê- 
ra o  feruiço  de  fua  caraucla,no  rio 
Canharoto.   Miguel  Rodrigues 
Coutinho,  fios  fecos,  com  o  mct 
mo^nodePudepataó.Manoelda 
Sylua  em  hua  galeota  latina  ,  Sc 
trcs  fuftas,  no  ilhco  de  Trcmapa- 
taó.E  o  capitão  mor  com  os  mais 
nauios  ligeiros ,  queíeriaõ  perto 
de  vinte,  ficou  íolto  pêra  correr 
toda  a  coí^a  do  Malauar,pera  hua 
&  outra  parte,  pêra  ver,&  proucr 
no  que  lhe  foflc  ncceíTario* 

Deíla  maneira  andou  fazendo 
toda  a  guerra  que  pode,danQo  de 
íupito  nas  pouoaçoens  daquella 
cofl:a,queimandoas,abrazandoaS) 
&  deihuindoas  de  todo ;  cortan« 
dolfies  muitos  palmaresj&  matati 
dolhes  muitos  dos  feus  morado* 
res,  tomandolhes  todas  as  fuás 
embarcações,  pondo  toda  aquela 
Ia  coda  f  em  temores  ^  elpancos 
prantos,  &  ncccísidades  j  por  lhes 
cerem  todos  os  portos  caó  fechai 

dos 
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ào% ,  que  nao  podia  fair  nem  cn-      rio  de  Maim^ondc  eílauí 


crar  hua  pequena  almadia.  £  tal 
ordem  tinha,  que  ojc  amanhecia 
defronte  de  vm  lugar^fi:  ao  outro 
dia  delle  a  cinco  íeis  legoas;&  on- 
de menos  fe  temiaó ,  ali  daua  de 
fobreíalco,deftruindo,  &  abra- 
sando tudo  f  &  â  noite  c(}aua  ja 
dali  a  cinco  legoas,  &a  feis^íc  íe- 
cc.  EiJc  tal  maneira  os  trazia  in- 
cjuictos  ,  fem  lhes  valer  a  grande 
vigia  que  traziaóíbbre  a  armada; 
&  os  muitos  fogos  que  toda  a  noi- 
te faziaõ  por  toda  acofta,  pcra 
porelles  darem  auiío  onde  ella 
cílaua,  &  pêra  onde  fe  fazia  â  vela 
mas  nenhúa  coufa  dedas  lhes  a- 
proueicau^. 

Com  efta  ordem  curfou  todo 
cftc  verão  ,  que  foi  o  com  que 
roais  atormentou  todo  cftc  Mala- 
iiar ,  que  todos  os  daquelles  tem*^ 
pos :  porq ue  naó  ouuc  poíioaçaó 
que  naò  hnriílc  a  ira ,  &  o  a(^oute 
Portuguez  :  Óí  afsios  necelsitou 
de  tudo,  que  fe  determinarão  de 
arrifcara  morrer,  fi:  ir  bufcar  pro 
utmentos,  antes  qHC  perecerem 
cm  terra  á  mingoa :  pcra  o  que  fe 
cartearão  todos  os  que  auia  pcl- 
los  rios, pcra  em  híia  noite,&  ma- 
ré certa  faircm  pellos  rios  onde  os 
noííbs  n^uios  eftauaó,  ainda  que 
foíTc  a  rodo  o  riíco,  &  perigo,  co- 
roo fizeraó.  Mas  como  os  noííbs, 
que  eftauaó  íbbrcos  rios  por  on- 
de ellcs  auiaó  de  íair,traziaó  mui- 
to grande  vigia;  naó  deixarão  de 
fcr  íintidos  ao  íaír ,  ao  menos  no 


lo  Pirez  d' Aluei  os  ,com  afii 
raucla  ,  furto  perto  da  terraj 
quem  eu  cftaua  embarcado 
do  moço,que  coftumauam^ 
todas  as  noites  os  nauios  de  \ 
a  vigiar  a  boca  do  rio ,  pcra 
fairem  os  ladroes)  &  neftc  | 
quem  fe  tinhaó  carteado  t< 
eftauaó  preftes  oito  paròs,qu 
íèmmafteados  comavasH 
maré  a  voga  furda  foraó  l3 
delongo  da  área. 

E  pêra  fazerem  afaftaros 

fos  nauios ,  poferaó  em  tcrrj 

guas  bombardas,  com  que  cd 

çaraó  aesbombardcar,  oqu 

efpertou  mais :  porque  cntçi 

do  o  que  podia  fer ,  tomí 

mas,  &  Icuaraó  ancora , 

remo  na  maó  eftiucraó  cj 

do,(que  taó  animados,  5c  < 

tcsandauaó  entaó  os  hon 

com  dous  nauios  naó  r< 

de  cometer  féis,*  fcte  Pai 

grandes,  &l  polFantes ,  cot 

pois  ouuc,)  Cuidando  os 

que  tinhaó  embara<jados< 

fos  nauios  có  as  bombardada 

ponrandonabocada  barra aj 

taraó  o  remo  ,  &  foraó  partaj 

por  ancre  os  noftbs  como  vm  i 

uaò.  I 

E  todauia  como  os  noíToj 

tauaó  cípertos ,  ííntindoos  \ 

ao  fair ,  dcí pararão  nelles  os 

coes ,  d:  tomando  vm  de  pr 

popa  o  axoraraó  todo ,  &  cli 

nhoto  íoi  dar  a  coíla ,  & 
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do  por  ancrc  os  noíTos  na- 

slã^araò  décrohúafoma 

las  de  poluora  ,&:os  aoí^ 

raõ  o  mcímo  com  que  lhe 

raõ    muitos    Malauares. 

is  a  defauentura  qúe  na 

queeracapicaò  vmíoaó 

cayo  da  maó  a  vm  Tolda- 

panela  de  poluora,  em  ci- 

icras  que  quebrarão  logo, 

ando  todas  Fogo,reíinaraó 

CS  ares  a  todos  os  que  eíla« 

fufta,  &c  o  baileo  em  claro, 

idas  as  armas  que  nelle  ef- 

^  âco  nauio  ficou  ardendo 

amas.  O  capitão  do  outro, 

|nos  naò  lembra  mal ,  era 

htonio  Tauarcs>  vendo  aísi 

D,  deulhe  húa  toa ,  &  íe  foi 

ndoperaacarauela,  que 

a  Icuado  a  amarra,&  dado 

ete  pêra  lhe  acodir.defpc- 

!o  batel  com  vinte  íoldados 

|raò  recolhendo  pello  mar 

i  parte  dos  queimados. 

iparaosnaó  íe  quiferaòem- 

kr  com  coufa  algúa  ,  antes 

lafaftando  aruoraraó  maí^ 

I  deraó  as  velas  á  fua  vonta- 

ando  a  noíTa  carauela  reco<- 

D  a  fuíla ,  &  os  abrazados, 

t  morrerão  muitos :  que  el- 

ti  todos  os  mais  mandou  pc 

lianor  »  cm  companhia- do 

nauio,  A  carauela  íè  fez  a 

posos  Paraos;  &  ao  outro 

tllamcnham  encontramos 

(Uela de  Aluaro  Reinei,  de 

I  fe  íoube  que  cambem  do 
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feu  rio  fairaó  outros  Paraos,  após 
quem  também  deraa  vela  :  £  a^ 
uendo  ambos  por  tempo  perdi* 
do  andarem  cm  fuaca^a ,  íè  tor-< 
naraó  pêra  (eus  pouíbs ,  &  man- 
darão auiíar  o  capitão  mor  do 
que  paíTaua.  E  aísi  os  deixaremos 
vmpouco  por  contmuarmoscom 
as  coulas  de  Damaõ. 

CAPITVLO    lílL 

De  como  os  capitães  ^hexhs 
correrão  atei a(] ar y  ^Ihes 

fajo  Aluaro  (jonçalue^T^in- 
to^^  lhes  deu  batalha  em  que 

fot  morto  com  a  mor  parte  dos 

Jeus.  E  de  como  o  capitão  de 
Damão  dom  Diogo  de  ^J\(p,- 
ronha  mandou  foccorrer  os 
no/^s  que  ficarão  de  cerco  na 

fortale^n 

Epois  que  os  capi- 
tacns  Abexins  Cidc 
Bofata,&Cidc  Ra- 
na viraõ  recolhido 
pcraGoa  o  Vifor- 
rey  dom  Conítantino  ,  tornarão 
a  volcar  lobrc  as  terras  de  Bailar 
com  ícifcentos  de  caualo ,  &  mui- 
ta pionagem,  &  andarão  por  ellas 
fazendo  muito  dano,  &c  comendo 
acjuellas  aldeas.E  canto  que  o  ve- 
rão entrou,  âc  que  as  agoas  do  in- 
uerno  lhe  deraó  lugar,  determi» 
aaraó  de  ir  cometer  a  fortaleza 


Decadafetima. 

de  Balfar  &  comaremna  pcra  nel- 
la  Çt  torcificarcm,  &  comerem  to- 
das aqucllas  Parganas-li  afsi  ajun* 
tando  coda  a-gente  que  tinhaó 
aísidepe,  comodccaualo,a  fo- 
raõ  demandar  :  &  Aluaro  Gon- 
çaluez  Pinto  capítaó  de  Balíar, 
foi  logo  auifado  de iua  vinda  j  &c 
logo  Ic  fez  preftes  pêra  os  ir  efpe* 
ramo  campo  ^  porque  naó  quis 
que  ò  coraalíem  encurralado .  E 
aísioselperouforacom  cenco  & 
vincePortuguefcsem  que  entra- 
uaó  quinze  ou  vince  de  caualo,  & 
<^uinbe;icos  pjaens  da  terra  ,  dei- 
xando na  fortaleza  vm  capitão 
chamado  íoao  Gomczda  Sylua, 
homem  de  humilde  geraçaó,mas 
muito  bom  Toldado  &  com  cllc 
dez  companheiros.  E  vindoíTeos 
imigos  chegando  ,  os  foi  deman- 
dar pêra  lhe  dar  batalha  cuidan- 
do que  erao  menos,  &chcgoiià 
viftadclles,  quecíLiuaòem  hila 
aldeachamada as  Ferrarias ,  duas 
Jegoas  da  fortaleza  ôc  os  achou 
cm  campo,  porque  ja  eftauaò  aui- 
fados  da  lua  ida,  Aluaro  Gon<^al, 
iieZí  Pinto  vendo  o  grande  poder 
que  tinhaó,  poílo  que  era  muito 
bon5.caualeiro,duujdou  cometel- 
iQS^i&qjJifcraíTc  recolher,  porque 
opí^djexafazerfemdcfcredito  de 
Xeií  esforço :  mas  os  feus  Toldados 
começarão  a  altcrarfc ,  &  a  íè  del^ 
compor  querendo  arremeter  òc 
dar  jpatal"^  Tem  ordem  do  íêu  ca 
pitaó,&;  ainda  ToltandoíTe  em  pa- 
iaurasi  Vendo  Aluaro  Goncaluez 


T)a  híHoria  da  JndtA: 

Pinto  aquclle  quafi  morim 

Tatento,virandofle  pcra  tod 

Telhe  :  ora  ja  que  afsi  querei 

ciago.   E  arremeíTando  o  c 

foi  terir  cm  os  imigos  com 

íorça,quc  d'aquellc  cnconti 

ribou  o  em  que  pos  a  lan<^ 

go  outro,  E  os  Toldados  d  a( 

primeira  carga  da  cTpmgar 

lhe  derribarão  mais  de  cine 

ficando  todos  baralhados  cr 

talha  que  foi  aTpera  &  cruel 

que  Aluaro  Gon<jaluez  Pint 

todos  os  noíTos  pelejarão  rai 

leroTamente.    Mas  como  os 

gos  craó  TeiTcentos  de  cauak 

o  campo  grande,rodcaraóos 

íos  por  todas  as  parccs ,  que 

íc  pofcrao  em  disbarato:&af 

^adas  os  foraõ  matando  cen 

ja  feito  a  Aluaro  Gonçaluczj 

to,  que  primeiro  que  o  matai 

vendeo  a  vida  a  troco  de  itB! 

que  tirou  a  muitos  pelejando 

meyo  de  rodos  como  vm  1 

brauo  km  querer  virar  as  cd 

Dos  noíTos  que  yaó  em  disba 

cTcaparaò  poucos :  &  aindai 

íc  cTpalharaó,   &  naó  foraò 

mandar  a  fortaleza  Tcnao  c 

ou  Tcis,  ficando  mortos  íetcn 

dons,  &  cenco  &cincoenra  pi 

ôc  os  mais  como  Tabiaó  a  ter: 

caparão  pellas  aldeas- 

Vcndo  os  i  migos  a  vitori; 
tinhaó  alcaníado  dos  noílbs 
raó  com  aquella  fúria  come 
fortaleza  cuidado  que  a  leua 
logo  nas  maòs  ^  ôl  cercara^ 


w*^ 


J 


fnno  1SS9'  Liuro  oitauo^ 

amccendoa  por  rodas  as 
iom  grande  determinação, 
ao  Gomez  da  Sylua  que 
;ou  com  os  companheiros 
fcmos,  le  pos  adefcnfaõ 
ascfpingardas  ,  com  que 
cm  os  imigos  muy  grande 
caô,  porque  como  dauaò 
fume  dclles ,  que  eftauaó 
^rdos  muros  ^  nenhum  ci< 
írdia,leuando  aseípingar- 
dous  em  dous  pilouros, 
[lando  nunca  de  tirar,  nem 
apitaó  de  os  esfori^ar  &  ani 
por  híia  parte  pelejar  com 
cfpingarda ,  &  por  outra 
nuicas  panellas  de  poluora 
yaõ  desfazer  íobre  os  imi- 
jrrendo  clle  o  muro  (que 
queno)  todo  a  roda  pêra 
que  pelejauaó  nas  partes 
c  tinha  encomendadas:  Sc 
las  os  imigoso  viaó  de  quá- 
quando  bem  em  fcu  dano; 
piacs  dos  que  efcaparaó  da 
a,tomaraó  o  cammho  múy 
idamente  pêra  Damaó ,  a 
chegarão  a  horas  de  meyo 
►orque  a  batalha  íoi  as  oito 
ia  menham,&  deraò  a  do  m 
)  de  Noronha  as  nouas  do 
líTaua ,  affirmandolhe  que 
rtaleza  naó  foíTe  ja  perdida 
tcm  grande  trabalho  ôcrií^ 
;apitaó  dom  Diogo  de  No- 
fintio  aquella  perda  em  ef- 
,  &  logo  le  foi  por  na  ribei- 
emeípaço  de  húa  hora  nc- 
ii  dez  nauios  cheos  de  mui- 


to  luftrofa  foldadefca  que  defpc- 
dio  cm  feu  focorro ;  E  naò  acha» 
mos  a  certeza  de  quem  foi  por  ca- 
pitão mor.  Somente  temos  pot 
informa<^a6  que  ya  naquclla  com 
panhía  Triftao  Vaaz  da  Veiga  pe 
ra  ficar  por  capitão  naquella  For<- 
taleza  ate  clle  a  prouer:  ordenan- 
dolhe  cem  homcs  que  auia  de  co; 
mar  da  armada. 

Eftes  nauios  chegarão  a  boca 
da  barra  de  Balfar  as  coatro  horas 
da  tarde  fendo  raea  maré  chea.  £ 
porque  naõ  íabiaò  oqueya  na 
fortaleza,  deitou  o  capitão  mor 
hu^  efpia  fora  ,  que  logo  tornou 
&  affírmou  que  a  fortaleza  eílaua 
por  nos :  mas  que  os  imigos  eraõ 
muitos  y  &  que  a  tinhaõ  de  cerco, 
E  logo  após  eíla  efpia  chegou  vm 
piaò  muito  apreíTadocom  vm  eG- 
crito  de  loaò  Gomez  da  Svlua 
cm  que  elle  &  todos  os  compa- 
nheiros vinhao  arsinados,em  que 
lhe  pedia  os  focorrcíTe  logo  por 
quecílauaóem  grande  trabalho 
éc  aperto  :  porque  parece  que  ti- 
ucraóauiíoda  armada.  Com  cftc 
cfcrito  ajuntou  o  capitão  mor  os 
capitães  dos  nauios  a  confelho,  5c 
praticou  com  ellcs  fobre  o  modo 
que  teriaò  em  os  (bccorrcr;  fobre 
o  que  ouue  differentes  pareceres: 
porque  vnsdiíTeraò  que  era  ne- 
ccíTario  íoccorrellos  logo :  outros 

3ue  parecia  aquillo  e^ratagema 
os  imigos,  que  teriaó  ganhada  a 
fortaleza  ,  &  osPortuguefesem 
íeu  poder^  &  que  lhe  fariaõ  cfcrc- 

ucx 


o??^^^  T>ecadafettma^    Dahinoriada  fndla, 

-ucraqueUccfcriro  pollos  colher      taõinteiros,taócsforçados,í 
lá.  Vendo  cUc  que  os  mais  dos  ca- 


pitães erao  os  que  aponrauao  os 
inconuenicntcs,  rcíòraiorc  em  fo- 
correr  a  fortaleza  :  &  mandou  os 
pcra  os  íêus  nauios ,  &  fez  leuar  a 
amarcá  aofcu  &foi  entrando  o 
Míldjicndo,quc  quem  o  quiíeíTc 
íeguir,  o  fí^cííc,  o  que  todos  fíze- 
raó  negociados  âc  poftos  cm  ar- 
mas: 

?  "Saibendo  os  Abexins  que  a  ar^ 
ítiaídalya  entrando  o  rio ,  que  era 
cftreito  ^  acodiraò  a  lhe  defender 
acpallàgem  com  alguas  eípingar- 
daSjficgrandes  nuuens  de  frechas, 
de  que  lhe  empenarão  todos  os 
liamos ^&  alguns  companheiros, 
I^aSiCambemeliesforaò  múy  bé 
ospcdados  com  a  artelharia  dos 
nauios  &í  com  a  arcabuzaria  de 
ki<^ãò,  que  depois  de  muito  eíca- 
lawiradosle  recolherão  ôc  fe  paí^ 
faraó  da  outra  banda  do  rio.  Os 
o^íros  chegarão  á  fortaleza, de  de* 
(embarcarão  nel la  poílos  em  ar- 
mas: &  entrando  dentro  acharão 
aquelles  poucos  íiomens  abraza- 
dos  em  fogo^cilnados  da  poluora 
&  banhados  em  leu  próprio  lan- 
gue, que  todo  aquclle  dia  naó  co- 
nKraóncm  bebenió, fenaôcoufa 
muito  pouca  ôc  com  as  armas  nas 
maòs  com  que  tinhaó  fcico  nos 
Mouros  grande  eftrago,   E  com 
rerern  paliado  tanto  ôc  taòim- 
mcofo  trabalho,  Ôc  cílârcm  todos 
rmpenadosdasletasdos  imigos, 
os:acharaó  os  que  yaò  de  focorro 


animoíos ,  como  fc  naó  dl 
feito  nada. 

O  capicaõ  mor  Icuou  nos 
(^os  a  loaó  Gomez  da  Sylua,^ 
diíTe  muitas  palauras  dinas  d 
animo :  ôc  afsi  abrai^oua  tod 
mais  companheiros :  &osf( 
dos  da  armada  os  leuaraòro 
vezes  nos  ares  com  o  aluoro^ 
os  verem  daquella  maneira 
nos  também  o  tiucramos  i 
grande  de  lhe  fabcr  os  aomq 
ra  os  feftejarmos  com  os  dci 
mos  nomeados  ncfta  nofla 
ria.  Maso  tempo  &  odcfc 
Portuguez  os  deixou  cm  ~ 
mento,  tendo  cllesíeito''* 
recedoras  de  ferem  etc 
O  capitão  mor  deteueíTc 
taleza  dous  ou  três  dias, 
do  curar  os  feridos  com  gi 
refguardo  :  ôc  paíTados  elJcs 
tregoua  fortaleza  a  Triftaõ 
da  Veiga,  ôc  deulheccm  hoiJ 
pcra  quem  dom  Diogo  de  N^ 
nha  mandou  muitos  prouiq 
tos  :  âcnaó  tendo  ali  qu^ 
voltou  pêra  Damaó.  Os  Ad3 
deixaraóíe  andar  por  aqucll 

terras ,  comendo  fuas^ 
deasj  Ôc  inquietand<^ 
osnonos,que  íèra* 
pre  trouxeraò 
fobrc  ellcs 
grandes 
vigias» 


0iSf9'  Lmroohiíuo, 


ITVLO    V. 


i 

7  os  Abexins  tomarão 
hlfar ,  oíií/eja  e/Iaua 
fttaÕ  çJfoffo  Dias 
•a.  E  de  como  elle  lhe 
''s-foí  mono  por  dejaf- 
dom  "Víogo  de  J\(orO' 
ccorreo  aquella  jorta^ 
N  a  largou  por  lho  mart- 
iol^tjorrej  dom  (^on- 


\ 


\0. 


Vendo  perto  de 
dous  meies  que 
TriftaóVazda  Vci 
ga  eftaua  em  Bai- 
lar, mandou  pedir 
dom  Diogo  de  Noro- 
aó  de  Damão  pêra  íe  ir, 
lie  deu,  &  mandou  em 
Afonfo  Diaz  pereira 
iro  honrado  de  fua  o- 
Eftc  auendo  poucos 
eftaua  naquelia  forcale- 
ao  os  capitães  Abexins  a 
raquellas  cerras  cora  cc- 
omecerem  outra  vez  a 
^&naó  ícaleuãcarem  de 
,  fcm  a  tomarc.  Afonfo 
rira  teue  logo  rebate  de 
Ja,& labêdo q  íe  vinhaõ 
mádou  dous  homès  em 
gciros  (&  fe  fez  preftes 
perar)  peradcfcobrirc  o 
otaiêa  géce  q  os  imigos 


Uta 
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traziaó :  Ôc  vm  deílesfcchamaua 
DiogoPereira(quc  depois  cegou) 
&L  o  outro  era  vm  Africano  a  quo 
naõ  achamos  o  nome.  Eílcs  ha^ 
mes  fe  alógaraò  taco  da  fortaleza, 
que  chegarão  os  Abexins  âviftá 
delia,  femelles  os  verem.  Afonlo 
Diaz  Pereira  tanto  que  vioosi? 
migos,  fayoíe  fora  da  f ortaleza,5i 
os  efperou  com  trinta  de  caualo^ 
&  felíenta  efpingardas:  deixando 
dentro  nella  Vicente  Carualho 
com  algus companheiros.  E  ven- 
do os  imigos  tao  pcrco,como  eí^ 
taua  com  as  coftas  na  forcaleza| 
com  que  lhe  ficauao  feguras  rcr 
metco  de  tropel  a  elles  apellidan- 
do  Santiago,  rompendo  nos  dian^ 
teiros  com  cata  fúria  Sc  forca,  quQ 
CS  fez  virar,  ficandolhes  algús  nq 
campo  eílirados.  E  como  foraó 
comaquelle  ímpetu,  ficarão  os 
noíTos  &  os  mouros  todos  bara- 
lhados cm  hua  aípera  batalha.  E 
pofto  que  da  noíTa  parte  era  o 
numero taò inferior:  todauia  pe? 
lejaraó  com  tanto  valor,  que  fízç^ 
raó  muito  os  Abexins  em  fe  liura^ 
rem  das  íuas  maõs. 

Andando  afsi  todos  millura- 
dos  nefta  prcíTajChegaraò  os  dous 
companheiros  quoioraõ  efpiár 
os  imigos,  &  vendo  a  afperezia  da 
batalha,  &  areuoitade  todos^co* 
mo  naò  podíaó  paíTar  pcra  a  for-» 
taleza,fenaòpor  meyo  dos  iroi* 
gos,  determinaraòíc  ambos  com 
as  lanchas  nos  redes,  Sc  poferaó  as 
pernas  aos  caualos  com  canaanha 
C  c  fúria 


íBh 
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Decãdafettmã.    T)a  hiflork  Ja  fnáia, 

futiaqueforaó  rompendo  pcllo     íobirao  acima  deixando  as 
iDcyo  dos  tpouros  derribando  ai- 


gús:Â:  foi  íija  ventura  caiaque  paí^ 
wraõ  por  todos,ace  chegarem  on- 
de OGnoíTos  an^dauao  acefos  em 
batalha, mas  com  leisoulece  feri- 
das muito  grandes  cada  vm  ,  de 
qiucnaóperfgaíaó:  6c  vmJelles 
fendo  ja  dcftoutra  parte  perdeo  o 
cauaío,porcíporvmdcraitrc,,  ca- 
yo  deile^mas  faiuoufcna  fortale- 
za onde  fc  rcoolheo  pêra  o  curare 
-'  Afonfo  Díaz  Pereira  capítaó 
queandaua  na  for<^ada  baralha 
pelejando  como  vm  touro  brauo, 
quis  a  defauencuraquefe  lhe  im- 
pinàíreocauâJo<:om  o  eftrondo 
da  arcabufaria  de  feií^aó,  que  deu 
Comelle  nothaó.O  que  viíio  peU 
los  mouros  carregarão  fobrc  elle, 
&  o  lancearão  íem  \hc  poderem 
valer ,  &  vendoo  morto  foraólc 
recolhendo  pêra  a  fortaleza  &  os 
Abexins  após  elles ,  E  taó  perco, 
que  ao  entrar  da  porta  foraó  to- 
dos min;urados:&:  foi  tanta  a  pref 
fa^que  algus  dos  noíTos  naó  pode- 
rão tx>mar  a  fortaleza,  &  vararão 
adiante ,  &  a  eípora  fíta  foraó  ca- 
minhando pcra  Damaó  onde  chc 
garaó  em  menos  de  três  horas  Sc 
der^ó  rebate  a  dom  Diogo  de  No 
-ronha do  queeraaconcecido,que 
com  muita  prcíía  mandou  ncgo- 
^iat  dez  nauios,que  logo  defpidio 
«m  feu  focorro  com  muita  gente. 
Os  noíTos  que  fe  recolherão  á  for- 
taleza foi  com  tanta  prcíía  ,  que 
deixarão  no  pateo  os  caualos  & 


abertas  polias  naó  po( 
char: porque  os  imigos(< 
mos  dizendo)  entraraój 
dos  com  elles.  Vicente 
que  ficou  na  fortaleza,  a^ 
os  companheiros  as  t[ci^ 
&  outros  acerca  pêra  d^ 
a  lobida  aos  muros  :  &  a^ 
daportao  <jaeja  naó  pod 
porque  ficarão  fcnhorcs  i 
xos  &  de  todos  os  cauai 
lo^o  foraó  tomados. 

"  Os  Abcxms  trabalhai 
que  poderão  por  fobirer 
cadas ,  que  lhe  foraó  def 
dos  noíTòs  com  muito  ví 
forço,Óc  com  grande  pcr^ 
nodosimigos.  Que  dei 
dos  de  entrarem  a  força 
ajuntarão  muita  palha 
&c  meterão  tudo  debaii 
guarita  pêra  lhe  darem' 
queimarem  os  noíTos^que dl 
cmcima  pelejando  pcra  fg 
os  imigos  íem  faberem 
q  fe  lhe  ordenaua.Mas  qi 
que  lanijaíTe  vm  foldadoi 
por  húa  janella  que  ya  cair 
o  pateo ,  &  vioandaremfl 
ros  muy  foliei  cos  em  ajutar: 
les  materiacs  pcrao  fogo;&i 
dohúapanella  depoluon 
çou  antrc  elles ôl  quis  fuaB 
tuna  que  fe  quebraíTe  em^ 
dos  mouroS)&  dandolhel 
redas  os  abrazou  de  fciçai 
deixarão  o  que  faziaó  &  1 
íogjndo  pella  porta  fora« 


'p.  Liuromnuo. 

DÍToscjucpclcjauaó  deci- 
|uclla  rcuolca  fizcraó  em 
ros  hua  cruel  carminaria 
laarcelharia,  como  com 
jzaria:  Senaó  c^uanco  fe 
que  Califto  de  Siqueira  o 
,  mcyo  irmaò  de  Francif- 
queira  ,  efcriuaò  da  cofí- 
r  foi  d*tlrey  dom  loaó^der 
a  fua  parce  com  lua  e(pin« 
lais  de  vinte  :  porque  era 
ifpingardeiro  que  auiana 
Os  Mouros  ficarão  todo 
dia  derredor  da  fortaleza 
liarem  aosnolFos,  &  afsi 
ibatiaó  debaixo  com  caõ 
numero  de  frechas  ,  que 
is,janeIlas^ameaS)  &am« 
laredes  eílaua  tudo  empe- 
apertando  canto  com  os 
I  que  lhe  naóderaó  vagar 
maremmais  reíeitjao^que 
goa  pêra  matarem  a  lecu- 
^rande  trabalho  que  todo 
aíTaraõ« 

indo  ja  fobre  a  tarde  cm 
índeellremo,&:  muitas def 
nças,  por  ja  nao  poderem 
OjOuuiraó  muitas  bombar- 
pello  rio  acima  que  era  a 
laque  dom  Diogo  de  í^o- 
tinha  mandado ,  que  tanto 
i  fintida  dos  imigos ,  larga- 
do &  piflaraóe  da  outra 
i  do  rio.  O  capitão  mor,q  uc 
lis  /Vluarez  de  ^i  auora,filho 
rnaldim  de  Tauora ,  pos  a 
unco  da  fortalcza,&  delem- 
u  em  terra  cora  todos  os 
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Teus  poílos  em  armas, &  foi  dcmã 
dar  a  fortaleza:^  vendo  de  tora  a 
quelle  eípciSbacuIo  da  encrauadu- 
ra  dos  muros  &  portas  da  multi- 
dão das  frechas ,  &  os  noíTos  das 
ameas  apehdando  vitoria,vttoria 
foi  (ua  alegria  tamanha,  ou  (pêra 
milhor  dizer)  fua  inuejatal  ^  que 
qualquer  delles  trocara  por  íca- 
charemali,  todos  os  cifouros  do 
mundo  fe  os  tiuera  cm  feu  poder. 
£  fobindo  acima  acharão  aquel- 
les  poucos  homcstaò  encaruoiça* 
dos  da  poluora,  &  taes  do  cãfalTo 
do  dia^que  pareciaõ  alarues  Òl  ho 
mes  do  mato.  Eleuandoos  todos 
nos  braço5,roíTaraóle  por  clles,pc 
ra  que  fe  lhe  pegafle  algúa  coula 
das  muitas  que  nellcsinuejaraó.O 
capitão  moros  fezdeíàrmar,  ác 
curar  algíjs  feridos^^  lhe  mandou 
darde  comer  do  que  leuaua.  Ali 
ficarão  eftes  nauios  aquella  noitc^ 
laçado  o  capitão  mor  eípias  fobre 
os  imigos ,  que  ja  eraó  recolhidos 
pêra  longe  :  &  ao  outro  dia  reco- 
iheo  o  capitão  mor  toda  a  gente, 
artelharia,moni<jocs,&  mais  cou* 
ias  da  fortaleza,*:  deixandoa  dcí^ 
pejada  de  tudo  pollo  mandar  afsi 
o  Viforrey  a  dó  Diogo  de  Noro- 
nha, que  pcra  iífo  deu  regimento 
ao  capitão  mor.E  aquelle  mcfmo 
dia  chegarão  aDamaó>&  leuaraó 
âcabcí^ade  Afonío  Diaz  Pereira 
a  quem  derao  muito  honrada  fc- 
pultura.Os  Abexins  foraó  logo  á- 
uilados»  do  delpejo  da  fortaleza,& 
voltando  a  acharão  lo :  &  naõ  íe 
Q  Q  z  que- 


Pecada  fetima,      T)a  hiHoria  da  fndla. 
buerenclo  pejar  cocUa,  a  derriba-     muito  na  terra ,  âcnauiroj 
raópor  terra  tleixandofle  andar 
no  campo  comendo  as  Aldeãs,  & 
íalceando  as  terras  de  Damaó« 


CAPITVLO    VI. 

*Decõmo  os  Abexins  correrão 
as  Ganadarias  de  'Damao^ 
Saõ  Çensy^larapor,  Edo 
que  lhe  nellasfocedeo, 

AfTadaseílascoufas 
entraraõoscapícacs 
i^bcxins  pcllas  cer- 
ras de  Damaó  Scíq 
raó  fazédo  por  fuás 
aldeãs  todos  os  danos  ^  poderão, 
&  paíTaraô  ate  a  fortaleza  de  Saò 
Gens  &  lhe  deraó  hfiafermofa 
vifta  &  aflalíOjdc  q  fairaò  cambe 
cfcalaurados:  por^  osdedccroos 
foíligaraõ  bè  cõ  íua  arcabuzaria^ 
có  q  os  fizeraó  afallar.  E  foraó  de 
paííagc  dcftruindo  fuás  aldeãs,  6c 
roubado  tudo  o  ^  acharaõ.Daquí 
fc  paíTaraó  as  terras  de  Danii,em 
C[  tãbem  fízeraõ  aíTas  de  dano:va- 
deãdo  o  rio  a  outra  bãda.  Dormi- 
rão aquella  noite  em  aigúas  aldc- 
as,&  nocoarto  d'Alua  íc  aleuaca- 
raó  com  ccn(^aó  de  irem  dar  de 
Tupito  na  tranqueira  de  Tarapor 
&  ver  fc  a  podiaó  leuar  nas  maòs« 
ERaua  eíla  tranqueira  fobrc 
vm  rio,quedebaxa  mar  fepaílã 
a  partes  a  pé  enxuto  ^  &  era  feita 
^e  palmeiras  brauas  ^    metidas 


forradas  por  dentro  comí< 
teirocs  de  bambuz  groííbs. 
algús  andaimos  &  guaricas ; 
nha  dom  Diogo  pofto  ncll 
capitão  Martim  Lopezdc 
caualeiro  múy  honrado,de 
brigaçaó ,  com  corenta  fole 
pêra  guarda  daquella  p^r 
que  hc  das  milhorcs,&  mais 
peras  de  todas  as  daquella 
çaó.E  citando  os  noíTos  bcn 
cuidados  de  tal  lobrclalto, 
mmdobem  deícanfadamct 
íè  tcmerc  de  coufa  algilaj  a  i 
coarto  d^alua ,  checarão  os 
xins  à  trãquciraj&logo  arrin 
a  ella  algúas  efcadas,por  onc 
mci^araò  a  fubin  Mas  quisi 
Senlior^que  ao  mcfmo  tcmpi 
leuantaííc  vm  foldado  aalgú 
ceísidade,  &  fintindo  o  rcbo 
bradou  alto,mouros,mouros 
cfta  voz  acodio  logo  o  cafi 
Martim  Lopez  de  Faria  ,  & 
dando  por  armas ,  as  tomarai 
go  todos  os  Icus  íoldados  y  k 
diraõ  ás  guaritas,  &  andaim 
tcpo  q  ja  os  Abexins  os  yaó  { 
gádc>;&  dádonelles,  lácaraó 
xo  algijs  mortoSj&  outros  os 
tados.  E  como  os  imigosefl 
apinhoados  ao  pé  da  traque 
pegados  ás  palmeiras  naó  ( 
mais  os  noílbs  Toldados,  q  i 
as  laças  por  antre  os  paos,  & 
par  nellcs  a  fua  voncadc:&  o 
q  de  ciira  naó  faziaó  maisq 
lhes  muius  pancllas  de  pol 


i 


[íf9.  Liurooitauo. 

B  fizerao  nelles  tal  lauor, 
ecia  que  ardia  embaixo 
orno  de  cal. 

itafe  de  vtn  foldado  Rei- 
uelle  anno,  que  metendo 
nja,  por  antre  os  paos  pe- 
cmmatarofeu,  lhe  pe- 
la vm  Abexim ,  Sctraba- 
)r  lha  arrancar  d  a  maõ,â£ 
3o  Icm  a  foltar  gritara  al- 
ido,caó  perro  largamc  a 
anca  :  cmfím  elle  defcn- 
ialança,&  ofFendeo  algus 
tou  com  cila.  A  briga  du- 
que amanhecco ,  em  que 
:ÍRS  fe  aíaftaraó  taó  eíca- 
s ,  que  naó  pararão  dali  a 
'oas  ,o  que  naõfoi  tante 
uo  que  lhe  naó  mataíTem 
pitaò  Manim  Lopez  de 
:  húa  erpingardada,&  que 
(Tem  muitos  feridos.  Os 
is  das  tranqueiras  elegc- 
0  por  feu  capitão  a  Anto- 
am  Payo ,  homem  muito 
o ,  (Sc  muito  bom  caualei- 
;  naquclle  dia  lan<jou  fuás 
>bre  os  imigos ,  que  fe  rc- 
ô  pêra  vm  tanque  grande 
ntcrraraó  muitos  mortos, 
araõconfigo,  &c  fecura- 
itos  que  yaõ  feridos. 
trque  íe  receou  que  tor- 
a  cometer  as  tranqueiras, 
lecco  múy  bem ,  &  com 
)rcíTa  :  &  toda  a  noite  fc- 
cfteue  com  grande  vigia, 
as  armas  nas  maós .  Ao 
.naiiure  da  caí  de  ,  cn- 
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trou  poraquclle  rio  vm  nauio  li- 
geiro ,  de  que  era  capitão  Diogo 
Nuncz  Pedrofo,  que  trazia  trinta 
bons  Toldados,  &c  muitas  moni- 
çoés ,  que  dom  Diogo  de  Noro- 
nha mandaua  de  rocorro(  porque" 
logo  teue  auifo  do  aíTalco  que  os 
Abexins  deraõ  naquella  tranquei 
ra.)  Com  efte  focorro  de  que  os 
imigos  tiueraõ  logo  auifo  íè  ale* 
uantaraó,  ôc  fe  meterão  pclla  ter-' 
ra  dentro  a  roubar ,  ôc  deftruir  as 
aldeãs  por  onde  paíTauaõ ;  &  o 
nauio  fc  tornou  logo  peraDamaó 
Òd  leuou  configo  Martim  Lopez 
de  Faria  que  ainda  eílaua  viuo, 
mas  chegando  a  Damaó  logo 
morreo,  em  cafa  do  capitão ,  que 
o  amaua  muito,  ôc  ofintio  em  eí^ 
tremo. 

CAPITVLO    VIL 

De  como  ^om  Diogo  de  ^J\(ò'- 
ronha  foi  hufcar  os  abexins 
^  lhes  deu  batalha  em  qws 
os  desbaratou. 

Epoisqucos  Abe- 
xins andarão  por  Zi» 
quellas  terras  dcf- 
troindo,&  rouban- 
do o  que  acharão* 
paííaraórcas  de  Damaó,  onde  fe 
veyo  ajuntar  com  ellcs  Carnabcc 
turco,  homem  foberbo,  6c  arro- 
gante, de  que  ja  outra  vez  fala- 
mosj(3c  todos  aíTentaraó  dcirccc* 
C  c  j  cai 


T>eca(fafetinja.      2)d  biHom  da  Jndiai 

car  a  cidade  de  Damão,  pcra  on-     logo  em  armas,  Sc  fortifí 


delego  parCíraó,  fa/^endo  fuás 
prcparai^ccs;  &:  íeforaópor  da 
ourf  a  banda  na  aldeã  de  Coule<ja, 
donde  ajuncaraõ  codas  as  mais 
gentes cjuepodetaòDom  Diogo 
de  Noronha  ,  que  trazia  ancre  cl- 
Ics  fuás  vigias,  foi  logo  auifado  de 
Tua  determinação.  E  como  era 
fagaz,  &preuenido,  tratou  de  os 
cmbara(^ar  ,  pcrque  lhe  naó  che- 
gaíTcra  a  por  cerco^  porque  cftaua 
a  cidade  eberta  ,  &  lhe  poderiaò 
dar  trabalho :  Eaísiodiaquelhe 
deraõ  recado  que  craó  chegados 
aCouicca/e  fez  logo  preílcs  com 
toda  a  gente ,  afsi  de  pè  como  de 
caualo ,  deitando  fama  que  que- 
ria ir  buícaros  imigoSjfem  dcfcu* 
brirapeííoa  viualua determina- 
ção ,  porque  fabia  que  dentro  na 
cidade  andauaò  elpias  fuás  ,  que 
logoos  auia6deauirar,<S<:  todo  a 
quellediagaftouem  preparaíjoês 
perair  buícaros  Abexins,  &em 
man^dar  ter  preíles  embarcações 
pêra  paíTar  a  gente  a  outra  ban- 
da. E  no  coarto  da  prima  rendi- 
do fc  partio  da  cidade  com  Tuas 
bandeiras  delenrolidâs,com  gra- 
des ellrondos ,  &l  carrancas,  dan- 
doa  entendei  que  queria  paíTar 
enibtifcados  imigos,  doquclo» 
goos  Abexins  foraòauiíados^pel 
lascípiasquc  traziaóantrcos  nof 
íos,  que  lhes  certificarão  ,  que  o 
capitão  começaua a  paliar  cmbuf 
cadclles^oque  os  meteo  em  gra- 
de rcuolta^  &  coníuíaõ  pondoíTc 
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omilhor  que  poderão,  fie 
coda  a  noite  deUielados  íeoi 
mirem ,  nem  repoufarem.  1 
Diogo  de  Noronha  ellcu 
campo  ate  coarto  da  mo 
fem  dizer  a  alguém  o  q 
minaua,  tornou  a  volt 
cidade, &  repoufouo  quer 
da  noite  acè  pella  manhaifl 
ouirodiaatarde,  íecornol 
cm  campo  da  mcínia  ma 
pondo  em  parecer  dos  capi 
fe  feria  milhor  paíTaro 
tra  parte  em  embarcaçoi 
bnlcaro  vao?  E  aíTentod 
milhor  era  paílaílem  to^ 
tos  pello  vao  por  fer  men( 
balho.  E  aísi  como  foi  noi 
meçou  a  marchar  pêra  ond 
aó  de  paíTar  ^  do  que  tamb 
mouros  tiucraó  rebate  ,  & 
naraõ  a  meter  em  reuoltajti 
xando  deauerantre  osfeui 
to  grandes  receyos.  M 
dom  Diogo  de  Noronh 
nha  por  entaó  pcnfamen 
farjcanco  que  o  coarto  da  n 
ra  entrou,  tornou  a  volta 
fortaleza  ,  &  o  mefmo  f< 
duas  ou  três  noítes,com 
noíTos  andauaó  taó  cmbar! 
fem  entenderem  aquelUí 
metidas  do  capitaó,quenai 
biaó  determinar.  E  o  mel 
zeraòos  imigos  ,  que  an 
quebrantados  de  camas 
naódelpirem  as  armas  j 
bera  naóic  fabiaó  dar , 


I 
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:bcm  entcndiaó,  c|ue  naó 
a  dom  Diogo  de  Noro- 
ípaíTaf  por  rcceyo  que  ci- 
tllcSjmas  naó  íabiaó  o  fim 
[ue  fizera  aquellas  faidas 
vezes.  E  como  dom  Dio- 
Noronha  naò  ccue  oucro 
>  naquellas  idas ,  ôc  vindas 
lue  naó  lhe  dar  bico  pêra 
virem  cercar  ^  &  com  iíTo 
brantar  com  aqiiclles  reba- 
Tio  foi  aiiiíado  que  ja  o  eí^ 
Jc  fei^aòquc  naópodiaó 
o,  fczcntaó  a  paflagem  de 
le^à  fe  pos  da  outra  banda 
i  carde :  onde  fezalardo  da 
jueleuaua,  &  achou  crc- 
&c  cincoenca  foldados  de 
delles  amor  parte  de  efpin- 
^  &  cento  &cincocnta  de 
bem  armadoSjCm  que  en- 
muitos  6c  muy  honrados 
>s,  &  caualeirosj  &  dos  que 
los  íaber  os  nomes  faó  os 
tes.  André  de  Soufa  d*Ar- 
ís.  Dom  Francifco  Anri- 
eronymo  da  Veiga,  dom 
S  de  Meneies,  Ayres  de  Sal- 
^  quelcuaua  dous  caualos, 
inucrno  deu  mefas  a  fua 
tfeflentajou  íctenta  folda^ 
lis  Aluarez  de  Tauora*  Io- 
3ez  Leitao.dom  Aluaro  de 
U  «lorgc  Pereira  Coutinho, 
os  muitos  fidalgos,&  caua- 

o  alardo ,  fez  dom  Diogo 
ronha  da  gente  de  pé,  três 
iras  de  cento ;  ôc  dcfaíTetc 
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cada  húa  :  de  que  deu  as  capita- 
nias a  André  de  Soufa  d'Arron- 
chcs,  a  dom  Francifco  Anriquez;^ 
&  a  leronymo  da  Veiga ;  ficando 
ellc  com  toda  a  geme  de  caualo. 
E  tanto  que  anoiteceo  fc  paíTou 
da  outra  banda  pellopafTo  deci- 
ma ,  &  em  muito  boa  ordem  co- 
meçou a  marchar  pêra  a  aldeã 
Vaypim  ,  onde  tinha  auifoefta- 
rem  os  Abexins:  E  defpcdio  di- 
ante Coge  Abrahaõjludeu,  &c 
Manoel  DiazPicotocm  caualos 
ligeiros ,  pêra  irem  defcobrir  o 
campo,indo  dom  Diogo  de  No« 
ronha  femprc  muito  ordenado^ 
porque  efperaua  de  encontrar  lo- 
go os  imigos. 

Chegando  a  Couleca ,  que  he 
hua  legoa  de  Damaó,  lhe  fayo  ao 
caminho  vm  patel  (que  he  como 
juiz,  &  cabeça  das  aldeãs)  &  deu 
a  dom  Diogo  de  Noronha  híja 
carta  em  Parfeo^que  os  Abexins 
lhe  deixarão  peraelle  :  porque 
tanto  que  dom  Diogo  de  Noro- 
nha fc  paffou  da  outra  banda,  ef- 
cauaõ  todos  na  quella  aldeã  j  6í 
tendo  rebate  que  os  ya  bufcar^fe 
íairaó  delia,  &  íe  forao  pêra  a  de 
Vaypim  ,  deixando  aquella  carta 
na  maõ  daquelle  patel  ^  pêra  que 
lha  deíTe  tanto  que  ali  chegaíTe» 
Dom  Diogo  de  Noronha  a  abrio 
&  achou  efcritacm  Parfeo,  &  a 
deu  a  Coge  Abrahao  pêra  que 
Ihalefle :  &  nella  diziaó  os  capi- 
tães Abexins.que  bem  fabiaóque 
os  ya  bufcar,quc  o  naó  efpcrauao 

naquclU 


DecaJa/èttma.    Da  hiflorla  da  fni\Í\ 

naquella  aldca ,  porque  o  campo     &  pique  húa  cfpíhga 
delia  naó  era  bom  pêra  batalha, 


que  adiante  em  outra  os  acharia. 
-Dom  Diogo  de  Noronha  bem 
cntendco  que  aquillo  eraó  roncas 
do  CarnaBcc ,  que  era  Turco ,  & 
foberbo :  &  diííe  pcra  os  que  yaó 
pegados  com  elle ;  vamos  adian- 
te ,  &  eniaquemoseíla  foberba^ 
porque  nem  onde  dizem  osaue- 
raos  de  achar. 

£  paíTando  na  mefma  ordem 
cm  que  yaò ,  chegarão  a  outra 
aldca  chamada  Piraó,ondederaó 
a  dom  Diogo  de  Noronha  outra 
carta  do  mefmo  teor ,  em  que  lhe 
aFfírmauaó  que  adiante  no  cam- 
poda  aldea  Vaypim  os  acharia: 
Do  que  fe  dom  Diogo  de  Noro- 
nha rio,  &  diíTe,  nem  ali  fera,  por 
illb  defcanfemos  vm  pouco ;  6c 
afíioíizeraõpor  irem  caníâdos. 
E  no  coarto  d^alua  cornarão  a 
marchar  ate  chegarem  aos  cam- 
pos de  Vaypim,  em  rompendo  a 
luz  da  manham,que  os  dcfcobri- 
dores  do  campo,  que  yaõ  diante, 
voltarão  a  dom  Diogo  de  Noro- 
nha, &:  lhe  diíTeraó  que  ali  os  ti- 
nhaò.  E  virandoíTedom  Diogo 
pêra  os  feus  lhes  diíTe :  Ah  fenho- 
re&^aqi]!  os  temos  ;  poriííovin. 
guenK)nos  do  trabalho  que  nos 
d^eraojdeos  virbuícartaó  longe. 
E  pondo  logo  a  fua  gente  cm  or- 
dem de  batalha,  deua dianteira 
a  André  de  Soufa :  &  fez  de  toda 
a  de  pê,  vm  cfcoadraó  muito  fcr- 
moío  j  &  nas  fileiras  ancre  pic[uc 


te  de  caualo  reparrio  em  c 
partes ,  pellas  ilhargas  doed 
draõ  de  pé  :  Húa  delias  coi 
peraíi,  &  aoutradeua  Du 
Paim  de  Mello,&  a  Manoell 
Picoto.  Ncftaordé  chegou  < 
Diogo  de  Noronha  ao  cai 
onde  os  imigos  o  eílauaó  eíp( 
do,  no  cabo  delle :  &  paraU 
notara  ordeni  em  que  eí!i 
que  o  numero  b^m  fabia  qi 
raõ  íèifcentos  de  caualo ,  &  i 
mil  de  pé  :E  vio  que  eftauaó 
as  codas  em  vmfcrmoío  tat 
de  agoa ,  &  por  cima  delle  íc 
uantauao  Sol  taò  fermofo^cji 
legrou  a  todos.  Dom  Diog 
Noronha,  depois  que  vio ,  tk 
tou  bem  tudo,ajuntou  o6  feus 
&  pondoíTe  no  meyo  dcllcs 
fez  efta  breue  fala.  " 

Aqui  temos  valerofos 
nl  ciroSjfenhores ,  fidalgos" 
taes,  &caualeiros  ,os  imigos 
com  tanto  aluoroíTo  bufcauai 
ponde  os  olhos  nelles ,  &  em 
lo  valor,  &  esforíb,  &  vereis c 
poucos  faó ,  pcra  o  que  o  cor 
de  cada  vm  defejaua,  Tud( 
vos  fauorece,&  promete  hÚ5 
de  vitoria.  :  Pondcos  prir 
que  tudo  em  Deos  noíTo  Sci 
por  cuja  fè ,  &  ley  fomos  ol 
dos  a  morrer :  que  pareccifl 
fermofura  daquclle  Sol,  qu 
vay  aleuantando ,  nos  da  v 
guro  final  de  terdes  certa  a 
ria  :  porque  parece  cjuc.^ 


Ics* 

)s!! 
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Anno  \s6o.  Lmo ohauo, 

!Íla  diucrfid  Jcfe  de  rayos ,  c)ue 
tem  íintilUndo  Tecas  concra 
íbs  inimigos.  Por  iíIb,cora<ja5 
fiscos  ,  confian<ja  cm  voífos 
ffofos  braí^os ,  olho  nasobri- 
ocs  de  Chriftaó ,  &  amor  no 
li^o  de  voíTo  Rey  ;  &  demos 
les  com  o  fauor  do  beraauen- 
ido  Apoftolo  Sanciago,  <^uc  a 
jriaeftà  certa. 

Acabada  a  fala  começou  a 
iTchar ,  leuando  diante  vm  rc- 
íoíb  da  Ordem  de  faó  Domin- 
s ,  vm  deuoto  crucifixo  aruora- 
.  no  arôú  foraó  cingindo  o  cam 
)m  ten<^âò,  de  ir  tomar  o  Sol 
Imigos ,  ou  ao  menos  anão 
Ificar  tanto  pellos  olhos:man- 
3o  aos  feus  que  fc  naõ  defor- 
iflem ,  nem  dermandaíícm. 
i  como  o  furor  dos  noflbs  era 
ide ,  &  ja  defcjauao  de  fe  ver 
laós  com  os  imigos ,  adian- 
jfc  coatro  ou  cinco  fidalgos, 
ae  naó  foubemos  os  nomes, 
Jsquea  Ayres  de  Saldanha, 
fendo  viftos  por  dom  Diogo 
N  oronha ,  mandou  dous  cria- 
fcus  de  caualo  ,  que  foíTcm  a 
les  &comoos  viojuntos,reme- 
:o  a  elleSjCom  a  lan<^a  fobra(^ada 
era  lhes  dar  ,  dizendolhcs  pala- 
vras a(;aftadas,com  que  os  fezlo- 
^o  recolher,  mas  fem  os  efcanda- 
izar. 

I  Os  Abexins  vendo  a  dctcrmi- 
Içaóde  dom  Diogo  de  Noro- 
Sa,  arrebentarão  donde  cftauaó 
^com  grandes  gritos,&  alaridos 


l^om  [^onHantmo, 

foraó  cometer  os  noíTos  ,  de/pa- 
rando primeiro  nelles  húa  foma 
de  bombas  de  fogo  míiy  furiofas, 
que  milagrofamcte  fe  foraó  deG» 
fazerno  meyo  dos  noflbs,  fem 
lhes  fazer  dano  algum. £  húa  que 
tomou  loaó  Lopez  Leitaó  pcllo 
arcaó  dianteiro  ,  dando  nelle  a 
pancada ,  reíuelou  pêra  a  outra 
parte  fem  o  oíFender.  Dom  Dio- 
go de  Noronha  que  vio  aquillo, 
cuidando  que  loaó  Lopcz  Leitão 
ficaua ferido,  remeteo a  ellc  ,  &c 
lhe  perguntou  o  que  era,  ao  que 
clle  muito  rifonho  rcfpondeo,  fe- 
nhor  naó  he  nada .  Diflecntaã 
dom  Diogo  de  Noronha,  pois 
Santiago .  £  pondo  as  pernas  ao 
caualo  remeteo  aos  imigos,&  d'a« 
quclle  primeiro  encontro ,  &  car*! 
ga ,  derribarão  os  noflbs  mais  de 
fcflcnta ,  ficando  todos  baralha- 
dos cm  húa  afpera  batalha  ,  em 
que  dom  Diogo  de  Noronha  fez 
o  offício  de  bom  capitão ,  rode- 
ando os  rcus,&  animandoos  com 
palauras  de  muita  honra;&  quan- 
do lhe  era  neceflario ,  fazia  tam» 
bem  o  de  bom  caualeiroj  Sc  onde 
punha  a  lança,  leuaua  tudo  a  ter- 
ra :  trabalhando  muito  por  fe  en- 
contrar com  algús  dos  capitaens, 
do  que  fe  elles  defuiauaó,  &  tam- 
bém faziaò  feu  deuer ,  muito  ar- 
rezoadamencc. 

£  andando  a  coufaafsi  bara^ 
Ihada  ,  parece  que  vm  Abexim 
conheceo o  capitaó ,  que andaua 
com  a  lança  coda  cníangoencada 


Década fetinta.    7)a  hiflorta  da  fndia. 

&  o  vio  derribar  algus  com  ella:      cheo ,  (que  era  híõa  coufat 

enredando  a  íua  rompeo  nelle  o 

encontro  por  detrás ;  mas  como 

as  armas  craò  forres ,  relLiclou  o 

encontro ,  &  foi  parar  junto  de 

vm  Diogo  NunezPedrofo,  dao- 

brigaçaó  do  mefmo  dom  Diogo 

de  Noronha  :  &  taó  perco  ,  que 

tcue  o  Diogo  Nunez  tempo  pêra 

ferrar  delle,  &  liandoíTe  ambos 

cairão  dos  caualosnochaó,  on- 
de ficarão  perncando-  Dom  AU 

uarodcTayde,  &c,  dom  Triftaó 

de  Mcnercs,&  outros  que  fc  acha 

raó  perto  ,  acodiraò  a  faluaro 

Diogo  Nuncz  ,  porque  chegauaó 
ja  outros  mouros  a  íauorecer  o 
com  quecHc  andaua  a  brai^os :  8c 
foi  aqui  tal  a  rcferca^que  acodiraò 
de  parte  a  parte  muitos  ,  mas  por 
fiiij  Diogo  Nunez  foi  íaluo  ,  Sc  o 
mouro  morto  com  algus  compa- 
nheiros ,  o  que  naó  foi  também  fé 

curto  de  alguasferidas,que  osnof     que  he  tal  nolTa  mileria,(]uc( 
los  receberão  ,    principalmente      por  muitas  facjanhaSj&cauab 
dom  Triftaò  de  Meneies,  que  le- 
uou  húacotilada  porhúamaó^de 
que  ficou  íemprc  aleijado.  A  noí^ 
fa  cfpingardaria(quc  era  muita) 
fez  tal  eftrago  nos  imigos,que  ou 
ucraõ  por  ícu  partido  largarem  o 
campo,  âciremlc  recolhendo  pê- 
ra as  aldeãs,  ao  que  lhe  dom  Dio- 
go de  Noronha  naò  deu  lugar: 
porque  em  os  entendendo  aper- 
tou com  elles  de  feiçaõ  ,  que  os 
fez  defordcnar,  &l  por  cm  fugida, 
deixando  o  Arrayal  com  amor 
parte  das  molheres ,  &  todo  o  rc- 


groíTa)  porque  lhe  ficou  i 

roupa^muitoscaualos^arim 

uiraentos,  moni<^oés,&  man 

tos:  muita  moeda  de  cobre, 

gúa  de  prata,  de  que  os  noHi 

dados  de  pé  íe  apoderarão, 

uaraó  á  vontade:porquc  os 

ualo  foraõ  feguindo  o  alcan 

mouros ,  em  quem  fizeraò 

de  eftrago  :  ate  chegarem 

ribeira,  que  logo  palTaraó,  6 

danaquellapreííâ  fe  perder 

delles,    E  auendoíTc  dom  C 

de  Noronha  porcontcntC( 

toria  ,  fe  tornarão  pêra  o  tar 

onde  os  Abexins  tinhaó  ícu 

cito  ,  Sc  nclle  íe  apofentaraò 

dcfcanfaraõ  dotrabalhopafl 

Naó  achamos  que  da  nolíaj 

ouucfic  mortos,mas  fe  os  ouc 

raó  taó  poiicos,que  nem  leni 

raó,  por  íerem  fem  nome  (| 


quefaíjaó,  com  a  morte  íè 

acaba  tudoj&  afsi  fe  paíTa  poi 

ascoufas,  como  fe  o  esforço 

tiuera  merecimento  mais  oiifi 

illuftres.)  ^ 

Feridos  ouueantrc  os  no 

muitosj  &  algus  a  que  matarei 

caualos.   A  dom  Diogo  de  í 

ronha  matarão  dous, que  lhe 

lancearão  debaixo  das  pernas; 

que  também  elle  pellas  arr 

íayo  bem  afsinalado  A  lorge 

reira  Coutinho,   a  Gonçalo  1 

driguezd'Araujo.  aAdriaóí 

nan< 
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a  loaõ  Fcrráõ.  a  Diogo      dom  Diogo  de  Noronha  ,  bem 


|.  a  Ouarce  Pinto,  a  Chrif- 

tCofta,  a  Diogo  Maíaó: 
í  Abrahaô  Judeu  mata- 
JBScaualos,  queo  Viíorrcy 
^nftandno  depois  ihe  má« 
jgar ,  íegundo  vimos  pelU 
K  Simaó  Vax  Tcllo  ,  que 
pna  íeicoriade  Damaó  a 
«daSylua.  ^  *«r 
icllc  dia  I  &  o^obtro  íc  de- 
bm  Diogo  de  Noronha  na 
lugarjcm  mandar  recolher 
io)os ,  &  em  íe  efpiarem  o£ 
l\^  que  íe  deixarão  ficar  da 
>ar(e  do  rio.  £  naó  auendo 
que  fazer )  aleuancou  o 

,  âcfoi  marchando  pcra 
na  mdmaordem  que  Ic» 

leixaodo  Duarce  Paim  de 
LSc  Manoel  Diaz  Picoco, 

fcu  cfcoadraó^de  gente  de 

na  retaguarda.  Os  Abc- 
ndo  auilados,quc  os  noíTos 
(caminhando,  tornarão  a 
ia  ribeira,  &  vieraó  ladran-^ 
£>s  elles,  pêra  ver  íe  lhes  po- 
omara  bagagem  em  que  as 
lolhercs  vinhaó,que  caciua- 
Dom  Diogo  de  Noronha, 
^doife  d'algum  dcíarranjo, 
Du  dizer  aos  da  retaguarda^ 
aó  boliilem  configo  ,  nem 
ordenafTem,  por  muico  que 
ígos  os  perleguiíTcm  por- 
liando  foíTe  tempo  elle  vol- 
l  elles.  O  Carnabec  quca- 
jtuernaua  eíle  dia  rudorven- 
Sfrimenco,  ôc  confiança  de 


cntcndeoquc  ya  eíperando  con- 
junção ,  pcra  pegar  com  elle  ;  ÔC 
naó  oufando  ao  efpcrar^dcrparou 
de  longe  algúas  bombas  de  fogo, 
&  fefoi  recolhendo  pêra  os  ma-^ 
tos.  Dom  Diogo  de  Noronha  fa- 
zendo pouco  cafo  diílo  íè  deixoa 
ir,  lançandolhes  efpias,  de  ao  ou* 
tro  dia  chegou  a  Damaó,  onde 
foi  recebido  com  prociíTaõ  ,  âc 
muitas  fellas. 

CAPITVLO    VIII 

De  comi  o  Vtforrey  dom  Qcn" 
Islantmo^mandou  (JjriflouaÒ 
Tereira  Hometn,  a  lançai* 
em  Maçudo  irmaÕ  Fulgeri' 
CIO  Freire ,  da  Companhia  de 
fefu^  com  recado  ao  'Bifpo.  6 
de  como  encontrou  coatrogit' 
les  de  TíircoSy  ^  o  tomarão. 

lEndo  o  Viforrey 
dom  Conftantino 
pcllas  cartas  do  Bi(i 
IpcyquccílauanâE- 
lthyopia,nouas  daâ 
poucas  cfperanças  cjuc  auia  d'a- 
qucUc  Empcrador  dar  a  obedicil 
cia  á  igrcija  Romana :  aflcntou 
cm  confclho  gerai  de  todos,  qué 
fc  naó  mádaíle  o  Patriarcha,pois 
íe  efpcraua  raó  pouco  fruito  de 
íua  ida ;  íc  das  muitas  defpezas 
íjuc  iiella  fe  auiaó  de  fazer.  Maa 

que 


>^  T)ecd(lnfetima. 

quetodauiafe  mandaíTc  hua  pcf- 
foa  com  cercas  couías  que  o  Bifpo 
&  padres  mandauaó  pedir  pêra  o 
.culto  diuino,  como  era  vinho  pê- 
ra as  Mi  (ias,  pedras  de  Ara,  cáli- 
ces, mi  íía  es,  éc  outras  muitas  cou- 
ias  íemelhantes  a  eftas.  Pêra  ifto 
elegerão  os  padres  da  companhia 
ao  irmaõ  Fnlgencio  Freire.que ja 
la  tinha  andado,  por  fcr  pcflba  de 
muita  virtude,  &  confian<^a  :  &  o 
Vilorrey  mandou  armar  cresna- 
uios  pêra  efta  jornada  de  c|ue  deu 
a  capitania  a  Chriftouaò*  Pereira 
Homem,  fidalgo  honrado,  5c 
inúy  homcaualeiro. 

Em  cjuanco  eíles  nauios  fe  fa- 
2iaõ  preftes  ,  defpachou  o  Vifor- 
reyasnaos  do  reino  pêra  irem  to- 
mara carga  aCochim  :  &  codss 
chegarão  a  íalOamento  a  Lisboa. 
Ko  melmo  tempo  defpachou 
também  a  Pantaliaó  deSápcra 
ir  entrar  nas  capitanias  de  Cofala, 
&  MoíTambique,  por  acabar  feu 
tempo  Baftiaò  de  Sã  feu  irmaó 
cjuelaeftaua  ;  porque  ambos  fo- 
raó  defpachados  vmaposo  ou- 
tro. Delpachadaseftascoufas  ,o 
fezoViíorrcy  também  aChri(^ 
touaó  Pereira  Homem  ja  na  en- 
trada de  Feuereirodefte  anno  de 
íeflenta  ,  com  os  crés  nauios  que 
dilTcmos ,  de  que  afora  ellc  cra5 
capitães  Roque  Pinheiro,  &  Luis 
Caíl;^nho,  &c  com  os  leuanres  fo- 
raò  lua  derrota  ate  auerem  vifta 
clacofta,d'Arabia,  Óc  delia  atra- 
iieíTaraóaSacotorá,  ondefe  pro- 


©d  híHoria  da  fndidi 

ueraõ  de  atgúas  couras,5:  alii 
raõ  os  nauios.  Dali  íoraódd 
dar  a  boca  do  Eílrcico  da  1^ 
do  Abexim  ,  por  onde  eni^ 
&  chegarão  a. viila  de  Mad 
pêra  tomarem  fala  do  qucJ 
terra,  andarão  bordeando, 
rando  por  recado,  porque 
ceauaò  que  onuefle  turcosJ 
xâ  que  eílaua  em  Macjua,  ii 
os  nauios,  dcfpedio  hnaemí 
Çâõ  pequena  com  vm  mou 
quem  mandou  dizer  no  c 
mor,  que  ellc  era  amigo  doi 
tugucíes,  que  íc  queria  ago 
mancimenros,que  tudo  lhe 
daria  dar,  &  de  muito  bo^  v 
de,  &  aísi  tudo  o  mais  de 
uefle  neccfsidade.Chriíloiui 
rciralhe  reípondeo  cora 
ofFerecimentos  naó  lhe 
os  íeus;&  cometeo  ao  ra 
lhe  trouxe  o  recado,. fc 
ria  [euar  húa  carta  fua  em 
pêra  no  porto  de  Arquicòa 
algum  Portuguez ,  ou  Chril 
(que  forcado  auia  de  auer 
gum)  &  por  iflo  lhe  deu  na 
quantos  cruzados ,  &  efcrcui 
ao  Biípo ,  elle  6c  o  irmaó  Fol| 
cio  Freire  ,  nouas  de  tudo  o 
era  paíTado,  Sc  ao  que  vinhai 
aquellcs  nauios.  Eftas  cara 
uou  o  mouro  com  muito  icg 
na  touca-  &  depois  de  daro^ 
do  ao  Baxà,re  paíToua  Atc|i| 
&deua  carta  a  algusmoçor 
Portuguefes  que  alicftauaój 
rando  por  nouas  da  índi 
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I  porco  occupado  dos  tur- 
rminou  de  Ic  paliar  a  i- 
Umaraóa  fazer  agoada, 
f  fala  de  galeSjleni  querer 
hn  cerra  o  irmaóFulgen- 
c,  (que  lhe  requereo  di- 
lue  pella  necefsidade  que 
Echyopia  das  coufas  que 
íc  queria  arrifcar  a  tudo) 
naò  leuaua  ordem  do  Vi- 
era ilFo :  ances  o  leu  rcgi- 
hcdÍ2Ía,quenaóentregaf 
aò/enaò  a  gente  do  Bar- 
EapartandoíTc  de  terra 
lucítir  o  Camarão ,  deu- 
tempo  muito  groíTo^com 
rcraótodo  aquelle  dia,  6c 
cguinte,  E  ao  outro  fe  a- 
&ncrehúas  ilhas  quecha- 
alfadadas,  onde  forgirao 
)  tempo  brando.Eftando 
]craó  vifta  de  húa  cmbar- 
uclhepareceo  ter  gauea, 
affirmaraó  os  Gajciros,cò 
dos  fe  aluoroííaraó ,  cui- 
eria  algúa  do  Achem,  por 
que  tinhaó  nclla  as  prezas 
:  tomando  o  remo  a  forao 
ar  portos  em  armas,&  la- 
rgando viraó  maisoutros 
los  mui  CO  longe,  íc  pode-* 
er  difFcren^a  do  que  feria- 
las  eraó  as  coairo  gales 
ir,com  que  tinha  íaido  de 
pcra  ir  cfperar  as  nãos  de 
^  q  por  ter  ja  auilb  daquel- 
os  5  eftaua  ali  lançado  em 
Sc  poi  naò  ícr  conhecida 


grandes  arrombadas  de  ellcirasi 
ôc  fobrc  o  maílo  feito  hua  gaueai 
pêra  parecer  nao,  ôc  as  outras  três 
gales  tinha  mandado  abflar  de 
ii.  E  como  andaua  cm  grande  vi- 
gia, vio  vir  as  fuílas ,  õc  ^  tiro  de 
camello  deu  com  as  arrombadas 
ao  mar;  6c  tomando  o  remo  em 
punho  arrancou  como  vm  tro- 
uaõ  a  demandalas.  Os  noíTos  tan< 
to  que  viraò  a  galé,à  conhecerão 
as  outras  creSyque  também  o  eraó 
virarão  cm  outro  bordo,&  largan 
do  as  velas  foraó  correndo  pêra 
a  banda  do  Abexim,  por  lhe  fer 
pêra  là  o  vento  proípero.  Cafat 
também  meteo  o  baftardo  ,  &  o 
meímo  fizeraó  as  mais  gales,  &  os 
foraó  feguindo  muito  apertada- 
mente, indo  a  galé  capitaina  a- 
tropcllandoafuftado  Pinheiro^ 
que  lhe  ficou  fó  a  hua  parte  de  fei* 
çaó ,  que  a ouueraó  os  noflbs  por 
perdida  ,  de  que  Chriftouaó  pe- 
reira ya  muito  magoado,  Vicente 
Carualho  que  era  capitão  do  fcii 
nauio,homem  pratico,  &  experto 
nas  coufas  do  mar,lhe  diíTe  que  c- 
ra  de  parecer,que  elle  com  outro 
nauio  fizeííem  volta  áquellagalc 
(porque  as  mais  vinhaó  longe.) 
Eque  a  embaraçaíTcm  ,  porque 
fabiaóa  muitaventagemquelhe 
tinhaó  na  vela,&:  que  com  iíTo  te- 
ria o  Pinheiro  tempo  dcfc  fazer 
cm  outra  voltará  lhe  poder  efca- 
par.     Parecendo  bem  aquelle 
coníelho  a  Chrillouaó  Pereira^ 
D  d         o  diíTe 
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o  (íiíTc  ao  outro  capitão  do  nauio,      noflos  auiao  de  fair  o  eftrdi 


&  tomando  as  armas  virarão  íb- 
brc  a  galé  afsi  â  vela:&  o  Vicente 
Carualho  por  chegar  a  ella  foi  me 
tendo  tanto  de  lò  que  fez  do  pe- 
naó  goesro  que  vifto  pello  CaFar, 
deixou  o  nauio  que  ícguiajà  vol- 
tou a  elles,  com  o  que  o  Pinheiro 
teue  tempo  de  íc  fazer  noutra  vol 
ta,  ôcde  lhe  efcapar  .  Os  outros 
dous  nauios  chegarão  à  gale  a  ti- 
rodcFalcaò,  &deíparou  nclla 
algúas  falcoadas  ,  òc  tornarão  a 
voltar  como  ginetes,  &  le  foraó  a- 
fartando  dclhi  a  fua  vontade,  &  o 
Cafar  os  fcguio  ate  anoireccr,quc 
lhefurtaraóorumo,&  foraó  íeu 
caminho  ate  dcfembocarcm  as 
porcas  do  eflreito  pella  banda  do 
Abexim  :  de  como  íc  viraó  fora, 
auendoflc  por  íeguros,dera6  fol- 
ga aos  marinheiros,  &  dcixaraôfc 
ficar  defcanfando  o  que  reftaua 
da  noite.  E  em  amanhecendo  ou- 
ucraó  viftadc  hua  vela  que  logo 
conhecerão  fer  a  fufta  do  Pinhei- 
ro, do  que  vns,  &c  outros  fe  ale- 
grarão muito,&  afsi  muy  conten- 
tes foraò  demandar  a  cofta  d*A- 
rabia ,  cuidando  que  yaó  muito 
feguros. 

Mas  como  naó  ha  fugir  á  maõ 
de  Deos  ;  quando  cuidauaò  que 
yaó  mais  fora  do  perigo ,  ôc  con- 
tentes :  cntaó  íc  lhes  mudou  tu- 
do em  dobrada  dor ,  &  triftcza: 
porque  viraõ  a  galé  do  Cafar  ap- 
parccerlhc  por  proa  :  porque co^ 
mo  eracoflairo,  cntcndeo  que  os 


fie  fem  tomar  defcanfodcr 

deíembocou  também  pcll 

da  d*A rabia ,  &  fora  dcllc 

xou  andar  as  voltas ;  &  tan 

foi  de  dia,auendo  vifta  dos 

nauios,logo  os  foi  demadai 

touaó  Pereira  talando  com 

íros  capitães  aííentaraó  q 

fogiíTem  á  vela,  porque  ja 

que  nella  lhe  tinhaó  venta{ 

afsiofizeraó:  mas  logo  lhe 

mouovento,  pello  queí 

forçado  tomar  o  remOj&cc 

fe  lhes  foraó  eícoádo  muito 

E  certo  que  fe  fe  aquelle  c 

determinara,  &  fiara  doS( 

companheiros  ,  que  ic  eni 

que  fe  todos  voltarão  fobrí 

lèjquça  rendcraórporqucm 

nauios  yaó  perto  de  oitcoi 

mes  j  em  queentrauaó  muiC 

dalgos  &  caualeiros  amig( 

honrajporqueadcterminiÇ 

comcí^o  da  vitoria.  OCafat 

do  acalmar  o  vento  tomou  ti 

o  remo,  ôcfoi  ícguindoosn 

com  toda  a  fúria  q  podc,&í 

longãdofclhcs  principalmt 

do  Caftanho  que  ya  mais Ic 

leuaua  menos  gcte,&:  o  q  y; 

pezado  do  remo  era  o  do  c 

morq  leuaua  o  nauio  niuy 

gadoipelloq  vcdoíTe  taõ  a 

do  aílcntou  com  os  feus  5  I 

daííé  algus  ao  nauio  do  Cai 

q  ya  Ieue,&  q  afsi  fícariaò  o 

ladoSj&capeandolhc  eíper 

cUcs  chegârem,&logo  íc  bí 
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capicHõmor,  porque  cfta- 
Eitado,quc  cllc  com  fere  ou 
lis  íe  paíTaíTcm  a  clle.  Mas 
{ íem  terem  refpcico  a  cou- 
^fcarremeflaraô  cambem 
ocomtancaprcíra  &  dc- 
i,cjue  foi  cfpanco:&  ali  on- 
anaó  que  yao  bufcar  reme 
Ihesoccaíionou  fua  perdi- 
orque  como  o  nauio  ceuc 
mca  gentc,&  o  pezo  lhe  fi- 
rcima,  Foife  baldeando  a 
i  oucro  bordo  ;  &:  codauia 
ta  ligeiro  do  remo  íc  foi 
E  vedo  aquillo  vm  daqucl 
ados,(6c  naó  cuido  que  foi 
Ihores  que  íèmpre  ha  algCis 
crcm  ganhar  cerraj  vendo 
i  com  que  o  nauio  fe  ya  ía- 
líTealco  como  porgalanca-* 
íco  fogimoSy  o  que  ouuido 
iriftouaò  pereira  Homena 
hea  deíconfiancja,  midou 
eme  que  voltafle  á  gale,  6c 
Je  vm  homem  de  fua  obri 
,  Sc  vos  fenhores  determi- 
,que  dentro  naquella  galé 
s  de  ir  bufcar  nolTa  (alua- 
riflo  cada  vm  fc  encomen 
!0S,&  a  feu  bra<jo.  E  fazen- 
:ar  o  nauio,como  2  gale  ya 
le  com  fúria,  na  volta  que 
ncontraraò:&  pondoa  nof 
/  a  proa  na  gale,  pcllo  pri- 
remo  íc  lancjou  logo  dcn- 
riftouaó  Pereira  com  cator 
|UÍnzchomcs  mais,  que  o 
anharaóA^oíTio  Liocs  fa- 
;  remeterão  com  os  curcoSj 
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&  tiueraó  na  coxia  hua  muito  af- 
pcra  batalha ,  cm  que  o  Chrifto- 
uao  Pereira  homem,  &Thoma$ 
Botelho ,  irmaò  de  Diogo  Bote- 
lho, &  Anrique  da  Gama  parente 
dacafada  Vidigueira,fora5  ma- 
tando,&  eípcda<jando  muitos  dos 
turcoSj&comohomcs  determina 
dosa  morrer  ou  íc  faluarem  por 
feus  brados  ,  fizerao  tal  eftrago 
nos  imigos,  que  pafmou  o  Gafar, 
&c  dcfejou  de  os  caciuar ,  pêra  os 
Icuar  de  prefente  ao  Graó  Turco; 
o  que  ellcs  naó  queriaó  fenao 
morrer,  5c  vingar  primeiro  íua 
morte.  E  como  os  turcos  craa 
mais  de  cento  &  cincoenta ,  &  os 
noflbs  trinta  ,  quafi  ataflalhados 
cairaò  os  mais  dellcs  ja  fem  vida 
íem  fe  quererem  dar  a  prifaõ^dei- 
xando  de  íi  hua  afsinalada  memo 
ria  antre  os  turcos;&  aísi  a  deuem 
de  ternoceo ,  pois  morrerão  poc 
honra  de  íeu  Deos^  de  feu  Rcy. 
O  irma5  Fulgencio  Freire  foi  cati 
uo,com  algús  que  ficarão  na  fuftâ 
&leuados  ao  Gairo:  Depois  foi  d 
irmaó  reígarado  por  ordem  dos 
padres  da  companhia,  por  via  de 
Itália.  Os  dous  nauios  de  Vicente 
Garualho,  &  o  de  Roque  Pinhei- 
ro ,  viraò  tudo  de  fora  íem  enfa- 
rem de  os  focorrer,antes  foraò  íc- 
guindo  íeu  caminho,  &  chegarão 
a  Goa  no  fim  d* Abril :  E  fabendo 
o  Viíorrey  dom  Gonftanttno  a 
dcíãuentura  ,  os  mandou  prcih-| 
der  no  tronco,  5c  os  caíligou  muy 
bem. 

D  d  a         Capi- 
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CAPITVLO    IX. 

•^íDo  qu^  focedeo  em  todo  eFle 
veraÔna  Eibjopia  depoh  da 
morte  do  Emperador  Cláudio 
ou  Thanafagad^  <(^  de  como 
CS  grandes  aleuantaraõ  por 

'  Emperador J eu  trmaÔ  ^da^ 
mas  Òagadj  que  perfeguio  o 
"Bifpo  ate  o  prender, 

Eixamos  odefaucn 
curado  5  &c  herege 
.Lmperador    Clau- 
dio,  &  por  outro  no 
me  Achena  Sagad, 
jmorco  naquelja  batalha,c|uc  teue 
.copii  os  capiracs  do  Rey  dos  Ma- 
lalais,  que  foraó  logoâ  prouincia 
dcHonje  pcra  tomarem  a  Rainha 
&  íeu  filho  ás  maós,  mas  naó  po- 
derão. E  andando  com  tençaó  de 
fe  apoderarem  do  Império,  lhes 
chegarão  nouas  de  como  o  Abici- 
con  Malahamal ,  entrara  por  íeu 
j:eino,&  matara  o  feu  Rey;5i  que 
depois  de  íe  elle  recolher ,  cntra^ 
raòppr  aqucJlas  terras  os  Cafres 
Galla?,&  as  andauaó  afiolant^o  & 
dçílroindo:&  largando  tudo  aco- 
diraó  logo  la  deixando  as  coufas 
d'4ithyopia  com  algum  fôlego, 
pcr^  poderem  trarar  da  eleií^aó 
<k)  Empcrador:E  pêra  ilfo  fe  ajun 
taraó  todos  os  grandes ,  &c  foraó 
bulcara  Rainha,que  cílaua  reco- 
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Ihida  em  híja  ferra  fortcj 

lho  na  prouincia  Goramcjí 

tos  ali  chorarão  a  morte  de 

perador,&  lhe  fízcraó  fuás  ( 

as^pera  oqueateencaónac 

raõ  lugar japãdoflTe  todos p 

&  com  elles  os  Portuguch 

fer  afsi  o  coftumc  dos  Abexi 

feus  nojos.  Feito  ifto  aleuar 

por  Emperador  o  irmaô  do 

to,  Adamas  Sagad^com  fuai 

pas  acoílumadas .  £  a  prí 

coufa  que  fez  foi  fazer  logo 

taó  dos  Portugueles  a  Frai 

lacome  ,  contra  vontade  ( 

dos :  &  defpedio  logo  fcup 

Abiticom  Malahamal  cori 

arrezoado exercito  pcra  ire 

vingança  da  morte  do  Em 

dor  feu  irmaó :  &l  elle  com  ( 

exercito,  Ôc  todos  os  Portug 

foi  contra  a  íerra  do  Iudeu,5 

vezes  a  cometco  entrar:  in^ 

mo  os  ludeos  eftauaó  muito 

tiíicados,de  todas  ellas  layo 

pre  desbaratado,&  qucbrad 

lo  que  ouuc  por  feu  conlclhi 

narle  pêra  a  terra  de  Gars 

onde  come<jou  a  víar  de  fu 

natureza,  óc  desfez  a  mor 

dos  grandes  do  reino,  &  f c 

tros  de  nouo,com  que  íc  fe 

ado,  &  auorrccidodc  codo! 

Dali  mandou  vm  dosgt 

que  foífe  bufcar  o  Bifpo  ,  i 

foi  com  elle  reccoío ,  porc 

labia  Tua  má  inclinação  •    1 

gando  a  elle  ,  a  primeira 

que  lhe  dtíTe  em  o  vendo,f( 
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P^  15,^0,  Lmooitauo. 
íTc  mais  em  feus  reinos^ 
quietaíTcos  feus  vaflalos. 
Biípo  muito  confiante ,  6c 
lhe  refpondeo  ,  que  iíTo 
ia  ellede  deixar  de  fazer, 
f  feu  officio  era  pregar  a 
Chrifto  antrc  os  mouros, 
us,ate  morrer  por  ella  :& 
n  quanto  tiueflè  lingoao 
í  fazerali,  fem  temor  de 
ilgúa,  na  quelle  reino  em 
ia  tantos.  O  Emperador 
aquella  liberdade  Ihcdil- 
Ihc  entrcgaífc  logo  as  mo- 
^bexins^que  tinha  conuer- 
%o  que  lhe  clle  refpondeo, 
las  cftauaó  em  poder  de 
ys ,  &  mandos ,  que  com 
auieíTe. 

ido  o  Emperador  aquella 
kde  ,  mandou  que  lhas  le- 
I  logo  todas ,  o  que  os  feus 
>,  &  apertou  com  cilas  mui- 
fe  tornaíTem  ao  antigo  eól- 
ios Abexins,<Sc  que  deixai^ 
cerimonias  que  o  ^ilpo 
icinaua,  Aoque  hua  ^quc 
fada  com  Aluaro  da  Coíla) 
idco,que  ellc  era  fenhor  do 
rpo,  mas  naó  de  fua  alma, 
la  ,  &  todas  aqucllas  íuas 
anheiraseftauió  muito  con 
,  de  terem  deixado  os  roins 
ncsdos  Abexins,  &  Je  vi- 
1  conforme  aos  fantos ,  òc 
I  da  igrcija  Catholica  Ro- 
-  Ouuindoo  Emperador  a 
a  taó  fanta  &  ChníUa  re- 
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de  ira,  que  a  mandaria  lançar  aos 
Lioés :  ao  que  ella  muito  fegura 
lhe  refpondeo,  que  clle  podia  fa- 
zer o  que  quiíefle  ,  que  íèria  pêra 
todas  a  mor  racrce  do  mundoj 
porque  alcanfariaó  afsi  a  gloriofa 
coroa  do  martyrio,pera  o  que  cí^ 
tauaó  muito  prcftes,  6c  aluoroíTa- 
das.  VenJoelle  aquella  conftan- 
cia  as  mandou  todas  prezas  pêra 
cafa  de  vm  feu  criado,  a  quem  en- 
comendou as  trataíTe  mal ,  como 
clle  fez  :  Mas  cilas  íbfrcrao  tudo 
com  grande  animo,  &  coração; 
íem  nunca  tornarem  atras  do  que 
tinhaó  dito. 

Vendo  a  mãydo  Emperador 
tamanha  femrczaó  do  filho,  lhe 
foi  a  maò  âquellascoufas  j  lenv- 
brandolhe  que  os  Portugucíes 
lhe  deraó  ,  6c  defenderão  aquellc 
Império,  aos  mouros,  por  muitas 
vezes  :  6l  que  em  quanto  os  tiuef- 
fe  coníigo  podia  viuer  íèguro:por 
iíTo  que  lhes  fizeíTe  merceS)&  mi- 
mos, 6c  naó  afrontas,  6c  efcanda- 
los.  Com  ifto  defirtio  elle  de  fua 
fúria,  &  mandou  foltaraquellas 
boas  molheres,  dinas  de  íèrem 
muito  inuejadas  de  todas  as  da 
Europa:  Mas  ao  Bifpo  mandou 
leuar  prezo,com  o  padre  Francif* 
CO  Lopcz ,  pêra  hua  terra  que  íc 
chama  o  Agé,  6c  o  entregou  a  vm 
filho  do  capicaó  Rabel ,  que  fe  a- 
chou  na  companhia  de  dó  Chrif- 
touaó  da  Gama ;  que  os  teue  íem 
ferros,  &  os  tratou  muito  bem, 
puriermais  humano  que  o  leu 
D  d  j  Rcy 
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padres  Reitora  outros ,  de  íuas 
coufas,  &  lhes  pedioeftiucflTem 
coníolados,  òl  o  encomendaífem 
a  Dcos;  porque  porto  que  eftaua 
receudo,  todauia  muito  bem  tra- 
tado, &  coníolado  com  Deos. 

Eftando  nefte  cftado  lhe  deraõ 
as  cartas  que  Chrillouaó  Pereira 
Homem  ,  &  oirmaó  Fulgencio 
Freire  lhe  eícreueraó  do  mar,  por 
aquelle  mouro  que  lhe  leuou  o 
recado  do  Baxâ ,  como  atras  dif. 
íemos:por  quem  louberaóos  pa- 
dres como  chegarão  al«  ,  &  que 
naô  oufarao  a  deíembarcar  por 
caufa  dos  turcos  ,  &  que  o  Pacri- 
archa  fícaua  em  Goa ,  &  naó  ya  à 
^uelle  Império  pellas  poucas  eH- 
peran(jas  que  tinha  d'aquelle  Em- 
perador  fe  conuerter.  O  que  clles 
íintiraó  muito  ,  &  mandarão  o 
trellado  das  cartas  ao  Bifpo  ,  que 
ficou  defconíblado  do  eftoruo" 
que  o  Demónio  punha  pcra  a 
conucrfaó  d^aquelle  Império .  E 
ficou  afsi  em  lua  deíconfolacaó, 
ate  ver  em  que  as  couCts  parauaó. 
Os  grandes  que  o  Empcrador  ti- 
nha laníjados  fora ,  ajuntandoíTc 
antre  íi  poralgúas  vezes  tratarão 
de  como  fe  fatisfariaó  do  Empe- 
rador,  da  afronta  &  injuílica  que 
lhes  fizera:  (que  iflo  ganhaóos 
tyrannos  àc  cruéis ,  ferem  auorre- 
cidos de  todos,  âc  tratarem  con- 
tra clles  treiçoes  como  eftes  fize- 
raó)  que  adentaraó  de  o  mandar 
matar )  pêra  o  que  tiueraõprati- 


do  Bellorada,  &  tantas  promdT« 
Ihefízeraó,  quefelhcsolTerccco 
ao  matar  denoite  eftando  dormin 
dojo  que  cometeo  temerariamen 
te ,  &c  fem  conlidera(^aó  :  porque 
a  noite  quedeterminauadeofa* 
zer,  entrou  na  camará,  6c  indope. 
ralhedar,com  oaílbdamentocr. 
rou  o  golpe  ,  &  deu  na  cama ;  ao 
que  acordando  o  Emperador  bra 
dou  altoíemlaberoque  eraríc 
Bcllorada  foi  fogindo  pcra  fori 

O  Emperador  foife  aleuanc 
do  ,  &  chamando  por  Bellora' 
fem  faber^  nem  poder  cuidar.i 
craelleoautor  daqucllc  malcl 
cio,  &  acodindolhe  algús  cri 
mandoulhe  tomar  todas  as  p 
òc  que  todo  o  que  faiífc  pcra  fc 
lho  trouxcííem  ,  &  que  íc  fíz< 
cora  muito  fegredo,&  quiecac 
E  mandou  efpiar  as  porra^di 
Portugueíes  pêra  ver  íc  ouuiií 
antre  clles  algum  reboliííb  ;  àa- 
charaó  todostaóquietos,  como 
homésque  fenaòtemiaódccou- 
fa  algúa.E  dando  bufca  aos  paijos 
acharão  menos  o  Bcllorada,  qui 
deu  ròim  foípeita^pello  que  ma 
dou  o  Emperador,  que  logo  fc 
bufcaííecom  muita  diligencia,  & 
lho  leuanem :  &  ao  outro  dia  lhe 
foi  trazido  :Sc  feitas  perguntas  do 
cafo,  confelíou  que  era  verdade 
q  ue  ya  pêra  o  matar,mas  naò  ází 
cubrio  algum  dos  da  conjura^ 
pello  que  o  Emperador  o  mai 
dou  matar.  £  por  experimentar 

alcal: 
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cdospormgiicfcs^ciuan-      talha,   leuando  de  hua  &  outra 

parte,  os Portugucfes a  dianteira 
(que  naó  fequiícraõ  encontrar 
vns  com  os  outros)  mas  rompen- 
do nos  AbexinS|fizeraó  todos  ncl- 
les  grandes  eftragos,  &  cruelda- 
des. E  como  o  podendo  Empera- 
dor  era  mayor,&:  a juíliíja  fua  j  os 
cyrannos  foraó  desbaratados  de 
todo,&:  o  Ific  fe  foi  acolhédo  com 
aigús  a  vnha  decaualo  ,  fícando 
caciuos  o  Goyame  Nagais,c]ueíc 
intitulaua  Rey ,  &  o  Iffiinte  dom 
loao  feu  primo ,  ôc  o  Xumo  Ca- 
falou,  a  quem  o  Emperador  maa 
dou  logo  cortar  a  cabe(ja  j  &  aos 
mais  que  toíTem  metidos  cm  fer- 
ras muito  afperas ,  donde  nunca 
faiíTem.  Da  parte  dos  conjurados 
foraó  fete  Portugucfes  mortos,5c 
defanoue  catiuos,  que  o  Empera- 
dor daua  a  Afonfo  de  França,  8c 
elle  os  naò  quis  aceitar  por  lhe 
na5  ficar  íoípeicofo:&  foraô  Icua- 
dos  a  outra  íerra^onde  os  trataraa 
mal :  &  nao  ouue  Português  algu 
daquelles  que  Teguiraó  a  parte 
do  Emperador  aue  quifeíTc  aga- 
falhar,  molher,  hlhos,  nem  couía 
outra  algua  dos  que  fcguiraó  a 
parte  contraria,  pellos  auerem 
por tredores.  Com  cfta  vitoria  íi-- 
cou  o  Emperador  profpcro,&  dc- 
faliuado  ;  &c  mandou  foltaro  Bií^ 
po,  dco  trouxe  dali  por  diante 
configo no  exercito,  muito  bem 
tratado,  porque  por  ali  quis  ga- 
nhar a  vontade  aos  Porcugueíes, 
pello  muito  que  lhes  vio  fazer 

em 


juxeraó  o  Bellorada  pre- 
dou  dizer  a  todos,  que  ja 
1  imigoem  feu  poder:  do 
moftraraò  tamanho  ai- 
que  •ajuntarão  pe(jas,que 
:  aUii^aras  a  quem  lhes 
recado  :  o  que  oEmpc- 
âmou muito,  quando  o 

luia  os  da  conjuração,  rc- 
fc   que  em  algum  tem- 
ÍTem  viraíerdefcubcrtos 
lófe  da  corte,&  fizeraòca 
iqucllc  bando  ao  câpícaò 
vendo  que  o  Emperador 
lem  íua  mànatureza^con 
antre  li  de  fazerem  outro 
aísialcuantaraóa  Goya 
lis  primo  comirmaó  do 
.dor,aqucm  acodio  muita 
as  çcntcs  das  prouincias. 
c  grangeou  algus  Portu- 
lera  aqucllc  negocio  ,  de 
cabci^a  Francilco  lacomc: 
po,  &:  padres  fauoreciaò 
te,tudo  o  que  podiaó,m2S 
to  Icgredo-O  Emperador 
^oauilbdaquelle  negocioj 
o  que  lhe  era  neceíTario  a- 
cllc  primeiro  queoscon- 
acquirilTem  mayorpodcr 
de  lua  Corte  com  todas 
:s  que  pode  ajuntar,  &;  foi 
)S  imigos  pêra  lhes  dar  ba- 
deixando  calos  qucfoce- 
ntes  de  chegarem  a  ella: 
dos  exércitos   citarem  á 
n  do  outro ,  romperão  ba* 


Pecada fetima^    Da  binaria  da  fndia, 

\v(\  fua  defcnlaò.   E  nos  dcixarc*      podem  imaginar.  Dcftcs,an 


mosaaoracftas  coufas  no  ertado 
cm  que  cftaòpor  vm  poucorpor- 
quc  nos  chamaó  outraSjCom  que 
he  neccíFario  continuar ,  acc  ler 
tempo  de  tornarmos  a  cilas, 

CAPITVLO    X. 

T>o  que  acotHeceo  a  Luis  de 
Mello  da  Sylua  na  coFta  do 
Adalauar  ,  todo  o  mais  reslo 
do  verão.  E  cie  como  morreo 
o  Vciídor  da  fazenda  (talei- 
xo  deSouJa  Chtchorro. 

Eixamos  Luis  de 
Mello    da    Sylua, 
no  capitulo  terceiro 
defte  oitauo  liuro, 
nacofta  do  Mala- 
uar, fem  maispoderraostornarA 
clle ,  pcllas  muitas  coufas  q  ncftc 
verão  íocederaõ  ;  Agora  conclu- 
iremos ncfte  capitulo  com  todas 
asmais  quenorefto  delle  Ihea- 
contcceraó.    Deixamos  atras  no 
mcfmo  capitulo  tcrccíro/aidos  os 
Paròs  dos  rios,  em  que  eftauaó  as 
carauelas  de  Gonçalo  Pirez  de 
Aluclos,  &  Aluaro  Reyncl,que  fe 
lançarão  pêra  o  cabo  Comorim  a 
bufcar  prezas ,  porque  ate  entaó 
íe  naó  apartarão  da  íua  cofia  ,  nc 
fedefauergonhauaó  a  paliará  do 
Korte,  como  depois  fizeraòpor 
noílòdelcuido,  onde  tem  feitos 
o&  mores  danos ,  &  roubos  que  íc 


do  cinco  delles  ao  mar  deídi 
lecut,  atcCochim,deraóda 
com  dous  nauíosquc  yaó  p 
quella  cidade ,  vm  de  quccr 
pitaó  vm  foaó  Manhoz,  ou 
nhãs,  que  leuaua  maísdc 
mil  cruzados  pêra  a  carga  d 
menta  das  nãos  do  reino  :&{ 
troera  vm  fuftarraó grande, 
de  fazendas  de  partes  pcraas 
mas  nãos ,  que  efíauaõ  cm 
chimj&  fendo  viftosporeftc: 
ròS)  osforaó  cometer  com  g 

de  determinação  O  Manhcn 

» 

era  muito  bom  caualciro  í 

couflè  ao  furtarraó  ;  &  corao 

ambos  auia  mais  de  cincocnti 

mes  ,  defenderaòíe  dos  im 

com  muito  valor,  &c  esforço^ 

tandolhcs  em  os  nauios  mi 

pânellas  de  poluora ,  com  (]i 

brazaraò  muitos  mouros.A  n 

era  eícura ,  &  as  panelUsao( 

brar  aleuantaraõ  taó  grandci 

mas^  &  labaredas  ^  que  foraú 

tas  de  vm  nauio  da  armada 

que  era  capitão  António  Tau 

(em  que  nos  andauamos  ei 

cmbarca'do.)  E  logo  fc  cnten 

que  aquclle  fogo  era  brigJ 

mar :  E  dando  i  vela ,  &:  ton 

do  as  armas  foraõ  demanda 

chamas,  &  chegando  perro,  c 

a  claridade  delias  vimos  osò 

nauios  abordados  aos  dous,^ 

Malauares  trabalharem  pello 

trar,ôcosPortuguefesporlhfS 

fender  a  entrada  com  grande; 


no  ly  6  o .  Llurootfom 

lofobrc  iflo  mortos  mui- 
ros  j  ainda  que  cambem 
\\zò  perdidos  algus  com- 
35, 3c  ancre  clles  o  capitão 
)  grande.  António  Taua- 
loííc  ali^diíTcaos  compa- 
,quc  lhe  parecia  bem  lo- 
quelles  nauios,&  chegar  a 
n  grande  cftrondo  ^  por- 
lo  a  noite  era  cfcura  po- 
:utdar  que  o  focorro  era 

nauios,  õc  que  pella  ven- 

largariaò  í  aquando  o 
íTcm^aiudariaò  aosdefcn- 
parecendo.bem  acodos, 
cada  íoldado  hua  panelU 
ora»  õc  chegando  por  húa 
por  onde  ellauaó  rres  dos 

icm  os  elles  verem  pella 
LO,  lancaraolhe dentro  a 
poas  pancllas  de  poluora 
eabrazaraómuicos,&:  de- 
li grati iv'S  gricas^comcça- 
)pellidar  Santiago,  pêra 
los  outros  nauios  os  ou- 
,  Os  Malauârcsquecfta- 
ibcbidos  na  preza  que  cui- 
ter  nas  maós ,  vendolíe  a- 
os  ,  Ôc  por  outra  parte  ou- 
a  vozaria,  cuidando  que 
>bre  elles  toda  a  armada, 
lófc  pêra  fora ,  &:  dando  á 

foraò  acolhendo  pêra  o 
|ualideftro^ado5 ,  &:coin 
gente  morra.  Os  nollus 
iTe  liures  deraõ  também  â 
C'0  noílo  nauio  os  acoinpa- 
oda  a  noite  ate  o  outro  dia 
uueraó  viíU.  de  Cochiin, 
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onde  entraraójleuando  elles  mui- 
tos feridos,  &algus  mortos,  em 
que  encraua  o  capitão  do  fuftar- 
raò,  E  certo  que  naó  feique  ani- 
mo daua  Deos  entaõ  aos  Tolda- 
dos da  índia ,  que  com  fò  irmos 
naquelle  nauio  dezoito  homens, 
taòfeguros,  &  afoutos comete, 
mos  cmco  Paròs,  como  fc  nòs  fô- 
ramos outros  cantos.Dcuia  de  fer 
algúa  coulai  de  qucDeos  enraó 
fe  ratisfizeíTe-dosPorcuguercs:  ôc 
efla  naó  podia  íer  fenaó  a  verda- 
de, &juí)i^a  que  encaõauia;  que 
como  fe  foi  diminuindo  nefte  cf- 
tado,foi  logo  faltando  tanto  o  a- 
nimo  aos  homés ,  que  muito  du- 
uidoíamenrc  vieraò  a  fe  cometer 
com  igual  partido.  E  he  abufao 
dizerfe,  que  os  imigos  encaó  naõ 
eraó taó esforçados,  nem  aftda- 
uaô  taô  adeftrados.nem  os  nauios 
craó  taó  poíTantes :  porque  tudo 
linhaó  tanto ,  òc  milhor  que  oje: 
mas  nao  temos  nos  o  queosho- 
mes  d'aqellc  tempo  tinhaõiE  tof- 
nJndo  a  noíÍL)  fio  ,  deixados  os 
nauios  em  Cochim,  tornartionos 
peta  a  armada  ,  que  achamos  a 
Monte  Deli  ^porcaufadosgraitf; 
des  Noroeftes. 

Pouco  depois,  chegou  ali  o  ga- 
leão em  que  Aleixo  de  Soufa  Chi 
chorrovinhadeCochim,dc  fazer 
a  carga  às  nãos :  5c  lorgindo  tirou 
alguas  bombardadas,  a  queLuis 
de  Mello  da  Sylua  mandou  aco- 
dir  vm  naiiio  ,  pêra  labero  que 
queriaj^^  achou  que  âquetla  hora 

acabara 


Década fetttna^    Da  hiílorta  da  fndia: 


acabara  de  falecer  Aleixo  de  Sou- 
íaChichorro,  qiie  íe  embarcou 
doente^  &  os  finos  que  fc  dobra- 
rão no  feu falecimento ,  foraó  a- 
quellasbombardadas.  ELuisdc 
Melloacodio logo  ao  galeão,  &c 
mandou  embarcar  leu  corpo  cm 
vm  nauio  ligeiro ,  pêra  o  leuarem 
a  encerrar  :  naò  nos  lembra  íc  a 
Goa,  íeaCananorque  era  mais 
perto.Porfua  morte  proueo  o  Vi* 
rorrcydom  Conílantino^docai^ 
go  de  Vcador  da  fazenda,  a  Bel- 
chior Serrão  que  era  fecretario, 
&  o  feu  officio  deu  a  Bcrtolameu 
Chanoca  ,  que  feruia  o  cargo  de 
efcriuaó  da  matricola  geral.  Luís 
de  Mello  da  Sylua  le  deixou  ali 
ficar  a  Monce  Deli ,  com  dez ,  ou 
doze  nauios^onde  foi  auifado  por 
cias  de  vm  Naircdevmdaquel- 
\ts  rios,quc  o  Camorim,S:  o  Rey 
de  Cananor  tinhao  preíles  húa  ar 
madademaísde  felfenta  nauios 
pêra  mandarem  pelejar  comelle, 
por  ferem  auifadosquecinha  lua 
armada  eípalhada;  &  que  os  na- 
uios fe  armauaô  em  differcnres 
rios,  &  que  eílauaò  efperando 
poralgus  que  andauaõ  por  fora 
ás  prezas,  pêra  fe  lhe  virem  tam- 
bém ajuntar. 

Com  cftas  nouasfe  aluorodbu 
Luis  de  M^Ho  da  Sylua ,  &  man- 
dou chamar  algúsnauios.dos  que 
tinha  diuididos,  porque  determi- 
nou de  pelejar  com  elles.E  eftan- 
doaísi  efperando  pclla  mais  ar- 
xnada,  viraõ  vm  dia  em  amanhe* 


cendo  de  cima  do  maftoí 

galcota  ,  vir  hua  grandear 

de  mar  era  fora,  a  deman 

terra naquella  parte ,  E  par 

dolhe  a  Luis  de  Mello  dal 

que  aquclla  era  a  armada  d 

ellaua  auifado  ^  chamou  os 

taés  à  fua  galeota,  &  lhes  pei 

tou  o  que  faria  :&  ancrc  todc 

uedilferences  pareceres  :  vi 

ziaõ  que  auiaó  de  dar  á  vela 

Cananor  (por  ventar  Noro 

porque  a  armada  qucappa 

era  grande,  &  ellcsnaócíl 

ah  mais  que  doze  nauios ,  & 

lhe  atribuiriaó  a  temeridadc( 

rerefperalos.  Outros,  qucle 

fem  perao rio  de  Marabia,  o 

eftaua  a  galé  de  dom  Felíppi 

Menefes  que  era  grande,  &  ti 

muita  gente,  Ôc  que  com  d 

podia  d  cfender.Oucros  díziac 

trás  couías.Mas  Luís  de  Mdk 

Sylua,porque  via  virfe  ja  chcj 

doaquella  armada,&  a  toda  a 

dança  que  dah  fe  fizeílc,lhe  at 

de  por  nome  de  fugida  ,  &  n 

tanto  á  vifta  dos  imigos,  Ihesi 

fe  que  fe  ncgoceafíem,  &  fízcíl 

preftes,  porque  aquella  bandi 

da  milícia  de  Chrifto  que  i\\ 

pella  quadra,  naó  auia  de  fogi 

couíâalgfia.Equenaófólhcsc 

auiaó  de  tugir ;  maçqueamJa 

auia  de  ir  receber  fora.  pêra  II 

moftraropoucoquc  os  rofl 

&:com  ifto  tomou  asajrmâ^ 

encadeou  os  nauios  afi,  fican 

çUc  cm  meyo  de  todos ,  &  con 

aicdb 


É 
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ária  preílcs,  Sc  ccuadi  ,  foi 
I  remo  cm  punho  íaindo  fo- 
rnceada^  porque  os  nauios 
lao  traziaó  nella  a  proa.  E 
)S  noíTos  com  cila  decermi- 
,  chcgaraòfc  vns  nauiosaos 
i»  &  conhecerão  logo  que 
^agueis  do  reino  de  Tanor, 
aò  carregados  de  copra,arc- 
rdamomo,  cocosj  &  outras 
las  peraCambaya,  &  leua- 
'arcazesdo  capicaó  da  for- 
dc  Chalc  :  &  paííando  por 
.uis  de  Mello  da  Syluajlem. 
m  cafo^foi  correndo  acoita 
Uauar,  pcra  qucosimigos 
iqucandauaporellaj&quc 
iriaó  íe  o  bufcafíem :  E  afsi 
^ncando  aigús  nauios  mais^ 
[c  fc  os  imigos  dellc  quifeP 
Igúa  coufa,  o  naó  tomaíícm 
ercebido. 

imigos  ouucraó  feu  confc- 
tdesfizeraóaliga,  porque 
(aó  muito  os  noílosjque  ncf 
hpo  traziaó  taò  perdido  o 
}  aos  Malauares ,  que  qual- 
^auio  da  armada,naó  recca- 
^iiecerdous,trcs ,  ícus,quc 
b  facilmente  dcsbaratauaò: 
D  tudo  naó  negamos  que  an- 
p  encaó  menos  exercitados, 
nc  :  porque  a  continuarão 
icrra  os  tem  feito  muico  deí- 
K  afoutos,  E  por  naó  parci- 
ízarmos  as  miudezas  dcftc 
I ,  Luis  de  Mello  fez  por  to- 
qucTla  cofta  a  mor  guerra 
idiafcr  :  porque  alem  de 
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lhe  tolhera  nauegaçaójhcs  quei- 
mou quall  codas  as  pouoa<jocsdc 
longo  da  agoa,  &  lhes  cortou  fcus 
palmares,  &  deftruyo  fcus  portos, 
õi  nauios, com  que  os  pos  em  cl- 
trema  nccefsidade :  &  por  fim  de 
Março  defpedio  as  carauelas  pê- 
ra Goa,por  fer  jâ  tarde,&  elle  com 
os  nauios  de  remo  ficou  guardan- 
do a  cofl;a,ate  recolher  a  h  as  nãos 
daChina,  Maluco, Malaca,  Bea<« 
gala,  faó  Thomc,  Negapataó,  2c 
de  todas  as  mais  partes  ,  com  o 
que  fc  recolheo  pêra  Goa  no  fim 
de  Abril,  deixando  cm  Cananor, 
Chalc,nauios,  &  capitães  pêra  da- 
rem no  inuerno  meias  aos  Tolda- 
dos. E  chegando  a  Goa  defpedio 
logo  o  Viforrey,  a  dom  António 
de  Vilhena ,  a  Fernaó  de  Crafto, 
&  a  Manoel  Trauaflbs  com  tre- 
zentos homens  pêra  inuernarem 
cm  Cananor ,  por  caufa  da  guer- 
ra que  ainda  ficaua  em  aberto,  & 
proueo  aquella  fortaleza,  &  a  de 
Chalc  de  muitos  mantimentos, 
moniçocSjôc  dinheiro  pêra  as  me- 
fas,&  pagas  dos  Toldados. 

E  cerrandoíTc  o  inuerno ,  gaf- 
touo  em  reformar  a  raatricola 
geral,  &l  fazer  outra  de  nouo,  pê- 
ra tirar  delia  todos  os  officiacs 
mecânicos  ,  que  vcnciaó  íbldo 
d*Elreyjque  era  hua  grande  quaa 
tidadc  ,  no  que  aproueitou  ao  eí^ 
tadohúaboa  íoma  de  dinheirO| 
&c  atalhou  hua  exceísiua  cjuanti- 
dade  de  foldos  velhos,  que  fem- 
pre  fe  pagauaó,ou  por  aderências 

ou 
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ou  por  pcirasj  &  juntamente  mã- 
dou  concercar  toda  a  armada ,  & 
ajuntar  muitos  mantimentos,  5c 
moniçoes ,  porque  determinaua 
de  paliar  a  Ceilap ,  contra  o  Rey 
de  Iafanapataò,que  fica  na  ponca 
da  ilha,  da  banda  do  Norte  :  por- 
quelhcencomendaua  Elrey  mui- 
to (cm  hua  inrtrucaó)  que  rraba- 
IhafTepellodcftruir,  &  tomar  o 
reino :  porque  eftaua  ali  feito  vm 
coííaíro ',  àc  mandaua  fakear  as 
nãos,  &embarca<^oésdosPortu- 
guefes  que  paíTauaó  por  fua  cofta, 
ôc  vlaua  de  ardiis  pcra  as  fazer  dar 
á  cofta ,  &  roubalas  mandando- 
Ihesdcnoicc  cortar  as  amarrasj 
com  o  que  tinha  feito  grandes 
loubos,  Sc  dcftruiçocs.  E  que  tra- 
balhaíTe  todo  o  poísiuel  por  mu- 
dar pêra  aquella  parte  ,  os  mora- 
dores da  pouoacaó  faò  Thome; 
por  naó  citarem  fogeitos  ás  inju- 
rias, Sc  afrontas,  que  lhes  quifefle 
fazer  o  Rey  de  Bilnagà  :  porque 
ja  Elrey  tinha  nouas  das  que  lhes 
fez,  quando  catiuou  a  todos,E  ef- 
tas  inftru^ocs  naó  podemos  achar 
em  todo  cílc  eftado,  por  fcr  tudo 
perdido,  de  que  muicas  vezes  nos 
temos  queixado  :   raas  achamos 
cftas  informações  nos  homcs  ve- 
lhos, &  antigos. 

CAPITVLO    XI. 

T)e  como  o  ^ifminaique ,  fe^ 
nhor  de  toda  a  coFía  doTefca 
ria^  vejo  cõ grade  poder J obre 


T)a  hiHoria  da  fndia: 

afortale2;a  de  Tunicalky 
que  era  capitão  iVÍanoel  ^Bd 
drigue^foutinho  :  Edem 
mo  o  dcsoaratoti ,  c3^  tomo 
aquellafortale^a. 
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A  no  capitulo  a  o 
no  do  decimo  iii;/ 
da  íexta  Década  ( 
mos  conta ,  deca 
moo  Bifnaíqucl 
nhor  da  quella  cofta  da  Pelana 
catiuou  Manoel  RodriguezGu 
tinho,  &  depois  o  rclgatou 
húa  quantidade  de  dmhciro ,  de 
que  lhe  ficou  a  dcuer  vns  cantoj 
mil  fanocs.  E  como  efte  Geniiq 
era  muito  cobiçofo ,  &  os  Cbii 
taós,  6:  pcfcadoresdaquella  coft 
lhe  dauaó  de  páreas  vm  diai 
Chipo,  que  he  vm  dia  dcpefc 
do  Aljôfar,  &tudooqucfcj 
caílè  aqnelle  dia  foíTe  peraclli 
queordinaricimcntc  montarií^oii 
to, dez  mil  pardaoSjfegundoítil 
fortuna.   E  querendo  alterar  iftd 
mandou  cometeres  Chriftaós,í 
peíçadores  >  que  lhe  dcílcm  dou 
diasdaquelles,doquereellesrcm 
pre  efcuíaraò  Vendo  ellc  que  lhe 
negauaó  aquillo ,  determinou  de 
lho  fazer  dar  por  for^a,&  vingaf^ 
íe  delles,  pello  naò  terem  fcruido^ 
como  clle  queria.  dl 

E  comando  õccafiaô  do  dinheirão 
que  Manoel  Rodriguez  Coun- 
oho  lhe  ficara  a  deuer  do  leu  rei* 
gate,  lanhando  faraa  que  o  ya  ar* 

recad^r 
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fepanio  com  dez  mil  ho- 
n  ccníjao  de  dar  em  Puni- 
e  roubar  todos  aquelics 
rcs,  &c  pefcadores  do  Al- 
fc  porlhes  os  tributos  que 
Evm  dia  de  madruga- 
a  pouoacjao  mnico  delu- 
indando  diante  vmcapi- 
!íanij ,  chamado  Melrao, 
:ou  queimando ,  &  afifo- 
do  por  onde  palTou.Socc- 
r  ncíle  tempo  vm  fidalgo 
o  dom  Duarte  de  Mene- 
unha  o  narigão  ,  da  caía 
lla^  que  tinha  ali  chegado 
i  fufta  chea  de  muitos  fol- 
uc  vinha  a  fauorecer  apef 
Ho  mandar  a  iíTo  o  Vilor- 
\  ConRantino;porquc  pa- 
^or  líTo  a  Elrey  de  Portu- 
cantos  mil  pardaos  de  pa- 
aue  adiante  diremos  mais 
icular.   Eeftandoefte  fí- 
a  fua  fufta  com  a  proa  em 
icindo  o  rcbolli(jo  na  po- 
5  faltou  em  terra  com  co- 
ildados  que  tinha ,  &  quis 
juc  íc    cnconcraíTc   logo 
vlelrao.com  quem  trauou 
[ico  afpera  batalha,&  o  dc- 
sto,que  tiueraó  os  mora- 
:mpo,  de  íe  acolherc  com 
)lhercs ,  Sc  filhos  pêra  vm 
:  terra ,  que  eftaua  fobre  o 
:om  fiias  peíToas,  &  alguas 
e  maó :  o  que  naó  poderá 
dom  Duarte  de  Menefes 
encontrara  aquclla  hora 
Mclrao ,  antes  todos  fica- 
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ra5  catiuos,  &c  roubados.  Manoel 
Rodriguez  Coutinho ,  que  era  o 
capitaò^acodio  fora,  acompanha» 
do  de  António  Pereira  de  Vai- 
conccUos,  &c  Vafco  Rodriguez 
dcMogemcs,&  de  outros  caualci- 
ros  muito  honrâdos,&  cncontran 
dolFecomvm  cfcoadraódosimi» 
gos,  pelejarão  muito  valerofamé- 
tc,atc  que  amanheceo.Dom  Du- 
arte de  Menefes  na  parte  em  que 
pclejauacom  o  Mclrao:  efteuc 
cercado,&  arrifcado  a  le  perder  de 
todo;  porque  carregou  ali  a  mor 
fort^a  dos  imigoSj&:  fempic  fe  per 
deraó,  fe  Deos  nao  ordenara  que 
deílem  húa  efpingardada  no  Mel 
rao  de  que  cayo ,  Sc  dom  Duarte 
de  Menefes  que  eftc  dia  pelejou 
muy  bem  o  acabou  de  matar  ás 
lançadas.  E  porque  ja  vinha  che- 
gando o  poder  de  Bifminaiquc, 
que  tanto  que  amanheceo  en- 
trou pella  pouoacaó ,  fe  foi  dom 
Duarte  recolhendo  pcra  a  fua  fuf* 
ta,  muito  perfeguido  dos  imigos, 
6c  com  algús  companheiros  ja 
mortos, &:  os  mnisquafi  todos  fe- 
ridos. Manoel  Rodriguez  Couti- 
nho ,  que  pelcjaua  fora  do  forte, 
com  muito  valor  &  esfor<jo,  ten- 
do auiíb  que  o  Biíminaiquc  era 
ja  entrado/e  foi  recolhendo  com 
trabalho  por  carregarem  os  imi- 
gos  fobre  elle ;  5c  nas  voltas  que 
tez  pêra  os  deter,  lhe  derao  hua 
eípmgardada ,  que  lhe  atrauef- 
fou  as  pernas ,  &  ficara  ali,  íenaó 
fora  leuado  pellos  coropaqhei- 
£e  ros 


Dccadafetima.      Da  hiílom  da  fndia. 
tos  que  fe  arrifcaraó  ao  (aluar ;  &     que  clUua  embarcada  nas  cham- 


o  Biíminaique  ficou  fcnhor   da 
pcuoat^aò,  em  que  fez  grandes 
•roubos,  ôc  dcílriii<jocs, 

VendoíFc  Manoel  Rodriguez 
Cominho  na  fortaleza,  com  can- 
ta gente ,  molliercs ,  Õc  raininos, 
fem  agoa,  íêm  mantimentos;  &  o 
Biíminiiquc  com  todo  o  poder 
fobreelle;  fez  embarcar  codas  as 
molheres^  mininos,  5:  homcs  ve- 
lhos em  Champanas ,  6c  com  ci- 
las fua  molher,&  filhos;  o  que  po- 
de fazer  com  a  marc  chea,  por  fi- 
car o  forte  fobre  orlo,  Ôc  depois 
de  dcípcjadodiílo ,  tomou  pare- 
cer fobre  o  que  fariaó;&:  aífctaraó 
que  largaíTe  o  forte ,  que  era  vm 
curral  de  taipas,  porque  naó  a- 
uiacom  que  o  dcfcndcííe.  E  eí- 
tas  calas,  (ou  naò  fei  como  lhe 
chamemos,  a  que  algús  põem  no- 
me de  fortaleza, )  deshonraó  mui 
tas  vezes  o  eílado^á:  abacem  mui- 
to nareputa<^aòdelle:porquc  lar- 
gandofíe  vm  curral  como  cftc,  fc 
diz  logo  por  todo  o  Oriente  antrc 
os  Reys  mouros,  Sc  Gentios,  que 
tomarão  húa  fortaleza  aos  Portu 
gucfcs ,  com  o  que  todos  cobrao 
DÍco,&  aleuantao  cabeça. Por  on- 
dc,quãto  menos  difto  ouuer,mais 
íegura^  &  engrandecida  cíl  i  noíTã 
reputa(jaò.E deixando  cfta  maté- 
ria pofto  que  naõ  he  de  pequena 
cófideraçao^tornemos  a  noílo  fio 

AíTentadoantre  todos  que  íc 
largaíTe  aquelle  forte,  preparoufc 
o  capitão  pêra  iíTo.  E  porqagctc 


panas  era  muita,&  naó  tinhaõau 
roz,nem  agoa;&  os  gritos,&  prflf 
tos  dasmolhercs,&  mininoschc« 
gauaóaoceo;  mandou  Manoel 
Rodriguez  Coucinho, requerer. 
vm  Pcro  Tauares,quc  ali  era  cl 
gado  de  Cochim  Ôc  ya  pêra  Bí 
gilaem  hua  naueta  fua  ,  quert 
colhelfe  aquclla  gente  coda  ,  Sei 
leuaíTc  pcra  Cochim,  íobpena 
perdimcntoda  fazenda.  O  p( 
f  ernandez  como  era  homem  n( 
bre, compadecido  mais  das  mil^ 
rias  que  via  paliar  aquellas  gcni 
fquecr.ioperac6moucr,&:  encq 
neceraspedras)quedo  mcdodi 
penas  com  que  o  amea^ara5,rc( 
Iheo  todos  os  que  ellauao  nasci 
panas,  na  fua  nauetajque  antre 
mes,  molheres,&  mininos,  feri 
perto  de  quinhentos  &  fc  foi  p^ 
a  ilha  das  lebres  ,  onde  cfpcroi 
mouijaó  pêra  Te  ir  pêra  Cochii 
padecendo  toda  efta  gente  ncl 
jornada  infinitos  crabalhos,de  fo- 
mes,redcs,  Ôc  outras  muitas  nccef- 
fidades.E chegou  a coula  a  tanti 
queouuedarcmamininosdec< 
lo,  a  falta  de  agoa ,  a  beber  oui 
na,    E  ainda  úje  ncfta  cidade 
Goa,  eftaó  duas  irmans  molhcr^ 
bem  honradas  Portugiicías,&no 
bresdepay,  ôc  de  máy  aquém  a 
deraò.Manoel  Rodriguez  Couti- 
nho.dcpoisque  embarcou  toda  a 
gente,  largou  o  fortc,&  fc  embar- 
cou em  hua  fufta  ,  Ôc  ouue  níllo 
cal  detenha  que  vazou  a  maré,  S: 

ficou 


E'í^6  o.  Linro  oitauo.      7)om  (^oriflantino.      i<>4 
ocmfeco.OBifníinai       nelle  muy  confolado  (onde  deu 


jc  cftaua  ja  fobre  o  forre 
lo  o  poder,  acodio  áquel- 
!,  &  vendo  o  nauio  enca- 
Kodcoii ;  &c  poíto  que  os 
fc  defenderão  rouy  bem 
i  íoraõ  todos  tomados  as 
)  caciuo$:&  o  torccA  a  po- 
fentrada,&  roubada  de  tu- 
le ncUa  ficou  ;  cm  que  to- 
a  mor  parte  da  lullancia 
ies  moradores, 
loel  RodrigLiez  Coutinho 
de  elhr  piczo  quinze  dias 
de  íeu  relgace,  &  de  todos 
com  elle  eltauaó,  &  aíTen- 
Ic  lhe  darem  cem  mil  fa- 
que  lhe  mandariaò  de  Tu- 
j  pêra  onde  dcterminauao 
'  :  &  deixariaó  em  reféns 
idre  da  Companhia  ,  cha- 
[oaó  de  Mefquita  ,  que  fe 
Po  ofFerecco,&:  foi  também 
tuo,  homem  virtuoíb,  &  de 
kcmplo.  AlTentado  ifto  lar- 
litodos,&  fe  foraó  pêra  Tu 
^  onde  Manoel  Rodrigucz 
aho  comcíjou  a. ajuntar  o 
kque  quis  tirar  pellosChrif 
ibrc  o  que  os  comccjou  aue- 
tratar  mal;  ôc  foi  a  couía  de 
^que  fabcdoo  o  padre  loaó 
jquica(que  cftaua  em  refcs) 
tcueo  húacarcaem  que  lhe 
Imuitoquc  naó  auexalíe  a- 
!S  homes,&  que  íe  lembrai- 
craóChníhòsA  pobrcs:& 
le  naó  deíTc  coula  algúa  de 
tiucíro ,  porque  cUe  cftaua 


múy  grandes  moftras  de  fua  vir-* 
tude,  na  paciência,  &:fofrimento 
dcllc)  mas  ficou  com  poucas  cf- 
perancas  de  lair  taõ  cedo  do  po-i 
der  daqueJles  gentios.  Mas  como 
Dcos  noflb  fenhor  naó  dcícmpa- 
ra  feus  íeruos :  fe  lhe  ofFcreceo  ao 
padre  vm  Chriílaó  pêra  o  tirar 
dalije  lhe  deíTe  quinhécos  fanoés 
o  que  elle  aceitou,&  lhe  deu  logo 
algús  que  tinha,&  outros  que  ne- 
gociou :  ôctomandoo  húa  noite, 
com  os  trajos  mudados,  (porque 
cftaua  lòlco,&  fem  ferròs)o  leuou 
por  caminhos  ercuroS5&  com  tan- 
ta preíFa^  que  ao  outro  dia  chega- 
rão a  Conduturc  ,  que  eraó  doze 
legoas  de  PunicalleSc  ali  toma- 
rão vm  charatoneemque  fepaf* 
faraó  a  Tutucori ,  onde  os  noíTos 
cftâuaó,que  feflejaraó  muito  o  pa 
drej  &  logo  negociarão  os  fanoés 
que  ficou  deucndo  ao  queo  trou- 
xej  de  que  logo  foi  pago. 

CAPITVLO    XIIp 

T)e  como  Francifco  T^arreto^ 
^  João  ^drigue^de  (^ar^ 
ualho  inuernarad  em  jSdof- 
jãmbiqne:zs^  ào  que  Francif^ 
CO  Barreto  fe^  todo  o  tempo 
da  iíiuernada.S  de  como  man- 
dou concertar  a  fmnaOy  ^  a 
de  foao  T^dngue^de  Carua 
iho^  Ú>dahiJepartíOpera  o 
£ez         reino 


T)ecadafettma. 

reino.  E  da  perdição  da  nao 
Çarçay  de  (jue  era  capitão 
foao  ^dri^ie:^  de  f^arua^ 
Iho.S  de  como  Francijco  ^ar 
reto  faluou  toda  agente  delia: 
Cí^  tornou  arribar  a  Mojsam 


Orq  capitules  mui- 
to grandes    fazem 
faftio  acjuem  os  lé, 
faremos  dous:&:  ncf 
cc  daremos   conca 
do  cjue  focedeo  a  Francifco  Barre 
to  em  todo  o  tempoque  inucr- 
nou  em  MoíTambique  ,  acecjuc 
tornou  a  elle  da  fcgunda  arribada 
Ko  primeiro  capitulo  dellcliuro 
oitauo ,  deixamos  Francifco  Bar- 
reto embarcado  na  nao  Patifa,  & 
JoaóRodriguezde  Caruallio  na 
Garça,  &  arribados  a  MoíTambi- 
que, por  acharem  os  tempos  con- 
trários, &  as  nãos  feirem  ao  fun- 
do,com  a  agoa,como  fica  diro  no 
capitulo  terceiro  do  ícxco  iiuro, 
Agora  nos  cabe  darmos  conta  do 
que  Francifco  Barreto  fez,  o  tem- 
po que  eílcucinucrnado  emMof 
fambique :  onde  tato  que  chegou 
tratou  do  concerto  da  fua  naoj  &c 
da  de  loaó  Rodrigue/  de  Carua- 
Ihojoquefezcom  muito  cuidado 
&  diligencia,  &:  com  muito  gran- 
de dcfpeza  de  fua  fazcnda,(coura 
quejanemos  capitães  ,  nem  os 
Gouernadores,&:  Viforrreys  que- 
rem tazer  nos  tempos  prcíences.) 


7)a  hiHoria  da  Jndia: 

O  cuidado  do  conccno  das  nsSJ 
naó  foi  caufa  de  o  deixar  deter 
muy  particular  dos  fidalgos  que 
yaòemruacópanhia,&  dos  ma» 
paííagciros,&  gente  do  mar^dum 
bas  as  naosrporquc  todo  o  tempo 
que  efteue  em  MolTambiquefc|Dc 
foraò  mais  de  fete  mefcs,d:  meyo) 
proueo,  &  acodio  a  todos  múylj. 
beralmente,  como  dinheiro D^ 
ceííario,  conforme  á  qualidade^ 
gaílosdecada  vm,  por  lho  pedir 
afsi  íua condição,  ác  fervrados 
mais  hberaes  fidalgos  daqudie 
tempo  E  por  ver,  que  íeo  naófi- 
zeííeafsi,auia6  todos  aquellesho* 
mes  de  paflar  muitos  trabalhos, 
&  necefsidades ,  por  eftarcm  cm 
parte  que  naõ  tmhaô  quem  Ih» 
remedisíFc ,  nem  de  quem  fe  po- 
dcllèm valer,  fenaó^desbaratan* 
do  a  pobreza  que  traziaõ, que  fo- 
ra pêra  elles  outro  íegundo  nao» 
fragio  ,  porquem  tantas  vezes  os 
naucgantes  arriícaó  as  vidas.E  có 
cfta  liberalidade,  &  largueza ,  de 
que  vfou  com  efta  gente  ,  fez 
dous  bés.  Remediala  a  ella,& 
a  fi  próprio  :  porque  de  cal  ma- 
neira lhesgrãgeouasvoncades,c6 
os  remediar ,  que  fépre  os  achoa 
conligo,  nos  mores  trabalhos  cm 
que  levio,qíoraó  muitos  à  muy 
grades  có  cuja  ajuda  o  liurou  noí» 
fo  Senhor  de  todos  os  perigos  que 
tcue  em  coda  cila  viagc.E  alsígaf 
tou  nella,nocõcerto das  nãos,  & 
nasinuernadas,  mais  de  dezoito 
mil  cruzados  ^  como  nos  diíleraó 

pcíToas 


hno  ís(^o.  Liuro  ohauOi 

muito  verdadeiras,  &  d ig- 
mu::a  fc ,  que  íe  acharão 
es  em  codas  cftas  couías,& 
raó  codas  eftas  informa- 
Dc  maneira  que  querendo 
CO  Barreto  concertar  as 
n  que  auia  de  vir  pêra  o 
come<jou  a  dar  ordem  ,  6c 
ro  pêra  iflb ,  com  ajuda  de 
>deSâ,íquccnta6  era  ca- 
le CoFala ,  3c  eftaua  cm 
mbiquc)  que  mandou  lo- 
iios  officiaes,  carpinteiros^ 
inhciros  aterra  firme  ,  a 
a  madeira  neceííaria  pêra 
erco  delias :  donde  a  crou- 
nuiioboa  :&norio  lhes 
pendor  muito  grande  ,  & 
nuy  bem  concercadas^quã- 
unamcnte  podia  fcr ,  fem 
a  monte;  o  que  cambem  íc 
icra  V  íe  o  lugar  fora  capaz 

pois  dai  nãos  eftarem  niui- 
1  concertadas,  Sc  aparelha- 
rão Fazendo  fua  agoada^  & 
do  os  mantimentos  nccef- 
I  pêra  a  jornada  que  auiaó 
rn  Echegandofleotempo 
rir  fc  íiiíeraõ  ambas  à  veia 
mouc^aódos  leuantes,  húa 
ia  feira  aos  defaílcte  de  No 
rOjdo  anno  de  mil,quinhen 
icocnta  fie  nouej  ficando  os 
és  ambos  concertados  de 
cmpre  vm  á  vifta  do  outro, 
íca  le  apartarem ,  pêra  fe  a- 
:m  em  qualquer  trabalho, & 
luelhesacomecclTe,  Ao 


©<?»;  Contamino.      i6^ 

terceiro  dia  depois  de  parcidos  da 
barra^  donde  poderiaò  eílar  obra 
de  cmcoenta  legoas ,  pouco  mais 
ou  menos^comc^ouanaodcFraa 
ciíco  Barreto  a  fazer  muica  agoa, 
&  por  caufa  delia ,  deraó  aquelle 
dia  cinco  vezes  aambas as  bom- 
bas «ócdenoiceoucras  cantas  ,  & 
ao  outro  dia  fazia  ja  a  nao  canta, 
que  a  naò  podiaó  efgotar^com  da 
rem  continuamente  a  ellas :  pello 
que  mandou  Francifco  Barreto 
por  ípgo  a  vm  falcão ,  &  fazer  fi- 
nal a  outra  nao,  pêra  que  arribafi 
fcfobreclle:  E  chegados á  fala, 
mandou  dizer  por  vm  marinhei-, 
roaocapitàõda  outra  nao,  que 
elle  ya  com  muito  trabalho  ,  por 
rezaó  da  Tua  nao  fazer  muita  agoa 
queihc  pedia  muito  por  mercê  o 
nao  defemparaflc,  porque  ya  ar- 
ribando na  volta  das  ilhas  do  Ba* 
zaruto,  que  cftaõ junto  á  coftade 
Cofala  j  &  com  ventos  cfcaflbs 
yaó  for<^andoa  nao ,  por  naô  po- 
der cornar  a  tomar  MoíTambique 
por  ler  ja  entrada  a  mou<jaò  dos 
Icuanccs  com  que  de  là  partirão. 
Indo  afsi  a  naonefta  volta,fc&- 
Ihe  Deos  mercê  de  vencerem  a 
agoa  da  bomba,  com  o  que  pare* 
ceo  bem  a  todos  tornarem  a  vol* 
tar,  &  fazerem  fua  viagem  pêra  o 
cabodcboaEfperança  •   Conti- 
nuarão com  efte  trabalho  dou$ 
ou  trcs  dias,  em  que  chegarão  ta- 
co auante ,  como  o  cabo  das  con 
rentes,  defronte  da  derradeira 
ponca  da  ilha  de  faó  Lourenço 
£  e  í;         ^ue 


T>ecadafetima'    T>ahiíloria'^a  fndia, 

qiie  cílâ  cm  vince  &  cinco  grãos      taó  mandaua  ,  fc  foraò  caminho 


da  banda  do  Sul  ^  quali  duzentas 
Icgoas  de  Moflambique  :  foi  a 
nao  fazendo  tanta  agoa,  cjiie  aula 
ja  nella  trcs  ou  coatro  palmos  del- 
ia, fcm  íe  poder  venccr.Pcllo  que 
foríjadoFrancífco  Barreto  da  nc- 
ccísidadc  prclcntc  ,  &  receolò  do 
perigo  futuro,  mandou  por  logo 
a  vm  falcaò,  &  fazer  linal  â  outra 
vaodeloaó  Rodriguez  de  Car- 
ualho,pera  que  arribalfe  íobreel- 
Ic,  que  ya|a  outra  vczna^volca 
das  libas  do  Bazaruto.  O  que  ou- 
uido  pello  capitão  delia,  mandou 
ao  Piloto,  Sc  Meílre  ,  que  leguif- 
íem  aquclU  bandeira  d*Elrey  nof 
fo  Senhor  ,  pois  aquella  nao  era 
fuaj&  yaem  taô  grande  trabalho 
&  perigo  taóeuidente  :  pois  nao 
auia  mais  que  oito  dias  que  eraó 
partidos  j  &:ja  arribara  duas  ve- 
zes. 

A  efte  mandado  do  capitão 
.loaò  Rodrigucz  de  Curualho, 
nao  quilerao  o  Piloto,nem  o  Mef 
tre,&  maisotficiacsobedecerran- 
teslhefiicraó  grandes  proteílos, 
&  requerimentos  ,  que  fizelíc  fua 
viagem  pêra  Portugal;  porque  a- 
quelloutra  nao  íe  ya  a  perder,  5c 
qiie^a  naó  tinha  remédio  :&:  que 
íiaòera  rezaò,  que  tambcm  clles 
íe  perdeflem  con)  ellaíque  menor 
mal  era  perderlehua  nao,  que 
ambas*  E  como  o  capitão  era  fo, 
&  os  outros  muitoí,  vcnceo  a  íor- 
^a  i  rczaó  :  E  leguindo  ellcs  a  loa 
icm  darem  pello  que  Ihcs^ocapi- 


do  reino  ,  deixando  a  outra  mo, 
em  que  ya  Francifco  Barreco,coin 
ten<^aó  de  Ic  naò  tornarem  mais  a 
ver. 

Ao  outro  dia  feguince  ton 
raô  os  da  nao  de  Franciíco  Bari 
to  a  vencer  a  agoa  ;  õc  com  ellj 
melhoria  que  Imtiraõ  na  nao, 
volta,&  tornarão  acometer  ly 
nada  do  cabo  de  boa  Eiperança; 
tendoapolla  ^6  cm  Dcos ,  coi 
confian<^a  que  lhes  faria  mercê  j? 
continuar  com  aquella  que  l 
começara  a  hizer.  Elabendoqi 
naqueila  mouçaó,  laóosAcnD 
brandos  no  cabo  ,  &  os  te 
menos  tempeftuoío^,  '\x\aò(\ 
que  com  trabalho)  dando  fti 
pre  à  bomba  ate  os  Deos  le 
ilha  de  lanta  Elena,  onde  efpi 
naò  as  nãos  da  viagem,  &c  ahitÃ^ 
manaó  húa  ou  duas  ,  em  que 
metcllem  com  a  fazenda  que  p" 
dellèm  laluar  ncllas,&:  aartcl 
ria  da  nao  ,  &c  ella  fazer  aliaoi 
da.  Indo  cftanao  de  Francifc 
Barrct.^  com  cites  intencos.fea, 
do  orunio  daGar(^a«  qiieann 
deixado  com  canta  deshumai 
dadc,  Icm  culpa  do  capicaó:  co« 
mo  a  nao  Patita  era  mnico  vcl' 
rafoi  alcálando  a  outra;  c^ue  coi 
lambem  o  ler  rruiro  ,  ordenoõ 
Deos  que  a  alcançilTe  a  nao 
Francilco  Barreto,pois  auia  de 
o  meyo  ,  &c  o  mftrumenco  da  faff 
ua(jâõ  dos  que  yaó  na  Garça,  que 
ic  auia  de  perder. 

Taato 


r, 
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?õ^quc  anaoGar^a  ceuc 
outra  naO)  amainou  os 
inhos,&foi  eíperandopor 
chegarem  á  fala^que  íeria 
CS  horas  depois  do  meyo 
;he^ando  à  nao  ,  mandou 
:o  Barreto  fazer  vm  rc- 
«ito  ao  capicaó  ,  &  aos 
íiciaesjem  que  lhes  reque- 
lartc  d'Elrey  nolFo  lenhor, 
juilíem  aquclla  nao  ,  &  a 
«mparalTem ,  fobpena  de 
portredosà  alcuantados 
Elrey,  &  lhes  emcampaua 
Fazenda  que  ya  nella  pêra 
ucrafua,  pelladelle  capi- 
de  todos  os  mais  officiaes, 
;  logo  mandou  fazer  vm 
A  iftorefponderaóos  da 
Tca  ,  que  cllcs  feguiriaó  a 
nao  fariaó  outra  coufa, 
)arsi  as  nãos  ambas  a  vifta 
outra,  logoaooucro  dia 
de  fciroo  proLcftojquafi  a 
le  vclpora,  tirou  a  nao  Gar 
:iro  fazendo  final  que  lhe 
ém  ,  o  que  Franciíco  Par- 
Tofcz,  mandando  lancear 
mchua  ao  mar :  &  por  elle 
ar  pêra  poder  acodir  cni 
por  eftar  íangrado  daquel- 
Itom)  mandou  leronymo 
o  Rolim  em  feu  lugar  ,  a  , 
jcu  poderes  ,  pêra  que  fc' 
ealgúas  controuerlus  ,  ou 
[tíés,antreoPiloto,ou  Mef 
capitão  t  elle  com  fua  pru- 
L  os  compofeííe:  &  lendo 
;oura,  a  remediaíle  contor- 
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me  a  como  o  negocio  o  pediíTc* 
5:  requcreíTe,  Chegado  lerony. 
mo  Barreto  Rolim  á  nao ,  vio  a 
todos  muito  atribulados^&traba- 
Ihados,  &  aíTas  defgoftofoSjreuol- 
ucndoos  pavões  da  pimenta  em 
buíca  de  húa  agoa  que  a  nao  fazia 
de  que  eftauao  todos  múy  inquic 
tos  ,  por  temerem  que  foíTe  ma 
de  tomar,  &  que  lhes  dcííe  ao  di- 
ante muito  trabalho ,  Como  deu: 
pois  cila  foi  acaufa  total  de  fc  per- 
der a  nao.  Com  efta  noua  fe  tor- 
nou leronymo  Barreto  Rolim> 
pêra  a  nao  de  Francifco  Barreto, 
aquém  deu  contado  que  paífa- 
uâ  na  Gari^a  ^  que  toda  a  noite 
paliou  com  grande  vigia,fem  nu- 
ca deixarem  de  dar  a  ambas  as 
bombas.  Tanto  quefoi  manham 
lançou  a  nao  Garça  hua  manchua 
ao  mar^com  coatro  marinheiros, 
&  o  efcriuaó  da  nao ,  que  fe  cha- 
maiii  loaò  Rodnguez  Paez  ,  &: 
veyoânaode  Francifco  Barreto 
com  vm  efcrito  do  capitão  pêra 
elle.  que  díziaafsi. 

Senhor,cumpre  muito  ao  fer^ 
uiço  de  Deos,  &  d'llUey  noíTo  fe-* 
nhor  chegar  voífâ  fcnhoria  quaj 
&  pella  breuidade  defta  veia  o 
que  qua  vai-  Bejo  as  maosa^V.  S« 
Vi  lio  o  eícrito  por  Francifco 
Barreto,raetcoíe  logo  na  fua  mã- 
chua  com  algus  fidalgos  da  fuâ 
nao  ,  &  foi  á  outra  que  jacílaua 
muito  trabalhada  ,  por  caufa  da 
muita  agoa  que  fazia^andando  os 
officiaes  6:  marinheiros  baldean- 
do a 
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áo  a  pimenta  dospayocs  dchua  de  ralua<^aó,por  fazer  muitii 
parte  pêra  a  oucra  embufca  da  a- 
goa^no  cjue  fe  gaitou  codo  aquel* 
le  dia,  ôc  Francifco  Barreto  fe  tor- 
nou pêra  a  íuíi  nao ,  com  os  fidal- 
gos que  com  cllc  foraó ,  todos 
muito  criftes  por  verem  o  mifc- 
rauel  ellado  em  que  a  outra  fica- 
ua,  Eem  entrando  Francifco  Bar- 
reto na  fuadiíTe  a  todos  o?  fidal- 
gos &  caualeiros  que  nclla  cfta- 
uaó.  Senhores,  aquella  nao  eftá 
cm  muito  trabalho,  &  corre  mui- 
to perigo  de  fe  perder,  cncomen- 
demola  a  noíTo  Senhor ,  que  por 
fuamifericorcjiaa  queira  íaluar. 
E  aisi  paíTaraó  todos  aquella  noi- 
te íèm  dormirem,  pello  efl:ado,5: 
perigo  cm  que  ambas  as  nãos  ef- 
tauaó  :pella  muita  agoa  que  tam- 
bém a  de  Franciíco  Barreto  fazia, 
quenaó  baftaua  peta  lha  dimi- 
nuir, lanharem  delia  ao  mar  mui- 
taTazenda  de  partes,  pimenta 
d*EIrey  ^Ócdousmilquintaes  de 
paopreto,  com  que  vinha  aíTas 
carregada  de  MoíTambique  (que 
he a  total  deí^rui(^aõ  das  naos,quc 
ali  inuernag  ,  o  que  íe  ouuera  de 
atalhar  com  grandes  defefas.)  Ao 
outro  dia  pella  menham  fizeraó 
final  da  Gar^a  com  vm  tiroj  pêra 
lhe  acodirem  ,  o  que  Franciíco 
Barreto  naóeíperou^porqucquã- 
do  atirarão,  ja  elle  ya  bem  afafta- 
do  da  fua  nao,acodir  à  outra,com 
aigus  fídalgos,&  Toldados, que  po 
deíTem  ajudar  aos  da  nao,  queja 
os  de  lá  eftauaó  fem  efperan^as 


por  parte  que  fe  lhe  naò  podi 
mar,  nem  vedarjporqUc  cra[ 
delgado  de  popa  ,  a  que  chai 
picas,  lugar  irremediaucl. 

Vendo  Francifco  Barreto, 
o  capitão  d  a  nao,Ô<:  codos  os 
officiacs,  o  eftado  cm  que  dl 
taua ,  &  que  nenhum  rcmcíji 
nha  fenaò  deixala,  aílentaraó 
íè  recolheÍK-m  àoutra,  as  me 
rcs,niinitios  /Ô<  toda  a  mais 
te,  que  nao  folíè  pcra  podei 
balhar,primeiío  que  tudo;& 
iíTo  os  mantimentos ,  que  na 
auia  pêra  remédio  dos  perdi 
porque  os  que  vinhaó  na  de 
cifco  Barreto  naó  podiaó  ab, 
pêra  tanta  gente.  Pêra  iíTo^la 
raó  logo  o  batel  grande  ioiú 
que  com  as  duas  manchuá!^ 
ja  andauaó  no  mar  íe  deípeja 
nao  mais  depreíía ,  afsi  da  gi 
como Jos mantimentos,  éju 
go  começarão  a  leuar.ll.  Bil 
to ,  arroz ,  carnes ,  &  algús  b 
de  vinho,o  que  fe  fez  cm  trcs 
que  Icmpre  Francifco  Barrcc 
teue  na  nao  Garça ,  por  atall 
confuíaóque  fempre  ha  em* 
femelhantes^  &  dar  ordem 
trabalhar  nelli,porque  fe  nai 
fe  ao  fundo, ate  que  fe  tiraíí 
'la  o  que  folTe  neccfrario  pi 
viagem  que  auiaó  de  fazer, 
quanto  fe  defpejaua  ,  eílc^ 
pre  Francifco  Barreto  no^ 
delia,  com  hua  efpada  nt 
m^õ^  fen^  confincirpaíTagci 
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Dar  pêra  a  outra  mais, que 
ada  vm  podeOc  meter  ni 
^ou  aljubeira,pel!a  naó  car 
ue  lambem  íe  eftaua  indo 
lo,  com  a  muica  agoa  que 
E  pêra  ifto  íc  poder  fazer 
facilidade  com  que  fe  fez, 
cos  com  efta  gente  de  hua 
miícricordia  ;  que  foi  cm 
le  tempo  eftar  o  mar  caó 
>,  como  fe  fora  vm  rio  de 
[}ce,  fem  ondas:  que  a  naó 
,ou  todos  fe  perderão ,  ou 
fe  faluaraó ,  o  fizcraò  com 
lifficuldade. 

que  deípejada  a  nao  dos 
nentos  neceílarios ,  man- 
ranciíco  Barrreto  recolher 
gente,ficando  elle  ainda  na 
pêra  íe  ir  na  derradeira  ba- 
i,emque  foi  agente  do  mar 
iaò  oitenta  homés,por  ef- 
ifi  eh  ea  d'agoa,acc  a  cuber- 
abrcftante.E  lendo  ja  apar- 
iella  vm  tiro  de  pedra ,  vi- 
batel ,  vir  vm  bogio ,  que 
iquelle  tempo  em  que  fe  a 
íípejou,cfteue  nagauea  fé 
aixo,  fcnaô  quando  fe  vio 
ao  fe  dcceo  pella  enxarcea, 
3Í  abordo,  como  que  pedia 
ic  yaó  no  batel ,  que  o  to- 
m :  O  que  vendo  Irrancílco 
to,  naò  pode  acabar  confi- 
apartaife  dinaolcm  laluar 
3que  tiucfle  vida,  &  logo 
àos  que  yaò  remando  o  ba- 
jasvezes,  qnetainafíem  a 
óctomaííwm  aqucllc  bogio: 
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porque  fe  diga  cm  Portugal ,  ôí 
onde  quer  que  íc  falar  defte  nao- 
fragio  ,  que  naô  ficou  coufa  viua 
nella  jquenaòfaluaíTemos»  Ao 
que  todos  refpondcraó,  que  lhe 
requcriaoda  parte  d*Elrey  noíTo 
fenhor,  que  naó  quifeíTe  chegar  á 
nao,  porque  eftaua  ja  quafi  meti- 
da no  fundo,  Sc  que  quando  fe 
fobmergiíTc ,  com  o  redemuinho 
que  fizclTc  Icuariaobatclconfigo 
o  q  ue  pareceo  bem  a  todos:&:  aísi 
íe  afaftaraó  da  nao  ficando  fó  o 
bogio  nclla.Quando  fe  apartarão 
de  todo  delia  pêra  a  deixarem, 
poderia  fer  as  trcs  horas  depois 
de  meyo  dia,  pouco  mais  ou  me- 
nos ^  Â:  ainda  á  boca  da  noite  fe 
via,  fem  fe  ter  ido  ao  fundo.  Re- 
colhido Francifco  Barreto  com 
eftcs  homcsdo  mar;  d:  o  capitão 
da  Gar^a  loaó  Rodriguez  de  Car 
ualho,  com  muita  trilleza,  óc  la^» 
grimas,  deverem  perderíc  afsi 
hijanao  fem  tormenta,  fendo  i 
mayor,ôt  mais  rica  que  ate  aquel* 
le  tempo  ouuera  na  carreira  dâ 
índia.  E  tanto  foi  o  feu  pezar ,  ÒL 
trifteza,  pella  perda  da  fazenda 
daquella  gente,  que  foi  neccíTa- 
rio  coníolaremno,  como  íc  a  per* 
da  toda  fora  fó  dellc.   Depois  de 
recolhida  a  gente  delia,  fez  Fran- 
cifco Barreto  vm  efcrito  em  que 
dizia  eílas  palauras. 

A  nao  Gar^^a  le  pcrdeo  tanto 
auantecomoocabo  das  corren- 
tes, cm  akuradevinte  &cinco 
grãos  da  banda  do  Sul^iSc  foifc  ao 

fundo 
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fundo  por  fazer  muica  agoa .  Eu      a  nao  fazendo  muica  agoa^ 


com  os  ficialgos,&:  mais  gente  cjue 
kuaua  najuinlu  nao  lhe  faluci  a 
.ília  toda  :  &  imos  fazendo  noíTa 
viagem  pcra  Portiigal,com  o  mef 
mo  trabalho,  Pedimos  por  amor 
de  Deos  a  todos  os  fieis  Chriftaôs 
cjue  diftorjiíercm  noticia  mdo  ter 
erte  batel  aonde  ouuer  Portiiguc- 
fcs,  que  nos  encomendem  a  nol^ 
ío  Senhor  cm  fuás  oracjocs  ,  nos 
de  boa  vi3gcm  ,  de  nos  Icue  a  lai- 
uamento  a  PorcngiL 

Efte  eícrico  íe  mecco  cm  vm 
canudo,  &:  o  raparão ,  Sc  brearao 
muito  bem,  &  fizcraò  hua  cruze- 
ta alta  no  batel ,  aoade  o  acaraó, 
porque  lhe  naó  chcgaíle  a  agoa^ 
&  deixarão  o  batel ,  que  o  leual- 
íèm  as  agoas  aonde  quifenem.Foi 
Deosferuido,  que  fcííc  ter  den- 
tro a  Cofala ,  ondeeílaua  Baftiaó 
de  Sá  por  capicaó,como  depois  fe 
foube,  quando  Franciíco  Barreto 
tornou  a  inuccnar  a  íegunda  vez  a 
Moííiimbique. 

Depois  diílo  feito,  &  recolhida 

a  gente  da  nao  Garcj,  quis  Fran- 

cilco  Barreto  fazer  alardo  da  que 

tinha  na  fua  y  pêra  a  acommodar, 

6c  lhes  ordenar  ,  como  ^oÇ^t  mi» 

Jhoragazalhada  :&  achou  antre 

fidalgos,  foldados, gente  do  mar, 

cfcrauos,  molhcres,  àmininoc: 

mil  cento,  trinta,  (Scfctcalm^s:  &c 

com  roda  eíla  gente  comcteoo 

caminho  do  cabo  de  boa  Eíperã- 

^a,  por  ventarem  os  lcuantes,quc 

iuieruempeiairaPortugâl.Indo 


uegandocomo  digo  pêra  < 
de  boa  Efperant^a  ,  com  ( 
brando,  &  ventos galeriío! 
deufupitamcnre  pcllaprodi 
poncntc  taó  rijo ,  Sc  funofo 
lhe  rompco  a  vela  grade  po 
tas  partes:pello  que  toi  nccí 
dar  com  a  verga  embaixo, 
cozerem,  &  remendarem,  í 
a  nao  aruorc  feca  ao  pairo,d 
os  Pilotos,  íScmaisofHciacs 
bas  as  naosfeefpantaraón 
por  verem  que  em  mou^^aó 
uances,  ventaraóPoncnrcs/ 
lhes  pareceo  naó  durari 
qucaquclleíódiâ;  mas 
raole  porque  vêtaraó  out 
mais.  VilloiílopcllosPil 
mais  officiaes  das  duas  na 
raó  a  Francifco  Barreto , 
zerao  húa  fala ,  em  que  Ihi 
raó. 

Que  clíes  auía  muitos" 
que  curlauaõ  aquella  (fl 
(principalmente  Ayres  fl 
dez, que  era  o  Piloto  da  n" 
^a.quc  dom  Conftantinotii 
coníigo,  com  lhe  fazerem  mi 
honras,  &:ventagens,  poy 
muito  velho, iS<:  eílarapolcí 
&tinhapafladoocabodebo; 
perant^a  trinta  &  coatrovcÉ 
que  Icnaó  lembrauaò  emB 


de 


Icuantes,  ventarem  trcsi 


continos  Ponentes,  que  aqii 
parecia  mais  permiílaó  QÉ 
que  curfo  naturahque  pareS 
queria  noílò  Senhor  moílc 
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era  fcruido  de  fe  perder 
nao^Ôc  cancãs  almas  quan 
ja.  E  que  cometerem  a- 
iagem  da  maneira  que  a 
,  era  temeridade,  Õcquc 
mais  tentar  a  Deos,  que 
nclle.pello  que  requeriaó 
ihoria  da  parcc  de  noíTo 
^  que  quiiefTc  arribar  a 
ibique,  &dahi  lhe  daria 
miíericordia  remédio  pe- 
larem ,  ou  faria  o  de  que 
e  mais  fcruido.  O  que  vif- 
•ranciíco  Barreto,  &  ouui- 
»arecercsdc  todos ,  fe  foi 
es;  &  mandou  fazer  vm 
(lo  que  fe  aíTentou^afsina- 
todos  os  officiaes  dambas 
.  E  afsi  fez  volca,&  foi  nof- 
orferuido  de  os  leuar  a 
nbique,  mas  ícmpre  com 
i  nas  bombas>flc  com  mui- 
alho ,  quenaò  fora  poísi- 
leríc  aturar  ,  fenaó  fora 
gente  porqucm  íe  repar- 

)a  naoja  perco  de  Mof- 
juc  ^  lhe  aconceceo  outro 
£,  naó  menos  pcrigoro  que 
roa,  que  fazia.  E  foi  ,  que 
3  cincocnta  Icgoas  de  Moí^ 
iuc,pouco  maisjou  menos, 
ou  doze  da  terra ,  coftean- 
m  vento  de  codas  as  velas; 
m  filho  do  Piloco  pcfcan- 
chapiceo  de  popa,  deu  vm 
: grito,  repetindo  duas  ve- 
y  bra(^a  &  meya ,  brac^a  & 
A  eftc  tempo  cílaua  Fr  an- 
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cifco  Barreto  na  íuavaranda.dofi 
de  ouuio  o  que  diílèra  o  filho  do 
Piloco,  fayo  muito  deprcíTa  pcra 
a  tolda,  ôc  achou  hua  reuolca ,  & 
traquinada ,  que  auia  em  toda  a 
nao,  íem  ninguém  fe  faber  dar  & 
conlclho,  nem  iabiaõ  o  que  fízef- 
fcm,  por  naó  fabercm  acaufa  de 
caó  grande  confufaó ,  &  borbori- 
nho  como  auia.  Nefta  conjunção 
deu  a  nao  húa  pancada ,  com  que 
tremeo  coda,&  com  cila  ficou  a 
gente  em  taó  grande  fílencio  co- 
mo fe  naó  eftiuera  nella  pcílba  vi% 
ua.  Vendo  o  Piloto  iílo  fobio  mui 
todepreflaa  gauea  ,  pêra  de  li 
mandar  a  via,&  por  ver  fe  via  di- 
ante da  nao  algum  baixo,  de  que 
fcdefuiaííe,  (o  que  naó  podia  fa- 
zer da  cadeira  porrczaõdas  ve- 
las ,  que  todas  yaó  dadas)  Sc  áfsi 
mandou  ira  nao  a Or<ja  porfe  a- 
faftar  da  terra  ,  que  logo  foi  per- 
dendo de  vifta.  A  caufada  panca- 
da que  a  nao  deu,  he  que  naqucU 
lacoftade  MoíTambiquc  ,  dez, 
quinze,  vinte  legoas  ao  matj  ha 
vns  penedos  que  o  mar  cobre,  c5 
bra<^a,  &  meya;  duas,  &  crés  de  a- 
goa,  quefcnaó  vem  que  fecha- 
maô  Alfaqucs  :  parece  que  pre- 
paflando  a  nao  por  junto  d  algum 
deftes,  tocou  com  algua  das  ilhar- 
gas ,  &  foi  cauía  daquelle  abalo 
que  fez,  que  fe  acercara  de  dar 
com  a  proa ,  ou  com  a  quilha,  ali 
fizera  a  oíTada ,  &  a  gente  toda  fc 
afogara  fem  remédio  algum:Pcr- 
dida  a  terra  de  vi(la,foraó  demaa 

dar 
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dar  a  de  MoíTambiquc,  onde  eiv 
traraõa  dezaííètedc  Dezembro 
de  mil  cjuinhentos  cincoenu  & 
nouer&afsiporcraó  ncfta  viagem 
vm  mes  deído  dia  c]ue  partirão 
daquelle  porco,  ate  que  cornarão 
aencrarnelle. 

CAPITVLO   xiir. 

Que  trata  de  como  Francifco 
'Saneto  >  depois  de  chegar  a 
Móffar^ibtque  dafcgunda  ar- 
riLíday  paríio  pêra  Çoa^pel- 
la  coHa  de  Melinde  ;  ^  do 
que  lhe  aconteceo  por  e/la:  çj> 
de  (juando  chegou  a  Cjoa^  ^ 
de  la  partio  pêra  o  reino  na 
naojaõ  Gião .  E  de  como  a 
iiao  Tatifafeperdco  em  Mo 
baça ,  indo  nella  \BaHiaÒ  de 
òa^  que  acabara  de fercapi^ 
tao  de  Cofala.E  de  como  dom 
Luu¥ernande2^de  "Dajcon- 
cellos  chegou  a  ijoa^depon  de 
je  perder  na  nao  Ç alega :  (> 
de  como  fe  foi  pvra  o  remo  na 
nao  de  Francifco  Barreto. 

Anto  que  Francif- 
co Barreto  chegou 
a  MoíTambique  da 
íegunda  arribada, 
decerminoulogode 
it  ir  caminho  da  Indiaja  inuernar 
era  Coa ,  por  naó  efl:ar  ali  outros 
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tantos  mefcs^como  cílcuc  c 

meira  inuernada:E  por  cfta 

todeípezo,  &tergaíhdo 

de  íuâ  fazenda,  &  naó  ter  d 

ro  pêra  comprir  com  as  oi 

çoésde  quemera,  ôdcoin 

lhe  pedia  a  nobreza  de  íua  i 

^aó,que  era  muito  largo,  í 

ral ,  o  que  em  Goa  poderia 

com  mais  facilidade,  &ai: 

cufto  defua  fazcnda-E  com 

auia  naqucUa  fortaleza  mai 

barcacoés ,  em  que  íe  pode 

que  hu2  fufta  velha  d*Elrcy 

concertada  >    foi  auifado  qi 

cofta de  Melinde,  tinha  vn 

mem  chacim  hfia  fufta  boa, 

dou  logo  com  muita  prcíTa 

prar  a  cL?ja  era. Chegada  a  fi 

mandou  logo  varar, cifar,& 

cercar,  mandando  fazer  o  m 

á  velha,  que  ali  eftaua 

Depoisdeeftaremiiâsff 

cercadas,  tomou  hua  pêra 

oucra  deu  a  leronyrao  Ba 

Rohm  feu  primo ,  pêra  ircn 

las  pella  cofta  de  Meliride,& 

ueflarem  a  Goa  da  ilha  dcf 

tora  ,  o  que  naó  ceuc  eífeico 

queofezdePace.  fl 

Embarcados  nasfuftascw 

cimentos,  &  andandoflefaz^ 

agoada  pêra  parei  rem:parcc( 

deícjando    loaó    Rodriguc 

Carualho  (capitão  que  iot 

nao  Garça,  que  fe  perdco)d< 

far  á  índia  naquella  compai 

pedioa  leronymo  Barreto 

hm,  o  quifeíTeleuar  nafua 


om 
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jufe  o  leronymo  Barrc- 
dido  ,  por  íc  aíTombrar 

5  Rodriguez  de  Carua- 
fer  muico  mal  eícaníado 

6  taõ  pouco  ditofo  nelle 
fc  fabc  embarcarfc  vez 
ue  naõ  fc  perdcíTc  a  em. 
►,em  que  clle  fofle.)  Rcf- 
heleronymo Barreto  Ro 

0  naõ  podia  leuar.Parece 
iiílè  algúas  palauras,  de 
6  Rodriguez  dcCarua- 
io,que  o  deixaua  de  Icuar 
:ompanhia  ,  por  fua  mà 
6c  pouca  dica.  Cuidando 
idrigucz  de  Carualho.nif 
elle  tanta  imprcflaó  ,  o 
ucrerem  leuar  por  aquel- 
ÉO,  que  difto  Te  lhe  gerou 
:  :  porque  aqucUa  noite 
cdando  ellenacama,em 
Pêro  Mendcz  Moreira, 
Feitor  &:  Alcaide  mor  de 
ibique,com  quem  poufa- 
eçou  a  geroer,&  dar  mui- 

Diíferaólhe  dous  filhi- 

Pero  Mendez  Moreira, 

ba  configo  na  cama  mmi- 

1  de  trcs,  outro  de  coatro 
Tio,  (porque  aísi  lhe  chã- 
os niininos)  vos  naõ  dor- 
;emeis,porqiie  perdeftes  a 
io?  De  tal  maneira  íintio, 
traraõ  as  lembraní^as  que 
centeslhe  fizeraó ,  que  foi 
de  fua  morte:  porque  a- 
ceo  moi to  na  cama,tcm  a- 
ra  caufa ,  a  que  a  morte  fc 
leffc  atribuir.  Tanta  for(ja, 
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ôc  efficacia  cem  a  paixaó,&  triftc- 
za  ;  que  ícM  baflantc  pcra  íc  lhe 
cerrarem  os  efpiricos  viçais ,  Ôc 
morrer. 

Acabada  de  fazer  a  agoada 
das  fuílas  íê  embarcou  Francifco 
Barreto  na  fua,  &.  leronymo  Bar- 
reto Rolim  na  oucraj  &  na  entra- 
da de  Mar<jo  de  mil  quinhentos, 
&  feíTcnta/c  partirão  de  MoíTarn 
bique ,  caminho  da  coda  de  Me- 
lindc,na  mouçaó  pequena,  (cha- 
maõlhc  pequena ,  por  rezaõ  das 
muitas  calmarias  que  cncaõ  ha.) 
Os  fidalgos  que  Francifco  Barre- 
to leuaua  na  íua  fufta  eraò ,  Ma- 
noel d' Anhaya  Coutinho.  Pedral 
uarezdcMancellos.Francifco  Al- 
uares Proucdor  mor  dos  defun- 
tos. Francifco  de  Gouuea ,  âc  vm 
foaõ  d'Arâujo:  afora  outros  mui- 
tos homês,que  craõ  da  obrigarão 
de  Francifco  Barreto  :  porque  os 
mais  fidalgos  ficarão  cm  MoíTara 
bique ,  pcra  fe  virem  na  mou^aó 
grande  que  he  em  Agoftonanao 
Patifa.  Foi  Francifco  Barreto  to- 
mando os  portos  que  auia  pella 
corta  de  Mclinde ,  onde  fe  refazia 
d'agoa,&  mantimentos.O  primei 
roque  tomou  foi  Quiloa,queeí^ 
tà  em  féis  grãos  da  banda  do  Sul: 
cento  dccincocntalegoas  de  Mof 
fambiquc.Nefta  cidadc(que  mof 
traua  nos  edifícios  que  tinha,  fer 
mayor,  6c  mais  habitada  do  que 
cntaõ  era)cfteuc  coatro  dias  furto 
cõ  qné  o  Rey  delia,  nunca  fe  quis 
ver.  Tcuc  Francifco  Barreto  no- 
F  f  cicia. 
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ticia  \  de  vnsdousmonftrosque 
ali  auia,  fílhos  de  vm  bogio^  &  de 
hua  negra,que  íe  dizia  fer  molhcr 
de  vm  Xeque:  trabalhou  Fran- 
ciíco  Barreto  todo  o  poísiuel  peU 
los  auer^  &  Icuar  a  Elrey  dom  Sc- 
baftiaô  :  mas  como  craód*Elrey 
deQuiloa,  nao  osquisrefgatar. 
Determinou  cntaõ  FrancifcoBar 
reto  de  os  mandar  furtar^  mas  co- 
mo ifto  naò  efteuc  tanto  cm  fc- 
gredo  que  fe  naô  auentaíTc/aben 
doo  o  Rcy  mandou  que  os  pofcí^ 
fem  em  cobro,  ate  que  Francifco 
Barreto  fe  foíTe. 

Partido  daqui  dcfta  cidade,foi 
tomar  a  de  Mombaça,  onde  efte- 
uc oito  dias,  crpalmando,  &con- 
cercando  as  fuftas.  Aqui  foi^quan 
do  logo  chegou)  viíicado  do  Rcy 
com  vm  grande  prefente  de  re- 
frefco ,  de  vacas ,  carneiros ,  gah- 
rhas,  mel,  manteiga,  tâmaras  li- 
mões, cidras,  &  laranjas,dc  que  a 
ilha  (que  lerá  de  ícte  legoas  em 
roda)  he  muy  abaftada ,  &  fértil. 
Rcrpondeolhe  Francifco  Barre- 
to com  outro  de  muitos  brin- 
cos, &  peças  ricas,  &c  coriofas^quc 
ja  Icuaua  pêra  iíTò ,  em  que  mof 
traua, quaó  liberal.  A:  grandiofo 
era  :  pojque  como  ja  diíTemos, 
era  o  mais  liberal  fidalgo  que  a- 
uia  naquclle  tempo.  Tanto,  que 
bem  fe  verifícaua  nellc  ,  aquel- 
le  dito  de  dom  Antaó  de  Koro- 
[nha,  que  foi  Viforrey  da  índia, 
[que  dizia.  Que  naó  íe  podia  fui- 
tentar  a  índia  com  profperida- 
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de ,  ícnaõ  aucndo  nclla  C3| 
doudos,  que  faidèm  ricosdt 
fortalezas,  &tornaíIcmag 
com  Toldados  tudooquêq 
tiraíTem.O  que  acontcccoal 
cifco  Barreto  ,  que  tiranáj 
fortaleza  deBa<^aim  (deqo 
capitão)  oitenta  mil  pan 
afsi  os  gaftou  em  ferui^oi 
rcy  com  Toldados ,  que  qud 
entrou  na  Gouernança  da  li 
ja  díuia  vinte  &  oito  mil  pan 
Daqui  podemos  muito  bcr 
ferir,  &:  do  eftadoemquc. 
dia  agora  eftà ,  quantos  fcí 
^tem, 

E  tomando  a  contin 
a  viagem  de  Francifco 
depois  que  partio  de  Mod 
foi  tomando  todos  os  mm 
tos,&:  tlhas  que  auia  pella  cof 
Melindc,donde  Ic  vio  comi 
que  por  Ter  rauiroamigod 
Portugal  A  dos  PortugucTcs 
vifitar  a  terra,  &  lhe  mandol 
muito  rico  prcTente  ^  Partíc 
qui  foi  ter  a  ilha  de  Patê,  oo 
chouvmnauiode  hua  gaucí 
eradevm  chatim,5ccftauac 
gado,pera  íe  parcir  pcra  Ch 
como  FranciTco  Barreto  j 
fufta  muito  apertado  pori 
da  muita  gente  que  leuaua,( 
o  nauio  a  cujo  era  :  &  fc  p 
aellecom  amorparce  da 
qucleuaua  na  Tua  fufta  j  Sc 
(que  eftá  cfta  cidade  em  rrcí 
os  da  banda  do  Nortc,&  fci 
tas  legoas  da  barra  deGoa)í< 
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na  viagem  corcnca 
lladevincc&  cinco; 
muico  trabalho  nef 
ledes,  por  rczaodas 
■andes  calmarias  que 
e  cardarão  dous  dias 
iraarcm  a  coíla  da  In- 
lueraó  de  perecer  á  fe 
jeuarcra  ja  vm  almu- 
auer  muitos  dias  que 
I arroz,  pornaõauer 
ue  o  cozer,  nem  biC- 
riaó  camarás ,  ôc  cô- 
as poucas  vezes  carne 
is  poucos  de  carneiros 
nobaceldonauio. 
I  ncfte  crabalhojouuc- 
Banham  vida  de  terra 
[índia:  &  naquella  car- 
pem rio  daquellacoíla, 
loque  Pinheiro  ,  que 
IrcicodeMeca,  onde 
dom  Conftancino  o 
em  companhia  de 
)  Pereira  Homem ,  a 
Ivla^uà  o  irmaò  Ful- 
ircda  Companhia  de 
ecado  ao  Bilpo  que  ef- 
^aísia ,  como  diftcmos 
D  oicauo ,  dcítc  oicauo 

Roque  Pinheiro  aqucl 
fctoiaelle,  àfabendo 
Uc  Franciíco  Barreto, 
lie  ,  &  lanijandoíTc  a 
om  muitas  lagrimas, 
aquellas  partes  em  ou- 
auia  pouco,  bem  dif- 
qucllceraquc  ocntaó 
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via  :  depois  de  lhe  dar  conta  de 
como  o  coflTairo  Cafar  tomara  o 
nauio  de  Chriftouao  Pereira  Ho- 
mem, prouco  onauiodcFrancif- 
co  Barreto  dagoa^  dandolhe  toda 
a  que  trazia,  &  tornou  a  terra  cd 
muita prcíTa a bufcar mais,  com 
que  acabou  de  dar  vida  aos  po«; 
bres,quejaa  naó  traziaõ :  que  íè 
acertarão  de  naó  topar  aquellc 
nauio  entaò,pode  muito  bem  fer^ 
que  aquelle  fora  o  derradeiro  dia 
de  Teus  trabalhos.  Ao  outro  pel- 
la  manham ,  que  foi  hua  fcfta  fei- 
ra, dezaíTetc  de  Mayo,de  qui- 
nhentos &  íeírenta,chegou  abar-! 
ra  de  Goa  ja  com  as  raaós  nos  ca« 
bellos,  bem  temerofojóc  rcccofo,' 
das  primeiras  ameaças  do  inuer-j 
no,quccntra  muy  furiofo  naquela 
la  coíla,  &  com  aefpada  na  mao, 
como  logo  aconteceo.  Ao  outro 
diafcguincc  que  foi  íabbado,dc« 
pois  de  todos  cftarem  ja  deíem-] 
barcados ,  &  Francifco  Barreto, 
no  mofteiro  dos  Reis  Magos ,  da 
ordem  de  faó  Franciíco , que  cftá 
em  Bardes  na  barra  de  Goa ,  fez 
húa  taó  grande  ccmpcftadc  de 
chuua  &  vento ,  que  parecia  aca- 
barfe  o  mundo ,  &:  foucrtcrfe  a 
terra  com  outro  fegundo  Dilu-; 
uio. 

Tanto  que  íe  foube  em  Goa 
da  chegada  de  Francifco  Barreto 
â  barra .  foi  logo  viíitado  de  to- 
dos os  âdalgosjâccafadosde  Goa 
&  elle  íc  embarcou  em  vm  Catur 
ligeiro  ^  ãc  íc  foi  caminho  da  ci- 
Ffa  dadc 
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dâdcvifítaroVirorrcydomCon  nas  cafas  de  vm 
ilantino,acompanhado  de  toda  a 
fidalguia,  &  cidadaòs,&  uta  mais 
gcnce,que  enchia  dcfdo  cais,acc  a 
fortaleza,  &  todo  o  feu  terreiro: 
E  rompendo  por  aquclla  multi- 
dão de  gente,  chegou  a  clle,quc  o 
cftauaja  efperando ,  com  muito 
grande  aluoroíTo,  Õc  cortefias,  & 
rcforaó  peradentro-onde  depois 
de  deícanfar,  &  dar  conta  do  que 
lhe  acontecera  na  jornada ,  fc  fo- 
raó  cear  com  algus  fidalgos  parcn 
tes  dambos,  &  ali  dormio  aquella 
noite.  Ao  outro  dia  pclla  manha 
fe  tornou  Francifco  Barreto  a 
embarcar  pêra  ir  aos  Reys  Magos 
a  comprir  hua  nouena,  que  tinha 
prometido  no  feu  naufrágio ;  & 
foi  acompanhado  de  tanta  fídaU 
guia  &  nobreza,  que  parecia  def- 
pcjaríc  a  cidade.  VcndooVifor- 
rey  dom  Conftantino  o  grande 
concuríb  dos  fidalgos,  dccafados 

de  Goa  que  o  acompanhauaó,dif     nao  cm  que  â  de  partir  p 
feaosque  cftauaoprcícntcs.Quã-      no  fc  concerta,  daremos  r 
tas  gradas  deue  dar  Franciíco  Bar- 
reto a  Deos  pello  fazer  taõ  bem 
cjuiílo. 

Depois  de  Francifco  Barreto 
eftarno  mofteiro  dos  Reys  Ma- 
gos comprindo  fua  noucna,o  mã- 
dou  vifitar  o  Viíorrey:  &  lhe  mã- 
dou  coatro  mil  pardaos  de  que 
lhe  fazia  merce,em  nome  d*Elrcy 
pêra  ajuda  das  defpezas  do  in- 
uerno.  Acabada  a  nouena  da  ro- 
Tnaria,refo!  Francifco  Barreto 
âpofentac  alem  de  fanta  Luzia 


que  fe  chamaua  Fernão  Kt 
onde  cfteue  ate  meado  De 
bro,  correndo  fempre  c5  o\ 
rey  muito  bem;  que  o  ton 
mandar  viritar,&  lhe  mãdoQ 
muito fermofos  ginetes, qn 
logo  deu,  vm  a  Luisdef 
daSylua,  feu  parente,  &  ou 
domFelippede  Menefes  íc 
brinho ,  filho  de  fua  irman 
na  Britiz de  Vilhena,  porl 
nome  a  pcrigofa ;  &  de  dom 
rique  de  Menefes.  Ecomo) 
cifco  Barreto  naó  tinha  nao, 
que  fc  vicíTc  pêra  o  Reino, 
deu  o  Viforrey  a  nao  faõ  ( 
queinuernaraem  Goa,&« 
varada  em  Panelim,ondc  fc 
certou  muito  bem  pêra  dl 
ncUa,  fatisfazendo  a  AntoR 
Soufa  de  Lamego  a  cap 
nao. 

Em  quanto  elle  inue 


da  Patifa  que  ficou  cm  Mol! 
bique,  inuernando  da  ícgi 
arribada  j  que  por  vir  muito 
tro(^ada  ,  a  mandou  Baftíai 
Sâ,  capitão  que  acabaua  dei 
Cofala ,  concertar  muito 
pêra  íc  ir  nclia  pêra  Go 
mouçaõ  grande ,  que  he  a  ci 
gofto,  em  companhia  das  c 
uiaó  de  vir  do  reino  E  come 
ue  concertada  ,  mandou  Bi 
de  Sá  embarcar  nella  agoí 
inancimcntQS)^  toda  fua  íaj 
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^i  tempo ,  cmbarcoufc 
ta  todos  Icus  criadcs^&:  os 
que  vieraó  ncUa  em  com 
Jc  FrancifcoBarreto^que 
nuernandoem  Moííam- 
londe  fe  fez  à  vela  a  onze 
o.  Ao  dia  fcguinte  come- 
izcr tanta agoa, que  fc  ya 
oj&  como  naõ  podia  cor* 
bar  a  Moííambique  ,  foi 
I  ir  demandar  a  barra  de 
a<ja,  onde  varou  cm  terra, 
{fez  ,  faluandoíTe  tudo  o 
lua  afsi  d^Elrey ,  como  de 
Jc  Baftiao  de  Sà  fe  embar- 
vm  nauio ,  cm  que  foi  á 
5c  naó  me  fouberaó  dizer, 
lernar,  fe  depois  em  Se- 
lemos aFrancifco  Barre- 
cftaua  inuernadoem  Goa, 
errando  a  nao  fao  Giaò^ 
:  fe  auia  de  embarcar;  que 
de  a  ter  concertada.  A:  co- 
ió de  a  carregar,  chcga- 
arrade  Goa  cinco  nãos  do 
em  húa  delias  vinha  dom 
rrnandcz  de  Vafconcellos, 
yo  ter  a  Moííambique  de- 
fe  perder  o  anno  paflado 
Galega,  &  ficar  inuernan- 
Iha  de  íaó  Lourcn<jo,ondc 
10  batel  da  nao,  em  que  fe 
aluado  com  feflcnta  peíTo- 

TO  que  o  Viforrey  foubc 
chegada  ,  logo  o  mandou 
com  dous  mil  pardaos  ,  & 
,  &  vm  quartao ,  cor- 
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rendo  muito  bem,  algus  dias  quC 
efteue  em  Goa  ,  como  Viforrey, 
ateie  embarcar  pcra  o  reino  ,  na 
nao  de  Francifco  Barrete,  por  ^tt 
cafado  com  dona  Branca  de  Vi* 
ihena,  íuafobrinha,  filha  de  Dio* 
go  Lopez  de  Siqueiraíque  foi  Go 
uernador  da  índia  ,  &  de  dona 
Maria  de  Vilhena  fua  irmam. 

Eftandoja  a  naofaoGiaó  pref 
tes,  aparelhada,  &  carregada  ,  & 
com  os  manti  mcntos,ac  agoa  em- 
barcados ,  fc  fez  Francifco  Barre- 
to avela  a  vinte  de  Dezembro, 
tendo  muito  profpera  viagem,  òt 
dando  cm  toda  cila  mefa  aos  fi« 
dalgosque  forap  em  fua  compa- 
nhia :que  eraó  dom  Luis  Fcrnan<* 
dez  de  Vafconcellos.  dom  loao 
Pereira ,  irmaó  do  Conde  da  Fei- 
ra, dom  Duarte  de  Menefes,  o 
narigão  :  que  era  dos  da  caía  de 
Penclla  ,  de  quem  ja  falamos  no 
capitulo  vndecimo  defte  oitauo 
liuro  ,  que  fe  achou  cm  Punicalc 
quando  oBifminaique  tomou  a 
Manoel  Rodriguez  Coutinho  a 
fortaleza  da  Peícaria ,  &  a  deftru- 
y  o.  Garcia  Moniz  Barreto ,  natu- 
ral da  ilha  da  Madeira .  Manoel 
d'Anhaya  Coutinho;  &  outros  a 
que  naó  foubcmos  os  nomcs« 
Chegou  a  Lisboa  vm  Domingo 
a  treze  de  lunho  de  mil  quinhen- 
tos, fcíTenta ,  &  vm :  onde  foi  re- 
cebido de  toda  a  fidalguia  com 
muito  aluoroíío,  &  contentamen- 
to ,  pello  terem  por  morto ;  por 
auer  ires  annos  que  partira  da  In^ 
Ffj  dia, 
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dia ,  a  primeira  vez :  &  acompa^ 
nhado  de  todi  cllao  Icuaraó  a  bc 
jar  a  maó  á  Rainha  dona  Cachc- 
iiina  ,queentaògouernauao  rei- 
no por  Elreydoni  Sebaftiaò  fcu 
neto ,  que  (cria  de  fece  annos  de 
idade*  Foi  recebido  delia  com 
muitas  honras,  afsi  pclla  qualida- 
de ,  8c  valor  de  luâ  pefloa  :  como 
pellos  muitos  feruiijos  que  tinha 
feito  aos  Reys  dePorLugal^na  Ín- 
dia, &  em  Africa. 

CAPITVLO    xim. 

Das  grandes  gtícrras  que  fe 
alcuantarao  ^  antre  Elrey  de 
(janganor  ^(S^  o  de  (^ochini; 
<>  da  canja  porçae.Edogrã^ 
de  temor^  c>  rcjpeitOy  que  to- 
dos os  Malauares  tem  ao  bcnt 
auenturado  ApoUolofao  H?o- 
me :  ç>  da\fobcrbas^  c>  cuf- 
tofasjeílãs  que  Ihefa^m. 

O  principio  da  quin 
ra  Década ,  no  capi- 
tulo primciro,ccmos 
dado  larga  rela<^aó, 
dos  grandes  ódios, 
&  bandos  que  fe  atearão  ancre  to- 
dos os  Reys  Malauares  :  &dos 
apcllidos  que  tomarão  os  Reys 
de  Cochim,  &  Calecut,  que  eraó 
cabcí^as  delles  ;  chamandoíTc  os 
de  húa  parte  Iogerecuros,&  os  da 
outra  Paydericuros,pcra  por  clics 
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feremconhccJdos.EdeílcsoRcy 
de  Cran^ânor  foi  lançado  a  par. 
te  do  Caraorim  ;  porque  por  vm 
muico  antigo  coftumc,  ou  Icy,  c- 
Taó  obrigados  os  Camorins ,  & 
Emperadores  do  Malaiiar,a  ca 
com  as  Princezas  de  Crangan 
por  cuja  rezaó  fícauaó  auidost 
pays  dos  Reis  de  Calecut,  o  que 
nunca  fe  quebrou  9  &  afsi  elles  oj 
fauoreciaó  em  tudo  como  cir<fl 
Ora  afsi  por  eftc  antigo  odío,  coí 
mo  por  outros  biquinhos,  o  Re? 
de  Cranganor  que  nefte  tem 
reinaua ,  fez  muito  cruel  guc 
em  quanto  viueo,  ao  de  Cochi 
que  foi  continuando  muitos  a 
nos ,  com  propofito  de  o  deftr 
de  todo :  porque  era  rico,&:  cin 
muitas  rendas,  por  caula  de  v 
Pagode  chamado Parui,quc  cfta 
UA  en)  fuás  terras ,  da  mais  antigi 
&  continuada  romngcm  de  rodas 
as  do  Malauar,  que  lhe  rendia 
da  anno  húa  muito  grande  fo; 
douro :  porque  de  todas  as  parr 
da  índia  cócorria  toda  a  GentiL 
dade  delia  a  fe  offerecer  a  eítc  Pa- 
gode. Etodaelh  renda  gaitam 
neíla guerra,  &em  foiicicar,  &, 
peitar  os  fenhoresdoMa!auar,í 
ainda  os  vaíTâlos  d'Elrcy  de  Co- 
chim, (por  cuja  cauía  fe  íhcrcbeU 
laraó  mpíros,&  fe  paíTaraó  à  pa 
te  de  Cranganor)  naó  achand. 
nunca  aquclle  Rcy,  lenaó  os  Por- 
tuguefcs  ,   &  os  capitães  de  Co 
chim,  que  fempre  o  acompaníu 
raó  nas  gucrras^iSc  com  fcu  bra 
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lhe  entrou  muicas  vezes 
;crras,&  lhasdcftruyo,& 
:&  a  clle  pos  em  cal  cfta- 
he  foi  neceflario  mandar 
ai  otfereccrfe  por  vaíía- 
y  dom  loaó ,  afim  de  oS 
efes  o  naó  perleguirem, 
'.  mandou  paflar  húa  lar- 
Je  vaíTalagcm,  que  aigús 
es  antigos  de  Cochim 
raô  que  vrraò,dcqucojc 
ce  que  naó  haja  racmo- 
írque  nem  na  íccretaria, 
aigúa  outra  parte  a  podc- 
ar  pêra  lanhar  o  creflado 
:orre  do  tombo,  de  que 
lidado  ,  &  fomos  guarda 
rque  cftascouíks,  &  ou- 
itas  deíla  qualidade  faõ 
,  &C  acabadas,pella  pouca 
uc  neftc  eftado  fe  faz  de 
|ue  naó  faó  drogas,  &  fa- 

^feguindo  efte  Rey  nas 
&c  ódios,  contra  o  de  Co- 
querendoode  Cochim 
as  vezes  ,deftruilo  de  to- 
araôlhc  as  ajudas  que  os 
«fes  lhe  coftumauaó  a 
íer  contra  vaflalo  d'Elrey 
jgal ,  &  afsi  ficarão  ncu- 
n  fauorecerem  a  vm  nem 
,fazcndofle  elles  todoíos 
ue  podiaó  :  Mas  femprc 
de  Cranganor  o  recebia 
porque  o  de  Cochim  era 
íoderofo.  E  como  o  ódio 
natureza,  &  entranhauel, 
» Rey  de  Crangaaor ,  tra- 
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^ando  ,  &  fanciziando ,  todos  os 
modos ,  6c  ardis  que  pode  pcra 
deftruir  cftoutro ,  ate  dar  cm  vm, 
que  foi  o  mais  perjudicial ,  afsi  2 
quellc  Rey,  como  ao  eftado  da 
índia,  que  todos  os  que  o  Demó- 
nio lhe  podia  oíferecer,  &  foi. 

Tinha  efte  Rey  de  Cranganoc 
dous  fobrinhos  filhos  de  fua  irmã 
que  auiaó  de  íer  herdeiros  do  rei- 
no, (porque  coftumauaó  eftes 
Reys  do  Malauar  criarem  femprc 
dous  Principes  peracfta  herença, 
&  trazeremnos  cm  Corte ,  pêra 
verem ,  &:  íâbercm  o  modo  do 
goucrnorporque  fe  morreflc  vm, 
pofcíTem  logo  o  outro  cm  fcu  lu- 
gar ,  &  afsiftiaó  nos  confclhos  pf-j 
ra  fe  enfinarcm.)  Dcftcsdous,quc 
efte  Rey  de  Cranganor  tinha ;  o 
fegundo  fe  charaaua  ,  o  Príncipe 
Branco,que  era  muito  aífeíçoado 
aos  Portuguefes,&:  grande  amigo 
do  Rey  deCochim,comqucmfc 
comunicaua  por  recados .  Socc- 
deo  agora  nefte  annocm  que  an- 
damos ,  morrer  o  Príncipe  mais 
velho,  &  ficar  fendo  o  Branco  ,  o 
principal,  &  verdadeiro  herdeiro 
do  reino:  o  que  aqucllc  Rey  fin- 
tio  em  eftremo,pclla  grande  ami- 
fade  que  tinha  com  o  de  Cochim 
feu  imigo.  E  andando  fantefian- 
do,&:  tragando  o  que  faria  naquel 
le  negocio,  cayo  cm  vm  ardil  do 
mayor  perjuizo  que  podia  fer^ 
que  foi ,  concertaríc  com  o  Ca- 
raorim  ,  que  mandaíTc  criar  em 
Cranganor ,  os  fobrinhos  que  lhe 
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tutaô  de  herdar  o  Reino,  &quc 
cllc  mandaria  criar  a  Calecuc  os 
fcus  herdeiros  ,  &  afsi  fizeraó  lo- 
go cfta  iroca ,  &  o  de  Cranganor 
mãdou  pêra  Calecuc  outros  dous 
fobrinhos  filhos  de  oucra  irmam, 
pêra  Ia  fe  criarem  com  tençaó  de 
dcícrdaro  Príncipe  Branco,pcllo 
íintirafFeiçoadoaos  Portuguefcs, 
£Aainclina(^aõ,â^ maldade,  Foi 
Jogo  entendida  de  todos:  &  loaó 
Percira,quc  era  capitão  de  Cran- 
ganor o  íintio  mui(o,porque  bem 
vioquelhe  auiaõ  aquellas  coufas 
de  dar  muito  trabalho :  ôc  que  fe 
lhe  ya  ordenando  húa  guerra^quc 
poderia  fer  era  grande  dano ,  Sc 
fifco  i  daquclla  fortaleza.  Pello 
Gue  logo  mandou  fazer  ao  redor 
oella  vallos,  ôc  tranqueiras  muiro 
fortes ,  ôc  cortar  os  matos  que  por 
ali  auia  ao  derredor ,  o  que  encar- 
regoualoaò  Aluarez  Pereira  íeu 
genro,mandandolhe  que  naó  era 
uaflè  guerra  com  a  gencc  de  Crã- 
ganor,  fem  de  la  primeiro  a  naó 
fazerem.  E  andando  elle  ncfta 
obra  acodio  a  gente  daquelleRey 
a  lha  defender ,  ôc  o  come<^ou  a 
cípingardcar  ,  fem  o  loao  Álua- 
tcz  pereira  bolirconfigo:  antes 
Ihcsmandow  requerer  que  fe  a- 
íaftaíTem  ,  porqee  naó  queriaò 
fompcr  com  os  vaíTalos  d'Elrey 
de  Portugal,  &  que  antes  auiaó 
de  fauorecer  em  tudo  o  Rey  de 
Cranganor  ;  porque  o  raandaua 
afsi  o  Viforrcy  da  índia  .  O  que 
naó  bailou  pêra  elles  deixarem 
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de  continuar  cm  fcus  int< 
Vendo  ifto  loaó  Pereira,  mandou 
pedir  gente  a  Cochim ,  õc  com  4 
que  cinha,deu  na  d'Elrcy  de  Cri 
ganor,  que  cftaua  da  oucra  bane 
do  rio,  ôc  a  desbaratou,  âc  lançc 
fora  dali.  Por  aqui  ficou  a  guei 
declarada ,  Ôc  começou  a  aucr  c 
tradas  de  parte  a  parte ,  õc  ajunt 
rem  aquelles  Reys  íèu  poder^  & 
de  Cochim  atodio ,  ôc  trabalhe 
muito  por  tomar  o  Pagode  Pai 
afsi  por  enfraquecer  o  imigo 
renda;corao  pêra  elle  ficar  íènl 
daquclla  romagem^  que  elle  < 
eííremo  fincia  cftar  em  poder 
quclic  Rey  :  que  como  fe  ciai 
dellc  ,  tinhao  muy  bem  fortif 
do^  &  prouido  de  guarda* 

E  porque  na  fefta  dcílc  Paí^o- 
de,  locede  também  hua  que  cll 
fazem  ao  bemauenturado  Apc 
tolo  faó  Thome  :  nos  parecco  bc 
darmos  aqui  relação  dcllarporlcr 
cm  muito  louuor^&  gloria  luar^ 
que  pella  ventura  ancre  Ch  riftaí 
íeihe  naó  faz  outra  taó  íbleni 
pello  que  feá  de  faber  que  eílcl  ^ 
godeque  acima  diíTemos ,  quefc 
chama  Parui,  he  taó  antigo  qd^ 
ja  muico  antes  da  vinda  de  ChriP 
to,  era  vm  dos  de  mayor  romagc, 
&*concurfode  gente  ,  que  todos 
os  delias  partes;  aquém  cofturaaò 
fazer  fuás  feílas  na  lua  de  Mara 
a  que  acodem  a  mòr  parte  6i 
Gentios  dos  reinos  vifínhos.  Ei 
maré  da  noite  da  conjiin^^aó, 
poraquelic  rio  acima)  tantas  cm» 
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ts  ()ue  o  cntulhauaó,car- 
<ic  Romeiros.  E  chcgan- 
*agodc  (c|uc  hc  pello  rio 
nganor  acima  ,  perto  de 
cgoas)  fazem  fuasfeftas, 
loniâs,  &  oíferecem  fuás 
j  que  rendem  tanto  ,  que 
le  moncauaóáquelle  Rey 
êmpre  pcllo  mais  rico  de 
sdo  Malauar.  E  depois 
cmaucnturado  Apoftolo 
)me ,  paíTou  a  cftas  partes 
i ,  andando  por  ella  pre- 
I  lei  da  gra(^a ,  aquecon* 
anto  numero  de  geniiosj 
também  a  cftc  reino  de 
nor  ,  onde  fez  múy  gran- 
D,  &  bautizou  a  mor  par- 
,entios ,  de  que  ainda  oje 
boa  quantidade,  que  pro- 
)  deUes;<S«:  fundou  naquel- 
a  (onde  depois  a  tantas 
IS  de  annos  fe  fez  a  noflâ. 
ta)  vm  templo  que  oje  fc 
:ro  delia: que  tanto  que  ali 
lantado  ,  paíTando  os  ro- 
por  ali  o  dia  da  fua  fcfta, 
parelhando  com  aigrcija, 
luaíe  fupitamcnte  vmvcn- 
agaualhcs  a  mor  parte  das 
caçocs,&  lhe  afogaua  mui- 
!e  ;  porque  parece,  que  o 
ía  D  cos  aísi ,  porque  naó 
iem  pelU  porta  do  leu  tem- 
ofFertas  pêra  o  Demónio, 
ria  que  fe  proftraíTcm  dian- 
arca  do  teftamento  os  ido- 
Baal.  O  que  íoccdeomui- 
los  a  reo :  pcra  Dcos  mof^ 
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crar,  que  a  obra  era  mais  rua,que 
acontecida  a  cafo. 

Vendo  aquella  bruta  gentili- 
dade aquelles  naofragios,ta5  con 
tinos ,  daquelles  annos  pêra  qua* 
naó  lhes  íocedendo  tantas  cente- 
nas de  annos  atras  algum,nem  pe 
rigando  naquella  palfagem ,  em- 
barcação algíia :  ouueraó  que  era 
caftigo  do  fanto  Apoftolo,que  cf- 
laua  irado  contra  elles ,  de  paíTa- 
rcm  por  defronte  da  fua  cafa,  pc- 
ra fe  irem  oflTcrecer  ao  feu  Pago- 
de. Equerendoo  aplacar  ,  orde- 
narão fobre  grandes  torres ,  fer- 
moíoscaftellos  de  madeira  muy 
bemlaurados^dedous  ^  coatro» 
fcis,  oito ,  ate  onze  fobrados ,  de 
que  fe  ja  viraò  aigús ,  fegundo  ft 
poflc  dos  que  os  fazem:  5c  do  pri- 
meiro fobrado  ate  o  derradeiro, 
cercados  em  roda ,  ôc  cheos  de 
muitas  luminarias,&  os  romeiros 
que  vaó  dentro,  veftidos  de  rou- 
pas nouas,  õí  limpas,  cora  muitos 
tangeres,  Sc  bailos.  Afsi  defta  ma- 
neira vaó  pello  rio  acima  ,  todos 
callados,  &  em  emparelhando 
com  a  igreija  do  fanto  Apoftolo, 
acendem  as  luminárias  todas ,  ôc 
começaó  os  tangeres,  &  bailos 
com  tanto  aluorofíò ,  fefta ,  ôc  eP» 
trondo  ,  que  parece  que  fc  desfaz 
o  rio, &:  a  terra  em  gritos:  &  can- 
to que  dobraó  a  ponta  em  que 
dantes  perigauaó  ,  ccHaó  os  tan> 
geres,  &  bailos,  ôc  fe  apagaó  as  lu- 
mmarias ,  ôc  naó  querem  chegar 
com  cilas  acefas  ao  Pagode )  por 
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nao  ofFendetem  o  fanio  Apofto- 
lo,  E  fc  acerca  algum  de  naó  po- 
der pàíTar  naquclla  maré  da  noi- 
te (como  ja  aconteceo)  ao  outro 
dia  ao  fair  do  Sol  comete  a  paflâ- 
gem ;  6c  no  cume  do  caílello  vai 
vm  homem  cm  pé,  com  hfia  faca 
na  maó,  &  em  emparelhando 
comaigrcija  do  bemaucncurado 
Apoílolo,  faz  hua  fenda  no  dedo 
&  promete  ao  fanto^  de  pêra  o 
annolhe  fazer  outro  caftello  de 
mais  ventagem,íc  o  deixar  pAÍÍar 
&  aísi  o  fazem  ,  Õc  moliraó  nelle 
mormajeftade,  Sc  grandeza;por- 
Que  realmente  crcm  que  o  fanco 
osnaódcixou  palTàrcomos  ou- 
tros, por  eftar  dellcs  oíFendido, 

Ecomo  os  Reis  de  Cochim 
dcfejaraõ  fempre  de  mudar  efta 
romagem  pêra  fuás  terras ,  pcllo 
proueito  que  diíToelperauaõ, tra- 
balharão todos  muito  niíTo,  ate 
íbcederElrei  Ramará^que  falan- 
doíTe  com  os  Brâmanes  em  fe- 
gredo.lhes  fez  crer  ,que  o  ídolo 
Parui  lhe  appareccra,  Sc  lhe  diíTe- 
ra  que  cUccftaua  muito  enfada- 
do das  guerras  de  Cranganor :  ôc 
que  lhe  mandaua  mudaílè  fua 
romagem  pêra  o  lugar  de  Palur- 
te  (que  era  vm  Pagode  que  eíla- 
ua  adiante  de  Cochim  decima, 
junro  dos  fornos  da  cal,)  E  logo 
mandou  fazer  ao  derredor  do  Pa- 
gode vm  fcrmofo  tanque,pera  os 
romeiros  fe  lauarem,  Ôc  comeijou 
no  mcfmo  dia ,  que  em  Cranga- 
nor fe  faziaõ  as  fcíbs ,  a  celebrar 
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outras  muito  folennes,  cm  que 
mandou  publicar  pcllos  íeus  Brâ- 
manes o  apparecimento  do  idol| 
Parui.  E  como  aquelle  Rcy  na  i 
ligiaó  he  auido  por  cabeça  de  i 
doo  Malauar,  como  Bramai 
mor,  todos  lhe  deraò  credito 
começoufe  aquella  romagem  a 
fe  paflar  pouco,&  pouco  pcra  Co 
chim ,  Sc  a  crecerem  as  rendas  àx 
quelle  Rey,&i>^cí^^  fakando  mui- 
to ao  de  Cranganor ,  com  o  que 
veyoa  cair  cm  pobreza. 

CAPITVLO    XV. 

T>e  como  ^âja^to  filho  de  S9 
Imaò  Em^erador  dos  turco 
fogiopera  a  Ter  fia  :  ^dtk 
tratos  que  iene  fera  matar  i^ 
quelle'JR^j.  Efíecomoellea 
entregou  afeu  irmão  Cilinu 

Empre  fcguirei  cl 
ordem  de  concarj 
coufas  que  foccd^ 
remnaPcrfia,  poi 
que  todas  pcrjudj 
caraòànoíTa  fortaleza  de  Ormuz 
ôc  lhe  dcraó  muito  crabalho,  co- 
mo também  o  farei  das  que  foce- 
derem  a  todos  os  mais  Reys  y\í 
nhos  a  codas  as  mais  fortalezas, 
agora ellas tomarei  acoufadeíc 
principio  pêra  fe  entender  mi 
Ihor.pelloqueíehade  fabcroufi 
Solimaó  filho  de  Cilim  eftandol 
ja  cm  idade  de  crcpiu  tinha  cm\ 
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Imo  de  deixar  nomeado     com  o  que  determinou  logo  de 

por  o  direico  nas  armâs ,  õc  ajun- 


|i  impérios  a  Cilim  feu  fi- 
|undo ,  tendo  o  mais  velho 
do  Bajazcto  de  mais  partes 
í  pêra  gouernar  tamanho 
b,queooutro.  Efoseftcs 
he  ficarão  de  muitos  que 
\  como  he  coílume  da  cafa 
ina ,  tinha  Solimaó  cftes 
ilhos  reparados  Cilim ,  a 
çlle  queria  dar  o  reino  em 
tncnor  na  cidade  de  Ma- 
„  ôc  ao  Bajazeto  em  Cutea 
m  cm  Aila  ,  &  o  Bajazeto 
Jtca  também  em  Aíia  me- 
jaas  apartado  algúasjorna- 
àdeo  outro  cftaua  &  rcfi- 
tomo  o  velho  do  pay  o  ti- 
ro a  aíFeiçaó  ôc  amor  do 
gundo:pareceque  diííe  al- 
fczes.que  elle  erdara  aquel- 
írio  de  Cilim,&  que  o  auia 
ar  a  outro  Cilim.  Chegou 
orelhas  do  Bajazeto  que 
nfclho  de  Receftan  Baxá 
■auorccia ,  efcreueo  ao  pay 
ta  com  grande  íumiíTaõ 
e  lhe  pedia  que  naó  quifeí^ 
lhe  o  feu  direito  pois  em 
Sc  partes  precedia  a  feu  ir- 
cque  naó  foíTe  occafiaó  de 
em  ambos  osirmaósa  cC- 
e  aueriguarfuajufti^a  pel- 
las.  Porque  ficaria  no  mú- 
naquclla  infâmia  de  injuf- 
lariacontaa  Deus  dos  da- 
e  diíTo  rcíultaíTcm .  Com 
rta  ficou  o  turco  muy  apai- 
o ,  6c  lhe  refpondco  mal: 


tou  a  mais  gente  que  pode  pêra 
irbufcaroirmaójdeque  oirmaó 
foi  logo  auifado ,  5c.  fez  feus  ajun- 
tamentos, &  o  pay  o  mefmo  pê- 
ra o  ajudar.  E  entendendo  o  Ba- 
jazeto que  na  diligencia  eílaua  a 
vitoria,determinou  de  dar  no  Ci- 
lim primeiro  que  ajuntaílc  o  po- 
der ,  porque  o  feu  auia  de  fer  ma: 
yor  pello  fauor  que  tinha  no  pay: 
Ôc  aísi  partio  contra  elle  com  de- 
zoito mil  caualos ,  &:húa  carde  a* 
pareceo  nos  campos  de  Angona 
onde  o  Cilim  eftaua.  E  alojou  feu 
exercito  em  campo  largo  õc  aber- 
to, aonde  lhe  íairaó  alguns  de  ca- 
ualo  que  o  irmaô  mandou  pêra 
que  o  naó  deixaífem  alojará  fiia 
vontade.    O  Bajazeto  defpedio 
vm  de  caualo  com  recado  ao  ir- 
mão, quí  também  eftaua  fora  em 
campo,em  que  lhe  dizia  que  pêra 
que  era  dcíacomodalo  Sc  tratar 
de  efcaramuças ,  que  o  deixaíTc 
alojar,  6c  que  ao  outro  dia  entraf- 
fem  os  exércitos  ambos  cm  bata- 
lha, &  quedos  danos  que  delia 
refultaflem  daria  ícu  pay  conta, 
pois  porfija  maldade  chegou  feus 
filhos  a  aquelle  eftado,&  lhe  que- 
ria tirar  o  reino  taó  injuftamentc 
contra  todas  as  leis  naturaes .  Ci- 
lim lhe  mádou  dizer,  que  era  mui 
to  contente ,  &  que  ao  outro  dia 
fe  veriaó,  porque  eftaua  confiado 
no  poder  que  tinha ,  por  ter  com 
(igo  a  mor  parcc  dos  lani^aros. 
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Ao  outro  dia  cm  rompendo  a      lha,  &  afsi  íc  miíluraraó  te 


tranham  íe  prepararão  pêra  a  ba- 
talha :  pondo  a  de  Cilim  cm  or- 
'dcm  Muftafa  baxâ,quc  o  pay  lhe 
deu  por  conrclhciro:&  o  de  Baja- 
zeto  Muftam  baxá  &  fizcraó  de 
íua  gente  dous  efcjuadrocns  na 
milhor  ordem  que  louberaõ ,  le- 
uando  diante  fuaartelharia,  que 
ao  tempo  de  romper  fez  fcu  offi- 
cio  com  canto  cftrondo^tcrrcmo* 
to,  &dano,  quedumbasas  par- 
les ficarão  muitos  crpcdaçados,& 
logo  as  batalhas  fc  crauaraó^A:  Ba 
jazeto  fabcndoque  no  corno  cf- 
querdo  de  Cilim  y^  toda  a  gente 
noua  que  fe  ajuntou  pellospouos 
de  derredor  pouco  exercitada,  o 
foiinueftir  &  o  desbaratou  logo 
ôicrompeo,  &  oposemfogida:  Sc 
indoo  íoccorrcr  o  corno  direito 
de  Cilim  onde  elle  naó  eftaua,foi 
cometido  do  efquerdo  iio  Baja- 
zcto  &  anrrc  ellcs  íc  trauou  híia 
aípera  batalha  em  queosdeBaja 
zcto  fez  também  tanta  dcftruicaó 
que  o  obrigou  a  fe  recolher  ate 
onde  Cilim  cftaua  com  a  mor  for 
^a  do  exercito  fem  fe  bolir:  o  que 
viftopor  Muftafabaxá,  lhe  rc- 
quereoque  entraíFc  na  batalha, 
ícnaóquetudo  fe  perderia. E  pof 
to  que  outros  lhe  aconfelharaó 
que  íc  recolhefíe  que  cudo  era 
pcrdido^todauia  elle  rompeo  co  a 
lua  batalha  ,  Sc  inuiftioosimigos 
com  tanta  for^a  ,  que  lhe  fez  per- 
der terra  com  o  que  foi  ncccflãrio 
aBajazcto  acodir  com  fuabata- 


com  grande  crueldade ,  duran 
o  conflito  delia  quafi  noue  hor 
Equis  a  pouca  ventura  de  Baja- 
2eco,que  lhe  delTem  ncílc  cem 
(cm  que  acouía  eflana  fiiípcu 
húa  eípingardada  por  vm  brac 
que  o  obrigou  a  íc  fair  da  batalà^i 
com  o  que  o  Teu  exercito  fe  pci- 
deodecodo,   &  dos  ícus  ficar 
mais  de  dez  mil  mortos:Ôcdapír 
te  de  Cilim  mais  de  quinze  mi 
Bajazcto  fe  recolheo  a  Licaon 
&ali  recolheo  as  rcliquias  do  cx^ 
cito,  Sc  fe  lhe  ajuntarão  outros 
nouo :  Sc  todauia  deíconfía do  di 
íua  ventura  fe  paííou  aPeríia  com 
três  filhos  ;  o  mayor  de  dezoito 
annos  deixando  a  mollier  prcn 
com  algúâs  filhas :&  naquciier 
no  foi  recebido  naó  com  boagi 
^a.  Porque  fe  receou  deíe  que- 
brarem as  pazes  con)  o  turco  pi 
aquelle  rcfpeito :  E  todauia  mii 
dou  o  agaíalhar,  Sc  ao  ícu  cxen 
ro  ^  que  era  de  mais  de  vinte  \r 
homens.  Dizem  algusqucemlJ- 
tisfacjaó  defta  hoípedaria  o  acon- 
Telhara  vm  baxâ  dos  lcus,que  n^ó 
fei  le  foi  Raitan,  que  vm  dia  dif- 
fimuladamente  macaíTc  aquelle 
Rey,&  que  pclla  ventura  lhe  abri 
ria  fua  fortuna  caminho  pcra  ler 
Rcy  da  Pcrfia  :  do  que  aquelle 
Rcy  fora  auilado.E  dando  conta 
diílba  feus  Soltoens  lhe  aconí( 
Iharaó  que  o  mataíTe  elle  primei^ 
ro:  oquenaô  quis  confíntir  di- 
zendo que  iflb  naó  encraua  o 


á 


mots^o.  Lmrooitduo, 

spedagcni .  Mas  por  fc 
•  temendo  dclle  ^  o  pren- 
lk&  aos  filhos  &  codos 
squccorndle  foraó,  & 
Sc  poucos  os  mandara  má 
m  o  cjue  ficaua  ja  com  di- 
>  reino  acquirido  âfsi  por 
;  do  pay,con3o  polias  ar» 
landou  embaixadores  ao 
>r(]ucni  lhe  mandaua  pc- 
rmaó  ofFcrcccndolhc  por 
grande  íoma  d*ouro :  ao 
erla  naó  deu  orelhas,por- 
» foi  a  embaixada  da  par- 
ly  Solimaó.  Tanto  que  o 
Sdefpcdio  embaixadores 
lies  lhe  mandou  pedir  feu 
;  que  íc  lho  naò  deíTc^pro- 
de  lhe  fazer  cruelifsima 
i  fogo  &  a  Tangue.  E  após 
baixadores  defpedio  Por- 
ia com  vm  muito  groflo 
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flcppdcroro  exercito  peraencraf 
pellòs  confins  da  Pcríia.  A  eftes- 
embaixadores  refpondeo  logo  o 
PeríamilhoT,  óc  lhe  entregou  o 
Príncipe  Bajazcto  &c  feus  hlhos 
por  húa  grande  foma  de  dinhei« 
ro  com  voz  de  pagar  o  turco  o 
que  o  Pcrfa  gaílara  com  fcu  filho 
&  netos  filhos  do  Bajazeto.  £n« 
tregues  os  pobres  Príncipes  ao$ 
cmbaixadores,os  foraó  afogando 
ou  atofsigando  pello  caminho,(Sc 
o  mefmo  mádou  o  turco  Solimao 
que  fe  fízeífe  as  filhas  que  lhe  íi« 
caraó,  &  ainda  a  que  parío  a  mo« 
Iher.  Pello  que  coni  rezaõ  (è  po« 
de  dizer,  que  he  milhor  íèr  porco 
do  turco,  que  feu  filho.Em  quan« 
to  cilas  coufas  durarão  >  a  nofla 
fortaleza  de  Ormuz  o  fintío,por-j 
que  lhe  faltarão  Cafillas,quehcq 
rcracdiodaquclla  fortaleza: 


9& 


LIVKQ 


^:f  V  R  Q 

DA  SÉTIMA  DEC AD AÍ 

PA  HISTORIA  DA  ÍNDIA; 


O  ''•*  "íii 


I. 


c.    •  CPITVLO 
•nJl  ,o 

T^a  grande  armada  com  que  o 

^'fOiforre^f  dom  (^on^anúno 

"^fârtioferÁ  fafanapatad,  E 

íloqHçlbefocedço  ate  chegar 

-dai 


kMúm 


I  Odoo  inuePflíxgaf- 
ItouoVilbrrcydom 
Gonftantino  cmcõ 
[  cértar  a  armada  que 
'  auia  de  leuar  a  la- 
fanapataõ ,  &  em  ajuntar  os  pe- 
trechos pêra   aquella  jornada.- 
Éiwlcntraáadc  Agofto  pos  no 
mar  todos  os  nauios ,  preftcs, 
&  aparelhados ,  &  os  proueo  de 
inantimcntos ,  ôc  raoniçocs  :  ôc 
começou  a  fazer  paga  geral  a  to- 
dos. Eja  quando  entrou  Setem- 
bro, cftaua  tudo  taó  preftes ,  que 
fe  embarcou  o  Viforrey,&  entre- 
gado primeiro  o  gouerno  a  dom 
Pedro  de  Meneies  o  ruiuo,qúe  c- 
ra  capitão  de  Goa:&  deixou  regi- 
mento ao  Licenceado  Belchior 
Serraõ,  veador  da  fazenda ,  pêra 
ir  fazer  a  carga  das  nãos  a  Co- 
chim,  ôc  lhe  deixou  todos  os  po- 
deres na  fazenda^pcra  tudo  o  que 


4 


ícofrercccíTe.- 

£  porque  a  cidade  de  D; 

era  ganhada  de  pouco ,  &  e 

pêra  longe,  reccandoíícqi 

Abexins ,  como  o  viflcm  ap 

do,a  quifeíTcm  cometer,&  io 

tar:deípachou  algús  capitães 

lôldados  pêra  irem  refidirni 

la  fortaleza.  £  dos  que  pode 

íaber  os  nomes foraó ,  dom! 

da  Çofta.  Luis  Aluarcz  de 

uora.  Aluaro  Dias  de  Soufa^ 

ronches.  loaó  Nunez.  Eft 

Fernandez.  E  outros  qucíj 

caraõ  negociando  pêra  coini 

foldados  fç  irem  meter  nas 

fortaleza. 

Eftando  o  Viíorrey  ja 

defpachando  as  dcrradcirj 

íàs  pêra  dar  a  vela ,  fendo 

de  Setébro,chegoua  nao  Coi 

çaõ,  que  o  anno  paífado  (m 

ucrnandoem  Moflambiqai 

go  ao  outro  diachegaraó^dc 

doze  nauios  de  Chaul,a:  Baç 

pêra  o  acompanharem  naqi 

jornada.  Antre  eftcs  vinha  < 

Pedro  Dalmcida  capicaó  de 

çaim,  que  deixou  a  fortaleí 

cregue  a  Manoel  da  Veil 

tor,  6c  Alcaide  mor.  Vinha  i 

dom  Luís  Dalmeida  íeu  irmã 


^ecadafettma.      Da  hiBoria  da  fndta, 

(]tiem chamauaó  Laritn ,  por  íèr,      bimento^  mas  na5  quis  còc 
muito  magro ,  filho  de  Triftaó 
de  Mcndoça.  Baftiaó  de  Rezcn- 
filho  natural  de  Garcia  de 


de 

Rcfcnde,  o  <juc  fez  a  Chroni- 
ca  d'Elrcy  dom  loaó  o  fegundo; 
António  Ferra,ó  cafado  eom  hua 
filha  baíiarda  de  Nuno  da  Cu- 
nha. Agoftinho  Nunez,  filho  de 
Leonardo  Nunez ,  Fifico  mor 
d'Elrey  dom  loaó .  Bertolameu 
Chanoca ,  Secretario  do  cftado. 
Vicente  Carualho-  Franciíco  da 
Cunha.  Luis  d' Aguiar.  Polinario 
de  Valdarama ,  eftribeiro  do  Vr- 
forrey,  que  leuaua  os  feus  caua- 
los.  Manoel  da  Sylueira.  André 
de  Villâlobos.  António  Nunez 
de  Cananor.  Chriflouaò  de  Fa- 
lia 4  Pêro  Semxemos.  Duarte 
Ferreira»  Diogo  Madeira ,  lero- 
nymode  Magalhães,  &  outros 
muitos  a  quem  naó  achamos  os 
nomes. 

E  feguindo  o  Viforrey  fua  via- 
gem com  toda  efta  frota  ,  fendo 
tanto  auante  como  os  ilheos  de 
Onor,lhedcu  vm  tcpo  da  banda 
do  Suduefte  taó  rijo ,  que  foi  for- 
cado a  toda  a  armada  virarlhes  as 
popas,  &  com  muito  trabalho  fo- 
raó  ferrar  os  ilheos  de  Angedi- 
Ija ,  onde  fe  detiueraòcoatro  ,  ou 
cinco  dias,ateceflar  o  vento,  que 
tornarão  a  fcu  caminho,  &  em 
poucos  dias  chegarão  a  Cochim: 
l^nde  o  Viíòrrey  entrou  pêra  dar 
ordem  a  muitas  coufas ,  &  a  cida- 
<le  lhe  fez  vm  muito  grande  rece- 


ias, &  na  fua  galèefteuedcj 

do  muitos  negócios :  &dci 

Fernão  Gomez  Cordouil,  | 

á  pouoaçaó  de  faó  Thomc^ 

zer  paflãr  aquclles  moradoí 

ra  lafanapataó  aquém  cíc 

cartas  muito  honradas,  era  ( 

perfuadia a  iflb :  porqueat 

credito  Portuguez  ,  nem  a 

lhes  conuinha  ficarem  nac 

pouoa^a6,oíFerecidos  as  aS 

&  injurias,  que  cada  vez 

Canarâs  quifcíTemjlhespw 

fazer.  E  que  o  reino  de 

pataó,  era  de  muitos,&  bc 

tos,  onde  poderiaõ  terp 

fcus  tratos,  &  mercadorias 

a  terra  era  muito  fértil ,  • 

tada  de  tudo ,  &  que  clle 

com  todos  de  feição  ,  <S 

fem  viuendo  nella  mais  aB 

&  com  menos  fobreíaltofl 

cíliueíTem  preftes ,  pera^ 

lhes  elle  mandaíTecmbarci 

pêra  fe  paííarcm  nellas.  E* 

nou  ficar  Baftiaó  de  Sâ  na 

do  Malauar ,  com  a  fua  galj 

íeis  nauios  mais,de  que  erad 

taésLuis  Freire  d'Andrad( 

foi  capitão  de  Chaul ,  nai 

memorauel ,  &  admirauel 

que  lhe  pos  o  Nizamoxà , 

Viforrey  da  índia  dom 

Taydè.  Gomez   Eanes 

tas.Gonçalo  Lopez  de  Car 

LuisTauaresde  Carualho, 

mingos  de  Coimbra  , 

Lourenço. 


I 
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^Ique  com  efta  largueza,  ôc  liberali- 
dade ,  fe  engrandeceo ,  &  fuften- 
touíemprc  cftccllado.)  Detoda 
cfta  gcncc  fez  o  Viforrey  dom  Có 
ftantino,  cinco  bandeiras ,  de  du- 
zentos homens  cada  húa ,  de  que 
fez  capitães  Luís  de  Mello  da  Syl- 
ua  y  a  que  tinha  dado  a  dianteira 
daquella jornada.  Dom  António 
de  Noronha  o  Cacarras.  Martim 
Afoníòde  Miranda  Gon<^alo Fal- 
cão, ôc  Fernaò  dcSoufade  Caí- 
tello  Branco.  E  o  Viforrey  ficou 
pêra  ir  na  rccaguard^,  cora  a  ban- 
deira de  Chrilto,  com  todos  os 
fidalgos  auencurciros,  &  gente  da 
íua  ordinária  ,queíazia  vm mui- 
to arrezoado  corpo. 

Porto  tudo  em  ordem  ,  man- 
dou o  Viforrey  armar  vm  altar, 
cm  húa  ilheta  que  ali  eílaua ,  em 
que  fedi ííe  húamuy  deuotf  Mir- 
laanoíTaSenhora  :  em  queelle, 
ôc  a  mor  parte  dos  fidalgos,  Sc  gé- 
ce  da  armada  comungarão  ,  com 
muita  deuâcaó,&  o  Bil  po  de  Co- 
chim  os  abfolueo  geralmente  ,  ôc 
conccdcoos  grandes,  &  plenários 
jubileosquc  os  fummos  Pontífi- 
ces paflaraò  a  inílancia  d'Elrey 
dom  Manoel,  pêra  todos  os  que 
oa  índia  foílcn?  mortos  na  guerra 
pelejando  pellatè  de  Chrifto.  A- 
çabado  efte  íanto,  6c  Diuino  adio 
jaQuraó,&:  das  duas  horas  pordi* 
^nce  cometerão  a  deíembarcaçaó 
E  ao  por  dos  pés  cm  terra  ,  lhe 
veyo  o  Príncipe  herdeiro  do  rei- 
no^dar  viíU  com  dousnailhomês 
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&ellcfe  conhcceo  diante  ,  com 
vm  efcudo  todo  branco,  fazendo 
Tuasalgazaras,  Sc  roncas;comoho 
mçs  que  fe  punhaó  em  íom  de  de 
fender  a  deicmbarcaçaó:  Mas  em 
os  nauios  pondo  as  proas  em  ter* 
ra  ,  os  varejarão  com  os  falcoem 
de  feiijaó,  que  largarão  o  campo, 
&  fe  foraõ  recolhendo  pcra  os  raa 
tos,  fem  apparecer  mais  vm  fó,  & 
os  nolíos  tiueraó  tempo  de  fe  po- 
rem em  terra  muito  á  íua  vonta- 
de,  E  o  primeiro  capicaó  que  fal- 
tou nclla,foi  Gonçalo  Falcaó,por 
húadefconfianca  com  cjue  ficou, 
de  cerras  palauras  que  no  coníc- 
lho  ccuc  com  o  Viíorrey  ,  fobre^ 
dcíembarcaçaõ.  fl 

Portos  todos  os  noíTos  cm  lafl 
ra,  ordenarão  fuás  bandeiras,  & 
diante  de  todas  fe  aleuancouno 
ar adeChnfto crucificado,  ooc 
vm  padre  de  faó  Domingos leui- 
u.i,em  húa comprida  haftea,pcri 
que  folie  vifta  de  todos  os  quei 
lombra  delia  auiaò  de  pelejar: 
ali  foi  adorado  de  rodos,&  acd 
mado  com  geracs  vo*es.  Lo£>oco 
me(jou  Luís  de  Mello  daSylui, 
que  tinha  a  dianteira  ,  a  marchai 
pcra  a  cidade  ,  guiado  da  geme 
que  fabia  ocammho:&  logo  após 
elledom  António  de  Noronhao 
Catarras;  que  fe  foi  defuiando,& 
arraueílando  vns  matos  j  de  ma- 
neira que  quando  tornou  a  íairao 
campo  ,  le  achou  diante  de  Luís 
de  Mello  daSyhia;  &  parando 
lhe  mandou  dizer  ,  que  paía/íc 

auaoíi 


fiAnno  \sSo.  Liuronono, 

aiiantc ;  porque  cllc  fc  ya  deten- 
do pera  o  acompanhar  :£:  aísi  fo- 
raó  ace  auer  viRa  da  cidade  ,  que 
tinha  pera  aquclla  parte  húa  fer* 
mofa  rua ;  òc  no  mcyo  delia  efta- 
uaó  duaspe^as  de  artelharia,gror 
ias,  cubcrtascom  folhas  de  pal- 
meira ,  pera  os  noíTos  as  naô  vc* 
rcm. 

E  cometendo  Liiis  de  Mello 
da  Sylua  a  rua,  lhe  diíTe  dom  Fer- 
nando de  Mencfes  ,  o  narigão; 
(que  ya  diante)  que  viíTe  como 
ya,  porque  aquillo  que  apparecia 
era  artelharia.  E  ainda  naó  tinha 
acabado  de  o  dizer,quando  fe  dif 
parou  húa  das  pe^as,&:  quis  noíTo 
Senhor  que  fobreleuaíTe,  porque 
lhe  pofcraõ  o  ponto  alto  :  &  foi 
paliando  por  cima  fem  fazer  da- 
no. Vendo  Luís  de  Mello  da  Syl- 
ua aquillo,mandou  dizer  a  todos, 
que  íecncoftaflcmàscaíasde  húa 
èc  outra  banda;  que  todas  tinhaó 
grandes  alptn  íres  lan<^ados  pera 
fora,  Sc  debaixo  dclics  fc  foraó  a- 
colhcndo,  o  que  naó  pode  ler  taó 
apreííado ,  que  naó  vielTe  pclla 
rua  abaixo  o  outro  pilouro ,  com 
grande  eftrondo,  &  terremotoiác 
como  vinha  maisrafteiro,  tomou 
o  Alferez  da  bandeira  de  Luis  de 
Mello  da  Sylua(que  erái,vm  foaó 
Sardinha)  pellas  pernas,  ôc  lhas 
quebrou,caindo  logo  ali  morto: 
òc  de  paíTagem  leuou  outras  duas 
pcííoas ,  cm  que  cntraua  vm  caf- 
lelhano  :  &  parece  que  aigúa  pe- 
quena de  fcrrugeoi  akaníou  a 
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Luis  de  Mello  da  Sylua,pclla  mx 
çam  do  rofto»  q  ue  lhe  fez  húa  pe- 
quena ferida ,  de  que  lhe  corri;^' 
muito  Tangue,  pellas  fermofas,  ôc 
compridas  barbas  ,  que  o  fazi4 
mais  fermofo,  &  gentil  homeni, 
Ao  mefmo  tempo  que  o  Alfcrez 
cayo  com  a  bandeira,acodio  loaõ 
Peííoa,  filho  de  António  PeíToa, 
que  ya  ali  perto ,  &  aleuantou  lo- 
go a  bandeira  no  ar ,  &  come(jou 
a  nríarchar  pclla  rua  adiante^ate  a 
por  Jobre  as  peidas  da  artelharia, 
õc  todauia  primeiro  veyo  outro 
pilouro,  que  leuou  coatro  ou  cin<* 
cohomés  da  companhia  de  Ay- 
res de  Saldanha,  que  ya  nefta  de 
Luis  de  Mello  da  Sylua. 

Ganhada  a  artelharia,mandoii 
Luis  de  Mello  da  Sylua  recado 
ao  Viforrey ,  5c  ellc  paíTou  adian- 
te, rompendo  por  nuuens  de  fre- 
chas ,  &  pilouros ,  de  que  algús  fi- 
carão eícalaurados.A  dom  Felip- 
pe  de  Menefes ,  deu  vm  pilouro 
no  nò  da  gargantâ.ôc  foi  taó  ven- 
turofo,  que  reíuelou ,  fem  lhe  fa- 
zer mais  dano  ,  qucdeixarlhe  na 
cabeia  do  nò  húa  nódoa  muito 
vermelha,  ôc  fermoía. 

O  Príncipe  de  lafanapataó,  â- 
codio  áquclla  rua  por  onde  os 
noíTos  yaó ,  6c  teue  comellcs  húa 
briga,  que  durou  pouco ,  porque 
ás  lan(^adaso  foraó  kuandoate  o 
cabo  da  rua  ;  &  fe  raeteo  por  ou- 
tra que  vinha  lairâquella,por  on- 
de tomou  Gon<jalo  Falcaõcom  a 
ÍjU4  bandeira,  ôc  deu  com  a  gente 

do 
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doprincipe,  com  quem  tcue  hua 
arrezoada  batalha  ,  &  com  mui- 
to rifco:  porque  de  cima  dos  tc- 
'Ihados ,  &  dos  quinraes  das  cafas 
frechauaòos  noíTos  à  fua  vonta- 
de. . 

O  Viforrcy  vinha  ja  entrando 
a  rua  grande,  emcima  de  vm  fer- 
mofo  caualo  á  eílardioca^armado 
de  boas  armas ,  com  o  guiaò  de 
Chrirto  diante^A:  cercado  de  mui 
tos  fidalgos^  &  caualeiros;  di  che- 

fandolhe  nouas ,  que  Gonçalo 
alcaó  eftaua  cm  aperto  ,  diííe  à 
Cjuelles  fidalgos ,  &  capitães  ,  que 
OÍbcorreííèm,&  foi  a  tempo  que 
chegaua  aclledom  António  de 
>íoronha  o  Catarras  ^  com  fua 
bandeira,  de  ouuindo  lhe  diíre,eu 
fenhor  bailo  pcra  iíTo  j  &  virando 
foi  pella  rua  adiante,  ate  chegar 
â  parte  onde  Gonçalo  Falcaó  ef- 
taua apertado^  &  com  fua  chega- 
da fe  largou  logo  a  rua,  onde  efta- 
ua húa  peça  d'artelharia,  que  os 
noííos  virarão  pella  rua  abaixo, 
que  ya  pêra  o  cais  dos  Alifantes, 
onde  eftaua  Elrey  com  todo  o  po 
dcrj  &  dandolhc  fogo  ,  foi  fazer 
antrc  ellcs  grande  deftruiçao. 

Elrey  vendo  as  coufas  taõ  mal 
«paradas^Â:  que  a  cidade  eftaua 
entrada  dos  noftbs ,  íe  foi  reco- 
Ihçndo  com  todo  o  poder  pcra 
os  léus  paços,  (que  era  hfia  forta- 
leza arrezoada,)  com  tençaó  de 
fe  defender  nclla.  LuisdeMelto 
daSylua,  foi  entrando  por  hua 
i;ua  muito  larga,  que  y  a  ter  ao  ter- 


lo 
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rciro  dos  paços ,  Sc  no  cabo  delU 
fe  deteue  ,  6c  mandou  recado  ao 
Viforrcy,  pêra fabcr  o  que  queria 
cfue  fízeíTe  :  &  ellc  íe  abalou  aisi 
acaualo;acechegara  Luis  de  Mel 
lo  da  Sylua^a  quem  diíTc  palauras 
muito  honradas.  E  por  íèr  ja  íílo 
fobre  a  tarde  aflentou  com  os  ca- 
pitães, que  paíTaílemali  aquella 
noite ,  &c  que  ao  oucro  diâ  como^ 
teriaó  as  cafas  dTJrey  ,  onde  j^ 
labia  que  eftaua  fortificado.  E  lo- 
go ordenou  o  modo  que  íe  cer 
na  guarda  da  rua^Â:  da  noite: 
repartio  as  ruas  queyaó  fair  ao 
terreiro,  pellos  capitães  das  ban- 
deiras, pêra  nas  bocas  delias  íeFot 
tificarem  ,  como  começarão  a  fa* 
zer,  derribando  peraiíTb  algúas 
calas ;  &  todas  as  mais  que  auii 
por  aquellas  ruas,que  craó  cubcr 
tas  de  palha ,  as  mandarão  defc 
brir,  porque  os  imigoí  Ihesnao 
poíeífem  o  fogo  ,  pcllos  naó  em. 
baraçar.  O  Viíorrey  ficou  na  bo- 
ca da  rua  grande  ,  íobre  vmbai- 
Ico,  onde  lhe  lançarão  hua  alcati- 
fa, com  algfias  almofadas  em  que 
paftbu  toda  a  noite ,  armado ;  & 
dali  defpedip  vm  capiraò  à arma- 
da pêra  lhe  trazerem  mantimcti- 
tos,&:  moniçoés;o  que  íe  fez  cora 
muita  prelía,  íèm  acharem  quem 
IhoeftoruaíTe.AlipaíTaraõosnoP 
fos  toda  a  noite  com  grande  vigia 
&  com  as  armas  femprc  nas  maós 
&  o  Viforrcy  lançou  algi5ascípia$ 
fora  pêra  fabcr  o  que  Elrey  fazia, 
^fcboliaconíigo» 

O  Princi 


pecada fetima.    ^a  biBoria  da  fndia, 
OViforrey  vendo  aquellefo-     tendo  Genríos,  &  fazendo mila» 


igo  logo  lhe  pareceo^  o  que  podia 
fcr :  Sc  naò  quis  que  íc  bolliííc  em 
"coufa  algua  ace  amanhecer  de  to- 
(]o,  que  vio  o  incêndio  dos  paíTos 
àlogoccucauifo  de  tudo  o  que 
era  paíTado  :  Sc  ordenando  fuás 
bandeiras  na  forma  em  que  ate  li 
foraó,  foi  entrando  a  cidade  que 
era  grande ,  Sc  a  acharão  dcrpcja- 
da;  porque  Teus  moradores  íc  re- 
colherão às  aldeãs  vifinhas,3caísi 
iicaraõ  osnoíTosfcnhorcs  dclla,& 
do  cais  dos  Alifantcs,  onde  eftaua 
amorpartedafuaartelharia  ,  Sc 
dcalgúascouías  que  os  Toldados 
ainda  acharão.  £  de  vmleu  prin- 
cipal Pagode  leuaraó  ao  Viforrcy 
\xtí  dente  encaftoado^a  que  com- 
mummentechamauaó  dcbogio, 
que  era  auido  antre  aquclles  Gen- 
tios todos,  pella  mais  religioía 
coufa  de  todas  as  de  fua  adoração 
do  que  o  Viforrcy  foi  logo  auiía- 
do,  &lheaffírmaraò  que  era  o 
mor  thiíburo  que  podia  aucr,  por 
que  lhe  auiaõ  de  dar  por  elle  grã 
de  íòma  douro. 

Auiaó  aquelles  Gentios  que 
aqucUc  dente  era  do  feu  Budao, 
(que  hc  aquelle  feu  grande  fanto, 
dequeja  demos  conta  nas  outras 
Décadas ,  quando  falamos  na  pe- 
gada do  pico  de  Adaó  j  Sc  na  po. 
uoaçaò  da  cidade  de  Pcgú.)  Eftc 
Budaó  tem  elles  em  fua  lenda, 
que  depois  que  fe  foi  de  Ceilão, 
andou  pellas  partes  de  Pcgu  ,  & 
por  todos  aquclles  reinos,conucr- 


gres;  Sc  que  quando  quis  morrer, 
arrancou  da  boca  aquelle  dtntç 
&  o  mandou  a  Ceilão ,  por  mii 
grande reliquia  fua.   E  afsi  craj 
uida  por  taõ  grande  antre  elics,|_ 
antre  toda  a  Gentilidade  dos  rei* 
nos  de  Pegu ,  q ue  naó  auia  coufa, 
que  íobrc  codas  mais  eftimaífcra: 
éc  canto  ,  que  achandoíTe  Elrcy 
dom  loaó  da  Cota,cm  necefsidi- 
de,  fíngio  vm  dente  fairo,&  o  en- 
gaílouemouro  ,   Sc  IKcmandoti 
hzer  húa  charola  muito  cuíloía 
cmqueometeo,  Sc  o  mandou 
muito  efcondido  dos  Portugu^, 
fes  a  Elrcy  de  Pcgu  ^  que  o  rcc 
beo  com  as  mores  fertas  que  íepo 
dem  imaginar,  de  que  adianij" 
com  o  fauor  diuino,  na  oitau.i  D:" 
cada,  daremos  mais  larga  relação 
&  aquelle  Rey  lhe  mandou: 
fermoía  nao  carregada  de  mant 
mentos,&:  de  outras  coufas  á\ 
fente,  com  a  nao,  &  tudo 
ncUa  vinha.  Eaísiafrirmaraôií 
Viíorrcy,  que  aquelle  Rey  Ir 
daria  por  aquelle  dencc  vmihi; 
fouro  grande. 

CAPITVLO     l\L 

T)e  como  o  Vi/orrey  dom  io& 
lamino  foi  contra  a  fortaleci 
donde  Elrcy  eíiaua  y  ç^aa* 
choH  defpejada :  ^  tftando» 
algus  capitães  cm  fegnimento 
d^tlr^ :  Cí^  do  ^remo  em 


-j 


!9^ 


mo  15^0.  Lwronono* 

^erao^ate  chegar  a  ro- 
Wttdos, 

EndoíTeo  Viíbrrcy 
dom  Conílantino 
fenhor  da  cidade, 
&  fabendo  por  cf- 
pias  que  Eirey  féti- 
do a  hiía  fortaleza  dali 
neya ,  determinou  de  ir 
pk  primeiro  deu  ordem 
oufas.  £  antre  cilas  foi, 
IS  aldeãs  viHnhas  fegu- 
&  lan(jar  pregoes ,  pêra 
pbraes  lhe  leuaíkm  os 
ntos  que  tiueííem ,  que 
ria  muito  bem  :  &  que 
ores  da  cidade  ,  fe  vieí^ 
,r  em  luas  caías,  &lhes 
os  os  Fauores,  &  dariaó 
bcrdades  que  quifeíTem 
je  começarão  a  vir,&  os 
i trazer  galinhas,  fran- 
iteiga,  figos,  Óc outras 
uitas,  em  grande  abun- 
|.  porque  faltaua  arroz, 
logo  hua  embarcação 
spera  loaó  Fcrnandez 
capitão  de  Negapataó, 
ic  rogaua ,  que  o  foccor- 
todo  o  arroz  que  podeí^ 
j  ordem  pêra  fe  ajunta- 
is as  embarcações  que 
rra,&  por  aquclla  coÃa, 
ia  múy  grande  foma,  õc 
lua  íaó  Thome,  pêra  íc 
em  nellas  os  moradores 
pouoaçaó,aquem  de  no 
eo  cartas  muito  honra- 
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das,  em  que  lhes  pedia,&  rogaua,- 
fe  paíTaíiem  pcra  aquelle  reino, 
onde  viuiriaó  fartos,  ricos,&  fem- 
fobrefaltos ,  como  la  tinhaó  cada 
dia;  &  que  com  todos  partiria  as 
terras,  &  aldeãs ;  que  eraó  muito 
profperas ,  &  abundantes  as  que 
lhes  queria  entregar. 

Dclpachadas  eftas  couíãs ,  & 
outrasjtratou  o  Viforrey  de  ir  cm 
peíToa  contra  aquelle  Rey,&  de  o 
acabar  de  deílruir  de  todo ,  pêra 
mais  fegurança  daquellas  terras: 
porque  era  taó  mao,  &  cruel,quc 
à  porta  dos  fcus  paços,  acharão  os 
noíTos  vm  cepo  múy  façanhofb, 
em  que  mandaua  cada  dia  dego- 
lar muitos  dos  fcus  va(ralos:&  pê- 
ra o  fazer  naô  eraó  ncceífarios 
muitos  proceíTos,  nem  prouas  de 
Crimes :  porque  baftaua  pêra  iíTo 
vm  muito  pequeno  mexerico,  ílc 
ainda  húa  fofpeita  ,  imaginação, 
oufonho.  Depois  de  ter  preftcs 
codas  as  couías  que  Uic  craõ  ne- 
ceifarias,  pêra  a  jornada  ,  deixou 
aigús  capitães  de  nauios,cm  guar- 
da da  cidade,  &  do  BifpodeCo- 
chim  que  ali  ficou  com  o  Cufto- 
dio  de  faó  Francifco,  &  algús  reli- 
giofos  de  fua  ordem,  que  com  a-; 
quelle  zelo  que  femprc  dueraô  pc 

'gia6,& 


ra  as  coufai  de  noffa  reli 
augmentodenoíTafanta  fecatho 
liça,  começarão  a  conuerter  algús 
naturacs,&bautizarcom  grande 
amor  &c  caridade.  O  Viforrey  foi 
marchando  pêra  a  fortaleza ,  na 
mefma  ordem  com  que  entrou 
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na  cidade » leuando  Luis  de  Mel- 
lo da  Sylua  a  dianteira;  &  no  mc- 
yo  toda  a  bagagem;  ficarcelharia, 
com  que  fcauia  de  bater  a  forta- 
leza. E  chegando  àvifta  delia  lhe 
faíraò  as  clpias,  que  tinha  lan^a« 
das  diante,  que  lhe  difleraó ,  que 
á  qucUa  hora  fe  partira  Elrey  dali 
porque  naò  ouíâua  ao  cfperar , 
Sc  que  a  fortaleza  eílauadefpeja^ 
da. 

Com  cfte  aluoroíío ,  entrou  o 
Viforrey  dom  Conftantino  na  for 
taleza,com  grandes  feftas ,  õc  fal- 
uas de  arcabuzaria  ,  õc  mandou 
aruorar  a  bandeira  das  armas  de 
Portugal  íbbre  as  ameyas.coman 
do  pacificamente  poíTe  della,(co- 
mojao  Duque  dom  Gemez  feu 
pay  fizera,  â  famofa  cidade  d*A- 
zamor cm  Africa.  Aquellediafc 
apofcntou  na  fortaleza ;  &  ao  ou- 
tro ordenou ,  por  confelho  geral, 
que  fc  feguiíTe  Elrey  pois  ya  def- 
baratado  ^  ate  o  auerem  as  maõsi 
&que  foíTem  aiíTo  coatro  capi- 
tães, Luis  de  Mello  da  Sylua.Mar 
tim  Afonfo  de  Miranda.Gonçalo 
Falcaó,&:FernaòdcSouíade  Caf 
tello  Branco.  £  porque  fobrco 
mando,  &  gouerno,  começou  an- 
treellcs  áuer  duuidas,  &  ditíferen- 
çasj  lhes  entregou  o  Viíbrrey  três 
dados,  &  lhes  mandou  que  cada 
dia  lani^aíTem  íortes,&  ao  que  lhe 
caiíTe  mayor,  eíTc  goucrhafle  cíTc 
dia,  com  o  que  fe  aquietarão ;  lc« 
liando  aquclle primeiro  ,  Luis  de 
Mello  da  Sylua^a  dianteira  ^  &  o 


gouerno  íèm  fortc,pora&< 

íintirem  todoS.  ^| 

Aísi  foraò  caminhando. 

dos  de  algúas  efpias,qucfl 

defuiandc  do  caminho  que] 

lcuaua|de  pura  malicia:âfl 

ta  em  volta  lhes  fizerao| 

trcs  dias ,  ate  chegarem  ave 

quediuidcas  terras  de  I^^i 

taõ ,  das  do  reino  de  Trnl^ 

malle  ,queíeria  caminho<i( 

legoas  da  fortaleza.  Aliacl 

nouas  fer  Elrey  paíTado  i 

banda,  o  que  cUes  também 

raõ  logo ;  Ôc  da  outra  pafl 

raó  perco  de  corcnta  homcj 

cabcíjados^que  pareciaõCh 

las  mortos  daquelle  dia :  p 

parece  que  ya  Elrey  perto, 

fc  foube  o  que  aquillo  feri; 

como  era  cruel)  ôc  mao,pr< 

íeque  tomaria  delles  algi 

peita,  &poriílo  mandari 

nellcs  aquella  carni(^aria.E 

tra  banda  do  rio  deraõ  era 

minho  largo  j  por  onde  n 

raó  ate  darem  em  outros c 

que  acharão  íntupidos  co( 

des  aruores,  que  os  imigoi 

cortando  de  húa  5c  outra 

pcra  entreterem  os  noífos. 

clIespaíTaraócom  grande 

lho.  E  tanto  que  anoitecia 

tauaò  o  feu  Arrayal  na  p3 

lhes milhor parecia,  ond 

uaó  toda  a  noite  com  grai 

gias :  deíla  maneira  cam 

cinco  dias ,  achando  por 

quelle  caminho  muitas 


%  ifSõ,  Liuronom. 

lÂp/auãó  vacas  leite ,  ga- 
:  outras  coulas. 
ibodeík^  dias  a  horas  At 
juucráó  vifta  do  Arrayal 
,  que  eflaua  no  cabo  de 
7eâ$  T  com  as  coftas  em 
ide^^crpcíTomato;   de 
ipito  o  comaraó,qut  naõ 
lis  tempo,  que  de  íe  por 
\lifante,& caminhar,  8l 
rtodososícus  ,  deixando 
onde  eílauaõ  as  panelas 
ortTeraofogo.  Osnoflbs 
que  yaò  com  aquelle  dc- 
e  encontrarem  com  elle, 
jc  viraó  o  A  rrayal,cuidaii 
Elrey  os  elpcraíTe  o  foraó 
lar  poftos  cm  ordem  de 
j5i  chegado  áquelle  lugar 
)  tudo  o  que  elles  tinhaõ 
itar,&  o  arroz  ainda  que  te 
lofloseftimaraò  muito. 
>rque  era  o  Sol  grande  rc- 
lò  ali  ,  &  dcícanfaraó  do 
o  do  caminho.  E  toman- 
felhofobre  o  que  fariaó, 
raò  ,  que  fc  fortifícaflem 
bem  ali  ,  &  íe  deixafleni 
Sc  nundalícm  recado  ao 
;y,  de  tudo  o  que  paílaua, 
o  que  elle  dcterminaíTc 
:  porque  ali  ficauao  legu. 
pcllas  aldeãs  que  eftauaó 
auia  vacas ,  &  outras  cou- 
quc  fe  podcriaó  fuftentar, 
^iforrey  osprouer.  E  afsi 
aó ,  defpedindo  logoore- 
preííado;quc  tanto  que  o 
cy  o  icuCjlogo  mandou  pot 


^ 
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todosos  marinheiros  da  armada 
muito  arroz ,  moni^ocs,  $c  outras 
couras;&  lhes  eícrcueo  que  fc  dei-» 
xallcm  ali  cfíiar^  ace  íeu  tocado  ^  &C 
cllcs  afsi  o  fizerao.  •    t      r 

Vendoííèac|ucllc  Rcy  com  o 
reino  perdido,  iSccllcpcrrcgaido 
dos  noíTós.  ate  o  lacarem  fora  das 
luas  tcrrasjouue  por  milhor  cófc- 
Iho  mandar  pedir  pazes  ao  Vifor- 
rey,&:  cócedcrlhco  qpediíFc,  an- 
tes q  perder  tudo:  &  afsi  defpedio 
feus  Embaixadores  logo ,  q  o  Vi- 
forrcy  ouuiojâc  vindos  acóccrtos 
aírétaraõfe  as  pazes  com  as  condi- 
^oés,&  apontamentos  feguintes. 
Que  elle  Rey  ficaíTe  no  feu  rei- 
no como  dantes,  &  juraíTc  a  feu 
modo  vafialagem  a  Elrey  de  Por- 
tugal,com  certas  páreas ,  de  que 
naó  achamos  lembrança:  &  que 
lhe  entregaria  logo  todo  o  thilbu 
roque  tomou  a  Tribuli  Pandar, 
&  íua  Nora  molher  d*Elrcy  da 
Cota.  E  que  em  reféns  de  comprit 
jfto,entrcgaria  o  Principe  herdei- 
ro. AíTcntados ,  Sc  aísinados  os 
concertos ,  entregou  logo  o  Prin- 
cipe,que  o  Viforrey  mandou  peri 
a  armada  a  bom  recado.Em  qua- 
to  ifto  fc  tratou  ,  que  foraó  mais 
dequinzedias,paíTaraôos  noílos 
capitacs,q  foraó  no  alcáfo  d'Elrey 
tamanhas  fomes,&  necefsidades, 
por  fe  lhe  ter  gaftado  o  arroz  que 
lhe  mádaraó,ac  defpouoado  as  al- 
deãs có  medo-q  foi  neceílàrio  aos 
capitães  efpalharé  os  foldados  eni 
magoces ,  pêra  irem  pcllas  aldeãs 
Hh  bufcac 
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raõ  trcs  moradores  da  poii 
defaóThomc^  dos  mais  f 


buícar  aigúas  couías  pcra  comerc 
I  &  afsi  da  fomc,como  do  trabalho 
adoecerão  a  mor  parccdelles ;  õc 
saõ  eícaparaõ  a  cíles  crabalhos^os 
c]uc  fícaraò  na  cidade  ^  nem  os  da 
companhia  do  Viforrcy,  que  nif- 
íb  proueo  o  milhor  que  pode  y  Ôc 
mandou  recolher  iodos  os  cnfer- 
nios  na  íortalcza,  onde  morrerão 
inuicos,  âcosniaisconualecerao 
muico  dcuagar,porlhes  íaltarem 

es  remédios.   :. 

Eotrcgue  o  Vifbrrcy  do  Prín- 
cipe^ fe  paíTou  pcra  o  rio  ,  no  ca- 
bo das  tcrras,&  mandou  recolher 
CS  capitães  que  eílauaò  da  outra 
parte;  Sc  elle  Ic  dctcuc  ali  mais  de 
quinze  dias,  em  quelheforaòfa- 
2endo  a  entrega  das  coufas  ,  que 
por  contrato  de  pazes  prometera 
aquclle  Rcy^que  poderiaó  mon- 
tar perto  de  oitenta  mil  cruzados, 
ôc  aisi  entregou  alguas  olas ,  em 
que  eftauaó  poílas  lembranças 
das  partes  em  que  na  Cota  tmha 
enterrados  os  thiíouros  de  Tri- 
buli  Pandar.  Kcílc  tempo  foi  ter 
como  Vilbrrcy,  loaó Fernandcz 
Corrêa ,  capitaó  de  Negapataó, 
que  depois  que  láteue  as  cartas 
do  Viforrey,lhemãdou  logo  mui 
ta^  embarcações  carregadas  de 
arroz  de  que  a  armada  le  proueo 
õc  apcs  illo  partio  elle  em  aigús 
nauios  pcra  fc  achar  naquella  jor- 
nada; que  o   Viforrey  recebco 
bem ,  õi  lhe  fez  honras ,  &  mer- 
cês. 

Quaíino  mefmo  tépo,  chega- 


dos, 6c  antigos^com  a  rcpoí 
cartas  que  lhes  o  Viforrey 
ueo ,  íbbre  a  mudan<ja  pêra 
no  de  Jafanjpataó^  porque 
mandauaó  todos  grandes  d 
pas  de  naó  fazerem  o  qu4 
mandaua  pedir :  porque  qi 
rrararaóvltimamcnce  de  ( 
barcaremjoi  muito  duro  a 

de  deixar  luas  cafas,hortas^c 
&  quintas  que  ioraó  d^  fcus 
paíTados,&  que  elles  tini 
geado  de  tantos  annosa 
te.  E  que  também  naò  cr 
dcrpouoâíTeaqaella  terrL 
cftaua  o  corpo  do  betnau 
do  Apoftolo  íaó  Thomc  " 
da  dia  refplandecia  com 
nouos,  com  o  que  ellci 
concences,  Çc  conlolados , 
dolhe  diífo  grandes  perdoes 
moo  Viforrey  eftaua  ]ã  aoi 
de  tudo  por  cartas  de  Fecnaó 
mez  Cordouil,  naó  quis  ver, 
falar  a  clks  homcs ,  de  no  ca 
mui[os  dias  os  defpachou 


cabj 


CAPITVLO     IIÍ| 

T)o  akuant amento  qu^ 
contra  os  ncjfoi  em  fafii 
piítaoy^do  cerco  quepcfi 
afortale^,  E  de  como  o  1 

jorrej)  ej capou  da  conjura^ 
^Je  jecolheo  por  mara, 
mada  .    E  dofoccorro  j 


nw^ 
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mandou  afortak^^de  (juefoi 
for  capitão  mor  dom  Ântomo 
de  r\(pronha ,  ^  do  que  lhe 
aconteceo  na  jornada. 

Scando    as   coufas 
neftc  eftado ,  cfpc- 
rando  o  Viíorrcy^ 
que   aquclle    Rcy 
lhe  acabaíTe  de  fa- 
zer entrega  dos  chilouros  do  Tri- 
buli,  (porque  pclla  iníorma<jaó 
€\at  tinha,  eíperaua  de  auer  mais 
de  trezentos  mi!  cruzados)  orde- 
narão os  naturaes  de  todo  o  reino 
liúa conjurarão  geral,  contra  os 
noíTosiÁ:  a  caufa^nem  o  autor  dei 
la  fc  foube  nunca ,  mas  foi  defta 
jiianeira.Eílando  todosbem  deí^ 
cuidadoSjderaò  de  fupito  em  vm 
melmo  dia^Ôc  tempo^em  todas  as 
partes  cm  que  os  nolíos  eílauaõ, 
&  todos  os  que  acharão  foraó  me 
tidos  a  eípada  ,  fem  perdoarem  a 
algum.  O  Bifpo  dom  lorge  Te- 
mudo,que  eftaua  na  cidade,mila- 
grof^menceeícapoude  íertoma-, 
do  2s  rnaósA  com  grande  traba- 
lhosa: rifco  de  fua  pelFoa,  le  rcco- 
'iheoaos  nauios ,  ficando  todauia 
ilialciusdosnoíTosmortos:&  nas 
àldeas  vifinhas,  todos  os  que  por 
la  acharão  (fendo  a  mor  parte 
Ichriftaós  da  rerra,mo(jos  de  Por- 
Ítugucíes,&compradores)Os  auc 
tforaódarnafortaleza»&  nasaídc 
5S  que  por  ali  auia,achara6o  Cuf 
todio  de  íaò  Francifco^com  algus 


Dom  Contamino.       iSx 

religioíbs  companheiros^quc  an" 
dauaó  fazendoChriftaós,fic  todo^ 
foraó  metidos  â  erpada,padecen'- 
do  gloriofo  martírio  pclla  fé  de 
Chriílo  noflb  Scnhoriporque  tao 
fofrego  andaua  o  Biípo  neftacoa 
uerraõ,que  naõ  coníintia  tocare- 
lhe  nos  cathccumenos,  ôc  íc  alguc 
lhes  fazia  algum  nojo,ou  agrauo^ 
pelejauajôc  agaílauaíTe  muito,  di- 
zendo que  lhe  naó  tocaíTem  cm 
íeus  AnginhoSjO  que  lhe  elles  pa- 
garão taó  mal,  que  trabalharão 
muito  pello  auerem  as  maõs. 

Depois  que  cftes  conjurados 
deraò  era  todas  as  partes ,  &  fizc-- 
raò  os  danos  que  temos  dito:ajun 
taraóíc  todos ,  &  forao  por  cerco 
á  fortaleza,  onde  jaeílauaFernaó 
deSoufa  de  Caftello  Branco,quc 
oViforreydom  Conftantino  ti- 
nha mandado  por  capitão  delia, 
que  tãbc  foi  doentej&  lhe  come(ja 
raó  a  dar  muitos  aítaltos.  Os  que 
ficarão  pcra  dar  no  lugar  onde  eí- 
taua oViforreydom  Conftãtino 
tiueraó  tal  ardil,que  lhe  lanharão 
algus  negros,  poucos  dias  antesj 
que  fe  tinhao  feito  domefticos  no 
fcu  arrayal:&  como  fabiaõ  que  t^ 
ra  o  Viforrey  dó  Cóftantino  afei- 
çoado à  cafla,  por  ter  algus  dias  i« 
doaellaahiároda:odiadaconju 
racjaó  geral  Ihefizeraó  crer  que 
ali  em  vm  mato  perto eftauaó  al- 
gus veados,pello  leuarem  pêra  x* 
quella  parte,  onde  lhe  auia  de  ar* 
rebctar  a  cil]ada:&  como  o  Viíor 
reyeramuitocoriorodiílo,  foife 
H  h  2  com 


hcadâfe. 


fetíma. 

com  poucos  a  bufcar  os  veados^ 
onde  andou  a  mor  parte  do  dia, 
ôc  fe  recolhco  íbbre  a  tarde ,  fem 
lhe  acontecer  deíaftrc  algum  :  E 
depois  que  íoubcraò  da  conjura- 
ção geral,  fc  entcndco,que  eíca- 
para  o  Viforrey  naquella  ida  que 
fez ,  fora ,  ou  por  naó  o  oufarem 
acometer  de  medo ,  ou  pcllas  cf- 
pias  errarem  o  dia:  Mas  o  mais 
cerco  he,  que  Dcosnoílo  Senhor 
os  ccgoujà  liurou  o  Viforrey,por 
que  le  deraó  nelle  tudo  íè  perde- 
ra, &  nenhú  dos  noíTos  efcapara, 
de  quãtos  eílauaó  naquclle  reino 
como  tãbé  naó  efcaparaó  os  trcs 
moradores  de  faó  Thorae,que  a- 
trasdiíTcmos,que  o  Viforrey  dom 
Conftantino  dcfpachou  mal,  Ôc 
aquellemefmo  dia  fe  apartarão 
dclle ,  ôc  no  caminho  foraó  mor- 
tos com  toda  fua  família. 

De  tudo  ifto  eftaua  o  Viforrey 
bem  dcfcuidado  ,  quando  ao  ou- 
tro dia  pella   menham  foube  a 
verdadc,&:  certeza  da  defauentu- 
ra  íòcedida :  &í  receandoífe  dou- 
tras treiçoés,  defpedio  os  capitães 
dasbandeiras^pera feirem  de  lon- 
go do  rio,  caminho  dcfniado  do 
ordinario;5c  elle  fe  embarcou  em 
alguasmanchuas,  que  ali  fempre 
tinha  pêra  o  ícruiíjo,  por  lhe  ficar 
dali  a  íeruintía  da  armada  mais 
perro  ,   porque   naquella  parte 
Ic  ya  encolhendo  a  terra  pêra 
dentro ,  ôc  fazia  hua   cnceada, 
como  que  lhe  fícaua  o  mar  em 
menos  diílancia  que  por  teria. 


*DahiBortadafn(lid:   ^^^B 

£  depois  de  chegar  à  cidade^ 
queíoubeo  que  erapaílàdo,  & 
como  a  fortaleza  eftau*  cercada, 
Ôc  em  muito  aperto,  defpedio  lo< 
go  dom  António  de  Noronha  o 
Catarras  ,  com  coatro  centos  ho- 
mês  repartidos  cm  bandeiras ,  de 
que  eraó  capitães  loaò  Fernandez 
Corrêa,  capitão  de  Negapacaõ, 
ôc  André  de  Villalobos  pêra  irem 
focorrer  a  fortaleza  :  dandclhcs 
por  regimento ,  que  recolbeífem 
tudo  o  que  nella  auia,  Ôc  a  defpe- 
jaíTem^porque  íe  aífenrou  em  co. 
íelho,que  ja  que  os  moradores  de 
faó  Thome  nao  queríaò  virpo^ 
uoar  aquellacidade^que  naó  auii 
pêra  que  íe  penhoraffem  em  coff» 
íà ,  que  depois  dcííe  trabalho  ao 
eftado. 

E  pêra  recolher  tudo  o  quettíí 
fortaleza  eftaua,  leuaua  dom  An* 
conio  de  Noronha  todos  os 
rinheiros,ícruidores,  &  elcrau 
da  armada,  (porque  auíanafof 
raleza  mais  de  duzentos  doem 
que  íe  naó  podiaó  recolher  por 
itm  pès.)  E  em  quanto  dom  An- 
tónio de  Noronha  caminha  ,  da- 
remos contadas  coufas  que  lo* 
cederão  na  fortaleza  ,  neíle  tem- 
po. 

Cercada  ella  por  todos  os  ale- 
uantados ,  determinarão  de  a  to- 
mar àelcala  vifta ;  porque  bem 
entenderão  que  o  Viiorrey  a  auii 
de  mandar  Ibcorrer  j  6c  primeira 
que  o  fizeíTe ,  quiferaó  atieriguar 
cftc  negocio,  pêra  o  que  ordena- 
rão 


T)a  hiHoria  dajmtã^^ 

clles ,  &  chegando  aos  vak 

me^andoosa  paíTar,  denã< 

bofcados  nelles  taódeiupíe 

fem  fc  poderem  reuoluer,  i 

raõ  mais  decincoenta,  &jfi 

do  Ayres  Falcaô  ,  cjuc  yaáj 

como  manquejando,porvei 

os notíos,  deu  nelles,  &osac 

de  por  em  desbarato ,  &(ial 

diante  naó  appareceraõ  maí 

Viforrcy  rccebeomuitobci 

António  de  Noronha,  àae 

os  mais ,  &  logo  tratou  deíe 

barcar,mandando  lan<^araoI 

cipe  de  laíanapataõ  ,  qufl 

em  reféns,  vns  fermofos  gral 

forrados  de  veludo  cramclini 

ra  o  ter  mais  feguro ,  &oda 

cuílodia  a  vm  capitão  dcj 

uia 

CAPITVLO 

Da  armada  que  efle  am 

fejfentapanio  do  ^im 

que  era  capitão  mor  doM 

gede  Soufa.  E  do  pn 

Arcebtfpo ,  c3^  p^qMJi 

quepajjaraoa  fndia . 

que  acouteceo  as  nãos  ' 

madanavtaoem.  €  de 

o  Viforrej  dom  ConHú 

fe^hiiafortale^a  na  él 

de  Alanar^  ú^/efoí 

fera  (^o^      m 

chirth         I 


Década fetirna^ 

teiro,  mas  naõ  foi  pofsiucl,  por  fer 
húa  niachina  muito  grande.  E 
por  trazer  algua  coufa  delia,  pêra 
final  de  fua  grandczajmandou  ti- 
rar o  alto  de  cima(que  era  o  mais 
cuíloío)  &  o  entregou  a  peíTbas 
de  confíani^a  que  o  trouxeraó. 

Rc]Jartidas  cftas  couías  pcllos 
íeruidores ,  começou  dom  Antó- 
nio de  Koronha  a  marchar  nefta 
ordem.  Fcrnaó  de  Soufa  de  Caí^ 
celio  Branco  na  vamguarda^  com 
Aia  bandeira;  &  dom  António  de 
Kororiha  na  retaguarda^A:  no  me 
yo  toda  a  bagagem, &  docntes:& 
mais  atras  loao  FçrnãdezCorrca, 
capitão  de  Negapataó  ,  que  foi 
corrrclle  Ayres  Fajcaó;  &  de  fora 
eOouidor  geral  Anriquc  laquei 
com  húa  copia  delcrauos,pera  a- 
judarem  aos  que  canfaíTem.  Alsi 
foraô  caminhando  y  ôc  os  imigos 
detrás ladrando,delparando  mui 
tas  bombas  de  fogo,  ôc  efpingar- 
dadas  ,  &  grandes  almazens  de 
frechas ,  naó  deixando  os  noílos 
o  feu  compaíío ,  poftoquealgus 
íoldados  trabalharão  por  pegar 
çom  elles. 

E  atraueíTando  hua  fermofa 
váríca  ,  por  onde  ícmpre  os  imi- 
gos os  íoraò  perfeguindo,  no  ca- 
bo delia,  onde  íê  faziaó  vns  valos 
fc  deixarão  da  outra  banda  ficar 
trinta  ou  corenta  Toldados  empa- 
rados  com  elles ;  ôc  como  os  imi- 
gos viraó  paflar  as  bandeiras  adi- 
ante na  ordem  que  leuauaó ,  naó 
iè  temendo  dos  valos,  foraó  após 


•'♦ 
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Líuro  non 

Srando  o  Viforrcy 
vlcimamécc  pcraíc 
embarcar  ,  por  naó 
ter  ja  ali  que  fazer, 
por  a  terra  eftar  ai- 
viraõ  dacerra,  vir  duas 
itofermofas,  com  codas 
ladas ,  húa  diante  da  ou- 
ogo  as  viraó  amainar  de 
,  fie  íorgirem,  fcm  íabe- 
naoseraõ  .   £  primeiro 
mos  deftas  nãos  (que  c- 
MHo)  daremos  conta  da 
que  efte  anno  de  feíTcnta 
mdou  á  índia,  &  das  cou 
je  mandou  prouer.  PeU 
àde  raber,que  fendo  cc- 
rey  entrar  em  dcfpacho 
as  da  índia,  na  encrada 
\o  de  fcírcnca  em  que  an- 
deixou  todas  as  mais  por 
'  nellas ,  &  mandou  dar 
eíla  ás  naosqucauia  de 
quecraó  (cis:de  que  deu 
lia  mor  adomiorge  de 
:deípachou  o  Arcebifpo, 
ídom  Gaíparpcrairnel- 
que  ja  o  anno  atras  pada* 
ara  de  fe  embarcar  por 
tempo,  &:alsi,adousIn- 
■es  Apoftolicos,  que  tinha 
lo  irem  á  índia,  (porque 
as  que  tiuera  deftas  partes 
fado,  que  auia  nellas  mui- 
iftaòs  nouos,  que  judaiza- 
tinhaó  íinagogas  fepara- 
]uem  lhe  mandarão  o  an- 
\  paííado  algús  dos  princi- 
na  os  autos  de  íuas  culpas, 


om  (^on/tantmoi      i8o' 

pornaõ  auerquem  nella  ós  fen* 
tcnceaíTe ;  &  com  iíTo  auia  outras 
muitas  couías  contra  a  honra  de 
Deos,&:  bonscoftumies  Chriftaós 
a  que  era  neceíTario  acodirfe  com 
diligencia,porqucnaõ  FoíTem  por 
diance ,  pêra  o  que  ouue  logo  res- 
crito do  íummo  Pontífice ,  pêra 
mandar  a  Tanta  Inquifiçaõ  a  eflas 
partes ,  &  elegeo  pêra  primeiros 
Jnquifídores  Apoílolícos  ^  dous 
letrados  leigos,  Canoniftas ,  cha- 
mados, vm  Aleixo  Diáz  Falcão^ 
outro  Francifco  Marquez  Bote- 
lho :  Scaísi  podemos  contar  eílc 
anno  antre  os  notaueis,  por  nellc 
paflarem  a  eftas  partes ,  o  primei- 
ro ArcebiípOj  &  ínquiíidores^ 
mandados  por  vm  Rey  taó  ca- 
tholico,  &L  taó  zelofo  da  honra  de 
DeosnoíTo  Senhor  &  cm  tempo 
de  vm  Viforrey  taôbom  Chrit 
taó,  &  taó  temente  a  Deos. 

Defpachadas  cilas  coufas ,  & 
preftes  as  nãos ,  por  lhes  faltar  o 
tempo  pêra  fairem  pêra  fora,  o  fi- 
zeraó  ja  em  quinze  de  Abril,&  as 
nãos  eraóeflas.  A  nao  CaílellO| 
cm  que  ya  embarcado  dom  lor- 
ge  de  Soufa  capitão  mor.  A  nao 
laó  Vicente  ,  de  que  era  capitão 
Vafco  Lourenço  de  Barbuda;  on- 
de fe  embarcarão  o  Arcebilpo,  &c 
Inquiíidorcsj&  algus  fidalgo$,cm 
que  entrarão  dom  Francílco  De- 
ça,  defpachado  com  a  capitania 
de  Malaca,  &  dó  Pedro  da  Guer« 
rafeuirmaó.  A  nao  Rainha  j  de 
que  era  capitão  lorge  de  Mace^ 

do. 
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Ao.  O  Galcaò  Drago ,  de  que  era 
capitão  Lourenço  de  Carualho. 
A  nao  faó  Paulo,  que  o  anno  paf- 
fado  tinha  arribado  ao  reino  ,  de 
que  era  capitão  Ruy  de  Mello  da 
Camará.  E  o  Galeão  Cedro ,  de 
que  era  capitão  Francifco  Figuei- 
ra d' Azeucdo.  Dadas  às  vcUsjfo- 
laó  todos  feguindo  fua  viagem; 
&  por  acharem  logo  concraftes 
arribou  a  nao  Cedro  ao  reino:  &: 
a  nao  faò  Paulo  foi  ínuernar  ao 
Brazily  onde  ja  inuernou  outra 
vez,  &  as  mais  foraó  feguindo  fua 
viagem ,  ate  paílarem  o  Cabo  de 
boa  Efperani^a  ja  caò  tarde  que 
lhes  foi  forçado  tomarem  a  der- 
rota por  fora  da  ilha  de  faõ  Lou- 
renço^  por  onde  tiucraó  trabalho 
&  lhes  morreo  muica  gentej  &  na 
entrada  de  Nouembrofoia  nao 
J^ainha  ferrar  Cochim.  EoGa* 
leaó  fao  Vicente  também  paíToU 
muitos  trabalhos^  &  em  quinze 
domefmomes  foiauervifta  da 
terra  de  Panane,  cora  muica  gen- 
te morta ,  &  muita  falta  de  agoa: 
&  chegandoílè  a  terra ,  forgiraó, 
&  negoceando  o  batel,  o  manda- 
rão a  Cochim  com  recado,&  car» 
tas  do  Arcebifpo,  pcra  o  capitão 
AnriquedeSoufaChichorro,  6c 
pêra  a  cidade  :  Sc  por  fcr  perto 
chegou  ao  outro  dia,  &  vendo  as 
cartas,  ôcíabendo  o  trabalho  cm 
que  cftauajncgocearaò  com  mui- 
rapreífafeis  nauiosde  remo,muy 
bem  petrechados,  pcra  irem  buf- 
caro  Arcebifpo  ,&  InquifídoreSy 


a  hiHom  da  fndúíí 

Ôc  a  cidade  lhes  mandou  vmar« 
rczoado  preíente  de  refreícos,quc 
elleseftimaraó  muito  í   ôcâstoas 
leuaraõ  eíles  nauios  a  nao  a  C^ 
chim  ,  onde  o  Arccbiípo  ,  ôc^ 
mais  foraó  muito  bem  recebidos  I 
daquella  cidade  ;  Ôc  o  Veador  da 
fazenda  Belchior  Serraõ  lhes  ne* 
goceou  húa  gale  das  da  armada 
do  Viforrey  pêra  o  Arcebiipo,3c 
Jnquiíidores  le  irem  pêra  Goa^on 
de  aquella  cidade  lhes  fez  vra- 
niuico  íolenne  recebimento,     fl 

As  duas  nãos  Caftello,  õc  Dra» 
go ,  também  paHàraó  muito  tr> 
balho,&:jano  fímdc  Nouembro 
foraó  aucrviftada  terra  do  Cabo 
Comorimperadcntro:&  porp* 
recer  ao  Piloto,  q  uc  eftaua  de  P, 
nane  pêra  Cochim,foi  gouern 
do  ao  Sul  à  vida  da  terra.indo 
ance  oGaleaó  Drago  fondando 
o  fundo  :  &:como  jayaqualilo- 
bre  os  baixos  de  Manar ,  deu  crn 
cinco  braças,  pcllo  que  logo  d 
com  muita  prcfteza  com  as  vcl 
embaixo,  &:forgioquafínapoo-' 
tadobaixo:&anao  Caftello  que 
ya  atras,  vendo  que  o  Drago  da- 
ua  com  as  vergas  embaixo,  fez  o 
mefmo,  com  a  mefma  preífa »  Si 
deu  fundo,  Ôc  milagrofamenrcef* 
caparão  de  vararem  fobre  osbai» 
xos.Eílaseraóasnaosque  osnof- 
fos  viraó  de  terra  •  ôc  o  Viforrey 
dom  Conftantino ,  deípedio  cora 
muita  prefla  algus  nauios  ligeiros 
que  à  toa  as  tirarão  pêra  fora ,  & 
dando  â  vclafe  foraó  pêra  Co- 
chim 


lo. 

i 


Aó  nos  dcixaô  as      oqucosnoílbsnaó  tinhaôrpor- 


coufas  defte  anno, 
qucfaõmuicaSjCon 
cinuar  por  ordem 
com  cilas ;  &  cftas 
cjue  foraó  em  principio  deftc  ve- 
rão as  naó  podemos  arrumar  cm 
outro  lugar  fenaó  nefte ;  porque 
aísi  noscairaó  millior.  Naó  dei- 
xou o  Madune  de  continuar  na 
guerra  contra  o  Rey  da  Cota  íeu 
irmaó,  aquém  rinha  ódio  entra- 
nhaucl :  õc  deícjaua  de  lhe  tomar 
o  reino,  )como  aigúas  vezes  diíTc- 
mos)emqucos  noílòs  fanorecc- 
raô  fcmprc  o  da  Cota.  E  agora 
Afonío  Pereira  de  Lacerda  capi- 
tão de  Columbo,  andaua  decon- 
tino  em  campo  pcra  defender 
que  o  Madune  lhe  naó  cntraííè 
cm  fuás  terras ,  tendo  com  os  feus 
capitães  muitos  recontros  ,  cm 
cjueouuedano  diambas  as  partes 
(deque  naò  fazemos  men(^aò,por 
queforaõtaó  miúdos  ,  que  fera 
coufa  infinita  dizcremfe.)  Baila 
c]uc  tcue  femprc  o  encontro  ao 
imigo,  pcra  que  naõchegaíTea 
por  cerco  áqucUa  cidade  da  Cota 
cm  que  Elrcy  cftaua  com  alguns 
Portugucíès:  &  tudo  a  forca  de 
aílàltos  de  dia,&  de  noite^em  que 
osnoíTos  padecerão  muitos  tra- 
balhos :  porque  como  os  imigos 
cftauao  em  fuás  terras ,  Ôc  tinhaó 
todos  os  prouimentos  de  cafa,  re- 
formauaófe  cada  vez  que  queriaó 
&  (c  pcrdiaó  dez  homcs ,  toraa- 
uaó  a  refazer  cm  íeu  lugar  cento. 


que  os  prouimentos  lhes  vinhao 
da  índia ,  por  mouçocns ,  6c  com 
trabalho;  ôc  fc  matauaó,ou  fcriió 
algus  ^  naó  auia  outros  pcra  íè 
remem  leu  lugar:  antes  os  que 
cauaò  fopriaó  aquella  íaica  ái 
maneira  ,  que  paftauaó  as  mores 
neceísidades ,  âc  rifcos  ,que  fc  pi> 
dião  imaginar  ^leuando  fcmprc 
adiante  a  guerra  j  porque  fc  m 
pcrdefetudo.  E  em  vm  encontro 
que  Afonfo  Pereira  de  Lacerda 
teueances  de  chegar  dom  lorgc 
Baroche,  eíteue  de  todo  desbar 
tado ,  8c  perdeo  alguns  foldad 
pelloquc  IhefoineceíTarioman» 
dar  pedir  focorroa  Manar  ^  dou- 
delheacodio  lorge  de  Melloo 
Punho  ,  capitão daqucUa  fora 
z3,comalgús  foldados,  era 
entrauaó  ioaõ  d*Abrcii  o  Diai 
&  ticsirraaós  Diogo  ,  André, 
Chriílouaóíuzarte^filhos  de  I 
luzarte*  Tiçaó;  &  dom  Mani 
de  Crafto.  Gafpar  Pereira  o  coi 
prido,que  depoisfoi  defpacha 
com  a  capitania  de  Chaul ,  q 
naó  quis  irfenn'r.  FcrnaóPcrci 
Dandradc,& outros  fidalgos, 
caualeiros,quc  nefta  gueru  fc 
íinalaraó  bem  Ôc  fízcraò  couí» 
dinas  de  eterna  memoria, 

Neíleeftadocílauaõ  aquelí; 
coufas,  quando  em  Outubro paf- 
fado  chegou  aquella  ilha  dom 
íorge  Baroche,  que  o  Viforrcy 
dom  Conftantino  tinha  dcfpa- 
chado    com  aquella   capitania, 

como 
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eras  fica  dito  ,  que  leuou 
rnantimcncos,  moni<^ocs, 
mentos  j  &c  perco  de  du- 
lomcs  y  em  que  cambem 
ó  muitos  fid-ugos  3c  caua- 
que  naó  foubcmos  os  no- 
comando  poíTc  da  forta- 
Colunibo  ^  paflbufc  logo 
la  a  gente  que  auia  na 
ide  eftaua  Elrey  com  que 
cou  as  coulas  da  guerra, 
do  que  o  Madune  eftaua 
jueira  Mapicigaó^fobre  o 
hlanc  ,  foiic  com  todo  o 
|ue  auia,  ícu  ,&  d'Elrcy, 
mtra  banda  ;  ôc  foi  conti- 
a guerra,  dando aííalcos 
?os,em  que  lhe  fez  muito 
.  naó  lem  al^um  da  noíía 
torque  fcrapre  ouue  eíca- 
s. 

I  afsi  fendo  efta  guerra 
orcuna,arrifcada  ,  óc  tra- 
.&  fobre  tudo  dom  lorgc 
fauel,  5c  mal  fofrido  com 
dos,  quelhecomei^araõ 
)oucGS ,  ôc  poucos  pêra  a 
ra  eftc  fidalgo  muito  bom 
o  >  como  algúas  vezes  te- 
D,  mas  caó  arrebatado,  Ôc 
) ,  que  de  todos  era  auido 
jto  mao  de  fofrer:  de  fobre 
:aó  vaó^que  a  algiK  íolda- 
Ihe  falauaò  por  lenhoria, 
muito,  Ôc  dizia.que  muito 
recia  a  corte  fia  .  A  cerca 
conta  hCia  galantaria  de 
lado ,  chamado  António 
5)  bomcAualeiro,  que  fe  a- 
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chou  em  ícu  tempo  j  ntílas  guer* 
ns  deCeilaò;  quecftandoo  Vi- 
forrcy  dora  Conftancino  em  Qóm, 
chim  efte  veraó  que  embora  vem 
da  tornada  de  lafanapataó  (de 
que  logo  adiante  daremos  rezaó) 
foi  efte  António  Kicolas  a  íua 
galé  a  pedirlhealgua  mercê  ;  & 
acercou  de  ler  em  tempo  que  a-i 
chou  com  eilcdom  lorgeBaro-í 
che :  ôc  falando  o  Toldado  com  o 
Viforrey  em  algús  negócios  lhe 
falou  fempre  por  merce;&  dando 
a  dom  lorgc  por  ceftemunha  de 
feus  íeruicos,  diíTc  pcra  o  Viíorrcy 
aqui  eftà  (ua  fenhoria.apontando 
pcra  dom  lorge,quc  fabe  ifto  mui 
to  bem,  &:  me  viopelejartoqueo 
Viforrey  feftejou  muito ,  porque 
ja  íabia  de  Tuas  vaidades,  ôc  natu^ 
reza.  Tinha  na  guerra  muitas  bi- 
farrias  muito  galantes,  de  que  na 
fexca  Década  dixemos  algúas :  8c 
agora  naó  paíTa remos  por  hua, 
que  hc  muito  cortezam  ,  ôc  foi. 
Que  andando  ellc  porcapicaódc 
húagalc,  indo  após  vnsParós, 
fendo  horas  de  almonb^pediovm 
íoldadoao  defpenfeiro  húa  cc- 
bola,&:  ouuindoo  dom  Iorge,reí^ 
pondco  com  muita  colcra^quc  he 
iíTo  Ibldado?  pedis  mimos  na  mi* 
nhagalé?  nella  naó  ha  íenaò  pt«' 
louros,  &  poiuora«  Mas  com  tu- 
do ifto  ,  foi  efte  fidalgo  vm  dos 
bons  capitães,  &  caualeiros,&  fcr- 
uidor  d'[Llrey,  que  á  Índia  paífa* 
raó. 

£  cornando  ao  fio  da  ncíTa  hi(^ 

coiia, 
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tona.Vcndo  dom  lorge  Baroche 
que  os  íbldados  fc  lhe  yaó  poucos 
&  poucos^dcixando  lorgcde  Mel 
lo  o  Punho  cm  fcu  lugar  fc  foi  a 
Cota  pêra  fazer  tornar  a  gentc;  8c 
cm  quanto  fe  U  dcteue  quis  lorge 
de  Mello  dar  vm  aíTako  em  os  i* 
migos,  &fazendoírcpreftes,  húa 
madrugada  partio  crp  muito  íi- 
lencio,&  deu  nas  eftancias  do  Ra- 
ju, filho  baftardo  do  Madunc ,  ôc 
a  força  de  bra<^o  as  entrou ,  &  fez 
em  os  imigosvm  grande eftrago, 
matandolheosprincipacs  Modi- 
liares  que  ali  tinha  ,  Sc  comindo- 
Ihcs  muitas  armas  &  outros  deí^ 
pojos, com  que  fc  rccolheo  muito 
a  fcu  faluo.  Eílas  nouas  chegarão 
a  dom  lorge  Baroche  j  &  dando- 
Iheainuejade  tamanha  vitoria, 
ajuntou  os  mais  íoldados  que  po- 
de, &  partiofe  muito  apreíTado 
pcra  o  Arrayal;5<:  achando  os  fof- 
dadoscontentes ,  &  comamao 
folgada  do  foceíTo/e  paílou  logo 
á  outra  banda  do  rio  em  as  furtas 
ôc  cometeo  outra  madrugada  as 
tranqueiras ,  que  o  Raju  tinha  ja 
muy  bem  reformadas :  &  com  a- 
cjucllc  furor,  &  defejoque  leuaua 
de  ganhar  algúa  honra,  as  entrou 
logo,&:à  efpada  fez  tal  dcrtruicaò 
cm  os  imigos,que  em  breue  cípa- 
íjolhe  matou  mais  de  duzentos, 
cm  que  cntrauaó  os  principaes 
Modiliares,  ôc  Araches,  Sc  a  tran- 
queira pos  toda  por  terra ,  &  â 
aíTolou,  E  com  efte  taò  bom  fo* 
ceíTo^quellienaò  cuílou  mais  de 
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algus  poucos  feridos,  íc  recolhca 
dom  lorge  Baroche  caó  contente 
&vfanoquc  logocracou  de  cí 
meter  a  tranqueira  de  Mapicigaá| 
cm  que  eftaua  todo  o  poder  < 
Madune,  primeiro  qucle  enx^ 
gaíTc  o  fangue  nas  efpadas  ái 
Icusfoldados;  porque  foi  auiía<í 
que  os  imigos  ficarão  com  aquc 
Ics  dous  coques  múy  quebranta 
dos  ,  &  medrofos.  Poraue  fe  cu? 
tendia,  que  fe  ganhafle  aquclb 
tranqueira  ,  flc  fc  fortificaíTc  nclla, 
ficaua  lendo  fenhor  dos  caminhos 
deCcitjuacaemque  o  Madunc 
refidia,&  queíócom  cílarncllao 
teria  de  cerco » &  lhe  faria  toda  4 
guerra  qucquifeíTe.  Peraiftoi 
dou  fabricar  dous  caftellos  de  oíj 
deiraemcima  d^alguas  embau 
çoens  que  andaonaquellcs  rk 
quefechamaó  Padas ;  8c  xntw 
nellcsalgus  Toldados  com  muit 
panellasdcpoluora^  bombas  1 
rogo,  &i  outros  arteíicios ,  &  rnj 
teriacs,  peraiiem  pello  rioinuc^ 
tiracranqueira ,  &elle com  codq 
o  poder  íe  paíTou  da  outra  bandj 
deixando  ordem  pêra  as  furtas  < 
rem  toas  aos  caftellos,atc  osabot 
darem  á  tranqueira.  E  faxcndoo 
íínal  a  hora  de  cometer,  comeq 
raó  as  furtas  a  remar  pello  rio  ac 
ma  comos  cartcUos:  &  indoi 
perto  da  tranqueira  ,  Iheatiraraí 
com  vm  camello  que  tomoua 
furta  que  ya  diante  pella  proa  & 
foi  o  pilouro  varando  pello  meyo 
delia  ate  a  popa,  leuando  mais  de 

vinte 
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larinheiros  que  cornou  in« 
alando  por  húas  roquci*» 
9sfezcoclos  em  peda<^os. 
[lo  pararão  os  nauios,&dó 
hcs  mandou  capear  que  íc 
cm:o  que  ellc  cambem  fez 
I  emendeo  que  auiáo  de  ir 
IS  dos  caílellos  mcdroíos 
Ic  foceíTo, 


r 
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Iro  ajpilto  ejue  dom  lof' 
m  aos  imigos  cm  que  ef' 
de  todo  cies  bar  atado :  (j^ 
fguns  fenos  bonrofos  que 
JocederaÔ  a  aleunsdos 


Lgunsdias  fe  dei- 
xou ficar  dom  lor- 
gealieíperãdohúa 
boa  conjunça6,atc 
íer  auiíado  que  o 
lauaem  hua  varzcajunto 
queira,  com  crés,  ou  coa- 
homcs.  E  dcfcj  ando  de  fe 
n  elle  em  campo,mandou 
:cftesarua  gente  vm  dia 
rtodalua:&  huahoraan- 
amanheccflè  deu  de  íupi- 
uaseílancias^&de  cal  ma- 
írao  cometidas  dos  noííos 
meiro  que  os.íintiííèm  íin 
fio  de  íeu  Ferro  mais  de 
ue  ali  ficarão  eílirados,  ôc 
com  aquclle  lobreíaUo 
,ó  as  cílancias,  de  o  Raiu 


com  os  que  pode  ajuntar  fe  foy 
recolhendo  pellavarzea,indolhc 
dom  lorge  Baroche  feguindo  o 
alcance,  cm  que  a  noíTa  arcabu- 
zariaderribou  outro  gotpe  deU 
les,  ate  os  lanharem  fora  do  cam- 
po,d:os  encurralaréem  vm  bo- 
queirão onde  fe  ellcs  fízcraó  for- 
tes. Dom  lorge  Baroche  chegou 
ali,  Ã:  vendo  o  lugar  em  que  o 
Rajuíequis  fortificar,  determi- 
nou de  o  encrar,âc  acabar  de  arre 
matar  avitoria.Mas  chegou  a  elle 
ym  loldado,  chamado  Pêro  lor- 
ge,^ lhe  difle,  que  fe  contenrafíc 
com  a  mercê  que  lhe  Deos  tinha 
feito,  &re  recolheíTe,  porque  j^ 
fahauaò  moni^ocs,  ôc  naõ  aui4 
com  que  carregar  as  efpingardas, 
&  que  nao  quifeíTe  que  lhe  acon-r 
teceííc  vm  defaftrc.  Mas  dom 
Jorge  Baroche ,  como  eftaua  fo- 
jrregodaquellavicoria,lhe  reípon 
dco  muito  agaftado,  que  carrc- 
gaíTcm  as  elpingardas  com  área, 
ou  que  acabaíTem  de  vencer  á  ef 
pada:  4^  querédo  cometer  opaí^ 
fo  vio  que  os  íeus  íoldados  fe  co-^ 
me^auaõ  a  retirar  (porque  na  vet 
dadc  ja  naõ  cinhaõ  poluora^nem 
pilouros)  &  naò  podendo  elle  fa« 
zer  outra  couíi,  os  foi  feguindo 
^  ordenando,  porque  os  viaja  ic 
^erarranjados.O  Rajuque  craca-» 
picaó  fagaz  ^  ôc  conhecedor  dos, 
çafos,entend8do  o  modo  de  quq 
os  noflosyaójarrebçpcou  comojs 
íeus  após  ellc6,ô:com  tanta  for<já 
Ôc  preltcza  os  coraçteo^que  os  foi 
li  pondoi 
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pondo  cm  dtsbaratorpcllo  què 
Foi  forcado  a  dó  lorge  Barochc, 
tom  os  fidalgos,*:  caualeirosqiie 
b  ítguiaò,  fazer  muitas  voltas  â 
ós  itnigoSjperaquc  fe  naó  perdcf- 
fede  todo.  Eneftc  trabalho  che- 
gou a  vm  paíTo  cjue  fc  fazia  no 
tabo  da  várzea,  cjuc  achou  im- 
pedido com  grandes  aruorcs,que 
os  imigos  ah  cortarão,  &  atrauef 
laraòpcra  os  cmbaraxjar.  Aqui 
fe  deceue  dom  lorgè  em  man- 
dar abrir  o  caminho>  o  que  não 
pode  ícr  câo  dcpreíTa,  que  nao 
chegaflcm  osAlifantcs  de  pele* 
ja,queo  Madune  ja  tinha  man- 
dado dcfocorroaofilho:  &  vm 
delles  chegou  a  dom  lorge  pêra 
o  Icuar  na  tromba,  mas  vm  fol-^ 
dido  chamado  Pedraluarez  Frei 
ie,nacDral  de  Lamego,  vendo  o 
AHfante  fobrc  dom  lorge,  re- 
itieteo  a  clle  com  algus  piaés 
que  Icuaua,  dizendoIhes,aqui  fi- 
lhos, &portdo  o  arcabuz  noro» 
fto.o  dcfparou  fobrc  o  do  Ali- 
fàme,(3c  o  fez  virar  perá  trás  cora 
a  dof  da  ferida  fobre  os  feus,  a- 
Cropellando  álgús  defles,  Sc  dom 
lorgc  reue  tertrpo  de  efcapar.  A» 
qui  chegarão  outros  AÍifanteSj 
(que  elles  foraó  os  que  desbara- 
tarão os  nodbs.)  E  remetendo 
vm  com  o  Alfcrcz  da  bandeira 
d^edom  íorge,virou  elíe  o  pique 
em  que  leuáua  a  bandeira,  &  lho 
pos  nos  teftos,onde  lho  quebrou, 
mâshem  pòfiíTopode  efcaparj 
porque  como  elleya  coraaqucl- 
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la  fúria,  lan(^oulhe  a  rrottli 
deucomellc  porcíTêsares, 
fez  em  pedai^os.  Outro  Ali 
chegou  a  outro  íoldado,  cíi 
do  Gregório  Botelho,  foi 
velho  da  índia,  &  nacicio  i 
que vcndoo  fobre  fí,  virou 
le  com  grande  animo,  & 
pos  hua  alabarda  nos  ceftos 
tanta  for^a  ,  que  com  a  de 
ferida  o  fez  deter,com  oqu< 
teue  tempo  de  fe  por  da  o 
banda  do  vallo. 

Aqui  ncfta  paíTagem  íe 
deraõ  muitos  dos  no{To$,que 
lejaraó  muito  valeroíame 
tomando  antes  muito  gra 
Vingança  da  morte  que  II 
uiaõdedar.  £  ainda  edctt 
Ihodeftepaflb  fora  maisl 
ucl,  &  de  menos  perigo: 
como  os  imigos  eraò  ta 
deíuiaraófc  algús  Arachcs 
fuás  companhias ,  &  forao 
outros  paíTos  atalhar  o  cair 
aos  nolTbs,  &  afsi  fe  acharac 
cados  naquella  p^íTagen) , 
o  que  dom  lorgc  íe  deu  < 
do  pot  perdido;  mas  quis 
qtie  foííe  ja  ifto  no  ai 
várzea,  5c  que  deííe  dl( 
mo,  &âcordò  a  vm  fold 
que  naò  podemos  faber 
mc,que\endo o  perigo  c 
todos  os  noffoseftauaójari 
teo  a  vmber(jo,  que  aly 
os  noííbs  deixado,  &  Tl 
fogo,&:  foi  o  pi  louro  taó  b 
taminhado,que  entrou  pc 


i 
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irDÍgoSj&  foi  derribando 
icos;  o  que  vifto  pelios 
lidindo  que  ac|uillo'críi 
que  lhe  aly  cinhaó  ar- 
ácciueraóíe,  com  o  que 
rge(quc  não  perdeo  o  ad- 
ornou a  ajuntar  os  ícus^ 
enipo  de  chegar  aos  na- 
c  cítiuaó  perco,  em  que 
:rcou,&  fe  paííou  da  cu- 
ia, fícandolhe  por aqueU 
inho  da  varzei  niajs  de 
mortos,  em  que  tntra- 
is  fidalgos,  de  que  sò  de 
Mello,  filho  de  Triftao 
3,nos  lembra  o  nome.  E 
ge  fe  paflou  as  fuás  tran- 
taó  magoado  daquclla 
defaftre,  que  fe  lan^oii 
ló,  csbraucjando,  &  di-* 
tal  a  fua  ventura.  Daiy 
:c  fe  deixou  fica.r  naqucí- 
ontinuando  na  guerra, 
ao  dos  paflbs,  pcraquc 
não  podelTe  entrar  nos 
o  reyno  da  Cota,íòbre  o 
algfis  recontros  com  os 
n  que  fempre  ouueefca'- 
dambas  as  partes. 
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o  o  Madre  Maluco 
de  ir J obre  afortaíe^a 
mo  E  do  cftratagema 
dam  Diogo  de  J\!o  - 


aS  ronha i^ou  pera^homii^arv 
"  '  Cedúméçan  com  p  Madtc 
'MaliicõJior  onde  o  fez  ind* 
Ur.  .yÇ2.^ç  omrai  çoujaí*     ., 

Tras  no  capitulo  fe 
oundo  do  liuro  ter 
cciro  temos  dado 
conta>CGmo  o  Rejr 
mo<5o  de  Camba.*- 
ya  fogira  de  Madre  Maluco  pêra 
o  ]thytiiiticàn,por  inuençoésque 
o  outro  teue;que  vendofc  íem  ei 
Rey  fe  foi  pêra  a  fua  cidade  de 
Baroche,quecom  as  villas,*:  la« 
garcs,&  mais  tcrrascjue  poíTuya, 
era  vmeftado>que  poderá  con- 
tentar qualquer  peito,  por  muito 
cobi^oíòquefora^((e  podeauet 
algum  qucTc  faiisFa<^a  algúa  ho- 
ra.) E  como  fe  reíintio  da  poíTc 
que  o  hhymitican  ficaua  tendo 
como  Rey ,foilhc  cão  mao  de  íb- 
frer,q  determinou  de  bufcar  mo- 
dos pêra  vir  ainda  a  fubir  à  Mo  - 
narchia  daquelle  Reynoj(porquc 
naturalmente  era  de  animo  gran- 
dioro,&:  cobiçofo  de  muito.)E  co 
moa  fottuna  anda  fempre  có  o 
olho  fobrc  cílesgrádes,&  he  mui- 
to natural  feu^de  vm  erro  leualos 
a  outro  mayor,trouxe  logo  á  ima 
gina<^aó  deíle,que  pêra  fubir  ao  q 
queria  lhe  era  necefTario  fazer* 
íelenhor  do  eílado  deSurrate, 
queeradeCedemecan  ícu  cunha 
do,filhode  Cogcc^ofar;  qcomo 
q  polluya  fícaua  com  muito  ar- 
li  2         rezoado 
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^rczoado  cftado,&  ainda  reino:  Òt 
\  .-com  iíTo  ficaria  com  poíTc^ôc  po- 
der pêra  fe  fazer  fcnhor  do  Im- 
pério Guzarate,  que  tantos  an- 
nos  florcceo  nefte  Oríente.E  pêra 
corar  a  cobi(^a  de  fazer  guerra  ao 
curíhadOjComou  occafiaõ  de  pe- 
quenos achaques,(que  naó  faltaò 
•runca  aquém  os  bulca.)  E  come- 
çou a  ajuntar  gente, &  capitães  pe 
raefta  jornada.  Eftandojâde  to- 
do prefteSjfc  metco  de  por  meyo 
fuamolhcr^  irmaã  do  Cedeme- 
can^queotirou  deflie  propoiíco, 
&  ainda  fez  com  o  marido,  que 
caíaíTe  húa  fílha  que  trnha  de  ou- 
tra molhercom  o  irmaó,  &  fe 
concertou  logo  o  cafamento^  pe^ 
ra  depois  fe  celebrarem  as  vodas 
oom  muitas  feílas. 

Vendofc  pois  o  Madre  Ma*^ 
luco  com  o  poder  junto,&  as  dcf- 
pezas  feitas,&  que  o  Viíorrey  era 
partido  pêra  lafanapataõ,  taó 
longe,  que  naó  podia  vir  íenáo 
em  Feuereiro,  tratou  com  feu^ 
capitães  de  ir  fobre  a  cidade  de 
Damão,  &  tornala  a  tomar^Â:  fa- 
zcrfe  fcnhor  delia,  6c  de  fuás  ter- 
ras,que  craó  de  muita  importan* 
cia;  &  logo  ajuntou  as  mais  ache* 
gas,  que  peraiíTo  lhe  parecerão 
neceííarias,  &  ordenou  artelha- 
ria  de  bater.  E  porque  Surratc 
ficaua  mais  perto  de  Damão,  aí^ 
feneou  com  fcus  capitães^  de  pe- 
dir vm  Bafâlifco  ao  cunhado,pe^ 
racomelle  arrazar  os  entulhos 
de  Damão. 
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De  tudo  ifto  foi  logo  auiuJo 
dom  Diogo  de  Noronha ,  por 
peíToas  que  trazia  em  caia 
-Madre  Makjco,  (como  as  tjnl 
também  na  dei  Rey,&:  do  Ccc 
mecaa)quc  pcitaua  groífame" 
te^^peraque  lhe  dcíTem  conta 
tudooqueantreelles  íe  paílati 
(porque  cftas  eraó  as  mcrcadd 
rias  que  eRe  cap<taó  fempre  íc 
nas  fortalezas  em  que  eíleue.)] 
vendo  que  o  Vilorrcy  era  era 
fanapataó^taó  longe,  que  o 
podia  focorrer,  receando  quelfa 
dcíTe  aquelle  negocio  múygrarti^ 
de  trabalho, &  o  puzeíTc  cm  de» 
íèfperadoapcrto,porquc  naói 
donde  podeíTe  fer  focorridojC 
perdendo  com  tudo  o  animoid 
pedio  cartas  apreíTadas  a  domPe 
dro  de  Meneies  capitão  de 
em  que  lhe  daua  conta  daql 
couras,afíirmãdolhe  que  fe  o  nw 
focorrcíTecom  muita  preíra,gc 
te,&:  moniçocsjfe  perderia  aquct' 
la  fortalczajác  com  ifto  fe  come- 
çou a  fortificar  o   milhor  qiK 
pode,  E  traçando  no  ícu  int^n- 
dimento  o  que  faria  fobre  aquel- 
le negocio,  que  era  muito  gran* 
de,  oífcreceolhe  Deos  noflo  Se- 
nhor o  mais  certo ,  &  aprefli 
do  remédio  que  podia  íer ;  qil 
foi,  vfar  com  aquclles  capic 
de  vm  cílratagema,  com  qucúl 
homiziou,  6c  fez  matar  a  todos^^ 
6c  foi  efte. 

Era  ellc  muito  grande  amif 
do  Cemedccan^Â:  mandauaó 
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»cucle,coni  cartas,&  brin- 
iclle  eílimaiu  muico.  E 
jue  dom  Diogo  de  Noro 

aaiíàdo  da  cxpcdiencia 
eo  Madre  Maluco  trata*- 
rdenaua  efte  taó  grande 
itra  elle;  continuou  mais 
la  viíita^âó,âi  canto  que 
c  certo  que  oimigoefta- 
ampo  pêra  íe  abalar, dei- 
iogo  Pereira  cm  vmna* 
ivince&  cinco  homcsa  vi 
!cdcmecân;&  por  elle  lhe 
)  húa  carta  em  ParfeOjem 
dizia,  que  fe  não  fiaíTe  de 
lado  Madre  Mâluco,por 
a  de  cerco  que  vinha  có 
poder  pêra  lhe  tomara 
ide Surrate,&  que  pêra  o 
an<jaua  fama  que  era  cõ- 
aó.&  quepera  final deí^ 
de,tanto  que  cUe  chegaf- 
:ucampoaSurrate,lhea- 
:dirvm  Balalifcoempre- 
ra  bater  0$  entulhos  de 
.&  que  como  o  tiaeíTe  o 
fazer  á  íua  fortaleza  de 
ôc  queeíliueííè  fobrea- 

acautelado,  porque  o- 
Maluco  era  manholo,  & 
idos,  &  atrci<^oado  :  ^ 
bi  amifadc  que  ambos 
icaua  negociando  alguns 
xera  lhe  mandar  pello 
ro  de  loccorro,  porque 
c  o  Viíorrcy  diflb  auía 
muito  goílo.  De  tudo  iP 
Dm  Diogo  de  Noronha 
3iogo  Pereira  só,por  ler 
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homem  de  quem  íè  elle  fíaua  em 
tudo,por  íèr  prudcnte,&  de  bom 
conleího.  E  Ihedide  mais:  que 
íeoCedemecan  lhe  de  (Te  conta 
do  que  na  carca  lhe  elcreuia,  fc 
fizeílc  de  nouas,  por  fazer  mais 
a  feu  caio  o  íegredo  daquelle  ne-* 
gocio. 

Chegado  Diogo  Pereira  a 
Surrace,foi  muico  bem  recebido 
do  Cemedecan(quetambem  era 
íeu  amigo,)  &  lhe  deu  a  carta  de 
dom  Diogo  de  Noronha^que  el- 
le leo  húa,  &  muitas  vezes:  &  co< 
mo  pêra  todos  os  Mouros  bafta 
qualquer  pequena  fofpeita^quaa 
to  mais  vmauiío^que  lhe  impor 
taua  a  vida  &  o  eftado,  dado  por 
vm  capitão  de  que  elle  tinha  taò 
grande  opinião)  foilhe  muico  fá- 
cil de  crer  tudo,  6c  logo  fe  come-* 
çou  a*negocjar,&  preparar.' Pou- 
cos dias  depois  deDíogo  Pereira, 
chegou  o  Madre  Maluco(que  íbi 
no  Outubro  paflado)  &  foi  aíTen»»' 
tar  feu  capo  ao  longo  do  tanque 
de  Surrate-ôc  tanto  q  o  Cedeme- 
can  teuc  recado  certo  de  fua  vin- 
da,mandou  chamar  Diogo  Pcrei 
ra^&lhc  fez  queixume  de  feu  cu- 
nhado, affirmandolheque  vinha 
cora  ceni^aõ  de  lhe  tomar  feu  eíla 
do,qae  fora  de  feu  payjque  lhe  pc 
diacacófelhafle  no  que  faria  lo- 
brc  aquclle  negocio.  E  como  o 
Diogo  Pereira  ya  fobre  auiío,  fa- 
zendofe  de  nouas  lhe  reípon* 
deo,que  não  podia  ler  aquillo:  ao 
^ue  lhe  atalhou  o  Cemedecan,di 
li  ;  zendolhe: 
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zçndolhe^que  elle  cRaua  auifado 
de  boaparcei&lhcpediocjucda 
fua  foíTcviíitaroMadrcMaluco, 
ÔL  lhe  diíTcííc,  que  logo  após  cUc 
o  iria  elle  fazer  em  peíToa:  &  que 
viíTe  nas  praticas/e  podia  alcan* 
^r  algúa  coufa  dos  penlamencos 
com  que  vinha.  Diogo  Pereira 
chegou  ao  arrayal  de  Madre  Ma 
luco^acompanhado  de  trinta,  ou 
corenca  Porcuguefcs  muito  bem 
trajados,  &  como  elle  era  muico 
íeu  amigo,  o  rccebeocom  mui- 
tas honras>â{  caricias:  &  o  aíícn« 
couapar  de  fí,  onde  eíleue  vm 
bom  erpa(jo,em  conuería<jaó,per- 
guntandolheo  Madre  Maluco 
muitas  coufas,  a  que  lhe  elle  ref- 
pondco  fempre  muitoa  propoíi* 
to,  ícm  nunca  lhe  dar  a  entender 
que  íabia  a  jornada  que  fazia  có- 
tra  Damão :  (porque  tinha  elle 
lançado  fama  que  ya  contra  Ta- 
falcão^  que  íe  tinha  aleuantado 
como  Reyno  de  Verara.)  E  de- 
pois de  muitas  praticas  lhe  diíle 
Diogo  Pereira,  que  fcu  cunhado 
eílaua  temido  deIlc,porque  de  A- 
madabá  o  auifaraó^  que  vinha  cõ 
determinação  de  lhe  tomaf  a  tor 
taleza.  A  ifto  fe  rio  Madre  Malu- 
co,dizendo  que  fe  efpantaua  mui 
todecllecrèraquillo,que  íccllc 
tíuera  trinta  fortalezas,tantas  lhe 
dera:  quanto  mais totnarlhe  a« 
quella  que  fêu  pay  lhe  deixara: 
Que  o  foíTe  fegurar  naquella  ma 
teria,&  lhe  difícíTc  que  o  foíTc  vi- 
iicar^aiiirmandolhe^que  com  ne^ 
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nhua  coufa  mais  folgaria 
lo:  &  de  final  daquelU 
lhe  deu  o  fcu  anel  pêra  q 
uaíTe.  Comifiio  fe  delpedic 
go  Pereira,  &  indo  pêra 
leza,achou  ja  no  camin 
demecan  com  três  mil  d 
Turcos, Períàs,  &  Abexi 
muico  luílrofa,  &  a 
Cambaya,  (que  elle  trazia 
do)  &  cinco  ou  íeis  mil 
diante  delle,quinze  Ali 
mados,  &  elle  muito  ga^ 
cuíloforque  depois  que 
Diogo  Pereira.com  a  vi 
dre  MalucOpaíTentou  d 
o  cunhado,  primeiro  q 
Pereira  de  lá  paruíTc:  p 
mo  ambos  eííauão  com  r 
famentos/leterminou  de 
rar,como  viíitarem  pcl 
ra  o  que  decerminaua  de  i 

Diogo  Pereira  volto 
Ic,  &  foraó  ambos  junD 
cando,&  dandolhe  elle 
que  paíTaracomo  cun 
ra  fazer  mais  ao  caíb,na 
de  dom  Diogo  de  Nor 
affírmou^quenão  vinh^ 
do  com  bom  animo.Ncí 
tica  chegarão  ao  arraya 
Madre  Maluco  o  fahio  A 
le  a  receber,  &  o  ieuou  pi 
ate  fua  tenda»  onde  amb^ 
aíTentaraó  vm  bom  efp 
Madre  Maluco  nas  pr 
diííc,  que  fe  efpancaua 
elle  crer  o  que  dellc  Ih 
íabendo  elle  muito  be 


luco>  que  poufaua  dcfrontc,(quc 
fcfoy  pêra  aly,  por  ferem  muito 
amigos.)  E  aíToraando  à  gcncU 
lhe  perguntou  Diogo  Pereira,  fe 
linha  alguas  nouas  do  que  ya  na 
fortaleza?  ao  que  lhe  rclpondco, 
que  não:  mas  que  lhe  parecia, 
Gue  Madre  Maluco  ficaua  lá  to- 
da a  noite ;  porque  aula  pouco 
mandara  la,  &  que  acharão  ain- 
da os  caualos  aporta.  Então  lhe 
diflc  DiogoPercira  o  que  lhe  dif 
fera  o  Baneanc,aducrtindooquc 
cíliueííe  fobre  auifo,  porque  não 
íabiaoque  feria:  do  que  o  Mou- 
ro ficou  taó  fbbrcíaltado,quc  lo- 
go fem  aguardar  mais  fe  pos  cm 
vmcaualoj&fefoi  ao  exercito, 
onde  não  auia  nouas  de  couíaal^ 
gua. 

Diogo  Pereira  toda  a  noite  c- 
fleue  com  as  armas  nas  maõs,  & 
feus  companheiros:  &  tanto  que 
amanheceoouuio  diíparar  toda 
aartelharia  da  fortaleza  ^  &  era 
que  oCedemccan  mandaua  ba- 
ter o  exercito,  &  depois  fahio  ao 
campo  com  toda  íua  gente  pofta 
em  armas,&  mãdou  chamar  Dio 
go  Pcrcira,quc  logo  vcyo,  &  o  a- 
chou  em  vm  fermofo  caualo  acu^ 
bertado,&com  vm  íinal  na  ca- 
beça de  fua  mòr  alegria,  que  era 
húa  couquinha  de  feda  preta^por 
cima  de  outra  muito  alua.E  cha- 
mando Diogo  pereira  juntodc 
fi^lhe  dl  fie  rindo,  Diogo  Pereira; 
quem  vos  quizer  matar^  que  lhe 
fareis?  Diogo  Pereira  Ihercípon- 


Da  hiflom  da  fndia. 

deo  ;  faílo  ya  eu  primeiro  íc  po- 
deíTc.  Pois,  diíTe  o  Cedemccan, 
aísiofizeua  meu  cunhado, que 
tanto  trabalhauapor  me  matar, 
&  tomar  o  meu  cftado.  E  daly  íe 
abalou  contra  o  exercito  (onde 
jaauia  nouas  de  tudo)  Sc  os  que 
ncllc  eílauaó,não  oufando  ao  cf- 
perar/c  foraõ  acolhendo  avnha 
de  caualo;&  o  Cedem ecaji  íe  fc- 
nhoreou  deile,&  de  todo  p  ouro, 
&  joyas,  Sc  riquezas  do  Madre 
Maluco,que  crao muitas, ôcítxt* 
colhco  com  tudo  pêra  a  fortaleza* 

CAPITVLO    IXí 


T)e  como  (Jnnguífcan.filho 
Madre  Maluco  foi  contrai 
Cedemecafjy  &-  o  cercou.  E 
da  armada  que  dom  'Dicgo 
de  3\(pronha  mandou  de  j<h 
corroa  SurratCy  c3^  do  cjut 
lhe  lâjocedeo.  E  de  comofa'^ 
leceo  dom  Diogo  de  ^J^ro- 
nha^O  deftías  fartes^  (r 
qualidades. 


I  Ogida  2  gente 
Madre  Maluco,  foi- 
íc  pêra  Baroche,  & 
deraóanouaaC 
guiícan  feu  Êlho 
era  ja  homem  muito  valeroío, 
grande  capita6>&  de  muita  pof- 
ÍCi  porque  lhe  ficarão  todos  05 
cftados  do  pay,  &  os  thiíouros 
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de  que  logo  lançou  mao,  cm  \kt 
Ãdando  as  nonas  de  fua  morte.  E 
vendo  que  tinha  aly  junta  aquel- 
4a  gente,  que  eraó  cinco  mil  ác 
.caualo,&  dez  mil  dcpè,  &  com 
•toda  a  que  mais  pode  ajunta?, 
|)artio  logo^pera  tomar  facisfaçaó 
da  morte  do  pay,  ôc  entrou  pela 
cidade  de  Surratc,qiie  oCedcrtie 
can  lhe  naó  pode  defender,  pot*- 
«juefe  recolheo  a  fortaleza  com 
•ioda  a  gente  de  armas,  õc  manti- 
mentos que  lhe  parecerão  necef- 
farios^deixando a  cidade  com  o^ 
ofíiciaesde  mecânica,  &  os  mer- 
cadores, comqueoChinguifcaA 
nao  bolio,porque  parece  que  lhe 
deraó  algua  couíà.  E  paíTando  a- 
diante^aíFencou  fcu  exercito  íbbre 
a  fortaleza^naquclle  baluarte  que 
fica  pêra  a  parte  da  alfandegaj  & 
logo  fe  fortificou,  Sc  cercou  de 
valos,&  foíTas;  Ôc  prantou  fua  ar- 
tilharia com  que  a  começou  a- 
bacer  muy  furiofamcnte. 

O  Cemedccan  que  eftaua  muy 
bem  apercebido  de  tudo  íe  dc^ 
fendeo  com  muito  valor.  E  por- 
que o  poder  do  imigoera  gran- 
de^receandole  de  algum  traba^ 
Jho,íequis  valer  dos  Portugue- 
íes,  dcfpedindo  recado  a  doríi 
Oiogode  Noronha^pedindolhe 
ftinico  que  o  focorrelíe  com  hua 
armada:  porque  fe  receaiia  que  o 
Chinguifcan  Ihemãdaíle  tomar 
a  barra  do  rio  com  algús  nauios, 
que  em  Baroche  tinha  mandado 
armar  com  muita  preíTa.  Dom 


Dtcgode  Noronha  pêra  a  fua  ar 
tcfoi  aquilloaluíttef  porque  a- 
uia  quâ  da  defaoefiçâ  daquellcs 
dous  ifttigos  fcfnprc  refliitaria  ao 
-cíladò  dá  (ndia  proueito^&quie-* 
taçâÕ;  Cômoja  lhe  tinha  reíultâ- 
dodo  ardil  de  que  vfou  perahõ^ 
niiziar  os  cunhados,  de  quê  pro- 
cedeo  aquella  qutbra.  E  logo  c6 
muita  prcíTa  mandou  negociar 
dez  nâuiõs^ôc  pagar  roldadosjcle- 
gendôpcra  cfta  jornada  Luis  Al- 
uarez  de  Tauora,  dandolhc  vm 
muito  largo  regimento  do  que 
auia  de  fazer;  cuja  íuftancia  eraj 
que  fe  deixaíTc  eÁar  no  rio  á  vida 
dos  imigos,5£  que  tiueíTe  corti  ani 
tos  infclligencias  íecrctas,  per;i 
lhes  fazer  entéder,  que  vinha  em 
fauor  década  vm:  &  que  por  ou- 
tra parte  os  induzifle  a  odios,pc- 
raqueoschcgaíTe  ao  derradeiro 
cftrcmo,&  viíTe  fe  lhe  abria  o  tc- 
po  occafiao,  pêra  lançar  maò  de 
Surrate.  E  mandou  com  cUe  Cor 
ge  Abraham,  ludcu  prudente,  & 
aftuto  pcra  correr  cô  eftes  negó- 
cios, por  íer  antre  todos  muito 
conhecido.  Luis  Aluarez  de  Ta- 
uora,foi forgir  naquclle rio,  á  vi- 
fta  do  exercito,  &  da  fortaleza,  & 
daly  défpedio  o  ludcu  de  noite 
com  recado  ao  Cedcmecan,com 
as  cartas  de  dom  Diogo  de  No- 
ronha, em  que  lhe  dizia,  que  lá 
lhe  mandaua  aquella  armada  pc- 
ra tudo  o  que  lhe  fofle  necefla- 
riOjÃ:  que  fe  mais  lhe  comprilTe 
que  tudo  lhe  mandaria:  Ôc  o  mcf- 
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-mo  fez  por  outras  cartâs,mandâ- 
daspor  pe(Toa?.dcconfian(;a^  & 
^4e  nfiuito  fcgr^dp  ao  Chinguií- 
can*  De  maneira  cjue  a  acnbos 
fez  prcr.cjiic  era  vinda  cm  feu  ia- 
lJor,3ccom  ambos  fe  crarou  íèm- 
prc  çip  Tcgrcdo.  O  cerco  foi  por 
diante,  <Sí  o  Chinguilcan  ya  aper- 
tado com  a  íortaleza^Óí  com  pro* 
poíico  de  fe  naó  leuancar  de  íi>- 
brcella^ate  anaótomar.Eftando 
nefta  obra  lhe  vieraó  nouasmúy 
apreíTadas,  que  Alucan  vm  dos 
Regcdoresde  Cambaya, lhe  en- 
trara pella  cidade  de  Veredora, 
que  era  íua,&:  le  apoderara  delia, 
&  que  vinha  com  cenc^aó  de  lhe 
.topiar  todo  o  eftado^  porque  co* 
ipo  vio  o  Madre  Maluco  morro, 
ouue  que  lhe  íeria  muito  fácil. 
Elias  inouas  finíio  Chinguilcan 
muiro,&  determinou  de  acodir 
20  íeu.porque  muitas  vezes  o  vi- 
nha vm  homem  a  perder  por 
pretender  o  alheo.  E  pornaoÂ* 
car  com  aquellas  defpefas  feitas 
veyo  a  concerto  com  o  Cedemc- 
can,por  meyo  de  capitães  de  arn- 
icas as  partes,&  elle  lhe  deu  cem 
jnil  mamudcs  de  prata,  cinco  ca- 
ualos  Arabios,&:  vm  Alifante,  & 
aleuancando  o  campo  fe  foy  pe« 
ra  Baroche. 

Luís  Aluarczde  Tauora,  tan- 
to que  fe  elle  foi,  mandou  pôr 
tendas  em  tcrra,(poj:lho  mandar 
afsi  pedir  o  Cedemecan,  que  íc 
quis  ir  ver  com  elle.)  E  como  Co 
gc  Abrahao  ya  todos  os  dias  á  for 
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úleza  a  negócios  com  o  Ced 
mecan,&:  Icuaua  fcmpre  algíis 
dados  pcra  íua  companhia,  F< 
vm  diaantrceíles  Luis  Aluar 
de  Tauora  em  trajos  mudados;^ 
porque  defejou  de  ver  a  fortale- 
za.que  notou  muy  bem^  ôc  vioq 
era  de  dous  muros,ôc  de  cauas  do 
bradas,&  que  tinha  pelios  baluar 
-tcs,que  eraó  múy  fortes,  muica, 
&  groíla  arcelharia*  £  o  dia  qae 
tinhaó  aíTcntado  vercfe  ambos^ 
Cedemecan  o  ciperou  á  porta  da 
fortaleza  da  banda  de  fora.E 
Luis  Aluarez  de  Tauora  foi  por 
niar^com  todos  os  nauios  embao- 
deirados,&  defembarcou  no  cais 
âo  fom  de  muitas  bombardada^ 
&cípingardadas,  &aly  fevirio 
amboS|dc  praticarão  em  algtbs 
coufas:  no  que  elle  achou  o  Ct« 
demecan  múy  dclembara^ado, 
&  bom  cortezao-  Era  entaó  ma* 
cebo  de  vinte  annos>  taó  aluo,& 
louroA  gentil  homcm,q  parecia 
Aiemaó;  6c  naó  era  muito,  por^ 
que  fcu  pay,&mãy,eraó  naturacs 
de  Otranto.  Depois  de  gaíiarcm 
algum  efpaço  cm  comprimen- 
tos, íedeipedioLuis  Aluarez  de 
Tauora  de  todo  pêra  íg  partir 
pêra  Oamaõ:  &í  ao  outro  dia  lhe 
mandou  o  Cedemecan  muitas 
peças  ricas ,  &  brincos  coriofos 
pêra  o  Vilbrrey,&  pêra  dom  Dio 
go  de  Noronha, aquém  elcrcueo 
carcasdenfiuitos  comprimentos, 
âc  Luis  Aluarez  de  Tauora,  mb 
ficou  cem  as  maòs  vazias. 
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fuamãydona  Mecia  da  Syluei- 
ra,  que  o  mandou  criar  muico 
honradamente  no  infignc  mor- 
teiro d^Alcobac^a  da  Ordem  de 
Saó  Bernardo,  onde  fc  fez  Re* 
ligiofo,  Ôc  foi  letrado,  6c  pre- 
gador .  Foy  dom  Diogo  de 
Noronha  homem  virtiiofo^pru* 
clentc,acautelado,  muico  vcrda- 
dciro,&  vm  dos  mais  csfor<jados 
capitães c]ue  teuc  o  Eílado  da  In« 
diajflc  taõ  pouco  cobi^ofo,  c|uc 
lhe  acharão  por  íua  morte  quin- 
ze mil  pardaos,com  auer  fido  ca- 
pitão de  Diu,&  daquella  fortale- 
za de  Damaò.  liftcs  mandou  deí^ 
pender  cm  efmolas,  de  cm  pagas 
dosferui(jos  de  feus criados.  Má- 
dou  que  léus  oíTos  foíTem  Icua- 
dos  a  Goa,&  que  fe  depoiítaíTem 
na  Igreija  de  noíTa  Senhora  da 
Serra,onde  eftauaó  os  de  feus  tios 
lAfonfo  d'Alboquerque,  &  dom 
António  de  Noronha  (que  mata 
raõ  na  tomada  de  Goa.)  C  ainda 
ojeeAaó  cilas trcs  rcpukuras.lT.a 
<ic  AfonfodAlboquerque  naca- 
pcUa,&  as  outras  duas  nas  pare- 
des da  banda  de  foraicm  ícpultu- 
jas  de  pedra  muito  bem  laura- 
•ilas,&  coriofâs.  .    r 

Por  Tua  morte  foccdconaqucl 
la  capitania  Diogo  da  Syluaíquc 
era  feicoróc  Alcaide  mor  daquel- 
la fortaleza  de  Damaò,caualeiro 
velho  muif o  honrado  (&  que  te^ 
ue  húafílbacarada  com  Manoel 
de Soufa  Coutinho,  que  depois 
foi  Gouernador  da  lodia)  que 
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dó  Diogo  de  Noronha  notr 
no  teftamcnto,  por  íer  confc 
ao  regimento dElrey,  (cm 
manda  quefocedaõ  os  AIc3 
mores^  pormorce  dos  capir 
O  qucfc  ojc  guarda  taó  nul, 
a  primciracoufa  que  os  capi 
pedem  aos  Viforreys ,  he  pr 
íaõ  pêra  nomearem  capicaó 
Iccendo.  Difto  teue  também 
pa^a  deuaísidaõ  que  depoisc 
nosdeípachos  dos  cargos  di 
dia:  porque  naquellc  tempo 
uaólca  caualeiros  muico  ho 
dos,&  que  muitos  delles  po 
fer  capitães  das  mcímas  for 
2as;&  depois  chegou  ifto  a  t 
menos  (afsi  por  fe  darem  os 
gos  mais  poraderencias«  qu; 
merecimentos,  como  pellas 
paíTaçoés  que  oje  correm) 
nos  naò  eipantamos  do  poi 
ojc  os  homcs  fe  edimaõ  era 
officios;  porque  eftão  algo 
mal  aforados,que  por  vns,rc 
acílimar  pouco  os  outros, 
ainda  os  ha  de  merecimento 
ra  tudo. 

CAPITVLO 

ÍDo  (jue  íicouteceo  ao 
dom  Conjlantmo  em  Coe 
€  de  tomoje  vio  com  o ' 
do  Chembèy  ú^fe\  com 
pa:^s.  S  do  f ocorro  que  ^ 
dou  a  (janganor.  E  de  c 
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í  de  Mello  àa  t^jlua  en^ 
a  i/ha  de  Trimbalao^  on 
'Haua  todo  o  poder  do 
lorim^  Cr  o  desbaratou^ 
entregou  aquella  ilha  a 
p  de  Cochtm.  E  dajua 
^ada  a  (joa^ 

Hcgado  o  Viforrcy 
dom  Conftítinoa  Co- 
chim  (como  atras  dipi 
íemosno  capitulo  quin 
nono  liuro )  deu  logo 
i  carga  das  nãos  ,  &  à  ef« 
do  Reino;  Sc  de  tal  ma- 
xcuiou tudo,  cjuc  aquín- 
aneiro  deraó  á  vela  três 
Rainha,  Saó  Vicente,  & 
Eíle  galeão  por  achar 
ímpos  arribou  a  MolTam* 
onde  inuernou;  &  as  duas 
icgaraó  ao  Reino  a  íal- 
to;  òc  quifemos  aísi  abre- 
m  ellas^porque  temos  mui 
las  pêra  que  auer  mííler  o 

r 

Viforrcy, tanto  que  defpe- 
as  nãos,  tratou  de  íe  ir  ver 
tRcy  da  Pimenta,  por  lhe 
ndadopcdirporíeus  Em- 
ores  que  o  fizelfe»  man- 
íc  defculparpor  elles,  dás 
[que  tinha  paíTado  com  dó 
)  de  Noronha,  &  Vafco  da 
(de  que  no  fim  da  fcxta 
à,&  no  principio  dcfta  fc- 
emos  larga  rela^aó)  dei- 

CJcsâ  culpa,  que  cllc 
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sò  tinha,  poí^quc  Te  aíTentou  em 
confelho,  que  le  Ihcdirsimulaííc 
rudc,á^  lhe  concedcílc  pazes  pel- 
k  nccefsidadc  que  auia  de  íua  a- 
miíade,por  caufa  da  Pimenta  q 
corria  por  ícus  rios,  que  elle  cm- 
pedia/obrc  o  que  oLftadotinha 
ilefpendido  muito  em  armadas 
(como  pello  diícurfo  de  noíTas 
Décadas  cemos  dito-) 

AíTentadoifto,  partiofe  logo 
o  Viforrey  com  coda  a  armada 
aísi  de  gales,  como  de  fuftas;  & 
Icuou  configo  o  capitão  da  cida- 
de, com  a  mor  parte  dos  mora- 
dores, que  fe  cmbárcaiaó  era 
manchuas,  tones,  &:  outras  em- 
barcações com  que  foi  prilo  rio 
acima  íòrgir  defronte  do  Pagode 
de  Vaiqucta:  &  mandou  logo  « 
terra Chriftouaò dAzeuedo  Al- 
caide morde  Cochim  a  vificar 
Elrcy,  &  a  lhe  pedir  que  abrcuiaf 
fc  o  mais  dcpreíTa  que  podcííc 
aquellas  viftas,  porque  era  tarde, 
&  lhe  era  neceilarto  partirlc  pêra 
Goa.  Elrey  recebeo  bera  a  vifita- 
çaó,  Ôc  mandou  dizer  ao  Vilor- 
rey,quedahia  dons  dias  fe  veria 
com  elle.  Mas  como  eftes  Gen- 
tios por  nenhúa  coufa  da  vida 
trerpaíTaóíeus  ritos  &  coftumes; 
nem  fazem  coufa  aigúa  fem  elei- 
ção de  dias,&de  horas,&  de  notar 
osfinaes  maosoubós  (como  al- 
gúas  vezes  diíTemos)  andou  com 
dilações,  porq  o  dia  q  prometeo 
de  vir.dcixou  de  o  fazer,porq  lhe 
paílou  a  gralha  atraucflada  \  & 
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ao  outro  diffc  cjue  lhe  cantara  a 
bfgajS.:  ao  outro,  que  lhe  huiua- 
rta  o  caõ:  &  aísi  com  outras  íemc- 
ihantcs  brutalidades,  ícm  ncnhu 
fjndamcnro,  foi  dilatando  fere 
ou  oiço  dias,de  cjue  o  Viforrcy  fc 
vioca6cnradado,quecftcuepcra 
íe  tornar^ace  que  o  diabo  depa- 
rou àqucllc  Rcy  vm  dia  de  bom 
agouro,  que  íê  naò  fou  mal  lem- 
brado^ porque  me  achcy  ncfta 
jornada,  foi  coarta  feira  de  cinza, 
que  hc  pcra  codosos  Chriftaòs  o 
dcmilhorcs,  &  mais  ncccíTarios 
íinaes  que  pode  ler:  porque  nellc 
nos  dcfengana  a  ían^íla  Madre 
igrctja  de  nolías  vaidades^  Sc  nos 
moftra  que  fomos  lodo  Sc  terra. 
E  4iefle  dia  que  elle  achou  bom, 
ípartio  aqiicllc  Rcy  de  fua  cafa  a- 
companhadode  mais  de  quinze 
mil  homé^íyík  íe  foi  pcra  o  Pago- 
de, que  eílaua  vm  pouco  afafta- 
doda  agoa>  onde  nnhaò  orde- 
nado vcrenfe.  O  Viíorrey  canto 
que  ceue  recado  preparoufe  pê- 
ra a  dcfembarca^^aó  (pofto  que 
foi  contra  vontade,  ôc  parecer 
de  muitos,  pella  muita  gente  que 
Elrey  trazia)  &  mandou  que  Ic 
embandeiraíTc  a  armada,  Ôc  que 
as  fuílas  eftiuelTem  com  os  elpo* 
rocs  cm  terra,  ôc  toda  a  gente 
da  armada  fedlendclíe  em  filei- 
ras ao  longo  da  praya,  com  léus 
capitães  de  bandeiras.  E  citan- 
do cirdo  a  ponto,  pariío  o  Viíbr- 
rey  da  lua  galé,  em  húa  man- 
chua  toldada  de  borcadoj  ^  ,ei* 
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Ic  acompanhado  do  apí 
Cochim,  &  de  todos  os  k 
da  armada,  veílido  muicoí 
famence.  E  chegando  a  ccri 
embarcou  nella  aofonxlc 
tas  bombardadas^fi:  bluasi 
telharia:  (Sc  antes  de  chcg 
Pagode,  o  fahio  Elrcy  a  tc( 
&  depois  de  paOadas  as  coi 
afsi  em  pc  aíTentaraòbrcu< 
te  as  pa2eS)  &  as  jurarão 
modo,  de  que  ledeuiafa 
rencoem  algúliuro,  que  < 
parece.  ^ 

Acabadas  as  cerimoni 
pediooViforrey,  &  (è  f o 
íua  gale,  pc  ao  outro  ò\i 
dou  apregoar  as  pazes  | 
da  a  armada,  &  Elrey  fez 
mo  na  lua  cidade,  &l  por 
Reino,  E  porque  ')z  cr 
pêra  os  muitos  negócios 
nha,  fc  tornou  pêra  Cochi 
delhederaó  cartas  de  k 
reira  capitão  de  Crangan< 
que  lhe  dizia,*que  os  Pi 
de  Calecut,  que  le  auiaó 
criar  em  caía  dElrcy  de 
ganor  eraô  chegados,  ^ 
le  lhes  tinha  tomados  S 
por  onde  auiaó  de  entrai 
acodia  muita  gente  do  i 
rim ,  que  cinbaõ  tomada 
de  Primbalaõ,  que  era  c 
de  Cochim,  &  Ãcaua  àl 
banda^iSi  que  todos  os  dia 
jauaò  muito  afperarricnte 
que  lhe  era  neccírarío  ac 
ijucllc  negocio :  porque 
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1  caminho  aberro  pcra  íc 
perder  aquella  forraleza. 
Drrey  vendo  a  ímporcan- 
caío,  dcfpcdio  logo  dom 
Ico  d*Almcida  (c)ue  dc- 
[  capicaò  deTangerc)  có 
1  doze  nauios,  cheos  de 
&  muyluftrola  foldadcí^ 
lirem  (ocorrer  loaò  Pe- 
í  tomar  os  pálios  aos  Prin 
:  fâuorecerel  Rcy  de  Co- 

nauios  foraõ  pellos  rios 
nganor  acima  com  mui- 
ilho,&  rifco,  6c  perigorpor 
;entcdo  Camorim  ficaua 
abanda,que  era  eftreico; 
irrcgaraó  íobrc  clles  nu- 
>iloiiros,&  fetas,  com  que 
iraó  muitos  dos  noíTbs,  6c 
iraó  os  nauioSj  maftos,  6c 
que  era  bua  couía  tcrmo- 
r:mas  por  meyo  de  todos 
ipedimécospaflaraóadiã- 
nde  loaó  Pereira  eftaua, 
:níaó  dospaíTos;  6c  alios 
comando,&  pelejando  có 
os,  que  craò  tantos  que 
♦  aterra,  O  Viforrcy  tinha 
>dosos  dias  do  que  (e  la 
»&  íàbcdo  o  perigo  &  cra- 
m  q  os  noíTos  cftauaò,  6c 
npriaao  Eftado  deitar  os 
Fora  da  ilha  Primbalaó, 
o  Luis  delMcllo  da  Sy  lua, 
inhcnios  homcs  mais,pe- 
;cnte  que  la  eftaua^defem- 
|uelbilhaj  &  pellos  rios 
;"oi  com  o  raefmo  perigo, 
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&  trabalho,atc  o  paíTo  em  que  05 
noíToseltauaó :  6c  vendolecom 
Elrcy  de  Cochim,  (que  também 
cftaua  cm  outros  pafíbsá  bateria 
com  osimigos)  aflentaraó  am*» 
bos  de  cometer  a  ilha,  6c  deitar 
delia  a  gente  do  Camorim;  pêra 
o  que  mandou  preparar  os  capi- 
tães. E  vm  dia  de  madrugada 
cometerão  os  noíTos  a  ilha^  on« 
de  defcmbarcan-^o   com  muito 
grande  reíillencia;  acodindo  ali 
todo  o  poder^  que  era  de  mais  de 
doze  mil  homens,  com  quem  os 
noíTos  trauaraõ  húa  muito  alpe- 
ra  batalha,  em  que  todos  feaf. 
finalaraó  bem,  Sc  fizeraõ  couíàs 
muito  notaueis  :  6c  afsí  aperta^ 
raó  com  os  imigos,  que  os  ío^ 
rao  arrancando  do  campo,  6c 
ganhando  a  terra,  ate   que  de 
todo  amanhecco,  que  fe  virão 
vns  aos  outros  mais  dcícuberta- 
mentc,  em  que  o  perigo  6c  da- 
no começou  a  ícr  mayor,  fícan* 
do  todos  baralhados,  6c  a  eme- 
zacreccndo  tanto,  que  paíTauao 
por  cima  de  corpos  mortos,  que 
craó  tantos,  que  quafi  impediaó 
a  paííagem  aos  noflbs.Neíte  con^ 
filtro  derao  híia  cfpingardada  a 
Luis  de  Mello  da  Sylua  porvm 
bra^o,  encima  de  vm  encontro, 
pegado  ao  hombro  que  lhe  que- 
brou os  oíTos;  6c  íintiofe  tanto 
della,que  íc  deixou  fícar,dizendo 
aos  íèus  que  paflàíTem  adiantej 
àaífi  o  fizeraõ  com  tanto  valor 
&:animo,q  foraõ  paíjando  auan<« 
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te,  perdendo  âlguas  vezes  terra, 
mas  logo  a  torn^uaõ  a  ganhar.  E 
tanto  fizeraójCjue  a  poder  de  mor 
tes^&cftragos,  deitarão  os  imi- 
gos  fora  da  ilha,  &  com  tanta 
prefla,que  muitos  fc  lanharão  ao 
jioonde  perecerão. 

Defpejada  a  ilha,  fe  deixarão 
os  noílòs  ficar  nella  ate  vir  reca- 
do do  Viíorrey ,  capitaneando 
dom  Francifco  d'Almeida,  em 
Jugar  de  Luis  de  Mello  da  Sylua, 
que  fe  foi  pêra  Cochim  a  fc  cu- 
raria o  V  i  lorrey  o  foi  vifítar  a  fua 
cara,moftrando  grande  fentimcn- 
to  de  o  verafsij  porque  receou  q 
íeefcapaíle,  ficaria alejado, Ela- 
bendodomodo  em  queascou. 
ias  ficauaò,  logo  deípedio  Mar- 
lim  Afonfo  de  Miranda,  pcra  ir 
acabar  de  concluir  aquclle  nego- 
cio,dandolhc  por  regimento, que 
entregaíTeaquellailha  pacificaa 
Elrey  de  Cochim,  &  c^ue  fe  tor- 
naííc  pêra  elle.  Chegado  Marcim 
Afonfo  de  Mirada  à  ilha  de  Prim 
balaõ,  mandou  pellos  nauíos  6c 
manchuas.dar  tantos  aflaltosna 
gente  doCamorim^que  eflaua  da 
outra  parte  do  rio,  que  de  todo 
os  fez  recolher,  &  deixar  os  paf- 
los,  ficando  tudo  defaliuado,  âc 
fcm  impedimento  algum.  E  por 
naôauermais  que  fazer,  entre- 
gou a  ilha  a  Elrcy  de  Cochim 
(que  iempre  eíleue  â  vifta  dos 
nofíbs  em  todos  eíles  trances)  & 
voltou  pcrao  Viforrcy^que  ven-- 
do  concluída  aqucUa  guerra^tan- 
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to  em  bem,  &  credito  do  Eílado^ 
mandou  pagar  geralmente  a  to- 
dos os  íoldados,  &  dcipedio  ai- 
gus  capitães  com  gente  pcraCci. 
Jaó^porferja  chegado  dom  Iqr- 
gede  Meneies  Baroche^que  dei. 
xaua  aquclla  capitania  entregue 
a  Balthefar  Guedez  de  Soufa^que 
foi  contmuando  na  guerra  coo* 
tra  o  Raju,  como  adiante  miihot 
diremos.  E  afsi  prouco  o  Vifor* 
rey  a  fortaleza  de  Cranganor,  de 
capitães,  &  gente,  pêra  lua  fegu- 
rança,  que  foraó,  dom  Francilco 
de  Moura,  Nuno  de  Mendoça, 
leronymo  Taueira,  lorgc  Ho- 
mem, Manoel  de  Sá,  ícronyroo 
Carualho,  dom  Martinho  Ro 
lim,  Ruy  de  Sà,  Franciíco  <k 
Mefquita,  &  outros.  E  deixa 
dinheiro  pêra  a  paga  dos  foldlH 
dos,  &  prouimentos  pcra  as  me^ 
ias^quelhesauiaódedar*  Prouád 
das  eftas  coufas,  &  outras,  íc  enfl 
barcou  o  Viforrcy  pcra  Goa^  on-   , 
de  chegou  quaíi  na  entrada  de 
Março,&  a  cidade  lhe  fez  muit 
grande  recebimento. 
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T>e  algm  capitães  (jue  o  Fifor^ 
rey  dom  ConBanuno  dejpa- 
cheu  pêra  fora.  S  da  grande 
armada  que  mandou  a  Or* 
tm^y  de  íff4efoi  por  capiíiiM 
mbr^Bafhaode  Sa.B  de  oi^ 
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^a  que  foi  de  [ocorro  a  Sur^^ 
ate  emfatwr  de  Ceckmecan'^ 
^e  que  fot  por  capitão  níòr 
om  Amomo  de  Coronha 
atarraí.  E  do  quejocedeo  a 
sias  armadas. 

Hcgado    o    Viforrey 

dom   Conílantino     a 

Goaj  cnccndeo  logo 

nos  proinmentos  das 

ilezas,  &  no  dclpacho  dos 

icacSjCjucauiaodc  ir  pcra  fo- 

E  porque  adiou  embaixado?- 

lo  Rey  que  foi  de  Ba<^orâ,  ôc 

íenhorcs  das  ilhas  Gizares^ 

que  na  íexta  Dccada,  no  ca- 

o  decimo  quinto,  do  nono 

,temos  dado  larga  conta)  os 

Oj&ellcslhederaóíuas  car- 

mquelhc  pcdiaó  osquircf- 

orrcr  com  húa  amiada,por' 

(tinhaó  os  Turcos  de  cerco  na 

|alcza,&  em  tanto  aperto^quc 

|naó  Falraua  mais  pêra  lha  to 

|'e,que  húa  armada,  que  lhes 

índeíle  por  mar  os  prouimcn 

^  &  que  clles  fcobrigauaóa 

[pêra  Èlrey  de  Portugália  for* 

za  que  cP.aua  íobre  o  mar,  & 

etade  do  rendimento  d^quel 

Ifandcga;  (comoja  outra  vez 

tticteraó,  quando  dom  An^ 

^e  Noronha  fora  aquellcnc- 

(o,  como  na  mefma  Decnda 

Ía  fica  dito,  capitulo  quinto, 
ro  nono.)  Equc  pêra  fegu- 
a  dirto,  elles  cniregariaó  ío- 
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gò,  emb  capitão  mor chegan^^ 
do^refecs  baílances,  &l  a  feu  con- 
tentamento. 

Eílascoufas  pos  logoo  Vifor- 
rey cm  còfelhojÃ:  debatido  o  ca- 
io íe  aflèntou,quc  íclhesman- 
daíTc  a  arniadaque  pediaò,  por^ 
que  aquclle  era  o  niais  importan- 
te negocio  que  cntaò  na  índia  a- 
uiajaisipcllo  muito  que  impor» 
taua  ao  Eíhdo  da  índia,  tirar  da  • 
li  taó  roira  vifinhança  como  a 
fortaleza  de  Ormuz  tinha,  fendo 
Babarem  de  Turcos^  como  pello 
grande  proueito  que  íe  cfperaua 
daquellà  alfandega.q  por  tempos 
podia  vir  toda  ao  Ellado^conio  a 
de  DiujÂ:  que  alem  diífo  k  fegu» 
raua  toda  a  lndia,com  aquella  for 
talczana  garganta  do  Eufrates, 
por  onde  naó  podia  entrar  nem 
íair  coufa  algiu  de  Turcos,&:  cjajc 
ficauâ  o  caminho  aberto,pcra  ppr 
ali  íe  paíTar  adiante,  quádo  Deos 
noílo  Senhor  orfereccílè  occaíiao 
pêra  iíío. 

Aflenrado  ifl:o,mandou  o  Vi- 
forrey oVdenar  hua armada  de  no 
uc  velas  groííàs,antre  galeões,  5c 
carauelas,coatro  galeotas  latinas, 
&  fetc  furtas,  &  clegeo  pêra  efla 
jornada  Baftiaó  de  Sá,q  começou 
a  correr  có  osprouimêtos  delia, & 
pagados  foldados,q  auiaó  de  fer 
miI,&coatrocentos  homcs.  Em 
quanto  cfta  armada  íc  fazia  pref. 
tcs,delpachou  o  Viforrey  a  dom 
loaó  de  Taydc,pera ir  acabar  o  cc 
poqlhcíakaua  da  fua  capitania 
K  k  3  de 
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dfe  Ormu7,  porcílar  ja  liiirc  das 
cUlpaSjporqo  tirarão  ddla,  &  dó 
Ancaó  de  Noronha  que  la  eftaua 
acabauaofeutcmpono  Abril  fc- 
guinte,  &  deu  à  vela  por  fim  de 
Marco.No  mefmo  tempo  defpa* 
chou  t5bemo  Viforrey  a  dó  Frâ- 
circoDe<^a,pcra  ir  entrar  na  ca- 
pitania de  Malaca,  porque  tam- 
bém-acabana  loaò  de  Mendo(ja 
cjue  la  eftaua^  &  cm  fua  compa- 
nhia Foi  o  Galeaó  da  carreira  de 
Maluco  com  prouimentos  pêra 
aquella  fortaleza,  &  húatiao  pê- 
ra as  ilhas  de  Banda,  por  contra- 
to que  de  nouo  fez  O  Viforrey 
corti  o  capitão  que  era  prouido 
áeftás  viagens.  E  porqtíehenc- 
ceíTario  declarar  a  caufa,  porque 
cftas  viagens  fe  extinguirão,  &  o 
pouco  proueito  que  Elrcy  del- 
ias tinhi,  fera  ncceíTario  deter- 
monos  vm  pouco  em  o  dizermos, 
&  paíTa  defta  maneira. 

•Coftumauaó  os  Reys  a  pro- 
uer  eftas  viagens,como  faziaóas 
de  Maluco^que  andarão  íempre 
cm  fidalgos  muito  honrados  (q 
naó  nomeamos  por  naó  fazer- 
mos comprida  a  hiftoria)  porq 
importauaó  muito.  E  pêra  efta 
viagem  coftumauaó  Icuar  a  ma- 
yor  n.m  que  Elrey  tinha  na  fua 
ribeira  (por  íer  a  carga  que  dela 
trazia  de  morvolume,que  doera 
lio.)  De  maneira  que  a  nao  pcra 
cfta  viagem, officiaes,artelharia, 
munições,  ôc  cabedal,  montaua 
hua  grande  (orna  de  dinheiro^dc 
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dcrpczas^â  fazenda  d'Elrey,  5c  n 
colhia  taó  pouca  coula,  que  rou 
tos  annosHcaua  pondo  (como 
dizem)  asjínhasdc  Tua  cafa.  Al 
pcUas  defordenadas  mercês,  q 
òs  Virorrey5,&  Gouernadores  \h 
ziaó,dos  termos,  &:choque>,  que 
vinhaó   a  hlrey  ,  como  pcllos 
roubos  que  os  capitães  das  viagé^ 
&  dos  deMalaca,&  mais  officiaci 
faziaó  :  noquele  ouuerajuíii^a, 
&  verdade,  poderá  menear  peu 
íua  fazenda,  mais  de  letenta  rail 
pardaos  cada  anno,  lem  Elrcy 
meter  maiscabcdal,que  asdelpc 
zas  dos  Galeões:  porque  o  ordh 
narioqueeRas  nãos  carregaHiõ 
cmBandáeraó  mil  &c  duzenm 
bares  de  nòz  &  maça,  de  que  ca* 
da  bar  tem  cinco  quincaes,  faíi 
arroba,&  dez  arrates  do  pezo  dl 
terra,  b  os  capitães,  &  otficiacsq 
ccarregauaóem  fuaslibcrdadcs^ 
tirnuaó  em  Malaca^tres  c^uintaes, 
duas  arrobas^dez  arrates  do  pezo 
daquella  cidade;  ôíficauaó  a  El- 
rey forras  peraelle  lete  arrobai, 
&  quaíí  eraoter<jo,dc  que  os  Vi» 
forreys  faziaó  mercês  a  Icus  pa- 
rentes,&  criados.E  ainda  pallaua 
cila  delordem  mai>  adiante,  que 
dauaóliceni^as  a  outras  pelloas, 
pêra  mandarem  a  Banda,  trazer 
ranços  bares  de  nòzA:  maça  no 
Galeaó  dElrey,  &  que  nao  pa- 
gaíTem  mais  que  a  trmca  porci^ 
to,  como  os  officiaes,&  ainda  de™ 
pois  lhes  faziaó  baixa,  E  a  curros 
paífauaó  prouiíoés^  pêra  manda- 
rem 
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^m  trazer  certos  bares  compra- 
jdos  com  a  fazenda  d'fclrey:  por- 
que fempre  mandaua  cabedal^dc 
<^iie  as  peíToas  comauaó  o  rirco,<S: 
depois  lhe  paíTauaó  aluaras  de 
c|uita,&  mercê:  por  onde  íemprc 
EIrey  ficaua  fem  coufa  algúa.  Do 
'«|iie  informado  o  Vilorrey  dom 
Confl:antino,vendo  quanta  mais 
©brigarão  tinha  que  muitos  ou- 
•^rros^de  acrelcentar  afazéda  d'El- 
-rey,<S(Cna5  diminuirnclla,  orde- 
nou ja  o  annopaíTado^  de  nao 
fnandar  naod-Elrey,&:  de  arren^ 
dar  a  viagem  (como  fez  ao  capi^ 
taõ  prouido  delia)  porcrczentos 
bares  de  nòz,  &  ate  cincoenta  de 
ma<^a,forros  pêra  Elrey,  íemlhc 
idar  ordenado>nem  mcrce  algua;, 
&  nem  ú\o  íe  pode  colher,  Pello 
cjueeíleanno  fe  concertou  cont 
o  capitão  da  viagem,  &  lhe  deu 
dez  mil  pardaosfccos  pcraclle, 
fem  outro  algum  intereíTe;  con- 
ccrtandofe  á  meíma  rezão  com 
os  officiacs,pera  ver  fe  podia  co- 
lher algum  fruito  daquellasvia- 
cens;  ôc  mandou  hua  nao  muito 
Fcrmofa^com  cabedal,  pcra  vir 
toda  acarga  pêra  Elrey^  que  tor- 
nou  de  lá  fendo  Viíorrey  dom 
Antaòde  Noronha,como  naoi- 
taua  Década  diremos  fe  nos  lem- 
brar. E  fegundo  as  informações 
quetemos,tambem  naó  montou 
coufa  algua.  E  por  ifto,&  porque 
a  terra  eftaua  alterada  com  as  def 
ordens  dos  capitães  que  a  ellas 
yaójccíraraó  eftas  viagens,  &  fi^ 
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cbu  aqucíle  comercio  liurc  aos 
laos,  quccodos  os  annos  vaò  á- 
quellas  iih«s,  ôc  carrcgaò  muitos 
juncos  íeusjôi  os  leuaó  a  Malaca, 
&  ao  Achem.  E  porque  no  preço 
dcíla,  drogai  falamos  ja  no  capi*» 
tulo\.Tt       do  liuro  da 

,  noíTa  fcxtaOecada,pello  primei- 
ro contrato  que  os  noHbsfizeraó 
naquellas  ilhas,  o  deixamos  de 
pòr  aqui  agora.  A  todos  eftes  pro- 
.uiraentbs,&defpachoç,deu  oVi- 
•forrey  â  mòr  prefla  que  pode.  > 
Eporquechegou  tarde  de  Co 
chim, &  as  coufas  queíe  lhe  oíFc- 
Tcceraõforaò  muitas,  naó  pode 
deípachar  a  armada  de  Ormins, 
em  queBaftiaódeSi  ya  porca.- 
pitaô  mòr/cnaó  á  doze  de  AbriJ, 
em  que  deu  a  vela  com  os  noue 
.GaleocsquediíTemos,  de  q  eraó 
çapitacs,a  fora  o  General,  queya 
no  Galeaó  S.Lourenço,  Ayres  de 
Soufa  filho  de  Chriílouaó  de  Sou 
ia  dcSanótarem,  que  eftc  anno 
tinha  vindo  do  Reino^na  nao  Ca 
ftello.  Franciíco  de  Mello  irmaó 
do  Monteiro  mor-  Dom  Francill 
CO  dAlmcida,  que  depois  foi  ca- 
pitão de  Tangere.  Dom  Felippc 
de  Menefes.  Dom  loaó  de  Czr 
ftello  branco.Ioaò  Lopcz  Leitão. 
Luis  Freire  Dandrade,que  toi  ca- 
pitão de  Chaul,  naquellc  íobcr* 
-bo^íí  efpantofo  cerco.E  dom  Dio 
godé  Soufa.  que  depois  foi  Co- 
mendador da  Ordem  de  S.loaó, 
&c  Bailyo  de  Acre.  Das  coatro 
Galeotas  latinas,craò  capitacs,dó 

lorgc 
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lorgcdc  Mcncícs,que  depois  foi 
AUerczmòrdo  Reino.  Ayres  de 
Saldanha,  que  depois  foi  Viíbr- 
,rcy  da  índia*  lerony mo  Corrêa, 
filho  de  António  Corrêa  Barem; 
Sc  Anriquc  Moniz  Barreto,  filho 
de  Ayres  Moniz,irmaómais  ve- 
lho de  António  Moniz  Barreto, 
que  foi  Gouernador  da  India.Os 
capitães  dos  fece  nauios  de  remo 
craó  António  de  Noronha,  Ale- 
xandre de  Souíà,  Pêro  Homem 
daCofta,  Ruy  Freire,  PcroLo- 
pez  Rabcllo.  Efteuaó  Pircz,6c 
Colmo  Faya. 

Dada  cfta  armada  a  vela,  fen- 
do mais  de  cento  &cincoenta  Ic- 
goas,  afaftada  da  cofta  da  índia, 
na  altura  das  ilhas  de  Maldiua, 
Uks  deu  vm  tempo  contrario  taò 
tormcntoiojquc  fez  virar  a  todos 
cm  popa,  ô:  com  muito  rifco,  & 
trabalho,  foraó  correndo  á  von- 
tade dos  vetos,  &  quafi  deftroça- 
dos  ferrarão  a  coíla  de  Carapataó 
ate  Ba<^aim  efpalhados,  &  cada 
vm  íe  recolhco  no  porto  que  po- 
de alcançar;  de  o  capitão  mòr 
com  os  mais  dos  nauios  de  alto 
bordo,  foi  tomar  Chaul,  a  onde 
por  fer  carde,&  naó  auer  ja  mou- 
rão pêra  Ormuz,  determinou  de 
inuernar  ali,  A:  mandou  defapa- 
relhar  os  nauios,  &  efcreuco  ao 
Viforreyoquelhe  focederajper- 
dcndole  por  partir  tarde  cfta  ar- 
mada hiia  occaíiaó  tamanha,  Õc 
ficando  com  as  defpezas  feitas, 
^uc  foraò  muito  grandes,  o  que 


2)rf  hi floria  da  fndia. 

acontece  cada  dia  na  India^porf 
naò  fazerem  as  dcfpezas  nccelTa- 
rias  a  tempo:&  onde  lílo  faz  nuií 
nojo  he  no  Reino,  onde  por  naó 
entrarem  vm  mes  antes  no  d( 
pacho  das  naos^  &  das  coiifas  Ja 
India/eperdem  tantas^  canta  gc- 
te,&  fazendas,  pella  tardança  de 
dezdias« 

pouco  depois  deíla  armad 
partida  de  Goa,  chegarão  cartaT 
aoViíorrey,  de  Cedemecan,  í(| 
nhor  deSurratCjcmquelhcfaz 
a  faber^que  ficaua  cercado  de  feí 
iobrinho  Chinguifcan,  que  o  ri- 
nha em  muito  apcrcojóc  que  pois 
cftauataó  arrifcado  a  perdera 
quella  fortaleza,quc  antes  a  que* 
ria  entregar  a  Elrcy  de  Portuga 
&  aos  Portugucíes,  em  quca 
fempre  achou  amor,  &  amiladc*, 
que  lhe  pedia  mandaíTe  vm  capi* 
taó  a  tomar  pofíe  delia,  porque 
logo  lha  entregaria:  &  que  naó 
queria  mais  que  poremno  em  iàm 
uocom  ína  família,  &  thcfouro^ 
na  parte  que  ellc  eícolhcfle. 

Vendo  o  Viíorrey  a  importan 
cia  do  negocio;  6c  que  Diogo  da 
Syluacapitaõde  Damaõ  lhe  e( 
creuia  a  certeza  do  cafo,affiri 
dolhcqueíe  naõacodifTe,  quel 
perderia  aquella  fortaleza,  qi>e 
era  a  mais  importante  coufaqi" 
fe  podia  ofifcrecer,  (Porque  alri 
defeeíperar  muito  grande  rei^ 
dimentode  íua  alfandega,  peli 
commodidade  do  portoj  fegurá 
uaas  cerras  de  Damaõ^  &  Ba* 
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Sc  acabaua  de  deícar  hua 
tquella  cnccada,  de  a  codò 
o  de  Cambaya,  cora  húa 
ímDiu,  &:  oucranaquella 
za.)  Pondo  o  Viíorrey  cít 
)cio  em  conlclho,  fe  aífen» 
lle,que  com  muita  bteui** 
codiíTeacoufa  taò  necef- 
:  importancejo  que  elle lo- 
j  íem  embargo  do  Eflado 
luico  defpezOjpcllosexccr- 
aftosquc  tinha  feitos  na- 
anno,  .^ísi  na  fua  ida  a  Ia* 
itaó  nas  guerras  de  Ceilaò, 
^nor,  &  prouimencos  das 
zas;  como  na  grande  ar- 
de Baíliaó  de  Sá,  de  que 
nao  tinha  nouas.  E  logo 
luira  brruidade  mandou 
catorze  nauiosde  remo,  q 
jSaOu  treí)  dias  pôs  no  mar, 
luirosprouimencos,  &:  íoU 
&  clegeo  pêra  aquella  jor- 
dom  António  de  Noro- 
Catarras,  que  fe  fez  á  vela 
ue  dias  do  mes  de  Abril 
;apitaés  que  o  acompanha 
i  os  nauios,foraó,dom  Lo- 
Gunha^irmaó  de  domPe- 
Cunha,  capitão  mordas 
lo  Reiao.  Dom  Pedro  de 
.  Aluaro  Pirez  de  Tauora- 
irez  de  Tauora  feu  irmaó» 
vliguel  da  Gama,  filho  do 
da  Vidigueira  dom  f  ran- 
i  Gama;&  neco  do  primei- 
ide  Almirante^  que  defco- 
India,  &  aquclle  anno  ti- 
lo do  Reino*  Femaó  de 
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Mirahdad'Azeuído  filho  de  An 
tonio  de  Miranda  d-Azeucdo  ca 
picaó  mor  qtie  foi  do  mar  da  In-? 
dianasdiffercn^s  de  Lopo  Vaz 
de  Sampayo,  6c  PcroMafcarc^ 
nhaç.Chnftouaó  de  Soufa,  filho 
baftardo  de  António  de  Soula,  o 
Langarà  d'alcunha,  porque  era 
manco*  Fernaó  de  Grafto-  loao 
GomezdaSylua.Diogodc  Sou- 
íà.  André  de  Magalhães.  Andrc 
Taucira,d.alcunha  o  caualeiro  tri 
íle.  E  outros; 

Ncíla  companhia  defpachou 
cambem  o  Viforrey  a  Luis  de 
MellodaSylua^perair  entrar  na 
capitania  de  Damaó;  &  a  Simão 
Vaz  Tello^pera  feitor,  ôc  Alcaide 
mòr  delia.  E  foltou  dom  Pedro 
d'Almeida,  que  ate  então  efteuc 
prefo^ôc  o  defpachou  pêra  ir  aca- 
bar a  íua  capitania  de  Ba(^aimi 
Dom  António  de  Noronha  fe 
deu  canta  preíTai  que  em  breues 
dias  foi  forgiríobrc  Damaõj  on^ 
de  eflauaò  a  mòr  parte  das  galeo- 
taSjda  companhia  de  Baftiaòdc 
Sá,quccraò  Ayres  de  Saldanha; 
Dom  lorgcdeMcncfcs  o  Baro* 
che,(com  quem  eu  fui  embarca- 
do.) Anrique  Moniz,  &  Pêro  Lo 
pezRebelíoique  fabendo  dajor* 
nada  a  que  dom  António  ya,  dc-i 
terminarão  de  o  acompanhar,  ôc 
íc  fizeraó  preftes  pêra  iíTo.  E  aísi 
mcfmo  outros  fidalgos  auc  cfta^ 
uaònaquella  fortaleza,  q  foraó^ 
Ruy  Gonçaluez  da  Gamara,  ác 
Triftaò  Vaz  da  Veiga,que  todos 

foraó 
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forao  romar  dom  António  de 
KoronhA  na  barra  de  Surratc:  q 
tile  Tccebco  bem,&  eftimou  mui 
to, porque  lhe  acabarão  de  fazer 
húa  armada  de  grande  reprcfen- 
taçaó,&  de  mais  gente^porque  de 
Goa  naórrazia  mais  que  duzen- 
tos homês,por  ferem  os  Toldados 
embarcados  em  outras  armadas- 

E  primeiro  que  entremos  nas 
coulas  que  locederao  a  dom  An- 
tónio de  Noronha,  nos  parecco 
bem  dar  conca  das  coufasdoCe- 
demecan;&  Chingniíc3n,pera  mi 
Ihor  entendimento  da  hiítoria. 
Arras  no  capitulo  íetimo,  defte 
nono  liuro  temos  dito,  como  ef- 
tandooChinguifcan  fobre  Sur- 
race,por  vingar  a  morte  do  pay, 
fc  aleuantou  de  fobre  aquella  for 
taleza,poracodir  a  fcueílado,  q 
Jheentraua  por  ellc  Alucan,  & 
lhe  tinha  tomado  a  cidade  de  Vc 
redora:  agora  continuaremos  c6 
oquemaisfocedeo. 

Chegado  o  Chinguifcan  a  Ba- 
Toche,ajuntoutoda  amais  gente 
que  pode*â:  foi  bufcar  o  Alucan, 
que  eftaua  cm  Veredora  com 
grande  poder;  &  aflentando  íeu 
exercito  começarão  ambos  ater 
cfcaramuçascuftofas,  que  dura<* 
raó  quaíí  todo  efte  veraó,  &  por 
fim  ficou  o  Chinguifcan  com  a 
vicloria,(Sc  tornou  a  tomar  a  fiia 
cidade.  Agora  vendole  outra  vez 
deíempedido,  com  a  maó  fo]£a- 
da,com  a  gente  contente,  &  vic- 
toriofa,decerniinou  de  cornar  có 
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tra  o  tio,&  nao  fe  akniantar  i 
breSiirrate,  íem  le  fatisfazerda 
morte  do  payr  A:  poflo  que  tinfu 
pêra  iíío  excrcico  balbntc,quÍ3  fr 
com  mais  poiíe;  &  mandou  a  Cã 
bayete  conuidar  pêra  aquella  jor- 
nada a  Berancan,&  o  Cem  Mir*, 
za^ambos  irmaós,  filhos  de  vj 
irmaó  mais  mo^o  do  HecbaT 
ReydosMagores,  que  andauj 
fogidosdaqucllc  Rey^porqucoT 
pretendia  matar,(de  quem  ja  nas 
outras  Décadas  demos  mais  lar* 
ga  rclacaó,  quando  tratamos 
aleuanramento  de  todos  os 
ucrnadotes  das  Prouincias  de  Cí 
baya,pella  morte dElrey  Soltaó 
Nlahamude,  que  o  Ithymicicia 
dizem  que  matou,&  ficarão  efl 
dous  irmaôscom  três  ou  coiD 
mil  Magotes  que  traziaõ^  vciv 
tendo  o  Icldo  d*Llrey  de  Cam- 
baya.)  Eftcs  mandou  o  Chingc 
can  (como  yamos  dizendo)  con 
uidar,  pêra  íe  acharem  com  ell 
naquella  empreza;  ôc  lhes  ofifcrí 
ceo  muito  hberaes  pagas,  que  cl- 
lesaceitaraõ^Ôcíevicrao  perael 
le  com  toda  a  gente  de  fua  cor 
panhia.  E  na  entrada  deQem( 
dAbril,  doanno  de  feíTcr.u,fí)«| 
raó  aíTentar  feu  campo  fobre 
fortaleza  de  Surrate,&  plantara 
muita  &:fermofa  artelharia,  qi 
de  nouo  trouxe^contra  o  baliia^ 
te  que  fica  pêra  a  parte  da  ai^io 
degajonde  fizeraó  fortes  bcíbac| 
&armar.ió  grandes ccftoés  de  te 
ra^&  foraó  continuando  a  bacc* 

na,. 
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cia,  com  tanto  terror  ôc  efpanro^ 
-c^Lieenchcoile  medo  todos  os  d/ç 
dentro,  derribandolhe  todos  os 
alcos  do  baluartc,acc  o  arrazarcxxi 
|3orcima:&:  por  outra  parte  fo- 
raó  íazendo  húa  ícrmola  mina> 
|>cr  ordem  de  aigús  Turcos,gran 
icsofficiaes^  que  pcra  ifto  trou- 
3ce,quehe  taó  profunda,  que  paí^ 
iaua  por  baixo  da  cnua  que  era 
■bem  alta.  OCcdemccan  vendo-» 
-íc  tao  apcrradOy  com  vm  poder 
taógroíTo  fobrcnquclla  fortale- 
i2a;&  que  naó  tinha  donde  fc  \i^ 
hty  encendendo  que  naõ  podia 
-dcixa^de  perder  aioicale^a,  &â 
vida  com  cila,  a  quis  antes  entre- 
gar aos  Portugueles,  que  tomar- 
Ihaoimigo,  &:  a  mandou  offerc- 
«or  (como  temos^ito)  ao  Vifor 
xcy  dom  Conrtantino.em  nome 

RtÉlrey,  que  deixou  de  vir  a  nof 
b  poder  por  naó  fcr  viuo  dom 
'Diogo  de  Noronha,  que  de  lua 
-naturcza,&  zelo  íe  entendia,  que 
•acodiraáquclle  negocio  em  peh 
Toa,&comcempo;  porque  aellc 
om  mais^ofto,  que  a  nenhum 
utrocapitaõ,  a  entregara  oCc- 
cmccan,  ícm  os  receyos  com  q 
ndou,  ^ 

CAPn  VLO  XII. 

h  que  aco7Jteceo  a  dom  Antó- 
nio de  ^J^oronha  cm  Surra  ^ 
te ^^  dos  recados  que  ^afia- 
rão aure  clle^  c>  o  Ccdcme^ 
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eslancta  ao  Chw^ufcan,  o^ 
/he  to7nou  a  artáharifl^i^  da 
batalha  que  tbe  cíéu  em  cam^ 
po^emque  o  desbaratou^  <> 
ikf^t^X^lcHantaro  ce}ioque 
ímhapajlo  aqucl/afort^lea^u 

Rixamos  ncílc  ca- 
pitulo atras  dom 
António  de  Noro- 
nha chegado  aorjo 
de  Surrate,  que  lo- 
go noprimetro  poço  torgio  com 
toda  a  armada,(5:  mandou  armar 
tendas  cm  terra,  ate  o  outro  día^ 
quc^tfiegarao  os  n^*uios  de  D.a- 
fnaó,  &:  ait  fez  alltdo  de  toda  a 
gente  da  armada,  ik  achou  pou- 
co mais^iik:  coatrocentos  homcs: 
fica  primeira  coufa  que  fez  foi, 
dcípedir  logo  Coge  Abraham 
em  vm  catur  ligeiro, com  recado 
ao  Ccdcmccan,como  era  chega* 
do,&  a  íaber  o  modo  que  queria 
ter  naquellc  negocio  da  entrega 
da  fortaleza;  ôc  lhe  mandou  as 
cfcrtaí jflo  Vijorrcy,  em  que  lhe 
dizi^,  como  mandaua  dom  An- 
tónio de  Noronha  com  aquclla 
armada  pêra  o  Uuorecer  3c  ajti«* 
dar,  ôc  pcra  o  por  com  toda  faa 
cala,  6c  família,  na  parte  onde 
quiícííe,muito  a  leu  íaluo;  fie  que 
aelle  podia  entregar  a  fortaleza, 
como  lhe  tinha  prometido,  por-- 
queleuauafeus  poderes:  fazen* 
dolhe  muitos  oÂferecimentos,  &c 

promcf- 
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promeíTaSjComprindo  o  qoc  lhe 
tiniu  mandado  oífercccr :  âc  ao 
Judeu  aducrcio  que  notaflc  muy 
bera  tudo  o  que  ya  na  fortaleza, 
&  o  que  entedia  do  Cedemecan, 
peraquèlheíoubcíTe  dar  rczao 
de  tudo  o  que  viíTe.  O  ludeufoi 
íiSurrate,&ioCedemecan  orccc 
beo  bem,&:  praticou  com  elle  em 
fegredo  &  fòs,  fobrc  a  entregada 
fortaleza:  porque  fc  naó  tinha 
fiado  em  aquclle  negocio  de  peí- 
íoa  viua,por  fe  naó  alterarem  os 
fcus^por  recear  que  o  prendeíTem, 
6í  o  entrcgaílcm  aoChinguiícan. 
E  diíTe  ao  Cogc  Abraham,quc 
íe  foíTe  o  capitão  mòr  com  toda 
a  armada  ío?gir  defronte  da4x>r* 
taleza^  como  que  ya  cm  ícu  fa* 
uor^  pêra  o  Chmguifcan  aleuan* 
taro  cerco>&  o  deíapreflar^  ôc  q 
fazendoo,entaô  húa  noite  o  mais 
fccrccoque  pódeíTe  lhe  entrega- 
ria a  fortaleza,  ôc  fc  embarcaria 
cm  algús  nauios  pcra  fc  paíTara 
laquctc. 

Com  eílc  recado  foi  o  capitão 
mòr  dom  António  de  Noronha 
pcllo  rio  acima  ate  o  pp^o  do 
Pagodinho  (queeftá  mais  de 
húa  legoa  da  barra,  da  banda  do 
Abexi  m.)  E  ali  forgio  por  fer  aui- 
fadoque  o  Chinguiícan  era  ali 
chegado  do  dia  dantes-  &  que  ti- 
nha fobre  o  canal  plantadas  eftá- 
cias  antre  húas  cruas  leiteiras,  cm 
que  aiiia  muita  artelharia^  com 
tenção  de  lhe  defender  a  pafla- 
gcm,como  de  feito  aísi  era:  por* 
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que  tatito  que  d  Chinguiícan  via 
a  noíía  armada  no  rio,rcceandc 
íe  queò  Cedemccin  quifcíTe 
crcgar  aquclla  fortaleza  aos  Po< 
tuguefcsjdeíxou  aseílanciasaíi 
£omo  eí^auaõ  batendo  a  fortalc 
za^com  quinze,  ou  dclaíseis  ml 
homcs  de  guarda,&  elle  com  tr< 
ou  coâtro  mil  de  caualo,  de 
dous  primos  do  Rcy  dos  Mago* 
res  fc  foi  pòr  na  aldea  dos  Abe 
xins,&  mandou  pòr  nas  cruas 
teiras  junto  ao  Pagodinho,  noi 
peças  deartelhariademctal,quc 
craocacs,  &  camelos,  pêra  com 
clles  defender  a  palTagcm  â  noli^ 
(a  armada.  ^ 

Tanto  que  o  capitão  mòr  fop- 
gio  vm  pouco  antes  da  eílanc 
fabendo  da  determinarão 
Chinguifcan,íc  foi  pêra  a  galeotí" 
de  Ayres  de  Saldanha  (por 
muito  grande  &  de  dous  bailco^ 
&  ali  chamou  a  coníeiho  t( 
os  capitães:  &  dandolhes  cc 
do  negocio/e  aíTentouqueíèoaó 
bolifle  com  o  Chinguiícan  (que 
era  até  entaõ  noíTo  amigOi  ôc  que 
ainda  íe  naó  tinha  deciarado^âc 
que  paíTaíTe  toda  armada  pêra; 
fortaleia.)E  que  atirandolhedas 
cftancias,entâò  delembarcaíTcí 
&í  as  toma(rem,mas  que  fofle  el 
le  o  primeiro  que  qucbiaíTe 
paz. 

Com  efta  refoluçaô  fc  mecc( 
ocapitaó  mor  em  huagaluet.i^J 
foi  correndo  a  armada  a  darih^ 
áuifo  do  que  auiaó  de  fazer. 

prcpalTaa- 
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íTandopcllagalcota  de  dó 
de  McncfcSjClumando  por 
he  diilc  a(^uellas  palauras 
rnancc  velho:  Vamonosdi- 
i  cio^  a  Paris  eíTa  ciudad. 
iolhe  a  encendcr,  que  eftaua 
ado  paílar  auante  pêra  a 
cza.  E  dom  lorge  de  Mcne 
í  rcípondeo  muito  apreíTa- 
m  o  mcfmo  romance:  No 
jcs  de  Romcros,  porque  no 
lofcaGaluan.  E  metendo* 
n  cUe  na  galucta  o  foi  acõ' 
indo  ate  a  fiia  galeota :  íí- 
i  aíTentado,  que  ao  outro 
fllaroenham,  no  come(^o 
íbenteda  maré,  tanto  que 
Pfle  íinal  com  húa  bom- 
da,  fc  leuaíTcra,  &  foflcm 
khando  pello  rio  acima  com 
?iasnasmaõ$:&  c^ue  fe  da 
ucira  lhe  atirafíem  bombar 
^  poleflcm  as  proas  em  ter* 
hesganhallem  aquclla  ef- 
,:  &aisi  todaaquella  noi- 
laraó  os  nofTos  em  fazer 
çocs,  6c  em  alimpar  as  ar- 
\c  tãto  que  amanheceo,  que 
écome<^ou  a  íobir,ouuiraó 
l  do  capitão  mòr,&  íe  leua- 
^dos  os  nauios,  tomando  o 
cm  punho  pêra  paíTarem 
i  fortaleza. 

auaó  furtos  defronte  da  ef- 
da  artclharia  diante  de  to- 
rmada,  os  namos  de  dom 
de  Meneies,  Ayres  de  Sal- 
1,  dom  Miguel  da  Gama, 
Lopcz  Rcbcllo,  õc  Anri- 


que  Moniz  Barreto,  (que  erao 
os  milhores  nauios  ,  &  da  mi- 
Ihor,  &  mais  limpa  íoldadefca 
de  todos  os  da  armada)  que  le- 
uando  a  ancora  ao  final;  em  co- 
meíjando  a  remar,  defpararaó 
das  cílanciâs  alguas  bombarda- 
das :  ôc  da  primeira  carga  de- 
raó  hiia  na  galeota  de  dom  íor- 
ge  de  Meneies,  a  onde  eu  cllaua 
embarcado,  que  tomou  o  nauio 

{)clla  proa  por  baixo  do  jugo,  de 
cuou  as  pernas  a  cinco  ou  feís 
marinheiros:  &  outra  paíTou  poc 
alto^  6c  tomou  polias  tiíouras  da 
galeota,  ôc  foi  varando  fora  fem 
fazer  mais  dano.  E  na  galeota  de 
Ayres  de  Saldanha  deraõ  outra 
que  lhe  matou  dous  ou  três  ho« 
mcs;&  outros  tantos  no  nauio  de 
dom  Miguel  da  Gama,&  os  mais 
naõ  ficarão  fem  quinhão.  Após 
eíla  carga  veyo  outra  que  tam- 
bem  fez  aííás  de  danojcom  o  que 
embaraçou  os  marinheiros  de  fei 
çaô,que  algus  deixarão  o  remo, 
ficando  os  nauios  atraueíTados  ás 
bombardadas. 

Vedo  os  capitães  dos  nauios  o 
danoq  tinhaó  recebido,  manda- 
rão aos  Catureiros,q  pofeííemas 
proas  cm  terrajporq  menor  dano 
fe  erperaua,q  eílarcm  ali  â  barrei 
ra,âc  aisi  endereitaraô  pêra  ella» 
E  pondo  as  proas  abaixo  das  bar- 
rancciras,  íaltaraó  osfoldadoslo- 
go  em  terra,  6c  com  grade  animo 
Ôc  valor  cometerão  aseftancias, 
que  ás  cociladas  ganharão  muito 
L  i  depreílà. 
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dcprefla.  E  logo  fobre  a  artelha- 
ria  fc  aruoraraó  alguas  bandei- 
ras. E  como  os  do  nauio  de  dom 
lorge  Baroche ,  foraó  dos  pri- 
meiros que  ifto  fizeraó,  (&  eu  ya 
comelles,  que  era  entaó  de  dez- 
oito annos,&  defejoío  de  ganhar 
honra)  chegando  á  eftancia  dos 
Mouros,  achey  húa  carreta  de 
campo  com  hua  fermoíifsima 
peça  d*artelharia,  &c  dous  boys 
muito  grandes  que  a  tinhao:  Si 
lembrandome  de  húa  raachadi- 
nhade  rumes  que  leuaua  na  cin- 
ta (que  os  Toldados  entaó  coftu- 
mauaó)  flccó  ellajarratei  os  boys 
polas  pernas,&:  depois  de  cairem, 
&comalgiJS  companheiros  dos 
que  fe  ah  acharão,  viramos  a  pe- 
ça d  artelharia  pêra  o  campo  on- 
de os  Mouros  eftauaó,  em  vm 
muy  Fermofo  efcoadraò,  &  vare* 
jamolos  com  ella  múy  arrezoa- 
damenfe3&  os  boys  que  craó  ma 
yores  que  osd'Alenrejo,metemos 
na  noíTa  fuíla ,  que  nos  foi  boa 
matalotagem. 

O  Capitão  mòr  que  vinha  a 
remo,ouuindoasbóbardadas,  & 
vedo  os  noíTos  nauios  c5  as  proas 
em  terra^naó  quis  paíTar  adiante, 
&  deíembarcou  na  parte  cm  que 
ya,(que  fícaua  a  tiro  de  berço  do 
de  eftauamos)  &  formado  feu  ef- 
coadraò muy  bem  ordenado,  c5 
a  bandeira  de  Chrillono  meyo, 
foi  marchado  pella  borda  da  bar- 
ranceira,por  van  fermofo  &  efpa- 
çofo  cápo^  &  os  nauios  todos  ao 
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logo  da  praya  por  coílas.0 
guifcan  que  ya  Ja  acodin 
eílancias,  (porque  aqudU 
que  nclla  tíucmos  foi  muy 
uiada)  &  vendo  o  capicac 
em  terra,  foife  cflendcJ| 
húa  meya  lua,  cujas  ponci 
fechar  nas  barranceiras,  /b' 
rio,  de  húa,  &  outra  parte,  i 
doosnoíTosno  meyo.  Egjj 
ponta  que  fícaua  abaixo  fl 
fos,  íe  adiantarão  aigús  ^ 
reiros  dos  imigos,  &  foraó  i 
efcaramuça  com  os  nor 
que  também  fe  adiantara 
&  antre  eftes  foi  o  prime 
Gonçaluez  da  Camará, 
capitão  da  ilha  da  MaJ 
foi  tao  venturoíb,q  vio 
quclles  Magores  róper  acllt 
contro,q  elle  cfperou  a  pccji 
com  húa  alabarda  nas  maòs, 
paíTar  o  Magor^o  Icuou  Ru] 
çaluez  da  Camará  na  poni 
alabarda,  &  deu  logo  cot 
morto  em  terra :  8c  depois  í 
bc  que  era  vm  dos  prmcipj 
pitacsdo  exercico,chamad< 
fel  Maluco:  os  companheii 
bem  fe  acolherão  cfcalaura 
nofla  arcabuzaria,  de  que  . 
forao  mortos  encima  dos 
los;(porq  coftumaó  andar 
tadosnelles,pera  naõíicar< 
ire  os  imigos.)  E  aisi  dt 
lados  dos  caualos  os  vi( 
pello  cãpOjdefenfreados,^ 
nados.OsnoíTos  nauios  q^ 
longo  da  praya  com  a  mar 

íi 
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m  íbbindo,  â(  crecendo.) 
li  dcícobriadQ  mais^  q 
íefeicaócjue  tiucraorè- 

fpararcos  falcocsançre 
)ndccom  cllcsfízcrao 
no,&  os  noflbs  toraóca 
«mais  defaliuadoS)  ace 
rrrãqucira  onde  nóscf- 
E  a  primeira  coiiía  q  o 
nòr  fcz/oi  mãdar  embar 
laria,  pellos  marinhcii, 
Ipios,  cílando  o  noíTo 
iprc  no  campo;  fora 
IS  á  vírta  dos  imigos, 
íftrar  quaó  pouca  rc-» 
pcra  os  recear. 
;uiícan  vedo  aquella 
Vos  noíToSjficou  algum 
rbrado  da  íua :  6c  toda- 
^oos  dousirmaòs  Ma^ 
n  mil  &  quinhentos  ca- 
ceuadcira,porlhocl- 
i,porquc  defcjauaó  de 
laócom  os  Portugue- 
ide  determinação  co- 
kapicaòmòros  efpe- 
ítcoadraó  Fechado^& 
I  o,c6  os  capicacspoftos 
Sdo  elle  de  fora  capica** 
Eono  era  homem  muy 
ícfcrudo.  &andaua  ve- 
\irà  roupeta,  &  caçoes 
ileonado,tudo  efpegui* 
jroj  &C  por  cima  crazia 
►faíaya  de  malha,   &c 
itcnasmaõs,  andaua 
ío,  que  naó  'auia  mais 
:  alsi  rodeando  o  fcu  ef- 
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delIe,pDrquc  os  feus  ^c  nao  deft 
mandaíTcm.  E  chegando  os  Ma- 
gpresatirodc arcabuz^  defpara- 
raó  o^aonbs  nelles,  húa,  &  duas 
cargas  jtaõ  bem  empregadas,  que 
delias  ficarão  mais  de  oitenta  eí^ 
eirados  npcampoy  a  fora  os  q  os 
caua,losleuaraò:  &todauiacomo 
vinhaòcom  aquclle  impccu  na 
primeira  cometida,  ficarão  bara- 
lhados com  os  noííoS;&  atropela  - 
raó  aleus  quefe  fairaó  do  cfcoa- 
drao,porrauiroq  o  capitão  mor 
trabalhou  pellos  ter.  Edeftesa. 
tropelados  foivm  foldado  cha- 
mado António  Nicolaz,  que  eí^. . 
perou  vm  daquelles  Magores  c5 
húa  erpada,&  rodeiaj&caindo  no 
chaó  virou  o  Mouro  fobre  elle 
pêra  o  matar:  mas  afsi  decoftas^ 
&quaíi  por  debai):o  do  caualo 
lhe  deu  cãtos  golpes,que  lhe  cor- 
tou hua  perna,  &:  deu  com  elle  no 
chaò;6c  leuantandofecom  muita 
piefla  Qiatou  o  Mouro,  eftãdoja 
focorrido  dos  noflbs;  &:  logo  lhe 
tirou  vm  terçado  de'  prata  com 
fua  guarnição  de  talabartes,  que 
lançou  ao  pefcoço,  &  afsi  andou 
pelejando  com  muito  vâlor:pot- 
que  andaua  ja  a  coufa  muito  era- 
uadaà  efpada,  &  os  noflbs  muy 
acefos  na  peleja,  cm  que  todos 
fizcraótaes  couías,  que  os  imi- 
gos  de  cfcandalizados  íe  foraó 
recolhendo  pêra  onde  cftaua 
o  Chinguifcan,  bem  defconfia- 
dosaquellesdousPrincipcs  Ma- 
gores,Ô4 enfadados  daquellcraal 
L  l  2         cíperado 
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éfperádò  roccffò;porquc  elles  fcv 
raó  occafiaò  do  Chinguifcan  que 
brar  as  pazes  <jue  tinhk  com  o  Ef 
udo:  por  dizerem  mmcas  vezes, 
que  defcjanaó  de  fe  ver  em  cam- 
po có  os  Porcuguefes,peUa  fama 
q  tiniiaòanrre  rodasasti2(^òésda 
índia:  &:aísí  viraó  logo  a  expe- 
riência em  os  feus;  porq  os  mais 
dos  que  morrerão  foraó  Mago- 
rcs,qiic  por  mais  foberbos,  &  acre 
uidosjc  adiantarão. 

Recolhidos  elles  pérâ  õ  Ghirt- 
guifcanííe  polcraó  iodos  nocam 
po  cm  vm  muito  fermofo  eícoa- 
draó  á  vifta  dos  noíTos,  onde  pa- 
rece eftiueraó  tomando  cotiíelho 
fobre  o  que  firiaó;  &  entre  tari-i 
to  lhe  mandarão  lá  os  tioffos  aU 
guns  pilouros,  de  duas  peças  que 
ficarão  carregadas,  que  foraó  as 
derradeiras  que  fe  embarcaraój 
cujos  pilouros  leuantaraó  ahtre 
cllcs  grandes  núués  de  poeira,  & 
dcsfizeraõ  o  conielho-  Tôdáuia 
parece  que  de  afroncados,&  ma- 
goados,aílcntara6  de  cometer  os 
nofros,&  cornarão  arrebentar  pel 
lo  campocom  grande  fúria,  lan- 
hando diante  muitas  bombas  de 
fogo,  que  no  meyo  dos  noíTos 
fedesfizeraó^  íem  perigar  mais 
que  vm  só.  E  como  os  noíTos  eí^ 
tauaó  com  a  mao  folgada  do  íb- 
ccíTo  paíTado,  dculhes  pouco  del- 
les;<5ííiísíerperaraóos  imigos  c5 
grande  dccerminacaó,&antre  to 
dos  fc  trauou  hua  afpera  batalha, 
que  durou  pouco,  porque  4  no(^ 


roV 


fâ  artelharHi  pellas  ilhargas,  &|i 
arcabuzaria  por  diante  aísi  A 
cfcandalizou  >  que  ft  tornaraàl 
â  ^recolher  pêra  o  cabo  do  cápoj 
ôrtdcChiriguiícan  íícou,quc(lcl| 
confíado  daquellcs  foccHos,  dJ 
terminou  de  ir  pelejar  com 
noífos  a  pè  quedo,  pcra  o  quclíl 
deceo,  &  fezpòr  todos  a  pè,!t| 
formou  outro  efcoadraòjCÓ  pi 
poíito  d  e  ir  morrer  ancre  os 
ios,  ou  fatisfazer  aquella 
bra.  Eftandocom  efta  furijj 
chegou  a  ejle  vm  homem 
obrigarão,  &lhe  pedio  qvco;i 
quifeíTe  arriícar  Tua  peílca  coá 
os  Portupuefcs  que  pelcjoiaó^ 
mo  deíefperados;  &  queningij 
auiadeleuardellesa  m1hor:| 
ainda  fe  liou  com  elic,  jedindô* 
Ihequenaõ  paíTaíIe  dai.  Ei 
donifto,  lhe  chegou  %m  recad 
de  íua  máy,(que  ncau;  nas  clb 
cias)  cm  que  lhe  maovaua  pec 
pello  amor  que  lhe  tin^a,&  pd 
íey  do  {tu  proireta  viafamcdj 
que  fe  recolhcíle,  &  laò  quif 
íepelejarcom  aqucits  Cafarc 
(que  aísi  nos  chanuó  elles  p< 
dcfprezo,  que  tan»  quer  dizer' 
como  Cafres)  porque  lhe  dizii 
o  coração,  que  a  fias  mãos  auil 
de  morrer,  como  í(u  auo  Cogc- 
çofar.  Com  cfte  re:ado  da  ml]f 
tornou  elle  a  caualgar,  âc  ajun- 
tando os  feus  le  foi  recolhcoJo 
peraaseftancias:  &  naó  fc  dctc- 
ue  ncllas  mais  que  ^^"n  quanto 
mandou  recolher  toda  a  artelha* 


m 


)inõ'i  j  ^o.    LiuYo  mm. 

I  cjtiQ  k  foi  pêra  fora  da  ç^ 
Lorque  fc  receou  que  i^aU 
fem  os  noiTos  cora  Cede- 
&  IbaiomaíTcm- 
►oflos  Ic  fízerâo  fcnhorcs 
ipo;  A:  depois  de  íc  embar 
a  a  arcclíiaria  ^  fe  recolhc- 
autos:&codo  aqaelle  dia 
paíTaraó  no  mel  mo  poir- 
de  hua  fcrmofilsima  nao 
a  a  Rupaya,c]ue  quer  di- 
de  prata;  porque  cada 
inha  de  Meca  com  húa 
ífoma  delia,  Sc  doutras  ri- 
,  por  fcrcmbarcaijaò  em 
embarcauaó  os  mais  ri- 
H^dores  de  todo  o  Rei« 
pmbaya:  &c  todos  os  da 
pi  a  julgamos  por  mayor  q 
is  que  andauaona  carreira 
pat&nella  entramos  quaíi 
Dsíoldados  da  armada,  & 
roucmos  de  chumbo,  em 
ncoras  de  ferro  que  tinha, 
Ga  guarnit^aõ  delle  no  re- 
las vnhas,  parece  que  pêra 
k  ainda  todos  o  naó  pode- 
fgotar* 


PITVLO  XIIÍ. 


recados  (pie  fe  pajptrao 
'e  dom  António  de  í^- 
hay^  o  Cedemecan.E  de 
o  o  capitão  mor  aftia  pe* 
o  conieteo  a  cidade^  pêra 
?ar  delia  o  Chinguijcan£ 


decomo^dÒ  /immiode  5V^- 
rónhàpviocúfno  Cedemt' 
çan  febre  a.  entrega  da  f orla - 

pera^JliaÕ  erUiegar,  E^dfçç- 
mo  a  armada  jabio  do  rio^^ 
dom  Ântortio  de  ^oPonha 
Jefotpcra  (joa,  ^  o  Vijúf- 
rcy  dom  (jonílântmo  o  man^ 
dou  prender.  /^ 

O  outro  dia  peUa 
menham,  feleuou 


ocapiiâiomorcom 
toda  a  armada  em- 
bandeirada, Ôc  foi 
íorgir  defronte  da  forcai eza,(3£mã 
dou  íâber  do  Cedcmccan  o  q  dc- 
terminauâ,&oq  queria  q  feclTVj 
&  ellc  lhe  mandou  pedir  q  dcí- 
cmbarcaíTc  cmtcrr3,&  mandaírc 
desfazer  as  cftancias  dos  imigos, 
pêra  fe  fegurarinais,  &  q. depois 
lhe  entregaria  a  fortaleza.  Donti 
António  o  fez  afsi,&:  fc  posdebai 
xo.'da  fortaleza  cm  terra,cótoda 
agctc  em  armas,  Òc  derredor  dos 
muros  fez  vm  muito  bem  orde- 
nado efcoadraò,  dando  hua  fcr^ 
mofa  &  iobcrba  falua  de  arcabu* 
2aria,&a  armada  de  artclhariaro 
que  fezrcprcícntar  a  todos  ou- 
tro mayor,&  mais  podcrofo  exer- 
cito de  gcnte,do  que  era:  porque 
aqucUa  pouca  encheo  os  olhos  de 
todos  aquellcs  Mouros,  q  ainda 
que  fe  moftrem  amigos,  fempre 
Ospoénos  Chriftaós  cò  odio&: 
LÍ3  auorre- 


Decadafetima. 

rccimento.  Com  cfta  ordem  foi 
o  capitão  mòracc  ascítinciasdo 
Chinguiícan^  Sc  mandou  pollos 
marinheiros  da  armada  desfazer 
os  ceftoéSj&  derribar  os  valos  & 
trincheiras^  arrombar,  &  entu- 
lharas minas:  &  em  quanto  fc 
Jfto  fazia,  andaua  o  Cedemecan 
no  baluarte  da  baceria^com  mui- 
tos officiacs,concertando5&  repai 
rando  todas  as  ruinas  de  fei^aõi 
que  tornou  naquelle  dia,  &  no 
outro  feguintc  ao  por  no  cílado 
cm  que  dantes  eAaua.  E  tanto 
que  as  eílancias  foraó  derriba- 
das,mandou  o  Cedemecan  dizer 
ao  capicaó  mòr,que  o  Chinguií^ 
caneRaua  inda  dentro  na  cida- 
dc,(que  era  vm  tiro  de  befta  afa- 
gado da  fortaleza,)  que  lhe  pedia 
o  foííe  lancear  della,pera  cUe  mais 
]iuremente  fe  poder  embarcar,  & 
entregarlhe  a  fortaleza  :  Òl  pêra 
iíío  lhe  mandou  algúa  gente  de 
pc,quc  ícriaóatecoatrocentos,& 
alguas  trombetas,  &  atabales  em 
camellos,&  muitos  foldados  dos 
íeus  armados  de  múy  groíTas  ma- 
lhas, forradas  de  fortes  laminas 
da<^o  pellos  peitos,  &  os  mais  cõ 
armas  do  corpo. 

Eftas  dilações  do  Cedemecan 
(fegundo  alguns  entenderão)  fo- 
raó pêra  gallar  o  tempo,quc  era 
cmfimdc  Abril^emqucfe  cfpc- 
raua  petio  inuerno,pera  a  noílã 
armada  íe  ir  dali,  porque  jaeíla- 
ua  cm  eílado  defenfauel:  mas  o  q 
depois  íeieuepormais  ceito^foi 


Da  hl^oria  da  fndia. 

que  fc  naó  atreueo  decbr 
íeus,  a  entrega  que  quehs 
da  iorcaleza  aos  Pormgue/I 
que  fe  receou  que  o  mácaííc 
afsi  nuca  tratou  os  recadosíi 
sò  6c  em  íegredo  com  Coj 
brahaõ,  com  tanto  refguan 
€autela5,que  nunca  lho  cm 
raó.  Dom  António  de  No 
também  cuidou  qucaquill 
cntretimcntos,&  que  man 
pedirquclançaíTeoChinj 
fora  dacidade^era  inuen<^ 
porque  naõ  cuidaífc  o  O 
can,  que  por  medo  do  Cb 
can  deixaua  de  fazer  ol 
pedia,quaíi  defconfiadoll 
dou  dizer,  que  logo  faria 
mandaua,  &  que  pêra 
gocio  naó  auia  miftcr 
&c  tornoulha  a  mandar, 
ma  ordem  em  que 
marchando  pêra  a  cidade 
dofemprcaarmada  de  Io 
ribeira  á  fua  viíla,o  que  íc 
tranhou  muito;porquc  íc  I 
ter  em  húa  cidade  muito  ^ 
&  de  muitas  ruas,  &  beco; 
lhe  poderá  acontecer  vm  | 
deíaftre^  deíaucntura.Ei 
do  por  ella,  foi  pella  rua  | 
que  corre  defronte  da  alfa 
cm  que  vinhaó  dar  outras 
ruas,  por  onde  lhe  deu 
húa  copia  de  gente  de  caii 
que  os  noíTos  trauaraó  hC 
ramu<ja  de  efpingardaria^ 
dando  aísi  trauados  deraj 


le  ao  capitão  mòr  dom  A 


ronha,  que  o  Chinguifcan 
:oni  todo  o  poder,  por  ia- 
e  andauaõ  os  nollos  den* 
:idade.  E  rcccandofc  dora 
\q  de  Noronha^que  lhe  to 
n  as  ruas  á  volta,  o  que  fe- 
fadefua  perdiçaõ^pornaõ 
Lr  que  voltaua  com  aJgum 
[)u  viraua  as  coftas  com  te- 
lõ  quis  voltar  pella  meP> 
\j  mas  fcllo  pella  primeira 
hou  fobrc  a  maó  cfqucr» 
a  a  banda  do  mar.  £  na 
l  ordem  íoi  marchando 
\t  ate  fair  ás  coílas  da  al- 
^a>onde  a  armada  cílaua  fo 
Bmo:&foy  voltando  are 
leias  dos  imigos,  onde  fe 
cou  muito  a  feu  faluo,  dei- 
a  noíTa  arcabuzaria  algus 
)s  eílirados  por  dentro  das 
foi  forgir  defronte  da  for* 
onde  íe  deixou  Hcar  aqucL 
em  que  correrão  recados 
era  o  Cedcmccan  fobrc  a 
a  delia:  &  por  fim  vierao 
luir,  que  foíTc  o  capitão 
om  António  de  Noronha, 
ro  dia  verfe  na  ponte  da 
za  com  o  Cedemccan  có 
troou  cinco  homês^& que 
;  viria  ali  falar^  &  conclui- 
iquelle  negocio, 
outro  dia  fe  embarcou  o 
) morem  húa  manchua, 
►  em  hua  roupa  de  cetim 
;  calções  do  mefmo,  todos 
eidos  douro;  &  por  baixo 
uito  íina  faya  de  malhaj 


om  (^onflantmõ'       loi 

leuaba  na  cabeça  gorra,  com  húa 
medalha^fic  plumas  muito  fermo 
fas,&  três  pagcs;  vm  có  vm  mon- 
tante nu,  oucro  com  vm  eícudo 
dâço,  Ôc  o  outro  com  vm  mor- 
riaó,  âcelie  com  vm  baílaó  na 
mão.  E  dascoatro  ou  cinco  pef- 
foas  que  confígo  leuaua  naõ  íou 
lembrado.  Chegado  á  ponta  do 
cais,  efperou  ate  fe  abrir  a  porta 
dafortalcza,&rair  porella  o  Ce* 
demccan,  que  vinha  vertido  em 
húacabaya  de  veludo  cramcfím 
guarnecida  douro,&  trazia  na  ca- 
beça húa  muito  fina,  &  ferra^fa 
touca,&:  vm  rico  Camarabando 
cingido>&  na  cinta  vm  punhal  de 
ouro,3c  diante  alguns  pagcs,  vn^ 
com  o  terçado,outro  com  vm  co 
fo  de  aço,&  outro  com  vm  arco 
&  coldre  com  frechas.  Vinha5 
mais  com  cUc  cinco  ou  féis  capi- 
tães que  o  rodeauão:  (era  então 
mancebo  de  vinte  &  coatro,  ate 
vinte  &  cinco  annos,aluoJouro^ 
&  de  muito  boa  dirpofíçaõ)  Sc 
foi  caminhandb  pcra  o  cais.O  ca 
pitaó  mor  logo  dcfembarcou,  & 
nomeyo  da  ponte  fe  encontra* 
raó,  &  nas  viftas  tiueraõ  muitos 
comprimentos:  &  apartados  am- 
bos com  CogeAbrahaó  falarão 
fobre  a  entrega  da  fortaleza.  O 
Cedemecan  lhe  diíTe  que  eftaua 
muito  preftes  pêra  comprir  o  que 
tinha  prometido  ao  Viforrey,  5c 
a  clle:  mas  que  o  naõ  podia  fa- 
zer fe  naò  com  muita  ordem,  5c 
fegrcdo;  porque  ate  entaó  o  ti* 

nha 


fthâ^ncuberfoaos  fcns,  por  re- 
ctíir  Autrantre  elles  algúas  alce*, 
ta^cvcs,  íe  nâó  leiíaíTc  a  couía  no 
mcfmo  fcgrcdo  em  que  cftaua 
are  a  hora  da  entregada  fortale- 
za. Qiie  lhe  pedia  le  dei:scaííc  ci- 
tar mais  dous  ou  três  dias  com  íua 
armada, em  qnantoellenegocea- 
ua  fiia  embarcação,  ôí  rccolhcííc 
íeusthiiouros  &:  que  tanto  que  ti* 
ueflc  tudopreftcs,na  mefma  ho^ 
ra  de  fua  embarcação,  lhe  entre- 
garia a  fortaleza.  E  depois  de  íb- 
bre  eílc  negocio  praticarem  mui^» 
todeuagar5&:  dom  António  de 
l^oronha  lhe  dar  algusauifos,  de 
como  auia  de  proceder  naqiiel- 
le  negocio,íe  defpcdiraõ,  de  o  ca- 
pitão mor  foi  forgir  no  meyo  do 
íio,onde  fc  deixou  eílar^ate  o  Ce- 
dèmecanlhe  mandar  recado,  pê- 
ra ir  tomar  entrega  da  fortaleza. 
E  quando  eíperana  por  iflb,  foi 
anilado  que  auia  ncUa  grandes  ai 
teraçocs  antrc  os  capitães  rey- 
neis,quc  cftauaó  dentro^ô:  tinhaó 
domadas  as  portas  ao  Cedeme- 
can,porque  íc  naó  concertaílc  co 
o  capitão  mor:  porque  depois  da- 
quellas  vidas  ficarão  cora  rcccyo, 
&  íofpeitaraõ  o  negocio,  Sc  tra- 
2iaó  grandes  efpias  fobrc  eilc. 

Vendo  o  capitão  mòr  aquellc 
feito  taó  mal  paradojChamou  to- 
dos os  capitães  a  confclhojà  deu 
lhes  relação  de  tudo  o  que  tinha 
-paíTado  com  o  Cedemccá,  &  do 
cftado  cm  que  aquclle  negocio 
cftaua  ide  como  os  da  fortaleza 


fnífra^ 


andauaò  quíili  akiiant3dc>sl 
era  o  Ccdcmcc.>n,porque  Iq 
rauaò,ou  forxò  auifailosdrtlj 
gocio,  óc  q:Oc  ja  naó  crpcrau 
&Tiàque)lâScouías,  que  Ihd 
<lia  Teus  pareceres,  coníW 
braiidadc  do  tempo,  Eíeírdí 
batido  o  caio  conforme  àsifl 
mações  de  Coge  Abrahaòj 
taraó  quafi  todos  conformcj 
zcndojque  eraó  qumzc  de 
yo,  &  que  pcUa  conta  ordu 
naó  tardaria  o  inuerno  maia 
ate  a  lua  chea,  em  que  cõn 
mente  coftumaua  a  entrai 
quella  cnceada,^  que  fcndú 
que  os  tomaíTc  dencro  nao 
no  ficâuaò  arriícados  a  fep 
rem,&  viraquella  armada 
der  de  C  hmguilcan^com  qu 
deria  facilmcnrc  tomar  ãc 
fortaleza,  &:  depois  a  cidai 
Damaó:  porque  tomandoos 
inuernada^naó  auia  dond^ 
ueflem^Â:  que  por  força  ÍM 
de  entregara  fome:  &  que  a^ 
a  tudo  ilto  fe  poderiaó  arrilc^ 
ouucííc  efpcranças  de  o  Cedcj 
can  poder  comprir  fua  pabU 
masque  tudo  era  trabalho^ 
dido:  porque  fe  a  lua  tençaò! 
fa  entregar  aquella  fortalczaJ 
poderá  ter  feito  liuremenid 
lem  rifco  algum:  Sc  que  bcfl 
deixaua  entender,  que  a  ned 
dade  em  que  íe  vio,o  fez  taól 
ral  najproraeíIzSjpois  qucc 
quefevio  deíapreflado  dpi 
go^tratou  tantas  dilações 
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T>ecomo  os  Mouros  que  eHa^ 
uao  nafortole^  de  Surrate^ 
qiiiferao  matar  Cedemecan^ 
pellos  tratos  que  teiie  com  do 
(lAntontode  ^oronha^  c> 
e/íe  Ihefogio:  e>  de  como  foi 
morto  por  ordem  de  (Jhin- 

^\guifcarL 

Or  muito  grande 
fcgrcdo  que  o  Ce- 
dcmecan  ccue  na- 
quellcs  tratos,  cm 
que  andou  com  dó 
António  de  Noronha  íobrc  a  en- 
trega da  fortalcza;na5  deixou  de 
'vir  â  noticia  dos  fcu3,  &  íempre 
íe  recearão  depois  cnie  viraò  a 
noílã  armada  naquelle  rio.  E  co- 
mo ja  traziaòolho  nelle,  acaba* 
raò  de  Ic  ícgurar  em  fuás  foípci- 
tas,  o  dia  que  reviocomdom 
Amónio  de  Noronha  na  ponte. 
E  lançando  fuás  efpias,  8c  intdli- 
genciaSjfouberaòquc  fe  negocia- 
ua  com  grande  prcíTa,  &  ajunta- 
ua  fuás  joyas,  &  thiíouvos(como 
de  feito  afsi  era)  porque  fcmpre 
íua  tenção  foi  cncregar  a  fortalc- 
za,&  comprir  íua  palaura:  &  to- 
das aquellas  dilações  com  dom 
António  de  Noronha  foraó,  por 
íe  naóatreuer  a  declarar,  por  fc 
iecear,que  como  os  ícus  o  íoubcf 
rcm/emduuidao  auiaó  de  mar 


tardou  entregar  ao  Ching 
E  querendo  elle  vlcimami 
trcgar  a  dom  António  de 
nha  a  fortaleza, o  mcfmo  c 
cUe  fc  afaflou  delbj  acodi 
Mouros  Nadcasdc  Rcim 
cftauaócomclle  na  fortali 
quiferaò  lançar  maó  dclle, 
delo,  porque  os  naò  cnorcj 
os  Porcugueres,com  fuás  n 
resôi  filhos;  de  quem  erí 
imigos,qucantre  todas  as  i 
do  mundo  cftcs  NacSlcas^  c 
guem  os  Arábios  em  fuás 
laó  os  que  mòr  mal  Ibes  qi 
que  todos:  6c  afsi  cUes  fao 
de  o  Camorim,  &  todos  oí 
do  Malauar,  quebrarem  [{ 
as  pazes  cora  o  Eftado :  p 
todos  os  que  habitaò  nai 
fralda  toda>laó  defta  cafta.í 
demecan  lencindo  a  alte 
ncllcs,  teuc  modo  com  qo 
eícapouj  &  húa  noite  fc  iú 
fortaleza  com  quinze  de  c^ 
&  defuiandofe  do  exercin 
Chinguiícan,foi  caminhanc 
prefiàdo  pcraas  cerras  do  V 
{quefaóaqudlas  que  jazem 
cre  o  Reino  de  Cambaya,  í 
do  Decan,quc  he  vni  Rcjaoc 
toafperOjA:  de  lerras  muito 
tes^&  intrataueis,  por  feraqu 
Rey  da  cafta  dos  antigos  R 
de  Cambaya,  com  quem  cff 
cm  muito  grande amifade.)  1 
qui  o  deixaremos  vm  pouco, 
darmos  conta  do  que  le  p^ 
na  fortaleza  depois  que  dl 
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ciia. 

3Utro  dia  tanto  cjue  ama- 
,acharaò  os  de  dentro  o 
ccan  menos :  &  vendo  q 
os  lhe  iicaraõ  íuas  molhe* 
ufouros^naõ  tocarão  em 
lgua,&  tratarão  de  dcfen- 
afortalcza^íco  Chinguií^ 
naíTe  fobre  ella:  que  logo 
ado  da  fogida  do  tio,&:  da 
irmadajcom  o  que  fe  tor- 
balar  contra  a  fortaleza» 
kCou  fuás  eílancias  onde 
as  tinha.  E  querendo  pòr 
cm  a  bateria,  lhe  chega- 
las^que  o  Alucan  tornaua 
cz  fobre  a  cidade  de  Ve- 
com  grande  poder,  &í  lar- 
logo  tudo  acodio  lâ,&  de 
mfiy  bem  fua  cidade,  du» 
intre  aquclles  dous  capi* 
uerratodoo  inucrno,cm 
jc  muitos  recontros,&  af- 
que  deixamos  porque  os 
uem,  &c  temos  muito  que 

cdemecan  que  deixamos 
►  de  Surrace,foi  pella  porta 
rtc  do  Vergi,  &  lhe  deu 
c  feus  trabalhos,&  lhe  pc- 
da  pêra  fe  paífarà  corte 
ibaya,a  cidade  de  Ama- 
fe  vcrcomElrcy.Ecomo 

era  grande  feu  amigo,  o 
>u,&  o  teue  coníigo  algus 

depois  lhe  deu  duzentos 
de  caualo,&:  cem  mil  cru- 
&  joyas  de  muito  pre^o, 
ic  íe  partio  pêra  a  corte^ 
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&  fe  vio  com  Elrey,&:  com  o  Ithi 
mitican  feu  Regedor,&  lhes  deu 
conta  de  íeus  trabalhos,que  elles 
íintiraó  muito,  &  lhe  promete- 
rão de  o  fauorecer,&:  ordenar  to- 
das fuás  coulas,peraque  paraílèm 
em  bem:  pello  que  fe  deixou  fi* 
cama  corte  todooinuerno. 

OChinguiícan  teue  logo  re* 
bate  da  chegada  do  Ccdemecan 
á  corte,&  defejando  de  vingar  a 
morte  de  feu  pay,falou  com  dous 
Mouros  de  fua  cafa^que  foraó  da 
criacjaò  de  Coge<jofar,  6í  íe  cria- 
rão com  o  mcfmo  Cedemecan, 
vm  delles  de  na(^aó  Cherques^ 
chamado  Rortomocan»  manco 
de  húa  perna,&  o  outro  Abexim 
Eunuco  por  nome  Biíilifcan,am« 
bos  homés  muito  determinados, 
a  quem  o  Chinguifcan  peitou 
groíTamentc,  paaquc  lè  toíTem 
meter  com  o  Ccdcmccan,ac  tra- 
balhaííc  pello  matar,  Eílesdous 
homcs  foraò  ter  1  corte,  como  q 
yaóanegocio,&vifitaraó  o  Cc- 
demecan, como  homés  de  fua 
criaça5,&  o  ficarão  acompanhan- 
do,fem  fc  cllc  temer  delles,  pella 
criação  que  tiuerao.  E  andando 
vmdia  a  caça  com  clles,indocor 
rendo  a  vm  veado,  meteo  o  feu 
caualo  hua  maó  cm  hua  abertu- 
ra da  terra,  5c  ficou  taó  embara- 
çadoquefenaò  podia bolir.Ven 
doo  os  dous  traidores  daquella 
maneira,&  sò,arrcmeteraó  a  elle, 
&às  cotilladas  o  matarão,  fcni 
fe  clle  poder  dcfendcr,ôc  toman- 
do a 
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do  apofta  fe  forao  pera  Barochci 
onde  acharão  o  Chinguiícan  vi- 
éloriorodoímigo,  que  os  feílc- 
jo  u  muito.  As  nouas  da  morte  de 
Ccdemecan  chegarão  a  Surrate, 
ôí  fabendoas  os  feus,  mandarão 
chamar  Linguircan ,  por  outro 
nomeCaracem^cafado  com  hua 
irmamdo  Ccdemecan,  pcraquc 
foíTc  cornar  poíTe  da  fortaleza, q 
lhe  pcrtencia,pornaô  ficarem  fi^ 
lhos  ao  Ccdemecan,  o  que  elle 
logo  fez.  E  correndo  o  cem  po  fc 
concertarão  elle  õc  o  Chinguif- 
can,queeraò  cunhados,&^  ficarão 
correndo  em  tanca  amizade,  que 
nacendo  vm  filho  ao  Chinguii- 
can,foi  o  Caracem  fcQejalo  a  Ba- 
rochcjOnde  o  eu  vifitei,  por  me  a- 
char  enraó  naquella  cidade,  6c 
por  fer  muito  feu  amigo,  por  ler- 
mos ambos  o  Italiano^  &  lhe  cu 
moílrar  Dante,  Pctrarcha,  Bem- 
bo,&  outros  Poetas  que  elle  fol- 
gou de  ver.  Aísi  ficarão  por  en- 
caòascoufas,  fem  nunca  mais  íe 
oíferecer  outra  occafiaó,  pera  os 
Viíorreys  lançarem  maõ  de  Sur- 
racc,quc  canto  importaua  ao  Et 
tado. 

CAPITVLO  XV. 

Do  que  ne^e  tempo  aconteceo 
em  d^Maluco.  E  de  como 
aquelle  "^j  Jefiílio  do  l^ei^ 
no^  nasmaõs  do  capitão  da- 
qnellafortales^a.  E  de  outras 
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cDufas  que  maisjoceder 

Eixamo?ovci 
traspaíía^^Ojd 
quinhencos,  í 
lenta  partido 
noel  de  Vafcoí 
los  pera  Maluco,com  quen* 
ouue  accgora  tempo  dccótii 
&  por  iílò  o  faremos  agora 
uemente,  Efte  capitão  foi  te 
Malaca,  onde  deixou  ospr 
mencos  daquella  fortalcza,& 
mo  foi  tempo  deu  à  vela  pera 
luco,ondc  chegou  com  todo 
nauios  juntos^ôc  tomou  polTc 
quella  fortaleza,  &  logo  pra 
António  Pereira  Branda6,5c 
mandou  cicreuer  a  fazenda, 
prouifoés  que  leuaua  pera  iíl 
reyovifitouj  flc  fe  lhe  oíFcf 
pera  todas  as  cotiías  que  íol 
ncceírariasdoleruiço  dElrC] 
Portugalleu  ícnhor.  E  palÍJ 
os  primeiros  dias  de  vilir^^i 
tratou  Manoel  de  Vafconcí 
de  por  por  obra  outra  prouiij 
leuaua.  Efta  era.  Que  fizcfleá 
ftir  Elrcy  Aeiro  do  Reinodc 
luco,pera  tomar  poflc  dcUc 
Elrey  de  Portugal,  como  vfl 
dciro  Ícnhor,  &  herdeiro  de 
pella  verba  do  teftamcnto  d 
jey  dom  Manoel  que  morrco 
Malaca,(como  fica  dito  no  íi 
mo  capitulo  do  decimo  liur^ 
quinta  Década.)  Onde  dei) 
a  Elrey  de  Portugal,  &  a  t( 
íeusdcccndenteSy  por  herd( 

daqi 


daa 
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llc  Reino  de  Maluco.  E  po 
jà  lurdaó  de  Freitas  tiniu 
>poíredclle,  por  virtude 
verba:  foi  neceíTario  fa- 
z  nouo  eRa  lolcnnidade, 
;ar  milhor  direito  naquel- 
nça.Eílas  prouiíbcs,aucos, 
is  que  leuou,  porque  ^tz 
igcncia,  nem  os  que  de  lá 
u,  naò  achamos  nefte  Ef- 
cm  homés  duquelletem- 
foubcfTcmdar  diílo  ver- 
1  informai^aò,  mais  que 
mbranijâs  que  cftaó  em 
loder,  de  Gabriel  Rebel- 
daqucllas  ilhas  cícreueo 
couías  coriolamente.  ^ 
\  clcreuemos  ifto  afsi  con- 
nce,  fendo  cilas  de  tanta 
la,  que  ouueraó  de  clhr 
ito  viua  lembrança.  Em 
em  foma:  o  capitão  man* 
1  dia  chamar  Elrey  à  for- 
eftandocom  todos  osof- 
&í  moradores  preíènces, 
ló  lhe  notificou  a  proui- 
íleuaua,  por  cuja  virtu- 
ly  logo  lem  contradição 
cfiftio  doReino  nas  maós 
caó  dizendo,  que  dali  por 
naó  conhecia  outro  Rey 
|ior  daquelle  Reino/enao 
c  Portugal,  como  verda* 
erdeiro  delle^  por  virtude 
)ado  teíla.Vícnto  d'Elrey 
lanocl  ícu  irmaó^emquc 
raua  por  tal,  do  que  vm 
ip  publico  íoj  fazédofeus 
líTcniOSjdc  tudo,  em  q 
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todos  fe  afsinarao.  E  depois  de 
tudo  feito  jurarão  a  Elrey  dom 
Sebaftiaò  de  Portugal,  por  Rey 
de  Maluco,  com  as  íolennidades 
coílumadas  no  Reino. 

Acabados  todos  eíles  autos, 
tornou  o  capicaõ  a  entregar  o  Rei 
no  ao  mefmo  Rey  Aeiro,  como 
Gouernador  delle,có  o  mefmo  no 
me,promeiendo  cUclogo  valTa- 
lagé,pellocoílumc  do  Reino  de 
Portugalj  prometendo  deotor^ 
nar  a  entregar,  aquém  Elrey  de 
Portugal  íêu  fenhor  mandaííe 
todas  as  vezes  que  diílb  foíTe  fer* 
uido:  do  que  também  íè  fizcrao 
outros  affentos,  fícando  aquelle 
Reygouernando  como  dantes; 
moftrandôfe  muito  bom,  6c  leal 
fcruidor  dElrcy  de  Portugal.  E 
com  o  fauor  do  capitão  foi  proíe 
guindo  na  guerra  contra  o  Rey 
dcTidorc,pera  tornar  a  cobrar  os 
lugares  que  lhe  tinha  tomados^co 
cor  de  o  ajudar^como  jà  temos  di- 
to.Neíla  guerra  o  ajudarão  Dio- 
go da  Sy  Iueira,&  Anrique  de  Vaf 
concellos:&  tanto  fizeraõ  &  tra-; 
balharaó,quc  o  tornarão  a  rcfti- 
cuir  a  todo  feu  eílado:  no  que  fe 
paífaraõ  muitas  miudezas  que 
nao  fcruem  de  mais  que  de  enfa- 
dar os  que  as  lerem.E  como  oune 
mouçaó  de  fe  partirê  pêra  a  índia, 
defpachou  o  capitão  o  galeaõ  da 
carrçira,de  q  era  capitão  dó  loao 
Coutinho,cóacargado  crauo.E 
o  mefmo  fez  às  carauelas  de  Dio 
go  da  Sylncira,  &  Anrique  de 
M  in  Vaícon- 
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fâôs3&:bederpoftos,&  armados, 
q  poderão  acraueílar  toda  aqucl- 
la  ilha,fe  antrc cllcs ouuera  ordé, 
|&  goucrno.  E  vcndofc  cm  terra, 
'  aflentaraô  de  fazer  algúsbatclocs, 
cmq  fepodeíTcm  ir  pêra  Mala- 
ca: porq  jà  que  cftauaò  em  parte 
fegura,  naó  quifcraó  paíTar  dali, 
porqcra  milhor  nao  fcbolirem 
muito,&:  aísi  logo  fizcraó  cftan- 
cias,&  cabanas  pêra  íc  agafalha* 
rcm:  &  deíembarcarap  da  nao 
todas  as  fazendas,mantiméros^vi 
nhos,azcitcs,  &  tudo  o  mais  que 
podcraójôc  desfizeraó  a  nao,&  ti- 
rarão delia  toda  a  pregadura^ma 
deira,cordoalha;&  tudo  o  mais 

Íuc  lhe  foi  ncceíTario,&  armarão 
uas  cmbarca<jocS}&  côccrtaraó, 
&aleuantaraõ  o  batel.  Neíla  o- 
bra  trabalharão  todos,  có  muito 
gofto,ôc  preftcza;fcrumdodefcr- 
reiros,cerradores,  carpinteiros,  òc 
de  todos  os  mais  oFfícios,  como 
fe  fcmprc  o  vfaraó:  & afsi  em  brc 
ue  tempo  as  acabarão,  &  lacarão 
ao  raar,que  feria  cm  pouco  mais 
de  mes  &:  meyo;  &  fizcraó  fua  a- 
goadaem  abaílan^a,  &  recolhe* 
raó  nellas  todas  as  armas,  mantí- 
mcntos;&  algus  bercos,6c  falcões, 
pornaõicrem  as  vafílhas  capa* 
zesdc  mores  pecas,  porque  qua- 
íi  craó  a  modo  de  barcaíías :  de- 
pois de  tudo  preparado  fe  par- 
tirão as  embarca^ocs^por  cila  ma 
ncira. 

Hua  dcUas  fe  deu  a  Diogo Pc- 
jcirade  Vafconccllos,  vmíidal- 
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goque  ali  trazia  íua  molher,qi!e 
íc  chamaua  dona  Francifca  Sar- 
dinha, (que  foi  hua  das  fermo- 
íàs  molhcres  de  fcu  ccmpo.i  E 
hua  filha  que  tinha  doutra  mo- 
Iher,  chamada  dona  Coílan^a: 
que  depois  foi  molhcr  de  Tho- 
me  de  Mello  de  Crafto.Outraro 
mouRuyde  Mello  capitão  di 
nao:  &  a  terceira  nos  parece  que 
dcraõ  a  António  de  Refoyos,vm 
caualciro  muito  honrado,  que 
vinha  defpachado  com  a  capiu* 
nia  deCoulaô.  E  repartindofca 
gente  por  cilas,  nao    coube  cm 
cada  hua  mais,que  cento  Òc  {t\\\i 
homcs,  ficando  cento  &  {t\tva^ 
que  per  nenhum  caio  íc  podcn6 
agaíalhar.pello  que  aílcntani 
quecftcs  caminhaífcm  por  teu 
ra,  de  longo  da  ribeira,  á  v 
dos  bateis,  pêra  lhe  ibcorrcreta 
em  alguâ  nccefsidadc.  E  clcg^ 
raó  antrc  clles  vm  capitão,  &  re- 
partirão por  cílcs,  todas  as  crpio» 
gardas  que  auia:  porque  os  que 
yaó  nas  cmbarc^^^ocs^naõ  tinhaò 
neceísidade  delias.  £  aísi  co^l^ 
çaraõ  a  caminhar  de  lonpo  do 
mar5&  os  bateis  fcmprc  á  lua  vi-  . 
íla:&  tanto  que  era  noite,  cfcofl 
Ihiaó  lugar  pêra  dcícan<^remâ^ 
dormirem,  &  forgiaó  os  bate 
com  as  proas  cm  terra;  &  orne 
mofaziaóa  horas  de  jantar,  ci 
que  tomauaõ  a  refei(^õ  ordina^ 
ria:  &  afsi  foraó  caminhando  nr> 
fía  ordem,  íem  lhes  acontecer 
defaíltc  algum. 

£  auendo 
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CAPITVLO   XVK 

o  que  aconteceo  â  nao  SaÕ 
Taulo:  c>  cie  comofefotper 
der  na  tlha  Camatra :  c>  (ío 
^KC  paJjoH  agente  delia. 

Ei)camosanao5ao 

Paulo,  da  armada 

de  dom   lorge  de 

Soufa^  arribada  ao 

Brafíl,  a  onde  íe 

eo  de  agoa,  Sc  mantimen- 

Agora  he  neceíTario  conti- 

mos  com  cila.  Vendo  o  ca^» 

',&  offíciaes,  que  pcra  inuer- 

li,  aiiiaó  de  gaftar  fecc  ou 

mcfes,  &c  que  a  agoa,  &  gu- 

),  corrompem  breucnicntc  a 

icira  das  nãos  :  ajunrandofe 

>os  Pilotos  da  terra  diante 

!jouernador,  praticarão,  íe  a- 

a  ainda  tempo  pcra  ícguirem 

viagem,  &  ir  inuernar  à  In- 

lo  cjue  fariaóproueitoanao, 

i  fuás  fazendas:  fi:  de  comum 

eceraííèntaraòqfe  parciffem 

i  em  Secembro,  &  foílcm  por 

iJta  altura  bufcarailhadeCa- 

tra,  pcra  delia  em  Feuerciro 

tarem  com  a  mouçaó,  com  q 

lias  nãos  de  Malaca,  &  Chi- 

E  tomando  tudo  o  q  lhes  foi 

eíTario,  p.irtiraó  em  quinze 

Setembro,&  achando  os  rem- 

iprofpcros,  foraó  á  vifta  do 

p  de  boa  Erperã^a,cra  fim  de 
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Koucmbro:(S(:  por  acharemos 
tempos  brados  íe  foraó  podo  em 
muita a!tura,porque  làosauiaó 
deachar  mais  elpertiosiÃ:  afsi  Ic 
foraò  por  em  corcnta  6i  dpus 
graosda  banda  do Sul^onde  acha 
raó  os  tempos  mais  freícos;  ôc 
por  eíla  alcura  Foraó  correndo 
mais  de  vm  mes,  ate  lhes  pare- 
cer que  feria  bom  diminuírem, 
&:  irem  buícar  a  ilha  Camatra. 
E  aísi  o  foraó  fazendo  com  ven- 
tos brandos,  ate  le  porem  debai-« 
xo  da  Equinocial:  õc  íèndo  vm- 
te  de  Janeiro,  dia  do  bemauentu- 
rado  martyr  Saó  Sebaíliaó  á  bo- 
ca da  noite,  íe  acharão  caóab^r* 
bados com  aterra^  por  caufa  da 
grande  corrente  das  agoas,  que 
por  muito  que  trabalharão  poc 
lè  fazer  em  outra  volta,  naó  po- 
dfraó:ântes  lhes  foi  crecendoo 
vento  craueííaó  taó  rijo,que  na5 
tcue  a  nao  por  onde  correr:  8c  co- 
mo eftauaó  perto  da  terra,  de  as 
agoas  também  tirauaõ  por  ella^ 
foraó  varar  nella,  íèm  lhe  pode- 
rem valer;  Ôc  quis  Deos  q  íoi  em 
parte,  onde  ficou  a  nao  encalha- 
da,ãctodos  nella  ate  pellamenhã, 
que  lanharão  o  batel  ao  mar,&  íe 
paílaraò  a  cerra,onde  todos  fc  po 
íeraó  com  fuás  armas,  íem  coufa 
algúa  entender  com  ellcs,  por  fec 
^  gente  dali  mefquínha^ãc  taó  do 
mellica^quc  acodiraó  logo  a  lhes 
vender  algíias  coulas :  &  poílo 
<|ue  afsi  naó  fora,  os  danaoeraó 
Icteccntos  homcs,  todos  muito 
Mm  2  laós, 
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dcíâdc  de  Pata,  a  onde  acharão 
coacro  nãos  Portugucfas,  de  que 
era  capitão  mor  Pcro  Barreto  Ro 
Ijm.que  ali  eílaua  carregando  de 
pimcnca  pcra  a  China:  porque 
lhe  tinha  dado  o  Vilorreydom 
Conftantino  a  viagem  de  lapao 
que  ya  fazer.  E  rcccbeotoda  ef- 
ta  gente  muito  bem,  &  á  repar- 
tio  pcllasnaos,  ãcproneo  a  todos 
baftantementc.  E  parte  dcllesfc 
paíTarao  á  China,  &  parte  pcra 
Malaca,&  dali  pêra  à  índia,  on- 
de ainda  oje  viuéalgúas  pefíbas 
cafada5,como  he  Franciíco  Paez 
prourdor  mor  dos  contos,  &o 
irmaõ  António  d'Afonreca  da 
companhia  de  lefus. 

CAPITVLO  XVII; 

"De  como  Elrey  de  Tegn  man- 
dou prometer  bua  Coma  dou- 
ro ao  %)ijorjey  dom  ConBan 
únopello  dente  de  "Bogio  que 
trouxe  dè  lafanapataÕ.  £  do 
que  os  Tioeologosjobre  ijfo 
ajkntarao  :  c>  de  como/e 
queimou.  £  das  partes  Cí^  ca- 
ítdades  deíle  l^tforrey. 

Stauano  Reino  de  Pc- 
gu  Martim  Afonfo  de 
Mello  com  huanaoíua 
fazendo  leu  negocio, 
quando  o  Viforreydom  Cônftá- 
uno  veyo  de  laíaaapacaõ :  &  fa- 
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bcndoaquelle  Rcy  coroo  dlti 
uauaaquclle  dente  que  toda 
quella  gentilidade  tinha  em  a 
manha  religiâó^mandou  clum^ 
Martim  Afoníb,&  pediolhe,  cjf 
pois  ya  pêra  a  índia  fizeíTe  comi 
Viforrcy  lhe  deíTc  aquelledcmi 
&  que  lhe  daria  tudo  o  que 
elle  pediíle.  E  aífirmauaó  osj 
mens  que  fabiaõ  de  Pegú,& 
grande  veneração  pm  queellcs 
tinhaõaquella  relíquia  dodci 
niO)  que  daria  por  ella  trezcm 
oucoatrocentosmil  cruzados, 
porconíclho  de  Martim  Afociíb 
ordenou  vns  cmbaixadorespai 
irem  emfua  companhia  ao  Vilor 
rcy  fobrc  aqucUc  negocio^  (âi 
deu  poderes  pêra  aflentarcncô 
cllctudo  o  que  lhe  pareccííc,Si 
que  elle  cópriria  tudo  o  ernqK 
ficaflem. 

Chegado  Martim   Afonfoi 
Goa  eíle  Abril  pafíado  raandoí 
o  Viíbrrey  receber  bem  os  em- 
baixadores &  agafalhalos,&  de* 
pois  os  ouuio  fobre  aquellc  nego- 
cio a  que  yaó  mandados  do  í« 
Rev,&  elleslhederaõ  lua  embai* 
xada  pedindolhe  da  parte  úEI- 
reyaquelle  dente  :  &c  quealtcn 
de  lhe  darem  por  elle  tudo  o  ofA 
quizefle^ficaria  em  perpetua  ami 
fade  com  o  Eftado,  âc  íc  obriga- 
ria a  prouer  a  fortaleza  de  Mala- 
ca de  mantimentos  todas  as  ?o 
zesquedellcs  tiucíTc  ncceísida» 
de,  com  outros  muitos  compí^ 
mentos  àpromefias,  O  Viforrcr 

lhe 
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diflc^cjiic  logo  lhe  rcíponde- 
£  comunicando  aquellas  cou 
om  alguns  capitães  velhos  8c 

gos,codos  foraó  de  parecer 

deuia  de  aceitar  tamanha 
ifâ  como  era  a  que  lhe  offerc- 
b:  porque  com  iflo  rcmcdea- 

cílado^quc  eftaua  empenha- 
cm  necefsidades :  &  tanto 

raòfobreiíTo,  que  otiucraó 
^fí  rendido. 

Bfanto  que  eftas  coufas  chega* 
ias  orelhas  do  Arcebifpodom 
foar,logo  acodio  ao  Viforrev, 
\t  diíTc:  que  naò  podia  rcíga- 
iquelle  dente  por  nenhum  ti- 
o  do  mundo,  porque  era  con- 

hóra  de  Deos  noíTo  Senhor, 
pr  occafíaõ  a  aquelles  Gen- 
fa  idolatrarem^  de  darem  à-> 
ftle  pequeno  oflb  o  que  só  fe 
BaaDeos»  Efobre  iíTolhefez 
Itas  lembran^as^  Sc  ainda  o 
jgou  pellos  púlpitos  cm  pre- 
IÇâ  do  Viforrcy,  Sc  de  toda  a 
te»  E  como  dom  Conftantino 
tnuito  Católico  <5c  temente  a 
|s  noffo  Senhor,  &  obediente 
ípcilaJos,  não  quis  ir  por  dian 
iaquellc  negocio,  nem  fazer 
lalcmconlclhoderodos.  Pe* 
Itjue  ajuntou  o  ArccbilpOjper 
5s,&  Theologns  das  religiões, 
í|taéSj&  hdalgos  velhos,  &  of- 
ícs  da  fazenda:  &  perante  to^ 
(propôs  o  calo,  &:  o  muito  di- 
liroque  por  aquelle  dente  lhe 
pietiaò,&  aprelcntou  as  gran- 
neceísidadescm  que  o  Eíla? 
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do  eílaua^  que  todas  fe  podiao  re 
mediar  com  aquclle  reígatcE  de 
batida  a  matéria  entre  todos  a* 
quelles  Theologos,  que  ja  a  Icua- 
uaóbem  eíludada,  aíTcntaraó  q 
fe  naó  podia  entregar  aquelle 
dente^porque  era  dar  occafíaõ  a 
grandes  idolatrias,  &  oífenías  de 
Deos  noíío  Senhor, E  que  era  vm 
peccado  aquelle  que  iè  naó  po- 
dia cometer  ainda  que  fe  arriícaf 
fe  o  Eftado  &  o  mundo  todo.  Os 
principais  Theologos  que  mfto 
foraójfoi  o  Arcebilpo,  os  Inqui«« 
íídores,o padre  frei  António  Pe* . 
gado  Vigairo  geral  de  S.Domin- 
goSjfrci  Manoel  d^  Serrada  n^eí^ 
ma  ordem  Piiordc  Goa^Ot padre 
Cuftodio  de  S.Francilco,  &  outro 
Theologo  da  meíma  cuítodia,  a 
padre  Ancomo  de  Coadros  ;la 
Companhia  de  leíus  Prouincul 
da  India,o  padre  Francilco  RoJri 
guez  o  Manqtíinho  da  meím^ 
Companhia,&  outros. 

AíTcntado  ifto,&:  feito  vm  ter- 
mo em  que  todos  le  aísinara6,cu 
jotrcslado  eftáem  nolTo  poder 
na  torre  do  tombo>n3aiidou p  Vi 
forrey  ao  tifoureiro  que  trouxeíTc 
odentc,^  o  entregou  ao  Arcc- 
birpo,que  ali  prefentes  todos  o 
Jan<jou  em  vm  almofaris,&  com 
fua  própria  maó  o  piíbu  &  des- 
fez cm  pos,  ôc  os  deitou  em  vm 
brazeiro  que  pêra  iflo  mandou 
trazer,&  as  cinzas  &  caruoesipã- 
dou  lancjarno  mcyo  do  rio  á  vi- 
fia  de  todos  que  rçaíTomaraó  as 

varandas. 
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varandas  &jandas  que  cayaõ  íõ- 
brco  mar.  DiHo  fc  murmurou 
'tniiico  do  Viforrev^dizcndo  algús 
que  pcra  os  Gentios  idolatrarem, 
piíaôlhe  falcauaó  outros  Ídolos,  & 
me  de  qualquer  peda<^o  de  oflb 
)odiaó  fazer  outro  dente  em  nic 
[tnoria  daqucllc  a  quem  deíTcm  a 
[#ne(  ma  veneração:  &  que  tanto 
louro  como  lhe  dauaó  era  muito 
[bom  pêra  as  delpezas  do  Eftado^ 
que  cftaua  muito  necefsitado.  E 
jarsi  nos  contarão  que  emPortu- 
[gal  fe  lhe  ertranhara  muito  de  aU 
guas  peíToas   coníèntir  aquillo, 
[Mas  por  vm emblema  ou  tcnçaô 
jquc  aqui  poremos^que  la  lhe  dei- 
ftafaórobrccftecaío(rcgundomc 
[|iarece  feito  pellos  padres  da  Có 
ipahhia  aprouaraó  o  que  fciy  & 
llho  notarão  a  grande  Chriftanda 
de  &  zelo  da  honra  de  Deos)  & 
►  emblema  hcofcguintetFizcraó 
húá  tarja  &  dentro  nella  pinta- 
rão o  Viforreyfií:  o  Arcebifpo em 
[inlâmefa,  &  ao  redor  todos  os 
[perlados  das  rcligioens,  &  os 
[Thcologos  que  íe  acharão  ali  prc 
fentes,&  no  meyo  de  todos  vm 
grande  brazciro  aceío,  &  alguns 
^•Gentios  com  bolfas  nas  maós 
^5chea5  de  dinheiro,  que  as  deita- 
liaõ  fobre  elle,&:  cinco  letras  c»- 
[tdo  a  primeira  do  nome  de  dom 
Conftancino  como  eftas,  &  logo 
debaixo  delias  eílas  cinco  pala- 
*iiras; 

'     C  '     c     c       c        c 
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Cuja  verdadeira  íignificacaõ 
deixando  a conftruiçaó*Con 
tino  com  os  intentos  no  eco,  cn 
geitou  os  tifouros  da  terra.E  tor- 
nando a  continuar  com  o  Viior* 
rey,todo  cftcinuerno  gaíloucm 
acabar  hua  nao  que  fez  dcfront 
dosfeus  pa<^oS|pera  íc  ir  nella pc 
ra  o  reino  por  efperar  era  Scceni< 
broporíoceíTor^aque  posnom 
a  chagas  pella  deua^aó  que  tinha 
ás  de  Chriílo>que  foi  a  couíaque 
afsina  lndia,como  cm  Portugal 
lhe  remorderão  mais  que  toda& 
£  tanco^que  lhe  contrafii^eraó  a« 
quellc  romance  velho  qtic  diz; 
Mira  Nero  de  Tarpeya  a  Roma 
como  íe  ardia,em  Mira  Nero  di 
janella  la  naue  como  íe  hazia.N 
que  naò  tiueraó  ncnhua  rezai 
porque  nem  a  elle  lhe  cabia 
nome,por  fer  muito  alheyo  & 
ferentc  de  fua  natureza,  nem  l 
fua  nao  foi  feita  com  cncargoji 
com  que  outras  depois  íe  fízer^^ 
por  algus  capitães,  nem  com  ort 
aparelhos  S>c  madeiras  das  ribei- 
ras d'Elrey,  como  alguns  falfi» 
mente  dl íTeraó,  nem  osoffíciaes 
ficarão  clamando  que  lhe  nao  pa 
gara  ícus  jornaes.  Mas  foi  feita 
como  que  poupou  dcfcus  ocdc* 
nados,&  com  emprcílimos  de  a- 
migos  que  depois  pagou  múy 
bem:  &  com  taó  poucos  cmbara 
ços,&  com  tantas  bcncocns  conio 
íepodeconjeituardo  muito  que 
durou^  8c  das  profpcras  viagens 
que  ícmprc  fez.  Porque  dcldc 

cile 
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dcícíTcnta  &  vmacc  o 
i&cinco,  que  o  Vifor- 
Duarce  de  Meneies  fc- 
cafa  de  Tarouca  vcyo 
nouc  ou  dez  viagens  ta- 
n<;adas,que  nunca  lhe  a- 
defaílre:  antes  foi  aca^ 
)  de  Lisboa  feita  cábrea, 
na  entrada  de  Sctem- 
3U  a  barra  de  Goa  o  Co- 
cdondo  por  Viforrcy, 
n  logo  continuaremos, 
ceo  bem  concluirmos 
itolo  com  todas  ascou* 
Viforrey. 

omConftantino  coarto 
Jom  lames  coarto  du- 
argan(ja,&  de  fuaícgun* 
rr  dona  loanna  de  Meu* 
a  de  Diogo  de  Mendo- 
e  mor  de  Mouraó,  Foi 
ic  rtieãeftatura,groflb^ 
!o,barbaíTudo,gencil  ho- 

indtvff^^il>^"ico  fauo- 
das  coufas  da  religião, 
nigo  da  jufti<^a,vcrdadei- 
ao  menos  foi  fempre  ta5 
le  nunca  deu  efcandalo. 
feruiríeus  cargos  aosof- 
Lje  os  linhaó  com  gran- 
dades^com  fer  muito  grã 
lor,  &  poupador  da  fa* 
Elrey:  tanto^que  por  Ta- 
puia deíordens  naalfan- 
landou  paíTar  pêra  onde 
iribcira  das  gales,  pcra 
janellasver  tudo:o  que 
:hou  tanto,  que  logo  em 
iO  o  Conde  do  Redon- 
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do  a  mandou  cornar  a  íèu  lugafè 
Fez  muitas  S<  grollàs  armadas  pe 
rao  Mahuar,  &:pera  o  eílreito 
cm  que  entrarão  duas  em  que  fc 
embarcou  cm  pcíToa,  pêra  Da^ 
raaõ,&  Iafanapacaó:&neftas  ve- 
zes fez  paga  geral  a  todos  os  hof 
raens.  E  em  todas  as  fortalezas 
mandou  pagar  a  gente  ordena- 
da pêra  elías,principalmente  Da« 
mao  &c  DiUjOnde  inuernaraò  to- 
do feu  tempo  mil  &  quinhentos 
homens  cm  cada  húa,  ôc  darlhc 
mefas:  õc  o  mefmo  fez  na  cidade 
de  Goa,  com  naõ  render  o  efla- 
doentaómais  de  feteccntos  mil 
pardaos,  em  que  nada  difto,  ou 
muito  pouco  fc  deípendeo. 

Foi  dom  Conftantino  pobre 
pêra  o  reino,  porque  naó  leuou 
maisque  a  íuanao  fobre  quem 
ainda  diuia muito  dinheiro:  ôc 
naó  embarcou  nella  outras  faxc^ 
das  mais  que  efcrauos  de  codas  as 
na^oenS)  õc  offíciaes  de  todas  as 
mecanicas,ôc  outras  coriofidades. 
O  mòr  emprego  que  de  fora  le« 
uou,foraó  dez  ou  doze  mil  cru- 
zados de  pedraria,  que  naó  quis 
arrifcar  na  fua  nao,  Sc  embarcoua 
em  outra  entregue  a  vm  meftrc 
pêra  no  Reino  pagar  fuás  diui- 
das.E  chegando  a  Lisboa  foi  me« 
xericadoque  leuaua  grandes  ri- 
quezas &  tifouros,  &que  rouba* 
raa  índia.  Pelloque  lhe  deraó 
nanví^mqueyaaquella  pedra- 
ria,&  a  tomaraó^Ã:  leuaraò  a  cafa 
da  índia,  onde  vcndofc  a  pou- 
quidade. 
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quiáade,  &  que  cm  tudo  fora  o 
Rcy  cnganado,mandaraó  que  pa 
gaíTc  os  dircitos,&  leuaíTc  fua  pc- 
draria.Ao  que  dom  Conílantino 
mandou  dizer  aos  vcadorcs  da 
fazenda:  que  pois  lhe  raandauaò 
pagar  direitos  de  coufa  tao  pou* 
ca,qucdeuiaElrey  fcu  íenhordc 
cílarcm  ncccrsidadc:&  que  fc 
tal  era,  que  clle  lhe  fazia  ferui<;o 
de  toda  a  pedraria,  cõ  o  que  por 
vergonha  lha  tornarão. 

Eftaua  Portugal  naqucllc  tem 
po  taó  mimoíb,  que  foi  o  fcu  go- 
uerno  então  muito  cftranhado: 
mas  depois  fc  entendco  que  fora 
dosmilhoresquedeídc  cntaõa-» 
te  ojcouuc»  E  pello  que  dcllc  te- 
mos cfcrito,  Sc  adiante  cfcreuer- 
mos  íe  vera  ifto  muito  bem.E  na 
fcfídencia  que  lhe  Elrey  man» 
dou  tomar  pello  prefídcntc  da 
a^ada  que  mandou  a  índia  o  an- 
nodc  fcrenta  &  dous,cujo  tresla- 
do  temos  em  noíTo  poder,  a  mor 
culpaque  Ihepoíeraõ  dous  ho** 
mens,quc  naoeraó  feus  amigos, 
foi  que  deixara  Cananor  de  guer 
ra,&:  fe  fora  a  Damaó:  &  que  mi- 
Ihor  era  acodir  â  fortaleza  cerca- 
da,que  conquiílar  outra  de  nouo. 
Ko  que  moílraraó  paixaó,  Sc 
quaò  pouco  goftauaó  delle:  por 
que  na  guerra  de  Cananor  tinha 
clle  muy  bem  prouido^como  nc- 
fía  Década  íc  pode  ver:  6c  a  to- 
mada de  Damaó  foi  caó  impor- 
tante^que  com  aquella  cidade  fe 
fcgurou  Ba<jaim,  &  fe  apoíenta- 
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raõ  nella,  &  em  íuas  tanadar 
perto  de  coatrocpntos  moradc 
rcs,que  comem  groflas  aldeãs, 
o  que  fc  mais  dcuc    de  eftir 
he^  a  grande  conueríaó  que| 
todas  aquellas  terras  íe  tem  íi 
to,&  cada  dia  faz:  8c  osfcrmoi 
&  ricos  templos  que  portou 
ellas  fe  leuantaraò  ao  altilsir 
Deps,onde  cada  dia  he  honrad 
&  venerado  fcu  diuino  nome, 
de  cujos  facrificios  efte  bom 
forreydeue  ter  na  gloria  (< 
Dcos  noffo  Senhor  o  leuariai 
feus  merecimentos)  muttobc 
quinhaó.£  tanto  fe  teue  o  feug^ 
ijerno,comoya  dizendo,porro( 
to  bom,  que  dizem  que  qua 
Elrey  dom  Sebaftiaó  mãdou 
Viforrey  da  índia  a  dom 
d'Ataide  a  primeira  vez  lhe" 
comendaraquc  golicrnaífetanT 
bem  como  dom  Conftantino*  ' 
depois  o  anno  de  fctcnra  6c  vm( 
mandou  Elrey  dom   Scbaíli;>& 
chamar  a  Almeirim,  5c  o  cor 
teo  pêra  tornar  a  eftas  partes 
índia  com  íua  molhcr  pêra  ncU 
reíidirem  quanto  vmeífe,  &  llij 
daua  vm  titulo  /nuito  honrac 
que  ellc  cngcitou  por  fc  quict 
éc  eftar  ja  muy  pejado,    Depoí 
de  chegar  ao  reino  requercoí 
cargo  de  Camareiro  mor,  quef 
lhe naó deu: porque  por  rclp< 
cos  que  pêra  iífo  ouue  íe  aíléntc 
fe  feruifle  Elrey  de  coacro  Se 
Ihercs/  Derãolhe  a  capitania  do 
Cabo  verde,  que  arrendou  por 

lei 


centosmil  reis  cada  anno.  E 
rquc  iílo  era  trabalho,  pedío  i 
cy  aquclles  íeiícencos  mil  reis 
villa  de  Eftremoz,  que  lhe  elle 
j,&  nella  fe  apoíentou  com  fua 
>lhcr  dona  Maria  filha  de  dò 
ídrigode  Mello  Maraues  de 
leira,  Sc  de  fuaTegunda  mo- 


Iher  dona  Bricis  de  Meneies.  E 
porque  naótcue  delia  filhos,  fez 
herdeiro  de  cudo  o  que  tinha  dó 
Conílantino  filho  do  Marques 
de  Ferreira, por  ter  o  mefmo  no- 
me, &  fec  Í€U  íobrinho  filho  dç 
fua  irmá. 
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CAPITVLO    l. 

De  como  foi  eleito  pêra  Vifor- 
rey  da  índia  dom  Franájco 
Coutinho  (^onde  do  ^don- 
do.  E  da  armada  com  que 
par  tio  no  anno  de  \$  6  i.  E 
do  que  lhe  aconteceo  ate  che- 
gara Çoa.  Sde  comooVi^ 
forrej  dom  (j)n^apttno  lhe 
entregou  a  gouernança  cia 
Itidia^(:^Je  embarcou  nafua 
naopera  o  reino^onâe  chegou 
com  muito  prof pêra  viagem^ 

M  principio  dcfte  an- 
no de  IcíTcnta  &  vm 
í^  em  que  encramos  a  Rai 
nha&o  Cardeal  cito- 
resdo  minino  Scbaftiaó  entrarão 
em  defpacho  das  coufas  da  índia: 
&  vendo  cjue  auia  crés  annos  qtie 
nella  edaua  dom  Conílantino, 
determinarão  de  o  mandar  ir  pc- 
raoreino:£c  tratando  da  peíToa 
que  auiaó  de  eleger  pêra  focedcr 
a  dom  Conftamino,  efcolheraò 
dom  Franciíco  Coutinho  Conde 
do  Kedondo  que  encaó  feruia  de 


Regedor  da  cafa  da  Suplica^ij 
por  faleci  meto  do  Regedor  loio^ 
da  Sylua^  peíToa  em  que  eílai 
bem  o  cargo  de  Viíorrcy  da  lo 
dia  pellas  muitas  partes  que  ndii 
auia  de  auifo,prudcncia,  &  csfbrj 
ço  de  que  auia  muita  &  múy  Ur 
ga  efperiencia,  que  de  codas  dl 
coufas  tinha  dado,  afsi  na  cortc^_ 
como  em  Arzila  onde  foi  capi 
taó.  Eleito  clle,ncgociaraôfc  cin* 
CO  nãos  pêra  irem  a  índia,  &  d( 
pacharaó  alguns  fidalgos,  fie 
ualeiros,3c  proucrao  em   mu»d 
coufas  pcra  o  bom  goucrno  cl 

3uelle  cílado.  E  tanta  preíía 
eu  a  eíla  armada^  que  a  quinz 
de  Maí(jo  fe  fez  toda  á  vela  indo 
o  Conde  embarcado  na  nao  Si5 
Tiago:  &das  mais  nãos  eraóca 
pitais  Gon<^aloCorrea^de  Fiorde 
la  mar.  Manoel  Taquez,de  fanro 
António.  Francifco  Figueira  dA- 
zeuedo,  da  Garça.  E  Pcdraluara 
Vogado,da  Algarauia,  Todacfta 
armada  teuc  taò  bons  temposq 
tomou  Moijambique  a  quinze 
dclulho:  &c  o  Viíorrcy  delem* 
barcou  cm  cerra,  &  Ic  apofcnrc 
nafortalczi,quc  pcra  iíTo  lha 
nha  dcfpejada  dona   Luiza 

Vaícc 
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IIqs  molhcr  cie  Pancaliaó 
le  era  capitão  por  cllcícr 
)fala.  Ali  efleueo  Conde 

0  as  nãos  do  neccíTarío 
liasdAgofto  cm  que  íc 

[pêra  a  índia  com  codas 
foraó  juncas  forgirna 
joa  a  (cce  de  Setembro 
!a  naciuidadc  de  noíla 

tOs  Vereadores  daci- 
raó  logo  vificar,  &;  lhe 
idetiueífe  em  Pangim 
is,  ate  lhe  prepararem 
kimenco,  que  foi  o  mi- 
^)odcraó:á:o  Viforrey 
lantino  lhe  entregou  lo- 
Irno  na  forma  coAuma* 
|]  feus  eílromencos  do 
n  que  deixaua  a  índia: 
ipera  Panelimonde  ti- 
íbi  nao  a  que  fez  dar 
luiamenco  pêra  ir  to- 
frga  a  Cochim.  E  em 

ÍT\2Q  foi,  correooCon- 
muito  pontualmente, 
ihe   no    auiamenco  da 

SIS  fauores :  &  em  fim  de 
c  fez  à  vela  pêra  Co- 

gue  o  Conde  do  goucr- 
neiracouía  cm  que  en* 
Foi  em  defpachar  alguns 

1  pcra  íuas  fortalezas. 
lò  Anriquede  Si  pêra 
luco,  que  deu  á  vela  em 
le  Setembro  :  porque  a- 
tfouidoo  galeaódecu» 
Plom  Conltantino,  por 

.  vindo  nouas  cm  iun 
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de  Abril,  que  Manoel  de  Vafcon 
cellos  câpicaò  daqucUa  forcalc- 
za  era  falecido.  E  logo  aos  vinte 
&  rrcs  do  mefmo  mes  defpachou 
o  Conde  a  Martim  Afonfo  de 
Miranda  com  a  capitania  de  Diu. 
por  Felipe  Carneiro,  que  la  eíla- 
ua  por  capitão,  largar  vm  «nno 
que  ainda  tinha  por  feruir,  por« 
que  determinaua  iríe  pêra  o  Rei« 
no,  onde  efpcraua  fazercraielhc 
outras  mayorcs  merccs,  afsi  por 
feus  íeruiços  &  merecimentos, 
como  por  fcr  fobrinho  de  Pêro 
d^Alca^ouaCarrcirOjqucera  Se- 
cretario, Ôc  valia  muito  com  EU 
rey,  E  no  mefmo  tempo  defpa- 
chou o  Códc  a  Garcia  Rodriguez 
de  Tauora  pêra  a  capitania  de 
DamaójOndc  Luis  de  Mello  da 
Syluaeílaua  por  capitão  :  tendo 
o  Garcia  Rodriguez  de  Tauora 
auia  pouco  acabado  de  fer  capi« 
taó  de  Chaul  donde  faira  muito 
rico.  E  porque  os  homens  viao 
ferlhe  o  Viforrey  muico  affci- 
coado,  &  darlheacapicania  em 
que  Luis  de  Mello  da  SyluaeP 
taua  auia  pouco,  fofpeitaraò  que 
o  queria  o  Conde  cafar  coro  húa 
filha. 

Defpachadas  cílascoufas,  tra- 
tou o  Conde  de  fazer  bua  execu- 
ção que  lhe  a  Rainha  mandou, & 
encomendou  muito,  q era  mSdac 
lhe  prefo  era  ferros  Gonçalo  Fal- 
caó,porq  dcfafiira  Franciíco  Bar 
reco  quido  acabou  de  ferGouer- 
nadon&chegãdolhc  iíloánoticía 
JSn  fez 


^^ 


^' 
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fez  pronunciar  contra  elle  fcn- 
ren(^a:quc  Fofle  riícado  dos  liuros 
d^hlrey,  àí  perdeííe  a?  mercês  q 
tiucíTc:  &  que  a  mefma  pena  ti* 
ueflcqiiemo  íauoreccflc^ajudaf- 
fe,&  dcfcndeíTe.  Porque  tem  os 
Reys  por  coufa  múy  neceífaria 
caíligaremíc  com  muito  rigor  a- 
creuímentos  que  alguns  fidalgos 
tomaóperadefafiarem  osqaca- 
baõ  de  gouernar  os  cftados  em  q 
rcpreícncaóapenbado  Rey,quc 
osposnclles.  Defta  fenccnc^âfoi 
logo  auilado  Gonçalo  Falcaò,em 
chegando  o  Conde  a  índia:  pel- 
lo  que  fe  recolheo  a  caía  de  Al- 
uaro  Pacz  de  Soco  mayor,  donde 
determinou  embarcarfe  pêra  o 
Reino.  E  tratando  o  Conde  de  o 
prender,  vendo  que  o  naò  acha* 
ua,mandou  publicar  as  prouifoes 
que  trazia,  que  mcteraò  tama* 
nho  medo  òc  terror  era  todos,  q 
aquella  noite  o  tomou  Aluaro 
Paez  em  muito  fegredo,&  o  le- 
uouao  Collegiodos  Rcys  Ma- 
gos,quc  eftà  na  barra  de  Goa,on- 
de  efteue  alguns  dias  íem  fidalgo 
algam,parence,ou  amigo  lhe  va- 
ler em  couía  algua:  nem  cllc  ter 
modo  pêra  íe  embarcar  pêra  Co- 
chim.  E  quis  Tua  boa  ventura 
que  chegafle  á  barra  de  Goa  vm 
nauío  de  remo,  de  que  era  capi- 
tão &  íenhorio  vm  Belchior  Cor 
rea  loldado  velho,  honrado,  & 
grande  feu  amigo,  que  fabendo 
o  trabalho  em  que  eftaua,  che- 
gou  de  noite  aos  Rcys  Magos, 


©4  híHoria  da  fndia. 

&  o  recolheo  comíigO)  Sc  dco 
vela  peraCochim  ;  &  chegar 
a  Cananor  de  noite  o  Foi  lanei 
na  praya  da  cidade  dos  Mourc 
&  íc  partio  logo,  por  naólab^ 
rem  delle.  E  o  Contraio  Fak^ 
fc  foi  meccr  em  cala  òo  A  de  íU« 
jao,  que  era  grande  leu  amigc 
cm  quem  cabendo  a  virtude 
que  Faltou  em  muitos  amigos 
&  parentes  de  Gonçalo  Falca6| 
o  mandou  Icuar  a  Cochim  cm 
vm  nauiofeu,  que  o  lançou  no 
Achequeimal,  que  era  coucOjiÍoq 
de  fe  embarcou  pêra  o  remo,  E 
chegando  a  elle  le  recolheo 
caía  de  Diogo  Lopez  de  Soiiíi^ 
Diabo,  que  logo  lhe  ouue  íegM 
ro  pêra  íe  iiurar:  &  pos  luas 
fasnamezada  conciencia, 
oouueraõ  porliure,  porfermi 
to  antes  de  ie  publicar  o  Si 
doConíllio  Tridcntino  íobrc( 
te  negocio  dos  delafíos*  E  depoi 
dai  alguns  annos  lhe  perdoou  I 
rey  dó  Sebaftiaò,  &  o  defpachc 
peraquefoíTe  entrar  na  íuafoí 
taleza  de  CofaU,que  elle  naó  lo- 
grou, porque  morrco  logo,  luá 
ficado  deita  gerat^aò  ncílc  eílado 
mais  q  Aires  Falcaó  filho  de  fcn 
irmaó  Luís  Falcaó ,  c]uc  Eircy 
dom  loaó  o  terceiro  íauorccii 
canto,q  quando  defpacharaó  efti 
Gonçalo  Falcaó  co  a  fortaleza  de 
Cofala^diíTe  Elrcy  que  Ihadaii 
porque  feus  antepalíados  aj 
raóa  ganhar  aquella  cidade 
Lisboa  aos  Mouros*  £  que] 
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I  iodos  os  falcões  naõ  auia      fte  tempo,  cm  quenaô  ha  ne-t 


\  que  aqnclle,  que  era  re- 
fuílcntaíTe^porque  de  todo 
pcrdeíTe  aquella  caõ  boa 
^a  raça  delles. 
laos  depois  de  cornarem  a 
EfiiCothim  deraó  á  vela 
feinOjiSc  foraó  ncllas  os  fi- 
&  capitães  feguinccs.  Baf- 

Sá  que  acabou  de  íèr  ca- 
c  Cofala,na  nao  Saò  Tia- 
am  elle  dom  lorgc  de  Mc 
ue  depois  foi  Alferes  mor. 
ònçaluez  da  Gamara.Luís 
í'Andrada,  que  depois  foi 
^deChaul.  Dom  Afonfo 
lez;  &  outros.  Em  outra 

dom  António  de  Noro- 
ficunha  o  Catarras^que  fo- 
taõ  de  Diu  ;  que  com  fer 
leuou  todos  os  que  com 
íícraó  ir.  £  cm  outra  nao 
n  Antaò  de  Noronha  que 
\  vcraó  viera  de  íeruir  a  ca 

de  Ormuz.  E  cm  outra 

Felipe  Carneiro  capitão 
'  de  Diu.  Eftes  capitaens 
>  muitos  fidalgos  &  caua» 
.  fua  conta  :  porque  pri- 
i|ue  partiííem  de  Goa  mã<k 
>or  efcritos  pellos  lugares 
>$,pçraquetodo  o  que  qui 
ha^fuas  nãos,  foubeíTem 
c  dariaó  de  comer  ate  o 
porque  afsi  o  coílumauaõ 
Ic  tempo  os  capitães  que 
Ic  fuás  fortaleza?, com  el- 
i*  darem  cntaò  a  metade 
do  que  agora  daó  aos  de-r 


nhum,  ou  faó  muito  poucos  0$ 
que  daó  de  comera  vm  íblJa- 
do.  E  afsi  a  falta  diíTo  dcixaõ  mui 
tos  múy  honrados  de  ir  ao  reino 
requerer  ícus  feruiços.  Foi  tam- 
bém nefta  companhia  dom  lor- 
gc de  Soufa  capitão  mòr  da  ar« 
madadoannopaírado,que  tinha 
ficado  na  índia  com  a  fua  nao 
Caílello^que  por  naó  abater  a  fua 
bandeira  a  dom  Conílantino  íc 
dcfuioulogo  dclle:  mas  encon" 
trandofe  ambos  fòs  cm  Santa 
Elena^naó  quis  dom  lorgc  enro^ 
Iara  fua  bandeira,  fobre  o  que 
mandou  dom  Conílantino  pòi  a 
fuaarcelhariaemcima,  &  por  ra- 
geiras  chegar  húa  nao  à  outra  co 
cençaó  de  meter  a  de  dom  lor-* 
ge  no  fundo,  ou  lhe  entrar  anão, 
&  oieuar  prcfo  na  íua  ate  ó  Rei- 
no. E  tendo  tudo  prcftes,  man* 
dou  notificar  a  todos  os  fidalgos, 
caualeiros.&offíciaesda  fua  nao 
que  fcfoíTem  pêra  terra^fo  pena 
docafomayor:  o  que  todos  fi« 
zeraõ  logo«E  dom  lorgc  mudou 
o  parecer  >  &  tomando  milhoc 
coníelho,  abateo  a  bandeira,  âc 
mcccndofe  no  batel  da  fua  nao, 
fe  foi  ver  com  dom  Conílanti- 
no,  rcConcilioufc  com  cUe  :  & 
dali  ate  o  reino  o  acompanhou 
fempre,  &faluou  todos  os  dias. 
E  chegado  a  Cafcais,  tendo  ja 
EIrey  auiíb  do  cafo  por  outra 
nao  que  chegou  primeiro,  porfc 
euconcrarem  todas  nas  ilhas  Ter 
N  n  a  ceiras^ 
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ceiras,  o  mandou  defembarcar 
prelo  pcra  o  Caftello,  onde  cfíc- 
ue  alguns  tempos  acc  lhe  perdoa 
rera. 


CAPITVLO    Ih 

i, 

T)e  como  vierao  nouas  que  o 

cojpiiro  (Jíifar  erajaido  com 
trcigales  a  efperar  as  nãos 
de  Ormu^.E  de  como  o  Con^ 
de  do  Ts^dondo  Viforrey 
mandou  a  dom  Francijco 
Majcarenhascomhuagrof-' 
f  a  armada  bujcallo :  (>  do 
quelhefocedeo* 


Ornauios  que  che- 
garão de  Ormuz 
cm  Oucubro  tcuc 
o  Conde  Viíòrrcy 
auiíò  de  como  era 
íàido  do  cftreico  de  Meca  com 
três  gales  o  coííairo  Cafar  (de 
<)uem  algúas  vezes  demos  con- 
ta) com  cençaó  de  ir  cípcrar  as 
nãos  que  auiaó  de  vir  de  Ormuz 
pcra  Goa,  como  ja  fizera  o  tc* 
raó  que  dom  Fernando  de  Me-' 
nefes  filho  do  Viforrey  <lorn  A- 
fonio  de  Noronha,tomou  as  ga- 
lés em  Mafcate,  como  no  fim  da 
íexta  década  no  capitolo  decimo 
do  decimo  liuro,  &  cm  principio 
defta  íc  diííe.E  querendo  o-  Con- 
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d«prouer&  acodir  àquclle 
no,  &  atalhar  as  prezas  qt 
quelle  coíTairo  pretendia 
mandou  com  muita  brcuiJj 
negocear  híja  armada  de  rcc 
pcra  o  mandar  cípcrar.  £clc 
pcra  cfta  jornada  a  dom  FranqUj 
coMaícarcnbas^  que  depois 
capícaó  dos  ginetes,  &  da  gu 
da  defuaMagertade,  &  Cot 
de  fanta  Cruz,  Òl  Vilorrey  da  I 
(lia,  que  coclle  tinha  vindo  do 
reino  defpachado  com  as  ' 
lezas  de  Cofala ,  òc  Mo^ati 
que,  &  com  titulo  de  capii 
mòr  do  mar  da  India^,  que  Ice 
canta  prcira,  que  aos  quinze 
Nouembro  íe  fez  á  vela 
vinte  &  tresgalcotas  &:  fuílas,| 
dous  galeões  mais,  em  cjue  Ic» 
uafeifccntos^  cincoenta  íolii 
dos  dos  milhorcs  da  índia,  ci| 
que  entrauaõ  muitos  fidalgos 
caualciros  míiy  honrados. 

Os  capitaens  deílcs  nauios( 
o  acompanharão  foraó  Eitoi  i 
Sylueirao  Orago,  filho  do  Cou- 
dei  mòr;  dom  Lourenço  de  T 
ia:  dom  Diogo  de  Soufa  leu 
nsaó^q  agora  heComédador  de 
%9Q  ioaò,&  Bailio  de  Ac^e:doo^ 
Diogo  Fcrnandez  de  V^codc 
los  fobrinho  do  Arcebiípo4c  I 
boa  dom  Fernando  4c  Mcncf<! 
Pêro  da  Sylua  de  Mencfçs:  Pcfõ' 
de  Mcndoça,  d'alcunhao  Lar 
loaó  de  Mendoça  íçp   irmJ 
loaó  Lopez  Lcitaó:Fcrnaò  dcí 
rada  dAzcacdo^filho^de^ntoní 


^  ;i 
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anda  d^Azeucdo,  que  fora 
\  mòr  do  mar  da  índia  em 
das  defauenças  de  Lcpô 
Sampayo  com  Pcro  Maí^ 
IS:  dom  Francifco  Lobo: 
bnciez  de  Crafto  vm  fida!*- 
fego,quc  foi  do  Ifante  do 
rancifco  Vaz  de  Siqueira: 
^  da  Sylua :  Gafpar  Ve- 
lo Corrêa  de  Brico:  Gon- 
ei^ccira  :  Manoel  Rodri- 
'edraluarezde  Cananor: 

0  Fernandez;  Sc  Luis  Ri* 
E  dos  nauios  groílbs  eraó 
s  Miguel  Rodrigucz  Cou- 
!*alcunha  Fios  íecos:  &  Ic- 
\  Teixeira  de  Macedo. 

i  eíla  armada  á  vela^  defi 
f^Conde  Viforrcy  a  Ma« 
rauacos  por  capitão  mòr 
ou  oito  nauios  pêra  anda* 
a  Cafíla  da  coda  do  Ca- 
ra trazer  mantimentos  a 
í  em  quanco  carregaua 
laquellcs  porcos,  mandou 
iviliaao  Malauar^por  a« 
ias  de  alguns  coflajros.  E 
lhe  naó  locedco  todo  eí^ 
3  coufa  notauel,  acabare-* 
jui  com  elle  :  porque  he 
rio  cohtmuar  coa  armada 

1  Francifco  Maícarenhas. 
rcidode  Goa  foi  cora  to» 
■nadaem  breues  dias  to- 
çaim,  onde  mudou  algus 
&  tomou  outros  milho- 
ali  atraueíTou  a  Diu,5cde 
la  cofta  de  Pòr  &  Manga- 

'a  cnccada  de  laqucce. 
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E  por  ir  falto  d'agoa,  a  foi  tornar 
na  ilha  das  vacas,  o  que  foi  cauía 
de  perder  as  gales;  porque  em 
quanto  fe  ali  dctcuc  cm  a  fazer, 
ioraõ  paífando  adiante  algúas 
cOti'*ís,  queyáo  em  lua  compa- 
nhia pêra  o  Cinde,  que  deraõ  co 
as  crés  gales  do  Gafar,  que  tam- 
bém yàó  com  cen^aó  de  fazerem 
agoáda  na  mefma  ilha  das  Vacas. 
E  chegando  o  Gafara  cilas fou- 
bc  da  noíía  armada;  pcUo  que  to 
mandolhe  algúa  pouca  da  agoa 
que  lhe  achou^rornou  a  voltar  co 
tanta  preíTa  &  dcratento,quc  húa 
das  gales  foi*daràcofta,ô:  o  Ga- 
far com  as  duas^  que  lhe  ficarão, 
fc  afaftou  dcUajA:  correo  taó  lar- 
go,qucíè  engollou,  &  ouue  por 
ícu  coníelhotornarfe  pêra  Moca 
comofez.  Depois  de  dom  Fran- 
cifco Mafcarenhas  fazer  agoada, 
foi  feguíndo  íua  derrota,&  como 
leuaua  o  tempo  proípero,  ena 
poucos  dias  tomou  Ormuz :  on- 
de eípalmaraó  os  nauios  &  os  a- 
limparaõ:&  recolhendo  comíi- 
go  todas  as  nãos  que  auiaó  de  ir 
pêra  Goa,võltou  com  ellas  indo* 
lhe  dando  guarda.  £  canto  fea- 
prcflbujque  na  entrada  de  lanei- 
10  deftc  anno  de  62.  em  que  c5 
o  fauor  diuino  entramos  cíhegou 
a  Goa :  &  porq  o  Malauar  eftaua 
íem  armada  ,  o  dcfpidio  logo  o 
Conde  Viforrcy  pêra  aquellaco- 
íla  com  quaíi  todos  os  nauios  q 
leuou,dc  outros  alguns  mais  que 
fc  armarão  de  nouo. 

>J  n  j  Defpi^ 
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Defpedida  efta  armadla,receã' 
dofe  o  Conde  que  na  moU<jaó 
de  Marido  tornaíTe  ocoííiairo  Ca- 
iar a  fair  fora  efperar  as  nãos  de 
Ormuz^nnandou  armar  três  ga- 
Icoens  &L  alguns  nauios  de  remo, 
afsi  pêra  lhe  irem  impedir  a  íài- 
da,como  pêra  cornarem  as  nãos 
queauiaódcir  do  Achem,  Ta- 
na<^arim,Cambaya,6c  de  outros 
portos  pêra  aquelle  eftrcico  com 
pimenta,drogas,  &  outras  Fazen- 
das.rem  Icuarem  íaluos  cõdutos, 
Eelegeo  pêra  eíla  jornada  a  lor- 
ge  de  Moura^colaço  do  príncipe 
dom  loaò,  pay  dEfrey  dom  Se- 
badiaó:  que  alguns  dias  andados 
de  Feucreiro  fe  fez  á  vela  com  os 
três  galeoens,  de  que  a  fora  elle 
craò  capitães,  Pêro  Lopez  Ra- 
bello:  flí  António  Cabral.  E  os 
das  fuflas  naõ  fe  achaõ  os  nomes 
a  mais  que  a  Diogo  Ferreira  do 
principcÂ:  a  Baíliaó  Criado  d.A 
breu. 

Partida  eíla  armada  entrou  o 
Conde  Viforrcy  no  negocio  dos 
prouimentos  das  fortalezas ,  & 
dcípachou  dom  Diogo  Pereira 
filho  baftardo  do  Conde  da  Fei- 
ra,pera  Maluco,  por  fer  prouido 
daquellas  viagens:&  lhe  deu  vm 
galeaó  carregado  de  roupas,  mo- 
niçoens,&  mantimentos.  E  jun- 
tamente defpachou  dom  Fcrnan 
do  de  Lima  em  outro  galeaó  pê- 
ra Banda,&  naó  íabemos  com  q 
partidos.  &:  ambos  deraó  avela 
de  quinze  de  Abril  por  diante.  E 
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proueo  as  mais  íorcalez 
de  genccjdinheirojôc  moi 
JDefpachadas  eílás  coufas, 
ihcofe  dom  Francifco  Mal 
{lhas  do  Malauar  ondç  and 
i|ijrc}les  três  mefes  guardan 
^Qfta,&  defendendo  que  nat 
(em  nãos  pêra  Meca^ncro  p; 
a  i^ubar,  &  recolheo  con 
l)úa  grande  çaíila  de  nauií 
nãos  de  Bengala,  da  China, 
laca,Maluco,cofta  de  Choro 
<]el,&  de  outras  partes :  &  d( 
de  tudo  recolhido  fe  ferrou 
uerno. 

CAPiTVLo   in 

'Doque^aconteceo  a  lor^ 
zSAdoura  no  eHreiío  do 
roxo.  Ederomo  T^ero 
pe^  ^belb  pelejou  com 
poderofa  nao  de  'F^ma 
de  como  ambos  fe  abrafa 
8  de  outras  coufas» 

Artido  lorgc 
Moura  de  Goa 
mo  no  capitol 
eras  acabamos 
dizer)  foi  acia 
íando  aquelle  grande  golfo, 
vai  da  coda  da  índia  ate  a  da 
bia,&  em  vinte  dias  ioi  ;)ucr 
da  cidade  Caxem  vm  dia  |3 
menhã:  ôc  em  fe  aleuantani 
iSoI  deícobriraóda  gauca  do 
Icaó  de  Pciro  Lopez  R,abeIlo^ 

fie 
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fi'aiM  murtt)  atras  huá  muiro-fer^ 
moía  não  com  codas  as  vcla^  inr 
funatias^qUe  Uuaua  a  derrora  do 
eíèreico  de  Meca:  c]ue  na  grandes 
za  &  aparato  cjinefaisia,  lhe p^rçr 
ceo  do  reino.  Ppío.Lopez  virou 
logo  X ella,&  a  foi  rçguindo,&  Jta* 
zcndoitn^laarmad^y  que  <\\>^\ 
r€.Dão<nx:ergaua».&  codaui^  ou* 
Uiraó  aJbombardadaidtida  gauea 
dogali^^õde  An.cQnio  Cabt^l,.Q 
viráó  ir nãq«e lie  bordo,  &:.U)gp 
Jhe  parçceo  que  Vira  algua  cOuía* 
E  Voltando  no  mel/nQ  bordo  fez 
/inal  ao  capitão  raòr,  ôc  metco 
íodasas  vclasóc  varrcdciras^&o 
capícaómòr  fez  o  meímoj&.o 
^oi  fegiiindo,  í:  ,i. 

Eftanao,  de  que  os  noííbs  ou- 
lieraó  vifta,cra  do  Achem,  3c  ta- 
manha, que  leuaua  gauea  &  fo^ 
brcgauea,  quejaparcira  o  anno 
pairada pcra  Meca:  A:  por  achar 
tempos  contraríos^arribou  a  Ta- 
na^arit^i  donde  tinha  partido  em 
Iancir<);&  vinha  taó  rica  ô:  prof 
pcra^cjuc  aífírmauaò  depois  tra» 
zer  mais  cm  li  de  vm.milhaò 
d'ouro,'aTora  vm  palanq.uimque 
o  Achem  niandaua  pêra  a  peílba 
do  Turco /:om  tanco  ouro  &  pe- 
draria^que  diziaó  valer  duzentos 
fnil  cruzados.  Trazia  a  nao  em  fi 
cincocnta  peças  dartelbaria  de 
bronfo^  òc  quinhentos  homens 
d*arniasjTurcos,  Abexins,  Farca- 
t|mns,&  de  outras  naçòens  beli- 
'tonis/Pero  Lopez  Rabcllo  que  a 
'yafeguíndojfoitodo  aqucUcdia 
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íenrfprííâ  vifta.  quafi  nomclmo 
CQn^pa(p,&:  canco  queanoiteceo 
^t%  for.çl  pcra  que  os  outro^  ga- 
le/íeiQ^oyjiTçni:  oque  viftopel- 
lo$vd*'Nao>.tawbpm  Iheiizcraò 
Qíitiie^ptra  lelhe  amortrar^porq 
yaò  wõ  confi;idosem  ína  poten- 
cia,que  lhe  naõ  dauacoiifa  algúa 
d^..VQ?^^^  "Çrn  ^  eíljmauaó:  & 
aísi,  fç-^íxaua  ir  íeu  caminho 
nauiio  fcgurav  Pêro  Lopei  Ra^ 
be,l|oípile  íeiTipre  comp^^ifando 
CQni'Çlla,ôc  tâj^oic  aprcljqPjquc 
qudndp  foi  o  coarco  da  nmdorra 
reodidoja  alc^çiçoú.  E  cila  em  o 
vendo  tao  pcrto^virou  a  elle  com 
toda^  as  velas  jnfimadascomtcn 
çaó4c  palTar  pçl^lo  galeão,  &:  da 
paliçada  dcUp-írel^alo,  &rvoltac 
ícucartiinho)  E4ÍSÍ  com  joda  a- 
quclUfuriarl^e  pos  a  proa  por 
gilaueiíto,  &  lhe  lançou  tlenfrp 
muito  fogo.  Pejro  Lopez  Rabcl- 
lo como  yíijaleftes^Ã;  preparado 
pcr^  aquelle  negocio,cm  elU  da- 
do a  pancada^lhe  lançou  dentro 
alguns  arpeos  com  que  ambas  as 
nao$  ficarão  atracadas.  E  como 
os  ooflbs  yaó  co  as  armas  nas 
maQs^cometcraò,  logo  a  entrada 
lançandolhc  dentro  muitas  pa- 
ncUas  de  poluoraiporque  cílauap 
taõfofregos  óç.animõios  com  a 
cobiça  das  preTas,  que  imagina- 
uaòja  ccrnas.njaós,  que  defiftí- 
maraó  a  potencia  da  naoj  Ôcaísi 
tratarão  de  a  render  a  cipada,  pc- 
ra  lhe  ficar  a  vitoria  maisfermo- 
{z^òL  o  faço  mai$  íeguro-Os^Mou 
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ro5,qucCMÓ  niuitos&cfcolhidos, 
vendo  3  dcterminaijao  dos  nof- 
fos^dcfcndcraõlhc  a  entrada  com 
tanto  esfor<jo  Sc  valor,  c^ue  os  fi- 
zcraò  dcter,irauandorc  de  bordo 
a  bordo  hua  afperirsima  batalha 
com  grande  danno  de  ambas  as 
partes. 

E  eftando  neftc  conflióto  che- 
gou o  galeaó  de  AntonioCabralj 
que  íempre  feguio  os  foroes,  & 
como  a  efcuridaò  da  noite  era 
grandc,&  nao  pode  differen^ar 
as  nãos,  com  aquella  fúria  com  ^ 
ya,pos  a  proa  no  galeaó  de  Pcro 
LopezRabello,  cuidando  cjuea 
punha  nâ  nao  dos  Mouros,  &  cô 
a  pancada  foi  virando,  &  ficou 
atraueíTado  por  popa  de  ambas 
isnaos^tm  que  aula  tamanho  ru- 
mor &  iogido  das  armas,que  pa- 
recia hua  batalha  de  grades  exér- 
citos, O  Galeaó  de  António  Ca- 
bral ao  atraucíTar  que  fez  por  po 
pa  dos  outroSjtcuc  tal  acordo  vm 
íbld.ido  por  nome  Manoel  da 
Cofta,queeílaua  fobrc  o  bordo 
do  galeaói  quecoaeípada  cor- 
tou as  cordas  do  leme  da  nao 
dos  Mouros  (porque  fe  gouer- 
naõ  todas  com  vns  aldropes 
pellas  ilhargas  pella  banda  de  fo« 
ia)  com  o  que  o  leme  ficou  deí^ 
coucrnado^a  que  os  Mouros  aco^ 
diraó  polia  tornara  preparar:  6c 
entre  tanco  trabalharão  pêra  ve-» 
fcm  fe  íe  podiaò  defaferrar^A:  fai 
remfe  pêra  íora^perao  que  anda- 
pao  côas  elcotas  do  craquete^as 
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ficoulhetudo  emuâo.  Porque" 
moeftauaoatiracados^aô  fc  po» 
diaõ  dcluiarpera  ncnhúa  parte, 
la  nefte  tempo  era  o  fogo  tanco 
no  galeaó  de  Pei-o  Lopcz  Rabel- 
lo,quefoi  ncceffapio  a  António 
Cabral  lani^arfenellccom  alguns 
companheiros  peraque  o  ajudâíi- 
fcm  a  apagarj  porque  chegou  a 
coufa  a  cRado,  que  largarão  os 
noííos  as  armas  pêra  acodi rcm  ao 
fogo.  Com  iílo  tiueraó  os  Moo- 
ros  lugar  de  fc  dclafcrrarcm^dct. 
xandoosnoíTos  galcocns  ambos 
abordadoS)dando  tamanhas  pan 
cada$,que  íc  desfaziaó^dc  a  reuoN 
ta  era  umanha  nelles  que  ie  naõ 
CDtendiaó.  Porque  vns  acodiao 
ao  fogo,  porque  os  naó  abrazaí- 
fe,  outros  a  fc  defafcrrafcra  por 
íenaó  fazerem  em  pedaços,  de 
forte  que  tudo  era  húa  confuíaã 
A  nao  dos  Mouros  como  ya  ji 
afaílada ,  tomoulhe  o  craqucte 
vento»  mas  faltandolhe  o  leme 
deu  húa  volta  em  roda,&  tornou 
acairíobre  osgaleoens,  cora  a 
proa  onde  dantes  tinha  a  popa. 
£  poílo  que  os  noííos  eílaúaó  na< 
quelic  grande  conBiéto,  &  craba* 
lho  em  que  tratauaó  de  apagar  o 
fogo  em  que  o  galeaó  eílaua  area- 
do, vendo  outra  vez  a  nao  dos 
Mouros  íõbre  elles,  lam^araólhe 
canto  fogo  dentro^que  a  abraza- 
raó  emchamas,ateandoÍclhepcl 
las  velas  &  enxarceas  com  cancã 
braueza^que  era  elpanto.  E  foi  o 
íogocrecendo  de  fci(jaó^  quelc 
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ateou  no  galcaõ  de  Pcro  Lopcz 
íem  os  oolFos  o  poderem  apagar, 
onde  fc  foi  acendendo  com  tanca 
íuria,que  lem  lhe  poderem  valer 
começou  a  arder  juntamente  co 
anão.  Pello  que  foi  forc^ado  a 
Anconio  Cabral  mandar  cortar 
as  rajeiras  ao  íeu  galeaó^  porque 
naõ  ardeíTem  todos  &  pereceA 
fem. 

Vendofe  Pcro  Lopez  Rabcllo 
pcrdido,&ofcu  galeaó  fem  re- 
médio, paíToule  ao  de  Anconio 
Cabral  com  os  que  poderão,  por 
ler  a  preíTa  tamanha^  que  muitos 
íc  laníjaraó  ao  mar,porque  íc  naó 
queimaííemjficandoogaleaô  de 
Pcro  Lopez,  &  a  nao  dos  Mou- 
-lOS  ardendo  ja  em  labaredas.  Os 
Mouros  vendofe  também  perdi* 
dosjançaraõíe  ao  batel,&  os  que 
nclle  coubcraóforaófc  acolhen- 
do,5c  todos*os  mais  ficarão  pello 
mar  a  que  fe  lançarão,  porque  a 
nao  era  ja  toda  fogo.  Tanto  que 
Pêro  Lope3  Rabcllo  fe  vio  afa- 
ftado»meteofe  no  batel  de  Antó- 
nio Cabral,&  foi  recolher  os  Teus 
íoldados  que  andauaõ  pello  mar 
aquer&tiriiu6.UoçadO)&  depaf- 
íàgemforaómAundoâc  cattuan 
do  todos  os  Turcos  que  achou  a 
rado.â^  antre  cdcs  que  recolheo, 
foi  vm  com  fecçefpingardadasq 
logo  morreo. 

Feito  ifto  rccoJheo  António 
Cabral  a  Pcro  Lopcz  Rabello  na 
fua  camará^  &1K^  deu  ametadc 
^e  toda  a  íiia  roupa,  Sc  o  meímo 


(j>tídedo  ^dondo.      i  r^ 

fizeraó  os  feus  foldados  aos  ou« 
íros  de  Pcro  Lopez:  porque  nao 
íaluaraõ  mais  que  o  que  tinhaó 
nos  corpos.  A  efte  tempo  chegou 
o  capitão  mòr  que  vio  arder  a« 
quellas  duas  nãos  com  tamanho 
terremoto  &  eílrondo,  que  pare- 
cia queimaríc  húa  grande  cida- 
de: porque  coa  eícuridaó  da  noi* 
te  caufaua  aquelle  fogo  muitQ 
grande  efpanto  &  temor.  E  ven- 
do vm  íò  galeaò  afaílado  chegou 
àfalaj&roube  fer  António  Ca- 
bral,ôí  do  dcfaftrc  de  Pêro  Lo- 
pez  Rabcllo,qucfintio  em  extre- 
mo^&  deixouic  ficar  bordejando 
aceamanhecer^  que  íedefcobri- 
raõ  a  nao  &  o  gahaõ  confumi- 
dos  ate  o  lume  da  agoa, 

Eílando  afsi  vendo  aquelle 
miferauel  expev^aculo,apareceo 
outra  nao:  &  dando  as  velas  a  fo- 
raõ  feguindo,  deixando  as  outras 
entregues  ao  fogo  de  tudo  confu- 
midor,  £  feTc  deixarão  ficar  ate 
fe  elle  ^cabar^  por  Tem  duuida  íc 
cem  que  do  praò  da  dos  Mouros 
íe  poderá  tirar  muito  ouroiprata^ 
&  outras  fazendas  que  la  embai*- 
xo  trazia^a  que  o  fogo  naó  podia 
chegar:  mas  a  golodice^âc  cob^a 
da  outra  nao  que  viraõ^uidando 
tela  nas  maõS|  lhe  fez  deixar  tu- 
do^ ir  fori^ando  as  velas,  tantp 
que  a  alcan<^araó  fobre  a  carde: 
&  fendo  a  tiro  de  bombarda  Ibç 
atirou  ocapícaõmòra  amainar^ 
o  queellafez:âú  foraõ  os  noíTos 
galeocns  preparando  vm  cabo 

pcra 
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pêra  lhe  lanharem,  6c  por  cuidar 
o  capitão  mor c|uc  alinha  íegu- 
ra^mandou  amainaras  velas  do 
fcugalcaó.  E  foraó  os  feus  offi- 
ciaes  raò  dcrcuidados,i|Uc  ao  dei- 
tar do  cabo  ficarão  por  gilauen- 
codanaofemo  cabo  a  prender. 
Vendo  os  Mouros  os  noíTos  no 
tomar  das  velas  taó  embaraça- 
dos,&  que  ogaleaò  lhe  ya  fican-* 
do  por  popa,  naó  perdendo  o  a» 
cordo  alçarão  depreíTa  as  vclas^ 
â(  foraó  preparando  a  nao,&  me 
tendo  de  16  tudo  o  que  poderão 
por  tomarem  o  balrauento  aos 
nodos  nauios,quc  deixarão  amai 
nadoS)&  quando  acodiraó  a  dar 
á  vela  pcra  fcguirem  a  nao,  ya  el- 
la  ja  taó  alongada  &  deíuiada 
<lelles,que  ouueraó  por  efcufado 
ícguila^  oque  todauia  fízeraó  ate 
anoitecer  que  cila  mudou  o  ru- 
Tno,&:  fe  foifeu  caminho.  Os  nof 
fos  ao  outro  dia  pella  mcnhã  ao 
Tiir  do  foi  mandarão  deícobriro 
mar,  &  ja  o  nao  viraó  :  pello  que 
fc  fizeraóna  volradaboca  do  cf- 
trcito:  &amonte  deFclix  anda- 
rão eíperando  as  nãos  que  auiaó 
de  vir  demandar  aquclla  para- 
gem a  onde  os  nauios  de  remo  fo 
raó  ter  com  ellcs:  porque  naó  po 
deraó  acurar  as  naos.E  cm  quan- 
to ali  ediueraó  (que  foi  mais  de 
vm  mes)  ouueraó  vifta  de  mais 
de  cincoenra  nãos  por  vezes,  fcm 
lhe  poderem  chegar-  Porque  co- 
mo elles  eftauaóà  terra,  &  ellas 
vinhaó  de  mar  cm  fora  enfuna- 
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das,  naó  foi  poísiuel  chegarem? 
lhe,nem  feguiremnas  pcra  den- 
tro, por  fe  naó  meterem  com  ci- 
las no  cRreico  a  riíco  de  fc  perde- 
rem. E  ícndo  o  tempo  ja  gaftado^ 
íc  recolherão  pêra  Ormuz  onde 
leuauaó  por  regimento  foíTera  ia 
iiernar,pera  virem  dando  guarda 
as  naos,que  auiaó  de  ir  a  Goa, 

CAPITVLO   IlII. 

T)o  éfue  maisfocedeo  nas^er^ 
ras  (iantre  ^ibexins ,  (> 
Mouros.  S  do  grande  focor- 
TO  dos  ^Furm  cjue  entrou  m 
'Baroa.  E  do  que  o  Emperam 
dor  pajsou  com  os  'Vortiu^ 
guefes. 

Trás  temos  deij 
dooBSrnagaisprfl 
íeguindo  na  guci 
ra  contra  os  M( 
ros,de  quem  tinha" 
auidealguas  viâorias;  o  que  lhe 
deu  ofadia  pêra  ir  cometter  o  Ba- 
xà,que  eftaua  em  Baroá,  cm  vra 
force  de  pedra  ôc  barro^comas 
coftas  em  húa  ferra  muy  ingrc- 
rae,&  por  diante  como  caua  húa 
fcrmoíà  ribeira,  que  trazia  tanto 
pefcado,que  podia  íuílentarmui 
tagente,em  vm  prolongado cer<* 
CO.  £  pcra  lílo  mandou  chamar 
feu  pay  Radiasgana,homem  ve^. 
Ihojgrande  caua[eiro>&  de  muit<ff 
bom  con(êlho,que  trouxe  com* 
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chos  que  õ  Turco  mandaua^pfra 
lhe  correrem  com  a  conquiíla 
daquelle  império,  porque  o  pre- 
tendia íenhorear  codo:  &  logo 
fc  foi  ajuntar  com  o  íogro,  que 
cftaua  cm  Baroá^com  aquella  vi-. 
éloria  auida  dos  Tigarcs,  Eftas 
nouas  chegarão  à  corcc  do  Empe 
rador,qu€  meterão  cm  todos  grã 
detemor,&  eípanto;  &  o  Empc- 
rador  fc  preparou  pcra  acodir  à« 
qtícllc  negocio  em  peífoa,  5c  co- 
nie<^ou  a  ajuntar  gente,  &  petre« 
choi  E  como  era  muito  dado  a 
afuperfti(^ocs  de  fciti^os,5cagou- 
ios,par*ece  que  mandou  por  algus 
arulpiccs,&  feiticeiros,  confulcar 
o  demónio  fobrc  o  que  lhe  íbce- 
dehanaquella  jornada,  do  que 
lhe  cllcs  naò  deraõ  boas  efperan- 
^as,affirmandoihe,  que  Ihenaó 
conuinha  cometer aquellc  nego- 
c\o,ÒL  quedeixaflb  os  Turcos,por 
que  húas  gentes  fem  nome  os  a- 
uiaode  desbaratar  de  todo. Com 
iftoíe  deixouo  Emperador  ficar, 
iêm  dizer  a  ninguém  a  cauía^  o 
que  os  noííos  Porcuguefcs  finei- 
raó  muito,  porque  viaò  eftara- 
quclle  eftado  cm  grande  riíco,  Sc. 
clles  de  ferem  codos  catiuos  com 
íuas  molheres  6l  filhos. 

E  âjuntandofe  aquelles  que  fo 
raó  em  companhia  do  Bifpo,que 
craõ  António  de  Goes.Iorgc  Vaz. 
Jorge  Carneiro.  Pêro  Marcinz. 
Diogo  Gon^aluez.  FrácifcoDiaz 
Machado.  EGóijalo  SoarezCar- 
dim:  vm  dia  depois  de  ccatoma^ 
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raó  vm  tambor,ceftros,5£  pandci 
roSjCom  íuas  efpadas  nas  cinras, 
ÕL  rodelas  lan<^adas  fobre  ascof 
tas,&  as  elpingardasccuadas^G: ; 
fi  chegarão  acerca  das  tendas  dj 
Emperador,  &  começarão  afoj, 
liar,3c  a  cantar  muito  alto;  Õc  aí 
foliando  com  grande  eílrondo  fo 
raó  entrando  pellas  portas,  que 
os  porteiros  lhes  largarão.  O  Ei 
perador  ouuindo  a  marinada  ía* 
hio  fora  com  a  Rainha,&  fuasda 
mas,&  mais  de  trinta  tochas  acc- 
ías,&  pararão  a  ouuir  a  folia  c]uc 
os  noíTosyaóconcinuandOí  &  o 
quecantauaó  era  iílo. 
Víua  o  ^^  é  ^repe  hao^ 
Que  ptra  os  Turcos  he  vm  Ii^ío. 
E  acabando  a  folia,defpararaól 
cfpingardas.  E  chegando  ao  Ec 
perador  lhe  diíTeraó»  que  mi 
dafíe  abater  as  tendas,  &  foííci 
tra  os  Turcos^  porque  ellcssòsl 
ílauaõperaos  deftruirem  diaoo 
dclle,&leuandodaseípad.iscoii 
aquellc  feruor  comci^araó  a  cf 
grcVnir  com  muita  ligeireza.  A 
Rainha,  &  as  damas  cílauaó  co- 
mo pafmadas  de  vcraquíllo,que 
foi  coufa  que  muito  e(limaraò-& 
diíTeraó  húas  pêra  as  outras,  iílo 
faó  Anjos,&:  naõ  homens.  A  cila 
matinada  fc  aluoro(^ou  todo  o 
arrayal,&  acodindo  às  tendas  i 
Emperador  entrarão  codos 
Portugueícsdentro,&  vendo ari 
dar  os  outros  naquella  batall 
deulhes  o  furor,&:  leuando  das  ( 
padas  fizeraò  o  mefmo.  E  dcf 

k 
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lo  Empcrador,&  Telhes      cos  dias  depois  diílo  mandou  o 


aó  pcramorrerc  diancc 
defenfaó  de  ícu  Reino, 
rador  que  eílaua  muito 
de  ver  aquillo,  diíTe  cõ« 
rtugucfcs  antigos.  Eftc 
ra  voííoyfcnaó  deftes  no 
os  que  vieraó  c5  o  Bif- 
)r  certo  cenho,  q  todos 
\  amigos.  E  logo  madou 
»atro  guarrafas  criílali- 
lios  altos  cheas  de  vi« 
^úas  conferuaSyCom  q  os 
l,&  os  mádou  repoular. 
orno  o  Emperador  cila- 
>íodoquc  lhe  os  fcici- 
haò  dito,  naó  ouíaua 
u:  antes  vm dia  depois 
ou  na  tenda  do  Bifpo 
atalou,  caiado  com  húa 
Rainha,  &  lhe  pedio, 
í  todos,  &  ficando  íbs 
como  os  Turcos  vinhaó 
derofos :  que  pedia  lhe 
» que  Teria  do  Empcra- 
Tc  áquella  jornada?(por 
)S  Abexins  por  coftumc 
ré  a  feus  prelados  pellos 
as  coufas.)  O  Bifpo  ven 
c  deípropofíto,  tomou 
\  tinha  na  maô,&  a  pos 
nta  no  chaó  direita,  & 
a  o  Cafaloa.  Vès  efta  va 
eita,  eu  alargo,  íe  cair 
)  Emperador  na  guerraj 
em  pè  vencerá  :  &  lar-» 
Bifpo  cahio  no  chão, 
umoCafalou  ficou  tri- 
ifpo  muito  rozado,Pou 


Emperadorchamartodos  osPot 
tugucfes^&ellando  dlesdc  fora 
das  tendas,  abaixou  vmpano  da 
ccrca,&  ficou  deícuberto  ate  os 
peicos,ac  falando  comosnoflbs, 
comosolhoscheos  de  lagrinias 
lhes  dííTe  eílas  palaura& 

Coitados  de  vòs  depois  q  eu 
morrer.Os  noflbs  ouuindo  ifto  Ic 
uaraò  das  cfpadas^ôc  diíferacj  prí 
meiro  todos  morreremos  diante 
de  voíTa  Majcftade,  &  deftruirc^ 
mos  os  Turcos  noíTos  imigos.  £ 
profeguindo  o  Emperador  a  pra-* 
tica;diire*  Sabcy  q  fou  có  voíbu- 
troscomo  galinha  cò  os  filhos,  ^ 
quandç  vc  o  raiihano, os  recolhe 
debaixo  de  fuás  azas.  Em  Ethio« 
pia  naó  tendes  íe  naó  a  mim  por 
amigo,todos  vosqucrem  mal,  a- 
conlelhouos  q  fejaes  como  linhas 
juntas^quc  quando  eílaó  vnidas 
fazem  vm  cordão  com  que  pren- 
dem vm  liaò,&  apartadas  qual- 
quer coufa  as  desfazj  digouos  ií^ 
co,porque  tenho  pouca  vida.Ifío 
diííc  efte  Emperador,  porque  de- 

{)ois  que  ícu  pay  faleceo,&  que  el 
e  foccdeo  noReino,os  mores  def 
goílos  q  ceue  com  fua  may»  &  c5 
os  grandes  foi,por  naó  querer  de- 
gradar os  Porcuguefes  peracíTcs 
fertoesdaEthiopía,  donde  naò 
podeflcm  ter  comunica<jaó  com, 
o  marinem  recado  da  India:por-, 
que  eftando  o  pay  pêra  morreç 
lhos  encomendou  muito,  &  IhC: 
pospcoadcfua  maldií^aó,  íe  os' 
O  o  naó 


J^ 


« 


I 
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naõ  amaíTe  comoirmaós,&fe  naô 
gratificafle  a  Elrey  de  Portugal 
leu  pay  (com  lhe  dar  amctadc 
do  fcu  Reino,  fe  o  quifeíTc)  os 
grandes  benefícios  que  delle  re- 
cebera; porque  íe  lhe  naó  man- 
dara o  focorro  por  dom  Chri- 
ftouaóda  Gama,  (comoíica  di< 
to  no  capitulo  vndecimo,  do  íc- 
cimo  liuro  da  quinta  decada)rem 
duuida  fe  perdera  aquelle  Impé- 
rio. Os  noilbs  que  viraó  o  Empe 
rador  taò  triíle,  Qc  malanconiza- 
doj  lhe  diíTeraõ  muitas  coufãs  fo- 
bre  aquillo&fc  recolherão. E  nós 
o  faremos  por  vm  pouco,porquc 
temos  muitas  couías  com  que  cò 
tinuar^&  depois  a  feu  tempo  coi-i 
naremos  a  eílas. 

CAPITVLO    V. 

©í  hua  hrepie  relação  das 
coufas  do  bemaueturado  A- 
foHolo  Saõ  Thome^  de  fua 
morte  (^  milagres.  E  das 
grandes  maramlhas  de  hua 

.  fedra  que  fe  achou  no  lugar 
em  que  o  matarão,  E  de  vns 
fadroensyque  os  %eys  daquel 
le  tempo  paffarao  de  rendas 

,  pêra  a  igretja  que  attfe:^, 

Orque  naó  hc  bc 
que  paíTemos  pcl- 
las  coufas  que  ne- 
fte  tempo  aconte- 
cerão na   câfa  do 
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gloriofo  Apoftolo  Sa6  T 
Padroeiro  da  India^farcnx 
las  húa  breuc  rela<^aó  pcn 
de  Deos  noíTo  Senhor,lout 
feu  íeruo,&  edificai^aó  noíl 
recendo,&  indo  cada  diaei 
de  crccimento  os  milagres 
íãnto  Apoftolo  na  cidade  í 
por,que  agora  fe  chama  S 
me,onde  os  Portugucfcs  t 
muito  fermofa,&  profpcn 
nia,de  q ja  algúas  vezes (ãli 
Socedeo  o  anno  de  47.qoer 
os  moradores  có  o  Vigairo 
fa  do  fanto  Apoftolo  alcBJi 
irmida  do  monte  grandj 
nha  caido  íeis  ou  íece  v 
uia  muitos  annos  eíla 
por  fer  o  principal  luga: 
rio  onde  o  Santo  coftu 
rar,&onde  foi  acabar  fuafi 
riofa.E  porq  o  Uigar,&  moi 
fua  morte  andaó  cícriíosoí 
mente,  diremos  aquiaffl 
difto,conforme  as  muitas <l 
cias  q  íobre  ifto  fízemos,3tJ 
niaò  geral  q  corre  cnrrc  os 
tios  antigos  d'aquella  ctdid 
cuja  memoria  lhe  ficou  quí 
mo  tradu(^aõ  antiga  pelloc 
uiraõ  a  íeus  pais  &  auos. 

Coftumauao  fanco  Ap 
fairfe  da  pouoa(^aõ  ondeoi 
riamentegaftaua  a  morpa 
tépo  na  cóuerfaó  das  gétes, 
a  orar  a  vm  monte  afaftad( 
íihúalegoa  da  cidade,  qi 
quelle  tépo  íe  chamaua  Af 
dur^oiide  tinha  dous  orai 
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logo  na  entrada  do  monce 

agora  cílaõ  os  Padres  da 

npanhia,quc  íe  agora  chama 

oncc  pequeno, que  era  húa 

ucna  furna  cauada  cm  hua  ro 

viua,  em  que  tinha  feito  na 

ma  pedra  vra  pequçno  altar, 

c  deuiade  ter  aigúa  cruz,  ou 

>olo.  E  o  outro  oratório  era 

S  acima  onde  agora  chamaó 

dnce  grande,  &  onde  eílá  a 

p  de  noiTa  Senhora,dc  que  lo- 

Fataremos,  que  fera  de  vm  ao 

didancia  de  pouco  mais  de 

iro  de  ber<jo.  E  eftando  vm 

fanto  Apoftolo  em  o  orato- 

icbaixo  aferuorado  cm  ora- 

ieraóosBraQmanes,quean 

ó  ja  conjurados  contra  cUe» 

ao  poderem  fofrer  fuarara 

de^&  exemplo  de  vida,com 

todos  andauaõ  defacredita- 

iante  do  Rey,  &  fintindoo 

tro  na  lapa,  foraòfe  por  húa 

irga  onde  tinha  huapequena 

b,que  fizera  pêra  claridade, 

fpreitandoopor  elia  o  viraó 

.rdejoeihoSjComos  olhos  fc- 

dos  em  vm  rapto  taô  profun- 

cjue  parecia  morto:  &  mete^n- 

I  lança  pella  freíla,lhederaó 

ílan<jada,  O  lugar  certo  por 

lefoi/enaó  tem  auerigoado 

Ja  que  todos  concordaó  que 

por  húa  ilharga.  £  foiellacó 

ta  for^a,que  parece  que  ao  a- 

dardo  Santo,  &  aobolir  do 

|!0,quebrou  o  ferro  acima  do 

ido  quaíi  meyo  palmo:  &  ao 


b. 


gemido  que  o  Santo  deu  com  a 
dòr/oraó  todos  fogindo,  òl  cllc 
comaquellasanícasda  morte  fc 
fayo  pella  porca  fora,&  tomou  o 
caminho  do  monte  grandeza  on- 
de tinha  o  principal  oratório,  ^ 
onde  eu  prefumo  que  cftariaó 
feus  difcipulos^  &:que  os  iria  o 
Santo  bulcar  pêra  o  remedearc. 
Mas  como  ya  mortalmente  feri- 
do,chegãdo  à  irmida  fe  abrasou 
com  vm  retabolo  de  pedra  cm 
que  tinha  húa  Cruz,flc  ali  enco- 
mendando fua  alma  a  feuMcf* 
tre/airiadaquelle  rantifsimocot 
po  a  gozar  daquellas  bemauen« 
turançaseterna$,&  daquellas  ca- 
deiras de  gloria,  que  Deos  tinha 
aparelhadas  pêra  (eus  Tantos  Apo 
ftolos,  cm  que  aparecerão  no  vl- 
timojuizo  pêra  juizes  das  gentes. 
Os  difcipulos  do  Santo  depois 
de  chorarem  fua  morte  &  apar* 
camento,  leuaraõno  a  enterrar  na 
capella  que  na  pouoa^aõ  tinha 
feita  d  aquclle  monílruofo  madeí 
ro  que  ainda  ojc  eftá  cm  pè  na 
mcfma  forma.  E  co  ellc  enterra- 
rão húa  grande  panella  de  barro^ 
em  que  recolherão  todo  aquclle 
facratiísimo  Tangue,  &  ferra  da 
lança,  que  Te  achou  aísi  quando 
noannodei^.defcobriraõ  a  (ê- 
pultura,&  corpo  do  íãnto  Apo* 
ílolo  o  capitão  Manoel  de  Faria, 
&  o  Padre  Penteado,  que  Elrey 
dom  Manoel  de  gloriola  memo- 
ria mandou  a  efte  negocio,  pêra 
Taber  a  verdade  do  corpo  do  fan-* 
O  o  2  to  Apo^ 
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to  ApoftolOjComo  íè  verá  milhor 
n;i  terceira  década  de  loaóde  Bar 
ros,&:  em  outras  partes  das  mi* 
nhãs. 

Em  fim  tornando  a  noíTo  pro 
poíicoa  irmida  em  que  o  Santo 
foi  morrer  no  monte  acima,  foi 
fem pre  renouada  por  feus  djfci- 
pulos  em  quanto  viueraó:  &  de- 
pois pcllos  Chriílaós,quc  femprc 
ali  fícaraõateque  o  tempo  veyo 
a  apagar  tudo.  £  todauia  depois 
que  entramos  na  índia,  femprc 
osReysCathplicos  de  Portugal 
iiiandaraõ  ter  muita  conta  com 
cfta  çafa^que  foi  muitas  vezes  re* 
nouada,  mas  de  fci<^aó,  que  por 
jtempos  cornou  a  cair,  como  cite- 
ye  ate  p  aqno  de  47.  em  que  os 
inora<}ores  com  o  Vigairo  da  ca- 
la tratarão  de  a  aleuantar  de  feí-^ 
igaóquenaó  caiflc  por  mui  tos  te- 
po$«]B  pondo  ;?smaós  na  obi:aa« 
brindo  os  antigos  aliceíícs^  ahúa 
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ter<^afeira,açharaónelks  hiwpc 
dra  de  marauilhofa  feição  de  coe 
parda  clara,dccoacrcpalmosd 
to,&  três  de  largo,  &  nclU  fc 


t 


de  meyo  rcleno  v  m  portal  ao  mi 
dp  Gotico,&  no  mevo  húa  Croz 
da  feiçaó  d^s  de  Aaiís,&  em  cima 
na  cabeça  hua  pomba,  a,l6Í  como 
fe  pinta  quando  o  Efpirito  íanco 
apareceo  à  Senhora,  &  aos  Apo^ 
ftolos.  E  00  circuito  do  portal  ti- 
nha húas  letras  de  taó  anrigosca* 
ra<5tercs,  quenaó  ouue  em  to<ii  1 
aqiicIU  cidade  qpem  «ks  cpiihcccf  ' 
fe:  &  a  pedra  por  dentro  ^  mev^ 
delia  tinha  húas  manchas  cpmff 
de  fangue.  E  parecendo  a  todos 
que aquella  pedra  era  mil^gcí 
fa^a  leuaraó  com  grande  venerj 
çaó  pêra  a  igreija  da  cidade 
quanto  yaõ  com  a  obra  por  dia 
tc^com determinação  de  ame 
idar  peraaquella  cafa.  E  a  feí^MÓ 
da  pedra  hc  a  feguintc- 
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qucflS  cafa  o  padre  Gafpar  Coe- 
IhOjCjue  trabalharão  todo  opof- 
íiud  pordefcobrir  quem  decla- 
rafíc  as  letras  d'aquclla  pedra:  ate 
quclHctrouxcrãó  do  reino  Ca- 
nará  v.m  BragrvJânc  muito  anti* 
go  Sc  muito  doi  to  na  íeica  dos 
Bragrnancs,&nas  letras  aricigas 
3c  luaseícriruraSj  Cjuc  pcUa  farrta 
oíVc  dellc  tiueraójO  mâdaraóbuí- 
càhE  mofWândolhca  pcdr^,vc- 
áõ^ySc  notando  as  Icrrasasconhe 
ceOjâ:  diflc  que  craó  cao  antigas^ 
que  ja  fc  naó  vÍAuao.  E  que  craõ 
cinco  forces  &  di{fertn<jasdVlla5^ 
&  de  lingoa.E  que  cada  letra  d*a- 
c|uclbs  continha  vince^  ou  mais 
letraSjConfornie  aos  antigos  Gc- 
lolífícos  dos  Egypcios>quc  pu- 
nha hi"íá  letra  por  húa  parcc^ôí  ef- 
ta  por  muitas.  E  que  a^  letrast* 
raó  trinca  6c  féis  com  três  pòtos, 
que  també  fignificauaófuispar* 
t< s.  E  dandolhe  jiiramento  con- 
forme à  íua  lei,  com  íuas  cerimo- 
nias acoftumadas,  peraquc  bem 
&  verdadeiramente  declaraíTe  o 
que  cllàs  diziaó,  fe  íobio  em  alto 
pêra  as  notar  bem,  &  as  foi  cfcrc- 
uendo  nas  letras  que  cntaõ  Ce  co- 
ílumauaó  antrcellcs^quc  aífirma 
ua  ferem  mais  de  íecccentas,  Sc 
pondoas  em  fua  ordem  com  mui- 
to tento,  &  vagar  :  ^dcípoisas 
foi  interpretando  por  vm  exper- 
to lingpa,  &  vm  rabaliaò  do  pu- 
blico judicial  as  foi  tomando  em 
fua  Icn^bnín^a  pêra  as  lançar  em 
fuás  nocas,  Ôc  o  que  continhaó 
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hc  ofeguinte. 

Em  tempo  do   filho  d-Blrry 
Sagad  Gentio,  que  reinou  trin- 
ta ailnòs,  vm  lo  &  verdadeira 
Dei>s\eyo  â  terra,  &c  tomou  ar^ 
rc  no  ventre  de  húa  Virgem,  á: 
tirou  a  lei  dos  ludeos^  de  cujat 
maós  por  fua  vontade  tomou  ca- 
ftigo  pellos  peccados  dos  b 
mèns,  depois  de  andar  no  múfh 
dotrinCA  ^tresannos,  &  iníinat 
ado^ecfiadosa  verdadc,quean. 
dou  pregando.  E  vm  dcílcs  ve« 
yoavmlugar  chamado  Vlajallc 
com  vm  p^o  na  maó,  6c  trott- 
xe  vm  grande  madeiro  chania* 
do  Bagad,  que  veyo  pcllo  mar, 
de  que  fez  hua  ígrcija  cora  i\\^ 
toda  agente  folgaua.    Vm  Kvf 
de  três  coroas  Cheralacone, 
dalacone,  Cufpandiad,  de  El 
Alexandre  do  reino   Ertinaba^ 
rad  com  Caterina  íua  filha,  & 
muitas  virgens,  &  íeis  géneros 
décadas  por  fuás  vonratles  to- 
marão   a  lei  de   Thome,  pot 
fer  a  da  verdade,  6c    elle  lhe 
deu  o  íinal  da  Cruz  pcra  adora^ 
rem.  E  elle  f«bia  ao  lugar  flj 
Antírnodur,  onde  vm  Bragm^ 
ne  lhe  deu  hua  lanceada,  &  cHIj 
fe  abra(jou  com  eftaCruz,  qo? 
ficou  manchaJa  de  feu  fanguc: 
Sc  os  diícipulos  o  leuaraó  a  Ma* 
yalle,  6c  o  enterrarão  na  fiia  i- 
greija  com  a  lança    no  corpj 
E  porque  nos  os  Reys  acima  I 
meados  vimos  ifto,  fizemos  < 
letras. 


CS  Reys  foraò  feitos  ChrU 

^or  clle,&  que  craô  Regu- 

kjifi^rcnccs  prcíuincias  dali 

ique  íe  ajunraraó  a  ouuir 

lutritia,  &  a  íc  baucizareru 

ma  de  lua  vida.  Efte  anno 

íFo  Senhor  quis  certificar 

s  moradores  a  virtude  dc- 

ta^naó  fez  ella  oíinal  aco- 


\> 


^5c  dous,  em  que  anda 
lucrendo  elle  acabar  de  cer 
a  todos  com  mayores  fí- 
a  verdade  d*aquella  pedra, 
ianifeílou  o  meímo  dia  de 
penhora  do  0,por  efta  ma 
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de  infirimos  que  todos      guinhorodo  molhado,  &  com: 

huas  nódoas  de  húa  agoa  vcnnc- 
Ihacacomodelauaduras  de  car- 
ne freíca*  E  depois  diílo  antrc  as 
onze  õc  as  do/e  horas  tornou  a 
pedra  a  fuar  de  feiíjaó,  que  pclla 
ponta  d'vm  bra^pda  Cruzeílila-i 
ua  gora  &:  gou  dagoa^que  o  pa- 
dre Vigairo  ya  recolhendo  no 
íanguinho:  o  que  durou  por  eípa 
o.do  que  codos ficarão  dcf  ^o  demea  hora,que  fe  tornou  a- 
dos.  Mas  o  fcguince  de  quellc  humorarcloluer,&  ape- 
dra ficou  parda,clara,  Sc  gt  aciofa, 
&  onde  tinha  as  manchas  de  fan- 
gue/c  enxergou  muito  claro. 

Oecudo  iftoíe  fez  logo  ali  vm 
auto  em  que  fe  arsinaraó  o  Capi- 
tão, Vigairo,&  pelToas  principaes 
do  pouo^que  fe  mandou  ao  Bif-* 
po  de  Cochim  dom  lorge  Te- 
kendo  a  Miíla,  cm  come^  mudo,c}uedenouo  mandou  tirar 
[o  fanro  Euangelho,come-      vmfumario  deteílemunhas,deq 

foienqueredor  o  Vigairo,  &  ef- 
criuaó  Diogo  Pereira,  prelente  o 
capicaó:  de  q  o  padre  frei  Duar- 
te Chanoca^qucfoi  Guardião  de 
Saó  Francifco  de  Goa,  &  muito 
antes  tinha  fido  Guardião  ásk 
mcrmacafade  Saó  Thome,  nos 
deuoireslado. 

Epoftoque  na  interpreta<ja5 

das  letras  da  pedra  va  algúa  cou-* 

ia  dcfuiado  de  alguns  que  efcrc-i 

uçraójConforme  as  i  nforma(joens 

ilobreoaicar  per  ante  to»      que  tiuerao,  muito  dcfpois  de 

MO>&  com  o  fanguinho,  q      mim,quero  ir  atado  às  que  ti«e- 

^inco  chadas  lauradas  de      mos,&  ás  diligencias  que  fizemos 

como  de  pre(ente,&  aos  autos  &c 
trcslados  que  de  Sao  Thome  nos 

niânda-» 


indo  o  vigairo  Gafpar  Coe 

ndoaMiíla,  cm  come* 

fanro  Euangelho,come- 

cobrir  a  pedra  de  hua  nu 

y,quc  logo  íc  desfez,  &c  a 

mudando  a  cor,  âcman- 

c  prcto,5c  cardino,atcfí- 

iitQdadehúa  cor  defacof- 

&  taó  luzidia  como  fe 

vDcada  d  óleo.   E  acaba- 

íuangelho  fe  cobrio  toda 

fuor,  que  parecia  que  or- 

a  febre  ella,  o  que  durou 

^iíTa.  E  acabando  o  Vi- 

it  confumifj  fobiofe  era 

íbbreoaltar  per  ante  to» 

,&  com  o  fanguinho,  q 

inço  chadas  jauradas de 

(rmelha,  alimpou  aquellc 

de  pedra,  ficando  o  fan^; 
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mandarão.  Porque  quem  os  in- 
formou caõ  mal,comofoi  cm  di- 
zerem que  no  anno  de  1552.  en- 
tregarão o  padre  Penteado,  &  o 
padre  Alonfo  Cypriano  ao  Vi- 
galro  &:  Viíirador  do  Bifpo  de 
Cochim  o  treslado  d'hua5  doa- 
çoens,que  os  antigos  Reys  con- 
cederão pêra  a  caía  do  fanto  Apo 
ftolo^que  elle  também  recita  mui 
codefuiado  dos  mefmos  trcsU- 
dos  que  em  noíTo  poder  eftaó,  q 
logo  abaixo  poremos:  fendo  cer* 
to  que  em  Cochim  nunca  ouuc 
Bifpo  fc  naóo  anno  de  1559.  cm 
que  veyo  dom  lorge  Tcmudo^q 
foi  o  primeiro  que  aquella  cidjb* 
Jeteuc»  cambem  o  podia  infor- 
mar afsi  nas  outras  couíãs. 

£  pois  falamos  neíla  matéria, 
naó  podemos  deixar  de  nos  quei- 
xar de  alguns  delles,  por  tomar 
da  nofla  quinta  dccada,que  ha  fc 
te  ou  oitoannos  temos  no  reino, 
o  onzeno  ôc  dozeno  capitolo,quc 
toca  na  religião  do  Gentio  da  ín- 
dia enganos  &  fuperftiçocns  dos 
Bragmenes,quc  noscuftou  infi- 
nito trabalho  Ôc  defpeza  da  fa- 
zenda mãdar  trazer  de  fuás  meí^ 
masefcolas  do  reino  Badagà,& 
de  irmos  em  peífoa  ver  o  hofpi- 
tal  dos  paíTaros  de  Cambaya,& 
notar  couías>  que  os  homens  que 
lapatfaõ  dcdifference  profiflaó, 
naó  fabem,  ou  naó  qucrc  notar. 
Ncgandonos  a  beneuolenciaquc 
íè  deue  no  citar  dos  eícritorcs,  8c 
mais  quando  nos  ncftc  cftadoef- 
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camos  cícreuendo  por  authori 
de  da  mageíladc  real  dElrey 
Felipe.  E  quem  quifer  ver  íemc 
queixo  com  rezaó,  lea  os  capiro- 
los  atras  alegados,  &c  o  íègundo, 
tercciro,ôc  coarco  capicolo  do  Ici 
to  liuro  da  mmha  quinta  década, 
quejadeuedeeílar  impreíla,0(i 
muito  perto  de  fe  imprimir,âc  v^ 
râ  fe  na  mor  parte  dos  outros  oaó 
vai  pellas  minhas  próprias  pala* 
oraS)  &  particularidades  que  cu 
sò  na  índia  notei.  £  dcixandocT- 
ta  matéria  em  que  eu  naó  ci  de 
ficar  em  obrigação  de  rcílicui^ió 
a  ninguém;  porque  cm  todai  u 
minhas  décadas  dou  o  fcu  a  ku 
dono^como  pelio  difcuríb 
íe  poderá  múy  bem  ver. 

Tornemos  a  noíFa  ordem:  ji] 
atras  nos  penhoramos  cocn  osp 
droens  Jera  bem  darmos  rcUdò 
na  realidade  dclles,porquc  fcnii- 
ra  pêra  que  vejamos  a  liberalída* 
de  daquelles  Reys,  nacidos, 
criados  nas  entranhas  da  Gem 
lidade,  que  tiueraó  pcra  aquclle 
templo  do  íânto  ApoRolo:&  pai 
faaísi-  O  anno  de  52.  lendo  V, 
gairodacaíâ  do  Apoflolo  S 
Thome  o  padre  António  Pea- 
teadoyíoi  ter  com  elle  vm  Brás- 
mene  veIho,&  lhe  diíTc.  Que  Ic 
lhe  pagaíTc  bemj  elle  lhe  dcf(" 
briria  vns  padrocns  que  os  Rcy? 
ou  dotempp^  ou  pouco  deípois 
do  Apoftolo  Sa5  Thome,Ihe  pai 
faraó  de  terras  Sc  rendas  que 
raó  d>efmola  pêra  a  fua  caía, 
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le  andauaó  fonegadas^à  efta-     P  M  nomedcDeqí  que  fcz^ 
jaó  clcondidas  cm  parte  qoc  cllc      ^^  Ceo  &  a  terra,  a  qúç  fc  nao 


fabia.  Vendo  o  padre  António 
^enteado  aquillojConcertoúíc  co 
file  cm  rrczentos  xcrafins,  que  a« 
_  meou  pellos  moradores,  flc  o$ 
dcpoíicou  em  maò  de  peíToa  abo 
nada  que  lhos  deíTcjtrazcndo  el* 
le  qspadrocns,que  logo  Vierao. 
£  eraó  crés  taboas  de  metal  de 
palmo  de  alto,  &  raeyo  de  largo 
cada  hija,feitas  ao  modo  de  co- 
mo fe  pintaó  os  cfcudo^  das  ar- 
masdas linhagês:  &  todas  tinhao 
dúa  parte  vm  letreiro,  ôc  da  ou- 
tra hua  Cruz,&  vm  pauão.  Difío 
toniaraó  alguns  motiuo  pêra  af« 
firmar,  que  a  aue  que  eftá  na  pon 
ca  de  cima  da  Cruz  da  pedra  do 
milagrc,era  também  pauaó,  no  q 
íc  enganarão.  Porque  neftas  ta- 
boas poferaóre  os  pauocns  como 
feios dasarmas  daquclles  Reys: 
&  o  Santo  naó  as  auia  de  pòr  na 
cabeçada  Cruz.  E  na  cabeia  das 
taboas  tinha  cada  húa  delias  húa 
argola  por  onde  fc  pcndurauaó. 
Vendoas  o  padre  Vigairo  Antó- 
nio Penteado  moílrou  as  aos  Ge 
lios  antigos  como  os  da  pedra  da 
Cruzjíbbrc  o  que  fizeraó  íuas  di- 
hgencias.  E  pelia  fama  que  auia 
d  vm  Bragmanc  douto  nas  terras 
doCanarà,o  mandarão  trazer: 
que  vendo  âs  taboas,  conheceo 
as  letras,&  dcclarouas  ao  notairo 
que  cfcrcuia:  &  o  que  continhaó 
heoleguintc. 

A  prhmtra  taboa  í/í^'^»  . 


quç 
íabc  principio  nem  fim,  aquém 
me  encomendo,  ôc  debaixo  de 
cuja  maó  cftaò  o  Sol  &  as  cítrel- 
las^Ód  tem  poder  pcra  cortar  todo 
o  mal  Eíte  Senhor  fez  húa  loya 
que  he  Elrey  noíTo  Senhor,a  que 
deu  poder  neíle  mundo  pcra  ía« 
zero  que  quiíefle.  Eftc X^yalu* 
n^iaõ  luas  obras  como  eQrellas« 
cm  tempo  que  naceraó  as  pedras 
preciofas.entaõ  nacco  clle  contra 
todos  íeus  imigos,  Ôc  pêra  fauor, 
&  amor  dos  bons,que  tem  muita 
caridade.  O  auò  dcíle  Rey  fc  cha 
maua  Ateia  Rajà,&  íeu  pay  Cam 
pclla  Rajá^&  elle  Boca  Kajá:  Ôc 
tem  dous  filhos  chamados  vm 
Marapa,ôç  outro  Matapa.  E  cftc 
Reyhc  tamanho  caualeiro  co- 
mo húa  alimária  a  que  chamaò 
Chigfaõjque  he  Rey  de  todas,& 
hc  mayor  que  todo  o  outro  Rey, 
&  como  vm  dos  cinco  Reys  que 
vencerão  nouenta  &  noucReys, 
6c  que  tem  tanta  força  como  vm 
dos  oito  Alifantcs  íobrc  que  o  . 
mundo  eílà.  £fl:e  reina  cm  feu  rei 
no,&  tem  outros  três  que  tomou 
porarmas,que  íaóOtia,Tylcaó, 
õc  o  Canara:  &efte  hc  Rey, &  5c 
nhordosícnhorcs,quc  fcus  imi- 
gos venceo,Ôc  fez  cm  poftas  com 
íuaefpada. 

A  fegunda  taboa  continha  o 
feguinte.  Paflada  a  era  de  1259. 
annos,no  primeiro  anno^  que  fc 
chama  Icarrana  Rachan^aos  do- 
ze dias 
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"zc  dias  da  lua  nouado  bom  ani 
no  dou  d^címola  Abidara  modc- 
liar  íanco  pcraa  fuaigrcija  as  ter- 
ras abaixo  declaradas,  que  parte 
do  Chandegari  com  Paliorcoca, 
Cocur,&  Maliapor,ondcchouco 
terra,  ác  foi  dcfpouoada  :  &  cftc 
lugar  de  Maliapor  parte  com  o 
dePalcpacc,  6c  com  o  de  Cocur 
da  banda  do  nacenre,  &  alem  do 
rio  da  banda  do  Sul,  &  da  outra 
parte  com  o  mar,&  da  do  Norte 
com  Friuanor  Entre  eftes  luga- 
res ha  vm  que  fc  chama  Vrur,  6c 
outro  Cateparede,5c  outro  Cate» 
tangul,&:  outro  peroeum  Rcy,q 
}ie  cabe<^a  delles.  B  cites  lhe  dou 
Abcdara  modeliar  pêra  ajuda  de 
alumiar  a  fua  cafa*  E  todos  efles 
lhe  dou  com  fuás  cafas,  feraentei 
ras,ortas^rios,agoas  de  prezas,  ti- 
fouros^robis,  &  todas  as  mais  pe- 
dras preciofas,cjuc  fc  acharêpor 
cima  6c  por  baixo  da  terra:  6c  to- 
do o  nauio,&  coufas  que  vierem 
de  mar  em  fora  quebrar  em  íeus 
termos,  6c  toda  a  madeira,  &  os 
direitos  de  algua  nao  que  ali  car- 
regar: tirando  algum  pedalo  de 
terra/e  antes  diílo  eíliuer  dada  a 
algum  pagode.  £  eíles  lugares 
lhe  dou  jurando  fobre  vm  Pago- 
de que  íe  chama  Ampifiuiri  pafá 
de  Vcrcde:o  que  lhe  dou  em  qua 
tooíbl,&  lua  durarem,  peraquc 
a  íua  igrcija  os  tenha,  &  poíTua 
pêra  fempre.  E  ao  pè  de  tudo  di- 
zia. Em  nome  de  Dcos>  &  cntaó 
o  /inal  d*Elrcy. 
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A  terceira  taboa  dizia  aísi-Eíli 
hc  o  final  d*efmolas  pêra  a 
^aroparaiío:  &  todos  os  Rcy 
que  o  comprirc;  alcançarão  mui 
tas  mais:  &:  quem  as  desfizer,  cf. 
taráíèíTcnta  mil  annos  no  infer- 
no com  os  bichos.  Porque  cila 
címola^que  fa<jo  he  pêra  ícmprc, 
&pcra  todos  os  Reys  a  compri- 
rem^  quem  o  pC(jo  muito.DelIcs 
padroens  infiro  eu  que  as  terras 
foraõ  dadas  ao  meímo  ApoRob 
Saó  Thorae  cm  fua  ▼ida,naqacl- 
las  palauras  da  fegunda  caboaoa 
de  diz.  Da  defmola  a  Abedatri 
modeliar  fanco  pcra  a  íua  igrcija. 
Porque  fc  fora  ja  niortOjô:  fcita| 
efmolaa  algum  de  íeus  diícipin 
los/)uueradedízerque  dauaaci 
mola  pcra  a  igreija  do  Santo 
naqueUa  dignidade  de  modeU 
porque  o  intitula,  fe  pode  cain^ 
conjcicurar  efta  verdade:  &  aindi 
roais  cm  lhe  chamar  SancOj  porq 
o  titulo  de  modeliar,  era  entaóa 
mais  honrado  na  corte  daquclics 
Reys.  E  o  nome  de  Abcdarrà 
porqueonomea,deuc  de  íeral- - 
gua  excelência  fua.  E  muitas  ddflj 
uidasque  podem  recrecer,cõmOi 
na  era  que  nomeaó  da  feitura  ^^'i 
taboas,  &dos  nomes  d'aqucllcs 
mefes  podem  deitar  a  cblpa  aos 
coriofos daquelle  tcpo^quc  na| 
fouberaõ  perguntar  por  cilas 
podo  que  nos  agora  queiram 
defcobrir  ifto^ja  naó  deucm  de  a^j 
uer  aquelles  Bragmanes  douto^ 
^antigos^comoos  que  declara* 
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^  letras  da  pedra  do  miU-  cm  outra  parte  diremos  a  certe- 
za de  quantos  pêra  ca)  o  anno  q 
apedra  moílra  aqueile  maraui- 


dos  padrocns:  porque  as 
sâ:o  cempoccmconfumi- 
aílado  tudo. 

ras  taboas  como  cftas  fc 

ó  também  no    reino  de 

anor  de  doac^ocns  quea- 

s  antigos  Reys  fizeraó  pcra 

ja  que  osdjlcipulos  do  A* 

o  Sa6  Thome  ali  fudarao, 

[cja  demos  rclai^aó  no  íe- 

)  capitolo  do  primeiro  li- 

fta  fctima  década.  E  porq     conda  o  de  fcu  caíligo, 

aó  fique  luia  coufa  muito 


lhoroefFcito,logofocedc  na  ter- 
ra algum  deíaftrcjou  perda  nota- 
ueL  Eternos  homens  ja  ifto  por 
taó  auerigoado,quc  em  fe  vendo 
o  final,  logo  eípcraò  por  algum 
grande  trabalho.  E  afsi  como 
dantes  pediaó  a  Deos  lhe  mani- 
fcftaíTc  na  pedra  o  final  de  fiia 
n)iíericordia,agora  pedem  lhe  ef-. 


lotar,  o  faremos  aqui  de 

rem,  porque  em  outros  lix- 

a  relataremos  maisdc  pro- 

,&  he.  Qiie  em  quanto  ou^ 

dade,jufti<;a,8c  pouca  cobi- 

bbre  tudo  Chriftãdade,mo 

Deos  noíFo  Senhor  nefia 

as  marauilhas  q  diíTemos 

>loria  fiia,  &l  honra  de  feu 

'j&oiinhaóos  cafadosda* 

iponoa^aôpor  taò  parti- 

lercede  Dcos,porquc  com 

es  finais  lhe  entrauaó  tan* 

hctcsde  íua  raifericordia, 

dauaõ  com  os  clhos  na  pe 

crperauaó  aquelle  deíeja- 

con)o  o  de  lua  faluac^aõ.  E 

Hhefalraua  algum  anno,  a- 


CAPÍTVLO    VL' 

Das  maii  confas  éj^e  acontece^ 
rad  na  Sthtopta :  t^  de  co* 
mo  o  capitão  Ifacfe  ajuntou 
com  o  Bixa  dos  Turcosp 
ç^  aleuantarad  outro  K^y: 
f^  do  que  aquélle  Empera 
dorfei^ohre  tjfo. 


Icaraõ  as  confas  di 
Ethiopia,  deílc  an- 
no paíTadojnacfucl-  - 
la  vidtoria  que  o 
Empcrador  ouuc, 
k)pcllomorcafl:igodavida:  contra  o  capitão  líãc,  òc  contra 
lepois  que  na  índia  entrou  o  Rey  que  clle  tinha  aleuanta- 
Lcobiija.onzena,  injufti^a,  &  do;  &  cUe  reconciliado  com  o 
foiícra  couía  dcíla  qualida-  Bilpo,  &  dcfejofo  de  o  fazer  com  ' 
kcou  Deos  noflb  Senhor  o  fi-  o  Ifac,  por  cfcufar  mais  pertur- 
emKericordia  cm  final  de  baçoés,  &lhc  mandou  pcra  ifib 
Ip.  Porque  ncílesannos  (ôc     perdoes  reais,  que  elle  nau  quis 

P  p  acci- 


k 
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accítarj  antes  tratou  de  lhe  fazer 
todo  o  dano  que  podcííe,  pêra  o 
que  fe  reformou,  Sc  tornou  a  a- 
juncara  íi  os  Portugueíès,  que 
com  cUecrcaparaó,  Sabendo  o 
Baxá  do  Turco  (que  eftaua  em 
Arquico)  eftas  coufasj  pareccn- 
dolhe  que  feria  grande  lanço  ía- 
nearfe  com  o  líac ,  &  fazerem 
ambos  guerra  áquclle  Empera- 
dor,  ate  o  deftruirem  de  rodo: 
porque  depois  lhe  fícaua  milhor 
occafiaõ  pêra  o  que  pretendia: 
&afsi  tratou  irto  por  meyo  de 
vm  Mouro,  fenhor  da  ilha  de  La- 
ca, grande  amigo  dcftc  capitão 
Ilac^que  carteandoíc  com  elle 
vçyo  aos  conformar,  &  aíTenta* 
xaóquc  íè  viíTem  ambos:  6l  o 
Turco  lhe  mandou  vm  filho  íeu 
pcra  lhe  ficarem  refcns,emquâ- 
to  duralle  a  liga  que  faziaó.  E  af* 
fi  dia  de  Saó  Scbaftiao  paíTado, 
íe  ajuntarão  em  húa  ribeira  féis 
legoas  de  Arquico,  leuando  o 
Jíac  sò  configo  Franciíco  lacomc, 
&  o  capitão  Arabo;  &  nas  viftas 
aífentaraó  as  amifades,&  jurarão 
de  juntosjáí:  confederados  ambos 
fazerem  guerra  ao  Emperador. 
E  pêra  fazerem  efta  expedição 
com  algua  cor,  aflentaraó,quefc 
aleuantaíTepor  Emperador  vm 
minino  de  oito  annos  chamado 
MarcoSjfilho  do  Abiticon  Acob, 
•em  que  muitas  vezes  temos  fa- 
lado, que  o  líac  trazia  comfigo, 
com  íua  máy  S>c  outro  irmaó  ba- 
ftardo    chamado,  Falalates.  &c 
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huairmá  que  o  Ifac  cafoii  co^ 
vm  filho  leu  chamado  laga 
MichaeL  Eafsi  foi  logo  alciut 
tado  o  mo^o,  &c  lhe  fizcraó 
cerimonias  coftumadas  naqutl 
le império,  &  lhe  poleraó  nor 
Alefifcgir,  &CO  Baxâ  lhe  deul^ 
go  ali  algúas  pecas  ricas,  Sc 
ualos  fcrmofos :  &  logo  ordena^ 
raó  feu  campo  pêra  irem  buícat 
o  Emperador  Adamas  Saget:  ác 
o  Baxá  negoceou  alguas  pc<j 
de  artelharia  de  campo  pêra 
jornada-  O  Ifac  tomou  comlis 
o  Emperador  minino,  &  cmíuj 
companhia  feu  pay,&:  o  capit 
Arabo  com  alguns  Portugucl^ 
5d toda  agente  que  poderão; 
juntar,  qlie  naó  paífou  de  cena 
de caualo  Abexins,  &mil  dc|" 
&  o  Baxá  outra  canta  gente, 
comsóeftc  pouco  poder  coroe- 
í^araó  de  caminhar  pêra  ondci 
taua  o  Emperador,  que  logo  í 
auiíado  da  liga,  &  dcccrraioc 
de  ir  bufcar  os  3leuantados,pc 
o  que  ajuntou  luas  gentes,  & 
posem  campo  pcra  ir  bufcar 
inimigos. 

Vendo  o  Afonfo  de  fra 
que  tinha  o  Emperador  n< 
fidade  da  ajuda  dos  Porcugoc; 
fes,  pediolhe  de  mcrcc  que 
daíle  íblcar  os  que  tinha  p^^ 
fos  porfauorccererao  Ifac,  pi 
mccendolhe  que  naqucUa  j< 
nada  o  auiaõ  de  feruir  ci 
grande  amor  Óclealdade.  E< 
cçmo  os  imigos  foubclíçra^ 


r 
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ana  mais  de  cincoenta  Poriu-      Cardim  naó  deixou  de  fimir  nic 

do  nos  TincDs  :  porque  ouuio 
falar  vns com  os  outros  cm  íua 
língua, que  clle  enccndeo  bem» 
&c  diziaó:  que  os  Porcuguefes 
naó  desbnracarao  Elrey  Grada- 
amcc  cm  tempo  de  dom  Chri- 
ftouaò  da  Gama  com  muitos  ca- 

fosdc  cauaio,  sc  dez  mil  de  ualos,  fe  naó  com  muito  fogo; 
m  que  encrauaó  duzentos  de  porque  diírcraó  os  compnnhei- 
igardas.  E  mandou  buicaro      rosque  trazia  o  Empcrador  pou 

ca  gente  de  caualo-  E  dando  con 
ta  ao  Baxà  do  que  viraó,  que 
por  ver  tudo  com  o  ollio,  cauaU 
goucm  vm  fermofo  caualo,  & 
clle  vertido  era  vm  roupão  de 
borcado,  foi  ver  o  campo  do 
Empcrador.  E  depois  que  notou 
o  íitio,  diíTc  ao  Ifac :  que  elle  o 
defalojaria  muy  deprelfa.  O  Goa 
^aloSoarcz  Cardim  parecendo-» 
lhe  que  a  parte  dos  Turcos  clla- 
uamuico  de  ventagcm  períua- 
dio  aos  Portuguefes,  que  eftauao 
CO  elle,  que  fc  paífaífem  pêra  o 
Empcrador  a  quem  todos  tí- 
Cardim  cò  mais  coatro  Tur-  nhaó  muica  obriga<jaó,i&  em  cu- 
Be  caualo  em  muito  bons  ja  companhia  andaua  o  leu  Bif- 
lios,  que  eítiueraó  notando      po:  mas  nunca  os  pode  dobrar 

nem  render  a  que  o  fizelTem,  & 
clle  deixou  de  o  fazer  por  íer  fo. 
E  todauia  auifou  o  Bifpo  por  hua 
carta  dalgijas  coufas,  que  lhe  le- 
uouvm  Mouro  que  peitou  pêra 
iíTo:  mas  elle  nem  os  padres  a  naó 
quiferaó  tomar  por  íe  naó  fiarc 
do  Mouro,  nem  íaberemo  fobre 
que  leria. 

O  Baxá  pcUo  que  notoii  do 
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ífcs,  que  íe  podiaó  ajuntar,  a- 

ó  de  reccalo  muito.  Mas  o 

sperador  naó  lho  quisconce- 

•^dizendolhc:  que  naó  queria 

oria  alcançada  com  traidores, 

[jue  lem  elles  lha  daria  Deos.  E 

|o  fcpos  em  campo  com  íeiP 

os  de  caualo,  &  dez  mil  de 

m  que  entrauaó  duzentos  de 

gardas.  E  mandou  buicaro 

po,&  padres  da  Companhia 

os  Icuar  comfigo.  E  com  ef^ 

crcito  começou  de  marchar 

sirviíinhandocom  os  imi- 

om  quem  íe  encontrou  cm 

ampo  muito  fermofo,  onde 

tou  leu  exercito,  ftcandolhc 

I  elles  &  os  imi^shúa  gran* 

rra. 

amo  que  o  Baxá  teue  no- 
jo Emperador ,  fortificoufe 
m  telb  do  monte,  &  pran* 
ifuaartelharin,  òl  mandou  cf- 
|o campo  do  Emperador  pel 
)ay  do  ifac,  Sc  Gon<^alo  Soa- 
ardim  cò  mais  coatro  Tur- 
c  caualo  em  muito  bons 
os,  que  eítiueraó  notando 
iodo  de  como  o  Empcrador 
X\2L,  ôc  viraóque  fc  va  reco- 
ndo  pêra  vm  campo  que  fí- 
a  entre  duas  grandes  ferras, 
rnaó  tinha  maiq  que  húa  ío 
rada  muito  ellrcita.  E  naquel- 
ctirada,queo  Eirperadorfez, 
enderaó  os  que  o  foraó  eí^ 
r,  que  arreceaua  a  batalha. 
,s  também  o  Gonçalo  Soarcz 


^ 


1^ 


pecada  fetima, 

ílciocmqucfco  Empcrador  rc- 
colheo^entendeo  que  o  podia  en- 
trar: &  logo  fe  pos  em  ordem  de 
o  cometer.  E  fobio  á  ferra  pcllo 
mcyo  com  muito  trabalho  por 
cauía  da  artclharia:  &  depois  de 
fer  em  cima  foi  decendo  ace  fe 
pòr  embaixo,  ficando  ambos  os 
exércitos  naqucllas  eftreituras. 
E  no  cabo  da  ferra  fe  fortificou, 
&prantou  fua  artelharia.  E  ao 
outro  dia,  que  foi  a  derradeira 
oitauada  Pafcoa, começou  aba- 
ter aseftancias  do  Emperador  c5 
tamanho  terror  Sc  eípanto,  que 
os  Abexins  de  medo  fe  poferaõ 
em  desbarato,  &  o  Emperador 
CO  elles:  &  no  alcance  foraô  os 
Turcos  catiuando  muitos :  &  en- 
tre elles  foraó  o  Padre  Manoel 
Fcrnandez  Reitor  da  Compa- 
nhia, &  o  Padre  Gonçalo  Cardo 
fo  :  o  Bifpo,  &  o  irmaõ  António 
Fernandez  fe  faluaraó  milagrofa 
mente,  ficando  também  catíuos 
os  mais  dos  Portuguefes, 

Acabado  o  alcance  rccolheo* 
fe  o  Baxà  com  o  Ifac  aos  aloja- 
mentos do  Emperador,  onde  a- 
charão  muitas  prefas,  que  tudo 
mandarão  recolher  &  leuar  as 
coílasdoscaciuos.  E  indo  Padre 
Reitor  com  vm  fole  de  farinha 
às  cortas,  &  o  Padre  Gonçalo  Car 
doíb  com  vns  paos  de  hua  tenda 
defpidos,  8c  maltratados  com 
grande  paciência  Sc  humildade, 
lendo  viftos  por  Gonçalo  Soa- 
rcz  Cardim,  foife  logo  ao  ifac, 
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&  Baxá,  Sc  pcdiolhos  de  mercc, 
que  lhe  elles  concederão,  &  cora 
elles  todos  os  mais  Portuguefes 
catiuos,&  algúas  molhcres. 

Com  efta  vitoria  ficarão 
Turcos  taó  foberbos,  que  deter? 
minarão  entrar  pella  terra  dcn< 
tro^  ficando  os  noíTos  algum  tan- 
to defacreditados.  Pello  que  nun 
ca  mais  aquelles  Emperadores 
fe  quiferaó  fiar  dcUes,  nem  pc« 
dir  mais  íocorro  de  gente  aos 
Viíbrreys  da  índia.  E  porque  o 
que  mais  focedeo  ncfte  negocf^ 
hedo  tempo  da  oicaua  dcadi 
nella  fe  verá:  porque  foi  necdfi 
rio  pararmos  aqui  por  feguirmc 
a  ordem  da  birtoiia. 


CAPITVLO    Vir., 

Da  armada  que  e^eanno 
fejpnta  c>  dom  partio  do 
%eino^  de  que  era  capim 
mor  dom  Urge  Manoel,  E 
das  coujas  em  que  o  (Jonde 
riforreji  proueo,  JSdeco* 
mo  dom  Tedro  de  Soiifi 
foi  entrar  na  capitania  dOf 
mu^  &-  leuou  comjigo  'Ba* 
buxa ,  que  foifoceder  ni* 
quelle  "M^im,  8  das  pa^es 
que  cencedeo  ao  Camorim, 


fnno  i5<!>2.    LiufoT)ecimoi 

Ntcsque  o  inuer^ 
no  íc  lerraíTc  ch> 
garaô  a  Goaalgus 
embaixadores  do 
Camorima  vificar 


ua  parte  o  Conde,  &  a  darlhc 
)crabens  de  fua  vinda:  Sc  a  vol 
diflb  a  tratar  de  pazes,  porq 
ua  auorrccido  das  guerra^ 
lasperdas.&  danos, q  delias  ti* 
i  recebido.  E  da  mcfma  manei 

E*'eraS  ao  propri©  negocio  ou- 
cmbaixadores  do  Idalchan: 
•cj  era  coftume  mandaréviíitar 
ilorrcys  nouos.E  como  todos 
\  Mouros  faó  fagazes,qucriaó 
ipalpar,  Sc  ver  oqnellesti- 
?•£  afsi  depois  de  ívlartim  A- 
de  Soufa  pêra  ca^q  as  terras 
Jalfcte  &  Bardes  fe  deraó  áco 

Fe  Portugal,  como  diíTcmos 
capitolo  do  liuro 

noíTa  fextaDccada,©  principal 
jueriraéto  íeu  depois  da  vifica- 
►,cra  q  lhe  largafle  as  tcrras,por 
lenaócinhaócóprido  ocon- 
;o  cõ  q  as  dera.  O  que  tambc 
uereraó  ao  Conde  eftes  em- 
xadores,  E  à  viíicaçaò  lhe  ref- 
)deo  em  forma  ordinaria:mas 
mais,q  naquellc  negoeionaó 
lia  fazer  nada  fcm  primeiro 
fconta  dcUe  a  Elrey:  &  afsi  fi- 
aóascouías  cm  comprimen- 
departeapartc- 
Os  embaixadores  do  Camo- 
I  tratarão  o  negocio  daspa- 
, íobre  o  que o  Viíorrey  ajun* 
lalgvns  capicâcnsa  coníelho; 
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&anrre  elles  íe  praticou  alguas 
vezes,  Ôc  parccfo  aos  mais  que  fc 
lhe  deuiaó  conceder:  &  quefoH. 
íe  oCódc  Viíorrey  no  veraõ  fc- 
guintc  a  Cochjm,  Sc  de  paíTagem 
lè  vilTe  có  o  Camorim,&:  com  el- 
le  as  aflcnraíre  &  juraíTc  pêra  mor 
feguran^a  dellas,com  o  que  o  Vi» 
forrcy  dcteue  os  embaixadores 
em  Goa  onde  forao  bcapoufen- 
tados  ôc  prouidos  das  coufas  ne« 
ceifarias.  Pêra  eíla  jornada  man- 
dou o  Conde  Viíorrey  reformar 
todaaarmada,&  ajuntar  achegas 
pcra  clla,&ercreuco  as  fortalezas 
do  Norte  fua  dcterminaçaò.pera 
q  os  fidalgos  &  caualeirosq  pot 
cilas  refidiaó  o  vieflem  acompa- 
nhar.No  cócerto  ôc  apcrcebimc- 
toda  armada  gaftou  o  Conde  to- 
do o  inuerno:&nelle  mcteo  de 
poíTe  da  capitania  de  Goa  a  Lo* 
po  Vaz  de  Siqueira,  filho  bailar-; 
do  de  Diogo  Lopez  de  Siqueira 
GouernadorqueíoidaIndia,pot 
acabar  feu  tempo  dom  Pedro  de 
NJenefes  o  Ruiuo.E  logo  nos  pri 
meirosdiasdc  Setembro,  íorgi- 
raõ  na  barra  de  Goa  féis  nãos,  de 
que  era  capitão  mor  dom  lor- 
ge  Manoel,  filho  de  dom  Nuno 
Mânoel,&  irmaò  de  dom  Fadri- 
quc  ManoeLq  vinha  embarcado 
nanaoSaò'Martinho,que  Anto^ 
nio  Moniz  Barreto  fez  cm  Ba^- 
^im  fendo  capitão  daquella  for 
caleza.  As  outras  nãos  crao  a 
Efperanija,  de  que  era  capitão 
Fernão  Martins  Freire,  que  vi* 
Pp5  nha 
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nlia  defpãchado  com  a  capitania 
de  Cofala  pêra  entrar  logo.  Sao 
Vicente  de  cjiie  era  capitão  Anto 
nio  Mendes  de  Crafto.  A  nao  Ti 
grc  em  que  vinha  Femao  Couti- 
nho. A  Raynhade  que  era  capi« 
taó  Luís  Mendcz  de  Vafconccl- 
los.  E  da  nao  Cedro  dom  Rodri 
go  de  Crafto,  Vinhaò  nefta  arma 
da  perto  de  três  mil  homens,gcn 
te  toda  muy  efcolhida  :  porque 
parece  que  naqueile  tempo,  em 
queDcos  tinha  poftos  os  olhos 
na  India,pariaó  os  montes  &  vai- 
les  homenS;&  nãos. 

E  o  Conde  feftejou  muito  cfta 
armada  pêra  ajornada  que  pre- 
tendia fazer.  E  logo  mandou  or- 
denar mcfas  aos  Toldados  pêra  en 
tre  tanto:  porque  também  pare- 
cia que  aos  Viforrcys  d'aqucllc 
tempo,  lhe  nacia  dinheiro  pêra  tu 
do  no  tiíburo,dequeelIes  nunca 
tiueraóachaue  (porquaó  puros 
&  dcfíntcra<jados  corriaó)íè  naó 
os  mefmosoíficiaes:  &  defpois  q 
fc  lhe  veyo  a  arrancar  das  maós, 
&  que  ouuc  tanto  poupar.parccc 
<jue  tudo  fe  começou  a  fumir,  & 
tudo  veyo  a  faltar.  Porque  como 
os  penfamentos  dos  homens  d^a- 
quelletempo,eftauaò  menos  OC'» 
cupados  da  cobiçai  fauoreciaos 
Deos  em  tudo. 

Em  fim  o  Conde  foi  dando 
preíía  aos  defpachos  das  nãos  pê- 
ra irem  tomar  a  carga  a  Cochim: 
àafua  armada,  que  determina- 
ua  de  fer  toda  a  que  a  índia  po- 
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defle  dar  de  íi.  E  concluio  cõm 
os  embaixadores  do  Camorjm  as  ' 
pazes  que  pediaó,aísi  como  fe  fi- 
zeraó  com  o  Viforrey  dom  G^ 
cia  de  Noronha.  E  o  Camori™ 
fe  obrigou  por  feus  procuradores 
a  mandar  logo  cortar  os  cl  porões 
a  todos  os  nauios  que  em  Icas 
portos  ouueíícj  &  que  fe  aleuan- 
tariaõ  &  íariaô  de  carga,pcraquc 
naó  podcflcm  ícruir  mais  pcra 
roubar.  E  que  de  nenhum  porro 
dos  (eus  íairia  mais  coílairo  algú: 
antes  o  mar  íèria  fcguro  &  fran- 
co pcra  poderem  nauegar  porei- 
le  todos  os  nauios  grandes  &  pc< 
quenos.  E  que  o  Conde  Viforrey 
iria  a  Calecut  a  jurar  as  pazes  dii 
te  do  Camorim  pêra  mor 
ílo&  alegria  dos  vaíTalos  dj 
bos. 

E  andando  ja  o  Viíbrrcy  pcn 
fe  embarcar,  lhe  chegarão  oouis 
que  nas  terras  de  Damaó  enó 
entrados  alguns  capitaens  de 
bayacom  muita  gente  de  caoa* 
l0)&  acõpanhados  dos  Abeii 
&  que  andauaó  pellas  aldeãs  Fa 
zcndo  grandes  cltragos  &deftrui 
^oens,  A  ifto  mandou  logo  ac 
dir  o  Conde  com  alguns  capiu 
ÒL  foldados  que  áquelle  negocia 
foraõem  nauios  ligeiros.  E  man- 
dou fazer  paga  geral  a  toda  a  geo 
te  da  índia  foldados,  &  caiados 
pêra  o  acompanharem  naquelb 
jornada,pagando  dous  coartei;  J 
cadapeíToa. 

Tinha  chegado  nas  nãos 
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3  dom  Pedro  de  Scufa  dei- 
ado  com  a  capitania  de  Or- 
,dc  que  a  RaynhadonaCa- 
a  lhe  Fez  aquelle  anno  mer- 
>r  húa  pacente^que  lhe  man- 
que a  naó  amoftraíTe  ao  Vi- 
w.  Mas  que  lhe  rcquerefíe  a 
Einia  por  hua  carca  miísiua.q 
leu  pêra  elle^em  que  lhe  mã- 
L  que  mctcíle  logo  de  pofle  a 
)  Pedro  de  Soufa  da  fortaleza 
>rmuz.  E  o  intento  da  Ray* 
?m  mandara  dom  Pedro  q 
víaflc^pcra  a  entrada  da  for- 
a^da  patente,  fenao  da  carca 
iua  foi,porque  tinha  promc- 
Drmuz  a  dom  Frãciíco  Maf 
ias  Palha^Â:  a  Luis  de  Mel 
SyluaA  S"^  aquelic  anno 
andaria  aspatentes^quede 
sidadc  fe  eftcs  fidalgos  a- 
e  agrauar  antepondolhe 
Pedro  na  pacente^  quis  que 
ÍTc  por  virtude  da  carta  fem 
ar  patente:  o  que  dom  Pc* 
e  Souía  fez  canto  que  che- 
lndia,Mas  o  Conde  lhe  re- 
carta  com  tcn<jaò  de  man- 
Ormuz  dom  Franciíco  Maf 
ias  Pai  ha. 

indo  dom  Pedro  de  Soufa 
Conde  fe  fazia  preftes  pêra 
afora,  &  que  lhe  naó  difíi- 
fcu  negocio,  eftãdo  vm  dia 
o  Viíorrey ,  perguntoulhe 
e  lhe  naó  diffiria  acarta 
a,quelhe  derada  Rainha? 
ic  o  Conde  fe  fez  de  nouas, 
dolhe  que  ic  naó  lembra* 
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ua  de  tal  carca.  Entendendo  dom 
Pedro  de  Soufa  o  negocio,  como 
ya  ja  prccacado,meteo  amaó  na 
algibcira,&  tirando  delia  apate- 
te aprcfentoua  ao  Conde,  que  ta- 
co que  avio,  ficou  fobrefaltado, 
6c  naó  pode  fazer  mais  que  por- 
Ihenellaocumprale,  como  logo 
fezrmandandolheque  fe  fizeífc 
preftes  pêra  fcír  entrarna  fua  for 
xaleza.  Começou  logo  ifto  de 
correr  por  Goa,  ôc  a  dizerem  os 
homens  muitas  coufas  conforme 
áfoltura&  natureza  da  cerra:  & 
opiorhe,  que  ouue  alguns  que 
diííeraó  publicamente  que  dom 
Pedro  peitara  muito.  E  tanto  que 
o  rumor  deftas  coufas  lhe  che- 
gou às  orelhas,leuado  odom  Pe- 
dro de  Souía  da  colara,  diíTe  em 
alguns  lugares  públicos,  que  por- 
que a  Raynha  tiuera  nouas  de  ví« 
rem  Turcos  fobre  Ornfiuz,  o  ma- 
dará  a  elle  entrar  naquella  forta* 
leza:  porque  íabia  que  lha  auia 
dom  Pedro  de  Soufa  de  defen- 
der muito  bem.  Em  fim  elle  fc 
embarcou  em  hua  nao  muito  fer 
moía,&Ieuoucomfigo  Babuxa^ 
filhode  Toruxa,  que  foi  Rey  de 
Ormuz,  a  quem  elle  foi  íbcedec 
no  reino. 

E  porque  nos  nao  fique  por 
dar  conta  deíle  principe,  poisa- 
diante  auemos  de  tratar  dellc,  da 
loemosaqui  a  conhecer.  Pelloq 
fe  hadeíaberqueo  Gouernador 
Kuno  da  Cunha  mandou  trazer 
de  Ormuz  pêra  Goa  a  eíle  Ba* 

buKa 
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bura  com  vm  irmaó  feu,  que  foi 
Pay  ti  Elrey  Torunxa:  6c  fez  ifto 
por  efcufar  algúas  altcraçocns  na- 
quellc  reino.  E  quando  Luis  Fal- 
cão foi  entrar  naqucUa  fortaleza 
de  Orniuz,que  Icuou  Torunxa  pe 
ra  foceder  naquelle  reino  por 
morte  dElrey  Xargolxa,  como 
iica  dito  no  capi tolo  do 
]iuro  da  quinta  década,  ficou  efte 
Babuxacm  Goa,ondeefteue  per- 
to de  corenta  annos.  E  vendo  cl- 
Ic  que  íè  fazia  dom  Pedro  de 
Soufa  preftes  pcra  Ormuz,  fentin 
dofe  rauico  decrépito,  por  fer  de 
noiíenta  annos,  pcdio  licença  ao 
Conde  Viforrcy  pêra  íè  ir  com 
clle,porquc  delejaua  de  ir  mor- 
rer na  fua  natureza,  &  enterrarfe 
na  coua  de  ícus  auos,que  lhe  ellc 
concedeoporver  que  d'aquella 
idade  fe  naõ  podia  ja  eípcrar  al- 
gíía  alteração,  õc  afsi  íe  embar- 
cou, E  no  mardifle  algúas  vezes 
(como  por  graça)  que  a  mefma 
noite  que  fe  embarcara  fonhara 
queauia  defcrReydc  Ormuz: 
&  afsi  o  foi,como  adiante  na  oi- 
uua  década  fe  verá.  Epclla  ven- 
tura que  diíTcíTc  ifto  zombando 
por  naõ  ter  ja  idade  peranada,5i: 
qucoatribuiíTeaíonho,  em  que 
cftes  Mouros  todos crem.E  quan 
do  fe  embarcou,  Icuou  também 
cojiifigo  vm  filho  chamado  Fcr- 
ragcxa,que  ouue  em  Goa  cm  húa 
Moura  de  Dabul,  que  por  fua 
morte  veyo  a  íoceder  naquelle 
ieino,como  adiante  fe  verá.  Ne- 
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fte  mcfmo  tempo  defpachou  ^ 
Conde  Viforrcy  a  Triftaó  de  1 
doca  pcra  ir  entrar  na  capitant: 
de  Chaui,que  fora  de  feu  irroaó 
mais  velho,  que  deixou  de  avir 
feruir  por  cegar  dos  olhos.  Kcfa 
capitania  cftaua  Aluaro  Paez  de 
Sotomayor,que  acabaua  íeu  tem 
po.  E  em  quanto  o  C6d e  da  prcf 
Ta  à  fua  embarcação  traçaremos 
das  coufas  que  foccderaô  cm  D.i- 
maõ. 

CAPITVLO  vm. 

Que  da  conta  dos  capitaens^ 
entrarão  pellas  terras  de  Di 
mao,  E  de  como  Careta  ^ 
drtgue^  de  Tauora  capm 
daqueilafortale^  os  foi  h\ 
car/<^  os  dcibatatoiu 


\ 
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Vitas  vezes  tem* 
dico  das  grandes  ai 
tcra^ocnscjuc  fica- 
rão no  reino  de  Cã< 
baya  entre  os  capi- 
caens  depois  da  mone  de  Sokao 
Tvlahamudc,  &:  dos  bandos  cm  ^ 
todo  o  poder  fe  repartio.  Porque 
os  grandes  tomarão  muito  mal 
a  poííe  que  o  Uhimitichan  ficou 
tendo  com  Elrey  ficarem  ícupo 
der.  E  eralhe  mao  de  íbfrer  ve- 
remfcgouernados  por  elle:  &  aP 
íi osde  maispoífe  íè  afaílaraõ  Jk 
Ian<^araõ  maõ  do  que  poderão 
como  no  capicolo  |6.  do  decima 
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o  da  fexta  década  fica  dito.  E      partir  igualmente,&  que  afsi  dei- 


lesos  mais  andauaòcomo  em 
Mldas,comcndo,&  fcnhorcan-i 
as  cerras  Gucachauaò  fcm  ca- 
:as.  E  deites  era  vm  Abexim 
imado  Cide  Meriaó,  homem 
do  por  grande  caualeiro,  &:q 
ia  quinhentos  de  caualo  de 
ceuadeira,  que  defejando 
auer  a  cidade  de  Damaõ  pêra 
lella  apofentarem,  ou  ao  mc- 
i comerem  todas  fuás  parga- 
,qucimportaiiaó  muito  Joli- 
»u  alguns  capicacns  que  lhe  a- 
íiraó  com  luas  gentes,  &  com 
Kelle  tinha  ajuntou  oitocen- 
■C  caualo,  &  quafi  mil  de  pé, 
Ice  entrauaócoacrocencosar 
IzeiroSjá:  outros  tantos  bom« 
ros,&  todas  as  moniçoens,  & 
rcchos  de  gucrra,&  maiscou- 
que  lhe  parecerão  neceflarias 
a  aquella  jornada,  pêra  fuften 
a  cidade  de  Damaõ,  que  cui- 
ta  Icuarnasmaòsna  primeira 
netida. 

\  tendo  tudo  preftes,po5  fc  cm 
ipocom  todos,  de  lhe  fez  húa 
uc  fala  em  que  os  perfuadio  a 
ucrercm  achar  todos  com  el- 
3m  bom  animo  naqucUa  jor- 
ia.  Porque  nao  era  honra  do 
iode  Cambava  confentirem 
ícapitaenspoituiremos  Por- 
uefesaqucUa  cidade  &  terras 
ífpeito  de  todos:  que  nclla,  &c 
fuás  tanadarias  íe  poderíaó 
falhar  todos  os  que  ali  efta* 
I,  porque  com  todos  auia  de 


xariaó  de  peregrinar.  E  que  aoS 
quelhenaó  pareceíTcm  bem  Sí- 
quella  determinação,  fc  dcixaf- 
íem  ficar,  porque  ellc  queria  an- 
tes cometer  aquelle  negocio  com 
trezentos  voluntários,  que  com 
dez  mil  forijados:  &  que  por  iífo 
CS  que  o  quifelTem  feguir,  &  acó- 
panhar,auia  de  fcr  com  tamanha 
<letermina<jaó,  que  ou  morreflc 
todos  na  demanda,  ou  ganhaf- 
fem  aquella  cidade  &  faas  terras, 
àlançaílcm  delias  os  Portuguc- 
fes.  Todos  lhe  reíponderaóquc 
cftauaó  preftes  pêra  morrer  com 
clle.    £  que  pêra  finai  daquella 
vontade  queriaõ  fazer  voto  em 
hua  mifquita  de  o  naõ  largarem: 
&  afsi  logo  o  fizeraõ  todos  com 
grande  (olcnnidadc.  E  pêra  ma« 
yor  (eguran(^a,rapara6  as  barbas^ 
que  era  o  derradeiro  final  de  fc 
oíFerecerem  a  mortc,a  que  com- 
mummente  chamauaõ  amoucos. 
Acabada  eíla  cerimonia  aba- 
larão logo  contra  as  terras  de  Da 
maó  cm  principio  do  mes  de  Ou 
tubrojô:  entrarão  por  ellas.com 
grande  eílrondo,  fenhoreandofc 
logo  das  parganas  Bouticer,  Sc 
Puari,  &:  foraó  paííando  pêra  a 
noífa  cidade  de  Damaò  achando 
ja  as  mais  das  aldeãs  defpouoa« 
das :  porque  feus  moradores  ti- 
nhaó  recolhido  feu  gado,molhe- 
res,  filhos,  &  mais  coufas  á  fom* 
bra  das  tranqueiras  de  Damaõ. 
Tendo  Garcia  Rodriguez  de  Ta 
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iiora^cápicao  daquella  fortaleza, 
nouas  de  como  aquelles  capitães 
fe  abalauaò  contra  ellejdefpcdio 
recado  aGoa^ôc  a  todas  as  forta- 
lezas vifinhas  peraquc  o  focor- 
rcircm,como  aquelles  capitaens 
fizeraó,acodindo  muitos  fidalgos 
&  caualeiroscom  nauios  &  folda 
dosàfuacuíla>como  que  ícvio 
Garcia  Rodrigucz  de  Tauoraco 
poder  pêra  ir  buícar  os  imigos  ôc 
darlhe  batalha  •  Porque  achou 
quinhentos  homcs  de  pè,  de  que 
os  mais  eraò  d^efpingardas,  &  cé- 
to&  oitenta  de  caualo,  que  po- 
deria lcuarcomfigo,a  fora  a  gen^ 
ce  que  auia  de  Hcar  em  guarda 
da  fortaleza.  E  como  todos  os 
dias  era  auifado  do  cftrago  que 
os  imigos  andauaó  fazendo  pel- 
las  terras,  fl:  tinha  certeza  de  feu 
podcr,ajuntou  os  capitacns,&per 
íoas  príncipacs  a  confclho,  &  lhe 
deu  relação  de  tudo,declarandO' 
lhe  que  fua  tendão  era  ir  bufcar 
os  imigos:  porque  fe  o  dcixaíTe 
de  fazer^ficariaóclles  taó  afoutos 
&atreuidos,  que  lhe  iriao  bater 
as  adargas  as  portas  da  cidade;  & 
que  pois  tinhaó  tanta  gente,  & 
taò  valeroíos  capitaens,  &  esfor- 
çados foldados.qiiefaiíTem  a  buf 
calos:  porque  a  determinação  c- 
ra  começo  de  vitoria.  E  logo  ali 
mandou  trazer  as  efpías  peraquc 
diante  de  todos  deíTem  rclaçaó 
do  poder  dos  imigos,  o  queellcs 
fizeraó  muito  particularmente. 
Ouuidopor  todos  o  que  lhe  di* 


'nçaõ,  af^ 


Da  hiítoria  da  fndia. 

2Ía,aprouara6lhc  fua  te 
firmandolhe  que  eílauaó  todo» 
muito  aluoroçados  pcra  fc  vcrc 
jaas  maòs  com  os  imigos 

Com  efta  rtloluçaó  proufõ 
Garcia  Rodriguez  de  Tauora 
guarda  que  auia  de  ficar  na  ci 
áçfic  logo  fe  paffou  da  outra  par 
te  do  rio,  ondeie  pos  na  ordem 
em  que  auiaõ  de  caminhariam  do 
modo  em  que  auiaó  de  cometer 
os  imigos.  E  ao  outro  dia  de  ma- 
drugada começarão  a  marchar, 
leuando  diante  alguns  corredores 
cm  caualos  ligeiros  com  as  efpias 
peradcfcobrirem  o  campo  &  o 
auiíarem.  E  antes  de  chegarem; 
Parneljmealegoalhefayo  d- 
aldeã  vm  Abexim  de  caualo 
húa  bandeirinha  branca  na  p 
ta  de  vm  arremeíTaó,  que  foi 
uado  ao  capicaô^a  quem  deu  iii 
carta  de  Cidc  Meriaõ,  cm  que 
lhe  dizia:  Que  cUe  fora  auifa 
queoyabulcar,  que  lhe  fazia 
íàbcr^que  nos  campos  de  Pamt 
que  eraómuy  largos^Óc  fermofo^ 
oelperaua:  porque  deíejaua  de  fe 
encontrarcoelle  em  lugar  eípa- 
çofo  pêra  o  poder  ícruir  como 
deíejaua.  Garcia  Rodriguez  de 
Tauora  fez  gaíalhados  ao  Abe- 
xim, &í  lhe  diíTe  :  que  bem  podia 
dizer  a  fcu  capitão  que  cllc  ya 
pello  caminho,  &  que  muito  ce- 
do lhe  compriria  aquelles  dcfc; 
jos:  porque  elle  também  ya  mf 
aluoroçado  pcra  o  íeruir,  Eaífl 
foi  caminhando  poílo  em  ordem 
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talha  muy  fechado  Ôc  or-      riaò  capitão  dos  imigos  vendo a- 

baUr  os  noflos^o  fez  também  :  Sc 
fendo  ja  pcrco^dcípararaõ  os  Teus 
bombeiros  húa  loma  de  bombas 
€\uc  ít  íoraó  desfazer  entre  os  nof 
íòs,de  que  derribarão  lete,  Ôc  en- 
tre elles  foi  o  Padre  de  Saò  po- 
mingos  que  leuana  o  crucifixo,  q 
logo  alcuantou  vm  foldado  mui- 
to animofo^a  que  naó  loubcmos 
o  nome,  &  chamando  pello  no- 
me de  lefujâ:  do  Apoftolo  Sao 
Tiago  foi  paíTando  auancc  ate  íe 
meter  em  meyo  dos  imigos  de 
pè,com  quem  ja  os  noíTos  come- 
çauao  a  pegar,  &  a  efpingardaria 
a  laborar  dhua  õc  doutra  parte. 
E  neftc  conflito  deraò  hiia  eípin- 
gardada  no  braço  do  crucifixo^ao 
que  o  íoldado  que  o  leuaua  le-« 
uautou  a  voz  dizendo:  Aqui  ca^ 
ualeiros  de  Chrifto  vinguemos  a 
afronta  que  feus  inimigos  fízerao 
â  imagem  de  noíío  Deos  &  Se- 
nhor. E  aleuantando  todos  os  o- 
lhos,vendo  a  Chrifto  dependura- ' 
dodVm  braço,  ôc  com  o  outro 
quebrado,acenderaóíeem  tama- 
nha ira,  Ôc  furor ,  que  pareciao 
liocns:  ôc  como  tais  fc  meterão 
cm  meyo  dos  iraigos  Fazendo 
nelles  grandes  eftragos,  CideMe 
riaõ  ao  encontrar  das  batalhas  de 
caualo  adiantouíe  dos  feus  vm  ef^ 
paço  vmdo  armado  em  huas  ar- 
mas muy  luzentes,&  em  vm  fer- 
mofo  caualo  acubcrtado  com 
muitas  plumas  na  tcfteira:  Sc  bra- 
imo  &  aluoroço,  CideMe-  dindoalança  chamou  pello  ca^ 
r-  pitaò 
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3o:  Sc  aquelle  dia  íobre  a  tar 
cgou  a  vifta  dos  imigos,que 
lõ  no  lugar  em  que  a  carta 
cípcraua:&  eftauaó  ja  po- 
ordem  de  bacalha,  ôc  ti- 
tomado  do  campo  o  que 
ilbor  pareceo,&  eftauaó  ne 
!ma.  Os  bombeiros  diante, 
frecheiros  em  vm  eícoa- 
ôc  o  Cide  Meriaó  com  to- 
ante de  caualo  em  doUsba 
íns  d  hua  &  d  outra  parte, 
nto  que  Garcia  Rodriguez 
mora  entrou  no  campo  pa- 
I  eftcue  notado  a  forma  em 
i  imigos  eftauaò,  pello  que 
I  a  ordenar  íua  gente:  ôc  da 
'ez  dous  efcoadroens,  ôc  da 
de  caualo  fez  o  mcfmo,quc 
io  pcllas  ilhargas.  E  depois 
o  bé  ordenado,  &  lembrar 
is  a  obrigação  que   tinhaó, 
)u  vm  Padre  dtSaóDomin 
híia  aftea  de  lança  vm  de 
crucifixo,  que  foi  vifto  de 
&  adorado  dos  mcímos 
jrande  deuaçao.  E  pofto  o 
!  diante  de  todos,  foi  cami- 
fo  pêra  os  imigos  chaman- 
)lo  nome  de  Iefu,&:  pello  A- 
|o  Saó  Tiago:  ôc  logo  íê  to* 
íos  tambores  ôc  pifarosa  rò- 
ktalha  peraquc  fe  começa- 
pUioroçar  os  ginetes,  &  a 
liras  lanças  os  caualeirosq 
.-yaó:  &  os  Toldados  de  pé  a 
bear  lua  arcabuzaria  c6  grá^ 
imo  5c  aluoroco,  CidcMe- 


Decadafetima. 

Pítao  Garcia  Rodrigiicz^quc  em 
"o  ouuindo,  cjuc  tambcm  ya  na 
^iantcirados  léus  de  cauaio,  em 
Vendo  aquelle  Mouro  cjiic o cha- 
maua^cncendeo  cjuc  era  o  Cidc 
Meriaò,  enredou  a  Unça,  ôc  ba- 
tendo as  pernas  ao  cauaio  endi- 
reitou como  Abcxim^que ja vi- 
nha pêra  elle,&  quis  fua  ventura 
que  otomaíTe  por  baixo  da  vi- 
zeira  vm  pouco  com  tanra  for*» 
^a,c|ue  deu  co  elle  no  chaõ  de  per 
nas  acima :  ôc  ao  baraíuRar  dos 
caualos^recebeo  o  feu  tamanha 
pancada,  que  deíatinou,  6c  foi 
caindo^ficãdo  Garcia  Rodríguez 
de  Tâuora  no  chaó  com  o  Abe- 
xim quafí  a  vm  mcfmo  tempo. 
£  alcuantãdofe  achou  ja  o  Mou- 
ro fobre  fi,com  o  alfange  em  al- 
to pêra  lhe  dar:  &  ficou  taôper- 
io,que  lhe  lançou  Garcia  Rodri- 
guezasmaõsj&iioufe  com  elle, 
ficando  ambos  a  braços.  Os  noí^ 
fos  como  Garcia  Rodriguez  fea^ 
balou  contra  o  Abexim,  logo  fo. 
raô  também  encontrar  os  de  ca- 
uaio: &  acertarão  caó  bem  feus 
cnconcros^qued-aquclla  primei- 
fa  pancada  derribarão  oitenta, 
naó  caindo  dos  noíTos  mais  que 
oito,  ficando  todos  baralhados 
cmbatalhas,  Ôc  os  capitaenslia* 
dosvm  co  outro  a  pc  cercados 
ja  cíc  muitos  d*hua&  outra  par- 
te que  acodiraó  pêra  os  focor- 
rer^fobre  oqfizcraó  alguas  cou- 
fas  muito  notaucis.  Mas  vm  íbl- 
dado,a  que  naó  podemos  fabcr 


7)a  htítoria  da  ftidia. 

o  nome,  pondofcpor  hua  ilfiir? 
ga  tomou  o  Cide  Meriaò  acr; 
ueíTadocomhúa  lança  que 
varou  a  outra  parte  caindo  logi 
morto:  A:  os  noflos  trabalhar 
tantOjque  pofcraò  o  fcu  capitai 
acaualojquelefoi  logo  meter 
baulha,  que  andaua  muirocr; 
uada  por  todas  as  partes.  E  ccmi 
çou  a  peUjar  ôc  animar  os  Ici 
com  muito  valor  Ôc  confiança* 
andando  afsi  baralhado,  come 
çou  a  correr  a  voz  da  morte  do 
Cide  Meriaò  com  o  que  os  fi 
começarão  a  afracar  &  a  íe 
rar,  O  que  viftopcllos  noífos 
rebentarão  após  elles  com  gra^ 
de  fúria  apelidando  vicoria,virfl 
ria:  com  o  que  os  acabarão  it  , 
pòr  em  desbarato,&  leuar  dcar 
rançada.  E  afsi  lhe  foraó  fegi 
do  o  alcance  mais  de  duaslego;^ 
fazendo  ncllcs  tamanho  eílra 
que  foi  efpanto!  catiuando  mi^ 
tos  delles,&  tomando  muitos  ca- 
ualos,armas,&:  outros  dcípojosq 
elles  foraó  largando  por  mais 
deíembaraçados  fc  (aluarem.  " 
depois  dos  nolTos  bem  fansfc 
tos ,  tornaraòíè  a  recolher  pert 
Damaõ  onde  foraó  muito  bci^ 
recebidos- 

E  porque  naó  hc  rezaõ  que 
paíTemos  por  vm  caio  muito  gra* 
cioíb  que  logo  aconteceo,  o  rcU< 
taremos  breuemente,3i  paíTa  de* 
íla  maneira.  Ao  outro  diapclli 
mcnhã  depois  dos  noíTos  reco- 
lhidos, chegarão  três  mancebos 

Ma§- 
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s  de  caualo^quc  dcuíaó 
a  obrigação  doCidc  Me 
:  parciraó  de  Surrate  mui 
isdellc,  &  dclencontrari* 
caminho,  A:  achando  co- 
Ideasdefpejadas,  fcmquc 
:  rezaó  do  que  paííiaua,CH 
era  íi  que  fem  duuida  os 
luaõ  depofledeDamao, 
erta  confianíja  &  foberba 
iõaorio  onde  acharão  o 
I,  que  he  barca  de  paíFa- 
n  que  andauaò  huns  ma« 
)S  Mouros,  &  vm  Chri- 
terra^que  naó  auia  de  fcr 
£  chegando  a  cllc  lhe  per 
.6  pclla  fua  Hngoa  íe  cC* 
)CidcMcrjaó  na  forta- 
Dâoiaò,  com  hua  facili- 
3mo  fe  naõ  ouuera  ahí 
e  chegar  5c  entrar  nella. 
ftaó  barqueiro,  que  íabia 
ijhc  reípondeo  que  ja  la 
Ao  que  logo  íem  aguar- 
lisíc  embarcarão  no  Tau 
c  paflaraó  a  Damaó.  E 
^ando  a  prava  onde  al- 
íbas  andauaó  Ihediííeo 
roo  que  palTaua.  Elogo 
ares  íoraò  prelos,  &  leua- 
:apitaò,que  lhe  fez  pergu 
FcíTaraó  o  cafo  afsi  como 
eo,  que  naò  foi  de  pouco 
Iperaquc  a  vitoria  foílc 
gozijada,  mandouos  cn- 
os  fapazcs,  que  tiucrao 
outra  baralha  em  quefi- 
pedâcados.  Os  naturaes 
Tas  aldeãs  j  que  cftauaó 


(jondedo  %ídon{lo.      %tp 

fogidos  dos  Mouros,tornaraó  lo- 
^o  pêra  íuas  cafas  Sc  grangcarias 
lem  aucr  quem  mais  os  inquic- 
talíe. 

CAPITVLO  IX 

^a grande  armada  com  ejue  o 
Conde  do  ^dondo  P^íjo)rey 
fartio  pêra  Ccchim :  ç>  da 
fermoja  viíia  que  deu  ao  Ca- 
morim.  8  de  como  jararúo 
aspais.  Edo  quelheloce- 
deo  ate  fetr pêra  Çoa.  8  da 
Viagem  que  asnaosfi^raõ 
ate  o  remo :  (^  fe  perdeo  a 
nao  S.  Martmho  em  queja 
0£Apttad  mor. 

Hegadasa  Goa  as  no^^ 
uas  da  vitoria  de  Da- 
maó, feftejcuas  o  Co»ri- 
de  niuico,  porque  cfta- 
ua  ja  embarcado,  &  ficaualhe  a- 
quclle  cuidado  q  o  ouuera  de  cá* 
^ar.E  logo  entregou  o  gouerno 
ao  Arcebirpo,&  ao  capicaó  da  cU 
dade  cò outros  adjíítos:  &  na  en- 
trada de  Dezembro  le  fez  á  vela 
cò  mais  de  cento  &cor6tanauios 
cm  q  entrauaó  oito  ou  dez  galés, 
cm  que  leuaua  mais  de  coatro 
mil  homens,a  mais  limpa  &:  lu- 
ftrofa  gente  q  nunca  fayo  de  Goa, 
Epofto  que  cfta  jornada  naó  foi 
demais  eíFcito  ^  que  das  viílas 
com  o  Camorim^q  o  Còde  Viíor 
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ícy  quis  que  foílem  coa  mòr  ma- 
gellade  &  aparaco  que  a  Índia  po 
ÁQ[\t  dardefi  todauia  parcceo- 
nosjullo  que  os  capitacns,  que 
nefta  jornada  o  acompanharão, 
naò  fiquem  em  erquecimcnto: 
&  aisi  faremos  memoria  de  to- 
dos  os  que  vieraó  a  nofla  noticia, 
fcm  guardarmos  ordem,  nem 
preminencia,  nem  de  fazer  di- 
ilinçaõ  de  nauios  grandes  ou  pe- 
quenos, como  acc  qui  temos  fei- 
to pellodifcuríb  de  noíTas  déca- 
das por  naó  auer  queixoíbs  &  a- 
gra  nados. 

Ya  o  Conde  Viíorrey  em  hua 
gale  real:  dom  Francifco  Mafca- 
renhas  capitão  mòr  do  mar  da 
Jndia^q  depois  foi  Conde  de  San 
ta  Cruz^&  Viíorrey  da  índia,  Sc 
Goucrnador  dePortugal:Luisdc 
Klello  da  Sylua:  dó  loaô  Perei- 
ra; Aluaro  Paez  de  Soto  mayor: 
dom  loaõ  de  Caftello  Braço:  dó 
Jorge  de  Meneies  BarocherAires 
Telles  de  Mcnefes:  dom  Diogo 
de  Menefes:  dom  Pedro  de  Cra- 
fto:  dom  Lionis  Pereira:  Aires  de 
Saldanha:  dom  Franciíco  Anri- 
cjues:  André  de  Soufa:  dom  Pe- 
dro de  Menefes:  Eitor  da  Syluci- 
ra  o  drago:  Aluaro  Pires  de  Ta- 
uora:Luis  Aluares  de  Tauora  feu 
irmaójdom  Francifco  de  Moura: 
Simaóde  SouíajManoeldeMen 
danhn;ManoclFrcirc;  dom  Tel* 
lo  de  Meneies:  dom  Luis  Malca 
renhis:Luis  da  Sylua,filho  de  Fr£ 
cifco  Barreto  Goucrnador  q  foi 
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da  índia:  dó  Francifco  Lobe 
rode  Mendoça:  dom  Miaof 
Gama:  Francifco  de  Mirida 
riquez;  Eitor  deSampayo:^ 
dcSoufa  rioaódc  Mcndog 
lho  de  Triftaó  de  Médoca:  c 
Diogo  Fernãdez  de  Vafcóce 
dó  Martinho  de  Caftello  Br 
António  Botclho:Fernaó  de 
fa  de  Caftello  branco;  Mano 
reira  da  Sylua:  Pcro  Lopcz 
bello:  Gil  de  Gois:  Fran^ 
Siqueira:  lorge Cabral;  9 
Trauaçosj  Francifco  de  Brr 
ronimo  Dias  de  Mencfesjl 
mo  de  Carualho-.Iorge  de 
rajleronimo  Corrêa:  lorgc 
to;  Gafpar  de  5á:Icronimo 
de  Riba  fria:  Fernaó  cle^ 
da  d*Azeuedo;Chriftouaó 
tO;!orge  Tolcano;  Diogo' 
d'Albcrgaria:Anricjuc  Moj 
recojManoel  Freircj  Antoa 
rea:  leronimo  d^OlanddP' 
nio  Ferraó,  que  foi  cafadc 
hua  filha  do  Goucrnador 
da  CunhaiVicence  Caruall 
guel  Rodriguez  Coutinh( 
iccos;  Rui  Godinho  de  Cai 
Roque  Fernandez:  Pcdf]d 
Fernaó  Farto:  António  ^ 
Polmario  de  ValdaRaroj 
tezar  da  Cofta;  Brás  Fragol 
nardo  Rodriguez;dom  Th 
íio  embaixador  de  Ceilão 
noel  Leitaó  Secretario;  Bel 
SerraóVeador  da  fazenda 
rique  laquez  Ouuidor  j 
Domingos  de  Mifcjuita^^ 

Mon 


A 


iro:  Diogo  Borges  d'Auc- 
tonio  KodrigiiczrAnconio 

s:  &  outros  muitos. 
6m  toda  efta  armada  paf- 
t  Cananor  fem  o  comar,do 
)i  murmurado  por  paflar 
quclla  potccia  íemdarvm 
c  caíligo  aos  Mouros  d'a- 
;  reino,  que  forao  cauía  da 
i  que  acras  contamos  no  ca* 
Í4.  do  6.  liuro: &.  ainda  naõ- 
ló  nem  caftígados,  nem  ar- 
Hidos.  B  a  cen<^aó  que  o  Co 
bteuenaó  ofabcmos,quc 
crer  que  auia  de  íer  licita, 
c  muitas  vc2es  acontece  a 
3rrcys&  Goucrnadorcs  em 
matcriâs  que  por  naó  chc- 

as  caulas  ao  pouo,  mur-* 
\  do  que  naó  entendem.) 
1  o  Códc  com  toda  ãqueU 

ada  que  enchia  aquelle 
mais  fcrmoía  coufa  que  os 

s  nunca  viraó  por  aquel- 
as foi  forgir  em  Tjracolle 

Camorim  e(laua:&onde 

de fe  verem,  &  logo  cor- 
recados  lobrc  o  modo  que 

riaò.  E  aflentaraó  que  fof- 

fda  d'agoa:  &  fobrc  o  dia 

e  auia  de  fcr,ouue  deten<jas 

çoens  por  cauíà  de  feusa- 

^  &  ruper(liccens,ate  que  os 

feràgmenes  acharão  vmbò 

ic  afsinaraó  o  dia  pêra  que 

dcjaeftaua  preparado.  E 

dando  recado,  le  emban- 
h  toda  a  arm.ida.&osnauios 
h  fe  cobrirão  de  toldos  de 


^ 


Conde  doador 

difFerenccs  &  alegres  cores :  &os' 
capitacns&  Toldados  fe  veftirao 
de  ricos  &  múy  luftrofos  vefti- 
dosjeuando  debaixo  dcUes  íuas 
armas.  E  abalando  a  armada  pc- 
ra  a  terra  pos  nella  a  proa,  &  lan*^ 
çou  fora  a  gcntc^quefc  rccolheo 
âs  capitanias  &l  bandeiras,  que  01 
Conde  pêra  iíío  tinha  ordenado:? 
que  fe  cftenderaó  em  fileiras  des 
da  praya  pcra  olcrtaó  pêra  onde 
cfperauaó  que  o  Camorim  vieP. 
ÍC-  Que  abalou  de  lua  canicotn 
corcnta  mil  Naircs,  que  também, 
íc  cftenderaó  em  fileiras,  porcu^- 
jo  meyo  elle  foi  paífando  acom- 
panhado de  feus  Regedores,Cai-i 
niais,&Punicias:  &  apar  delle 
vinhaó  os  Bragmenes,  que  lao 
os-miniftros  de  luasíeitas.  Tan- 
to que  o  Conde  teue  recado  quc: 
Elrey  fe  vinha  chegando,  abalou 
dafuagalèem  huamanchua tol- 
dada ate  a  agoadcborcado,coin 
bandeiras  ôcguioens  de  fuasco- 
res,&  cllc  ricamente  veftido  a  Ef 
panhola  com  plumas,colar,  eípa* 
da,&  adaga  d'ouro,  Sc  com  ellc 
os  fidalgos  &  capitaens  velhos.  E 
ao  abalar  dagale  lhe  deu  toda  a 
armada  a  mais  fcrmoía  falua  de 
artclharia  que  fc  nunca  viodar 
naqucllas  partes :  porque  fe  ou- 
i3Ío  dos  da  terra  com  vm  grande 
terror  &  eípanto.E  foi  tal,  que  fi- 
cou toda  a  armada  eícondida  em 
hua  eípeíTa  nuué  de  fumo,  &  o  ar 
cfcurecido  todo  ate  o  vento  a  tor 
nar  a  efpalhar.  O  Convlc  pos  a 
Qj\  2  proa 
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proa  cm  cerra  onde  defcmbarcou 
rodeado  de  cem  cípingardeiros 
de  fua  guarda,  porteiros,  àoífi- 
ciacs  de  fua  cala  ricamente  verti- 
dos: 3c  com  grande  continência 
foi  entrando  pellas  fileiras  que  o 
foraó  faluando  dhúa  &  outra  par 
te  com  tamanho  eílrondcs  que 
parou  o  Camorim  que  vinha  ja 
chegando  aos  noííos  :  porque  os 
noíTos  coatro  mil  Toldados  que 
cftauaò  em  fuás  ordenanças,  luf- 
trauaò  mais,  &  fazíaó  mayores 
carrancas^  que  os  feus  coréta  mih 
Paílàda  aquellacoriícada^tor 
nou  Elrey  a  andar  ate  entrar  por 
noíías  fileiras,&  o  Códc  fe  apref^ 
fou  atefe  encontrar  com  elle:  & 
parando  ambos  fizeraó  íuas  cor- 
tefias  a  feu  modo,  &  depois  íc  a- 
juntaraò  &  tiueraò  os  compri- 
mentos ordinários  breuenieote- 
E após ellesalsi  empe  lhe  leoo 
Secretario  os  apontamentos  das 
pazes,quelheolingoa  ya  decla- 
rando,quc  o  Camorim  ouuiocõ 
muito  cento  :  &  rerpondeo  que 
era  muito  concence  de  os  guar- 
dar como  feus  Procuradores  em 
feu  nome  proraeteraó,&:  logo  ali 
os  jurou  a  feu  modo,  &  com  fuás 
cerimonias  ordenadas  pellos  feus 
Bragmencs:  &  acabando  cUe  as 
jurou  o  Conde  fobre  vm  MiíTal 
òc  vm  Crucifixo.  E  acabado  cíle 
auco;  tocaraóíe  todos  osinltro- 
mencos  militares:  &l  logo  a  efpin 
gardaria  tornou  a  relampadejar, 
&:  a  armada  a  vaporar  fogo,  &  a- 
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troar  os  ares  com  trouoens 
ficioíos,  ô:  corifcos  tcmpe 
fos,  que  naó  sò  os  que  cílauió 
prefentes,  mas  pella  terra  dentre, 
&  pella  coíla  abaixo  &  aciqfll 
cauloucípanto, &  meteo  me" 
taõ  grande, que  nao  fabiaõ  por 
ondercfoííem  efconder.  O  Ca- 
morim ficou  taó  aíTombrado, 
quefe  defpidiodo  Conde  mui^ 
CO  apreíFado;  &  logo  mandoua- 
pregoar  na  cidade  ás  pazes  com 
feus  rcgozijos  acoílumados  per 
anteosoíficiaes  que  o  Conde  rol 
dou,  de  que  fe  fizeraó  autos  fo- 
lennes  que  lhe  trouxeraó.  £o 
Conde  também  íe  embarcou,  & 
as  mandou  pregoar  por  toi 
armada  com  todos  os  inílroi 
cos  alegres,  &  com  nouas 
&  alegrias  de  todos-  Ao 
dia  mandou  o  Conde  yi^xoi 
Camorim  com  vm  ferra 
ricoprcfcnte,&  osíeus  Rej^ 
res  naó  ficarão  femíèu  quinM 
porque  he  natural  deftcs  eftarcro 
fempre  como  olho  no  qucibc 
daó.  Porque  nada  fazem  ícniò 
com  o  intento  no  intercíTe. 

Feito  ifto  a  gofto  de  todos dcf 
o  Conde  à  vela  pêra  Cochim  dd 
xando  naquellacoíla  domFrin- 
ciíco  Anriquezpor  capitão  moc 
com  húa  galé,  &  alguns  nauios 
de  remo.  E  chegando  aqudlJ 
cidade  foi  delia  roúy  bem  recebi' 
do,&:  tomou  caías  cm  cerra,&  mi 
dou  dar  preffa  a  carga  das  nao5,& 
começou  a  efcreucr  pêra  o  rcirvo 

E  coffl' 
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mo  a  gecc  da  armada  era  mui 
andau;iociofa,  comc^araófc 
!âr  cm  bricas  vnscos  outroS| 
lucr  dcíafios  particulares  de 
LÓ,  que  ie  matarão  mais  de 
ocnta  homens, em  que  cn* 
I  dom  Tcllo  de  Meneies  vm 
Igo  mancebo  muicogécil  ho- 
rj&bom  caualciro,  cjuc  foi 
rco  em  vm  delafio.  E  aísi 
s  dom  Rodrigo  de  Crafto  ca 
óda  nao  Cedro,  que  outro 
Igo  matou  por  huis  palauras 

Ínhaó  auido  auia  muitos  an- 
.m  fim  tomada  a  carga  dc- 
asnaosá  vela  ate  quinze  de 
íiro:&  no  caminho  defapa- 
ro  a  nao  Sa5  Martinho^  em  q 
dom  lorgc  Manoel  capitão 
r,6c  com  clle  Belchior  Serrão 
fora  veador  dâ  fazenda  íem 
ícafefaber  como,  nem  onde 
erderaó:  as  mais  nãos  chcga- 
ao  reino  a  faluaméto.Dcpois 
Conde  dar  defpacho  a  mui- 
coufas,  cmbarccufe  logo  por 
rcear  os  Koroeftes,  deixando 
capitão  em  Cõchim  dom  lor 
Je  Crafto:  &í  chegando  a  Goa 
rou  logo  no  defpacho  dos 
uimentosdas  Fortalezas. E  pe 
de  Maluco  foi  lorgc  de  Mou 
olacjo  do  príncipe  dom  loaò, 
lauaprouido  daquellas  via- 
is.E  porelle  mandou  duaspro 
)cns:  húa  pcra  Malaca  em  q 
ndaua  quedas  nãos  que  ali 
[cm  ter  de  Maluco  &  Banda, 
iaódcrembarcaflTcncnhú  cra'« 
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uo,  no2,  ou  maca:  íb  pena  de  íc 
perdcr,&qtudo  foíTe  pêra  Goa. 
E  a  outra  prouifaó  pêra  Ia  fe  nao 
venderem  terços,  nem  choques 
d^Elrey:  &  que  toda  a  peíToa  que 
oscompraíIc,os  pcrdcfrcipor  c- 
uicar  muitos  roubos  â:  deíaforos 
que  nefte  negocio  auia. 

Neftas  nãos  cfcreu  :o  o  Con- 
de  a  dom  FranciícoDcca  capitão 
de  Malaca  húa  carta  em  muito 
íegredo,em  que  lhe  niandaua  q 
no  Outubro  Icguinte  o  foíTe  ef- 
perar  nacofta  do  Achem  com  to 
da  a  armada  &  gente  que  podef- 
íe  ajunrar,íS<:  que  lhe  tiuefic  elpia 
do  o  poder  &  íitio  d*aquella  ci* 
dade:  porque  lhe  mandaua  El« 
rcyqueo  foíle  deftroir  por  tirar 
aquelle  vizinho  da  fortaleza  de 
Malaca.  Com  efta  carta  fe  prcpa 
rou  dom  Franciíco  De<^a  em  íe- 
gredo:&  no  tempo  cm  que  lhe 
mandouipartiocom  onze  nauios 
múy  bem  negociados  de  gente  fid 
monicoens, fi:  fe  foipòrnacofta 
do  Achem  na  paragem  que  o 
Conde  auia  de  ir  demandar.E  ali 
andou  ate  a  entrada  de  Dczem« 
bronqueie recolhco  por  fer  paf* 
fada  a  mouc^aõ  em  que  o  Conde 
podia  ir.  Dcfpachados  os  proui- 
mentos  pcra  as  fortalezas  do  Sul, 
&  do  Norte,  ferroufe  o  inuerno 
que  o  Conde  ordenou  em 


cm 


Goa  coatro  mcfas  pêra  darem  de 
comer  aos  Toldados  como  era  co 
ftume. 


aq 
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CAPITVLO  X, 

7)a  origem  dos  antigos  Etnfe^ 
radores  do  Malauar ^chama- 
dos Terimah :  &^  do  título 
de  ^amorim:  ^  de  todos  os 

,  reinos  que  ha  no  Malauar: 
ts^  do  princípio^  (^  origem 
deites. 

Rinwirocjucfaya- 
mos  dcftc  Camo- 
rimnospareceore- 
zaòdardeftcsRcys 
húa  noua  rcla^aó; 
porque  tudo  o  que  delleseícrc** 
Leraòosclcritofcs  vai  muy  dcí- 
uiado  do  que  oje  temos  auerigua 
ào  por  íuas  próprias  efcrituras. 
Pcllo  que  fe  ha  de  faber  que  em 
toda  eíla  coíla  do  Malauar,  que 
começa  dos  fins  do  reino  dcCa- 
nanor  ate  o  cabo  Comorim,  cm 
que  fe  incluem  perto  de  cento  & 
cincçenca  legoas  de  comprido,& 
quinze  pêra  o  ícrcaó  ate  o  pè  das 
ferras,  ouue  ha  mais  de  dous  mil 
annos  vinte  3c  cinco  fenhores  i- 
ícntos,a  fora  outros  íbmenos,  có 
titulo  de  Caimais,Naoborins^& 
Pinicais  também  iíentos  cm  jur- 
di^aó  :  mas  açodados  a  alguns 
dcftoutros  vinte  &cinco,quc  lhe 
ficaUaómais  vifinhos^que  faóos 
feguintes.  Cananor,Tanor,Mo- 
rini^ur,Cranganor3parLim,  Man- 
gate,  Repelira,  Cochim,  Diam- 
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per.Rey  da  Pimenta,Turuq 
Maturte^Porcá,  Marta  Piti 
Cale  Coulaò,Coulaó,  Cha 
nate,Gundra>&:  Trauancor. 
(como  diíTc)  forao  íemprc 
tos,&  Tem  conhecerem  lupc 
dadc  a  algum:  mas  vindo  a 
ça  a  fazer  por  tempos  ícu  o 
começou  aauerantre  elles, 
contendas  fobrc  jurdiçoens 
que  de  commum  connminl 
elegerão  hua  cabeça  que  fo 
mojuizderuasdifFcrenças,5í 
naò  foi  de  caftal^aircBran 
nem  de  nenhum  dos  intitulí 
íe  não  de  cafta  humilde  (cm 
do  nem  fcnhorio,  porque  ie 
alteraíTc  com  a  dinidade,  ôc 
fempre  entcndeííe  que  d!« 
o  conftituiraó  naquella 
o  podcriaô  diípòr  &:  rir 
E  que  naquella  dinidade  <ic 
logo  falarei)  naó  focedeflc 
fobrinho,nem  parente:  fe 
por  fua  morte  fe  clegeíTe  oi 
aísi  como  íbcede  nas  clci<^ 
Emperadores  de  Alemanha, 
cftc  eleito fobre  todos  deraò 
Iode  Xaraò  Perima].  E  pcrí 
a(Tento,lhe  deraõ  a  cidade  C 
cut.  E  correndo  muitos  anno 
ta  eleiçaó,&:  vindo  os  cílran 
ros  da  Europa  por  via  do  C 
&  da  Pcrfia  bulcar  à  índia  ai 
gas,yaó  tomar  cila  cidade  C 
ciítporfer  perto  do  mar  o 
concorriaó  também  os  merq 
resde  todas  as  partesda  fndi 
âfsi  íe  vieraó  cftcs  fenhores  a 

grande 
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làccer  tanto,  6c  fazeremíè  ta-      dando  efte  Empcrador  cercar  a  ci 

dade  Madalagaó,  tendo  ja  feico 
o  muro  por  trcs  partes,  da  outra 
porondepoufauacfte  Manuchc 
mandou  ficaíTem  aísi^dizendo  ci- 
tas palauras  em  Malauar:  Manu- 
chem  oiadclu  curabeda,  que  que- 
redizer.  Ondcviue  Manuchcm, 
naó  ha  mifter  mais  muro  que 
clle. 

Em  fim  partido  cfte  Empera- 
dor  pêra  Meliapor  morreo  là :  ôc 
nifto  concordaò  as  efcrituras  Cal 
deas  dos  Chriftaós  das  lerias  do 
Malauar,  &:  as  Olâs  de  Cranga- 
nor.  Pcllo  que  naó  tenho  duuida 
feronucorpovmd*aquelles  três 
que  (cacharão  na capella  do  be« 
auenturado  Apoftolo  Saó  Tho- 
me  quando  Manoel  de  Faria  por 
mandado  dElrey  dom  loaó  a  def 
cobrio,como  loaó  de  Barros,  ôc 
eu  traçamos  nas  noíTas  décadas* 
Porque  como  efte  Emperador 
Chnítaó  foi  em  romaria  a  fua  ca- 
borrer,à  nella  fe  enterrar,  E  fa&la  morreo,  veriíi mil  he  que 
L j     1   / L osChriftaós  o  cnterraíTcm  ali, 

porque  fe  lhe  diuia  por  Empera- 
dor de  todo  o  Malauar.  Eftaida 
dcftc  Empcrador  foccdco  nos  an 
nos,quc ja  di{re,de  547.  ou  no  de 
588.  pellas  Olas  de  Cochim.  E 
vindo  dai  a  mais  de  ^o.  annos  os 
Mouros  Arábios  a  efta  cofta  do 
Malauar  em  fuás  nãos  a  buícar  as 
mercadarias  do  Orience,aíTcncá- 
do  na  terra,&  íabendo  d^rpois  do 
delaparccimentodo  Pci:imaK  Sc 
achando  entre  aquellagcnccbrii 


hos  óc  taó  ricoSyComo  as  ifto- 
contaó 

)urou  efta  dignidade  de  Em* 
idor  em  Emperador  ate  quaíi 
nnos  do  Senhor  de  ^47.  pella 
ta  dos  Bramcnes  de  Calecut, 

Cochim  ate  os  de  588.  em 
tmperaua  o  derradeiro  Xa- 
Pcrinial,que  foi  o  mais  famo 
e  todos^ôc  o  milhor  homem 
es:&:  taó  atfeiçoadoaosChri 
sdo  Apoftolo  Saò  Thome, 
viuiaócm  Cranganor,q  naó 
aó  nada  fem  elles :  porque 
ó  aula  homens  múy  Tantos 
r  boa  viJa,como  procedidos 
primeiras  pbntas  do  Tanto 
ftolo.  E  aísi  Te  lhe  aífeiçoou, 
por  meyo  delles  íc  ccnuer-» 
noíla  fè  em  que  viueo  algús 
)s.  Eja  depois  de  velho  por 
2imento  dos  Chriftaós  Te  foi 
recer  a  caía  do  Tanto  Apofto- 
|Mcliapor,com  ten^aó  de  ncl 

rrer,à  nella  Te  enterrar,  E 
iratando  de  Te  embarcar  pêra 
cu  conca  dííTo  a  todos  aquel- 
ieys  de  que-  fez  chamamen- 
i  íe  defpedio  dellcs,&  lhe  Iç- 
ou a  menagem  que  lhe  ti* 
3  dado  ate  elle  tornar,  affir- 
idolhe  que  feria  cedo,  E  por 
intimenco  de  todos  deixou 
Sdade  Calecut  vm  page  que 
criou  chamado  Manuchem 
i  natural  d  hCia  aldeã  chama 
aluri,treslegoas  de  Calecut: 
ja  era  taó  valeroTo,quc  man- 


ta 


que 


ta  que  fe  embarcara  em  hua  nao,' 
&  fora  a  húa  romana,  fízcraólhc 
crer  que  fora  ter  a  cafa  de  Meca 
a  offereceríc  aô-leu  Sancarraó,  Sc 
qucla  morrera, &  aísi  o  eícreuc- 
raó  cm  feus  liuros  onde  os  eícri. 
lores  eftrangeiros  o  acharão  :&: 
por  ilfo  afhrmaraó  que  o  PcrN 
xnaHe  fizera  Mouro.  Naó  com- 
putando cftes  bárbaros  Malaua- 
reso  tempo:  porque  quando  o 
graó  Pcrimal  dclaparcceoj  naó 
era  Mafamede  ainda  nacid^no 
liiundo.  Porque  eftc  naceo  na  era 
de  Chrifto  de  59^.  legudo  a  mais 
commum  opinião  :  pofto  que 
llhercas,Gar!bai,&  frei  leroninio 
Romaó  cm  íuas  Republicas  o 
põem  algua  couía  mais  adiance.B 
fogjo  da  cidade  Zidem  pêra  a  de 
Medina  Danelbi  no  anno  de  6^. 
cm  que  começou  a  pregar  fua  cei 
ta;  &deftc  tempo  por  diante, cò- 
taó  os  Arábios  fuás  eras,  a  q  cha- 
inaó,Hcgerat,que  querdizer,fo* 
gida  :  6c  morreo  nos  annos  de 
656.  de  idade  de  6^.  Claro  fc  vé 
que  crtc  Perimal  falecco  primei- 
foque  Mafamede  naccíte  :  por 
onde  naó  podia  fer  irfe  a  cafa  de 
Meca,  como  os  Mouros  ícmea- 
rao  entre  os  Malauares. 

Partido  o  graó  Pcrimal  pêra 
Meliapor,&:  vindodahia  alguns 
annos  as  nonas  de  íua  morte, naó 
querendo  eftes  íenhores  Malaua 
res  íer  mais  logeitos  a  ninguém, 
ficarão  como  anres  da  clci^aõ 
dos  Emperadore:s  iícncos:  õc  ain- 


dafizcrao  mais;que remarão  o 
tulo  de  Rci.s  ficando  o  Manuc 
Hcrari  na  cidade  Calecut,ondefc 
veyo  a  fazer  rico  &  podcrofo  có 
o  tratoÂ:  comcrciu,^  ainda  víur 
par  o  titulo  de  Fmperador  pcc 
cíle  nome  de  Camorim,queheo 
mefmo,  8c  a  (ogcicar  alguns  lc« 
nhores  mais  vifinhos,conio os  de 
Tanor,  Chale,  locedcndolhe  no 
eílado  os  lobrinhos  como  cm  to- 
dos os  mais  reinos  fcmpre  com 
eftenome  Camorim,  como  ain- 
da oje  o  conleruaó.  E  hafe  de  Ik- 
ber  que  des  que  le  foi  o  graô  Pe- 
rimal ateojc  reinarão  em   Ole« 
cut  nouenca  &  cico  Camorins.E 
ncftc  titulo  (como  difle)  naõlbe 
focedem  filhòs,fe  naó  (obrinhos. 
E  cftes  tanco  que  naccm,  naò  lhe 
podem  por  mais  que  vm  âén 
três  nomes,  Manuchem,  Mioa, 
Bequereucm5&:  Vira  RainontK 
ainda dcOes^aqueUe  quelhcca* 
be  em  lorte  &  elei<^aò  que  fazem 
os  ícus  Bramcncs  com  grandes 
cerimonias.  E  tanco  que  chcgaó 
a  crdar  o  reino,  logo  lhe  põem  o 
titulo  de  Camorim.  E  efta  hc  a 
rezaó  porque  fe  naó  faz  catalo* 
go  dcíles  Reys:  porque  todos  te 
elle  nome  de  Manabcden,  ou  de 
Camorins.  Mas  fabcíccíc  cerco 
por  fuás  olas,que  depois  de  Pcri- 
mal  morto,ou  depois  de  Manu* 
chem  Herari  íocedcr   no  reirv) 
Calecut.queha  1265,  annos  Taó 
paflados  noucnta  &  oito  Reys: 
&aífirmale^  ^afsio  dizem  fuás 
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la«,c|uc  nenhum  deftcs  Camo-  pcs  que  eílauaó  prefilhados  (que 

Ins  reinou  de  24,  annos,&nc>  naócieixaõdeficar,poíloqucou- 

Ihum  menos  de  crés.  tro  Rey  foceda)faleceo  vm  deU 

Paleando  a  eftes  Reys  de  Ca-  les,que  era  o  do  raeyo:  6c  os  dous 

1^^^  recue  erdciros  legítimos  que  haó  por  ferem  mãos,  &  pcrucríbs,5: 

|||c  rerfobrinhoSjÃ:  naõ  filhos,  pcl  fazerem  muitos  agrauos  &  auc- 

rÇa  rezaó  que  logo  direi,  tem  por  xa^ocnS  aos  pouos,  os  deferdou 

.obrigação  prefilharem  os  Hera-  Elrey,&  ainda  os  mandou  matar 

ris  de  Baluri,  parece  que  porque  por  fe  recear  d-algua  crai^aò,  &: 

lefcendera dalgum   parente  do  em  feu    lugar  prefilhou  outros 

rimeiro  Manechem,  que  o  Ca-  rresirmaós  também  Hcraris  de 

lojim  deixou  em  Calecut:  &  Baluri,porquena6 podem ferou- 

leftes  elegem  pêra  prefilharem  tros.  Socedeo  ifto  no  anno  de 

erdciros  os  mais  idóneos,  &  1570.  E  falecendo efte  Rcy  depois 

i5  os  mais  velhos,  nem  os  mais  de  ter  reinado  defafete  annos,lhc 

legados,  aindaqueas  mais  das  focedeo  o  irmaô  mayor  deíles 

^ezes  elegem  os  de  menos  idade  três  prefílhados ,  que  viaeo  dez 

pêra  criarc  em  feu  pa<jo.  Ia  mui-  annos  no  reinotà  por  fua  morte, 

tas  vezes  faltarão  neftc  reino  er-  que  foi  no?  annos  do  Senhor  de 

leiros  legitimos,&  fo  defpois  que  1587.  Soccdeo  outro  irmaò,  que 

»s  Portuguefes  entrarão  na  In-  heeftequeoje  reina,que  neftae- 

lia,lhes  faltau  por  três  vezesrpor  ra  de  1610.  vai  em  vinte  &  dous 

luco  Rcy  querecebeoVafcoda  annos  que  gouerna.  Tçm  cfte 

íama,  &  íeu  antcceíTor  ambos  Reyvm  príncipe  irmaõfeUjim- 

roraóprefilhados.Aellesfocedeo  mediato  íoceflor chamado  Vira 

rm  Icgicimo  filho  d*húa  das  prín  Rairon.  Eaforaelle  ha  outros 

:efas,que  foi  o  que  pos  o  grande  oito  príncipes  de  linha  legitima, 

scrco  â  oofla  fortaleza  de  Cale-  filhos  de  princefas  que  naccraó 

mt  em  tempo  do  Gouernador  dó  depois  dos  três  prefílhados:  &  ô 

mriquc  de  Mencfcs  o  roxo.  mayor  pafla  de  vinte  atinos,  oà 

Ka  era  de  1549.  o  Rey  que  outros  íaõ  de  17, 16. 10. 6. 
reinaua  em  Calecut,  naõ  tendo 

fideiro  mais  que  vm  irmão,  prc-  CAPITVLO    XI; 
ilhou  três  irmaós  Hcraris  de  Ba- 

^uri,porque  pello  menos  haó  de  2)o  modo  jUefe  tem  nasfocef- 

^cr  femprc  coatro  erdciros  viuos.  ^^^^  ^^  ^^^^^  ^j^^^  jreinOS  do 

tile  Rey  lalccco  aos  doze  annos  ^a/jj^.,^^  .  x^  J^,  ^^^  r^^ 


Eílc  Key 

do  íeu  reinado,  ôc  íocedeolhe  o 

irmaó:  õc  dos  outros  três  princi- 


Malauar:  &•  dos  que  [ao 
/eus  verdadeiros  erdeiros,  B 

do 


T>ecadafetinta^ 
do  ahufo  que  ha  nas  5l\(airas 
ferem  commuas  a  todos.  E  de 
outras  coufas  muito  nouas(<^ 
coriofas. 

Vito  fabido  hc  a- 
<]uelle  torpe  &  bru- 
tal coílunic  que  to- 
dos efíes  Revs  do 
Malauartc  oe  lhe 
nao  erdarera  os  reinos  os  filhos 
machos,  fenaòos  fobrinhos  H* 
lhos  de  íuas  irmans  :  ôc  naó  nos 
auendo,  erdaraõ  os  fílhos  das  pa- 
rentas ate  o  vitimo  grão:  por  di- 
zerem que  íeus  filhos  lejaõ  de 
quem  forem,  fcmpre  faõ  de  fan^ 
gue  real  por  via  feminina,por  te- 
rem as  molhercs  por  fofpeitoraSi 
&  os  filhos  dos  Reys  fkaó  (endo 
Kaircs,quc  viuem  priuadaâc  po- 
bremente: naò  vendo  eftes  bar- 
barosque  afsicomooHlhodeíre 
Rey  pode  ler  filho  d'outro  qual- 
quer homem,tambem  íuas  filhas 
cujos  filhos  laòfeuserdeiros,  po- 
diaõ  também  fer  adulterinos,  ôc 
naõ  terem  os  erdciros  nenhum 
íanguc  real  por  nenhua  das  par- 
tes: Sc  afsi  lhe  fica  o  mefmo  impe 
dimento  pêra  a  eran^a  que  ti- 
nhaó  os  filhos.  Mas  deixando  if- 
to,cótinuemoscomo  modo  que 
nifto  tenx 

Socedevm  no  reino  recolhe 
fuás  irmãs  em  íuas  caías  logo  em 
nacendo,&  tanto  que  faó  de  ida- 
jdepcrâ caiarem  amais  velha,o 
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fazem:  &  pelio  mefmo  mo  do 
mais,quc  forc^ado  hao  de  ícr 
catorze  annos,manda  o  Keyc 
mar  vm  dos  príncipes,  que 
criaó  pêra  erdciros  de  qualquer 
outro  reino  vifinho,  5c  com  ellc 
cfpofaa  irrriã,  &  lhe  faz  gran  d« 
feílas,  que  duraõ  trinca  &  trc$ 
dias:  &  no  cabo  dclles  deita  elle 
príncipe  alinhade  Bramanaacf 
pofa  ao  perco<jo:&  logo  ícm  con- 
fumar  matrimonio  fc  parte  pcu 
o  ícu  Reinojfic  ao  outro  dia  cmre 
gaó  efta  princefa  a  vm  Naire 
G  hua  cafta  a  que  chamaò  Nabu. 
risyde  que  logo  darei  rela^ac,<|iic 
confuma  com  ella  o  matrimo  nia 
£  paflado  aquelle  aóto,  ie  vai 
qucUc  martyr  do  diabo  fora  a 
quclle  reino  fem  mais  podera/w- 
recer  nelle,  porque  o  mataiio» 
Dali  por  diante  cem  cila  priiK 
ia  liberdade  pêra  tomar  otii 
Kaire  dos  da  cafta  Nabum 
qualella  quizer,  &  quantos  lhe 
vierã  vontade^&coeíle  commtt- 
nica  ate  emprenhar.  E  tanto  que 
fe  íente  pejada  a  leuaõ  a  húa  ter- 
ra,que  pêra  iíTo  temem  cada  rei- 
no,&  ali  efpera  ate  parir.  £  hafe 
deiaber  que  com  efla  princcfi 
naò  pode  communicar  le  naòi 
peíToa  que  ella  mandar  chamar 
E  fe  algum  foíTe  taò  oufado  cjiie 
acometeíTe,  logo  feria  morti 
Portas  eftas  princcías  prenhes  n 
terras  que  diííc,manda  Elrey  laífe^ 
^ar  pregoens  por  todo  o  reino, 
toda  á  molhei  de  fidalgos  &  N 
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Je  langue  real,  que  fao  os  que 
cedem  dos  filhos  dos  ancigos 
ys,  c|ije  le  acharem  prenhas 
:juclle  mefmo  cempo,íejaó  le- 
ias pcra  onde  eftà  a  princcíà; 
li  parem^ôí  tem  amas  que  lhe 
,G  os  filhos  &c  as  filhas.E  os  ma 
>s  que  eftas  princcfas  parem, 
riaó  pêra  crdeiras  do  reinojÔC 
filhas  pêra  princefasj  porque 
las  aòde  proceder  outros  er- 
ros. E  os  filhos  que  íàó  os  que 
riaò  pêra  emprenharc  as  prin 
is;  &  delles,  como  diíTe,  elco- 
m  as  princclas  os  de  quem  ao 
emprenhar.   Mas  eftcs  aòde 
er  no  próprio  dia  com  ellaj  & 
lomenpsnoíecimo,  &  os  de 
is  também  faó  chamados  pc- 
eusgoílos&  paílàtempos  de- 
s  de  prenhas.  Muitas  fuperíli- 
ns  &  bcftialidades  ha  mais  nc 
ticgocio,quc  por  honcftidadc 
3,  porque  naó  he  licito  dize-* 
fè  todas  as  que  ha. 
Pêra  tirarmos  a  abuíaô  que 
pello  mundo  das  Nairas  do 
ilauar  íerem   commijas  a  to- 
5,&  que  os  que  cntraó  co  ellas 
xaòásporras  as  rodcUas  cm 
ai  que  eftaõ  dentro,  pêra  que 
ido  os  maridos  naó  cometaó  a 
rada  da  cala,  direi  o  que  paíla 
\t  negocio.  Os  Naires  do  Ma- 
ar  faó  todos  taó  pobres,  que 
Licos  dias  comem  arroz  polo 
S  cerem:  &  fuftcntaõfe  os  mais 
Ics  com  vm  coco,  hua  pouca 
iagra  (que  hc  o  aguçar  queda 
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a  palmeira)  aduela,  que  he  arroz 
torrado,  &  o  bccere.  E  iílonace 
de  naó  ferem  mercadores,  nem 
officiaes,  nem   cerem  criacocns, 
porque  fo  fcguê  as  armasj  éc  dos 
foldos^que  íaô  bem  poucos,  &  de 
coacro  palmeiras  (e  (uílentaó.  E 
como  ancrcelles  naó  ha  efte  con- 
trato de  cafamentos  nem  por  Icy^ 
nem  por  obriga<^aó,  ajutaófe  três 
&  coacro  &  tomaó  hua  molhcr 
de  que  víaóque  todos  íuftentaó. 
Efta  molher  elU  em  caía  fobrc 
Çific  quando  algum  delles  a  quer 
communícar  deixa  a   rodella  á 
porca,  peraquc  vindo  qualquer 
dos  outroSjfaiba  que  eílá  a  caía  oc 
cupada.  E  ifto  corre  entre  elles 
com  cancã  cingel6za,que  nunca  (b 
achou  ferem  cocados  da  raiuofa 
pefte  dos  ciúmes.  EporiíTolou- 
uandoo  noíFoLuis  deCamoens 
cfte  coílume  nas  fuás  Lufiadas 
diz.  Dicofa  condiçaó,dicoía  gen- 
te,que  naó  hcdc  ciúmes  otfen- 
dida.  EcodauiafeouuerNaireq 
pofla  fuílencar  hua  molhcr,  con- 
ueríaa  com  cancãs  guardas  &  cau« 
eellas,que  fe  naó  pode  cila  furcac 
aos  direicos  por  mais  que  fa^aâc 
trabalhe.  Mas  cem  eftes  hua  cou, 
ia,  que  como  fc  enfadaó  deliam 
lhe  daó  hua  ola  como  carca  de  re 
pudio  pcra  fazerem  de  fi  o  que 
ijuiferem.  Daqui  tomarão  os  cí^ 
cricores(quenaó  íouberaó  eftas 
parcicularidades )  occafiaó  pêra 
fazerem  eftas  raolheres  commuas 
a  codos^  &  fe  algúas  ha  deílas,faó 

ai 
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asprincefas,  como  tenho  dito: 
mas  naõ  pcra  quem  as  quer/enaó 
pêra  quem  clbs  querem.  E  afsi 
como  encraò  muitos  ncfta  femen 
teira^nâò  íe  pode  verificar  qual 
dosgraósefpigou. 

E  deixando  cilas  coufas,depois 
áoCondefe  embarcar,  fc  fez  á 
vela  pêra  Cochim  onde  chegou 
em  brcues  dias,&foi  muico  bem 
recebido  daquella  cidade, que ja 
pcra  iíTo  eRaua  preparada  com 
cais  Feiro  febre  o  mar.  E  ao  dcí^ 
embarcar  foi   tomado   debaixo 
d'vm  ricopalio,&  lhe  fizeraó  húa 
breue  ora<^aõ  da  parte  da  cidade 
cm  que  lhe  daua  os  perabens  d'a- 
cjuclla  entrada,  &lhefizeraóas 
Icnibrã^as  ordinárias  de  lhe  guar 
darfcus  foros,priuilegios^  liber 
dadeç.  Depois  do  Conde  apou- 
íencadoje  veyovercom  cllc  El- 
ley  de  Cochim,  cujas  viftas  fc  fi- 
zeraó ou  dentro  na  Sé,ou  no  ter- 
reiro. Era  nouamcncc  aleuancado 
J5or  Rcy  Rama  brama  Vnicor- 
me,pt)r  fer  falecido  aquelle  anno 
fcu  rio  Vira  Galão  Gago  Rey  bc 
conhccido,quc  foi  merco  pcllos 
Mouros  amoucos  do  Rcydâ  Pi- 
nicnca,depois  de  ter  reinado  24, 
annos.âcfoio  terceiro  Rey  dos 
cjue  conhecerão  os  Portueuefcs 
des  quedefcobriroos  a  índia,  O 
primeiro  fe  chamou  Vnicorma- 
eoul,  que  foi  oquePedraluarcz 
Cabral  achou  viuo,  <5«:  vinco  ate 
os  annosdciço2;Oregundofoi 
Vniramacoul,  que  foi  o  que  aga. 


Da  hinoria  cia  fndia. 

falhou  os  noíTos  Portugt^efe! 
que  por  iflb  teiic  perdido  o  r 
que  o  Camorim  pretendei 
marlhe.  Eíle  viuco^r.ann( 
falcceonosde  í5?7«  O  ter 
foi  o  Viragualao  gago  que  a< 
diíTc.  O  coarto  he  cfte  Ramj 
ma,que  oConde  agafalhou 
to  bem,&:  lhe  coníir4nou  o  r 
cm  nome  d*Elrey  de  Portug 

CAPITVLO    XIl 

T)e  alguas  coifa  s  d^e§Í€i  [ 
de  Cochim^  de  que  nofL\ 
rias  naõ  tratady  ^nejao 
importantes faberemfe. 

Olla  partida 
graò  Perimal 
raó  eíles  Rcy 
Cochim  ifenw 
fem  obrigaca< 
gua  ao  Camorim :  mas  con 
tempo  de  cento  em  cenrai 
tnudaõ  quafí  todos  os  efta 
vieraôcllescom  força  &  viQ 
cia  a  opprimir  cftcs  Rcys  de 
chim^  &  a  fazellos  Teus  íog< 
em  certo  modo.mas  todauia 
parcas: porem  defpois  que 
entramos  na  India,quepellas 
çocnsde  que  os  Camorins 
raó  com  as  noífas  armadas, 3( 
lo  recebimento  á:  rccolhiml 
que  os  de  Cochim  deraõ  aí^s 
íosqucyaò  dclles  efcãdaliza 
&pella muita &:grande  leal 


m 


mno  T  j  6 1.    Liuro  T)€cimo.     Conde  do  T^edondo. 
ímprc  moftraraó  ao  fcrui 


Irey  de  Portugal,  os  coma- 
Ics  á  fua  conta,  8c  os  pofc- 
ocftado  cm  que  ojc  cftâo 
res  da  fogciçaó  dos  Camo- 
de  mais  ricos  que  clles. 
ances  dilío  codos  os  Camo* 
[uandoíê  coroauaõ  auiadc 
breaquclla  pedra  que  pri- 
cftaua  no  pagode  deRama 
juto  da  cidade  de  Cochim. 
q  ali  chegauaõ  logo  o  Ca- 
ri defapoflaua  do  reino  ao 
c  Cochim,  pcllo  tepo  q  as 
durauaó,&:  depois  o  tomà- 
hueílir:  &  ainda  dizê  alguns 
uifclTem  onaó  faria  &  po- 
itro.  Eefte  coílumencmos 
rios  Reys  deCochim  fabem 
e  ceue  principio;  o  q  durou 
tépo  dElrey  Vniramacotil, 
>  quis  entregar  os  Portugue- 
DCamorim,  que  elle  o  def- 
ini.: lhe  tomou  o  reino,  &  ti- 
I  pedra  do  pagode  Ramacc- 
\èc  a  paflou  a  ilha  Rcpelim,  a 
íc  eftes  Empcradores  yaó 
IS  cDroar,por  naó  entrar  nos 
CS  do  reino  de  Cochim:  De- 
ba(como  ja  diirc)a  rirouMar 
'Afonfo  de  Soula  lendo  capi* 
òr  do  marda  India,&  a  en- 
u  a  Elrey  de  Cochim,có  o  q 
araóosCamorins  de  leco- 
í  fobre  ella,&.  fe  coroauaõ  cm 
pagode  de  Calecut.  Em  fim 
ofauordos  noHos  Reys  fe 
ou  eflc  de  Cochim  de  todas 
isfogcicoens 


^ 


Deftafogeiçaóq  os  Reys  de 
Cochim  tinhaó  aos  Camorins  dt 
zcalgúsq  naccoaqila  promcfla.^ 
o  noíFo  Viforrcy  dó  Fráciíco  d^Al 
meida  fez  aoRey  deCochim  qoí 
do  o  coroou  có  a  coroa  d^ouro  q 
Elrey  dó  Manoel  de  fclicc  &  glò 
fíofa  memoria  lhe  mãdou,  como 
fcvc  na  crónica  deftc  melmoRcy 
q  fez  Damiaõ  de  Gois  no  capiro- 
lo  8.  do  a .  liuro  dizcdolhe  em  lhe 
podo  a  coroa  na  cabeça  q  o  inuc* 
ftia  da  poíTedaquelle  reino  pêra 
o  tcr,&:  reger  como  vaííalo  d'El- 
rey  de  Portugal, que  ficaua  obri- 
gado ao  fuftcntar  &dcféder  nelle 
dcqucmoquifeíTe  otFender.  Ao 
que  o  Rey  de  Cochim  refpódeo 
q  faria  tudo  o  q  Elrey  de  Portu- 
gal feu  irmaó  lhe  mandaííe.porq 
ie  naó  fora  feu  fauor  &  ajuda,  ja 
aquclle  reino  fora  junto  ao  de  Ca 
lecuc.  Efta  vaflalagé,  q  Elrey  ali 
prometeo^naóconlla  delia  mais 
que  por  cila  crónica  de  Damiaó 
de  Gois,  q  naó  auia  de  eícreuer 
íem  fundamento  ifto,&:  q  auia  de 
ver  oautoquediíTo  fenzcíTe:^ 
fcnaó  eftâ  na  torre  do  tombo  de 
Lisboa,  dcuia  de  ficar  por  maõs 
dos  Secretários  aonde  Ic  perde* 
ria;  porque  na  índia  naó  ha  me- 
moria difto,nem  da  menagem  q 
o  Rey  que  oje  reina  deu.  Cujo  af 
feto  ficou  na  camará  de  Cochim, 
&  fe  naó  te  mandado  a  efta  torre 
do  tombo  de  Goa,tendoa  cu  mã 
dado  pedir  por  alguas  vczcs.E  de 
ílcâ  dcfcuidos  Porcugucíês  rem 
Kc  nacida 
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nacido  a  falta  de  todas  as  coufas 
muito  importantes  pêra  a  iflcria 
da  India,que  vou  continuando. 
i ;  A  outra  rezaõ  porque  o  Viíor 
rcy  dom  Francilco  d-Almcida 
fez  aqucllas  promcíTas  aos  feus 
ReinoSjde  quem  o  quifcfle  offen 
der.  Foi  cfte  o  primeiro  Rey  de 
Cochim  chamado  Vnicprraa 
Couii.  Tmha  vm  príncipe  cha- 
mado Matata  Bari  coulmar  que 
lhe  auia  de  foccder  no  reino,quc 
vendo  as  grandes  guerras  que  o 
Camorim  fazia  a  Elrey  de  Co- 
chim, por  ter  recolhidos  na  fua 
cidade  os  Portugucfes  que  Pc- 
draluarez  Cabral  ali  deixou,  pare 
cendo  que  fe  naó  poderia  defen- 
der, &  qucfem  duuida  perderia 
o  Reino,  pedio  a  Elrey  muitas 
vezes  que  entregafle  os  Portuguc 
fcs  pcra  ceflarcm  aqucllas  guer. 
ras.  E  porque  Elreyodeíenga- 
nou,que  tal  naõ  auia  de  fazer,  & 
que  antes  perderia  oReino,6c  ain 
da  a  vida,  que  entregar  homens 
que  fícaraò  entregues  á  fua  hon- 
ra ôc  palaura  ôc  fè  real/e  foi  eíle 
príncipe  lá  como  deíêlperado  pê- 
ra o  reino  de  Moringur  vaíTalIo 
do  de  Cochim,&  leuou  comfigo 
outro  prinçipefegundo  que  auia 
de  foccder  também  no  reino,dei. 
xando  Elrey  na  for^a  d'aquellas 
guerras  sò,&  com  o  principe  ter- 
ceiro chamado  Elatabori  Mar- 
tigilcoul,  que  foi  o  que  focedeo 
no  reino,  ôc  defendeo  os  noííbs 
contra  o  poder  do  Camorin:í,&  o 
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que  dom  Françifco    d'Alm( 
coTOOu,como  acima  di(re,quc 
poisd'Elrey  fe  chamouVnira 
coul,que  hc  o  fcgundo  no  cat; 
godos  Reys  que  ficaõ arras. 
£  porque  os  dous  príncipe 
acima  diíte,  que  íc  foraó  pe 
reino  Moringur, pretenderaa 
tcrfe  de  poflc  do  reino  de  i 
çhjm,  os  noífcs  lho  defende 
fcmpre,&  fuílétaraõ  nelle  ol 
Vniramacoul  ate  vir  dom  Fr 
ciíco  d'Almeida  por  Viforrd 
o  achou  no  reino,  &  lho  cJ 
mou,&  coroou  por  cal  em  no 
d'Elrcy  dom  Manoel:  ác  cn 
lhe  diíre,&  prometeo  de  o  àá 
der  naquelle  reino  de   quq 
quifcflc  oíTender.Enccnden 
to  por  aquelles  dous  prind 
pretendlaéderapoíTalo,  &  a 
íuílentou,  &  clles  íicaraô  ei 
dos  daquella  cran^a   pclla 
conBan^a  que  tiueraó   do 
velhofe  poder  defender  do 
morim. £  aisi  fícaraó  ícm  o 
de  Cochim,  &  Icm  o  de  M 
gur:  porque  cfte  que  ainda  0^ 
fía  era  de  1610.  viue,  fendi 
muito velho/evnio  como 
de  Cochim,  ôc  o  foi  viíítar,fl( 
pedio  por  erdeiro  de  Morii 
o  principe  terceiro  que  criau 
ra  aquella  erança,que  lhe  ellc 
cedco,  &L  elle  o  prefílhou.  E  c< 
cíTc  le  viuer,  ha  de  crdar  por 
pos  eftes  reinos  ambos:  &  ais 
.  narfeaó  a  ajuntar  em  vm,  c< 
ja  outra  vez  eftiueraò.  Mas  a( 
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ndo  cjue  eílc  príncipe  morra 
o  Rcy  cie  Moringur  antes  de 
ode  Cochim,logo  o  Rey 
ochirn  crdara  aquelle  reino. 
efta  lian(ja(Sc  amiíade  dEU 
e  Cochim  com  os  noíTos  fo- 
"empre  os  Camorins  muito 
s.  Porque  alcm,de  com  o  fa- 
osnoflos,  fe  izehtarem  de 
gei(jaó,  viraóque  yacrecé- 
m  rendas, &  cerras,  &l  fazen- 
podcroíos,  porque  lo  a  ai- 
e^a  de  Cochim,  &  feus  aci- 
te,  lhe  rende  cada  anno  M^ 
I  mil  pardaos,que  hc  o  que  o 
aorim  inueja  muico:  porque 
laócem  mais  que  palmares, 
^uns  direitos  poucos  das  fa- 
asque  vaóao  porto  de  Ca- 
k  Porem  naò  tem  gaílos, 
|ue  toda  a  gence  de  guerra 
nra  com  terras  que  lhe  da:  & 
\y  de  Cochim  fuftcnca  ícus 
tacns  A:  Ibldados  a  puro  di- 
iro  &  pagas.  E  daqui  vem  q 
alíallos  do   Camorim  naò 
em  guerra,  porque  tem  íua 
ncaçaó  cerca,  &  os  d^Elrey 
Cochim  fol^aó  co  ella  por 
idaspagas,  quefcmprctem 
rdinario  quer  aja  gucrra,quer 
porque  fe  naò  paliem  pcra 


imigos. 


fia  nouidadc  contarei,  que 
acho  nas  idorias,  dina  de  Ic 
•:  de  cuja  origem  naó  ha  po- 
r  achar  raftoalgum^  que  hc 
Todos  os  primeiros  dias  de 
ro  principio   do  anno  cm 
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íâindonouos  vereadores,  <5{  ofíí- 
daes  da  camará,  logo  vaó  viíicar 
Elrey  de  Cochim,  Ôc  lhe  leuaõ 
vm  Português  d'ouro,  o  que  ate 
ojc  dura.   E  nem  os  mcfmos  ve- 
readores (abem  a  rezaó  de  porq 
fazem  aquilIo.O  queeu  prefumo 
he,que  fe  lhe  dá  aquillo  a  modo 
de  picanca  que  lhe  oíferecc  quaa 
do  lhe  vaó  dar  os  bons  annos,cm 
gratificação  d*aquella  cidade  que 
lhe  deu.  Ou  também  fe  lhe  offc* 
recera  por  peça  que  naquelle  tem 
po  que  defcobrimos  a  Índia ,  Ce 
Jhe  coílumauaadar  de  laneiras. 
Também  cem  Elrey  de  Co- 
chim cada  anno  leifcencos  ôc  co- 
rcnta   cruzados  pêra  hua  copa 
d'ourO;quc  lhe  os  noíTos  primei- 
ros Reys  maadauaõ  dar:  deuc  de 
fer  em  íinal  de  amifade.Efles  lhe 
Icua  o  feitor  d aquella  cidade  cm 
dia  de  Reys,como  peça  dada  de 
Reys:  &  como  tudo  íc  vai  perde- 
do, ou  mudando^s  vezes Ihoslc^ 
uaó,&:  as  vezes  naò. 

CAPITVLO    XIII. 

De  hua  hreue  relação  das  dhas 
de  Amboino.  E  do  aíeuanta* 
memo  ejue  ouue  os  annospaf 

fados  contra  os  ChriHaos:  e> 
do  perigo  em  qtiefe  vtraõ  ate 
chegar  enrique  de  Sa^  (jue 
caFlrgou  os  rebeldes^  ^  /i- 
uroii  os  (^hriBaos. 
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A  rela^aò  que  de- 
mos no  oirauocapi 
tolo  do  íetimo  li- 
nro  da  noíía  coar- 
ta  década,  dos  ar- 
chipelagos  do  mar  dcLeuanrc, 
falamos  no  de  Amboino  cuja  ca- 
beia he  eíla  ilha  de  que  o  íeu  ar- 
chipelago  toma  o  nome.  E  po- 
fto  que  ella  cm  íi  fcja  pequena, 
por  nao  ter  mais emcircuito  que 
dezaíTeislegoas.  Tem  muitas  ci- 
<ladcs&  villaç,  cujos  moradores 
nauegaó  pcra  diuerfas  partes  em 
nauios grandes  &  pequenos:  & 
foraó  os  primeiros  de  que  tiue- 
mos  conhecimento  cm  todo  a* 
quellc  mar,  &  que  derao  obcdic- 
cia  a  Elrey  de  Portugal  indo  ali 
lerFrancilco  Serraó  da  compa^ 
nhia  de  Fernaó  de  Magalhaens, 
que  os  moradores  da  cidade  dè 
Áito  recolherão  &  agaíalharaô: 
&  ali  o  mandou  bufcar  Elrey  Bo- 
Icife  de  Ternate,como  nas  outras 
décadas  temos  dito,ficando  fem- 
prc  aqnelles  naturaes  muito  gra- 
des feruidores  dElrey  dcPortu- 
galjtecolhendo  fuás  armadas,  & 
prouendoas,  &  a  noíTa  fortaleza 
de  Maluco  de  todas  as  coufas  ne- 
ceifarias  em  têpos  fortuitos  Sc  tra 
balhofos.  E  o  mefmo  faziaó  as  ar 
madas  do  Rey  de  Tidorc  com 
ferem  izentos,  &  naóobedecerc 
a  ninguém,  porque  íe  gouerna- 
uaòpor  juizes  eleitos  dos  mais 
anciãos:  mas  íèmpreacidadc  de 
Aito  teue  algúa  í  uperioridade  fo- 


T)a  hiBoria  da  ftidia. 

bre  todas:  &  tambcm 
como  Republica  por  ceno 
mero  dos  mais  antigos,  Ncílj 
herdade  viueraó  muir.is  cq 
nas  dannos,  ste  que  depoi 
fundou  a  noífa  iortaleza  oa 
Ternate,  que  polia  ccntinu 
das  armadas  duquelles  Reyi 
Tidore  &  Ternate,  que  de  pi 
gemtocauaóaquella  ilha  p 
prouerem  quando  yaó  a  algi 
to,  que  fe  affei(joaraó  algun 
quelles lugares  ao  Rey 
nate,&:  outros  ao  de  Tidoc 
que  foraó  pouco  Ôc  pouco  t 
do  poíTedclIes:  aísi  por  fc 
turaes  fe  fegurarem  òc  algi 
fairos,comoa  deípeito  vni 
outros:  porq  andauàó  coca 
ciúmes  dos  fauores  dos  Po 
fes,&:  da  fortaleza  que  tinha 
Tcrnate,&:  d'aquelles  Reysj 
Durou  ifto  ate  que  lurdj 
Freitas  tomou  poíTe  da  fon 
de  Temate,  &  reino  de  N 
coj  que  Elrey  dom  Manod 
afilhado,  que  morreo  cm  í^ 
ca,lhefez  doa<^aó  d^aquella^ 
de  Amboino,  como  fica  di( 
capitolo  do  liuro  da  I 
fexta  década:  de  que  ellc  fu 
de  Freitas  mandou  cornar  i 
por  Vafco  dcFreitas  fcu  íobri 
q  fezhua  fortaleza  cnrrc  d 
da  enceada  em  q  as  nãos  ii 
naõ,&  a  villa  de  Atiuc  que  ) 
pouoada  de  Chriftaós,comf 
das  as  mais  pouoa^oens  d  a^ 
la  ilha,  onde  o  Padre  Franj 

Xi 
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\&  os  Padres  da  Compa-      que  elle  lhe  foccorTeíIe:  porque 

ncnliúa  obr>gacaó  linha  â  fazer 
deípelasnaquclle  negocio.  E  al- 
guns Portugucíes  vellioscjuc  cn- 
tendiaó  bem  a  cerra,  diíleraór.ji» 
lurdaó  de  Freitas,  que  os  jiinGOS 
da  laoa  naó  faziaó  dano  ao  noí- 
Ço  comercio,  antes  proueito.  por«íj 
que  traziaó  muitos  mancimca-3 
tos,  de  que  os  cioíTosgalcoensda 
carreira  fe  prouiaó,  &  o  meímoi!, 
a  noíía  fortaleza:  &  que  o  crauo^J 
que  ieuauaõ, naó  faUaua npsga:^ 
Icoens  que  fcmprc  yaõ  cheospl 
ôc  que  a  mòr  parte  do  que  0S7 
laos  ali  carregâuaó  &  reígacauaô,» 
ya  ter  à  noda  forcalew  de  Mala-1 
ca,acquepor  húa  parte,  ou  poj.Uj 
outra,  fempre  os-  Portugueics  o-t 
auiaò. 

E  depois  qUc  dom  Duarte  De 
ça  prendco  Elrey  de  Maluco,  co-.t 
rao  atras  fica  dito  no  primeiro  ca-» 
pitolo  do  coarto  liuro  manda- 
rão os  Regedores  do  reino  húa  ac . 
iiiada,dc  queera  capitão  Cacbil : 
LiliatOjContraailha  dç  Amboi-, 
no,que  deu  em  muitos  lugares  dç . 
Chrifta5s,&osdcftrui^,  &  aíTo-, 
lou,  martyrizando  muitos,  &fta-ri 
zcndo  tornar  atras  outros  <|uej 
fcriaó  menos  fortes.  E  fp.mpjpi 
fc  extinguira  aquella  Chriftaa^j 
dade,  fe  vm  Gliriítaõ  por  nomO} 
Manoel,  Regedor  <la  villa   át 
Ariue  (criado  dè  moço  na  dou^ 
trina    daquclle  varaó  religiofo* 
Francifco  Xauícr,quc  o  fez  Chri- 
cnao  aeiic  lutuuuuc  iitu^^,      ft^ò)4iaó  esforçara  &  furtentara 
L-  Rr  3  com 


nluó  fiíico  grande  íruitQ 
ueríaõdas  almas, 
omo  cllcs  moradores  de 
indaiiaó  ja  dances  em  gran 
lilbcns  com  os  de  Aito  que 
luaó  mais  vizinhos  peUa 
>andada  ilha,  accendcofc 
.quellc  ódio  com  o  fauor 
,de  Aciee  ficarão  tendo  có 
leza  que  Vaíco  de  freiras 
,  E  ajuntoufe  a  iílo,  comc- 
^aíco  de  Freiras  a  vfar  do 
idos  capitães  da  India,d*al« 
jgO;  que  era  fazer  forcas,&; 
.0  que  naó  era  muito  fabí- 
tceieu,  &L  ainda  a  fazer  a- 
aos  regedores  da  cidade 
;&:  oqucellcs  lobre  tudo 
mais,foi  pjrirlhe  hua  ca- 
ellepòr  aos  cachorros  no . 
os   principaes  Regedores 
de.  Com  o  qucefcandali- 
mandarão  embaixadores 
ha  de  lapará  ha  laoa,  que 
iderofa,  &  feus  juncos  na- 
o  todos  os  annos  pêra  a* 
ilha:  porqucm  lhe  manda 
.  r  a  obediência,  &  ofFe^ccer 
|agem,quc  ella  aceitou,  & 
"iou  la  feus  juncos  a  carrc- 
crauo.  Do  que  lurdaò  de 
fez  grandes  exclamaçoens 
ofefoubcem  Maluco,  & 
sprorcftos  a  Elrey  A  eiró 
I  acodiíTe  àquillo.  Ao  que 
feípondco,que  a  ilhade  Am* 
o  nAÒ  era  d  Elrey  de  Portu- 
naó  delle  lutdaó  de  Freitas, 
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com  muito  valor  a  muitos  dcl- 
les:  porque  ajuntando  os  que  po* 
dc-ifeivm  arrezoado  cfcoadraó, 
com  que  íayo  muitas  vezes  aos 
imigos,&  lhe  deu  alguns  aíTaltos 
cm  que  lhe  matou  muitos.  No  q 
parece  que  ainda  ali  obrou  a  vir- 
tude &  íàntidade  do  padre  Fran- 
ciícoXauier^que  diante  de  Deos 
cftaua  pedindo  a  Deos  noíTo  Se- 
nhor o  fauor  ôc  ajuda  pêra  aqueU 
laChriftandadc,que  Ihcelle  da- 
na com  taò  larga  maó.  Porque  na 
fortaleza  de  Ambomoauiá  pou- 
cos Portuguefcs  que  a  íuftenta- 
uaófem  poderem  lair  fora  delia. 
E  só  o  Manoel  de  Atiuc  fuften- 
taua  o  campo^naô  fo  contra  os  i« 
inigos^mas  ainda  contra  os  ami* 
gos  &  parentes.  Porque  na  for^a 
deíle  trabalho  (c  icuantou  vm 
feu  cunhado  chamado  Antonior 
^ucdefejou  muito  de  o  matar.  E 
pêra  iíTo^bufcou  todos  os  modos 
que  pode:  ate  fe  valer  de  alguns 
maos5í  baixos  Portugucfes,  que 
com  ira  diabólica  achandoo  ío, 
cticararaô  dous  delles  as  efpin- 
gardasnelIe,quevendorc  fcm  re- 
médio nem  refiftencia,  dculhc 
Deçs  noíTo  Senhor  fpirito  &  ani* 
fftolpera  arremeter  có  húa  €tuz 
com  q  ue  fe  abrasou,  &  nella  efca 
j5ou  a  ícus  imigos:  que  com  roe* 
do  de  os  Deos  noíTo  Senhor  cafti 
gar,naó  quileraó  deíparar  nellc 
as  efpingardas  por  naò  darem 
na  Craz,a  cuja  íombra  òc  virtude 
deixou  pcccador  nenhum  dca- 


char  remédio  &  craparo.E  p" 
ce  certo  queasora<^oens  do  pac 
Francilco  Xauier  o  goardtt 
d*aquelle  perigo  pcra  detciorl 
quclla  Chriftandade.  1 

Osimigostinhaó  cercados i 
dos  os  moradores  da  villa  Qi 
laò,que  também  craò  Chnftai 
quele  recolherão  cm  húa  ici 
muito  forte,a  onde  foraó  por  j 
guas  vezes  combatidos  rijame 
te:  húas  com  armas,  õc  outras c 
rogos  com  que  os  cometerão 
cncregaíTem,  prometcndolhc  < 
os  deixarem  ir  liures  :  dize 
lhe  que  naõ  tiucíTem  cípcra 
cm  loccorros  de  Porcugueles 
que  todos  os  que  eílauaõ  na 
talezaerao  tomados  as  ma 
mortos/azendolhe  (obre  iSo 
des  promeíTas.  Ao  que  cllesd 
pre  refponderaó  com  grande 
fíancia  ôc  inteireza,  affírmádoIíJ 
que  em  quanto  Manoel  de  Ati 
ue  foíTe  viuo  ôc  Chriílaó,  naò  u 
taflem  de  fecntregarcm^ne 
deixarem  a  fè  de  Chrifto.  Qi 
foíTem  bufcar^à  qucrenden 
&desbaratandoo,cncaó  feentn 
gariaõ:  porque  tínhaõ  todos  a 
manha  conhan(^a  em  feu  csfor^i 
raber,&  Chriíhndadc,  qucaqw 
les  trabal hos  que  paíTauaô,  lhe < 
raó  facilirsimos  co  as  amocíh 
çoens  que  de  quando  em  quar 
do  tinhaó  delle^que  neíla  ptf 
nunca  fe  defcuidou  de  Tua  ol^ 
ga<^aó.  Andauaelle  no  campojj 
os  moradores  de  Atiue   que  ■ 

obcol 
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obra  daconu^rlaó  das  almas:  & 
em  breijc  ccmpo  reconcilhiraó 
coa  igreija  quali  todos  os  cfue  ri- 
nhaó  apo(lacado;,&  bauciiaraó 
muitos  outros  que  vic;raò  de  no* 
oò^fendo  a  principal  parte  cm  cu> 
do  ifto  o  bom  Chriftaò  &  Catho 
lico  Manoel,  que  como  tal  cor- 
rco  fcmpre  muito  bem  com  09 
Padres  Neftc  citado  deixaremos 
eftas  coufasate  leu  tempo. 

CAPITOLO   XIIIK 

2)^  guerra  que  o  çSA^adune 
mandou  profcguir  contra  a 

'  nofifortale^  de  Columío^ 
(>  de  Cotay  eni  que  eí^^ua. 
EIrej  Teria  T  andar.  E  doa 
cajos  que  acontecerão.    --  •  ^  ^- 

Vitas  vezes  temos 
dito  do  muito  que 
o  Madune  Pandaí 
defcjaua  de  cornar 
o  reino  da  Cota,  òc 
te^õc  os  desbaratarão  Ôc  fizcrao  prender  Elrcy  rcu-irmaò^pcraaf* 
embarcar  com  muita  gente  per-  íí  cora  mais  feguran^a  ficar  fe- 
dída^&dcfcercaraõos  Chriílaós  nhor  de  toda  aiiha.  Pello  que 
<Í^eC^ilaò.E  depois  andarão  por  nunca  Icuou  maó  da  guerra,  6c 
rodas  aquellas  ilhas  caftiganda  trouxe  íempreícus  exércitos,  de 
ôSTebeldes,&  os  que  tornarão  a-  quecrafcu  capitão  geral  feufiihá 
rras  na  fé:  ôc  animando  5c  fauo-  RajuPandar^ora  contra  Colum- 
recendo  os  Ghriffaósemíeus  lu-  bo,OTa  contra  a  fortaleza  da  Go- 
gares.  E  de  fcic^aó  fez  Anrique  ta,ondeeftaua  Elrey  PenaPan-»' 
deSàiílo,  que  quietou  aquellas  dar.  Era capicaó  de  Columbo Báí 
ilhas.E  os  Padres  da  Companhia     tczar  Guedez  de  Soufa^óc  tinha 

comfigo 


encontrou  com  os  imigos^ue  an 
dauaó  múy  poderofos  Sc  infolen 
tes,por  íe  lhe  terem  ajuntado  to- 
dos os  arrenegados,  &  fem  os  te- 
mer, nem  recear  rompeo  bata- 
lha,quc  fe  apartou  por  noire;em 
que  o  leal  ôc  fidelUsimo  Chriftao 
Manoel  tezcoufas  dinas  ôc  mere 
cedoras  de  mayor  efcricura. 

N  efte  eftad  o  eftauaó  as  coufas 
quando  chegou  âquelle  porto 
Ãnriquedc  Sá,quc  em  principio 
dcíle  veraó  deixamos  partido  pê- 
ra Maluco,que  íabendo  os  traba» 
Ihosd^aquella  ilha,ôc  o  muito  q  o 
Manoel  tinha  feito,o  ajuntou  a  íi 
Sc  lhe  fez  muitas  horas,  &  tratou 
com  elle  de  darem  nos  aleuanta- 
dos,pera  o  que  fe  fizeraó  preftes. 
Ea  primeira  coufa  que  Anrique 
de  Si  fez,foi  prender  o  António, 
cunhado  do  Manoel,  ôc  caftigar 
os  dous  Portugucfes  que  o  quile- 
laó  matar.  E  ajuntando  a  mais 
gente  que  poderaó,fora6  dar  nos 
aleuantados,que  cílauaó  fauore-* 
eidos  da  gente  d  Elrey  de  Terna- 
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comfigo  fcu  irmão  Gonçalo  Guc 
ilez^ambos  muico  bons  capicaens 
com  oucros,àlgus  que  tinhaò  ido 
ileGoa^como  toraó  Nuno  Pcrci 
ia  de  Lacerda ,  Simaõ  de  Mello 
Soarez^Gafpar  Gotcrrez  de  Vaf- 
conccllo5,  António  Chainho  de 
CraílojAndredAfonfeca,  Antó- 
nio d'AfoníeCâ,  Diogo  Fernãdez 
Pirilhaó,  &  outros  que  o  capitão 
Bakeíar  Gucdez  de  Souía  rinha 
jepartidopor  cftancias.  O  Raju 
depois  de  dar  muitos  aíTaltos  ora 
na  Cota^ora  em  Colunibo^dcrcr- 
mincufe  em  cercar  Columbo,  5c 
trabalhar  de  a  tomar  :&  aísi  lhe 
pos  cerco,  com  mais  de  trinta  mil 
homens  ao  redor  da  fortaleza,  5c 
«ombâcèo  a  por  todas  as  partes 
commuita  for(ja,ar  ri  içando  mui- 
cas  vexes  todo  o  poder,  por  Icuar 
a  pouoa(^a6  oâs  noaõs:  mas  Foi]{;ie 
fempre  dos  nolíos  muito  bem  de 
fcndida^com  auer  muitas  mortes 
de  pattc  a  parte,  ôc  os  noíTos  fe  vc 
íem. muitas  vezes  perdidos:  ôc  ne 
ftfi cerco  fizerao  tantas  coufas^Ã: 
taô  grandes  caualarias^que  as  nao 
íei  cfpecificar:  5c  foraò  os  aíTalcos 
tantQs,5ítaó.amiudados,quena5 
i?Apodçrle  fazerjocm  dar  relação. 
parriQular  dçUcs.  Somente  direi 
Ku^  çpufa,  que  de  qualquer  diâ 
cjftftçí  cerco  k  poderá  muito  bem 
Í4?ífríhfm  hiftotiadeporíi:  porq 
os.çaíos  de  cada  raonjcnto,  traò 
In^ii-iííeljisímos.ôí.eu  naó  deixara 
dç  contar  os  principaes,  fc  os  fou- 
hcra  na  realidade  d^  verdadci, 
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mas  fo  em  foma  foube^  que  m 
vorfoi  o  dcfgofio  que  me  der 
que  o  í^ofto  5c  aluoroço  que 
nhodc  elcreuerefta  jornada, Qi 
foi  húa  das  memoraucis  &  ncK> 
ueliísimas  do  mundo.  Em  fimo 
Rajíi  foi  continuando  cílc  cerco 
íobre  Columbo  com  muitoc^^^ 
de  imporiunatf^aó  Òl  aperto,  a  c  ^ 
decaniado  &  enfadado  de  vaq 
lhe  naô  íocediaõ  as  coufas  como 
queria,  fe  recolheo  a  Ceirauic 
cuidando  os  noflos  que  feria 
ra  os  naò  tornar  acometer, 
como  o  Rajú  &:  {tví  pay  en 
uaó  nefte  negocio  com  odioS 
cobi<ja,naó  fez  mais  c^uc  refaz 
redegcntc,moniçoens,ôc  m 
mentos,  5c  logo  fc  pos  ao  aa* 
nhò  da  Cota  pêra  concluir»^ 
le  negocio, que  tinha  porauca* 
guado  5cconcluido,  auendoqoc 
ficarão  os  noífos  taò  efcalawif 
dos  do  cerco  paflado,  Ac  taô  q^ 
brantados,que  naò  eftariaó  cm 
íladode  poderem  irfoccorrcr 
quelle  Rey:  no  que  íc  cnaan 
raò.  Porque  tanto  que  Baleei 
Gucdez  de  Soufa  teue  nouas,q 
ellc  le  abalaua  contra  a  Cota,pai 
tiofe  de  Columbo  comamaisg^ 
te  que  podc,5c  fe  foi  meter  na  OP 
ta,deixandoleu  irmaó  Gon^; 
Guedcz  em  Columbo  coa  geoi 
que  lhe  pareceo  neceííaria  pci 
íc  poder  defender  d.nlgú  encon- 
tro ícoouncífc.  fl 
He  a  cidade  de  Cota  de  forml 
ccdonda  poíla  como  em  bua  ilhi 

cercada 
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ida  coda  cm  roda  d'vm  arre- 
o  rio^que  fc  naó  pode  paíTar 
S  com  cmbarcâcocns ,  cera 
mil  paííos  de  rodaiSc  naó  ha 
jjíeruintia  pêra  fora,c]ue  por 
>aíIocomo  o  pefcoíjo  d^vm 
cm,  qnc  feria  de  50.  paíTos 
rgura.  Efta  garganca  cinhaó 
JÍTos  forcificada  com  vm  mu 
le  paredes  groíTas  d'hua  & 
:ra  parte  :  ck  duas  paredes 
que  acraueíTauaó  efta  gar- 
a,hua  pêra  fora,&  oucra  mais 
ro:  &  a  efte  palTo  chamauao 
:a  Coca.  Tem  maisfobrco 
uapôte  aque  chamaò  opaf 
i  A  mbola^q  uc  vai  pêra  a  par 
Columbo,porque  osnofTos 
uem:  &:  íerá  daCotaaCo- 
jolegoa  &  meya.  Tem  ou- 
aíToquc  chamaó  do  Mof- 
j.  E  oucrosdouscmqucos 
3stinhaõ  feitas  fuás  cranquei 
[  prouidasdecudo.  O  modo 
3mo  Gon(^aloGuedez  &:  El- 
Houeraó  ifto,  &  os  capicaens 
poferaó  ncftes  paíTos,  cu  o 
foube,nem  achei  lembranças 
asiíbmcntc  fei  que  na  Preá 
i,que  he  o  paífo  mais  perigo- 
lauavmcapicaocom  coren- 
3mens,&  em  todos  os  mais 
3seftauacadavm  com  ofeu 
inca  homens.  E  na  Preá  Cò- 
lauaò  o  Padre  trei  Simaódc 
:arè/rei  Lucas,  &  outros  três 
res  de  Sao  Francifco  todos  re- 
)fos  de  grande  &  muy  conhe 
virtude.  Elrey  ficou  de  fora 
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com  o  capicaó  Balcefar  Guedez 
de  Soufa'pera  acodirema  onde 
foííe  neceíTario. 

Tanro  que  o  Rajú  aparcceo 
fobreaCota  a  cercou  em  roda 
có  todo  o  poder,que  tinha  mui- 
to engrofíado,  &  acomeceo  por 
muitas  ve7es  com  gjande  deter- 
minação, principalmente  pella 
Preá  Cota  com  os  alifantes,  que 
por  húa  parte  por  onde  chegaua 
o  rio  fícaua  mais  ícco  foraò  come 
tendo  denodadamente,  mas*  os 
noíTos  os  eícalauraraò  ôc  abraza- 
Jaó  com  lani^as  de  fogo,com  que 
os  fizeraó  voltar,  acodindo  aqui 
o  pezo  dos  imigoS|Cuidando  que 
os  alifantes  lhe  fizeraó  entrada, 
fobre  o  que  fe  crauou  hua  muito 
afpcra  batalha  de  muito  rifco  8c 
perigo,em  que  ouue  muitos  mor 
cos  diambas  as  partes,onde  Elrey^ 
o  capicaó  Baltczar  Guedez  de 
Souía^ôc  outros  caualeiros  que  os 
acompanhauaó  fizeraó  taras  ma« 
rauilhas,  que  pareciaó  alifantes 
brauos.  E  os  frades  foraó  os  que 
fízeraó  mais :  porque  pclejauaó 
cfpiritualmcnte  com  oracoens,ac 
com  perfuadirem  aos  homens  a 
que  fe  defendeíTem,&  pcdiíTcm 
a  Deos  perdaó  de  íeus  peccados, 
fendo  elles  fempre  os  primeiros 
cm  todos  os  rifcos  ôc  pcrigos.Nc 
íla  crueza  fe  paífou  aqueile  dia^ 
Sc  outros  íeguintes,  ícm  deixarc 
tomar  aos  noíTos  vm  pcqutaodc 
defcanío:  porque  nem  de  dia,  nc 
de  noite  largauaõ  as  as  armas  das 

maós^ 
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W aos,  comendo  muito  pouco,  & 
dormindo  menos.  B  sC  ccuía  de 
inòrcípanto,&  em  qucdeíqode 
gaftar  muitas  raaósde  papel  hc^ 
cjue  efta  noíTa  gente  a  mor  pane 
della^ou  quafí  toda  eraõ  Toldados 
dantrc  Douro  Ôc  Minho,  da  Bci-« 
tAy  &  detrás  os  montes,  homens 
naõ  conhecidos,nem  de  apelidos 
vfurpados,  fcnaó  criados  pobre 
&rufticamcntc,  mal  vcfiidosác 
pior  atados.  Mas  por  cerco  cjuc 
por  ellcs  fe  podia  dizer  o  que  fe 
ja  diíTe  por  Cefar.que  fe  guardaf 
íe  daquellc  mancebo  mal  cingia 
CO.  Aísi  dcftes  noíTos  Portuguc- 
jes,a  quem  a  falta  de  langue  enco 
brio  o  grande  valor  do  fpirito/c 
podia  dizer,  guardaiuos  daquel* 
Ics  esfarrapados,  Ôc  d  aqucllas  ef- 
padas  ferrugcntas:porque  ali  vaó 
outros  Ceíarcs,  E  afsi  vieis  vm 
deftes  pofto  de  barba  a  barba  có- 
tra  muitos  dos  imigos^fic  cortalos 
com  tanto  valor  Ôc  esfor(jo^quc 
vos  metia  medo  ^caufauagran- 
diísimoerpanto:  &  indireitarcò 
Tm  alifante  brauo,  que  poderia 
fazer  recuar  todo  vra  exercito, 
êc  fazello  virar  pêra  tras,como  Ic 
fora  outra  alimária  mais  braua,& 
mais  feroz  que  ella.  E  efles  de 
que  falo  íaó  os  que  acabarão  na 
índia  os  mais  dos  feitos  arriíca- 
dos  que  nella  fc  cometerão,  E  os 
que  ncftailha  de  Ceilão  fuften- 
taraó  cftf,&  outros ccrcos,dc  que 
{c  poderão  fazer  muitas  efcritu- 
tts,  Tc  o  tempo,&  o  deícuido  lhe 
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naó  tiuera  fcpultadososnoi 
com  elles  os  feitos. 

CAPITVLO  XV/ 

2)o  grande  aperto  em  f 
^l^ajúpos  os  nojsos^  6  de  co. 
T>togo  de  Mello  capita 
Manar  foi  dejoccorro: 
de  outroà  foccorros  qttefi 
ajunt^iraõ. 

Rajíi  foi  cont 
do  no  cerco  aí 
mor  poder,  c 
com  mor  cruc 
da  dia,   bufe 
todos  os  modos  pcra  entrar 
dade:  a/si  por  mar  com  en 
caçoens  &  jangadas,  como 
Preá  Cota.  E  muitas  vezes  I 
raõ  os  noíTos  perdidos:  mas 
noíroSenhor,que  tinha  os 
nelles,&  naqucilailha^deua 
aos  noíTos  com  que  femprc 
tcraòos  imigos  com  grande  t 
ílrui<^aõ  ruaj&  naõ  pequeno  d; 
no  da  noíTa  parte.  Elrey  com 
gua  gente  lua  femprc  íc  ac 
nos  mores  perigos,  como  qi 
lhe  ya  mais  que  a  todos, pois 
ya  o  reino.  Os  imigos  tomi 
outro  caminho  do  paíTo  do 
bolaó,  por  onde  lhe  vinha< 
Cota  alguns  prouimentos 
cados,&:  afsi  com  trabalho  &  i 
to  rifco  podiaó  os  noíTos 
darfe  recados  vns  a  outros.^ 


•  -  ■ 
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(Ic  cerco,  &  dos  noíTos 
:m  grande  perigo  chega- 
nar  na  entrada  d'Ago- 
labidas  por  Diogo  de 
DUtinho  capitão  d'aquel 
íza,negociou  logo  algus 
fii  que  íepartio  de  loc- 
e  em  vm^  &  nos  outros 
zartc  liçaó,  &  Gafpar 
>  comprido,  cjuc  depois 
ichado  com  a  fortaleza 
ijfem  querer  vir  entrar 

ios  eftes  nauios  cheos  do 
oni^oens,&  mantimécos, 
naó  tinhaó  cempo  pêra 
;>  da  coíla  ir  bulcar  Co- 
"braõ  demandar  a  outra 
Tutocori  pcra  delia  a- 
fem  com  o  vcnco.quc  en 
ínouçaó.  Entre tantofoi 
pertandoocerco,porquc 
leya  acabando  o  inuer- 
lepodiaò  logo  vir  mui- 
>rros:  de  afsi  determinou* 
r  a  Cota  nas  maòs,&  pe- 
>mcceo  a  por  todos  os  paf 
muita  fúria  achando  nos 
\  reliílencia  coíliimada. 
IS  noflbs;  que  podiao  pc- 
itrocentos,  que  naó  parc- 
carnc  íenaó  de  bronze: 
nem  as  bombardadas  os 
^araó^nem  abalauaój  nem 
Kes  os  faziaó  mouer  de 
r.  Nefta  continuação  foi 
ate  que  vm  dia  mcceo  to- 
tcncia  no  combate,  &  a 
■^a  delia  pos  na  Prca  Co- 
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ca,quefoí  cometida  da  gente  da 
Atapata,quc  hc  a  da  guarda  d*El- 
rcy^foldados  cfcolhidos  &  vale-  • 
rolos (comoos  Iani<jaros.)  E  dia- 
te  da  guarda  foraó  os  alifantes  de 
guerra,que  com  feus  vrros  coílu- 
mados,poíeraó  as  teftasnastraa- 
queiras,a  onde  acodio  Elrey  &  o 
capitão  com  os  cominosque  có 
ellcandauao,  &  diante  de  todos 
o  venerauel  padr£  frei  Simaó  de 
Nazaret,  com  cinco  ou  leis  fra- 
dcs^que  na  mor  fiuria  da  batalha 
íe  acharão  Icmprc  diante^  esfor- 
çando os  homenSjâc  moílrando« 
lhe  no  ar  Chrifto  crucificado,dc- 
baixo  de  cujo  nome  &  fé  peleja-^ 
uaõ  todos  aclamando  muitas  ve^ 
zes  pello  nome  de  Icfu,  que  fcm- 
preós  íòccorreò  com  feus  auxi« 
íios,acrcccntandolh'^  animo  &ef 
for<^o:  porque  fe  iíTo  naò  fora^tu- 
do  íc  acabarai  Em  fím  os  alifan<« 
tes  tanta  for^a  lhe  fizeraõ  fazefi 
que  arrombarão  a  primeira  parc^ 
de  da  Preá  Cota,  onde  os  noflbs 
andauaõ  pelejando  com  muito 
valor:  &afsicom  aquelle  impe* 
to  foi  a  Preá  Cota  entrada,  U 
mortos  três  frades  de  Saõ  Fran<« 
ciíco,&  mais  de  vinte  Portuguc* 
fes.  Vendofc  Elrey  &  o  capitão 
entrados  &  perdidos,acodiraóc5 
todo  o  reílo  da  gente  que  tinhaó, 
leuando  diante  algúas  lan<^as  de 
fogo,&  a  efpingardaria,  &  apeli  - 
dando  Saó  Tiago,&  o  padre  frei 
Simaó  de  Nazaretdiante,chamá 
dopor  Chrifto  que  os  foccorref- 
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íc  &  ajudaíTc,  quis  cftc  Senhor 
por  íua  grande  mifcricordia  (co- 
inocllc  coftiima  fazello  cm  fc- 
mclhantcs  ncccfsidades)  foccor- 
tellos  de  fcicaó,quc  lanharão  fo- 
ra os  alifanccs  vmy  queimados: 
&:iffb  mcfmo  fizeraóaos  imigos, 
ficandolhe  d  aquclla  feita  mais  de 
coacrocen tos  mortos  &c  abrasa- 
dos. Finalmente  foi  o  edrago  tal^ 
que  ouue  o  Raju  por  feu  partido 
reciraríe  quaíi  desbaratado,  cui- 
dando eiie  que  linha  concluido 
aquelle  negocio  daquella  feita. 
O  capitão  Baltezar  Gucdez  de 
íoufa^quc  eílcdiafez  o  officio 
de  valcrolo  Toldado,  ficou  ferido 
de  duas  feridas,  mas  naõ  foraõ 
parte  pêra  deixar  o  confliílo^  an* 
tesntllc  moílrou  mais  os  quilates 
de  feu  fangue,  E  o  mcfmo  fize-» 
raó  os  fidalgos  &  caualeiros  co- 
nhecidos,aquenaó  achei  os  no- 
mes pcra  os  engrandecer  como 
mereciaã 

Elrey,&o  capitão  fcm  toma- 
rem rcpoufo  algum  reformarão 
6í  fortificarão  a  Prca  Cota  da  bã 
da  de  dentro  muito  fortemente^ 
&  defejaraó  de  mandar  recado  á 
India,em  que  fizcflem  a  fabcr  ao 
Viíbrrey  oellâdo  em  que  aquel-^ 
la  fortaleza  cftaua  pcraquc  a  foc- 
correíTc,©  que  tcuc  porduuido- 
fo,  porque  eftauaó  os  caminhos 
todos  tomados,  &  naó  era  pofsi- 
uel  poderem  paliar  por  ellcs.Mas 
vm  frade  de  Saó  Francifco  que 
yio  aqueila  necersidade^Sc  o  rifco 
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&  perigo  em  que  rodos  cl 
falando  com  vm  Pacha 
bia  muito  bem  aquelles 
deulhe  conta  de  íua  detc 
çaó^que  era  paíTar  a  Co 
pellos  matos,âc  com  todo 
defuapeíToaque  lhe  faria 
muito  bcm,o  Pacha  fe  lhe 
receo  ao  pòr  em  Columbo 
to  íeguro.  E  dando  o  padr< 
ta  ao  capitão  &c  a  Elrey  do 
cio,lhe  agardcccrao  muito 
le  feruiço  q  queria  fazer  a  ' 
&  bem  a  aquelle  pouo :  Òl 
gandoo  ao  Pacha^  a  quem 
raò  bem,  íàiraofc  no  coa( 
modorra  pellopaíío  do  A 
laó>  &  fe  embrenharão  p( 
matos  nouos  &  ditfèrentes; 
de  caminharão  com  miÃ 
balho&:  rifco.  E  quis  noÍ 
nhcr,que  femprje  fauorecc 
íèmclhantesique  em  duas 
chegarão  a  Columbo, onde 
drc  entrou,  &  deu  conca  d 
balhopaílado,&  perigo  cm 
todos  ficauaó,  dando  as  car 
Alcaide  mor,em  que  lhe  m 
ua  que  logo  dclTe  embar 
pcra  paíTar  a  Tutococi,  q 
logo  negoccaraõ,  que  foi  v 
ne  pequeno  em  que  íc  c 
cou,&  foi  atraueííando  a  T 
ri^fi:  chegando  a  terra  vio  a 
da  de  Diogo  de  Mello 
nho,  que  tinha  chegado  d 
d  âces,Ôc:cftaua  ja  co  cUc  An 
da  Cofta  Trauaííos,  que 
vindo  de  Cochim  por  c:i 


'  de  leis  nauios  de  remo  com 
U  &  boa  gence:  &  ali  ajunta- 
mais  alguns  naaios  de  man- 

ncoSj^jue  Toraò  fere  ou  oiço. 
bendo  a  grande  necelsidade 
^uc  a  Cota  ficaua^  Te  fizcraó 
>  à  vela  pêra  Columbo  por 
\  tempo  bom:  &  ao  outro  è^\z 

raó  naquella  baya  com  a- 
Ic  grande  foccorro^de  que  lo 
orreo  a  noua  ao  Raju  Os  nof 
anto  que  deíembarcaraó,  tra 
\  de  ir  foccorrcr  a  Coca:&:  a- 
raófc  mais  de  coatroccncos 
cns  com  quefe  poferaó  em 
n  pêra  íe  partirem.  Mas  tan 
c  o  Rajú  o  íoube,aleuanrou 
rcito,&  fe  recolheo  pêra  Cei 


3  com  ieuar  menos  do  que 
:c  mais  de  dous  mil  homens, 
crdco  naqucUa  jornada.  E 
fto  ficarão  os  nolFos  delali- 
r,&le  fortificarão  de  nouo: 
nieraó  a  Cota  de  mancimé- 
gente:  &  Diogo  de  Mello 
que  vionAÓler  ali  neceíTa- 
olheolc  peraManar  na  fua 
^ficando  cm  Columbo  to- 
Énais  íoccorro  que  Foi  com 
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írmada  que  eíle  anno  de 
Ipartio  do  reino  de  que  era 
^itúÒ  mor  do  lorge  de  Sou- 
'8  decomojoi  ao  Aíala- 
dom  Franajco  Majca^ 
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renhas.  E  da  grande  batalha 
que  leronimo  Dias  de  Me- 
ncfeí  teue  com  três  Taros^  de 
que  todos  fairaÒ  defiro  fados. 
E  de  outras  couJaSm 

Odo  cftc  ínucmo 
gaftou  o  Conde  Vi 
lorrcy  cm  reformar 
a  armadacom  que 
determinaua  partir  • 
entrada  de  Setembro  pêra  o  A- 
chcm^como  tiníia  cícrito  a  dom 
f  ranciíco  De<ja  capitão  de  Ma- 
laca,como  acras  fica  dico^à  pcra 
cila  jornada  fez  todas  as  prepa- 
raçoensque  lhe  parecerão  necef- 
larías.  E  logo  na  entrada  de  Setc- 
bro  forgiraó  na  barra  de  Goa  três 
nãos  do  reino,de  que  era  cr.pitaó 
mor  dom  lorge  de  Soula,que  vi- 
nha embarcado  na  meíma  nao 
Caftello  em  que  o  anno  atras 
paíladode  ícflenta  tinha  viníla 
do  reino.  As  mais  nãos  eraó  a 
Gari^a  de  que  era  capicaò  Diogo 
LopczdeLima,  que  vinha  pro- 
uidocom  a  capitania  de  Mala^ 
co.Saò  Felipe^de  que  era  capitão 
Vafco  Lourenço  da  Barbuda^o 
Carracaó.  E  a  Algarauia  em  que 
vinha  Vafco  Fernandez  Pimcn- 
cel  que  arribou  ao  reino.  Surtas 
as  naos^  &  eílando  ainda  com  a 
mor  parte  da  carga  dentro  em  li 
lhe  deu  vm  tempo  taó  groflò,  q 
foçobrou  a  nao  Saó  Felipe,  que 
elkua  mais  chegada  a  terra.  O 
Sf  que 
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que  o  Conde  fincio  tnuico  por 
naò  ficarem  mais  que  as  duas  pê- 
ra leuaremacarga  da  pímenja. 
Pello  que  determinou  deasdcf- 
pidir  muito  cedo,  &  defiftio  da 
armada  do  Achem,&  naò  foube- 
xnosacaufaporqiie,  ou  íelhevc- 
yo  algum  regimento  de  nouo  de 
que  naó  tiucmos  noticia.  E  yen- 
doqueccdaua  aquella  jornada, 
cntendeo  cm  prouer  d'armada 
íi  cortado  Malauar,  íem  embar- 
go de  eftar  de  paz,  por  aucr  no- 
Vãs  que  em  alguns  rios  íe  arma  • 
uaó  alguns  coflairos  pêra  Taircm 
asprelas. 

E  porque  o  reino  de  Cananor 
eílaua  ainda  de  guerra,  dcfta  at- 
inada foi  por  capitão  mor  dom 
Francifco  Mafcarenhas  ,  que  le- 
iidu  três  o  alcotas  latinas,  &:  doze 
nauiosde  remo:  cujos  capicaens 
craó  os  Icguintes.  Dom  Pedro  de 
Meneies:  Aires  de  Saldanha:  Ma- 
ngel  de  Saldanha  leu  irmaò:  Fer- 
não de  Miranda  d'Azeuedo:Pc- 
rode  Mendoí^a :  Alexandre  de 
Soula:  Mem  Dornclas:Icronimo 
Dias  de  Meneies:  Diogo  Soarez 
<l'Albergana:  Bernardo  d'Aze- 
uedo  Coutinho  :  Icronimo  Tei- 
xeira de  Macedo:  Mateus  de  Fi- 
gueiredo: Manoel  Furtado:  Ma- 
noel Simocnç.  De  todos  cftes  na- 
uios  ficou  em  Goa  o  de  Icronimo 
Dias  de  Meneíes^que  íe  ficou  ne- 
goccandode  algúas  coufas,  que 
parcio  dihi  a  poucos  dias  Jcuan- 
cio  cm  lua  comparàhia  alguiis  na- 
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uios,aísi  com  caualos  pêra  os 
tos  do  Canará,como  com  f; 
das  pêra  as  nãos  do  reino  a 
chim,  Eindotanco  aiiante( 
o  porto  de  Bacecalá  ao  ma 
ucraó  vifta  de  três  paraos  d 
lauares^que  cuidando  que  o 
fos  nauios  eraò  de  merca< 
porfcrja  a  armada  paílada 
te^os  foraõ  demandar,  cuic 
que  tinhaõ  na  maò  algua  b< 
íà-  leronimo  Dias  conhe( 
os  nauios,  &  entendendo  íu 
terminaça5,tomoii  confelK 
breoque  faria:  aílèncaraò 
os  cípcraíTem,  5c  pelejaíícl 
cllcsjporquedoutra  manci< 
dcrícyaó  todos  aquelles  fl 
queyaóem  lua  conipaolti 
ellcspoíioquepodeíTcm  cSl 
aoslvlalaLvires,jaauiade  íe 
inFamiada  íogida^couía  <| 
Toldados  que  aliyaõ  tinhai 
muy  grande  vitupério  ôc  afr 
&poriíTbnaó  temiaó  o  p 
ainda  que  o  vilTem  muito 
de  &  certo.  Leuaua  lero 
Dias  de  Meneies  corenta  í 
dos  dos  mais  bílarros  fie  ron 
res  da  índia :  &  ancrc  ellcs  y 
Gaípar  Carualho  da  obrig 
de  AluaroPaezdeSoto  Mi 
homem  de  eftatura  ordii 
mas  nas  íeiçoens  taò  robuí 
carregado,que  parecia  vm  I 
gc:  porque  aspcftanas  &  foi 
celbaslhecayaó  íobrc  os  c 
de  modo  que  quaíi  lhos  cob 
&  cllc  taò  cabeludo  por  t( 

c 


nnô\s(^].  LíuroT^edmo. 

,qnc  era  hua  monílruoíida- 
com  iíTo  era  caó  valente  ho 

&  raõ  dcftro  nas  armas^ 
aõ  auia  entre  os  íoldados 

tempo  lc|ueni  lhe  fizeíTc 
gem  naqnellasccuías.  Eflc 

vir  os  nauios  dos  Malaua^ 

m  grande  preíía  a  clles,  dif- 

ronimo  Dias  de  Menefes 

!c  apreíTafle,  &  que  poíefle  a 

em  vm  que  vinha  adianta- 

qdepaflagéo  axoraíTcm: 

quando  os  outros  dousche- 

jtiucílcm  menos  contra- 

Icronimo  Dias  o  fez  aisi,  & 

ando  o  remo  chegarão  ao 

ro,ó:  deraôlhc  húa  íurriada 

ngardaria,dc  quelhcderri- 

)  muitos  Mouros,  &c  juncá- 

!clhc  poCeraó  a  proa,  onde 

jGafpar  Carualho,  que  á  pri- 

l  pancada  fe  arremeflTou  de- 

)  parao  com  húa  eípada  âe 

lia:  &:  como  vm  liâõ  famin- 

nictco  entre  os  Mouros  era 

tal  cftrago,qdeípcjou  a  proa 

paííando  auãce  pella  coxia 

uclle  furor  deixado  ja  mais 

z  cípcda^adoSi&afsi  os  ioi 

do  ate  o  mafto,  &  ainda  a- 

e  dellc,quc  chegarão  outros 

os  que  o  ajudarão  a  aueri* 

a  vitoria  taó  apreíTadamc- 

le  quando  os  outros  dous  pa* 

Ithcgaraõ^ja  tudo  era  còclui- 

^ os noíTos  recolhidos  ao  na- 

mal^ú^s  feridas, 
ndooscoflairosaquelle  cN 

nos  ícus, recolhendo  de  paf 


k. 


(j)ndê  do  l^ciondo.      %^% 

fagem  alguns  que  andauaò  pello 
mar,  foraó  inueílir  o  noíTo  na^' 
uio:  mas  primeiro  Icuaraó  hua 
carga  de  artelharia^  que  era  vm 
fâlcaó,  &  dous  berços:  &  após  ci- 
la mais  de  trinta  efpingardas  a 
volta  de  alguas  paneJlas  de  pol- 
uora  que  fe  empregarão  taó  bc^ 
que  quando  chegarão  a  fe  inue- 
ílir, ja  nos  nauios  vinhaó  perca 
de  trinta  Mouros  derribadas:  B 
como  elles  vínhao  com  aquella 
fúria  ao  abalroarem  o  noíFo  na- 
uiojfe  lancearão  logo  dentro  mais 
dccincocnra  Mouros,  com  que 
bsnofíbs  tiueraó  húa  muico  af^ 
pcra  batalha,  enj  que  os  noflbs 
moftraraõ  bem  íeu  valor  &  cf- 
forço,  principalmente  o  Gafpat 
Carualho,  que  á  efpada  &  rodei- 
la  desfez  muitos  dos  que  abalroa 
raõ  polia  parte  em  queelle  efta- 
ua.  Mas  todauia  como  os  Mou- 
ros eraó  muitos,  &  todos  íe  lan- 
çarão cm  o  noíío  nauio  por  todas 
as  partes,  foraó  leuando  os  nof- 
íos  ate  a  popa:  &l  ainda  alguns  íe 
recolherão  debaixo  do  toldo  dó- 
de  as  frechas  dos  imigos.que  dcn 
troosya  burcar,&  as  reprcnfoens 
de  Icronimo  Dias  de  Menefes, 
Sc  de  outros  íoldados  de  valor, 
os  fizeraó  arrebentar  outra  vez 
pêra  fora,  &  mctcreníe  na  bata- 
lha, que  andaua  encamii^ada  & 
cruel,  &  cantas  coulas  fízeraó 
os  noflbs,  que  a  poder  de  gol- 
pes lançarão  os  Mouros  fora  do 
nauio,ficandolhe  dentro  mais  de 
Sf  2  feíFcnu 
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fcíTenta  efpedacjados,&  os  outros 
taô  efcaldados  de  íuas  itiaòs,  que 
cm  chegando  a  feus  nauios,  fca- 
faftaraó,&  deraó  á  velapcrao 
ruar^dmando  cUcs  também  os 
ncíTos  era  tal  eftado  de  cncraua- 
dos  das  frechas,  de  abrazados  do, 
fdgO)  A:  de  feridas  dos  feus  ter- 
rados, c|ue  ouuefoldadodecoa«' 
tro  ÒL  cinco  fínaes  cruéis  &  pene- 
trantes, 

Vendo  leronimo  Dias  de  Mc- 
nefcs  osjmigos  recolhidos,  &  os. 
feus  taó  mal  tratados,  defpejou 
o  n^uío  dos  Mouros  mortos,que 
lanceou  ao  mar,  &  deu  à  vela  pe*- 
ia  Batecalà.E  naó  achoque  dos 
noflos  foflc  algum  morto :  mas 
todos  ou  os  mais  a  perigo  diíTo* 
£  chegando  a  Batecalà  acharão 
la  oi  nauios  de  fua  companhia, 
que  íe  foubcraò  recolher:  Sc  o  feí 
torPorcuguez, aquém  naó  íbu* 
be  o  nome,  foi  deíembarcar  to- 
dos os  feridos,  &  os  leuou  pêra 
fuacafa,  onde  os  fez  curar  com 
muita  diligencia,  Sc  refguardo: 
prouendoosde  todasas  coufasq 
lhe  foraó  neceflarias.Poucos  dias 
depois  difto  chegou  a  aquellc  por 
to  Manoel  de  Saldanha  por  ca- 
pitão mor  de  coatro  nauios  da 
armada,  que  vinhaõ  dando  guar 
da  a  alguns  nauios  que  yaó  pêra 
Goa :  &  leuaua  dous  pagueis  que 
tomou  no  caminho,que  requere- 
rão de  preza  diárc  do  feitor,  que 
lhe  íoraó  julgados  por  dizerem 
que  naó  leuauaó  cartazes,  fem 


l)a  bicaria  ía  fnda. 

embargo  dos  Mouros  dcI 
queixarem, que  oscapicaen 
noílos  nauios  lhos   iurnírj 
engolirão.  Em  íivii  os  pague 
raó  ali  vendidos  com  todo 
cheyo,  poí  coatro  ou  cinc< 
pagodes,  que  fereparúraó  i 
todos.  E  deixando  aU  os  c^^ 
a  que  yaó  dando  guairda,  p^ 
ja  paragem  íegura,  tornarac 
rao  Malauar,  leuando  coi 
os  outros  da  companhia  de 
nimoDiasde  Mencies,qujc 
cou  curando  com  Icus  íoid 
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íDíJí  coufas  em  que  o  [ 
proueo:  ^  de  como  má 
Domingos  de  Adejqtd 
perar  oi  pagueis  do  A 
uar^éjuevmhad  de  Ca 
j/ayCO?n  cor  de  ali  uanta 
da  grande  deflruiçno  qí 
iesfe^  £  de  comojah 
Conde  riforrej.Sdasf 
Cí^  calídades  de  fua  pej^ 

Efpidida  a  ar 
de  dom  Frai 
Mafcarenhas 
o  Malauar,  d 
Conde  delpi< 
carga  das  nãos,  &  à  eicritur 
reino:  que  como  naò  eraò 
que  duas,   partirão  em  po 
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E  paliando  pellas  variedades  d'a- 
quella  jornada,  chegarão  aíalua- 
mento  ao  reino.  E  aísíauiouo 
Conde  ao  Arcebilpo  dom  Gaí^ 
par  pêra  ir  vi  íicar  as  fortalezas  do 
Norte:  Sc  ver  fuás  ouelhas  com 
o  olho,  que  era  a  primeira  vifica- 
caó  que  fez  depois  de  vir  do  rei- 
no. E  pêra  iíTo  lhe  deu  huaefcu- 
íà  galé,  &  húa  fufta  pêra  feu  fcr- 
uico,  Sc  todas  as  mais  coufas  ne- 
celTarias  pêra  a  jornada.  Tinhao 
ja  chegado  a  Goa  as  nouas  dos 
paraos  que  pelejarão  com  Icro- 
nimoDiasde  Meneies, flc  d-ou- 
tros  que  eraófaidos  a  roubar  c6- 
tra  o  contrato  das  pazes,  que  co 
wnta  folennidade  jurou  com  o 
Camorim»  Mandoufelhe  quei- 
xar pello  capitão  de  Chale^  que 
fc  vio  CO  elle,  Sc  lhe  reprelentou 
aquellas  coufas  como  conuinhaó 
ao  eftado,  lembrandolhe  que  dos 
contratos  das  pazes  os  mais  im- 
portantes capitolos  fe  quebra- 
rão :  que  eraój  Naó  fairem  mais 
ladroensde  todos  os  fcus  portos, 
nem  auer  nclles  nauios  de  cípo- 
raõ,  (i:  que  todos  fe  cortariaó,  Òc 
fariaó  pagueis.  Lembrandolhe  a 
L  obrigatjaó  que  tinha  de  comprir 
^O  que  jurara,  &  cm  que  fícaua 
Hie  calligaraquelle  crime  muito 
ir  bem.  Ao  que  lhe  refpondco  o 
Camormi,  que  elle  naó  fabía  de 
-  tal,  qucdeuiaó  de  fcr  alguns  la- 
drocns  formigueiros :  que  fe  os 
•  achaíTcm  os  lomallem  Sc  quci^ 


as  maósjcsmádariacaftigar  n^úy 
grauementc. 

Vendo  o  Conde  aquella  re- 
zaó,5centendcdoquecraò  aquil 
locouíasdos  Mouros, que  fem^ 
pre  foraó  occaíiaó  da  guerra :  Sc 
que  nunca  ja  mais  deixarão  de  a 
tecer  com  o  Camorim  pêra  con- 
tra nos,  pellos  grandes  proueitos 
qucnaspilhagensalcan(^aua5,dc 
terminou  íatisbzerfe daquella a- 
fronca  nos  melmos  Mouros.  E  ia 
bendo  que  craó  paflados  pêra 
Cambaya  mais  de  oitenta  pa* 
gueis  de  todos  os  rios  do  Mala- 
uar,  Arque leuauaò  cartazes  dos 
capicaens  de  Chalé,  de  Cananor^ 
determinou  de  os  mandar  cípe- 
rar,  &  abrazalos  a  todos,  Sc  me- 
tellosáefpada  a  todos  os  Mou- 
ros que  nelles  folkm:  5:  mandar 
pcra  eftc  efTcito  alguns  nauios  co 
nomes  de  alcuátados,como  o  Ca 
morim  dizia  que  eraó  os  feus  pa- 
raos. Epera  eRa  jornada  dizem 
quecomcceravm  certo  fidalgo, 
cjuc  fe  lhe  eícufara  com  dizer  que 
aquilloera  quebrar  paze5,&  que 
naó  podia  mandar  matar  homcs 
que  y ao  com  lcgurosreacs,&  que 
naó  tinhaó  culpa  doqueosla^ 
droensfaziaó. 

lílo  foi  fabido  por  vm  Domin 
gos  de  Mcfquita,caualciro  muito 
h6rado,&:  pcra  cuja  condição  Sc 
natureza  eraó  aquellas  couíasvm 
grade  aluitrc.Foiíc  aoCódc  Vifor 
rey,iSi:pediolhcde  mcrce  aqucl- 
Si  3  laimprc* 


T)ecaíla  fetima. 

la  imprefajáizcndo  que  ellcto- 
inatJaíbbrcli  tudo  aquillo,&  fo 
clle  queria  dar  a  Dcos  conca  del- 
ia: porque  contra  Mouros,&  imi- 
gos  uò  talíoSjnaó  fe  auia  de  guar 
dar  primornem  lei  de  guerra.  O 
Conde  como  o  conhccia,&  fabia 
do  leu  esforço  Sc  valor ,  eftimou 
muito  oírerecerfclhe  :  &  deulhc 
húacaraucla,  &duas  fuflas  conri 
cento  &  vinte  homen^,íem  decla 
rara  ninguém  aqutlla  jornada, 
Dcm  fe  fabcr  pêra  onde  era.  E  c6 
cilas  obrigaçoens  Ic  foi  Domin- 
gos de  Mefquita, 

Chegado  elle  ao  rio  de  Cara- 

Ííataó^mandouforgir  deFrócedel 
eduas  legoas  ao  mar^porquc  nc 
porhua,nem  por  outra  parte paf 
falTe  embarcação  algíia,  qucellc 
naóvifTe:  &  ali  fe  deixou  citar 
des  de  quinze  de  Feuereiro  ate  to 
do  Março,tempo  em  que  os  pa- 
gueis começarão  a  vir  de  Cam- 
baya.  E  aísi  como  apareciaó  de 
dous  em  dous:  de  três  em  trcs,  & 
de  coacro  cm  coatro,chegauaó  as 
furtas  a  cUes,  Sc  os  faziaò  forgir, 
&  leuauaó  os  mais  graues  Ôc  hon- 
rados Mouros  ácarauela,&  como 
os  la  tinha^mandauaos  meter  de- 
baixo das  cubertas,  &  afsi  poucos 
&:  poucos  lhe  leuauaò  todos  ate 
os  pagueis  ficarem  derpcjados,  & 
os  metiaõ  debaixo,  donde  vm  & 
\  m  eraò  Icuados  acima,  &  corta- 
das as  cabeças,  êc  lançados  ao 
mãXyS:  depois  mandaua  dar  furos 
aos  paguejs,  ôc  os  mcciaó  no fun- 
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do.  E  a  alguns  Mouros  rran 
cozer  dctro  nas  velas  dos  pag 
&c  aísi  juntos  os  mandaua  la 
ao  mar^onde  morrerão  fem  Ic  po 
derem  menear  E  dt  íla  mane 
tomou  mais  de  vinte  pagui 
que  fe  meterão  no  fundo,  &c  \ 
teoaefpada  no  tempo  que  ai^ 
cílcue  mais  de  dous  mil  Mofl 
ros,emquc  cntrauaõ  alguns  de 
Cananor,  que  foi  a  caula  de  íc 
tornar  a  acender  a  fcgunda  gucr-  j 
racílando  ellajaquicta^comoni 
oiraua  década  le  vera.   £  foi 
manha  a  mortindade  que  fef( 
nos  pagueis,  que  cm  todos  os  pi 
tos  do  Malauar  ouue  gerais  pi 
tos  &:  clamores  :&  nas  fazcn 
ficarão  todos  os  Mouros  c^ 
dos  de  todo.  Porq  nos  paguos 
ziaó  toda  a  fua  fubílãcia^A:  nâ\cs 
cílaua  todo  aquelle  Malauan 
recado:  os  pobres  cò  pouco,& 
ricos  com  grandes  cabedais 

Ecftando  Domingos  dcM? 
quita  nefta  obra,  adoeceo  o  C 
de  do  Redõdo:&  foi  taóabreii; 
da  fuainíirmidade,qquanicniò 
ííntioj  íe  naõ  quádo  íc  diílc  q  e 
falecido.  O  quecauíou  cm  to 
grande  efpãto  &  trilleza  :  por 
cliaua  muito  bé  quiQo  de  todos. 
Faleceo  aos  dezanouc  dias  de  Fe- 
uereiro do  annode  \^6^.^m(\\x, 
andamos  ás  duas  horas  da  tarde, 
têdo  gouernado  a  índia  dous  2a 
nos  8c  meyo.E  abrindofc  leu  ti 
tamento  acharão  que  fc  man 
ua  enterrar  cm  Saò  Franciko 


i 
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f^:  cjiie  feiís  oflbs  foíFcm  de-      lhos,&:  oito  filhas:  dos  filhos  cfia- 


Iciiados  á  vill.i  do  Redondo: 
fsi  foi  logo  Uuado  a  encerrar 
ido  no  habito  do  glorioío  pa 
S3Ò  Francifco ,  (Sc  por  cima 
e  leuaua  o  da  caualaria  de 
ifto:  acompanhado  do Cabi- 
laSc,i&:  irmandade  daíanta 
ericordÍP,&:dc  codas  as  ordcs, 
creíia  da  cidade- 
:ra  o  Conde  do  R  edondo  ho 
n  de  bom  corpo,  gentil  ho- 
n,  bem  poílo  no  chaó,  &  ain- 
lacjuclla  idade  de  cincoenca 
ccannos^cmque  morrco,cra 
ince.  Foi  homem  facil^alcgre, 
I  aífombrado,  muito  auifado, 
rande  coicezaó,  &  cinha  di. 
muico  galances;  foi  libcral^ao 
tos  naõ  foi  tacanhojamigo  de 
ça^  &  trabalhou  fempre  mui- 
ue  fe  fizcíFc  com  inteireza. 
filho  de  dom  loaó  Coutinho 
imciro  Conde  do  Redondo, 
ídonalíabcl  Anriquez  filha 
om  Fernaõ  Martins  Mafca» 
ias  fenhor  da  Laura :  alcaide 
de  Montemor  o  nouo,&  de 
iceredo  Sal,Comendadordc 
xola,  (Sc  de  Almodouura,  & 
taó  dos  Ginetes.  Foi  eftc  Co- 
om  Francilco  Coutinho  ca- 
com  dona  Maria  de  Guí^ 
»,filha  de  í  Mnciíco  de  Guf- 
>,  &:dcdonalorinna  de  Blas- 
imarcira  n:or  da  iiance  dona 
ia,&  elle  feu  mordomo  mor. 
e  o  Conde  àoxw  Francilco 
cinho  da  ConddTa  crcs  íi- 


maiiale  ornais  velho  dom.  loao 
Coucinho^que  faleceo  minino:o 
íegundo  íe  chamou  dó  Luis  Couk 
çinhOjCjuc  herdou  a  caía,&  foi  ca 
ladaconi  dona  Micia  filha  de 
ítòm'  Aleixo  de  Mcneíes,ayo  d'*El 
rey  dom  Scbaftiaó,  &  de  dona 
Luiza  de  Noronha:  morreo  etn 
Africa  na  batalha  de  Alcacerecõ 
o  mefoio  Rey  dom  Scbartiaó:  o 
terceiro  fe  chama  dom  loaó  Cou 
tinhOjCjuc  oje  he  Conde  do  Rcí* 
dondo^porquc  herdou  acaíapoc 
feu  irmaó  naõ  cer  filhos.  As  filhas 
chamafe  a  mais  velha  dona  Ifa-. 
bel  Anríqucz,c|ue  foi  caiada  com 
o  Comendador  mor  de  Chrifto 
dom  Dinis  d'Alencaftre:  a  oucrà 
dona  loanna  de  Gufmaó,  c]ue  foi 
cafada  com  Rui  Goni^aluez  da 
Camara,Conde  de  vilU  Franca: 
&  a  outra  dona  Guiomar  de  Blas 
fe,  cafada  com  dom  Simão  de 
Menefcs.E  crcs  i  eligiofas^duas  no 
morteiro  da  tfperança  de  Lifv 
boa^dona  Coílanca^  &  dona  Ca- 
ccrina,  fl:  dona  Violance  no  mo- 
fteiro deSaó loaó  da  villa dEftrc 
moz  da  mcfma  ordem  de  Sao 
loaó:  &  dona  Anna,&  dona  Lui- 
2a,que  morrerão  minínas.  Teuc 
mais  vm  filho  baílardopor  no» 
me  dom  Manoel  Coutinho,  que 


foi  clérigo. 
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CAPITVLO  XVIIL 

^e  como  por  morte  cio  Conde 
do  ^dondofocedeo  na  go- 
uernnnça  da  índia  loao  de 
e^Aãendoça:  ç3^  dascoufas 
emquelogofroueo. 

AlecidooCondcd5 
Franciíco  Coutinho 
defta  vida  prcfence, 
eftádo  íeu  corpo  de- 
poíicado  na  capella 
mòr  de  Saó  Franciíco  de  Goa>ren 
do  prefentes  o  Cabido  da  Sè^por 
fer  o  Arcebifpo  dom  Gafpar  a  vi 
ficar  as  forcalezas  do  Nortc^  co« 
mo  acras  diíTcmos  no  capitulo 
decimo  do  decimo  liuro:  eílãdo 
mais  dom  Belchior  Carneiro  Bif- 
po  da  Eciopia^^  codas  as  ordens, 
&  irmandade  da  fanca  Miferi- 
cordia^Lope  Vaz  de  Siqueira  ca 
picão  de  Goa,  Lopo  Vaz  de  Si- 
queira veador  da  fazenda,  Anri* 
que  laquez  ouuidor  geral,  Gon- 
çalo Lourenço  de  Carualho  Chã 
ccler  do  eílado,  Manoel  Leitão 
Secrecario,  &  coda  a  fidalguia  òc 
nobreza  que  auia  em  Goa,  &  os 
vereadores  &:  oíficiais  da  cama- 
rá: mandou  o  Sccrccario  Manoel 
Leicaó  trazer  húa  boeca  em  que 
eflauaó  guardadas  as  vias  das  fo- 
ceíTocnsdagouernaníjâ  da  Índia, 
queerao  coacro,  que  o  mcfmo 
Conde  comfigo  crouxera  de  Por- 
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tugal,que  eraõ  afsinadaç  porfd 
pclla  Rainha  dona  Caterina^a 
&  citorad'Elrcy  dom  Sebafti 
&  regedora  dos  reinos  de  Por 
gal  por  fcu  neto  ler  tninino 
dez  annos.  Tinha  cada  húa  ó 
tasfoceíToens^  aluaras  três  Icllos 
de  cera  vermelha  com  as  armas 
de  Portugal.  E  cirando  a  primi 
rafoceflao,  aamoftrou  em  ali 
peraqueviíTem  que  eílauainrc? 
ra>fellada,&  cerrada /em  le  n 
cocar  nem  bolir,  &  encregoua 
capicaó  da  cidade,  que  ah  prci 
dia,peraquecom  o  ouuidor 
ral  a  cxaminaflTe^pcra  verem  fel 
tinha  bólido nclla,&  fceraolii 
de  fora  da  Rainha  dona  Cati 
.    na:  &  depois  de  vida  a  abrioa 
crecarioÂachoufc  nella  quesiii 
por  bem  que  dom  Ancaòdc 
ronha  roccdcíTc  na   gouern 
da  índia  por  morce  do  Conde 
Redondo.  E  porque  dom  Anui 
de  Noronha  fe  cinha  ido  pciao 
reino  o  laneiropaíTado  delelíço- 
ca  &dous^  que  acabara  defcatH 
a  capicania  de  Ormuz :  a  torm- 
raó  a  recolher  no  cofre,  de  qutú 
raraòa  fcgunda^em  c|uc  fcfcza 
raefma  dihgencia  que  na  primei 
rat&abrindoaachoufe  nella  \oÁ^ 
de  Mendoi^a^que  cinha  viml^ 
feruir  acapicania  de  Malaca,  q^ 
eftaua  prelente:  a  quem  o  Sccrc- 
cario Manoel  Leiraô  Ico  a  lo^ 
faóA  ell^  a  aceitou.  De  que  lèw 
vm  termo  em  que    fc  aísmoirí 
logo  ali  na  capella  mor  deu 


I*  Ânno\^^\.  Lifífo Decimo, 
jníigem  do  cftado  nas  maós  do 
capitão  da  cidade  Lopo  Vaz  de 
Sicjueira:  Ôc  depois  potto  de  joe- 
lhos de  fronte  d'vra  alçar  cjue  pê- 
ra ilTo  fe  armou,  co  as  maõs  em 
cimade  vniMiíral,&  vm  Cruci- 
fixo/cz  juramento  de  guardar  & 
manter  jtifti^a  âs  partes  còforme 
ao  eftilo  ôc  ordem  do  cftado. 

Feito  iftoencerrouíe  o  corpo 
do  Conde, &  o  Gouernador  íe  rc 
eolheo  pêra  as  cafas  em  que  pou- 
faua,  que  eraó  a  nolFa  Senhora 
do  Rolairo^  onde  oje  hcanoui- 
ciaria  ôc  cala  de  prouacao  dos  pa 
dres  da  Companhia, dódeícnao 
quis  mudar  pêra  a  fortaleza^por- 
queno  Setembro  íèguince  efpc- 
Tâuz  por  Viíorrey:  Ôc  por  íeis  me- 
les naõ  quis  fazer  mudança  de  íi, 
E  logo  começou  a  entrar  em  dcf- 
pacho  das  coufas  de  Malaca,Ma- 
luco,(3í  mnisforcale/as.  E  andan- 
do ncÇu  preíTa  chegarão  a  Goa 
vns  embaixadores  do  Camorim 
â  vifitar  o  Gouernador,  ôc  a  vcl- 
ras  diffo  lhe  fi/craó  queixume  de 
Domingos  de  Mitquita  do  gran- 
de dano  ôc  eftrago  que  tinha  fei- 
to nos  léus  valia los,&  em  íuas  fa- 
zendas Ã:  pagueis  que  montauaò 
ni«KO;pedir,do]he  que  IhefizeP 
fe  emenda  de  tudo  como  amigo 
que  era  do  Camorim, &  cllclcr- 
UÍdord'Elrey  de  Portugal  :  pois 
aquelle  capitão   lobre  contrato 
de  pazes,  &  naucgAnJo  léus  vaf- 
faloscom  leguros  reais,  os  toma- 
ra^ Ôc  matara;  ôc  roubara.  O  Go- 
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ucrnador  fe  moftrou  muito  fíntí- 
do  d'aquclle  negocio,  à  Ihercf- 
pondeoque  aquelle  capitão  an- 
daua  aleuantado  por  eíle  mar  co- 
mo coflairo,  que  íc  o  podede  co*^ 
Ihcrasraaósque  fatisHzelíe  íeusi 
vafialos,  ôc  que  ie  o  ellc  podcíTc» 
auer,  que  clle  lhe  prometia  de  o 
caftigarcomo  ocafoo  merecia. 
E  andando  elks  Naires  nefte  re- 
querimento, chegou  a  barra  de 
Goa  o  Domingos  de  Mjíquita: 
&c  o  Goucrnadoro  mandou  dcf- 
embarcar  prelo, porque  o  viííem 
os  embaixadores  do  Camorim,.q[ 
por  fer  tempo  fe  foraò,  Icuando 
muitas  latisfaçoens  do  cafo^ôc  em 
fe  partindo,  foilogo  folto  o  Do- 
mingos de  Miíquitaj&  oGoucr-» 
nador  lhe  fez  muitas  honras  & 
mercês  pello  cafo. 

As  nouas  da  morte  do  Conde 
do  Redondo  chegarão  a  do  Fra- 
cifco  Mafcarenhas,  que  andaua 
noMalauar,  que  cllelintioemex 
tremo  pello  grande  parentelco  ôc 
amifade  que  co  clle  tmha:&  por-* 
que  era  ja  em  Mar(^o,âc  le  Ihcaca 
bauao  prouimento  da  armada, 
tratou  logo  de  íe  ir  pcra  Goziôc 
de  caminho  vifitou  a  fortaleza 
de  Cananor,  onde  deixou -gen- 
te ôc  proui  mentos  .  Porque  a- 
uiadenouo  alcera^oens  no  A  de 
Rajao,  porque  entre  os  pagueis  q 
Domingos  de  Mifquita  metco 
no  fi  ndo,foi  vm  ft:u,  em  que  lhe 
matarão  muitos  Mouros  princi- 
pais de  Cananor :  ôc  entre  elles 

vni 
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Vm  muito  honrado  &  rico,  cuja 
molher,  que  crahua  Moura  va- 
ronil,&  de  muita  autoridade  cn- 
tireelkSjAndoucomo  douda  per- 
fuadindo  a  todos  os  Mouros  a  co 
inarem  vingança  de  tanto  dano. 
Eteue  tanta  forí^a  nefte  negocio, 
que  os  fez  ajuntar^  òl  formar  hua 
liga  geral  contra  a  noíTa  fortalc- 
za,c]ue  foraô  celebrar  em  fuás  mif 
quitas  com  fuás  cerimonias,  fa- 
zendo fuás  pfotcílaíjoens  de  íc 
naòalcuantarem  de  íobrcllafem 
a  dellruirera  de  todo,  Pcra  o  que 
começarão  a  couocar  todo  o  Ma 
flauar,&  ajuntar  petrechos  8c  rao- 
niçocns  pêra  aquella  conípiraçao. 
Depois  de  dom  Frãcifco  Maf- 
care  nhãs  deixar  aquella  fortaleza 
iprouida^foifc  pêra  Goa  :  &  che- 
gando ao  rio  Canharoco  onde 
EIrcy  de  Cananor  rcfide,  entrou 
ncHe,  &:  mandou  csbombardear 
o  leu  pagode  que  fica  fobre  a  ri- 
beira: porque  eítaua  Elrey  ja  de- 
clarado por  parte  do  Ade  Rajao 
i&dos  Mouros.  Porque  cila  era 
amor  afronta  que  íe  lhe  podia 
fazer  E  afsi  a  finrio  Elrey  tanto, 
que  logo  ao  dia  fcguince  de  ma- 
drugada deraó  os  Mouros  na  ri- 
beira dos  nauios  que  eftauaõ  a 
fombra  da  noíTa  fortaleza,  &  lhe? 
poferaó  fogo,com  que  fe  confu- 
miraó  trinta  entre  grandes  &  pe- 
quenos :  em  que  os  moradores 
daquella  fortaleza  receberão  no- 
tauel  perda.  Cóiílo ficou  aguer- 
ia  de  tododedarada,6co  capicaó 
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delia  dom  Payo  de  Noronhacf. 
creueo  ao  Gouernador  loaó  d: 
M  endoida  o  cllado  cm  qucflci- 
ua^aífirmandolheque  aqucllci 
ucrno  feria  de  grande  trabalh 
pedmdolheo  proucflc  dcprcll 
E  dom  Francjlco  Mafcaicnh 
foi  pêra  Goa/cm  íabcr  o  que  c 
paliado  em  Cananor:  &  da  bar* 
ra  mandou  recado  ao  Goucraa* 
dor  cm  que  lhe  fazia  a  fabccdc 
iua  chegada,  que  o  mandoncni 
trar  por  fer  ja  cabo  do  veraõ,& 
ícrc  vindo  a  mor  parte  das  nae« 
da  China,  &  Malacfl,  Bengala,& 
outras  partesi 

Depois  defía  armada  recc 
da  deraó  húa  carta  ao  Goucnu* 
dor  de  Inis  Chriftaôs  que  thiú 
fazendo  feu  negocio  nomk 
Carapataõ,em  que  o  auiíatMW 
mo  naquelle  rio  fc  rccolhcralwi 
nao  do  Achem,que  ya  pe^aM^ 
ca  a  mais  rica  que  d  aquelle  por- 
to partira  auia  muitos  annos^^ 
com  rempo  fortuito  fora  alito^ 
mar:  &:que  íe  ficaua  ncgoccao- 
do  pêra  tornar  a  íair  na  lúalc- 
guinte:  &c  que  fe  a  mandaíTc  cí* 
perar,C!nha  nclla  hua  muito  rica 
prcía.  O  Gouernador  aluora<jou- 
íe  com  eíta  carta, &:  ce«do  defpa- 
chado  António  Furtado  de  Mcn 
do<^a  feu  íobrinho  em  húa  galco» 
tapera  ir  inuernar  a  Damaó,& 
fâir  cm  Agoftocom  hua  armada 
aclperarasnaosde  Meca  nospo 
tosdc  Surrace,  deu  preíía  a  ru| 
partídai  &  mandou  armar  outi 

galcou 
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roca,  de  que  fez  capitão  loaó 
fofta  Peleja:  &  dous  naiiios 
:/leque  fez  capitão  d'vm  Bal 
rda  Coib,&  do  outro  a  Luis 
guiar  :  Sc  dclpidio  António 
rado  de  Mcndoça  com  rcgi- 
Ko  que  fe  fofle  lan<jar  ao  mar 
Darapataó  cm  parcc  qonao 
em  da  terra:  &  que  dali  man- 
c  todas  as  noites  os  catures  a 
da  barra,onde  achariaó  rc- 
dos  Chiiftaós  do  que  la  ya. 
que  também  os  auiíou  do  q 
ó  de  fazer,  &  lhe  mãdou  húa 
adia  com  vm  Chriílaó  de  re- 
3,pcracom  diísimulaçao  an- 
bcfcandonaquelle  rio,  &  de 
e  tomar  fala  dos  que  eftauaó 
íerra^  &  aui(ar  aos  nauios  do 
folie  nccelfano:  5c  que  tanto 
fo(Tc  de  madrugada  fe  tot- 
em a  recolher  pêra  António 
ado.  E  citando  ellenaquclla 
gem  continuando  os  catures 
ua  vigia,  foraò  auiladosque 
incipíiis  &C  mais  ricos  mcrca- 
s  da  nao  com  todo  o  ouro, 
nheiro  fe  paíTauaó  a  vm  Tau 
tpcra  Ic  irem  pcra  Cambaya, 
[ne  eftiueflTexn  lobre  ãuifo,por 
tcftaua  certo  cairemlhe  nas 
Ife.   E  eftaiido  os  noííos  com 
^de  aluõroi^o  Òc  vigia  aguar- 
iéo  a  preía,  que  cuidauaõ  ti- 
i6  certa,  quis  adeíauentura  q 
íaqueoTaurim  auia  de  fair 
a  fora,diíícra6vns  pcfcadorcs 
ifjFicrcadoresda  nao  que  auia 
ucoacro  dias  que  yiaóvns 
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nauios  ao  mar  lepre  cm  hija  meí^ 
ma  paragem,&  que  naó  fabiaõ  o 
que  clperauaó.E  como  os  Mou- 
ros faõ  muito  precatados  &:  acau 
tcllados,receando  qucfoííeaquil 
lo  cilada,de  improuiío mudarão 
o  confclho,&  cornarão  a  deícm- 
barcar  fuás  fazendas  E  tendo  An 
tonio  Furtado  de  Mcndo^a  aui- 
fo  difto  pellos  Chriftaós  da  terra, 
auédoporcfcufadoeftar  ali  mais 
tempo,  dcípidio  os  nauios  pcra 
GoajÔc  elle  na  fua  galeoca  paflbii 
a  Damaó,&o  que  lhe  íoccdeo  na 
enceada  de  Cambaya,  he  do  tem 
podo  Viíorrey  dom  Antaó  de 
Noronha,  que  entra  na  oitaua  de 
cada  pêra  onde  fe  guarda. 

CAPITVLO  VLTIMO,^ 

2)^  algum  capitaem  que  o  Ço 
uernador  haÒ  de  Adendoça 
dejpachoupera  fora.  B  de 
alguas  coufas  em  qae  mais 
froueo  ate  chegar  o  Vijor- 
rejdom^íntaõ  de  D^ro^ 
nhay  que  entra  com  a  ottaua 
década^  8  das  partes^  ca'- 
Udadeidapejíoa  de  fie  Ço- 
tieruador. 


Or  fe  ir  acabando 
o  veraó  foi  o  Go- 
uernador  loaó  de 
Mendoça  dando 
preíTaaodefpacho 
dos 
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áos  capicacns  que  auiaó  de  ir  pc- 
ra  fora,quc  foraò  Aluaro  de  ívlc- 
doca  pçra  a  capicania  de  Maluco, 
cjucfoi  embarcado  na  nao  íanca 
Batbara,dc  que  era  capicaó  dom 
loaò  Coutirího,que  era  prouido 
daquellas  viagens, & leuou  mui- 
tos prouimentos  pêra  aqucila  for 
lalcza.  E  afsi  Pêro  de  1  aidc  In- 
ferno pêra  a  capitania  de  Ceilaò, 
Sc  deulhe  alguns  nauios,gcnte,di- 
nheiro,  Sc  monicjoens: -porque  o 
Madunc  ya  continuando  naguer 
ra  contra  o  Rey  da  Cota  leu  ir- 
mão. 

Nefte  mefmo  tempo  chcga^ 
laò  cartas  de  dom  Payo  de  No- 
ronha capitão  de  Cananor,  cm  q 
lhe  daua  conta  de  como  o  Adc 
R^jâo  ficaua  declarado  contra 
aquclla  fortaleza:  &  que  Nicore 
Qaripoliiigoa&  jangada  delia  o 
auiíara  da  conjurarão  queeílaua 
feita  entre  todos  os  Mouros  do 
Malauar  contra  cila,  pedindolhc 
que  com  muita  preíla  a  foccor- 
refle  com  gente  õc  prouimentos: 
porque  ja  começaua  auer  aflaltos 
^eícaramu^asdc  parte  aparte. 
PcUo  que  com  muita  preíla  òqÍ^ 
pidioo  Gouernador  a  André  de 
óoiifacom  cinco  ou  féis  nauios, 
cujos  capitacns  era5:Manocl  Tra 
ua^os:  Gafpar  de  Brito  do  Rio: 
vm  feu  irmaór  Thomc  de  Soula 
Coutinho:  dons  irmaôs  Bctanco* 
António  Ribeiro.  Edcure- 


res: 


gimenro  a  André  de  Soufa  pcra 
ler  capicaó  de  coda  a  gêce  de  guer 
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ra  que  afsiítiíTc  naquella  fortaie'- 
za^ôi  reíidiflc  nas  tranqueiras  úi 
fora:  &  que  nunca  dom  Pavd 
Noronha  faillè  da  fortaleza,  p^i 
íer  ja  velho,&  muito  pejado^ncn» 
mandaflc  delia  pêra  fora  couf^ 
algúa. 

Chegado  André  de  Soufa  a 
Cânanor,achou  a  fortaleza  fccfu 
da;&vígiada,&:o  Ade  Rajao  po* 
ílo  cm  campo  com  muito  podr^ 
£  comando  entrega  das  tran(yi(fl 
rasdcfora,as  repartio  pellosaff 
pitaensque  leuou,  Ôc  come<joui 
Ic  fortificar  de  nouo  de  daralUU 
tos,&  fazer  alguas  faidas,  em  q 
cortou  muitos  palmares  aosi 
gos^quc  he  toda  a  lua  í  ubtlanci 
£  afsi  fe  paílou  todo  o  inuríi 
neíla  guerra  lenta  fem  acontccci 
coufa  nocauel  que  fe  poíTãduc* 
uer.  O  Gouernador  pofto  que  ti» 
nha  por  fem  duuida  virlhe  cm 
Setembro  foceflbr,  naó  deixoa 
demandar  concertar  a  armada 
pêra  o  veraó  fcguinte :  porqueo 
que  vicde  a  achaiie  preCles*  E  ^ 
rou  pêra  ella  as  coulas  necelfaivl 
fem  querer  poupar  pêra  fuás  pit* 
gas,&  de  feus  criados,  como  de- 
pois alguns  fizera6,que  o  annoq 
cfpcrauao  íoceíTor,  íc  defcuida* 
uaõdclU  obrigarão  taoncccfla* 
ria  ao  eílado,&  poupauaó  cudoo 
que  podiaõperafedeípenderno 
quequeriaó. 

O  Gouernador  tanco  que  ei 
trou  Agofto,pos  húa  uao  no  r 
prcftcsjôc  negociada  pêra  pa 

cu 


ínno  i5^4«    Liur o  Decimo, 

lothço  ccmpo  dcííè  jazigo, 
tjLieAuii  de  mandar  fazer  a 
[em  de  lapaócjue  tinha,cóâ* 
ilezade  Malaca  qiieja  ferui- 
ppicjuc  auia  de  ir  Simaó  de 
idoçi,onde  pretendia  tambc 
brcaríedorn  Lionis  Pereira, 
\  do  Conde  da  Feira,  pcra  ir 
ít  na  capitania  de  Malaca^ 
tque  eftaua  dcfpachado:  por* 
fcreceaua  q  vicfle  nas  nãos 
tino  dom  Diogo  de  Mcnc-* 
^ue  era  prouido  delia  primei 
jueelle:  &  cjueria  ter  antes 
►  dado  àvcb,porquecjuando 
chegallejalhe  feria  for<jado 
idalo  recjuerera  Malaca,  no 
íe  dilataria  o  tempo.  Mas  el- 
c  atalhou  crtc  d lícurlo:  por- 
primeiro  que  Ilie  deflcjazi- 
lera  partir,  Ibrgiiaó  a  crés  de 
bro  na  barra  de  Goa  as  nãos 
eino^em  qnc  vinha  dom  An- 
je  Noronha  por  Viforrey  da 
a,  &í  ncllas  dom  Diogo  de 
lelcs^que  o  Viforrey  domAn 
ie  Noronha  delpachou  lo- 
erair  na  mcfma  nao  entrar 
iacapicania,como  adiante  Ie 
na  década  que  fc  fegue  a  eí^ 
cima. 

nres  das  nãos  chegarem  ò^i^^ 
)  o  Goucrnador  loaò  de  Mc 
i  íeuíobnnho  Rodrigo  Fur- 
por  capitão  mor  de  íece  ou 
nauios,pera  ir  dando  guarda 
ila  de  nauios  que  yaó  aos  rios 
lanará  a  carregar  de  man ti- 
ros, porque  eítaua  Goa  mui- 
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to  falradelles:  &  com  ifto  con»: 
cluircmos  com  o  tempo  dcílft 
Gouemador^ôc  co  as  partes  &  ca- 
lidades  de  fua  peflbaFoi  homem 
mea6,magro,vm  pouco  dobradp 
nas^oftas,homem  verdadeiro,  li* 
beral,  amigo  dejufti<ja,  fácil  no? 
negócios,  &  de  reportas  muy  bc 
atenradaSjOuuio  ícmpre  as  partes 
muito  bem,  teue  continuamente 
asportas  abertas  pêra  todas  as  vc 
zes  que  lhe  queriaó  falar,  que  he 
a  milhor  parte,  á:  a  mais  neceíía-» 
ria  que  ha  de  ter  o  que  goucrna* 
Foi  filho  de  António  de^ Mendo- 
ça,  &  de  dona  Ifabcl  de  Craílo^ 
filha  do  capitão  dom  Antaó.Foi 
cafado  com  dona  loanna  d*Ara- 
gaó'  filha  de  Nuno  Rodriguez 
BarretOjfronteiro  mor  do  Algar- 
ue,veadorda  fazenda,  &  capitão 
mor  da  cidade  de  Faro,  &  da  viU 
la  de  Loulé:  &  de  dona  Lianoc 
de  Milaó.Teue  delia  vm  ío  filho, 
que  fe  chama  Nuno  de  Mendo- 
ça,  mancebo  de  muito  preço  & 
valor,que  rto  fer,verdade,bonda-  . 
de^  intendimento,  Chriftandade, 
&  mais  partes  que  tem^moftra  bc 
claro  vir  dos  troncos  de  que  pro- 
cede,pello  animo  &  esfor(;oquc 
nelíe  íe  enxergou   nas  baralhas 
em  que  íe  achou  em  Fraudes  «n 
companhia  do  íerenifsimo  prin- 
cipe  Archiduque  d^Auftria,  caia- 
do coa  rcremfsima  prince fa  dona 
Ifabel.filhado  muito  Catholico 
^Cbrirtia^iísimo  Rey  das  Elpa 
nhãs  dom  Felipe  noflo  fcnhor^q 

lhe- 
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lhe  deu  em  doce  os  eíbdos  de 
Frandcs.  Foi  capitão  de  Tange- 
re.  Pardo  efte  Gouernador  pêra  o 
f  eino  no  laneiro  feguinte:  em  cu- 
ja  embarcação  o  Viíorrey  dom 
Ancaó  de  Noronha  lhe  fez  mui- 
tos fauores.  £  por  achar  tempos 
contrarios,arríbouA  naõ  quis  to- 
mar Moçambi£|ue  por  relpeitos 
<)ue  pêra  iflb  teria:  mas  paífoua 
Ormuzjonde  edaua  por  çapitaó 
dom  pedro  de  Sou(à,que  era  grã 
de  feu  amigo,&  o  íeíkjou  muita 
£  d*aquella  fprtaleza  pardo  em 
Nouembro,  ôc  tomou  a  ilha  de 
(anca  Ilcoa,  onde  deitou  alguas 


Da  hiBoria  da  fndia, 

perdizes  pêra  cada,  de  que  toda 
ailhaeílàojechea.  Eaísi  deitou 
mais  húa  vaca  &  vm  nouilho  pe- 
ta (ê  criarem.  Chegou  a  Portugal 
pobre,  porque  de  Malaca  tirou 
pouco  ou  n^a :  &  muito  menos 
da  gouemanca  que  lhe  durou 
pouco.  £  conforme  á  íua  condi. 
çaõ  &  natureza  fe  lhe  durara 
mais, cuido  que  tirara  menos.  £ 
com  ifto  temos  concluído  comeT 
cafecima  década  a  honra  &  g/o< 
ria  de  Deos  noílò  Senhor,qucvi> 
ue  &  reina  ia  fxcula  raecuíorom 
Âmen. 


Fim  dafeíima  década  da  iBoría  da  Índia. 


